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aTA PRELI~1INAR

Por causas previstas, imperiosas e independentes da mi­
nha vontade, e tambem independentes da "outade de t~das a
pe soas, que 'official ou officiosamenle me auxiliam e coope­
ram n'ene, ti\'e que demorar a composição do tomo XVII do
D1:ccional'io bio-bibliog1'ophico. Podia explicar essas call~as,

mas não é necessario, porque não interessam taes minuden­
cias ao commum dos leitores. Os que sabem, conhecem e
apreciam dC\'idamente as difficuldades com que o investiga­
dor lucta pam chegar, não a uma obra perfeita, mas de utili­
dade geral e conscienciosamente composta, desculpam essa
demoras em obra' d'este genero, nas quae não tem nenhu­
ma parte a imaginação e a phanla ia, mas que devem obe­
decer, com exemplar rigor, á procura e á verdade.

Esta demora, posso affirmal·o com a maxima franqueza,
nem prejudicou o 1he80uro, nem o publico. O unico prejudi­
cado foi o auclor, que n'esse lapso de tempo não recebeu um
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ceitil. Portanto, nada tinha que pedir ao lhe ouro por não ter
o trabalho prompto. O publico, ao que me parece e por sem
duvida devo registai-o, embora com offensa ela modesLia, 9":l-

• u

n'hou, porquanto, durante a impressã.o do tomo, appareceram-
me e accumulei materiaes; pensei e realisei modificaçõe e
ampliações, que não só tornaram o tomo XVII presente mais
util, mas tambem mai \anlajo 'o para os que mourejam na
carreira das letras e na vida sobejamente enfadonha. difficil
e agreste da impren.a periodistica, visto como o conlinua­
dOI' do Diccional'ío bio-bibl-iographico anda n' ella, já pas~a

o meio seculo, dia a dia; e apraz-lhe pagar o seu t.ributo
em favor do seus confrades actuaes e dos que lhe succede­
rem.

Como se vê do tomos anleriore ,publicados ob a mi­
nha direcção, redacção e respon abilidade litLeraria -I, afa lei­
me algum tania do plano do meu illllstre antecessrfr e não
me arrependo, porque recebi de el'llditos e entendidos, e
lambe!l1 de corporações scientificas, que me honraram com os
seus' diplomas, expressões de incitamento e 101lV01' que me

I Os lomos publicados de 11Iinha redacção, em seguida ü obra de lnnocen­
cio, são:

l-Tomo x .
2- Xl ••..•••.•••.•••..••

3- " XII •..••...•...••.•...

,~- » xln .
5- » XlV .•.••.•••••.•....•.

6- » xv ..
7 - » XVI .••..••...•.•.. · .•

8- " xvn . ------
Tolal. . . . . . . . . .. XXXIl- 3:24,2 - 22

E las 3:24,'2 paginas, se fossem composlas em lypo mais gt'al1o e no formalo
de 8.° regular, ou mais commum, uariam não meno de 30 volumes.



animaram e compen 'aram, e me levaram a perseverar no ca­
minho encetado.

Isto vem a proposito para chamar a atlenção do leitor
para alguns dos artigo' que :e comprehendem no lomo pre­
sente e nos quae collio-i informações bibliogl'aplJicas e de
el'Udição que não podiam encolltrar- e, impre so , em o.utra
parte e que servem aos estudiosos como su bsidios que lbes
poupam trabalho de investigação. Podia cilar alguns, mas
bastará apontar doi : o que respeita ao movimento jornali ­
lico em Portugal cm determinado periodo e que corre de
pago 248 a 286; e o que descreve oLJras que podem con ul­
l,ar-se para o estudo da' terras, monumento , in~lituiçõ s usos
e costumes portuguezes, e que vae em a~ notas supplemenla­
res, fim do tomo, de pago 345 a 401. N'esta parte entrei na
primeira erie, porque para o tomo XVlI1 lenbo já preparado
mais algum material e de não someno imporlancia.

Com relação ao jornae portugueze não ficou, de cerlo,
obra completa., Deve de ter imperfeições e incorrecçõe . Mas
nlLlito maior numero de mezes seria nece sario despender
para con.eguir trabalho mais correcto; e, ainda a im, ficaria
incomplelo. O morirnento periodi tico de anno para annu,
senão de mez para mez, lem .o.uctuaçõe sen ivei , a que não
é pos i\lel altender de de logo. De cnlpem- e-me, pois, as
impel'feiçõe . ellcontradas. "\ onlaclr. de acel'tar não me faltou
ainda.

As notas para qualquC'r tralJalho d'e te genem cu tam a
coJligir; e, á vcze, !Ol'nam-se illlproficuo todos os esforço

.p 'la falIa da cooperaç-fio do inlcres 'ados pela falta de res­
postas: (lue, upe ar de pedidas e upplicadas, repetiJalllemte,
não cllCnam nunca.



Reitero o protesto do meu reconhecimento a todas as pes­
soas, que da melhor vontade me coadjuvaram durante a im­
pressão do tomo X\ li, e especialisarei:

Todos os empregados da bibliotheca nacional e da im­
prensa nacional de Lisboa;

E os SI' :

Francisco Marques de Sousa Viterbo, cil'Urgião medico,
jornalista e lente de archeologia na escola de bellas artes de
Lisboa;

Joaquim de Araujo, consul em Genova, e antigo jorna­
lista;

Bacharel Augusto Mendes Simõe de Castro, auctor de
obras de investigação e erudição, de Coimbra;

José Carlos Lopes, lente da escola medico-cirurgica do
Porto, bibliophilo;

Rodrigo de Almeida, ollkial da bibliothcca Ja Ajuda;
Sebastião da Silva Leal, bibliophilo.

BRITO ARANHA.
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* l\U.RTIl\I FJ\!\NCISCO nIBEIRO DE AJ."VDIlADA (Ln) (v. Dicc.
tomo VI, pago 153.)

.TamLem usou do appellido jJlachad{) depois do de Andl·ada.
A data do nascimento é 177b. HeceLeu o baptismo em Santos a ~5 dejunho

do mesnlO anno.
Era formado em mathematica pela universidade de Coimbra. Terminado o

'urso superior voltou ao Brazil para desempenhar as fun~ções de inspector das
minas e mala. da capitania de S. I'aulo, vivendo vinte anilas entregue aos estu­
dos de sua predilcc~ão "ac umtllandu, segundo a plll'ase do dr. Homem de MeIlo,
esse cabedal dtJ erudiçiio e saber. qne devia depoi' engl'andetel-o tanto no [hea­
11'0 da vida pulJ1ica /I.

Em 1821 foi nomp.ado secretario do "overno provisol'io d. S. Paulo; em 1.822
deputado ,l constituinte, p. entra no lJlini,lerio orgallisado por eu irmão José Bo­
nifaeio, o denominado "patriarclJa da independcncia do Brazil»; cm 1823 a po­
litica leva-o, COIl! seus irmãos, qO exilio para a Europa, ue onde regressa para
tomar parte em outros trabalhos parlamental'es e tle administração plIblica.

Diz um seu biographo:
<cD'ali (de 1821) começa a activa comparticipação do dr. Martim Francisco

Hibeil'o de Andrada nos importantes successos da epocha que já passou para os
dominios da hisloria. Houbado ã paz das ciencia para a vertigem ua politica,
muito tinha elIe de oifJ'er pela causa pulJlica; o seu caracter, porém, soube con­
servar·se intacto, e o seu nome é iJuje venerado Corno o symbolo do patriotismo,
tlo desinteresse, da ~bllegação, como o ele um devotado apostolo das nos as liber­
dades e um dos incansaveis olJreiros dá palria inóependencia ... /I

Tem biograpJlia na Selecta braúleira, de Vasconcellos: tomo If, de pago 255
a 260.

Vejam-se lambem as EIJhemm'ides naciollaes, por vezes citadas aqui, do
dr. J. A. Tdx'ira de Mello, tomo r, pago 1'10,327 e 353; tomo II, pago 43; o
Anno biographico brazileú'o, de Macedo, tomo r, ele pago 239 a ~44, e o livro O
lJ1'imeil'o )'einado estudado á luz da sciel1cia" por Luiz Francisco da Veiga, em

fOMO XVII (811I'pl.) {
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varios pontos, e especialmente na secção x do capitulo J, de pago 4.8 a 56, sob o
titulo Os tl"es illllstl'es h'muo And1'Ucla.

Segundo a opinião d'este e criptor, a quem elle dá preeminencia, por sua
qualidades excepeionaes entre os seus irllliío ,ne preliminare da independencia
do BJ'azil, é ao Antonio Carlos "gigante pela palavra, pela coragem e pelo pa·
triotismo".

A obra n." H80 lem LX.IX-3M o 397 pag., com 2 estampas.
A obra n.O 111,82 vem no catalogo da ex.posiçãO de historia do Brazil (veja. e

Annaes da bibliotheca nacional do Rio de Janeil'o, vol. IX, 18 1-:1.882) assim des­
cripta oh o n.· i052, pago :1.05:

J01'1loes da viagem pela capitania de S. Paulo, de lIIartim Francisco Ribeiro
de Andrada Machado, estipendiauo I:omo director das minas e mata e naturalista
da me ma capitallia em 1803 e 180'~, etc. - Copia feita do aulographo que pos­
uiu Varnhagen para o in I.ítl1tO historieo.

Na obra Geologia elemental' opplicada á ag"icltltu1'a e ind1lstrio, etc., da qual
se fizeram algullla ediç6eil, vem entre o appellsos a Viagem mil7eralogica na
1J1'ovincia de S. Pmtlo, por José Bonifacio de Andrada e Siha e Martim Fran·
dsco Hibeiro de Andrada.
. Appareceu depoi uma "ersão em frallcez:

Amérique 7Ilél"icli01/Ule. Voyage milléralogique dans la province de Saint·Paul
du Brésil. 2 parEe en I vol. 8."

Acrescente-se:
334.2) CC/'rta elo governo provisorio da proYincia de S. Paulo, datada do 30

de agosto de :1.82:1. e dirigida ao principe regente, em resposta á carta regia que o
mesmo principe lhe mandára expedir em ao ele julho. Rio de Janeiro, na typ.
Regia, i8~1. Polha avulso.-Tem a assignatura de Jo é Carlos Augusto de
Oeynhau~ell, presidente; José Bonifaeio de Amlrada e Silva, "ice-pre idente;
Martim Francisco Ribairo de Andrada, ecretario, e outro do govemo provi­
sorio.

334.3) Falla que o ministro ... da faz nda ... dirigiu ao negociantes e ca­
pitali las d'esta praça. relativa ao empreslimo de 400 contos de réi para a ur­
gencias do e tarjo. - Foi impre a no Rjo de Janeiro, me ma typ., 1822. 1"01. de
.2 follJ. innumerada .

Com este papel andam as "condições" do emvreslimo pedido, sob a data de
:lO de julho de 11:122. .

33M,,) Discurso pronunciado depoi do relatorio do ministro da ju tiça. lbi,
n1 typ. de E. Seignot·Plancher, 1832.4,.·

33Mi) Discurso pronunciado na camara dos deputados na es ão de -12 de
maio. lhi na mesma typ., :1.832. (1,.0 .

3346) Resposta dada palo deputado ... em P.~são de 15 de maio, por occa­
sião de um parecer da mesa, e segundo l1iscurso pronunciado no mesmo dia dis­
cutindo·se o voto de graças. Ibi, na mesma typ.. 1832. 4,.0

'334,7) DisCUl'SO pronunciado na camara elos deputados na ses ão de 17 de
maio, continuando a di cu ão do volo de graças, pelo deputado, ele. lbi, na
mesma typ., -1832.4,.·

3348) DiscU"so pronunciado na camara do deputado na sessáo de 19 de
maio, pelo deputado, etc. Ibi, na lOesllJa typ., 1832. 4."

* lIARTIlU Flti\NCISCO RIBEIRO DE 1\NDRADA (2.°) (v. Dicc.,
tomo VI, pago Hi3).

Emende·se:
Nasceu em Mucidon, cidade da 1"ranl"'\ (durante o exilio de seu !Jae) a 10

de junho de i 825. .
Formou-se em S. Paulo em :1.84,5, tomou o grau cle doutor emJ852, e foi no­

meado tente da faculdade de dir'eito de S. Paulo em 1 de julho de 1.854,. Tinha a
carta do conselho e estava já jubilado 1Ia annos.
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Depuis, entrando na vida jornali,[ica, redigiu m Sanlo. o JYaciol1f!l, perio­
dico liberal; I.:ollaborou no lpircwga e na Imprensa paulista. Foi mini tI'O da
justiça em 1868.

A obra n.O J ~83 foi impre a no Rio de Janeiro, typ. Brazilien e de F. M.
Ferrei.-a. U.O de 15(J, pago e mai :I de elnta.

Acrescente-se:
::I3!~9) Junllario Garcia, o sete orelllas, drama em tres a los e cinco quadro,

dedicado ao r. ./o é Caelano do San lo , primeiro actor brazileiro. . Paulo, J8~!J.

4.° de ~7 pag.. seguindo- e a lisla do ubscriptore.
3350) UelatOl'io do millist1-0 tia jllsfira, apresentado á assembléa geral legis­

lativa 110. seglblula ,çessáo dn 13." legislatllra. Rio de Janeiro, typ. Perseverança,
:l8G8. FoI. de 52 pa15" seguido de ao nexos, em que cntmo. mappas, relações e
outros documentos comprovalivo , fonllando ao lodo nm volume de 414 pal\'o

3351) DiseUl'so proferido ... na assembléa legislativa provincial de S. Paulo,
na sessão cio dia 20 de mal'ço do 1865 por occa ião da discussão do projE'clo de
força policial. S. Paulo, lyp. [mpar 'ial d .r. R. de Azevedo ~Iarque , 1865. 8.°
de 4 pago

3352) Discw'sos pronunciados na II ernlJiea provincial de S. Paulo por o ­
casião da discussão da fixação da força pnlil.:ial e do ol'çamenlo provincial. 1879.
Ibi, Lyp. da "Tribuna Ilber,d·" '1879. 8." de 6" pago

* lUJ\RTliU GONÇ,\LVES ....O~nDE, b:lclJarel, Juiz de direito, etc.-E.
3353) DisclII'so de aÚ11'tur(~ da. pl'imei1'O sesSlÍo do jlll'!J na villa de Bmgança.

S. Paulo, typ. de Co la ~ilveíra, JS::W. lJ"n de 7 pago

* JUARTliU LEOCADIO CORDEmO, medico pela faculdade de medi­
cina do Rio d,\ Janeiro,-E.

3354) 1'hese apl'eselltada. á facnldode de medicina do Rio de Ja.nei1·0 e Sllste.n­
tada em 23 de nov~mbl'o de 1857. Rio de Janeiro Iyp. de J. X. de Sousa Mene­
ze , l857. 4.° de 11-15-1 pago - POli tos : L° Oa nulrir,rro dos ve;{elaes em geral.
da sua re píração e influencia na atmosphera em parLil.:ular; 2.° Qual é a aUera­
ção organica qu, l' dá no hyslerismo e cons guintemente qual será o lralamento
conveniente' ::1.° OelE'I'IJJinar qual o rnplhor Illplhorlo de conservar o cadaver para
as dissecções e seu procr.s o; 4 ° Infecçlio pnl ulpnla.

lIART[iU LOPES LonO DE S,\.Ln.\NU.\, cnpitão general, :11.0 go­
vernador da capilania ue . Paulo 110 rll'azil, elc. - E.

3355) Bando prollibindo, ob pena li pri iio e IlIuUa, o uso que faziam a
mulheres paulista de manLilha d haela, r.om que e envolviam de modo a 01.:­
cultar ~ua.si de Lodo o rosto. S. Paulo, '1775.

33(6) Bondo pl'Ohibindo, sc,b pena de rigorosa m1I1a, o uso de fornecerem
"élas de cem a lorlos o. qne acompanhavam ó enlerros, permillindo sõmente
que as dessem aos ecclesiastico que offi ia sem. . Paulo, 177õ. - Julgo que
tanto esle bando como o anterior nlio foram impressos.

Tambem figuI·3.m entre os seus maou criplos o seguintes dor.umentos que
estiveram na exposição da hi loria. do Brazil ero ISlH :

3357) 81lpplica que o general de S. Panlo fez ao minislros d'eslado dos ne·
cio do ultr'amal' para expol' a ua ma'Te lade asna innocencia, de onde rl!sultava
mandar·se·lhe dar vdas ue lodas a queixas e conla dadas conlra elle, etc. ­
FoI. de 8 folhas.

335S) Auto de devas a qne mandou fazer o, .. general d'e la capitania ...
pelo doutor ouvidor da comarca de Parnagna Antonio Barbo a de Maios Couli·
nho, para bem de conhecer obre a enlrega da praça Igalemy, comporlamento do
seu commandante, officiae e mai pessoa habitanles da dita praça pelos inler·
rogalorios, elc. - 1"01. de f~6 Colhas.
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:\0 fim d'este manuscripto lê·se a seguinte nola :

n E la deya sa eselarecc um faelo ponco conlJecido: saLe·se geral·
mellle que o hespanhoes tomaram o forte e presidio de 19a1em)' (do
Prazere ) Cllmo aclo rle guerra, ainda que esta já livesse acallatlo em
virtude do lralado preliminar de 1 de outubro de i777, quando o he .
panhoe o lornaram no dia 26 do llilo mez de ontuuro ; lJla ignol"i'm· e
as parlicularidade:; da deposição do cOlllmandanle para ser substituido
pelo vigario ou ca pellão, e que a enlrada do inillligos foi devida aos
offilliaes e não aos soldados. A devassa dã a conhecer que toda a gente,
soldado e pOI'oad.ores, eram pauli ta , em numero de maio de 200, que
se houI'es elll continuado ali. lI'este 75 a11110 teria au~mcnlado a 2(\:000
quando I1leno, e e taria assinl benl demarcada a fronteira do imperio
por aquelle lado, elc.»

reja· e o catalogo da expo ição 00 Br3zil, pago Hl58.

:\Ji\fiTIl\TJlO J\LÃO DE lUOUAES (v. Dicc., 10lno Yl, pag, 1;;3).
() titulo exaclo da oura n.O 1'185 é:
Porto f,lol'ioso: poema na entrada do ex.mo Li po do Parlo, D. fI'. JOSt3 Maria

da Fonseca e Evora. Pai to, na üffi.·. de Manuel Pedroso Coilllura 174:1. 4.° dll
xlT-3~ pago - COII la de 10) oital'as rimad'k.

Tambem se acba lia Collocçu.o dos applausos (1745), a pago 173.
Acrescente- e:
3359) 1'ol/11)lo da {II/JIO, cOl/sogrado pelo el'ystallino o umloso Doul'o á iIllIJlOl"

talidade do ex.'" e uv."" SI'. D. lynacio de Santa 1'liel'eza, bispo que roi de Goa,
de. - Consla de 27 oilaya rimadas, em Ulll folheIo de i4 pago COI 8.", das quae
oecupa as 10 primeira, CO IIIJ II' 'liendendo na 4 ullimati UIIl sonelo e um l'OllWnCe
Iierolco, feiloti ao rne mo a umplo por Manuel Godillho eixas.

Exi le um exelllplar n:, iJluliolhe~a da Ajuda, segundo Ullta 1I0ta que me
lnl iol1 o sr. Almeida, zeloso omeial d'aquella uilJliotLiet: .

'", l\L\UTIXUO f\LV.UU:S 1M. STLV.\ CA1Ul'OS, Inetlico pela facul·
dade do Rio de Janeiro, cujo curso lerminou elll 1838, 3111iJ,(0 depl1l1\do, el!:. - E.

331)0) Observarües de tetallo' precedidas dfJ algwllas considerações solwe e ta
molestra. These que foi apreselllada :i faCllldad de medicina do Hio de Janeiro,
r u 'lenlada em ~O de dezellluro de 183 " elll. Rio de .Janeiro, lyp., ilup e eon l.
de J. Villelll'l1ve & C.o, 18;38. !l-.o de 85 pago

336 I) Discursos.proferido na carbara tios senhores depulado o]Jre a crea­
ção da provincia de S. Fl'3nci ·co, em e·. ão de 10, 20 e 2\:1 de maio. Rio de Ja­
lIeiro, lyp. Nacional, 1873. 8.° de XVJI-55 pago

P. J\IAfiTINIlO AN'J'ONIO FEnN~OES, elll cl'viço na dioce e de
Goa, elc. - E.

3.1(2) Oraçeío {ullebre do ex."" e l·ev."'" sr. D. Gaspar de Leão, p/'imeiro ar·
relJispo metropolitano di! Goa, prima.z. do Orionte, que nas solc1))l)es exeqnias da
lrasiadafeío de seus ossos ... em 5 de outubro de 186'4, recitou, etc Nova Goa.
inl(l. Nacional, i864. 4.° de II pago

P. llIARTINDO l\NTONIO PEREIRA D,\ SILVA. (I'. Dice., 100101'1,
pago 15i). .

Morreu repentinamente a 9 de abril de 1875, em Villa do Conde, de onde
e lava para sair em direcção 3 Braga.

Appareceu, a seu respeito, UIII artigo necrologico e commemoralivo de eu
erviços ecclesia ticos, no Comlllel'eio do Minho n.O 331, de 10 de abril de

1875.
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No Porlo, o 'r. dr. 1uiz ::Ilaria da Silva Ramos (de quem se tralou no Dicc.,
lomo XI'I, pago 46) colJigiu os sel'm~es do padre Marlinho d'esle modo:

33(3) Senllüe selectos do (altecido podl'e Martinho Antonio Pereim da Sih'u.
Coordenados e en riquecidos com uma noticia biographica e illuslrados com ore,
Lrato do aueLor, ete, Parlo, 1878. 8.· 3 tomos.

D. lUARTINUO DE CASTELLO nnANCO, primeiro conde de ViJla
~ol'a, etc.

Com paz varias poe ias que andam 110 Conciollei?'o de Hezende e uma carla
em que se descreve a entrada da illfanLa IJ. Beatriz em Saboya, a qual se lia em
um livro ou lJ'alado de linhagem da faniÍlia Caslello Uranco, escripto por 1588.
Não era conbecido dos bilJUographos.

Innocencio suppunha que este llIanuscriplo podia ser lamhem allJ'ibuido a
Luiz Antonio Ferreira, fallel1.ido em 1tili a quem o ablJade de Sever dava como
andor da obra Linhagens dos Castel/os BrU1~cos, 1Ilascarellha.<, Velhos e Bm"
l'etos.

D. l\U.RTJ 'DO DA FllANÇA PERETl\A COUTIXOO, nasceu a 17
de setemhro de i821 lia quinta G03 :'oiuos, freguezia das Abitureiras, termo de
Santarem; filho do marquez do . uidos, Antonio Xal ier Pereira Cautinho Pa·
checo Palo, e de D. Maria da ))adre de Oens Pereira de Lacerda. Começou os
estudos preparatorios no conl'cnto de ::l, Vicellte de Fóra, mas pela extincção da
ordens religio as estabelecidas em PorLugal em 1833, passou a estudar em eco·
las particulare e depoi malriculou, e na escola polytecllnica de Li:boa e ainda
estel'e dois annus lia e cola do ex'erciLo para seguir a viLla militar, cursando para
a arma de arlilheria; porém, por cil'l:umstancias particulares e dome tica~, deiXOU
a carreira da arma.

L"oi depois nomeado de enhador para o archivo municipal, por efTeito de con·
curso; adtliLlo ao corpo de eng,-n:,etros com a graduação de alferes em 1853;
promovido á 2." ela , com a graduaçãO de tenente, em 1861, e á L' cla se, com
a graduação de capitão, em 1871, elc.

Falleceu em Lisboa em 10 de uezemuro de i 884" - E.
3364,) I1lemol'ia ácerca de um no o instrumellto 7101'a determinO!' distancias e

pontos inaccessiveis. Li boa imp. ~acionaJ, 187;1. 8.' gr. de :19 pago
O commando geral de inf"nteria, em ollicio de 16 de junho de 1868, não só

arplaudíra o auclor por ter brindado a cCl'eLaria do mesmo commando com um
.. Compasso pj'ramiclal tle l' ducçãou, encarecendo a sua ulilidade e a applicarão
do SI'. D. Martinho, mas mencionava oulro Lrabalho, igualmellte uti1 e rneritoúo
e era um

33(5) Tratado de desenho theorico e 1Il'atico, cujas dua primeira parle.
"principio gel'ac de desenho lillear, rreoPletria, l'tc.· per. pectiva, architecturll Jl ,

ete., estavam qua i promptas e eriam bom erl'iro para o ensino publico.

* lUAI\TINDO FI\ \XClSCO (HS CII.4.G-AS, medico pela faculdade
da Bahia, terminando o seu cur o l1l i ;9, eL,:. - E. .

366) These apI'eselltada 'e 1Jllbliramellte susteI/tC/da perante a (acllldade de
medicina da Ballia em llOtlembro de 187,f), a fim ele obtel' o !lrau de dOUt01', ele.
Bahia, imp. Economic<l, 18i9. 4.· de 2-27 pago - Punias: ).. Abces:;o por con­
ge tão e seu lratarncnlo; 2.' Consiueracõc subre o aborlo; 3.· Thermomelria
clinica; 11.' Asph)'xia por sublJlcr~ão. •

* l\IARTINHO DI!: FREITAS vmrn D1~ l\IELLO, deputado. - E.
:13(7) Dis~'Ul'SO pronunciado em ses 'üo de 10 de mal'ço, IJor occa. iüo da dis·

c/tssiío da fixoçüo da {m'ça naval. Rio ue Janeiro, Iyp. de J. Villcneuve & C.a,
1873. 8,0
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'"' MARTlNUO GOMES l'REntE DE ANDnADE, medico pela fa­

culdade do Rio de Janeiro. Terminou o CUI'SO e defendeu Ibese cnl i876,
etc.-E, •

3368) 'l'hese ap1'esentada á (acuidade de medicina do Rio de Janei'ro, etc. Rio
de Janeiro, typ. Universal de E. & H, Laemmerl, t876. q,o_ Ponlos: Lo Bela­
dOBa considerada pharlllacologica e Iherapeuticamente; 2.° Asphyxias; 3.° Cora­
~'ão; 4. 0 Da circulação. ..

}'U. JIAnTINBO DA INSUA. ... Tenho nota de que compoz a seguinle
ohr3 :

33(9) Os t1'es lumes da alma.

J\JARTINUO DE ltIEU.O E CASTl\O, filho de Francisco de Mello e
Castro, nasceu em Lishoa a ti de novtoInbro de i7t6. Representou Portugal com
ui lillcÇãO em varias nações, de elllpenhando·se brilhantemente de dillerentes
IIJissões diplomaticas; e foi por algum teillpll mini Iro da marinha, em cujas
funcrúes prestuu relevantes serviços. M. em 095.-Veja a seu respeito uma me­
morra nas obras de Garção Stocklel' e o artigo competenle no Dicciona1'io POPUlO1',
publicado sob a direcçll.o do SI', Pinheiro Chagas, tomo VUl, pago tq3. - E.

3370) 1I1emo1'Ía sobre o pl'ojecto da companhia da lndia,
ão mui inleressantp.s os documento eguintes, parte impressos, parte ma­

nuscriptos, que servem para o estudo da IIi toria do Brazil e dão uma idéa da
Í1uportancia an serviços prestados pelo celebre Martinho de Mello e Castro.

337 i) 1I1emoria sob/'e o melhommellto dos dominios de S1UZ moges/ade no Bra­
~il. FoI. de i8 folha. - Estava na bibliotheca particular do ex-imperador D. Pe­
dJ'o 11.

3372) Instrucções de . .. a Luiz de J'a,~concellos e Sousa áurea do governo do
I1I'azit. - TiJlha a data de ~7 de janeiro de i77!:l. SairalD na Revista elo instituto
/tis/o1'ico, 10JiJO xxv, de i862, pag, q79.

3373) Aviso de.,. de 8 de agosto de t770, dirigido ao conde de Povolide,
cm que cOlllmunica que foi nomeada a nau de guel'l'<l denorninacia Nossa Senhol'a
<II! Beleln para vir ao porto da cidade do Rio de Janeiro e d'ella. conduzir os ca­
!Jpduf.s para o reino. t folha,

.:J37q) Aviso de.,. de 29 de novembro de t774, dirigido ao governador da
llahia, Manuel da Cunha e Menezes, sobre objectos relalivos a gente de mal' para
"1l:.Lmiçã:o de navios de guerra, e pedindo uma vasta relação do movimento das
,'muarcações de todos os marinheiros, grumetes e móços, livres ou e cravo, e
de lodos os pescadores, principalmellte dos que se empregam na pesca das baleias
la capitania, elc. - i folha.

a375) Aviso de •.. de t t de agosto de :1.776, dirigido a Manuel da Cunha
Menezes, remellendo varia munições de gllerl'a para a defeilsa da Bahia, e fa­
zPllllo consideraçõe que as forças da capital e do reconcavo devem e tal' reuni­
das e nã:o dispersa, e para que no caso de ataque dos castelhanos façam viva re-

is1.encia. - 2 folhas.
3376) Despachos de ... de :1.2 de ai(osto de i 776, dirjgidos a Manuel da Cu­

llJa. e ~Jenezes, sobre objectos I'clatiros á defensa da cidade da Bahia, cOlltra a
ex.pedição dos ca.telhano . - i folha.

:-1377) Aviso de, .. de 9 de outuLro de t 776, dirigido a Manuel da Cunha (>

Menezes, mandando seguir para o Hio de Janeiro a fragata Pl'illceza do Brazil
c o brigadeiro José Cu towo de Sá e Faria, informando do grande armamento dos
castelhanos para ataear o sul uo.Brazil, e prevenindo que tome todas a provi­
deMias em defensa da cidade da Bahia- i folha.

3378) At'iso de, .. datado de i8 de junho de i777, e dirigido a Manuel da
Cunha e Menezes, communicando novamente haver-se ajustado entre a côrte de
Madrid e a de Lisboa uma cessação de armas e hostilidades, o que a rainha
luanda participar, para que assim o fique entendendo e faça ob ervar pelo que
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lhe pertence, n:1o procedendo contra os navios hespanhoes que buscarem o porlo
da Bahia, mas tratando-os como se costuma praticaI' em tempo de paz - '1 folha.

3379) Aviso de ... de 10 de setembro de 1779, dirigido a Mauuel da Cunha
e Menezes, l:ommunicaudo que o marquez de Valença o vae render no governo
ua capitania da Balda. - i folha.

3380) A.viso de ... dalado de 25 de ago to de 1872, e dirigido ao marquer.
de Valenç.a, em que paJ'licipa que D. Rodrigo José de Menezes, govemador de
Minas GerM:l, se acha nomeado paJ.'a succeder-Ihe no gO"i'erno da capitania da
Bahia, e remetlendo a carla regia sobre o mesmo ohjecto.- 2 folhas.

3381) [)espacho •.. ao marquez de Lavradio, de 20 de novembro de 1772.­
9 folhas.

Trata este documento de negocios relativos á capitania do Rio Grande do
Sul e manda pOr em defensa e segurança a mesma capilania, para não ser IIlva­
d,ida pelos castelIJanos do Rio da Prata; e lambem se refere a colon1a do Sacra­
mento.

3382) Extractos do aviso dirigido ... em 7 de janeiro de i870 ao sr. João
Pereira Caldas, principal commissario das demarcações cle limites entre o Para
as possessões h(\ panholas. -:15 folhas.

Comprehende urna carla regia e as instrucções que a acompanharam, com
data do paço da Ajuda e a assignatura de Marlillho de Mello.

3383) OlJicio dirigido ao sr. João Pereira Caldas, datado de 1783.- 24, folha.
Rtlfere·se á demarcação no Brazil entre Porlugal e Bespanha.
338!Jo) Despachos de ... relativos à delllarcar,ão de Iimiles lo BI'azi! entre a

corOa de Portu"al e alie Respanha, pela parle das capilanias ue Mato Grosso e
Rio Nt'gro. úatados de 1780 a '1788. - 18 folhas.

3385) Escla1'ecimentos sobre as dUl'idas occorridas na demareaçã'l de limi­
tes de 1777, dirigidos por ... a Luiz de Vasconcellos e Sousa.- 16 folhas.

Contém quatro documentos, sendo um em hespanhol, assignado pelo conde
de Ferreira Nunes, sob a data de Lisboa em 20 de dezembro de 1781.

3386) Despachos do mal'quez de Pombal e de .. ao mal'qllez de Lavradio,
"ice-rei do Brazil, relativos á guerra entre Portugal e Bespanha, e principalmente
áeel'ca dos successos do sul do Braz il.

l\IARTINIIO DE lUENDONÇ!\. DE PINA. E PROR -ÇA (Ir. Dicc.,
tomo YI, pago '155),

Acerca de sua genealogia e cil'cllmstancias pessoaes ha Cl1riosas indicaçõe
cm um memorial por elle apre entado a O. .Toão V, ''Pedindo a mercê do fOro de
moço lidalgo. E te documento foi impresso em 3 pago de folio, sem de. ignação do
lagar, typogl'uphia e anno da impressão.

Acrescente·se:
3387) Discurso philologico critico cOl/tm Feijó. Madrid, 1727.

FR. l\IA.llTINllO MONIZ (v. Dicc., tomo VI, pago Hi5).
Do Sermiío, que é raro (n.o 1494,), sabe-se que foi impresso em 164:1 e tem

110 rosto as armas portugllezas, gravadas com perfeição em chapa de melai por
Agostinho Soares Floriano. fIa, porém, exemplares da posterior ediçãO, com fron­
tispicio di verso.

P. l\IARTINHO PEnEIRA (v. Dice., tomo VI, pago :156).
Acrescente·se .:
3388) Atalho da per(eiçiío situ.ado nas (requentes visitas ao Santissimo Sa­

Cl'amento. Lisboa, na ·ollie. Patr1archal, MOCCXCI. i2.0 de 145 pago e mais 4 de in­
dice.
I

FJ\. MARTINHO IlEnEIRA., dou lar juuilado em lheologia, D. prior no
convento de Thomar, lente de vespera em a univef'idade de Coimbra, etc. - E.
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3389) Se1'llliío nas e:cequias da sel'enissima rainha D. Maria Soph ia Izabel de

Neoburg, etc. Li boa, na ollic. de Manuel Lopes Ferreira, ~IDCXCIX. 4,.0 de 38 pago
Na Bibliotheca lusitanCt· vem menllionados Illai tres serm6es d'este lente.

* 11llU1TINUO PU.ADO JUNIOU, deputado á assembléa provincial ele
S. Paulo, elc. .

3390) Discuno pl'oferido na discltSSt;,o da {ixaçti.o da força publica, em se;siío
de 28 de {evereiro de 1 78 (na republica provincial de . Paulo). S. Paulo: lyp.
da "Provincia)), 1871:l. S.o de 61 pago

3391) Discw'so p1'o{el'ido na discussüo da fixaçüo da {orca. pilblica, em sessiío
de 19 de 111m'ço de 1879 (lia mesma as endJléa). lbi, na IlJe nla lyp., 1879. 8.°

Fn. MARTINHO Dl~ s. JOSÉ (v. Dicc., b)lllO n, pago 155).
No additamentos ao me nlo lomo, pal!o 4,62, vem a seguinle nola:
Segundo e llrel'êra a Innocencio o r. ,Rodrigues de Gu mão (hoje fallecido),

a Vida da serva de Deus SOl'Ol' Izabel (11.° '14,92) 10m depois prohibiJa pela allclo­
ridade ecclesiaslilla ou civil.

"Se o não foi, acre cental':! o sr. Gusmão, bem o merecia I É, pelo menos, a
impressão que me deixou a sua leitura.»

*" l\IAnTINDO XA.VIEU mmELLO, medico peja faculdade do Rio de
Janeiro, lerminando o curso em i8l19, elc.-E.

3392) al'eve l'pflexães hygienicas sobl'e o uso do tabaco. These apre'entada ti.
faculdade de medicina do Rio de Janeiro e ustentada perante a IlJesma no dia 5
de dezembro de 184,9. Rio de Janeiro, typ. Universal de Laemmert, -18'19.4,.° de
6-17 pago .

llli\.UTINIANO ilmNDES PEnEInA, cujas rircumslancias pe soaes
não puue averiguar. - E.

3393) Cm'tas a sua ma(Jestade o imperadol' do Bl'azil. .. sobre l'eOl'gallúa­
çt;,O judiciaria, por Numa. Primeira serie. Maranhão, Iyp. do Frias, 1879. 4,.0 de
1:18 pago

illAUUJO (O) SAUDOSO. Relaçüo cttriosa dlL cal·ta q,u,e escreveu de Per­
nambuco tW! manl.jo cí sua moça, na qual lhe l'elata a saudosa de''Pedida, etc. Li '
boa, na olIic. da riuva ue Ignacio ;'logo Xi to, ~fDCCLXXJI. 4,.0 de i4, pago

Nova ediçüo. Ibi, na oflic. de Antonio Gomes, ~fDCCXCI. 4,.0 de i4, pago
O sr. Rodrigo de Almeida. da bibliotheca real da i;\juda, apre entou,me os

exemplares das duas edivões citatlas, que ali exi tem. E uma obrinha, perten­
cente ao genero de outras muitas, que faziam as uelicias do povo ledor no decli­
nar do seculo XVlll e davam lucro aos vendedores ambulantes e de cordel.

339'~) MA.TERLl. llmOICA. E FOUllIULAIlIO PBAUlUACEUTICO
para u o dos ho 'pitaes do exercito portuguez. Lisboa, imp. Rel(ia, 1826.8.° 2 to­
mos de 331 e 75 pago Para Formulm'ios veja,se Matheus Cesal'io Rodrigues J110a­
cho, J1Joysés ilIm'condes e Joaquim U,'bano da Veiga.

3395) * MATEIUAES e achegas para a hisloria e geographia do Brazil,
publicadas por ordem do mini terio da fazenda. '.0 i Julho de 1886. Rio de Ja­
neiro, iUlp. Nacional, 1886. 8.° ue xVI-84, pago

Cuntém: IlIformações e fragmentos hi toricos do padre Josppb de Anchieta,
S. J. (1584,-i586). A introc1ucção e as notas são do sr. Capi Irano de Abreu.

Saíra primeiramento em capitulas no Dim'io oOlcial, do Rio de Janeiro.

D. lllATIIEUS DE ABUEU PEREmA, natural da ilha da Madeira,
nas~eu a 8 ele agosto de 1766. Quado bispo de S. Paulo, Brazil, apresentado em
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1794 e ("ornou olemne posse em 1797. Foi pre itlenle do govel'l1o inlerino u'aquella
capitania, delJois memuro do governo provisorio da pro\ incia, elc. Failec u el.H
S. Paulo a 5 de maio til.' 1 2q., e jaz na cape lia mór da sé calhedral da me IlIa CI­
darle.

Na lJibliollleca nacional do Rio ue Janeiro exde d'esle prelado o e­
guinte:

3396) In/ol'lnariío do esludo dos negocil1s da capitania de S. Paulo dada a
2q. de abril de j 819 ... ao goverllador João Carlos Augu lo de Capbausen.­
Ms. FoI. de 2:i folh., incluindo tO docull1enlos e.taUslicos original.' .

* l\U.TOEUS }\LVES DI~ ANDl\ADE, natural tlo Rio deJanciro,tloll­
tor em me licina pela faculuade do Rio de Janeiro Foi receber oulro grau pela
faculuade de Paris, e ahi lambem Sll lentou lllese, etc. Redigiu a Gazeta medica
do Rio do Janeiro COIII Torres Homem, Pinheiro Guimarãe e outros, em 1862­
i86~.-E.

3397) rltese apresentada tÍ (acuidade de medicina do Rio de Janell'o e sus­
tentada em ,junho de 1861 para o COllCU1'SO a um logar de opPOSitOI' da secçiio ci­
l'1.l1'gica, etc. Rio de Janeiro, Iyp. de Francisco de Paulo Brilo, 1861. q..o - Pon·
lo: Dos polypos lia o·pharyngiall(ls.

3398) 1'hese POUI' le doctoral en chi7'lI1'!Jie pl'éselltée et outellue le 18 aolÍt
1889.,. E ai SUl' II.' lraitemenl de fi lules vesico-vaginales par II.' proced~ amé­
I'icain, modifié par M. Hozeman. Paris, RignQu.x, 18liO. q..o de 6-5 -1 pag., com
gravo

3399) Algumas palav1'Os sCJbl'e a CUHl das fi tulas vesico·vaginaes pela opel'U­
ção, seguidas de urna ob ervação. - Saiu na Gazeta medica do Hio de Janeiro,
186:!, pago MI..

;{q.OO) 1'hese apreselltada á {acuidade de medicina do Rio de Janeiro, e sus­
tentada pam o cOllcm'so á cadeil'a de clínica cim/'gica, elc. Rio de Janeiro, Iyp.
do Imperial instituto arli'Lico, 1871. 4:. o -Ponlo: Das hernias estrallgulada .

FI\. lUl\.TOEUS DE ASSUlUPÇJ..O DI\ANDÂO (v. Dicc., lomo VI,
pago 16~).

Recebeu o gl'au não em 1818, mas a 6 de julho de i817.
Ú conheciúo e apaixoJlatlo bibliophilo Loiz Anlonio, fallel'ido em 1890, li­

nha enlre as suas noLavei collecçõcs Ullla mui importante relaliva ao periodo d,l
1'1.' la~ração (16l0-166 ), e .n'ella, C?ID o ex~mplar da versão da Historia ~as re­
'!J0!uçoes de POl'lugal (n.o Hi2~), mal 17edlçõe da obra de Vertot em dlyer o.
IdIOmas.

A obra n.o 1535 intitula·se: Resposta á carta I de mío sei quem, por UIIl
amigo dps pOl·lu{jue::.es. Lisboa, na. imp. Regia, 1830. 11.,0 de 16 pago

A esta eguiram-se:
Resposta á cal·ta II de luío sei quem, por wn amigo dos Pol'tuguezes. Ibi, na

mesma imp. 1830. 4° de 23 pal!o
o amigo dos pol'lu!Juezes. N.os 1, 2: 3 e II.. 1bi, na. me ma imp., 1.830-1831.

n.O de 20-23-20-20 pag.-Em algumas collecçõe ha 5 numero. Só conheço os
4: indicados. Em· o n° 4, pago 2, declara-se FI'. Matheus auctor d'e 'ta poulicação
allodindo ás Reflexões (n.o 1.5:26), que mandara imprimir em 1817.

De(eza do amígo dos lJol'luguezes. lbi, na me ma imp., i 3'1.4.° de 28 pag.­
Tem no fim o nome do auclor.

São tOllos oposculos de polemica no sentido da. opinião politica de FI'. Ma-
lheus.

As Cartas de nao sei quem são do prior mór de Chrj lo,
Acre cellte-se:
3~Of) Elogio {unebl'e do santíssimo padre Pio Vn lJl'égado !Jas soll'mnesexe­

quia que a naçüo italiana fez celebrO!' na igreja do LOl'eto aos ao de oulttbl'O de
1823. Lisboa, na imp. Hegia, 1823. 8.° gr. de 48 pago
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Atlribuem-se-lhe as seguintes versões, que foram publicadas sob as iniciaes do
sen nome:

3(02) I1isto"ia abreviada das perseguições, assassinato e deste'To do clero
/i'allcez dUl'ante a l'evolução, elc, 'frad, em porluguez por ** ~f. B. Porlo, na olic,
de Antonio Ah'es Ribeiro, 1.795. 2 lomos.

3403) Quadro da doutrina dos pad1'e.~ e doutores da J.ql'eja, Aonde se assenta­
ram as passagens mais interessantes, as mais instntctivas e os seus pensamentos os
mais tocantes. Obra uliJissima a loda a qualidad- de pessoas, etc. 'frad. do fran­
ccz em porluguez por ** M, B. Ibi, na mesma offic. 8,· 'fomo I, 1796, de xXIII-427
pag,; lomo II, i797, de 480 pag,; tomo m, 1797, de 324, pag,

340i) Histol'ia das ,'evoluções da l'epublica romana, pelo abbadc Vertol. Ibi,
na mesma offic. 8.·,3 tomos.

3405) Novena do glorioso S. Roque por occasii'io da ejJidemia de ellolera-mor­
bus no anno de 1832, elc. Lisboa, na imp, Regia, 1832, 8.· de 87 pago

P. lUATOEUS AUGUSTO (v. Dice., tomo \'I, pago J64),
Nada mais se sabe, com cerLeza, a seu respeito.
Infere-se do prolol/o da obra abaixo descripta que fÔra perseguido e estivera

preso Lres lI1ezes em 1808 por suspeito de jacobino. E deduz·se lalllbem que fôra
oJIt: o primeiro iniciador do preconi ado conselho conservador de Lisboa; que
saira de Li boa para a provincia no intuito de promover, segundo se dizia, a re­
,"oluÇão para expulsar os francezes. Suppõem alguns que era maçon, porque
repeLidas vezes, nos sermões, chamava a Deus o Gmnde Arehiteeto do uni­
\'erso, etc.

Tanto o 1.humpho da virtude (n.· 1539), como o Triwnpho da verdade
(II.· 15(0), foram impressos e encorporados na obra seguinte:

3(06) Discursos e orações de l'eligião e moml, por M, Augu to. Lisboa, na
imp. Nacional e Real, 1808. H.· de vI-H9 pago e 1. de erra la.

Conlém este volume, alem dos dois TriumlJhos, já de criptos, urna oração re­
citada na i!(reja de S. Pedro do Rio Grande do Sul em sexta feira anta de -1806,
ü flesignação e constancia, discurso recitado na mesma igreja em 2~ de junho do
anno que não se declara.

Embora impresso no periodo da invasão franceza, este ]il'l'o só veiu a saír
depois da restauração, com um prologo que se diz escl'lpto pOl' um amigo do an­
flOI', mas que parelle que era d'elle proprio.

E ta obra não é vulgar.

)IATHEUS BOSSIO (v. Diec., tomo VI, pago j66:).
A obra Compendio genealogico (n.· t5(1) teill vm-39 pago e mais I innume­

rada com as Iicencas.
Tem um exemplar a bibliotheca da Ajuda,

P. ,UATOEUS CARDOSO (v. Diee., tomo VI, pap:o -164).
A obra DOlttrina ell1'istã (n.· 151l2) tem 4 (innumerarlas)-t34 folhas e mais i

de- indice, e não paginas, como ficou impresso no Dice.
A bibliotheca nacional tem t exemplar "solfado« em formato de ~.•
~a bibliotheca da Ajuda eu te outro, mas perfeito. Note-se que, tendo o eru­

dilo abbade de Sever dado o tilulo em castelhano, nos exemplares, que examinei,
o titulos são em portul{uez. Como o descripto lia Bibltothecn lusitana não encon­
trei nenhum. Notarei ainda, comtuclo, que lia divergencia na dedicatoria, pOl'que
n'um é : Ao lIlltito poderoso e eatholico 1'ei do COllgO, e assim o descreve Innocen­
cio; mas no exemplar da bibliotheca da Ajuda a dedir.aloria é: Ao ill.mo sr. D. Mi­
guel de Castl'o, arcebispo metl'opolitano d'esta cidade de Lisboa, Esta dilferença não
allera a edição, que em tudo é igual, no formato, em o numero de paginas, etc.

é-se que o padre Malheus Cardoso, de certo por conveniencias pessoaes, na oc-
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ca ião oa tiragem, mandon subslituir os nomes das pe soas, ás qllaes qurria pres­
tar essa bomenagem.

MATUEUS üESAIUO RODRIGlJES UOACHO, nalural de Campo Maior,
nasceu a 9 de novembro de i80~. Medico-cirurgião pela escola meoico-cirurgica
de Lisboa, doutor em medicina pela universidade de Louvain. Antigo physico
mói' no estado da India, memuro do anligo conselho de saude publica de Lisboa,
directOl' da in lituiçãO vaccinica annexa ao mesmo conselho, ele. D~pois de grave
doença qne o tornou paralylico, em cujo eslado viveu ainda alguns annos, falle·
ceu em Lisboa no de i893.-E.

3M17) Forlnulario 'IIIed'ico-cll'll1'gico pam nso do hospitalmilitm' de Goa. Pan­
~iID, imp. Nacional, i8~0. 4,.0 de 59 pago

* ltIATHE S CHAYES DE ltIAGALHÃES, medico pela faculdade do
Rio de Janeiro, elc. Em 188ã exercia a clínica no municipio de Pa sos, eslado de
Minas Gerae . - E.

:3'1,08) These apresentad(l á (aculdade de medicina do Rio de Janeiro, ele. Rio
de Janeiro, typ. Universal de E. & V. Laemmerl, i875. 4.° de 4-IOO-i pag.­
Pontos: Lo Do dia~no tico elas molestias do figado e eu tratamenlo.; 2.° Infan·
ticidio; 3.° Dos ky los da mama; 4.° Dos ca amenlos consanauineo em relação
á hygiene.

llIATHEUS DA COSTA DA.1mOS (v. Dicc., tomo VI, paa, Hi5).
Ao titulo escriplo em o n.O :1ãl~ acrescente-se:
Escrevia cont)'a o P"opugnllculo das Asturias o )·ev.O P. FI'. Bento JeronYlllo

Feijó e sen amado socio {t'. José de Torres, e em 1Jarte contra o )·eu." P. dr. (t..
Berllal"dino de Santa Rosa, e de{ensol' Luiz Caetano dos Serapltins, Mal!leus da
Costa Ban"os, Ollyssiponense. Lisboa, na oflic. de Miguel Rodrigue , f 7~5. 4..° de
32 pag., incluindo a licenças que C01'l'()1l1 no fim.

Existe um exemplar d'esle opusculo na bibliotheca de Evol·a. O sr. Fernan·
<le Thomaz tamhem linha outro exemplar na ua bibliolheca da Lüuzã. egundo
me informa o SI'. Hodrigo de Almeida, a bibliolheca da Ajuda tem outro.

* ltIATllEUS DA Cl\UZ XAVIEllI'RAGANA, medico pela faculdade
do Rio de Janeiro,

;i4,0!J) These apresentada á (aculdade de medIcina do Rio de Jalleil'o, e sus­
tentada em 7 de dezembro de 1854. {{io de Janeiro, typ. do Hospital de S. Pedro
de Alcantara, i8ã4,. 4,° de 21-6 pago - Pontos: {,o Oos orgãos pl'oprios para re .
piração vegetal. Em que consiste esta funcção "I Os vegetaes conservam e purifi·
l,;aOl a atmosphera "I 2.° Tegumentos j 3.° A 1l10leslia vulgarmente chamada opila·
ção será a chlorose? Suas causas e tratamento.

* MATHEUS Df\. C NUA, cuja circumstancias pessoaes ignoro.
No Relatorio ~eral da expusição na~ional de 1861 etc., livro publicado no

Il.io de Janeiro em i862, com addilamenlos ou appendices, perleuce-lhe o relato­
rio parcial relalivo á industria agricola.

Tem mais:
3~lO) Catalogo da segundfL e.cJlosição nacional. i866. Rio de Janeiro, lyp.

Perseverança, i8oo. 4.° de I11-718 pago -Teve a collaboraç:io do SI'. Haphael Ar­
cha~jo GaIvão Filho.

* FIl. I\IATHEUS DA ENCAUNAÇÃO PINA', natw'al do Rio de Ja­
neiro. Monge benediclino.

Tem puuJicado ermões e outra obra, de que farei o devido registo nOi
additamentos d'este volume, se podér obter as nece sarias indicações.
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* lUATHECS H. lU. NOGUEmA Dr\. GAl\IA, medico pela faculdade

do Rio de Janeiro, etc.- E.
3H 1) lhese apresentada á (aCllldade de medhina do lho de Janeil·O. Rio de

Janeiro, Iyp. LOD,baerts & C.a, J882. 4,.0 de 2-183-4, pago - Ponlos: L° Febres
pel'lliciosos; 2.° Das quinas; 3.° Parallelo entre a uivulsão e a urelhrotomia in­
terna; 4,.0 Dos casamentos consanguineos.

JUATHEUS JANUARIO RIDEIRO, presbytero ecuJar. Traduziu do
francez :

:jll,t 2) J1Ianual clwistíio ou collecção das ol'ações que usa a i{Jl'&ja eatholica n&
santo saerificio do missa, em todos os dias, e nas (e tas mais pl'iTlcipaes do anno,
elc. Ordenado pelo ill."'o bispo de Meaux, Jacob Belli{Jllo Bossuet. Li boa, na omc.
de lanuel Coelho Anlado, OObCCLXXI'I (1776). 12.0 de 371 pago

P. MATUEt::S JOSÉ DA COSTr\. (I'. Diec., tomo VI, pago 166),
Da obra 1'lIesoll1'o de meninos (n.o 1549) bouve as eguinte quatro edições

deuicada ao illfante D. Miguel: Li boa, na imp. Regia, 18U7. 8." de '133 pag.­
lbi, fM12. 8. 0 de 24,1 pago - Ibi.• 18t7. 8.° de 240 pag.-lbi, 1827.8.° de
228 pago

Da de 1817 appal'ecem exemplares com cledicaloria dilTerenle.

* l\1J\.THEUS JOSÉ FIRJUE DE ASSIS, mp-dico pela faculdade do Rio
de Janeiro, cujo curso terminou em 1840, elc. - E.

31d3) Dissel·tncíio sobre os o(,wnol'es fibrosos e os pol!l7loS do 1/tero. These que
foi apresentada e suslenlada perante a faculdade de medicina do Rio de Janeiro
cm '16 de uezemuro ue 1840. Rio de. Janeiro, Iyp. uo "Diario", de N. L. Vianna,
18'J,0. 4,.0 de 39 pago

JUATHEUS DE LACEll DA, natural de 'largão, provincia de Salsete, fi­
lho de Francisco Xavier de Lacerda. Segundo o ~bbade de Sever, compoz em
verso e em prosa, as im na lingua porluguez~, como na ca lelbana, dejx~ndo em
manu'criplo:

3i1 11) Vm'ias comedias.
'34, 15) Obms poeticas divinas e humanas.
No Instituto, de Coilllbr~, DO 3 do ~nno de 1876, publicou o sr. Henrique

LIli Caslillo y Alba um artigo ácerca tle esrriptores pOl'luiluezes que escreveram
em c~ lelhano e incluiu o nome de Matheus de Lacerda..

Depois, o sr. Ismael Gracia~, já cilado n'esle Diee., tomo XII, pago 227, escre­
ven de P~ngim, em setembro de 1881, {Jue não h~via na lndia portugueza des­
cOlluenle de familia ali cOflhet;ida pelo appellido, e por consequencia seria mui
difTkil averiguar (JIlde iriam par~l' a8 obnl de llIatheus de Lacerda, que B~rbosa

~Iat;hado mencionou como natural d'~quella região.

l\I.1TUE S L lZ C01~LOO DE l\IAG,H~Ol-iES ou lUATOE S DE
MAGALHAES Jilho nalural do celeure orador José E -tevão Coelho de Maga­
lhães, na ceu em 'oilllbra em 1837. Vindo para Lisuo~, depois dos preparalorios
malriculou·se no curso superior de lell'as e dedicou se á vida jornoli~lica, onde
l'evelo11 sohrjo 1~lento. 1'01' cirClllDslant;ia parliculares fui para o Brazil em pro­
cura de melhor fl1luro, e ali ,e consonou algU11 anno .-E.

3416) Mm'avi/llas do genio elo homem. Trad. annolada por L F. da Silva. Lis­
boa, 1863. 8." ~ tomos.

P. lUc\TJIEUS DE l\lOUllA, da compaflbia de Jesus da provincia do Bra­
zil, elc. - E.

3417) Exllol'tafües pallt!gyl'ieas e 1Il0l·aes . .. o/Tel'ecidas á PUl'issima Conceição
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da Virgem llul"Ía Sell/rol'a Nossa. Li boa oc(;idenlal, na ome. de Antonio Pedroso
Galram. Anno de {7i9. !to de 428 pago em duas colullJnas.

;UATHEUS NOGUmUA nHI\.NDÃO, engenheiro thefe de di lriclo de
L" ela se, de servi,o em Minas Geraes, ete.

Na collecção de plantas das lillhas telegraphicas construidas no Brazil, nas
ecções do nor! , pertenc.em lhe oito, que appareceram expostas cOJU outras, re­

duzidas, na importante exposiçãO de historia no H.io de Janeiro. Veja- e o respe·
eU 1'0 catalogo, pago 12'1:1 e 124/1.

)[ATUEUS SAIU..IVA, cavalleiro professo na ordem ue Chl'islo, phy ico
mÓI' do presidio do Hio de Janeiro, medico do senado e de slla LUagestade,
elc. - E,

3US) Orarúo academko-panegyrica, Rio ue Janeiro, maio de {736. Ms" foi.
de H folhas. -

Foi recitada na academia dos Felize quando e telelJl'al'a a chegada do go·
vernador e capitão general Gome Freire de Andrade, sargento· mÓI' dos batalhões,
que vinha de Villa Bica, Inetropol~ de Minas Gerae ,

3lUI) Discurso a 'cetico-aeademico e critico. Ibi, em dala. Ms., foI. de 8
folhas.

TamLem recitado na academia do Felizes.
3'J,20) Epilome historico·academic J. lbi, em data, ms" foI. de I ~ folhas..
Igualmente na r.1eSma academia. .
Barbosa Machadtl, na ,sua Biblio/heeu, refere-se a esle auctor,
Esses rnanuscriptos existiam na hibliolheca do Rio de Janeiro, O primeiro

esleve na bibliollJeca particular rle U. Pedro II, que foi impl'radoJ' do I3razil.

lUATHE S SOcUlES (v. Diec.. lOlllO \1, pago 167).
A obra PmUca e ordem (n.o 15(7) telll 6 folhas innurnerada ,antes do lexto,

COIU 1'0 to, licen,;as e dedicatoria a D. Antor:io Mascarenha , deão da capeIla real,
do con 'elllo do rei e deputado da me a da con ciencia,

. A dedicatoria é tambem prologo, porqne o allclor diz n'ella a ra ão por q'le
escreveu o.livro e explica o sy tema que adoptou no modo de escrevcl-o.

Existia um exemplar na bihliolheca de Evol'a, e pos uia oulro o sr, Pereira
Caldas. Estc profe SOl' escrevia que linha igualmente o seguinte opu cufo, nada
vulgar, que eslava em relação com a obra acima:

Direcção que os I'everendos visitadores, que não súo pl'elodos, devem obserVai'
na visiluçCw das igr~ias do anebispaelo ele BJ'Uga. Porto, ofIiç. de Antonio Alvares
RilJeiro, 1788, 16.° rle 28 pago

lUATUEUS DE SOUSA CO TINnO (I', Dlce" tomo VI, pag, 168),
Recebeu o gra u de doulor em 2 de outubro de 1787.
"elll a seu J'l'speilo uma nola, aliá pouco li onjeira, no Conimúricense n.O 2'505

de 2!J de julho de 1874"
Segundo informação de um lente da ulli\'er idade de Coimbra, as B,'eves no­

ticias (n,O 1563) não pa am de plagilllo, ou mai que i lo, das Memorias e cata·
logo dos "eilores de Francisco Cal'lleiro de FigueiJ'ôa, quc se con el'l'al'anl ineditos
na ecrelaria da Ine ma univcr idade e posíeriol'lllente foram publicados em varios
volumes do AnnuUi'io da universidade,

Acrescenle-se:
3421) ldéas gemes sobre a ol'igem ela 1101avi'U. «Lu ilaniall, patos que a habi·

taram, sua língua, govel1lo, pol'itteu, I'eligiiio, ele. - No Jornal de Coimbra
n,O XXXVIU, parte 2.", e n.O XL, parle 2.", pago HI1.

~lATHEUS VALENTE DO COUTO DINIZ (I'. Dicc. lomo Y1, pago {69).
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~lorreu de astradamente a 28 de abril de 1863.

a linha 21.- da pago i 70, onde está: como assim, leia·se : como acima.

'.' 1\[,\THEUS VAZ DE OLIVEfiA, medico pela faculdade da Bahia.
3q,22) These lJam o doutomdo em medicina, ele. Ballia, typ. de Lope Vel­

lo 0& C.·,1878. q,.o de i6-\J{~-i pag.- PonLos: 1.0 LeLhalidaJe da moleslias cal"
tliaca ; 2.° Da importancia da auscultação no diagnostico da prenhez; 3.° Que
y,'1lor tem os vinho medicinaes' q,." Do mellJor tratamento da febre Lyphoidea.

1\IATIII:\.S DE ALBUQUERQUE, general. governador de Pernambuco,
cOll'le de Alegrete, celebre nas Juctas COITl o hollanJezes na inva ão do Brazil no
eeulo XVII, e depoi na metropole nas memoraveis campanha. contra os lJe pa·

nhoes para a completa restauração da patria.
MOI'l"cu .em Lisboa, aonde fdra chamado pelo monaroha, em 9 de junho de

16~7. Veja·se a Ristol'ia das luc/as com os hollandezes, etc.
Existem na bibliotheca naoional do Rio de Janeiro o autographos seguinte,

de tão afamado capiLão :
;l4,23) Cm-ta ... datada de 3 de abril de i628, ácerca de objectos do seu

governo. - AuLo"rapho.
31~2q,) Cal·ta ... Perda de Pernambuco... a sua m9geslade, em iO de fe·

vereiro de Hi30.-Idem.
. 34,25) Cal·ta .•. Para sua magestade em 22 de fe\'ereiro de i630.-Idem.

3~2ti) Consulta d'estado obre a ilha de Fernando de Noronha com infor­
mações sobre a mesma ilha mandadas a el-rei ... em Lisboa a 7 de março de
1630. -Possue uma copia a biblioLlJeca do instituLo !listorico do Hio de Janeiro.

P. lUATlII11S DE ANDRADE, da congregação do oraLorio. Nasceu na
villa de Freixo de E pada à Cinta elc. Ignoro a epocha do seu fallecimenlo.-E.

3r..27) Vivct Jesus. Salamanca, J731.

P. JIATlIIAS ANTONIO SALGADO (v. Dicc" tomo VI, pago 157).
A Oraçiio (n.o Hi02) deve ser descripta as im :
O/'açlÍo l'nneb1"e nas exeq!âas do {ulel1ssimo l'ei D. JolÍo V, celebradas pelo se·

nado da camam da villa de S. Joeía de Aviz, nas 1I1inas Gemes, etc. Lisboa, por
Francisco da Silva, 1751. 4.° de vlIl-56 pago

Na pago 159, Iillha i8.·, onde está L()l11o Ir, leia-'e tomo m.
Na collecção de serl11õe , no mesmo a.rtigo mencionados como homenagem á

memoria de el:rei O. João V, ar.re centem-se:
SeI'nulo nas eJJeqltias do augusto e poderoso SI', D, JoCto V, celebradas em

Roma na igreja de Santo Anlonio dos lJ01·l!tguezes, pela congregação nacional, em
28 de maio de 1751, p"égo!t o R. P. iii. Pedl'o da S/J"ITa, da companhia de Jesus,
etc. Roma, na typ, Salomoniana. ~,o de XII-XXXIV pago - Tem uma inLl'odl1cÇão ;
Relaçeío do apparato punebre com que (01'Om celebl'adas as exequias, etc.

PanegY/'ico /1mebre nas exequias do muito alto e poderoso "ei o SI', Joiío V de
Portugal, celebradas pelos l'eligiosos allemiíes na sua igl'~ia de S. JOlÍo Neponw­
ceM, em 31 ele outubl'O de 1750. Disse·o o P. (,'. Manuel Rodl'ig'lles, da l'eglllm'
obse"vancia de S. ~rancisco. Lisboa, por Miguãl Mane cal da Costa, 1750. 4.° de
XVI-ili pago -

O/'açlÍo {unebl'e nas exequias da magestade fidelissima. do 5'1'. D. JO(IO V, cele­
bradas na cathedral da Bahia de lodos os santos, aos 11 de novembro de 1750,
que l'ecitou o P. Placido Nunes, c/li. companhia. de Jesus. Lisboa, na Regia omc. Si1­
viana, 1752. 4.° de vl-3i pag, e 2 innumerac!a no fim com as licenças'.

Oração (nnebre nas sumpluosas exequias do serenissimo sr. D. João V, cele­
bradas l1Ct igr-eja de S. Pedl'o elos cle/'i!Jos da cidade da Bailio, a 29 de janeir'o de
1751. Lisboa, na Hegia omc. SjJvi~na, t753. 4.° .

Gemidos semphicos, demonstrações sentidas e obsequios dolorosos nas exequias
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{unebl"es que, pela morte do fidelíssimo I"ei o SI". D. Joiío Y, {e~ celebl"Ol' no COl/­
vento de Santo Antonio do S1"Uzil, entl'e RaMa e Pel·nambuco . .. o ?"CV. P. (1', GIfI"
vasio do Rosa?'ioJ minist?·o provinciol da mesma provillcia, etc. Li boa, po.. F..an­
cisco da Silva, 1755. 11.0 de 227 pag., alem da dedicaloria, pl'Ologo, licença ~

versos laudatorios latinos e portuguezp.s.
Contém seis í\l':lçõtJs funehres, por fI'. Antouio de Sanla Ma..ia Johoalão,

Ir, Seraphim de Santo Antonio, r... José da Conceição, r... José de Santa Angela,
f... João dos antas Cesario e Damião, e fI'. João de Deus.

l\IATillA.S AYRES fi iUOS DA SILVA DE EÇA (v. Dicc'J tomo n,
pago i59).

Ac..escente-se :
34,28) Discw'$o congl"O tulatorio pela. ('elicissima convalescença e l'eal vida de

el'1'ei D. José I, nosso senha)', etc. Lisboa, por Miguel Rod ..igue . 1759.4,0 de 10
folhas sem numeração. - Não t..az o nome do auctor.

l\IA.TmAS DE CAP. VALHO E VASCONCEI,LOS (v. Diec., tomo n,
pago f59).

Tem a carta do con.elho. Foi mini tro e secretario (1'estado do negocias rI:l
Iazenda desde 5 de ma ..ço até 17 de abril rle 1865; di ..ector da ca a da moed:l,
enviado extraordina ..io e minijllro plenipotenciario de Portu~al no Rio de Janeiro,
em Roma e em Berlim, etc. E sacio correspondente da acaoernia das scieocias e
par do reino nomeado por carta regia de S de janei..o de i8S0.

Nasceu na r..eguezia de O..entã, concelho de Cantanhede, a 22 de outubro
de 1832.

Recebeu o grau de doutor em 23 de julho de t 5(/,.
No Livros brancos, co....espondentes aos pe..iodos de suas mis (les diploma­

ticas no estrangeiro, encont..am-se muito. documentos de sua peDna. Tem ..efe­
rencia mui hon..osa na ilJemoria historica ela (acuidade de philosophia do SI'. d...
Joaquim Augusto Simões de Carvalho,

Veja-se a biographia com ret..ato no periodico A sellW!ut de Lisboa, upplc­
menta do Jorllal do comme1'cio, ou a direcção do SI'. Albe..to Braga. O artigo é
da penna do s... di', Eduardo BUrllay.

No Dim'io das camaras encontram-se di cur os do sr, Matbias de Carvalho,
sendo o ultimo proferido na camal'a do dignos pal'cs qualldo aiu da mi~são di·
plomatica em Roma.

Acrescente-se:
3429) A questilo fie fa,zenda. Discul'so lJ1'ollunciado nct cmnam elos eli!Jnos pa­

1'es do 1'eino na sessão ele 2!J de dezembro de 1891, Lisboa, na imp. Nacional, 1892,
8.0 de 19 pago .

lUATUIAS JOSÉ DIAS .<1ZEOO (v. Diec., tomo \I, pag, 160).
Nos papeis LIa inquisição, relativos ao anno dI} IS02, devem existir algun

esclarecimentos ácel'ca lI'este poeta e profe SOl', pai" con ta que elle, n'essa epo­
cha, por circum tancias que talvez po sam avaliar· e bem á vi ta de eus depoi·
mentos, denullciou-se áquelle tribunal como "pedreiro livreu.

Ainda não pude vcr tal proce o.

MA.TUIAS JOSÉ DE OLIVEIRA DOS Sl~ TOS FIIlMO, natural de
Lisboa, filho de Franci co ,lo é dos anlos Firmo e de D. Maria ua Conceiç;lo da
Costa Firmo, nasceu a õ de março de t8U. Era empregado na sec..etaria ua as­
sociação dos advogados e ahi mui eslimado por snas qualidades. De boa leitura e
conscienciosa investigação, os seus e criptas, emhor:. mui resumidos, revelavam o
homem erudito e erio. Preparava o elementos para a mais completa biographia
dos no sos de cobridores.

Morreu em Lisboa baverá poucos anno . - E.
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34,:30) JVoticia sobre a vid'J, e escl'iptos do infante D. Hell1'ique, Lishoa, typ,
de José da CosIa Nascimento Cruz, 1866. 8,' de il2 pa lf •

3'1,ili) Noticia sobre a vida de D. rasco dlt Gama. Ibi, na imp. Silviana, 1867,
8.' de 48 pag,

3132) 11 cioilisação PQI'tugueza. Apontamentos !tistol'icos. Jbi, na mesma imp.,
187 I. 8.' de 20 pago - E dediL:ado ao irmao do audor, Joaquim Ferreira dos
Santo Firmo, recellt~mente fallecido.

il433) Noticia sO~l'e a vida de P~dro Aloal'l's Ca.bral. [bi, lyp, Universal, 1875.
8.· de 40 pag, - Elllendou com subido ()I'iterio u'este li rinbo, alguns erro em
que incorreram varios escriplores.

Collaborou por al~um tempo no lomal do conwlPI'rio, e lIlai ou menos a_ j­
duamente no Diario de noticias, Dictrio popnll(r, lndependencia nacional, Illustra­
flío populal', Diario de avisos, Expressão da verdade Boletim judicial, Archivo
contemporaneo, Jornal da noite, Revolução de setembro, elc. Oe entre os eus arti­
gos e e,tud(ls IIi toricos, critico, e biograpllicos, fart!i mençal) dos eguinles:

3434,) A igl'eja do Carmo e a associação dos arc!titectos cil,is ]Jol'tuguezes.­
No Jornal do comme/'cio de novembro de i8M. Referia·se lambem a 111D e ludo
gue o auctor eoviára á iodicada associaçITo e a que dera o tilulo : Noticia sob/'e a
Ulstituiçl.Ío do convento do Carmo e biographia do condeslaveI D. Nuno Alvare Pe­
l'eú'a, etc.

34.3'i) Da administraçl.Ío da justiça em Portugal. - Saiu no Diario 7JOpulm'
O.·, 5i3 e 515, de 15 e 1.7 de fevereiro de 1868,

34,:l6) D. lol.Ío II e Cll1'istovão Cololn?o, - o Diario de avisos n,'S 19!) e 200
de iO e 20 de agosto de 1873. Refutam·se ll'este arligo algumas asserçGes injus·
tas da Bibliogl'aphia, cl'itica, pago 209.

3'1,37) O jW'isconslllto portll!lnez Manuel Alval'es Pegas. - No mesmo DirLl'io
n,·S 205, 206 c 207, d '!7 e 30 de ontubro e 16 de novembro de 1.87a, e no JU1'·
nal do commercio de 12 de janeiro de '1l~8il,

34,38) OpJ'io/' do Cmto e as sua JJ1'l'te11SÕes á cOl'ôa de POI'tugal. - Xo JOI"
nal do COIIW!fI'CW de '20, 2-1, 2:2, 28, '29 e 30 de novembro de 1.878. N'e le artigo
{) anctor rectifica alguma incorrec~(je da Historia de POl'tllgal, de Rebello
da Silva

34.:{9} A advocacia em POJ·tuglll. - No mesmo Jornal de 1. 7 de elembro de
1.8~O. Trata da origem do advogado em Portugal, a propo ilo do relatorio e firo­
jecto ria lei da ol'clt!m dos advogados. O 1'. dr. Henrique Leãu refere· e em uma
nota a este artigo, na sexta ediç1íO do Codigo penal.

3HO) Paschoal José de Melto Fl'ei/'e dos Reis. - No mesmo Jornal de 26 de
elembl'o de 1882. Foi lido pelo SI'. Antonio Holtreman na ess1ío solel11ne da as­
ociação dos ad ,'ogados celebrada 00 dia antecedente. N'este artigo serviu- e o

auctor de nm Ol:fnn cripto de Paschoal, qne lança luz sobre a vida do celebre ju·
risconsullo e é pod~roso auxiliar para desvendar a índole politica do marquez de
Pombal.

3l~H) Embaixada iberica de Cados Va POl'tugal. - No mesmo Jornal de 1
i7 e 21 de dezembro de i882.

3'142) O jUl'iscollsulto Alval'o Vaz ou Velasco. - No mesmo JOl'nal de 27 de
setembro de i883,

3'1,4,:1) O jUl'isr.onsuito Ricardo Raymlllldo Nogueim. - rio me mo Jomal de
8 de novembro de 1883.

O anctol' preparava u:n estudo mais amplo ácerca do Infante D. Henrique e
a Historia swnnwl'ja da democracia lJol'lugueza, tl'abalho inteiramente alheio á
politica dos partidos. . •

Escreveu lambem a re peito de Camões, Calderon de la Barca e do marquez
de Pombal, na epocha dos centenarios d'esses homens celebre.

M.\.TUIAS DE L. SOARES. Parece que era natural de Macau e se de·
nicava ao l1Iagi'Lel'io, - E.
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31t,4A) Primeiros elementos da illstl'ltcção porttl!JUeza l'edtlzidos a melllodo Pl"a­
tico pam uso dos 1l'pninos. NO\'a edição ~pprovada pela alldoridade ecclesiastica.
Hong·Kong. pOl' D. Sousa & C.a, 187t. 8." gr. de 127 pago e i de errala.

341t,5) Compendío sobre as p1'imerras noções de leilm'a, g1'Om'lllalica, hislol'1·a,.
arilhmetica, musica, cO-'1nog1'Uphia, mOl"Ol e ,-eligião. üfTerecido á 1II0cidade eslu­
dio a. Nova edição appro\'ada peja aucloric1adn ecclesiaslica. lbi, impresso pelo
mesmo, 187-1. 8." gr. de 8-(innurneradas)-cxcJI pago e nJais i de erra las.

3446) Collecção de rnaximas pam instrucção da mocidade. lbi.
Tinha preparado outras obras destinadas ás escola.

FH. iUATUIAS DE SrlNT'ANNA (v. Dice., lama VI, pago :157).
A obra n.O 1501 descreva-se;
Celimonial ecciesiaslico segundo o l'ito romano pm'a liSO das "cligiosos ermilas

descalços da ordem de Sanlo Agostinho da reol cOll[J1'eiJllção de POl'tugal e pll1'a os
mais ecclesiasticos que seguem o mesmo l'ito romano, elc. Li boa, na oflic. de Mi­
guel Manescal da Cosla, impressor do anlo olIkio. Anl1c de i 74,3. FoI. de 628
pago em 2 columnas.

FR. l\It\.TUIAS DE SANTJ\ TllEREZA DE JESUS, lenle de Iheolo­
gia; examinador das tres ordens militares e do padroado real examinador yuo­
daI do patriarchado e elo nispado de Leiria; ex·definidor e padre da prol'incia de
S. Franci co de Porlugal. Gosava da fama de bom ol'ador sagrado. - E.

344(7) 01'llr,;ão academica aos al1nos da fidelissíma minha a s,enllo"a D. Ma­
l'ia J, l'ecitada no convento de S. Francisco da cidade, na academia, que se fez em
23 de dezembro de 1792. Lisboa, na ame. de Filippe José de França e Liz, i793.
4.° de H1. pago

34.118) Oraç(io gmtulatOl'ia á serenissima senhom p"inceza da Bei1'O, no plau­
sivel dic! 29 de abril, em que completou o seu primei1'o e felicissimo anno. lbi, na
Regia oflic. typographica, i794,. 4,.0 de 26 pago

31t,4(9) Ao principe l'eal o serenissimo senh01' D. João no dia de seus felicissi­
mos annos, 13 de maio. lbi, na me ma lyp., 17\:)4,. 4.° de 3:1 pago

lU-,\.TBIAS DE SOUSA VILLA LOnOS (\'. Dice., lomo VI, pago :16i).
A .Al·le de cantochão, pouco vulgar (n.o :16i6) tem xVI-2i4 pago e mais 4 in·

nunJeradas de indice final.

J? lUATUIAS VIEGAS nA SILVA (v. Diec., lama VI, pago i62).
Acerca ue COllll1wnlo (n.o i51B) veja-se lambem, l1'esle Dicc., lamas II e rx,

o artigo Domingos Fernandes.
A instituições de Justiniano (n.o :15i9) tem x-431 pago com i eslampa que

repre ellla a figura da ju liça.

* lUATUILDE IUBEIUO MELLO, natural da antiga comarca do Prin­
cipe Imperial, na provincia do Piauhy - K

31t,(0) Supplica pes oalmente apresentada a sua magestade o i1npel'Uc/01', etc.
Rio de Janeiro, lyp, do .Correio da larde», 1859.8.° de 12 pago

D. lUATUILDE DE SA:VT' rti E \'ASCONCELLOS (v. Diec.,
lama n, pago j 62).

O nome é ,'I'Juthilele lzabel de Sant'Amw e Vasconcellos Moniz ele BeltenCOlt1'I.
Foi casada com Jacinto de Sanl'Anna e Vasconcellos, escrivão da mesa grande da
alfandega do Funchal e da qr.al se lrala no livro Altestado genealolJico, de João
Carlos Feo, pago 8.

1 asceu elll 14 de março de i806. Já é falleciua.
Acrescen te- se :
34(51) Dialogo entl'e uma aró e sua nela, para uso das creanças de cinco a
TOMO X\'1l (SI/Pp/.) 2
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dez alUws. Approvado pelo conselho superior de instrucção publica. Lisboa, imp.
Nacional, 1862. 8.° gr. de :131 pago

34,52) As castellús do RO/lssillon. Trad. do J'rancez.
3Mí3) Nota ao me,:; de maio. -Na traducção dos Fastos de Ovidio, por A. F.

de Castilho.
:H,54,) Gel1oveva, de Lamartine. 'frad.
3455) EW'ico, de Alexandre Herculano. -Vertido de porluguez para francez.
Collaboroll, em pro a e em verso, em varia~ publicações Jillerarias.

* M/\.ULIO CilPITOLINO, cujas circumslancias pessoae ignoro. - E.
3456) O pI'csellte, a sociedade, os govel''llOS e os 11al'ticios pol'iticos. Rio de Ja-

neiro, lyp. de Cinco de mar '0. 1 76. lJ..o de 23 pago

'li' lUAURTCIO ANTONIO UE AZEVEDO.
34,57) Relatorio do hospital da cidade de Sabttl'á, no allllO de 1881 a 1882.

Ouro Prelo, typ. do "Liberal mineiro", sem dala (mas é de 1883).4.° de 7 pag .
•*, l'U.URICIO REUNAnDO FRANCISCO DE SOUSA, medico, elc.-E.

3458) These aJJl'esentada á {aculelade de medicina da Ballia panl. seI' susten­
tada em novemb,'o de 1870 . .. para obter o gl'at~ de doutor em medicina. Bahia,
lyp. de Camillo LeJlis Ma son & C.R, 1870. 4.° de 2-24-1 pago - Pontos: L° He·
luol'l'hagia trallmalica; 2.° Asphyxia dos recernnasádo , suas cau a ,fórmas, dia­
gnostico e Ir'alamento; 3'.° l'ratamento da angina diphterica; 4.· Como reconhe­
cer·se que houve aborto em um caso medico-legaI.

llIAURICIO DA COSTA CAllIPOS (\. Dicc., lomo VI, pago 170).
Nasceu em Goa, mas descendia de família de origem porlllgueza, ellropêa.
.o Vorabulm'io (n.· 1575) lem 1X-107 pago

Fil.. lUAURICIO DA CRUZ (v. Dicc., tomo VI, pago 170).
Acrescen Le-se :
3459) tElogio do inlHio {I'. Antonio de Santa lIfU1'Ía da An'abida, religio o

leigo da provincia do mesmo 1I0nle, natural 00 'fayão, lermo de V,t1ença do Mi­
nho Lisboa, por Manuel Coelho Alnado, 1758. [1.° de 18 pago

lUAURICIO J'OSÉ SEI nnI (\r. Dicc., lomo VT, pago 171).
A parle impre a do E.çtndante de desenho (n.o 1580) comprehenele, em pa­

ginação separada, vUJ-16-q,-24- pag., com 19 estampas.
Acre Genle-se :
3460) Exposição breve da cl'eação e lJ!'ogl'esso da aula de desenho e lJilltul'a

e. tabelecida na nacional e j'eal casa Jlia de Lisboa desde o seu ll1'illCipio a/é ao
jJl·esente. Lisboa, na imp. de Galhardo & Irlllãos, 1!~:{6. 4.° de :li pag.-Tem no
JiU) o nOJlle 00 anctol·.

34-61) llU.XIMAS nA GUERRA RELATIVAS AOS CAMPOS E
SITIOS, lraouzielas l!o a/Irmão pelo barão de 'inclaire, em francez e o'esle para
porluguez' por um omeial de infanleria. Lisboa, irllp. llegia, -1810. 32.° de :124
]Jag. e mais 8 innumeral!as de indice.

egundo leio no Dicciollal'io biblio!J1'apldco lI1ilitm'J citado, a p:lg. 160, o all­
clor aJlelnão eI'e sa obra fóra o conoe de l(ewenhuller.

34-62) lUAXDIAS JIIUTAnES. 4." de 82 pag.-É folheiO impre sono
fllll do seculo passadu.

34,63) llI/\.XIIU/\.S DE SAl,OilfÃO, commentada 110'1' ?!ln allollymo na,
linglta {1·unr.e3a e tl'Ctdu.zicias por lt1JlCt cllriosa. Lisboa, -I :62. 4."
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3í61) ,U1\.XIlIIAS e reflexões lJOliIicas de GOl/çaLo de Magalhães Teixeim
Pinto, desembm'gadol', juiz da ,'elaçlio e memb,'o de uma jUllta govemativa do es­
tado da 1nd'ia. Primeira edi~:ão tia imprensa nacional relocada sobre o original e
suas copias mais fidetlignas, e expurgadas de mais de 1.50 en'alas da antiga edi­
ção estrangeira: e com a parte prilfleil'a do addicionalllento do editor. D, O, C, á
nação porlugueza, por J. L G. Nova Goa imp, Nacional, J859. 4,° de 72 pag.­
Veja José 19nacio Gonçalves, no Dicc" tomo XHl, pago 1.5.

llIAXIlIIJANO AUGUSTO DE OLIVEIRA LEMOS JUNIOn ou
llL\XIMIANO LEllIOS JUl'IOn, medico pela escola medico,cirurglca do
Porto, lente substituto de medicina da mesma escola e director do seu posto me­
teorologico, ele, - E.

346}í) A medicilla em pOI·tugal. - A egunda edição, refuntlida, estã sendo
publicada na seguinle publicação, que fundou.

3(66) Archivo de historia da 711edicilla portligueza. :1889-1.894., quatro annos
ou voluUles, e continuava a publicação (ago lo :1894).

'* lUAXI,UIANO E3IEIUCO, supponho de origem allemã, ao serviço tio
Brazil. I?oi major honorario e instructor de La classe na escola mililar do Hio de
Janeiro. Tinha o grau de cavalleiro da ordem do Cruzeiro, etc, -E.

3407) Biogropllia de Guilherme I, ,'ei da Russia, desc/e o seu nascimento até
fiOS nossos dias. Omada com o fiel retrato do rei. Rio de Janeiro, lyp. Universal
de Laemmert, :1870. H,o gr. d'e 1.38 pag., com retraIo.

O produclo d'esta publicação, segundo t1eclarava o auclor, era destinado
para beneficio dos feridos, das viuva e dos orpllãos allemiies.

* llIAXillJANO LOPES llJACO DO, de cujas circumstancias pessoaes
não tenhJ nota, - E.

3468) A Pal'Qhyba e o Atlas do dI'. Candido Mendes de Almeida, etc. Per­
nambuco, [yp. do "r~o~ercio", 187L H.o de 63 pago com unja carla,

',," lllAXI1UIANO llJARQUES DE CARVAJ.BO (\'. Dicc., lama VI,
pago 1.72).

Foi um dos redactores do periodico O Brazil, scienlifico, iitterario e arti_­
lico, fundado no Rio de Janeiro em J865 . principal redacl.or do lomal da aca­
demia 11ledica·!lommopathica do J),-azit publicado na mesma cidade em :1848, ele.

Acrescente-se:
3469) Apl'eciaçüo das causas pllysicas da secca do Cea,'ú e Outl'OS p"ovincilJs

limit"ophes, etc. Rio de Janeiro, 1877, ].0 de 12 pago
3.70) Meios p,'ophylaticos e tl'atamento hOlllmopatlâco da cholem mOl'bus, se­

gundo as tiifferentes condições ria cidade do Rio de Jetneú·o. Rio de Janeiro, lyp,
IlIlperial e constitucional de J. Villeneuvfl & C,·, 18n5, 8.° gr. de 24 pago

:~471) Uma visita ao hospital dos lazUl·os. - aiu no AnhilJo medico bl'azi­
lei,'o tomo rr, 1845-J 84.0 pago 258.

3472) Pathogenia da (ebl'e amm'ella e a inhalaçlio p,'opl'ylatica maximiliana,
elc. (S'lll lagar, nem dala, mas foi illlpre so no Rio de Janeiro, em :1884.) 4.° de
31 pago

3473) Pathogellia e pl'ophyluxia do cholera-morbus, Ibi 1884. ll.O de 21: pago
Attr'ibue-se-Ihe a seguinte obl'a, que aliás foi puhlic~tda sem o seu nJllle:
3474.) Pastm'al do padl'e L11thel'0 cí igl'eja bmzileim cat1tolica e apostolica.

Rio de Janeiro, typ. Americana, 1869. 8.° gr. de 20 pa~.

O r. A. Ceciaso respontleu a este folh lo com outro:
rl sanha de ülthel'o. lbi, J869.

lIIAXIllIlANO DE OLIVEIDA LEITE, re idente em ViIIa Rica, depois
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Ouro PI' lo: na provinci;l de l\/il1as Geraes. [\'0 começo d'esLe eculo era Lenente
I:oronel e depulauo da junla militar, etc. - E.

3475) I1rlllOl'ia das callsas mais notlrveis do ?'io Doce e suas margens, para
meU,OI' illlel/igencia do que se vê ?1O mappa d'este 1'10. Anno 1810.

Não i foi impre a. 'a exposição do Brazil appareceram dua copia
d'esta memoria, amlJa em folio, ul1Ia com 15 folha e a outra com 6.

MA.XJl\JI. NO PEDRO DE ARX{;JO RIBEIRO (". Dicc., 10mo V1,

pag, ln).
3476) Glorio de POI·tugal em louvo?' ela fielelissmw ?-ainha D. illaria I. Lis·

boa. na ome. de Filippe da ilva e Azevedo, 1788. 4.° de 8 pago

U DlIAi~O PEREIRA DA FONSECA E AR.lGÃO, bacharel for­
mado pela univer idade de Coimbra, eLe. - E.

31:~ ) Memoria biogl'Opllica do dr. Anlonio l\tmes de Gan;alllo, professor do
eollerrio da art e lenle da univer idade de Coimbra.-Saiu no jornal Disl?'icto
dr T"i:;ell. Yeja· e o GOllimb"icense 11.· 3:803, de 29 de janeiro de 1884.

P. XIlIO nOBERTO DE ATD"UDE, em .erviço na diocl'se de
Goa. ele. - E.

34.7 ) Derocional'io da misscI em lillglla do pai::;, eLc. Nova Goa, imp. Nacio­
n I. I 5i. .0 de paa.

34.19) ][EDICI TA DO .UIOR, no qual se expõe a origem, 7Jl'o{J1'esso e fim
do me mo amaI', elc. Lisboa, i 76i. 4. Q de il pago

Lembra-me de que o SI'. Almeida, da bibliotheca da Ajuda, IlIe apresentou,
n curiosa collecçõe de mi eellaneas da mesma bibliotheca, dois exemplares
d' .::le folheto. rom o titulo igual, ob a fórma dramaLiea, mas em que o perso­
nagens ão div rso e dilrerenLe o local da acção. N'um enlram dois velhos um
.oldado e um e ludante, e a .cena pas a na Ribeira das aus; e no ouLro entram
do'· \"elho., um mu ico um oldado e um estrangeiro, e a acção corre no moote
de nla Calbarina. "ão folheto para' o vendedores ambulantes u'aquclla
epoeba..

3i8O) MEDlcn C RATIVA ou o melhodo purgante dirigido cootra
a 011L"ôl d enfermidade e analysado n'esla obra por Le Roy, cirurgião consul­
lanle. Traduzido da undecima edição franceza. Terceira edição mais correcta. Rio
de Janeíro, typ_ Imperíal e nacional, 1826.4.· de xrv-219 pago

Em J ~ tinba apparecido oulra ediçãO, que não sei se cria a segunda 011
a prim'i'Íra. Em Li.1xia lambem e fizeram algumas edições, porém não tomri
MIa. de quantas, e já agora não ,alerá a pena. Conheço uma feita em i 7/~: com
a índíc:a!áo : 'Olla edífiío.

3 I, - TUEOLOGICA (v. Dicc., lomo VI, pago '175).
Foi ílOp a toll1 1794 e lem 147-!~ pago
~I,) Calalof]O da expo íção medica hrazileira. realisada pela bibliotheca da

bmlda«k d!: m~íéJna do Hio de Janeiro, em 1884, pago 20!l. o.· 2651, meoeio­
mofe m~ liro romo II ~I:tnte raro n'aquella capital, e o lloico exemplar ali eo­
llibaeíd" ~a I) que a faculdade expozera.

Em llm:i nota partícular de Innocencio leio:
'" 'fIlãO Jore da Luz, na Hisloria elo ?'einado de D. José, lolOo lI, pag, 51 e
~ndo-Je li bLloría da puhlicação da bJedicina, por mim conLada no Dir.c.

CO#lI("mJe <ü t.~íe , aUríJJOíndo á Jlfsa censoria, que fóra extincta em i 787, o
bdo d<i líUII~ dada para a publicação da Meelicina em 1794 pela mesa da
tMlIlllliia.to t:raJ.
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liA mesa cen oria deu em verdade licença pal'a a publicaç:"io, em 1781, do
que ella chama Demetl'io de Barnabé, livro l'idiculo! Jl

31j,82) lUEDICO E BOTICi\lUO. Entremez.-Encontra·se a pag, 237 da
Col/ecçúo de entremezes escolhidos. Segunda ediç:io, Lisboa, na offic, de João 1: une
Esteves, 1.832. 8.° de 271. pago

3(183) MEDITAÇÃO sobrn as ,"evoluções dos ill/perios. Traduzido do fran­
cez. Lisboa, na ilflp. Nacional, 1.82~. 8.° de 1.59 pag,

34,8'~) 1lEDITAÇÕE8 DA. CREl1.ÇÃO DO lUUNDO.
Ponho aqui esla indicaçãO, porque a im a tenho visto em diversos catalo­

gos, e sei de algumas pes oas que conhecem a obra pelo titulo acima, quando
realmente o que se lê n'ella é o que ~aíu já no Dicc., Lomo IX, pago 1.90, sob o
n.o 333: Este livrinho, et.:. E é o que deve manter-se.

Na bihliothe.:a nacional de Lisboa existe um exemplar perfeito e em bom
estado de conservação.

No leilão dos livros que pertenceram ao jurisconsulLo José Maria O orio Ca­
bral, efIecLuado em 1872, comprou [nnoceneio um exemplar por ~~4,00 réis,
como tenbo notado no respectiro cataloCTo. N,io ei, porém, onde foi parar, por­
que não o encontrei na o.:casião em que assisti ao inventario da copiosa biblio­
Lhe.:a do meu illu tre anteces 01'.

3~g5) iUEOITAÇÕE8 SOnllE H-\. OIll1.ÇàlU (lO PATEIl ·08TER.
Visto e aprouado por frey Frãei co foreiro deputado do seto offi.:io. Impres o
em lia II1ll1to nobre H sempre leal de Euora. Almo de 1557. 16.° - Comprebende
3 folha de impres ão innumerada e sem liame do i.mpressor. Em gothico,

Ex i Lia um exemplar na biblioLheca de Evora, E bastante raro. Não tem ne­
nhum, ao que pude aviHigu~r, a bibliotheca de Lisboa.

31j,86) iUEDITllÇÕE8 sobre as 1lloa;imas eternas c paia;úo de Jesus Clwisto,
pal'a todos os dias da scmana do beato .4O'onso iII, dc Liguol'i, acompanhadas de
]J1'eparaçiio pCl,.,l a confissiio e cOllwlllnhúoJ "C{)I'aS lJant bem viver, e diversos ou­
l,'os actos u/,cis a todo o ch,"istúo. Traduzidas do italiano pelo conego Manuel da
Silva SE'rzel1o e rcilllpre 'a por J. A, '·'ernande . Nova Goa, na imp Nacional,1860.
8.° de 90 pag.-Veja Joaqwln Salvadol" Fcrnandcs, no Dicc., Lomo XII, pago 1.4,5.

l\IELCUlOR E8Tt\ÇO DO A)LU\AL (v. Dicc" lama VI, pa~, 179).
Não é exacLo que o n.O 1.607 (Tra.tado das batalhas, etc.) eleja lJ1cluido no

tomo II da Hist01-ia tmgico-II!Ol'itima, pois que o que lá está é o Nau(m{)io da
nau Santiago, por Manuel Godinho Cardo o,

3lJ,87) lUÉMOIRE sun L 80 VERAINE'fÉ TEURITORIAI.. D11
PORTUGAL A I\IACAU. Lisbonne, imp, NaLionale, 18 2. lJ,.0 de 85 pago

E ta puLJlicação foi mandada fazer por conta do ministerio dos negocias e ­
trangeiro , para afiirmar os direito de Portugal em pretensões e questões peno
dentes com a China.

3r~88) lllEMORA~DO PAR,\' A ILHA TEIlCEIIlA. Paris, Lyp, Taslu,
1.831. 8.0 de ~5 pago

3lJ,8g) lUEMORA1VDO PARA A ILHA. TEIlCEIIlA. Londres (.em
data), impre so por cbulLz, 8.° de 16 pago

34,90) MElUORl1.NDUM. Portu.ques& r:olltmel"cial]wivile{)es at Sural, ol'a
Goa, na imp. Nacional, 1873. fl,O de 22 pago
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34,91) lUEMORJA opologetira dos cil'lwg'Íões militares Pol'tuguezes, offerecida

por elles aos digllos 1J01'es do "eino e aos senhores depvtados dct 1/0ÇÜO, Lisboa, typ.
de A. 1. C. da Cruz, 1835, 8 o de 20 pag,

Veja no Diccionm'io bibliogrophico 1Ililit01', pag, i 66,

34,92) lUEllIOlU"\. do celebl'ado galeão "S, Joãol>, chamado vuLganllcnte o
.Botafogol>, que ,'ompeu Ct fortissima cadeia com que o nnegado Barb01'oxa seglk
ro1t a garganl.a da Goleia, e roi o principal instntmento da sua expugnaçüo 1/0 anno
de 1535, Com um extracto das armadas que saíram d'este reillo para a India e
outras partes; numero das naus, da gente ue guerra e seus capitães, etc, Que en­
tre outros deixou escripto de sua mão o dr. Jorge Coelho, irmão do insi~ne des­
embargador do paço Francisco Coelho, e continuou D. Antonio de Menezes, com­
mendador de CaslelIo nraneo, etc. Lisboa, na oflie, de Pedro Ferreira, 1734" 4,.0
de 15 pag., 2 das quae incluem a dedicatoria do livreiro Anlonio da Costa ValIe
a Francisco da Silva, palrão,mór da Hibeira das Naus,

34,93) lllElUORIA do concelho ele FelTeil'os de Tendaes. Coimbra, imp. da
Universidade, 1856.8,0 de 30 pag,-V, Basilio Albe,'lo de Sousa Pinto.

3494,) lUEltIOIUA de~cr'Íptiva elo assalto, enll'ada e saque da cidade de EV01'a
peLos francezos em 1808, impressa a expensas do ?nunicipio em gratid(io e Lem­
b1'a'1lça do al'cebispo D, frei Manuel do Cenaculo Vi/las Boas, EV(lra, typ, Minerva
Eborense, 1887, 8,0 de 38 pag., com o retrato gravado de Cenaeulo. -Tem pre­
facio e notas do sr, Antonio FI'aneisco BaI'ata,

Foi esta memoria mandada imprimir pela camara Illunicipal de Evora, e
gratuilamente distribuida em ao de julho de 1887 dia da inauguração do monu­
mento ao sabia areebi po, em commemoração dos aelos, merecimenlos, patrio­
tismo e serviços do mesmo prelado e da sua coragem e abnegação nos dias do
saque, 29 e 30 de julho de 1808.

34,95) lUEMOIUA hist01'ica do hospital·aslllo de velhas pobres de Santo An­
tonio do Conde, na cidade de Evora, sustentado á custa do actual1/la1'quez de Vai­
lada, paI' wn antiquado ebol'ense. Lisboa, imp. de J, G, de Sousa Neves, 187!J"
8,0 gr, de 16 pag" com o retrato do marquez no meio do grupo das velhas a y­
ladas.

34,96) llmMOnIA. da trasladaçüo do "eal seminal'io do gl'üo-pI'iol'ado do
Crato pam o novo edificio conslruido no pm'que de Sernache do Bomianlim, Lis­
boa, na omc. de Simão Thadeu Ferreira, 17ú4,. 4,,0 de 4, pag,

3q.97) llmMORIA sobre a alloeltção do santissimo padl'e Pio IX no consisto­
rio seereto de 17 de feverei1'O de 1851, Lisboa, na imp, Nacional, 1851. 12,0 gr, de
24, pago
, É uma reclam,ação do, g~verno porlllguez contra o que a allocução contém de
IDexaclo e r.ontrano aos dlrellos da corôa portllgueza na que tão do real padroado
no oriente, e de oITensivo para os missionarios Pol'tuguezes n'aquella região, e
parlicularmente para o ultimo areebi po e primaz de Goa, D. José Maria da Sil va
Torre.

34,98) llffilUORIA sobre os lalldemios que offerecem ao sobel'a11O congresso da
'laç(W os habitantes da provincia do lIfillllO. Assignados em uma np,'eSenll1çú.o, á
qual esta 1Ilem01'la sCI've de fundamenlo e inst''lICção, Porto, na typ, da viuva AI.
varez Ribeiro & Filhos, anno de 1821. Com li ença. 4,,0 de 15 pago

3q.99) lUEMORJA sobre a nobreza do B"azil (v, Dicc., tomo Yf, pag, 18:1).
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Veja-se a nola que escrt:vi, a pag, 3M~ do 10mo xrr d'este Dicc., qua i no lim
do artigo José da Gama e Castro.

3500) iUElUORI1\' da vida e {eitos do che{e de esquadm Bernm'dino Pedro
de A?'(Jujo, homem de boa vida e costumes, bom catholico lJ01'/uguez, bom e honrado
subdito, que pOl' seus bons se1'Viços mereceu a estima dos senhons ?'eis de Por/ugal,
e sendo hom'ado com muitas mercês e condec01'Oções, Lisboa, lyp, da sociedade
propagadora dos conhecimentos uleis, i8lJA, !J"o de (1 pago

Parece que esle folheIo é composição de D, Maria Carlola de Araujo, filha
do biographado.

3(01) lUEluonI.-\. abreviada em que se descreve a ,Q1'allde e importante ilha
de Cuba, seu celeb1'e por/o e (amosa cidade da Habana, etc. OJferecida aos leilorps
pela officina de Miguel Rodrigues. MDCCLXTI, 4,0 de 34 pag, e mais 4 innumeradas
com as licenças.

3(02) JUE1UOnIA. da ,fornada e successos que houve nas duas embaixadas,
'Iue Sua Magestade, que DeliS guarde, mandou aos ?'einos de Suecia e Dinanzuna,
Escl'ipta com toda li verdade, e ci?'Cumstallcias, conforme aos assentos qtle se t'oram
(azendO, elc, Lisboa, na offic. de Domingos Lopes Rosa, 1fil~2, 4.° de 2B pago

3503) ME1\IOnIA árerca da extincçlÍo da esc'ravidão e do tl'afico da escm­
vatul'a n6 territono portuguez. Li boa, imp. at:ional, 1889, 8."

E ta puLJlicação foi mandada fazer pelo mini 'terio da marinha e do ultra­
mar, em demonstração do esforços empregados pelo go\'erno portuguez para
combater com efficacia o trafi~o de e cravos nas po ses óes portuguezas contra o
que asseveravam os estrangeiros em detrimento da nação portugueza,

3(04) 1\IEMORIA historiC4 descriptiva das linhas que cobril'a7ll Lisboa em
1833. Redigida de ordem SllpP.l·i01· em, 1837. Nova Goa, ill'p. Nacional, 1840, g,.o
de 55 pago com 8 mappas illuslratil'os. - Veja Claudio Lagrange MonteÍl'o de
Barbuda, no Dicc., tOlllO II, pago 78. -

3505) lUEiUORIA sobl'e a nllocução do Santíssimo Padl'e Pio IX no consis­
lOl'io secreto de 17 de (evereiro de 1851. 'ova Goa, na imp. Nacional, i85i. 4.°
de 39 pago - FOra impressa primeiramente em Lisboa, e a edição de Nova Goa
foi de conla do editor Filippe Nery Xavier, o f1ual, todavia, não declarou o
nome.

350fi) MEMOIUA sobre o ar'selwl da mm'inho, por Camillo Anlonio Josino
Cordeiro. 'ova Goa ,imp. Naeional, 1855, FoI. de 5 pago

3507) MEMonI t\. sobl'e os lit17'OS elas monções elo "eino do arcftivo do governo
gemi ela· Judia porlugueza. - Veja-se o artigo Migllel Vicente de Abreu.

3(08) MEluonIA sobre a pl'opagação ela clIlltll'll elas chinrholllls medicinaes
etc. Supplemento á mem07'ia, etc, - Veja o al'lillO JoaqtlÍln Heliodoro da Ctt7lfta
Rivam, no Dicc., lomo Xli, pago 57, n.O' 7071 e 7072.

3509) lUEJUOlUA. ou lIEllOnIAL pam os perdões (v. Dicc., tomo VI,
pago i8;{) ,

Eis a descripção d'este mui raro livro, do tempo de el-rei D. João lU, como
a fizeram na bibliotheca nacional de Lisboa:

Na folha do 1'0 to uma esphera dentro de um quadrado e com a divisa:
Spera in 01.'0 et .fac bonita,tem. Na parle inferior da folha; Olys ippone. I Apnd
Johannem Barrenum I ReglUUl Typographü.



Não lem nenhum oulro titulo; porque a palavra Memorial, no exemplar a
.que respei ta esta nota, foi escripla li mão.

Começa ua folha seguinte o lexto:

«Muy alto, & muylo Poderoso Rey nosso Senhor. A real clemencia
& conti !nua misericordia, de que I V. A. v a com seus vas allos &
natUl'ae , na expedi I ção dos perdões: que por I coslume anligo, & es­
tilo I de tes Reynos, & pralica curial dele~, se concede cada dia aos de­
linquétes, I assi anles de erem condénado , como depoi de I er cõlra
ele dada ,enléça, conforme a qualida I de de ua culpas, me fez, sere­
nis~imo senhor, de I sejar de saber, se em direilo he mais conveniente
I ao estado real & bem da Heppublica vsar de ta I pratica, conçedendo
os taes perdões, ou mudarse, pera V. A. nam er continuamente jmpor­
tu I nado."

Con la de 20 folhas sem numeração, regisladas de A a E, em formato de q,.o,
impre sas em caracteres romanos.

AcaLa 00 recto ou anverso da ultima folha com estas palarras em fúrma co­
nica:

« E o casos que ficam, & de que se conçedem perdões am muylo
leue , be muyto justa & cõforme a r1ereito a tal pratica. E he ue crer
fi 1'0 sa Alteza a guardara, como ate quy fez: I'sando de sua Real cle­
mencia, & benignidade. Pera fi depois de muytos lonllos & fmlici imos
annos de seu jmperio, assi se gnarde em tempo do Prinçipe nósso se·
nhor seu neto, & de seus de çendente , pera sempre. Amen.»

351.0) JUE1UOnIAL que os judeus de Polonia, e de outms van'as provincias
continentes da Turquia apl'esentm'am ao novo anebispo ele Gueslle,prilllaz d'aquelle
"eino, sendo anebis]Jo de Leo]Jold, em que lhe pediam se dignasse de admittil-os no
gremio cltt santa igreja cathalica "O?lW1W, etc. LislJoa, na omc. de Manuel Coelho
Amado, MDCr.LIX. q,.o de i i pago

351i) MEI\IOIUAL de cõ{essores pera conheça/o geralmele os pecados m01"­
taes : {eyto pur hü (/"Ode Ieronymo a l'equel'imento dalgüns ,·eLigiosos.

No frontispicio, por cima do titulo, tem uma gravura em madeira, represen­
tando g. Jeronymo de joelhos, com um leão aos pés, e na frente um crur.ilixo, ao
qual eslá adorando; e no verso da mesma pagina onlra gravura de lO sa Senhora
com o menino Jesus nos braço", tendo aos pés outro nlenillo de joelho com as
mãos erguidas em adoração. Consta este li vro de 67 folhas innumeradas no for­
maio de 8.°, llaradtlr gothico. No fim tem: .

Fo,lj imprimido ho p,'esenle tratado de mandado ele clõ Dionisio prior cl'Oesteyro
do 11l0estly/'0 ele Sücta C,'uz da muy nob/'e !f sel1lp leal çidade de Coymbra, TI Germâ
Galhardo. 11 .'l:xij dias de agosto de M. D. & )LXXI.

O fallecido visconde de Azevedo, que po suia um exemplar d'esle raro li­
vrinho, conjecturava que D. frei I:lraz de Barro, CJue era em f53i reformador
dos crllzio e residia no convento de Sanla Cruz de Coimbra, seria o proprio
li'ade jeronYl1!o, auctor da obra, e que alie a desse para a impre são.

35l'2) lUE IORIAL (O) dos cl'i'lnes commet/.idos pO?' Stocklel' na ilha Tel'­
caim contm a constituição. Lisboa, tY]J. Ilollandiana, fH2L FoI. de q, pag.-Tem
a data de Lisboa, aos iO de agosto de iH20, e a as ignatul"a de Joanna Maxima
Gualberla e demais pessoas de Angra do Hel'Oismo.

Veja-se o artigo complementar de Fl"OlIcisco Bo/ja Garçüo Stoclder, no Dice.,
tomo rx, pago 272.

3513) MElUORIAL do geral ela ol'dem de Chl'isto, e dos ,'eligiosos el'ella
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pam a magestade do senhol' Rey Dõ [oilo o quarto, que Deus gUal'de, f os liunda­
mentos d'elle, 9 a l'eposta, que o dito geml dá cí consulta, que os deputados dn
Jlesa da Consciell.:ia {iZfl'ilo contm o dito Memorial. Li 'boa por ~lanueJ da iI va,
:\I,D,C.XLVUI. I~,o de 255 pago

3514,) lUEl10111AES dirigidos pela chl'istandade de Mangalor: Lo, ao dr.
ClemenL Bonllaud, vigario apostolieo de Pondicherye visitador geral das mi sõ~s
da Inclia; 2.°, ao ex. IUO e rev.'"'O sr. arcebi po metropolitano de Goa e primaz do
Oriente. Publicados por A. C. Coelho. Nova Goa, na iOlp. Nacional 1868. FoI. de
15 pag,

JUEiUOlUA.8. V. Relações.

3515) l\IElU01UAS antigas com l'e{le:rões senas. ln Genova, :\I.D.CCXCllll.

8.° de 10 folh. numeradas pela frente.
Apesar da indicaçãO Iypo"ra phica, e de appareeer anonymo, julga -se que este

folheto foi impre so em Evora, na Iypographia que fI'. M~nuel do Cenaculo ali
possuia, e que elle proprio o escrevêra. O e lyIo a similha-se ao d'elIe. Principia:
<l Memol'ias dos l'eiS godos. Vencendo os 1I10uros a O. Rodrigo .. , >I

Exi tia UIl1 exemplar na bilJliotheca de Evor3.

3516) 1IE)[OIUAS sobre as possessões portugue::.as na Asia, escl'iplas no
anno de 1823, elc.-Veja no DicG., to 111o IX, pago 4,28, o arligo Gonçalo de ilfa­
galMes Teixeim Pinto. Póde ahi emendar se ell1 o n." 270, em vez de Memorias,
!l1aximas; e em o n.O 269 a dala de 1833 para 1823.

3(17) lUElIORIAS e tl'abalhos escolasticos do me? de maio de 1847. Nova
Goa, na imp. Nacional, 184,7.4,.° dtl 21 pago

J[ElllORIAS apologeticas, ele. (v. Dicc., tomo VI, pago 18~).

Na lin. 11, onde está: desc!wei el1l principio, leia-se: t/'o.nsC!tl'ei a pl'incipio.
A \lemol'ia n.O 4, foi impressa em Paris, na oflic. de A. Bobée, e tem

x-31 pago
A n.O :H (pag. 186) lem 81 pago enfio 61.
A n.O 38 (pag. 187) foi impressa na iOlp, Nacional, em 4,.0 de 24, pago
Acre cenle·se:
90. Memoria historica eJurúlica dos procedimentos criminosos que teve o des­

embm'gad01' Victorino José Cerveim Botelho do Amaml contta Manuel Fen'eira
Gordo. Li boa, Iyp. de M. P. de Lacerda, 1822. 4,.0 de 42 pag.-V. 1I1anuel Fer"
nim G01'do, no Dicc., tomo XVI, pago 21 i.

9 I. ilJani(estaçiío das falsidades conteúdas em wn {olheto, que tem. paI' titulo
«Exposição dir'igida ao publico sob"e as mercês ob e sobrepticias que ao medico
Vieim se {izemlll, dos Acrescidos no ilJOllchilo dos Coelhosl>. Li boa, na impre ão

de João Nunes Esteves, rua dos Correeiro , n.O i4,i. Anno i822. 4,.• de 54, pago e
1. mappa.

9'2. Memol'ial aos habitantes da Ettl'opa sobre a iniquidade do commercio da
-escrava tum. Publicado pela religiosa sociedade de amigos, vulgarmenle chamados
fjUakel's, na Gran-Bretanha e Irlanda.

Second edition. Londres, impre so por conta de Harvey e Oarton, 55, Grace­
oourch slreeL. 8.° de 15 pago

Foi impre so em portuguez. Na ullima pagina lê-se: "As ignado, por ordem
oe au~lol'Ídade do Ajuntal11pnlo Annual da dila sociedade, em Londres, a 25 do
quinto mtlz, 1822, Jo. eah l'orster, ecretario do Ajuntamento, este anno 1>.

93. Memoria e exposiçiio authentica da conducta civil e militai' de Luiz Vaz
~er'eú'a Pinto Guedes, visil1ho de .Montalegl'e, desde 1821 alé 1823. Lisboa, na
Imp. de Joao unes Esteves, 1823. 11.° de i8 pago
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!l(a,. ResJlosta de um amigo a OUt1'0 que lhe tinha mandado mI! lolheto com o
titulo «Legitimidade da {eliz regenel'Oçúo politica de POI'tllgal", ele.. ?'e{utando Ct
{alsn doutl'ina do mesmo {amoso {olheto, elc. Li boa, Iyp. de Blllhões, 1821:1. (a,.o
de 66 paI(,

!l5. 1I1emol'ict olTerccida aos agl'l'cullores c negociantes de assucar do imper?'o
do Bl'azil, em a qual, expondo-se a da11lnificaçúo que expel'imcl1tn o assltcm', imo
pOI'tado nos portos da Em'opa, e JJ1'illcipatmente no de l.ond1'es, se lembmln algu­
mas medidas, e cautelas, cujo elJlpl'rgo paI'ece ser acertado a evitaI' tiio grande mal,
Londres, impresso por Bingham, 5, Wilmonl lreel, Bl'unswick square, J831. 8.0
de 16 pag,

Tem as assignaluras: Clemente Alv01'es de Oliveim Mendes e Almeida e 11'Ia­
nuel CD1Teia de A1'aujo Ju'ni01'.

96. Documentos ext1'ahidos do "Dim'io do governo", 'relativos aos serviço,)
prestados á pa tl'ia p~lo bachm'el Antonio Luiz de Seabm, COI/tO 7uiz de {óm dlf.
AI{andega da Fé. Lisboa, imp. Nacional, 183(a,. 8,0 !,!r. de 18 pago

97. Questüo ácel'ca do agio do papel moeda entre o etc,"'" conde do F01'1'obo,
R, e L, Silveira e iiI. J. Pimenta e C." AA" contelldo as peça,s pI'incipaes de acçiio,
assim como a sentenra dtt primeira instancia, tenções e acco1'Cliio da segunda em
{aval' dos AA.,JJUbl-icada em honra da magistmtul'a portugueza, e em resposta a
wn lolheto impresso no pI'incipio cl'este anno na typorwaphia de Antonio J. da Ro­
cha, assignado pelo advogado do R. o c/1', Pe1'eil'a de llJello, em que se omittiu a
minuta do dI'. Abel Mal'ia JOI'lJiio, advogado dos AA., agora 1mblicada. Lisboa,
lyp, de M. J. Coelho, 18(a,2. 8.° de 110 pago

98. Resposta apologetica, dada paI' A. J. da S. de A. GalTett na (f Revista lit­
teraria" n.O 61 a um a,rtigo que, no n.O 56 do mesmo periodico, {ai publ-icada pelo
SI'. J, F. contm as duas prodigiosas servas de D~us, Extatica de Caldm'o e Dolo­
rosa de CapI·iana. Porto, Iyp. da Revisla, 18(a,3. 8,0 de 62-2-16 pag,

99, TI'es cm'tas ao eX,mo SI'. Rocl1-igo da Fonseca Magalhiies, pa'I' do 1'eino,
sobre o negocio de uma compm de bonds mencionada na camm'a dos pm'es em Lis­
boa, paI' T. M. Bugues. Li boa, na Lyp. de José 1:lapti la Morando J8118. 4.° de
6(a, pa~. a 2 columnas, - Tem oulro li'onli picio em inglez: Th1'ee letters etc,

fOu. Meia palav?'a, ás « Duas palav1'as», ou. á. bon entendew' dell/i-mot. Porlo,
lyp, Commercial, 1852. 8,0 de 13 pag,-Tem a a signatul'a: A. A. BI'ito,

101. Allegaçiio deduzida ante o supnmo tribunal de ju,stiça por lJarte de
D, Anna Ma1'Ía de Oliveim COI/1m a bCt7'oneza de S. TOl'quato, seg~l'ida das copias
de dois intel'essrmtes documentos. Rec!l1'so de 1'evista n," 6125. Li~boa, lyp. do Jor­
nal do commercio, 185(a,. 8:° de 22 pau,

102, Factos pmticados pell] SI'. Eduardo lIfoser na gel'encia de uma negociaçiío
de 140 pipas de vinho e geropiga que em 18õO {omm confiadas á sua agencia, e de
que até agom nem entregou cl'illhei7'o, nem complelolt contas; e Oltt1'os que de7'am
logm' a lliío tel' execllçúo ~tm conl1-alo que este senhor fez com Anonso Botelho de
ampaio e SI}1lSa, pam serem comparados com a sua exposiçiio publicada em 27 de

7l0vembl'o de 18õ4. Porto, na typ. de Sebastião José Pereira, 1855. 8.° de 55 palf,
103. Um brado cont?'u as calumnias da magistmtum Olt contm a I'esposta do

SI', juiz Quei1'oz no aggravo do conde de Bolhüo. Porto, na lyographia (sic) da Re·
visla, 1860, 8,0 de 15 pago

104" Ctwta exposiçiio da vida publica elo conselheiro José Cabral Teixeim de
Mames, acompanhada de documentos justificativos. Porto, t-yp. do Monilor, 1857.
(a"o de 100 pago e 1 de enalas,

105, Exposiçiio dos pI'incipaes actos da admin;st?'aÇlio do banio de S. Lo?!·
1'enço, como dú'eclor da alfandega do POI'tO, Lisboa, imp. Nacional, 1862, 8.° gl',
de 102 pago

Parece que o barão de S, Lourenço, Antonio Joaquim da Cosla Carvalho,
foi o proprio auelor d'esl!' livro,

ME1UOIUAS e escl'iptos aVl/lsos (v. Dice" torr.o VI, pago 190).
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Acrescente·se:
22) llJemol'in sobre o melhol'amento da naçeio. Trata·se sobre agricultl/ra e

(abricas, ltllico objecto que páde fa:;e1' a independencia nacional, etc., por João An­
tonio Freire, natural do Coulo do Mosleiro. Lisboa, imp. de AJcobia, i820. <l.• de
<li pa~.

23) Reflexões sobn a necessidade de pl'omovel' a lInieio dos estados de que
r.onsta o l'eino lInido de Portugal, Brazil e Algane, nas q!Ultl'O partes do mundo.
Lisboa, lyp. de Antonio Rodrigues Galhardo, '1822. 4.· de 1.06 pago e t de errala.

24. Declar-açüo ou manifesto dos (actos que na crise actual suscitam a plena
observancia dos direitos politicas da naçeio por·tulJue:w., em gne l)(t1,ticula1'1nente se
incluem os do serenissimo senlwl' in(ante D. Miguel. 8.· ~r. de 34 pago e 2 de er­
ram.-Tem no fim a data: Li.boa, H de maio de t826. Parece, comtuJo, que
foi impresso no estrangeiro, lalvez em França.

O sr. Ernesto do Canto, no seu Ensaio bibliographico, catalogo da obras l'e­
lativas aos successos politicas de Portugal (1828-1834), inclina-se a que fosse im­
presso em Ingla terra.

25. QlIesteio portllglle:::a, t'mduzida de um .fornal tnglez por 11m verdadeiro
pat1'1·ota. Lisboa, lyp. de Oe iderio Marque Leão, -1827. 4.· de 82 pago

Contém noticias interessanles e talvez ignoradas de muitos, com respeilo ao
andamento politico dos negocias internos do paiz desde 1.823.

26. Reflexões sobre o pm'tido apostoUco em Portugal. Escriptas em Lisboa
no alma de 1828, por u*. 8.· gr. de <l4 pr.g. - Sem lagar, nellJ anno, mas up­
põe-se ler ido illlpresso pl.n França.

N'esta memoria bislol'Íco,juridica nega-se a existencia das cÔrles de Lamego.
27. Ron'orosa mOl·tandade feita em todos os presos politicos que se achavaln

no castel10 de Extremoz no in(austo dia 27 de julho de 1833 com todas as cil'curn­
stancias que acompanharam teia inaudita catastl'ophe. Li boa, illlp. da rua dos
Fanqueiros, n.· 1.29-B, '18:3<l. 4.· de 20 pago --Tem no fim as iniciaes: A. J.
F. G.

o Ensaio bibliographico, citado, do dr. Ernesto do Canto, nolam· e mais
dua edições, de Coimbra, em 1867 e em !8ilJ,.

28. B'-eves observaçües de economia politica em f'elaçiio á JllglatelTa e a
Portugal, por um pOf·tugue:;, Lisboa, lyp. de J. M. da Costa, 1.8~5. 8.· gr. de
23 pai(.

29. Apontamentos hi t01·;COS. - No .fim: Iyp. Commercial portuense, 1.847.
8.' de xx-52 pago

Trala dos negocias de Porlugal com a lnglalerra.
30. Processo do "Nacional", Porto, tY[l. do Nacional (sem data mas é de

1850). 8.· de <l3 pago
31. Unde salus'l Considerações politicas por Wll porl'll!l'lez. Porto, typ. de

'F. p, de Azevedo, 1.851. 8.· de '109 pag_

351.8) MEMORIAS histol'icas ele algumas ordens 1ll'Ílitm-es de Portugal.­
Veja, DI) lama I, Alexandl'e Ferreira.

Conta- e que o fallecido livreiro F, Berlrand referia que seu pae ou avó
comprara todos os imprE. sos da academia de hi toria, entre os quaes encontrou
a edição completa d'este livro, de que elle reservou dois exemplares, a tilulo de
curiosidade, inulilisando todos os outros, que se venderam depois a peso ou fo­
ram para a caldeira.

. E foram os que vieram para o mercado. Innocencio comprara um por 200
réls, no leilão de livros de José Maria Osorio Cabral. .

35i9) MEluonIAS historicas e estatísticas de POl'tugal.- V. Pedro Wen·
IeSlau de B-rito Aranha.

3520) lffilUORIAS ltistol'icas para o presente seculo, nas guaes se vêem as



28 ME
cousas mais 'itnpol'tante' que se passaram em todas as cÓl'tes 110 mez de janeil'o de
1744, etc. Lisboa na olfic, de Luiz José Correia Lemos, MOCCXLI\'. 4,,0 de 98 pago

3521) lUElUORIAS historicas sobre No,poleão Buonopm'te; juizo que se deve
(ctzer d' elle, lJelas suas p,'opl'ias palavras e obms, etc. Traduzidas do francez da
setima edição publicada em Paris, Li boa, na imp. Begia, {815. 8." de 66 pago

3522) MEMORIAS para a historia da capitania do 1l1m·anhão. Jornada do
Jlamnhüo P01' ordem de Sua Alagestade (eita no anno de 1614. Sem rosto, nem
indicação.do Jogar, nem do anno da impres ão (n:as é do fim do seculo XYlII ou
começo do XIX e impressa na typograpbia da academia das sciencias de Lisboa),
4.° de 118 pago

3523) lllEMORIAS para a histOl'ia do extincto estado do Mamnhão, etc.­
V, Condido Mendes de Almeida, tomo IX, pa". 22,

3524,) lllEMORIAS para a !Iistoria da 1'Paenel'Oção portugueza de 1820.
Li boa, na imp, Hegia, 18:23. 8.° de -151 pago

3(25) lUEJIOll.IAS pam servi!' á historia até ao anno de 1817, e breve no­
ticia estatistica da capitania do Espirito Santo, P01'ÇÜU integl'Unte dO'l'eino do Bm­
zil. Escriptas e publicadas em 1840 pOl· wn capisaba. Li boa, na imp. Nevesiana,
18fJ,O. 8.° gr. de 31 pago - V. Braz da Costa Rubim,

2526) lllEMORlAS (para o W,o congro so dos orienlalista , em Li'boa). a
ociedade de aeograph~a de Li boa preparou-se, depois dos lrabalhos prelimina­

res para o 9.° congresso de orientali la em Londre , uma commis ão promotora
e organisadora do iD.O congre 50, em 1892, que não pdde realisar-se POI' circum-
lancias que con Iam de \'arios documentos, dos quaes se deu canla nos jOl'llaes,

e do relatorio, abaixo indicado, L10 S". G. de Va~concello Abreu. Mas a intelTu­
pção do trabalhos preliminares não obstou a que muito oeios d'aquella socie­
dade, nacionaes e e trangeiros, 3visauo do congresso e convidados para tomarem
parle n'ellp., conclui sem os seus 1"'1;110I'ios ou memorias, litterarios e scientificos,
e a que estes fossem impres os, formando uma rollecção já numerosa e notave!.
Dpixal'ei aqui a indicaçãO de todos, até á dat? de enlrar e ta folha do Dicc. no
prelo, acrescentando ao additamenlos linaes do tomo o CJue for omittido ou venha
a imprimir-se depois. E las publicações entralll nas series do impressos da mesma
oejedade.

±. A /"esponsaLilidade pOl'lugueza na convocação do 10." conaresso internacio­
nal dos o/·ienlalislas. Relatorio do vice-presidentE: da commissão executiva na ses­
ão de 15 de junho de 1892, por G. de Vasconr.elJos Abreu. Lisboa, imp. Nacio­

nal, 1892. 8.° de 2 (innumel'aLlas)-47 pago - ~ em portuguez com a traducção
franceza em fren te,

2. Passos dos Lusiarlas, estudados á luz da mythologia c do ol"ientai'ismo. Me­
JIloria apre enlada á iD,· sessão do congres o ir.temacional dos orientalistas, Pelo
me mo. llii, na mesma imp., L 92, 8.0 de vIl-85 pago e mais -1 innumerada com
o inrlice, e entre as pago nr e uma tira de erratas.- É dedicada ao sr, Luciano
Cordeiro.

::lo Descoberlas e descob,.idul·cs. Diogo Cão. Memoria apresentada á 10.· sessão
do congre o inlernacional do orient;llistas, por Luciano CorLleil'O. lbi, na mesma
ímp., 1892. 8.° de 79 pag., com '13 estampas. - É dedicado aos 51'S. con elheiro
Ferreira do Amaral e con elheiro Guilherme Capello; o primeiro porque, quando
ministro da marinha, mandou f'ntrej;(ar á sociedade de geographia o museu colo·
nial, que e tava n'uma dependencia do mini. terio da marinha e do ultramar; e o
segundo porque, quantlo govel'llador l;eral de Angola, mandou recolher á mesma
ociedade os padrlJes de Diogo Cão.
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4,. Descobertos e descobl'ido'res. Diogo de Azambuja. MellJoria apresrntada á
10." ses,ão do conl(resso internacional dos orientaJi tas, pelo meH110. lbi, na
mesma illlp., 18!J2. 8. 0 de 85 pago - E dedicada ao r. Gabriel Pereira, por ter
revelado documentos llo archivo da JIlisericorc1ia ue Evora, os quaes serviram
para e ta memoria.

5. Descobertas e descobl'l·dOl·es. De éomo e quando foi {cito conde Vasco da
Gama. Memoria apresentada á iD." sessão do conares o internacional dos orien­
talistas, pelo mesmo. fbi, na mesma illlp., 18H2. 8 ° Je 53 pag., com dois fac­
simile~, um entre a pago 40 e 41, e outro enlre as pago 50 e 5i. - E dedicada
aos rs. contra-almirante Pereira S;lInpaio e capitão tenente Costa Oliveira

6. Balalha da rXJmpanhia de JeS1.tS na sua gloriosa provincia do Japão, pelo
JJadl'e Antonio Francisco Jardim, da mesma companhia de Jesus, natm'al de Vianna
do Alemlejo. Inedito destinado á 10." sessão do congresso internacional dos orien­
tali tas, pelo me mo. lui, na mesma imp., 18~)l!. tI.o de 16 (innllmeradas)-~93

pago - Tem dedicaloria ao SI'. Fernando Pedroso.
7. Sociologia chineza. Autoplastia, transfol'mação do homem em animal, estio­

lamento e atl'op/lia humana, casos de terat%gia, pelo dI'. ll'Jacgowan. Nota de ti­
nada á 'lO." sessão do congres o internaGional dos orienlaJi tas, pelo traductor
Demetrio Cinalli. lbi, na mesma imp., 1892. 8.° de 9 pago

8. Sociologia chineza. O homem como medicatnl'nto, supentições medicas e l'e­
ligiosas que victimam o homem, aflillidade d'estas crenças com as crises anti­
européas em 1891, pelo dI'. .lI1acgon·an. Nota destinada á 10." .'essão do conare, o
inlernacional dos orientalistas, pelo mesmo lJ·aductor. il)i, na mesma imp., 1892.
8.0 de 17 pago

\!. Devx faits de phol!ologie hislol'l'que portugaise. 1I1émoire présrnld à la
101m

• session du congrês inlernational de orienlalisle ,par A. H. Gonçall'es Vianna.
UJi, na mesma imp., 1892. 8.° de 12 pago _

10. Simplification possible de la composition el! caracteres cwabes. Mémoire
préseuté à la fO'm. scssion 'du congrê internalional ue orit'nlalistes, pelo me mo.
Ibi, na mesma imp., 1892. 8.· de 8 pago

11. Exposiçii.o da pronuncia nOl'mal pOl·tugueza pam uso de nacionaes e es­
trangeil·o.l. Memoria de linada á W." se ão do congresso internacional dos (lrien­

-talistas, pelo mesmo. lbi, na mesma imp., iR92. 8.· de iD1 pago e mai 3 innu­
meradas de inL1iGe e en·alas.

'12. O Oriente e a Aml!1'ica. Apontamentos sobl'e os usos e costumes dos JJovos
da Indio, portugueza comp01'ados COln os do Bl·azil. ~lemoria apre entada ü 10.'
sessão do ,:ongres o internacional dos orielltali~tas, por A. Lopes Mendes. lbi, na
mesma imp., f892. 8. 0 de 6 (illnumeraL1as)-125 pago e mais 1 de indice.

13. Dos p.rimeiros /1-abalhos dos pOl·tuguezes no Monomotapa. Opadl'e D. GOI/­

ça/o da Silveil'a, 1560. l\Iemoria apresentada á 10." ses ão do congres o intr.rna­
ciona! dos orientalistas, por A. P. de Paiva e Pona. lui, na mesma imp., 1.892.
8.° de fOI pago

.14,. Sm- les omulettes pol'tugaises. Ré um'; d'un mémoire de liné à la 101m•

se.slon du congrês internationa! des orientalistes, par J. Leite de Vascollcellos.
Ibi, na mesma imp., 1392. 8.0 de 12 pago

15. SUl' fes l'eligiol/s de la Ltlsitanie. Abrégé d'un mémoire desliné à la 100m•

session du congres inlel'llalional d~s 01 ientalisles, pelo me mo. lbi, na mesma
'imp., 1!:l!J2. 8.0 de 9 pago

16. S1I1' le dialecte pOl·tllgais de Macao. Exposé d'on mémoire deslin6 à ]a
101m• session du congrc intel'llational de orientali tes, pelo mesmo. Iui, na mesma
imp. 18H2. 8." de 9 pago .

17. Pl'inces et pl'incesses de /(1 {(lmille l-oyole de Portugal ayant paI' lem's ai·
liances ngne sw' lei Flandl·e. RnppOl'ls enlre la Flandre et le Portugal de 10.94 ti
1682. Mémoire pré enté à la 1O;·m. ession uu congrês internalional de- orienta­
listes, par O. L. Godin. 11Ji, na mesma irnp., '1892. 8.· de 4,8 pago

18. Os ciganos de POI·tuga/, com um estudo sobl'e o ca/ao. Memoria destinada
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á. W.· ses ão do congresso inlernacional dos orientalistas, por F. Adolpho Coelho.
Ibi, na mesma irnp., 1892. 8.° de 6 (innumeradas)-302 pago e 1 de indice, com
7 eslampas. - Tem uediratoria ao SI'. Gaston PaJ'is.

19, L'llntll1'opologie et le.~ O1'igines de la société chez les pl!llples de 1'00'itmt e.t
l'occident. Mémoire desUné à la lOem• se sion du congrés international des orien·
lali le , par Charleõ B. E. Carrnichael. Ibi, na mesma imp., 1892. 8.· de ii pago

20. Sll7'vivals or pnhisIO!'ic 1'a~es in rnount Atlas alld PY1·enees. Memoir des­
lined to lhe 10th session of inlernational congress of orientalistes, by R. G. Ha­
Iiburton. Ibi, na mesma irnp., 18~2, 8.. de 6 pago

21. Les communautés des vil/ages à Goa. lI'lémoire présenlé à la iDem. sllssion
du congrés inlernational des orienlalistes, par C. B, da Costa, lbi, na mesma imp.,
1892. 8.· de 31, pago

22. La pl'emiére illvasion des llO!"I11ands dons rEspagne ml/sulmane en 844.
Mémoil'e destiné à la iO"'" ses ion du cOllgre intel'l1atiollal des orientalistes, par
le professeU!' Adam KrisloJIer Fabriciu . Ibi, na l1Iesma imp., 1892. 8.° de
22 pag,

23. La connaissance de la 1JéninSl1le espagnole 1)((1' les hommes du no!'d, Mé­
moire de tiné à la 10e." session du congres international des orienlali les, pelo
mesmo. ILi, na mesma imp., 189'2. 8.° de ii pago

24,. Le droil Vatova. Mémoire présenté à la lOem• se sion du congré inter­
nalional des orienlalistes, par F. d'As is Clemente. lbi, na mesma imp., 1892, 8.°
de:l.4 pago

25. A penal'idade na II/dia, segundo o codigo de Mann. Memoria apresentada
à iO.· sessão do congresso internal:ional dos orielllali las, por Candido de Figuei­
redo. lbi, na me ma imp., 1892. 8.° de 20 paR.

26. J./alfinité étymologique des (angues ért!Jpfiennes el imlo-enropéennes. .l\I~·

moire destiné à 10éme e ion du congre inlel'Jlational des ol'ientalistes, par le
profe seul' Charles Abel, ph. dr. lbi, na me ma imp., .i8!l2. 8.° de 29 pago

27. A!'yan theory ar Divine bW01·natiolls. Menloil' destined lo lhe 10th se ­
sion of internationa1congre s 01' orientalistes, by Bhagn~inlá I H. Bádshah. Ibi, na
mesma imp., 1892. 8." de 16 pago e mais 2 innumel'ada de dedicatoria a sua ma­
1;e tade el"l'ei e aos membros do congresso.

28. Inés de CaslnJ. Episode iles Lusiaeles. Tl'acluctioll en vel'S ftébrellx. Revue
P((1' 1lll'. le grancl-mbhi11 L. Wogue. pj'ésentée à la iDe",. e ion du congrés inlel'­
nallonal des ol'ientali les, par Jo eph de M. Bénoliel. Ibi, na mtsma imp., i892.

.• de "1II-24 pago - Tem (ledicatoria a Sua Mageslade a Rainha a senhora
D. Amelia, e inlroducção do SI'. Luciano Cordeiro. As e Lrophes de Camões s~o

acompanhadas da versf10 hebraica.
29. Inscripçües pOl'tugllezas que se encontram. na igl'eja de S. F7'ancisco de

Cochim. Album olJerecido á iD.' se siio do congre o intemacional dos orienta­
listas. Ibi, na mesma imp. '1892. 8." - Contém 29 estampas.

Em lima nota preliminar. lê·se; (lA pre ente publicação reproduz 29 dp., e·
nhos de SI'. M. p. Peilolh, copiad(,s pelo SI'. P. ". Barrid, em 1889, de outras
tantas lapides tumulares da velha iareja de S. Francisco de Cochim. Foram oJle­
recidas á sociedade de g<'.ographia de Li boa pelo socio ex,'''O bispo de Cochim,
Conservaram-se as medições inglezas do desellhadorlJ.

30. Ext1'actos da historia da conquista elo l'aman pelos otft1llanos. Conl1'ibtâ­
çües pam a historia do estabelecimento dos portl/guezes na. India, por David Lopes.
Ibi, na mesma imp., 1892. Ko de 100 pago email de erl'atas. - Em porluguez
e arabe.

3'1. A peça de Diu. Memoria destinaun à iD." sessITo do conf,!l'esso inlerna­
cional dos orientalistas, por David Lopes e F. M. Esteves Pereira. ljJi, na mesma
imp., i892. 8.° de i 8 pag., com 2 estampas.

32. C/Il'onica de Susenyos, l'ei da Ethiopia. Texto elitiopico segundo o manu­
sCl'Ípto da bibliotlleca Bodleiana de Ox{ol'd e tl'lldllcrúo de 1'. lIf, Estrme' Perei'ra.
Tomo r. Ibi, na mesma imp., 1892. 8.° de XLVI-336 pago - Tem dedicatoria á só-
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ciedade de geographia le Lisboa. Este tomo cornprehemle, alem da introducçrro,
~ó o texto elhiopico

33. Vida do Abba Samuel do mosteil'o de Kalamon. Venão ethiopica. Memoria
destinada :i tO." sessão do conl!resso internacional dos orienlalista , pelo mesmo.
Lbi, na mesma imp., 1894,. 8.° de 6 (innumeradas)-202 paI(. e mai~ 1de indice.­
Oll pago 81 a i34, encontra-se o texto elldopico, e de pago i35 a J68 a lraducção;
seguindo- e, de pago J69 ao fim, Os appendices, parte lllll ethiopico e parte eD;l
copta, com as correspondentes versões.

_-\Igun dos auctores das memorias acima têem já us sellS nomes no pre eote
Dice" Ola ai Ilda hão de figurar nos Jogare competentes ou nos additamelllos ou
nos upplemenlos. Os demais enlr'arão na Slla altura, Oppol'tunamellte, egundo a
ordem adoptada n'e ta obra,-Vejam-se Candido de Figueú'edo, tomo IX, pall, UI;
F/'ancisco Adolpho Coelho, Luciano Cordei1'o, lama XIII, pago 322; José Leite de
Vasconcellos, tomo XIII, pag, 5'!.

3527) Jlm!UOUIAS pl'Ó e COII/m a existencia da c01ll71anhia da agl'icullum
das vinhas do A/lo Douro, etc. (v. Dicc., tomo VI, pago 195.)

A Relaciio (n.o 2) tem continuação, ou segunda parte.
A n.O ;) lem segunda ediçiio, correcla e acrescenlada. Coimbr'a, 18~7. 8.° de

J li pago
Acre cente- e:
23. Considerações (tmdadas eln (actos, so~re a extincfiío da cOlllpanhia do

POI'lo. Rio de Janeiro, imp. He:;ia, J812. 8,0 gr. de 28 pag,
O auclor defendia a companhia.

. 24,. Addi/amento á memoria sobl'e a exlincção da companhia do Porto, ILi,
na mesma irnp., 1.812, 8.° gr. de 36 pago

25. Procedimento dCt junta, ou exame dos males nascidos do nso e do abuso do
110dOl' dct companhia llel'al de agricu/ltl1'a das vinhos do Alto D01l1·0. PaI' um ano·
nymo. Li 'boa, typ. Rollandiana, i821. 4,.0 dp. 85 pago

26. JI1emoria em 'lue se expõem algumas refle.rües illlpol'/antes sobl'e a agri­
cultura e C011LllWrcio dos vinllOs do Alto ÚOlll·O. OfTerecida ao soberano cOllg1'esso
l)elo bachanl José Taveim de MagalMes Sequeira, lavradoI' do Doara. Lisboa, na
irnp, Nacional, 182'1. 4,.0 dll 16 pag,

27, Pw'ecer da C01ll.1I1.1sstío do commel"Cio da cidade do POI'/O, estabelecida em
17 de se/embro de 1821, pO?'a o projecto de l'el'01'111a da companhia gemi de agd·
eultU1'a das vinhas do Alio Douro. PorIa, imp. do Gandra, Hl22. 8.° bl'. de J4, pago

Refere-se a este parecer a Analyse n.o 10, de Felix ~Ianuel Borges Pinlo de
Carvalho.

28. Memorial. O PI'ocU/'adol' das call1ams e lav1'Odol'es do Alto Douro a S. ex."'
os ministl'OS d'e.~lado de sua magestade. LJatado de 26 de fevereiro de J824" e as­
signado por Felix Manuel Borges Pinto de Carvalho. Lisboa, na imp. Regia, i 824,.
4,.0 de 4, pago

29. Tmducção de um l'eqlwrilllento eli1'igido fiO governo de sua magestade bl'i·
tlUwica paI' alguns negociantes inglezes da cidade do POI'/O, con/1'a t( com]Janhia
fleral do Alto Douro, e observações ele um curioso sobre a materia. Porlo, lyp. da
YillVa Alvares Ribeiro & Filhos, i825. 8.° gr, d'l 39 pag,

30. Golpe de vista sobl'e a pI'etensão de alguns negociantes inglezes estabeleci·
dos na cidade do POI'/O, ácCI'co da clJll1]lanhia !lel'al de agl'icu1tm'a das t'inhas do
Alto Douro, desde o anno de 1756, epocha da sua creaçiío, até maq:o de 1826.
LOlldres, impres o por L Tbomp on, 1826, na officina portugueza, 1.!l, Greal SI.
Ilelens, Bishopsgate street. 8.0 gr. de 156 pago e mais 1 innumeradrt com posto
sc/'iptum.

Saiu sem o nome do auctor, mas era de Francisco Zachal'ias Ferl'eim de
..h·aujo (v. no Dicc., tomo IX, pago 3!l6); e consta que foi impressll outra edição
em in~lez.

3i. Memol'ia sobre o direito que ass'istB aos negociantes de vinhos do DOlll'O,
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para l'cclamal'cm ele sua magestade fidelissima a indcmnisaçiio dos /Jl'ejuizos quc
lhes causou o deel'elo de 30 úe maio ele 1834.-Não tem frontispicio. ü fim lê-se:
Porto, Iyp. Commercial portueuse, 18!l0. tí,.o ou folio de 24 pago

32. Reflcxões sobl'e os motivos da 1Jrcsente estagnaçüo e {alIa de consumo dos
vinhos POl'tuguezes, e o modo de l'el1ledi01' o 7IIal, etc, OIJerecido em julho de 1838
ao eus compalriotas por um negoeiante portuguez. Sem lagar, nem anno. 8.° gr.
\Ie t6 pago ,

3J. Commercio dos vinhos do D01l1·0. Analyse do l'elatorio e projecto de lei
a1Jl'esentada pelo SI', depulado José da Silva Cal'valho lIa sesslÍQ dc 10 de julho de
1839 e publicado no "lJia1'io do gOVCl'nOo n,o 163. Lisboa, lyp. Li bonense, 1839.
8.° gl'. de UI pa lT,- S~iu com a assignalura Philolelhes.

J4, Resposta á indicaçlÍo do Sl-. José Jamcs F01Testel', Porto, typ, d Gan­
dara & Filllos, 18/l5. 8.° de 32 pa~.

Não tem u nome do auctor.-V. no Dicc., lama XIII, pag, 17, artigo José James
FOlTestCI'. V. tambem nos addilamenlos cl'esle lama o mais que eu possa colJigir,

lUElUORIAS nlativas á insl?'llCçiio, etc. (v. Dicc" tomo VI, pago 199).
Aos nomes de auctores citados a pa~. 200, acrescentem e os de Bernardino

Machado, Canchdo cle FigueiredIJ, Jayme Constántino de H'citas i110niz, Lui,:; Fi·
/iP1JC Leite, ele.

* lUENANDRO DOS REIS lUEnmLLES, medico pela faculdade da
Bahia, doulorando-se em 1875, elc. - E.

3(28) 1'hese de doutoTCl?ncnto. JJahia, imp. Eeonomica, 1875. 4.° de /1-89
pag: - Pontos: L° Das funeções nas hern!as eslran~ul~das~ Pbenomenos canse·
cUtlvOS; 2.° VJCIOS de conformarão da lJacla e suas lIldJcaçoe durante o parto;
3,0 Salubridade publica da Bahia; 4,.0 Quaes os prol'es'(Is ou o proce so mai
difficil e srguro para reconhecer· e o veneno arsenieal?

lUENASSÉS ou lUENASSEH DE ISRAEL (v. Dicc., tomo VI, pag, 211)
N'um livreiro, cujo principal commercio tem sido de livros antigos e u ado

encontrei, ha alguns anlIOS, um exemplar completo do Thesouro dos dizimas
(0.°' 1652 e 165J), pelo qual elle pediu 36~OOO réis, e creio que vendeu por
essa quantia, pouco mais ou menos, Nunl'a vi outro. Desr-revel·Q-hei assim:

3529) 'l'hesouro dos dizimas que o povo de Ismel he obrigado a saber, e ob­
se1'vm" Composlo por 1l'Ienasseh ben Israel. Amsterdam, anoo 5470. (Folb. I a 21
.ú numerada pela frenle.)

Thesouro cios dizimas, pm·te segunda, em que se compl'ehenele a {ó1'ma de 0&­
servãcia de lodos os.pj·eceitos 1IIomes da divina lei, a que todo o ismelila he ob1'i·
gado. Composto P01' i1fenasseh ben IS1·ael. (Folh. '.23 a 53.)

Thesoul'o dos dizimas, 11m'te terceim Das restas e .ie/uns tle todo o anno que
o povo dc Ismel é obl'igado a gUa?·dm'. Composto 1JOl' iI1enasseh ben Israel, (Folh,
55 a 116.)

Tltesoul'o dos dizimas, pa?'le quarta,. Das comidas l'icitas e illicitas, com as
benções e ci1'cmnslancias tocanles a esta mate1'ia, Composto P01' lIJenasseh ben 1s­
mel. (Folh. -118 a 148.)

Thesollro dos dizimas, ultima pa1'tc. Na qual se contém lodos os preceilos, l'i·
tos e ce1'emonias que lociio a huma pelIeita economia dedicael{t aos mui nobl'es ema·
gnificos senhol'es Abraham e ]shak Israel Pe1'eira. Composto paI' lI1enasseh ben ]s­
mel. (Folh. 153 a 201.)

Seguelh 2 folll. de talloada de todas as parles.
O SI', João Antonio Marques, hoje falleeido, possuia na ua copiosa biblio­

lheca, opulenta em linos preciosos, alguns ricamente encadernados (j torlos muilo
bem con. erl'ado e (ratado êom esmero de amador, uma eollecç1to abuuu.aute de
livro judaico. N'ella yj um exemplar da seguinle obra em Tratados, que parece
uma especie de nova edição da que Innocencio descreveu em o n.° 1:653, na ui·
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lima parte do Thesoltro, Não posso affirmal·o, porque me fa](~m os, exemplares
para o exame,

3530) I. Tratado, Pl'ilneim parte: tI'atado go matrimonio; segunda pal'te .'
da !nulher casada; terceira lJarte.' da Cl'nhada da mulher l·epudiada.

II. Tratado, Pae de familia, da circumcisão, da 7'edempção, de honrados paes,
das heranças, do pel'egrino,

IIl. 1'mtado. Escravos, das aves, fl'ltctas e plantas, da lü e linho, e l'estituiçúo
da perda a Selt dono.

Contposto de tres tratados por 1Ilenasseh ben 1smel, Amslerdam, na orne. de
Joseph Israel, seu filho, 5í07, - Tem dedicatoria (,Aos magnifico & prudentes
srs, Abrahão & Ishaku.

O que julgo é que Menasseh, alem de mandar imprimir as obras reunidas
como em um s6 corpo de doutrina e propaganda, dava a cada parte lIa tratado
uma ill)presSãu em separado, umas vezes com rosto proprio, outras sem frontis­
picio, Quando menos, assim appareciam á venda nos livreiros de Anlslerdam,

Tomei igualmenle nota de oulra obl;a, de que não vi nunca senão a parle
que descrevo.

353 I) Parte segunda de los cinco aivnos dei ano. A sabeI', El lle Tebet, El de
Ester, El de Tamvz, El de Ab, 11 el de Gvedalia. Con todo lo obligutol'io de l!l~

omáones. A'iiadida en la pl'esente Í1l1pl'cnsion, la Parara de los Ayunos, 11 ot7'as
diuersas cosas, ele. Amslerdam. Ano 5HO (t650). En la eslampa de su hijo Se­
muel ben Israel Soeiro. i2.0 de {f~6 folh, numeradas s6 pela frente,

35J2) :3ffiXI '0 (O) da escola. Nova Goa, na imp. Nacional, 18q,7. i6. 0 de
50 pago

3533) ltIERCUIUO DA EUROPA, com suas noticias Tl1'incipaes, elc.­
Vi um exemplar d'esta publicação quando esla\'a nos trabalhos da catalogação e
avaliação da importante bibliolheca do conhecido bibliophilo Luiz Antonio; e Ião
interessante me pareceu, por não ter visto jamais outro igual, que não s6 fiz men·
ção especial no catalogo, porém mandei tirar o f'ac-simile, que vae em frenle.

Appareceu q'uasi no fim do seclllo xvn, como anles dos Merclt1'ios de Ma­
cedo víra a luz da publicidade um .11erclwius lbernicu.s. "ada, comtudo, posso
dizer com relação aos seus aucLor ou editor, nem com respeito ao modo da pu­
blicação. Seriam impressos avulso, s6 com a opportuoidade dos assumptos, como
outros dos seculos XVII ti XVIII, ou formariam co\lecção uniforme sob a mesma
denominação'! .

Em todo o caso é um bom specimen para as primeiras manifestações do pe­
l'iodisOlO.

Vejam-se os artigos Antonio de Sousa de Macedo, Gazeta de Lisboa e José
Jilrei"e Monterroyo lIfascUl'ellhas.

~IERCURIO PORTUGUEZ (v. Dicc" tomo VI, pago 2i3). .
O SI'. visconde de l' ante Arcada mandou reimprimir, ~m limitado numero de

exemplares, exclusivamente destinados para brindes, o seguinte opusculo :
Me/'clwio POl'tugue:;;, com as novas do mpz de Julho, Allllo 1664, Com a glo­

"iosa victoria que alcançou Pedro Jacques d'e Magalhães contm o duque de Ossuna
em Castello Rodrigo, ele.

Fez-se a reimpre ão na imprensa 'acional em i872, a que se junLou em
i87q, um appendice, copiado da Sentinella da libel'dade, diario da Covilhã, de
1865, com o titulo A aldeia de Mata de Lobos e a casa de Pedl'o Jacques, 8,0 gr.

.ou q,.o de 30 pago innumeradas.

353/~) * ltlESSE (A). Pel'iodico da sociedade "Retiro litterQ1'io portuguez".
Rio de Janeiro, typ. de N, Lobo Vianna & Filhos, i860. q, .• gr. - Comprehende

TO~O UII (S"I'I'I.) '3
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24. numeros publicados semanalmente, de 8 pago cada um, com frontispicio e in­
dice.

Veja-se o artigo José Gonçalves dos Reis, no lomo XII, pago 352.

3(35) MESSIAS (O). Poema de Klopstock em dez cantos, tmduzido já do
allemúo para fmncez e d'este pam portugltez. Lisboa, na olic. de Simão Thadeu
Ferreira, 1792. 8.° 2 tomo.

A primeira parle, ou tomo I, comprebendenllo os cínco primeiros cantos,
tem XII-ll,09 pago A segunda parte ainda não pude vel-a..

3536) JIESTRE (NOVO) francez ou melhodo claro para se aprendeI' com
brevidade a {allm' e escrever correctamente o idioma (1'Uncez, cool'denado segundo
a academia fmnceza, Loveaux, Trévoua;, Boiste, Napoleon Landa.is, Ve1'lac, Lit­
tais de Gaita;, Noiil et Chapsal, l1fauperl'in, Lhomond, Solano, ele., e dedicado á
mocidade do seu paiz, por Francisco Gonçalves Ferreira. Nova Goa, na imp. Na­
cional, 1852. ll,.o de 163 pago

3537) MESTRE DA VIDA, que ensina a viver e morl'er sanlamente, no,
vamente C01'l'ecto pOI' mn l'eligioso da m'dem dos lJI'égadores, e offel'ecido á Virgem
Santissima do Rosario POI' mãos de sua pI'odigiosa imagellL qne se venem na vil/a
do RWTCÍ1'O. Lisboa, na regia offic. typographica, MOr.CXCIX. 8.° de iO (innume­
rada )-387 pago

Nova ed'içlÍ.o. Ibi, na mesma imp., 1816. 8,0 de iO (innumeradas)-H7 pago

3538) JffiTUODO (ARTE FACIL E DllEVE) de ensinar a le·r, eSCI'eVCI'
e cOll/m' aos mellinos, contendo lambem l'egl'as da moral e civilidade e a doult'ina
chl'isti'C coordenada em hannonia com os g§ 1.0 e 2." do capitulo 1." do l'egulwnento
ln'ovisol'io lJam a instl'l/cçlÍo lJl'imal'üL e seCllnda'I'Ía de 6 de setembl'o de 1843. Ter·
ceim ediçiio, correcla e l'evista. Pm'Ie primeim. Nova Goa, na imp. Nacional, 1858.
8.° de 90 pago

Saiu em o nome do anctor, mas parece que fôra Remordo Ji'l'ancisco da
Costa, de quem se tratou já no tomo vw, pago 393, e de quem. se tralani oppor­
tunamenle em novo supplemento. De certo esse livrinho, Al·te ou Methodo, de cu­
jas primeiras edições não tenho nota, pertencia á . erie que no tomo indicado vem
oh o n.O g,98 e o tilulo LiVl'O pam meninos> de que não encontro menção na

Rl'eve noticia da im1}l'ensa nacional c/e Goa, etc,

353\}) JIETBODO de Alm em POl·tu9uez. Por Bnrkbardl. Leipzig, 1868.

35g,0) METBODO (NOVO) 1Jam alJrendet {acil e solidamente a ea;eculal'
musica vocal e tOCal' piano (ol'te. Offerecido á mocidade portugubza por um amante
da dita arte, discípulo do sr. P. !'II. José Marques e Silva. Lisboa, na. olic. de An­
tonio Rebell~, i836. ll"o gr. de 17- pago e mais XVI de musica lithographada..

354.1) JIETHODO (NOVO) da gmmmatica latina l'eduzida a COllllJendio
lJelo padl'e Antonio Pereita. Tetceim ec/içlÍo. Nova Goa, na imp. .Nacional, 1865.
8.° de 120 pago

Veja-se o arrigo Padl'e Antonio Peteim de Figueiredo (-l.0), no Dice., tomo I,
pago 225, n.O 1212. .

35ll,2) IUETBODO de manejaI' a lança ou pique, Pam intelligencia de todos
os que quizel'em fazeI' uso seg!l1'o das l'efeddas al'lnas. Lisboa, na orne, de Antonio
Rodrigues Galhardo, lS0l>, g,.0 de 12 pago e 7 estampas.

35[j,3) iUETUODO pam a disciplina das companhias elos batalhões naGÍonaes.
Lisboa, olic. Nunesiana, 1809. 16.° de 32 pago



MI 35

35M.) METHOOO pam a mastreaçúo de uma 110'11 de setenta peças. Rio úe
Janeiro, typ. Imperial e Constitucional de J. Villeneuve & C.·, 1839. 8.° gr. de 30
pago com i estampa.

:J5!f5) ilfETHOOO p1'atico e especulativo pGl'a a]J1'ender com facilidade e em
pou~o tempo (t lingl/a l:nglez~. Por .J. A; de S., quolldam D. J: a D.M: S. in reg.
S. C. C.•VI., M. P. A., C. R. Calculla, pl'lnted for lhe Author, ln lhe MIITor Press,
i803. 4.° L1e vr-Hi8 pago e mais 2 de errata.

A Innocencio parecia que as tres iniciacs 111. P. A. significavam ministl·o da
palavra apostotica; quondam, antigamente; talvez frade, que tivesse .ido C. R.,
conego regrante ou clel'igo regulm·.

3546) illETHono ZEBA pam o estudo da !listol'ia lmi?:el'sal, com mappa
chl'onologico, r.have e tábua de eXel'cicio. Imp. por Lallel11ant Frp.res, i872. 8.° de
46 pago e 3 mappas.

Este metbodo foi'ensaiado no Brazil, mas sem resultado satisfactorio, segundo.
informaram de lá.

1'. MIGUEL DE ALillADA (v. Dicc., túmo VI, pago 217).
Entrou para a companhia de Jesus, em Goa, em i2 de setembro de 1624,.

tendo dezeseis annos de idade; foi professo do quarto voto, reitor do colJegio de
Rachel e de S. Paulo de Goa e depois provincial.

O rarissimo lino Ja1"Clim dos pastores (n.o 1602), ao que posso julgar pela·
descripção do SI'. Ismael Gracias na sua obra A illlprens(( em Goa (de pago nO a
56). comprebende, em cerca de 200 folhas, vinle e um sermões e quatro pralicas..
O titulo e as im :

Jardim dos lJastores, 01.( {estas do anno na linqu'a. bl'ahmina. Liwo dout·rinal.
Entre as praticas ha uma denominada de nondade, referente a uma fesla que

se realisa nas aldeias de Goa, na oecasião da benção e LIa córle da nova espiga
do arroz, o que .geralmente succede durante o nlez de agosto, sendo a primeira
aldeia a celebrar a novidade a de Taleigão, no concelho das TIhas.

Seguudo o auetor citado, o padre Miguel de Almeida compozera um Diccio·
l!a?'jO da lingua concanica, que StowelJ sustental'a er a versão uo 'lhesQtwo da
lingua. pol'tugueza, por Bento Pereira; "mas, acrescenta o sr. Ismael Gracias, o
mais averiguado é que este Diccionm'io e o Vocabulario da lingua colicanico, que
adclicionou, sejam uma e a mesma ohra ».

FR. illlGUEL DAS ATJill1\.S SANTAS (Ir. Dicc., tomo VI, pago 2i7).
Era franciscano da província de Portu"al, ondl~ professára.
A edição do Porto do livro Cla?1lo?'es Feitos ao céu (n.o 1:661) tem 24 (innu­

meradas)-:H4 pago e mais 15 de protestação e indice fina I.
A reimpressão de Lisboa, aCI'escentada, em i755 foi mandada sllpprimil'

pela mesa censoria em resolução de i 770, por "levianas (' arrastadas interpreta­
ções de textos sagrados e outros desconchavas e ridicularia ", que a mesa não
julgou conformes á gravidade do assumpto. .

Segundo uma nota particular de Camillo Caslello Rraneo, po ta no exemplar
do Dicc. bibliographico do seu uso, dtlpois vendido em leilão para ° benemerito
"Gabinete portuguez de leitura do Rio de Janeiro», a obra mais rara ácerca da
Palestina é a Pereg1'inação de Aranda, i5ti5.

Veja-se no Pamiso seraphiao (prologo) o que ha de mais antigo e raro rela·
tivo á topograpbia d03 santos lagares.

* illlGUEL ALVES FEITOSA, medico pela faculdade do Rio ue Janeiro.
354,7) TIme apresentada á {acuIdade de medicina do Rio de Janei1'o e susten­

/lrda, ele. Rio de Janeiro, typ. lll'aziliense de F. M. Ferreira, 1850. q.o de 25-8
pago - Ponlo : 1.0 Da applicação do gall'ani mo, da marhilla eleclrica como
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meio I:herapeulico . 2.° Do nill"O, sua acção physiolo~ica, quaes os ca os em qne
sua applicação é reclamada e em que dóse; 3.° Uuaes os apparelhos em que figura
ou deve fignrar o baço, e que deducções se podem lirar de sua esll'uclura para
seus usos.

* )IIGUET, AJ,VES VILLELA, medico pela faculdade do Rio de Ja­
neiro, elc. - E.

354,8) Tltese apl'esentada á (acuidade de medicinlf do Rio ele Janeiro e susten­
tada no (lia 11 de dezembro ele 1855. Rio de Janeiro, typ. do Correio da Tarde,
1855. 4-." ue 42-li pago - Pontos: L° Causas da tisica pulmonar no Rio de Ja­
neiro, uas variedades e tratamento; 2.° Emprego dos meios anesl:hesicos na pra­
tica dos parto ; 3.° Da noz ~omica e seus principias immediatos considerados
pharmacologica e therapeuticamente; 4,° Determinar se um recemnascido é ou
não vilabil, tanto no caso de ser natural, como monstruosa a sua organisação,

P. lnGUEL DO A LU\AL, da companhia de Jesus. Vivia em Macau
pelos fin do seculo XVI!, Segundo um artigo do finado e cripta]' A. Marques Pe­
reira, inserto no Ta-ssi·yang-7wo, de 30 de março de '1865, este sa(~erdote fOra
auctor de uma exten a propo la fundamentada, para a fundação de uma grande
companhia de commercio em Macau.

Foi encontrada no Lim'o elas monções n.· 59 e d'ahi lranscripla pelo erudito
Cunha Rivara para a importante collecção de documentos officiaes qne elle ueu
no Boletim oflicial e no A1'Chivo portltguez ol'iental, Traduziu:

3549) EXeJ'cicios espil-itttaes de S. 19nacio, propostos as pessoas seculares pelo
padre Jolio Pedro Pinamonti da C, de J. Traduzido da lingua italiana na portu­
~ueza. Coimbl'a, no real collegio das Arles da Comp. de Jesu, 1726, 8.°. de :1.5
~innumeradas)-486 pago

3550) Verdades eternas, expostas em liçües ordenadas pI'incipalmente pam os
dias dos exercicios espil'ituaes, etc. Ibi na mesma omc., 1.726, 8,0

l\UGUEL A.NGELO LUPI, nasceu em Lisboa a 8 de maio de j826, filho
de Franci co Lupi e de D, Maria do Carl110 Lupi. Diseipulo da academia de bellas '
artes de Lisboa, depoi de completar o curso com distincção, exerceu varias em­
pregos puhlicos em Angola e Lisboa; mas, aproveitantlo alguns descansos para se
entregar á pintura, e reconhecendo-se a nolavel aplidão do moço pinlol', canse·
guiu ir, com subsidio do estado, aperfeiçoar· e a Roma, onde esleve cerca de tre
ann03 (1.860-1863), Voitancl0 à pa.tria, deram-lhe a cadeira de pinlura historica
na mesma academia. Falleceu nos fins de fevereiro de i883, deixando muitos re­
tratos e quadros aprecia veis, A sua maior léla, porém, e a que lhe daria maior
nome e gloria, foi .0 marquez de Pombal determinando a reedificação da cidade
de Lisboa .. , que devia concluir para a camara municipal d'es(a cidade e ahi se vê
na sala principal dos paços do concelho. - Vejam-.se os jOl'l1aes lisbonenses de i
de mal'ço do mesmo anno, e especialmente o Diario illuslJ'ado n.O 3:525, que saiu
co~ o retrato do considerado pintor, acompanhado de uma exten a nota biogra­
pluca,-E.

355 i) Catalogo dos projectos pam o mOllumento de sua magestade imperial o
senhol' D. Pedro IV, 1'ecebidos em virtllde do COl/CUI'SO abel'to em BO de lIlal'ço de
1864 lJcla. comlllissüo nomeada pOJ'a trataI' do mesmo monumento, Lisboa, typ. Por·
tugueza l86ii, 8,0 gr. de :1.12 pag, e 1 estampa lilhographada.

Foi reproduzido em diversos numeros da Gazeta de Portugal,
3552) A ,'erol'ma da academia ,'eal de bellas al'tes de Lisboa.

D. ~nG EL DA ANNUNCIAÇÃO (v, Dicc" tomo vr, pag, 2:17).
Teve no seculo o nome de Miguel Carlos da Cunha, e era filho de Tristão da

Cunha, primeiro conde de Povolide, e de D, Archangela Maria de lavara.
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Para a sua biographia poderão colher-se algun elementos na Oraçíjo {tlmbl'e
que lhe diz respeito, publicada no Thesúw'o dns oradol'es (director, Theodoro A,
1\1arinho), semanal'io publicado em Lisboa, n.n, 2li a 32 do anilo de I86Y,

Veja-se o que se diz no artigo Letras opostolicas (Dice., 10mo v, pag, 181, e
tomo XlIl, pago 292),

Nos AIJontanwntos pal'a a historia eonteml10l'anP.ll dá-nos o benp.lTlerilo e in­
defesso jornali ta, SI'. Joaqui,o Martins de Carvalho, de pag 315 a 321, e de pago
322 a 338, ampla noticia biographica do bispo D. Miguel da Annunciação e da
imprensa clanrlestina elll que e le prelado, por algnn anllOS, a conlar do de 1746,
leve impol'tanlis ima parle. O'ahi saiu o seguinle folheto, euja redacção exclu­
siva se lhe allribuiu, apparecendo ale parle do manuscripto aulogl'apho.

~(53) Fttlltlamento. qlle cel·tas pe.ssoos doutas, sendo perguntadas, offereeertlO
aos SI'S. {tJ'cebispos e bispos de rOl·tug![l, em defeza da st/a jtl1'isdieçüo ol'dinaria, os
ql!aes (ol'am apl'esentados a Sua Sontidade 11elos pl'oeuradO'l'es dos diLos excellen­
tissimos e l'eVel'elldissimos prellldos, e agora dados ao prelo por Pedl'o Bel'l'ebO llfu­
nicess, pam que a todos constem as ,iustificadissimas l'osões que suas excellencias
tiveram pm'a I'ecorl'el'em a Sua Santidade, e pOl'a os mais lll'Ocetlimentos, que fize­
l'am sobl'e o ponto de interro.[jaçüo dos cnmplú;fs aos 11Plútentes 110 acto da confissúo
sacramental. Madrid, na Orn\;. dos herdeiros.de Franeisco dei Hierro. Anno IH6,
4.° lIe 71 pag,

A indica~o de Jlfadl'id, foi como a de Roma para as letl'as apostolicas. Am­
bas fal3as. Ambas pal'a occullarem o trabalho ecrelos do bi po,

De D. Miguel da Annllnciação exi lem IIrande numero de pastoraes, muitas
d'ellas estimadas. Não nos achámos habilitados para as relacionar todas; apena.
j ndicaremos alj!umas :

3rí5fl) COI·ta pastoral e exho'rtatoria, de :l5 de ago lo de J761. -- Encon­
tra- e no livro illlilulatlo Instl'ttCçôes praticas, mencionado a pago 92 do vol. iD.o
d'este Dicc. Vem a proposilo informar que, segundo uma nola manuscripla em
um exemplar que pertenceu ao dr. Franci co da Fon eca Correia Torres, e las
Inst'rucções foram compo las pelo conego tia e de Coimbra Jose Simões, que foi
reilor do semioaJ'io da mesma cidade. .

3(55) Pastomlregulando a comida q~le Jh,~ deviam dar os parocho quando
fo se em visita pastoral ás suas igrejas,- E de 26 de agosto de 1741, e foi repro­
duzida no Conimbricense n.· 3553, de 30 d al(o lo de 1881.

35(6) Pastoralrelaliva á consliluição de Sua Santidade .sobre a benção e in­
dulgencia plenaria que se deve applicar aos moribundos. - E de 10 de fe,-ereiro
de 171~8.

35(7) Pastoral prohibindo a leilura de certos lil'ros.-É de 8 de nO"embro
de i 768. Esla pa loral, origem dos grandes trahalho que so[reu esta prelado,
foi di lribuitla aos parochos manuscripta. PMe, porém, I'er-se impres a no Co­
nimbricense n.O 2'268, de 20 de abril de 186g.

3558) Carta circular sobre a visita 11asto'l·al. - É de 26 de aDoslo de 1761.
35(9) Pastoml rom b"eve illserto de S[m Santidade (Senlo Xn~) sobre a 01'0­

çüo mental. - É de 6 de abril tle 17!~7.
35(0) P([storal com a indicçúo apostolica do anilo santo,- É de 30 de de­

zembro de 1749.
3(61) Cartfl- pastoral sob/'e os oflicios e exequias dos defuntos e sacramento do

mat'/·imollio. - E de 23 de janeiro ele j 762. ,
3;;62) Carta cirClllal' sobl'e o jejum da vigilia de S. Mal/tias, - E de 8 de

fevereiro de j 762.
3563) Pastoral reduzindo o nwne/'o dos peccados reserva40s,-É de 3 de ja­

neiro de f7(j3.
35(j'~) Prrslomf com o tem' de wna, corla ou breve de Sua Santidade, em que

se d.pr,lnl'{l a ve/'dadeira intelligellcin das letras opostolicas, em {ónna de breve, cu­
~a~ primeil'a principiam Non ambiginms, e as outra ln suprema, sobre o sagrado
JeJulll. - É tle 3 de Ilovemuro de 17J.5.
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!llIGUEL ANTONIO DE DAlUlOS lV. Dl:CC., tomo VI, pago 218).

a tin. 4,6, onele se lê descuradas, emend~-se mal cUI'adas.
Acre cenle-se :
3565) Egloga lJastori/ ao feliz parto da ill.ma e ex."'" sr." duqueza do Cada­

val, Lisboa, lyp. 'unesiana, 17~8. 4, .• de 14, pago
Foi esta, segundo parece, a primeira ohra impressa do auetor.
3566) Drama gratulato1'io que, no (austissimo dia natalicio do p"incipe I'e­

gente, se !lo. de representaI' no theatro do Salitre. Lisboa, na omc. de Antonio Ro·
drigues Galhardo, 1805. 8." de 15 pago

3567) Tributo gratulatorio que, 110 (austissimv dia natalicio da sereníssima
princeza D. Cal'lota Joaquina, se !Ia de I'ecital' no t!leatro do SalitTe. Ibi, na mesma
oflic., 1805. 8.' de 16 pago
, Escreve-me o dislincto bibjjophilo, SI'. Manuel de Cal'valhaes, que nas sua
collecçi',es tem (l'este auclor em m ., do anno 1818, os seguintes Elogios dmmati­
cos, que nunca viu impressos:

3568) O Teio em pmze1' ou a (ama .sublimada, Elogio drama Uco aos annos
de sua magestade fidelissima a senhora D. Carlola, rainha de Portugal, do Brazil
e dos Algarves, reino unido, solemnisadas em 15 de abril. Composto por Miguel
Antonio de Barros. Ampliado por Alexandre José VicIor da Costa Sequeira,-Co­
piado em 6 de abril de 1818.

3569) O vicio 0pP"imido Oll a vil·tude e:raltada. Elogio dramalico aos augus­
tos dias de sua mage tade (jdelissima o senhor D. Ju~o VI, rei do reino unido de
POI'lugal, do Brazil e dos' Algal'l'es, solemnisados a 6 de janeiro. Composlo por
Miguel Antonio de Barros. Ampliado por Alexandre José Viclor da CosIa Se·
queira. - Copiado aos 18 .:le abril de 1818.

3570) D'alem do espaço a:;ul que os astl'os bordam, etc, Elo"io gralulatorio,
para uma ó actriz, que se representou no lhealro nacional da Ruà dos Conde,
.com geral allceilação. Composto por Miguel Antonio de Barros. - Copiado aos
28 de abril de 18Ul.

a sr. Manuel de Carvalhaes põe em uma nola :
"D'este Sequeira é a calligraphia d'e te e de outros elogios d1'amaticos que

possuo, ai "uns dos quaes são originaes do mesmo Sequeira.»

l\UGUEL ANTONlO CIERt\.. (v. Dicc., lama VI, pago 2:1&).
. Pejas portarias do marquez tle Ponlbal de. 3 e 7 de oulubro de 1772, foi-lhe

mandado conferir o grau de loulor para ser encorporac!o na universidade de
Coimbra e na faculJade de malhemalica.

A obl'a Os tl'l]S livros de Cicero leve oulra p.d iÇão. Li boa, na ollic. de Simão
Thaddeo Ferreira, t 781. 8.' de 15 (innumeradas)-28~ pago

Oulm ediçuo. lbi., lyp. Hollantliana, 1825. 8.' de u-209 pago e indice final.
A edição do Rio Je Janeiro foi impressa na lyp. Litteraria, i852. 16,' de

ur-H2-68-99 pago

MIG EL ANTONiO DI!\..S (I'. Dicc" tomo vr, pHg. 224).
Era filho de Ltúz Antonio Dias, natural ela Covilhã, e de D. Joanna Telles

Pinlo, natural do Teixoso.
Casára em S<intarem, a 7 de oulubro de 184,[1, com D. 'Carlola Augusta Fer­

reira ria Silva, nalural da Zehreira.
Falleceu em Torres Novas, onele ultimamente se estabelecêra, ao~ 23 de ja­

neiro de 1878.
Veja-se il seu respei lo : DI'. ll1igw'l Antonio Dias. Notas biogl'aJJhicas colligidas

)Jor algulls dos seus mais dedicados amigos. Coimbra, ca~a Minerva, 1880. 8.' de
25 pag., com o retraIo do hio"raphaJo e 1 quadro genealogico, desdobrave!.

Em o n.' iô86 emende·se A criminalidade, para A immoralidade, etc.
Acrescenle- e ao que licou mnncionado :
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357i) COITespondencia contm o cir'Urgião José Antonio Maia-por (alsa in(ar'·
maçüo perante o govemador civil de Santarem. - No POI'tuguez n.O 4:398...

:Jli72) TUI'bilhão cle Torres Novas. - Artigo conlra a commissão admmlslra­
tiva do ho pil:ll civil de Torres Nova. - o mesmo jornal, de 5 de janeiro de
1865.

3573) Visão de Torres Novas. - Artigo contra a referida commissão, - No
mesmo jornal, de i8 de janeiro de i865,

3574) Replica á informaçúo de José Antonio _~faia sobre um recm'So do auctor,
Lishoa, typ. Universal, i865. 8.° de 63 pago

A respeilo d'esle folheto appareceu o seguinle :
Resposta ao «nota béneo do SI'. cll'. lIliguel Antonio Dias, ex·medico da santa

casa da misericordia da vil/a de TorTes Novas, por' Joaquim José Alves, pltal'lna­
ceutico de 1." classe pela escola de medicina de Lisboa. Lisboa, lyp. de José da Costa
Nascimento da Cruz, i865. 8.° de 33 pago

'l'ralava-se de uma collecção de formulas para o hospilal da mesma miseri·
cordia, que o sr. Alves fôra incumbido de analysar e com cuja apreciação (I me­
dico Mi~uel Anlonio Dias não se conformou.

3575) Conselhos anti-cholericos aos povos que núo têem (acultativos, pam se
clu'arem POI' si mesmos. - No Portuguez e Ila Sentinelta da liberdade, n.O iDa.

3;)76) Censura ás ob1'OS publicas em Torres Novas. - No jOl'l1al Economias,
n.O i27.

3577) Re{o?'1na da maçonar'ia POI'tugueza. - No Jornal do iniciado, de Coim­
bra, n.O' ü e 7.

3578) Estatistica clwonologica dos Gg.·. 1IfM.·. que os differentes ?'itos 1llaç:.
hão tido em Port1lgal. - No mesmo jornal, n.O' 6 e 7.

3579) Censur'a ao "Boletim olficial maç.·." pelas doutrinas allti-maç.·. que ex­
lJõe e aos poderes superiOl'es por não trabalharem cOlltr'a a r·eacção. - o mesmo
jOl'l1aJ, n.O 1.0. .

3580) Ar'tigos de lJolemica com C. Belleza, gr·.·. secr:. do Gr':. O:. por causa
da r'eacção. - ;0 mesmo jornal, n.O' H e i2, e no Re(ar'madol', lambem de Coim­
bra, n.· 4.

Os auctore da 1\ota biogmpllica, acima cilada, dizem que eEle deixára êom­
plelo o seu

358i) Manual de viticultura e vinificação.

* llllGUEL ANTONIO llEREDIA DE SÃ, medico pela faculdade de
medicina do Rio de Janeiro, etc.- E.

3582) Algumas I'efl.exües sobre a. copula, onanismo e prostituiçiio do Rio de
JaneÍ1·o. 'l'hese apresentada á faculdade de medicina do Rio dc Janeiro, e susten­
lada em i9 de dezembl'o de i845. (j,.o dc 8-31 pago

llIlGUEL ANTONIO DA SILV (1.0) (I', Dicc., tomo VI, pago 223),
Da obra n.· i707 conheço mais a
Qual'ta edir'üo, augmentada com as I'egras de etiquela, calligr-a1J1Iia e 'IIluitas

cartas no esty/o modenlO. Li boa, typ. de Luiz Correia da Cunha, 1855. 8.° de 352
pag, e indice no fim e i estampa.

* llUGUEL ANTONIO DA SILVA (2.°), filho de MiJ.1uel Antonio da
ilva e d~ D. Carlola Francisca Coelho da Silva, natural da cidade de S. Sebas­

tião do Rio de Janeiro; nasceu a l~ de ago lo de i8:U. Ollicial do corpo de enge­
nheiros, baeharcl em IllJlhemalicas pela escola mililar do Rio de Janeiro, soeio
eITeclil'o do institulo hislorico e geographico brazileiro, membro da sec~ão de
ethnographia e archeologia do ml' mo insliluto socio eITcctivo do instituto poly­
t.echnico, membro ria soei clade academica Alheneu Central, repelidor da secção
de sciencias phy icas e nalurae na ,escola central cio Brazil, adjunlo á secçlio de
zoologia e de anatomia, regendo lambem a cadeira de botanica' enlrou no h'a-
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balhos Jlara o' estabelecimento do; teleg(apho electrico no Brazil em i85i,
etc.-E.

3583) Breves estudos sobre optica, com especial menção dos mais impül'lantes
tl'abalhos que estabelecemm a optochlúca, pl'Odl'OIJ!OS de ttm melhol' considerado es­
tuda sobre phot%gia. Rio de Janeiro, typ. do imperial instituto artistico, 1863.
8.° gr. de VI-xvI-1QO-xxlI pago e 1 estamRa.

3584,) Historia natu1'01 popular dos animaes, pl'ecedida das inclispensaveis no­
-ções de physiologia e de anatomia dos dtfferentes gntpos zoologicos. Rio ue Janeiro.
Publicado no imperial instituto arlislico, i865. L~ol. gr. Com estampas.

3585) Memoria descriptiva do sismomet'l'o. Rio de Janeiro, typ. do imperial
instituto arlistico, i873. 8.° gr. de H pago - Respeita. a um instrumento de in­
venção do audor para determinar com exactidão as forças de origem yulcanica.

3586) Relatorio sob,'e productos animaes e metallurgicos.-Vem no Relatodo
I)eral da eX1JOsição universal de I'a1'Ís em 1867, e oecupa, no tomo 11, as pago 1
a 92.

3587) O meteorogl'apho do padl'e Secchi, dil'eclol' do observatm'io de Roma.­
Memoria lida no illstiluto polytechnico brazileiro, e publicada na Revista do mes­
mo instituto, tomo J, pago 78.

3588) Tentati7)a de organ'ÍSação de uma caJ·ta geologica do impel'io do Bm­
zil. -- Saiu na Bibliotlleca bmzileim, revista mensal, tomo I, de pago 336 a 355,
ficando incompleta pela suspensão do periodico.

3(89) Os aerostatos. Quem os .invenlou't - Na Biblio/heca bl'{l-Zileim, torno I,
ue pago 2i7 a 22'~, !TIas nada adiantou ao que dissera Freire de Carvalho, endo
mais noticioso o livro A invenção dos ael'ostalos l'eivilldicada do dr. Augusto Pi-
lippe Simões. .

3590) Agricultura. Estttdos agn·colas. Rio de Janeiro, typ. do imperial insti,
tuto artistico, 1877. 8.° de 32 pago - Parece que não concluiu esta obra.

Teve a direcção e redacção, como o SI'. Nicolau Joaquim Moreira, da
359i) Revista agl'icola do impel'ial instituto fluminense de agricull1wa.­

Saiu aos trimestres' de 184,9 a 1880, e formou uroa collecç,lo em 4,.0 de i I \'01.,
~M~~. .

. 3592) Molestia ela canna de assucm'. Rio de Janeiro, typ. Nacional, i870,
8.° - Serie de pareceres de uma cOlllmissão especial, a que perlencia o auctor.

3593) Est.udos sobl'e a exposição nacional de 1873. lbi, typ. do Diario do
Rio, i873.

3594) Conferencia publica (eita na pI'aça da camam municipal lia noite de 10
de julho de 1877, por occasião ela· inaugtwaçiío da estl'a.iCt de f'al"':;) ele S. Paulo ao
Rio de Janeil·o. S. Paulo, lyp. do Diario, i8i7. i2." ue i2 pago

illlGUEL ARCHANJO lUARQUES LOnO, natural de Latigão, provin·
cia de Bardez, na \ndia porlugueza, Olho de Francisco João Marques e de D. lza­
bel Maria Lobo, nasceu a 9 de agosto de Hl3~. Formou-se na faculelade de ma.­
themalilla, da universidade de Coimbra, com dislincção, de 1857 a 1'858; na de
philosophia, com tlislil.tcÇiio, de 1859 ai860; e na de mellicina, com accessÍl, de
1863 a i8M. Foi nomeado professor de iulroducção aos tres reinos da natureza
e de mathematica elpmentar para Vianna do Caslello, por decreto de 2/! de se,
tembro de i8640, e resignou este logar em ,1866, Depois conserl'ou·se eln Coim­
bra, ensinando, particularmente, as mesmas disciplinas, explicando malhelllatid e
exercendo a clinica. Sacio elfecliYo do instituto de Coimbra, elc. FaJleceull'aqueJla
cidade em dezembro de 1883. - E.

3595) ReSltmO de geogl'ap1tia mathematica para uso dos examinandos. Coim­
bra, imp. da universidade, 1855. 8.° de 2!l pago

35H6) Deducção explicita (l(t forlJ!ula tl'igOlwmetl'ica, pCl1'a mais faci'l intelli­
gencia da. tl'igonometria, com l'eg1'(lS para u.so das lálmas t'l'igonomet1'icas de Ca/let.
Ibi, imp. Litteraria, 1866.8.° de 60 pago

Esta obra deveu a sua extracção rapida não só á clareza que distinguia os



MA
livros elementares d'esle auctor, mas lambem a dar as regras para o uso das lá-

· buas de· Callel, ainda mio apresentadas em Portugal.
3597) Principios gemes de mil/eralogia. Coimbra, ~868. 8.° de 158 pag.-

Nova ediçiio. llii, imp. da Universidade. 8.° de 158 pago .
::1598) Generai'idades de geomett'ia plana. Ibi, lia mesma imp., ~866. 8.° de

20 pago - Foi publicada sob as iniciaes A. da C., pois, segundo disseram, o au·
ctor quiz occultar o seu nome por causa da guerra que lhe moviam outros pro­
fessores, o que prejudicaria o consumo d'esla nova obra.

Tere segunda cdiçã-o. .
3599) Generalidades de geometria no espaço. lbi, na mesma imp., 1866. 8."

de ~3 pag.-Tambem saiu com as iniciaes A. da C.
3600) blemenfos de anthmetica "ecligidos em conformidade com op"o[JrOlmna

aflicial dos lyceus. Ibi, na mesma irnp., 1867. 8.° de vll-2i4 paf- - Segunda edi·
-çiio. .. .-Terceim edição. lbi, imp. da Univer~idade, i87::1. ~.o de 260 pag.-
QUal·ta edição, C01'l'ecta e auumentada. Ibi, na me ma imp., i877. 8.° de 276

·pago - Quinta ediçüo. lbi, na me ma irop. 8.° de 311 pago Na Bibliagl'aphia da
Imp,'ensa da univerS'idade, aO/lo 1880, apparece esta edição com a nola de qUaI·ta,
igual á que tinha na il'ibliog,'ophia, allno i877; se não houve segunda ediçii!},
esta é eorn eIJeito a quaj'ta; se houve, está bem como emendei,

360~) Elementos de chimica, ,'edigidos em con(or1llid1111e com oprogramma or
licial dos lycells. Ibi, na iJ1lp. da Universidade, 1875. 8,0 de 1-vu-301 pago e 3
esl.

Na Bibliog1'aphia dct Imp,-ensa da ~tniversidacle, de 1874 e 1875, a pago 132,
se lê que o auct<Jr, aproposito d'este livro, suslenlou controver ia com o SI', Joa-

· quim Auguslo de Sousa Refoios, que escreveu d'elle no P,'og,-essista, de Coimbra.
n.05371,378,379 e 385.

Segunda edição, cOl'l'ecta e augmentada, Ibi, na mesma imp., 1883. 8.° de
403 pago .

3602) Histm'ia natuml, Botanica "edigitla em con{onn'idade com o p,'ogmm­
ma oflicia! dos Iycells, Ibi, oa mEsma imp.. 18i?, 8.° de HR paI!. e 3 est.

::1603) Historia nattlml. Zoologia, "edigida em con(onnidade com o program­
ma oflicial dos Iyceus, Ibi, na mesma imp" 1878. 8.· de 32~ pago e 3 e t.

::I60í) Trigonometria "ccl-ilinea, "edigida em cOII{onllidade com o lJrogramma
oflicial dos lyceus. Ibi, Ila IDe$m3 imp., 1879. 8,0 de 152 paiol. e 2 est.

:1605) HistOl'ia natuml. Mine,'olo.qia e geologia, I'edigidas em conformidade
com o prOOl'amma aflicial dos /yceus. li.Ji, na mesma imp., i880. 8.° de '158 pago

3(j06) Elementos de physica. Ibi, na mesma imp., 1882. 8.° de 4,93 pago e
17 est. .

* :RIIGUEL A.nCHA.NJO DE S.\NT'ANNA, medico peja faculdade do
Rio de Janeiro, etc, - E.

31)07) These apl'esentada á (acllldade de medicina do Rio de Janei,'o. Rio de
,Janeiro, lyp. de G. Leuziog.er &: Filhos, 1877,4,° de 4-123-1 pag.-Pontos: L°
Do diagnostico dirrerencial da mole lias agudas da medulla espinhal; 2.° Hygro­
melria; 3,· Do Ihrombo Vlllvo-vaginal; 4-.0 Do jaborandy, sua aeção physiolo­
gica e thel'apeutica.

3(08) Tratamento e gellese elos vomitos durante a g,'avidez, Memoria apre·
eola.da :\. academia imperial de medieina do Rio de Janeiro, ele. Rio de Janeiro,

lyp, G. Leuzinl:er &. Filhos, i 83. 8.° de x-35 pag,-Saira anles nos AmlUes bra­
::.ileh'os de medicina, lomo XXXIV, pag, i 14-.

* MIGUEL ARCllANJO DA SILVA" medico pela faculdade do Rio
de Janeiro, clc.-E. -

.3609) These apl'ese'/tada á {acuidade c/e meclicilllt do Rio de Janeú'o. Rio de
Jan~lro, lyp. da Luz, i873. 4-.° de 2- l-i pago - Ponlo : Lo Ovariolomia; 2,·
Almosphera; 3.° Do tratamenlo das hydol'lhrose ; 4-,0 Do aleitamenlo natural,
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artificial e mixto em geral, e em particular do mercenario, em relação as condi·
ções da cidade do Rio de Janeiro.

MIGUEL ARTHUR DA COSTA SANTOS, nalural de Felgueiras. Me·
dico·cirurgião pela escola medico-cirurgica do Porto, tão talentoso quão infeliz.
Concluiu o seu curso em 1.877. Con..:orreu em 1.880 a uma das vagas da secção
medica da escola medico·cirurgica do Porto, em que foi provido. Creou com os
81'S. Ricardo de Almeida JOI'ge e Candido Augusto Correia de Pinho a Revista
scientifica, mas a morte 1evou-o anles da conclusão do primeiro anno a 24 de
outubro de 1.882. - E.

~6iO) Da pathogenia da febre. Dissertação inaugural, Porto, 1.877.
3611) Estudo sobt'e sepcwação ot·ganica. Disser'tação de concU1·SO. Ibi, typ.

Central, 1880.
3612) Nel'VOS vaso-dilatadores. - Saiu na Revista scielltifica.
3613) Ensino pratico na 1'eforma de Pombal.-Na mesma RetFista.

FR. MIGUEL DE ATHJl.YDE COUTE REAL, conego penilenciario
da cathedral de Faro, etc. - E.

3614) Estimulo catholico, moral, politico e juridico, etc. Sevilla, por Manuel
de la Puerla en las Siete Revueltas. 4.° da H4 pago (Sem data, mas parece que
é do meado do seculo xvrn.)

3615) Pa-rallelo ellidente, qlte mostra as de{ot'midades entt'e a bulia "Ubi pri­
mum" do santissimo pad/'e Benedicto XIV com. a data d« 2 de junho do pt'esente
anllO, e a pastoral do ex./I" at'cebispo-bispo elo Algm've de 11 de abril, ele. Colo·
nia, chez Perachon e Cramer, 1.746. 4,0 de 1.9 pago - Saiu sem o nome do au­
ctor,

3616) Muratori simulado at'guido com as. mas mesmas doutrina$ e conven·
cido nas allegações, em que se firma, principalmente nas tres bulias do santissimo
padre Belledicto XIV, etc, Sevilla, con licencia en la Imprenta Real, casa deI
Correo Viejo, 1.74i. 4,0 de 258 pago - Saiu sob o pseudonymo de Ramiro Leite
Gatade Luneira de Recidube,

MIGpEL AUGUSTO BOMBARDA, nasceu em ..• em 1.851. Medico·
cirurgiãO pela escola mcdi..:o-cirurgica de Lisboa, terminando o curso em 1.877,
Dois annos depois foi nomeado cirurgiãO para o banco do hospital de S. José e
em 1.884 passou a extraordinario. Lenle de pl1ysiologia. na mesma escola, mediCO
do peloul'O de bygiene da camara municipal de Lisboa e do hospital de nilha­
folie, ele. Fundou e redigiu por alguns annos o periodico A medicina contempo­
,'anea. -E.

361.7) Delido dás pet'seguições, These inaugural. 1.877.
3618) Fttncçóes ]Jsychicas dos hemislJhel'ios cet'ebraes. 1.877,
3619) Distt'ophias por lesão nervosa, i880,
3620) A vaccina da miva. 1.887,
3(21) Trabalhos clinicos e de laboratorio elo hospital de Rilfta{olles. Contl'i­

buição pam o estltdo dos 11licrocephalos. Lisboa, na typ. da Acadel/lia real uas
sciencias, 1.894. 4.° de f 96 pago e i da indice com 10 est.

JUIGUEL AUGUSTO PACHECO, primeiro om.cial da direcção geral da
contribuições directas, e antigo delegado do lhesoUl'o em Faro. Serviu em varia
commissões de serviço publico, e entre ellas a de chefe de repartição, sempre
com intelligencia. e exemplar solicitude, merecendo elogios dos superiores. Falle·
ceu, em Lisboa, com cincoenla e tres annos de idade e trinla de serviço ao es­
tado, em 27 de março de 1.885. - E.

. 3622) Compilação alphaúetica do t'eg!tlamellto da contt'ibntção industrial de
26 de agosto de 1872, etc, Lisboa, typ. Universal de Thomas Qu~ntino Antunes,
1.873. 8.· peq. de 87 pago
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lUIGUEL AYRES DA SILVA, residente em Macau, e ahi falleceu em
setembro de 1886. Fundou, com outros:

36~3) O noticiaria macaense, periodico que appareceu em i869, e cuja pu­
blicação terminou em 1870.

FR. MIGUEL DE AZEVEDO (v. Dicc., tomo vr, pago 225.)
A Ue{va da. ordem terceira foi impressa em Lisboa na imprensa da ViuYli

_ eves e FiIJJOs, 1817.8.· de 246 pago

'" MIGUEL UE AZEVEDO FREIXO. Foi e cripturario no thesouro
nacional. Gondecorado com a cruz da ordem de Chri to e a medalha da campa­
nha do Pal'aguay. - E.

3(24) Uelatol'ío sohre a tomada de contas das despezas feitas com as victi­
mas da secca na província do Ceará, apresentado a s. ex." o SI'. conselheiro José
Antonio Saraiva, presidente do conselho de ministros, elc. Rio de Janeiro, na
typ. Nacional, i883. 8.° de H3 pago e mais 8 innumerada , Eendo os documentos
n.·· 22 e 45 desdobraveis.

l\IIGUEL BAPTISTA DA SILVA, natural de SouzelIa, concelho de
Louzada, filho de João Baptista da • ill'a Freire, nasccu a 5 de julho de 1857.
Matriculou-se na faculdadc de direito da univel'sitlade em 1878 e frequentava o
quarto anno em 1882 quando falleceu. Era soeio do in titUlO de Coimbra, etc.-E.

3(25) Estudos financeiros. Dissertaçüo lJam a cadeim da {aculdado de di­
reito. CoimlJra, imp. da Univ8rsiilatle, 1882. 8.°

D'este li\'1'o se fez, no mesmo alJnO e na mesma typographia, s.egunda edi­
ção correcta e precedida de um «esboço IJiographico>J, que recilou em uma ses­
ão do Inslituto o socio 1'. João Pinto Rodrigues dos Santos e de algumas pala­

vras recitadas pelo SI'. Alfredo Vicira junto do tumulo do auclor.

D. lUIGUEL DE BARROS ou DE BAllRIOS "(v. Dicc., tomo vr, pago
226). .

Houvc um exemplar do Coro de las musas (n.· 1.72~), com retrato, na livra­
ria do visconde de Azevedo, e vem a ser o quinto, o qual foi comprado, em um
leilão feito por Camillo Castello Branco, para o viscontle d~ Azevedo por q.~000

réis em l5 de maio de 1859.
. O SI'. Manuel de Carvalhaes, já citado por indic~ções bibliographicas com

que me tem favorecido, tem tambem um exemplar. E o sexto conhecido, mas
está incompleto. No entretanto, notou que se encontra repelida a numeração das
pago 25 a 48 entre a pago 4,8 e 4,9; das pago 301 e 302 entre as pago 382 e 383;
e mais 2 paginas entre as pago 31.4 e 315, e q paginas entre as pago 392 e 393.
De moelo que o livro, em vez de xLu-6/],8 pagina, tem XLIf-724. A numeração
duplicada está entre parenthe is. .

O C01'O de las Musas é um livro camoneano, porque na pago 22i lê-se um
soneto: AI príncipe de los poetas Lusitanos, Lui::. de Camões.

Acrescente-se:
3(26) Sai de la vida, dirigido a la saem y l'ealltJagestad de D011a Catalina

de Portugal, ReYl1a de la Gmn Bretana. Por el capitan D. Miguel de Barrios. Con
licencia de los superiores. En Brusselas..En la emprenta de Jacob van Velsen,
aüo 1673. 8.° de 1.2 innumeradas-84 pago - Consta de differentes composições
sobre diversos assumptns, em prosa e em vcr o, e outras allernadarnenle.

Enlre as obras raras de Miguel de Banio , esta é talvez a mais rara; por­
que nem B~lI'bosa Machado, nem Nicolau Antonio, nem Sal":i, a conheceram;
apenas Garcia Peres a encontra citada no Catalog von Hebmischen lmd Judischen
Brichel'n . .. publicado em Amstcrdam pejo li vreiro Frederico Muller, em 1.868.

Na bibliotheca da Ajuda, segundo me informa o ,.. Rodrigo de Almeida,
existe um bellissimo exemplar ellcadernado em pergaminho com filetes doura-
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dos, assim como as folhas. Pertenceu á livra ria publica de S. Roque, cujo ex-libris
ainda conserva.

Na Bibliotheca hespanhola Pol'tugueza judaica, por M. Kayserling, Strasbur­
go, i890, tambem se men~iona esta obra, mas diz que tem iOO pago

N'essa Bibliotheca faz-se menção de mais de iOO folhetos de Barrios.
Vi já um exemplar do Sol de la vida, di vidido em diversos trechos, sob os

titulas:
:l. Es{uerço ha'l'lllonico dei livre alvedl·io.
2. Harmonia dei ctterpo P01' disposicion dei alma. Discurso metl·ico.
3. Real consideracion dei !lombre.
4. Espejo de la osadia.
5. Epistolas, sonetos, decimas, elc.
Segue de pago i a i6:
6. COI'te ,'eal genealogica y panegil·ica. - Em oitava rimadas.
De pago i 7 a 36:
7. Historia y desc"ipcion de la celebre y ducal ciudad de FIOI'encia.-Em oi­

tavas.
Adjunto (com a numeração de pago 67 a 92):
8. Soledade {ul1ebl'e a la triste vÍltdez del ex.mo SI'. D. Juan Mascal'clia , 2.°

conde de la Ton'e, 1." 1ItU1'quez de Pronteira, etc. - Parte em prosa e parte em
"Verso. Tem a data de i 68'1, o que signiôca que foi impressa muito depois, e pela
numeração se vê que se seguiria a outro trecho,

Talvez o dono d'este exemplar, que tive nas mãos, e que não posso dizer
onde iria pal'al', tel-o·ia mandado assim encadernar á falta de outras obras mais
completas de Banias, pondo-lhe o titulo principal de Sol de la vida.

A pag'o 61 da Solcdacle f'unebl'e, acima indicada, refere- e ao insigne poeta
Camões e transcreve d'elle parte do anelo

Alnla minha gentil, que te partiste

A pago 9t, ainda outra referencia ao insigne cantor dos Lusiadas, n"um so-
nelU, que principia:

En esta soledad que misteriosa
me alenló el metro de Camões soúado;
de 011'0 mas alto éspiritu guiado,
á la empresa camino mas gloriosa:

* ~IIGUEL DERNARnO l'lEmA DE AlUORJ!U, bacharel, etc, - E..
3627) Esboço biouraphico do dr. José elos Anjos Vieira de Amorim, advogado

na cidade do Reci{e, po,· seu filho, elc. Reci fp., 1873. 8.° de 22 pago

:i\IIGUEL DLINQUE. Parece·me que perlencia a uma familia franceza.
Exerceu por algulll telllpo o magistcrio, ensinando o .francez em diversos colle­
gios, e dedicou-se tambem ávida jornalislica, llJas escrevendo em folhfl.s pouco
acreditadas, como o Esper,t'ro e o 7'omiql,lete, o que lhe valeu algumas semsabo­
rias e muitas privações. Fallec~ll em Lisboa em setembro de 1875, com quarenta
e oito allnos de idade. - E.

3628) Compendio elas pl'incipaes difliculdades da lil1!J1ta (ranceza e 1lm M·a­
tado rIe syntaxe. Lisboa, typ. da rlla da Condeça, 18<>6. 8.° de 56 pago - Quinta
ediçúo mais correcta e allgmentada. lbi, typ. de A, G, dos ::;ant05, i868. 8,0 gr_
de M pago

lUIGUEL nOTELIIO DE CARVALHO, natural de Vizeu, etc. - E.
3629) La Fabula de Piramo y Tlsbe. A don Franci co, y doo Andrés Fiesco,
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caballeros notabilisimos de la republica de Genov:t. Madrid, por la viuda de Fer­
nando Correa. MUCXlU. 4.° de 4 innumeradas-24 folh.

Em Barbosa ha mencionadas outras obras cl'este auctor..

JUIGUEL DE BOUllDIEC (v. Dicc., tomo VI, pago 227).
A Gramlllatica ingleza de SÚ'et (n.~ 1724) não tem a indicação da typogra­

phia, e é em 8.° de 128 paa.
A menção da obra 1726 deve fazer-se d'este modo:
Sa,llustio, /itteralmente tmduzido em lJo1'luguez sobre a edição de Gott1'eb COI'­

tions, com notas criticas e histor'icas, pam melhol' intelligencia do texto.
Ao n.O i7':l:1 acrescente· se :
Elementos de gramma tica (mnceza pai' Lhomond, pl'o{essol' jubilado na unívlJ'l'­

~idade de Pal'Ís, etc. Traduzido, etc. LisiJoa, imp. Regia, 1828. 8.° gr, de Ix-3i5
pago e mais i de errata.

O traductor, ao que parece, teve prf'sente a outra versão de Manuel Teixeira
Cabral de Mendonça, na qual alterou ullla ou outra vez as palavras, em tudo o
mais deixou-a igual. Acrescentou-lhe, porém, as conjugações inteira dos verbos
irregulares e defectivos, lJue vem de pago 44 a 233.

D. l?ll. l\IIGUEL DE nULUÕES E SOUSA. (v. Dicc., tomo VI, pago
228.

Acrescente-se:
3630) Cal'ta pastoral ao clero e povo de Leiria, datada da mesma cidade a

23 de agosto de i 765, e a todas as pessoas ecclesiaslicas e seculares da diocese,
precavendo-as contra os elTOS de um livro publicado em nome da prioreza do
mosteiro do Sacramento de Li~boa com o titulo Devoção ao Santissimo Sacra­
mento, etc. - Nãu declara o lagar da impressão, nem a typ. e o anno. Foi de i4
pago innumeradas.

~;. ;UIGUEL CALMON DU PI~ E ALIUEID.<\, marquez de Abrantes,
etc. (v. Dicc., tomo VI, pago '229).

Recebeu a gran-cruz da ordem de Carlos lI[ em 1863, por occasião da con·
venção consular celebrada entre o Braúl e a Hespanha.

Foi, P9r treze annos, i850 a :1.863, gran·mestre da maçonaria do Brazi/.
~Iorreu, no Hio de Janeiro, a fi de outubro de 1865. .
Vejam-se os pel,iodicos da epocha, e especialmente o Dial'io do R'io de la-

neil'o, n.O 2ql, de 6 de outubro, que contém um resumo biographico do marquez
II o sen ex.tenso testamento. Abi se lê;

«Desde o começo da nossa organisação politica representou o sr. mar­
quez de Abrantes um papel proeminente e, adquirindo em verdes an­
nos a reputação de um dos melhores oradores ria nossa tribuna parla.
mental', occupou desde 1829, I:l por Varias vezes, o cargo' de ministro
d'estado. .

«Mandado á Europa em :l.8qfi, em missão especial junto ás cl'irtes da
Allemanha, deu conta da sua commissão do modo por que conta na
obra por elle escripLa e que abi cOITe impressa. II

Veja·se tambem: a Galeria dos bl'azileÍl'os celebj'es, tomo I; a Revista tl'i­
mensal, 1'01. XXVII!, de pago :!63 a 369; as Ephemerides naciollaes, etc.

O sr. R. C. Montoro, dizia d'elle, em carta parlicular:

00 marquez de Abrantes, alem de ser um orador faci/, de orgão
agradavel, persuasivo e de elegante presença, esr,reveu dois volumes
sobre colonisação, que os allemães muito elogiaram. II
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ACI'escente-se: .
36::H) Origem da cu/tu1'a e c01mnercio do anil entre nós e qllOes as causas do

seu profp'esso e da sua decadencia? Na Revista trimensal, vol. xv, de i852, pago 4,2.
3632) Disc1l1'so l'ecitaelo pelo sob.'. 91'.'. m.·. na sessão elo gl·:. 01':. em 16.­

dia do rnez de ab,'il elo anno 1861. Rio de Janeiro typ. do Commercio, de Brito
& Braga (1861). 4,.0 de 4 pago .

Na pago 230, lin. 10, em vez de duplamente, leia-se dU1J/icadanwnte.

lUIGUEL DO CANTO, que usava o pseudonymo de Diogo Calmet Onu­
fri.-E.

3tj33) Vexame tlle%gico-moral da escandalosa 'P1'Oxe, que no santo sacI'a­
menta da penitencia usavam alguns canfessores, de pe1'gttlltm'em aos penitentes os
nomes e habitaçeío dos seus cumplices, etc. Madrid, en la emprenta de la Viuda M
Francisco dei Hierro, 1.74,6. fl. o de 8~ pago

'* l\IIGUEL C.UU.OS COlmEIA I"Ei\IOS ou lUIGUELLE1UOS, nas­
ceu em Nictheroy a 25 de novembro de 1.854,. Passou a infancia uo llio da Prata,
onde a sua familia res.idiu por muitos annos, e ó em 1868 v01l0u ao Rio de Ja­
neiro para começar os estudos preparatorios. Em 1.872 matriculou- e na antiga
escola central, que depois teve a denominação de e cola polytechnir,a. No quinto
anno, por causa de um artigo que escreveu contra o director da escola, já refor­
mado, foi suspen o por dois annos, juntamente com o seu collaborador, dr, Elay­
mundo Teixeira Mendes, que tambem assignára o artigo. Decidiu-se então a dei­
xar a escola polytechnica, e veiu á Europa completar os seus"estudos. Demorou-se
Ire annos em Paris, ao fim dos quaes regressou i sua patria.

Desde muito novo se dedicou, preferentemente, aos estudos cientificos e
philosophicos, e alistando·se com enthusiasmo no partido mais avançado brazi­
leiro, colJaborou em "aI'ias revistas e fundou outras de duração ephemera. No
começo do anno de 1875 iniciou no Bl'azil a propaganda eífectiva das idéas de
Augusto Comte dentro da esphera especulativa circumscripta pelo CUI'SO de phi­
losophia 'Positiva d'aquelJe professor.

A ua estada, porém, em Paris, foi de molde para proseguir no estudo da
obras de Augusto Comte, acabando em breve por adoptar o systerna em que
aquelle baseava a sua philosophia. Desde então consagrou a ,'ida :í propaganda
oral e escripta de taes iUéas, e de volLa ao Rio de Janeiro em i881. poz-se á
frente do movimento posilivista no Brazil, assumindo a clirecção do centro posi­
tivista. Em i884, recebeu a nomeação de secretario da bibliotheca nacional.

Tem muitos artigos em diversa pnblicações e mais as seguintes obras:
3634,) Pequenos ensaios positivistas. Elio de Janeiro, typ. de Brown e Eva­

rista, 1877. 1.6. 0 de i61-2(~ pago
Contém este livro arl,igos diversos publicados pelo anetor em diJIeren[es re­

vistas e periodicos diarios durante a phase da propaganda da philosophia de Au­
~usto Comt!!. No app~ndice vem o Calendario positivista" pela primeira vez pu-
olicado em portuguez, e uma bibliographia, .

3635) Geometria analytica de Augusto Co'nte, traduzido por Miguel Lemos
e R. Teixeira Mendes, alurnnos ria escola polytechnica. Rio de Janeiro, typ. Aca­
demica, -1875. 8.0 gr. de 38 pag·.

Saiu apenas a primeira caderneta. Esta publicação não continuou.
3636) Luiz de Camoens. Paris, til). de A. Aubert (Versailles), 1880. 8.0 de

x-28::J pago '
É lima apreciação positivista em lingua franceza do papel hi [orico de Por­

tugal e da vida e obras do famigerado poeta. Saíra primeiramente, em trechos,
na Revue occidentale, de. Paris, de que o anctor fOra collaboradol'.

36:37) Resumo histo1'ico elo movimento positivista lW El·azil. Rio de Janeiro,
na Iyp. Central de Evaristo Hodrigue da CosIa. 1882. 32.0 de 1.68 pago



MI
Foi reproduzido em francez mesmo na Revue, mas com omissões e altera­

çOes, e sem as peças justificativas.
3638) O tercei'ro centenm'"io de Santa Thel·eza. Ap,'"eciação summw'ia de slIa

vida e meritos. Rio de Janeiro, typ. de Lombaerle e C.a, i882. 12.0 de 4,4, pago
Este folhelo, impresso luxuosamente, foi tambem h'auuzido para a mesma

Remte.
:1639) "A direcção do positivismo no Brazil. Cal·ta ao dr. Joaq1âm Ribeú'o de

Mendonça. Rio de Janeiro, typ. Central de Ernesto Rodrigues da Costa. 4,.0 de
4-4, pago

Alem d'estes trabalhos e de outros artigos publicados na Revue occidentale,
ja citada, corre com o seu nome grande numero de impressos publicado pelo
((centro positivista brazileiro», entre os quaes mencionarei os seguinles:

364,0) Protesto contm a conferencia do dr. Salvador de Mendonça sobre a
únmigl'açü.o chineza.

Tem a assignatura de outros positivistas brazileiros. Publicado em quasi
todos os periodicos diariús do Rio de Janeiro de 22 de julho de 188i, e repro­
duzido na mesma Revue, de Paris.

36H) Representaçi'io dil'igida em nome dos positivistas b1"Gzileiros a s. ex.6 o
sr. presidente do conselho de m'inistl'"oS contm o jogo das loterias.

Reproduzida nas folhas diarias do Rio de Janeiro de 2i de outubro de J88t.
3(42) Inunigmçtw chineza. Mensagem do centro positivista brazileiro a s. ex."

o emba'ixadol' do celeste imperio junto ao govenw de' Prança e Fnglatel''I"a. Rio de
Janeiro, typ. Central de Evaristo Rodrigues da Co ta, 1881. 12.0 de i9 pago

36'J,3) PI'otesto conl1'a a c/"eaçiio qe uma univel'sidade no B7·a;:,il. -l\a Revue
occidentale de i de março de 188i, e no Jornal do commel'cio do Rio de Janeiro
de 17 de dezembro do mesmo anno.

364,í) A enC01-pO)'açüo do proleta'dado eSlwavo e o l'ecente pl'ojecto do gote,'·
no, Recife, typ. Mercantil. 8'.0 peq. de i 6 pago - Saiu tambem no Jornal do com­
mel"cío, ele 7 de agosto ele 'l883.

36'l5) Ci'1'Culai1'e collective adl'essée li tous les v7'ais disciples d'Auguste Comle.
Rio ·d.e Janeiro, typ. de Lombael'te e C.R, 1886. LV de 1.6 pa!".

E a exposiçãO das rasões que levaram o centro positivista brazi!eiro a epa·
rar-sl'.l da direcção do SI'. Pierre Laffite.

3M6) Q!testion (l·unco-chinoise. Aekesse des positivistes li son excel:ellce I aln­
bassadeur chinois ,lu Occident. Rio de Janeiro, lyp. Central ele Evari to Rodriglle

. Costa, i884!. 8. 0 de 8 pago
361,7) L'apostolat positivi~te au B-'·ésil. Rapp.ol·t p0111" l'anllée 1882. Ibi, o

de 60 pa/;I.
3M8) A escravidão modema e o positivismo.
36'19) Catecismo positivista., de Augusto Comte. Traducção. Ibi, i.2.0 de 110(

pago .
. 3650) Pensamentos sobl'e a intel"pl'etação do natul'eza, de Diderot, ou t:om·

memoração do seu centenal'io.
O sr. Miguel Lemos tratava de escrever uma Vida de Augusto Conlle, e tinha

materiae colligidos para a Bistol'ia da independellc~a do B1"azil.

llnGUEL CARLOS CORRUA PAES ou lUIGUEL PAES, na-cora
em it125. Destinando·se a carreira das arma, seguiu os cursos superiore para a
engenhel'ia. Assentou praça em i84,~, foi promovido a alferes em 185:i a tenente
em 1857, a capilão em 1868, a major em :1.880 e a tenente coronel em J J.
Exerceu as funcçôes de chefe do movimenlo nas linha feneas do sul e ueste, e
desempenhou olltras commissõ,es de serviço publico. Era condecorado com a or­
dem militar de S. Bento ele Aviz. Foi um collaborador a iduo do Dial'io de·no·
ticias, puhlicando uma seri mui notavel de artigos relativos aos melhora!Dento
de Lisboa, etc. Morreu em Lisboa a i 7 de março de 1888. VeJam- e o Jornae.
lisbonenses do dia seguinte. Pela maior parle dedicaram artigos á memoria hon-
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« ... Miguel Paes acabou de sonhar o seu ultimo sonho sobre a gran­
deza futurn de Lisboa, sem que, ai d'elle I o visse realisado.

"Morreu sem ter visto concluidas as obras do porto de Lisboa e a
avenida da Liberdade. Morreu sem ter visto atravessar de S. Pt'dro de
Alcantara para a Graça o bello viaducto que elle sonhava e nós tam­
bem. Morreu sem ler visto iniciar-se a colossal construcçào dà ponte
sobre o Tejo, de todos os seus sonh~s o mais querido ... I)

rada de Miguel Paes, um fanatico pelos progressos da capital do reino, o seu so­
nho de todos o~ .dias. A esse propo ito escrevia o Dim'io illustrado, de 18 de
março-:

Escreveu e publicou:
3651) Melhoramentos de Lisboa e seu POI'tO. Lisboa, typ, Universal de 'rbo­

más Quintino Antunes. 1.883-1.88~. 8.· tomo I de ~ innumeradas-436 pago e uma
carta desdohl'3vel da cidade dt! Lisboa, reduzida da que foi levantada na escala
de 1 por 1000 em 1856 e 1.8;;7 sob a direcção de Filippe Folqu'3, elc. - Tomo II
de 4, innumeradas-:J30 pago com uma estampa da nova eslação dos oaminhos de
ierro do sul e sueste no Barreiro, e uma planta desdobravel do rio Tejo e suas
margens, entre as portas da Cruz da Pedra e a ribeira ele Algés.

Na advertencia do tomo I diz o auclor:

"Esta obra conll!m : a parle do estudo geral, publicada desde 22 de
fevereiro de 1880 até 3i de dezembro de i881, nos U5 folhetins do
Dim'io de noticias com os titulos ~ Local para o edificio do correio e 1l1e­
lhoram.entos de Lisboa e seu pOI·tO; mui los artigos subsequenles e o com­
plemento do mesmo estudo que não chegou a publicar-se; tudo am­
pliado e annotado até o limite em que 11 respectiva impressão o per-
miltiu.I) .

No tomo II o auclor adverte:

"A irnpres ão d'esle volume começou em i1l83, anll's, pois, da com­
missão, nomeada em março c\'esse anno, apresentar o seu parecei', o
que só teve lagar em 6 de março de 188~, quando as primeiras folhas
já. estavam impressas; portanto, n'essa epocha era o Plano gl3'ral da$
obras lJara o melhomm.ento do porto de Lisboa, elaborado pela commis­
são de 1871. o mais completo, e que se podia lomar r:0010 base dos di­
los melhoramenlos; actualmente, porém, já se não póde dizer o mesmo,
porque o parecer da commissão de 1883 é, inquestionavelmente, supe.
rior, e é eUe que presentemente póde ser considerado como typo.I)

A carla de Lisboa, adjunla a este tomo, contém a parte bydrographica da
bacia do Tejo entre o Beato e a Torre de Belem, elaborada pela commissão de
{883, projecto g"andioso que devia transformar o porto de Lisboa, um dos pri­
meiJ'os y,ortos do mundo.

3ti..,2) .Melhoramentos de Lisboa. Engrandecimento da avenicU! da Liberdade.
1.0 opusculo. Ibi, na me ma typ~, H186. 8.°

. 3653) Melhommentos de Lisboa, etc. 2." opusCl.do. Iui, na lUesma typ. Uni­
versal, f886 8.· de i8 pago

365~) Melhommentos de Lisboa, etc. 3.0 opusculo. lbi, na mesma Iyp. 1887.
8.° de 35 pago

. D. lUIGUEL C,\RJ.OS DE MACEDO SOUTO lUAIOR E AZEVEDO
(v. Dicc., lomo VI, pago 230),

E natural da írl'guezia de Ansede, concelho de Baião, filho do desembal'ga­
dor da supplicaçáo D. Carlos Manuel de Macedo Souto Maior e Castro, e de sua
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esposa D. Anna Ludovina de Azevedo e Mello. Nasceu a 16 de setembro de l828.
Depois de estudos preplll'atorios com o intuito ele entrar na universidade de
Coimbra, não pOde, com tudo, seguir' o curso superior, e leve que limitar-se aos
esforços individuaes para adquirir mais alguns e ruais profundos conhecimentos
de diversos ramos da litteratura, dedieando,se principaln:ente a investi~ações da
historia e das antiguidades patrias, colligindo materiaes para diversas obras.

Tem si elo, elO diversas epochas, collaborador dos periodicos Iillerarios:
Baratíssimo, Archivo ]JÍttoresco e Fé catllfJlica, de Lisboa; Pirata, AW'01'a, Mis­
cellanea e Civilisadur, do Porto; e Unúío rutholica, de Braga; e dos periodicos
politicas: Patrifl, Jumal do norte (i860-1861), e Dil'eito, do Parlo, etr.,

Das suas ouras impres, as al'ulso tenho a seguinte nota:
3655) A ,'eligião ensinada aos meninos 1101' vw, de SéeU'/': tl'aducçüo em vul­

gar. Porto, typ, de Antonio Augusto Leal, -186q.. 1G.0 de 88 pago
3656) A divindade de Jesu-Cll1"isto~ ]J1'ovada pela ]JI'ophecia d.e Daniel. Refle­

xões sob"e o capitulo IX do mesmo P,'o]Jlteta. Lisboa, typ. ela Fé catholica, i868.
8. 0 de li I pag,

, 3657) As victol'ias dos pOI·tuguezes em de{eza da sua independencia. EscriTJto
anti·ibe1"Íco. Porto, Iyp. da livraria Nacional de B. H. de Moraes & C.a i868. 8.0

de 136 pago
Veja-se a respeito d'esle assumplo o artigo lberia, no Dicc., lama x, pago 35.
3658) 11 questão da concessão das medalhas militanç ao gene'ral Lobo de

Avila. Ibi, typ. de Antonio José da Silva Teixeira, 1868. q.,o de 68 pag., das
quaes as ultimas 3q. são preenchidas com documentos comprovativos.

Este folheto não foi exposto á venda, mas distribui do gratuitamente.
3659) Guia e manual do jUl'dineiro ou A1'/e de cllltiVQ1' os jQ1·dins. fbi, lyp.

de Sehastião José Pereira, 1862, 8.0 com 1 est.
Saiu sem o nome do auctor e foi de conta do editor porlueme Jacinlo An·

tonio Pinlo da Silva.
Em carta recente o sr. D. Miguel Solto Mayor dizia-me q'ue estava a con·

cluir uma obra, para a qual I.raballlal'a desde muitos annos, relativa aos
3660) 111ltsicos Pol"tuguezes (diccionario biographico). emendando muitos er­

ros que tem corrido á.cerca dos nossos artistas e compositores, e ampliando algu­
mas biographias com esclare.cimentos ineditos, fructo de suas aturadas investiga­
~ões.

MIGUEf. CAn VALHO DE J\IACEDO lUALAFAIJ\, cujas circum­
staneias pessoaes ignoro. - E.

3(61) Glul'ia portugueza, acção iUustracla em despedida da ill."· e ex.m• Sl",·
. lnm'queza de Tavora, acompanhando o iil.mo e ex.mo SI'. mUl'quez de Tavol'a para
o vice ninado dos estados da bulia. Lisboa, por Pedro FelTeira, 1750. q"o de 24
pago .

E uma especie ele poema, ou canto bel'Oico, em 6t oitavas rimadas. age·
nero do tempo. Não tem nada de ,"ul~ar. .

O sr, Rodrigo Vicente de Almeida, zeloso e intelligente offieial da biblio­
lhp.ea da Ajuda, me comlllunica que Macedo Malafaia tem mais as seguintes obras:

3662) Novo telTel1!% nos I'emol'sos da, cOllsciencia e avisos da cu.lpa pam
aeel·to da emenda. Lisboa, na ame. de Manuel Soares, 1756. 4." dp. 8 pag.­
Consta de um romance elll verso, duas decimas e um soneto.

3(63) Ao na ciment.o do ex."'O SI". D. Luiz de Athayde, filho p"imogenito
dos, " condes de Athougnia, Bomancc heroico. (Sem logal', nem anno da impres·
são.) q,.o de 7 pag,

J\llGUEI. DE CJ\STANIJOSO (v. Dicc., lama VI, pago 230).
A Historia das cousas ... nos neynos do P"cste Joao, etc. (n. o 1742) é em

'1-,0 e tem ií~ folhas.
TOMO nu (Suppl.)
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llllGUEL CORREIA DE MESQ1JITA pnIENTEL, barão de Mesquita,

natural do Porto, nasceu a 27 de dezeJllbro de 1827. Major reformado, commen­
dador da ordem de Chl"i t'l, cal'alleiro das de . Tiago, Aviz e Conceição, e con­
decorado com as medalhas de praIa de bons serviços e comportamento exemplar.
Falleceu em 1 ele janeiro de Hl9i.- E.

366!J,) Estalistica criminal da e:cercito 1'elativa aos anl10S de 1853 a 1861,
inclusive. Lisboa, irop. Nacional, 186'1. 4, ° de 163 pago e mappas.-Idem 1'elativa
ao anilo de 1862. Ibi, na nlPsma imp., :1868. 4,," de 23 pag, e :lO mappa .

Appareceram com a a ,ignalura do chefe do quinta repartição do ministerio
da guerra, enlão o coronel do c'tado maior, r. ilverio Ilenriques Bessa, mas o
trabalho era com efft'ito do barão de Mesquila.

3665) Instrucções p,lo ban:io de C/wsa/, ministro dlt Belgica, pam o campo
Beverlaa, 110 anilO de 1868, Traduzidas por ordem de . ex.' o sr. marquez de Sá
da Bandeira, minislro e secretario d'e tado dos negocios da guerra. Lisboa, typ.
Universal, 1869. 8. 0 de il9 pajt.

Coi laborou na Revista militar' e alti tem o seguintes artigos:
3666) Conselhos aos ofliciaes novos.
3667) Pl'ojecto de ol'ganisarão milito?, na Ew·opa.
3668) Documentos 1'elatilJos ti guerm de 1866 na Italia e na Allemanha, etc.
Veja·se o niccionm'io bibl'iograp/l'ico mililM', já citado, pago 174,.

'i<' MiGUEL COUTO DOS SANTOS JUNIOn, medico pela faculdade
do Rio de J~neiro, lc.-E.

3669) These apresentada ti (acuidade de medicina do Rio de Janeiro. Rio de
Janeiro, typ. Perseverança, 1878.4.° de 2-102-1 pag.-Pontos: Lo Histeria;
2.° Dos alienado perante o direito criminnl; 3.0 Loucura puerperal; 4.° Indica·
ções e conlra,indicações da llydrolherapia no tratamento das molestias do sys­
tema nervoso.

P. llIlGUEL DIAS, provincial dos jesuitas e confessor da rainha D. Ma­
ria Sopbia. Nasceu em Li boa e falleceu em 1.72'1" - E.

3(70) Sel'll!üo nas exequias de el-1'ei D. Ped1'o II na igl'eja de Santo Antonio
da nação 1J01·tugue;:;a em 1707. Roma, na e tamparia de João Francisco Cbracas.
1707. 4.° gr. de 24, pago

367 i) Appa1'elho eucharistico ou methodo de prepa1'a1' a alma pam a sagmda
c01ll7nullhão. Lisboa, na ollic, de Pa choal da Silva, :1717. 8.° de 16 innumera­
das-282 pago e mai :I d:> indiee.

3672) Ultimo instante ellt1'e a vida e a mOl'te cm1siderado á luz dos desenga­
nos. Lisboa, por Antonio Pedro.o Galrão, :1716. 1.2.0 -Ibi, :1720. 12.0 - rbi, por
Antonio lzidoro da Fonseca, 17'1,0. 12.0

- Coimbra, no CoJlegio das Artes,
1720. 8.0

llllGUEL DIAS PIl\IENTA (v. Dicc., tomo VI, pago 235.)
Na deseripção do titulo do livro Noticias do achaque (n.o f74,9), onde está

quando se ajunta, leia·se com que se ajunta.
Tem vllI-176 pago

l\llGUI~L EDUARDO LOBO DE nULUÕES, natural de Lisboa, nas­
ceu a 1 de maio de 'l8ilO, filho de Antonio Eliseu Paula de Bulhões, oillcial de
engenheiros, e de D. Maria BeI!edicta Lobo de Maced? Vieil"a, ambos já falleci·
d.os. Estudou.o curso ele humaOldnd.es, com preparatorlOs para entrar na univer­
Sidade de COlmbr~ ..Em 1844 se~UIU o curso da escola do cOll}mercio, onde foi
approvado com .dlsl.lI1cção. Aos a.~zeseL~ annos enlro~ no servIço publico, ama·
nuense exlraorc!lnarlo da contadorIa da .Junta do credito publico' mas, apesar de
empregado, ainda frequentou algumas cadeiras ela escola polyLechnica, e obteve
valores pam premio no exame da primeira. cadeira. Interromppndo, por causa da



MI
doença, o curso d'essa escola, dedicou-se ao serviço da junta, e soube merecer a
consideração dos upel'iores, que lhe confiaram a direcção de secções importan·
tes em trabalho e re pOllsabilidade, exigindo tambem a mais e c·rupulosa probi­
dade. Em 185R eslreiou-se na carreira jornalistica tomantlo parLe eITeetiva na
collaboração da folha pall'iotica O fltt1t1'O, na qual tratol1 especialmente de as­
sumplos econolTlicos e linanceiros. Eutrou depois para a redacção da Politica li­
beml, que succedêra ao Futzwo; e pa~sat.los annos para a da Gazeta ele Portugal,
collaborando ahi em portuguez e l!m f1'ancez com a inicial B. Foi cOlTespondente
do Constitucional, de Pernambuco nos ultimos mezes da sua jJublicação; e duo
rante vinte annos do Commel'cio d'J POI·tO, escrevendo uma revista politica e cri­
tica, com as iniciaes E. L., cuja publiCúção se fazia ás segundas feiras e era mui
bem apreciada pela cor'dura e independencia da exposiçãO e por vezes mordaci­
dade da critica. Na Corres)Jondencia de Portugal pertenceu-lhe a secção que tinba
o titulo Succe~sos, sem duvida o tirocinio para as uas futuras e intere antes re­
vistas na bem conceituada folba portuense. N'uma reorganisação dos serviços dos
minislel'ios, passou da junla do credito publico para a secretaria d'estado dos
negol;ios da marinha e ultramar, exercendo ald as funcçõe~ de chefe de reparti­
ção. Socio de dil-ersa' corporações lilterarias e scientificas, nacionaes e estran­
geiras. Tinha a commenda de Izabel a Catholica desde etembro de 1.869, mas
não a u ava.-E.

3(73) La "e{orme de l'aclministl'ation civile en Portugal. Lisbonne, imp. Na­
tionale, f867. lj,.o de 127 pago - Contém a traducção franeeza do decreto de 26
de junho de f867 (revogado em janeiro de 1868), com uma introducção previa
e additamenlos finaes do auctor.

3(74) La dette pOl·lugais7J. Lisbonne, typ. Porlugai e, 1867. 8.°
3675) A divida por/ugueza. Lisboa, typ. Portullueza, 1.867. 8.0 de U2 pag.­

Muitos dos arligos, mui honrosos para o auclor, que appareceram na impren~a,

foram tl'anscriptos na Gazeta. de Portugal, em os n.O' 1:336, L338, '1 :382, 1:383,
:1:385, i:386, 1:387, 1:389, 1:3\)0, i:a92, 1:393, 1:397, 1.:398 e 1:fj,21.

3(76) Cm·tas sobre a exposiçLio lInivel'sal de Pal'Ís (ao director da Gazeta de
pOI·tugal). - Veja-se e te pel'iodil:O. A primeira saiu em meado agosto de 1.867.

3677) Epltemericles.- Serie de interessantes artigos publicada no jornal Paiz
em 1874.. O'ella escreveu o Conimbl'icense 11.° 2:829, de 5 de setembro de 1871~.

3(78) Pa1'Ís na Amel'ica (por :M. de Laboulaye). Tl'atlucção do francez. Lis·
boa, typ. de Sousa Neves, 1874.. 8.° de 379 pago - Saíra primeiro em folhetins'
na Gazeta de Portugal. A imprensa periodica eloaiou esta traducção.

:l(79) Recordações e toga·res. Lisboa, tsp. 8a Casa de Inglatel'l'a, 1875. 8.°
de 256 pago e mais :2 de mdice e errata. - fI!uitos dos artigos contido n'este li­
\TO ~ão reproducC·ãO de outros já publicados na Gazeta de P01·t1!gal e em di\'er­
as fo)has dial'Ías; porém alguns inleiramente novos e inedilos.

Acerca d'este livro e do seu auctor saiu um conceituoso folhclim do SI'. Fer­
reira LolJo no Dim'io illustrado de 17 de outubro de 1875.

36RO) Colonies 1JOrt'Ugaises. C01l1't exposé de leul' situati01~ actuel1e. Li bonnp,
imp. Jationale, 1878. 8.°

O conselheil'O José Silvestre Ribeiro, no tomo XI da sua Bistol'ia de estabe­
lecimentos scientíficos, littel'al'ios e al'tisticos ele POl't1!fJal, menciona com louvor
e-sa obra de Miguel de Bulhões, que ail'a com as iniciaes L. B., e diz:

"Antes de tratar de cada uma das colonias, apresenta um ummario
d algumas das viagens, de cobrimentos e conquistas dos portugueze
nas dilIerentes parles do globo, e bem assim uma indicação geral do
systema de administração elas pos e sões pol'luguezas e das suas rela­
ções. com o governo da metropole.

"E depois d'j to que expõe, a respeito de cad!t uma das nossas eis
p"ol'incias ullramarinas, a particularidades glle julgou erem mais in­
teressantes...
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3681) A fazenda publica de POl'tu,ryal, Praticas vigentes e tal'ias 11topias do

atlctor, Lisboa, imp. Nadonal, 188q,. 8.0 max. de 170 pag.-Tenl dedicatoria ao
conselheiro An 'clnlo Jo é Braamcamp.

A este rcspeito lê-se no 'Conimbricense n.O 3:885, dc 11 de noremcro de
188q" o seguinte:

" .. , o sr. Miguel Eduardo LO]JO de l3ulhões acaba de puulicar um
imporlanlis imo livlo. fructo de um estudo profundo e con ciencioso.
Tem por titulo Fa::.enda publica em Portugal. Praticas vigentes e vm-ias
1/topias do auctol'.

"Em J8li7 tinha o sr. LoLo de l3ulhões publicado a imporlante me­
moria A (livida port1t.1J1teza, em que já revelou a sua competencia 110

assumpto, Decorridos dezcsetc annos, mostra o SI'. Bulhões que não tem
cstado ocioso nos seus trabalhos ácerca das finanças portuguezas.

"A Fa~el!da p!t9/'Íca em po/·tugal, agora puulicada, é uma fonte inex­
haurivel de esclarecimentos, dados estatisticos e pareceres consci~ncio­

sos. É, emfim. um livro que tem de ser necessariamente compulsado
por todas as pessoas que queiram tratar do importantissimo ramo da
fazenda, com o qual tudo se relaciona,.

3682) Historia e histol·ias.
Miguel de Bulhões entrou em novembro de J893 ria casa de saude li bo­

nense, onde sotrreu a ampulação de um pé por etreilo .de tuberculose, e ahi fal­
leceu pouco depois das onze horas da manhã de 15 de março de 1894. Foi se­
pultado no cemilerio no dia 17, porque o finado deixára recommendado que o
funeral se realisasse trinta e seis horas depois do obito. Todas as folhas, sem
discrepancia, consagraram artigos á memoria honrada do di tinclo jornalista e
IrabalhadGI'.

No Economista n.O 3:750, de 16 de março, vem uma justa apreciação do ca­
racter e dos serviços do fallecido, e apraz-me deixar aqui as seguintes linha :

"Era o fallecido um caracter a lodos os respeitos dignissimo, e em
toda a sua \ida puulica nunca ninguem ousou maculai-o sequer com
uma suspeita, não obstante ter exercido Jogares de grande responsabi­
lidade, na junta do credito publico e na secretaria da marinha.

"PMe dizer-se quP.. como Junccionario, el';\ um modelo pE'la illuslra­
rITo, pela facilidade do trabalho, pela jnsteza e acerto de todas as suas
informações_

"Collabol'ou em muitas reformas, tanlo do ministel'io da marinha,
como de outros minislerios, com e pecialidade do ministerio da fazenda.
Alguns dos ministl'os d'esta pasla pOI' "ezes lhe pediram informações e
coadjuvação para alguns dos trabalhos que projectavam apre~enlar.

"Miguel de Bulhões escreveu desde muito novo na impl'ensa. Foi
cOl'respondente de grande numel'o de jornaes, redactor de ullla das sec­
ções da antiga COl'respondencia de POl·tugal.

"Ha muitos annos que escl'evia para o Commel'cío do Porto a revi ta
semanal politica. O seu estylo tinha uma feição propria, que era muito
apreciada por um certo numero de leitol'es. Revestia a miudo a feição
ironica, q~l~ principalmente. c~mpl'ehen~iam os que iam acompanhando
na sua Cl'l~ICa semanal o ~IStll1ctO eS':l'lplor, ~a~ que. á~ vezes passava
desapercebIda pelos demaiS, fazendo-lhe attl'l bUli' opllHões que eJle na
realidade não expressára.
• 0'0.· •• " •• , •••• " •••• 0.0· •••••• " •••••••••••••••••••• 0 ••• o' ••

•Deixa alguns livros que hão de ser sempre lidos com interesse, por­
que têem informações exaclissimas e dão perfeita idéa do que eram a
situação e as cousas a que se referia na epocha em que os livros fOl'am
publicados.
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"OS seus livros foram muilo apreciados. lanlo no paiz como Ja fóra.
Miguel de tlulhões manleve sempre relações com alguns publicistas e
escriptores estrangeiros, que o apreciavam pelos seus escriplos .

• Uos tinos de Miguel de Bulhões referir-nos·!JeUlo especialmente a
Divida publica P01'tu!lueza e ás Calanias p01·tuguezas, ambos traduzidos
em. francez, e que revelam alUl'a(lo eSludo e intelligenle apreciação dos
factos e uas circumslaneias a que era mister allender."

°Commel'cio da P01·to n.O 63, de 16 de março, lambem dedicou um extenso
e mui senlido artigo a morle de Miguel de Bulhõeõ. D'elle copio o seguinle :

"Como jornalista, apenas apontaremos, em testemunho da sua ele­
vada estalura )itteraria, as celebres - deixem-nos assim exprimir­
revistas politicas, que semanalmente escrevia para esle jornal.

"Com orgulho para nós, e gloria para a memoria vp.neranda do nosso
amigo, podemos asseverar que na imprensa porlugueza esses escriplos
nflo linham nem tiveram nunca rival.

"Era ver com que bom sen o, com que crilerio e com que bom hu­
mor elle analysava os prineipaesacontecimentos politicas da semana.

"Dotado de um genio jovial, manifesta\'a-se por vezes essa qualidade
na maneira jocosa, faceta, levemente mordenle, com que commenlava
os casos mais picaresco da nossa curiosa vida politica.

"E era por isso, pela maneira inimilavel com que elle criticava e
commentava, que essas revistas se liam em Ioda a parle com o maior
interesse e prazer."

* lUIGUEL EUGENIO NOGUEmA, medico pela faculdaàe do Rio de
Janeiro, etc. - E.

3683) Das febres intel'mittentes. These apresentada e uslenlada peranle a
faculdade de me(licll1a tio Rio de Janeiro a 9 de dezembro de 1.1134,. Rio de Ja­
neiro, typ. Americana de I. P. da CosIa, J83'J,. 4,.0 de 27 pago

F. MIGUEL FILIPFE DE QUADROS, cujas circumslancias pessoaes
ignoro. - E.

3681) A orator'ia applicada Olt varios disCltrsos o"atol'ios p"ecedidos de p,'e­
ceitas e seguidos da analyse ele sua applicaçüo, offerecido aos sellS patl'icios. Goa,
typ. ~o Ultramar, i864,. 8.° de 80 pago

E uma collecção de breves sermões e oulros discursos recitados pelo auclor.

nIIGUEJ, FRANCISCO DE nIESDONçA, nasceu a i5 de abril de
:1831. Perlencia a 3rma de infanteria e morreu com o poslo de capitão, na ci­
dade de I3ragança, aos 5 de agoslo de 188i. Tinha o grau ele cal'alleiro da ordem
de Al'iz. - E.

;{ti85) O p,·ogresso do exercito Olt alguns pensamentos sobl'e o systema milital'
ele wn raiz livre. Coimbra, imp. da UnÍl'er idade, 1860. 8.° de 56 pago

3(86) A illst1'!tcçüo militar e o campo ele manobras. lbi, na mesma imp.,
1.866. 8.° de '16 pago

3(87) Questões sociaes. Parlo, typ. de Manuel José Teixeira, i87i. 8.° gl',
de 75 pago

Tralou ll'este opllsculo rle populaçãO, antagonismos, concorrencia, justiça,
governo, imposto, trabalho, milícia, elc.

F. JUlGUEI, FUnTADO (v. Diec., lama n, pago 235.)
O Senntio (n.o i 752) lem 15 pago
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lUIGUEL llELIODOnO DE NOVAES SA.lUENDES (v. Dicc., tomo VI,

pag.235).
Na ceu em 1.820.
ComtJçou a servir no exercito, como cirurgião ajudanle, rm :lO de março de

184:1. e foi reformado com a graduação de cirul'giao de brigada em 17 de feve­
reiro de 1868.

Falleceu em 4: de março de 1.882.
Tem varias memorias e escri pios ücerca da especialidade da moles lia de

olhos, cujos titulos podem ver-se uo relatorio de J. C. Loureiro (1868) de pago
1J,7 em diante.

lUIGUEL INNOCENCIO BAPTISTA DA cnuz E COIlEJ"LOS ou
lUIGUEL COIlELT.OS, nasceu em Li boa em 1828. Filho do conhecido e fes­
tejado aclor do anli~o lI~eatro da ~ua dos Condes, Tbeodorico Baplista da Cruz,
mas não era parenle do outro aclor, de igual nome e boa fama, do lhealro de
D. Maria II. Esse era simples afilhado e disl:ipulo llo velbo Tbeodorico. Foi por
algus aDnos lypographo e depois, casando-se com a filha do antigo !ineiro-edi­
tor Marques, eslabelecido no fim da rua Augusta, :í esquina da rua uos Capellis­
tas, tornou-se lambem livreiro-edilor, iudu Iria em que tod:wia não foi feliz,
porque, dentro de poucos annos, fedlOu o seu estabelecimenlo, vendo a prospe­
ridade de outro que Dão tiveram, como elie, de principio tantos elemenlos de
vida commercial. Fôra mui distinclo e con iderado na sua anliga classe.

Collaborou, em prosa e em verso, em varias periodico~ lltlrrarios e espe­
ciaes, como o Ecco dps operal'ios, lomal do centro pI'omotol' dos melhommentos
elas classes laboriosas, Tl'ibuna dos operarias e DefenSaI' do trabalho. A decaden­
cia da industria, em que se mellêra com pouca felicidade, e a perda da esposa,
aggravou a doença cardiaca, de CJue padecia; e as má condições economica da
exi tencia, com perlurbações mentaes, levaram-no ao ho. pital de S. José, onde
falleceu de aUloliecimento cerebral ou da ,~spinha, anles dos cincoenla annos de
idade.- E.

3688) Como acabam os pobres. Trad. Lisboa. 8.0 -Colltém os eguintes con­
to : A costurei1'a, O J'aciocinador e a /lretoa, A lotel'ia social.

3(89) A alma ela casa, J,entla tl'aduzida cht 1ll1lstl'3Ção franceza. Ibi, 8.0

3690) Rouget da I' [sle e a i1farselheza.· Ibi, 8. 0 Com a musica e a letra tra­
dllziua d'esse afamado hymno nacional da França.

3(91) Um morto a contar a sua histOl'ia. lbi, R,o
36\)2) Romance de llma hora, Comedia. Tl'aC!. lbi, i6. 0 gr. - Pertence :i col­

lecção denominada neatl'o de sala, (ue Miguel Cobellos fWlClára.
3693) Graras a DeliS I está a mesa posta. Comedia. Trad. rbi, 16.0 gl'. - Da

collecçilo acinJa indi.:ada.
Fundou o 1'heatl'o moderno, outra collecção de oLras dramaticas. A res­

peito d'e-Ia publicação) como da do Tlleatro de sala, vrja-se no Diec., lomo VII,
pago 297 e 300.

Tanto para a hi ·toria da funuação do '1'heatl'o moderno, como para os an­
naes da' I pographia em Portugal, darei aqui dois documento, que revelam o
bello caracler de Miguel Cobelios. Foi este bom e iDlelligente amigo um dos que,
sincera e calorosamentp, mais me incitaram e animaram 110 começo da minba
carreira litteraria. Deixo aqui estas singela palavras como homenagem á sua
memoria e leslemwlbo da minha gralid,lo indelevel.

"III.mo. srs.- A empreza do 1'heatl'o modema, pedindo o auxílio do.
amantes das letras para a collecçüo de obras dramalicas que publica,
conlou 101(0 com um serviço que só v. s." podem prestar-lhe-serviço
imporlanli~simo para a empreza, mas facíl pal'a quem ama as leh'as
como v. s,", - e lalvez devido por e. e mesmo amaI', a utlla empreza,
fraca, im, porém a mais desinteressada que ainda appareceu entre nós.
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"Esle erviço ea avaliação do trabalho lypographico do Theal1'O fllO­

derno, feila pelos seus primeiros Ires numeras.
"V. s.a. permillirão que a empreza exponha aqui as rasões que lhe

tornam neces aria uma avaliação lIe que não pos a appellar-se, por ser
feita por auctoridaJes laes corno Y. s.a. são.

"Ainda hont<Jm parecia impo sivel que entre nós puJesse existir uma
collecção lIe obras dramalicas com a condições que toda a lilleralura
impressa devia ler; islo é, uma puhlicação cujo maior rendimento re­
vertesse em favor de quem mais devia lucrar - os audores; em que a
barateza não- afugenta se os esludio o ; em que a litleralura achasse
campo va to e franco para mo Irar· se sem ob.laculos maleriaes; e em
que os edilores tíve sem, sem usura, a merecida recompen a.

"Hoje póde·se affirmar, e já se eslá provando, que a Jilteratura lIra­
matica porlugueza, ape_ar da pequenez do no so paiz, pode e vae ter
urna colJecção di~na de ser esludada, e com a qual ganham: os auclo­
I'es, porque impl'1mell1 as suas obras em o mais pequeno desembolso;
o publico, pela exce sil'a baraleza d'essas mesmas obras; e a empreza,
pela reali -ação de uma idéa que, desenvol vida, olferece toda as vanla­
gens possi veis.

ceEsta idéa, porém, carecia de grande força moral para ser acredi­
tada pelos audores a pos ibilidade da sua execução e confiarem :i em­
preza as suas obras' e, obscura como a empreza é, comquauto muitos
auctores prestem confiadamenle as suas peças, a empreza considera
CalDO dever a que não póue faltar, o dar-lhes Iodas as garantias para
sua segurança e entre e tas garantias está a avaliação do trabalho feito
por auctoridades irrecusaveis.·

ceA boa fé e a delicadeza obrigam a empreza do Thealro moderno,
que só quer o que for JU lo, a abster- e de avaliaçõe em que possa
naver interesse reciproco. A empreza imprime á sua custa todas as pe­
ças applaudidas, e dá aos allctores todas as edições que são llropriedade
d'elJes, excepto aquelle numero de exemplares (lomados pelo preço da
assignalllra) que for necessario para atisfazer o custo da impres ão,-
endo a unica recompensa da em preza, outro Ilumero de exemplare

fixado pelos auclores mais interessauos, Todos os exemplares das obras
que não são propriedade da empreza, são a signados do proprio punho
de seu aue.tores, pam que elle não possam duvidar do numero de
exemplares que se impri Ille. E para que nunca possa dizer-se qlle no
preço da impre são e de forra a eml reza das vantagens que a lodos
offerece, é que ella pede a avaliação de v. .as

«lmprime-se o Theal1'o 1IlodenlO ás folbas de oito paginas no formato
e com os typos que v. s." podem ver nos exemplares que para esse
fim lhes ão remettido .

ce-Quanto vale, pois, sepal'adamenle, a composição typographica de
8 paginas?

«-A illlpre são de 600 exemplares dHS mesmas?
«-A im pressão de i: 000 exem piares?
«- Quanto deve ganhar o p1"Opl'ielario lypographico?
«-A campo ição typogmphica das capas, quanto vale?
ce-A impressão de tiOO exemplares das me mas?
,,-A impres ão de LOOO?
,,-O ganho do proprietario typographico '1
«A avaliaçãO, pard. merecer toda a confiança dos auclores e aliafa·

zer a consciencia da empreza, deve ser feita wbre o trabalho que existe,
e não sobl'e o trabalho que a direcção de v. S,as tornaria perfeito, e, por
con equencia, tle IlJaiol' valor.
. «E ta avaliarãO, apresentalla ao a.uctores, a aba de assegural-os da
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boa fé da em preza - porque não !la quem niio reconheça a auclori­
(lade artislica dos sabios e illtelligentes dil'ectores do primeiro estabe­
lecimento typographico de Portugal.

"Dadas estas rasões, canOa a empreza, lem a certf'za de obter, e desde
já agradece este valiosissirlJo auxilio de quem tem ~empre provado que
a sua coadjuvação para tudo que é ulil, é facilnlenle prestada com o
de interesse e cavalheirismo que di~linguem os intelligenles directores
da imprensa na(~ional.

.Em nome da emprl'za do Theatro modenlO, lenho a honra de ser,
com o maior respeilo e consideração, - De v. S." humilde criado
muito obrigado, J1i!luel Cobellos.

•Janeiro 22.de 1857. Bua Augusla, 2 e 3.
"Pede·se que seja devolvida esta carla, para seI', com a resposta,

apresentada aos auctores."

"m.mo sr.-Agradecendo muito as obserluio~as e delicadas expres­
sões que v. s.' se dignou prodigalisar·nos, em nome da ellpreza. do
Theatro modenw, na sua éslimadls ima carla de 22 de janeiro proximo
passado, vamos, ainda que tarde e muito tarde, satisrazer aos seus de-
ejos, e a um rigoroso dever da nossa parle, e se uão for com aquella

clareza que v. s.' uesejaria, será ao menos com toda a fTanqueza e boa
vontade de o fazeriJlos convenientemente.

"Pretender agora justificar a grande demora que tl:'m havido cm sa­
tisfazer ás indicações de que se uignou incumbir·nos, seria pretender
aggral'ar o justo resentimento de v. .', por não hal'erlJlos clllllprico
com o nosso dever; no emlanto, não podemos dispensar-nos de lhe ro­
gar que acredile que tão grande, quanto indesculpavd falta, não nas­
ceu, comtudo, da má ,-onlade, nem ele pouca consideração para com
v. s.', mas sim de um descuirlo, negligencia, ou o que melhor possa
chamar-se-Ihe, que acontec·e algumas I'ezes, por se dl:'ixa)' de dia para
dia o que se uCI'Ía ter feito immedialamente; o que, parecendo descon­
sideração e falta tle delicadeza, não lem sido mais, torno a repelir, do
que uescuido e s6 descuido, do qual, confiando na bondade e reconhe·
cido cavalheirismo de v. s.', pedimos perdãO, e esperâmos merecer-lhe
desculpa .

•Foram, pois, examiuados com allenção os tres prime.iros numeros
do Theatl'o moderno, e começando pelo trabalho typographico cumpre­
nos declarar que se acha feito com arte, muito esmero e bom gosto:
quanto á imprl'SSão, se não se lhe p6de chamar edição nílida (o que
obrigaria a grandes despezas, que o modico preço por que tal obra se
vende não comporbria), e lá ella muilo asseiada e capaz de se poder
apresenlar sem receio de ser censurada.

"Relatil'amenle ao orçamento da despeza que se devera fazer com
cada folha de oiLo paginas, enlrando composiçãO, impressão e lucro do
proprielario da lypographia, diremos o seguinte.

Para 600 exemplares:

Composiç:Io ......•...... 2~~00

Impressão.. . . . . . . . . . . . .. illqOO
Lur,ro do proprielario ... , ,jl800

311GOO

Para I :000 exemplares:

Com posição. . . . . . . . . . . •. 2$4,00
Impressão " ~{j00

Lucro do proprielaTio 1~ lUO

4$100
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Para 600 exemplares;

Composição .
Jmpre são .
Lucro do proprietario .

Capas
Para :1 :000 exemplare :

HlllOO Composição ............• :t ~q,00
,\Í500 Impre são . .. . . . . . . . . . .. ~700

~800 Lucro do proprietario .... :1,\Í000

2$700 3~100

"Eis aqui o calculo que nos parece deverá ser adoptado pela empreza
do Theat1'0 '/'IlOclel'llO, e se no mesmo se conhecer alguma deficiencia
proveniente de qualquer circumslancia imprevi ta que faça dilferença,
a essa dilferença será mui facil que v. s." possa attender, porque tem
sobejos conhecimentos e pratica para remover taes obstaculos.

"Queira v. S.· ter a bondade de solicitar, em nosso nome, da empreza
do Theat1'0 moderno, toda a indulgencia de que carecell1OS, e não dei·
xal' de nos acreditar com a maior consideração, respeito e estima-De
v. s.', muito allentos veneradores e cI'eados, Filippe Camillo T(tJTÍJ =
Francisco da Silva Tojeí1·0.>J

MIGUEL JANUARIO FERNANDES BRANCO. Tasceu em :1 de ou­
tubro de :1826. Cirurgião pela escola de Lisboa, e esteve por algun~ annos ao ser­
viço dos hospitaes civis, que deixou para se entregar á clinica particular e á ad­
ministraç,10 da sua casa. CollaboJ'Ou em diversos periodicos de medicina. Falleceu
elll Lisboa cm :1879. - E.

369~) Relatodo e estatística do hospital de S. JosÍJ eo seu movimento no amlO
civ'il ae 1851. Lisboa, imp. Nacional, H!52. FoI. de 23 pago e mais !lI inumeradas.

lUIGUEL JOAQUIM D1\ FONSECA ESGUELHA (v. Dicc., lomo VT,
pago 235.)

Tinha a commenda da ordem de Cbri to.
Morreu a 10 de janeiro de :1873.

lUIGUEL JOAQUIM l\IARQUES TORRES (v. Dicc., tomo VI, pago
23Q).

Filho de Joaquim Marques Torres, escriptul'ario da antiga chancellaria mór
do reino e de O. Rosa Perpetua Ludovina Monteiro. Nomeado amanuense da se­
cretaria d'estado dos negoeios da guerra em agosto de 183'l, leve transferencia
para a secretaria do reino em julbo de 1838, sendo promovido a primeiro aliciai
em setembro de 1859. Obteve a na aposentação em 23 de setembro de :187~.

Foi tmductor do Dim-io do governo desde 1 de janeiro de 1M~8 até { de março
de 1858; e desde essa epocha alé o fim de setembro de 1868 com outros colla­
boradores.

Morreu em Lisboa a 8 de maio de :1887.
Ouvi a um seu parente que conservava inedita a Historia moderna de P01'­

tU!Jal, que devia dar un dois ou Ires volumes.

MIGUEL JOSÉ nODl\.IGUES (1.0), professor dú Iyceu cantral do Parlo,
elc.-E.

369;)) Handbook o{ Enulish Readillgs. Selecta ingleza para uso das escolas.
Porto, Lemos & C.', editores, i89q,. 8.0

. * MIGUEL JOSÉ nODRIG ES (2."), cujas circumslancias pessoaes
19noro. - E.

3696) Diul'io da expedição que ultimamente se fez, desde o p,'esidío da Nova
Coimbra pelo I'io PamgulJY abaixo, por ordem do govel'llador e capitão general
das capitanias de Malo Grosso e Cuyabá, Luiz de Albuquerque e 1I1ello Pereira
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e Caceres, aonde principalmenle se rei alam algumas conferencias que se tiveram
pela gente da mesma expedição com os indio guacurus ou cavalleiros.-Ms. in-
foI. de 3i pago .

Na Revista do Instituto historico, tomo JC'\.VlU, appareceu esla memoria sob
o titulo:

Explo1"C1Ção do 1'io Pm'aguay e 1Jl'imeims p1'aticas com os indios guaycunís.
i776.

.. lIJGUEL JOSÉ IWDRIGUES PEnBlRA JUl\'IOn, medico pela
faculdade do Rio de Janeiro, elc.-E, .

3697) Dissfl'taçao. Do diagnostico diffel'encial ent,'e o canC?'o do estomago e o
do pancl'eas. Prnposições. Morphina. Diagnostivo da cOJnmoção e contu.siío cerebml.
Do diagnostico e tl'atamento elas adhe)'encias do lJel'ical'dio, The e apresentada á
faculdade de medicina do Hio de Janeiro em Hhle setembro de i1l83 para ser
sustentada ... a fim de oblel' o grau de douto I' em medicina, Rio de Janeiro, Iyp.
Central de Evari to Rodrigues LIa Costa, i883. q"o de 2-83-i pag,

~UGUEL JUSTINO DE ARAUJO GOllIES (v, Dicc" tomo VI, pago
239.)

Foi conego na sé de Braga.
Morreu em novembro de i863.
A obra n.O i769, A astucia, ele., tem q,8 pago
A n,· 1770, O bal'beú'o, etc., tem 78 pag,

l\UGUEL LEITE FEnnEIRi\. LEÃO, filho de Anlonio José Ferreira
Leão, nasceu em S. Pedro de Riba de Ave, dislriclo de Braga, no dia L° de maio
de i8·15 e falleceu em i3 de janeiro de iS80.

Recebeu o grau de doutor em philosophia na univel' idade de Coimbra em
i7 de junhú de 186.0, Foi por muitos annos professor de cbimica inorganica na
mesma universidade e direclor do respeclivo 1aboratorio cbimico.

O seu nome figura entre os dos collaboraclores do livro intitulado:
3698) Aguas 11linemes de Moledo, Coimbra, imp. da Universidade, i87L 8.·

com uma planla de Moledo,
Os oulros collaboradol'es d'esta ohra foram o dr. Francisco Antonio Alves e

o dr. Lourenço de Almeida Azevedo. •
Veja-se a respeito d'esla obra um artigo crítico, aliás lisonjeiro, que o finado

escriptor Hodrigues de Gusmão escreveu em a Nação de i3 de outubro de i87!.
A pago i83 da Memoria hislorica da (aculdade de philosophia, do dr. Joa­

quim Augusto Simões de Carvalho, p6de ver-se um relatorio do dr. Leão ácerca
do Jaboratorio chimi.:o de que foi direclor.

MIGUEL J.OPES Cr'l.LDEIRA E ARTHUR. (v. Dicc" tomo VI, pago
2q,i ).

O Elogio (n.o i772) é de xn-innumeradas-36 pago Emende·se de S. Pedro
de Gouveia, para S, Peell'O elas Gouveias, na OJ'dem de C/wisto, eff. a seu pae o
ill.'''· e ex."'· S1', Antonio Telles det Silva, elc.

:ftUGUEL LOPES FEnnEInll (v. Dicc., tomo VI, pago 2q,l).
A ubra n.O i773, Vida e acções, etc., comprehende xVI-75 pago com um re·

trato do graú-meslre da ordem de Malta, gravura de B, F, Gaio. E te retrato
falta em alguns exemplares.

No fim do artigo, lin. 50 da pag" onde eslá A, 437, emende·se para A, 473,

MIGUEL LOPES DE LEÃ.O (L°), (v. Dicc., tomo \'1 pag.241).
Na descripção da oLra 11.° :1.77;:;, Allegação jlwidica, ele., emende-se 1'egios,

em que, para 1"egios, e em que; e escreva-se Lencasfro, em vez de LeIlCast1'e; e cm
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seguidn ao nome de D. Pedl'o dê Leneaslro, ponlla-se: Conde de Villa Nova,
D. Rodl'igo de J,el\easll'o, commendadol', el':,. E ta obra tem Iv-36,8 pago com uma
arvore genealogic:L em gravUI'a.

D. l\[[GUEL LUCIO DE PORTUGAL E CASTRO (v. Diee., tomo VI,
pago 2lk2).

Do n.o 1779, Oraçiío pallegyriea, etc., lia exemplares em separado. Li boa,
sem nome do impre SOl', i 750. /~.o de 7 pago innumerauas.

ACrescente-se:
3699) OraÇao aos annos d' Elrei Nosso Senhor . .. ,'eeilada em 6 de junho de

1767, sendo dil'eelol' da academia l'eal de hisloria porlugueza. Lisboa, lia ofilc.
Patriarchal, i767. 6,.0 de 7 pago inllumeradas.

l\UGUEL LUIZ TEIXEIR·A, cujas circumstDllcias pes oaes jgnoro. - E.
3700) OraçUo fiutebl'e de D. locio V. Lisboa, na typ. de Franei co Luiz

Ameno. i75L 4,.0 de vm-innumeradas-39 pago

MIGUEL lUAnCELLlNO VELLOSO E GAMA, desembargador, etc.
-E.

3701) Oraçcio que no (lia da posse do SI'. Bel'l1al'do José de Lor/ma l'eeito/I,
etc. Lisboa, typ. de Antonio Gomes, 1789. (j,.o

l\UGUEL 1\I.ARIA LISBOA (v. Diee., tomo VI, pa~. 21j,3).
Era filho do conselheiro José Antonio Lisboa e de D. Maria Eupbrasia de

Lima.
Em i86õ recebeu a nomeação para ministro plenipotenciario do Brazil em

Bl'llxellas; e em 1868 foi transfel ido para a legação de Lisboa, onde conquistou
as geraes ympalhias. Foi em i872 agraciado pelo imperador do Brazil, de quem
era mui amigo e dedicado, com o tilulo de barão de Japur:i.

Alem das condecorações já mencionadas, tinha as grau-cruzes de Cltristo e
da Conceirão, de Portu;lal; e da El'Destina, de Sax.e-Cobul·~o-Gotba.

No Dim'io illllsll'ado n.O 2:751, de ,lU de janeiro de 1881, appareceu o re­
tralo do barão de Japurá acompanhado de cxten a nota lJiograpllica pelo SI'. J.
A. de Oliveira Pires.

N'essa biograpbia encontra· e o trecho seguiute, em que o seu auctor defi­
nia bem o caracter do fallecido barão de Jap11l'á:

". ,. a feição principal do caracter do illu Ire diplomata é o culto
austero que elle presta aos principio da honra e o nolavel re peilo
pela propria uignidade. N'csses principios não transige llunca.

"Se porventura um dia e encontrar apertado no terrivel dilemma de
ter de acrilicar o que elle julgue o cumprimento de um grande dever
ou de comprollletler a sua posiÇãO não se preslando a esse sacrificio, o
barão de Japl1l'á não hesitará um inslanie.

.• Ella, o chefe de familia mn,.is dedicado e extremoso, encontrando·se
ll'aquella difficil conjunclura, deixará que soffram os seu intere ses e
os ill,tere ses dos que lhe são mais caros, mas a ua honra ficara inta­
cta. E este o eu maior elogio."

Morreu em Lisboa a 10 de abril ue i88!. Todos os perioclicos lisbonenseE n
dia seguinte fizeram menção das qualidades e dos erviços d'este illustre di 10­
mata fl escriptor brazileiro.

Da obra n.O 1785, Romances hislol'ieos, fez o auetor segunda edição. F. uxel·
las, -12.° 1(1'. de 196 pag: ineluindo a errata. Com o retrato do imperador D. Pe­
dl'O I[ c 8 ostampas. - Contém, alem dos romance in ertos na primeira edição,
O lJropheta de Olinda, em quatro partes; e Opal,-i01'cha da independeneia, am-
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bem em qualro parles, e varias poesias soltas, originae urnas e oulras traduzi­
das.

Acre_cente-se:
3i02) Relação de urna viagem (t VCllc:uela, Sova Granadll e Equadol·. Oru­

. xellas, A. Lacroix, \ erboeckhorn & C.o, editore~, i866. 8.° gr. de ::J9:J pag., in­
cluindo a errata. Com i I mappas, i i estanlpas de vi las, monumeJltos, elc., e 4
folhas de musica. - A edi~áo é mui nitida.

O auctor termina assim o se'u prologo:

"Dai' a conhecer aos meus patricios paizes, que, apesar de serem limi­
trophes ~omnosco, s;10 do I3razil inteiramenle desconhecidos: procurar
(por meio de urna narrativa benevota, que apontando com indulgencia
os defeitos, faça com justiça Yal~r as virtudes dos hispano-amcricanos)
currigir o eITeito que tem próuuzido no mUlltlo lilterario as obras de
escriptores preoécupados; foi o que ainda hoje me persuade a ual·as á
luz, reclamando do leilur, que por amor das 1Joas inlenções em que ar·
rosto sua presença, desculpe os numerosos defeitos de execução, que
sem dUrIda notará no meu Ira1Jalho.o

o sr. Machado de As is, apreciando no Vim'io do Rio de Janei7'o n.O H5, de
ti) de maio de 1866, esle livro do baruo de Japun\, escrereu d'elle, enlre outra
consas de analyse critica, o seguinte:

,,0 sr. Lisboa teve de fazer em i853 uma viagem ás republicas de
Venezuela, Nova Granada e Equador. la n'e se tempo occupava um lo·
gar na diplomacia, e n'esse caraclel' é llue fez a viagem. Esla circum­
stancia enlra por muito lia apreciaçáo d'este liuo; sem que o auctor in­
sista longamente no caracter publico de que eslava reve lido quando
opp,rou o laborioso trajecto de S. Thomá até Quito, vê se, toda\'ia, o
funccionario atravez do viajante; d'onue resulta que a Relação de via­
gem tem sobretudo um interesse historico e um intere se politico..-\ or­
ganisação socidl, os atrazos ou melhoramento publicos, os erros ou o
acertos administrativos, dos paizes por onde andou, eis os pontos que
mais vivamente solicila a attenção do sr. Lisboa. Isto não imporIa di­
zer que os espectaculos da naLureza não enconlrl'm da parle do "ia­
jante uma altenção de poeta e de tourista; e para isso basta lembrar a
escabrosa ascensáo a Silla de Caracas, serra allissima visitada por Hum­
bold t; ascensão perigosa e ard ua a que só o amor do pilloresco e a
curiosidade legitima do viajante. quando não é a necessidade da scien­
cia, póde altra!Jir um homem e fazel·o abandonar os commodos da vida
urbana; a cascata de Tequendama, a visla do Chimhoraso, a savana de
Bogolá, a belleza dos rios, das planicies e elas serras, quando eSSAS es­
pectacnlos apparecem aos olho do auetor, arrancam·lhe expre sões de
enthusiasmo e paginas de aprl'ciaçáo. Apesar de ludo, o que domina na
Relação da viagem, não é o interesse poelico. Escrevendo o livro na in­
tenção de fazer conhecidas aos seus patricios aquellas republica. o
sr. Li~boa é antes de tudo um fUllccional"io puLlico; o caracter social
e admini tralivo do paiz, os seus costumes, a sua organisação, eis o
principal cuidado do alletor; não !la cidade nem dila, por menos ini­
portante que eja, que náo mereça da parle d'elle urna menção espe­
cial, não só quanto á historia e fundaçãO, como ao estado actual, ás
edificações, á populaçãO, aos habitos privados e (lu1Jlicos. °poeta ou
o tourista, atravessando eln vapor um canal ou um rio, cuidara exclu­
sivamente do espectaculo externo, referirá os accidentes das paizagen ,
as curiosidades do terrcno, cm resumo, tudo aquillo que se prestar ao
pilloresco ou ao poetico da viagem; o SI'. Lisboa, sem e quecer essa
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parte da viagem, começad pela apreciação do I'apor em que navega,
pelas suas dimensões e qu~lidadps, uirá se é de uma companhia ou ue
um proprietario, quantas viagens faz, finalmente todas as notillias c{ue
interessam prinGipalmente os espíritos praticas. Isto não é nem censura
Ilem louvor: é definição. B.esulla d'ahi que a Re/açiio da viagem, se não
tem intere se poetico ou romauesw, é todavia interessante por mais de
um tilulo, e merece a attenção rios que apredam a leitura ue viagens.

"É preciso ler attenlamente as quatrocenlas paginas d'este livro para
ver que longa, que trabalhosa, que arl'i cada I iagem não fez o auelor,
desde que chegou a S. Thomás. Tendo de atravessar paizes pouco
adiantados, não ó por começarem ainda a sua existent:ia, Gomo por te·
rem gasto esses poucos dias de vida independente em revoluções e com·
moções politicas, o auclor solft'eu todas as consequencias de uma civi­
li ação combalida P(lj' causas diversas: más estradas, rios perigosos,
florestas bravias, descampados solitarios, taes são os caminbos que se
lhe abriam adiant.e; a viagem do rio Magdalena basta pa."a resumir to­
dos os contralempos e lalJores de urna viagem similhante. O methodo
do auclor contribue poderosamente para apreciar essas dificuldades ta­
manhas' o itin.erario da subida do rio Magualena é ludo o que ha de
mais simples e narrativo; o auctor limila-se a referir os accidentes
d'esse trajecto, um por um, dia por dia, e a lisura da narração faz·no
sentir com eHe toda a extensão dos perigos e dos incommodos.

"Comprehende·se que nem todo o livro se compõe d'essa parte pe­
nosa das viagens; alem das surprezas que a natureza offerece ao via­
jante, I;i. o esperam as capilaes e as cidades importantes, onde facil­
mente se esquecem as lorturas do caminho. Na qualidade de diplomata
em que ía, o SI'. Lisboa não encontran nos ponlos populosos e civili­
sados as contrarier!ades que esperam o si mples viajante. Uesde logo
abriam-se·lhe torlas a parlas, uav:un-se-lhe touas as franquezas. O au­
ctor corre ponde a essa cortezia apreciando demoradamente os co tu­
mes e os progressos dos povos, notando-lhes os defeitos, apontando·lhe
os atrazos, empre de um modo sympalhico e mantendo o necessario
equilibrio entre os deveres da justiça e os movimenlos do coração. Pena
é que essa apreciaçõas não sejam sempre desassombradas de UIl1 pre­
r.onceito politico ... "

O Jomal do eommel'eio do Rio de Janeiro, de 4. de setembro do me mo anno,
tambem publicou uma extensa apreciação do livro de viagens.

3703) Memoria sobre os ['imites ent1'e o imper-io e a Guyana (r'onceza.-Exis­
I ia uma copia ms. na bibliotbeca municipal no B.io de Janeiro, acompanhada d
varias documento, taml.Jem copiados, entre os quaes:

370í) Tradueçiio '" c/o cap_ XI c/a «Vida polilica de mI'. Jorge Canning".
por Augusto Granville Stapp/eton, eOIl! annotacüo do bal'üo de ClIYl'li. - Saiu na
Revista do instituto historico, tomo XXIII de 18liO, pago 2H.

3705) Mcmol'ia sobre as antiguidades do Brazi/. - Para ser apresentada ao
nongre so archeologico de Anluerpia em f857.

:~706) lIfemor'ia sobr'e a or·tografia por·tugueza. - Apresentou·a para servil'
ue titulo de candidatura a socio con'e [londente estrangeiro, ela academia real
rias sclencias de· Lisboa, e ahi obtere esse dipioma.

P. MIGUEL ]tIAIHA SIPOLIS, cujas circumstancias pessoae igno-
rO.-E. .

;1707) Tllesoll1'o do ehl'istiio: dedicado aos aJumnos dos eminarios do im­
l)erio do Brazil, POI' um padre de S. Vicent~. Terceira ediçãO, corri~ida e au­
~Inentada. Paris, typ. Lainé & Navon (editor B. L. Gal'tlier) :1.869. 8.° peq. de
fk75 [lago
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lUIGUEJJ lUARTINS DANTAS (v. Dicc., lama Yr, pago 24lj,).
Commendador da ordem de S. Thiago.
Foi mini Iro dos negocio estrangeiros, nomeado por decreto de 25 de março

de i881, mas pouco tem})o e teve no gabinete.
Tem sido ministro plenipolenciario acreditado em Madrid, em Londres, em

Wa hinglon e ultimamente em Bruxellas.
Na collecção dos Livros brancos ha muitos documentos diplomaticos de sua

penna, no correr 4e negociaçõe em que tem intervint10 no desempenho de suas
elevad'as funccões .

. Acrescenie-se: .
370S) Les (awe D. Sébastien. Etudes sU?o l'hisloi're clu Portugal. Paris, iS66.
A respeito d'e la obra escreveram, entre outl'O , Rebello da Silva, na Gazeta

de POI'lugal n.? i: Oí2, de i 7 de maio de i86fi; ~'1endes Leal, na mesma Gazeta
n.O :1:089, de ilj, de julho do me mo :mno; Veggezzi Ru cala, oa mesma Gazela n.O
1: iD8, de lj, de ago lo do mesmo anno; e Pinheiro Chagas, no seu lino Novos en­
saios cl'iticos, de pago 56 a 67.

Acerca do a sumpto, que sel'\'iu para a obra do sr. Dantas, veja-se tambem
o artigo D. João de Cast,·o, que e crevi no tomo x, pago 2i7.

llfIGUEJJ MAURICIO nAMALHO (v. Dicc., tomo VI, pago 2~A).

Note-se que na impressão da obra Oitavas (n.o fí92) saiu, por inadverten-
cia typographica, 1775 em vez de i785. .

llnGUEL DE l\IOURA, natural de Lisboa, nasceu a lj, de novembro de
1538 e morreu a 30 de dezembl'O t1e i600.

eniu varias e importantes cargos pubiicos, nos reinado de cinco reis,
sendo a final conselheiro 'd'estado e escrivão da puridadc, por nomeação do rei
Filippe II pm i 582.

O Discurso de StLa vida e servi1:os, por ene cscriplo, saiu pela primeira vez
impre o em o n.O i do Despertad01' nacional, periodico publicado em Coimbra
em 1821; e depoi com algumas variantes appeusos á Ch"onica rio cal'deal-,'ei
D. Hen1'Íqlle, occnpando ahi de paa. W7 a ilj,q.. Veja·se a respeito d'essa Chro­
nica o artigo n'este Dicc., tomo II, pago 75.

* MIGUEL DE OLIVEIRA E SILVA, medico pela faculdade do Rio
de Janeiro, etc. - E.

3709) These all1'eScntada á {acuidade de medicina elo Rio de Janei,'o. Rio de
Janeiro; typ. do Apvstolo, 1872. 4.° de 2-26-1 pago - Pontos: i.O Acupl'essura;
2." Do en\"enenamento pelo pbosphoro; 3.° Diagnostico da dyspep ia e seu tra­
tamento; 4.° Das operações reclamadas pela retenção de urinas.

llIIGUEL OSOnIO CADRAL, mbo de José Maria Osorio Cabral e de
D. Maria Adelaide da Costa e Matos, nasceu em :I. de dezembro de 18i8.

Matriculou-se na universidade de Coimbra em outubro de 1836 e formou-se
na faculdade de direito em 18lj,1. Depoi de ter praticado o fOro em Lisboa foi
despachado auditor da 3." divLão militar em 30 de novembro de 1844. Exercia
essas funcções no Porto por occasião da revolução denominada .Maria da Fonte»,
e por e tal' filiado no partido popular e mais liberal acompanhou esse movimento,
merecendo a confiança de alguns dos mais distinctos membros da junta do Porto,
como o marquez de Loulé, Passos, conde das Antas e antros. Terminada es a Ju­
cta civil pela intervenção estrangeira em J8~7, asna familia conseguiu que não
fosse demiltido, mas tmnsferido para a 6." divisão. Depois lIa movimento poli­
tico de i851, denominado da 01' generaçãOII, foi restituido á 3." divi ão e depoi
transferido para a L' em 18M.

D putado ás cOrtes, entrou pela primeira vez na camara legi laliva. em ja-
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neiro de iS5?, sendo snccessinmenle eleito para as seguiutes legislaturas em
1858, 1850 e 1865. -

Tendo feito como auditor o logar de juiz da 3.· classe, conforme a lei de 4,
de janeiro ue 1.850, foi promovido a 2." clas e e collocado na comarca de Cintra,
na qual tomou posse em dezembro de '1862. Promovido a i. a cla e para a 6."
vara da comarca de Li boa, com pos e a 21 de março de 1.866. Tran ferido para
a 3." vara, com posse em 22 de dezembro de 1871; para o 1.0 districto criminal
da mesma comarca, com posse em 2\J de maio de 1872, e para a 3." vara, com posse
em 2\J de agosto de 1876..

Em sessão plena do tribunal da relação de Lisboa, de 13 de julho de 1877,
cuja votação acerca dos juizes ue 1.. instancia foi publicada, obtere de quinze
votantes doze MM. BB. Promovido em seguida á 2.· inslancia para a relação do
Açore em 14 de novemhro de i877, com pos e em 9 de janeiro de i878. "0­
meado ajudante do procurador /.(eral da corOa e fazenda, com pos e em 2'1 de ja­
neiro d'esse mesmo anno, e finalmente na relação de Lisboa, com pO' e ue 22 de
maio de 1878, e n'esse tribunal foi presidente até 18 9 em que entrou no su­
premo tribunal de justiça, com p05 e em 30 de abril de 1889.

Foi eleito pai' do reino em j 887. _ •
Fallecell este illustre ma"istrado em 21 de dezembro de 1890. Tinha o fóro

de moço fjdal~o com exercício no paço e de fidal~o cavaIleiro da casa real.-E.
. 3i 1O) A voz dn desengano no Bussaco. Ode. Coimbra, imp. da Universidade,

i 841 . 8.° de 28 pago
O auctor era enliío estudanle do quinto anno de dirtlito na uni\Tersidade de

Coimbra. Saira primeiramente publicada em o n.O 12 da C/wonica litterm'ia da
N. A. D.

37H) Tl'lbuto de sal/dade e {],'otidúo á memoria da ex.ma SI"" D.Maria do Ó
de Figueiredo Oso"io de Cast1·o. Lisboa, na imp. Nacional, 1848.8." de i I pago

3712) Discu,'so sobre a concol'data de 23 de junho de 1886 con~ a Sal/ta Sé
ácerca do real padroado lJortugue;; no Oriente, proferido na camara dos dignos
pare do reino na discus ão da I"e po la ao discur o da corOa, em se ão de 21f
de maio de i8 i, ele. Ibi., na mesma imp., i8S7, 8.° de 20 pag.-Tem appenso,
com a numeração de 21 a 26, o Segundo disc/l1'so sobre a mesma quesliío, em
sessão de iO de junho de 1887, sub tituinuo a propo ta que primeil'ú apresea­
tára, por outra 'l.ue a final foi approvada pela camara.

371.3) Glona a POl·tugalna heroica "estmwaçiio da sua independencia. Poe­
sia.- Uma pagina a\'ulsa, com a a signatura 111. Osorio. Foi reproduzida em a
nota 20." da seguinte obra, pago 13~.

3714,) Os POl't!!guezes em 1640. Dmma h-istol'ico. Ibi., na mesma impr., 1886,
8 gr. de 8 innumeradas XII-136 pag.-1'em prologo e quatro actos. Foi represen­
do no tbeatro de D. Maria II, 'mas em o acto terceiro, que o auclor cortou POI'
conveniencias da scena, mas restabeJpceu na impressão, como declara em a nota
de pago 71.

FR. ~GUEL PACIlECO (v. Dicc_, tomo VI, pago 245).
A pl'Opo-ito de Se1'mües de Santo Antonio existem, impressos em separado,

pelo seguintes:
FI'. Agostinho da Conceição, Francisco de S. Thomas, fI'. Geronimo de Loste

(em castelhano), fI". Joaquim lle Sant'Anna, José Pegado da Silva Azevedo, dr.
Luiz de Lemos, P. Manuel Godinho, P. Manuel Pereira, alem dos que andam en­
cOI'pol"ados em sermonarios ele varios aueLores.

Da Vida de la s~renissima in(antc! D. 111m'ia existiam dois e.xemplal'es na
bibliotheca nacional'. •

* MIGUEL P:mHEffiO REQUEÀO, medico pela faculdade da Bahia,
etc. -E. -

3715) These apresentada á (acuidade de medicina da BaMa lJam seI' st/s-
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tentada em novemb,'o ele 1871 .. , pam obter o grau de doutm" em medicina. Ba­
hia, Iyr. da J. G. Tourinho, 187L 4." de 2-30-1 pago - Ponlos: L° Vicias de
conformação da ba~ia e suas Indicaçúes; 2.° Cirrltose do f1gado; 3.° Hislologia
do baço e suas alLera~:ões morbidas; lj.•o Analyse e conlposição do sangue.

FR. lUIGUEL PINTO DE LEl\IOS, cujas circumslancias pessoaes não
conheco. - E.

3716) Politica ?'eligiosCL, elc. Lisboa, imp. Regia, 1S19. S.o de 200 pago

3717) D. MIGUEL DE PORTUGAL e o seu tempo, 1J01' He17nmm Kulm.
Lisboa,lyp.ru3 do Paço do Bernforllloso, IS67. S.o gr. de 69 pag.-É lraduc­
ção 31.l0nyma.

Acerca de D. l1'liguel, e do periodo denominado constitucional, deve consul­
t.ar-se com muita vantagem a seguinte obra do conhecido bibliophilo sr. Ernesto
do Canlo, já cilada n'este Oicc., sendo, porém, preferivel a segunda edição á pri­
meira, em \'irtude de important~s acrescentamentos e correcções, que o auctor
lhe fez:

Ensaio bibliogl"aphico. Catalogo das obras nacionaes e eSt1·a.ngeiras relativas
aos SUCC,1SS0S politicos de Pm'/ugal nos annos de 1828 a 1834. Segunda edição cor­
recla e 3ugrllentadn. iS92. Ponta Delgada, S. Miguel, typ. do Arcbil'o dos Aço..
res. S.o de vlII-3U pago e mais i de correcções.

. O sr. Pedl'O Auguslo Dias lambem malldou imprimir, no Porto, um folheIo
a este re~peito, contendo alguns additamenlos á primeira edição da obra acima
mencionada.

D. FR. l\IIGUEL RANG~L (v. Dicc., lomo VI, pago 246).
Morreu em iii, da setembro de if)46, como diz fI'. Lucas de Santa Catharina,

na Histol'ia de S. Domingos, parle IV, ond.e no livro IV, capitulo x, trata desen­
volvidamenle da vida e dos trabalho~ d'esta religioso cult.or do Evangelho na
IOllia.

l\IIGUEL RIBEIRO DE ALilffiIDA I~ VASCONCELLOS (I'. Dicc.,
lama \'I, pago 246).

Recebeu o grau de dou lar na universiuade em 1820.
Já é fallecido.
A !t1<?nOl'ia histOl'ica (n.o 4S06) foi impressa em sepal·ado. Coimbra, imp. da

Universidade, IS56. FoI. ue 16 pago

* MIGUEL RODRIGUES DARCEU.OS, medico pela faculdade do Rio
de Janeiro, etc. - E.

37-1S) Al!Jlunas considerações sob"e o eccletismo na medicina. These 01J?'csen­
tada á {acuidade de medicinc~ do Rio de Ja.neÍ1·o. !lia de Janeiro, lyp. Universal
de Laemmerl, 1S~9. lJ..O gr. ue ~~0-4, pag_

1'. lUIGUEL DO SACnAMENTO LOPES, fI'. do Corpo Santo, elc.-E.
;{7{9) Oraçúo que no dia 8 de dezembro de 1822 da acclamaçiio do SenhOl"

D. Ped,"o I, impe1"ado?' do Bmzil, na matriz elo Corpo Santo, ?'ecito~t, elc. Rio de
Janeiro, na lyp. Nacional, 4S23. 4..°

* 1'. lUIGUEL DO SA.CnAl\IENTO LOPES GAl\II1. (v. Dicc., tomo VI,
pago 21,7).-

No Diccional'io biog1'a1Jhico dos pernambuca,nos celebl'es, de Pereira da Cosla
('1822), vem de pago 723 a 727 uma exlensa biographia, ua qual copio o trecho
seguinlr. :

"De IS29 a 183'1, fI'. Miguel empenhou-se na suslentação das 1illeruades pu­
blicas, (lefcndendo com locl~ a eloquencia, <rue lhe el'a propria, na gazela O COll-
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stitucional, a monarchia constitucIOnal representativa, contra as idéas absolula
de uns, e as democralicas de oulros.

"Terminada a luta dos partidos que então agitavam o imperio, com a abdi­
cação de D. Pedro r, dissolveu·se a sociedade absolutista do Recife A columna, e
fI'. Miguel do Sacramento, tomando por assumpto a sua iniciativa politica, escre­
veu um interf,ssante poema em quatro canlo , intitulado. A colwnneida, em estylo
hcroi·comico, e abreviada, mas nllgl'açadamente, bistoriou a vida da Colul1mo,
descrevendo ao mesmo tempo os seus filiado. O padre MarinLo Falcão escreveu
enl<lo um poema rebatendo a Colmnneida, e denominou-o ]}figueleido, no qual,
segundo informações de pessoas d'essa <'pocha, exclu ivamente se occupou de fI'.
Miguel; mas não publicou o seu poellla, e consta que o lançou ás charnmas dias
antes da sua morte...

E mais adiante (pag. 72!l):
"Ale m dos seus trabalhos para o magisterio, a educação em geral, merer.eu­

lhe lambem particular atlenção, assim como o estudo das sciencias e littel'atura:
e na propagação.dos bons costumes o da moral, e no cumbate do vicio e dos cri­
mes, elle foi incansavel, manejando então a arma do ridiculo muitas vezes, a cri-
tica lJuasi sempre... .

Na pago 725:
"No Rio de Janeiro, publicou em a Mm'mota {l'urninense, do anno de i852.

uma serie de arligo sob o titulo O philosopho pl'ovillciano na c6rte lt seu compa·
(tre na provincia, artigos muito applaudidos e apreciados. Os primeiros tratam
da cidade do Rio de Janeiro, seus usos e costumes, civiii ação, etc.; e os ultimos,
da lilteratura, especialmellte sobre a questão do clas.issimo e romantismo, e so°
bre o theatro, ostentando lússe lraballlO uma riqueza de erudição e conhecimen­
tos immensos; e no mesmo jornal, publicou tambem algumas producções poeU­
cas, sob o pseudonymo O solitario, e um artigo sob o titulo A 1IlU lh1'1' e o seu
cOl·octer.

"Nas columna do Diario de Pe/'Ilambllco muito e creveu, e entre os seus
artigos, ahi publicados, nolam·se uma Tradllcç<io da setima meditaç<io de Lamar·
tine·BonapOl·te; em o numero de iI de outubro de -18~1, e sob o titulo Liltera­
tum, uma serie de artigos litterarios, em os numeros de 8 de junho a i 7 de se­
tembro de i836...

Hestabelecerei agol'a, e ampliarei, a nota mais completa de suas obras, em
separado, conforme o Diccionario citado (pag. 725 e 726):

3720) l\1emoria sobre quaes s<io os meios de fWlClm' a moral de tIIl! )1ovo.
Trad. do francez do coude de Destutl de Tracy. Pernambuco, l 'p. Fidedigna
i83L

3721) A colllmneida. Poema heroi·comico em quatro cantos. rbi, na mesma
typ., i832.

3722) Ref1ltação completa da pestilencial doutrina do intel'esse, propalada
por Hobbes, Holbach, flelvecio, lJiderot, J. BentIJam, e outros philosophos sensua­
listas e materialistas, ou intl'Odueção aos principios do Direito politico de Rono­
rio Torombert. Trad. Recife, lyp. de M. F. de Paria, 1837.

372;{) Principios gel'aes (ie economia politica e indtlstrial, em fôrma de con­
te/'sações, por P. II. Suzanne. Trad. Pernambuco, mesma typ., 1837.

;l72f.1,) A I'eligião cill'istií demonstrada pela COllverstIo eopo tolado de S. Paulo.
por Lytelton. Trad. rbi, mesma typ., 1839.

3725) Noro cw'so de philoso]Jhia redigido segundo o novo lJ1'og1'alllllla para o
bachar~l em leltms. Trad. do francez de E. Gérnzez. Ibi, me ma typ:, i8iO. ­
Teve duas edições esta obl·a.

3726) Codigo criminal pl'atico da semi·rH]Jtlblica de Passami'io na Oceollia
ol'IJPnisado seg!mdo os pl'incipios do pl'ojecto ela constituici'io j·epllblir.o·demagolJica
do dr. 1I1arche-marche. rbi, mesma lyp., '18iL- Publicado sem o eu nome, ma
affirrna-se que elI e era o aUl;lol·.

37:27) A phospeleida, 01' principio, meio e fim das filhas de Jerllsalem, com
TOMO X\'II (SI/PP/') 5
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seus visos de poema. Ibi, lyp. ele L. r. R. Róma, 184,i.-Tambem saiu sem o eu
nome.

3728) Liçües de eloquencia nacional. Rio de Janeiro, lyp. Imperial, 184,6. 8.°
2 tomos.-Se!Jul1da ediçiio. P0l'nambuco, Lyp. de SanLo & C·, 1~51. 8.° 2101110 .

3729) Relatol'io da instituiçiio dos pol1'i em IIalia. I1Ji, na iOlp. Nacional,
1.888. 8.° de 32 pago - 'rem adjunla a parte não afficial ela collecção da orden.
do exercito em 1888.

mGUEL DE s.ti. NOGUEIIlA, nalural de Li bea, na ceu a 21 de junho
de 1839. Perlence á arma de cavallaria P. lem o po Lo ue major. Tem a frequen­
cia do primeiro e segulldo allno das faculdade de malhemaLica e philo ophia na
uniyersidade de Coimbra e depois seguiu a cur u de cavallaria na escola de Tn­
rim. Serviu alguns anno. no exen:ilo italiano entrando em campanha desde 10"0
ao serviço dn Halia, onde permaneceu alé i87!. No anilo eguinle; em yirlude
de lei especial vaLa la em côrle , enLrou no exerci lo porLuguez. Tem exercido al­
gumas mi sões mililares e diplornalicas, e airida é addido mililar na legaçãO de
Portugal na lLalia. - E.

3730) Memoria sobre a call!]Jan/ia de 1870, apl'esentada ao general de divisiío
ma1'quez de Sá da Bandeira. Pl'imeim pa'rte. Li boa, lyp. Universal, J871. 8.° de
213 pago 13 2 e tampa liLhographadas.

Jão saiu a segunda parte.

I"R. l\IIGUEL DOS SA TOS, provincial da Graça, etc. Morreu enfor­
cado em Hespanha por fingir o I. Pa ·tcleiro de Madrigah, como o desejado rei
D. Sebastião. Veja-se a seu respeito o Rei ou impostol'? de Jo é de Torres; e a
Faux D. Sébastien, elo sr. Míguel Danlas. - E.

3731) Oração f1!1lebre 1-ecilada no 1Il0stei?'0 c/e Belem nas eweqftias c/e el·t·ei
D. Sebasttão em 1578, a 10 de selembl·o. - Camillo Caslel10 Branco tran creve
esta oração no seu livro As vi1-tudes alltigas, publicado em 1868, ,de pago Ul a
-1Ag,.

* ~JIGUEL Dl\ SILVA VIEIRA nnf\GA, medico pela faculdad de
medicina do Rio de Janeiro, elc.- E.

3732) TlleSe apresentada á (aeulc/ade de medicina do 13io de Jalleil-o e sus­
tentada em dezembro de 1853 .. _ Rio de Janeiro, _imp. do lypograpbo Lui;>; de
Sousa Teixeira, 1853. 4,.0 de 23-2 pago - Pontos: J.O Tratar do chumbo, sen
oxydo e ae, e da rnaneil'a de reconhecer e ses corpos; 2.° Oleo de noton-li­
glinnl, seus eITeilo physiolo"icos e thempeuticos; 3.° Quaes ão as serosa do
corpo humano ~ Como póde variar o numere, d'eIJas? Quanto lem o apparelh&
genito·urinario? A respeito da aradrnoide cl'aneana de\'e prevalecer a opiniãO de
Bichat ou de Cruveilhier?

3733) Refutação c/o lIWII01'0I1d'ltlll cio d1'. Be::erra de lJlenezes e allalyse clas
cOlltas de ellcampaçt10 rja estmda de (erro lIJacllhé e Campos. Rio de Janeiro lyp.
de Machado, Coo La &. C.·, i878. g,.o de 2-2-225 pago - Tem lambem a a igna­
turas .de João Narciso Fernandes e ~Iiguel Calojeras.

Acerca da linha f'nea de Macahé foram impressos varios folheto e folhas
anllso, elllre os annos 1~69 e 1880, relatorios, contas, tarifas, elc., em nllmero
de 19 011 20. Algumas são ele r.onLl'oversia.

l\UGUEL DA SIJJVEIRA (v. Dicc., lomo VI, pago 24,8).
Innocencio diz que lhe parecia bem fundada a supposiÇãO de que e Le au-.

clor seguia a lei de Moysés.
J. Bédarrik cila-o, com [feito, entre os poelas judeus. Les ltúfs, pago 589.

* l\IIGUEL DE SOUSi\. nOnGES IJE,\.L CASTEfJLO nnANCO,
oriundo da pro\-inr.ia do Piauhy, residindo na capital Theresina. Procurador fi .
cal no Ihesouro da província, capilão, etc. - E.
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373'1.) Apontamentos biographicos de a,{guns piauhycnses ilIustrcs e de outras

pessoas notaveis, que occllpal'(l!1l c((r90s de importancia lIa provincia do Piallhy,
elll. Tltere::ina\ lyp. da Impl'ensa, 187J. 8.° de x-l70-'J.. pa".

D. :lIIG EL DE sOrrO-JfA1:0R (v. D. Miguel Carlos de Solto·Mayo/'
e.A<evedo).

* iUIG ':EL TUOlUJÍS I'ESSOA, cujas ciJ'cum lancjas p~. oaes ignoro,
ele. - E. ~

3735) Manual do elemento servil contendo a legislaçiio l·e.lpectiva, numerosas
notas e (ol'lnularins POl'(t as C(I/(sas de liberdade, de vel'i/icaçüo de abandono do es·
cravo, o processo do arbitralllento, elll. Hio de Janeiro, E. & H. Laemmelt (etlilo-
l'e ), 1875 8.° de 2-4-72 pago ' .

3736) Biographia de José 1l1al'ce!lino PCI'eÍ/'a Vascollce/los. [bi, pelos mesmo
etlitore , 1875. 8.° tle 4,3 pago .

]\!IG UEL TIRElUO l'EDEGACUE DlL\~D.:iO IVO (v. Dicc., lonJO VI,
pago 2!t9).

Tem genealngia e urazão de armas na obra (lo sr. visconde de ar.che de
Baena, a pago 5:31. li .

Em o n.O 18H, Nova e- fiel I'elaçiio do tel'1'amoto, elc., emende- e a data
185/5 para 1755,

O n.O Hli8 de creve'se e\'esle modo:
Megcí1'a, tragedia que o mais respeitoso obsequio e i1Ullteravel agradecimento

consagm cí ill.'"O e eX,ma sr." condessa de Oeims. Lisboa, na ollic. Palriarchal, 17(j7.
8.° de ,vm-innumeradas-crv-94, pago .

lUIG EL VAZ G EDES IU.CELLAI\, na ceu a 13 de onluuro de
H!4,I, leneule coronel de infalllel'ia, condecora(Jo com a TorTe e E pada. A eu·
tou praça em 1864" foi promovido a aJferes elll 1867, a lellenle em 1 73, a ca·
pitão em 1.879 e a major em 18 í Em junho de 1889 renovou, pela reparlição
compelente, o pedido de conces ão de lerrenos em Moçamuiqu~, e publicou:

3737) Plallo para estabelecilllel/tos allriçolas entl'e ,MOSSllr-il e o Kyassa. Coim-
bra, imp. da Uni ver idade, 1889. 8.° de 16 pago .

iUIGUEL VENTÇU1\' DA SILVJ\. llINTO. Pnlparador da cadeira de
chimica do in lilulo indu Irial e comrr,ercial de Lisboa, desde 1862; preparador
da cadeira de phy illa no mesnlO institutoo desele 1878; preparador da cadeira'
de Inert:~ologia, ele.

Morreu a 2 de junho ele 1893. O jornaes do dia seguinle deram a nolicia
do eu fallecimenlo com plJm e mui eulidas. - E.

3738) .A' {i/tl'açiío accelemd« e o novo ml'e(actol' on machilla hydr-oJ111eUnla o

tica de Silva Pinto. - Saiú em o n.O 9 do Jorn(ll das scienci(ls mathemalicas, 11hy­
sicas e natul'aes, da academia real da ciellcias de Li boa, 1870.

3739) Sobr-e a liteoria do !'Q1'e(actol' e a nova machilla it!ldr-opneulIla tica. Li .
boa na typ. da Academia real das cienria~, H!72. 8.· gr. de 35 pn". e -1 de er­
rata. Com fignras intercaladas no texto. Saiu lambem em o n." :13 do me.mo
J01·lWI. '

374-0) Descl'iption dlt 1'al'é/'ctcteul' hydrÓpnewnat.ique; du llC/ldllle electl'o·ma·
1711étiqne pom' la démonstration e,vpéri11lentale d~t mouvement de l'otation terl'es/l-e;
d!t philtre pneumati'l!te pow· les vins et pow· d'autres li'luell7's, elc. Lisbonne,
1.873, 8,0 gr. de 12 pago Idem.

37!J,1) Do sul(ltrador automatico e do novo processo de slll(ul'artío on l/Iprha·
gem elos villhos e do seu vasilhame. Li.boa, imp. allional,1874-. 8.° gr. de 65 pago
e t de indice. Idem.
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MIO EL VICENTE DE AlmEU (V. Diee., tomo YI, pago 251).
Na parte biographica tenho os seguintes apontamentos fidedignos:
Nasceu na ilha Divaz, em Goa, aos 26 de março de 1827.
Cursou Das aulas public~s de Margão e foi approvado plenamente nas llU­

maniuades e no latim; na logica, metaphysica, elhica e pb)'sica experimental.
Em 1\ova Goa frequentou o curso biennal de Listaria universal e palria, geogra­
phia, chronologia e estatistica; e da escola ingleza, de que obteve diplomas e ap­
provação com louvor. Alcançou tambem premio no primeiro anno da escola ma­
l!Jemalica e militar que cursou em :l8lJ,2.

Entrou no serviço da secretaria do governo geral do mesmo estado em maio
de :l8lJ,3; foi amanuense em :1850 e ollicial (leslle 30 de abril ue t861. omeado
revisor da imprensa nacional em etembro de 185!J, dirigiu aquelle estabeleci­
mento (lm maio tle 186lJ,. Exerceu igualmente as funcç6es de secretario da com­
panhia commereial de Goa, da sociedade dos baldio"s das Novas Conquistas, do
monte pio geral, etc.

Foi louvadú por portaria do ministerio n.O q,lJ, de i6 de abril de :1859 e con­
decorado pela seguinte honrosa portaria:

"N.o lJ,6. -Manda Sua Magestade El-rei, pela secretaria d'eslado dos
negocias da marinha e ultramar, participar ao governador geral do es­
tado da India, em resposta ao seu ollicio n.O ~t de 6 de março ulLimo,
que attendendo aos trabalhos Iitterarios do olicial da secretaria do go­
verno geral do mesmo estado, Miguel Vicente de Abreu; e querendo
premiar os esforços que tem feito no interesse da historia d'aquelle
paiz, houve por bem, por uecreto de 30 de abril proximo passado,.con­
ferir a'o mencionauo Miguel Vicente de Abreu a mercê do grau de ca­
v;tlleiro da oruem militar de Nosso Senhor Jesu Christo; o que o refe­
rido goyernador geral fará conslar ao agraciado, bem como que, para
haver o compel nte diploma, o deve solicitar da secretaria d'estado dos
negocias do reino dentro do praso legal. Paço, em 10 de maio de
1862. = José ela Silva Mendes Leal./)

Recebeu em Hl70 o grau de cavalleiro da ordem de Nossa Senhora da Con­
ceição de Villa Viçosa.

Foi vogal do conselho inspector de instrucção publica, procurador á junta
{lera I do districto, socio da real sociedade asiatica, banco de Bombaim, sacio ho­
norario da sociedade dos amigos das letras de Bombaim; associação provincial
da academia real das .ciencias de Lisboa; socio eJ1'ectil'o do instituto Va~co' da
Gama, com éde em Goa, etc.

Consegllira, á força de perseverança não vulgar, reunir ampla bibliotheca e
um museu, no qual formou pl'eciosas collecções de conchas e artefactos do Oriente
e da Africa.

Falleceu em Nova Goa quasi no declinar do anno 1,883 ou no começo do
primeiro trimestre do anno '188!1,.

Torlas as follla da India commemoraram, C0111 phrases do saudade, o pas·
samento_ d'este laborioso e prestante escriptor.

No Dzario illustrado n.O 3:904, de :16 de março de i88!1" \"eiu o seu retrato
acompanlJado de uma nota biographiea do sr. Candido de Figueiredo, que apre­
t,iou muito bem e mui justamente as qualidades e os meritos de Miguel Vicente
de Abreu. D'essa nota copio as seguintes linhas:

"Falleceu ha poucas semanas, na India portugueza, d'onde era natu­
ral, e regi tàmos hoje, com sincero pezar, a falta tl'este prestadio ho­
mem de letras.

"Não me consta que filho algum da India haja consagrado maior in-
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teres e e amor ao estuuo das IlfJssas antiguidades e glorias orienlaes; e
poucos contemporaneos o l'xcedenl0 na ralia e quantiúade dos esclare­
cimentos que eJ1c nos deixa para a lJistoria d'aqueJ1a nossa possessão.

"Possuia uma opull'J1"la livraria, e conseguiu organisar em sua casa
um museu, em que se adlllÍravam muitas raridades dos tres reinos da
natureza: conchas de Africa, Ormuz, Ceilão l' Timor'; curiosos arlefa­
ctos da industria da China e do Japão; mineraes da Austral ia ; deuses
gentilicos; pinturas historicas, etc.•

Restabelecerei a bibliographia do iIIusfre fillJo Ja fndi3, como ,tinha feito
com outros escriplores que já ficaram em incompleta ml'nção no corpo do Diec.,
danJo a seguinte nota:

37402) Folhinha eeclesiastiea, civil e historica para o anno de i850, etc. No\'a
Goa, imp. Nacional, i8l9. 8." de i07 pago e i de errata. - O auctor teve parle
n'esle lil'ro, que pertence a uma serie publicada por diversos desde i839, sl'ndo
seu fundador Caetano João Peres.

37!l3) A/emorias e tl'abalhos escolastieos do mez de maio de 1847. lbi, na
mesma imp., 40,0 de 2i pag,

37q,40) A ,-evista i11llStl'ativa, jornal liLterario. lbi, na mesma imp., i8540­
i85ã. FoI. de 96 pago - AlJreu redigiu, com outros, esla publicação.

37405) Novas meditações em lingua de Goa (concani) para visita?' a via-sa­
cra. Jbi, na mesma imp., i856. 8.° de 32 pago

37!l6) Pl'epamçüo da oraçúo mental seguida de quinze mysterios do Rozm'io
de Nossa Senl101'a e o "Magnificat" em POl'tugu.ez e em lingua de Goa, e a ol"Gçiio
de S, Francisco Xavier, apostolo das [ndias. Ibi, na mesma imp., 1857. i6.0 de
32 paI(.

37f17) Bosquejo histo1'Íco de Goa esc,-jpto pelo l'eVere11do Diniz L. Cottineau
de Kloguen, vertido em pOl·tlLf/UeZ, e acrescentado eom algumas notas e l'ectifica­
ções. lbi, na meslTla imp., 1858, 40,° de vfI-202 pag,

As notas (l'esta obra contém:
:1.0 Nomenclatura das publicações ácerca da revoluçãO de Goa de i82i;
2.° Descripção do auto de fé e outras p3ssagens por extenso da inquisição

de Goa, por mr. Delloll;
3.° Noticia succinta Ja fundação e do actual e tado dos edificios de conVl'n­

los e casas civis e religiosas da cidade velha com a classificação do que a fazenda
publica recolheu na extincção geral no anno de i835;

40.° Deseripção dos edifieios de Pangim e da cidade velba no tempo do seu
esplendor, feita em i628 por Francisco Pirard.

:17408) Cantigas pias ou o/'ações e11l verso da· Vi1'gem 1Ifmia Nossa. Senl101'a e
da Senhor,~ Sant'Annn: em línguas concany, porLugl1eza e latina. Segunda edi­
ção. Mais eOITl'cta e muito al1gmentada pelo mesmo editor da primeira. Ibi, na
mesma imp., i859. 8,° de 4,7 pago

37~9) lUamULl da missct e da eonfisscío e varias O1·ações. lbi, na ml'sma imp.,
1860. i6.0 de 32 p~g.

3750) Relaçúv das al/emções politicas de Goa desde 16 de setembl'o de 1821
at~ 18 de outubro de 1822, etc. Ibi, na mesma imp., i862. 40.° de 2!l8 pag.-Tem
adJllllto um juizo critico por Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara.

. 375i) Breves apontamentos biog"aphicos de D. r". 1I1anuel de S. Galdil/o, al'­

C~~tSpO de Goa e pl'ima.z do Oriente, seguidos de uma ynopse dos documentos,
c~rculares e pastoraes do mesmo arcebispo, extrabida do respectivo livro do re·
glsto dos decretos da igreja de Pangim, e val'ios officios do seu mui eleg:lllte es­
tylo. fbi, na mesma il11p., i862, 40.° de 36 pago

3752) Rarnalhetinho, jornal de alguns hymno e canções profanas em por­
tuguez e r.oncani. lbi, na mesma imp., i866-i8iO.

D'l'sle jornal vieram á luz Ires nu meros apenas: o primeiro em janeiro de-
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1866, o egundo em março de 1.870, e o terceiro e ultimo em auril do mesmo
anno.

3753) Narração da il/quisição de GOCt, e cripta em francez por mr. Dellon
vertida em portuguez o acrescentada conl varias memorias, notas, documentos e
em appendil:e, contendo a noticia que da me ma inquisiçãO deu o inglez Claudio
Bllell3nau. Ibi, na me ma imp., 18ti6. 4. ° de x-300 pago e mai 4 de indice e i
da erra t<1 e 1 com a lista dos ub l:ri ptore'.

Tem esla obra. da pl'Ilna de Cunha Biyara, um juizo critico uma nota ácerca
·do padre fr. Ephraim de Ol'ers, de pa~. 25 a 2H; e outra relativa a Jo é Pe­
reira de Menezes, de pago 189 a 205. No final, o tradudor Abreu poz uma noti­
cia de alguns inquisidor s da inquisição de Goa, extrahida de vario tlocumentos
da secrelaria e cOJltadoria geral do estado da 1l1Llia.

O sr. Julio Gonçal\'e escreveu na Illustl'ação gal/na, \,,11. H, n.O 9, um artigo
icerca (l'osta obra.

375"-) Tabella alphabetica dos p"incipaes l'egulamel/tos, que eslá cm ,·igor em
Goa até o fim do anno de i865. Ibi, na mcsma imp. 1866. FoI. i pago - Con­
tém a nota de \)4 reaulamcnlo .

3755) Catalogo das ecrelaria d'c lado e do officiaes maiores da secrela­
ria do gOl'erno da lmlia portugueza. lhi, na me ma imp. Hl66. 4.° de i5 pago

Enconlra-se tamuem l'sle catalogo no Chronista de Tiss1t01-Y, vaI. r.
Contém csta obra copiosas e intere santes noticias e numerosos documentos

sobre a cousas la lndia portugueza; é obra d~ trabalho a investigaçiio e eseri­
pta com con c.ienciosa exaclidão. 'ella se demonslram os Leneficos eO'eitos do
governo d'aquelle vice-rei, cuja flll'moria deve ser sempre de saudosa recordação
para os filhos de Goa.

3756) O !J07;lwno do vice,ni conde do Rio Pardo 1/0 estado da lI/dia porlu­
!]ueza. Memoria historica. Ibi, na mesma imp., 1869. 4.° de 11'-4-261-2 pa;(.

3757 j O arrependimento ilos inimi!Jos de deliS Baccho e a 1'ecollcilioção dos
ami!Jos da pin!Ju: para ser reei lado no festejo do me 1110 Bacclio cm dia de . filar­
linho. Impresso em Li boa em 18:j9 e reirlJpres o em Goa com o additamenlo de
um sernlão do me mo deus Baccho, por um curio O. Ihi, na mesma imp., 1870.
8. o de 2i pago

37(8) Duas 1la/avras da del'1'CIdeim saudade sobre a campa. do oliciaI maior
da secretaria do gOl'erno geral da India porlugueza. Cliristovão Sebasliiio Xavier,
fallecido cm f!J, de feVl'reiro de :1.869, dedicadas pelo seu Ipal e verdadeiro amigo
e collega da reparlição. Ibi, na me maill1p., 1870.1"01. de 5 pago

375\1) BI'eve noticia da creação e e~rcicio da anla ele principios dt! physicá,
chimica e hisloria natural do estado da India. llJi, na mesma inlp., '1873.4 ° de
78-xXlI" pago

3760) Noção de algulls filllos distinctos da llldia portllgtwza, que e illuslra­
Tam fóra da palI'ia, ord nada, etc. ILi, na mesma imp, i874.11.0 de 11'-173-1 pago

Conlém este livro noticia de \J3 di linelos naturacs da India porlugueza, in­
digenas e descendenles de l'uropeus; Z5 d'elles habililados nas ulliversidadcs e
e colas uperiores da Europa, Asia e America; iO elel'ados á Calef,loria de tlepu­
lados da nação pela ua l~1'I'a natal; 8 á de bi po sagrado ou ell'ito em lem­
pos anligo e modl'rno , ele.

3761) Memoria sobre os liv1'OS das 1ll0nçúes do reil/o do archivo do governo
geml da 1m/ia porlugueza,.etc. IlJi, na mesma ill1p., 1868. Fo1. de 6 pag.- aiu
no Boletim do governo da 1ndia, Jl. 0 5, do mesmo anno.

l\HCUEL VICTOlUNO PEREIllA GAnCIA, nalural de Li boa, nas­
ceu a 2 de novemhro de 1856. Seguiu o cur o de infanleria da eSelol, do exer­
cito e tem o p::>sto d~ tellenle, servilJdo aclualmenle na guarda fiscal. -.K

3762) Guia lJa1'a exumes dos Jlrimeú'os sCll'!Jel/tos de il1l'anteria e caçadores,
com pergttlllas e respostas ao mesmo exame, segundo o ol'denado nos re[jll/anl/mtos
em vigor. Li boa, Jla lyp. Machatlo, i8\J0. 8.° de fOI-i pago
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3763) A topol1raphia eln call1pa,nha. Lisboa, Adolpho, Modeslo & C.o, im­
pressore , 1894.. 'fomo I, 8.° de 31'2 pago com 36 eslampas.

* IDGUEL ZACH,UU:\S DE ALVARENGA, medico pela faculuade
do Rio de Janeiro, etc. - E.

3766.) Observações criticas sobl'e o l'omance do sr. Eugenio Sue, "o Judeu
errante». Pernambuco, t)'p. de Sanlos & C.o, 1850.

3765) Uma lição academica sobre a pena de morte. Trad. do ilaliano de Cal"
mignani. Ibi, I)'p. de M. F. de Faria, 18nO.

3766) Dos devel'es dos homens. DiscUl'SO dirigido a um 111anôebo. Trad. do ita­
liano ue ilvio Pellico. Ibi, na mesma typ., 185:2. 2.0 edição.

3767) Selecta classica pm'u leit1t1'a e analll'e !]1'ammaticaI1las escolas de in·
strucção elelllentaJ', e 1)01'a analyse oratoria e poetica nas aulas de l·hetorica. Ibi,
typ. de antos & C.', '1866. 2.' edição.

37(8) O cal'Opuceil·o. Periodico sempre moral e ó per accidens politico.
Pel'l1ambuco.• "a typ. de M. F. de Farias, 1837 a 184,2. {l.o Publicação semanal.

Segundo a de 'cl'ipção que Srl me depara no Catalogo da exposiça.o permanente
dos cimelios dI! bibliotheca nacional do Rio de Jaizeil'o, a pago 4.32, eada numero
trazia na primeira pagina a legenda seguinle ;

Hunc sel'l'are modum nõslri noveris libelli
Parcere personnis, ilicere de viliis.

Marl:ial, Liv. 10, Ep. 33.
E a traducç.ão ;

auardarei n'esla folha as regras boas
Que é dos Yicios fallar, não das pessoas.

O redactol' do Catalog.o, n'esta parte, acrescenta;

"o periodico é sal)'rico f} chisloso. Não se enconlram allusõ~s pes­
soaes. eus alaque. Eão feitos ao coslume e ao halJilos pouco moraes
do povo. Redigido por um padre, nola-se claramente no periouito uma
cOlJstanle reacção contra o malerialismo e as tlleorias de Benlham, Vol­
laire, D'Holbach e em geral contra a philo ophia do uilimo eculo.
Qnando, por rezes, trata úe polilica geral, condernna o sy lema repu­
blicano e defende a mOllarchia. Publicação muito curio a, lanto sob O
ponto de vislrt biographico, como ob o ponto de visla hi torico."

O auctor do Diccionario biogl'aphico dos pemambllcanos celebres, a pago 726,
diz: ,

"o seu jornal O cal'a1Jucúro . .. é um dos pel'iodicos mai interessanles que
tcm ido publicado n'esta provincia. Pequeno, constando apenas de 4. pagina, e
saindo uma YeZ por semana, O cara1nLceil'o era lido com intcr s e e avidez pelos
sens val'iadis imos artigos sobre, politíca e lilleralul'a, e primanuo os de euucação,
mOl'id e critica, alem de uma secção de variedades, constante de poesias, anecdo­
eLa) conlos e oulros e criplos d'es e genero."

3769) 1'hese apresentada á (acuidade ele meelicina do Ilio de Janeiro. Rio de
.Janeiro, 1873. ti.o de 2-36-1 pago - Ponlos: Lo Febre amarella; 2.° Hygrome­
Iria; 3.° Do lralamento do ancuri ma ; '1.° Le ões oJ'ganicas do coração.

'* l\IILIT.3,.O nAIUJOSA. LISnOr\, medico pela faculdade da Babia,
elc.-E.

3770) These a]J1'esentada á {aculelade de medicina da BaMa e perante a
mesma su.stentada em novembro de 1865... IL fim de obter o .'lralL de doutol' em
medicina. Pontos: Conlusões e feridas coulusas. ACÇãO phy ioJogica e therapeu-
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tica do iodo e seus preparados. Cura radical da hernias inguinaes. Tinturas al­
coolicas. Bahia, typ. da Constituição de F. A. de Freilas, 1865. 4." de 6-21 pago

l\IINEUVA LUSITANA. Por ol'dem do govel'l1u. Coimbra, na real imp.
da Universidade, 180S-1811. 4. 0 -(Veja-se o Dicc. bibliog., tomo II, pago 313; to­
mo VI, pago 253; e tomo IX, pago 237.)

Fr. Fortunato de S. Boaventura não tem participaç:lo alguma n'este perio­
dico, e por isso é inexacta a nota sob.o n.O 1836.

A historia d'esta .Minerva é a seguinte:
Pelo governador de Coimbra e vice-reitor da sua universidade, o dr. Manuel

Paes de Aragão Trigoso, foram encanegados da redacção da Minerva lusitana,
em 9 e 31 de julho de 1808, os tres drs. José Bernardo de Va concellos Côrte
Real, oppositor na faculdade de leis e vice·conservador da mesma universidade;
Joaquim Navarro de Andrade, lente de medicina (veja·se o Dicc., tomo IV, pago
1.36), e fI'. Luiz do Coração de Maria, ajudante do olJservatorio astronomico.

O fim d'esta publicação declara-o a nomeação do primeiro encarregado, que
transcrevo do Conimbricense de 15 de junho de 1867, n.O2:087, reproduzida em
o n.O 3:600 de 1t de fe"ereiro de 1882:

.Sendo nece sarjo nas actuaes circumstancias haver um papel periodico, em
que se mostre ao publico o valor e o patriotismo de que a nação portuguexa se
acha animada para a restauração do seu legitimo governo, em que se annuncien1
as noticias que conerem relativamente a tão importante objecto, e todos os po­
vos por este meio adquiram e conservem a maior coragem e energia pal'a se al­
cançar um fim tão justo e glorioso: Allendendo ás qualidades, intelligrncia e
zêlo (lo dr. José Bemardo de VasconceIlos CÓl'te Beal, oppositor ás cadeiras da
faculdade de leis, e vice-conservador da universidade, hei por bem do serviço de
Sua Alteza Real e da nação portugueza encarregaI·o d'este trabalho, sem pre­
juizo do expediente do cal'go que se acba servindo, e esta se regi tará onde con­
vier. Çoimbra, 9 de julho de 1.808. = O gove1'nador de Coimbm, vice-j·eit01·.l>

E certo, porém, que dos tres nomeados foi o dr. fr. Luiz do Coração de
Maria o que mais tralJalhou na redacção d'este periodico, recebendo por isso, a
seu pecUdo, a ajuda. ele cuslo (le 100$000 réis, que o vice·reitor lhe mandou en­
tregar pelo cofre da imprensa em i de abril de 1809. Visto que copiei acima,
do Conimbl"Ícense, um elocumento, copiarei da meslDa felha mais os que se re­
ferem a esse pedido e consequenle despacho:

,,111.",0 e ex."'O sr. - Diz o dr. fI'. Luiz do Coração ue Mal'ia, que tenelo sido
encal'l'egado da redacção da Mille/'va, por ordem de v. ex.', elle procurou sem­
pre desempenhar esta incumbencia, quanto coube nas Sllas forças; não só em
quanto teve companheiro n'este traba-Iho, mas no decurso de nJUito tempo em
que tem estarlo só incumbido d'elle, resultando para a universida.l!e mio peque·
nos lucros, como a V. ex." será constante; portanto, vendo· se o supplicante em
alguma preciSãO, lembrou-se de pedir a V. ex.' lhe mandasse (lar ajuda de cuslo,
em remuneração de tau to trabalho, como a V. ex.' aprouver. Portanto: pede a
v. ex." seja sel'Yido, que em attenção ao trabalho e serviços do supplicante, se
lhe mande dar alguma ajuda de cuslo, na fórma requerida, sendo·lhe dada pela
ollicina typographica."

"DespacllO. - lnforme o inspector da real officina typographica, interpondo
o seu parecer. - Coimbra, 31 de março de 1809.= Vice·Teitor.II .

,,[n(01·maçúo. - Ainda que o requerimento do supplicante não é de rigoro a
justiça, por se ter applicado para a Minerva o trabalho do observatorio, a que o
supplicante eslá ligado na qnalidade de ajudante do mesmo obs rvatorio, pois
que cessou esle exercicio; comtudo, aUendendo a que o supplicante trabalholl
na lIfinel'va só, quando V. ex.' tinha nomeado mai dois cooperadores, e i to por
mais de tres metes' parece-me de equidade que Y. ex.' o contente com iOO~OOO
réis. V. ex.' mandará o que for servido.- Coimbra, 3 de março de 1809.= José
Joaquim de FaJ·ia.II
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.. Despacho. - Enlreguem- e ao upplicante 100$000 rei pelo cofre da im­

prensa. -Coimbra, Lo de abril de i80\!. = Vice·l·eitor."
Comprehenue duas series esla Minerva lusitana: a primeira de i62 nume­

ros e ti Supplementos, uesde ii de julho de 1!l08 alé 29 de dezembro de 1809;
a segunda de ii mezes, 163 a i73, desde 15 de maio alé (\ de julho de i8U.

A de ignação P01' m'dem do govenw, que se egue ao titulo Minerva Lusi­
tana, não existe no Lo nem no 2.° numero u'este períodico; apparece no 3.° pela
primeira vez.

Os numeros, que se lêem no alto de varios do Supplementos, não indicam
os numeros da .Minerva lusitana a que os mesmos Supplementos perlencem, mas
o numero de ordem particular que corresponde a cada uma d'essas folhas. E por
isso notavel que não venha ahi indicado o numero ue que fazem parte e de que
não se de\'em alienar. Alguns collecciouadore e encadernador'es, sem altenderem
a esta parlicularidade, podem colJocar, portanto, os varios supplemenlos nos cor­
respondentes numeros ua Minel'va lusitana, o que produzirá nas collecções grave
confusão chronologica. A data eLe cada ~upplel11ento é que deve servir para a
coordenação perfeita ua collecção. .

Appenso ao n.O 99 (de 21 de março de i809) enconlra-se, n'uma folha des­
dobra\'el e em gravura de madeira, o Plano da cidade e POl'tO da Corunha com a
posição dos exel'citos dumnte II b~talha Ide tO de janeiro de 1809); e intercalado
no rosto uo n.O 128 (de 8 de Julho de i80\!), lambem no mesmo genero de
gravura, um lasco esboço da Scena das batalhas de 21 e 22 de IllOio do indicado
al)no entre os exercitos austriaco e francez em Essling.

Em o n.O na (de 7 de setembro de i80\!) principiou a publicação. que com
algumas interrupções continuou alé o n.O -153 (de i8 de outubro), do Dim'io que
offerecem ao publico os DD. Thomé Rodrigues Sobl'Q1 e JeronYlIlo Joaquim de Fi­
gueil'edo das operações P01' elles executadas em as i.'istas de atal/lal' o contagio, que:
n'esta cidade de Coimbm se começava a experimental'.

São os dois professores, aquelle de philo opllia, este de medicina, dos quae!>
se faz menção no Dicc., lama IIT, pago 266; e tomo VIl, pago 366.

Para a historia da il1\'a 'ão franceza em Portugal é esta Minerva uma fonte
copio a de noticias, parlicularmente ue Coimbra e sua visinhanças, onde foi ().
primeiro papel periodico que se publicou.

377:1.) l\fiNUTA sobre a Cllllsa que COITe contm Antol/io de NOl'onha Castella
Bmnco e .t!villez, como auctor; e D. Anna Augusta de Almeida Amaral e outros
como l'éos; e sobre que pende l'eCllI'SO de l·evi.~/a no supremo tn'bunal de justiça,
Coimhra, irnp. da Univer idade i873. 8.° de 2'2 pago

I a Bibliogmpilia da impl'ellSa da wúvel'sidade de Coimb1'a (anilo. i872 e
1873) le·se a pago 95, a seguinte nola :

•Esta cau a foi intentada por Martinho de Ca tello Branco Noronha Avillez
como emphyteuta da mitr'a de ClJimbl'a, contra D. Joaquina Rita do Amaral e
eus lilhas, do lagar de Ois do ll1ilTo, como .ub·emphyteuta, por esta se recu­

sai' a. satisfazer as rações de pão vinho, lillllo e mais novidades conforme a sua
lavrança, segundo o (oml da term.

"Começou esfe proce so em 1825, e enelo já fallecido o auclor e ré, foi:
conlinuado em 1870 pelo herdeiro de um contra. a herueira de oulra; e. como a.
mesma minuta diz - está pendente o rcetlrso.»

* lUISJ\lU. FERREIRA I'EN A, auvogado no Rio de Janeiro, etc.-E.
3772) O prcsel/te e o {iltlt1'O dll pl'ovincia do Espil'Uo San/o. Conferencia ce·

leLJI'ada no ediricio das e. colas de Grol'Ía (.<ic) do Rio ue Janeiro em o dia i2 de
novembro de J87y" etc. Rio de Janeiro, Iyp. de ~1. 1. & C.', :1.875. y,.o de 24 pag,

3773) Pl'01l11J/uario alphabetico dc! n{unna Judicial'ia, elc. l1Ji, Moreira, Ma-
xi mino & C,', 1880. y,.0
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lUISORJ.LANEA INSTftUOTIVA (v. Diee., lama VI, .pag. 2M).
Poz- e inadvertidamenle um * n'esle arligo, úlas não o devia ler, porque

esta obra, a exislir, é porlugueza.

* lUISOELLANEA POETIOA (v. Diee., lomo VI, pago 256).
Na lin. 16.' (r~s[e artigo emellLle-se Cm'avellas, em vez de Camvellos.

3774) MISERA. VEL (O) E.NGAr ADO. Nova peça. Lisboa, na ame. de
Francisco Borge' de Sousa, 1788. fl,.o tle 16 pago

:1775) lUISERIOORDIA (1\.) OFFENDIDA E DEFENDmA••• Em um
tratado em louvor e hOIl1'a da Immaeulada Vil'gem 111ãe de Deus, a Senhol'U da
Misericordia, ele. Em Salamanca, 1748.4.° de 8 innumeradas-75 pago

3776) lUOOIDAf)E. Selllanario de instrucção e recreio. Proprielario, Au-
.gusto Queiroz; redactor, Sousa Vilerho. Porlo lyp. Pereira da Silva, 1867. 4.°

SaÍl'am 12 numeras, contendo ao lodo 96 pago

3777) MODELS of Letlers ill po,·tug'llese f English : conlaining :
1. A col1ection of Lellers and Noles, wilh lheir Anwwers, 00 a variel)' of

Familiar súbjecls.
11. Several Lellers bolh E1eganl and Enterlainiog selecled from lhe mosl

.celebTaled Wrilers, ancient and moderno
m. Various pecimen of Letters, Bills of Exchange, Promi SOl')' otes &.,

.relalive to lhe Mercanlile l3usine s .
By V. J. Ferreira. CaJcull'l (O exemplar de que se lomou esta nola li-

nha o 1'0 lo manchado, por i o não se distinguia o nome do lypographo, neul
a data da impres ão, que, lodavia, se conhece pejos caracleres er do presenle e­
cujo e lalvez po lerior a 1820.)

É um volume dt} 8.° gr. eom XII-289 pag., em conlar as do indice final.
Esta collecção de cartas, nas dua língua. de linava-se a facilitar ao n)ancelJo
() m io de e arle~lrarem no e tylo epislolar em qualquer d'ella . A lerceira parle
é dedicada á instrucção do que se empregam no commercio.

O sr. conselheiro Virialo Luiz Nogueira, empregado superior apo eolado do
minislerio da obras publicas e bom amador de livros, posslüa um exemplar.

lUODESTA, pseudonymo de D. Mafalda .'lou inho de Albuquerque de Le­
mos e Mello, poeli a.

E 'la revelação encontl'a-sl'l D'um artigo do 81'. Thomás Ribeiro inserlo na
]laia da Europa, de dezembro de i89fl,. _

* lUODESTJSSDIO O HLOS DA llOOUA. FRANOO, medico pela
faculdade (10 Hio de Janeil'o. etc. - E.

3778) Disserlaçiio ácel'éa da consolidação das Fraeluras. 'l'hese apre enlada
à faculdade ele medicina do Rio de Janeiro e llsLenlada no L° de dpz mbro de
18lj5. Rio de ~an~iro, t)rp. Universal de Laemmert, iS45. fl, .• de 10-36 pago

'"' 1\IODESTO AUGUSTO OALDEll\A, medico pela faculdade do Rio
de Jan~il'o, etc. - E. .

, 3779) Diss/!'rlaçiio. Amputaçúo ule-ro-ovQ1·ica. Hygr0111e-tros. Loucura puerpe-
ml, "ypoel'nia intertropieal. The~e apresentada á faculdade de medicina do Rio
de Janeiro em 30' de selembro de i883. Rio de Janeiro, A. J. Gome3 BrandãO,
1.883. fl,.o de 2-5fl,-1 pago

_1\IODO 1)0" que foi "eeebida S1ta ilfagestade Ficlelissima a SenhOl'a D. Ma·
j'ia J[ por Sua Mageslaele El-I'ei da Grall·Brelanha, no seu palacio de Jrilldsoj', _
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fIO dia 22 c/c dezcmbro de 1828. Traduzido (sic) do COllrrier publicado no dia 23
do mesmo mez e anno. li.o de 3 pago - No fim da 3.· pago rem a indicação ly­
p()lYraphica : - "Ka officina typographica de Dingham em Souili Street, Gros\'e­
nor Square."

Veja·.e o Catalogo do SI'. Ernesto do Canto, 2." edição (1892), pago 213,
n.O L1il8. No fim tem a inicial T. o que quer dizer que e ta indicação f<lra dada
ao auclor pelo dislincto uibliophilo 1'. Arll]iual Fernandes Thomás, pos"uidor do
opu cujo.

3780) ilIODO theorico e pra lico de' se saée:' o computo ecclesiastico com wn
appcl1clix. 1\0 ill.mo e rev.mo 1'. Anlonio Manuel Soare da Veiga, professor tia
cadeira ele hi toria e reitor do Iyreu nacional, dedica o seu discipulo José Sill'es­
Irc tia Rosa. Nova Goa, na imp. Nacional, 1860. 8.° de 12 pago

llIONARCnJA LUSITANA (v. Dicc., tomo VT, pago 260).
aír;JOl 8 volullle c cOU1e~ou a impre ão do 9.°, que 'parou a pago 160. i lo

é, imprimiram· e dez folbas, a quae e não publicamm, Jicando alé hoje inler­
rompida a conlinuação.

llIONITA SECRETA, etc. (v. Dicc., lomo VI, paG'. 261).
Na lin. 51." da pago ou 19.· no artigo, está conciliar; emende- e, porém,

para cOl1cita?·.
Veja-se a respeito d'esla obra o DeFensO?' dos jesuitas, ele fI', Forlunato de

S. Boaventura, n.O 7, pago 4 e seguintes.
Além das edições lllp.ncionadas, conlam-se:
Instntcçües secretas dos jesuitas, lraduzidas de um manuscriplo flamengo do

seculo XVI! por ***. Lisboa, lia imp. de Candido Antonio da Silva Carralho,
'.!8'1,5. 8.° gr. de VI-34 pag.·

O original que serviu para esta tJ'D.duCÇão foi publicado em Bruxellf,s 13111
H144. DilTere o lexto em parle do qu e pllulicou em França c que tem er­
vida para as ou Iras I'cr"ões que ficam mencionad~s. !'lIas e las dilTercnças são ó
cm pa.lavra () nas omi sões de alguns periodos. Quanlo ao es encial concordam
amuas entre si .

.ridl/westaçües seCretas da c01llpa1111ia de Jesus. - Saiu no Gabiuete liUem?'io
das Fontainhas, Nova Goa, 181,6. Começou a pago 187 tio tomo I e ficou inler­
rompida no capitulo XIlJ, a pago 154 do lomo n.

,Manila ecreta, ele. Li:uoa, na imp. Nacional, :1.8 7.8.° de 102 pag.- E la
cova erli '[0 foi feita;i cu la do SI'. barão tle Fonte Bella, e creio que n1l0 a poz
:i ven!la. UITereceu o exemplare a divcr as pe' oas e aos amigo..

Acerca d'e la obra, o dr. Candido Mendes de Almeida, já falleciL1o. põe no
tomo I, parte IV, do eu Dircito civil e ecclesiastico brazileiro, a pago 1297, uma
nota que me parece dever lran crever, qllasi inlegralmente:

Os jesuítas: historia secl'cta, ele. Hio de Jeneiro, 1866. 8.° de 159 pag.­
Ve.ia-s~ no Dicc., lomo x, pago Ml, n.O24,lJ,.

llE a Monila secl'eta, [;io vulgari ada enlre nó e fo.I amenle atlribuida á
companhia de Jesus, como declarou a agrada congreaação do Index.

II Alguns 'auctores aLlribuiraOl e a ]lI'odu~ç1io a Gaspar chopp, mai conhe­
cido pelo nome lalino d Sciop]Jius, prote tanle convertido, e I'jue e creveu con­
tra os jesuitas mais de 30 libello dilfamatorios.

llE ta obJ'D. foi primeiramente puhlicatla em Cracovia no anno de 16'12 em
dlome de auctor, e por Ulll pl'oce,so juridico organisado pelo bi po tI'e,sa cidade
Pedro PiLicki em 1lHJ, se provou que Jerol1ymo Zawow.ki, cura ele Goztliec,
era o auclor.

"Este eSllandalo o libello ficou na obscuridade até 1761, quando foi J'eilll­
pre, 50 em Pari, ob a ruhrica de l'adrrboJ'Jl por occa. ião da grande guerJ'D. feila
:i companhia. Diz-se no prefacio tI'e a ediçãO, que nillguem oU.uva conre sal'
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que Cbri tiano de Brunswick tinha surprehendido a Monita na liberdade dosje­
suitas em Paderborn, ou em Braga.

<,Era uma grosseira mentira hi torica. Todos os bisl os polacos da epocha
protesk1ram cotn a sar,ta sé contra similhante impostura que, como diz Cretí­
neau-Joly, só achou acolbimento nos ignorantes, ou nos homen para quem o
eno é nma necessidade.

"lla.rbier no seu Diccional'io dos anonY1llos e pseudonymos, confe sa que esta
obra é apocripha; e ninguem dirá que este escriptor póde ser taxado ele parcial
dos jesuitas. Veja Cretineau·Joly, Uistoil'e de la compagnie de Jésus, tomo m,
pago 289, nota t.nu

Depois clla lnnocçneio pela menção que faz da nota da Corogl'oplLia, do dr.
1I1ello Moraes, e acrescenta: I

•Desejando conhl'cer tão p,'ecioso documento, como lhe chamou o auctor da
COI'ogl'opILia, procuramos o mesmo bibliothecario, que apresentando-nos o ma­
nu eriplo, declarou-nos que havia sitlo enconlrado na propria cella do proyin-
cial dos jesuitas. _

"Examinámos o manuscripto, encadernado em 8.° franl~ez, e reconhecemos
logo que o bibliolbecario fól'a Illal inrormado, ou que a sua conjectura não linha
solido fundamento.

,,0 manusaiplo é copiado por um só individuo, emíetra do seculo pas ado,
e contém dilferentespeça .°fronlispicio t1'az o seguinte titulo em granc\es cm'a­
cleres de imprpn a, kilos á mão: Fem'es humanontm litterantm, nec non cal/ida
sed secreta .1Ifonila Patnmt Societatis Jesu nWlw/Jotonlm; Não traz a data em
que foram feitas essas copias. No verBO vem o sêllo impresso com o distico­
Da 1"eol bibliotheca.

"Além da copia da ilfonil<l, que está no fim do liVro, lêem·se as seguiu­
tes .. ," (Tem a iudicação dos titulos de ete peças em latim, que omillo por bJ:e·
vidade.)°sr. Mendes de Almeida conclue (l'este modo:

"Em ·vista d'este indice e do titulo do manuscripto, e da expressão - mm­
cU1Jalorll1n, - bem e manifesla que laes copia não podiam ser feitas por um
membro tia companhia de Jesus, e tão pouco pelo provincial do Hio de Jan iro,
sobretudo tendo-se altenção ao sêllo da lJibliotheca real, que na epocha alludida.
(1759), parece-nos oão havia no Rio de Janeiro.

"É nossa r.onjectura que e sas copias foram feitas por adversarios da
companhia, e lalvt'z para uso do principe D. João quando estnuava em
Mafra,

"Não só não é provavel que os jesuitas famosos lalini tas e occupassem na.
copia das peças que se lêem anles da Monita, e de uma obra do eu adver ariG
Antonio Felix Mendes, como que a copiassem em um livro de u o, póde- e dizer
quotidiano, endo esse libello condemlladc, e que, segundo imaginam ou fingem
cror os seus adversarios, devia ser guardado com toda a reserva.

"A expre<são - nuncupalomm - que se nota no tilulo do n1anuscripto e da
Monitct, re olve toda a duvida. Elia não podia ser escripta por um jesuita 0\1>
parcial da compallhia. É expressão favorita de Pombal e dos adversarios da com­
panhia. Exemplp :

"Rt'gulare da companhia chamada de Jesus. Instituto da sociedade chamada
de Je us. Regulares da c'ompanbia denominada de Jesus. Regnlares da cornpanhia
n/titulada ele Je uso Leis de 3 de setembro de i 759 e 6 de maio de i 765...

"Portanto a copia da lIfonita, que se acha na bibliolhecá publica d'esl~t cÔrte,
nada tem de preciosa, para o fim que e tt'IU em mira. E se esse indigno libt'lIG
tive se o mcreeilllento que hoje se lhe dá, Pombal tel-o·ía aprovei lado, como fez
com outras muitas calurnnias, ele q.uo é exemplo o celebre libcllo por elle fabri­
cado ou ditado sobre a Republica que os jesuitas queriam funcZar no Uruguuy;
coja fal idade ninguem hoje ollsaria contestar, sem dar te temunbo de ignorancia
ou rná fé. E, cousa singular, esle Jibello não foi enronlrado em nenhum dos 001-
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legios da monarchia hespanhola, investidos no mesmo dia e hora em todas as
partes do mundo]"

3781) l\lONITOn. (O) folh~ politi~a e noticiosa. Imprimiu-se no Porto.
FoI. O n.O 1 saiu em :I. de julho de :1.857; e o ultimo, n.O 295, com o que termi­
nou a publicação, em 30 de junho de :1.858.

3782) l\lONITOR (O), semanario lillerario, politico e noticioso. FoI. fm­
pre 50 em Leça da Palmeira. Foram fundaclores e proprietario , os 51'S. Alberto
flramão &C.a, os quaes depois passaram a propriedade ao sr. Fraga Lamares. O
1.0 numero appareceu em 2 de setemuro de 1888. Em ai de dezem1Jro de i893
estava no 7.° anno e chegára ao n.O 378.

* !UONITOn. DO EXERCITO. Porto, typ. de Pereir~ da Silva, i868­
:1.87-1. - Foi redigido pelos sr . Nuno Maria de Sousa Moura e Anlonio rereira
da .:lilva, ambos tambem donos d'este periodico.

A este respeito lê-se no Dir.cionm'io bibliogl'aphico militm' POl'tuguez, pago :1.;5:
"Não sabemos ao certo a data _da publicação do primeiro e ultimo numero

d'esle jornal, porque n110 vimos ainda a col!ecção 011 um numero qualquer, igno­
rando-o tambem o sr. Pereira da Silva, apesar de haver sido um dos proprieta­
rios. Sabemos, porém, que o sr. Gomes e Silva, actualmente major de infanteria,
tomou mais larde a direcção d'este jOl'l1al, cujo Utulo e indole transformou, pois
que de verrinoso passou o jornal a tomar um caracter seria, sendo-lhe mudado
o título para Uniiio mi/itm', terminando definitivamente a publicação.!)

3783) l\IONITOR POllTUG-UEZ. Hebdomadario noticioso, Jillerario, ar­
tístico e commercial. LisbOlI, :1.863. FoI.

Publicação fundada pelo falle~ido Cesar de oronha, que tambem fundou
em Lisboa, na rua Aurea, uma agencia de venda avulsa de periodicos franceze
e hespanhoes, sob o titulo de lfiI'Iessagel'ies de Ict ]Jresse>J.

No Monitor ]Jol'tuguez c011abol'aram alguns dos homens mais dislinctos na
lelras, r.omo Antonio José Viale, Cunha Bellem, Julio Cesar Macbado, Latino
Coelho, Pinheiro Chagas e outros.

O primeiro numero appareceu em 24 de agosto de i na; e o ultimo, que foí
o 43, em 27 de junho de 1l:!61,. Foi impresso em dilferentes typographias.

l\lON'PA.LVEUNE DE SEQ EIU.i\ (GIL), natural da cidade de Obi­
<los, no Brazil; filho de Manuel Victor de Sequeira Junior, natural rlo Fayal, e de
O, Joanna Charmoulh de Sequeira. Nasceu a 27 de junho de :1.859. Tem o cur o
da escola medico-cirurgica de Lisboa, onde defendeu lhese em julho de i888,
<>btendo a i." r.lassificação (plenamente com louvor). Alcançou o L° e o 2.° pre­
mio em diversas cadeiras ela mesma escola, tendo sido appro\·ado com ilistinc­
ção em qua i todos os exames preparatorios, Tem tambem o curso 'de pharma­
cia. Não possue condecorações,

Ex.erceu a clinica em Villa Franca de Xira, endo medira do partido muni­
cipal. Desde :1.889 é medico da camara municipal e da soc,iedade de beneficencia
de Ponta Delgada c direelor do banco do 110 pital da m~sma cidade, onde foi tam·
bem, por mais de cinco a11l10S, subdelegado de saude. Tem dirigido a estação
thermal das Fumas, na ilha de S. Miguel; e tomado parte nos trabalhos da junta
de revisão do districto de Ponla Delgada, Aclualmente pertence á commissão de
"ecenseamenbl do concelho de Ponta Delgada.

Cal laborou no COl"l'eio dct manl/(l., de Lisboa; Dez de IIlCWÇO, Commercio
1Jol'tugnez e EI'a nova" do Porto; Fayalellse, Açoriano, Baleio e outros periodicos
da ilha do Fayal; Dial'io dos Açol'cs, DiOl'io de anm~ncio.~ e CmTcio michaelen e,
de Ponta Delgada; Pl'ovincia do Pa'rá (Brazil); e outros. Fundou e dirigiu a Alt-

.tollomia dos Açores, onde ainda este anno (:1.895) collabora. Dirigiu, com o I'.
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José Leite de Vasconcello ,o Palltheon, revista scienlifico-Jiltel'aria, de que existe
11m volume.- E.

3784,) H1/pllotismo e uggfsliío. Esboço de estudo. S,o-Seu/mda ediçüo. Edi­
tores Wilier & C.a 8.(1 de 27R pag.-Tem na l:apa 3; indil:açãO tYPQgraphica:
Li.boa, Adolpho, Modesto & C.·, impres ore. ·18h9.

iJ785) .tl e toçúo thennal dos Fumas em 1 89. Relatorio a]J1'eselltado á jUllta
geral do districto de POllta Delgada. Ponla Delcrada: àl. A. Tavarcs 'de Rczcnde,
edilor. 1890. Typ. Popular, S. Miguel, Açores..0 peq. de 5I:1·\v pago .

37 6) Queslües oço1'ial1as. I. Agosto de 1 91. Jui., na mesll1a typ., 1 91. R."
1'1'. de 31 pag.-IL Setemlll'o de -1891. lui., na mesma typ., 18\H. .' gr. de 3õ
p32'.-lli. Norembro de 1892. lui., na me 1113 typ. 1892. 8.° gr. de :J2 pag.-IV.
Feve,'eiro de 1894. lbi., na. me ma Iyp., 18\J4" tL° gr. de 7(j pago cOln 3 mappas
e tali,licos, desdobraveis

3787) Os meus filhos, de Victor Hugo, Trnd.

37 8) iUON' llENTO (O) DE l'-RE~OS,'- DE l'AMPEUlIDO, logm­
do desr1l1bm'que de D. Pedro á (,-ente do exercito libertador, em 8 de julho de
1832. Collocação da, ua pedra fundamenlal. Porto: imp. de Alvares Hibeiro,
184,0. 8.° de 20 pag., com uma es!.

3789) lUONUAIENTO DE Gl\ATlDÃO. Porto, imp. ti' Gandra e Filho.,
1835.. FoI. ou 4,.0 de 11 pago

E a conta geral da receita, de peza e distribuiç<lo do.producto liquido dfl
um beneficio feito no real tbealro do Porto no cUa i L1e ago to de 1..8:35, em fa­
,"ar das viuvas e orphãos de rn'aça do corpo de volllntarios nacionaes mortos
duranta o cerl:O do Parlo no periodo denol1Jinado da "campanhas da liberdad<J u ,

3790) :lUOllTE (A) DE CLEOPATIlA, tl'of/edia pam musica, onel'eeida
.â ill."'« e ex.ma SI'," D. T/wmasia Francisca de Jl1ello 1JO?' 1l1m'ianna Scm'ame/li,
pl'imeim dama absoluta do ,'eal theatro de S. JOtío, 1J(LI'a n'eUe se ?'Cpl'esental" no
dia do sw beneficio em de nove:nbro de 1807. Porto, typ, tle Pedro Hibeiro
França, Sem data (mas supponho que deve er a da recita). 8.° de 11& pago

É s6 a traducção em verso P0l'tugllezes, talvez feit.a por Anlonio Soares de
Azevedo ou por outro poela porlllen e. Não é vulgar e te livrinho em Li boa.
Eu nunca vi outro exemplar alem do' que estava na bibliotheca. de lnnocencio e
foi vendido com oulra obras em' a,lgulO do massas de folhetos, sem descripção
espe\jia I.

37\J1) lUOS1HCO, jornal littel'm'io, Nora Goa, na irnp. Nacional. - Era
men.al. O Lo numero appareceu pm janeiro de 18i8 e o ultimo !!lll julho d(}
mesmo anno. Coliaborado por cUverso , sendo o principal Manuel Joaquim _da
Co ta Campos.

. 3792) MtlVIiUE 'TO DE ArllUI\. ou manejo pam iogo dos COI']JOS de in­
(antel"ícL de linha e eaçado1'Cs 'lue fi::.el"am uso da espingal"da de percussúo. Li ­
boa, typ. de José Bapli ta Morando, 1.855, 8.· de tl·O pago.

No Diccioncl1'io biblio[jl"a1Jhico müital" Pol"t!tguez, citado, do sr, Martins de
Carvalho, vem a seguinte nola, pago 182: - "Parece que (e te folheto) foi dis­
tribuülo oJIicialmente aos corpos de infanleria e caçadores". .

* JUOYSÉS l\IAIlCONDI':S, doulor em medil:ina, omcial da ordem da
Bo a, elc. - E.

3í\J3) F(1l'm!tIOl'io t/tel"apelltico magistral, contendo apro:timadamcnle 4,:500
formula de clinicos e pharmacologistas nolavcis do Urazil, do e lranaeiro e dos
formularia dos hospilaes do dilrerente paize da Europa e da Ameril,;,1; o Ira­
tamento resumido dos envenenamentos, elc, Lisboa, Villva Bertrand & C.o, uc-
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cessares Carvalho & C.n, 1888. 8.° de 922 pago e mais 4 innumeradas da advlJl'-
tenl:ia 110 começo da obra e 2 de el'ratas no fim. . .

No verso do fronlespicio telll: ,,'l'ypographia 40 Instiluto Geographico por·
tuguez, Santo Amaro, Lisboa".

A data da advertencia. assignada pelo auctor, é - ,,2 de aJ l'iJ de 1889",
Explica· e facilmente: este livro levou bastante lempo na impressão, e a adyer­
tencia foi composta e impressa no fim e entrou na brochura sem numera~ão.

* 1\IOYSÉS nODIUGUES DE :lI\AUJO CASTRO, medico pela.Ia­
culdade do lIio de Janeiro. Terminou o curso em 1862, elc. - E.

3794) These apresentada á {acuidade de medicina do Rio de ,/aneh'o e sus­
tentada, etc. - Rio de Janeiro, typ. UniYersal de Laemmert, 1.862. 4.° de 8-1.l;3-i
pa~. - Pontos: 1.~ Das rupturas da U1'etra; 2.~ Da febre interm.illenle· 4.° Dai'.
qumas, suas especres, seus caracteres, cOlnposlção e suas propl'Jedades pharma­
ceuticas.

1\1. DE QUE1ROGA C.tlRNEIRO DE FONTOURll (v. Dicc., tomo VI,
pag.2(6). '

Era cavallejro professo da ordem militar de Christo e reitor de Santa Cruz
da villa de Lamas de Orelhão.

A obra 11.° 1861, lnsl?'!(Cções de numismatica, foi impressa no Porto, tn1­
Commercial Portuense, 18í4. iS.o de 40 pago

1\1. X. D. S. - Sob estas iniciaes, que eu 'não pude ainda decifrar, im­
primiu·se

37~}1í) As lJ1'incipaes victorias de 10l'd Wellington na peninsula. Odes. Lis-
boa, illlp. Regia, 1813.8.° de 32 pago

São sete odes, que lem por assul11ptos:
-I. VictO/'ia da, Roliça e Vimeiro. .
:2. Restauracúo do POI'tO.
:t Viclol'l'o, de Talavem.
lÍ:. Victoria do Bussaco.
5. Tomada de Ciurlad·Rodrigo.
6. Tomada de Bad(tjoz.
7. Victoria dos Ampiles.

* lUUCIO FRANl\.LIN, cujas circumstancias pessoaes ignoro. - E.
3796) flj'eves considerações sobre o comme'rcio e a. indust1'ia no Brazil. Ba­

hia, 1879. q,.o

* 1\IUCIO TEIXEIRA, cujas circumslancias pessoaes ignOTO. Tenho pre­
enle o segllinte :

3797j Dois edificios. Ao poela e amigo BeltencoUl't da Silva, -1886.-É ullla
pae i3, cornprehendendo dllas paginas de 8.°, edição especial e niticla, em papel
de CÔI', .acartonado. Não tem indicação do local nem da lypographia. É do Hi~
.de JaneIro.

. 3798) l\IUI,UEnES (118) celebj'es da j'evolução fi'anceza, 01! o quadl'o elWI'·
glÇtrdas almas sensiveis. Lisboa, typ. RoJlandiana, 1818. 8.° Parte Ln e 2." com
106 e 87 pag.- Ibi, na. mesma typ., 1828. 8.° Parte :1.." e 2." com 106 e 87 pago

* l\IURILLO l\IENDES VIANNA, medico pela faculdade do Rio de
Janeiro, Clljo Cll!' o concluin em :1.869 etc. - E. .

37!J9) 1'hese apresentad(! á {ac!dclade âe medicina do Rio de Janeiro e sus­
lentada em 9 ele dezembro de 1869, etc. !tio de Jalleiro, typ. Oomingos Luiz dos
::\anlos, 1869, lÍ:. O de 10-61-1 pág. - Ponlos: L° Do aleitamenlo natural, arlifi-
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cial e mixlo em gel'a], e particnlarf'lenle do rnercenaJ'io em relação ás condições
da cidade do Rio de Janeiro; 2.° Do defloramento; 3.° Conlusões; lJ,.0 Da hy­
pertl'Ophia do cora~ão.

lU SEU LITTERARIO (v, Dicc., lomo VI pago 265).
Esle periodico formil um volnme dtJ lJ,16 pago c mais 3 innumerada de in­

<Iice, c não ,113, como ficou impresso por eqllil'oco.
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* NAPOLEÃO AUGUSTO RIBEIRO, meuico peja faculdade ue medi-
cina do Rio de Janeiro, etc. - E'. .

i28) These ap"esentada á.(aculdade ele medicina do Rio de Janeiro, elc. Rio
de Janeiro, typ. de Hypolito Jo é Pinlo, -1878. 4.° de 4-if11í-2 pago - Ponto :
Lo Dia:{noslico e lratamento ela sy~hilis visceral; 2.° Das quinas; 3.° Altera;ões
palhologicas da placenla; 4.° Da lpecar.uanha, sua acção physiologica. e lhera­
peutica.

.* NI\RCISA Al\:U.LIA, ou NARCISA A1\IALI1\. DE CAMPOS, na­
tural da cidade .de S. JOlO da. Ban'a, comarca de Campos, no estado do Bio de
Janeiro, naseeu a 3 de abril de f852. Desde os mais lenros annos patenteou in­
tellil(encia fóra do commum, que se foi uesenvolvendo e brilbando durante o
estudos primarios e s~cundarios, em cujos exames obteve di tinc~ão. Aos doze
annos tocava piano com alguma perfeição e aos quatorze habilitava-se em fran­
cez, inglez, geographia e malhemalica. Aos dezeseis dedicou·se inteiramente á
hoas letras, compondo e traduzindo para diversos periodicos arligos e I'OOlance ,
laes como:

i29) O ch1'istianisl1l0 no quinto seculo.
i30) D. Fatuto.
i3il Rosa de maio.
J32 Philosophia da capellch sia;tina.
113 Luíza.
131 Os climas antigos.
Collaborou no Astro Rezendense, de Rezende; no Al'auto, no Pm'ahybano,

pe 8. João da 13arl'3.; no PY"ilampo, nas Artes e letms, etc.
Reuniu, aos vinle annos de idade, em volume, as sna poesias, sob o titulo
i35) NebulosCLs. Com 11m pl'e{acio do sr. dI'. Pessanha Povoa. Rio de Ja­

neiro, typ. Franco-Amerieana, 1872. 8.° de i92 pago e mais 3 de inwce. Com o
relrato da auclora. .
, Na Vida {luminellse, n.O 262 de 4, de janeiro de 1873, appareeeu d'esla poe­
lisa acompanhado de um artigo eritieo ácerca das Nebulosas.. as ignado com o
p-eudonymo Sylvio, mas que ell soube depois ser o meu esclarecido e fallecido
amigo, e excellente cooperador, Joaquim da Silva Mello Guimarães. São do eu
escr]plo estas palavra :

nA publicação das Nebulosas marcará uma nova era nos fastos da litteralura
nacional, e será estimulo pujante para que oulras senhoras tragam ao convivio
intellectual as flores do seu talento. Com este li\'l'o a ex."· sr.· D. Narcisa Ama­
lia exalça as letras patrias e vence g~nlill1lente as suas predecessor'as flOS jogos
olympicos da poesi:l.

TO.VO XVII (SlIppl.)
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.NãO desceremos [\ anal)'se miuda. das composições de que se forma o ele·
gante yolurne; é pequeno o espa o de que disponlos, efallece-lIos sobreludo corn­
[lelencia para e sa larefa. Aponlaremm:, porém, de pas agem aquella que mais
nos agradaram n'ullla rapida I ilura, sem com c la menção quercr inculcar que
a' reslanles sejam' ue somenos valia.

"Saudades, âsma, Sadnrss são um grupo de carmes onde mai pronuncia­
t1amenle se revcla o sentimenlo de innala l1l lancholia dominante na auclora.

"A noite é um fOI'l':lOS0 hYll1no; Vem, UIT,a bella ode sapllica a invocar o ar­
chanjo do omllo p~ra que Jhe mostre a paU'ia dislallle.

"Juliu e Augusta, deliciosa pinlum de duas rosas em boIão.
"Colhe- e o mel de acertada pllilosoplJia 110 trecho intitulado O baile. O

baile onue
... tudo se ineuria: o lampejar de um riso
Accende n'ahna a luz genlil do paraiso,

Arranca a jura ardente!
E, mariposa incauta, elll subila v~rligem

Arroja-se a mulher, creslando o seio virgem
a pyra encandescenle!

Esparsas pelo solo as laceradas rendas ...
Á ./1ore já sem viço ... abandonadas lendas

Da louca mocidade!
A fesla cllega ao lermo; a harmonia expira;
A luz na tOnvul ;io final longa e estira

Pelo salão c!e erlo:
Ha pouco - 0 doudejal' da multidão festante,
Agora-o empallidect'r da chamllJa vacillante

Ao rosicler incelto I

(~No bl'eYC poemeto f1 (eslcb de S. Jolio deixa a noyel escriplol'a antever quanlo
e l1el'e esperar do eu auspicioso e lrc) quando o en aiar em eompo iç6es de

mais lal' l1o folego.
"Em nu so conceito. é, porém, O Ita-lialla a m:ti valente poesia do eu li·

no, e denota uma vocação decidida para o genero descriplivo, que alli as LIme
uma virilidade de expressão, e uma pomra de e l;rlo I'el'dadeiramenle I asmosas
em um:l senhora, e nada vulgares al~ no melhores po tas da nossa lingua.

"Fecha o volume a traclueçiio dos Dois tl'ophéus, recenle e fanlO a composi­
ção rI Viclor Hugo, no qwl oube superar galhardamente as dificuldade do
original. N'e le ponto candidamenle de l'jâmos que a sLla musa se não Iran vie
nos andurriacs da ,politica para o qu outro ver o seus estão indicando cerla
deploravel lendBlícia. Em nome da arte lhe ob-el'\'àmo que u penda os sens
pa sos n'e ta direcç:io, emquanlo é tempo.

"Bastam os numel'O o lalento masculino que nos [eem desviado para sem­
pr das boas letras a negregarla Circe.
. "Para não lerminar em cen 'ura, dil'emos que a eslimavel poelisa áinda não

acertou c!Jm o mechanismo do \'er o alcxandrino, poi que grande parle dos pu­
lllicado falham:i regra e ('n ialt1'c'la orle de mell'O. e o-não quizer e tndar
no Tmtado de metl·i/icaçu.o pOl't1l01leza, bastará 2ltender para O modo por que n •
dem o seus magestosos alexandrino o 1'. I'i cOllue de Caslilho, o primeiro que
e'meradamente os nacionali ou, e o SI'. Machado de Assis, que tão facil e elegan­
temenle vt'r ilica n'esla medida ...

Mas, não foi expl'e aelo e se enlhusiasmo, nem feila a devida justiça ao in­
guiaI' lalento da auclora, ó na Viela flmninense. A impren a foi unanimc nos ap­
plau o ante a e Lreia tão lJrilhante e t,io auspiciosa de uma gentil r1allla. Por
exemplo, no Jornal do cOlnlnel'cio, do [\io dc Janeiro (numero de dezenlbro de
18i2), enconlro o eC1uinte, confirmando o que acima tran crevi :
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"~as l\ebulosas, rollecção de poe ia da r." D. Narcisa Amalia, revela· se
um bello e vigoroso talento poelico, CJue ~eria notavel n'ul!1 homem, e que pode­
mo considerar raro e exlraordinario n'uma senhora, mesmo sem entrar na ques­
tão da maior ou mim' r aptidão dos sexos para a cultura do uotes intellectuaes.

"Acceilando o fa::tos quaes elles são ao meno por ora, vp.mo n'esta poe·
tisa uln talenlo verdadeiralTJf~nte varonil, enla ado talvez pelas graças peculiares
do eu sex.o. Ao rigor dos pen amentos, arrojo e por veze oríginalidadt< das ima­
gens, allia-se uma delicadeza de senlimento toda feminina; o metro é variado, o
verso fluente, e a linguagem castigada denotii liçú.o de bons auclores, como em
todo o livro transparece profusão de coni.ecimentos em diversos ramos das scien­
cia e das letras.»

Na Republica (do rlio rle Janeiro), n.· 552 do meslllo anno, leio:
"Divide·se o livro (Nebulosas) em Ires parte, qual mais cheia de bellezas e

en antas.
"A musa da formo a poetisa, vária e fecundissima, espalhou por toda es as

paginas os seus brilhantes Ihe30uro ,fulgore de imaginação e mimo de senti·
menta. -

"A metrificação, sempre variada, é admiravelmente correcta; a linguagem
é cuidada e opulenta, inda que por vezes se areie com um outro termo menos
feliz, e, talvez, r,om o demasiado emprego da e druxlllas. As imagens, de que é
rico o livro, são em geral de apurado go to, e, por veze , verdadeirl\mente ma­
gesto,as.

"Nas poesias da assumpto politico a inspiração é viril e potante, e a estro­
phE' como que enr·ija·se e lucta em energia e brilhantismo com os arrojos da idéa.
E em todas a pagina, de principiu a fim, reina um constante e delicioso Iy.
ri 1110.» -

o Monitor Campista, n.· i8 de i3 de fevereiro de 1.873, publicou o sr. dr.
Jo é Alexandre Teixeira de 1I1ello ullla poesia dedicada á sr." O. Narcisa. Amalia
a propusito do seu formoso livro,

NA.RCISO ALBERTO DE SOUSA, natural de Bl'aga, filho de Filippe
Joaquim de Sousa Araujo e Menezes e de U. Felicidade da Luz ~Ialhejro da Cosia
Calml e Menezes, na ceu a 27 ele maio de i85i. Entrou para. a universidade de
Coimbra aos quinze annos de idade, recebendo o /rrau de bacharel em philoso­
pbia. em i 78 e o 'de bacharel em medicina em 18 2. Pouco depois veiu e tabe­
lecer-se em Lisboa, onde fundou um con ullol'io medico e onde é mui con ide­
ral10 pelo seu saLJer e pela ua expericncla. Foi um dos fundadol'es da sociedadé
dos e tudos medicas de Coimbra. Collaborou em vario periodico e entre elles
cital'ai: Bl"aclo, Llbpral, Voz do Minho, Liberdade, Amigo 'do povo, Jomal acade­
mico, Tribuno pOjJulal', Operaria, Borboleta, Ga::;eta dos hospitaes militares, Es·
tudo medicas, etc. - E.

i3G) NUjJcias no cén.
137) Noites do Mondego.
1.38) Estudos scientificos.
1.3!J) Theorias chimicas modernas.
1.40) Fonte maldita. Trad.
i 41) O onanismo. Trad.
H2) ilJedicina velha e medicina nova. Trad.
1.4~) A (onnuta elo pl'ogresso, por O.. Emilio Castelal'. Trad.
Tem notas biogl'aphica , com retrato, na Folhà do commel"cio, no Diario il­

lustrado e nos Eccos dce Avenid((.

NI1.RCISO ANTONIO DA FONSECA (v. Dicc., tomo VI, pago 2(7).
Morreu em agosto de 1.869.

NARRAÇÃO DOS APPLAUSOS (v. Dicc., tomo VI, pago 2(7).
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Algumas das poesias são do bacharel Manuel José da Silva Ferreira. Per­
tencem-lhe, sem duvida, a oração gratulaloria, o hymno e a oele

Feliz exulla, oh Lysia generosa.

tMJ,) NARRAÇÃO da visita que sua magestade e mais pessoaes 1'eaes fi­
zemm no 1'eal eollegio militm-, em 2 de julho de 1821. Lisboa, imp. Nacional,
182t. 8.°

H,5) NARRAÇlio dos {actos acontecidos na cidade de Elvas desde que aI>
tropas hespanhol(ts, eommandadas pelo gelw'al da Ext1'ellladum D. José Galuzo,
puzeram em sitio os ti-ctllcezes que se acilavam na dit(t cidade e nos (ol·tes de
Lippe, e de Santa Luz'ia, alé que se 1'etiramm pela chegada dos inglezes álJuella
cir/ade. Lisboa, na nova oIT. de João Rodrigues Neves, 1809: 4.° de 15 pago

146) NARRAÇÃO historica do combate, saque e crueldades praticadas pe­
los {mncezes na cidade de Evo1'a, e noticia do estado da lJ1'ovincia do Alemtfjo an­
tes a'-aquelles (actos. (NãO lem indicação do local da impressão, nem data). 4.°
de 16 pago

NATAL JACOllm nONEltI (v. Dicc., tomo VI, pago 268).
O Tratado (n.o 5) tem xlI-138 p.:1g. e mais 1 de errata.

147) NATIVITATE (DE) Domini Matutinwn cmn. aliquibus Vespel'is et
m'ationibus, Juxta b1'evim'iu11l et 1'ituale romanwn, constituMonem que Goanam,
Illusl1'i clero dioecesis Goellsis dicatwn ab edit01·e. Nova Goa, na imp. Nacional..
1859. 8.° de 50 pago

Ni\.UFRAGIOS (CoJlecção de).
Veja-se no Viec., lama I, Bento Teixei1'a, pag. 35'~; mesmo tomo, Bernanlo

Gomes de B1'i!o, pago 377; [amo TI, pago 91; tomo VIII, pago
Na collecção que possuia o estimado lJibliophilo Luiz Antonio, cujos livros

foram vendidos em leilão em junho de 1891, encontrei os dois tomos da Collec­
çito dos nau("agios como em geral se encontram descriptas nas bibliographias; e
o tomo III, como passo a descrever, parecendo-me u[il deixar aqui dois especi-
mens de Ião notaveis e apreciaveis relações Oll nal'l'ativas. .

L Relaçam do lastimozo nav(mgio da nao Coneeiçam, elc. (Com uma gl':l­
vura ao centro, como da estampa em frente.) Em Lisboa. Na olIic. de Antonio
Alvares. 4.° de 23 pago

2. Historia da muy notavel perda do galeam grande S. Joam, etc. Em Lis­
boa. Na ornc. de Antonio lA ll'ares. (O rosto yae tambem no fac-simile enl frente.)
4.° de 46 pago

Esta relação tem uma gravura antes do cap. I, pago 5, um tanto similhantc
á que o editor paz em outras. Comprehe.ndc 27 eapilulos numerados e mais um
com a designação ue ((capitulo ullimo". E uma nova edição, -feita, ao que suppo­
Ilho, no começo do 'seculo XVH.

3. Tmtado das batalhas, e successos do galeíio Santirtgo, eon os Olandezes na
{lha de Santa Helena no onno de 1602. (Por Melchior Estacio do Amaral.) 4.° de
6iJ, pago '

A primeira parle acaba a pago 42. Na pago 43 começa: Relaç/tm do hmnndo
espectaculo, batalha, «successo da náo Chagas Capitania da cal'l'eym da, India,
que ardeo enl1'e as llhas dos Açores no a.mlO de 1594.

4. Tratado do successo que teve a nao S.. Joam Baptista, e jornada que fez a
gente que del!a esc~pou, desde .trinta «tres gmos no Cabo de Boa Espemnça, onde
fez nau(1'agw, ate Sofal/a, vmdo sempre nW1'chando por telTa. A Diogo SOO1'es,
secretano db conselho da fazenda de S;;a Magestade, &c. Auzente Ao Padré Ma-
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"uel Gomes da Sylveim. Com licença da S. Inquisição, Ol'dinal'io, {{ Paço. Em
Lisboa. Por Pedro Craesbeck Impressor delRey, anno 1625. f],.o de 96 pago

A ultima pagina não tem numeração no exemplar que tive presente. '
E ta relação é de Francisco Vaz de Almada.
5. 1I1emomvel nlaçam da perda da nao ConLeiçam que os turcos queymál'ão

á vista da bal'1'a de Lisboa, {{ varias successos das pessoas, que nel/a cativál·ão.
Com a nova disc·ripção ela cielade de AI'gel, de se!, governo, f cousas mu.y notaveis
acontecidas nestes ultimos annos ele 1621. até o de 626. Por Joanl Tavares Ma ca­
renhas, qUE foy cativo na meslUa Nao. Dedicada a Oom Pedro de Menezes, Prior
da Igreja de Santa Maria de Obidos. Em Lisboa. C:om todas as licenças necessa­
ria . Na oJlic. de Antonio Alvares. Anuo de :1.627. q..o de :1.00 pago e mais :I. de
licenças.

o Jim da dedicatoria vem a assignalUl'a de João Carvalho Mascarenhas.
6. Nav(1'Ogio da nao N. Senho1'a de Belem (eyto na ten'a do Natal no Cabo

da Boa Esperançâ, {{ varios succcssos que teve o capitão Joseph de Cabreyro, que
nella passou á Inclza no anno de 1633, (azendo o oflicio de A/mi1'ante daquel/a
(rota até chegar a este Reyno. Escritos pelo mesmo Joseph de Cabre,rJl'a, offerecidos
a Diogo Soares do Conselho de Sua Magestade, {{ seu secretario de Estado em lIJa­
d7'id. Com todas as licenças necessarias. Em Lisboa. Por Lourenço Craesbeck,
Impressor d'ElRey. Anno de lú.DC.XXXI'T. q,.o de. 69 pago e mais :I. de licenças.

7. Relaçam do nav(7'agio qve fi:zel'Clm as naos Sacramento, ({ nossa Senhora
ela Atalaya, vindo ela India para. o Reyno, no Cabo ele Boa Esperança; de que era
Capillío móI' Luis de lIfil'anda Hem'iques, no anilo de 1647. Onereceo à Mages­
tade clelRey Dom Ioam o IV. nosso Senhor. Benlo Teyxeyra Feyo. Enl Lisboa.
Com todas as lirenças necessal'ias. Impressa na offic. de Paulo Craesbeck. No
anno de :1.650. q,.o de 87 pago

8. Re/açam da viagem do galeam StÍo l.ow'enço e sua lJe'rdiçiio nos bayxos de
lIfoxincale em 3. de setembro ele 1649. Escrita pelo Padre Antonio Francisco Car­
d.im, da companhia de Je US, geral da Provincia do Japão. AManoel Severino de
Faria. Em Lisboa, por Domingos Lopes Roza. No anno de :1.651. 4.° de 43 pago

9. Relaçam da viagem, e svcesso que teve a l1ao Capitania Nossa Senhora do
Bom Despacho. De que era capitão Fmllcisco de lIIel/o, vindo da India no anilo de
1630. Escrita pelo Padre Fr. Imo da Conceiçam, Da 'ferceyra Ordem de São
Francisco. Lisboa. Na omc. de Pedro Craesbeck.. Anno de :1.6;:11. f],.o de 8 inl1l1­
meradas-q,7-pag.

:1.0. Relação ou noticia particular ela infeliz viagem da.na!! de S!!a 1I1agestade
Fidelissima Nossa Senhom da A}vela e S. Pedro de A/cantm'a, do Rio de Janei?'o
pm'a a cidade de Lisboa. Dedicada ao ill.mo e ex.mo sr. Jo é de Seabra da Silva
por Elias Alexandre e Silva. Segunda ediçãO, Lisboa, imp. Nacional, :1.869. 8.°
de q,8 pago

Na collecçao da bibliotheca do Porto exislem as 9 primeiras relações, e falta
a iDo''' que n'aquclla é substiluida por

Nau/i·a.qio Cal'lnelitano, ou Relaçiio do notauel successo que acontecera. aos
Pad7'es .t1.1issionm'ios Carmelitas, etc.-V. 1I1a7ntal de Mato, pago 307.

* NECESIO JOSÉ TAVA[~ES, medico pela faculdade de medicina do
Rio de Janeiro, elc.-E. .

148) TlteSe, etc. Hio de. Janeiro, typ. do Di7'eito, :1.877.'4.° de 2-:1.04.-2
pago - Ponlos: :1..0 Epilepsia; 2.° Do inl'anticitlio; 3.° Operações reclamada pe­
los calculos vc icaes; q,.o Do jaborandi, sua acção phy iologica e lherapeutica.

* NECROLOGIA elo ex.mo SI'. visconde ele Aml'!tama, gl'ande do imperio,
fidalgo cavalleiro da casa impel'iaC elc. Por ***. Campos typ. Campisla, :1.8611.
8." gr. de 22 pago .

NEGOCIOS EXTEUNOS.-Veja o artigo Livro bmnco, lomo xru, pago 302·
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* NENnO lUACAIlIO DE lUORAES GUEnnJ\, medico pela facul­
dade de medicina do Rio de Janeiro, elc. - E.

H9) These ap!'esentada á (acuidade de medicina da Ria de Janei1·a. Hio de
Janeiro, imp. Induslri,ll de João Paulo Ferreira Dia., 1882.4.° de 2-100-2 pag.-·
Ponto : Lo Do strabismo; 2.° 00 opio; 3.° Tralamento da erysipela trauma­
lica; l~.o Que melhoramentos materiaes devem ser inLroduzidos na cidade do
Rio de Janeiro para Lornal-a mais salubre. .

* NESTOll .HOnRA, capiLão... Ignoro outras circumstancias pessoae .- E.
150) Descripçüo da viagem ás Sete·quédas, etc. Rio de Janeiro, typ. t\a­

cional. 1876. 4,.0
Enlrou na obra intilulada P.rovincia do Paraná. Caminhos de (erro pam

lJfalto G1'ossa e Bolivia. Salto do Gua]jl·a. N'ella collaboraram os SI' . ell"enbeil'O
. André Hebouças e Franci co Antonio Monteiro Tourinbo. O primeiro escreveu
mais algun artigo e relatorios ácerca tio mesmo éaminho.

"" NESTOR FREIIlE DE CAnVIU.UO, cujas circumstancias peEsoaes
ignoro.-E. .

1.51) Pamllelo ent1'e a acçlío therapeutica da pelle tierina e as sementes da
abobam (cucltrbitus pepo). - ~a Ga?;eta dos hospitaes, de 1883, pago i47.

1.52) Observação colhida no hospital de S. Joüo Baptista de Nictheroy de um
caso de cura mdical opel'Oda lJelo permanganato de potassio em wn individuo mal'·
elido 1Jor uma ja?·01·áca.. - Na mesma Gazeta, de 1883, pago 189.

* NICOLAU ALVES PITOlIDO, medico pela faculdade de medicina
da Bahia, elc. - E.

t53) 1'hese opresentada e publicamente sustentada perante a (acuidade de
medicina da Bahia em novembro de 1870 pam obte)' o grau de c/outor em 1necli­
cina, olc. Bahia, typ. de J. J. Tourinho, 1870.4.° de 4,-;12-2 pago

NICOLAU ANASTACIO DE nETTENCOUIlT (v. Dicc., lomo VI,
pAg.268.) .

asceu no Funcbal a i4 de fevereiro de 1810.
Tem biographia por Augusto Ribeiro no fllmal!ach illsulano pam 18'74 a

pago iQ{; continuada e concluída. no Almanach pam 187ó a pago 18U.
E crel'en alguns arligos de economia politica o social no JOl'lIal do oremio

littera1'io de Angra do Heroismo.
Deixou di cursos e poesias inedilas.
1\I0rren em Angra do HOI'oi mo a. 7 de março de 187~.

NICOLAU ANTONIO PEIXOTO (I'. Dicc., tomo VI, pago 269.)
O titulo da obl'a n.· 10 ,}:
Grammatica hespanllola 1Jom uso dos pOl·tU{}Uezes, dada á luz 1)01' Nicolau

.ilntonio Peixoto'. L" edição. Porto, typ. Conllnercial, 1868. ~.O fI'. de 148 pago
Elle proprio, em uma especie de prologo, se declara editm' da obra, cujo

auclor porém se conservou anonymo.
Fôra alferes de lAnceiros em 1833 e escrivão de direito em Villa Real em

i836.
egunao ullla nota particular de Camillo Ca lello Branco, em sua collecção

do Diccionario biblwg1'aphico, Nicolau Antonio Peixoto morreu mendigando em
Lisboa por 1862.

"" NICOLAU D1U\nOSA DI\. GAl\1A CEnQUElllA, medico pela fa­
culdade de medicina do Hio de Janeiro, etc. - E.

lõ~.) 1'hese apre entadet lÍ (aCllldade de medicina do Rio de Janei1'o, elc. Rio
de Janeiro, typ. de José Neves Pinto, 188'2. 4.° de 1~-109-2 pago - Ponlos: J. °
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Hygiene da primeira infaneia; 2:° 00 opio; 3.° Do tI'abismo; q,.o Vias de ab·
sorpção dos medicamentos.

'* . ICOLAU DOU 1', profes 01', natural da uis a, elc. - E.
1(5) Amenissimo ensino in{a1ltil POl' imagens, para infundir na tenra idade

pelo <tspecto e a explicação de centenas de objecto variadi.. imos, lindamente
pintado á creança de tre até ele annos a arte de pensar, fallar e conlar com
promptidão e acerto. Rio de Janeiro, lyp. do etlitore L. & H. Laemmerl, 1868.
4.° gr. e oblongo de IV pago e 18 e t. coloridas.

NICOLAU CLENAnOO (v. Dicc., tomo "I, pago 269.)
Acerca de Clenardo, e de outras ediçlies da sua Grammatica (n.o B), veja· se

o inleres ante folhetim do dr. AUgll to l~ilippe ~imões, já falJecido, no Conim­
bricense n.O 2:213 de 1/j, de outubro de l861:J.

Parece que lambem compc7- uma vrammatlca grega, mas não lenho nota
fidedigna a esle respeito.

Fn. NICOLAU DIAS (v. Dicc., tomo VI, pago 271..)
Na bibliotheca de Gubian existia um exemplar do LiV1'o do 'rasaria (n.o 16),

edição de Lisboa por Francisco Con'eia, i 5i3. 8.° de 3!J2 pag., sendo a ultima de
ena ta. Todo impresso em camcleres italicos.

Este Livro tem mai uma cJiÇão: Li boa, por Antonio Alvares, 1603. As
licenças e privilegios 5ão de 1582 e Hi1:J2. Corllprehende.8 innllm radas-218 fo­
lhas numeradas na frente e mais lO innumeradas com o addilamento: "Como e
hão de fundar as confrarjas, etc."

A edição mais anliga da Vida da ]Jrinceza D. Joanna (n.o 18) deve er a de
Li boa, por Antonio Hibeiro, 1585. 8.° de 8 innll'rnerada -78 folhas numerada
na. frente. E dedicada por fI'. Jeronymo Correia á sr." D. Anna de Alencastre,
commendadeira no mosteiro de Santos, em Lisboa.

IJa na JJibliotheca nacional um exemplar da Vida da prillce::;a D. Joal1l1((,
em portuguez feito á 'pão, que pertence a uma das primeiras edições, ou 1585
ou 159'J,. Faltam·lhe a- licenças, tc. O indice e a dedicaloria occupam 6 folhas
jonulDeradas e a obra 88 folhas numeradas na frente.

NICOLAU DllEYS (v. Dicc., tomo n, pago 272.)
Ácerca do n.O 19, Noticia clescriptiva, etc., apparcceu na Revista tl'imensal

do Instituto histol'ico, \'01. II, de pago 99 a 105, uma cen ura appro\'adu vor
aquella corporação cienlifica do BraziJ, que não lem nHda de fal'oral'el á obra
e principalmenle com I'espeito 3.0 estylo em que foi escl'ipta.

I'. NICOLi\.U FEnN_\1~DESCOLLAnES (v. Dicc., lomo VI, pago 273.)
Na lin. 12, d'e te artigo, onele está: preceitos de ol'atoria, emende· se para:

pl'eceitos d" oratoria, etc.
De crel'a· a obm segllíntc, que lem o n.O 3!J" «('este moelo :
Descripção do tormelltoso cabo da ellganosa Esperança, etc.- Lisboa, na olIic.

de Igllacio Nogueira Xi to. ~IOCCLXV. l~.o 2 lomo , tendo o 1.0 10 innumeradas­
5íO paa. e o 2.ó 10 innul1leradas-520 pago

Os 2 tomos da 2.' edição (1718-1720) tem o Lo 11~ innnmeradas-ifü pago e
o 2.° 22 innumeradas-52!1 pago

NICOLAU FRANCISCO DE C \STnO E iUEXEZES, nalmal do
Podo ('1) - E.

1(6) Lyra patriotica ou collecção de sonetos dedicado aos ill.mo• e ex.mos

srs, Sebastiiio Drago Valente ele Brito Ct.Lb1'eira e Be1'1wnlo Correia de Ca tl'O e
Sepulveda, etc. Lisboa, imp. Nacional '1821. 8. 0 de 2H pago

São 23 os onetos compr hendida n'esta collecçtio, sem \'alor. Jitlerario.
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NICOLAU GONÇAIJ\'ES DA SILVA FERREIRA VIAKNi\, natu­
ral de Vianna do Castello, nasceu a ii de outubro de 1826. Quando estava para
completar os vinte e cinco annos, emigrou para o BraziJ, não sei por que rasão.
Ignoro tambem outras circumstancias da sua vida. Dava-se a estudos ]illerarios,
mas com pouca felicidade, a avaliar pela seguinte obra:

i57) Extasis d'alma. Poe ias. Rio de Janeiro, typ. de Paulino & C.a, i863.
i2.0 gr. de 298 pago e ~llais 3 de indice e errata.

E trabalho de CUI"lOso.

l\'ICOL.t\.U JAlUES 'l'Ol:IJSTAIHUS, bacharel em letras, profe. or d
línguas 'e sciencia habilitado pelo eonselho superior de instt'llCção publica de
Lisboa e pela inspecção geral de instrUl:ção primaria e secundaria no Rio de Ja­
neiro, etc. - E.

,158) Systema p1'atico e theorico pam apj'endej' a ler, esc'rever e (allm' CGm

toda a perfeição a lillglta ingleza em cincoenta lições, conforme o melhodo Ollen­
dorfT: Hio de Janeiro, typ. Universal de E. & H. Laemmert, 1871. 8.° gr. de
vlll-3lJ,2 pago

* NICOLAU JOAQUIl\I lUORElliA, natural do Rio de Janeiro, nasceu
a 1.0 de janeiro de 182lJ,. Estudou prilneiras 'letras, pbilosophia, linguas e outros
preparatorios no collegio do padre mestre José de Sant'Iago Mendonça, tendo por
professores José Luiz Alves; Mease, Quinlilinno e o conego Januario da Cunha
BarlJosa; e depois matriculou-se na faculdade de medicina do Hio de Janeiro,
cujo CUl'SO terminou em dezel1lbro de 18117, recebendo o grau de doutor em 20
do mesmo mez. Commendador da ordem ele Cbristo, cayalleiro da da Rosa, do
Brazíl; membro honorario da' academia de medicina do Rio de Janeiro e de ou­
tras corporações entre as quaes o conservatorio dramatico, a sociedade auxilia­
dora da indu Iria nacional, a sociedade amiga ua instt'llcção, a junta de saude,
etc. Tinha a carta de conselho, - E.

159) Breves considm'açães sobre a (ebl'e esc(wlatina. Tlle e apresentada á fa­
culuade de medicina do Rio de Janeiro c sustenlada em lJ, de dezembro de 18g,7,
etc. Rio ue Janeiro, typ. Imparcial de Franci co de Paula Brito, 18g,7. lJ,.0 de
27-8 pago ,

160) InJmmações pl·ecipitadas. - Na Gazet(~ gos hospitaes, vo1. II, 1851­
i852, pago ~76.

10i) Trans{tlsão do sangue. - Na lllesma Gazeta, vo1. H, pago 213.
i62) Rilewrnatismo (wticular agudo. fieflexões obre a vantagem das san·

grias multiplas. - a Gazeta dos hospi((Les, 1'01. 11 (I851-i852), pago 31 i.
i63) Fl'acttlm da clavicula. - -a mesma Gazeta, \'01. II (1851-1852),

pago 131.
16~) Diccionm'io de plantas medicinaes brazileiras, contendo o nome da

planta, sen genero, especie, familia e o botanico que a clas ifica; o logar onde é
mais commum, as virtudes que se lhe allribuem e as dóses e J'órmas ue -ua ap­
plÍl:ação, etc. Rio de Janeiro, Iyp. do Dim'io 1IJf!j·cantiC ,1862. 4.° de 1411-2 pag.­
Supplemento ao Diccionario de plantas me(lt'cinaes bl·azileij·as. fi io de Janeiro, lyp.
Rua de GOl1çalves Dias, n.O 33, 1871. g,.O de 6-57 pago e mais i de errata.

É uma excellente bolanica medica do Brazil, muito superior á obra anaIoga
de.Martíns, da qual se conhece a traducção em portugnez feita por H. V. de Oli·
Yelra.

165) Breves considerações sobre a histOl'ia e cultUI'a do ca{.eeiro e conswllo
do seu produclo, ete. Rio de Janeiro, typ. do Imperial instituto arli lico, 1873.
g,.0 de 107 pago e 66 labeJlas. '

1ü6) Questiio ethnica-anthropolo[]ica. O cruzamento das raças acarreta a
degradação intellectuaI e moral do producto hybrido resultante? Resumo da me­
moria apresentada á a~ademia ihlperial de medicina e relatorio, etc. Rio de Ja­
neiro, lyp. Progresso, 1869. g,.o de 31 pago
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i 67) Vocabulal'io das al"Vores brazileil"Us que podem (ornecer madeim para
const1"lICçÕeS éivis, navaes e 71lal'cenaria seguido de unt indiculo botanico de algumas
plantas do Paraguay. Jbi, typ. Universal de Lacmmert, 1870. 8.· de 63 pago

Teve principal collaboração e por algum tempo dirigiu as seguintes publica­
ç6es:

168) O au,xiliadol' da industria nacional ou collecção de meJ1)oria~ e noli­
cias interessantes dos fazendeiros, fabricantes, artistas e cla ses inL!uslriaes no
Brazil, tanto originaes ('omo lraduzidas das melhores ouras, etc. Rio de Janeiro.

Era publicação mensal. Começára em ifl33_e em 1881 conlava já 48 volu­
mes em 8.· e ~.•

169) Revista agricola, elc. Jui, 1869-1880. FoI. e q, .• - N'e la era de ccl­
laboração com Miguel Antonio dil Silva.

170) Exposição centen01'ia de Philadelphia, Estados Unidos. da America el1t
1876. Relalorio da commissão urazileira apresentado ao ex.m• SI'. conselheiro
Thomás José Coelho de Almeida, elc. Rio de Janeiro, lyp. Nacional, 1878. q,.• de
123 pago - Comprehende \'qrios relalorios, e um é de Nicolau Joaquim Mo·
reira.

Tamuem collaborou no periodico Iillerario A luz; e teve a direcção do C01·­
j'eio Mercantil, ambos do Rio de Janeiro.

01) Relatol"io da segunda exposição nacional de 1866, etc. Rio de Janei­
ro, typ. Nacional, 186\1. !l.• 2 partes em 1. vaI. com 4,-205-q, pago e q,-582-!l
pago - Em um dos annexos encontra-se trabalho do dr. Moreira. -

172) Discurso pronllnciado ... em nome da academia irrperial de medicina
na sessüo annivel's01'ia do instituto dos bachareis em letras em 2 de julho de 1868.
Rio de Janeir<" typ. Progresso, 1868. q,.• de 10 pago

173) Relatorio da exposiçlío agricola zooteclmica. lbi, lyp. Nacional, 1868.
8.· de 69 pago

17q,) Questão, Convirá ao B1'azil a impol'taçiio de colonos chins't Discurso
pronunciado na sessão da sociedade auxiliadora da indu lria nacional em l6 de
agosto de 1870 ... discutindo-se o pareceI' da secção tle colonisação e estalistica.
Rio de Janeiro, typ. Universal de Laemmel't, 1870, 8.· de 32 pago

175) Noticia sobl'e a ogl'iclllttwa do Bmzil. Rio de Janeiro, lyp. 'acional,
l873, 8,· de 53 pago

176) Indicações agricolas pam os emigrantes que se dil'igil'em ao Bl'azil.
Rio de Janeiro, imp. Instituto al'ti lico, :1875. q,.• de 122-2 pag., com o retrato
do auctol' e 2 quadros estalisticos.

:(77) Agl'icultu1"a1 instructions (01' those !Vho may emigrate to Brazil. Se­
cand édition, New-York, O novo mundo, Prinl. Office, 1876. 8.·

178) Escarlatina. - a mesma Gazcta, pago 113,
179) lIJemol'ia solt'e a acção physiologica pal,tteulal' ela santonina, etc. ­

Nos Annaes b1'Ozilienses de medicina, tomo XII', de l860-:l861, pago :1M,.
:(80) Santonina. Acção physiologica particu/01'. - Na Gazeta medica do Rio

ele Janeit·o, 1862, pal(, 89.
181) Estudos sob"e a tisica pulmona1'.-Saiu na Gazeta medica do Rio de

Janeiro, 186g" pago q,6, 53, 75, 89, Y8 e 1:1 2.
182) A moral é a base da verdadeira civi/isação; altemções path%gicas .

provenientes da (alta ele desenvolvimento do e/emento moral. UiscursG que em ses­
são solellllle da acatlemia de medicina, em 5 de julho de 1861, foi pronullciado
perante o imperador, etc. Rio tle Janeiro, typ. Popular, de Azevedo Leite, 186:1..
8,· de q,-31 pago

183) Duas palavms sob,'e a educação mora/ da mulhel', Discurso na essão
solemnc da academia de medicina em ao de junho de 1868, elc. Rio de Janeiro,
typ. Progresso, 1868. q,.• de 1'1 pago - Saiu lambem nos .1nnaes bra;:;ileiros de
medicina tomo xx, pag, 95.

:l8~) Apontmnentos ou notas sob/'e as val'ias rpochas em que a escCl1'latina
tem apparecido e 1'einado no Rio de Janei1'o, sett COl'arter dominante, e as epochas



90 NI
em que tem aPP(Lrecido e .Q1·assado o crollp.- Nos Annaes bl'Uzileiros de medicina,
tomo XXIIJ, de i871-1872 pag.269.

185) Algumas idéas sobre a l'elação erei lente entl'e vs epidemias e as epi­
zootias: memoria lida perante a acadr.mia de medicina, elc. RIO de JaneÍl'o, typ_
e lith. Imparcial de Felix Ferreira & C.a, -1871. 8.° de Hi pago

186) Relatol'io da commi são nomeada pela academia de medicina para
analy ar o relatorio apresentado ao governo pelo I'. engenheiro fi cal junto á.
companhia "City Impro\Tements", ácerca do e lado dos e gotos e sua influencia
sobre a salubridade publica cl'esla c6rto, ou a Academia em resposla a outro que
s?bre o mesmo as Ul1lpto enviou ao govel'llo imperial. Rio de Janeiro, typ. Na­
CIOnal, i876,. 1],.0 de 86 pa~.

E te relatorio, alem da as ignatura do dr. i'iicolau Joaquim Moreira, telll as
dos dr . Jo é Pereira Rego e Luiz Correia de Azeredo.

i87) N. S. lntemational Exliibition. Hi toriea! notes cOllcerning lhe "ege­
table fibres, exhibited by Severino Lourenço da Costa Leite. -V. New·York O
novo mundo, Priuling Offic.e, 1876. 8.° de 16 pago

188) Elogio lâstorico ele Antonio Ameri o de Urzeelo pronunciado ... na
sessão solemne da academia imperial de medicina, celebrada em 30 ele junho de
i863. fbi, lyp. do "Correio mercantil", i863. [1.° de 19 pago

i89) Eflicacia da vnccina. Resposta a seu detractores. Rio de Janeiro, typ.
Dezeseis de Julho de J. A. dos Santos Carcloso, 1869. 8.° de 21 pago

i90) Considerações gemes sobn o suicirlio. àlemoria, etc. - aiu nos All­
nnes bmzileil'os de medicina, tomo xrv, de 1860-18(H, pago 30 e 54.

i 91) Memoria sobl'e a l'epa1'Oçãa e l'e7Jl'oducção dos ossos pela conservaçi'io
do periostheo, etc. - os me 'mos Anl!lles, lomo XIV, pag.·Hi9.

192) Elogio hislorico do conselheiro Franci. co de Paula r.andido, pronun­
ciado. ,. na e. ão olemne da academia imperial de medicina, celebrada em 30
de junho de 186t [IIi, typ. do "Correio mercanlilo, 186{~. [~," de 24 pago

193) Difficuldades dos exames medico·legaes toxicol9!1icos. Memoria apre­
sentada á acauemia de medicina, etc. - Na Ga::eta medica do Rio de Janeiro,
1862.

i 96,) Ropidas cOl1sidel'oçóes sobl'e o nUl1'ovilhoso, o charlotanismo e o exer­
cicio ille!lCLl da medicina e da pharmacia. Discurso que elll se são solemne da aca­
demia de medicina, em 30 de junho de i862, foi pronunciado, etc. Rio de Ja­
neÍl'o, Iyp. de M. l3arreto, Mendes Campos &: C.a, 1 6'.2. 8.° de i6 pago

i95) Elogios historico dos academico' conselhuiro Joaquim' ieira da Silva
e Sousa, Ezequiel Correia dos Santos, L"ranci co José Teixeira da Coo la e Jo é
Maria Chaves, pl"Onunciados ... na ses lio solemne da academia imperial de me­
dicina, celebrada em 30 de junho de i865. lbi, typ. do "Correio mercantil",
1865. 6-.° de 18 pago

I96) Elogio histOl'ico pronuncia.do... por occa üto do acto solemne da
inauguração do buslo do con elheiro Frederico Leopoldo Cesal' Burlam'lqui, etc.
Ibi, typ. da Indu tria nacional de Colrim &: Campas, 1866. 6,.0 de 2'J, pago

197) flelatorio medico·lpgal. Exame de sanidade feito pelo perilas da jus­
tiça sobre a pessoa do dr. J.o é ~1ariano da ilva em 13 de abril de 1867. Rio de
Janeiro, typ. Industria nacional de Cotrim & Campos, 1867. l~.o ue t5-::! pago

Este rela.torio é a signa.do pelos drs. Nicolau Joaquim Moreira, Antonio
Correia de Sou a Costa e João Baptista llo Santos.

198) Considcmçóes geroes sO~I'e o suicidio. Di curso pronunciado na se ,lio
solemne da. acaclemia imperial de medicina, celebrada no paço da cidade em :lO
dejunho dejunho de 1867. Hio de Janeiro, typ. Progres o, i867. 6,.0 de Hi pago

In9) Relatorio dCL commisstío especial nomeada 7Jela academia de medicina
para interpor parecer obre a "Memoria uo dr. Jo é Luiz da Co la.: O que é
saude? O que é doença?" Rio de Janeiro, typ Industria nacional de Colrim &:
Campos i866. 8.° gl'. de 3 pago

200) CreoçLÍo de uma escola industrial:. projectl ) do dr. Joaquim Antonio
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de Azevedo, e relataria da commis ão especial. Rio de. Janeiro, na me ma typ.~
11!66. 8.° gr. de i 8 pag,

201) Manual do pastor, ou in lrucção praLica para a creação e tratamento
da raça merina, com a exposição de suas enfermidades, estudo sobre a lã, etc. y

por Daniel Perez Mendosa, Iradllzido por ordem da sociedade auxiliadora da in­
duslria nacional. lbi, na mesma Iyp" 1866'. 8.0 gr. de xll-141 pago a mai I com
a errata e 3 est. lithogl'aphadas.

2U2) A sobemnia elo povo e o dú'eito divino. - Estudo ou serie de arligo&
in ertos no periodico A lu::, do Rio de Janeu'o, pago i6i e '169.

203) A educaçlÍo moml da mulhel·. - ESLudo inserto no mesmo jornal~

pago i37, ilJ,5 e i53.

NICOLAU LOl'ES Di\. COSTA, advogal!o da casa da upplicação y

elc. - E.
20~) Allegação final a (avor do ex.mo conde de Oeims sobre a reivind icação

das ca as chamadas o paJacio das Janella Verdes, na causa que lhe moveu com
o inculcado prelexLo de lesão enornIis ima o auctor Manue! Ignacio Hamo da.
iln de Eça no juizo de cOLUmissão para se julgar em uma só in lancia. De-

,creIo, leoções, senlença e embargos a ella por parle do ex.'''O réo. Li boa, na.
omc. de Franci 1;0 Luiz Ameno, i786. FoI. de 48-66 pago

I 205) Alle!laçlÍo analytica e apologetico-cntica do ex.mo 1IIm'que:: de POl1lba~
na causa do libello que lhe mOl'e sobre a casa da Janellas Verdes Mauuel Igna­
cio Ramos. On'erecid~ em suslentação dos embargo que fornece o dilo ex.mo tllal'­
quez, elc. Ibi, na olic. de José de Aquino Bulbões,·i 786. FoI. de 20 pago

NICOLAU L IZ (v. Dicc., tomo V1, pago 274.) .
Veja a seu respeito o arLigo de José Hibeiro Guimarães, jornali la e crilico,

ja falleeido, no Jor1lal do commercio n.O 5:792 de i9 de fevereiro de i873.
Ao periodo, que principia, lia. lin. 13." do artigo: "provavelmenle porque

só começára a escrever para o (beatro annos depois do de '1760", aerescellte-se:
"Já escrevia em i764, porque lI'esse anno traduzia o Lawad01' h01lrado."

Na pago 275, lin. 47, em rez de "duzentas vinle p uma-, leia-se "dllzenta&
e dua 0, numero que, como se verá, vae augmentar muito, porque excede agora
a duzentas P. quarenta. ..

Na pago ':276, n,o 17, ponha-ce "E de Moreto".
Em a nota (a) da pag, 278, acre ccnle-se': "Ba quem duvide de que o Be·

lisal'io, em ca Lelhano, e outras peças, aUribllida a Filippe IV, sejam d'elle."
Na pago 2 0, 11. 0 112, indique-se: ,,0 origiJlal ile panho! é de Mira de Mes­

qua...
Na me ma. pag., n.O M, escrcva-se: "Parece que o original é de D. 1"ran·

cisco de Medina».
Na pago 281, n.O 6((" a. dala clevtl ser 1787 e não 1778..
Na mesma pag" n.O 68, a pe~a original é de Lope de Vega..
Na nie rua pag., n. O 73, é auctor D. } ral1ci co Bances de Candamo.

Ia mesma pag., n. O 81" a impre são é de i790 e tem ((,0 pago
Na pago 282, n. O 86, a. dala é 1775.
Na mesma pag., n. O 87, a data é i 785.
Na mesma pag., n. O ia!!, a data é 17(;5.
Na pag'o 2 2, n.O 107, emende- e e acrescente-se: ,,'frad. de MeLasLa io. Li •

boa, na orne. de Francisco Luiz Ameno, i783. 8.° de 128 pago - Parece que
nunca foi impl'essa em 4. 0 - Em prosa.o

Na pago 28((" n.O i38, a dala é i783.
Na me ma pag., n. O i((,2, emende-s e acrescente- e: "Trad. de Goldoni. LIS­

boa, na orne. de Caetano Ferreira da Co la, i 774. 8.0 de 136 pago - Em ver o!'>
endeca.yllabos.
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Na mesma pag., n.O 151, diga-se: "Parece que é auclor D. Rodrigo de Her­

rera·,.
Na mesma ·pag., n.O 156, acrescenle-se: "Dizem outros que é de Diogo Hen­

riques Vilhellas, portuguez".
Na pago 286, n.O 6, lin. 7, onde se lê: "Comedia famosa castelhana de Luiz

Velez de Guevara)), leia-se: " ... de D. Juan Velez de Guevara•. Este é que foi
o auctor e não o pae, D. Luiz. .

Na mesma pag., lin. 20, -ao nome de João Baptista Gomes, póde acrescen­
tar·se: "A tragellia d'este foi traduzida em allemãoo.

Acrescentarei o catalogo das comedias e tragedias, conforme o elenco que
fez o meu anlecessor, com as seguintes indicações biLJliographicas, como me foi
possivel colligil-o.

Comedias

182. Amante (O) militaI'. Lisboa, Iyp. Lacerdil1a, 1815. q,.0 de q,0 pag.­
~Ill prosa e parece que é lraducção do hespanbol. Deve haver edições mais an­
tIgas.

183. AmaI' astucioso ou o Magnifico. Lisboa, 1Ia offic. da Academia real das
sciencia , i787. q,.o de q,0 pago -Em prosa. Talvez seja lraducção do italiano.

18'b Amor não lJóde occultm·-se. Lisboa, na offic. de Manuel Coelho Amado
176~. 4.° de 32 jJag. - Em prosa.

185. A.mor, :elos e valo)-. Sem indicação da lypographia, nem do anno, po­
rém vê-se pelos typos que é provavelmente dos principios da segunda metade
do seculo XVIII. Em verso. - Consla de uns versos, que vem no fim em applauso
<10 auctor, ser Hsle !\Ianuel Ribeiro, portuguer.. que parece sel-o igualmente d
<lUtra comedia, lambem impressa, Casada, vinva. e (reim.

Hl6. Apol/o e Campa5pe. Lisboa, (la officina de Anlonio Rodrigues Galhar­
do, 178'~. q, ° de fJ,0 pago - Em verso. E provavelmenle vertida do hespanbol ou
do italiano.

187. Assembléa. Lishoa, na offic. de Francisco Borges de Sousa, 1782. q,.o
Ile 31 pago - EIIl prosa. Djz- e no tilulo ser de um engenho portuguez, mas an­
tes parece lmducção do ilaliano.

·188. Cel'tamen (O) das t1'es deusas. Drama em duas parles e em verso. Lis­
boa. na offie. de Anlonio Vicente da Silva, 177:l. q,.o de 23 pago

189. Com_o alllO)' mío ha zombar. Lisboa, na Offiíl. de Ignacio Rodl'jgue~,

i750. q,.o de 40 pago - Em prosa. Diz no litulo ser seu auclor o padre Manuel
Jacome Coelho, Insulano.

HIO. Curo 1·econhecido. Lisboa" i 762.
191. Discorclia (ti) dest1'lâda. Drama feito ao nascimento do Menillo Deus.

Lisboa, nn..offic. de Francisco BOlja de Sousa, '177:). q,.o de 15 pago - Em ver,o.
192. Doente (ti) fin!Jida e o medico hom·ado. Traducção de Goldoni. Li boa,

na ornc. de Fel'llandQ José dos Sanlos, 1781. li.o de 40 pago - Em prosa.
193. Doente (O) irna!Jinativo, de Moliere. Lisboa, na offic. de Manuel An­

tonio. i774. q,.o de q,4, pago - Em prosa.
19!~. Dois amigos ou. o ne!Jociante de Leilo. Lisboa, i í88.

• 195. Escola das rnulheres. Traduzido do francez. Li boa, na ame. de Fran­
cisco Borges de Sousa, ,1782. q,.o de 39 pago - Em prosa. - Parece que ha ou­
tra ediC;il0 mais antiga.

195. Escola do escandalo. Li boa, i í!:l5. - Trad. de Sheridan por Jo é An·
selmo Correia lJenriques.

197. Estala.iadel1'o simples. Lisboa, 1790. .
'J!l8. Guardado é o que Deu,s gUClI·da. Li boa, na offic. Luisiana, i780. q,.o

de 27 pag.-Com o nome de Silvestre Silverio da Silveira e Silva.-Yeja Ma­
uuel José de Paiva. - Em verso.

199. Izac (sir) de Jesu Chrislo: acção comica e sagrada, Irad. tIo abbade
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Pruro de Metastasio. Lisboa, na offic. da viuva de fgnacio ogueira Xisto, 1766.
"'.0 de 16 pago - Em verso.

20"0. Lances de zeloso amor. Lisboa, na olIk de Antonio Pedroso Galrão,
171l6. [l.o de 20 pago - Em vrrso.

2lJi. Loja. do café att a escOCCZCt. Lisboa, 1762.
202. Lunatico illudido. Lisboa, 1791.
203. Magi/:o (O) de Sa/emo.- O original hespanhol é de D. Juan Salvo. Na

bibliotheca rxiste um volume, onde e comprehendem cinco partes d'esta come·
dia. EdiçãO do seculo XVII, mas sem data.

20"'. 1I1aiol' briga· do a1ll01' e desafio elltre quatl·o. Lisboa, na offic. dé Pedro
Frrllauue , 17"'7. 4,:0 de 28 pago - Em verso. No titulo se diz ser seu auctor
Francisco José Branco.

205. Mais constante fil'meza perseguida e t?·iwnpllante. LislJoa, na offie. ue
)fanuel Coelho Amado, 1766. "'.0 de 32 pago - Em prosa.

206. Mais póde a C1'eaçiio que o sangue: o fidalgo l·ustico. Lisboa, na offic.
de Francisco Borges de Sousa, 1764,. 4,.0 de 28 pago - Em verso.

207. Maior ea;tl'emo de amol' e lealdades de um amigo. Lisboa, na oUic. de
Antonio Vicente da Silva, i 759. [~.o de 40 pago - Em prosa.

208. Mel/IOI' (A) dita de amor. 4.° - Em ver o. Parece que foi impressa em
data anterior a 1750. No titulo se diz ser seu auctor RoJrigo Antonio de Al-
meida. .

209. Melhar pOl' entre os doze, Reinalclos de lIIontalvão. Li boa, na oUic. de
Simão Thaddeu Ferreira, 178:1. 4.° de 35 pago - Em verso.

21.0. Orphiio (O) da·Cllina. Lisboa, na olIic. de Domingos Gonçalves, 1783.
"'.0 de 34, pago - Em prosa. •

2H, Quando a mulllel' se mio gl~arda, etc. - E tmd. de D. Agostinho Mo·
rato,

212. Rustico disfurçado. Lisboa, na ol:Iic. de Franci co Borges de Sousa,
:1791. 4,.0 de 39 pago - Em I'erso.

213. Saloio cidadão. Sem indicação (la typ., nem data da impressão, mas é
nova edição. "'.0 de 32 pago - Em pro a. E antes imitação do que versão de Mo­
Iiere.

2'14,. Sebastião: tragi-comedia que se ha de exhibir na igreja. do real colle­
gio da companhia de Jesus da cidade do Funchal, por occasião das fesla5 da Se­
nhora da Luz, protectora dos estudantes: disposta por alguns religiosos da me ma
companhia, etc. Li boa, na offic. de Pedro Ferreira, i'itiq,. 4,.0 de '15 pago - O
argumento é de D. Seuastião, rei de Portugal, e a jornada de Africa.

215. Bifaces e Véliate: opera do insigne abbade Chiave, lraduzida no nosso
idioma, etc.· Lisboa., na .0l:Iicina de Francisco BOI'ges de Sousa, i784,. 4,.0 de 37
pago - Em pro a. .

216. T1"illmpho da fé na convlwsão ad'l1li1'avel de Faustino, senador l'omano,
e de toela a .sua familia. Parlo, na oUie. de Antonio Alvares Ribeiro, 1789./],.0 de
21~ pago - E em quatro acios, qun o auclor denomina. scel1as_

2,17. Viajantes ditosos. Dratna. Lisboa, i790.

Tragedias
22. Innús. Lisboa, 1775.
23. Tl'agedia da vingança que foi feita a el-l-ez Agamenl1!on, Lisboa, '1555 (?)

NICOLAU DA. MAIA E AZE"EDO (v. Dicc., tomo VI, pago 287.)
A Relação de tudo o que passou, ete. (n.o 36), foi mandada recolher por de­

creto de 20 de outubro de 164,1, cilada por João Pedro Bibeiro no Indice Chl'O­
11010gico, tomo VI; porém o motivo da snppressão ainda não pude averiguaI-o_

Segundo uma. nota enviada pelo dr. Rodriao de Almeida, existe na biblia-
theca da Ajuda um exemplar em cujo fronlespiclo se lê em letra antiga:

.POI' il1anuel de. Galhegos do R. Nicolao da Jllaya.•
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Fica, portanto, em pé a duvida quanlo á verdatlaira p1lel'l1itlade da obra cio

tada; mas, e p6de dar- e credito ao que p07, no seu exemplar o dono ~lo que
exisle na Ajuda, GallJeO'o escrereu o lil'ro-conforme a notas ou informações
que lhe fomecêra o P. Maia. Peste ca o, o trabalho é dos doi, e os nomes de
~mbos podiam figurar no 1'0 to da Relação (n.o :16).

Oulro ponto, que lambem fica para averigullr e decidir, é o que re peila ao
Manifesto (n.o 37), poisque no exemplar existenle na me-ma bibliolheca da
Ajuda lê· a, em lell'a tio secl.llo XVII:

"Por Antonio Paas Viegas.»

* NICOI 1.U l)EllEIl\A. DE CA.1UPOS VEl\GUEIRO (l.o), (r. Dicc.,
tomo VI, pago 290.)

Emende- e na pago 291, lin. 3, a designação do lagar do seu nãscimento,
que é Valporto e não Vil/postO.

Tem retralo e biograpilia na Galel'ia dos b1'azi/eil-os celebres tomo r.
A Memoria histo1'ica (n.c 47) le\'e nova ellição, COIOO já foi indicado, d'este

modo:
206) Subsidias lJil1'a a histo1'ia do J'panema, compl'ebendel1do: L° A me­

mória historica do senador Vergueiro, ilnpressa pagina por pag!na pela edição
de 1822. 2.° O appendice que foi publicado com a mesma memoria. 3.° Um ad­
ditamcnto a e la egunda edição d'ella, contendo mappas e documenlo inedilas.
Ibi, imp. Nacional, 1858. 8.0 de 8-1l17-2-20i pago

E la obra foi dada ao prélo pelo bacharel Frederico Augu lo Pereira de
1\1orae-, de quem já . e fez menção nu Dicc., tomo III e IX.

207) Resposta dada ao senado. .. sobre a pronuncia de cabPfa de rebellião,
contm elle pJ'oferida pelo chrfe ria policia da provincia de S. Paulo, J. A. G. de
Menezes, no pI'ocesso de 1'evolta de 17 de maio de 1842. Rio de Janeiro, typ. a­
cional 18í3. 4.° de 37 pago

* XICOLàU PElmffi,1. DE CA.1UPOS VERGUEIllO (2.°), medieo
pela faculdade de medicina do Rio dI! Janeiro, etc. - E.

20,') 1'hese apresentada. á (acuIdade de medicina elo Rio de Janeil·o. lho de
Janeiro. typ. Academica, 1876, 4.0 -Ponto: Das operações dos polypo laryn­
geauo.

NICOLA PERES, hespanhol (v. Dicc., tomo VI pago 290).
O dr. AY1'e rle Campos, fallecido em Coimbra, linha um exemplar da En­

cyclopedia portu!Jlie:a (n.o 4'~) que não pas~ava da pago 460.
,[\;a biLliotbeca da Ajuda exi le um exemplal' d'esta Encyclopedia., que tem o

tomo I completo, iudo alé a pago 895, acabando ahi na palavra Ezetori. O for­
mato não é 8.°, mas foI. pequeno.

P. _'ICOL4.U Pl.lUENTA (v. Dicc., tomo vr, vago 291).
A Casla (n.o 48) tem il:!! pago
Kào enlron na collecção geral impressa em Evora, por Ler ido e cripta pos­

teriormente á sua publicação.

* -ICOLAU RODRIGUES DOS Sti.NTOS FnA~çA LEITE, enge·
nheiro.

209) Circular dil'igida ao corpo eleitoml elo territorio dislanle do Rio de
JaneÍl·o. NieliJel'oy, lJ'p. da PaLria, 1863. 8.° d lq, pago
- 210) Considel"ações politicas sobre a con tillliçiio do oilnpej'io do Brazü. Hio

de Janeiro lYI~. ue J. M. A. A. de AlIuial', 1872. q,.o d XII-294-q, pago
211) Pj'o/eclo de mna estrada de [m'o de S. Paulo a Mato Grosso e coloni­

sariio elas lerras que atl'avessa, elc. S. Paulo, imp. e lith. ele J. Marlin , 187\;). Fol.
de 2q, pago - Tem a collaboração ele Eusebio levaux.
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D. NICOLAU DE SANT_4 lUARIA (v. Dicc., 10010 VI, pago 28 ).
Mais uni exenlplo frisante das falsificações commellidas por e te chronisla,

póde ver· e no Conimbricense n.O 2:8:20 de 4 de agosto de 1874.

* 'NICOLAU SOAI\ES TOLENTINO, medicO pela faculdaue da Bahia,
etc. - E.

212) Pl'oposiçües sobl'e clÍt'el'sos 7'al1lOS da sâencia medica. The e apl'esen­
lada e publicamente su tenlada perante a faculdade de medicina da Bahia em o
dia 1. de dezemuro de 18M ... para obter o grau de doutor em .medicina. Babia,
Lyp. do Correio mercantil, de Reis Le sa & C.", 1Sil,fi. il,.O de 4-6 pago

NICOLAU TOLENTINO OE AL1UEIOA (v. Dicc., tom. "I pago 291.)
Ta pago 29~. lin. 2!l, em vez ue descw'ada 1J01', leia-se: esquecida c/unmte, etc.

Na JlI1ba 52, depois da palavra "governo", acre cente·se: "sendo ministro
do reino o viscond de Balsemao".

Vejam-se, para oulro. e mais minuciosos esclarecimentos em prol da ver­
dade, por trabalho as investigações, a

1I1emol'ias de Tolentino, pelo vi -conde de anche de Baena etc. Lisboa, li­
vraria de Antonio Maria Pereira, 18!!G. 8.0 gl·. de 1.00 pago com 2 e t. gravadas
em madeira e uma arvore genealogica de dobravel depoi da pago 37 e ante do
documento, que se seguem alé a pago 1.00.

O documento n." ao reproduz a eguinte noticia inle1'f~ssante, que apparecen
no Dim'io ele noticias de 23 de janei 1'0 de '1886:

"A casa onde !,allecf.tt Nicolatl. Tolentino.- O nosso poela "icolau Tolentino
de Almeida nlOITeu na rua do Cardae de Je.sus, no dia 22 de junho ele 18B.
As im con ta do livro 8.0 dos obitos da freguezia das Merc~s e do aulo de aber­
tura do seu le lamento.

"De de muito que trato de indagar, qual seria a ca a, d'aquella rua, onde se
deu o referido falleciJllenlo; ma deualue.

"Tendo porém, relações, de cordíal estima, com o actual e mui illu Irado
parocho d'aquella freguezia, o 1'. dr. úao Manuel Rodriglle de Lima, lembrei­
me de commeller a s. ex." a !lece aria pe quiza.

,,0 feliz resultado d'e ta ultima tentativa .:on ta da .eguinLc earLa: "Em
respo la á carla de v., tenho a dizer que o poela Nicolau Tolenlino de Almeida
falleceu n'esta freguezin das Mercê, lia rua dos Cardaes de Jesu , n.o 35 anligo
e 25 moderno. Esta ca a pertence hOJe ao publici la José Eduardo Coelho. O
a sento de ohito nada diz \:0/11 relação á lIa moradia, mas encontrei nos livros
<1os arrolamentos d'aqu 110 anno o nome do poeta e fui enconll'ar no anLerior, da
parLas, o numero antl~o: portanlo n~o re ta duvida de que fos e aquella casa
onde elle deu o ultimo su piro. LJe-ejo muito que a academia consiga pOr uma
lapida na obredita ca a, ele.. "

"Eu faço tambem os 'mais ardenles votos para que ,ringue a idéa do virtuoso
levila.= Visconde ele SfLnc1tes de Boena.•

A redacção do Dial'io de noticias acompanhou a declaração acima da se­
gtúnLe nota:

"Se a academia quizer redigir' a comll1eOloraçao em honra do insigne poeta,
sabemo que o actual proprielario do predio mandará em seguida lavrar e col­
local' a lapida."

Não tenho lemLl'ança de que na acntlemia da scieneias se trata se d'este as·
sumpLo. NaturaJmenle, POI' falta de opporlunidad,).

A casa onde se finou Nicolau 'folenlino, foi comprada pejo finado Eduardo
Coelho, um dos proprietarios e director elo -Dim'io ele noticias.

P?ra a lapida ou chapa de melai, a ~lIe alludi anteriormente, tinha o bene­
merilo e mallo~rado jornalista Eduardo Coelho deixado uma nota que devia de
gral'ar-se ali. Não ch gou a fazer a ua ,·ontade. Ao eu genro, e lambem escri-
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pIor e poeta, SI'. bacharel Alrrec10 ua Cunba, devo a copia d'essa inscripção, não
conhecida senão da familia do auctor, e é a seguinte:

,,0 conceituoso eestimado poeta portuguez, que em suas engraçadas
quintilhas e sonfltos harmoniosos descreveu os costumes do fim do se­
culo XVIII,

Nicolau Tolentino de Aln1eida

passou os ultimos dias da vida', que tiveram termo a 22 de junho de
i811., no predio sobre cujos alicerces o actual proprielario fez edificar
esta casa, na qual conservaram, para memoria, na fachada do lado do
jardim, dois arcos de cal1taria que davam aCGesso á morada do poeta.
Este nascêra em Lisboa a 9 de setembro de -I HO, como o atteslam os
uocumentos colligidos nas suas lI1'emol'ias pelo visconde de Sanches de
Baena.»

A chapa commemorativa estava marcada para ter 01ll,20 de altura e 0"',25 de
comprimento; e como ficava mui ex posta ao tempo, do lado do jardim, Ecluardo
Coelho tivera tambem o cuidado de escrever mais esta recommen4ação:

"N. B. Sendo necessario'póde acrescentar-se o comprimento da chapa,
que todavia deve ter esta largu)'a, pois é para lixar na hornbreira da
porIa do lado de dentro, em que fica mais resguardada dos tempo­
raes.»

Parece bem averiguado, que Nicolau Tolenlino roi filho do bacharel José de
Almeida Soares, advogado àa casa da supplicação e auditorios ecclesiasticos, fa­
miliar do santo officio, e de D. Anna Thereza Froes de Brito, baplisados e rece­
bitlos ua collegiada de Villa Nova de Ourem. Por parle de sua mãe descendia da
nobre familia dos Froes, de quem lambem procedeu o nosso classico e poeta
Antonio Ferreira..

Nasceu na calçada de Santo André, em Lisboa, a 9 de setembi'o (le l740, e
foi baptisado na freguezia dos Anjos a i5 do mesmo mez, como consta do as-_
sento de fi. 20 v. do livro 8.° dos baptismos da denominada freguezia. Foi pa­
drinho Antonio Francisco de Sousa, e por procuração o P. Be1'chior da Funseca
Souto-Maior. A certidão do baptismo e outros documentos relativos ao popular
poeta conserva-os, como é de presumir, o SI'. visconde de Sanches de Baena, '
ainda parente de Nicolau Tolentino, que fez o favor de dar as informações
veridicas que constam d'esta ampliação ao ..'lItigo do Dicclonal'io.

FaJleceu, segundo acima indiguei, em 22 de junho de i8H na rua dos Car­
daes de Jesus e foi sepultado no Jazigo da igreja de Nossa Senhora das Mercês.

A rua dos Ca?'daes de Jesus tem agora a denominação de rua EduQl'c/o
Coelho. •

Deixou testamento, datado de 2 de julho de {808, approvado pelo labellião
Luiz Lobo de Azevedo e Vasconcellos; e as disposições da ultima vontade foram
conhecidas no dia do seu fallecimento, em que o parocho 'abriu aquelle papel,
COIllO confta da nota lançada em seguida á appl'Ovação.

A sua nomeação de professor de rhetol'ica tem a data de 20 de agosto de
i767, marcando-lhe o ordenado de ;150jJOOO réis por ..'lnno e mais 100$000 réis
para renda de casas.

Por alvará de iO de setembro de 1890 teye a mercê de cavalleiro fidalgo da
casa real com 750 réis de moradia por mez.e um alqueiFe de cevada por dia.
Por decreto de i 7 de dezembro de -1804, foi-lhe concetlida, em remuneração de
~eus serv.iços, uma pensã:o annual de 200~OOO réis, paga pela folha das despezas
da secretaria cl'estatlo dos negocios do reil~o, c?m sobrevivencia a favor de suas
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irmãs, D. Anna l'hereza, D. Joaquina Thereza e D. Jeronyma Maxima, repartida·
mente e com sobrevivencia de umas para as outras.

Foi cavalleiro professo na ordem de Christo, e tambem teve o habito de
S. Thiago, pela renuncia que d'elle fez Francisco Gomes Coelho, com a tença de
U~OOO réis, conforme a carta de padrão passada em Lisboa a 18 de agosto de
i7S0, referendada pelo conde da Azambuja.

Apusentaram-n'o com metade do ordenado, ou 225;$000 réis, e ainda o re­
cebia como tal em 23 de março de 1801J" como se vê da apostilla lançada no
mesmo diploma da nomeação.

Veja· se a seu respeito e das suas obras o artigo As saty1'Os de Nicolm~ To­
lelltino, pejo sr. Pinheiro Chagas, no Panol'mna de 1868, n.·· 42, 43 e 45.

Nicolau Tolentino teve os seguintes irmãos e irmãs:
D. Anna Thereza Froes de Brito, que foi casada com José Thomás de Aqui­

no, de quem teve o beneficiado Gonçalo José Maria. Morreu em 1 de março de
18U.

D. Joaquina l'hereza Froes de Brito, nascida em 23 de abril de 1ní e ba·
ptisada na parochial igreja de ossa Senhora do Soccorro. Foi casada com o ba­
charel Manuel da Silva Coimbra e em segundas nupcias com o desembargador
Antonio Carrilho da Costa. Occupou por mais de trinta e cinco annos o cargo
de regente ,da real casa dos expostos, e falleceu em 13 de maio de 1821.1, senclo
sepultada no convento da Trindade.

Francisco de Paula de Almeida, I~avalleiro professo na ordem de Aviz, nas­
ceu a Ij, de setembro de 1744. e foi baptisado na freguezia dos Anjos. Assentoll
praça em 1 de novembro de 1763 no regimento de Aveiras, acceito cadete em 3
de novembro de 1764 no regimento de infanleria n.O 16, e nomeado por decreto
de 27 de setembro de 1797 governador do forte de Paço de Arcos com o posto
de sargento mór d~ infanteria. Foi casado com D. Maria Earbara.

D. Hita Michaela de Cassia e D. Jeronyma Maxima do Monte do Carmo, re-
colhidas no recolhimento de Lazaro Lt-'itão. .

FI'. Antonio da Conceição, que foi religioso da Madre de Deus ua Tndia,
passou a fazer missão e veiu a pal'al' em Manilha, ilha Filippina, onde exerceu a
profissão de interprete da lingua franceza, Malabar e do Grão·Mogol, e capelJão
dos exercitos hespanhoes. O rei de Hespanha o fez seu capellão mór da sé de
Manilha e capellão mór de suas tropas no anno de 1766,

A irmã D. Joaquina gosou da pensão annual de 200$000 réis, na folha uas
lle~pezas da secretaria do reino, concedida por decreto de 1. 7 de dezembro ue
180~, em altenção aos serviços de seu irmão. E houve supervivenc.ia para suas
netas, D. Maria do Carmo Bayona Coimbra e D, Maria lzabel Bayolla Coimbra,
por decrelo de !3 de janeiro de 1814, em altenção a ter servido vinte e seis an­
1l0S de regente da casa dos expostos de Lisboa coril «zêlo e grande utilidade da
mesma casa".

Anles, as mesmas D. Maria. do Carmo e D. Maria Izabel, recebllram mercê
da. pensão de 80.,s000 réis a cada uma, na indicada folha das despezas, por aviso
de 1. de dezembro de 180i, pela consideração em que sua magestade leve os ser·
viços ele seu tio Nicolau Tolenlino de Almeida no emprego de oflicial da secre­
taria d'eslado.

* NICOLAU TOLENTINO DE GOUVEIA PORTUGAL, cujas cir-
cumstancias pessoaes ignorú.- E. ,

:t!13) Noticia sob,'e o novo metllodo do df·. CiV/:ale pam destruir a pedra
na bexiga sem a operação da talha. - No Jornal das sciencias inedtCas, vol. I,
pago 199.

, 21~) Observações sobre a febre arnarella, que "eillou epidemicamente em
MOlltevideo nos primeiros mezes de 1857. Memoria, etc. - Saiu nos Annaes bmzi­
lienses de medicina" tomo xn, de 1858-Hl59, pago 12, com observações do dr. Si­
monin.

TONO XVIl (Sllppl.) 7
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* /ICOl\IEDES IlODRIGUES SOARES DE l\IEffiELLES, medico

pela faculdade de medicina do Rio de Janeiro, lllc. - E.
2:1.5) Dissertação sobre a angiolellcitp. 011 e?'vsipela b,·anca. These apresen­

tada á faculdade de medicina do Hio de Janeiro e sustentada em :1.8 de dezembro
de i8~!I. Rio de Janeiro, typ. imp. e consto de J. Villeneuve & C.·, i8lJ,9. lJ,.0 de
:1.2-36 pago

NODILIARCOIA GOANA.
Veja-se o artigo FIlippe Ne?,!! Xavier, no Dicc., tomo IX, pago 230, 11.0 2: :1.66;

c a Breve noticia da imp?'ensa nacional de Goa, pelo sr. Franci co João Xavier,
pago i3~, n.o lJ,lJ,3.

NOBILJ.\.RCmA l\ffiDICA (v. Dicc., tomo VI, pago 297).
Franci co Antonio Martins Ba tos, já fallecido respondeu aos reparo com

um artijl;O intitulado Reflexõps, in erto na Gazeta medica de Lisboa, n.O ilJ, de 28
de julho de i864-; ao qual Inllocencio replicou com outro, que saiu no mesmo
jornal, 11. 0 i5, de i3 de agosto. ,

D'isto faz Innocencio menção no tomo De, pago 257. E como se me represen­
tou conveniente reproduzi1' esses documentos, aqui integralmente os transcrevo:

I

Reflexões sobre a crítica do i11.mo sr. Innocencio Francisco da Silva
. á Nobiliarchia medica

Havendo eu publicado, em outubro de :1.858, um opusculointitulado: Nobi­
lim'rhia medica, recebi no dia i8 de julho de :1.862, pelo correio, a folha :1.9.· do
tomo VI do DlCciona?-io bibliogl'ophico do ill."'· sr. Inno'.:encio Francisco da Silva,
que ex.aminando a minha producção, e analysando·a escrupulosamentf.', não ó­
menle affirOla conter innumeravei erros, datas e citações erradas, contradicções
e maís defeitos, ma até julga qne não póde in pirar confiança a quem a con nltar.

Como, porém. é licito a caJa um dar· se por vencido, e não por convencido,
o auctor da Nobilim'chia medica ofTerece ao publico as pre entes reflexões, dei­
xando ao seu juizo decidir, se o opnsculo em questão merece aquelle conceito
que d'elle forma o illn tre auctor do Dicciona?'io bibliographico.

Se o illu tre censor, a pago 297 da supradita folha, antes de entrar na mate­
ria, se digna usar de tanta urbanidade para com o auctor da Nobilia"chia, justo
é que e le lhe agradeça tão delicada expressões, fazendo ju liça aos seus senti­
mentos. Com a me ~na placidez com que o illu tre auctor do Vicciona1'io biblio­
.qraphico cen ura os erros da Nobiliarchia medica, com a mesma responderá o
auctor da Nobiliarchia, medica á cen, ura do illuslre auctor do DicciOIla?'io biblio­
g7'Ophico. Quando a polemica sómente se f.'l1caminha a e clarecer a verdade, não
é ómenle justa, mas até indispen avelmente necessaria e ulil.

Entrando na sua analyse, observa o illustre critico a pago 297 do tomo VI

do seu diccionario, que o !/tethodo que n'esta, tentativa .çe seguiu, núo roi de cedo
feliz. Em prova d'jslo refere uma respeilavel auctoridade do sr. dr. Rodrigues de
Gusmão, e acrescenta o que julga devia fazer-se, para que a obra tlll1 tudo cor­
respondesse ao fim proposto. A esta judiciosas observações, respondo com o
devido I'e peilo. As prero~ativas dos medicos andam bem expressas no codigo,
titulo de Professoribns et med1'cis, de que muito me servi, como de outros auclo­
res, o que se póde reI' de Nobreza littemria, pago 2 e seguintes. Ora, como pode­
ria alguem expor as f.'pochas, restricções ou ampliações d'essas prero~ativas,

como quer o sr. dr. Rodl'igues de Gusmão e como salisfazer ás exigencias do
illuslre censor, se, consultando os registos do real archivo da Torre do Tombo,
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nada encontra e, e le e a Bistoda do )'eal al'chivo de João Pedro Ribeiro, que
foi guarda mór d'aquelle estabelecimen to do e tado? N'es~a hi toria, pago 28 e
seguintps que se acham extractadas na l\obl'eza Iitte1'a1'l'a, a pago 19 e 20; na
Bisto)'ia genealogica da. casa )'eal P01'tuglleza, tomo II, pago 22a, se acham as ra­
sões em que o auetor da Nobilia1'Chia se fundou para es~rever o que se acha n'este
opusculo, paR. VIU e x do proloao, e pag, 8 da obra.

Tão se póJe, porém, duvidar que nomeando o sr. conde D. Henrique a D. Pe­
dro Amarello D. Prior de Guimarães, por ser seu phy ico, e o SI', rei D, Affon~o

Henriques continuando a tel-o no mesmo carRo que vendo-se ÍJmbem facuJ!ati­
vos elevados á dignidade de bi po~, arcebi po , priores, conego~, etc. que a si·
gnando eJle , com el-rei, escripturas, te tamentos e outros diploma, com os gran­
des do reino, e pe soas da mais quali ficada nobreza, aquelles 1JJ0narchas honravam
e engrandeciam as artes, sciencias e letras no,,; individuas a quem conferiam tão
sublimada grandeza. Nada d'isto ignora o illustre auctor do Diccional'io bibliog1'O.­
phico, mas segup. o preceito de Quintiliano: "Vis o1'Otol'is ornnis in augendo, mi­
llllendoque consistit». Quintil., de Amplir.

~a falta d'esses documento', citei (o que poderia deixar de fazer) os aueto­
res d'onde tirei as noticia que se acham na Nobiliarrhia, cujas citações averiguei
cuidadosamente, depois da analy e sobre a dita obra, e achei que nflo estavam tão
errada como suppuz, á vista da censura feita. Em epochas Jllais proximas, ver­
dade é que já no l'eal Q1'chivo e acham os regi tos que apontei, e que tambem
vistos e examinados por um paleographo r1'aquella casa, se acharam todos exa­
ctos; mas não foi do meu intento reproduzi l-os, por não encher volumes, con­
tentando·me sómente em os apontar, porquaJllo a Noblliarchia é como um indice
de que se póde servil' quem quizer mais amplas noticia.

Quanto á dispo ição dh que podia ser melhor e mais regular. Não nego;
mas julguei por melhor seguir a que adoptei, para mais clareza. Tola, e com toda
a ra fio, que a pago 62. linha 1.6." da Nobilia1'l:hia, se leia que João de Campo
Navarro, barão de Sande fallecêra em março de 185 , e na pago 06, linha 3.", se
ache o mesmo JoãO de Campos Navarro chrismado elD barão ue Saude, e morto
em abril! Se me f~ra pos ivel rever as provas de todas as paginas da minha
obra, não teria o meu cen 01' tanto trabalho nem eu tanto des~o to de ver os
erros typographicos que Rponta. Que cousa lia mais faci! na imprensa do que
trocar um n por um u II Conheci ambos e tes doulores; seria possivel que lhes
erra se os titulos? Pouco antes da sua morte, ainda o bania de S'lllde me hon­
rava com a sua visita; em fevereiro de 1858, me declarou a epocha do seu nas­
cimento.

Justíssima é a censura feita a pago 78 da Nobili01'chia, onde estranhava ver
E tevão Rodrigues de Ca Iro physico mór do grão duque de Florença, lin. {5.·,
e o mesmo physico mór do grão duque da To cana a pago 23. Respondo com
toda a sinceridade, que tendo eu mandarlo para a imprensa os dois apontamenlos
em separado, por eS4uecimento foi o segundo que eu não queria se imprimi se
por não achar em Barbosa Machado, o tomo e pagina inrlir:adas. sendo e te apon­
tamento dado por um meu amigo: devia citar Castro, 1I1ap. de POl·t., tomo li,
pago :{56.

Com ra ão nola achar a pago i da Nobilim"chia o dr. José da Silva Soares,
que vem no prologo da dita obra, com estp, nome, a pago IX; d'onde se vê er
erro de imprensa e falia de cuidado no revisor.

A pago 63, José da Hocha Mazarem, em lagar de Joaquim da Rocha Maza­
rem, Confe o que n'este caso me enganei.

A paf,1'. 68, Manuel Maria Feneira Lia Silva Beirão, por Caetano Maria Fer­
reira da Silva Beirão que vem exacto a pago 75, Aqui tambem me enganei, da'1do
como medico a seu illllslre irmão advollado.

A pall. 75, José Maria Rodrigues de Bastos, que se acha certo a pago 7lJ,. De
certo aqui houve erro de impren a e descuido do revisor.

A pago 76, Francisco Pedro da Costa e Alvarenga, devendo ser Pedro Fran·
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cisco de Alvarenga. Foi o culpado d'esle erro a ignorancia de quem m'o deu por
escripto.

Muito bem diz o auelor do Diccional'io bibliographico: E não cuide alguelll
91te estas tl'allsposições e tl'ocas de nomes e sobl'enomes, qlte a muitos parecerão de
pequena llti/idade, deixem de caUSal' ás vezes notavel embm'aço, ele.; aponta exem­
plos com elle succedidos. Veja pago 300, Dicc. bibl., tomo VI.

Pejo que respeita ;i censul'a sobre fI'. João, boticario de Alcobaça, de que
trata a Nobilial'chia, a pago 4 e 15, diz bem que claudiquei de certo. Todo esse
artigo me foi offerecido por um amigo meu (hoje fallecido), que me afiançou es­
tar certo, como podia ver dos logares citados do Agiologio Lusitano. Como tivesse
aquelle homem por muito capaz, e de grande inleJligencia, não fiz mais do que
transcrever aqueJle artigo, conservando-lhe a amphibiologia, que o illustre censor
nota, sem recorrer ás fontes intlicadas. Quem não cairia n'este engano? Foi, por­
tanto, lJOticario do convento de Alcobaça o dito fI'. JOãO, nos reinados do sr.
D. João II, D. Manuel e D. João II!.

Apesar tia indulgencia do poeta romano:

.. , non ego paucis
OITendar maculis, quas aut incuria Judit,
Aut humana parum cavit natura ...•...

(Homc., de Al·te Poetica, V. 351., 352 e 353.)

o illuslre auclor do Diceionario bibliographico quiz sempre moslrar-se rigo­
rosa na sua analyse, no que fez bem, para mais esclarecimento da verdade; muito
longe de me escandalisar, agradeço os seus reparos.

A pago 6, Jin. 9.' da Nobiliarchia, nola dois erros: ambos eHes são de im·
prensa e descuido do revisor.

A pago 7, ]in. '2:1..., nota um erro de data; tem rasão, porque me enganei
quando passei aos algarismos a data romana.

A pago 1.0, lin. 9.", notando outro erro de imprensa, pergunla para que vem
aqueJla pagina cerla, a pago i2, tin. i8."? Hespondo; para provar que meslre
Pedro vivia em i3tO, e mostrar .0 erro da data do seu epilaphio.

A pago 38, Iin. 9.', acba outro erro de data, o que é el'l'o typographico.
A pago 405, lin. 1.5.", estranha achar qualificado douto I' Diogo Barbosa Ma­

chado; o compositor typographico achando no original "douto», abreviou o termo,
ficando "dr.»; o revisor d'esta pagina deixou passar este erro, como os mais, que
o auctor da Nobilicl1'Chia pretendeu publicar no fim da obra, o que não fez por
lbe dizerem, que hoje ninguem liJ as eI'I'atas.

A pago 54" tino 1.4.", se o dr. José Hodrigues de Abreu se aclia com titulo de
Dom, é porque assim vem no auctor hespanliol ahi citado. Tambem na Historio­
logia medica., do mesmo dr. José Hodrigues de Abreu, se vê o seu relr~to, e pa­
rece que aguelle D antes do nome quer dizer Dom, apesar de que em nenhum
lagar da dita obra se lhe encontra similhante titulo.

Tendo já notado, pago 298 do tomo VI do Diceional'io bibliog1'Ophico, o que
acha digno de censura, a pago 62, lin. 16.. da Nobiliarchia medica, encontro novo
motivo de crítica, a pago 65 d'este opusculo : como os titulas de barão de Sande
e de barão de Saúde, dos quaes j;i fallei, se acham errados, e isto sejam el'l'os de
imprensa e descuiúo do revisor, pelas rftsões ponderadas, esclarecerei n'este 10l(ar
a data da morte do dr. João Campos Navarro, barão de Sande, segundo os escla­
recimentos que transcl'evo :

Barão de Saúde, idade oitenta e oilo annos, vi uva, medico, largo do Mon­
teiro, n.· ~9, freguezia de Santa Izabel. Falleceu pelas duas horas da manhã, no
dia i 1 de março de 1858, da doença denominada catarrbo pulmonar; o nome do
facultalivo assistente, Antonio Joaquim de Sousa Freitas.

Publicando os jornaes a morte do barão de Saúde, em março de 1.858, aquelle
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em que vinha esta noticia, trazia como fallecido o barão de Sande, erro typogra­
phico; não duvidei apontar este facto, para o publicar na minha obra. Passado
um mez é que um vizinho e amigo do barão de Saüde, me deu a nova do seu
faIJecimento, isto é, em maio, como se acha no dilo opusculo.

Feitas as maiores diligencias, cheguei a saber o que ha a respeito d'Hsles
dois insi~nes facultativos, relativamente á. sua morte; do barão 'de Saúde fica
dilo; do barão de Sande referirei o que escreveu seu filho, o sr. barão de Sande,
Sebastião avarI'o de Andrade, existenle na cidade do Porlo, em uma nota que
d'elle conservo.

O barão de Sande, dr. João de Campos avarro de Andrade, do conselho
de sua magestade fitlelissima, fidalgo cavalleiro da sua real casa, lente de prima
e director da faculdade de medicina na universidade de Coimbra, primeiro me­
dico da real camara, r.ommendador da ordem de Christo, physico mór do reino
e provedor da alfandega dos tabacos, falleceu t:m fi de março de 18lJ,6.

F6ro de fidalgo, commenda e carta de conselho, e physico mór do reino ho­
norario, por carta regia de 20 de setembro de tlH 7, por occasião de ir depulado
pela universidade de Cuimbra, com outro lente, José Xavier Telle da Silva, para
ambos darem os pezames ao SI'. D. João VI, por parle da universidade, pela
morte da sr.' rainha D. Maria I, e ao mesmo lempo dar os parabens ao sr.
D. João VI da sua elevação ao lhrono.

Passou a physico mór elfeclivo, por carta regia de 1.9 de dezembro de i826;
barão de Sande, em i823, dando·lhe em t828, o sr. O. Miguel, como regente do
reino, urna segunda vida, no mesmo litulo; provedor da alfandega dos tabacos,
pelo mesmo senhor, em 1.829, já com o tilulo de rei.

D'esta sorte se emenda a dala da morte do barão de Sande, a pago 62 e 66
da Nobilim'chia medica, como tambem a data do fallecimento do barão de Saúde,
na mesma pago 66 da me ma obra; quanlo á epocba do nascimento do ulUmo,
lião ba duvida. Que difficuldades se me não offereceram, para realisar a verdade
d'esles dois faelos?

Como o illustre auctor da analyse critica não conceitua de mais verdadeiro
os loga~e.s cil~dos dos liyros da reaes biblio.lhecas, sómenle a.chei que a pago I&,~
da Nobllúll'clna, onde dIZ que Fernão Sardmha do Coulo fOI mediCO do sr. reI
D. Alfonso VI, se deve acrescenlar: como o havia sido d'eI-rei D. João IV, e o
foi d'el-rei O. Pedro II. A auctoridade é a que se acha na dila pago lJ,5 da No­
bilial·chia.

Quanto aos registos do real archivo da Torre do Tombo, não se lhe notou um
eno, como t1ca dilo, e só a pago 66, lin. 2.', deve ser 1826 e não 27.

Os livros impres os foram cuidadosamente examiuados por mim, e por pes­
soa de grande intellígencia, na real bibliolheca de Mafra; excepto os deft:ilo
nolados pelo censor, sómenle se descoi.Jriu a pago 21, lin. 'lo." da Nobilia7'chia a
citação do tomo lU, pago 73t da Hist. geneal., Llevendo ser pago 73.

A pago lJ,0, lin. 2.- tia Nobiliarchia, fallantlo de Luiz de Mercado, seu phy ico
mór, deve acrescentar-se: e do sr. rei D. Filippe li!.

A pago lJ,2, lin. 28.", omiua-se «corlez», acha-se porém em outros auclores.
A paI!. 5~, lin. 1&,.', Mourão, deve ler- e Moura.
A pall. 39, lin. 22.", omilla- e: Barbos. Mach. Bib. 'Lus., 53lJ,; este numero

e lá na linha anterior, e foi repetido pelo t.ypographo: deve dizer: Barbo. Macb.)
tomo Ir, pago 5::!, como eslá.

Notando algumas omissõe , acha serem bem notaveis, a L" não ver na li la
das pago 77 e 7~ da Nobiliar'chia, o nome do dr. Antonio Nunes Ribeiro Sanches,
medico e conselheiro da imperatriz da Russia; a 2.' é faHar o nome do dr. Agos·
linho Albano da Silveira Pinto, que deveria ter enlrado a pago 68 da Nobilia7'chia,
como medico honoran"o, que era da 7'eal Ca7ll07'a, no periodo de que ali se trata, e
elle p7'Op7'ÍO lal se intitula no 7'os10 de um opusctllo, que imprimiu em 1832, men­
cionado no DicciollQ1'io, lomo I, n.· A, 60.

Quanto ao L·, tive.o desgoslo de ver que se perdeu o bilhele em que es-
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crevi o apontamento, o que só adverti depois da obra impressa, sendo esta uma
das pagina que eu lião revi; quanto ao 2.·, confesso que sendo amigo do dr.
Agostinbo Albano, que falJando·lhe algumas vezes, nunca me dis e ter o titulo
que com elfeilo tinha, e o illustre auctor do Dicciona?-io prova com toda a evi·
dencia.

Não menos notaveis são as oruissões que acresllento ás indicadas pelo illu .
tre auctor do Dicciona)'io. A La, a pago iq, da Nobiliarchia, falta D. Gil, bi po da
Guarda, que sendo dayão da me ma igreja e pby ico do sr. rei D. Peuro I ore·
cebeu com a sr." rainba D. Ignez de Castro, como se vê da Bist. genp.al., tomo r,
pago '2.77. A 2.-, a pago ,17 falta: Me tre Henrique, medico do sr. rei D. Duarte, e
que instituiu por seu testamenteil'l) o sr. D. João Manuel, como diz Sá, lIfemol'.
hist. dos arcebispos, bispos, etc. da ordem do CaI'mo, pago 2i8 e 2ill, c'tanuo o

. Ca1'lnelo Lusitano, pago i08 e iii. A 3.", a pago 56 falta acrescentar que AntoJlio
Esteves da Silva, boticario do sr. rei D. José I, o foi tambem da sr." D. Maria I.
A q,.a, que no tempo do SI'. D. Miguel de Bragança, foi boUcario da real casa de
Bragança, e da do infantado, Franci co Pereira da Fonseca, segundo me infor­
mou sp.u filho, Jo é Pereira da Fonseca Campeão, facultativo no concelho de Be­
leIO. Não duvido que muitos mais se notarão, á medida que o assumpto se for
estudando.

Como um eseripto da natureza da NobiUarchia medica não está sujeito ás
rigoro as demonstrações mathematica , não duvidei mencionar os SI". rei e prín­
cipes e trangeiros, que se acham a pago 3t, 49, 54 e 5ti da Nobiliat·chia. Eram
filhos, netos, elc. dos nOS30S reis, ou seus parentes em grau mais pl'Oximo ou mais
remoto; era glorioso para a nos a patria, para as artes, para a sciencias e para
as letras, as honras que fizessem a seu medicas, ainda que de diver a nação,
como os nossos reis praticaram sempre para com os das outras nações.

Emquanto ao que eu digo a respeito da probidade e desintere3se de meu
cunhado, nlIo pensei que se desse tal interpretação ao sentido d'essas poucas pa­
lavras.

Finalmente á severa, ainda que consoladora, entença de Salviano, respondo
como Tito Livio no principio dQ seu immortal Prefacio: "Si mea fama in obs­
CUI'O sit, nobilitate ac magnitndine e01"U1n, qui nomini oflicient meo, me consoleru.

II

Replica de Innocencio

II!."'· sr. Francisco Antonio Martins Ba tos: - Li llom a devida attl!nção a
llarta qne V. s." teve a bondade ele endereçar-me elll 30 do mez pa ado, bem
como as Reflexões que a acompanhavam. na qua v.." com a cOl'dura e inge­
nuidade proprias do seu honradissimo caracter, traUl, senão de desfazer, ao me­
lias de atlenual' a lal qual gravidade de algun humilde reparos, que um dev'er
de consciencia Jitteraria - o amor que profe 50 á verdade e exactidão hi torica­
e talvez a necessidade de defender-me de estalidas e petulantes aggre sOes de um
garrulo indecenle e malcreado, me obrigar3Ul a apresentar ao publico no tomo VI
do Dicciona7-io bibl-iographico, a propo ilo da obra por V. ," publicada em i 858
com o tilulo de Nobiliarchia medica.

a falta ab oluta de qual' quer relações pessoaes ou trato de convivenllia,
que até boje se tem dado entre nós, e re peitando pela minha parte como devo,
a pe soa de v. ." e os seus talentos e virtudes, alte tados por todos que o conhe­
cem (elo que me persuado haver dado testemunho insuspeito em mais de um lo·
gar) sinto deveras que as circumstancia alluclida vil'. sem levantar entre nós,
com gl'ande pezar meu, esta especie de desacllordo.

Talvez não exi tiria, como digo, se e se ,. . .
não troux.esse por ve7.e li. praça o /lOule l'<Jspeitavel d~ V. s.", acouerlàndo-se com
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elle em guiza de estudo, para desfechar sobre mim a torl'l~nte de vituperios, chu­
fas, calumnias e injurias com que durante alguns mezes me mimoseou nas colu­
mna de certo jornaes, em nauseabundas publil:ações avulsas, e até em missivas
particulares dirigidas ... Desculpe·me v. s." estas expre sões maguada , que não
passam de tenue, ainda que justissimo de ahafo de quem e acha tão atrozmente
offendido como eu me cOllsidem pela insolencia e mali~nidade ...

Tenho por impos ivel que v. s." não saiba o modo 1~011l0 e ta toupeira lille­
rill'ia, e te inepto plagiario, rele cerzidor de farrapos alheios pretendeu con pur­
'car o Diccionario bibliographico (obra para l:uja avaliação lhe nego toda a especie
rle capacidade ou eompetencia), notando·lhe erros, omissões, e não ei que mais
defeito, filhos da IIlinha ignorancia, e descobertos por aquelle sapientissi'tno cen·
SOl' III Riswn tenealis, a71lici ~

Não é, pois, de admirar se, excitado pela bruteza dos ataques, fui talvez mais
adiante do que a boa ra ão aconselharia a animos desapaixonados. Emquanto não
pulverisava urna por uma (como seria facil, se quizes e malbaratar o tempo, e ja
l:omecei a fa7.el-o em parte) as futeis invedivas ou pseudo·censuras cio adversa­
rio, resolvi, não convenceI-o ou aJ)rir-lhe os olhos, que demais os têem elIe ÍL'­
chados pela malevolencia e falta de cabedal scientifico para ver a verdade, mas
tapar-lhe a bOca e aos eus apaniguados. Ha n'isto uma especie de ju tificação
indirecta para com c' mundo. Corno poderia sair isento de defeitos o Dicciona­
,'io, endo obra humana (não ão poucos os que scientemente me pscaparam, bem
a lOeu pezar, mas que o arrevezado censor não e tá em circu!JIslancias de conhe­
ceI' e mellos de emendar I) quando em obras de assumpto analogo, traçadas por
v(wões doutos e "espeitaveis (preconi 'ados como taes peJo ... crilir.o) elles se IlOS
deparam em numero incomparavelmente mais I'rescirllJ do que, guardadas as de­
vidas proporções, alguem poderia apontar no Dicciona"io ~

Aqui telll v. s." o que me determinou a tomar para termo de comparação a
Nobiliarchia medica, dando caus~ a que ella fos e examinada com alguma, elll­
hora minUCiosa, everidade. Ao emprehender esse trabalho, tiz cOlnmigo, e creio
que outrus farão igualmente, o eguillte raciocinio: - Se nas 78 paginas de qne
consta esse livro, p.laboradas por varão tão douto, a cu ta de quatro annos lião
interrompidos de investigações, e com laes e tão valiosos subsidios comü se ac­
cusam recebidos; se ahi, digo, sem C[1.1ebra do merito e fama do auctor, escapa­
ram tantos defeitos e incorrecções palpaveis, quantos poderão proporcional e ra­
soavelmeute desculpar·se nas 3:266 p~ginas de formato mais que duplo, ele que
e compõem os sete tomos impressos do Dicciolla"io, r"biscados por um quidam

corno eu, com pouquissimos recursos, contrariado em tudo e por tudo, por effei·
tos de má fortuna que ainda. não cessou de perseguir-me 'I

Tenho, pelo dizer assim, fallado a v. ." com o comção nas m.ãos; Ilem de
outro modo corresponderia as phrases urbanas e obsequiosas C[1.1e v. s." se di~na

de empregar para eommigo, quer na sua carta, quer no corpo da propl'Ías Refle­
xões com que se propõe a re ponder ao arti"o do Diccional'io. Quanlo a estas,
deixam-me felizmente em paz com a propl'ia can ciencia certo de que não avan­
cei falsidades. V. s." não contesta a existencia dos defeito, inexactidões, ou como
queiram chamar-IIJes, a que me referi na minhas observações, e que sei agol'a,
(porque v. s." assim o declara e affirma) deverem-se altrihuir na maior parte a
IDformações menos exactas de ami/.!os em quem se confiou, ou a erros typogra­
phicos dos compositores, não emendados, como cwnpria, por quem quer que foi
encarregado da revisão das prova da impre são. Uma e outra cou a mal pode­
riam adivinhai-a aquelles a quem v. ." o não disse se!

Longe, pois, de reputar-me offendiJo pela publicaç,io das Reflexões, só devo
a v. s." sinceros agradecimento p'ela deferencia que lhe apraz tel' para commigo;
P. pedir· lhe queira ter-fne em conta tio seu muito 1'1' peilador, não julgando que
houve se janlais da millha parte o desejo de causar-lhe molcstia ou dissabor,
: De bom grado accederia ao convite de v. s." fazendo in. erir estas suas Re­
flexões no supplemento ao Dicciona,-io, comquanto pOl' sua natureza e extensão
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não as considere mui no caso de serem ali incluidas na inlegra. Não posso, com­
tudo, compromeller-me a fazei-o, ao menos tão cedo como talvez conviria a v. s.'
Desgostos e mortificações de varias generos, deterioração na saude, e principal­
mente na vista, leval'am-me a adiar para termo indefinido a publicação do sup­
plemento, que com os indices (lraLalho mais que muito molesto e enfadonho)
segundo a maleria já di posta. não poderão comprehender menos de tres volumes
iguaes aos sete já i1npressos. E mesmo passivei que a vida me falle, antes que me
resolva a retomar esta empreza; e n'esles termos mal andaria, se deixasse a v. s.'
na expectativa de uma publicidade que só eventualmente mui tarde viria a reali­
sar-se.

Restituo, pois, as Reflexiies com esta carla, de que v. s.' fará o uso que lhe
aprouver, e ponho ponlo, pedindo dp.sculpa por tão longo aranzel, e protestando
ser com a maior consideração.-De v. s.' ,'enerador allento e servo obrigado.­
Lisboa, 4 de junho de :1864. = Innouncio F"ancisco da Silva.

216) NOÇÃO de aliJUns filhos distinctos da India P0l'tu!llleza, elc.-Veja-se
Miguel Vicente de Abl·ell.

2i 7) NOÇÕES elementOl'es da aI·te de musica, cool'denadas em hannonia
com os methodos seguidos pela 1Ilaio,'út das escolas dc canto de Goa. Nova Goa,
imp. acional, :1873. 4.· de :15 pago

2:18) NOÇÕES gemes de a,·te milita,'. Lisboa, imp. Nacional, 1.88:1. 8.·
de 228 pago e mais :I de errata.

Faz parte da collecção que tem o titulo geral Esco,las "egúnentaes e que com­
prehende os livros redigidos para o Ctt1'SO da classe de sOl'gentos P. CUf'SO da classe
de cabos, de que deixei em tempo a re!lpp.ctiva nota. A minha collecção tem doze
obras.

O que fica indicado acima pertence ao curso de sargentos, segundo anno.

2-(9) NOÇÕES de hygiene militar. Lisboa, imp. Nacional, 188~. 8." de 88
pago e mais 2 de indice, :I de errata e 2 esl. desdobraveis.

Este livro pertence ao curso de sargenlos, segundo anno.
Veja-se o que disse no artigo anterior.

220) NOÇÕES gemes sobre a fO'I'l'ificação permanente. Aponlamenlos com­
pilarl()~ no ~1I110 I"div" de iRH2-181\3 por ~lglllls ahJlJlIlO~ da :~.' cadl'ira (L' parle)
tI;\ INl"la d" exel'dtll. Llsbua, llthugrapl1la ua es~ola uo exercilo, 1.883. FoI. de
76-5!:1 pag., com :14, est.

221) NOÇÕES sobre a ol"thogmphia da linglla pOl'tuglleza (v. Dicc., tomo VI,
pag.301).

Parece que o auctor foi Joaquim José Coutinho Pereira e Sousa.

222) NOITE de S. João ás eSCU1'as, posta ás clm'as em hum sonho, offe?'e­
cido a tod{)s os pais de (o milias que desejarem núo cahil' nos laços da logmção.
Por hum ex-olIieial de versos aleijados.- Lisboa, na olIic. de Francisco Luiz
Ameno, :1875. 4,.0 de 14, pago .

223) NOITES do asceta. - Yeja Alberto Pimentel.

~2q.) NOITES (AS) Clementinas, poema em qllat,·o cantos sob"e a mo,·te
de Clemente Xl V (Ganganelli), por D. Jorge BerloJa, tl'aducção livre do italiano
pai' fI'. João tle o sa Senhora da Graça, religioso ue S. Fl'anci CD da provincia
de PortugaI.- I parte \e II). - Lisboa, na regia offic. Typographica, :1875, 8.·
~ vol. de xxxvUI-f28 e i8:! pago
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Idem. Por hum anouymo. Nova edição.- Lisboa, na lyp. Rollandiana, t816.
Qualro cantos (como a primeira edição). i voI. 8.° de 25i pago

225) NOITES de insomnia. - V~ja CamiUo CasleUo Bmnco. Vem igual­
mente descripção minucio a e completa na Camiliana, do SI'. Henrique Marques,
parte r, pago 72.

2!:l6) NOITES Jozephinas.-Veja Luis Raphael Soyê.

227) NOITES de Lamego. - Veja Camillo CasleUo B,·anco. Vem menção
no livro Camiliana, do SI'. Henrique Marques, pago 35 e 70.

228) NOITES lusilanas.-Veja Gaudencio lIlaria Martins.

229) NOITES de Vianna. - Saíu esla publicação dos prelos de Vianna do
Castello, mas não lenho agora presente nenhum fasciculo, ou numero, para fazer
a devida menção.

2:10) NOITES de vigilia.- Vl'ja Silva Pinto.

23i) NOMENCLATUUA do annamento, sua descnpçúo e limpeza. Lisboa,
imp. Nacional. 8.° de 20 pago e 2 esl.

232) NOlUENCLATURA e clescl'ipçüo dos l'evolveres Abbadie, modelo 1878
e modelo 1886, e inslnlcçiies pam a sua limpeza e conservaçiio. Lisboa, jmp. Na·
cional. 8.° de ~5 pago e i2 est.

* NOUnERTO DE ALVARENGA MAFRA, medico pela faculdade de
ml'dicina do Rio de Janeiro, etc.-E.

233) These apresentada á (acuidade de medicina do Rio de Janeil'o, ele. Rio
de Janeiro, typ. de Quirino, 1872. ~.o de 2-lJ,3-2 pag.- Pontos: 1.0 Febre ama­
relia. 2.° Envenenamento pela nicotina. 3.° Descripção physiologica e therapeu·
tica da noz vomica. ~.o Operações reclamadas pelos tumores hemorrhoidaes.

~3lJ,) NOTARIADO (DO). Revista quinzenal. - Começou a sua existen­
cia em Lisboa em i894-, sob a direcção do sr. Tavares de Carvalho. 8.° maior de
i6 pago

Em olltubro cl'este anno (1895) linha publicado o n.O 4,3 do segundo anno
e contiilUava esta publicação regular', occupanrlo- e especialmente dos as um·
ptos relativos ao notariado, recebendo e reEpondendo a consulLas acerca dos
mesmos assumptos, com exclusão de todos os outros, segundo a declaração pe­
remptl)l'ia que fez a sua direcção.

No Porto, annos antes, apparecêra publicação do mesmo genero ob o titulo
Annaes do nolm'iado lJ01'lugttez. V. este artigo no lagar competente.

235) * NOTAS DE mI REVOLTOSO. Dim'io de bOI'do. Documenlos
nulhellticos publicados pelo Commercio de S. Paulo, elc. Rio de Janeiro, typ. Mo­
raes, ~8l15. 8.° de 2t2 pago

E um liVro interessante pelos esclarecimentos que contém ácerca da revolla
militai' occurrida no Rio de Janeiro a 6 de setembro de i893, e da qual foi o pri·
meiro e mais saliente chefe o almirante Custodio José de Mello.

A respeito d'esse acontecimento possuo mais:
L Hisloria da revolta de 6 de selembl'o de 1893, publicada no Comme1'cio de

• S. Paulo. Rio de Janeiro, typ. e papelaria Mont'Alverne, i89~. 8.° peq. ou i2.0
de 362 pago

2. Os myslerios da COlTeCçúO dtwanle a l'evolta de 6 de selembro de 1893,
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publicados pelo Commercio de S. Paulo, folha diaria. S. Paulo, Iyp. da Indu Lrial
de S. Paulo (Livro verde), 1895. 8.· de 79 pago

Li algures que o almirante Custodio José de MelIo escrevêra um livro em
sua defeza, e dando infol'll1açãO acerca do movimento, de que el1e fOra chefe, po­
rém ainda não o vi.

236) NOTICE abregén Je 1''Í'lII:pl'imerie nationale de Lisbonne suivie du cala.·
logue des pl-od~tits pl'ésentés dans l'exposition universelle de Vienne ell 1873. Lis­
bOline, imprimerie Nationale, 1873. 8.· gr. de 92 (bi ) pago - É escripla nas lin­
guas allemã e franceza.

Veja-se ,,'esle Dicc., lomo IX, pago 250, o artigo relativo a Francisco Angelo
de Almeida Pereim e Sousa, actual e mui ii lustrado e digno conlador da me ma
imprensa. Ahi e faz menção de oulros IraballJOs de igual genero.

237j NOTICIA (BREVE) ácerca do ast/la de Nossa Sel'lhol'a da Conceiçúo,
de Lisboa, etc. - Veja-se o artigo lnnocellcio Fmncisco da Silva, tomo x, pago 81,
n.· 21j2.

238) NOTICIA. (BREVE) da celebre congregação das servas dos pobt'es,
denominadas tambem irmãs O~t fil/iaS da caridade. - Saiu na Gazeta de Lisboa
n." HJ2, de 16 de agoslo de 18:1.9.

Em o n.· HH de 14 de ágostO veiu o requerimento feilo a el·rei D. João VI,
pedindo a introducçãO d'este instituto em Portugal e a l:oncessão ou licença do
IOesmo soberano para se fundar em Lisboa a dita congregação.

239) NOTICIA (BREVE) da fundação e progressos da congregação das
filhas da catidade de S. Vicente de Paltlo e do seu estabelecimento em Port~lgal
Lisboa, typ. de Desiderio Marques Leão, :1.825. 4.· de 4 pago

240) NOTICIA (BREVE) histolica dos irmãos congregantes de Nossa Se­
nhora das Saudades e de S. Filippe Nery n'esta cidade de Lisboa, 1'01' um presby·
tero da extincta congregac-o.o do omtorio da mesma cidade .Lisboa, imp. Nal:iollal,
:1.862. 8.· de 35 pago .

241) NOTICIA (BREVE) da jornada que monsenhol' mat'quez de Rulhac,
embaüxadol' extraol'dinario do C/Wistianissimo Rey de França Lttiz XVIII, fez a Por­
tugal, lf embaixada que deu a El-Rey nosso senhor D. Joo.o IV, l'estaÚ'radm' de Por­
tugal. Em Lisboa, llom Iodas as li~enças neces arias, offic. de Domingos Lopes
Rosa, 1645. 4.· de :1.2 pago innumeradas.

242) NOTICIA (BREVE) do l'eal templo e mosteiro de S. Vicente de Fóm
e das pessoas reaes que n'elle jazem. Por J. 1\1. D. O. Travassos. Lisboa, imp. l'ia­
cional, :1.865.8.· de f7 pago

O auclor, Joúo Mlltluel Diniz de Oliveim TraVttssos, ficou mencionado no
DICC., tomo x, pago 302.

243) NOTICIA cul'iosa da i,~stituiçúo da nova m'dem milital' de cavallaria
da Torre e Espada, estabelecida pelo principe l'egente. Lisboa, irup. Regia, i809.
4." de 6 pago

244) NOTICIA do estado em que se acha o povo de Angola, destituido de
mestl'es, parochos e igrejas, e considemções ácerca da necessidade e {acilidade de l"e­
mediar tão grandes males. Lisboa, lyp. de G. M. Martins, i86i. fi.· gr. de 24 pago

Este folheto é do padre Jose de Sousa Amado, fallecido, de quem já se tralou
no Diec., tomo v, pago 141 e ~55; e de qu~m tomarei opportunamenle a fazer
menção.
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24,5) NOTICIA dos estatutos da pia congregação da caridade, instituida na
igreja parochial de S. Nicalau de Lisboa, publicada pelo pl'oved01' e mais i7'1nüos
congregados. Li boa, na ollie. da Musica, 1732. 4,.• de YI-26 pego e mais 6 innu­
Oleradas com as. licenças.

24,6) NOTICIA. (ULTIMA.) da expropriaçüo das pmças de Valença de
Alcantara e J'elação da de Albuquerque rendida com capitulações pelo exercito da
provincia do Alemtejo, govemado lJelo conde das Galveias Diniz de bleUo e Castro,
do cOllselho de estado e guerra.

24,7) NOTICIA das festividades com que na ilha do Faial se solemnisou os
memoraveis dias da installaçiío do seu governo. Li~boa, typ. Maigrense, 1822. 4, .•
de 1j,0 pago

Alem da narrativa das festa, e de algumas poesias allu iva , traz dois ser­
mõe gratulatorios prégados pelos padres Vietorino José Ribeiro e Matheu de
Aquino Xavier.

24,8) NOTICIA (pri1l1eimJ dos gloriosos successos que tive?'arn as a?'mas de
SIUL magestade na provincia da Beim, e partic'ularmente do que houve junto (t villa
de Monsanto, em 11 de junho, no combate que teve cam o inim'igo o exercito de sua
magestade mandado pelo 1I1(/rquez das Minas, governador das a1'1nas d'aqueUa 1)1'0'
vincia. Lisboa, olie. de Miguel Mane cal, 1704,. 4,.• de 7 pago

Noticia (segunda) dos glOl'iosos successos que tivm'am as aJ'1ltas de sua ma.fles­
tade na pJ'o'vincia da Beim, e lJa1'ticulannente no úestJ'oço que os lJaisanos d'eUa
fizeram ao inimigo, na /ilgida que fazia para Castella. Ibl, na mesllJa offie., 1704,.
4, .• de 7 pago

NotJcia (segJtllda) dos glO1'iosos successos que tiveram as armas de sua mages­
tade na pro'vincia da Beint, em que se ,'efel'em as ciJ'cumstancias que accresceram
ao combate que em 11 de junho, junto á villa de blonsiio, teve cam o inimigo o exel··
CIto de sua magestade, mandado pelo Jnm'quez das Minas, govel'nador d'aquella pro­
vincia. Ibi, por Valentim da Costa Deslandes, 1704-. 4,.• de 7 pago

Noticia (terceim) dos gloriosos succes. os que tiveram as a1'1nas de sua mages­
tade governadas pelo mm'quez das Minas, do seu conselho de estado, elll que se dá
conta da tomada do casteUo de Monsanto. Ibi, olie. de Miguel Maneseal, i701j,. lJ,••
de 7 pago

24,9) NOTICIA da grande batalha que houve na praça de Mazagão no dlU
6 de {evereiro de 1757. Lisboa (sem designação da typographia), 1757. [1.. de 7 pago

2(0) NOTICIA do grande assalto e batalha que os mouros deram á pmça
de Mazagão em o mez de junhe, de 1756, com outras cousas notaveis mode?'namente
succedidas na mesma p1'Uça. Lisboa, offie. de Domingos Rodrigues, 1756. 4,.• de
8 pago

251) NOTICIA do gl'ande assalto e batalha que os JnoUl'os del'am á praça
de Mazagão, em o JIlez de junho de 1760. Lisboa, olie. de Ignacio Nogueira Xisto,
1760. 4,.• de 7 pago

2(2) NOTICIA do grande choque que teve a guarnição do p1'esidio de Ma­
zagão com os mouros estuques, e de C01no alcançou d'eUes uma {atai victoria no dia
3 de fevereÍl'o de 1753 (sem indicação do local, nem data da impressão). 4,.• de
7 pago

2:';3) NOTICIA /L'istoJ'ica do batalhão academico de 1846-1847. Notas do
d,'. Antonio dos Santos Perei'ra JaJ'dún. Coimbra, imp. da Universidade, i88~. 8.·
de 60 pago
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o auclO!' do Dicciona'rio bibliographico mi/itm', cilada, acompanba a indicação

da oura acima da seguinte nota explicativa, que transcrevo da pag, 189:

"Contém este interessanlissimo opusculo uma relação organisada pelo
fallecido lente de direito dr, Antonio dos Santos Pereira Jardim, dos vo'
Juntarias academicos que serviram ás ordens das juntas rllvolucionarias
nos annos d~ 18q6 e f8q7, com os difTerentes cargos que posteriormente
exerceram, E acompanhada de varias notas e de urna memoria historica
do referido batalhão, com o titulo de Pl'úneit·o de maio de 1847, escriptas
pelo SI'. bacbarel Antonio João Flores, seguil1do-se-llJe uma noticia bio­
graphica do dr, Jardim, pelo sr, dr. Antonio de Assis Teixeira de Ma­
galhães, e umas cartas do sr. Flores ao referido dr. Antonio dos Santos
Pereil'a Jardim. A morte não deixou completar ao di'. Jardim o seu in­
teressantissimo trabalbo, que veiu a ser concluído pelo SI'. Antonio João
Flores, natural da India e medico do parlido de Alter do Chão, amigo
íntimo do dr. Jardim e seu companheiro de armas no batalhão acade­
mico de i8Qô-i84,7,l>

~õ4,) NOTICIA hist01'ica e descl'iptiva do jantat' milita?' em 11lem07-ia do
quinto anniversa1'Ío da batalha da Villa da Pmw., p1'Í11leim denota do usut1Jadol'
no dia etel'na11lente fausto de 11 de agosto de 1829, ganhada pelo semp"e immol'tal
duque da Tel'ceil'a. Lisboa, typ, a Santa Catharina, i834,. 4,.0 de 20 pago

~55) NOTICIA histot"ica e descriptiva da Sé velha de Coimbra (com um
photographia), por Augusto Mendes Simões de Castro. Coimbra, iOlP, Academica,
i8B8. 8,0 de 32 pago O auclor ficou mencionado no Dicc" tomo vm, pago 34,5 e
4,25. Aproveitâmos a occasião para rectificar algumas inexactidões que escaparam
no artigo de pago 3q5 do referido v'llume. No n.O 3;3~6, em vez de mosteit'O de
Cellas, deve ler-se mosteit,o de Chellas, No n.O 3:329, em vez de D. JO'rge de Athai­
de, leia·se D, J07'ge de Almeida.

256) NOTICIA histot-ica das ordens militans e civ'is p07'tuguezas e legisla­
ção t'espectiva desde 1809. Lisboa, imp. Nacional, 188t. 8.° gr. de 79 pago com
chromo-lithogl'apbias.

Veja o artigo José. Augusto da Silva, no Dicc., tomo XII, pago 2q8, n.O 8:06L

257) NOTICIA histol'Íca das 07'dens religiosas (v. Dicc., tomo vr, pago 30 I).
Foi compilador e editor d'esta puLlicação um Pedro Ignacio Tavares, de

cujas circulTlstancias pessoaes nada pôde averiguar-se.
Em uma carta circular por elle assignada, solicitando assignaturas para a

obra, declara que todos os ::Irtigos fora/II corrigidos, emendados ou acreseentados
pelos prelados das ordens e cOlll(regações, para maior exactidão e para não caír
nos erros, que são inevitaveis, quando se não lenha de procurar a verdade dos
factos na sua origem mais pura.

~58) NOTICIA olficial das opel"açües do exet'Cito libertad01', 1],.0
Saíram 18 nllmel'OS, sendo o f.o de 10 de julho de i832 e o i8.0 de 8 de se­

tembro de 18:33.
Os i7 numeras foram impressos no Porto, typ. de Gandra & Filho~, e o uI·

timo saiu da imprensa do governo, em Lisboa.
Estas notiCias foram reproduzidas na ChTonica constitucional, com excepção

da ultima, que appareceu no Pel'Íodico dos pobres de i7 de setembro de i833.

259) NOTICIA preliminal' das pri1'lleit'as operações dos exercitos de el·t'ei
nas pt'ovincias do Alemtejo e Beil'O. Publicada em ~ de maio, Lisboa, offic. de Mi­
guel Manescal, i7D5. 4,.0 de 7 pago
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260) NOTICU. verdadeim das 'LeI'oicas acções dos valoj'osos portttgttezes na
tomada das prltças e terras no estado da !ndia, em cuja relação se t!"ata indivi­
dualmente dos nomes dos intrepidos e constantes ofliciaes que assistiram ás mesmas
batalhas, como tambem os ap]Jellidos das praças e tel'l'aS novamente conquistadas.
Lisboa, olic. de Domingos Gonçalves, i 785. ~.o de ia pago

~61) NOTICIAS ARCUEOLOGICf\.S DE PORTUGAL, pelo d7". Emi·
lio Hubner, professor da universidade de Berlim, socio cOI'l'espondente da aca·
demia real das sciencias de Lisboa, traduzidas e publicadas pOl· ordem da mesmlJ.
academia. Lisboa, l.vp. da Academia, 1871. ~.o gr. de lv-BD pag., e mais ulTla
de nolas e errala, com uma eslampa gravada em madeira.

As duas pagina de inlroducção, que antecedem a obra, são as ignadas com
as iniciaes A. S. (Augusto Soromenbo), que se encarregára de dirigir a publica­
ção d'este escripto, e parece que foi el1e aproprio lraduclor.

As Noticias saíram lambem nas .Memorias da academia real das sciencias de
Lisboa, lomo IV, parle I (nova serie, classe 2.').

262) NOTICIAS (NOVA RELAÇÃO OU) dos grandes ataques e bata·
lhas dadas em HeS1Janha pelo exe)'cito do mm'quez de la Romana contl'a os fl'ance,
zes. Lisboa, imp. Hegia, J809. ~.o de 6 pago

2(3) NOTICIAS de Portugal, publicação t.!eslinada ao imperio do Bra­
zi!. Lisboa, na imp. de J. G. de Sousa Neves, i878, in·fol. de ~ pago Proprieta·
rios, os srs. Candido H. Sarsfield e João de Mendonça, sendo e le ullimo o reda­
clor principal. O primeiro numero appareceu em 28 de agosto do indicado allIlO.

Durou pouco tempo.

26~) NOTICIAS recondttas de las inquisiones, etc.
Veja-se o arLigo David Neto, no Dicc., lomo II, pago n8, e tomo IX, pago to7;

e o do P. Antonio Vieira, lama I, pago 293, e lama VIII, pag, 3i8.
No Catalogo dos manuscriptos da bibliotheca publica eborense encontra· se no

tomo III, pago i 77 e i78, a menção de quatro codices, dos quaes convem deixar
aqui a transcl'ipção, para se avaliar melhor da obra citada, que tem dado lagar a
duvidas e controversias entre os eruditos:

i. Noticias 1'econditas e posthumas dos procedimentos das inquisiçües de Hes­
panha e POI'tugal, compiladas POI' um anonymo. - Tem :UO paragraplJos.

Nota.- Este papel que alguns dizem ser de Vieira, não é, mas póde
ser exlrahido de obras suas, foi impres'o tl'es vezes.

a obra aLlribuida a David Neto, impre sa em i7~2, vem um proloao,
aLtribuindo·se a certo secretario da inquisiçãO, que indi~llado das bar·
baridades commetlidas pelos inquisidores, foi para Boma em i67':!, onde
fez tanto, que em f67(j, alcançou a suspensão da inquisição om Portugal
até W8t, em que de novo se fP tabeleceu, e por isso o audor se deixou
ficar cm Roma, onde morreu. (Loc. cit., pago 177.)

2. Papel em que se mostmm os darnnos que se tem feito ao ,'ei71tJ no modo de
procedeI' do santo oflicio, pelo padre AntOltio Vieira. - Começa: "Pera se fazerem
O' papeis seguintes deu as principaes clarezas hum sujeito que era secretario da
inquisição de Portuj.'{al ... »

Nota.-Continúa com as mesmas palavras em porluguez que traz em
castelhano o prologo da obra atLribuida a David Nela. (Loc. cit.,
pago i77.)

3. Reflexüe sobre o papel que se intitula "Noticias reconditas sobre o modo
cOln que procede o santo oflicio, pelo padre Antonio Vieira.,. - Começa: "Blasona
a inquisição de imitar Deus, de segllir os vestígios da sua misericordia, elc."
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Nota.-A respeito d'esta obra diz o editor TI'uma "Prefacion», "qlle
por mais diligencias que empregou, não conseguira saber o nome do au­
ctor das reUexiones ... y como eçtas obms I'ran posthmnas quando ve­
nieron a mis manos en el O1io 1700 devo advertir a nri curioso leclor, que
las auto,'idades que halm'e acotadas despues dessa ~pocha, son dei compi­
lador, no de los autm'es destas obras.» (Loc. cit., pago 178.)

4. Resposta ao livro int'itulado .Noticias 1'econditas e posthumas», por Anto­
nio Ribeiro de Abreu.

Nota.-Traz a dedicatoria "Aos muito iJlustre, SI' • inqui idol'es ap08­
tolicns», datada de 15 de novembro de 1738.

O titulo da oura é: "Resposta ao livro Noticias 1'econditas e postlm­
mas ou libeJlo difamatorio do santo officio, fabricado pelo padre Anlonio
Vieira nos seus papeis a favor dos clwistiios novos, de que e fez compi­
lação e coJlecção n'esle livro e aos quaes ja se linha respondido nos dois
JiVTOs que têem por litulo Falsidade do pad,'e Viezm convencida, e o ou­
tro Padr'e Vieim /i'auduloso, acrescenlando·se só de no\'o a e ta infernal
satyra a extensão paTa o santo officio de Ca lella. Refere-se ao impresso
em 1722, ao qual lodo se dirige a refulação.

A respeito do auctor da Noticias ,-econdilas diz o impugnador a
fi. 100 v.: "Diz o p,'ologo d'este livro que o A. d'elle ((fi secreta?-io da in­
quisição de Portunal, que se (oi a Roma dar' conta do mal que se ob,-ava
n'ella no armo de 1672, e com tão bom successo q11e no de 1674 alcançon
s~ suspendesse em Portugal o santo oflicio, cuja suspensão dur'ou até 1681.
E testemunho (also que o padr'e Jlietr'a com os seus sequazes levantou ao
in(eliz secretar'io Pedr'o Lupilla Freir'e; se (altou ás obrigações do sIm ofli­
tio não foi por modo tão exorbitante e tão contr-ario á pureza da fé, p,lc.»

Conlinua attribuindo a obra ao padre Vieira, que lranscreveu para
ella todos os seus papeis a favor dos cbrislão novos.

U bispo do Pará, D. fI'. João de S. José Queiroz, altribue as Noticias
r'econd~tas a cerlo Lampreia 1 (sic), secretario da inquisiçãO de Evora ;
vpjam-se as memorias d'aquelle bispo publicadas e annotada pelo
r, Camillo CasteJlo Branco, Jornal do commercio n.· 4:017. (Loc. cit.

pag.178.)

265) NOVAS CONQ(JISTAS. - Para conhecimento d'esla parle da IndiH.
porlugueza veja-se, em pnmeiro Jogar, a CoUecção de dOC1.L11zentos, bandos, "e[Jltla­
mentos, etc., que o finado F~lipJJe Ner'Y Xa,vie,', já cilado n'esle Dicc., lomo IX, pu­
blicou em 3 lomos em 1840-11l51, e depoi. a se),luinles publicações:

Instrucções para intelligencia. e execuçüo pratica, nas Novas Conquistas, do de­
creto eleito,'al de 5 de rnar'ço de 1842 a do de 27 de dezembro de 1844. r\ova Goa,
na imp. Nacional, 11lli,5. 8.° de ill pago

Libello e ,-eplica, com o titulo de desenvolvimento da natureza dos bl'lIs dos
dessaiados dos Novas Conquistas e do dÚ'eito que a elles tem a fazenda publica, por
Filippe Nery Xavier. Ibi, na mesma imp., 18lj,5. FoI. de 20 pago

Codigo dos usos e costumes dos habitantes das Novas ConlJi~islas, em por·tu.­
guez e rnamtha. Acompanhado dos 1"espectivos indices. ~egunda ediçãn, ele. Por
Filippe Nel'Y Xavier. lbi, na me ma imp., 1861. 4." de 71~-96 pag.-Tambem
lrata de leis relalivas aos gentios das Velhas Conquistas.

266) NOVAS (AS) TAJUFAS. Reml1lo dos principaes considerações 1JU­
blicadas na ,. Voz do lJetenl/l.O" a lJ1'Oposito da lei de :42 de agosto de 1887. Offer-e.
cido e dedicado a Sua Ma,.qestade EI·Rei o senho,- D. Luiz 1. Lisboa, typ. da
viuva Sousa eves, 1887. tl.· de 59 pag,

I Tal vez seja Lnpinu, como se diz acima.
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É a serie de artigos publicada no periodico Voz do vellJrono ácerea da me­
lhoria que deviam ter em seus soldos os olficiaes reformados.

267) NOVELLA cu?-iosa, que contem a Bapa1'iqa de duas mãis, Olt os Amo­
re.1 encttbertos, e a fingida p,·enhez. - Lisboa, na olfic. de Francisco Borges de
Sousa, 1789. 4,.0 de 16 pago

268) NOVELLAS, etc. (v. Dicc., tomo VI, pago 303).
Da Vida de La,zarosinho de TOl-mes, accusada na pago 304" ha partes 2." e 3."

269) NOVELLAS DO lUINBO. - Veja Camillo Cmtello Bmnco. Vem
minuciosa e completa descripção na Camiliana" do RI'. Henrique Marques, parle I,

pago 78.

270) NOVENA dos glo?'iosos santos nW1'tyres de Ma?"rocos, composta pOI'
um humilde filho de S. Francisco de Assis, da p,-ovincia da Al-rabida. Lisboa, na
regia olfic. Typographica, 1.796. 8.° de 54 pago

27i) NOVENA para a (esta da augustissima minha de po?·tugal Santa
lzabel, para uso das religiosas do mostei1'o de Santa Clam de Coimbra, ele. Coim­
bra, por Luiz S... Ferreira, i 762. 8.° de 4,0 pag,

272) NOVENA da Müe e Senhora da Piedade, para conseguir por sua in­
tercessão o que (Ol' mais confar11le á vontade divina. Lisboa, por Miguel Deslandes,
i70f. iO.o de i02 pag., com 2 gravuras.

Comprehende, de pago 3 a il1, uma Noticia da sagrada imagem de Nossa Se­
nhora da Piedade da villa de Santa?'em, e refere-se ao prodigioso milagre que
obrou aos 27 de maio de i663.

273) NOVENA especial em honm da Immaculada COl/ceição de Maria,
pwra obtm' pela invocac-ão d'este glol'ioso titlt/O, qualquer graça assignalllda.. Tra­
duzido do francez por J. M. da Silva e Sousa. Hong-Kong. Impresso na typogra­
phia de D. Noronha, 1857. 8.° de 1l-25 pago

274,) NOVENA de S. Franci.sco Xavie?', apostolo do oriente, pam alcançaI'
PO?· sua intercessão as graças que se desejam. Nova (~diçiio, acrescentada com a
versão portugueza das antifonas e orações. Nova Goa, ,na imp. Nacional, 11:159.
4,.° de 30 pago

Outra ediç,ão, Ibi, na mesma imp., 1860. 8.° de 36 pago e 1 de indice.-Esla
"em acrescentada com a ladainha dos Santos.

275) NOVENA de S. Francisco Xavier, aposlolo do ol'iente, pa1'a alcrLn­
ça?' pOl' Slta intercessão as graças que se desejam.. Nova edição. ACl'escenlada com
a versão portllgueza das antiphonas e orações. Nova Goa, imp. 1 acional, i859,
Reimpressa em Shangae. Na typograpbia de A. H. ele Carvalho, 1862. 8.° de i 8
pago

276) NOVO ent?'emez intitulado o NovellPil'o extravagante, e o poeta vai­
dozo, etc.- Lisboa, na typ. Nunesiana, 1781:1. lk.o de 8 pago

277) NOVO e gmcioso ent,-ernez intitulado Novas indust?'ias de amor
pl'oveitoza.s aos amantes. - Lisboa, na olfic. de Antonio Gomes, i 793. 4..° de
i5 .pag.

278) NOVO manejo de in/,antpria. Pangim, imp. Nacional, i8M. 4..° de
i4, pago
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279) NOVO E FACILIl\IO METHODO de gra'lnlllatica ft'anceza e por,

tugueza, recopilada dos melhores auclores que escreveram Arte e 01'thographia, de
la Rue, Restant e Geltnace, de la 1'ouclle, Desma1'ies, etc. Feito por ordem do
ex."'O cardeal de Roban ordenado por um g~nio amante dos progressos dos es­
tudiosos d'este idioma. Trevoux. a oJIicin3 de Antonio Gumião, i776. 8.° de
3~2 pago

280) NOVO (O) TESTA.MENTO de Nosso Senhor e Salvado'r Jesu
Chl'isto. 1'mduzido em portuguez segundo o ol·igillalgl'ego. Nova York, :1869. 8. 0

de 372 pago

NUNO AI.VARES PEREIUA PATO MONIZ (v. Dicc., tomo VI,

pago 30~).

Escreveu elle no Observador portug'1lez, lama lU, pago ~7, que tinba vinle e
Ires annos em :1805. Na. cêra, por consequencia, em i 778, e não em i78f.

Morreu em 2~ de dezembro de i826.
Collaborou com Joüo Damasio Roussado G01jão na Galeria dos deputados,

segundo allirmava Manuel Bernardo Lopes Fernandes (v. Dicc., tomo x,' pago
233.)

A Agostinheida (n.o 87), edição de João Nunes Esleves & Filho, é de :1833,
em 16.0 de H9 pago

No fim do n.O 88, a pago :108, acrescente-se:
Antonio José Gonçalves Serra, que fór3 primeiro officia! apo entado da alo

fandega de municipal de Lisboa, morreu com oitenta e oito annos de idade a iq.
de fevereiro de :187L

Da Refutação analytica (D. o !:)q.) ha duas edições iDteiramente diversas, uma
tem no rosto os liames dos auelores, oulra não tem, Ambas saíram com a dala
errada, MDCC, e ambas tem escriplo Maçedo, port!m com igual numero de pagiDas.

* NUNO ALVARES PEREIRA E SO Si\. (v. Dicc J tomo VI, pago 3q..)
Bacharel formado em mathematica. Foi secretario da provincia do Rio de

Janeiro, nomeado em janeiro de :1866.
Tem mais:
28 t) Contos do conego Schmid, traduzid,os. Paris, lyp. portugueza de Simão

BaçoD & C.a, :1865. 18.0 de VllI-:\iíO pag.-E edição da.casa Garnier.

NUNO ANTONIO COELHO DE VASCONCELJ,OS PORTO, nasceu
aos 23 de julho de i858. Cirurgião-medico pela escola medico-cirurgica de Lis­
boa, cujo curso terminou em :1882. Foi nomeado cirurgião do banco do hospital
de ~. José e depois medico extraordinario do mesmo hl'Jspilal, que leve que dei­
xar por sua Domeação para sub-delegado de saude em Belem, cujas funcções
tem exercido. Tambem é um dos medicas da casa pia. Tem l:ollaborado em va­
rias publicações e escriplo relalorios, e em separado:

282) A. tl'epallaçúo e as localisações cel'ebmes. These inaugural. Lisboa,
1882. 8. 0

NUNO BARRETO FUZEIUO (v. Dicc., lama VI, pago 3U).
Era fidalgo. .
Em uma nola lançada no exemplar do Diccionat'io bibliograpllico, do uso de

Camillo Castello Branco, diz este escriptor que Barreto Fuzp.iro dara informa­
ções para a sua biographia na Vida da Maàl'e Leocaclia.

Alguns exemplares da Vida de S. Joúo Evangelista (n.o :102) saíram da im­
prensa com um transtorno typographico das pago t06 a Ui. Em outros emen­
dou·se o erro. Assinl, nas erradas seguem-se as paginas pela ordem, ou antes,
pela desordem seguinte: :105, iiO, iii, :108, i09, :106, lO7, H2, d'ahi em diante
vae certa a paginação.
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·x· 1). NUNO E GENIO DE LOSSIO LEILmZ, me!lico pela fãcul­
dade de medicina do Hio de Janeiro, etc. - E.

283) Tltese apl'eSentaluI á (acuidade de med'icina. do Rio de Jalleil'o e sus­
tentada em 12 de dezembro de 1854... Rio de Janeiro, empl'. [yp. Dois de de­
z'~l1Jbro, de Paula Brito, i85~. ~.o peq. de 8-19 pago - Ponlos: Lo Da luz al'li­
ficial; malerias que a produzem; in1luencia de sua fabricação sobre a saude
puulica; subslanc13s lo:x.ica que cosluma a fraude junlar-Ihe. Esludo espedal das
fabricas dc vélas de sebo da capilal; qual o regimen que ahi e se~ue; que rc·
gras se devem estabelecer. Inconvenientes em ~erat da luz artificIai; incouYt:l­
Jlienles pspeciaes devidos ás materias que se produzem. 2.° Belerminar qual é a
melhor classificaçãO muscular; se a exislente é defeituosa, quaes a' condições. de
refurma. 3.° Syslema caulinar das plantas, espedficadamente das monocolyJI'­
dOJleas e dicotyledoneas:· Differenças fundamentaes entre ellas, seu modo de
crescimenlo.

P. NUNO FEnN_~NnES DO CANO (v. Dica., lomo VI, pago 312).
De suas circulllslancias pessoaes nada po so acre cenlar.

a bibliolbeca de Evora enconlrou-se a final um exemplar do baslanl' raro
livro (0.° l.O9), cujo tilulo deve ser assim regislado:

Aqui comiençú los proverbios de Salamú y espejo de pecad01'es, nuevamente
t'l'adttzidas d'l latin en len!Jlla caste/lana paI' NU1ío {;ernúndez do Cano, capel/ú do
1'Pvel'êdissimo smol' dú martinho al'çobispo, elc. Lis )oa, por Luiz Rodriguez, 1.544,
12.° ou 8.° de 42 folhas innumeradas. Em golbico. a rosto está dentro de uma
porlada de gravura em madeira.

* NUNO FERREIRA. DE ANDRJ\.OE, doulor em medicina pela facul·
dade cio Hio de Janeiro, lente de !Jygiene e hisloria de medicina da mesma facul­
dade, etc. - E.

'28~) These apnsentada á (acuidade de medicina do Rio de Janeiro. Rio de
JanEiro, Iyp. de E. H. Laemmert, i875. ~.o de 8-I;,4,-~ pago - Ponlos: Lo Do
diagnostico e lratamento das nevroses visceraes; 2.° Chloral; 3.° Polypos naso­
pharyngeanos; ~.O Alaxia muscular progressiva.

Quando estudanle publicou com oulros, e foi principal redactor da
285) lmp"ensa academica. Pel'lodico de esludanles de medicina. Bio de Ja-

neiro, UI72-1873. 4.° 2 lomos.
286) A tisana de Zitttnan. - Saiu na Revista medica, de i877, pago 7.

N NO DA. FONSECA CADllAJ_ (I'. Dicc., lomo VI, pago 3:12).
Na Oração (n.o :I fOi emende· se a !lala de jttnho, para jttlho.
Amuas as Ol'Uçúes andam lambem impressas na Viagem de Filippe III a

Portugal, por Lavanha.

'"' NUNO FREIRE D1ATA nETTENCOURT, medico pela faculdade de
medicina da Bahia, elc. - E.

287) AIVllmas 1JrOposiçúes som'e a hereditU1'iedade das molestias. Thc e apre­
senlada e publicamentc sustentada peranle a facul~ade de medicina da Bahia no
dia iO de dezembro de 1853 ... para obter o grau de doutor em medicina. Ba·
!lia, typ. de Luiz alegaria Alves, i853. 4.° de 4-2-2 pago

NUNO JOSÉ GONÇI\L VES (v. Dicc., tomo VI, pago 373).
Falleceu a i7 de setembro de 1.865.

NUNO JUAnJ,\. IlE SOUSA l\IOUl\A (v. Dicc., lomo VI, pago 314)­
Foi reformado no posto de tenente coronel.
Tambem collaboroll no Clamor publico.
Morreu em agosto de um..

TOMO XV!r (Suppl.) 8



NUNO MARQUES PEREIRA (v. Dicc., tomo VI, pago 3i5).
Da obra Compendio (n.o 1.23), alem da edição de 1.721l, citada, ha lambem

com as datas de i752 e 1.160.
No paragrapho que começa: (,Lembro-me", etc., emende-se aonde para onde.

NUNO NISCENO SUTH.. Não pude averiguar se este nome é ou não por­
tuguez, ou pseudonymo. Sob a sua indicaça:o saiu a

288) Musa jocosa. Lisboa, 1.709.
É uma collecção de doze entl'emezes, tres dos quaes são em castelhano, no

genero da M!~sa entretenida de Manuel Coelho Rebello (veja no Dicc., tomo v,
pa~. 398, n.O 367), a que serve de continuação.

NUNO DA SILVA TORRES, cujas circumslancias pessoaes ignoro.-E.
289) Egloga de Fileno e Amando, dedicada ao ex.mu 51-, D. l\uno Alvares

Penira de Mel/CI. Lisboa, i767, por Pedro Ferreira. 4.0 de 1.6 pago

FR. NUNO VIEGAS (v. Dicc., tomo VI, pago 31.5).
O Sermúo (n.o 1.24) tem :28 pago
A Oração (n.o 1.25) é de ii! folhas innumeradas, e é pouco vulgar.
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29) OBSERVAÇÕES DAS AGUAS das Caldas da Rainha, etc. (v. Dice.,
tomo VI, pago :318).

A respeito d'estas aguas e da região em que ellas nascem têem apparecido
muitos artigos e obras avulso. Notarei agora, entre outros, os seguintes:

i. Appendice ao que se acha escl'ipto na Materia medica do d,·. Jacob de Cas­
t,·o Sarmento, sobre a natureza, contactos, effeitos e uso das aguas das Caldas da
Rainha, etc. Londres, 1753. 8.° - Outra edição de 17;)7: 8.° de 260 pago e mais
tO innumeradas e 1 estampa.

2. Advet·tencia sobt'e o ab"so e legitirno uso das a,guas rninemes das Calda$
da Rain!la, etc. Lisboa, na typ. da Academia real das sciencias, i 791. lJ,.0 de 37
pago - E do lente de medicina, dr. Francisco Tavares.

3. Analyse chirnica das aguas das Caldas da Rainha. Lisboa, typ. da Acade­
mia real das sciencias, i795. lJ,.0 de 6i pag.-É do dr. Guilberme-~ itherillg.

lJ,. Tratado physico-chimico-rnedico das aguas das. Caldas da Rainha, etc.
Lisboa, typ. Rollandiana, i 779. !l.o de xVI-289 pago - E do facultativo João Nu­
nes Gago.

5. Mem01'ias dos atmos de 1775 a 1780, pat'a servi1"e1n de histoda (sic) á
analyse e vi,·tudes das aguas thermaes da villa das Caldas da Rainha. Lisboa, na
regia offic. typ., i78i. lJ,.0 de xxxII-xvI-28i pag.- ão do dr. Joaquim 19nacio
de Sousa Brandão.

6. Quinze dias nas Caldas da Rainha. - Do facultativo Luiz José Baldy.
Serie 'de folhetins no Dim'Ío de noticias.

7. Hospital das Caldos da Rainha. - Relataria do director d'esse estabele­
cimento, r. Rodrigo Berquó.

8. Ori,qem do t'eal hospital e da villa das Caldas da Rainha. Com mais al­
gum,a noticia interessante, assim !tistm'ica como archeologica, e tombem ácerca da
virtude das aguas mineraes da dita villa, etc. Lisboa, i878. i6.0 de 38 pago - É
de D. Luiz Vermell y Busquete.

9. Analyse das aguas thermaes da~ Caldas da Rainha. Coimbra, na imp. da
Universidade, 1778. lj,.o de 32 pago - E de José Martins da Cunha Pessoa.
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:lO. Analyse chimique de l'eau de Caldas, por Wilhering, extrabido por Guy­

tono - Nos Annales de chimie, tomo xxv, ií98, de pago :180 a :185.
H. Essai SU?' les eaua: minérales naturel/es et al'tificiales, par E. J. n. Bouil­

lon Lagrange. Paris, :l8B.
:12. Cm-ta sobre a utilidade da agua das Caldas da Rainl)/}, nas molestias ve­

nereas, por Valentim Sedano Bento de Mello. - No Jomal de Coimbra, n.· XVll,

:18:13.
:13. Noticia do hospitall'eal da villa das Caldas da Rainha. - No Jomal da

sociedade das sciencias medicas de Lisboa, lomo IV, :1836.
:lli,. Analyse das aguas minemes das Caldas da Rainha (eita emjulho de 1849,

precedida de uma intl'oducçao histOl'ica, por Julio Maximo de Oliveira Pimentel,
depois visconde de Villa Maior. - Nas Jlemol'ias da academia real das sciencicls
de Lisboa, lomo II, parte TI, 2.' serie, 1850.

:15. Noticia histm'ica do hospital das Caldas da Rainha, por Thomá de Car­
valho. - Nos Annaes das sciencias e letl'as, tomo I, agosto de :1857.

:16. As Caldas da Rainha. - Na Gazeta medica de Lisboa, lomo v, 1.8 serie,
1857.

:1 7. 1)lemOl'ia sob"e as Caldas da Rainha, pelo visconde de Villa Maior. ­
Nos Annaes das sciencias e lell'os, :1858. Tambem appareceu na Gazeta medica e
no Al'chivo universal.

:18. Mappa clinico dos doentes do sexo (eminino tratados por meio das aguas
thermaes s11/7Jlmrosas no hospital nacional e l'eal da villa das Caldas da Rainha,
desde 15 de maio a 31 de outub,'o de 1863, por Agoslinho Albano de Almeida.­
No Jornal da sociedade das sciencias medicas de Lisboa, lomo XXVIII, :I 86li,.

:19. Algumas l'eflexües ao mappa estatist'ico, por Francisco Eduardo de An·
drade Pimentel.- O mappa é o que fica descriplo acima. No Jornal da sociedade
das sciencias medicas de Lisboa, mesmo tomo.

20. As aguas thel'maes das Caldas da Rainha, por Joaquim dos Sanlos e
Si! va. Coimbra, :1876. - Foi transcriplo na Coimbm medica, de :1891.

!t. Regulamento p"ovism'io do estabelecimento balnear das Caldas da Rainha.
Leiria, :1889.

22. Algumas palavras a proposito do mappa estatístico dos doel1tes que fize­
mm uso das aguas no estqbelecimento t/rennal das Caldas da Rainha no CIImo de
1889. Alcobaça, :1890. - E de José Filippe de Andrada Rebello.

23. B,'cves reflexões a proposito das estatisticas do estabelecimento tJLel"lnal e
hospital das Caldas da Rat'nha no anno de 1890. Alcobaça, 1891. - É de Jo~é
Viclor Carril Barbosa.

2li,. Aguas minel'o'lnedicinaes de POTtugal, Lisboa, :1892. 8.° de 8 innumera­
das-li,76-:I pag, - É do medico-cirul'gião Alfredo Luiz Lopes. De pago :167 a :1.78
trala das Caldas da Rainha, Dá uma. nola hibliographica das obras, que lJ'alam
d'aquella importante região tbermal, e d'elJa me servi para acrescenlat os meus
apontamenlos, A ullima descripla é a seguinte, manuscriplo exislenle no carlo·
1'10 do mesmo hospilal:

25. Livl'o da (undaçíio d'este ,'eal hospicio, silo na vil/a das Caldas . .. COIn­
lJendio jmltamente de tudo quanto se contém 110 seu cal-tol'io, desde o anno de 1484
até o de 1656, feilo e ordenado pelo P. M. Jorge de S. Paulo, 3.· provedor d'este
hospilal.

30) O.DSERVAÇÕES metem'ologicas feitas na escola mathematica e militOl'
de Goa dUTal1te o anilO de 1852. Nova Goa, na imp. Nacional, 181)2, FoI. de 24 parto

. Na B,'eve noticia da imprensa nacional de Goa, vem, nas pag, 9li, e 95,
mais as

Observações do anno de :1853. FoI. de li,8 pago innumel'adas.-Idem de :l85li,.
FoI. de tO pago innumeradas. -Idem de :1855, FoI. de 2(J, pag, innumeradas. ­
~dem de :1856. FoI. de 2li, pago illllumeradas. - Idem de :1.857. FoI. de :12 pago
mnumeradas.



oe H7

3!) OnSERVAçÕES mete01'ologicas feitas no aI'senal de ma?'inha de Dilly,
por Ale3.'and1·e Valentim Ferreim (capitão inspector interino). Nova Goa, imp.
Nacional, i864, FoI. de i pago

32) onSERVAÇÕES que fez um c!lrtoso sob1'e opresente estado damonaf'chia
{1'ane~za, em que se mostra o motivo por que Luiz XV nüo 'itnpeditt que o g1'an­
duqlle de Toscana fosse eleito imperadol·. Lisboa, na offic. de Luiz José Correia de
Lemos, 1745.4.° de 7 pag,

33) OnSERVAçÕES pam o 1'egimento de milicias de Li~boa, Lisboa,
imp. Regia, :18!7. i6.0 rle 32 pago

34) OBSERVAÇOES sobl'e o de~relo do 1.0 de dezembro de 1845, que
regulou a habilitação dos can~idatos ao magisterio da universidade de Coimbra.
Coimbra, imp. da Universidade, i846. 4.° de 2i pago - Saiu sem o nome do
auctor,

35) OnSERVAçÕES sob"e o ministerio parochial. Feitas por umpa,l'ocllO n
iustaneias de outro no anno de 1796. Lisboa, na imp. Regia, i8i5. 8.° de 4 (in­
numeradas)-i 78 pag,

OnSERVADOR (O), v. Diee., tomo VI, pago 320).
A noticia mais completa e exacta, que eu conheço, encontra-se no livro

Apontamentos para a !listol'ia contemporanea, do sr. Joaquim Martins de Carva­
lho, de pago 389 a 400; e da sua continuação com o titulo Conimbricense, de
pago 402 a 405.

D'esses esclarecimentos minuciosos deixarei aqui, apenas, o extracto dos
que se referem ao Observador, para ampliar e completar a noticia deficiente que
está no Dicc,

Começou a sua publicação em i847, sendo seu editor o bacharel José Maria
Dias Vieira, e administrador o baf:barel José de Moraes Pinto de Almeida. Eram
seus mais eifectivos collaboradores os drs. Justino Antonio de Freitas, Agostinho
de Moraes Pinto de Almeida, Antonio Luiz de Sousa Henric;ues Secco e Fran­
cisco José Duarte Nazareth, depois coadjuvados pelos drs. José Maria de Abreu,
Joaquim Augusto Simões de Carvalho e pelo então estudante da universidade
Antonio Xavier Rodrigues Cordeiro, poeta e escriptor dislinctissimo.

O Obsel'Vadol' durou até 23 de janeiro de i854, porque no dia seguinte, 24,
apparecia em sua substituiçãO o Conimbricense, a que deu tão notavel fama,
como vulgarisador erudito de noticias historicas e htlerarias, o seu benemerito
fundador, Joaquim Martins de Cm'valho. Veja,se este nome no Dice., tomo xu,
pago 113 a fi5.

onSERVADOR PORTUGUEZ (\'. Dic~., tomo VI, pago 3!9).
Vejam-se ácerca do assumpto d'esta obra (n.· 6), os nomes: José de Abreu

Bacella?' Chiclt01TO, D. José Caetano da Silva COlltinltlJ e Gonçalo José de Amujo e
Sousa, Diee., lomos IV e IX.

3G) OCC LTO (O) instruido, que pam licito divertimento e honesta "e­
el'eaçúo se publica dividido em d'iffl!I'entes partes. Lisboa, na oflic. de Domingos Ro­
drigl1~s, i 756. 4.°

E o titulo de uma publicação periodiea que saia em folhetos de 8 pago Con­
tinha principalmente noticias geographicas e historicas, vida dos soberanos es·
trangeu'os, etc. .

* OCTAVI.'\NO COUTINHO ESPINDOJ,A, medico pela faculdade de
medicina do Rio de Janeiro, etc.-E.
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37) These apl'esentada á faculdade de medicina do Rio de Janetl'o, ele. Rio

de Janeiro, imp. Industrial, i8S2. 4.° de 4-85-2 pago Pontos: Lo Febre pemi­
ciosa. 2.· Do opio. 3.° Trala~elllo da erysipela lraumatica. 4.° Telano.

* OCTAVIO ELLENE, medico pela faculdade de medicina do Rio de Ja­
neiro, etc.- E.

38) These ajJl'esentada á (acuidade de medicina do Rio de Janeil'o, etc. Rio
de Janeiro, i874. 4.° de 4-4f!-2 pa~.-Pontos: i.O Hemorrhagias puerperaes. 2.°
Fontes de calor. 3.° Do melho~ methodo de tTatamento dos estreitamentos orga­
nicas da uretbra. 4.° Do aleitamento natural, artificial e mixto em geral e em
particular do mercenario atlenlas as condições da cidade do Rio de Janeiro.

* OCTAVIO ESTEVES OTTONI, medico pela faculdade do Rio de Ja­
neiro, etc.- E.

39) These ap,-esentada á (acuidade de medicina do Rio de Janeil'o. Rio de
JaneÍl"o, typ. Nacional, i878, 4.° de 4-i26-2 pago

40) O assassinato do d,'. lIfan1tel Esteves Oltoni, pOl' seu filho, etc. Rio de
Janeiro, typ. Perseverança, 1870. 4.° de 24 pago

'*' ODORICO CARLOS BACELLAR ANTUNES, medico pela facuhlade
da Bahia, etc.- E.

41) These que sustenta em novemb,'o de 1865 pam obter o gmu de doutm'
em medicina pela faculdade de medicina da Bahia, etc.- Pon tos: Tratamento do
tetano, Do casamento. Do centeio espigado e suas applicações em obstetricia.
Tinturas alcoolicas. Bahia, typ. de E. Pedroza, 1865. 4.° de 3U-2 pago

* ODORICO OCTAVIO ODILLON, medico pela faculdade de medicina
da Bahia, etc.- E.

42) These apl'esentada á faculdnde de medicina da Bahia e sustentada em
novemm'o de 1862 , . , Jlam obtet o g,'au de doutor em medicina. Bahia, typ. de
Camillo de LelJis Masson & C,a, i862. 4.° de 6-18-2 pag.- Pontos: L° Qual a
medicação que mais convem na febre typhica. 2.° Febre. 3.° Qual o melhor ap­
parelho nas fracturas do femur? 4.° Haverá classificação de ferimentos que possa
casar convenientemente a lei com os factos?

'*' ODORICO TORINO DA ROCllA, medico pela faculdade de medicina
da Babia, etc.- E.

43) These apresentada á (acuidade de medicina da Bahia e pemnte a mes­
ma publicamente sustentada em dezembro de 1859 .. , para obter o grau de dou­
tor em medicina, Pontos: Apreciação dos meios operatorios empregados na cUl'a
dos polypos dos orgãos sexuaes da mulher. São duas fórmas da mesma moleslia
o rachitismo e a osteomalacia? O que se entende por centagio e infecção? Pul­
verisação, suas especies e regras ou preceitos para a preparação dos pós em ge­
raI. Babia, typ, de Camijlo de Lellis Masson & C,a, 1859. 4.° dt: 2-20-2 pago

44) OFFICIAES (OS) da cidade do POl'tO aos goventadOl'es de Lisboa.
Sem designação da typographia, nem do anno da impressão, FoI. de 7 pago

45) OFFICIAL (O) DE QUARTO. Editor Henrique Zeferino, 1893. 16.°
ou 24.° de 49 pago - Na capa tem a indicação typographica: Lisboa, typ. CosIa
Braga & C.a, 18\13.

É dedicado á memoria de Thomás Andréa por dois officiaes da Bartholomeu
Dias, São notas succinlas sobre algumas manobras e evoluções á véla para uso
de officiaes novos commandantes e segundos de quarto.

g,6) OFFICIALIDADE (A) do exercito libertádor e a convenção de Cha-
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ves feita pelos srs. viscondes de Sá da Bandeira e das Antas. Lisboa, typ. de J. A.
S, Rodrigues, i889. 8,0 de 6 pag,

O SI', 'Ma1'tins de Carvalho, no seu Dicciona1'io bibliographico militat" pag,
i 91., diz que este folheto «censura asperamente o governo por collocar na 3.' sec­
ção do exercito mil e tantos officiaes, eutrando n'este numero sete oiliciaes ge­
neraes, tendo por unico crime o haverem obedecido aos seus superiores)).

* OLAVO JOSÉ RODRIGUES PDIENTA, cujas circumstancias pes­
soaes não pude averiguar. - E.

47) Guia mar'itima accommodada ao codigo commercial brazileil'o, etc. Ba­
hia, typ. do Diat,io, i870. 4,°

No anilo seguinte foi publicado o seguinte appendice, que não posso dizer
SII é, ou não, do mesmo auctor:

48) Appendice da gltifl, mal'itima accommodada ao codigo commercial brazi·
leil'o, Ibi, na mesma typ., i8iL 4,0

'* OLLEGARIO CESAR CABUSSÚ, medico pela faculdade de medicina
da Babia, etc.-E.

49) Dissel'taçüo sobre o pulso. These apl'psentada e publicamente su,stentada
pel'ante a faculdade de medicina da Bahia no dia 10 de dezembro da 1851, pa1'O
obter o gmu de doulol' em medicina, tltc. Bahia, typ. de Epiphanio Pedroza, i85!.
4.° de 6-20-2 pago

'* OLLEGARIO HERCULANO DE AQUINO E CASTRO, do con·
selho de sua mageslade, juiz do tribunal superior, antigo deputado, socio elfe­
ctivn do instituto historico e geographico do Brazil, etc, - E.

50) Pmtica das cOlTeições Olt commentario ao l'egulamento de 2 de outu­
bl'O de 1851, ete, Rio de Janeiro, E. & H. Laemmert, i862. 8.°

51) Discussão do voto de gmça. Dl:scurso pl'ofel'ido na camara dos depu­
tados, ... na sessão de 27 de janeil'o de 1879, etc. Ibi.. typ. Nacional, 1.879. 8.°

52) Elogio hist01'ico (do conselheiro Manuel Joaquim do Amaral GUI'gel)
e noticia dos successos politicos que pl'ecederam e seguimm-se á pl'oclamação da
independencia na provincia de S. Paulo, etc. Ibi, na lyp. Universal de Laemmert,
i87L 8.° de x-i 6r., paI(.

53) Discurso pl'oferido a 15 de dezembro de 1880 lia sessúo magna anni­
verSQ1'ia do instituto histOl'ico e geogmphico brazileiro, contendo o elogio dos SOlnOS
(allecidos dUl'ante o anno findo, etc. Ibi, na. mesma typ., i88L 4,0 de H1r-1. pago

'* OLYMPIO JOAQUDI DA SILVA PINTO, medico pela faculdade
de medici na do Rio de Janeiro, etc. - E.

511,) These ap,'esentada á (acuIdade de medicina d() Rio de Janeil·o . .. Rio
de Janeiro, typ. de Brown & Evaristo, :1.875. 4.° de 2-63-2 pago - Pontos: L°
Hypoemia intertropicaJ. 2.° Egtudo chimico-pharmacologico sobre as quinas. ::1.0
Ligadura da axillar, 4.° Rachilismo.

OLYMPIO NICOLAU RUY FERNANDES, natural de Lisboa, nasceu
a 26 de julbo de 1820, filho ele icolau Cypriano José Fernandes, brochante. e
de Maria Gertrudes Cabral. Aprendeu em ilS:.l4 a exercer a arle typographica na
imprensa nacional de Lisboa, e ahi se conservou por alguns annos, desempe­
nhando tambem o cargo de revisor do Dial'io do governo. Em 1.6 de março de
:l.85r., foi nomeado provisoriamente administrador da imprensa da universidade
de Coimbra, e tão acertadamente andou nas reformas e melboramentos que in­
troduziu n'aqnelle estabelecimento, que em i2 de abril de i87:1. recebeu do go·
verno de então a nomeação etrectiva, e conservou·se ali com geral louvor até o
seu falJecimento em 2 de abril de i879.

FOra agraciado com o habito de Christo e depois com a commenda da mes-
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ma ordem, pelos relevantes serviços prestados no desempenho de suas funcções
officiaes. Tinha tambem a commenda da ordem de Carlos TIr, de Hespanha.

Coimbra deve-lhe serviços valiosos, na fundação de diversas aS50ciações e
na dedicada cooperaçao para a creação de oulras, enlre as quaes citarei: o monte
pio da imprensa da universidade, o banco commercial de Coimbra, a associação
commercial, a associação d05 artistas, a associação conimbricense para o sexo
feminino, da mesma cidade. J'esta ullima foi realmente um benemerito.

Editorou dois livros em Coimbra, de auctores classicos; e collaborou em
varios jornaes, e entr'e elles, ao que me Jembl'a, no Jor'nal do cel1tr'O pr'omotm' dos
melhoramentos das classes labor'iosas, lia Fedemção e no Cormnel'Cio do Porto,
como seu correspondenfe em Coimbra. Saiu a sua biographia com retrato, no
periodico A olficina, de Coimbra, pelo SI'. Eduardo Mendes, que depois mandou
fazer uma edição em separado com o titulo Esboço biographico de Olympio Nico­
lati R1LY F~rna71des, fundador e primeiro pre idente da associação dos artistas dI'
Coimbra. E trabalbo honroso que encerra documentos que valem muito ?ara a
memoria do fallecido. Foi impresso em 1883.

Tem igualmente biogl'aphia e rell'ato na Gazeta c071wwr'cial, de Lisboa,
n.· 368, de 22 de março de 1885.

* OLYIUPIO THEODORO DA COSTA TOURINHO, medico pela fa­
culdade de medicina da Bama, elc.-E.

55) Proposições sobre a não r'esistencia dos {ebr'es ditas essenciaes. These
ap"esentada e publicamellte sustentada perante a (acuidade de medicina da BaMa
no dia 12 de dezembr'o de 1851, par'u obter o grllrb de doulor em medicina, etc.
Bahia, l)·p. de Epiphanio Pedroza, 185L 4.° de 4-5 pago

'*' ONOFRE DOlUINGUES DA SILVA, medico pela faculdade de me·
dicina do Rio de Janeiro, elc. - E.

56) These apr'esenlada á {aculdade de medicina do Rio de Ja71eú'o e susten­
tada em 23 de i1Ovemb,'o de 1863... Rio de Janeiro,- t.yp. de João Ignacio da
Silva, i86~. 4.° gr. de 2-49-2 pago - Pontos: L° Do concurso venereo. 2.° Das
vegetações syphililicas. 3.° Cholera morbus. 4.° Do mercurio chimicamellte con­
siderado.

OPUSCULOS ÁCEllCA DE IBEIUSl\IO. Veja no Dicc., lomo x, o ar-
tigo Iberia.

OPUSCULOS ácel'ca do Sebastianismo (v. Dicc., tomo VI, pago 320).
Na pago 322, lin. 2i, onde eslá C1'yptononymo, leia-se cryptonomo.
Aos opu culos mencionados acrescentem-se mais os seguintes:
3lJ,. O syl/ogismo J·e/1ttado. (Sem rost0.) - Tem no fim: Lisboa, impr. Re­

gia, 18iO. 8.° de J5 pago
35. Carta em J'esposta a um amigo, na qual se dá noticia da ilha Antilia, ou

de S. Borondon, ou Santa C,'U,z, vulgar'mente denominada a ilha Encoberta. Lis­
boa, na ollic. de Simão Thaddeu Ferreira, 180/5. 8.· de 40 pago

36. O egregio Encuberto, otb demol1stl'açáo dos Pl'i!lcipaes {undamentos em
que se estribam os sebastianistas pam espel'01'em pelo seu lJ. Sebastião; e de que
este r'eino, nossa cara patria, ha de Se?' a cabeça do únpel'io e monal'chia univer­
sal. Dialogo sebastico. Por' um sebastianista M. C. Lisboa, typ. de Martins, i849.
8.° de 166 pa~. - É de fanuel Claudio.

Podem lambem juntar,se algumas edições uas Tl'ovas de Bandarm, a co­
meçaI' pelas seguinles edições:

37. Tr'ovas do Bandar'1"a, natm'al da vil/a de 71'ancoso, elc. Barcelona, i809.
n.O fi'. de R3 pa~.

:J8. Tr'ovas t1leditas de BalldarTa, etc. Londres, 1815. 8.° de 5lJ, pago - Veja
o artigo Gonçalo Armes Bandar'l'a, no Dicc., tomo 1Jl, pago i5:l.
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. Veja tambem a secção Don Sébastien e Sébastianistes, na tereeira parte do
Catalogue de la bibliotheque de 111. Fenwndo Palha (i896), do pago 158 a 168.

ORDE AÇÕES DE EL-REI n. lllAl\ EL (v. Dice., lomo VI, pago 325.)
Innocencio possuia um bello exemplar Lia 2. a edição, de iii21, golhico, que

foi arremalada no leilão dos seus livros pelo sr. Fernalldo Palha por 17;fj050 réis.
Se apparecesse agora outro exemplar d'esta, ou da La ediçãO, que aiqda é mai
rara e preciosa, seria vendida de cerlo por preço mais elevado. Eslas pret\iosi·
dades tornam·se cada vez de maior raridade.

A mesma edição, ou compilação, L1e i52i, foi "enclida no leilão de Luiz (113
Caslro, POI' 2$650 réis; a 3." edição de Sevilha, de 1539, por iO libras e 10
hellings; a 4." ediçãO, de 1565, golhica, no leilão do visconde de Jurompnha.

por 2~000 réis para o sr. JoãO U1rich; a mesma edição, com falta do ro lo. no
leilão da rua do Alecrim, em i880, que se julgou ser de exemplares repelidos da
bibliolheca do sr. Fernando Palha, por i~200 réis.

O sr. Tito de Noronha, que se tem dedicado a in.vostigações bihliographica.
de valor, mandou imprimir, no Porto, um opusculo ácerca d.as Ordenações ma­
nuelinas. Foi bom serviço e de tal.ordem que o sr. dr. Martins de Carvalho, no
Conimbricense, e o fallecido bacharel José Ribeiro Guimarães, no 1m'nal do com­
mereio, quasi ao mesmo lempo e sem combinação de especie alguma só pela im·
portancia do assumplo, entenderam que daviam enh'ar na critica sisuda do opu.­
culo. e publicar o resultado de suas impressões e estudos. Ora, o assumplo, dr
grandissimo alcance bibliographico, hislorico e artistico, merecia isso.

Por esla mesma rasão, entendi que, por serem os arligos const\ienciosos e de
valol' lillerario, os devia reproduzir aqui, como documentos que não deviam per­
der-se, nem ficarem esquecidos nas folhas de urna puhlicação periodica, em qu
existisse nenbuma indicação que os memorasse. E aqui era o livro apropriado
para I1ma transcripção perdurave!.

Principiarei pelo Conimbricense, que é o n.O 2:475 de 15 de abril de i8il.
Leia- e:

"Edirúo de 1512. - Ácerca d'esla edição, cuja exislencia tanto tem sido ar­
firmada por alguns escriplores, como negada por oulros, é o sr. Tito de Noronha
de opiniãO, que nunca e"'{istiu, não obstante o ler-se na edição de 15i4 -il/ofia­
mente corregido na segünda i!pj·essam.

"Edição de 1514. - D'esla rara edição diz o sr. Tito de Noronha:

"Edição de 1514.-Este antigo monumento da nossa I~gislação é
quasi desconhecido dos bibliograpbos, o que aliás não admira visla a
carta repressiva de O. Manuel.

"Alem do exemplar em pergaminho ainda exislenle no archil'o na­
cional, não conhecemos outro em logar determinado, ape ar de que
José Anaslacio de Figueiredo, na Synopsis, Y. I, pago 254, diz que lhe
con.lava haver mais qualro no reino, dos quaes vira um.

"É certo, porém, que na bibliolheca publica do Porlo, estabeleci­
111 1311 lo mais rico em monumentos bibliographicos do que se poderá pre­
sumir, exi Liu um exemplar da edivão de i514, o qual desappareceu
ou por estar fóra do seu logar pl'oprio, se não encontra agora.

"Daremos, pois, minuciosa descripção d'e te monumenlo quasi de ­
conhecido. "

"Com addicionamento ao que escreve o sr. Tito de Noronha devemos dizer,
que na bibliotheca da univer idade de Coimbra 11a, em pel'feito estado de con­
sel'vação, os dois volumes das Ordenações de D. Manuel, impressas em Lisboa
no ânno de i5i4" por João Pedro Bonhomini, de Cremona.

,,'l'ambem na bibliolbeca publica dp. Evora ba a edição das Ordenações de
1514, mas falla-lhe o primeiro volume. O segundo volume, que ali exi te, con la
dos livros terceiro, quarto e quinlo.
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"Edição de 1521.- Está exacla a noticia que o sr. Tito de Noronha dá da

edição feita em 1521 por Jacob Cronberger; sendo o primeiro, segundo e quarlo
livros impressos ~m El'ora; e o terceiro e quinto em Lisboa.

"Esla edição vem a ser a primeira da segnnda compilação das Ordenações,
mandada fazer por el-rei D. Manuel.

"Edição de 1526. - O r. Tito de Noronha commettell um grande erro,
quando negou positivamente a existencia da edição de 1526, feita em Lisboa por
Gel'mano Galhardo, e a que chama ediçüo apocripha. Sem duvida foi a isso le­
vado pelo que anleriormente disseram alguns escriptores a tal respeito.

"Diz o sr. Tito de loronba;

"Edição apocripha de 1526. - Na Synopsis cMonol., vol. I, pago 259,
diz-se que em Li boa a 27 de julbo de 15~G acabára Germão Galharde
a 2.- edição da segunda compila~ão das Ol'denaróes: no prologo d'ella,
da edição da Coimbra de ií97, a pago XXVIII, diz-se a mesma cousa,
de ignando igual. data. Barbosa, na Bibl. Lus., já dissera o mesmo e
outros o repetil'am. O facto foi contestado, e houve rasão para seI-o.

"Deu órigem ao engano a existencia de um exemplar, que nos per­
suadimos unico, e existente na bibliotheca da universidade de Coimbra.

"Junto ás Ordenações de 1521 encontra-se encadernado um exemplar
da O/-denaçam da O'rdem de juizo, impresso em Lisboa por Germão Ga·
Iharde em i5jl6. Barbosa, ou o seu pouco consciencioso informador,
tomOl! a data da subscripção linal da ultima obra pela da .primeira, da
qual se contentou em ver o'rosto, bem como da ultima se não cansou
muito a ler a sub cripção.

"A Ordenaçam da ordem de juizo é in-folio, impressa em caracteres
ditos gothicos, e apenas consta de iO folhas, isto é, 20 paginas. A sub­
scripção final é a seguinte, que transcrevemos fielmente:

II Foi impres a esta onlenaçam d.a ordem de juizo per mãdado delRei
"nosso Senhor em a çidade dtl Lisboa. A viute e sete dias do mes de
"Julho de mil e quinhentos e vinte e seis annos. Per Germam Ga­
"lIm'de +l+ Deo Gracias.1l

"A data é a me ma que se atlribue á tal edição das Ordenações do
reino, 2." edição da 2." compilação, e a que se refertl o desembargador
Ferreira Gordo.

"Persuadimo-nos que não é preciso insistiJ' nem acrescentar mais,
para que se elimine da lista das Ol-denações do Reino a edição de i526,
que só um equivoco produziu.»

"Em contrario do que diz tão affirmativamente o sr. Tifo de Noronha e
d'~quelles que foram de igual opinião, pudemos contrapor um volume, contendo
os cinco livros das Ordenações de D. Manuel, impre sos pOl' GermaOl Galharde,
o qual temos presente, e que pertenceu ao erudito João Pedro Ribeiro.

t,l\'o fim do primeiro livro d'essa edição das Ordenações, lê-se o seguinte :­
Aqui acaba o p,-imêü'o liul'O das o/·denações. Foi impl'esso em ha çidade de Lixboa
PO/- Gusmão Galharde. Fmnces.»

"Identica declaração se lê no fim dos livros segundo, terceiro e ljuarto.
"Falta-lhe a ultima folha, aonde deveria estar a uata j mas, alem de ter no

frontespicio, por letra Olanu cripta do sabio João Pedro Ribeiro - Lisboa, Ger­
mam Galharde, 27 julho 1526 - acresce que n'esse mesmo dia, mez e anno im­
pl'imiu Germam Galh~rde a Ordenaçam da o/'dêrn do juizo, em igual typo, for­
mato e papel.

"Seja como for, o que não pMe ler duvida nenbuma, é a existencia de uma
ediç,''ío feita em Lisboa por Germam Galharde, pOl'que a temos á vista, apesar do
sr. Tito de Noronha lhe chamar apocripha.

,dá o escriptor José da Silva Costa quiz contestar a affil'mativa de monse·
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Ilhal' Ferreira Gordo, ácerca da existencia da edição de i526. Dizia José da Silva
Costa, que mõnsenhor Ferreira Gordo se havia enganado, porque tendo visto um
exemplar da Ordenação da m'dem do juizo (impressa em 27 de julho de 1526 por
Germam Galharde), addicionado a um exemplar das Ordenações da edição de
Hí21, tomára por data da edição das Ordenações, o que o era de differente pu­
blicação.

"Quem, porém, se enganou foi o crítico José ria Silva Co ta; porque em­
quanto seja verdadeiro o facto, como já ocularmente tivemos occa ião de verifi­
car, de estarem encauernadas em um mesmo volume, a du~ mencionadas pu­
blicações de 1521 e 1526; lambem é cerla a exi lencia em separado, como as e­
veramos, da edição das Ordenações pOl' Germam Galharde.

"Convém, porlanto, lomar nota do que dizemos aqui para se rectificar este
erro nolavel, no caso em que o sr, Tito de Noronha venha a fazer segunda edi-
ção do eu opu~culo. .

"E isso é tanto mais necessal'io, quanto quem ler desprevenidamente o pro­
logo do opusculo do sr. Tito de Noronha, póde ser levado a crer qne as uas
inve tigações são a ui lima palavra Acerca d'esta materia, e que o illustrc biblio­
grapho vem completamente corrigir ludo quanto erradamente s~ tem escriplo
com re~peito ás diflerentes edições das Ordenações de D. Manuel.

• Jle~se prologo diz o sr. 'fito de Noronha o eguinte, para fazer notar a le­
viandade com que andaram os precedentes investi(;(adores:

"O esludo das Ordenações d'el-rei D. Manuel, sob o ponto de vista
Libliographico, não estava ainda feito, e mui principalmente no tocante
A edição primitiva.

"U abbade Barbosa dá indicações pouco seguras e de envolvidas: os
que se lhe seguiram, não se cansaram em investigações, contentando· se
com o teslemunho d'elte: e todavia tralava-se de um codigo, que ape­
8ar das suas transformaçõe~, foi lei do estado por mais de Ires seculos,
e um dos primeiros codigos das soci~dades modernlts.

"Brunel, no llfan. du Libr., referindo-se Aedição de 15'!lJ" diz: .Ré­
cueil tres rare. Nous ignoron la date de la premiêre édition .. , no que
hem se conhece !lue não viu o livro. Nos prologos uas ediçõe Manue­
linas pouco se diZ que satisfaça para a historia typographica d'ellas.
Ferreira Gordo, J. Pedro Ribeiro e J. A. de Figueiredo espraiaram-se
em hypolhe es, sem previo exame das edições: e tão embaralhada es·
I'ava a questãO, que o sr. Innocencio, tão cauteloso e conciencioso in­
vestigador, no artigo respecti vo do seu precio o Dicciol101'io b-ibliogra­
phico, não logrou resolvel·a, se é qUll tentou fazeI-o.

«Ainda recentemente na Introducção do codigo civil ol'denado a/plla­
betical1lente e dado á estampa em 1870, inlroducção PIl1 que e de'C/'e­
vem as succps ivas trllnsformações do nosso codigo, não e menciona a
edição das Manuelinas de 10U, quando é certo que esta compilação de
Ruy Botto é um importante monumento para a historia da nossa le·
gi ·Iação.

"Tambem é notavel a insistellr.ia com que se tem dito que as Ol'de­
nações de O. Manuel apenas eram incompleto esboço de legi~lação,

fluando é certo que o codice existia na livraria d'aquelle rei, e hoje se
encontra publicado nos lIIonumenta: histOl'ica.»

"Edição de 1539. - Esta edição foi feita em Sevilha por João Cl'onberl(er,
provavelmente filho do impressor Jacoh Cronberger, que havia feito a edjção das
Ordenações em 1521, nas cidades de Evora e Lisboa.

"A noticia crue o sr. Tito de Noronha dá d'e~ta ediçãO, está exacta. Com o
curiosidade bibliographica devemos fazer notar, que no livro' primeiro, segundo,
lerceiro e quarto, se declara que foram impresso em Sevilha por João Cronber-
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gel', e no quinto não se faz declaração nenhuma a esse respeito, limitando·se o
impl'essor a reproduzir ahi o mesmo final que está na edição de f52. por Jacob
Cronberger.

"O sr, Tito de Noronha, querendo rectificar o que o erudito Antonio RibeiJ
dos Santo refere do impre SOl' Jacob Cronberger, diz, entre oütras coisas o s
guinte:

<rEmquanto á edição de f5~9, nem é a terceira edição da segunda compil~

gão, nem foi impressa por Jacob...
•Relativamente ao impressor, não ha duvida que se enganou Antonio Ri·

beiro dos Santos, pois que foi João e não Jacob Cronberger; no que respeita,

]
10réll1, á numeração da edição, enganou·se o SI'. Tito de oronha e mesmo Ri­
leiro dos Santos. A edição de f539 é eITer.tivamente a terceira da nova. compi­
lação, pois que a primeira foi a de Jacob Cronberger em {521, a segunda a de
Gel'lnam Galharde em J5:26; e portanto a terceira a de João Cronberger em f539.
E assim ficam sendo verdadeiras as palavras-terceim imp?'essmn-que se lêem
n'esta ultima edição.

IrA não existir a edição de Germam Galharde, como havia de conciliar o
r. Tito de Noronha a declaração de teTceim impl'essam, que se lê na edição de

f539? -
<rEdiçeío de 1565. - Esla edição foi feita em Lisboa pelo impressor Manuel

João.
"A nolicia que d'ella dá o SI'. Tito de Noronha tambem está exacta. Apenas

ha umas pequenas incorrecções no privilegio, que reproduz no seu opusculo, e
CJue se lê no fim d'esla edição de 1565, passado a favor do livreiro Francisco
Fernandes. Alem de oulros lapsos, ha ahi a falta de um pCÍ'iodo.

"N'esla edição de f565 e diz que é a quarta impl'essam; o que vem outra
vez confirmar que a primeira edição da nova compilação é de 15-:l1, a segund'
de i526, a terceira ele 1539 e por eonsequencia a quarta de f565.

"O sr. Tito de Joronha termina o seu trabalho pela seguinte fórma :

"Conclusüo. - nesumindo o que temos dito, concluiremos fazend,
resenha resumida, com relação ás edições conhecidas e supposlas d..,
Ordenações de D. Manuel, elo seculo XVI.

"Edição de. 1512- não existiu.
"EdiÇão de 1514 - impressa por João Pedro de Cremona. Alem do

exemplar impresso em pCl'gaminho, exi lente no al'chivo real, ha outro,
impresso em papel, na bibliolheca publica de Lishoa.

"Edição de 152i- impressa por Jacob Cronberger- ha lambem um
exemplar na lJilJliolheca de Lisboa. Vimos outro, incompleto, que pos­
sue o sr. A. M. Cabl'3l, do Porto.

..Edição de 1526 - é a de 1521.
"Edição de i539 - impl'essa em Sevilha por João Cronberger.
"Edição de 1565 - impressa por Manuel João."

"A e la recopilação feita pelo SI'. Tito de Noronha, das diITerentes edições
das Ordenações de D. Manuel, no eculo XVI, deve-se fazei' a essencial correcção
que acima apontãmos, relaliva á edição de 15:tl[j, por Germam Galharde, a qual
existe, não obstante ser dada por apocrip1ta pelo illustre bíbliographo.

"Pedimos desculpa d'estes ligeiros reparo, os quaes não são devidos a es­
pirito de critica, pois bem sahemos por experiencia quanto cU.tam similhantes
illrestigações. Fazemol-os, pois, porque julgamos que n'isso prestamos talou qual
serviço a este interessante ramo de esludo...

Segue o artigo de fiibeiro Guimarães, 110 Jornal do Commel'cio, n.O 5:244, de
Hl ria abril de 1871.

Mencionanrlo o folheto do sr. Tito de Noronha e referindo-se aos exempla·
res da bibliotheca nacional de Li. boa, escreve o seguinte:

























I •







DR
" ... Cott>jando o que diz o r. Noronha com os exemplares da bibliotheca

nacional, /lotámos algumas divergencias, quizemos a.pontal-as, e é este o motivo
por que resoll'emos es~rever estas a~notações: . ..

"Parece-nos plauslvel que a edição de 15:14 se conSidere a pnmell'a, porque
na de li:i39 se declara ser a terceira, e na de 1565 ser a quarta, sendo a segunda
a Lie 152i. Abstendo·nos, porém, d'eslas questões, vamos ao no?so proposilO:

,·0 SI': Noronha conclue a sua monographia com este resumo das edir;ües
quinhentistas das Ordenações do 1'eino:

"Resumindo o que temos dito, concluiremos fazendo reseullU resu­
mida, com relação ás edições conhecidas e suppostas das Ordenavües
de D. Manuel, do seculo XVI.

"Edição de 15i2 - não existiu.
"Edição de 1514 - impressa por João Pedro de Cremona. All-1m do

exemplar impresso em pergaminho, existente no 3rchivo real, ba outro,
impresso em papel, na bibliotheca publica de Lisboa. .

"Edição de 1521- impressa por Jacob Cronberger- ha tâmbew UIII

exemplar na bibliotheca de Lisboa. Vimos outro, incompleto, que pos­
sue o SI'. A. M. Cabral, do Porlo.

,.Edição de i5íl6 - é a de 152L
"Edição de i539 - impressa em eviJba por João Cronberger.
"EdIção de i565 - impressa por Manuel João."

"Apresentaremos agora as nossas annolações :
"Edição de i5H - Lisboa, por JofJo Pedro Bonhomini; lia dois exclIlpla­

res na lJibliotheca nacional de Lisboa, completos, com todas as gravuras, e em
magnifico estado de conservação.

"Em um dos exemplarp.s falta o prologo; mas °ontro, quP. o tem, é im·
presso a preto, e não a vermelho, como diz o SI'. Noronha (pag. 29) .

•Todos os livros são precedidos de uma estampa, excepto o terceiro, que
tem duas.

"Damos nova descripção mais minuciosa d'estas gravuras, porque ão cu­
riosas, e a que dá o sr. Noronha é mui resumida.

"A gravura do i.o 1i1T0 representa el-rei, de coróa na cabeça, sentado no
lllrono, vestido de armadura, com o' manto real, e empunhando o sceptro, no ex­
tremo do qnal parece prender-se uma fita com esla pretenciosa It>genda: Deo in
cela, tibi antem in 1l1lL1ldo - como se di sera: Deus IJOvel'na nos altos céos, tu, pa­
1'ém, no mundo; - a Deus deve-se a adoraçüo no céo, a ti, porém, na terl'(!­
i .to parece o doutor, que de joelhos, com o seu gorro no chão, apresenta a el-rei
um .livro, sobre o qual o mo.narcl.la põe a mão, como em ado de jurar; póde ~e~,
porem, que essa acção quell'a slglllficar a apresentação da ordenações corngl­
das e emendadas pelo dr. Ruy Botto.

llAo lado direilo do rei vêem-se os doutores, alguns com livros nas mãos,
ou em acto de fallar, e á parle esquerda estão os alabardeiros. o alto da es­
tampa, á direita, o brazão real, á esquerda a esphera armillar.

«Este Lo livro, como todos os demais, tem na folha do rosto uma gravUl'a,
na primeira metade da folha, representando, da pal'le direita o brazão real, com
o seu elmo, e sobrepo ta a corOa, e por timbr'e o dragão alado; e da parte es­
querda a esphera armillar tendo na eclyptica estas letras C. A. D. A. T. G.; e
no pé, em que as enta a esphera, envolta uma facha com esta legenda: Spera in
Deo, et fac bonita tem.

llA estampa ,tem uma cercadura de folhagens.
llA gravura do 2.° livro representa do mesmo modo el-rei eatado no thro­

uo, com o sceptro na mão, e de que prende a fita com a mesma prelenciosa le­
genda; á parte esquerda está um frade de joelbos, que apresenla ao monarcba
um livro, no qual elle pega; d'esse lado figura-se o mar com os navios, e um
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homem a pescar; á parte direita vê-se um grupo de i'eligiosos de differentes 01'­

denso
"A parte inferior da e tampa figura o campo: um homem vae lavrando com

o seu arado, igual aos de hoje, outro está cavando, outro de pau levantado per­
segue as lebres, sobre as quaes correm dois cães. o alto, dos lados, o brazão
real e a espbera.

uEste livro trata das leis e ordenações tocantes ás igr'ejas e mosteiros, pri­
vilegios d'elles, etc.; por isso, na gravura figuram os religiosos; trata tambem
das herdades, reguengos, etc.

•0 3.° livro é pl'flcedido de duas estampas, com dois ramos; a primeira re·
presenta o rei entado no throno, com o sceptro na mão esquerda, e nos dois
dedos indicador e pollegar da mão direita sustenta a espbera e uma faxa com a
já mencionada legenda. Esta estampa tem cercadura de folhagens e aves, uma fi­
gura de homem e o pelicano ferindo o peito para alimentar os filhos, divisa de
el-rei D. João II, o que, por um instante, nos fez crer que a figura que está no
tbrono poderia ser a da rainha D. Leonor, prestando-se o desenho da mesma fi­
gura a esta upposição.

"A outra estampa, que fica logo na folba seguinte, representa el-rei no
throno, tendo na mão direita um rolo de papel, e na esquerda o sceptro, com a
faxa e a legenda dita; á parte direita juizes e letrados, á parte esquerda o rege·
dor e desembargadores; na parte inferior da estampa, dois escrivães, um alabar­
deiro de cada lado, ~ duas figuras que mostram ser, um procurador ou advogado
e o seu cliente, levando aquelle um papel na mão, que parece querer entregar ao
escrivão.

"Trata este livro da ordem do juizo e de todos os actos judiciaes do
civel.

aA estampa do 4.° livro é ainda o rei no seu llu'ono, empunbando o scc­
ptro com a mão esquerda e sempre a mesma legenda; á parte direita differente
personagens; á esquerda outras figuras de burguezes, e entre ellas vê-se a ca­
beça de um cavallo; na parte inferior um popular, de cabeça descoberta para
fallar ao rei e apontar para um fardo onde se 1~ - pano; - do outro lado vê-se
um homem de joelho a esCÍ'ever, com o tinteiro pendllrado de uma fita no braço

_esquerdo; vêem·se duas figuras. uma com um sacco de dinheiro entregando al-
gumas moedas a outra, que se lhe vêem na mão. .

"Este livro trata dos contratos, testamentos, prescripçõe , etc., o que explica
a estampa.

"Na estampa do 5.° livro é do mesmo modo representado o rei no throno;
á parte direita as liguras indicam ser de juizes; um d'elles falia ao rei; da parte
esquerda parecem burguezes, um lê um papel e mostra um ar compungido: e!JI
baixo estão tres criminosos de joelhos implc.rando a clemencia real; um d'elles é
judeu, as im o indica o desenho; têem todos grilhões ao pescoço e nos pés, e do
outro lado vê-se um alabardeiro.

"O 5.° livro trata dos crimes, da fórma do juizo criminal e das penas.
"No mais a de cripção apresentada pelo sr. Noronha é conforme ao dois

exemplare exi tentes na bibliolheca nacional.
«Edição de t5~t. - Evora e Lisboa, por Jacob Cronberger - ha um exem- .

piar m.agnifico em a bibliotheca nacional.
"E conforme a descripção que apre enta o sr. Noronha, excepto na subscri­

pção do 2.° livro. Transcreve o sr. Noronha a dita subscripção, na qual e diz
que o mencionado livro-foi impresso na cidade de Evora (pa·g. 39), e mais adiante,
tratando em especial de Jacob Cronberger, refuta o que disse Antonio Ribeiro
dos Santos, e insiste em que o 2.° livro d'esta edição foi imp,resso em Evora
(pag.46).

"Ora, no exemplar existente na bibliotheca nacional confirma- e o que
di8se Antonio Ribeiro dos Santos, porque a subo cripção declara que o 2.° livro
foi impresso em Lisboa. A sub cripção textual é esta:
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"Aqui acaba o segundo livro das ordenações. Foy impressa em ha

cidade d'Lisboa por Jacob Crooberger alemam.»

"Não comprehendemos esle documento, porquanto o sr. Noronha ,'iu por
!ledo o exempl.ar que existe na bibliotheca do Porto, e ainda o que pertence ao
sr. Vieira Pinh), e declara ler visto outro que pertence ao sr. Antonio Joaquim
de Oliveira ascimento; não é, pois, criveI que se tivesse enganado na leitura e
na copia qUtl havia de ler feito da subscripção j no entretanto a verdade é que
não combiua com o ex.emplar da bibliotheca, circumstancia qne não sabemos ex.­
plicar, mas que o sr. oronha poderá mais facilmente examinar e dar razão
d'ella.

"Edição de i539 - Sevilha, por João Cronberger - possue um excelJente
exemplar d'esta edição a bibliotbeca nacional. A e5lampa do ro to, que repre­
senta o brazão real, parece ser a exactissima reproducção da que figura na edi·
ção de. !52!, ou a propria, que é o mais natural.

"De João Cronberger são apenas os quatro primeiros livros; o quinto é da
edição de 152:1., indicando este facto que appareceu um exemplar na bibliotbeca
nacional, e no da bibliotheca do Porto, que João Cronberger lião concluiu a edi­
ção, e esta se completou com o quinLo livro da de 152L

"A subscripção .do.5.· livro, no exemplar da bibliotheca naciopal, diverge
da do exemplar da blbhotbeca do Porto, como se vae ver. A subscnpção no da
bibliotheca é e te :

"Aqui acaba o quinto livro das Ordenações. Foi impres o em a ci­
dade de Lisboa por Jacome Cronberger aleman, aos onze dias do mez
de março, anno de mil e quinhentos e vinte e um annos. Deo Graçias.»

"Como se vê, o nome do impressor lê-se por dilIerente fõrma no exemplar
da bibliotheca nacional, da que indica o sr. Noronba, e, alem d'isso, não é a sub­
scripção seguida da rubrica indicativa de ser terceira impressão, como diz tam­
bem o sr. Noronha.

"Comparando os caracteres typographicos da subscripção do exemplar da
edição de :1.521, com os da subscripçãO do exemplar da edição de :1.539, conbe­
ce-se que são differenles, e portanto que foi uma nova impressão, e isto fica ple­
namente confirmado pelo exame comparativo da typographia e das vinbetas de
todo o livro, que aliás se parecem com as da edição de :1.52:1..

"Portanto, qual foi a causa por que se poz aquella subscripção com a data
de 152:1., na edição de :l.539't Haveria alguma reimpres ão, de i521 a :1.539, em
que se reproduzisse exactamente a de :1.521 't ão sabemos dizeI-o.

"Emquanto ao nome de Jacome, corresponde ao de Jacob; portanto, attri­
hue·se a edição ao mesmo impressor da de :1.52:1..

"O sr. Noronha deixou este ponto no escuro.
•Edição de :1.565, Lisboa, por Manuel João. - A bibliotheca nacional de

Lisboa possue um exemplar em perfeito estado, e. não uiverge da dé !lfipÇão que
apresenta o sr. Noronha.

"O exemplar da edição de :1.52:1. está a signada por João Cotrin fi Christo­
vão Esteves, e o ela edição de :1.539 pelo dr. Pel'o Jorge e Christovão Esteves.

"Queríamos fazer estas annotações para esclarecer o as umpto e precisar o
numero de exemplares que a bibliotbeca nacional de Lisboa possue das edições
quinhentistas das Ordenações manuelinas.

"São todos os exemplares magnifico. Os dois da edição de i5:1.g, são dois
monumentos bibliographicos, pela sua belJeza.»

Completarei o que leriam acima de certo COlO o maior interesse o que amam
ardentemente os estudos bibliographicos, dando a reproducção das formosas es­
tampas que acompanham a primeira edição das Ordenações. Sem duvilla é, posso
declaraI-o, embora com immodestia, um bom servico prestado á~ letras nacio-
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naes nas sllas relações com a historia e a arte; lIlas lambem confesso, que tivc
a auxiliar-me, com a melhor vontade, os chefes da bibliolheca nacional e os
chefes e artislas especiaes da irllprensa nacional, de Lisboa. Encontrei n'elles
não s6 boa vontade, ma lambem enlhusiasmo patriotico, porque o livro é quasi
desconhccido e as reproducções photo-lithographicas nunca se haviam feilo. Os
(ac-similes estão fieis e primorosos. São do rosto, a duas cores, e dos cinco livros
das lei manuelinas.

57) OnOENANçfl. pam o exame dos COJ]JOS de caçadOl·es. - Primeira
parte. NO\'a Goa, imp. Nacional, 1862. 8.' de 58 pag.- SegUI/da parte.lbi, 1862.
8,0 de 106 pago - Terceim pUl·te. Ibi, 1863. 8.' de 112 pago - QlIada parte. lbi,
1863. 8.' de 56 pago

Parte d'esta obra leve segunda edição em 1865.

58) ORDE ANÇA pam o exercicio dos corpos de in{allteria de linha.
I Parte. Escola do soldado. Lisboa, typ. Universal, 1860. 8.' de 62 pago II Pm·te.
Escola de 1Jelotão. Ibid., 1860. 8.' de 95 pago III pUJ·te. Escola de batalhão. lbid.,
18lii. 8.' (le 128 pago e mais 10 com os toques de cometa e 25 est. IV PUlote.
Instmcção especial de caçad07'es. lbid., 1862. 8.° de 51 pag., 2 est. e 4, pago com
os toques usados pelos atiradores.

Outras edições:
Ordenança, etc. Parte I e II. lCscola do soldado. Escola de batalhão. Ibid' J imp.

Nacional, 1863. 8.' de 157 pago Partes lI[ e IV. Escola de balalhüo e Instrucção
especial de caçadores. Ibid., na mesma imp., 1.863. 8.' de 192 pago com os toques
(} 28 est. •

Ordenança, etc. Livro I. Primeira parle. Escola do soldado. lbid., na mesma
imp., i878. 8.° de vm-1O\.I pago com gra1uras intercaladas no texto. Segunda
parte. Escola de companh'ia. Ibid., na mesma imp., i878. 8." de 1.12 pag.- Diz o
auctor do Dicci01l{wio bibliographico militm', que esta obra saiu com taes erros,
que trouxe a necessidade de publicar umas Modificações á primeira e segunda
partes, emquanto não saísse outra edição definiliva.

Ordenança, etc. Livro I. Primeira parte. Escola do soldado. Ibid., na mesma
il1lp., i87!J. 8.' de x-tOS pago Seltunda parte. Escola de companhia. Ibid., na mes­
ma imp., i879. 8.' de iU pago Terceira parte. Escola de batalMo. Ibid., na mes­
ma imp., 1.879. 8.' de i.06 pago Quarta parle. Escola de brigada. Ibid., na flJesma
imp., 187\:1. 8.' da 4,0 pago e i4, est.-Como complemento d'esta ediç;lo foi man,
dado imprimir e adoptar o seguinte: Serviço de campanha das 11'opas de in{ante­
1·ia. Inst1'ucções provisoJ'ias para o estacionamento, mal'chas e fortificação impro­
visada. Ibid., lia mesma imp., i880. 8.' de 80 pago e 8 esl.-Teve este livro ou­
tra edição em 18S\.I, ma os profissionaes notam-lhe defeitos que podiam ter-se
remediado.

Ordenança, etc. (com applicação aos corpos de artilheria). lbid., na mesma
imp., i882. ~.' de xm-i82 pago As pago i67 a i82 são lithographadas e conlêelU
os toques. .

1S9) ORDENJ\.NÇA para o exel'cicio dos COI'POS de in,ranteria ele linha.
Nova Goa, imp. racional, 1862. 8.· de 62 pago - Segunda parle. Ibidem, i862.
8.' de iii pago

60) ORDENI\.NÇA de 9 de abJ'il de 1805 para os desertores em tempo de
paz. Nova Goa, na imp. Nacional, 1.84,9. 8.' de 1.5 pago

61) ORDENS DO DIA. Nova Goa, ilTlp. Nacional, i837. 4."
Saíram depois sob o titulo de Ordem elo exercito, e passados trinta e quatro

annos tiveram a denominação de Ordem á (orça Q1·mada. O primeiro anno, 1837,
comprehende apenas uma folha de i4 pago innumeradas; mas d'ahi em diante os
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volumes variam de Humero de pallinas conforme as resoluções superiores ou os
despachos que era mister inclujr-n'elles,

Q2) ORDENS DO DIA (v. Dicc" tomo VI, pago 329).
A visla dos extensos artigos, emquanto a mim completos, que o sr. Mal"lins

éle Carvalho dedicou a este assumpto no seu Dicciolla1'io bibliograpllico militaf',
de pago 193 a 200, escusado é reproéluzil,os aqui. Vejam-se, portanto, n'este li­
vro os artigos:

Ordens do dia dadas ao exercilo de 1809 em diante, pago 193 a t 95;
Ordens do dia começadas a publica'r em 24 denovemb,'o de 1839, pago 195 e i 96;
Ordens do dia do exercito libef'ladOl', pago i 96;
Ordens do exercito, pago 196 a 199;
Ordens do eXef'cílo ,'egeneraclOl', pago i99;
Ordens publicadas ás t'ropas das JJ1'ovincias do sul do commando do general

bill'ÚO do Bomfim, pag, 1&9 ;
Ordens publicadas por occasiúo da ,'evolução de 1846-1847, pago i99 e 200.

63) ORDENS DO EXERCITO (COLLEÇÇlio DAS) do estado da ln­
dia, publicad.ls desde a posse do ex.mo bania de Sabrosa, em 1837, alé á chegada
do ex.'no conde das Anlas, em 1843. Eélição ollicial: Nova Goa, imp, Nacional,
18M:I. 4.' de 4!J,9 p3g.

A respeito de ordens do exercito, vejam-se os nomes de Joüo José de Alcan-
tam e Vilal P"udencio Alves Pereira. .

6!J,) ORDENS INSTllUCTIVAS e economicas para o p1'imeiro "egimento
de in{anteria da cid<lde do POI·tO, sendo chefe d'este corpo o marechal de call1po
José Nm'ciso de iI1agal1lües de Menezes. Impressas com licença de Sua Magestade,
a requerimento dos seus officiaes, pam o seu respectivo uso. Porto, na lyp. de
Antonio Alvares Ribeiro, anno 1799, Com licença de Sua Magesta'de. i 2.' de 136
pago e mais 8 de prologo e discurso preliminar.

É dividido em lres partes para elas ificação dos assumptos de que trala,
alem da introdupção que contém di posições geraes, Para a epocha em que foi
escriplo lem merecimento e fundamenta-se cm maximas bastante judicio as. Não
é nada vulgar este livrinho. •

O marecbal José Narciso de Mngnlhães de Menezes foi, de 1800 a 1810, go­
vel'llador da cnpitania do Pará e Hio Negro. Deveu-se·lhe a organisação de uma
expedição que em 1809 lomou a colonia franceza de Guyana, sob o commando
do general Viciar Huguc . Fnlleceua 20 de dezembro de :1810.

65) ORDINARIO dos ,'eligiosos eremitas de N. P. S. Agostillho da pro­
vincia de Portugal, no .qual se ordena tudo o que pertence ao culto divino, segundo
a ordem do concilio Trjdent'ino e Clemente VIIl. Lisboa, por P. Craesbeck, 1605.
l~.o de vllI-86 folhas numel'3das pela frente.

Este livro, na. opinião do meu illustre antecessor, Inuocencio, por sua va­
riedade é digno L1e eslimação e bem mer~cia figurar no pseurlo Cala/ogo.da aca­
demia, onde de certo não entrou por falta de conhecimento ou noticia que d'elle
tivesse o collector do calalogo. . ..

Do deposito da livraria do extincto convento da Extremadura passou um
exer:1plar para a bibliolheca nacional.'

66) ORGANISAÇ~io (A) da engenheria civil. Artigos publicados 110 jor­
nal o "Exel'cito pOI'luguez» paI' l!~ C. Lisboa, lyp. Portugueza, i8l:l6. 8.' de 29
png.- A iniciaes são do appellido do official de eogenheria. Luiz Augusto Fer­
reira de Castro.

A este respeito veja-se:
.ri questão da engenherill em Portugal, para a organisação do pessoal leclmico
TOllO XVII ISuppl.} 9
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dos rninisterios da guerra e elas ob/'ás publicas. Ediçii.o reservada. Lisboa, Iyp. Por·
tugueza, :l880. 8.° de :l7 pago

Foi trabalho de uma commissão de officiaes de engenheria eleita na sua
classe para. esse fim.

fi7) ORGANIS.1.ÇliO pl'orisional do exercito. (Sem indicação da terra,
nem da imprensa, mas saiu da imprensa Hegia de Li boa, em i813). 8.· de 78-1\'
pag.-E te folheto é dividido nas tres seguintes partes ou capitulos: C07ltlJosição
do exe/'cito - Distribuição do exercito em divisões - Regulação dos soldos.

Veja-se tambem:
instrucção pl'ovisional pam o commando das divisões do exercito, emquanto

se não lJUblicam os novos ngulamentos. Ibi. 8." de 87-H 1 pago
Regulamento pl'ovisional pam as O1'denanças do I'eino do Algal'Ve. Ibi. 8.° de

77 pago e g, de indice.- Este folheto é dividido nas seguintes partes: Da nova
organisação das ordenanças - Da fól'lna como se deverá fazer o l'ecI'utamento
pa.m o eX/Jrcito - Da creação dos novos corpos de 'Voluntm'ios ele ol·denanças.

São raros estes folhetos.

68) ORGANISAÇÃO, /'egulamento e plano de twi{ol'lnes da gual'da na·
cional creada em 29 de lIlal'ÇO de 1834. (Sem indicação da I'tlcalidade, nem tIa data
ou impressão, mas foi de certo do anno mencionado e de Lisboa.) 8.° de 26-8-4..
pago

69) ORGANISi\ÇÃO e "egulamento pam a "epartirão de saude militm'
do estado de Goa. Nova Goa, il11p. Nacional. 4,.0 de i9 pago com 22 modelo.

70) ORIENTE CATUOI.ICO. JOl'1lal politico e ecclesiastico. ovn Goa,
imp. Jacion<ll. Folio.- Era quinzenal. O primeiro numero appareceu cm 15 de
março de i867 e o ultimo em novembro de :lSiO. Figurava como responsarel o
padre Cazill1iro Ch.ristovão da Nazareth.

71) ORIGElU e (undaçüo do hospital de Nossa Sen/tOm da Victoria. De·
dica â illu tre commi ão admini lrativa o editor do illuseu histOl-ico recreatiro.
Li boa, typ. Universal, :l86'1. 8.° gr. de 8 pago •

* OSCAR ADOLl'110 DE nULUÕES RInEIRO, doutor em medicina
pela faculdade do Rio de Janeiro, lente na mesma faculdade, elc. Tem varias
condecol'ações.- E.

72) '11tese apresentada á {acuIdade de medicina do Rio de Janei,'o em 5 de
dezembro de 1870, etc. Rio de Janeiro, typ. do Apostolo, i870. g,.o de 8-57-2
pago - Pontos: L° Urethl'otoOlia. 2.° Diagno Uco difTerencial das molestias de
coração, 3.° Que melhor JTleio de Iratamento para a cura radical (los hydroceles,
4,.0 Meteorologia; magnetismo terrestre.

73) Cheiloplastica paI' tl'ansplantação, rhilloplast:ica pelo methodo indiano,
e ~t?'anoplastica pelo processo de Lall0enbeck, praticadas no mesmo individuo e
reclamadas pOI' extensas perdas de substancia, provenientes de causa traumalica.
Resullado completo.- Jos A1'chivos de medicina, cinwgia e pharmacia elo Brazil,
n.· 2, de :l880, pag, i, com gravuras.

7g,) T/teSe apresentada á raculdade de medicina do Rio de Janeil'o, para o
concurso de um logar de substiluto da secção de sciencias cirurgicas. Hio de Ja­
neiro, typ. de G. Leuzinger & Filhos, i8BI. g,.o_ Ponto: Dos differentes melho·
dos e processos que tendem a diminuir o domínio do bisturi.

* OSCAR ERNESTO CASSIE, me,ilico pela faculdade de medicina do
Rio de Janeiro, elc.- E.

75) These apl'esentada á (acuidade ele medicina do Rio de Janeil'o. nio de
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Janeiro, lyp. Central ele Evaristo R. da Costa, i878. oc.o de 2-i2i-2 pag.-Pon­
tos: Lo Dystocia fetal dependente das apresentações e posições anorl11ae vicio·
sas e irregulares. 2." Therapeutica geral dos emenenamentos. 3.· Diagnostico e
tratamento da pedra na Lexiga. 4,." Da ictericia.

* OSCAR Llllll.GIUERE LE1l.L Gl1.LVÃO, medico pela faclJoldade de
medicina do mo de Janeiro, etc.- E.

70) These apresentada á (acuIdade de medicina do Rio de Janei1'o, etc. Hio
de Janeiro, typ. de Domingos Luiz dos Santos, i877. 4,,0 de 2-71-2 pag.-Pon­
tos: Lo Tuberculose pulmonar. 2.° Da absorpção e eliminação dos veneno. 3.°
Operações reclamada pelos c~lcuJos vesicaes. 4,.0 HemoJ'J'hagia cerebral.

* OSCI\.R LEAL, nasc~u em i862. Filho do commendador Jacinto Leal,
natural da ii ha da Jladeira. E formado em cirurgia craneana, socio correspon­
dente da sociedade de geographia de Lisboa e ela ecção do Rio de Janeiro, di­
rector da revi ta noticiosa, critica e lilteraria, com gravuras, etc., A mad1'!lgada,
que em i !l5 entrou no segundo anno. - E.

77) Flores de ab?·il. Versos. 8.°
78) Filha do miseravel. Romance.
7!l} Palomiltt. Opereta em i acto.
80 Viagem ao centro do Brazil.
81 Um conto do sertão.
82) Excursões. .
83) Do Tejo a Paris. i886. - Parece que teve duas edições.
8(j,) A questão do Abbade. Discurso.
85) Viagem ás tIJI'l'as Goyanas, B1'Ozil central. Com um prologo do con­

selheiro Pinheiro Chaga, etc. Lisboa, typ. Minerva Central, i89:2. 8.· de xv-255
pag., com o retrato elo auctor, outras gravuras e no fim uma carta do sul de
Goyaz, desenhos elo auctor.

86) As 1'egiões de terra e 1na1·. Conferencia na sociedade de «eographia do
Rio de Janeiro em 2i de outubro de i892. - Saiu na Revista da me ma socie­
dade, tomo IX.

87) Contos do .111eu tempo. Recif~, typ. de Jo é Nogueira de Sousa, i893.
8.° de 2U pago com doi retratos. - E parte em pro a e parle em ver o.

8M) A linguageni dos Cocmnas. Apontamentos gl·ammaticaes.
89) O Amazonas. Conferencia realisada na oeiedade de geographia de Lis­

boa em 9 de novembro de i 894,. Ibi, na me ma lyp., i894,. 8.° de 66 pago
90) Viagem a um paiz de selvagens. Ibi, editor A. M. Pereira, i89~. 8.°

Com gravuras.
9i) Brazileil'o$ illustres. Perfi contelllporaneos, r. Lisboa, typ. da empreza

lilleral'ia typogl'aphica, i89o. 8.° de 3.0 pago - E te folheto traia do escriplor
brazi!eil'o U1ysses ele Pennafol't.

* OSC1l.R PAR1l.NBOS PEDF.RNEIDA, formado em direito pela facul­
dade de S. Paulo. Foi coJ!aboradol' do Jomal da tarde, e abi publi~ou muitas
poesias. Sob o (J'Seudonymo de "Carlos D'Este o, mandou imprimir a seguinte
atyra em verso, ücerca ele cou a e pessoas do tempo:

92) Historopllobia, lições de histo~'ia w1ivC1'sal. Rio ,de Janei~'o, i880. (j,.0 .
O dr. Fernando Mendes de Almeida fez menção d esle escl'lptor !10 seu Ii­

wo Estudos de critica, a pag. 50 e oL

'll' OSC1l.R DE S1l.MPAlO, medico peh faculdade de medicina da Dahia,
elc.-E. .

93) TIme para o doutorado eln medicina apresentada ri {aclildade da Ba­
hü" elc. Babia, imp. Êconomica, iR76. 4,.0 de 2-23-2 pag.- Ponlos: i.o Do me-
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Ihor tratamento LIa febre amarella. 2.° Icterícia de fórma grave. '3.° Diagnostico
dilferenrial entre carie e necrose. ~.o Estudo chimico do ar atmosphel'ico.

* OSCAU SATYRO DA CUNH.<\. BETTENCOURT, medico pela facul·
dadu de medieina do Rio de Janeiro, etc.-E.

Oí) Dissertação. Cadeira de pat/lOlogia interna. Febres penliciosas no Rio
de Ja71ei1'O. Proposições. Cadeim de physica. Luz. Cadp.ira de anatomia descriptiva.
Ci1'cumvoluçües cereb1·aes. CadeÍ7'a de hygie71e e historia da med·icina. Da cremação
dos cadaveres. These apresentada ,í faculdade de medicina do Rio Je Janeiro em
29 de setembro de :1883, para ser sustentada ... a fim de obter o grau de dou­
tor em medicina. nio de Janeiro, typ. Central, de Evaristo Rodrigues da Costa,
1883. ~.o de ~'J.2-~ pago

* OSCAR SEUGIO RODRIGUES DE OLIVEIRA, medico pela fa·
culdade de medicina do Rio de Janeiro, etc. - E.

95) These a1wesentada á faC?tldade de ll1Pdicina do Rio de Janei1·o .•. Rio
de Janeiro, typ. Universal de Laemmert & C.o, :1882. ~.o gr. de ~-85-~ pag.­
Pontos: Lo Lonaria puerperal. 2.° Almosphera. 3.° Tratamento da retenção das
urin~s. g,.o Vias de absorpção dos medicamBntos.

OSiUIA, t1'Ogedia, etc. (V. nicc., tomo VI, pago 329.)
A primeira edição ue :1788 tem 8 (innumeradas)-70 pago
A segunda edição de i. 795 é reproducção fiel da antecedente, e'. com igual

numero de paginas.

* OVIDIO DA GAl\IA LOBO, natural do Recife de Pernambuco, nas­
ceu a 29 de setembro de 1836, filho do coronel João Baptista Pereira Lobo e de
D. Maria Thomazia Nunes da Gama Lobo. Bacharel em direito pela faculdade do
Recife, formado em 1858, socio honorario do atheneu pernambucano e da asso­
ciação typographica de Pernambuco, e socio do instituto episcopal do Rio de
Janeiro, etc. Exerceu as tuncçOes de secretario do g,overno das provincias (hoje
estados da UniãO) do Ceará e MaranhãO, e antes rAra delegado da policia no
Recife, e promolor publico em o mesmo terlllo, elc.- E.

96) Bwg"aphia do visconde de Goianna.
97) O S0111710, POI' M. A. Charrná. Trad.
98) Metaph!Jsica das sciencias das leis penaes, por Lui7. Zuppello. 'Frad.
99) Os jesuitas pemnte a histo1'Ía.. Maranhão, typ. Constitucional, 1860. 8.°

8.° gl·. de xlI-267 pago e mais 2 innumeradas de indice e erra Ia.
Em seguida ao apparecimenlo d'este livro veiu 110 Correio inercantit, do

Rio de Janeiro (set~mbro de 1860), extensa apreciação assignaJa por L. Fleury,
I' n'ella, se lê : .

"o sr. dr. Ovidio da Gama. Lobo acaba de publicar no Maranhão
uma obra intilulada Os jesl~itas perante a historia., em apologia dl)s dis·
cipulos de LoyoJa. .

"Este trabalho mostra saber e leitura. Em geral as suas indagações
são acertadas, as auctoridades escolhidas, as citações numerogas e au­
thentica ; sua erudiç.ão é variada e solida, eslylo facil, methodo racional,
qualidades que o recommendam á atlenção do homens jilleralos do
1I0SS0 paiz.

"A meu grande pezar esse trabalho historico pecca pela falta de cer­
tas ra~ões principaes, que deram origem e fim á sociedade de Jesus. O
sr. dr. Gama Lobo, desprezando essa parle, oecupa-se em demasia da
diplomacia e da cOl'respondencia trocada entre os papas e os monal'­
chas...
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o dr. Gama Lobo foi redactor da folha religiosa Progresso, de julho de i8157
a março de i859.

* OVIDIO LA.URENTINO DE SOUSA GUIMARÃES, medico pela
faculdade de medicina do Rio de Janeiro, etc.- E.

iDO) These apresentada á {acuidade de medicilla do Rio de J(l1lei,'o e sus­
tentada em 9 de dezemb,-o de 1882, etc. Rio de Janeiro, imp. Industrial, i882. 4..0
de 8-38-2 pag.- Ponlos: Lo Hemonhagias puerperaes. 2.° Calol·. 3." Do trata·
menlo da retenção das urinas. 4.° Acção physiologica e lherapeulica.dos alcoo·
Iicos.

* OVIDIO SARAIVA ºE CARVALHO E SILVA. (v. Dicc., lomo VI,
pago 330.)

Foi natural de Piauhy.
A Narração das marchas, etc. (n.o 23), é em 4..° de 25-i2 pago
As Considerações sobre a legislação civil, etc. (n.o ~7), impressa em i837, é

em 8.° e tem 2 tomos.

* OVIOIO TBOJIASSIN, doutor em medicina pela faculdade de medi­
cina de Montpellier, etc. - E.

fOi) Elephantiasis dos al'Obes. These apresenlada para ser sustenlada anle
a faculdade de medicina do Rio de Janeiro ... Rio de Janeiro, typ. do Diario,
de Antonio & L. Navarro de Andrade, 1854. 4,.0 gr. de fJ,-2 pago

OWEN (HUGH) (v. Dicc., tomo VI, pago 33L)
Acrescente-se ao mencionado no fim d'e le arli~o :
O cerco do Porto em 1882 para 1833. Sua origem e t,-aição do ex-ill{allle

D. Miguel. USUl'paçúo do 1/1'/"0110 de Portugal á sellllOm D. ~fal'ia n etc. Por um
portuense. Porlo, lyp. de Faria & Silva, i8fJ,O. 8.° de vI-f96 pago e mais 5 dI}
índice e errata.
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* PACIFICO GONÇr1.LVES DA SILVA lUASC.-\.RENIIAS, nalural
do estado de Minas Geraes, doutor em medicina pela faculdade do Hio de Ja-
neiro, elc.- E. . .

50'1,) These apresentada â (acuidade de medicina e sll,stentacla em 6 de de­
zembro de 1870. Rio de J3neiro, lyp. Perseverança, IS70. 4.° gr. de vl-70 pag.­
Dis erlação: Tracheolomia. Proposições: Aborto crimino.o. Vomilos na pre­
nhez. Medicação ane lhesica.

505) PALCO (O). Semanario Iitlerario e Ihealral, publicado aos sabbados.
8.°, na. lyp. Progressista, de P. A. llorges, rua do Arco, a Jesu ,f9.-0 Lo nu­
mero appareceu no fim ele 1876. Foi fundarlo para tralar principalmente das
questões da empreza. do lhealro de S. Carlos, cujo director lec/lnico era o SI'. Pac­
ci.ni, que dera origem a varios arlii"os e polemicas na imprensa diari:\. O Palco
VJveu pouco tempo de cerlo por fa la de extracção: .

'"' P,1.1UPBJLO lUA:\"UEL FREIRE DE CARVAI.nO, medico p31a fa­
euhlade de medicina da Babia, elc.-E.

506) 1'hese sobre qllal1'o pontos dados pela (acuidade de medici1lCt da Ballia
a]Jl'l'sentada e sustentada perante a -mesma faculdade .•. pm'a ob/CI' o fJ1'au de
dou/m' em medicina. Bahia, lyp. de Luiz Ollegario Alve , f856. 4.° de fO-16-2
pag.- Pontos: Lo Quaes são as principaes caURas da maior frequencia dalisica.
entre nó . 2." Deve ser banida dos reeursos da arle a operação cesariana? Qual
~las lheorias da digeslão parece mais ra oavel, e em que rasões se baseará esle
Juizo? 4.° Dado o cal1avcr de um re.:emnascido, dizer se nasceu vivo ou
marIo.

507) B,'eves considerações sobn a hygielle dos IlOspitaes apresentadas ' ••
em 23 de novembro de 1879. Hio de Janeiro imp. Induslrial, de João Paulo Fer­
reira Dias, 1HHO. 8.° SI'. de flI0-n pago com 4 esl. lilh.

DOS) PANEGYIUCO gl'aitt/alol'io ao Stt]Jl'elllo. conselho dct regencia de Por­
tugal. Li boa, imp. negia, 1811. 6-.0 Lle f\) pago

Parece que ão do mesmo auclor os seguintes folheIas, de que exislem
exemplares na bibliollteca nacional:

1. Elogio á cidctde do Porto, dedicado aos volulltarios reaes do commercio da
mesma cidalle. Lisboa, imp. Regia, {SU. 4.° de 11 pago
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2. Elogio aos voluntario$ "eaes de commercio de Lisboa. Ibi, na mesma imp"

1811. 4.° de 7 pago

Pil.l\"OnA.MA (O) (v. Diec., tomo \'1, pago 335).
Ainda saíram mais tres tomos, em. nova §erie, que começou no anno de

1866 e findou em 1868. A collecção completa é de :18 tomos.
A publicação do Panol'a11la fez-se, pois, em cinco series d'este Irodo:
Tomos I a v, nos annos de :1837 a i8!J,1;
Tomos VI a YII!, nos annos de :1842 a i846;
Tomos IX a XIIT, nos annos de i852 a 1856;
Tomes XIV e xv, nos annos de i857 e :1858;
Tomos XVI a XVIll, nos annos de :l.8ô6 :l :1.868.
Em dois numeros, 5:078 e 5:079, do Conimbricense. d'esle anno (:1896), 26

e 30 de maio, publicou o sr. Joaquim Martin' de Carvalho duas carta inedilas
do il/ustre historiador Alexandre Herculano, que em 1838 dava a um amigo, em
Coimbra, o seu parecer ácerca de Ullla puLlicação periodica que se intentava
n'aquel/a cidade. N'e tes documentos, que opulentam mais a nolavel collecç11o
que se nos depara no Conimbricense, vem umas informações referente' ao Pano­
"ama, á frente lIo qual, como se sabe, esteve Alexandre Herculano. Porque as
julgo interessantes e devem ficar aqui regi tadas, como estão já outras de igual
importancia, transcrevo-as em seguida:

" ... a economia da redacção lIo PanO?'oma não tcria grande applica­
ção a um jomal ou revista de Coimbra. Direi, todavia, a v. s." o que !la
na materia.

"Eu obriguei·me por um contrato a ter sempre adiantados, no es­
criptorio da sociedade propagadora, quatro numeros do Pel/lomma. l\e­
cebo por isto 40:$000 réis lIlensaes, Jevendo dar em cada numero duas
ou duas e meia paginas escriptas por mim. Outras pe soa escrevem
para o jornal, e a sociedade despende mais 320~OOO réi annuaes para
isso, pagando a rasão de quartinho por pagina, Os artigos alheios vem
todos á minha mão, e eu compagino os lIumeros. Eis-aqui a economia
da redar:çáo.

(,Nasce d'aqui que o jornal tem muito e muito que nada vale; por­
que muitas vezes o trabalho é feito sem amor; mas nem em França,
nem em Inglaterra se fazem de outro modo similhJntes pulJlicações;
nem de outro modo é possil'el fazeI-as.

« Mas poder-se-ha redigir uma revi la, sem lucros para os que u'e1la
escreverem? Se os nossos lilteralos fossem mais ricos ou mais genero­
sos, €'u diria que sim. Mas na redacção de dois jornaes d'estes entrei
(Reportorio e Jornal dos amigos das letras) e ambos vi caír por não da­
rem inleresse, apesar dos e forços de alguem que, sendo pouco abas­
tado, trabalharia gratuilamenle pa~a que elles fossem ávante, e que não
os desamparou senão quando os VIU desenganados do medico ... »

N'outra parte, Alexandre Herculano trata das gravuras que entravam no Pa.­
norama e faz uma revelação de "alor para a historia das artes graphicas em
Porlugal. Ahi se ,,~ as difficullladcs com que n'essa epocha havia que luctar e
os esforços que depois se empregaram no Arehivo pittoreseo e, passados annos, no
Occictente, para desenvolver a arte de gravar em madeira no presenle seculo, e
da qual podem já apresent~r-se specimens em confronlo com outros do estran­
geiro, onde a gravura chegou á mais alia perfeição e á mais aUrahonte belleza.
Alexandre Herculano escrevia:

« .•. Pelo prospecto que v. s.o me remeUe vê-se que se traIa de um
jOl'llal similllallte aos que por ahi ha, e que não são menos de doze; o
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defeito necessario de todos elles é que Jel"endo ser variados, e sendo
necessariamente mui lilllitados, nenhum objecto se póde lI'atar n'elles
com a profundidade e ex.tensão necessarias para que elle sirva Je in­
slt-ucção real: os jornaes populares prestam só para habituar o povo a
lei', e para lhe converter o habito da leitura em uma necessidade; mas
para a verdadeil'a scienr.ia são precisas as grandes revistas e os livros.
Isto pelo lado Iii terario.

°l'elo lado de inleresses, crê v. S," que poderá sustentar-se um nOTO
jornal custando o dobro de qualquer oulro, e sem estampas, contra
doze jornaes da mesma especie, dos quaes tres ou quatro se acham j:i
solidamente estabelecidos 1

.Eu não o espero, por mais bem redigido que seja: do modo que
vejo o pretendem dispor não é um jornal de homens instruido, mas
para o commum dos que lêem, e estes dilficilmenle largarão os que já
tem para correrem a um novo.

•Quanto a dar algum dia estampas, a difficuldade eslá nos desenho,
está na gravura em madeira, unico modo possi\"el de as dar no meio
do texto: aqui a direcção do Panomma olferece e paga avultadas som­
mas para as obter nacionaes, c ainda não pOJe encontrar senão doi
curiosos que trabalham quando lhes dá na cabeça, sentia carts ou cli­
chés francezes e inglezes a maxima parte das estampas que n'este jor­
nal apparecem,

• Parece·me, portanto, que uma revista Iilleraria seria o melhor que
haveria a fazer: esta não teria rival, porque a do Porto é secca de mais
para ser lida ainda por granJe numero de homens de letras, e instruc-
ção mais que vulgar ... ~ ;)

509) P.4.NORAlI/\. CONTElJPORANEO, publicação quinzenal. Coim­
bra, imp. da Universidade. 1883. Fol.- Saiu o Lo numrro no dia :I de novem­
bro de 1883 e o 9.°, com que findou esta publicação, a :15 de abril de :l88~:
tendo mudado a impressão para outra typographia, a imp. Independencia. Foi
seu director o sr. Trindade Coelho.

5-10) PANORAMA PHOTOGRAPIDCO DE PORTUGAL, publicado
80b a direcção do sr. bacharel Augusto Mendes Simões de Castro, a quem este
Diccionario deve muitos e delicados favores e valiosas investigações.

O primeiro nllmero d'este periodico publicado em Coimbra telll a data de f
do novembro de :l87!. Teve varias interrupções, mas completaram-se quatro vo­
lumes, cada um de doze numeras. Cada numero constava de 8 12 ou :16 pago de
texto e era acompanhado de uma photographia. Grande parte das photographias
foram impressas em clichés fornecidos pelo photographo·amador Carlos Relvas.
No texto ha artigos de A. A. ·da Fonseca Pinto, A. J. Gonçalves Crespo, Adol·
ph•.1 Fel"l"eira de Loureiro, Antonio José Teixeira, Auguslo Filippe Simões, dr.
n. A. Serra de l\1irabeau, Candldo de Figueiredo, F. A. flodrigues de Gusmão,
J. de Vilhena Barbosa, Innocencio Franei co da Silva, dr. J. A. Simões de Cal'·
valho, J. Simões Dias, José Silvestre Ribeiro, Seb:,slião de Magalhães Lima e
outros.

O frontispicio do vaI. I tem a indicação: Coimbra unp. do Paiz, :l87!.
O do vaI. II: Coimbra, imp. da Universidade, 1872.
O do vaI. III: Coimbra, imp. da Universidade, :1873.
() do vaI. IV: Coimbra, imp. da Universidade, :l87~.
Veja-se additamentos no fim d'este tomo.

FU. PANTALEÃO DE AVEIDO (v. Dicc., tomo VI, pago 336).
Tenho que registar a venda dos exemplares das primeiras edições do Itine­

"Q1'io da Terra-santa d'este modo:
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Da de H)D3 foi vendido um exemplar, defeituoso, por 1~HO réis, no leilão

de Innoceneio, em 1877; e outro por 5$000 réis, no leilão de Figaniere, em i 889 ;
Da de 1600 outro por 3$30U réis, no leilão de Figueira;
Da de 1685 outro por 1$650 réis, no leilão de Castro;
Da de 17:H outro, em mau eslado,.por 800 I'eis, no leilão de Caslello Me­

lhol', em 1.878;
Da de 1732 venderam-se dois, um por 1$600 réis, e outro por 1$300 réis,

no leilão de Sousa Guimarães,
!:lnmet menciona a venda de Ires exemplares da primeira edição, baslante

rara, um por 1. jibra e 6 sbillings, oulro por 3 libras e outro por lJ, libras e ia
shiJlings,

A livraria Pereil'a da Silva, de Lisboa, annuncia no seu catalogo um exem­
plar da edição de 1.685 por 2~500 réis,

PANTALEÃO RODRIGUES PACHECO (\" Dicc., tomo VI, pago '338).
Parece que tambcm é d'elle, ou de D. Nicolau Monteiro, o seguinte ano­

nymo:
51 i) D'iscul'sOS que se lJ1'esenlO?'CLrll na cUl'ia "omana, paI' que se mostra que

~ ill,mo e "ev.mo S". D, lI1iguel de POl'tttgal, bispo de Lamego, havia de seI' "ece­
:bido n'aquella có,'le como el1lbaixaclO'l' do senhor Rei de Pm'ttlgal D, João 1V. Tra­
duzidos elo italiano em portugllez. Lisboa, por Antonio Alval'es, 16lJ,2, lJ,.0 de i-ô
pag,- A traducção lalvez fosse do padre Ga~par Clemente Bolelho.

liavia um exemplar creste raro folheto na lJilJliotbeca de Eram,

Fil. !);tNTALEÃO DO SA.CIlAllIENTO, religio o de S. Francisco, da
província de Portl.gal e leitor de theologia no convento da Ponte, da cidade de
Coimbra, etc.- E,

512) Se/'mão nas sumptuosas (estas que se fizem?n no convento das nligio­
;ias ele 8, Bento da cidade do Pm'to á trasladaçüo eltJs ossos do nosso patriarcha,
,elc. Coimbra, na omc. de Manuel Dias, impressor da universidade, MDCLXXIV,lJ"o
de 23 pago

5 L3) Sermüo ela penitencia, Coimbra, 1650. lJ,.0
51(j,) Serlluío cio grande lJotriarcha S, Francisco. Ibi, 1650. lJ,.0

5Ui) PANTnEON (O), 'RevisLa quinzenal de sciencias e letras, ParLo,
typ. Kacional. 8.° de 16 pag.- Fundada no PorIa eUI 1880 pelos 51'S, J, Leite de
VasconceJlos e Mont'Alverne de Sequeira, sendo collaboradores, entre outros, os
srs. Guerl'a Junqueiro, Maximiano LellJOs Junior, Sill'a 'l'e.lles, Teixeira BasLos,
~rito de Noronha e outros, Esta publicação durou s6 até dezembro de 1881.

5LG) PARAnENS A POllT GAL manifestamente exp,'essaelos nas (es­
.tas e contentamento univeI'sal, com que a CÓ1'te e cidaele ele Lisúoa solemni.<ou a en­
trada da esqnaclra e exe,'cito ela (}l'an·B,'etCllnha e consegui?! '[Jm' seu auxilio a
derrota e e:JJpulsüo dos (1'Clll.cezes, Lisboa, imp. de AlcolJia, 1808. lJ"o de 8 pag,

U17) PARECER da junta consultiva ele instrucçüo lJublica ácerca da "e­
JJ?'esenlação qlle dirige ás córles o lyceu nacional cio Porto. Lisboa, imp, Nacional,
1.871. 8.° gr, de 28 pago

Junle·se a esLe :
L Rep,'escntaçiio elo conselho do Iyee?! 11acional elo Porto, ele. Porto, 1871. 8.°
2. Analyse do pa"ecer ela junta oonsultiva de instl'ltcçtío 1mblica sobre a ,-e-

]J?'esentação·do conselho do lyceu nacional do PO?'lo, pec/iudo ás CÓ1-tes a ,-e{O?'ma
gemi de instrucção publica. LLi, lyp. de Manuel José Pereira, 1871. 8." gr. de
4q, pag,

.518) PARECER sob,'e o ,Noto instl'wllenlo l)a'/'o sone/agens" elo S1'. Ben-
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tique de Lima e Cunha, por Adriano Augusto de Pina Vidal.- Saiu em tiragem
sepnrada do Jonzal de sciencias mathematicas, pltysicas e nattwaes, n.O xxv de
i879. 8.° de i 9 pago Typ. da Academia real das sciencias de Lisboa.

Vejam-se n'este Vicc. os nomes Henrique de Limc, e Cunha e Aelrialw Au­
. gltStO ele Pinlt Vidal.

v19) PARENTESCO, elc.
Sob este lilulo principal, publicou o sr. Anlonio de Porlugal de Faria (de

quem se tI'alará em oulro logar), consul de Portngal em Montcvideu e depoi em
Livorno, uma serie de estudos genealogicos, de que darei já conla n'esla pagina
para não adiar a menção respectiva em favol' dos que apreciam taes estudos e
sabem avaliar a sua imporlancia,

TeniJo á visla os seguintes:
1. Pal'entesco da viscondessa ele Fada com a casa dos llWl'quezes de Castello

Melhol'. Hibeil'o Bnn'os Vasconcellos e Sousa com Soares de Albergaria da Gama
de Faria. Enlroncaram pelo casamentu de llodrigo de ilarros com D. Izabel a­
lema. Linha de lIibeiro Vasconcellos, commendadores do Pombal, etc. Plombié­
res-les-Bains, imprimerie J. SoyanJ. .. 1896, 8.° gr. de ,16 pago

2. Parentesco da viscondessa de Fcwía com os Som'es de Albergaria da Gama,
elc, Ibi, na Jllesma impren a, 18!J6. 8.0 gr. de 16 pago

::I. Parentesco da viscondessa de Faria com os Som'cs da Gama e Faria, etc.
Ibi, na mesma imprensa 1896. 8.° gr, ue 16 pag,

g" Parentesco da viscondessa de Fal'ia com Vasco ela Gama, elc, Iui, na
mesma imprensa, 1896. 8.0 gr, de 15 pag,

'ü. PUI'entesco da viscondessa de Fm'ia cont os Sow'es de A.lbergaria, ele. Jbi,
1896. 8.° gr,.

6. Parentesco da viscondessa de Fm'ia com os SOO1'es, elc. Ibi, 1896. 8.0 gr.
7, Pm'entesco da viscondessa de Faria com os Barros (de Alemguer), etc. Ibi,

1896, 8 ° gr,
8. Parentesco da viscondessa de Fatia com os Britas de Aquino, elc. Ibi,

1896. 8.° gr·.
9. Descendcl1cia em linha l'ecta da viscondessa de FaTia (pelo appelliLlo Fa­

ria). N," 1, lbi, 1S9Q, 8.° gr, - IlJidem. .o 2. Ibi, 1896. 8.° 'lI'.
10, Biographia do conselheiro visconde de Faria. lbi, 1896. 8." gr,
ii. Ensaios genealogicos. .. Breves apontamentos sobre «Farias e Barreiros".

Buenos Ayl'c , typ. Portugueza, 1 H5. 8.0 gr.
. 12. Genealogia da familia da Silveil'Cl, elc, 2." edição. Li boa, 1\1. Gomes,

edllor ... i89B. 8.° gr, de 127 pag,
13. Genealogia da familia C01Teia de Lacerda, etl:. fbi, lyp. Portuense, i897.

8.0 gr. tle 48 pago
. 19" G.enealogia da familia Possolo (1673 a 1896). Saint-Valel'y-en-Caux, im­

prImerie Elrangr.re el OrienlaJe E. Dangu, 1896. 8.0 sI'·

520) * PAIlNASO nl\t\ZlLEffiO aI! selecção de JJoesias dos melllOl'es
poetas brazilei1'os desde o descobri11lellto do 8razil, 7Jrecedido de uma intl'oducçiío
histol'ira e bio!Jl'aphica sobre a litteratura bmzileim, por J. M. Pereira da 'ilva.
Rio dc Janeiro, lyp. rios editore E. & H. Lammcrt, i8~3-18!J,8. 12.0 gr. 2 tomo
de 298 e x-298 pago

Estes dois tomos entram na ediçãO da Bibliotlieca dos poetas classicos da
lingua portugueza~ e ahi tem, na collecção, os numeras v e VIr. (Veja-se no Dice.,
tomo III, pago g,07, 11.0 984,)

O 1011'10 [ do Pm'naso (seculo XVI, xvrr e XVIII) llontém poesias de Gregorio
de Matos, Manuel Uotelho de Olinda, Claudio Manuel da Costa, Alexandre de
Gusmão, I~nacio José de Alvarenga, M. I. da Silva :\iagalhãe , Antonio Pereira
de Sousa Caldas, fI'. José de Santa [\ita Durão, João Pereira da ilva, lo é Ba-
ilio da Gama, fI'. Francisco de S. Carlos, Tholl1ás Antonio Gonzaga, e outros.
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o tomo 11 (seculo XD:) contém versos de José Bonifacio de Andrada e Silva,

Francisco Villela Barbosa, Januario da Cunha Barbosa, David José Gonçalves
de Magalhães, José da Natividade Saldanha, J. Eloi OllOlli, João Gllalberto Fer­
reira, Francisco Bernardo Ribeiro, Luiz Paulino de Oliveira, Manuel Otlorico
Mendes, Paulo José de Mel lo, Antonio Gonçalves Teixeira e Sousa, Joaquim
Norberto de Sousa e Sill'a, Manuel de Araujo Porto Alegre, Antonio Augusto de
Queiroga, Antonio Gonçalves Dias, e outros.

521) * PARNASO IlllAZILEllW. Seculo XVI-XIX. (Por Mello Moraes
Filho.) Rio de Janeiro, B. L. Garnier, editor, Hl85. 8.° 2 tomos de xl-507-f7-fs
pago e mais t de enala; e de 6~[!-22-iO pago

Na introducçãO (que vae de pago I a XI), dá. o auclor a rasão da sua obra,
indicando os elemenlos de que lhe parecia que del'ia dispor para as enlar os fun­
damehtos do seu Irabalho como contribuição valiosa para o estudo da lillera­
tura nacional no seu movimento mais caracteristico e mais sentimental: a poe­
sia. E lermina com eslas palavras:

"Reunir os elemllnlos nas origens Iradicionaes é o que nos cumpre;
Sylvio Homero, o mestre da critica enlre nós, publIcando os Cantos
popttlm'es do B'l'azil, a collectanea mais completa e unica em volume
que temos, impediu que fossem sufi'ocatlas por civilisações vindouras as
"OZ('S intellígentes de nossas populações no berço, ameaçadas pelo coso
mopolitismo que nos invade.

"Para lermos uma lilleratura é necessario que nos desquitemos tio
exclusivismo de lypos; da conservaçã.o absurda da linguagem classica,
porque as línguas, a menos que não fiquem e~,lacional'ias, modificam-se,
progridem; que consagremos nas fórnlas da arte a herança psychíca
dos nossos progenitores; que spjarnus do no so paiz e do nosso meio, e
assim nos tornaremos soberanos entre os povos que o são, pelos seus
monumenlos na poesia, na lilteratura e nas arles.

<rAcomp:lnhar cOnJO o embryoJogisla o desenvolvimento g-radual e pro­
gressivo da nossa poesia através dos seculos, é o plano que escolhemos
para este Pamaso. Suppornol-o um roteiro e UIll roteiro segw·o.ll

O tomo I (:I5;J6-1800) contém trechos poelicos de: (seculo XVI), José de
Anchieta e Bento Teixeira Pinto; (seculo XVII), El1sebio de Matos, Gregorio de
Matos, Manuel Botelho de Oliveira; (seculo XYUI), Antonio José, Alexandre de
Gusmão, fI'. Manuel de Sanla Mal'ia \laparica, Antonio de OIiveim, Sebastião da
Rocha Pilla, Luiz Sancho de Noronha, André de Figueirp.do Mascarenbas, João
de Brito e Lima, José de Oli,-eira Serpa, Manuel de Mesquila Cardoso, Antonio
de Freitas do Amaral, Luiz Canello de Norollha, Anastacio Ayres de Penafiel,
Manuel Tavares tle Siqueira e Sá, Francisco de Almeida Jordão, padre Antonio
Nunes de Siqueira, Domingos Lourenço de Castro e fI'. Manup] da Encal'l1a{:ão,
Claudio Manuel da Costa, TllolIHís Antonio Gonzaga, 1I1anui.Ü Ignacio da Silva
Alvarenga, Ignacio José de Alvarenga Peixoto, Uomingos Caldas Barbosa, fI'. José
de Santa Rita Durão, Jo. é Basilio da Gama, Domingos" idal Barbosa, Barlhnlo­
meu Antonio Cordovil, João Pereira da 'ill'a, Bento de Figueiredo Tenreiro
Aranha, Joaquim José da Silva, Manuel Joaquim Hibeiro, padre José Gomes da
Costa Gadelha, -patlre Manuel de Sousa Magalhães, Luiz Paulino Pinto da França,
padre Silverio de Paraopeha, Antonio Mendes BOI'dallo, fI'. Antonio de S. Ursula
Hodovalho, fI'. Francisco da Candelaria, fI'. Francisco das Santas Virgens Sala­
zar, fI'. Bernardo de S. Gonsalo, fI'. Ignacio das Mercês Malta, fI'. Jgnacio de Sanla
Rosalia, fI'. Haymundo Penafort da Anlll1nciação, fi'. Antonio das Neves, fI'. Dio·
nysio de Santa Pulqueria, fI'. Francisco de Santa Eulalia, fI'. Francisco de S. Cal'·
los; (seculo XIX), fI'. Francisco de S. Carlos, FI'. Francisco de Paula Santa Ger­
trudes Magna, padre Antonio Pereira de Sousa Caldas, José da Natividade Sal·



PA lU

danha, Anonymo haitiano, Jo é Eloy Otloni, José Uonifacio de Andrada e ih'll,
Franl:isco Vilella. Barbosa (marlJuez de Paranaguá); Manuel Alves Uranco (vis­
conde de Ca.ravellas), fI'. Joaquim do Amor Divino Caneca, João Guilherme
Relclilfe, Manuel Caetano de Almeida Albuquerque, tenente Maia, Domingos
Burres de Barros (visconde de Pedra Branca) ; Lauislau dos Santos Titara, João
Baptisla de Figueiredo Temeiro Aranha, Alvaro Teixeira de Macedo, Francisco
Bernanlino Ribeiro,- fr. Sanla Rita Bastos, João GualiJerto Ferreira. Santos Reis,
conego Januario da Cunha Barbosa, vigario Franci co Ferreira Barreto, Manuel
Odorico Mendes, Antonio Augusto de Queiroga, Peregrino Maciel Monteiro, João
de Darros Falcão de Albuquerque lI'Iaranhão, Francisco Moniz Barreto, José Lino
Coutinho. Poesia anonYll1a. - N'esla ullima parte (\!5 pag.) comprehendem·se
varias demonstrações da musa popular.

O tomo II (18'1-0-188U) conlém trechos poelicos de: Ú. J. G. de Magalhães,
Manuel de Araujo Porlo Alegre, A. Gonçalves Dias, Antonio Gonçalves Teixeira
'1 Sousa, José Maria do Amaral, Dutra e Mello, Manuel Pessoa da Silva, João
Duarte Lisboa 'Serra, Joaquim Manuel de Macedo, F. Rodrigues Silva, Antonio
Joaquim Ribas, Joaqt,!im Norberto de Sousa e Silva, Joaquim José Teixeira,
Symphronin Olympio Alvares Coelho, Jose Soares de Azevedo, pache José Joa­
quim Correia de Almeida, J. C. Bandeira de Mello, J. M. Velho da Silva, A. C.
dos R. Raiol, A. Felix lIlarlins (barão de S. Felix); Francisco Octaviano de Al­
meida Rosa, João Cardoso de 1I1enezes e Sousa (barão de Paranapiacaba); A.
Augusto de Mendonça, Joaquim Ayres de Almeida Frtlilas, B. J. da Silva Gui­
marães, Manuel Autonio Alvares de Azevedo, Luiz José Junqueira Freire, Con­
stantino José Gomes de Sousa, José Bonifacio de Andrada e Silva, Manuel An·
tonio de Almeida, Henrique Cesar Muzzio, Constantino do Amaral Tavares, José
Silveira de Sousa, M. Hilario Pires Ferrão, Laurindo José da Silva Rabello, Car­
los Augu lo de Sá, F. L. Biltencourt Hampaio, José Alexandre Teixeira de 1I1ello,
José de Vasconcellos, Aureliano José Lessa, 1anuel A. Duarte de Azevedo,
Branco Seabra, J. de Alencar, Ce ario de Azevedo, Pedro Luiz Pereira de Sousa,
Luiz Delfino, Agrario de Sou3a Menezes, Epiphanio de Bill.eocour·r, Trajano Gai­
vão de Can'alho, F. Dias Carneiro, Augusto F. Colin, A. M. Rodrigues, A, J.
Nascentes BUl"l1ier, Antonio Joaquim Franco de Sá, ,Iosé Joaquim da C. Macedo
Junior, Casimiro J. M. de Abreu, Franklin Doria, Jorge H. Cassen, João Se­
veriano da Fonseca, Hangel de S. Paio, Gentil Homp-m de Almeida Braga, L.
Vieira da Silva, Macedo Soares, Quintillo BocaynYa, Felix da Cunha, Joaquim
ue Cala ans, Antonio Pedl'o Gorgollino, F. Franco de Sá, Pedro de Calasans,
:Vfacl.ado de As-is, José ;\Iaria. Gomes de Sonsa, Juvenal Galeno, Joaquim Serra,
Anastacio do Bom uccesso, Tobias Barreto de Menezes, Francisco Cardo o Ay­
res, bispo de Pernambuco; J. de Sousa Andrade, João Coriolano de Sousa An­
drade, Jeronymo Guimarães, Elzeario Pinto, Rodrigues Peixoto, Rozendo Mo­
niz, Sanla Helena Magno, ViclOl'iano Palhares, Aprioio de lI1enezes, Joaquim
Heliodoro, Octaviano Hudson, J. Kubilsciler.k, Fagundes VareJla, Mello Moraes
Filho, Caslro Alves, João Julio dos Sanlos, Carlos de Quel, Luiz Guimarães Jll­
nior, Luiz José Pereil'a da Silva, Felix Ferreira, Ferreira de Araujo, Carlos Ji'er­
reira, Plinio Xavier de Lima, Ped,'o Moreira, Antonio Alva"es de Carvalhal, Ge­
nerÍno d,.·s Santos, Aureliano de Campos, José Jorg de Siqueira Filho, Sylvio
Homéro, A. Correia, F. Alipio, Luiz de Albuquerque, Franrisco Alimo de Araujo,
F. A. Carvalho Junior, Luiz dos Reis, Alberto de Oliveira, João Hibeiro, Jo é
Leão, Antonio Figueira, Caslro Fonseca, Euclides Freitas, Raymundo Correia,
Alfonso f:elso Jnnior, Mucio Teixeira, 'l'heophilo Dias, Costa Senna, J. E. Tei­
xeira de Sousa, Luiz Nobre.ga, Luiz Murat, B. Lopes, Antonio Zaluar, Adelino
Fontolll"a, LHCio dp. Mendonça, Assi lll'azil, Silvestre de Lima, Ernesto Senna,
O. de Nyemeyer, Fontoura Xavier, Hugo Leal, Francisco de Castro, Luiz Gual­
berlo, Celso de Magalhães, Castro Rebello Junio,', J. Campos Porlo, José /zi·
doro Martins Junior, Mathias Carvalho. Poesia popular dos ciganos da Cidade
Nova.
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(22) PARTE QUINTA ela ordenança de in(anteria di tl'ibuida ao exer­

cito liberta.ior na ilha de S. Miguel, antes do sel! emba1'l1ue pal'a pOI·tugal, e l'eim­
pl'essa pal'a uso elo mesmo exercito em referencia á ordem. do dia n" 36 de 20 de
janeil'o de 1833. Porlo; imp. de Gandra & Filhos, 183:3. 16. 0 de 103 pago e q,
estamras.

No Dicc. bibliog1'aphico militar portu!]ue:r, citauo, do sr. F. A. Martins de
Carvalho, encontra-se a pago 207 a seguinte nota ácerca d'este livro, que julgo
que del'o reproduzir:

"Em substituição das Inst1'!/cções ele 1810, do Systema de instrucção
de caçadores e das Uezenove manobms (ordenanças ou tacticas em 1180
até :1833), foi distribuiua nJanu cripta e ta ordeuança na ilha de S. Mi­
guel, conhecitla pela denominação da Trinta e trrs manobras, e que
só passado tempo foi impressa extra-ofllcialmente. Não lográmos ainda
ver um unico exemplar, e apenas temos a certeza da sua publicarãO
pela reimpressão cresta Pal·te· quinta, da qual existe um exemplar na
bibliotheca da escola do exercito.))

PASCHO.llL JOSÉ DE IUELLO FIlElRE DOS nms (v. Dicc., (omo VI,
pago 350). .

'a lin. 51 emende·se: n. em Lisboa, para' m. em Li boa, elc.
No Jontal do cOlmnel'cio, n.· 1j,:626 de 3 de abril de :1869, appareceu um

folhetim de José Maria Antonio Nogueira, notavel inve tigador e babili simo es­
criptor tão prematuramente roubado ao cultivo das boas letras, e do qual sã(}
copiado os seguintes paragraphos a respeito da morte e da sepultura do celebre
jurisconsulto:

"Mello Freire acabou os seus dias na fl'eguezia de S. JoqjP, de Li_boa, para
onde viera morar em :1796, tendo em sua companhia seu sobrinho Francj co
Freire da Silva e MelJo, e mais dez pessoas de familia, todas com a denominação
de creadas, segundo con ta do rol das desobrigas d'aquella fl'eguezia e allno, que
examinamo. Nos annos de :1797 e :1798 tambem apparece yivendo em compa­
nhia de Mello Freire outro seu sobrinho, Jo é de Mello Freire da Lronseca. A con·
Lar de 1798 não ha mais desobl'igas cl'esta familia na freguezia de S. Jorge, o que
leva a crer que mudou do l'esidencia, após o fallecimento de Mello Freire, OCCOI'­
rido a 2~ de setembro do dito anno. ão erá-de mais que ponbâmos aqui a cer­
tidão de obito do 1I0tavel jurisconsulto, não só por ser documento qne ainda não
vimos publicado, mas porque preci a de uma rectificação que talvez possa apro­
veitaI' de futuro.

"Aos 24 dias do mez de setembro de :1798 annos, falleceu da vida
pre ente, n'esta freguezia de S. Jorge, o illustrissimo e reverendi simo
desembargador Paschoal de Mello Freire dos Reis, filho de Belchior dos
Heis e de D. Faustina Freire de MelJo, natural da "illa de Ancião, bis- ~
pado de Coimbra; recebeu sómellte os sacramentos da penitencia e ex-
trema uncção, e não recebeu o Sagrado Vialico por não dar logar para
is o a moleslia. Foi sepultado sem testamento n'esta igreja de S. Jorg<:l.
De que fiz este assento, dito mez e era til supm. = O prior, Antonio
José Rodrigues. (Livro JI[ dos obitos a folhas 1.84 verso.)

"Aquelle dizer lI'esta i[)l'Pja ele S. Jorge póde dar logar 2. equivoco. A igreja
de S. Jorge só foi concluida e aberta ao culto a 8 de novembro de :1829. A an­
tiga freguezia da mesma invocação, situada, antes do terremoto de 1755, no es­
paço que vae da egreja da Sé ao ecliflcio chamado das Mereeeiras 1, -ofi'reu toda
a furia d'aquelle cataclismo, pelo qU3 passou a estabelecer-se na ermida de Santa

1 Esta parochia aponas continha sessonta o cinco fogos com trezentas "inte e duas pessoas. (Rol
das desobrigas da quarosma de H55.)
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Barbara I, no largo as im chamado, frej!uezia dos Anjo, onde se con en"ou alé­
i 769; em 1.770 foi para a ermida do Sel1ho)' Jesus da Boa Sorte, no largo das
Olarias (que por esle motivo se "eiu a chamar de S. Jorge), da dita frei!uezia, e
ultimamenle, em 1.780, foi tran ferida para a ermida de Santa Rosa Ile Lima,
pertencente á casa do senhor de ~Iurça, na rua direita de Arroios ca a que de­
pois veiu a pertencer, cremos que por successão vincular, ao conde de Mesqui­
tella. Foi cl'esta ermida, na citada data de 8 de no\,em])ro de 1829, que a frcgue­
zia de S. Jorge saiu para o seu novo templo no largo de Arroios. Portanto, Melll}
Freire não re~ebeu sepultura na igreja de S. Jorge, como diz o assenlo do (}bilo,
mas sim na ermida de Santa Rosa de Lima, éde da referida freguezia á dala dI)
seu fallecimento.

"Aonde eslá a cílsa em que viveu e deu o ulLimo SUSpiro o sabia auclor da
Histol'Ía do dú'eito cit'il e criminal lusitano? Tivemo a curiosidade de avcrigua~

este ponto, ainda antes de visilarmos a sua sepultura. Ha duas opiniõe : uma,
tomando por fundamento o diz~r de pessoas anliga." que todas nos deram por
fallecida , indica °predio na rua direita de Arroios n,O 1.116, contigua ao palacio
(vul~aJ'mente chamado do SenllO)' de Pancas) pertencente ao eX,mo sr, O, Chri ta­
vão Manuel de Vilhena, A antiguidade u'aquella ca a, seguramenle muito anfe­
rior a 1798, como o alteslam as suas parlas exteriores, não contrariava a infor­
mação; mas havendo quem nos apreseutas e oulro local, resolvemos examinar o
carlorio da c.ilada parochia, o' que bondosamente no facilitou o cu reverendo
parocho, ao qual, bem como ao SI', conego da Sé da Guarda, Antonio Jo é Pe­
reira, assás conhecedor de tudo que re peita á mesma parochia, aqui rcpct:mos
os nossos allTadecimentos,
. "Na orâem de documentos avulsos, apenas encontrámos, alUnente ao nosso
fim, a provisão patriarchal de 10 de novembro de UlOO, que nem atlençlio á no­
toria litteratUl'a e re::ommendavei qualidade de Paschoal José de Mello Freire,
memorave] jlU'isconsultou, permiltia a seu sobrinho Franci co Freire da Silva e
1I1ello licença para mandar pôr na sepultura do seu tio a inscripção, sem allgmento
01! diminuição alg1l1na 2, tran·cripta na me ma pro\'i ão. Recorremos ao livro das.
desobrigas do anno de 1.798, e ahi achámos argumento para concluir que !\folio
Freire mOrou e fal1eceu não no indicado predio n,O 1116, mas sim no que cxi tiu
no local onde hoje e lá, na mesma rua direita de Anoio , o que tem os n.·· 9&
a U2; e dizemos- existiu - porque a con trucção actual não é a d ~ 798. A
d'es a epocha formava um prazo composto de casas com capella, cocheira e horta
annexa, Esta existe do mesmo modo, mas as ca as, comquanlo ainda mostrem no
inlerior ve tigios da antiga con ITuCÇãO, foram posteriormente reconstruidas e
divididas em pequenos quartos. E a rasão da nos.a affirmaliva é, que di7.endo I}

mencionado livro que a morada de l'IJello Freire era na casa passada a do p)'in­
cipal ilIm,tinho Xavier Botelho (palacio do conde de S. Miguel, hoje do conde dos
Arcos, e onde ora se' acha uma ec~'ão do Asylo Mm'ia Pia), fica evidente por is o
que o livro não accusa nenhuma outra habitaç.ão entre a ca a do Portugal e a de
Mel10 Freire, que e la era, por ser a primeira 1ue se encontra passando aqueIla,
a que deixámos referida com os n.O' 98 a ii2' .

"Trataremos agora da sepultura. A el'mida de Santa Rosa de Lima, ba mui·
tos anno fechada aos oJJicios diviuos e em e tado de rui na, pertence á mencio­
nada ca a do conde de ~fesquitella, ultimamente aforada aos srs, Tr.ixeira , que­
a reedilica:ram e ampliaram para o estabelecimento da sua fabrica do tecidos de
algodãO, E o grande predio de dois andare, que hoje "emo na rua direita de

I Foi das maiol'os ermidas do Lisboa, como ainda o mostram as suas ruina~, e continha ilellos
marmoreR, quadros e ornamentos. Perlencendo ao desomilargador Sanla llarilara, de Moura, passou com.
outros bens. por escambo, para o conde de Almada,

, JudiCiosa pratica era esla de não se consenlir, sem prel'io examo ue pessoas doutas, a feilura do
inscripções sepulehracs. Da facilidade em contrario resultam os dislalcs de varia cspccie, qne IJOjo ve·
mos uos cemilerios de S. João e dos Prazeres,

• Os dois pequenos predios o as lojas, que I'ão desde u.·' 76 a 06, ludo é muilo. posterior a i79B.
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Arroios, n.05 89 a 95. A ermida, contigua ao mesmo predio, fica quasi defronte
da travessa que conduz ao Caracol da Penha, e não foi restaurada, como o pre­
dio, por motivos que desconhecemos. Cuidando enconlrar Il'aquelle arruinado
recinto, em tumulo ou n'outro qualquer logar que não fosse a campa rasa, a ui­
uma mOI'ada do notavel jurisconsulto, licámos perplexos lião descobrindo signal
algum que nol-a indica se I lnlerro~ando o sr. José Teixeira, que obsequiosa­
mente nos acompanhou e facililára o exame, rcspondeu-nos que víssemos algu­
mas campas existenles no chão da ermida. Assim o fizemos, e não fui sem bas­
tante trabalho e ajuda de Oulreqlljlle conseguimos o nosso fim.

,·Está no meio da crmida, do lado do evangelho, debaixo do pulpito e quasi
unida á parede, a simples e já assás deteriorada campa que cobre os ossos de
Mello Freire I O epitaphio, que tambem já custa a ler, é, como se acha gravado,
o seguinte: '

Aelern::e memori::e
Paschalis J,'sephi Mellii Frcirii

Optimi, çivis
Et

preconsulle
Immorlalitale, Dignissimi

Sacrllm
Qui nalus

Pastridie, Nonas, April MDCCXXXVIlI
Obiit Octavo Calendas. Octobr, 1IIDCCLXXXXVICl

Dulcissimo. Avunculo. Suo
Bener. Morenti

Posuit
Franciscus Freirills a Silva Mellius

"Foi, pois, Mp.1I0 Freire sepultado no logar commum a qualquer morador da
freguezia de S. Jorge que quiz!!sse pagar o coval; não se poz na sua sepultura
signal algum que a distinguisse; e assim, se a gralidão de um parenle lhe não
mandasse insculpir na campa, annos depois llo enlerramento, aquella inscripç:to,
de cerlo que já hoje seria ignorado o 10g.1r onde repousam as cinzas do illnstl'e
funrladOl' (como o qualificava o sabio Coelho da Rocha) 4a !lossa escola de jtwis­
prudencia patria. / Sempre assim pagámos, com rara excepção aos mais lJeneme­
rilos Hlhos d'este paiz I

"Mais alguns almas e talvez mezes de similhante abandono, e nem mesmo o
epitapbio, deviLlo .10 agradedmenlo particular, poderá indicar-llos essa sepul.
tura, Depois do que infelizmente, mio faltam exemplos, quem sabe se tanto as
cinzas como a lousa que as cobre nao irão augmenlar o entulho de alguma cal-
çada municipal?! _ .

"A classe dos advogados de Paris vae erigir uma eslatua a. Berrie?'. Não a
lembrâmos para Mello Freire; mas entre esta.tua e esse vergonhoso olvido de tão
egregio varão ha sem duvida um meio termo. Hemover-Ihe os ossos e a campa
para um dos cemiterios de Lisboa, dando :iquelles jazigo, pobre que seja, lJlas
decente e respeitado, é empreza e encargo que podemos e devemos desempenhar.

"Estão vivos tantos homen que ainda receberam nos livros de Mello Freire
a ciencia do direito; é Ião escl.1recida a corporação da nossa universidade, de
q'ue foi ornamento aquelle homem illustre, que nos anima a convicção de que
não será baldado o recurso (lUe aqui interpomos para o seu animo generosO' e
patriotico, a fim dc que ponbam em pratica, adoptando este ou outro alvitre que
melhor pareça á idéa que deixámos expendi'd~.

"E que honra não caberia á dislincta associação dos advogados 'de Lisboa,
se, abraçando tal designio, o tomasse por seu e o levasse á pratica ~ I"

Até aqui o folhelim. Segue-se a sua nola final, que lambem copio:
.0 douto jurisconsulto e nosso respeitavcl amigo sr. Francisr.o Jeron~'Jl1o da
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Silva possue o retrato, de meio corpo, pintado em lona, de Paschoal José de Mello.
Por não sabermos da existencia de outro retrato, d'aquella especie, do dilo Pas­
choal, e ainda por outras circumstancias curiosas, olicitámos do nosso amigo a
devida permis~ão para dar noticia, que nos pareceu ter aqui logar, d'esse retrato.
Mede el1e, excluindo a moldura, 56 centimetros de altura e 42 ue largura,

,,0 rosto não desdiz das gravuras que se encontram nas obras de Paschoal,
que está retratado com cabelJeira, vestes pretas, e a vara do Santo Omcio, de cujo
tribunal foi deputado.

-O retrato foi comprado a um adello, e contém no reverso a seguinte authen·
tica declaração:

"Nasceu o jurisconsulto o sr. Paschoal José de Mello, na vilJa de Ancião, em
6 de abril do anno de 1738, dia em que caiu a Paschoa, de onde tirou o nome;
falleceu em 24 de setembro do anno de 17~8, pela ullla hora depois do meio dia.
Está sepultado na freguezia de S, Jorge, cuja sepullura se acha com um epita.
phio feito por seu sobrinho Francisco Freire de Mello. Junca consentiu que lhe
tirassem o retrato, mas o dito sobrinho Ih'o mandou tirar ás escondidas pelo re­
tratista Vieira, andando Paschoal de pé, °mesmo sobrinho, pouco tempo antes
de fallecer, m'o deu para eu o conservar e ter na memoria.

"Quem sel'ia este depositaria e por que voltas foi o deposito parar ás mãos
de um adello? Da curiosa e desconcerlada vida publica do referido Francisco
Freire de Mello, aliás jurisconsulto erudito, póde o leitor al:har noticia no Diccio­
nal'io, tomo Il, pag, 381. U que é cerlo, ftllizmenle, é gue o retrato do sabia Pas­
choal existe boje na posse de um dos seus mais respeItosos admiradores."

A voz sincera, auctorisada, patriotica de ogueira foi ouvida, porque a as­
sociação dos advogados, a instancias do dislincto jurisperilo e dos maig zelosos
n'aquella associação, o bacharel Paulo Mido i, conseguiu ir tirar do olvido e de
qualquer insulto as preciosas reliquias do grande mestre Paschoal José de Mello.
que (icaram algum tempo depois depositadas, em urna especial, no cemiterio oc­
cidenlal.

A ceremonia da trasladação do ossos do que foi eminente jurisconsulLo.
r~lisoll:se no dia.21 de al(osto. de 18i3 da ermida onde eS,lavam r.ara o cemite­
1'10 occldental. Veja·se a descrlpção no Jomal do commerclO, n,O 594i, de 26 do
mesmo mez.

Em uma das sessões ua 2," classe da academia real das sciencias, em :1895
ou :1896, tratando·se da fundação de um pantheon nacional, onde, como Alexan·
dre Herculano, no monumento dos Jeronymos, tivessem deposito condigno e
eterno, em bomenagem a seus serviço, homens eminentes nas letras e na sciell­
cias, taes como Almeida Garrett, Castilho CamiJlo Castello Branco e outros
(l'esta estatura, disse eu que não nos esquecessemos de pagar o ulLimo tribulo :i
memoTia querida e respeitada de um dos maiores jlll'isconsulLos portuguezes,
mestre dos mestres. l'a choal José de Mello.

Em o n,O ~H-, Resposta, ele., emende o numero das paginas, que é 38.
Em o n.o 25, Pro Littel'Cll'llln, etc" emende, e a data que é CIO.lOOO,LXX\'.

Veja· se :
Elenchu,s capitwn, litulol'wn, et pamgl'ophorum in I1istol'ia, et Institutionibus

Jm'is Civilis et cl'iminalis Lusitani, lJuos Paschalis Josep/ws Mellius F?'erius elu­
wbl'avil, contmtonlm. Acceclit Index gelwl'olis "el'ltnt stutlio Prancisci Prei,'ii
,l1e/lii, etc, Olisi pone. Ex typ. Regia, 1804,. 4.- de LIl pag, e mais 89 innume·
radas,

Acrescente·se:
A edição da Resposta, (n,o 21,) feila em 1821 é au{.(mentada, pai traz no

principio a censum do padre Antonio Pereim de. Figueiredo, e no fim a resposta
de Manuel Francisco da Silva e Veiga, então ajudante do procurador da corOa.

No Instituto, vaI. Xli, saiu 11m eu DisCUl'SO inedilo.
A Repnsentaçiio a fa"or de TI. Marlinho Ma carenhas, estampada por Cu­

mil10 Castello Branco em as lVoites de ins01ll11ia, n.- 8, de pago 37 a 50, é um
TOMO X\'II (SI/PI}I,) !O
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papel inteiramente diverso d'aquelle que foi mencionado. no lomo VI sob o n.O 33.
Do inedilo inserto na indicada publicação, e que se allribue ao marquez de
Alorna, possuia Innocencio uma copia, tirada de oulra que existia na biblio­
lheca da academia real das sciencias de Lisboa.

Camillo lambem possuia um manuscriplo inedilo sob o titulo;
523) Tratado de di,'eito pall·io. 1\a ultima pagina tem a data de :1.2 de maio

de 1872 e a rubrica do auelor.
Note·se qlle as Instit~!tiones juris civilis (n.· 22) foram postas no Index lí­

crorwn prohibilorllm. Nos exemplares d'csle lndex, 11a edição de 1855, lê-se a
pago l.~q,; _

"Fl'eil'i Paschalis Josephus. Vide 1llStit1ttio71CS JU1'is Civilis Lusitani, elc.»
}'lapag.f70; .
"Institutiones J~tris Civilis Lusitani cwn rnwlici, tum p"iwli, auc/ore Paschale

Joseph Mellio Jilreirio. (Decr. 7 janeiro 1836.).. .
E a pago 22:i;
"J11elti Pa-sohale Josepho Institutiones J711'Ís Civilis Lusitani cwn publici, /10n

privati. (Decr. 7 janeiro 1836.).
O faJlecido e erudito ac.ademico Cunha Ri"al'a, escrevendo a. Innocencio, di-

zia·lhe ; .
"Dar-se-ba caso que só a 7 de janeiro de 1836 cbega.sse ao conhecimento

da sagrada congregação do Index a Jloticia ua obra de Pa choal José de Mello,
úbra que havia llJai de meio seculo servia de texto ás lições da universidade de
Coimbra? Assim parece. E isto accusa ou mui fracos conhecimentos bibliographi­
cos na sagrada congregação, ou mui pouca "igilancia nos nuncios exi tentes em
Lisboa, ou mui larga consciencia. em tantos presbyleros, e lantos b)spos p0rln­
guezes, que por 1<10 l)e"igoso livro haviam aprendido o c1ireit0 üi'vil na universi·
dade, nenhum dos quaes ousou denuncjar a existencia d'aquelle "eneno, que
corroia os rnembl'os da nação portugueza. Vê a. gente cousas! Andaria 11'islo
fI'. Forlunalo de S. Boaventura?..

No Brazil fizeram-se as seguintes edições: .
j. Instit1!ições de direito civil b)"{tzilei1'o, extrahido das Instituições de dil'eito

civil lusitano, de Paschoal Jose de Mello Freire ... e al1gment:l.llas pelo dr. Lou­
renço Trigo de Loureiro. Pernambuco, typ. da viuva l\oma & Filhos, e Recife,
Jleira Henriques, i851, 2 tomos. 8.·

2. Ielem. Segunda edição, correcla e augmenlada, Recife, lyp. Universal,
1857. 4,0 2 lomos de 12 innumeradas-260 pago e 4, innumeradas-300 pago

3. Idem. Quarta ediç50 mais correüta e augmentada. !lio do Janeiro, B. L.
Garnier. 187 J-18'72. 8.° 2 lomos.

PASCHOAr~ IUDEmO COUTINHO (v. Dicc., tomo VI, pago 353).
O II.· 34, Arco triump/lal, etc., tem J4, pago
Em o n.O 37, lambem Al'CO l'l'iu?nJ)hal, elc., substitua a primeira linha (reste

modo:
Arco tl'iumphal, idéa e allegoria sobre a (abula de Hypomenes, elc. Esle fo­

lhclo tem 16 pago e mais 2 Sem numeração.
O n.O 38, H01'OSGOpO, elc., tem :24, pago

524) PATUIA. (A) a Ltliz de Quillinan. Porlo, na typ. Occidental, 1884.
8.· gr. de xVIll-508 pago com o retrato em gravura do sr. Quilinan.-Esle livro
é dedicado "ao exercito portuguez. pelo euitor José da Fonseca. Lago; tem uma.
intrcducção de Ale>landre Braga, de pago VIT axvlIl; mais 1 pago innumeralla, tendo
urna breve sauua~ão de El'Ilesto PiI·es. Seguem as felicitações ao sr. major Quil­
linan enviadas de Lisboa, Porto, Braga, Coimbra, GU'imarães, Vizeu, lliamego,
Aveiro, Leiria, Santarelll, etc., pelo modo I:omo defendeu a dignidade de Portu­
gal n'ulD inciL!enle alIrontoso com os inglezes.
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* PATllICIO IONIZ (v. Dicc" tomo TI, pag, ~~56).
Foi tambem examinador publico dI) rhelorica e pbilosophia, hisloria e geo­

graphia, elc. "\ eiu á Europa, demorando-se principalmente na ltalia, onde o al­
trahiam os monumenlos e as lradições.

Acrescenle-se:
(25) Oração (unebre de S, Jl1i1gestade El·Rei D. Pedro r, "ecila<1cl nos exe·

quias que fi::eram celebrar os portuguezes da /i-eoue:ict de Sant".d IlIW do Rio de
Janeil'o, etc. Rio de Janeiro, lyp. do Diario, 186:2. 8.° gl'. de 21 pago

526) Tltem-ia da alfirmaçüo pum. lbi, typ. do COlTcio mercaf.til, 1 63. 4.°
de 137 pago

O allctor funda as suas doutrinas na revelação divina, conser\"atla na lratli­
ção catholica; rejeita o sensualismo, porém respeita o argumenlo aos faclo , o
confrontando a lheologia com a rasão e a experiencia, deseuyolye o scu y lema.

527) RefleJJões sobre a cartll do sr, Alexandl'e Herculano, Ibi, l,a lyp, de
N. L, Vianna & Filhos, 1866,8.° de 70 pago - Sain sem o nom~ dlJ andor. Ye­
ja-se no arligo Escriptos de polemica suscitados ácerca do casamento CiL'II, lOUIO IX,
pago 184, o n,O 31.

(28) SerIJuío ele S, Pedro Apostolo, JJl'êgado no 1.0 de ,lulho de 1866 na
igreja de S. Pedro do Rio de Janeiro. - Saiu no semanario religioso O .dpostolo,
n.OS 27, 28 e 30 do l11l"smo anno.

529) OraçLÍo (unebre nas e,'r:equias do I'. D. 1JJiguel de Brogolirrr, rEipbradct
no Rio de Janeiro a 15 de janeil'o ele 1867. nio de Janeiro, l}I" PcrSPVelal1~~,
1867. 8.° gr. de 27 pago

(30) .ti uniLÍo iberica.- Saiu no llrchivo do "etiro litterGl';O por/lIaIIC:, d.)
Rio de Janeiro, 1870, de pag, 52 a 67,

53:1.) Meditações nocturnas, ('7)

D. FR. PATRICIO DA SILVA (v. Dicc.) lomo VI pa!!, 3(7),
Recebeu o grau em 31 de julho de 1.785. ~
Para a sua biograplJia tenha-se em conta a seguinte nota:
;'\ão ó foi doulor e oppo ilor na faculdade de lheologia, mas lente proprie­

tario cathedralico na cadeira de sacramento, que regeu.
Um bispo de M.arianna, relegado pelo marquez de Pombal par'R 0 convento

da Graça, de Leiria, por ser confessor da condessa de Athonguia, e que tinha
sido frade da ordem, foi quem, conhecendo a boa disposiçãO e o gl'alllle engenl1 'l

que demon lraya fI'. Patricio, o tomou para o seu serviço pal'licular, e lhe deu ii
mão para poMr seguir os estudos, e depoi _ inllulu com o seu valim~l1to para ql1'.)
fosse acceito na ordem e ruandado estudar na universidade tle Coimbra.

A Pastoml n.· 511, de 28 de setembro de 18:37, foi reproduzida na inlegl'u
no jornal Escudo da l'cligüio catholica, n,O 4,2, do mesmo ann').

No Conil1lbl'icense) n.O 3:\,)4:-1, tle G de junho de 1.885, re pondendo a um.l
observação do meu illu tre e erudito antecessor, escreve o beneOlerilo escriplOl'
Martins de Carvalho, que póde dar a desejada informação quanto á pcss :'. qu
foi o editor da 01'açiio evangelica (n.o 55), E acrescenta:

"O edilor da referida Ol'açLÍo evanQelica foi o secretario da unilcr­
sidade. o sr. Vicente .J o de Va 'coucal/os e ilva,

.Na· festas celebradas peja universidade na exaltação ue el·rei
D. João VI, prégou no dia fll de abril de t817 na real capl'I/::, a o:':;'·
Çã0 evangelica o então lente de tbeologia e frade graciano 1'1'. Patricio
da Silva,

"Não con entiu, porém, elle que se imprimi e essa oração. Apena
o reitor D. Francisco de Lemos pMe con eguir que deixas e lirar uma.
copia, que foi remellida para o Hio de Janeiro, onde entiio e taya el·
rei D, João" I.

"A oração autogl'apha ÜIlOU em poder do secretario da universidade-
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"Havendo fallecido o patriarcha de Lisboa, D. FI'. Patricio da Silva,
em 3 de janeiro de i81~0, resolveu-se o SI', Vicente José de Vasconcellos
e Silva a imprimir a mencionada oração, que tinha em seu poder desde
18i7.

"Antes, porém, de a publicar consultou a esse respeito o eeu amigo
D. FI'. Francisco de S. Luiz, que acabava de ser eleito patriarcha, en·
viando·lhe para Lisboa a oraç<'io manuscripta e urna ac/verlencia., que a
deI' ia preceder. .

"Em 18 do referido mez de janeiro respondeu·lhe D. Fr. Francisco
de S. Luiz:

"Parece-me muito bem a lembrança ela impressão da ora ão, que o
sr. cardeal patriarr,ha fallecido fez na capella da universidade, na fesla
da acclamação do senhor D. João VI. Todas· as circumslancias recom­
mendam o interesse e opportunidade d'esta publicação."

"A culverlencia, a que acima nos referimos, e que saiu impressa com
a oração, foi feita pelo sr. José Maria de Abreu, qne então frequentava
a faculdade de philosophia, e se doutorou n'esta faeuldade no dia ai de
julho do mesmo anno de 184,0."

PATRIOTISMO, etc. (V. Dicc., tomo VI, pago 358).
Em uma lIota do exemplar do Diccio11Cwio biMiogj'aphico, qne possuiu Ca·

mino Castello Branco, poz elle ;
"O Accm'c/üo da camam é o mesmo que Ferreira Gordo copiou do existente

na bibliotheca de Madrid.))

PAULINO ANTONIO CABRAl" DE VASCONCELLOS (v, Dicc.,
lama VI, pag, 358),

Acrescente·se;
532) Ao terremoto do 1.0 de novembro de 1755. Romance (1meú,·e. (Sem la­

gar da impressão, nem ::nno, mas (te certo não se distanciaria muilo d'essa es­
pantosa catastrophe.) q,.o de 8 pago

PAULINO DA COSTA l"El\REIIlJ1. E VASCONCEI.LOS ... -E.
533) '1'estwmento do general M'assena, cluqtw de I/ivoli, ele·. Lisboa, imp.

Regia, 1811. 4.° de 7 pago
534,) O jacobinismo vencido pelas j'asúes de wn pa17·íota. Ibi, na mesma

jmp., i811. 4.° de i4 pago

* PAULINO CYRILLO LEÃO DA SILVEIIlA, medico pda facul­
dade de ,medicina do Rio de Janeiro, etc.-E.

535) '1'hese a:pj'esentadcL á (acILldade de medicina do Rio de Janeiro, etc. Rio
de J~neiro, Iyp. ria Heforma, 18n. I~.o de 2-39-2 pa~.-Pontos; 1.0 Awpres­

. sura. 2.° Atmosphera. 3." Do aborto provocado. 'LO Mercurio e seus preparados
considerados physiologiea, th~rapeulica e pharmacologicamente.

FR. PJ\UUNO DA ESTIlELLA (v. Dicc., torno n, pago 359).
Advirta-se que, na mesma epocha, fins do seculo XYlI, o padre Antonio de

Sousa imprimiu outro livro sob o titulo Vita minorilica.
Innocencio, para se defender de certas accusaç6es anonymas pela maior

parte e que a01iude o allligiam e mal'tyrisavam no seu trabalho indefesso e me­
mOI'avel, escreveu a seguinte nota, que reproduzo em homenagem ~ probidade
ilteraria do illusLre auctor :

"Quando disse no Dicc., lomo VI, pago 359, que todas as 1JOesias 'de
que se compõe esta collecçiio (Flo1'es dei desie1'to, elc., n.O 6i) são escri·
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ptas em castelhano, nlÍo havendo alli uma só J)alavra em portuguez,­
alguem, entendendo do liv/'o o que eu dizia das poesias do auctor, jul­
gou haver da minba parte menos exactidão, porquallto na edição cilada
ha eJIectivamenle a pago 9 e iO (numeradas) quatl'o decimas portugue­
zas de Francisco de Brito Freire, em applauso do auctor. 'esle caso
podia acrescenlHr que tambem são em portuguez as approvações ou
qualificações dos censores que examinaram a obra para a impressão,
fI'. Antonio da Purificação, fI'. Christovão dú Bosario e fI'. Antonio de
S. Bernardino, as quaes occupam tres paginas fin.aes sem numeração,
que seguem ás iM em que terminam os versos do auctor.»

PAULINO FERREm.1\. Di\. COSTil. E VASCONCELLOS (v. Dicc.,
tomo VI, pago 360).

a 2." lin. d'este artigo, onde está cryptollonymo, emendé para cryptonynlO.

* PAULINO FRANKLIN DO Al\fARAL, medico pela faculdade de
medicina do Rio de Janeiro, ele. - E.

536) These ap/'esentada á (acuidade de medicina do Rio de Janeiro . .. Rio
de Janeiro, typ. do Commercio, de Brilo Braga, f859. 4,.0 peq. de 4,-:32-2 pag.­
Pontos: Lo Operações empregadas para a cura dos aneurismas. 2." Da cerebel­
lite, sua- causas, signaes, diagnostico e tratamento. 3." Preparação da slrychnina
e suas propriedades.. 4,.0 Do cenleio esporado e seu emprego nos pastos.

':l' PAUUNO GIL DA COST1\. nRANDÃO, medico pela faculdade de
medicina da Bahia, ele.-E.

537) These que sustenta em llovemb/'o de 1872 lJerante a (acuidade de medi­
cina da Bahia, pam doutorm'-se em med'Ít'ina ... Ponlos: Influencia da syphilis
sobre a marcha da prenhez. Morte subila duranle o parto e immedialamenle de.:'
pois c1'e IIe. Do emprego das preparações mercuriaes na clinica das molestias sy­
rhilitica . Como conhecer-se que houve aborto em um caso medico-legal. Bahia,
Iyp. elo Horisonte, i872. 4.° de i4-22-2 p<lg.

P,\.ULINO G01IES DE CIUIPOS, cujas circulUstancias especiaes ignoro.
Na bibliolheca da Ajuda, segundo uma nola que me deu o solicito e esclarecido
olicial da mesmn. bibliotheca, sr. Rodrigo ue Almeida, tantas vezes por mim ci­
tado n'este Dicciollal'io pelos favores litlerarios de investigação que lbe devo,
existe um exemplar da seguinte, pouco vulgar.

538) Relaç!Ío curiosa da vamnda" em q!le se celcbro?! a acclamação e exal­
tação ao t/trono do semlJre inclito e augusto ?Jlonal"Cha D. José I, ele. Lisboa, na
ollic. de Pedro Ferreira, ii50. 4.° d~ 22 pago

Figaniére, na sua Biblionraphia histOl'iro lJorlu9ueza, a pago 91, poz esla
Relação como anonyma; ma, em verdade, das licenças que a acompanham na
ultima pagina, vê-se que foram passadas a favor cle Pauli no Gomes de Campos,
que de certo não seria simples editor.

PJ\.ULINO JOAQUIM LEITJio (v. Dicc., tomo VI, pago 360).
Em o n.O 63, Libambo, em vez de dc Püo, leia-se rio Püo.
O n.O 69, As l'imas, etc., compl'ehendem i07 sonetos, algumas ode, episto­

las, elegiás, satyras, rabulas, epigrammas, glosas, etc.; não apparecendo, com tudo,
ahi nenhuma das poesias que já tinham sido separadamente impressas. Estas
composições têem ponco valor.

Aos nomes dos officiaes da armada portugueza, que têem cultivado a poesia
acrescente-se: José Joaquim Lopes de Linut, Joaqi!im Pedl'o Celestino Soa/'es, Al­
val'O Castellões, Viccnte de Almeida d' Eça, e porrenlura algum outro de que não
lenho nota ou não me acocle agora á me-moria.
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"Homem de estado da primeira plana parlamentar experimenlado~

1(0 anelu de oplima influencia no eu parlicJo e em lodo o paiz pela ua.
firmeza de principios e não vulgar illuslração, repre entou o vi conde
de Uruguay em sua vida de homem politico importante papel, II exer­
ceu decidida p"eponderancia na administração publica e nos de tinos
cJa patria...

* P ..l..ULI:\,O JOSÉ GO:lIES DA COSTA, nalural de Minas Geral's,
doulor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, etc.- E.

530) T/zese apresentada á faculdade de medicilUt do Rio de Janeiro e susten­
tada, no dia 24 de dezembl'o de 1873. Di serIação: Das indicaçõc e contra-indi­
cações do bromureto de potassiu no tralamenlo das moieslia nervosas. Propoj­
ções: Vinho corno excipienles do medicamentos. Lilholricia. Febre amarella.
Rio de Janeiro, typ. Academica, 1~73. q,.o gr. de vI-80 pago

* PAULINO JOSÉ SOARES DE SOUSA (v. Dicc., lomo VI, pa~. 36:1.).
Nasceu em Paris a q, de outubro de :1.807. Começou os estudos Juridlcos aos

dezesete annos de idade.
Tem relrato e biographi:l na Galeria dos brazileÍ1'os illtlsl1'es, 10mo I, e na

Revista cOllteIll7lO1'anea, tomo v, pago UI7 e eguintes, por Innocencio Franci co
da Silva; elogio pelo dr. Macedo na Revista trimensal, vo!. x..:'(JX, pago q,7:I. a 478;
e notas biographicas nas Ephemerides do sr. Teixeira de Mello.

Morreu de congestão cerebral a :1.5 de julho de i866.
Ambas as camaras leoi latins, ao er-Ihes communicada a nolicia do falle­

cimenlo do illustre e ladisla 1'(' olveram suspender immedi"lamente as se sões
em demonslração de sentimento, sendo por essa occa ião proferidos alguns bre­
ves, mas eloquentes e entimentaes discursos, levantando as altas qnalidades de
tão con picuo varão.

Dos Discursos (n.o 70) nota-se que o primeiro foi relativo á di olllção dÜ'
gabinete de 23 de março de :l.8q,:I., e o segundo respeitava a diversas interpella­
ções, o~pecialmellte ácerca da agitação e revolta em . Paulo e Minas Geraes.

O auctor .:itado das E1Jhe11lerides nac-ionaes dir. no lomo 11, pago 22, o se­
guinte:

Acresce'nle-se:
MO) Ensaios sobl'e o dil-eito administ·rativo. Ibi, :I. 62. 4,.0 2 10mos. - Ve­

ja- c o Di01'io do Rio de Janeú-o, n.· 2116, de 7 de setembro de i862, e o JOl"lla8
elo Commercio, n.O 125, de 7 de maio do mesmo anno.

5U) Estudos praticas sobre a aclminist'mfüo das provincias. lbi, :1.865. 2
tomos.

A impren'a brazileira occuJlou-se, em extenso arligos (l'esta obra,lecendo­
lhe un elof(ios rasl:ado e outros lljeilando-a a analyse mais demorada para lhe
notar o defeito. No emtanto, póde aliançar-se que era t"abalho de merecimento,
e confirmava ° bons creditos de lJue gc ava o visconde de rUlluay, por ua
elevada intrlJigencia e por sua profunda cultura da ciencia admini lralil'a.

O auelor do Auuo biogl'OplL'ico brazileil'o, no tomo lU, a pago 190, escreve ~

.Poul:o obreviveu:i ullima obl·a .. ~ morrendo pobre, e legando .õ­
menle a eu filho a riqueza de .eu bello nome e de eus grandl/5o ser­
Yivo e a momoria de ua pr'1bidade sem mancha."

". PA LlNO JOSÉ SOAR1~S DE 80 Si\ (2.0), filho do anler.edenlG'.
Nasceu m '. João tle Ilaborahy, (l1l antiga provincia do Hio de Janeiro, ao 2·.1)
de abril de J837. E tudou primeiramente no rollegio Pedro II, recebendo ali (lo

grau de bachar I em letra depois seguiu o 111' o juridico em . Paulo, no­
qual lambem recebeu o grau de bachar I em sciencia social' e jurídica.. aindo
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das faculdades partiu para Paris e Londres como addido á missão e pecial, de
que era chllfe seu pae o vi Ilonde de Uruguay, e esteve n'e as funcções pouco
mais do anno. Ele.ilo deputado em 1857, regressou ao Brazil para tomar assento
na respectiva camara, onde permaneceu até:l. 63, em que foi dissolvida. 'esse
periodo parlamentar tomou parte nas questões mais importantes, re\'elando se­
riedade, estudo e bom criterio. Entrou de novo na camara cm 1867, combateu
co~ lalent? ~ boa ar~umenlação a ~ropost.a de lei do ministerio ~acbarias, que
faZia con I til' os UllICOS recursos hnancelros do governo na emls ão do papel
moeda.

Em :l868 foi cbamado aos conselhos da coróa para fazer parte do minisle·
rio Ilaborahy, cujas idéas eram contrarias á larga emissão do papel moeda; e,
tendo encontrado exhausto o the ouro, concorreu, com o seus collega ,sem lan­
çar mão de meios exlraordinario e ruinosos, para que se pagoa sem as gl'ande5
despezas da guerra do Paraguay. Dirigiu a politica interna, conservando sempre
logar proeminente na camara. Realisou varias reformas na instrucção publica,
na administração local e municipal, systema de exame preparatorios, eleições,
estati tica, etc., apresentando relatorios, durante as se ões legi lalivas de :1.869 e
1870, que são notavei por allenderem a muitos ramos do seu ministerio.
· Durante o curso em S. Paulo fez parle da redacção do lndependentlJ, e em
:l860 collaborou no Constit~tcional, do Rio de Janeiro.

Tem o ti lulo do conselho e varias condecorações. - E.
· 54,2) Discw'so profr.rido na camara dos srs. deputados sobre a questúo ban­
cal'ia, na smiío de 2 de j1ilho de 1859. Rio de Janeiro, typ. Imperial e con tilu­
cional de J. Villeneuve & C.A, i859. 1701. de :l2 pago

5~3) Discurso sobre a proposta do governo pam operarües de cl'edito e enús­
sões de JJapel moeda, proferido na. camam temp0l"01'ia, etc. lbi, typ. Imperial e
('.(IlIstitucional de J. Villelleuve & C.', 1867. 1701. de 32 pago

MA) Relatorio ap"esentado á assembléa geral na pl'imeh'a sessúo da 14.a le­
gislatura lJclo ministro e secrelm'io d'estado dos negocios elo ·i'l1lpcrio. 1bi, typ. Na­
cional, 11169. 1"01. de 03 pa". - Seguitlo dos relatorios especiaes dos diversos
estabelecimentos de instrucção publica, salubridade publica, beneficencia etc.

515) Relatorio apresentado á assembléa gemi na segwtda sessão da 14..a le·
gislatum, etc. lbi, na mesma typ., i 70. 1"01. de 121 pago

5'~6) Admin'istmçúo local: projecto apl'esentado á camarados Sel/hol'es deputa­
dos em sessiío ele 10 de julho d.e 1869 ]Jelo . .. ministro elo impel'io, elc. lbi, na
meSOla typ., 1869. 8.° gr: de 65 pago
· 04,7) Refo1'llllt eleitol·al. Projecto apresentado á camara dos deputados na
sessúo de 22 de jul/10 elc 1870, elc. aio ele Janeiro, typ. acional, :1870. 4,.0

018) DisCIWSOS proferidos no senado por occasúío da discuss!Ío do orçamento
do ?ninistel'io do impel·io . .. nas sessões de 26, 29 e 31 de agosto e 1 de setemb7'O
de 1870. Ibi, na Iyp. do Diario elo Rio de Janeiro i870. 1"01. de 2-7-6-6-2 pago

olU) 11lStl'UCÇÚO publica,. Projecto apl'esentado á cantara dos deputados nll
ses's!Ío ele 6 ele agosto de 1870, etc. lbi, na typ. acional, i870. 4,.0 ele 2/~ pago

050) Disctl1'SO proferido na Call/al'a dos senhores ele]Jutados sobre a quesliíiJ
bancU/'ia . .. na sessiio de 2 ele julho ele 1859. Rio de Janeiro, na typ. Impe­
rial e constitucional de J. Villeneu\'(J & C.a, i8ti9. 11<.0 de i2 pago

55'1) lnte'rpretaçüo rl0 acto aeldicionol. Parecer das commis ões reunidas de
assembléas prorinciaes e lle con litllição e porleres da camara dos senhores de·
putado , apresentado na sessão de :19 ele setembro de :l870, sobre o projecto ele­
lei de interpretação do aelo addicional, oJferecido pelo deputado, etc. lbi, Iyp.
racional. 1870, I~.o

552j DisClLrso proferido na sessúo de 23 ele agosto de 1871 sobre a proposta
do govel'llO, l'elativa ao elemento servil, etc. lbi, typ. Constitucional de J. Ville­
neuve & C.o, :l87 L 8.° de 62 pago

. 053) DisCIll'SOS que em defe:a da pl'erogativa ela ~amam dos deputados pl'O­
fenu nas sessões de 4 e de 7 de agosto de 1873, elc. Ibl, na mesma t Pl 1873. 4,.0
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* PAULI NO PERES DA COSTA CHASTINET, medico pela fllculdade

de medicina da Bahia, etc.-E.
55~) These ap~'esentada á (acuidade de medicina da Bahia pam se~' Sl/sten­

tada em novembro de 1869 ... pcwa obter o gmu de douto~' em medicúw. llahia,
typ. Conservadora, i869.l>.· de !l-28-2 pag.-Pontos: L· Queimaduras. 2.· Fe­
ridas por armas de fogo. 3.· Influencia do celibato sobre a saude do bomem. !l.•
Do infanticidio soL o ponto de vista medico·legal.

PAULO DE AZEVEDO COELHO DE CAIUPOS. Em março de i859
era official ordinario do ministerio dos negocias do reino; em setembro do
mesmo anno foi promovido a primeiro oflicia! e nomeado chefe de repartição; e
em 25 de julho de 1866 recebeu a graduação de direclor geral da mencionada
secretaria d'estado. Gosava de justa fama pelos seus especiaes e comprovados
conhecimentos de direito administrativo. Tinha a carta do conselho de sua ma­
gestade. Falleceu a 28 de abril de i882. Mandára publicar, sem oseu nome, sendo
ai iàs suas as annotações, o

5(5) Codigo administt'ativo allno~ado. CoimLra, na imp. da Universidade,
i8g,9. 8.°

D'este codigo, com as modificações por que tem passado desde a sua pri-·
meira publicação, tem-se feito numerosas edições, e parece-me que devo deixar
indicadas aqui as de que tenho conhecimento, sem annotações e annoladas por
di versos, como se verá.

Em Li boa:
i. Edição official, imp. Nacional, 1837. 8.·
2. lbi, na mesma imp., i838. 8.·
3. 'Ibi, na mesma imp., i8g,2. 8.·
q.. Edição da Gazeta dos tribwwes, em sua typ., 18402. 8.·
5. Nova edição, annotada por José Max.imo de Castro Neto Lei[e e Vas-

concellos, 1.8408, 8.·
6. Ibi, annotada por **'*'. i85q.. 8.·
7. Ibi, i863. 8.·
8. Ibi, 1865. 8.·
9. Ibi, i870. 8.·
10. Ibi, 1.878. 8.·
H. Edição official, imp. Nacional, 1.88L 8.·
1.2. lbi, na mesma imp., i882. 8.°
i3. Ibi, na mesma imp., i885. 8.°
1.!l. lbi, na mesma imp., i886. 8.°
i5. lbi, na mesma imp., 1.888. 8.°
i6. Ibi, i895. 8.°
1.7. lbi, i896. 8.°
Em Coimbra:
i8. Nova edição, na imp. da Universidade, :18405. 8.°
19. Ibi, na mesma imp., i849. 8.°
20. Ibi, na mesma imp., 1.853. 8.·
2L Ibi, na ml"sma imp., i857. 8.·
22. Ibi, na mesma imp., 1859. 8.·
23. Ibi, (projecto de codigo), na mesma imp, 1877. 8.°
2q.. Jui, na mesma imp., i878. 8.·
25. lui, na mesma imp., i884. 8.°
26. Ibi, na mesma imp., {886. 8.°
27. Ibi, na mesma imp., 1892. 8.°
28. Jbi, na mesma imp., 1.895. 8.·
~o Porto:
29. Nova edição, por A. R. da Cruz Coutinho, i887. 8.°
30. Ibi, pelo mesmo edilor, 1891. 8.°
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Na casa do editor portuense Cruz Coutinho, bem conbecida dos homens de
letras, fizemm-se outras edições, mas não teniJo a nota d'eJlas.

Em Paris:
31. Nova edição, casa Guillard, Aillaud & C.', 1892. 8.°
Esta edição, como algumas outras acima registadas, lem appendices com le­

gislação correlativa e reportorio alphabetico.
Em Bombaim:
32. lflanual elo cidadúo portugllf.Z nas pl-ovincias ultramarinas de Portugal,

contendo o codigo administrativo portuguez e a reforma judiciaria, com a legis­
lação respectiva, peculiar ao ultramar, seguidos das deliberações do governador
!leral do estado da India em conselho, que as declarou exequireis. Bombaim, na
typ. portugueza do Pregoeiro. Impresso por C. F. Medeiros, 1838. 8.° gr. de
8-159 pago

* PJl.ULO nAR~OSA PEREIR.\. DA CUNHA, medico pela faculdade
de medicina do Rio de Janeiro, etc.- E.

556) 1'hese apresentada á (ac'ldda,de dp. medicina do Rio de Janei?'o, etc. !lio
de Janeiro, t)'JJ. da Reforma, J873. 4.· de 2-86-~ pag.-Pontos: L° Da febre
puerperal. 2.° Do envenenamento pelo phospboro. 3.° AcupressUl'a. 4 ° Do alei­
tamento natural, artificia! e mixto em geral e particularmente do'mercenario em
relação ás condições em que se acha no Rio de Janeiro.

PAULO DE nARROS PINTO OSOI\lO. Quando estudante na facul­
dade de mathema.tica da universidade de Coimbra eSllreveu e publicou:

557) Breves ?'eflexões soure as quantidades negatil'as. Coirn1Jra, na imp. da
Universidade, 1.872.

* PAULO nOURROUL, medico belga, fOJ'll1ac]o na universidade de 13ru­
xeUas. Exerceu a clinica no Rio de Janeiro, para o que legalmente se habilitou,
dl:lfendendo tbese na respecti va faculdade, etc.- E.

5(8) These de sufficiencia apresentada, á (acuidade do Rio d,e Janeiro e sus­
tentada, etll. Hio de Janeiro, typ. de Lombaerts & C.a, 187H. 4.° de 8-40-5-2
pag.- Pontos: Da nephrite intersticial cllronica primitiva (fórl11a atrophica do
mal de Bl'ight).

'K- PAULO CESll.R DE ANDRr\.DE, medico pela faculdade de medicina
do Rio de Janeiro, etc.- E.

559) These ap?'esentada á {acuIdade de medicina do Rio de Janei?'o, elc. Rio
de Janeiro, typ. do Apostolo, 187:2. 4.° de 2-!l,6-2 pago - Pontos: L° Febre
alllarella. 2.° Epilepsia. 3.° Urethrolomia. 4.° Morte subita.

Seg'llnda ,edição. Ibi, typ. de J. D. de Oliveira, 1882. 4.° de 2-36-2 pago

Fil. PAULO DA CRUZ (v. Dicc., tomo VI, pago 3(2).
Como o illustre e benemerilo auctol' do Dicc. d()clarou, possuia elle um

exemplal' do rarissimo Encomio (n,o 77); porém n'uma nota entre os seus papeis
e de sua letra, leio que mão desconl1ellida 111'0 sublrahiu da sua copiosa é rica
biuJiotheca.

Eis a c1escripção completa da obra n." 78, igualmente mui rara, conforme a
devo á dedicação e amabilidade do sr. Rodl'igo de Almeida, esclarecido omcial
dil real bibliotheca da Ajuda:

. Tardes de qUQ1'esllla de {mil Pablo de la Ol'llZ, {raile 71teI101' lecto?' de theolo-
gla· jubilado en la pI'ovincia de la Concepciun. Na! ural de Lisboa. Dirigido a An·
tonio. Gomes da Mata, correo mayor deI Heyno di Portugal. En Lisljoa, por Jorge
Rodrq~uez, ~614. 4,0 de ii2 innumeo·adas-2:.l3 foI. numeradas só de um lado.

No rosto vê-se, gravura 1'111 cobre, o urazão do correio mór.
Calll illo Castello Branco, em as notas postas no exemplar do DiL'c. bibliogm-
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phico, de seu U'O, escreveu que e le fI'ade nasc.('Jra em Lisboa e que mOI'J'êra na
mesma cidade, no con enlo de . Francisco, a 13 de setembro de 1(j31, o que
conlradiz (l que Innocencio registou, segundo a notas da Bibliotheea lusitana.

01'.1, CalTlillo possuia uma l:hl'onica de alguns rei', manuscripto da letra de
fI'. Paulo da Cruz, e na primeira pagina d'elle, de letra manuscripta, se encontra
a nolicia elo fallecimento com afjuella data, e a aillrmação de que chamavam a
fI'. Paulo da Cruz o (l'adinho da minha (D. Calharina, mulher de el· rei D. João 1II).
Esse manuscriplo, que tem a data de 1ii78, passou para a bibliotheca nacional
de Lisboa, que o comprou por 5~~OOO réis.

PAULO EMILIO DE LEiUOS E llIENEZES, bacharel formado em di­
reito pela univer idade de Coimbra. Foi adlllini Irador do' concelho, secrelario
geral e governador civil do districto de Vizeu. Exerceu lambem ali a profis ão
de advogado com bom credilo. Durante deze eis annos redi~iu com lalenlo e vi­
gor o periodico O Vil'iato, que se publica\'a na capital do disll'iclo.

Morreu em Vizeu em 10 de novllmbro de 1870. Veja-se O VÚ'iato, n.O 1:629,
de lido mesmo mez e anno.

P. PAULO FRANCISCO GOMF.S DA COSTA (v. Diec., lomo VI,
pago 363).

Acrescente-se:
560) Nnvena de Nossa Senhora da Luz, dedicada e offel'ecida ao fidelissimo

?'ei D. João VI. Lisboa, i01p. Regia, IR! 7. 8.° de xlI-60 pall.---: De pago J a x vem:
Noticia abreviada da 1Ili!agl'osa apparição da l'magem de Nossa Senhora da Luz.

561) Oração que recitou na igreja de Santa 1I1c~ria. de illeoçova, em Santa­
l'em, no acto da Jlosse da sua conezia. lbi, imp. da rua dos FaQqueiros, 1825. q,.<>
de 8 pago

562) Oração gl'at11lutoria, que na acçúo de graças que 00 ceo nndeu a fre­
guezia de S. Romão de Carnaxide, e Luz Jlp.let (eliz chegada de S. Magestade
Fidelissima l'ecitou o seu acttlal parocho ... On'crecida e dedicada ao gl'Clllde
?'ei o sr. D. Joiio VI. Lisboa, na omc. de Simão Thaddeo Ferreira, 1821. 4.° de
ia pago

563) Despedida pastoml que (e:; aos seus lJarochianos cla Luz e Camide o
seu prior encolltl1lendado.,. D. e oIT. ao anla\'el, pio e augu to soberano o se­
nhor D. João VI. Lisboa, na. imp. da. rua dos Fanqueiros, n.O i2!l-B, 182'~. 4,.0
rle 8 pago

PAULO IGNACIO FERREIRA DR l\L\TTE .. ,
Veja no Dicc., tomo XVI, o arligo relativo a Manuel da Âssumpcão (3.°),

pago -122.

Fll. PAUr,O (DE JESUS llIARI/\ JOSÉ '1), franciscano ela provin­
cia dos menores observantes de Portugal. Ignoro olllras circumstancias pes­
soaes.-E.

õ6i) Ristl'etto di grammotica po?'to,ryhese ad uso dei Missionari di Pl'opa­
ganda. SCI'itlo dai P. Paolo di G. M. G. con argumento.di JJa?'ole, di dialoghi?
d'un 7Jiccolo dizionaJ'io e di alcuna lcilera dei Podre Vieira. Roma, coi tipi S. C.
de Pl'opagallda ["ide, 181.& 8.° gr. de 184, pago e i de errata.

Advirta-se p'le a pago 35 se dá inexaclamente o nascimenlo do padre Anto­
nio Vieira em HH3, em artigo exlrahido do Dicc. itiston'co, de Weiss.

* PAULO JOAQUIiU REfiNARDES DA MAT'l.'A, medico pela facul­
dade de medicina da B;1I1ia, elc. - E.

56õ) These apl'esentadc~ á {aCltldode de medicina da Bohio., etc. Bahia, typ,
de Epifanio José Peuroza, i8r~0. 4,.0 de 4,-1,.5 pago - Ponto: Da hermoslatio:a ci­
l'ul'gica.
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PAULO JOSÉ DE FARIA BRANDÃO. Foi empregado no commel'cio
no Hio de Janeiro e portuguez, ao que pen o. Escreveu para difI'el'enles folha e
usava o pseuclollymo de O Archi-Zero.

Redigiu uma inlroducção a um livro de poe ias, e sustentou conlrover ias
com José Feliciano de Ca tilho ácerca da traduação das Georgicas; e com Ma­
nuel de l\'Iello, relativamente ao Catalogo do gabinete pOl·tuguez de leitum do llio
de JaneÍl'o.

* PAULO JOSÉ DE MELLO AZEVEDO E niUTO (v. Di(c., 10010 I":.
pago 364,.)

A. Epistola (11.° 86) é dirigida a Domingos Borges de Barros.
No tomo I' do Pal'naso vem cortada. Encontra-se, porém, por exten o nas

Poesias olTerecidas ás senhoras bmzileÍl'as, do mesmo Borge , tomo " a pago i97.
Acrescente-se:
566) Carta de um membro da pl'etel'ita junta da govemo pl'ovisional da

pl'ovincia da Baltia, com wn applmdice. Lisboa, na imp. de João Nunes Esteves,
1822. 4,.0 de 74, pago e i de errata.- Não é vulgar.

* PAUI.O JOSÉ PEREIRA, engenheiro, ele. - E.
5ó7) I11l11ligração e colonisação. Proposta apresentada ao governo e basel>

para a encorporação da imperial companhia coloni adora de D. Pedro II. Rio de
Janeiro, ryp. Esperança, de Gaspar J. J. Vel/oso, 1872. 4,.0 de 4,8 pago

A re 'peito (l'este assumpto appareceram em i872 e mais annos subsequen­
tes muitas publicações no Rio de Janeiro; e alé na Inglaterra, na Allemanha c­
em Portugal se tratou desenvolvidamente tal que tão. (Vejam-se os artigos Au­
gusto de Cal'VaLJIO, José da Silva Mendes Leal, José Rodl'igues de Matos e Lltiz
Francisco da Veiga.) En(re outras publicações cilarei as seguintes:

L E11!pJ'cza promotoJ'CL da immigl·açiío. Objecç7'es propostas pr.la redacçãO
do Dim'io do Rio de Janeiro, e respo ta do srs. f. Gaivão e Pinheiro Guima­
rães. Rio de Jnneiro, typ. do Diario do Rio, :1872. 8.°

2. Empl'çza p/'omotora ctu iJnllligl'açúo. Esclarecimentos sobre o p"ojecto
apresentado no gOl'emo, etc. Rio de Janeiro, typ. Perseverança, :1871. 8.°

3. Die Doutsche J(olollisation in Bl'asilius und c/n' Deutsche Reicilstag an in,
mai 1872. Von Dr. Robert AI'é Lallemanl', elc. Lübecks, Dl'uck ,"on H. G.
Rahtgens, 1872. 8.°

4,. Bra.zilian colonization, from an european point of view. By Jacaré assu.
London, E. Stanfol'd, :l873. 8.°

5. Repol'ts 1'especting the condition of b/'itish emig1'Onts in B1'Ozil. London,
Harl'ison & Sons, :1873. 4,.0

6. I{u/,ze Darstel/ull.y des Brasilicwiscilen Staats/'ochts wn dem Ei1llcanderw
cerie Einsicht in das hillsige Ve/'fa.mtngstl'esen:m gewii/zen, .. Von ***, etc. Da·
11ia, Olil'. Mende & C.', 1873. 8.° de 0-78-4. pago

7. La vé/'ité SUJ· l'empi/'e C/U Brésil. Par Louis DocleuJ', avec !'approbalion
de mI'. Cal'l1eiro de Mendonça, etc. Pnu, imp. Veronese, 1874,. 8.° de ;10 pago

PAULO lUIDOSI (:I.'), v. Dicc., tomo \'I, pago 365.
A obra Quem é o legitimo l'ei? (n.o 93), 8.°, tem 95 pago

. Foi primeiraUJente escripla e publicada. em portllguez em 1828, e depois tra­
dUZida em inglez e impressa em 1829. Fez-se d'clla outra versão em inglez por
Joaquim Cesar Figaniêre Mourão. Ha lambem uma traducção fl'anctlza, mas n1[o
sei de quem.

Veja-se a este respeito o Ensaio bibliogl'aphico do sr. Erneslo do Canto, e­
gunda ediçãO, pago 24,3, n.O i031~; pago 274., n.O' U88 e 1!L8P.

PAULO lUlDOSI (2.°) (I'. Dicc., tomo VI, pago 367,)
Moneu ás oilo horas da manhã de .25 de dezembro de 1888.
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Todos os periodieos de Lisboa, de 26 e 27 do mesmo mez, noliciaram a

filorle d'este habil e talentoso advogado e escriplor, em lermos muilo honrosos
para a sua memoria. O Diario de Noticias, de 26, publicou uma exlensa noticia
:l seu respeito.

Do Jornal littel'ario o lJife1'Cul'io, citado nas primeiras linhas do arligo res­
peclivo do Dicciona'l'io bibliog/'llphico, só sairam doze numel'()~.

Foi advogado dislinclo e tão eSlimado, que a associação dos advogados deu­
lhe nolavel teslemunho ~e con ideração, l:ollocando e inaugurando solemnemente
o retrato d'esle iJenemerito consocio na sala das suas sessões, senuo encarregado
do elogio historico, ou discur o inaugural, o socio sr. bacharel José Jacinto Ta­
vares de Medeiros.

Era advogado da camara municipal de Lisboa, secretario da associa~ío dos
auvogados e reuactor da sua Gazeta, provedor da santa casa da misericordia da
mesma cidade, socio da academia madrilense de Ilcspanha, da sociedade das
sciencias medicas de Lisboa, commendador da ordem hespanhola de Izabel a Ca­
tholica, elc.

Depois da morte de Silva Abranches, que era o secretario perpetuo da as­
sociação dos advogae1oJs, e a quem Paulo Midosi substituiu, foram d'este os relato­
rios annuaes lidos nas conferencias solemnes de 1871. em diante.

Tem relralo e biographia por Francisco Palha no Diado ill~lstrado, n.O i:089,
de 1 de dezembro de 1875.

Alem do Elogio !listo/'ico de Ignacio Ped?'o de Quilltella Emauz, mencionado
sob o n.· 105, linha mais os seguintes de jurisperitos mais afamados do seu
tempo:

568) Elogio histol'ico do advogado Antonio Joaquim da Silva Abl'anclws, re­
citado na conferencia solemne de 20 de oulubro de 1869.- Saiu nos Annaes da
associaçl1o dos advogados, de 1869, de pago 55 a 66.

569) Elogio de RicaI'do Teixeira Duarte.
570) Elogio de Sebastüío de Almeida e 81'1'10.
571) Elo.qio ele Manuel /t1a'l'ia da Silva Bl'usc!ly. - Saiu no Diario ilLus·

trado, de 1873.
572) Elogio de Antonio 1Ifm'ia Ribei?'o da Costa lIolt?·eman.
Restabelecerei o seu lrabalho para o theatro, salva alguma omissãO, com a

seguinte nola :
573) Conselho elos dez. Opera comica em i acto. Musica de JIlirú.
574) Misanlh?'opo. Farça em i aclo. Imitação.
575) Ent're a bigonla e o mm·leilo. P'al·ç.a em i acto.
576) O sr. José do Capote assistindo á ?'epresentaçiio do "Trovade.ru. Scena

comica. .
(77) .ris tl'ibulaçóes ele um padei?·o. Scena comiea.
578) Os adl:Ogados. Comedia em ::I aclos.
57!!) O chaqJéu de chuva de Damocles. Comedia em 2 actos.
580) Os dois papalvos. Farça em I aclo,
58!) Os dois amigos. Comedia em 3 actos.
58~) A tia Maria. Comedia em 2 acto.
583) A certidtío do baptismo. Farça em i aclo.
58q,) A mm·queza. Opera cl)loica em i aclo.
5R5) Qual dos dois 'I Opera comica. Musica de Frondoni.
586) A saída da t'ragedia. Imitação.
587) Os dois cegos. Scena cornica,
588) A questiio do Oriente. Scena comiea.
58!!) Os dois validos. Drama em 3 actos. Imitação do hespanhol.
5!!0) Julio ou Julia. Drama. Imilação do inglez.
59l) Um dia de independencia. Comedia em i acto.
592) A al'te e o comçl1o. Scena dmmatica. - Foi escripta para a celebrada.

actriz 8milia das Neves.
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593) A historia de lWl 111al'inhei,'0 cOlltada por elle lneSI/lO. Scena comica.
594,) O amigo dos artistas.
595) O SI'. José sem capote assistindo pela millesima vez á p,'imeim "epre-

smltaçiío do "Trov~dor", sem pés nem cabeça..
596) O amOl' pelos cabellos. cena comica.
597) Sarau litterario.
598) A gl'O,n,duqueza de Gerolstein no pellul/imo alldar.
59!l) O (eitiço contra o (eiticeh·o. Imi lação.
GOO) Os dois unnwlCios. Imitação.
60i) Qmarido de duas ?nulhel'e•. Imilação.
602) A. pspem do omnibus. Comedia.
603) Um banho na bana.
G04,) O s/'. Procopio Baeta.
605) Flor de chã.-i"esta peça enlrou a' collaboração de Francisco Palha.

P. PAULO DE PALACIO (v. Dicc., lomo vr, pago 369).
Camillo Caslello Branco, em uma de suas notas particulares, diz que havia

uma edição em lalim e em g,o da Exposiçilo, n." i -17, mas não designa o almo, nem
dá oulros esclarecimentos bibliographicos, o que prova que não viu essa obra, e
portanto nada p6de allirlllar·se com venJade a este respeito.

PAULO PERESTRELLO DA CAUA.RA (v. Dicc., [orno VI, p~g. 369}.
Ás obras indicadas sob o n.O i i8, acrescente-se:
3. Novo o/tia do viajante em Lisboa e seus C!1')'ed01'es, Cintm, CoUares e 1I1a­

fm, ornado com algumas vistas dos pI'incipaes mOllltll!entos de Lisboa. Lishoa,
typ. de Luiz Correia da Cunha, i853. 8.° de xlx-27 [ pag.- A introducção é as·
signada por Francisco M~ria BordalIo. Annos depois teve nova edição.

Tem apparecido, ultimamente, outros Guias de Lisboa, sendo um do mesmo
edilor que publica com regularillade o Annum'io-almanach commercialclesde i893.

Vpja os additamen[os no fim d'este tomo.

* PAULO PORTO ALEGRE, filho de Manuel de Araujo Por[o Alegl'l',
depois barão de Santo Angplo, de quem já se [ratou no Dicc. bibliogmphico,
tomo v, pago 36~, e tomo XVI, pago i i5. Foi ua mãe O. Anna Paulo de Porto
Alegre. a ceu e foi baptisado no Bio de Janeiro aos 2'l, ele julho de i.84,2.

Fez o estudos primarios no imperial collegio de Pedro II, no Rio de Ja­
neiro; de i859 a -1862 frequenlou a uni"ersidade de Berlim, cursando sciencias
naturaes. Em -1 62 matriculou-se no instituto chimico'pharm~ceutico de Berlim,
onde lhe foi confiada a direcção do laboratorio de analy e qualilatiía e quanli­
tativa. Em 1863 frequentou a celebre academia de minas de Fl'eiberg, na axo­
nia, obtendo ahi o diploma de engenheiro civil de minas e fundiçõos. Em i!l66
matriculou-se na imperial e real academi1 (h~ minas em Leoben, na Au lria, fre­
quentando com e pecialidade os cursos dI! ideroter.hnia, d'e' a academia.

Nos anno ledil'os de i.868 e [869 frequentou a universiuade de HeideJber",
em Baden, auxilialldo n'esse aCl'l·ditado in título scientifíco o eminente professor
de chimica,· sr. Roberto Bunsen. Por Hl69 teve que partir para o Brazil.

Em i867 tinha ido encarre~ado, pela commi são brazileira da exposiçãO
universal, ue redjgir o relalorio oilicial ácerca da metallurgia. Em 186g, logo que
chegou ao Rio de Janeiro, fundou a grande associação internacional de operarios,
(( Liga opemriall, que ainda existe na c:apilal federal.

Em i8h recebeu a nomeação de chancellel' do con ulado geral do Brazil
em Portugal. Em i877 era nomeado vice,consul. Em i8Si, por morte de seu iI­
lustre e venerando pae, subslituiu-o no Jogar (le consul, e exerceu estas funcções
alé setembro de i890, em que foi aposenlado pelo govel'l1o federal da republiea,
ao qual, todavia, servira por nove mezes.

Entrou para a academia real das sciencias lle Lisboa, como socio correspon-
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dente, em 1879. É membro honorario da academia africana de Berlim, do .Cer­
cle consulairelJ da BelgicaJ da sociedade de geographia do Rio de Janeiro, da so­
ciedade pl"Opagadora dos conhecimentos geographicos-africanos de LCJanda, da
société académique franco-hi, pano-portugaise de 'folosa, da sociedade central de
emigração do Rio de Janeiro, etc. Tem o ~rau de cavalleiro da ordem brazileira
da Rosa e da ordem portugueza de Chrislo.- E.

606) lIIonog?'aphia do café. Li boa, livraria Bertrand, 1879. S.o gr. de 900 pago
Tem no prélo (março de 1897) :
607) O cacaoei?'o, sua o?'igem e cultu?'a 110 Bmzil, colonias eu?'opúas e con-

tinente americano. Lisboa. S.o gr.- Calcula-se que será um volume de 1:300 pago
Conservava ineditos :
608) Docimasia pmtica.
(09) !J1anual de sideroteclmia.
lHO) Guia pam a analyse mineral qualltitativa.
61i) As plantas uteis.
Em 1866 escreveu diversos artigos descripli\'o do I3razil para a Gazela de

Augsbm'!Jo (Allgemeine A11gsburger Zeitung); em 1869 collaborou no jornal A
Republica, do Rio de Janeiro, e em 1873 mandou varios artigos ácerca de scien­
eias naturaes para o hebdomadal'io Sciellcia pam lodos, que enlão saiu em
Lisboa.

Actualmenle tem-se empre;lado lI'esta capital como agenle ou representante
{la fabl"icas e casas exporladora importantes da Allemanha, Belgica, Inglaterra,
França, Italia, FIespanha, ele.

Tem retrato e biograpbia no DicL1'io illustmdo, n.O 2:S0y., de 5 de março de
1881.

PAULO ROIUEIRA. DA FONSECA. Pertenceu a algumas emprezas jor­
nalislicas e já é fallecido. Sem o seu nome escreveu e publicou:

612) O. mWlicipio do Cadallat. (E.'1!posiçúo histo1'/ca documentada) Lisboa,
typ. de Aguiar Vianna, 1856. 8.° gr. de 33 pago com um mappa lopographico dos
concelhos de Obidos e Cadaval. - Versan a que tão dcerca da conservação
n'e te concelho elas freguezias do Carvalhal e Bombarral, que lhe haviam sido
aggregadas, pertencendo d'anles ao concelho de Obidos.

Pelo mesmo tempo foi publicado outro opuslmlo, cuja redacção se altribue
.ao beneficiado Malhão :

O municipio de Obidos. Lisboa, typ. do Centl'O Commercial, 1856. 8.0 gr. de
56 pago e o mappa estatistico çlo concelho.

;'(, P.I\.U[,O SAL[,ES .. ,- Publicou a seguinte obra:
613) O jardineiro bl'aziteÍ1·o. Livro prop?'io pam as pessoas que quizel'em

te!' noções de ho?·ticullll?'a. Segunda edição. Rio de Janeiro, editor B. L. Garnier.
{Sem designação da typ.) 1880. n.o· de 40í pago com gravo intercaladas no texto.

FR. PAULO DE SA 'TA Cf\.THARl1"\'l\, capucho da província de Sanlo
Antonio e guardião llo collegio de Santo Antonio da Pedreira, de Coimbra.- E.

6ill) Senniío das chagas ele C/!I'isto, que p!'égou no m.osteiro de Lo!'vúo em
23 J.e oul~lbl'o de 1661. Coimbra, na oUic. de Thomé Carvalho, 1662. 4.° ele ff
{innumeradas)-Hi pago

Fil. PAULO DE SANTO THOlllÁS DE AQUINO (v. Dicc., tomo VI,
pag.372.)

Foi religioso dominicano do convento de Goa, sagrado abi arcebispo de
Cranganor em IS19 pelo arcebispo D. FI'. Manuel de S. Galdino. Depois de alo
guma demora em Goa foi para o seu bi pado, morrendo 110 territorio do de Co­
chim, de onde foi levaJo a enten'al' á igreja de Changanacheira, díl sua diocese.
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Foi membro da junta provisional do /i:overno de Goa durante as commoções ro­
lilica que ali se desenvolveram de 1821 a 1822.

Morreu a 20 de dezembro de 1823 em ülicaré, suburbios de Coulão (Qui­
Ion), na residencia do bi po de CoclJim, D. Thomás de Noronha, que então es­
tava em Portugal. Assim lJue falleceu foi Irasladado com grande pompa pelos
seus diocesano de Cl'anganol' para a dila igreja de Changanacheira. Conser­
vava·se no paiz, segundn uma nota. ue Rivara, viva memoria deste apraratoso
funera\. Do Coul,io a Chan;l(anacheira sae-se enlbarcado pelo lago inlerior da
co la de Malabal'. Ficou sepullado em 22, e ali lhe puzeram o epilaphio em Iingua
malabar.

* PAULO TIIEOTOlnO llIARQUES, medico pela faculdade de medi­
cina da Bahia elc.- E.

(15) These apl'esentaia á (acuidade de medicina da Bahia pam seI' susten­
tadc! em novembro de 1870 ... 1Jal'a obter o 9rau de doutor em medicina. Bahia,
impre so na typ. rfo Diario, :1.870. lJ,.0 de 4,-18·2 pag.-Pontos: Lo Inlluencia
do celibato wbre a saude do homem. 2.° Vinhos medicinaes. 3.0 A phyxia dos
recemnascidos. Suas causas, fórmas, diagnostico e tratamento. 4,.0 Acclimação.

FR. PAUJ_O UE VERA CRUZ, c3puchinbo da provincia de Santo Anlo­
nio de Porlugal.- E.

61.6) Sel'múo das ea;equias {ww'aes que sr calebl'a1'am pela illustl'issima e
excellentiss'Í1na unhol'a D. Joaquinft Maria !t100dalena da Conceição de Menezes,
marquesa de Mm'ialva, em 7 de outubl'O de 1740, elc. Lisboa, na omc. de Miguel
Bouriguc., Ar oCC.XXXXI. lJ,.0 de 4, (innumeradas)-36 pago

IiI 7) PAUT1\ que ha de servi?' nas alfandegas, etc. Lisboa, na ome. de An­
tonio Cm beeck de Mello, 1.685. Ji'olio de 20 folh.

Exi tia um exemplar c1'e5te livro na bibliolheea publica eborense.

618) PAUTA que lia de sel'vil- no despacho do consulado da saída da casc,
da II/dia.

619) PAUTA das 1'el1lessas da India de todas as sOl'tes que 'Vúo sepam­
das. Lisboa, foI. de 4,5 pag.- O exemplar que possuo não tem froolispicio; mas
a dala da approvação regia é de -1722 e a das licenças de 1723.

(20) PA.UT \. que ha de servil' nas alfandegas d'estes "einos pam o despa­
cho dos portos secco , molhados e vedados, elc. Li boa, sem nome do impressor,
nem dala. da impre são mn a approvação, pelo conselbeiro da real fazenda e ad­
ministrador garal das alfandegas, Francisco Xavier Porfile, é de 1753.

D. I'EDRO I, imperador no Brazil e IV do nome, rei em Portugal, filho
de el·rei D. João VI e da rainha D. Carlola Joaquina de Bourbon, na ceu em
Queluz a 12 de oulubro de 1798. Tendo a cOrte pOI·tugueza saldo do Rio de Ja­
neiro para regres ar a. Lisboa em 26 de abril de :1.821, em 3 de julho foi ali pro­
lllamada a independencia do Brazil, sendo declamdo defensor perpetuo e pri­
lIIeiro impemdor o principe D. Pedro, o qual, por varias cÍl'cllllJstancias politica,
que não é aqui o logar proprio para se regislarem, tel'e que sair d'aquella nação
para tornar a magistratura suprema. em nome de ua filha, a rainha D. Maria II,
e manter o seus direitos d'ella n'uma guerra com seu irmão, o infante D. Mi­
.gueJ, de 1.828 a f834, como é nolorio e consla de extl'aordinario numero de li­
vros e publicações avulso.

Poderá eSU·anhar·se que, não lendo ido e criplo)' conhecido, se faça men fio
do imperador .D. Pedro IV J1'e te Dicc. Quando oulras ra ões de valor não hou·
vesse, baslava para mim a altissima. imporlancia que leve em Pbrtugal a no\'a
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fórma politica que implantou á custa do sangue de milhare de pessoas, e o de­
yer considerar-~e a sua poderosa influencia cOlno decisiva no periodo em que
reinou aqui em nome da rainha. Ora, foi tamanha es~a influencia e tão Jlotavel
esse periodo da historia de Portugal, que deu lagar a um numero extraordinario
de publicações de Ioda a ordem, livro, jornal, folheto e outras manifesk1ções pu­
blicas, favorecidas pela lei de lilJerdade de imprensa; e a respeito do que o SI'.
Erneslo do Canlo compoz uma preciosa obra, de que já tenbo feito nlenção em
dill'erentes passagens dos meus estudos, e é o Ensaio bibliogl'apMco: catalogo das
obl'as nacionaes e estl'allgei?'as, I'elativas aos S1.!ccessos de Porlugalnos annos de
1828 a 1834. Tem duas edições esta obra. A segunda, corl'ecla e allglllentada,
impressa, como a primeira, em Ponta Delgada (ilha de S. Miguel), com a dala de
i8!J2, é em 8.° de vll[-314 pago e mais i de correcções. Comprebende i685 nu­
meras ou uescripções, correspondentes a outras tanlas obras. Note-se que o nu­
mero indicado na pago 31 11 d'esta obra é 1.68li mas é porque oecorreu, por equi­
xoco typographico, a men~ão ua me ma obra em dois artiguinbos, quando devia
de ser um só: vejam-se os numeros 1674, e 1675.

Em todo o caso, independente da con ideração acima exarada, D. Pedro IV
podia ter aqui cabimento, porque é auclor do Hymllo cOllst1tucional, que tem
diversas edições; e compoz outros trechos musicaes. que ainda não chegaram a
"er a luz. E uizem que não foi eslranho li redacção de alguns documentos que
assignou durante o tempo que re~eu o reino.

O imperador D. Pedro IV finou-se no mesmo paiacio de Quelt17, onde nas­
cêra, a 24, elc setembro de i8311.

No Conimbricense, n.O 2: l155, de l~ ele janeiro de 1873 vem os seus dois tes­
tamentos. Veja-se tambem no mesmo Conimbricense, n.· 5: i66, de 20 de abril de
1897 o artigo D. Pedro, duque de Bl·aganço.

A respeito de D. Pedro IV, como especimens indispens<lveis para a sua bio­
graphia, vrjam-se as seguintes ouras, parp.cendo-me que, de toda, a que encerra
maior numero de factos, lJem esludados e averiguados, é a segunda edição do
Elogio, pelo marquez ue l1ezende.

L Memorias pom a historia do reinado do senhor D. Pedro IV, como 1'ei da
?1lo1Ull'chia portugue::a e como I'egenle em IlOl1le da 1'ainha a senhora D. illaria II.
Lisboa, i83!J,. 8.°_ Ficou incompleta. A impressão cheguu apenas á pago i28.

2. Ao hel'oe do seculo lX (sic) o mui alto e poderoso imperador do BTO:;il,
o senhor D, Pec/'ro de Alcantam BOlt1'bon e Bragança. Elogio. Nu fim a data e a
indicação typograpbica: Liscoa, typ. de 11. D. Costa, 1834, e a as. ignatuJ'a:
pelos redactores da FolMnha constitucional, A. M. C. & A. 1. S. T. (Antonio Ma­
ria do Couto e A~ostinho 19nacio (los Santos Terra). 4.° de 4.-. pago

3. Epicedio Ct sentida morte rie sua magestalle imperial o duque de Bragança,
D. Pedro de Alcantara. Lisboa, 183q,. q,.0 de 8 pag.- Saiu anonyma, porlÍllJ é de
Francisco Antonio Martins Bastos.

4. A 'VOz da g1'Cltid<io e o echo dct verdade. Versos cenlonicos exlrahidos das
obras de Luiz de Camües e intermndiados com outros tantos versos do auelor da
obra, que ao immortal heme, ao magnallimo defensor e restaurauor da palria,
ua mage,tade imperial o enbor D. Pedro, duque de Bragança, elc., O. D. C.

um subdito leal e amante da carta, Lisboa, :1834.-.. 8.° de 20 pflg.
5. Epicedio á infausta e deplorada morte do senho1' D. Pedro de Alcantam,

duque de Bm!Jançct. Olferecido á nação por seu auclor P. D. C. M. ([<'rancisco de
Borja Carvalho e Mello). Lishoa, :1834. 4.° peer.

G. Elogio historico de sua mogeslade imperial o senho1' D. Pedro, duque de
Bl'agança, pronunciado na al:alicmia real das scil'ncias de Lisboa, em ses, ão 01'­
dinaria de :13 de julho de :1836, pelo marquez de Rezende. Lisboa, 1837. 8.° de
940 pag., com o relrato elo imperador.

7. Elogio hislol'ico, etc., pelo marquez de Rezenlle (segunda edição), acom­
panhado de notas e peças justiJicalivas. Li boa, ib67. 4,.0 de 191 pag., CMl o
retrato do imperador e oulras eslampas e plantas.
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8, La statue de l'emlJerell1" D, P~dro I, par L. A. Burgain et oJTed par l'au­
teur et les édileurs itla nalioll brésilienne. Rio de Janeiro, :lf<62. 8.'

9, Ve1"Cladeira biog)'o1Jhia de D. Ped·ro 1V, duque de Bragança, por ***.
Li5boa, :1870, 8.' - Lembra-me que o auctor d'esle opusr.ulo foi LHn lypo17rapho
no quadro da impren a nacional de LisLJoa, Basilio José Chaves, já fallecido, um
enlhusiasla pelo impemdor.

iD. Salve 24 de julho I Homenagem á memoria do rei-soldado, ele. LisLJoa
(sem data). lJ,.' peq.

1 l. Falia do thl'Ono na sessiio oxl?'aOl'Clinaria das côrtes em 1834, por sua
magestade imperial o senhor D. Pedro I V. Mandada rein,prirnir em grande lira­
gem pelá associação portuen. e em 9 de julho de :1883, 1'orlo, 1813:3, lJ,.', com o
relralo do imperador.

,12. Apontamentos 1Jam a historia diplomatica de Portugal desde 1826, em
que (alleceu o impemdor e )'ei D. JO((O VI, até 1834, em que se completou a )'estau·
mçiio da corôa da )'ainha D. Alaria II, usurpadet em 1828 pOJO seu tio o infante
D. /'1iguel; pelo conselbeiro Felix Pereira de Magalhães, Lisboa, '1872. 8.·

i;~. Relato'tio apl'esentado a s. ex." o ministro das obms pnblicas pela com­
missiio nomeaelet em 25 de fevereiro de 1864 pam tmtar det erecção do monumento
ti menwria de sua magestade im1Jel'ial o senhor D. Ped)'o IV. Li boa, :1868. lJ,,'­
Anda adjunto um albul11 lilhographado com os desenhos dos projectos apresen·
tados por diversos arlistas no concur o para esLe mOIlUlllento.

o[ li. Oraçlío fllneb)'e elo muito alto e 1nuilo 1Jode)'OSO senhor D. Pecl)'o de AI·
cO/llara de Bra:7ança e Bouj'bon, imperad01' do B)'azil, )'ei de PO)'lugal. , ., )'eci­
tado na i,'l"~ia de S, Vicente de Fóra a 24 de selembj'o de 1835, p)'hneiJ'o anniver­
sado da infausta nWl'le d'aqllelle auguslo principe . . " por.D. M;lrcos, arcebispo
eleilo de Lacedernonia, prégadol' da augu la pe oa da rainha, Lisboa, 0[835. 8,'

i5. Obscrvaçúes que ÚCel'ClL de umn passagem da ol"Oção funebl'e de sua mages­
lade o i;npeJ'ador do El'o,zil o senhor D, Pedro 1, IV como j'ei de POl'111gal e duque
de B)'ogança, que o ex.'"· e )'ev,"'· sr. o)'cebis]lO de Lacedemonia )'pcilou em 24 de
selembro de 1835. , " pelo marquez de Rezcnde, Lisboa, 1835. 8.'

{6, Oraç[w funebre que nas exequias celeb)'adas na pal'ochial igreja de S. Ni­
colait pela alma do muilo alto e muito chomdo lluque de Bmgança . .• j'eciloll, {I'.
José da Rocha lIfCL7'lins Htrlado no dia 14 de dezembro de 1834, Li boa, 1835, 8,'

'17. A sQtldetde, Pl\la senLidissima morLe do senhor D, Pedro I, imperador do
Brazil. Rio de Janeiro, 1835. 8.'

i8. DisCltrsos e poesias reeilados no dia 14 de dezemb)'o de 18591101' occasião
dos sulT)'agios celebl'ados pelo fundado!' do impel'io e seus companheiros na lucta da
independencia elo B)'azil, pela sociedadc Vinte e qualj'o de selembro. Baliia, 0[859.
8.' - Contém: noticia historica sobre a sociedade Vinle e qua.lro de setembro;
oração J'unebre pelo conego José Joaquim da Fonseca Lima; e poesias por Fran­
cisco Moniz Rarreto e Conslrultino Amarall'al'ares,

HI. Noticia historica sobre a sociedade Vinte e quatro de setembro, Bahia,
{860. R.'- Conlém: a nolicia hislorica; ~egunda oração J'unebre do cOIlego Júsé
Joaquim da Fonseca Lima; poesias de Franci co Moniz Barreto; o discmso re­
citado a sua magestade o i01 peraclor pelo orador da sociedade, por occasião do
mesmo auguslo Senhor collocar a primeira pedl'a da cslatua do senhor Pedro I.

20. Discurso que no trigesimo lerceiro anniversa'l'io da 1110rle de sua 11lages·
tade impel'ia.l o senho,' D, Pe(lro IV, celebj'ado na Porto, na )'eul Ca1Jella de Nossct
Senhom da Lapa, em 24 de selemn)'o de 1867, )'ecilou Manuel RibeiJ'o de Piguei­
)'edo, p)'o(essor de latim em Santo Thyl'so, elc. Porto, 1867. 8.'

21.. Discu1"SO fimebl'e pronunciado nas exequias de D. Pedro IV, na capel/a de
Nossa Senhora da Lapa, (la ciclaele do Poria, a 25 de s~tem&ro de 1876, por Fran­
cisco de Mouro Secco, etc. Dedicado á as.ociação liberal porluense, PorLo,
i8n. H.'

22. Esboço ilistol'ico da vida de D, Ped)'o IV, )'ei de Portugal e imperarIol' do
Bl'azil, acompanhado de uma relação das suas campanhas e do W'co do Porto,

TO~O XI'II tSlIpp/.)· :li
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por Basilio .Tosé Chave, veterano da liberd:llle, ele. Publicado por occa ião da
inaugur:t.ção do monumento do immorlal libertador, 110 Bocio, elll 29 de abril de
1.870. Lisuoa, Hs70. 8.°

23. Inaugumção do mon1lmento do immortal impel'ador D. Ped,'o IV, etc.
Lisuoa, 1870. 8." - Contém: o progr:lInma da inauguração no Rocio em 29 de
abril de 1870 e a biographia de D. Pedro IV, por J. D. de Almeida Araujo.

v./'janl·se mais:
2/~, T7'lbuto p07'/lIguez á memoria do libertador, por Anlonio Feliciano de

Castilho. Lisboa, 18:36. '1':2,0 - Tem tres eui~ões.

25. Panegyrico de sua magestade imperial o senhor D, Pedro, duque de Bra­
gança, ,'egente em nome de sua marfPstode fillelissima a senho)'a D. 111ariu 1I,I'oi­
Ilha de P01'tll(Jal, por fI'. João de S. Boavelltura, Lisboa, ,18311. (j,.o

26. D, Pedro IV, c/uque Je Bragança, em Po,-tugal. Li~boa, 18(j,J. 8.°
27, 1Ilemol'ias da campanha do senha)' D. Pedro de Alcanlam, ex-imperado,'

do Brazíl, no "eino de pOl·tugal, com algumas noticias anteriores ao dia do seu
desembarque, pelo general Raynlllllclo Jo ti da Cunha Malas, Rio de Janeiro,

28. A i/uelTll, r.ivil em P07'/tI'!JaI, o sitio do Porto e a morte de D, Pecl1'o, por
um estrangeiro. Londre , 183(j. 12."

29. Revista historica de POl'tugal, de de a morle de D, João VI até o falle­
cimento do imperador D, Pedro, Coi mura, 18!l0. 8.°

Veja-se t~lIIuem as seguintes obra, <]ue pertencem na maior parte ao tempo
da permanenr'ia de D. Pedro [ 110 Brazil e que anlecedem a independencia, e
portanto marcam o fim do periodo colol1ial :

30, Cartas dil'igidas a sua magestade o senhor D. João VI pelo p"incipe real
o senhor D. Pedl'o de Alcant07·o. Lisboa, na imp. Nacional, i822, f~.o de i3 pago

31. Cartet e documentos relativos ao principe ,·eal. Jui, na mesma imp., 1823.
4..° de H pag,

32. O principe 7'egente do ,'eino do B7'Ozil ti divisão .auxiliadora de POI·t·!t­
galo Rio <.Ie Janeiro, na typ. Nacional, 182:2. Uma folha.-E proclamação do prin­
cipe D. Pl'dro.

33. Cm·tas e mais peças ofticiaes dÜ'igidas á sua magestade o senhor
D. JOÍ!o l'i)Jelo p"incipe Hat o senhor D. Ped,'o de Aleantm'o, e jllutomente os of­
ficios e documentos que o general cnmmandonte da.'t,·opa expedicionU7'ia existente
na provincia do /lia de Janeiro tinha dirigido ao governo, Li boa, illlp. Nallional,
1.822. 8.° de 72 pago

::l!l. p,'oclamoç,io do principe ,'eflente aos habitantes e tl'opas do B7'Ozil em
17 de fevereiro de 1822, Hio de Janeiro, ilnp, Na,;ional, 1822. Uma folha,

35, Cm·tas e mais peças ofliciaes dirigidas li slla mogestade o senhol'
D. João Vi pelo princi]Je r~al o senhol' D. Ped7'0 de Alcant07'Il, em data de 26 e
28 de obl-il d'este anno. Li boa, na imp, Nacional, 1.822. lj"U de ti pago

36. Resposta do principe l'egente aos PI'oc!t1'OdOl'es gel'aps das ]J1'ovúlcias
que lhe haviam peJido ficasse no Bl'azíl e que creasse wn conselho de estado. Foi
impres.a no Rio de Janeiro, na imp. Nallional em 1822, e lem a dala L1e 2 de
junho. Uma folha.

37. P.rocla71wção do p"incipe l-egente aps habitantes do llio de Janeiro. Iui,
no me mo anno. Unia foi lia.

38. P"oclamoçÍ!o aos b1'Ozilpi,'os pelo principe ,·egente. llJi, na mesma data.
Uma folha.

39, P,rocla11laçÍ!0 aos bahianos. JlJi, no mesmo anno, e tem a data de t7
de junho. Urna follJa,

/10, Cal'tas e mais documentos di"igidos a sua magcs/ade o ,enhol' D, João VI
pelo p1'i?lcipe ,'eal o senhor D. Pedro de Alcantora, com as elalas de 19 e 22 de
junho d'este an710, e que fomm presentes ás COl'tes gemes extl'ooJ'C/ino"ias e cOllslílu­
cionaes da naçüo portllgueza em a sessúo de 26 de agosto do mesmo anno. Li boa,
imp, Nacinnal, 1822. 4,,0 de 56 pago

41. ~lanifesto de sua alteza "eal o ]11'incipe ,'egcnte constitucional e defensO!'
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perpetuo do reino do Brazil aos 7JOVOS ,z'este ?'eÚIO, Ric. de Janeiro, iDlp. Nacional
(sem dala, mas é de 1822). FoI. de 2 folhas.

!J,2. Mani(esto do pl'incipe l'e!Jente do Brazil aos povos e mais nações ami­
!Jas. Ibi. FoI. de 8 pan,-Tem a data de 6 ele agoslo dI> 1822. Na rneSII1<l occasião
fez-se e foi publicada lima tratlucção em francel d'e le documento, e appareceu
uma analyse d'elle por Antonio Lobo de Barbo a Teixeira GirãO, que traIa mui
desfavoral'elmente o auctor, q\le era José BOllifacio L1e Andrada e Silva.-Veja- e
este nome no DicIJ" logares competenles. .

y,3. Ca?'tas e mais peças ofliciaes dil:igidas a sua magestade o senhor
D. João Vi pr/o principe rea/ o senho/' D. Pedro de A/cantam. Lisboa, na imp.
Nacion.t1, Hl22 (J, ° de 24, pago

y,y,. Cartas.e docwnentos dil'igidos a sua 71wgestade o senhor D. Joüo VI
pelo principe rea/ o senhor D. Pedro de A/cantam, e que rOI'am presentes ás côr··
tes em a sessão de 28 de setembro de 1822, Jbi, na mesma imp., 1822. t~.o de t 7 pago

y,5. Procll/mação. Ibi, na mesma i1l1p.- Foi do principe regente dirigida
aos paulista nos. 110 nlesmo anno.

y,6. Proclamaçíio de D. Pedl'o 1, como imperadO/', aos habitantes do Bmzi/.
lbi, na meSflla imp. Uma folha.- Não telll data, ma é de I 22.

y,7. Prnclamar-ão de D. Pedro I, como imperad{)I', ao exercito do Bra::.il.
lui, na me ma illlp. Urna folha.- Idem.

y,8, Proclamaçúo de D. Ped1'O I, COllW úl1pel'adOl', aos so/dados de tudo o
exel'cito do impe1·io. Ibi, na mesnla imp_ Urna 1'01I1a.- Idem

lJ,9. PI'ocla.maçiio de D. Per/'ro I, como imperadol-, aos p01·tu{juezes. Ibi, na
mesma imp. Uma folha.- I~oi d alaua em 21 de Clutnbro.

50. P,'oclwwlçiio de D. Pedl'o I,. como illlprrado/', aos brazi/eiros (Ól-O dlt
patl'ia, Ibi, na mesma imp. Uma folha.-Tem a data de 8 de jalleiro ue 1823.

51. Respostlt de sua mages lade o impel'Odor ao discl/l'so grat'ulatol'io da
deputaçtío da ussemb/éa geral constituinte. e Ip!Jislaliva, 110 71lUiIO glorioso 01111;'

versaria da illdependellcia do Brazil. Typ. de Silva Parlo & C,· FoI. [jmafolha.­
Illlpre a no Hio ue Janeiro em 1823.

52. Mani(esto de. SU(( magestade o impel'adol- aos brazilei1"os. Rio de Ja­
neiro, na lyp. Nacional, 1823. FoI. de dllflS t'olhas.-Tem a uata de 16 de novem­
bl'o de 18'2:3,

53. Proclamaçiio. Ibi, na mesma illlp. 182'1. 1"01. Uma folha. - É de
O. Pedro T, ob a dala de 10 de junho de Hl2t~.

5'J,. iJroclamaçiio exilortando os bmzilciros á clereza da pawia contra os ata­
qlteS de pOI·tugal. Ibi, n,\ me ma illlp., 182lJ,. 1"01.

55. Ultimo ba/anço ou o budget do senhor' D. Pedl'o de Alcantam, ex-impe­
mdo/' do impeJ'io do Bl'Ozil, dil'igido á illnstl'issima 1'egellcia. Ibi, typ, Imperial.
de E. Seignot Plancher. 8.0 de 7 pago - É a carta que D, Pedro 1endereçou llO
marquez de Caravellas, estando já a bordo dn lIall Wal·slJÍte.

56. Nota dl1'igida pela r-ainha senhora D. JHaJ'ia J[ ao almimnte fmncez.
lbi, typ. d~ Gucllier & C.·, 1831. y, .• de y, pag"

tí7. Testamellto de Rua magestade imppnal o senhol' D. Pedro, duque de
Bl'agança, acompanhado de divers6s docl/mentos outhentiros. Ibi, lyp. Imperial ()
Con titucionai de J. Villelleu ve & C.', 1836. .0 de -16 pago

58. OrtlÇÜO funebre nas exequias .: dc D. Pedrfl de A/cantm'a na .san/a
casa da rnisericordia da P01'tO, em 16 de õutubro dc 1834, por Llliz Moreira da
Silva, ele. Parlo, Ganc!al'a & Filhos, 1835. lJ"o

59. Oraçüo fllnebl'c que nas exe.qnias ... de D. Pedl'o de Alcantam ... ,'e­
eito/t 110 dia 24 de outubro na basilira de Santa 1I1m'ia .Maior . .. Vicente de Santa
Rita Lisboa, ele. Li boa, Galh;lI'llo & Irmãos. 1834·. 4..0

60. Oraciio (unebl-e nas cxequias ... de D. Pedro ... ,-ccitada na (?'egue­
zia da Sellhól'a da Lapa, ?1O dia 15 de dezrmbro c/e 1834, 1JOr Augusto Fredel'ica
de Castilho, elc. fbi, Militão José & C.', :1.836. y,.o

61. Oraçúo funebr e que nas exequias '" de D, Pedr'o .,. celebradas a 17
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de nOl:embro de 1834 110. sé call1edral'de Leiria ... l1ré!lOlt o l·ev. João Antonio Pe­
)·ei)·ll. Iui, na illlp. i\acional, 1835. 4.0 -Tem duas edições.

62. Oraçiio {tl7leb)'e nas cxequios ... duque de B)'o{lonça, na cidade de Fm·o. Pelo
reverendo Fnmei co -ilveslre Hoeha.Iui, lia ill1p. Jacional, 1835.8.° [I'. de 2.i pago

6:1. Oraçi"io (uncbre que nas solemllcs cxequias . . cell'bradas lJcla iii."''' ell·
mam )lUwicipal da villa de l'ia1l1w do Minho, W01llmeiou ... José de Sousa Al­
ves Guimaníes, elc. Iui, typ. de Eu~enio Augusto, 1835. .i.o

64. Oração (imebre 1IOS exequias " . de U. Pedro ... )'eeitada na igl'eja
de Nossa Senl10ra da Lapa, na cidade do Porlo, em 24 de selembro de 1839, pOjO
Luiz MOI'eira Maia da Silva, etc. Porlo, Iyp. de Faria e Silva, i840. 8.°

65. OrarlÍo fimeb)'c, que nas rxequias ". de D. Pedro '" ncitolt Joaquim
de Santa Clara Sousa Pinto ... a 24 de setembro de 1841 na )'cal ca]Jella de
Nossa enliora da Lapa. Iui, Iyp. ue Gandara & Filho, 184,1. 8.°

66. E/.()gio {tmeb)'e ... de D. Pedro, )'ecitado na )'eal capei/a da Lapa do
Porto, no dia 24 de set~mb'('o de 1842, ... TIO/' Antonio Alves nla7'tins, etc. Porto,
typ. da Revista, 1842.

67. OI'OÇÜO (unebre, que nas e:r.eqllias anniversm'ias pela morte . .. de D. Pe­
d)'o, )'el;ilou na l'eal capella de Nossa Senho1'O da Lapa a 25 de setembro de 1843,
Domingos da Soledade Sillos, etc. Ibi, typ. Comrnercial portllell e, 1843. 8."- No
anilo seguinte o rev. Sillos fez outra ol':lção em horllenagem a D. Pedro na mesma
capella. Tallluem está impre sa.

68. Oraçüo funeúre .. , de D. Ped)'o 1 que nas exequias celeb1'Odas a 24 de
setembl'o de 1849 ,.' pela il'lnandade de Nos,«t Senhom da GlOI'ia, na sua copella
do Rio de Janeil'o, )'eeitou fi'. Antonio do Coraçüo de Mm'ia e Almeida, elc. Rio
de Janeiro, typ. de F. de Paula. Brilo, -18"'9. 1,,° de 20 pago

Exisle na hibliollJeca nacional do !lio de Janeiro uma carla autogl'apha do
medieo Torre, que a sislill em Queluz aos ullim05 momentos do imperador, e o
qual declara que tendo e te falleeielo no dia 23 de selembro de 183!J., perdêra
muito antes a falia e o uso regular da faculdades intelleduaes e portanlo uma
carta do ex-imperador com aquella data eapocrypha. Isto vinha a proposilo de
uma exten a carta ele D. Pedro IV ao~ urazileiros, in erla na Revista popt/im', do·
Rio de Janeiro, tomo XVI, datada de Queluz em 23 ele outubro de 1836,.

69. Cartas autogrophas do príncipe )'egente, depois D. Pedro I, imperador
do Bra~il.- O vi conde de Cayra reuniu-as em collecç;io, umas -18 cartas, que
é baslante rara. Os editores E. & n. Lael'lnert as ineluiram no tomo I da Biblio­
theca dos auctores brazileiros, Rio de Jaueiro, 16.°, com o appendice da Folhinha
patriotica, 186:3. Annos depois a.ppareceu outra collecç1io m1lis volumosa, 36, car­
tas, tambem com o appendice da FoUlinha. lbi, 18li9.-Estão traduzidas e publi-
cad:ls em francez. .

70. Rasgos memoraveis do senho)' D. Pedro J, impel'Od01' do Bl'azil, ex­
celso duque de Bragança, por A. D. de Pascual, membro do instituto do Brazil,
etc. Rio de Janeiro 1862. 8.° gr. de 186 pag.- Ta opinião do sr. Luiz de Ca 11'0,
impressa no lomal do commereio, "davam realce a e ta obra as cartás que tran­
screvc, e cripta pelo proprío imperador, e de cuja authenlicidade o caracter si­
suJo do SI'. Pascmil lião perrnilte duvidarn.- Vl'ja.·se n'este Dicc., tomo I'm, o
artigo Antonio Deodol'o de Pascttal, paI!'. -129.

71. Elogio a sua magestade imperial o senho)' D. Pedl'o, duque de Bra!lanra,
elc. (Em I"rso), Feito em Montevide'u em :12 de outuhro de :1836, ... por Custo­
dio de Oliveira Lima, suuelito porluguez, nalural da cidade do Porto, Rio de Ja­
neiro, 1835. 8.° de 26, pago

Estas ouras prendem·se com oulras, mas basta a nola. que deixo para ser
facil a procura da qne porventura queiram con ult.ar- e para o estudo do pe·
riodo denominado constitucional e da vida. ue D. Pedro IV, o rei-soldado, como
o r.ognomina o povo. Por i SO, alem da valiosa obra, citaria, do sr. Ernesto do
Canto, veja-.c na Bibliog)'ophia histol'ica PO)·tugueza, de Jor&e Cesar de Figaniêre,
o titulo XII da primeira parte, que corre de pago 113 a i 24.
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* D. PEDRO Ir, que foi imper:ldor do Brnzil, I1Ilio do imperador e rei
D. Pedro I do Br:lzil e 1V ue Porlugal, nasceu no Hio de Janeiro a 2 de dezem­
bro de 1825, subiu :la tlirono pela abdicação de pu pae a 7 de abril de 183i, e
foi decl:lrado maior p:lr3 poder assumir as suas funcçõe de m:lgislrauo supremo
da nação a 2:J de julhf) de 18g,O, com o voto da as embléa geral legisla til-a. Re­
cebeu a sagr:lção a iB de julho de i8H. Ca ou com a princeza D. Thereza Chris­
tina Maria, das Duas Sicilias, a 30 de maio de i843.

AlJsolutamente vedauo a este livro qualquer apreci:lçãO de caracter politico
ou parlid~rio, e sobretudo com um príncipe que I'l'presentou um p:lpel de ma­
ximo valor no seu paiz, organisando-o, corno entendeu, depois que passou do
regimen colonial a vida independente ue nação parlamentar, separad:l d:l ma:e pa­
tria, só remello o lei lar para os innumero artigos e biograpl1ia., que lêem sido
publicados no Brazil, em Portugal e outra naçõe, durante :l vida de D. Pedro II
e depois da sua morte, porque ahi podera e tudar-sE' bem o liomem e o magis­
trado supremo, nos seus erros e nos seus beneficias.

Enl todo o ca o pôde deixar-se aqui registado que foi elle, no seu
tempo, um dos soberanos mais illustrados e mais considerados entre as naçaes
cultas.

Em i880 o govemo da Prança, confiando na seriedaue e equidade de seus
juizos, escolheu D. Pedro II para arbitro n'uma pendencia que tinha com os Es­
tados Unidos da America do .Norte.

Fez diITerenles viagens a Europ:l. A primeira foi em 1871, saindo do Rio
de Janeiro elll 25 de maio d'aquelle anno e regressando a sua cOrte em 30 de
mar\:o de 1872; a segunda, de IlIarço de 1876 até lim de setembro de 1877, vi­
si tando lambem JÚ se periodo :lJgumas cidades (1:L America ingleza; a terceira
em i887; e a quarta, e ullim:l, em 15 de novembro de 18B!l; mas, d'esta vez,
foi obrigado, porque um importante succes o politico, mudando a fónna consti­
tutiva da nação, o af~ ·tou do throno, sendo substituida, por votação popular, a
monarchia por uma federação das antigas provincias, que passaram a ter a de­
nominação de estados.

O ex-imperador D. Pedro n falleceu em Paris, no hotel Uet1ford, aos 5 de
dezembro de 1891, tendo enviuvado uois annos antes, na cidade do Parlo, em
t88g. Tanto o re tos mortaes da priliceza, como os do ex-illlperador, foram
trasladados para Lisboa c ficaram depo ilados no pantbeon real da igreja de S. Vi­
cente de Fóra.

Quando o ex-impel'3dor falleceu rodeavam-lhe o leito as pessoas da sua fa­
milia e aquellas que o tinham acompanhado 110 exilio. Os medicas declararam
que a doença do illustre principe era pneumonia, aggravada com antigo enfra·
'luecimellto diabetico.

Todos os periodicos da Europa, e muitos da America, dedicaram artigos ,i
memoria do illu trado oberano, que esti vem a frente dos de tínos do Brazil pelo
longo lapso de quarenta e nove allnos, não lhe regateanclo phl'ases b.mevolas e
saudosas por serviços que presk'ira a sua patria.

Citarei como dignos de se lerem, ácerca da sua morte, os artigos do Figuro
e do Pelil jOlwnal. Copio o seguinte do FiglWO :

". '. Mui instruido, muito letrado, mui artista, em relações permanentes
com os no sos escriptores e sabias emillentE's, memhro correspondenle da acade­
mia da ciencia~, sacio livre do iustituto, conhecendo bem as nossa primeiras
c?mpo.sições e o nos.os poetas, citando-us até de cór, D. Pedro fixara a sua re­
sldencla em Paris desde a sua queda do throno ... "

O Pelil joul'nal 6xpres a se d'e te modo:
"Se não fosse imperador, seria mestre de meninos, disse um dia o ex-impe­

rador do Brazil' e, n'esta breve phrase, esboçou elle o seu perfil, synthetisando
em algumas palavras as suas aptidões e os seus gosto.

,,0 soberano, que falleceu, foi, com elfeito, não um mestre de meninos, como
elle simplesmente dizia, mas um pedagogo, na melbor accepção da palana, um
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sabio avill0 de aprender pal'3 poder ensinar. Se tivesse nascido lI'um meio com­
muro, leria sido profe.sor n'alguma faculdade ... lJ

D'cntre as notidas dil'lllgadas por oCl:a~i;io do seu pas~amento, copiarei os
trechos ~eguinLcs, que diÍo idéa do caracter e da pi eoccllpa~ão da sua existencia
C()ll$tante no exilio, o culLo das letras e das sciencias:

" ... D. Pedro U, ex-imperador do Brazil, só encolltr:lVa UIll lenilivo no es­
tlldo e na cOllservaçno de suas rdaçõt's Sl:ielltiCicas e lilll~rilrias. As lioras, em
que saia do repllUSO, ou elll que pudia descallsar de amargunl' dilaceranles,
eram dedic.ldas as lelras. As letras i1hl"eviaralll os SCU3 dias ... fóra a uma ses­
são ordillaria da academia das ~l:ien 'ia' de Paris, Lomára paJ·te elll alguma dis­
CIISSiÍO e até se demorára para (lar o seu volo, COIIIO socio, na eleição do afamado
physico, sr. POllJier, para \':lga na sua classe. Pois essa delnMa na aL';ldemia
prejudicou-o. A sua s:lude alterou-se desde esse dia profulldampnte, e os nledi­
l:OS declararam que o 1I0VO resfrialllellto lilllia aspel:to grnve ... lJ

« ... Ao sair da acadelllia das sciencias, dias anles, foi alacado de inOuenza;
mas, sem [;llel' caso d'e la rnolesLia, lia apparenda du pequena illlporLancia, na
IIlHnhã seguinLe foi passear para Saint·Clond. Qualldo voltuu á hospedaria, a fe­
bre augmenLou e foi obri~ado a dei lar-se. NUllr.a lIlai se levan(ou.

"Chamauos imll1el!iatalllente os illu tl'CS e afarnallos nledicos drs. Charcot e
nouchard, empregaram estes todos os meios para aLalhar o progressos da en-
fermidade ... " .

Da sua dedicação pelas classe desvalidas, da sua coragem e da sua philan­
tropia, eontam·se alguns aclos de Leneficencia e civismo, e enlre.elles regislou·se
o facto da visita aos hospitaes por occa ião da espantosa im'asão do cholera
100rLus em 1855, fi() !lio de Janeiro. N'uln dia saiu do palacio, acompanhado do
pe.ssoal superior de serviço, e \-isitou todos os hospitaes, fallou com os enfermos
e animou-os, e a Ifluitos deixoLl e molas. N'esta visita cOllsumiu oito horas, sem
se mo traI' cansado, nelll de~gosto~o.

Pre idente honorario do instituto historico e geographico do Brazil, desti­
nára alguns compartimentos do paço ilnperial para ;ll;('Olllmodar o archivo e a
hibliotheca da llleSllla aj,(gremiação . eientifiea, e r~gularmente presidia fis suas
sessões. Vê-se elO todas as al;tas illsertas na Heo'isttt trimensal do instituto.

Ouvi que D. Pedro [l deixára alguns lrechns lill~rarios e ver ões ineriila-.
Elle, nos ultimos anllOS, aperfeiçoánl-se no arabe e C()lItava fazer ulna extensa
interpretaç;10 de um do livros sagrados. Com certeza linha urna Irauucç:Io com­
pleta do Ll cinque maugio, do afamado Manzoni, mas não sei se t;he~ou a publi ..
cal-a el.ll separado de sua couta anonyma. Corno se ~ai.Je eXistem uluilas versões,
em varias lillgua~, (la celeLrada ode.

Vem a proposilO eSt;rever que é mui interessante e digna de referencia a nota
que o sr. Ranlos Coei bo pnz ;:i sua tr;lducç,io do Cinco c/e maio, de Mamoni, de pago
216 a 223 üo volume de ua poe ias illtilulado LalllpeJos, ilJ1presso em 1896. Ahi
se memoriam lião só todas as tradut;ções conhecidas da dita ode, em nnmero de 37,
mas especialmellte o livro, que o IIlen benemerito, saudoso e mallogTado amigo e
collaLor2uor, Joaquiln da Silva _MeJl (;uitltnrâes, pulJlic.ou em 1885110 Rio de
Janeiro, itlcluindo tres traducções portuguez,s: a do visconde de Porto Seguro
(Vamhagen), a do sr. Ilamos Coelho e do ex-imperador do llrazil, D. Pedro II.

Na edição das Obms do egrpgio poeta Garção, mandadas faleI' em Roma em
1888 pelo sr. conselheiro Alevedo Ca Iro, encolllra- e enLre a 11 li ta , a pago 600,
uma relativa a D. Pedro II com o /iw-simile de uma carta d'e te sober'lno, em
gue se recusou a que lhe erigisstll11 uma estalu:l e pedia aos promotores d'e ~a

I(téa que applicassem o dinheiro, que porventura tivessem arrecadado pala tal filll,
a instituição de escolas primarias e a outras oLr8s a bem da educação publica.

O SI'. Azevedo Castro escreve:

" ... N'esse doculllento de mór valia pal'a a historia de seu reinado
destacam-se elll brilhante relevo as eminentes qualidades do soLerano;
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admira-se a um tempo a modeslia da recusa e a generosidade dos in­
luitos na applicalião recommendada. A abnef,!'ação não é aliás o unico
traço di 'linctivo do carat.:ler llo imperador. Iria, porém, alem do meu
proposilo, invadindo as umplo propriamente biographico, se me deli·
ve se na enumeraçiio de ,'arios oulro factos, que cspelham na alma
coroada de muita e gl'3ndes virtude, como diria o famoso dominicano
portuguez. , . "

Em uma folha de Lishoa, O portu{juez (de novembro de 1891) repl'Odu­
zida de outra, depara-se· me a introducção das Poesias hebmico-ln-ovençaes, a que
D. Pedro 11 se enlregára ultimamente. N'ella dã conla do genero das composi­
ções, que verteu para portuguez; e ao me mo tempo falia de seus e tudos de
hebraico d'este modo:

lo Esla collecçrtosinha de poe ias hebraico-provençaes, que ora damos
ao publico, será, suppomos nó , bem acceila, n'esle momento oppor­
tuno em que e celebra solcmnempnle o centena rio da annexação do
Comtat á L"r<lnça, e em (Iue não poderã deixar de ser Ido sem algum
interesse um dos prodllclos mais curio os e mais originaes da lingua
dos habitantes do anligo Comlat-Venassin .

•Porventura a no sa obra, bem mode ta, aliás não I(rangeará, só por
essa circlll1l tanr.ia a sympalhias dos descpndenles dos anligos habi­
tanles do Comtat, que se lornaram hoje em dia os melhore patriotas
franceze ?

.Quallto ao hi torico dos meus esludos de hebraico, emprehendidos
com o fim de conhecer melhor a hi toria e a lilteralura dos hebreus,
principalmente a poe ia e o prophetas, como lambem as orjaens do
chri tianismo, remontam-se elles ao allOOS de paz que pl'Ccederam a
guerra do Paragllay em I 65. E treei-me n'es'es e tudos, durante uma
residencia que fiz em Pelropoli ,. com o sr. AkerblolD, judeu sueco.
Mais larde, voltei a elles com o r. Koch, ministro prote tante allemão,
preceptor do filho da SI'.· condes a de Barrai, governante de minhas
filha, Depois da morte repenlina d'esta, continuei-as com o rir.
Hendting (fallerido em Darmstad em 18 '8), e, de de 1880, com u meu
sabio collaborador e profe wr de linguas orienlars, o dr, C, F', Seybold,
com quem continuei tambem o estudo s rio do arabe (começado ou­
tr'ora com o barão rle chl'einer, minislro da Austria no BI'aziJ, qile eu
conhecia do Eaypto), primeiro como indi pen avel para ue conheci­
mento profunclo do heb;'air.o, ma tamuem paI' causa da sua riquis ima
e muito infere ante lilteratura .

• Empl'ehendi lambem a prilTlcira traducção porlugueza, feita do ori­
ginai, das Mil e wna noites, a qual, lodavia, ainda 11<10 vae muito adian­
lada.

• Ounlnle a minha estada em Canlles, o gl'ão-rabbino B,Mossé, de
Al'Ínhão, fOl'l1eceu-me o inlere antol rilual do Comlat-Venais in, que
contém esses texlo' muito curiosos e teve a bondade de cuidar d'esta
impre são,

"Como amador, de longa data, do felihl'ige foi que me delliquei á
puLJicação d'e ta peça hebraico-pI'ovrnça~s, que oO'ereço á sociedade
dos Felibre , por oecasião das gralllles fesla do cenlenario que serão
celeuradas n'e le oulllno.

"Vir,hy, i de ago lo de :1.891. = D. Pedro de Alcantal'a."

D. PEDRO V, triae imo rei de Porlugal, filho da rainha D. Maria II e de
el-rei D. Femando de S~xe Coburgo Golba, lia ceu em Lisboa a :1.6 de etembro
de i8:J7, Succedell /lO tltrono, por morle de sua mãe, a i5 de noverubro de :1.853,
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ficando sob a regencia de seu pae, el-rei D. Fernando, até 16 de s6tembro de
1855, em que foi solel1lnemenle acclamado. Casou em 29 de abril de 1858 com
a princeza Estepltania ue Hohenzollern-Sigmari.ogen, e enviuvou a 17 de julho
de 1859. Falleceu no paço das Neces idaues, em Lisboa, a ii de novl'muro de
186:1, succedendo-lhe seu augusto irmão D Luiz, de quem tralei já no Dicc.,
tomo xnr, pago 329. A sna morte foi mui senlida·e ueu logar a uma demonstração
popular das mais notayeis e significativas. Leiam-se os pel'iodicos d'essa epucha
e as referenc,ias que appareceram em muitas folhas europêas.

Entre as curporações que promoveram o corlejo funebre, o mais extraorui­
nariamente concorrido que tenho vi to nos meus dias, figurou a ua ilnprensa,
I<'altou ali o illustre poeta Antonio Feliciano de CasUlho. Elle justificou a sua
falta mandando uma carta ao grande jornali~ta Antonio Bodrigues Sampaio, que
a inseriu no lagar principal da Revolução de setembro, n.O 5:871, de 19 do mesmo
mez e anno, N'este precioso documento se allude li. "ida e aos mcrilos de el­
rei D. Pedro V, de saudosa rnemoÍ'ia, e por isso O ueixo aqui integralment.e. Es­
creve o eminente poeta easUlho :

(( Amigo e collega sr. Sampaio.- Devo uma s:lli fação a toda a nossa
confraria de escriptores; apresso-me em Ih'a dar, e o mais publica pos­
sivel.

((Apesar do obsequioso convit.e, que por parle d'elles me dirigiram
os nosws amigos Rebello da Silva e Biesler, não me foi dado acom­
panhai-os hontem no preslilo funebre, homenagem nacional, e mui de­
vida, a Sua Mageslaue o senhor D, Pedro V. Oestado melinuroso da mi­
nha saude, e a pruuente cautela do meu ['lcullativo, me ueli"eram
longe d'C\lIes, recluso em casa, não sem grande magua minha. Cus­
tava-me que me não vissem n'essa corporação, á qual me glorio de
perlencer, e a cujos individuos me premIem, como toda a genle sabe,
alfect.o inalteravel, e o respeilo devido a seus talentos. Mas a esla rasão
Ião forte acrescia outra muilo mais subida. O varãu mancrbo, que se
lel'ava, por enlre o lulo e sentimento de naeionaes e estrangeiros, do
paço ao jazigo, era mais para mim quP. um simples rei: era um lille­
rato, e um sabia, amigo e faulor da lilleratura e das sciencias; ~ome­

çara apenas, mas eom uoa mào, a beneficial-as; quem sabe até onde
ellas medrariam, se o tempo, se o progressivo amadurecimenlo e o
constante empenho de acertar, til'essem deixado ao joven principe pre­
eneher para a gloria todo o seu de lino, assim como o preencheu para
o inforlullio 'I

"Ao amigo de toda a insta'ucção; ao fundador ao mesmo tempo de
eseolas elementares e ela faculdade superior de letras: ao presidente
da. academia real das scieneias; ao fJue linha os estudos pelo melhor
dos passatempos; ao que praticava de igual a igual com o erudito, o
naturalista, o militar, o·lilterato, o philosopho, o poliglolo; ao que em
tão curta ,·ida. e t.ão poucos annos de laborioso reinado, achou ainda
assim ocios p~ra deixar, como affirm:lm, escriptos de seu punho maj~

de 20 volumes (]e- Mem01'ias contempora'l1eas, dois tralados, incomple­
tos mas já cre~cido~, um da Sciencia e arte da Due1Ta, outro da In­
strucção e educaçüo popu/m'; a aquelle, emfim, que eu til,ha sincera­
mente aumirauo, e de quem esperava ainda cou~as maximas para a
civilisaç;lo da nossa terra por \'ia da instrucção popular; queria eu
tambem, como os meus confrades, tributar aquella doloJ'Osa vassallagem.

"Simples cidadão que elle fosse. mas tão deveras pertenceu te, como
eru, ao gremio dos estudiosos, e ponlaneamente haveria eu concol'l'ido
com os que lhe fossem dar a derradeira despedida, e derramaria lagri­
mas na sua campa, modesta e desenfeitada; acompanhal-o-ia devoto,
como acompanhei a Garrell e a Fonseca Magalhães; era um irmão, um
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l~ollaborador e um amigo, que se ausentava; era uma luz grande, que
e extinguia; era mais uma esperança que tran punha de onde ha tão

pouras.
"Tende a bondade de fazer constar tudo isto áquelles nossos coope·

radares na cívilisação.
"Tenho a honra de me assigllar vosso ... , etc.=Antonio Feliciano

de Castilho.
"Li boa, 17 de novembro de 1861.»

Esta carta foi depois ellcorporada no livro Tributo á lIlemol'ia, etc., publi­
cado pelos dois innãos Castilhos e abaixo Il1encionado.

Quando falleceu, a univer idade de Coimura quiz tributar· lhe homenagem
muito especial em atlenção á visita com que ei-rei a homára um anno antes, e
á graça de se haver declarado logo seu protector, e mandou que IlOS dias 15 e 16
de dezembro do mesmo al11lO fossem celebrada solemnes exequias, lias quaes
foram proferidos dois brilhantes e eloquentes discursos, um em latim pelo lente
da faculdade de direito, o sr. dr. Francisco de A.zevedo Faro e Noronha; e ou­
tro em portuguez pelo lente da faculdade de theologia, o SI'. dr. Antonio Hodri­
gues de Azevedo. - Veja-se Exequins na universidade de Coimbra nos dias 15 e
16 de dezembro de 1861, etc.

'e te folheto se diz que o sr. dr. Hoclriglles de Azevedo "paz em alto relevo
as egre~ias virtudes do fallecido monarcha como christão, como politico e como
principe esclarecido e amante das ciencias.,.

Não deixou ouras, do que deva fazer aqui menção especial; mas devia dar­
lhe di tincto registo lI'e tas paginas, por ter ido um príncipe estudioso e eru­
dito' por ter grande numero de documentos escriptos de sua mão e publicados
na folha oficial e em outros papeis fluJ1licos; e, emfim, por er o fundador do
curso superior de letras, cuja direcção conllára ao litterato, academico e orador,
Luiz Augusto Rebello da Silva, e cujas lições elle ia regularmente uuvir com a
mais exemplar allenÇil0. Dizem que coIlabol'Ou na Revista militul'. Na Revista
contemporanea. de Portuval e !Jmzil, tllmo ll, de pago 52'1 a 527, vem UIl1 ar­
tigo d'elle:

621) A pl'aça de Qaeta, com o pseudonYll1o de Azoubolos.
Um de eus biographos escreveu:

"D. Pedro V era muito lido. Parece incrivel que em tiio curta idade
se pude sem ter act:ull1ulado thesouros de erudição lão variada. Mas os
seus estudos de pr~dilecç;io eram obras militares e li I'ros de sciencias
politicas e saciae . Conhecia admiravelmente os auctores gregos e lap.
nos no idiomas proprios, dos quaes adduzia exemplos com opportuni­
dade, e recitava de cór excerptos inleiros. Quando lia, tinha por habito
apostillar nas margens e fazer annotações.•

1. Veja·se no livro Reinado e UltllllOS ?/lamentos de D. Pedro V, por Jo é
Maria ue Andrade Ferreira, 1!ltH, pago 2:1. Esta obra é das mai intere santes
a re_peilo d'este principe, de saudosa memoria. 8.° com 111 pag., com relrato,
gravura em cobre.

'Z. Leite Bastos tambem e creveu unia Biouraphia, publicada pêla empreza
da "BiulilJtheca nacional", i867, notas succintas em que eguiu Andrade Fer­
reira.

3. Mendes Leal escreveu um panegyrico para o tomo v da Revista contempo­
rallea, de pago 1 a 5.

4. O con elheil'O José Silyeslre Hibeiro, na sua obra Historia dos estabeleci­
mentos scientifzcos, litteral'ios e Qt'tisticos de pOI·tugal, nos lomos Xll e XVI, fez
varias referencias a el-rei D. Pedro V, sobretudo com respeito li fundação de
duas escolas, a das Nece sidades e a de Mafra, que sua magestade protegeu muito
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e entre cujos alumnos, com os quaes se comprazIa em e~tar, distribuiu dezenas e
dezenas de livros para premiar a applica~ão d'elles.

Vl'ja-se tamb~m:

fi. Noticia da doença de que {alleceu sua magestade el-I-ei o senhor D. Pe­
dl'O V, por Bel'llardino Antonio Gomes. Li boa, na illlp. 'acional, ~862.

6. Elogio ltistOl'ico de sua magestacle el-l'ei o 'enhor D. Pedl-o V, ]J1'otect01'
da academia l'eal da sciencias de Lisúoa. lwo{erido lW sessao publica de 26 de
abril de 1863 pelo sacio elTectivo Luiz AuguslO Rebello da ::iil'va. Lisboa, t8oJ.

No elollio de Rebello da Sil\'a encontra-se o sel{uinte, que syntheti a uma
das feições do Le1lo carat:ler de D. Pedro V, e uma das predilecções, a que $,e en­
tregava com desvelo:

"OS pensamentos do senhor D. Pedro V nunca se aparlaram dos
progressos OIoraes e intelleclual's dos sllbdilo . Sabia que as ociedades
IlIodema caminham precedidas de coJllnm;ls de luz, e pai' i .0 1150 co­
nhecia obstaculo para e/llear com liberdade a colheita do futuro,
Logo nos prillleil'Os dias do reinado fundoll na villa de Mafra, em uma
U:lS salas tio paço, unia escola prill't:lria. Decorrido mais um anno cria
igualmente a expensas suas a lJplla aula das Nece idades, a quarenta
passos de t1istancia do seu palacio. EIJI amllas ella o numero e apro­
yeitamento dos alu1l1nos recOlllpenS:lI'am o eu desvelos; e era pal'a
el-rei uma agradavel (ti lrill:ção as,istil' aos exercicios e exames, e dis­
tribuir por suas mãos os .prelJlios aos laureados. I)

7. Memorias pam a histol'ia de el-l'ei fidelíssimo o senhor D, Pedl'o Ve seus
augustos il'lniios, elc. Por Franci co Anlonio M'arlins Bastos. lbi, ~863_

8, TribUlo pOl·tugttet no t1'ansito do senhol' D. PerJl'o V. Poerneto por A. F.
de Ca tilho.- Saiu lia Revista contemporanea, tomo Y, de pag, 3\19 a l~{ I, e em
separado.

9. Patav1'as de D, Pedl'o V. Li boa, typ. Lisbonense, 1869. 8.° gr. de XV[­

t25 pAg.- ForAm colligidas e pulJlicadas com introdneçiio e nolas, por 1. J. Fer­
reira Lobo. Conlém todo o di cursos e allocuçóes do fallecido mnnarcha,

lO. D. Pedro V, por Henrique Freire. Quinta edição. Li lJoa, i 884,. 8.° de
xv-'H2 pag., com retraIo gravado em Inadeira por PastOI'.-Nas anteriores edi­
çõe , de menor dilllensão, o allclol' derA-lhe o lilulo O 1'e'i e o soldado.

i L Oraçiio {imebl'e lias e:uquias do ni ele pOl·tuoal o senhol' D. Pecl/-o V, ce­
lebmelas peLa il'mandade do Salltissimo Sacramento da {l·egue::.ia de S. Nicolcm em
30 ele janeil'o de 1862, ]Jelo padre Antonio Mal-ia de Almeida. Li boa, typ. Uni­
versal t8fi2. 8.° /lI'. de tO pago

12. Orociio {illlebl'e nas e.requias que a camam ela villa de Penella mandou
celebrai' 1101'0' suffl'agar (J, alma do senllOl' D. Pedl'o V. IlJi, IW mesma typ., 1862.
8.° gr, de {o pago

{3. Orariio (unebl'e nas p.xeqllias solell1lles pelo e/emo descanso de Slla A/a­
gestade D. Pec!1'o V, celebl'adas nn igr~ja cathed1'al do Salvador de B~ja, pelo l1a­
dre Alexand/'e Jlamos, 11G1'ocho de Santa !ta/'ia da Feira, da mesma cidade. lui,
na mesma typ., 18(j3. 8.· gr. de 2!~ pago

Ha ouLras oraçãe recitadas nas solernnidades funebres realisadas no Púrto,
cm Aveiro e outras cidades da Porlugal e do BrAzil, endú or,ltlores os reveren­
dos Alves Martin, Alves Malhcu , Miranda SealJrA, Menezes Feio, Barradas,
Silva Fi"ueira e oulro . Veja-se os artigos Exequias, elc" no Dicc.) tomo IX,

pago 19!J, n.O' 31'4-, 365 e 366.
No eSlr:wgeiro têem igualmenle apparecido algumas ouras a respeito do sym­

pathico e eslimado prillcipp., e citarei, entre outra as seguintes:
H. Notice histO/"que SItr Dom Pedl'o V, "oi de Portllgal et eles Algm'ves, par

Bonneville de Mal' allgy, etc. Paris, imprimerie de Cllades Jonaust, {8oi. 4-.0 de
ii pago
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15. Die pOI-/ugiesische Throll{"olge bei ... der Thronbesteigullg von allel'­
gestl'engsten Mojestãt Dom Pedro V. 1854,.

16. Dom Pedro V JIõnig von pOI·tugal, dei' . .. Jürnberg, 1866.8,0
17. Ol'Otio habita in lJllrelltalibus solemnibus Petl'i V POl·t. et Alg. Regis Fi­

delissimi adstaute so(}ro Patl'ltwn COl'dinalium col/egio in sacra sede, Regali Sancti
Antonio ob Romae, 1 62. Por Aloi~io de Comilibus Maehi.

L8. Oracioll (1tnebre, pronullci;lda en la anla iglesia malriz de la capilal de
la Repuulica Ol'iental uel Uruguay, en las regias exequia que la polJlacion porlu­
guesa de esla capilal con a"ró á. Ia m 1fI0ria ue u malogrado rey D. Pedro V
y de su all!i(ll to Iiermano el principe O. Femando. Por el preslJilero O. Fran­
cisco Majeslé, dedicada a . e. el 'I!líor consejero ellcargaelo de negocios y cau as
cerca de la republicas dei Plala y Pilraguay, O. Leonardo de :::ousa Leile Ace­
vedo. Monlevideu, imp. e1el Progreso. 8.° ue 36 pago

19. 'l'l'ibu/o de sl/udctde qWI â memoria de el-l'ei o senhOl- D, Pedro Vedas
senhores in(a11tes D. [;crnllllcw e D, JolÍo consagra, em nome dos PO)'tuguezes resi­
dentes em ,Paulo, a comlllissüo promotora das e,Teqltias celebl'((das em 30 de ja­
neil'o de 1862, S. Paulo, typ. de J. Roberto de Azeveuo Mal ques, 1862. 8,0 gr,
de 67 pa~.

20, Tributo tÍ memoria de sua mogestade o senho)' D, Pedro V, o muito
amado. Por Castilhos. Alltollio e José. Hio de Janeiro, na Iyp, de E, & a. Laem­
mert, 1862. 8,0 gr, de 12 ;Jag,

2-1. Carta ao con elheiro Aulonio José Viale. Saiu no lil'l'o Tentativas dano
/escas e nos Annaes de bibliograpltia lJOl'tugueza,.Porto, :1889, publicados sob a
direcção do SI', Joaquim de Araujo. _

D. PEDRO, conele de Rarcel/os, elc, (v. Dicc" tomo VI, pago 372),
~a bilJliotheca real da Ajuda ainda exisle, bem acondicionado em uma caixa

de matleira, o Cancioneil'o, que em outros lempos fÔl'a conhecido como <.lo colle­
!lio dos nobres, mas que lem agora a denominação, que melhor lhe cabe, <.Ie Can-
cioneir'o da Ajuda. .

Alem dos esludos que á(:crca u'esle codice fizeram lord Sluarl e Varnhagen,
devidllmenle cilados n'e te Dicc. pelo meu illu.lre antece. 01', a sr," O. Carolina
MichatHis de Vascollcellos, dama mui e. clarecida e erudila, a quem as letra por­
111guezas devem ~en'iços de valor, e de quem opporlullanlellle porei aqui o devido
regi 'lo, fez demoraria illve ligação na mencionada bibliolheca, e a I'e, peilo do que
projactava imprimir um volullle na AI/emanha. Darei mais delida illforl1laçao nos
addilamenlos d'este tomo, se puder ser mais explicito.

D. PEDRO, duque de CoimlJra, etc. (v. Dicc., lomo II, pag, 375).
A ynop e das Cm'tas dil·i.qidas á cidade de Coimbm, acha- e comprehendida

nos Indices e sUrlllIlQ/'ios dos livro e doCltlltentos mais antigos c i11lJJortrwtes cio
onhivo da camom municipal de Coimbm, fasciculo 1.0, ontle oc(;upa de pago 29
a 37. '

A cartas mencionada acrescenlp-se uma dirigida a . eu irmão O. Dual'Le, a
qual anda impressa nas Disse)'laçàe chl'ollologicos de João Pedro Ribeiro, tomo I,
de pago 385 a ;197, conlendo varios COIl elho e adverlellcia sobre o regimen
polilico e economico do reino' e depoi uma Lembmnçg, sob"e o provimento dos
bispados do l'eino, de pago :197 a 3!H). Não lêprn dala mas é de pre UIIlÍl' que fos­
sem !'seriplas no lempo em que O, Pedro andava por fóra do reino.

Quando tl escrever mai' miudamenle a ua lJiographia, lenha-se pre enle o
Quadro elemental' elo vi conde de Sanlarem, lomo 1Il, ele pago 82 a 90, onde vem
documentos e cila(:ões importanles. .

Exislia na bibliolheca nacional <.Ie Paris um precio o exemplar das lrovas
do infante D. Pedro, impre o em letras golhicas, em algarismos, mas com re­
clamos.

Copias (echas pOl' el nmy illuSI1'e senol' In(ante Dõ Pedro de Portugal, en las
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quales ay mil versos con sus glosas contenientes dei menos precio e. contempto de las
cosas formoslls dei ?1wndo: e clemollstrctndo la Slt!1 vancc e (eble beldaclo. Sem logar
da impro. são. 4,.0 d~ 3!~ folhas.

Este exemplar pcrtencêra â hibliotheca da abbadia de St. Gernnin lles Pré~,

e eslava encadernado com oulros opu culos. As ullimas folhas, por accasifio do
incendio, ficaram algum tanto damnilicada .

* PEDR.O AFFOJ\'SO DE Cll.llVALOO J?I\ANCO, lloutor em medI­
cina pela faculdade do Hio de Janeim. lente de pathologia medica da mesma fa­
culdade, olicial ela ordem da 110 a, etc.- E.

622) These aprrsenlada á (acuIdade de medit:ina do Rio de Janeiro e sustell­
tada em 6 de dezembro de 1869, ctr,. 1110 11e Janeiro, typ. Unirer ai de Laemmert.
i86!J. 4,.0 de 6-30-1, pa~.-Ponlos: L° Idéa gemes sobre os estreitamentos da
urethra. 2.° Da cholera 11100·bus. 3.° Do ar atmospherico. 4,.0 Parallelo dos diversos
methodo empregados para a operação do hydrocele.

(23) Exti1-paçüo do intest.illo 1·ecto.-Saiu na Revista medica, anno 1878,
pago i28.

52'~) Facu/lé de médecine de Paris. Thése pour le doctomt en méJecille pré­
senlée et soutenue le 25 autU 1871, etc. - Point de di ertation: de la division ar­
pliquée à la guérison des rétréci sements de l'urethre. Paris, A. Parent, i87i. 4,.0
de ti7ü pago

ü2fJ) 1'l!ese apresentada á (aceddade de medicina do Rio de Janeiro jJarct o
C01wurso cc um lagar de OJlPOSi~Ol' da secção de sciencias Cint1'gicas, etc. lIio de Ja­
neiro, typ. UniversaJ de Lacmnlerl, 1872. 4,.0 - Ponto; diagno tico diITerellcial
e tratalllellto dos tumores da lingua.

62ti) OperaçÚD tle wn cy.<to-sal'coma da face e pescoço praticada . .. - Saiu
no AI'cltivo de medicina, cÍl1trgia e phannacia do Bl'azil, n.O 1, ue i880, p~g. 3,
com duas gravuras.

6':27) Opel"Oções de esvasiamento osseo de toda a exlensiío da diaph?Jse. do
tibio esquerdo, pr~ticada por .. , - Saiu no Archivo de medicina, cil'w'gia e11ha'I'­
macia do Bl'Ozil, COI11 dilas gravuras, allno 1·880.

0:28) Duas operações de Pirogoff, pr~ticauas por .. , - Ibi, com uma es·
tamp~, nnno 1880.

(29) Segunda 6pel"Oção de Pi1'Ogoff, praticaua por .. , -Ibi, COI11 uma gra·
vura, allno i880.

PEDRO AFFO 'SO DE VASCONCELLOS, nalural ue Leiria e familiar
da (:a a do al'l:ebispo de r~vora, D. Theotonio de Bragança, segundo o auctol' da
Bibliotheca lusituna, ele. - E.

630) Ha1'1l1onia 1'1Cb1'ic011t1n jll1'is canonici prima at secwtda ])a1's. Conimbri­
cae apud Anlonium de Mariz, i588. 4,.0 et Mall'ili, per Petrum de Madrigal,
i590. 4,,0

D. PEDRO DE S. _<\.GOSTINnO, natural de Guimarães, conego regular
de S. Agostinho. - E.

(31) Sermiío na entmda e 1'ecebimellto que a notavel vi/la de V1'amza fez á sa·
grada "eliquia do glorioso S. Th~'Otonio, primeiro p1'im' do 1'eal convento de Santa
C,'U:Z; de Coimbra, tios conegos 1'egulares de Santo Agostinho no sen mosteil'o da
mesma villa em o anno de 1642 no terceiro clia da sua solemllidade. Lisboa, por
Domingos Lopes Bosa, i 64,3, 4,.0

* PEDRO ALDUNENSE DOS NAVEGANTES, medico pela faculdade
da Bahia, ptc.- E.

532) Tltese pam o c/oulommento, etc. Ballia, lith.-typ. de J, G. Tourinho,
i877. 4,.0 de 2-66-2 pag.- Pontos; Lo Qual o meJh(,r lI'atamento da febre ama·
relia. 2.° Alaxia locomotriz, 3 ° Eclampsia. q,." Vinhos medicinaes.
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D. PEDRO DE ALCANTARA.-Nome adoptado por D. Pedro Ir, que
foi imperador do Brazil, na suas relações litterarias e scientificas.-Veja- e o
nome D. Pedrq II.

* PEDRO DE ALCANTARA ARAUJO, medico pela faculdade da Ba·
hia, etc.- E.

(33) These pam o doutoramento. Rahia, lilh.·typ. de João GOllçalv's Tau­
. rinlio, 1880. 4.° de 2-IIJ5-2 pag.- Pontos: L° Dyspesia. 2.° Exhunlações juridi­

caso 3.° Do clilol'al e do chlorofol'mio nos eus efiellos therapeuticos. 4.° Parallelo
entre a operação ce area e a cephalotripisia repetida sem tracções.

* PEDllODEALCANTARAnELLEGARDE (v. Dicc., torno vr, pag.379).
Foi mini tro e secretario d'estado das obras publicas, commercio e agricul­

tura, de fevereiro de i853 até ii de janeiro de 1851.
Como encarregado de negocio do Orazil junto da republil:a do Paragnay

celebl'Ou o tralado de alliança defensiva entl'e os dois estado, datado de 25 de
dezembro de 1850 e ratificauo no Rio de Jant:iro em il1 de fevereiro de {8ill e
no Paraguay em 22 de abril do mesmo anno. O texto do tratado foi inserto no
tomo ln, de pago i 73 a i 77, dos Apontamentos pam o dil'eito internacional, por
Antonio da Costa Pinto.

. Em 1863 foi nomeado plenipotenciario para negociar a assignatura da con­
venção postal entre o Brazil e a ltalia. E ta convenção foi promulgada cm ·13 de
dezembro de 186'1. Esteve tambem encarre~ado de negociar lima convenção de
emigração com Portugal, mas a doença inhihill-o de proseguir na negociações
com o plenipotenciario porluguez.

Falleceu no llio de Janeiro a i2 de fel'ereiro de {864 e jaz sepullado no
c.emiterio de S. João Baptista da Lagoa. -Veja-se o Elogio !tistorico pelo dr. Ma­
cedo, na Revista do instituto, tomo XXVII, parte ll, de pago 404, a 409, e o dis­
curso lido pelo dr. GiacolJ1o Boja Gabaglia na essão do in tituto po/yteclll1ico
brazileiro e pulilicado 110 Jontal do commercio, n.O 61, de 3 de março de i865.
D'este discurso tran crevo as seguintes palavra, que dão idéa do merito e dos
serviços do marechal Bellegarde :

«. _. O cc,mmendador P. lle A. Bell~garde foi um consciencioso mi ­
sionario da instrucção brazileira, um dos mais dlstillcto de nosso COII­

temporaneos, que não só difi'undiu pelo vigor de ua fluente palana o
gosto das sciencias exactas, Coomo publicou em phrases breves o tran­
sumpto de muitos volumes cla sicos convertendo-os ell} bibliolheca
popular. •

«Applico ao conselheiro l3ellegarde o juizo que um e criptor notavel
fez do celebre J3ussllet: "o nome d'este distinclo professor é prezado
"aos homens de nossa geração, que beberam as primeiras noções da
"sciencia em sua obras elementares.•

00 discur. o proferido á beira da epullUl'a pelo SI'. José Candido Gomes,
transcrevo estas palavras, que são o perfil moral e sympalhico do que se finnra:

"Era o espo o éheio de amor e respeilo; era o pae que na ventura
de seus filhos resumia os anhelos da exi tencia. Era ainda o homem que
acceilou de um irmão a dupla herança de remir-lhe a honra empenhada
e de adoplar-Ihe os filhos C'l'phãOS.•

Redigiu com João Manuel Pereira da Silva e Josino do Nascimento Silva a
Revista nacional e estml1geim, elc_, publicada de 1839 a 18g,1.

Acrescente-se ás suas obras já mencionadas:
634) Noticia !tisttJ/-ica, politica, civil e natllral do imperio do Bm:il em
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1883. Rio de J~neiro, Iyp. de Seignot·PI~ncher & C.', '1833. 4.° de 39 pago com
um m~ppa E'slatisticll.

63ii) lntl'oducçúo COl'ogl'aphica cí. histO/'ia do Brazil. lbi, typ. de J. E. S. Ca­
bral, 18'~0. 8.° de /10 pago

(31)) Encanamentos das aguas JJotaveis pal'a a cidade do Reci(e úe Pel'nmn­
buca. Memoria e projecto org;lJ1isados e o[ferecitlos, etc. Hio de Janeiro, lyp. de
J. E. S. Cabral, 18B. 4.° - [?oí seu collaborador n'esle lrabalho o engenheiro
Conrado Jacob de i\iémeyer.

637) Na1'1'açiio da solemne abel'tlll'a (la imperial academia mililm' em o an/lo
cle 1837. !lia de Janeiro, lyp. Cl)mmercial l"luminense, de S. F. Suri:mé, 1837.
4.° d 15 p~g.-Conlérn tre discursos e um d'elles é do engenheiro 13ellegarde,

63ts) Elogio hi'lol'ico de Ra!ll1lWldo José da Cunha Mal/os.-- Na Revista tri­
mensal do institltto histm'ico, lorllo I de :1S:l!J, pal!'o 60.

6~{H) Elogio histol'ico de Luiz de Niémeyel' Bellegm·de.- Na mesma Revista,
tomo I paI!. 278. .

6'~U) Elogio histol'ico do con~elheiro Ba/lhasal' da Silva Lisboa.-Na mesma
Revista, tomo Il de 18'~0, p:lg. 3'~.

6ld) Relatol'io que devia ser JJ1'esente á assembléa gel'nl legislativa lln tel'­
ceil'O. sessúo da decÍlna pl'imeú'a legislatum pelo minisll'o e secretario, elc., Rio de
Janeiro, typ. Pr.rseverança, 1863. 1"01. de 49 pag.- A este relalorio esl,io ;Irljun­
tos varios outros apresenlados pelos chefes das díversas rcpartiçõe componentes
elo referido minislerio, o que ludo forma um grosso volume, com IIHlppas e
oulro~ documento~ estatísticos.

Em rnanuscriplo:
6(2) Apontamentos sobre a provincia do Rio Grande do Sul e a 1'rpublica

do Pamguall. Com a data de Aswmpção, a 3 de junho de 18'&- Vem a descri­
pção d"esle mannscriplo no Catalol)o da exposiçiio da historia, do Bmzil, lama IX
dos Annaes da bibliotlleca do Rio de Jamiro, pago ·117, n." i: UJ7.

ti'l,a) Vocabulario tee/mico de eLrchitectul'a (qua~i complelol.- Esle manu­
seripto foi 0fferecido pela sua viuva, D. Carlota Carolina Dias Uellegarde, ao in­
stitulo polytechnico braúleiro.

(44) Esboço do diccionw'io biograJ1hica, geographico, "istorieo e noticioso,
relalivo aos homens e cousas do Brazil. - Etnographia dos americallos, elc,

Deixou adiantado e ampliado o original para uma non1. euirãO da sua Al'chi­
teetum civil e hydl'aulica., de mechO/lÍca, (la histol'ia, do B1'azil.

No archil'o Illililar do Rio de Janeiro exisle urna carla rio Paraguay, allno­
tada e corrigida por Pedro Rellegarde; duas cartas da fronleira do Brazil com o
eslado oriental do l1rugnay; unia planla e nivelamenlo enlre a naSC'lIlç,a do riacho
da Prata e a t:idade do Hecife de Pel'llambuco, elc. ; uma planla lopogl'aphica da
provincia do Hio rle Janeiro, ele collabor;lção com oulros engenbeiro ; ullla carla
orographica ua n1esma provin(;ia, levantad;1. por Bell~garde e Niénleyer; uma
carla lopouraphica. do terreno comprel1Pndida entre a balTa do rio ele Mirili, lia
bahía do Rio de Janeiro, e o rio Guandu, no campo do Engenho de Relem, elc.,
por Bellellarrle e outros lmgenheiros, alem de outros trabalhos.

Tambem escreveu umas notas á Jlfp.nwria histOl'ictt ácel'ca da questiío de li·
mites entl'e o B,"az'il e Montevideu, por Machado de OliveÍl'a, impressa em S, Paulo
e tamhem na Revista do instituto, E'm 1853.

Faliecell no Rio de Janeiro em U de fevpreiro de 18(j1~.

Veja as Ephemel'ides naciollaes do sr. Teixeim de Mello, no tome I, o artigo
de :I'i! de fevereiro de 1.86'1" de pago 88 e 89, que lermina as im:

n, .. Alem de muilas oul!'as commissõ'ls e carl(os imporlanles que
desrmpenh u e oecupou dlsllllttamellle, cumpre n1Plllorar que o mare­
chal Pedro Bellegarde foi um dos fundadores do institutn hislorico do
BJ'azil e publicou vHrias obras scientiflcas, que ahonam Hsua jntelli~Cll­
cia. Pedro de Alcantaru BeIlegarde foi, alem d.e llldo, um homem de belO...
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* PEDRO DE ALCANTARA LISnO.\., engenheiro e l:himico pela es­
cola central de Paris, e professor de malhernalica na escola. normal do Rio de
Janei 1'0, etc. - E.

6(j,51 Plano (ina,nceiro pam a 01'qal1ísoçlío de uma sociedade intl1!strial agri­
cola no Bl'ozil, etc. Paris, imp. de Ado/phe 13lonrlfau, '1856.4.· de 8 pago

6'1,ü) Enseí,qnemPnt et crédit agl'ic(lle nu Brésil. Extrait de la Revlle espa­
gI10/1', pOl·tugaise, brési/ienne et hispano·a1llél'icaine. Seeallx, imp. MlInzel frêre
i857, 8,. de 14 pago

(47) Noçôps de geometria e/ementm·. Compelldio pm'a as escolas normaes das
p1'ovincias do Rio de Janeiro e Pe1'llambuco. Segunda ediç:ío. Rio, typ. Franco­
americana, sem data (talvez i87i). 8.· gr. de 8'1, pago com duas estampas lilho­
graphaclas.

6'J,8) Alithmetica e/ementm', adoptada pam a instntcção pl'illiG1'ia, ele. ]bi.
(49) Homenagem a Adelaide Rislori. Ibi, typ, Americana, Hln9, Editores

Dupont & Mendonça. 8.· SI'. de xVI-200 pago - Compreh~nde a introducçãO, qne
é de P. de Aleanlara Lisboa; e artigos de apreciação critil:a tl'3nscripta da Se­
mana il/ustrada, Dia/'io do Rio, Jornal do cOl/unel'cio e Re(orma, a propo~ito de
cada uma das re[lre entações da in igne li'a"ica e algumas poesia em eu 10u\'OI'.

A empreza da Vida flwninl'1lse publicou tambem por e a occasião nm es­
boço biogl'aphico da mesma prima·don1W, tendo no fron tispicio: A Adelaide
Restori, os p1'oprietarios do jornal illustl'ado "Vida fluminense". Rio de Ja.neiro,
i9 de agosto de iSü\-). - No fim: "typ. do Diario do rlio de Janeiro.,. - E uma
folha de papel sllperior no maximo formato, acompanhada de um bello retrato
lithographatlo. (O esboço diz ser imitação uo italiano por A. e Almeida).

* PEDRO DE AJ"CAl TAU NAnUCO DE AUAUJO, medico pela
faculdade do nio de Janeiro, cujo cur o lerminou em 18 3, etc.-E.

61>0) .tllienaçtío mental. Prelecçã~ na escola publica da Gloria, etc. Rio de
Janeiro, typ. de Felwira Ribeiro & C.', 1883. 8.· de 35 pago

(51) Dissl!1'taçúo. Loucurct puerpel'al. Pl·oposições. Condiçl.es do estu])1·o.
Diagnostico ela com1ll0çüo e contustío cerebral. Do diagnostico e tl'Cttltlllento das
adherencias do lJp.ricltl'dio. Thrse apresentada á faculdade de medit:ina do Rio de
Janeiro eln :3 de julho ue i883 para ser suslentada ... a fim de obler o grau tle
doutor elll medicina. Rio de .Ianei,·o, lyp. a vapor de Soares & iemeyer, -l883.
4.· de 8-130-2 pago

(52) Clínica psychiat1·iea. Caso de paralYEia geral terminada pela morte
por entel'O'c lite. ObseJ'l'ação colhida no ho picio de D. Pedro II, etc.- Saiu na
Ga.zeta c/os IlDspitaes. '1883, pago 193 e 224.

653) Slticidio. The e sustentada no gymnasio acatlemico ... Rio de Janeiro
typ. de FernanJes, Riheiro & C.', i883. /l .• de 16 pago

PEDRO ALEiUO LARVANCOA ([lseutlonymo). Traduziu do caslelhano
em portuguez o seguinte:

651~) ílIouros conlitlldidos com 11.ma c/onzel/a cll1'istã. Re/açiío que contém a
prisão, captiveil'o, liberdade e nav(ra,qio de Constança Colina, no pOl·tO lle 1I1arse­
lha, Li boa, pOI' Antonio [zidoro da Fon eca i 735. 4.·

PEDRO AT"EXANDRE CRJ\.VOÉ (\', Dice. lama VI, pago 381).
Ao n.· H7 ajulIl . e:
655) O que jazem os herdei1'os, dralna em Uln acto.- Creio que não foi im­

presso.
Tem mais:
65(;) Ao muito h01wa'do juiz do povo Antonio Joaquim. 1I1endes, na occasiao

em que eli1'l'giu o seu eloquente discurso ás valorosas tropas porluguezas, ele. Oe/e,
Sem logar nem anno (mas é da impressão Regia, i8i/~). 4.· de::I pag.-No fim
tem as iniciae P, iL C.



176 PE
o auelor do discurso foi o padre Jo é Ago tinho de Macedo.
Parece que Cavroé foi o auctor de eluas composições poelicas dedicadas a

el-rei D. João VI e a sua esposa D. Carlota Joaquina, para se recitarem em um
tbeatro em i817. Não tenl o seu nonle, porém foi eIle (luem os mandou imprimir
na imp. Nacional, corno COII ta do re peclivo registo.

P. PEDRO DE AT.lUEIDA, jesuita, natural de Evora, socio da academia
real da historia portugueza. Falleceu por 1732. - E.

(57) ln Caii Suetonii Tranquili de XI! cresal'ibus libros vm. Commelltal'ii ael
tlSU11l &ccel.. Comi#s Vimiosario, elc. Hagm comitum 1727.4.· gr. de 955 pag.,
antecediua de 24 numeradas e um bello retrato de O. Jo é Miguel João de Por­
tugal, 9° conele de' imio o, gravado por Jacoby Haubraken.

Segundo Barbosa Machado é e ta a egunda edição, sendo a primeira de
:l.7i5 em 8.·

Escreveu mais "arios epigrammas, que andam na Viela elo P. Joúo ele Rl'ito,
nas Acções do duque de Caelaval e com os epigrammas de D. Luiz Caetano de
Lima e do conde de Vimioso D. José de Portugal.

D. PEDRO DE ALl\ffiIDA (2.·) (v. ·Dicc., tomo vr, pago 383).
Escreveu em 1804 ou 1805 oulra obra, que não gosou o benefLcio da im­

pressão e cujo manuscl'ipto se ignora a que mãos foi parar.
658) Observaçõ~s sobl'e a 1lle11101'ia do oeneml DunWUl'iez ácerca, ela dp(eza

de POI'tuoal, C01/! o pl'ojecto de l'eol'oan'isação do exe1'Cito e um plano de ele(eza do
pa'Íz.

Veja-se o que a este respeito diz o SI'. barão de Wiederhold na Revista mi­
litar, anno xv (:1.863), n.· 13, pago 353.

D. PEDRO DE ALIUEIDA PORTUGAL (v. Dicc., tomo VI, pago 383).
A primeira edição da Instl'ucÇÚO (n.· i56) foi feíla pelo então major, depois

general, l'rederico Leão Cabreira. A segunda, em :1.856, em Goa, annotatla, é Ira­
balho do ~r. Filippe Nery Xavier. Comprehende lt'es parles: L', resumo hi to­
rico da vida do marqupz; 2.', conta da ua. campanha de Alol'lla; 3.", di cur o
recitado lia relação e o formulario e ceremonial por eUe dado para os actos pu­
blico d'e te govel'l1o.

O sr. Xavier declarou que esta edição era rectificada e enriquecida com pe­
ças novas do mesmo auclor e 380 nolas historicas.

PEDRO DE ALPOEJU, eonlador, natural ele Coimbra, doutor em direito
cesareo, etc. Filho de Antonio de Alpoem, e neto de Pedro de Alpoern e de uma
senhora de appellido Caldeira, filha de Alfonso Domingos de Aveiro, instituidor
da capella de Santo Ildefonso, na i~reja de . Tiago em Coimbra, elc.

Barbosa Machado d.issc que elle escrevêra uma carla. ao duque de Bragança,
e cita-a; mas Camillo Castello Branco insere essa nolavel carla em as. Noites de
insomnia e neg;, que seja de Pedro de Alpoem, porque de certo foi escripta de­
pois lia morte d'elle oecorrida a 20 de jullJO de 158L

Este nobre porluguez era Ião dedicado a D. Antonio, prior do Crato, que
preferiu que o del(olasselll a declarar onde eslava escondido aquelle pretendente.

Vejam-&e as Noites de insomnia, n.· 3, de pago 93 a iOO; e n.· 6 de pago 5 a.
4 I. N'este ultimo vem a carta na integra.. É documento historico de valor, ape­
sar de apocrypho.

P. PEDRO ALVARES, da congregação do Oratol'Ío, natural de Lisboa.
Falleceu em 1739. - E.

65!:J) Extl-acto de todas as lJrOposiçües, que condemnaram os sttmmos pontifi­
ces desde o temlJo do concilio T,.ielentillo até o 0l11l0 de 1706, Lisboa, por Valen­
tim da Costa Deslandes, 1706. - Saiu sem o nome do auctor.
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(60)' Novena da gloriosa Senhora S. Anna. Lisboa, por Manuel e José Lopes
Ferreira, ,1706. :16.° -lbi por Matl1ias Pereira da Silva e João Antunes Pedroso,
1720. :l6.0 -Ibi por Uel'l1ardo da Costa, 173i.-lbi na impressão .Regia, :1819.
12." de 91 pago

'rodas estas edições aÍram anonymas.
6tH) ]jfeelita!;ües pant os nove elia.s ela novena d(t glOl'iosa S. Anua. Ibi, por

José Lopes Ferreira, 1709. 16.°
66'2) Novena cí Vir.qem N. Senhol'a com o titulo ela Esperança 01~ Expecta­

ção. -lbi, ptllo mesmo illlpres 01', 1i09. 'J 6.° - 'l'ambem saÍu sem o nome do
auctor.

6(3) Sennüo nas exequias ela ill.ma e ex.ma S1·." D. Luiza Simoa de POI·tu­
gal, condessa do Redondo, celebradas 1ut congregaçLÍo do Oratorio de Lisboa a 26
de abril de 1723. Lisboa, na omc. tIe AntoJlio Jzitloro da Fonseca, MDCCXLII. 4.°
de :16 (innumeradas)-30 pago

PEDRO ALVARES NOGUEIRA, IlOnego da sé Lle Coimbra e secretario
do cabido, etc.. - E.

664) Lú,t'o das vidas dos bispos d'esta sé de Coimbm, etc. - Copia do ma­
nuscripto existente no cartario da indicatla se..

Segundo uma nota do sr. Augusto Mendes Simões rle Castro, tantas vezes
cilada pelo muito que lhe deve este Dicciolla?'io, existia no cartorio do cabido da
sé de Coimbra o seu curiosissimo livro manuscripto, o crual não sendo isento de
inexactidões e erros, é comtudo IIltÜ interessante e encerra noticias muito apre­
ciaveis relativamente aos bispos e á hi toria ecclesiaslica de Coimbra. Foi muito
consultado por Miguel Ribeiro de Vas~oncellos na obra que tambem escreveu
ácerca dos bispos de Coimbra, a qual a morte Ibe não deixou cflncluir. rgualmente
sL'rviu a D. Nicolau de Santa Maria para a sua cl1ronica, como se infere da pas­
sagem que vem citada na Guia do viajante.

Vem inSt.lI'I"o nas lnstitttiçúes ch"istiís, revi ta quinzenal pubJil:ada em Coim­
ura, 1'11 anno, '2.a serie, pago B5) ili;l: i 7(i, 237 e i:l4!J . VUI anilO, L" erie, pago
J50, i80, 215, 2(j, 1, 27'2, 308 e ;Wil; mesmo anno, 2.' seri>l, pago 25) H8, 14l:l,
J78, 207, 2H e 310; IX anno, La serie, pago 16,47,80, Hã, 146, :177, 208 e
:3':22; mesmo anno, 2" serie, pago 89, 112, :143, 175,217 23l:l, 273, 303 e 333;
x anno, La serie, pago li6, 8:1 e 205.

Na declaração previa, com que a redacção das Instit'Uições enceta esta repro­
cluCÇão, lê·se que o manu~cripto citado linl1a à frente a seguinte declaração, de
lelm mais antiga que a cio restante codice : .

• Este Livro das vidas dos Bispos d'esta Sée de Coimbra campos o
Doutor Pedralvrs Nogueira, conego ua Sée d'esla cidade de Coimbra,
sendo cartuI~I'io, e revendo os papeis do cartodo tia dila Sée, tres ano
nos antes que faJescesse. E falesceo no anno de i597 em janeiro dia 26.
O qmli livro mandou o cabiclo recolher para o cartorio, e gaí'dar l:omo se
gardão os mais papeis. Está enterrado o dito Dr, Pedralvrs na nave de
S. Pedro da Sée, á mão direita quando se entra pella porta travessa do
ladrilho.»

Note-se que na sua B'ibliolheca o abbade de Sever menciona o trabalho do
conego Pedro AI vares com o titulo: Catalogo dos illust"issimos b'ispos de Coimbra.

P. PEDRO DO AM1\.RAL, da companhia de Jesns, nalural da vilIa de
Azurara. Falleceu em 17H com noventa e um annos de idade. - E.

665) SermLÍo do admimvel 11!a1·tyr S. Pedl'o de Al'bues, conego ,-eg1'ante de
S. Agostinho, p,'imeiro inqllisidol' do ,'eino de Amgão na solemnidade da sua bea­
tificaçLÍo e p"imeim {esta que lhe consag1'ou o "eal cOllvento de S. C,'uz de Coim-

TO"O XVII (Suppl.) 1.2



!78 PE
bra, assistindo o /1'ibunal da S, inquislçúo aos 17 de setembro de 1672, Lisboa,
por João da Co la, 167q" q,.o

* PEDRO AlIERICO ou PEDRO AIUERICO DE FIGUEIREDO E
llIELLO, natural da cidade de Areias, na f'arahyba do Norte, nasceu a 29 de
abril de i8~3. Filho de Daniel Eduardo de Figueiredo, musico de notavel me­
rito} net~ p~lel'l1o de Manuel de L.hristo, um dos maiores compositores de musica
da Amerlca do sul.

Dos apontamentos, que me enviou pessoa fidtldigna, corrigidos ou ampliados
das notas biographicas publicadas não só no Brazil, ma no eslTangeiro, e prin­
cipalmente d?s esclarecimentos dados po: A. d~ Gubernatis .no seu picciona1'io
dos oj,tistas ltaltanos, e por LUlz Glllmaraes JUlJlor na sua BlOgraphlCL de Pedj'o
Arnel'ico (Galej'ia braZ'ileim)} t:edigi a presente nola :

Tendo manirestado desde a mais tenra infancia uma fortissima vocação para
as artes do desenho, não obstante cultiyar a musica com o mais feliz exito, foi
aos dez annos de idade aggrl'gado na qualidade de desenhador a uma commissão
scientil'ica dirigida pelo sahio nalUl'ali ta francez L. J. Brunet, que explorava os
serlões da Parnliyba e de outras (lrovincias,

Matriculado na academia tias bella~ arles do Rio de Janeiro, e em algnmas
aulas do anligo collegio de D. Pedro 11, estudou as bellas letras e o desenho sob
a direcção dos mais insignes professores d'aquella capital, sendo, no curto espaço
de tres annos incompletos, premiado com dezeseis medalhas de prata e de oiro, e
com diversos diplomas c plenas approvações, ,

A J'ama d'esses Iriulllpho~ escolares chegou cedo aos ouvidos do ex-fmpera­
dor, que não só I'i ilou o I!lOÇO artista no sen aposento particular, mas assignou­
lhe uma pen go tlurantt:: cerca de tres annos, a Hm de que pudesse aperfeiçoar-se
na arte, á qual Pedro Amprico ligl'u empre o estudo das ciencias e da letras,

Na academia das bellas artes de Paris e na uni ver-idade das sciencias da
S01'bonna obtevp. os mesmos triurnphos que no Hio de Janeiro,

"Essa genial e pujante actividade do s u espirilo- diz llubernal,is - in!luiu
nolavelmente obre a natw'cza da ua escola e do seu e Iylo particular que se
approxima do veneziano, sem comtudo perder o caracter ibel'iclJ acalentado pelo
lyrismo apaixonado e ardente proprio da A[Utlrica meridiona!."

Após tres annos e meio de estudos, nã~ deixando, nas feria, de visitar os
principaes centros arlisticos e museus da Europa, teve que regre sal' ao Hio rle
Janeiro P(lt' ordem superior, a fim de concorrer :i cadeira de desellho da acade­
mia flumillen e de bellas arles. Sendo obrigado a retirar·se do Rio de Janeiro,
por circumstaIl'Cias particulares, dirigiu-se com graves dífficuldades a Bruxellas,
onde quiz completar ou acreseentar o cabedal de sua educação scientifica, ma­
triculandl)- e na faculdade das sciencias naturaes na universidade livre d'aquella
capital, onde alcançou com louvor o ~eu doutoramenlo e as funcções de lente
adjullto da nl!'sma univer idade.

Então, Pedro Americo já era conhecido como distinctis imo artisla, e tam­
bem como notavel po)emista, pois na BeJgica defendeu brilhanlemente ullla these
contra os positivistas, admirando a todos a eloquencia e a felicidade da argu­
mentaç.ão da deJ'eza dos principias philosophicos que adoptára refulando as dou­
trinas de Litré, de Comte e de outros da mesma e cola. 11; extremamente curioso
p,lI'a o dr. Pedro Americo o que publicou o Moniteu/' oHieiel belge, em janeiro de
1.86H e que vou copiar das e.loquentes e com:noventes notas biographicas que
escreveu em 1.871 o ilIu Ire poela Luiz Guimarães Junior em o n.O 2 da Galeria
bl'azileim:

"Vn puulic nombrellx assistait mercredi del'l1ier, dan~ salle académi­
que de l'université libre, iJ. Ia defen e publique d'une these presenlée
par t Pedro ArneÍ'Íco ele I"igueiredo e Mello, docteul' en sciences na­
turelles et profe seul' à l'académie impériale des beaux-arls de Hio de
Jalleiro} paul' I'oblentioll du grade de docteur agrégé de J'universilé.
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Celte lhése avail pour sujet, comme nous I'avons aunollcé, ii ya quel­
qlles jours, la Iibcrlé, la llIélbode et 1'espril de sysleme dans )'élude de
la nature. Dans I'exl?osilion, de même que dans la discus ion de son
lravail, le récipiendau'e a fail preuve d'un talent trés-remarquable, qui
lui a valll, à plusieurs reprises, les applaudissemenls de j'audiloire.
Allssi la facullé des sciences a-l·elle décidé à l'unanimilt! que M. P. A.
de Figueireuo e Mello avait subi celte épreuve avec la plus grande dis­
linclion el lui a en conséquence donné le grade ue docleur agrégé de
I'universilé de Bruxelles.•

Alem das suas obras originaes de philosopbia, de hisLoria, ou de amena lit­
leratura, escreveu Perlro Americo para o publico com o fim de demonslrar a im­
porlancia das bellas-arLes na educação liberal.

Basle-nos reeordar os sells Estudos philosophicos SObl"e as bellas-m"tes ?la an­
tiguidade, que elle redIgiu emquanlo pintava o seu primeiro quadro, a Car'ioca;
os seus Discursos academicos, proferidos na academia de bellas arLes em occa­
siões solemnes e na presença do ex-imperador; as Memorias scientificas sob"e a luz
zodiacal, e sobre a l'eproducçúo de alguns vegetaes da classe dos c/'yptogamos; a
Refutaçú{) á vida de Jesus, por E. Renan; o romance intilulado Amor de esposo'
o CUI"SO de esthetica; os lJisclt?·sos lJ1'oferidos no seio da constituinte e na camam.
des deputado; e flnalmenle oulros l!'abalhos lilterarios ou scienlificos, dos c[uaes
muitos correm impressos e mereceram ser honrosamenle commenLados em diver­
sas linguas.

Pintado quando o seu allctor conlava apenas vinte e um annos de idade,
conlinúa o professor A. de Gubernatis, o quadro da Cal'ioca, que hoje pPrtence
ao imperador da Allemanha, foi por mui Los enlendidos lomado por um'! Léla ve­
neziana, bem que o seu desenho revele anl.es certa altivez (fierezza) ou enerl(ia
de loque rniguelangesco; qualidade ainda mais evidente nog quadros Í1lJmeJia­
lamenLe posteriores do mesmo arLi la, c·omo o S. Mal'cos e o Moysés.

Seja-me licito recordar que (le de essa epocha cessou para o arli La a pro­
tecção imperial, bem que o monaJ"t.ha conlinua~se a frequental·o e a dislioguil-o
com a mais honrosa benevolencia.

Pintou em seguida a Batallw de Campo Grande, diversos relralos, quer dos
Imperadores, quer de oulros varões illusLres do paiz; a Batalhu lle Avahy, um a
ua maiores télas que exislem e a proposito da qual mai de quinhentos arligos
fOI'am publicados em diverso paizes e em diversas linguas.

Visitado por mais ue setenLa mil pes oas em Florença, onde foi executado,
e no Rio de Janeiro por multidão ainda maior, a sua exposição produziu n'esLa
ultima ciu;llle a somma de 2!l:OOO francos, com que o artista beneficiou a 01'­
phãs do Rio de Janeiro e os í1agellados da sécca do Ceará. como já havia lJenefi­
ciado um joven pobre e Lalentoso no proprio berço da arLe ilaliana, que Ião es­
plendidamente o recelJêra e hospelh\ra.

De novo na llalia, pintou a Heloisa, a Jud:itll, a Jocabed, o Dav'id e Abisag,
a Noite, a Rabequista w'abe, e imprimiu di versos opusculos ou pinlou oul.ras
composiçõe menores; lançando-se finalrnente á grande iéla da Proclamaçúo da
independencia, cuja expo ição foi, como a da Batalha de Avahy, solemnemenLe
illaugurada pelo ex-imperador do Brazil, no meio de um conCllr o de principe ,
de aucLorülacl~s e de illusLrado publico, na fõnna a mais official que admitlia
uma fe. la da arte.

Se Napoleão o Grande felicilava a TalIDa por ler represenlado em Til ilt
dianle de uma platéa de reis, o mesmo poderia D. Pedro n fazei' a Pedro Ame­
rico, vendo-o u'aquelle dia rodeado de principes coroados, enLre os qnaes as rai­
nhas da Inglaterra e Lia. Serbia, a imperatriz do Brazil, os reis da Suecia e de
\Vurlenberg, e de varios oulros representantes ele casas reinantes, ou da arislo­
CJ'acia do sanO'ue e da inlelligencia.

A Aboliçúo da escravatura, yasta alle.goria na qual o arlista se propunha
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fazer a apnlheose da raça liberada, ficou por concluir. Em vez d'essa léla, que
promellêra pintar gratuitamente para o goremo imperüd, compoz o Voltail"~

abençoando o n~to de Franklin, quadro pouco depois reproduzido pelo proprio
auctor, quasi nas mesmas pr(lpt'rções do orillinal.

Aillda não hal'ia wncluido esse trabalho quando, em 1890, foi eleito pelo
seu estado natal membro lia con.tituinte e deputado ao congres o nacional. "o
pal'lamento, não obstante ubir II,uitas vezes á tribuna, e itou tocar nos ardenles
assulnpto que au orviam a allenção geral; o que lhe prestou antes o aspecto de
um e pectadol' do que de um aelor no meio d'aquelle scenario politico, verda­
deiro leito de Procu~to-diz A. de Contl'el'as- para quem não possuisse o pro­
teismo inlelJectual de Pedro Americo.

O ideal do arlista tomou se então o bem publico em geral, e o progresso
da instrucção superior, das arl~' e das letra pali ias em particular.

Dos seus projectos, cOlno a c/'eação de 11'es univenidodes, de uma galeria
hislor'Íca e do ll1ealro 1wcional, a aboliçiio das lotel'ias e de outros jogos funeslos,
a 11lOdificaçiio dos castumes pu'J/icos, o atw;i/ios pecuniarios a e lados linant:eira­
mente embaraçado" a lei sobl'l~ a prop/'iedade lillem/'ia, ,lt'tislica e induslrial, e
ainda de outros que apoiou com o eu nome e a sua palavra, s6 tiveram boa SCl'te
aquelJes que mais ou meno de perto pareceram inl 1'1' ilr:i politica, Taes fOl'am,
p(lr exemplo, o p'ojedo de auxilio pecuniario ao estado da Parahyba, e a emenda
que reduzia o pl'riodo pre-idenr'ial.

Mas, emquanlo gastava a sua actividade i'ltellectual e:n esforços para eonse­
guir com a palan-a e com a penna o que jamais lhe saira da mente, imprimia
Pedro Alllerico os seus Discursos padamentares, ou pintava a Visão de Hamleto,
o EsquCLl'fejomel1to de Til'adentes, o NOL'iciado, e outros quadros de menos 11Ionla,
alguns dos quaes de pequenas dimen ões c finis imo loque,

Finalmente, rei irado do tumullcl parlamentar, onde entrára com a e perança
de poder fundar instituições uleis ao seu paiz, eslá planejando 1]111 Plorença a
grande compõ, ição allegorica da Civili ação, a qual tall'E'z não po sa ubDleller ao
juizo do publil:o antes de Ires ou ([uatro annos de trabalho.

Dos seus trabalhos lilterarios e scientilicos, alem de alguma collaboração
avulsa elll cliveI' a publil:ações periodicas, c1e que se não fez impressão em se­
'parado, lenbo a e~uinle nota:

6(6) La 1'e(orme de l'école des beatw;-arts el l'opposilion, par un éteve. Paris,
1863,

(67) Estudos philosophicos sobre us bellas-a~'tes entre os antigos.-Saíram no
Correio mercontil, do Hio de J:lIIeiro, em i8(j~.

6(8) De la. liberté, de la 'II1él.hoele et de l'esprit de syst~1ne dans /'élude ele la
nature. Tbese apreselltada e defendida perante a faculdade de sciencias da uni­
versidade de 13ruxellas, para a ubtenção tio grau de adjunto. Bruxellas, -1869,

66!)) Discw'so prollllllciado por occa ião da distribuiçãO dos premios illmuaes
na academia das bellas-artes, - aiu no Dim-io oflicíal do !iio de Janeiro em
1860,

670)' Discurso acoelemico proferido . _. no dia 22 de março, por occasião
da abertura tio cur o tle ·thelil:a professado pela primeira vez no Brazil. Hio de
Janeiro, typ, la 'ional, 1870, l~,o de lU pago

(71) Discuno academico proferido _" no dia 26 de dezembro, por occasião
da distribuição dos premios aos ~rs, arti las que concol rera01 ii ex posiçilo iuau­
mda no dia 6 de março, mandado publicar a expensas e por decisão da academia
tle 13ellas·Artes, lbi, 1870,

(72) O holocatt"fo, Florença, typ, Ccnl1iniana, ,1882, 8,0 gr, de vm-406 pago
Tinha para publicar, mas n:ío sei se chegou a imprimir':
(73) Rp{u.toção ci vida de Jesus de Rel/an.
67l!) Memona sobre o sexo e (t 1'elwoelllcÇeío do ospirogym quinina",

PEDRO DE ANDRADE CA1UINHA (v, Dicc., lorno ;tI, pago 384).
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AcrescE'nla- e a seguinte noticia de uma ediçãu que recentemente appareccu
na Allemanila:

675) Poesios inedit(ls ... publicad;ls pelo UI'. J. Priebsc11. Halle A. S., Max
Niemeyer, 1808. 8.° de xwr-559 pago - A notas correm de pago 509 em diante.
EdiçãO nítida.

Esta collecção foi formada á custa de doís codices, Ulll existente no Museu
brilani.:o, de LOlldres; e oulr'o na Bibliotheca nacional d~ Li boa, rujo conheci­
mento foi commuoicado ao SI'. dr. J. Priebsch por intermedio tia e cJ'iptora
pOI'luense, sr.~ D. Carolina Michaeli~, e posa de ou~ro illu Ire cscriptor e profe.s·
SOl", sr. JoaqUim de Va3concellos. O editor, dr. Prleb ch, é nalural da llohemJa,

Diz assim o publicador:

"O codice de Li boa fl)i de coberto, en fin de il:!94, pejo sr. dr. ousa
Vilerbo que immediatamenle escolhE'u e publicou lres redondilhas para
servil' m de docull1entos illuslratiros a um inleressanle arLíI-!O seu, in­
titulado Caminha e a musico, impresso no selllallal'io Mala da El/l'0p",
(tomo I, n.O \1). Infol'lnado pela 1'.' D. Carolina Michaelis de VascolI­
cellos dos no 50 já então ini.:iatlos trabalbos preparatorio" para a eui­
ção critica do codice de Londres, e te erudito desistiu gentilmente da
u!Lcrior exploração do ,:andoneiro, cedendo-no o pas o- desinteres­
sada geuerosidade que consigno aqui, cheio de gratidão. "

No fim da introducção diz:

"Basta-me lestemunhar publicamenle a minha gralid,io a lodos quan­
tos me valeralll na diffiri) empreza de edital' dignamente a obra de
um quinlJenli la portuguez. em e quecE'r o empregado do l\1u eu
brilanlliw, que accederam gentilmente a todos os meus desejos, renolo
a expres~ão do meu incero reconhel:imenlo pelo de interes ado proce­
dimenlo do 'I'. dr. Sou a Vilerbo. Muito mais devo Ioda via á H.' D. Ca·
rolina Michaelis de Vasconcello , que acompanhou e le meu trabalho
com incansavel interesse, sempre di po la a re pond 'r ás minhas per­
guntas, re 01 ver duviun , pl'Omorer tra lados, juntar materiae , etc., fa­
cultando-me, COIll pouco vulgar liberalidade, o resultados dos eu vas­
to estudos. Nem IlIesmo desdenho.u verter para porluguez as uotas e a
introducçãO que (racei em alienliio."

A presente colIecção comprehende 545 composições, po.lo que nem todas
ineditas, pois algumas já lilliJam ido irnpre sa na edição da Academia. Dil'ide­
se em duas partes, endo a PaI'le p"imcirn.' Poesias dedicadas á sr." D. Ft'ancisca
de AmIJiio; e a Pm·te segunda.' Poesias do Senhor fn/al/te D. DUal'te.

A copia do codice d,l bibliotbeca nacional de Lisboa, rei ta com a maxima
fidelidade, foi do r. Rodrigo Vicente de Almeiua, illlelligenle e 7.e1oso official da
real hiblioLlwca tia Ajuda, a quem me tenho rererido POI' rczes por lhe dever
lIluila infonmções bibliographicas com que vou opuleJltando este Dicc.

* PEDl\o DE ANDRADE FREITAS, medico pela faculdade tia Bahia,
elc.-E.

076) These apresel/tl/det na (acuidade de medicina da Bahia, etc. - Bahia,
ornc lilh.-typ. de J. G. Tourinho, i876. 4..0 de 2-3;1-2 pag.- Pontos: Lo Do dla­
gnoslico e ll'alanlento da ata>.ia iocomolriz progre siva. 2.° Da lhermometria c1i·
nica. 3.° Fel'idas tia cabeça complicadas de fraclura. 3.° Qual é o 1l1~lhor nJethotlo
pal'a preparar os viuhos medicinaes.

D. Pl:DRO DA Al\'NUNCIAÇÃO nUET, conego regrante de Sanlo
Ago linho, !lujo habilo va tiu a 3 de maio de i 29. Traduziu e publicou:

677) COllsidCl'açües sobre as O1'dens 1'eligiosas, por Agostinho COllchim. (~)
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PEDRO ANTONIO DE BETTE 'COURT RAPOSO, nasceu em H de

maio de i853. Cirurgião-medico pela escola medico-cirurgica de Lisboa, na ,qual
é lente. Exerce no ho 'pitaI de S. José as funcções de cirurgião do banco; foi
vereador da camara municipal de Lisboa; é socio da sociedade das sciencias me­
dicas, etc. Tem collaborado em diversas folhas e especialmente nas de medi,
cina. - E.

678) O g1"01lde symlJathico e a ei1'ettlaçüo. These inaugurnl. Lishoa, illi6. 8.°
679) Estudos J1hilosopltieos e physiologicos sobre a vida, Ibi, i877. .
680) O somno. lbi, i880.
li8!) Tentando as azas. Contos. Ibi, i888.

a Mala da EU1'opa, de 25 de fevereiro de 1895, tem uma noticia biogm­
phica com retrato.

* PEDRO ANTONIO CESAR, medico pela faculdade da Bahia, etc.
(82) Theses que têem pOI' objecto o desenvolvirnenlo de quatro pontos dados

pela faettldade da Bailia, apresentadas ú mesma {acuidade epel'allte ella, sl/slenta­
das em dezembl'a de 1856 ... a fim de obtel' o gral! de doutor em 1J1~dieina. Ba­
hia, typ. de li. Pedroza, 185li. 4..0 de 8-20-2 pag.-Pontos: L° Qual a natureza
.(Ia cholera-morbus asiatica, c qual o tratamento mais racional e eflir,az contra
·esta doença? 2.° Apreciação dos meios hemostali(,os cirurlliws. ::l.0 O rachitismo
-e a osteo-matacia serão dois estados morbidos di linclos? 4.° Como reconhecer
que um recem-nascido vivêra depois tlo nascimento?

PEDRO ANTONIO COnREI1\. GA.uÇÃO (v. Diee., tomo VI, pago 387).
No fim d'esta pagina emp.nde-se a dala 1757 para 1756.
Na pag, ::l88, Iin. 32, onde se lê: é a sexta, emende-se para: é a quinta.
Segundo Camillo CasteJlo Branco, em a nolas manllScriptas do seu exem-

plar do Diee. bibliogl'aphico, obsena que o sonelo qne Innocencio indicava e
transcreveu como parecendo tor sitlo a ultima compm:ição do poela, ntio (oi;

.que a prisão de Curroia Gal'ção foi o namoro com a filha do inglez ; que julga
falsidade inverosimil o que descrel'eu Sané em as notas das Odes de Francisco
Manuel, referindo-se a GÔlrção, e que o que escreveu Almeida Ganelt não póde
.acreditar-se, pois não t~IO fundamento serio.

Por ultimo, Camillo notando (a pago 389, lin. -l5.") as palavras:

« .• , a Fallet do duque de Coimbra, lal como se acha nas Obras de
Garção a pago {61, da edição de f 778, é COlllpO iÇão de da ta mui mais
antiga ... lJ

Escreveu á margem:

"Esta poesia foi lida por Garção na academia dos occu\los em 05!l,."

É certo, porém, que a respeito da verL1adeira causa da prisão do poeta nada
se tem adiantado e já agora sprá quasi illlpossivel averiguaI-o, a não ser que por
casualidade se depare a algum estudio~o documento que o revele.

Na pago 391, lin. !l" para o vocabulo empanadas, aUenda- e ao que fica posto
nos addilamentos do mesmo tomo, pago 465 :

"empanadas . .. Assim as denomina o poeta na carla alllldida, ser­
vindo-se do proprio vocabulo castelhano destinado para significar esta
especie de manjar. Hoje dizemos mais vulgarmente empadas."

'a mesma pag., linh. !l,2, a nova edição do Rio de Janeiro é de 1812 e não
de 1817.

O sr. conselheiro José Antonio de Azevedo Castro, brazileiro, um entbu-
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siasta do celebre poeta arcadico e investigador da sua vida, mandou imprimit'
em Roma, á sua custa, uma nova edição das obras de Pedro Garção, que, na
parle typographica, saiu esmerada, mais que nitida, luxuosa, podendo conside­
rar-se pela variedade dos caracteres e das vinhetas e das cores da impressão e
pela disposição e gosto na ornamentação da capa, do rosto e de cada pagina, um
primor da arte de Gullernberg, la parte Iilteraria, abslrahintlo de uma critica
que não é propria da fórma simples e austera que del'e ter um Diccional'io d'este
genero, para cOllsulta e guia rios estutliosos, só se me afigura que é de justiça
louvar o r.ollector e admirador de Garção em fazer uma nova edição das suas
obras, que se avantaja ás demais pela fórrna co.mo a f·z e pelo numero de com­
po;ições novas e notas l~om que a enriqueceu, E a seguinte:

683) Obras poeticas e oratol-ias de P. A. COI'l'eia GUl'ção, com uma intl'o­
dltcçüo e llOtas de J. A. de Azetedo Castro. R(lma, typ. dos Irmãos Centenari,
i888. 12,° gr. ou 8.° peq. de LXXXIV-6:2'2 pago e mais t com a indicação typo­
graphica e a divisa dos impressores: "LabOl'ellllls».

Para se formar idéa mais clara e perfeita da difrerença das edições, primeil'a
e ultima, e avaliar·se o avultado numero de peças ou trechos novos, fiz a se­
guinte tabella comparativa:

Edição (1:) ele Lisboa, em 1778. P'ri·
vilegio e dedicatol'ia de João GOl'ÇttO :

Sonetos, 57.
Odes, 30.
Dithyrambos, 2.

atyras, 2,
Epistolas, 3,
Dramas, 2.

Poesias di I'ersas ". " , .

Diver os:
Lo Dissertação sobre o caracter da

tragedia, propondo ser ina\le­
rav I regra d"ella não e de­
ver ensanguentar o theatro, etc.

2.° Dissertação sobre o mesmo ca·
racter da. tragetlia, c utilidades
resultantes da sua perfeita com­
posição.

3.° Dissertaçáo sobre ser o princi·
pai preceito para formar um
bom poela, procuraI' e seguil'
sómente a imitação dos melho­
res auctores da antiguidade.

4,.0 Oração em que se intima e per­
suade aos Arcades se interes­
sem em cumprir as leis da
Arcad ia, etc.

5.° Oração em que se declama con­
tra a falta de applicação dos
arcades aus estudos, etc.

ti.o Oração em que se persuade os bem
~evidos loul'ores do nosso sobera-

• no, etc.

Ed.ic(1O de Roma, em 1888. Ded'icato
l·ia e inll'oducCão de Azelledo Castl·o­

Sonetos, 6'1.
Odes, 35.
Dithyrambos, 2.
Satyras, 2.
Epi tolas, 6.
Dramas, 2.

IMotes e glosa, 3.
Cantigas, 3.

IEnde..:has, 2.
Pro a (Dissel'tações) :

Lo Sobre o caractel' da tragedia, e

2.° Sobl'e o mesmo caracter ela tl'age·
dia, elc.

3.° Sobre ser o principal preceito, etc,

(Oraçõe ) :
4.° Em que se intima e persuade aos

Arr:ade , etc.

5.° Em que se tleclama contra a falta
de applicação dos Arcades, etc.

6.° Em que se persuaue os bem devi·
dos louvores, etc.
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7.° Oração em que e l.I"ata de con­

ciliar a ~eu favor as vonlades
dos Arcades, conlra falsas ap­
prehen ões que se haviam le·
vantado.

8.° Orayão pal'a o acto do juramento
de bandeiras no regimento de
que era coronel o marquez das
Minas.

7.° Em que se b'ata de conciliar a seu
favor as vontades des Arcade ,
etc.

8.° Para se recilar no acto do jura­
mento de bandeiras, etc.

9.° (Aos Arcades ácerca da reforma da
poesia e da rhetorica.)

tO.o (Aos Arcades ácerca da padroeira
da academia e do reino, Nos.a
Senhora da Conceição.)

1L° (Relativa ao aUentado cont.:a el·
rei D. José em i757.)

Notas e variantes.

1"6ra d'e ta edií'ão, tendo. ido impresso ante~ em separado, andam:
68li,) Cinco sonetos eroticos de Garção. Roma, !la mesma typ., '1887, i8.0 de

8 pago - O forma lo é igual ao da edição da Ob"as e a impressão tambem lu­
xuosa e a c~res. Pou~as pessoas têem esta especie de aclditamento, porque não
veiu ao mercado. Po~suo (anta a edição de que tratei, como o additamellto por
brinde do $J'. conselheiro Azevedo Castro, servindo de intermediaria o meu e .
clarecido amigo, escriptor c diplomata l.irazileirú, sr, Manuel de Oliveira Lima.

* PEDUO ANTONIO FERUEIUA VIANNA, bacharel formado em
leis, advogado e jornalista. CoJlaborou 00 jornal A "epublica, que vivcu de 1870
a i87li" etc. - E.

685) A crise commercial do Hio de Janeil'o em 1864. Rio de Janeiro, edição
de B, L. GarOler, i~5!J,. 8.° gr, de 32 pago

686) Refle.xões sobre a politica amel'icano, Rio de Janeiro, Iyp. de Quirillo
& Irnlão, 1867. li,.o de 57 pago

687) Con{erel/cia mdical. TCI'l:eira se são. Discur o proferido ... sobre a'
aboliçãO ria guarda nal:ional. Jbi, typ. e lith. E peraoça, de Sanlos & \ eJloso,
i869. li"o

ti88) E.vposiçlio ao partido ,'ejJllblicano, I87li,. 8.° de 13 pag.- Foi impresso
no Rio de Janeiro. Tem a collaboração de Ari I ides da Silveira Lobo.

68B) A situação do Bl'{lzil. Serie de artigos public..1dos !la Republica, Ibi,
typ. Vera Cruz, i877, 8.° de 7i pago

690) COllso!'idaçúo deiS llisposiçúes le(Jislativqs e ,'e!}ztlcul1entm'es do processo
cI'iminal, etc. Ibi, typ. e lilh. C~rioca, 1876, 8.° de ;J80-i88 pago e mais 1 de
enatas,

6\H) Pt'ocesso cOlllmel'âal ac1minist,·ativo. Ibi, edição de Dias da Silva Ju­
nier, i877.

PEDUO ANTONIO DO NASCII\IENTO, cujas circllLTIstancias pessoaes
ignoro. - E.

tiB2) Cm'tas rscl'iplas ao "pl!acI01' do "Patriota", contendo a !Iistoria das
violencias feilas no governo do Maranhão por Bernardo da Silva Pinto, seu go·
vernador.

São em numero de quatro estas carias e não lêem indica;ão especial; ape,
nas no li III se encontra a a ignatuJ'<l do auctor e a declaração lypographica Be­
gllinle; Lisboa, na omc. da viuva de Lino da Silva Godinho, i821. ~.O de
8-8-7-f6 pag,
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*' PEDUO ANTONIO DE OLIVEIRA. nOTELHO, bacharel. Ignoro
oulras circumstancias pe oaes. - E.

69:~) Bases de 1I1Il p"ojecta de instnlCçiia primal'ia e secundal'ia pam a pro­
vincia da Bahia, etl:. Bilhia, typ. de Epiphanio Peuroso, 1861. 8.° gr. de 39 pago

PEDRO ANTONIO p.ElmIRA (v. Dicc., tomo VI, pago :185).
Acrescente, e:
694,) A doutoro B,'ites Mm'ta. 10VO enlremez. Lisboa, na offic. de Do­

mingos Gonç;lh'es, 17R:.l. 4.° de i6 pago
695) O Outeil'o ou os poetns afinados. Nol'o enlremez. Ibi, na mesma omc.,

1783. 4,.0 de 16 pag.- Outra edição. lbi, na offic, de Antonio Gomes, 1793.4.°
de 16 pago

Talvez IlIno..:cncio por equivoco désse a este enll'emez o titulo Poetas fingi.
dos (n.o 162).

* PEDRO ANTONIO VIEIRA. nA COSTA, medico pela faculdade
de medicina do nio de Janeiro, cujo c.m o lermi nou em 1852, etc.- E.

696) Tltese apl'esentada â (aclIldade de medicina do Rio de Janeil'o e sus­
tentada em 14 de dezembro ele 1852. Rio de Janeiro, lyp. Lilleraria, 1852,4.0 de 28­
8 pag.- Ponlo : i.o A pr(lducção de fructos será passivei sem fecundação? Que
provas no póde offerecer a estructura da planlas para a solUÇão d'esla questão?
E como S(~ explicam os frudo que tendem a resolvel·a pela aairmativa? A bas­
tardia ou hyuridade das plantas lerá limite ou ella póde ser indefinila? 2.° Tra­
tar das difl'erentes cau as de d~slruiçãl) dos labios e paredes lateraes da lHka, Da
cheiJoplastia e gcnoplastia. 3.° Da bilis.

PEI>RO ANTOt\T'[O VmGOLINO, fidalgo da casa real, anjpreste da
sé do Parlo, coronel graduado do regimento de 1'0Juntarios eccle ia. ticos secu­
lares e regnla re c1'esta capi lal, elc.- E.

6!>7) Epistola ao ill.'"O e eiC. mo SI'. D. Antonio José de Castl'o, bispo, presi­
dente e governador, elc. Porto, na typ. de Antonio Alvares Hibeiro, 1808,4,.° de
7 pago

FR. PEDRO DA ASSUMPÇÃO, natural de Lisboa. Recebeu o habito
seraphico em 1706, contando apena dezoito annos de idade. - E.

6\)8) Novena da d'Ítosa perP!Jrina segundo o Apocalypse de Deus, embaixa­
dom do céu, S. BI'igida de Suecia, pl'inceza de Noricia pam se alcançO?' de DeliS
por sua illte/'cessiio as g/'aças que se desejam, (1tndaela em nove lições dada~ á
mesma Santa pela Mea de Chl'isto r.T1lcificado. Li 1J0a, na olfic. da MUSIca,
1725. :1.2."

'* PEDRO DE ATUA YDE LOBO MOSCOSO. Foi in pectol' de saude
em P~l'Ilambuco, etc. - E.

69!!) Relatodo que apresentou ao presidente da provincia em 27 de no­
vembro de 1878 etc. Pernambuco, lyp. de Mánuel de l<aria & Filho, :1.879. FoI.

700) Relatorio da inspectoria de sal/de publica, .. em Perna1llbuco. - Saiu
na Gazeta medica da Bahia, tomo VI, 1872-1!l73, pago 200 e 2'19.

PEDRO AUG S'.fO ADOLPHO Li. PERRIN. Era natural de Van­
nes, na França.

Veiu 1)3,'a Lisboa com dezenove annas de idade e ao vinte e dois, 3llendendo
á sua vil eza e ás bOI1 informações que exi.lialll a seu respeito, entrou como pro­
fessor de francez no real collegio do Nobres, e depoi~ foi de pachado para o ly­
ceu nacional de Lisboa. - MOJ'l'el1 de mui avançada idade. - E.

701) G1'allll1lail'e fi'ançaise, approuvée par le conseil gimél'al d'instnlction pu-
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blique. Quatl'ieme édition. Lisbonne, imp. de la sociélé lypographique Franco­
porlugaise, i862. 8.° gr. de vm-275 pago

A ]Himeira edição d'esla obra appareceu em 184,6.
A respeito de grammaticas para o estudo da lingua franceza, veja se n'este

Dicc., enlre outl"OS, os artigos de: Emílio Achilles Monteverde, tomo II, pago 226,
n.· 4,7; e tomo IX, pago i69, n.O 230; Fmncisco Clamopin DUl'alld, tomo If, pago 365,
n.O 679; Grammatica, elc., tomo IX, pago 4,29, n.O 272; José Jllnacio Roquette.
tomo IV, pago 373, 11.° 3:6i5; José Miguel dos Santos, tomo XIII, pago 14,4" n.O iO:068;
e Luiz Antonio BUl'{Jaill, tomo v, pago 2i5, n.O 27U, 'ltc.

. PEDRO AUGUSTO DE ANCIÃES PROENÇA, filho de Antonio de
Anciães Proença, natural de Avelloso, uistricto da Guarda, nasceu a 9 de julho
de i8·~.3. Cirurgião·medico pela escola medico-cirurgica do Porto, defendeu these
em 24, de novembro de 1873. - E.

702) Da patlUJ{Jenia da kezatite. (These). Porto, imp. Popular de Matos
Carvalho & Vieira Paiva, i873. 8.° gr. de 60 pago e mais i de proposições.

* I'EDRO AUGUSTO nOl\GES, medico pela faculdade de meuicina da
lJahia, etc.- E.

703) These ap"esentada pa·ra ser publicamente sustentada pel'Unte a {acul.
dade de medicin!/' ela Bahia em novembro de 1873, a fim de obte,· o (J,'au de dou­
to,' em medicina. , .- Pontos: übslaculos ao parto provenientes do collo do ulero
e suas indicações. A alimentaçãO influe sobre os costumes dos povos"? Que juizo
deve fazer-se do tr:1tamento dos aneurismas por meio da compri'ssão, PMe·se
em geral ou excepcionalmeme affirmar que houve eslupro? Bahia, typ. do ce Dia­
rio", i877. 4,.0 de 4,0-2 pago

I'EDRO AUGUSTO DIAS, filho de José Car.tano Dias e de D. Anna das
Dores Dias, nasceu em Valença do Minho no mez de abril de i 83i>. Bacharel na
faculdade de philosophia e bacharel formado na de medicina, tendo sido o estu­
dante o mais distincto do seu curso, lenle da escola medico·cirurgica do Parlo
em i864" e jubilado em i895, medico do bospital da ordem dtl S. Franci,co, da
mesma cidade, versadissimo em assumptos de historia e numismatica. -E.

701) Catalogo da collecçü,o de moedas e medalhas portuguezas eoutl'as, per­
tencente a Eduardo Luiz Feneira Carmo. Porto, typ. Central, i877. 8.° de VUI­
232 pago e mais uma com a synopse.

705) O ensino actual ela medicina operatm'ia na escola medico-cil'lll'gica do
Porto. Sllccinla exposiçãO, que acompanha o novo projecto de programma d'esla
disciplina, em cumprimento da delerminação do conselho escolar, pelo respectivo
professor. Porto, typ, Central, 1885. 8.° de i4, pago

70G) Rodl'igo de Castro. Apontamentos pam a biographia do creadO/" da
"Gynecologia .. , Foram publicados nos Al'Chivo de historia da medicina POl'tugueza,
periodico hi·mensal, de que foi proprielario e redaclor principal o pl'ofessor l11a­
ximiano Lemos, impresso no Parlo na typ, de Arthm'José de Sousa & Irmão.

Saíram: 110 \'01. I (i8!l6), n.o l ~ e 5; no vaI. II (i887), n.O I i,2, 3,4. e 6; e
no vaI. III (i888), n.OS 3, 4" 5 e 6.

D'este magnifico estudo, que não se concluiu pela inte1'l'upção da publicacão
dos AI'Cltivos, citauo em mais de uma }Jassagtlm da sua nolavel NistO/'ia da me­
dicina em Portugal, ultimamenle dada á estampa, diz, com o maximo fundamento
o professor Maximiano Lemos: "esta excellente biographia lp.m de ser consul­
tada por todos os que se occupem de Rodrigo de Castro .. , elll altenção a dever
ser o dr. Pedro Dias considerado como o mais complelo dos hiograpbos do crea-
dor da Gynecologia. -

707) ib'cheolo{Jia politico-litterana. (1828-1834,). Porto, typ. Central. i 888.
8.0 .de 71 pago Ediç.ão dá i50 exemplares, - Conlém :

L° Circo olympico uos burros emigrados. (Inedito - em verso) ;
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2.° Cartas de D. Leonor da Camara;
3.° Correcções, esclarer-imentos e additaDlenlos ao Catalogo das obras nacio­

naes e estrallgeü'as, l'elativas aos successos politicos de Portugal nos annos de 1828
a 1834, paI' Emesto do Canto.

708) A lU!Í1:el'sidade de Coimll1'a, os primei1'os mest,'es da faculdade medica,
1537-1556. - Foi publicado nos Al'chivos de histo1'Ía da medicina pOl·tugueza, no
vol. v. (i895), n.OS i, 2, 3, ri e G.

709) Subsidias pam a !tistm'Ía politica do Porto. Porlo, typ. Centl'31, 4896.
8." de i73 pago e mais i de enatas. Edição de 220 exemplares.

Estes subsidios tinham sido publicados já em folhetins do C011!11!e1'cío do
Porto, e n'esla nova impressão lêem correcções e additamentos. Conlém :

I. A restauração do absolutismo (i823) ;
II. Liberalismo porluen e (i828) ;

III. A revolta de J6 de maio (1828) ;
IV. Annullação do auto de 2!1 de abril (1828);
V. A queda da revolta (4828);

VI. A exoneração do f,(overnador das armas - general Franco (i828) ;
VII. Os estrangeiros (i828) j

VII!. A alçada \4828-i8~9) ;
IX. Ainda a a çada (1829).

Alem das obras mencionadas, saÍl'am no Commercio do Porto e nos Al'chívos
da historia da medicina outros lrabalhos hislorico do auctor, sendo para nolar
que, conl excepção das impressas n'esses perioélicos e do catalogo, elc., todas as
outras impressões foram feitas á. sua cu ta e não enlraram no mercado.

P. PEDRO AUGUSTO FEUREIRA, bacharel formado em theologia e
abbade de Miragaya no Porlo. Nasceu na casa da capella da povoação da Corva­
ceira, em fl'tlllte da estação de Moledo, freguezia de Penajoia, concelho de Lamego,
a iq, de 1I0vembro de i833 e foi bapti ado na freguezia de Samodãe , limilro­
phe d'aquella freguezia. Filho leoitimo de José Antonio Ferreira, que foi fami­
lial' do santo olficio ; e de D. Maria da Purificação Ferreira, abaslados lal'radores
no \)ouro.

Tendo estuda(lo instrucção primaria em Penajoia, em i8.í6 matriculou- e no
seminario de Lanlego cujo curso seguiu e complp.tou em i850; passando depois
para Coimbl'a, onde principiou o curso de theologia em i85i. Formou-se em
i856.

Voltando á casa de eus paes, foi ordenar·se a Lamego, sendo bi po da dio­
cese o rev. D. José de Moura Coutinho, que lhe deu as ordens. Celebrou a pri­
meira missa em i857 na capella da sua casa da Corvaceira, e pouco depois re­
cebeu do mesmo prelado a nomeação de examinador prosynodal e pl'Ofes 01' de
inslituições canonicas do seminario, onde esteve lres annos, cabendo·lhe no ul­
timo a regencia da cadeira de historia ecclesiaslic". No mesmo período exerceu
as funcções de Yigario geral da diocese.

Em 186t foi apresenlado e collado n;; abbadia de Tavora, onde esteve até
1864" em que o apre entaram na igreja de Miraga)'a, onde conta de exercicio pa­
I'ochial não menos de trinta e ciuca ·annos. Com o eu serviço eguido e exem­
plar em Tavora e em Lamego, o rev. abbade de Miragaya tem ao presente qua­
renta e dois annos de funcções saceJ'dotaes.

E vogal da commi são do monumentos nacionae , socio da a ociação dos
architecto e archeologos portugllezes, 'da ociedade camoneana, da de geographia
commel'cial do Porto; fundador da de instrucção da me ma cidade, etc. Tem o
grau de cavalleiro da ol'dem de No sa Senhora da Conceição de Villa Viçosa.- E.

7tO) POl-tu'Ial antigo e modemo, dLCcionario geograpllico, estatistico, ellol'o­
gl'o.phico, heraldico, (!1'cheologieo, lIistm'ico, etc. Por Augusto Soares de Azevedo
.Barbosa de Pinho Le;l!. Lisboa, i873·-t890. q,.o, i2 tOlO os.

Pinho Leal, benemeríto auctor d'este importante diccionario, falleceu em 2
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de janeiro de 188~, CJuando a obra ia arproximadam~nte em meio do tomo x e
do artigo V.·ianna do CaslRUo. Ficando intel'f(lmpida a publicação, os editores
convidaram o rev. abbade de Miragaya para a continuar e concluir, por haver
sido o "primeiro cyrenéo>J do auelor, como este o cituu repelidas rezes no lexto
da obra,

Acceitou o rev. abbade o convite e cumpriu. Escreveu, pois, a continuação
e conclusão do torno x e os tomos XI e Xli alé .final, lastimando que os editores
desistissem do promellido e tão preciso "supplemento", e que nem dessem mais
um lomo com o indice geral da obra, indispensavel, porque no POl'lllgal anligo
e modema existe grande rf'positorio de noticias, muitas das quaes ",stão desloca­
ela e dispersas por dilJerenles artigos e tomos, sendo á vezes di:llcil encon­
tral·as, O indice geral era muito preciso, bem como o "supplemento», onde era
facil ampliar uns artigos, introduzir novos, e corrigir. outros. A publicação du­
rara dezesete allnos e os editures eslavam anciosos'POl' qne lcrmillasse.

A liragem do POl'lugrtl antigo emoderno fóra d 5:00U exemplal'e., A impre ­
são foi feila com sacrificio pelos editores, porque reprcsentou importante empate
de capilal, sem nenhum auxilio ou sub idio omcia!.

A empreza edilora solfreu, durante a impressão do diccionario, modificações.
Principiou com os 51'S. Maltos Moreira & C.", que levaram a publi~ação até o
lomo IX; passou depois pal'a os srs. M,lllos Moreil'a & Cardosos, que mandaram
imprimir o 10010 x; e por u\lilllO para os SI", Tavares Cardo'o & Irmão, que 10­
maram a si o encargo da empl'eza e mamlaralll imprimir os lomos XI e XII. Es­
les ullimos, como se sabe, são livreiro e editores em Lisboa e no nrazil (estado
do Pará), e por isso rlestinaranl a primeira edição para o Brazil, e assim que a
concluiram mandaram a major parte p:u'a lá, deixando poucos para Lisboa, por­
que o merllado aqui é imigllilkallle e não dá margem para UI1l tlditor pensar se­
queI' em rasoave/ rell1uneraçúo L10 seu capi lal.

Com respeitn ao' edilores e auctores do Portugal CLnligo e 11l0dp?'IIO, veja- e
o que o rev. abbade de Miragaya disse na conclusão do artigo Viwl.llCl do Cas­
tello, lomo x, de pago ~61 a 4ti~; e nu artigo Vimiei?'o, tomo XII, de pago 14,57 a
H6!l"

Como já descrevi, o reI'. ahbade de Miragaya fóra dús primeiros coi labora­
dores d'esstJ diccionario e dos mais eslinlados e eruditos, mpI'ecendo a Pinho
Leal as mais honrosas referencias. A relaç;)es de ambos erarll anligas e conslan­
tes. Escreveram de collaboração a seguinte obra:
• 7'11) Maria coroCLd(t ou o scísma (1 ft G?'anja de Tedo, verdadeira historia da
mulher-homem ou do homem-mulher, Antonio Custodio das Neves ou Antonia
Custodia lIas Neves, por Patricio Lusitano e Pantaleão Froilaz, Porto, lyp. de
Malluel JIJsé Pereira, 1879. 8.· de 216 pago

Em alguns exemplares arJdicionou-lhe o reI'. abbade de Miragaya o indice
e a seguinte declaração poslhuma :

"Revelaçiío poslhwnct. P~tricio Lusitano e Panlaleão Froilaz são pseu­
donymos de Pillho Leal e Pedro Perreira, o prilneiro auctoI' e o segundo
continuador do grande diccionario chorographico P07'l'l!gal antigo e ?/lO­

derno,»

N'este livro addicionaram os auclC'res uma conscienciosa monographia da
villa da Granja do Tedo tl uma ediyão imilativa do {ioemelo Ard/mia, romance
hislorico ele A. Lima, que o ilnprimira em 18~7.

712) Monwnenlo !Í ?1wlJlo7'ia de D. Antonio Luiõ da Veiga Ca.bml e Camam,
bispo rle Braga,nça, pelo condes de Samodães, padre Arlhur Edua relo de Almeida
Branehio, abbade Pedro Augnsto Ferreira e conego Manuel Antonio Pires. Porlo,
Iyp. da "Palavra", 1889. 8." ele xxxl-339 pag,

Em alguns exemplares d'este livro vem o relralo do bispo, gravado na AI­
lemanha.

7'13) Doe aos lJOú?'es, ai bum de pl'Oducçães litterarias pam o bazar em bene-
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ficio do asylo Lamecen e de menuicictade. Porlo, lyp. Occidental, i885. q,.o de
",uv pag., com uma vi la dI< Lamego em photographia.

Foram collaborauores cresle ai bum, elllre outros, o srs. Pedro Au!!'usto
Ferreira, Thomás Hibeiro, Alves Mende, João de Deus, conde de Sabugosa, J.

imões Dias, Oliveira Marlin , J. de Azevedo Ca lello Branco e Jo é de A/poim.
Ao abbadtl de Jiragaya pertencem as cinco pl"Ímeiras paginas e as sei ullilIlas,
destin,ldas á descripvão de Lamego e a dados lJiographico dos lamecen es no­
laveis, mortos e vi vos.

. O rev. e eruciilo abbade de Miragaya lem collaborauo no Almanach de lemo
Iwanças luso-lImzileil'o, em diver os anllos; no Asmodeu de Lisboa; no J01'1lOl
do Parlo (1861-18(jq,i; no lJislriclo da GUQ1'da (i875-18!H); no Dia, de Lis·
boa; 110 Conimbricense, Corresl1onc/encia da Fi[fltei1'O, Bejellse, Dão, Dez de mal'ço,
Côa, Correio de Chaves e Carreio da Beira Alia, ue Armamar (188q,-1885).

'este ultimo saiu lima erie ele follielin .
7iA) Descripçtio da comam de Armamar, Gralljct do Toledo. - 'ão pOde

seguir com a descripção de outras terras da mesllla camara, porque o jornal us­
pendeu a sua puhlicação em 'etpmbro de 1885.

'o COlnllle)'cio pO)'lugllez, do Porlo, Que durou de 1 de oulubro de i876 alé
31 de janeiro de I !:lO, ruulirou outras seri s de folhetin e artigo :

715) De Braua ao Podo lJOI' POllle de Lima, Vianllu, BOl'Cellos, POl;oa de
Varzim, etc. -A parle mais de~envo"'iua d'e le lrabalhu é a que se refere a
Vianna do Castello.

i16) De Coimbra ao Parlo 1)0)' Gouveia., Mal/gualde, Celorico, 1)'ancoso, La­
mego e Regua. - Não cOllcluiu, porém, o seu e_tuuo, pois só deu nolicias inle­
re~ antes e conlplelas de Gouveia, da Heira Baixa, e dos exlinctos concelbos de
~leJlo, Cabra e Polgosinho, que foram encorporados a Gouveia.

717) Expedição scienlifica cí serra da Esll'ella em 1881. - Comprehende st'is
longa c~lrtas, porque o aUlltor aeúlJ1pallhava e sa expediçiio como collaborador
do Dist-J'iclo da Gual'da e do Commercio lJorlu{/lte:;.

7i8) Jt viação no DOl/ro, eslrada tle S. J1j(lt'lillho e Sabrosa ao Pinhão.
7HI) Peregrino de Beict 01t dialogos de Chrislovtio Reb./lo ele Macedo. - Saiu

nO'Bejel/se (1878-1882), copia de um l11alluscriplo do seculo xvu, igual ao codice
exislente na bibliotl1eca municipal do Parlo.

Na Vida llwdel'na, emana rio pOl'tuen e lue ji conta dezoito annos de exis­
tencia, e de que é director o sr. José Anlonio Ca ·tanheira, tem o abbade de Mi­
ragaya publicado os eguinles arligos, em ccllaboração et1'ecliva :

720) Reminiscencias do Minho e da Beira. -~erie de viole folhelins insertos
em 1877, que comprehende os esludos indil'idualis~ldo de - Braga e Sanctual'io
do Bom Jesns; Ponte de Lima; Vianna do Ca tello j Barcellos.

721) Foz do Douro. - ~o lI1e /110 anno.
722) MalitosinllOs e Leca da Palmeira. - Idem.
723) CapeI/a do ES}JiJ:ilo Sdnlo em Miragaya. - Em 1878.
72'l) Do Porto cí Regoa.-Em -1879.

. 725) CarlOS ele viof/em. Do Parlo a Lisboa paI' Vizeu; e de Lisboa ao Parlo
por TOlTes Veclms e Alhand'l'a. - Em Hl82.

726) Moedas anliglls. - Em 1889.
727) Passeio a Fi{/ueim de Caslello Rodrigo. - Idem.
7281 Biogl'CljJllia do eX.fIlO e I'ev. fIlO SI'. dI'. 11nlonio t1yres de Gouveia. -Idem.
729) A imprensa itodiel'l1Ct - Em 1.890.
730) Porlugal anligo e moelenlO.- Idem.
7:3-1) A ponle sob)'e o Douro, no Mal/elo. -Idem e em 1.89[1.
732) Biogl'Clphia. de D. Jnlio F}'ancisco de OliveÍl'a, bispo de Vizeu.-ldem.
733) Biographia do c(Ln/eal D. Miguel tia Si/'va, bispo de Viseu. -Ielenl.
7M) Dois briganlinos benemC1·i!os. - Idem.
7:\:') COI·vacei1'Cls. -idelll.
73 li) Porl.trgal em !;'enle ela Europa e tio lIIundo.-Idem.
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737) Villa NOl'a de Mil Fontes. - Idem.
738) Aos nossos pl'opl'ietarios todos, ao goverllo e ás camm'as mWlicipaes.­

Idem.
73\)) A est1'Uíla da circ!t1nvallação do POI·/O. - Em 1 9L
74,0) Excavações histol'icas. - Oração que o dr. Manuel Gomes de Carvalho

recitou, quando entregou o sceptro a Sua Magestade EI·Rei D. José I, no dia da
sua acclalDaç<lo em 1750. - Idem.

7~1) As thennas de Chaves. -II\em.
74,2) Subsidios para a histoda do ,'eal convento de AI·OUca. - Começou em

setembro de 18\1:1 e continuou até maio de 1892. Compreuende tres series com
trinta arti~o&, em que regi tou a lista ua senhoras que professaram no men·
cionado convento desde os principios do ultimo seculo; a lista das abbadeças
desde o meado do seculo XVII; e a indicação das alfaias e dos relatorios das sa­
cristãs.

74,3) Passeios e digressões. - Em 1H92, 1893, 1895 e 1896. Tratou de Gui­
marães, do santuario da Pena, etc.

74,4,) Tentativa etymologica. - Idem. É unI trabalho sobremodo interessante,
no qúal o rev. abbade de Miragaya tem despendido longas hora de estudos, in­
gestigações e vigilias, porque se propoz colligir a origem ou proveniellcia dos no­
mes geographicos em Portugal, nO/TIPS de familias illustres e appeIlidos, trabalho
novo em Portugal e na penin ula. Nem os frades eruditos entraram n'essa investi·
gação. Apenas fI'. AntOrlio de Sousa, IIOS seu vestigios de lingl!a ambica, faJlou de
algulls dos nossos nomes COl11muns, oriundos do arabe. Este importante trabalho
do rev. abbade ele Mirag<l)'a data de 1890, ell) que concluiu, como já disse, o Por­
tugul alltigo e model'no, esla merece1ldo ainda os maiores cuidados e vira a for·
mar um bom volume sob a fôrma de diccionario e com o tilulo que tem as ~e·

ries ele artigos da Vida 1I!odel'na. O numeJ't) de artigos publicados n'esta revista
é de quarenta e oito; e alem d'is o escr veu mais oito, que saíram 1'111 189!J, na
Palavra, do Porto; no Districto da GuO?'da; no Côa, de Figueira de Castello
Hodri/(o; no JonlOl de Lamego; no CorTeio de Chaves, etc.

7/15) Apontamentos'de sangue pam a historia contempomnea. dustiçados no
Porlo e no norte do paiz depois de '1834" UltilllOS executores da alta justiça.
Forca e pelourinho. Hospital da miserieordia, Adro dos enfermos •. -Em 1893.

74,6) Satisfação. Fallc! do Portugal antigo e moderno e cio. sua Tentativa ely­
mologica. - Em I89!J,.

7/17) Arc/wologia tmnsmon/ana. - Em 1895.
n8) Humilde lJreito de saudade e grat'iclüo á memoria do conselhei'ro José

Fen'eim de Macedo Pinto. -Idem.
o 74,9) Vm'ão beneml!l'ilo extincto. ( TO,la biographica do reI'. Fortunato Cazi­

miro da Silveira e Gama, que fOra abbade de Quinchães.) - Em Hl!J6.
750) Lamego, Porto e Sett!bal. Hosped01'ias historicas. -Idem.
751) José Jonq/tim da Uoc/w. EspçmGa. - (Nota biographica d'este varão, que

fóra prior' e vigario ela vara ele Villa Viçosa.) - Idem.
752) lIfousinho de Albuquerque. - Iuem.
753) Canal do Alemtejo. -Idem.
754,) Elvas. - Monographia no Jornal de viagens, do Porlo, tomo I' e ulli­

mo, i88L
'l'ambem collaborou no Intmllsigente e na Voz do Dom'o, da Regoa; e em

outras folhas.
Tom para publicar, opportunamente, o codice da bibliotheca municipal elo

Porlo, intitulado Vida t"a!}iccb ou "elação ?luwiosa dos tmbalhos que so/T"eu com
an'imo constante e val'onil FI'. Manuel da Rainha dos Anjos Penajoia, desde Lisboa
até a Turquia, escripta por elle proprio. .

E te fI'. Manuel era natul'al de Penajoia e pertencia a familia Ferraz de Mil·anda.
O rev. abbade de Miraga)'a conta fazer urna selecção e revi ão elos seus mais

importante artigos para os reunir em livro.
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PEDRO AUGUSTO l\IARTINS DA RÓXA ou PEDRO RÓXA, natu­
ral de Coimbra, nasceu a t!~ de novembro de 1835, filho de Francisco Martins
da Rocha, que foi escrivão pagador das obras do Mondef;lo, e pagador da~ obras
publieas do disll'iclo de Coimbra. Bacharel formado em direito pela universidade
de Coimbra, cuja formalura completou em i857; socio do instituto de Coimbra,
entrou por concurso, em i862, para um logar da direcção {i(eral da inslrucção
publiea no minislerio do reino, de que requcreu a exoneração em 1870; dedi­
cou-se, de 1870 a i875, a lrabalhos de escripturação mercantil e industrial, ex.er­
ceu o magisterio padiculal' primario no Porlo, Coimbra e Figueira da Foz ('1877
a i890); foi nomeado, por concurso, secretario p~rmanente da associação com­
mercial de Lisboa (i8!H); e em Junlio de i89(j, chefe da contabilidade da camara
do commercio e industria da mesma cidade. Fundou em Coimbra, em i859, a
imprensa Litteraria, onde foi publicada a l.iUeratum illust1'acl(~, e se imprimiram
até 1886 numerosas obras e jornaes lilterarios. Tendo sido um dos mais enthu­
siastas apologistas do "methodo portuguez. de A. F. de Castilho, depois visconde
de Caslilbo, que tratou de simpliiicar a orthographia, entendeu que devia alte­
rar o 1IJ0do de escrever o seu appelJido, que mudou de Rocha para Róxa, man­
tendo essa deliberação desde 18ij(j,.

Foi professor e primeiro bibliothecario da sociedade "Nova Eulerpe., do
Porto, :í qual, segundo consta de alguns relatorios, prestou serviços, que lhe va­
leram ser nomeado socio correspondente do Alheneu Commercial, actual deno­
minação d'aquella sociedade.

He.>idinuo em Coimbra, editou a Ca1,tilha do povo, primeira parte, para a
gente do campo, li I'l'i nho de propaganda democratica, cle LJue foi auetor o dr. José
FalCãO, lente dc matliematica da universidade de Coimbra, e do qual Pedro 1\6xa
fez, dUI'anle os annos de 188(j, e 1885, cinco edições, em numero de ;]5:000 ex.em­
pIares, distribuidos por todo o paiz.

Tem collaboraclo em muitos periodicos de Coimbra, Lisboa, Porlo c onlras
localidades, com artigos, uns assígnados, outros sem assignatura, apreciando dif­
ferentes assumptos politicos, Jitlerarios e de inslrucção publica.

Em sep~rado mencionarei as seguintes publicações:
755) llhnanach de Coimbm pom 1858. Coimhra, 1b57. - Teve por col1a­

1J0radores n'esta publicaçiio o bachar I Abílio Augusto da Fonseca Pinto, e ou·
tros escriptores de Coimbra. - Iclem p,am 1859. Ibi, 1858. 8."

nô) Litteratul'a illltstmd(~, semana rio de instrucção. Coimbra, illlp. Lille­
raria, 1860. 4.° - Foi o fundador e principal redactor creste helJdomadario, cujo
primeiro numero appare~eu em janeiro e o ullimo, 13.·, com que interrompeu a
publicação, em maio do mesmo anno. Collaboraram n'elJe alguns dos mais dis­
linctos escriptores d'aquella epocba.

757) Tnstnwçiio primaria em Portugal. Estali tica, por districtos e conce­
lhos, das escolas primarias, mantidas 0\1 não pelo estado, segul1l10 os dados obli­
dos pela inspecção de 1863 a :l86i. Lisboa, imp. Nacional, 1867. FoI.
. 758) Estatistfca da instnlcçúo p1'imm"Ía em Por·tuga.l, segundo as notas da
II1spe~ção feita ás escolas em '1863 e 1864. Breve relatorlO da sua coorclenação
e aplll'amento. Lisboa, imp. Nacional, i867. 4." de lU pago

759) Estatistica da il/$t1'1wçiio pr'imaria em Portugal, organisada sobre a
iJlspecção extraordinaria de 1863 a 186i. Tabellas districtaes. Lisboa, imp. !'ia-
cional, 1867. 4,.0 de 72 pago .

Por estes trabalhos lhe foi dada uma portaria de louvor em 20 de agosto de
i870.

760) Bmdo de indignaçiio. 1867.- Folbeto polrtico contra a marcha do
governo.

Em 187(j" por causa de um flagrante abuso de aucll)ridade praticado contra
elle em i872, dirigiu ao pro,;urador regia junto da relação de Lisboa e distri­
buiu pelos seus amigos gratuitamente um.

76'1) P'rotesto fundamentado, etc.
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Redigiu um relataria para :lo constituição da "Companhia mineira e indus·

trial do Cabo Mondego», em 187:':; publicou um progralUma da ua -Casa de en·
sino e educaç<1o em Coimbra", 1883; coordenou e redigiu o relatorio da asso·
ciaç<1o commercial de Lishoa de 1891, parte uo de 189:2, etc.

PEDRO AUGUSTO DE l\IEI_I_O DE CARVALDO MONTEIRO, na·
tural de Pelropoli , t:'stado do lIio de J3l1eiro, onde então residia a sua familia,
pol'lugueza. Nasceu a ia de novembro de i873. Filho do SI'. bachar'el Alltonio
Augusto de Carvalho Monteiro (de quem ja fiz a devida menção, como nolavel e
Lenemerilo camonisla, nos tornos XIV e xv, decücados á bibliographia camo­
niana: c dI! quem ainda terei (rUe escrever elll oulro lagar d'esle Dicc.), e da
sr." D. Perpelua Augusta de Mello de Carvall)o Monleiro. Tem os cursos geral dCls
/yceus e da escola polytechnica de Lisboa. E presenlemenle addido diplomalico
em commissão no minislerio dos negocias estr~ngeiros. - E.

762) Endechas de Camões a Bar'bam escrava. Traducção do grego. - Veja­
se no livro Pretidiio ele amaI", por Xavier da Cunha, pago 577 e 578.

As circumslancias, aliás muito fefizes, em que se elfectuou esta versão, vem
descriptas no livro citado, pago 281 e 282, nota.

Tem conservado inedilo, para mandar imprimir opportunamente:
763) Estudos de 71lechanica.

* PEDRO AUGUSTO PEREIRA DA CUNHA, medico pela faculdade
do lIio cle Janeiro, etc.- E.

764) These npl'eselltada Ú {acuidade ele medicina do Rio de Janeiro. Rio de
Janeiro, typ. do Diario do Rio, 1&72. {l.o de 2-78-2 pago e 4: mappas.- Pon·
tos: L° Dos systemas ,penitenciarios e da ua illfiuencia sobre o physico e o mo­
raI do homem; alguns do sy temas penitenciarios conhecidos é tão superior aos
outros, debaixo uo ponlo de vist1 hygienico, que deva ser preferido? 2.° Febre
amarella. 3.° Ul'elhrotomia. {l.o Do calor em geral, mudança de estado.

* PEDllO AUTRAN DA l\IATTA E ALDUQUERQUE (v. Dicc.,
tomo VI, p~g. 394:).

Fallecell com setenta e sele al1110S de idade e quarenta e cinco no magi~te­

['jo superior, no clia 1 de novembro de i88!.
Uma folha fjuminens~, dando conta da sua morte, escreveu o seguinte:

"Foi o iJlu tre finado um homem de letras operoso, de vasta illu .
tração nas sciencias juridicas, escriptur correcto e orador eloquente. A
faculdade de direito do Recife, onde teve occasião de professar loàas as
disciplinas do curso, e que por vezes dirigiu interinamente, guarua do
eminente mestre amai profunua e honrosa recordaçãO. Raros profe ­
sares tel-o·hão ali igualado e nenhum o excedeu. ElIe tinha amor e
orgulho da sua profiSSãO. .

"Data cle longo tempo a primeira publica\:ão do conselheiro Autran,
e muitas deixou para alteslarem o eu saber e actividade intelleclua1.
Escreveu varias cOlllpendios 'Iue viu officialmenle adoptddo e leve de
republicar em numerosas edições allgmentadas e ~perfeiçoadas..-\inda
reCenlell1f\llte deu fórma inteiram nte nOl'a ao seu antigo J1anual ele
economia politica, e ficam·lhe um livro no prelo e outro, em composi­
ção, interrompido...

Foi o redactor da folha denorninalla o Catholico, que saiu no Rio de Janeiro
sob a protecção cio bispo de Olinda, rev.;no D. Francisco Cardoso Ayres.

Hedigiu tambem O Obset"vadol' medico-cimrgico, publicado em Campos.
Acre cente· se:
765) Reflexões sobre o systema eleitoral, elc. Recife, typ. Commercial, de

G. H. de Mira & C.·, 18ô2. 4:,0
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766) Esboço historico da discllssiío da academia imperial de medicina ácel'ca
do 1'egulamento dos medicas verificadol'es de obitos, ele. Rio de Janeiro, 1866. 4,.•
de 31 pago

767) Philosophia do dil'eito privado para uso das faculdades de dinito, das
escolas normaes, seminarios do ill/perlO e de todos os que quizerem tel' noções do
dil'eito privado geral. lIio de Janeiro, editores H, Laemmert & C,·, 1881. 8,· de
v-Ií2 pago e mais 2 de en'atas e indice,

768) DIreito publico 1'0sitivo b,'azileil'o,- O sr. Manuel Godofredo de Alen­
castro Aulran amrliou e.sta obra e fez uma nova edição elll 1882.

No livro Re{orma eleitoml, e/eiçúo directa, eollecção de artigos, elc., publi­
cado no lIecife em 1862 (rol lime de quasi 4,00 pag.), ha 11111 do dr. Pedro Autran.

. * PEDRO AUTRAN DA ]\IATTA E ALDUQUERQUE JUNIOR,
filho do antecedente. Medico e operatlor em exercicio no Hio de Janeiro. Foi um
dos collaboradores dos Annaes brazilál'os de medicina do Brazil, periodico
cienlifit:o, lillerario e arlislil O. - E.

7tm) O tetaHo é uma 7Jerversão dos nervos do sentimento, Memoria.- Saíu
nos Anllaes bl'azi/eil'os de medicma, anno 1862-f86:1, pago 92.

770) A epidemia do clzo/era nlOl'bus nas 7)/"ot'incias do norte. - Na Revista
medico-cim'rgica, n.o· 2, de 1862, pago t.

771) Observação sobre tll'ethrotomia intenla pelo ul'pthl'otomo de duas lami­
nas" . - Saíu nos Amwes brazileiz'os de medICina, lomo XIX, anno 1867-1868,
pago 316.

772) Observaçúo de um coso de urethl'otomia iI/terna pelo ltl'etlll'otom.o e
processo do SI'. dr. Autron . .. colhida pelo interno da rasa de saude Julio de Mi.
randa c Silva.- Nos AllllOeS cilado , tomo xvm, 1866-1807, pago 4,20,

773) Ul'ethl'otomia illteml! pelo w'ethl'otomo de duas laminas .. , - Nos
Annaes citado, tomo XVIU f866-f867, pago 3!l8.

77l1) "'ovo uretill'olomo apl'esentado á academia de medicino, Ria de Ja­
neiro typ. de C. A. de ~Jello, 1867.4,.· de 39 pago - Saíra antes nos Annaes ci­
lados, torno XIX, pago 351.

PEDRO DE AZEVEDO TOJAL (v. Dicc., tomo VI, pago 395).
Accl't'slJenle-se:
775) Epigmmma ao (elicissimo complemento dos.,. Olmos do 1lluito alto e

muito podm'oso l'ei de Portugal D. Joiio V, nosso senhor. Sem indicação do logar
da impressão nem do anno. FoI. I pago

* PEDllO BA.NDEInA DE GOUVEIA, nalural do nio de Janeiro, dou­
tor p.m medicina pela unirersidatle de Bruxella~, bacharel em mathematíca pela
escola do Rio de Janeiro, elc.- E.

776) l'hese sustentada pel"allle a {acu.ldade de medicina da Bahia em 12 de
llovembro de 1859, pal"a vel'ificaçúo do seu titulo. Breves constderações sobl'e o "e­
{Júnen alimentai' das creanças nos primeil'os tempos da sua existencia, Bahia, Lyp,
PoggetLi de CaLilina & C.·, -1859, !l .• gr. (le 11'-20 pago

777) Ao povo braz:iieil'O. Estatua do Tim-Dentes. Subscripçúo poplllOl'. .Rio
de Janeiro, Lyp. da America, f872.8.· gr. de 26 pag.-É ullla collecção de artigos
anLeri rJl1enLe publicado no jornaes.

PEDRO Di\RDOSA, natural de Vianna do Caslello, lente da universidade
de Coimbra, ehanceller mói' do reino, etc. rinha a alcunha tle "Insigne». FaJle-
ceu por 160'6. - E. .....

778) Tractatus de Ligatibus. Lugdunl sUlTIptlbus Joannls Anlonll Huguetan
eL Morei AnLonii Ravaud 1662. FoI. de 6-23 (II1numerada )-4,12 pago

779) l'ractatus de s~tbstitutiones nee '/Ion de probatione 7Je1' jUl'amentwn, Ibi,
pelo lTIesmo impressor 1662. FoI. ele I7 (innumeradas)- 26!l pago

TOllO XVII (SI/pp/,) i3



i9q, PE
Barhosa Machado menciona mais dnas edições das obras acima indicadas,

uma de Papire, 166í, fol., e outra da colonia AlIobrog, 1737. «'01.

PEDRO BARRETO DE REZENDE (v. Dicc., tomo \"I, pago 396).
'~io foi secretario do estado da India, mas seaetario parlicular do vice-rei

conde de Linhares. [sso quer dizer o titulo de secl'etario do SI', rAJIlde ele Linha­
j'es que elle poz na sua obra e se confirma no Chr'onista de Tiassua?'Y, 10mo J,

pago 120 e 12L
Do Breve tmtado (n.o Hl~) havia uma copia na bibliotheca do duque de

PalmelJa, que elJe mandou tirar em Paris. No museu britannico tambem existia
oulra copia. - Vejam-se Les arts en Por·tugal, de Raczynski, pago 207 ; e o Diction­
naire histonque, oTtistique, do mesmo auclor, pago 2'14-

Segundo uma nota que o illustrado direclor da bibliolheca nacional de Lis­
boa, sr. Gabriel Pereira, paz no Boletim da j'eal associação dos O1'chileclos civis e
al'cheologos portll(IUeZeS, n.O ii da 3.' serie (1897), pago 16~, exislem n'aqueHe
estabelecimento dois codices que desr.reve assim:

"L Relacion da India por Pedro 8aj'reto de Resende. La parle. GovemadO?'es
e vice·j'eis. Em papel. . '

,,2. Idem, 2.· Rarte. Descripçúo de cidades, pOl'tos e fortalezas.
,,0 original d estes dois volumes existe na bibliolheca nacional de Pari.

Esta copia foi feila pejo sr. Santos, sendo as estalllpas eopiadas por sua filha,
mademoiseHe Garin dos Santos, com singular rigor no desenho e colorido. Es­
tes doi codices foram offerecidos pelo ministerio do reino.1>

PEDRO BELCHIOR DA CRUZ, filho de Filippe Belchior' da Cruz e de
D. Maria Justina de Jesus, nasceu em Lisboa a tO de agosto de i871. Tem o curso
complementar da escola normal dr. I'Jlesma cidade e é actualmente professor da
escola complementar da Figuei ra da Foz. Tem coi laborado na Gazeta da Figueira
e no Dial'Ío ele noticias, de Lisboa, como seu dedicado correspondente.

Collaborou tamb~m no livro Collecção de elementos para a histOlia do conce­
lho ela Figlleim.

Encontrei o seu nome, acompanhado de retrato, citado com louvor pelos
serviços prestados á instrucção primaria, no periodico A Civilisação p0J111lc/.?', de
Rio Maior, n.O Hl6 do ~.O anno, e ahi tem o r. Cmz um artigo dedicado aos tra­
balhos do congresso nacional do professorado p'·imario.

Foi tambem um dos collaboradorp.s ar.tivos para a realisação cl'esse congresso
reunitlo de 12 a i5 de abril de '1897, em Lisboa, sob a presidencia rio profe sor
sr. Manuel José Martins Contl'eiJ'as. .

'*' PEDRO BORGES LEITlio, medico pela faculdade da Bahia, concluin­
do o curso em 1871, elc.- E.

780) These que sustentou em novembro de 1871 perante a (acuidade da Ba·
!tia, a fim de obte?' o gr'au de dOllto?' em medicina, elc. Bahia, typ. do "Oiariol),
i87i, ~ .• de 2-i8-2 pag.- Ponlos: L° G/ycosuria. 2,· Cancro do estomago.3.0
Ft'ridas envenenadas. ~.o Tinturas alcoolicas.

PEDRO C,\RRAL, filho do tenente coronel Domingos José Cabral e de
D. Jo epha Maria Cabral. Nasceu a 8 de julho de 18Hl. Tem o curso completo
dos lyceus. Acabados esses estudos secundarios inclinou-se para a vida das le·
tras e do lheatro e dedicou·se á profissão de aclor, estreando-se em 1877. Con­
qui lou desde logo bea fama pelo seu merilo para a scena.

Tem publitlado os seguintes romances:
781) A casa 'Tnllsteriosa.
7 2) Dmma cla mocidade pol)/·e.
783) Heroismo ela sotaina.
78í) Caminho do bem.
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i 85) Livro ]Jam meus netos.
í8ô) Os caçadores.
787) A mancha.
No (heatro tem feito representar as seguintes peças originaes e traduzidas:
788) A1I!0'I'es de um trovae/Ol' (no theatro das Variedades).
78!J) Bnjoujos (idem),
790) Aeroslalos (idem).
791) Cerejas (no theaLro do Gymnasiot
792) Marinhell'os el1~ ler'ra (idem). .
793) Estravagancias (idem).
79i) Advogado (idpm).- Estes quatro ultimos encontram-se impressos.
Conservava manuscl'iplas e ineditas as seguintes peças, que traduziu pela

necessiuade de as representar n'uma digressão pel05 Lheatros da provincia:
795) CUI'U de aIdeia.
796) Obras de Ra quin.
797) O hamelll é (mco.
798) Sem UI/IOI' e sem d'Í11heil'o.
799) Ave azul.
800) Dia e noite,
801) Milho da padeira.
802) Senhom AlIgol.

* PEDRO DE CALASA.NS, doutol' pela faculdade de direito do Recife,
natural de Sergipe, etc, Collabor/)u no jornal C/m'im /itlemrio, etc, Sendo ainda
estudante no quinto annú da faculdade, escreveu e publicou:

803) Tl'aços ligeiros sobre o casamento civil. Hecife, typ. Academica, j859.
8." gr. de 51 pag.-Este folheto dedicado pelo auctor ao monsenhor Joaquim
Pinto de Campos, hal'ia aido em succes5ivos artigos no Diario de Pel'1lambuco,

80í) Ophenisia. Quadl'os, (Poesia ). Bruxellas, 1864:. 8.°
805) Iriesbade. Aguarella. Leipzig, '18640. 8.°

FR, PEDRO CALVO (v. DilJc., tomo )'1, pago '397).
- Na sua advertenr,ia, ou prologo aos leitOl'es, ã frente do tomo J das Homilias

(n.o 196), que tem a data de 24, de abril de J627, declara eile proprio ter enlão
'etenta e seis a11l10S. Por conseguinte, devia ter nascido em i55!.

PEDRO CARl.OS DE ALC1\NTAR..\. CIIAVES (v. Dicc., tomo \I,
pago 397).

O pois de seI' POI' alguns anno director de scena em vario, theatl'Os, adoe·
ceu gral'emente em IR91, sobrevindo-lhe uma paralysia, e veiu a failecer em
Belem a i8 de setembro de i893. Deixou saudades nos que o conheciam e tra·
tavam por seu caracter bondoso e serviçal.

É .mui lo maior o numero de suas composições dramaticas originaes, e
d'aquellas que imitou ou lra,luziu; mas, como algumas apparnceram sem o seu
nome, e muitas ficaram em o beneficio da impressão não ti facil reunir as nf)tas
e deixar aqui a re pecliva indicação bibliographica. E estou pilr uaditlo de que
nem elle, se fosse vivo, como succede com muitos escriptol't~ , poderia dar uma
relação exacta de seus trabalho, não só para a scena, mas para varias publica­
ções periodicas litterarias, de maior ou menor importancia.

PMe, com tudo, affirlllar-se que foi, no seu tempo, um escriplor dJ'alTatico
muito popular nos lheatros secundarios e estimado das plaléas,

I'EDllO CELESTINO GOUJ,ARTT DE iUEDEIROS, filho de Manuet
Francisco de Medeil'O , natural ria Horta (Açores), nasceu a iO de culubro ele
t869. Cirurgião-medico pela escola medico-ci~urgica do Porto. defendeu tllese em
22 de julho de i8!J5.- E.
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806) Bj'eves apontamentos sobre a St'psin e ontisepsio em obstetj·icio. (These.)

Porto, typ. Gandra, 1895. 8.° gr. de 68 pago e mais t de proposições. .

: 'PEDRO CERVANTES DE CARVALHO FIG 'EIRA, escrivão da
administração do I:oncelho de Peniche, etc. l·'alleceu em novenlbro de t88l.-E.

807) A industria de Peniche, comprehendendo: Lo Noticia ácerca do estado
actlJal da industria das rendas de Pellil:he. 2.° Noticia sobre a industria da pesca
em Peniche. Lisboa, imp. l'\acional, lSü8. 8.° de' 86 pago - Enlrou na collecção
intitulada Bibliotheca das (abricas, publicada pela associação promotora da indus·
tria fabril.

J * PEDRO DJ~ CIIAPI~S, cnjas circumstancias pessoaes ignoro. Publicou
o seguinte folheto:

8(18) Reflexões sobj'e a carta de lei de sua mogestaefe fideliss illlrt o SellhOl' j'ei
D. João VI, de 15 de novembl'o de 1825, e sobre os seus decretos de 15 e 19 do
mesmo mez e anno. Rio de Janeiro, typ. Nacional, 1826. q,.0 de 30 pago

FR. PEDRO CORREIA (v. Dicc., tomo VI, pago 399).
Em logar de 'lhwnplws euchUl'isticos (n." ~33), leia-se Tri/lmphos ecclesias·

ticos.

P. PEORO CORREIA (2.°), da congregação l10 Ol'atorÍo, natural de
Lisboa, nastido em i689, etc. - E.
I 809) Vida e vinda dos santos j'eis Magos, adl;ogados dos caminhantes, com
wn::z novena pam {azel'em em seu obsequio, elc. Lisboa, na o1Iic. de Miguel Ma­
nescál da CosIa, M.nee.XLV. 8." de 36 (innUlueradas)-277 pago
J

PEDRO CORREIA DA SILVll, natural de Li,Loa, na cpu em 27 de
março de 1836. Ueputado ás cOrtes e par do reino electivo. Fundou o Diario
illustrado, que entrou em :I!:sU9 no almo "igesimo etimo de exi tencia; o Cor·
j'eio da Europa, folha destinada ao Brazil, que lambem tem já longa existencia;
e, entrando na I'ida de editor, deveram-se·Jhe muila publicações, alrrumas es­
sencialmente baratas, que dpram rnovimpnto extraordinario ao rnerca~o dos li­
ITOS em Portugal. Citarei, entre outl'3S :

Bistoria de pOl·tugal, de Ferdinand Diniz, ampliada por Pinheiro Chagas.
Historia de F1'ança, de Helll'i Martin.
Ristm'ia tragico·madtima. .
Diccionario populal', sobre a direcção de Pinheiro Chagas. Esta publicaçl'io,

interrompida na serie de edições de Pedro Corrp.ia, foi continuada e concluida
pelo editor e typographo Joaquim Germano de Sousa Neves.

Bibliotheca dos dois mundos.
Bibliotheca Pedj'o Correia.
Obras de Camillo Custella Branco.
Obras de Balzac.
Bibtiotheca economica. N'esta e em outras collecções simiibantes foram vul·

garisadas as obras dos mais notaveis escri ptores francezes.
lllustração portllgueza, sobre a direcção de Casimiro Danlas.

. Pedro Correia falJecel1 a 8 de dezembro de :1893.-Vejam se o Dim'io illus·
t1'Odo do dia seguinte e de 8 de janeiro de i894., com retrato e apreciações aproo
veitaveis para a sua biogl'aphia, e todos os jornaes d'aquella epocha. Todos lhe
dedicaram artigos encomiasticos.

D. PEDRO DA COSTA DE SOUSA DE 1\Li.CEDO, conde de ViII a
Fl'anca.. tilho de n. LlIiz da Costa de Sonsa de Macedo e Albuquerque, primeiro
conde de Mesqllilella, nasceu a Iq, de maio de :1821.

Foi secrelario geral do governador civil de Faro; governador civil de Ponta
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Delgada e úo Porlo; secrelario da legação de Portui(al em' S. Peler~burgo, da de
Roma, quando ali esteve como embaixador o marechal dUlJue de Saldanha, e da
de Paris; ministro plenipotllnciario em S. Pelersburgo; deputado ás cOrtes; soeio
do conservatorio real, da academia rIa sciencias e de oulras corporações lilte·
rarias e scienlificas, etc.- Veja-se Bibliog'/'aphia de Seabra de AII.mquerque, anno
de 18R'1-, pago 60 a 65. .

Tem o titulo de conselheiro, a gran·o:ruz de Carlos UI, de Hespanha; e as
commendas de Christo e da Conceição, ele. - E.

810) Os dois campeões ou a côrte de el-I'ei D. Joüo I. Drama. - Foi repre-'
senlado em t,8H no antigo thealro da Rua dos Condes e creio que nunca foí
impresso.

8t,t) Os 1Jortuguezes na India. Drama,
8t 2) D. Joúo II. Drama hislorico em 5 actos. t 867.
8t,3) D. Joüo I e a alliança ingle::;a. hlvestigaçúes histO'rico·sociaes. Coimbra,

imp. da Universidade, t88~. 8.° de l-XIl-30g, pago

* PEDRO DA. CRUZ ANDRADE E SILVA, medico pela faculdade do
. Rio de Janeiro, cujo curso terminou em t8'~8, etc.-E.

!Hg,) B"eves considel'Uções ácel'ca dos symptomas e diagnostico do canC?'o do
estomago. These apresentada á faculdade de medillina do Rio de Janeiro e suslen,
tada em i8 de dezembro de f8~8, etc. Rio de Janeiro, typ. do .Archivo medico
brazileiro», i8g,8. 4.° de t5-8 pago ,

* PlmRO DA CUNHA CARNEIRO DE AI.BUQUERQUE, medico
pela faculdade ele medicina da Hahia, etc.-E.

815) Considel'ações sobl'e o abOl,tlJ, These apresentada para sei' publieamenle
sustentada perallte a faeuldade de m'!dicina da lIahia em novembro de t,880, a'
fim de obtel' o gl'au de doulor elll medicina, ele. Rahia, imp. Econolllica, t880,
f&, •• de 2-80 pag.- Propo iÇÕps: Lo Hypoemia illtertropical. 2.° Do infantecidio
considerado sob o ponlo de vista medico-legal. 3.° Tratamento dos aneuri mas.

PEDRO CVRIACO DA SILVA (v. Dicc" tomo VI, pag, 401). .
Emende-s~ lorro no principio. lin. :2." (aO,' da pag.) contel1do para contando;

e na linha 9." (37.' da pal{.) 1819 para 1818. .
Na col\aboração da Historia do Brazil, continuação da que se publicou ver·

lida do francez, elltrou, não o seu irmão Eusebio Candillo, como se diz, mas ou­
tro irmão, Alltonio Candido, segundo informação mais fidedig-na. '

A outra ver ão das Palavras de um c/'ente (n.o 21,7) foi de Antonio Feli­
ciano de Castilho.

PEDRO DELPHIM DE AGUIAR, cirurgião medico pela escola medico­
cirurgica de Lisboa, cujo curso terminou em 1873, ele.- E.

816) Considerações medico-legaes sobre o aborto, These inaugural. Lisboa,
f873, 8.°

* PEDRO DIAS CARNEInO, medico pela faculdade de medieina do Rio
de Janeiro, etc. - E. ,

81 i) Relatodo da commissüo sanitaria das (,'eguezias de Lagõa e Gavea.-
Saiu no Dim'io oflicial de 27 de outubro de t,878. .

8i8) These apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeil'o e sus­
tentada em 7 de dezembro de 1879, etc. Rio de Janeiro, lyp, do Apostolo, t869. g".
de 8-58-2 pago - Ponlos: Lo Tratar do rheumalismo ar'licular agudo e de sua
frequencia com o rheumatismo visceral. ~.o Opio, considerado pharmacologica e
the~apeulicamente. a.O Das complicações de fracturas, g,.o Do infanticídio por
omIssão.
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* PEDRO DIAS GOUUILDO PAES LElUE, bacharel. Collaborou na

Revista agricola do inslilulo l1uminense de agl'i~ultura. Perten.:eu a uma commis­
sáo, composta dos srs. visconJe de Barbacena c dr. Miguel Antonio da Silva,
que em Hl60 esludou a molestia da canna de assucar no JJrazil e d'esse trabalho
deu conta em um relatorio.- E.

819) Informação do membro da di?'ectoria " . sob1'e a memoria do Sl'. Fl'yet·
intit1~lada "Ft'ÜIry'S COllC/'ete's in the Refinery", lida na presença de S. M, o ]m­
perador na sessáo de 23 de setembro de 4857, Rio de Janeiro, typ, Nacional, 1867.
4.° de 5 paI/:,

820) 1I1emol'ia sob1-e a molestia (la canna de aSSllCat·, lida 113 sessão do im­
perial instituto fluminense de agricultura, na noite de 30 de julho de 1867, etc.
lbi na mesma typ. FoI. peq. de 4 pago

Fez tambem parle da commissão brazileira que foi á exposiçãO cente naria
de Philadelphia em 1876, e escreveu os respectivos relalorios, conjunctamenle
com os demais memuros da commissão, srs. drs. Nicolau Joaquim :Moreira, J. 1\1
da Silva Coulinho e José de Saldanha da Gama.

Esses Iraualhos andam tambem em separado, como se vê da seguinte nota:
821) Exposiçiío centcnaria de Philadelphia, Estados Unidos, e/n 1876. Rela·

torio sobre agricultura americana em 1876, elc. Rio de Janeiro, lyp. Nacional,
1878. 4,.0 de 55 pago

822) Relataria sob/'e a cultura da canna e (ab,.icaçao do assucaI' na Luizia­
nia (Estados Unidos), etc. lbi, na mesma typ., :1.878. 4.° de 79 pago

.. !'EDRO DIAS DA. SIL \'A, medico pela faculdade da Bahia, elc.- E.
823) These a'll1'esentada a fim de obte1' o gt'au de doutol' em medicina. .. Pon­

to : Das hemoptyses e seu lratamento. Xal'Opes medicinaes. Feridas penetrantes
do peito e seu tratamento. Regimen lacteo. Bahia, typ. de J. G. Tourinho, 18tH.
4.° de 4-79-2 pago

PEDRO DINIZ (v. Dicc., tomo VI, pago 402).
Foi encarregado por algum tempo do Bolet'im e Annaes do conselho 1t/trallla­

,-i/lO, em substiluiçãO do con elheiro Tavares de Macedo Uü fallecitlo).
Alem do mencionado, collauorou em outras folhas, laes como: O mercan·

til, A Pat'ria, A Civilisação, e oulros. Para se provar o seu merecimenlo e a suas
aplidões, e sobretudo os seus estudos de questões econol'uicas, conta·se d'elle, e
tenho como certo, que escrevia no Me/'cantil acerca de Ulll assUlllplo palpitallle
de economia politica; e respondia, com argumentação opposta á que defendêra,
na Patt'ia ou na Civilisação.

Por decreto de 7 de abril de 18íO recebêra o grau de omcial da ordem de
S. Tiago, do mel'ilo scienlifico, lilteral'Ío e artistico; mas creio que não u ou.

fiedigiu O Judelt errante, periodico de moda~ e d.e Iilleratura amena, dedi­
cado ás senhora, impresso em Lisuoa, em :1.860, no formato de 4,.0, com estam­
pas, e do qual saíram poucos numeroso

Tem mais:
824,) A ilnjJl'ensa na gaiola. Lisboa, 1866. 8.° gr.
H2!í) O conselho ullramm·ino.e as calonias, lbi, imp. de.J. G. de Sou a Ne­

ves, 1868. 8.° gr. de :34 pag.-E em defeza da conservação d'esse conselho e
demonstrando a sua utilidade.

826) Cal·ta ao ill."'O e ex."'O sr. duque de Loulé, ministro e seCl'etan'o d'estado
dos negocias da I'eino, ácerca de um n/atol'io do SI'. A. E. de C. e Mel/o, na quali­
dade de lJ1'Ovedol' interino do asylo da mendicidade. Lisboa, imp. de ,I. G. de Sousa
Neves, 1870. 8.° gl'. de 8 pag.- Esta carta apparece.u lambem no Jomal do com·
me/cio, n.O 4915, de 17 de março do anno indicado. .

Oesempanhou longo annos as funcções de administrador, guarda-linos e
bibliothecario da opulenti ima casa dos vi condes de Valmór, e não exerceu ou­
tro emprego até o seu fallecimento occorrido em junho de 1896.
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* PEDIW DORNEU,AS PESSOJ\.' ...-E.
827) Resposta ás sete questões que compõem o prog,'amma das boudas, (eita

e lida na sociedade de medicina de Pernambuco, nas sessúes de 25 de outubro e de
6 de dezemb,'o de 1841.- Saiu nos Annaes de medicina penlambucana, pag, 31"

D. PEDRO DA ENCARNAÇÃO, conpgo. regular de Sanlo Agoslinho, da
congre~ação de Sanla Cruz de Coimbra, elc.-E.

82/l) Ol'açlÍo (wubl'e nas exequias da sereníssima minha e S. N., D. Maria
Sophia Isabel de Neobltrg, celebrad.as no '!'eal mosteu'o de Odivellas no dia 19 de
outubro de 1696. Lisboa, na omc, de Manuel Lopes Ferreira, 1tI0CC, 4,,0 de 34, pago

* I'EnRO Efu~ESTO ALBUQUEUQUE DE OLIVEIRI\ •. ,. - E.
829) '1'l'atado de medicina adaptado ao s!/stema. hornrepatltico p01'a uso das

pessoas núo profissionaes em medicina, elc. Rio de Janpiro. typ. Braziliense, (II.'
Francisco ~Ianuel Ferl'eira, 1852. 4,.0 de 382-20-vlTl-'2 pago

830) Putltogenesia homopalhica bl'azileim, contendo a de cripç:lo dos me­
dicamenlos indi~enas conhecidos e analysadns, para servirem de complemento á
materia medir.a de .João Vicenle Martins. Rio de Janeiro, lyp, de Nil:olau Lobo
Vianna & Filhos, '1856. 4,.0 de x-288 pago .

PEDRO EUGENIO DE DfOURA. COUTINHO DE AJ,DLEIDA DE
EÇA., filho de Vicenle ele Moura Coulinho de Almeida de Eéa, natural do Porlo,
nasceu a 18 de agosto de 1861. CirUl'gião-merlico pela escola medico-cirurgica do
Porlo, defendeu lhese a 28 de julho de i890. - E.

831) Hospitaes de creanças, (Tbe e,) Porlo, lyp. Occidental, i890. 8.° gr, de
HO pago e mais i de proposições,

PEnRO FARRO. Pseudonymo com que o sr. Avelino de Almeida, de col­
laboração com o sr. Zuzarle de Mendonça, enl:elou esle anno (189"9) a publicação
de uma Bibliotheca populm' catholica, em cujo primeil'o livrinho ou fasciculo, vem,
com relralo, uma noticia biographica do tenente coronel Jose Fernando de Sou a,
o qual na impren a jornalistica tem u ado o p eudonymo lYemo; e umas nolas
lJiographicas de .GalileulJ.

PEDRO OU F }\.U (v. Dicc" tomo \'l, pago 4-03).
Alem das obras citadas, na bibliolheca do fallecldo arcbitecb e bibliophilo

'epomul:eno, appareceu mais a eguinte, que parece edição anterior á EXJlosiriío
de anatomia (n." 256) :

832) Breve e cOIll]Jendiosa dissertaçlÍo analomica pelo que 1'espeita aos ossos
do corpo humano. Lisboa. i 750. 8.°

PEDRO FELICIA.NO DE OLlVETUA FIGUEIREDO (v. Dicc" tomo n,
pago 4,03).

Falleceu de febre em uma viagem que fez á Batavia. Foi casado com uma tia
de Lourenço ~J. P. Marques. Deixou nlUilos malluscriplos, qua i illegiveis e mi·
dos da traça,

As poesias, que se publicaram poslhumas por diligencia do padre Viclorino
José de Almeida, sairam com e te tilulo :

8:33) Versos o{f(!I'ecidos ao i!lustl'e SI", Mwlt!el Pereim, do ronselho de Sua
Mage.~tade, /idalgo cavalleiro, commcndadol' nl1s ordens de (:hristo e de Nossa Se­
nhol'a da Conceiç(Í,o, plc. Macau: typ. de V. G. da S. Almeida, 184,1. 8.° de XII­
195 pago - Consla de varios sonetos, ppigrammas, decimas e odes, elc.; e uma
longa egisloi.l do cavalheiro Luiz ele Rienzi, qUê esliréra em Macau pelos annos
de i 829, elc.

O pa~re Victorino promeltêra, no prefacio (('este tomo: dar o segundo, mas
parece que ou mudou de intenlo, ou nITo enconlrou papel que [Judp.sse lpr.
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P. PEDHO FERNANDES DE AZEVEDO, da companhia de Jesus, na­

tural da Bahia; nasceu em 16!JO. Foi prégador, elc. - E.
83i) Sermúo na solemnissi17la acção de graças que em 26 de agosto d'este

anno de 1731, lU cathedral da Bohia, fez celebraI' o reverendo conego da mesma.
cathedral o doutor Caetano Dias de Figueiredo á gloriosa Sant'Anna, pelo livl'Ol'
de uma mortal enfermidade, elc. Lisboa, na offic. de Pedro Ferreira, i73~. 4,.0 de
4, (innumeradas)-40 pago

PEDRO FERNANDES THOMAZ, neto de Manuel Fernandes Thomaz,
um dos homens mais eminentes que iniciaram a revoluçãO de i82U, etc. Professor
de portuguez e francez na escola industrial Bernardino Machado, na Figueira da
Foz; redactor da Gazeta da t,'igueira e collaborador da Portugalia, revisla que
está em via de publicação no Porlo.-E.

835) Canções populal'es da Beira, com prefacio de J. Leite dp. Vasconcellos.
Figueira, 18H6. 8°

836) Manuel Fel'nandes Thomaz, iniciador da l·evoluçii.o portugueza de 1820.
Notas biographicas e lcon!Jgraphiéas. Figueira, 1899. 8.° - Tiragem para brindes
separada e especial de 60 exemplares, apenas, 'do arligo que saíra antes nos Ele­
mentos para a historia do concelho da Figueil'a, em CUja impressão leve parte
importante.

* PJmno FERREm/\. DE ALl\lElDA GODINHO, medico pela facul­
dade de medicina do Rio de Janeiro. elc.- E.

837) These apresentada á (ar.ulelade de medicina do Rio de Janeiro e susten·
tada a 25 de novembro de 1859, elc, Rio de Janeiro, lyp. lmparcial, de J. M. Nu­
nes Garcia, '1859.4,.° de 4,-30-2 pag.- Pontos: Dos cuidados que se devem plestar
á muI heI' anles e depois do parlo. 2.° O que mais convirá á saude publica, des­
secar ou canalisar os pantanos do Aterrado ~ 3.° Agua e quaes os corpos que a
tornam impurá; maneira de reconhecer esses corpos. 4.° Da menstruação,

PEDRO FOLQUE, tenente general, commandante geral da arma de en­
genheria. Finou·se em 1818 com cento e quatro annos d~ idade e estava ainda
na elTectividade do serviço militar. Atlrilmem-Ihe o seguinte trabalho, que saiu
posthumo. .

!:l3S) Diccional'io milital'. Lisboa, imp. Regia, 1827. 4.° de 8 pago - E um
systema ou regimento de signaes para communicações teJegraphicas.

PEORO DA FONSECA. SERRÃO VELLOSO ... -E.
839) Collecçii.o de listas, que contém os nomes das pessoas que 'ficaram pro·

nunciadas nas devassas e summarios a que mandou pror.eder o governo usurpa­
dor depois da heroica contra-revolução, que arrebentou na mui nobre e sem·
pre leal cid:-tde do Porto em i6 de maio de 1828, aos quaes se faz menção do
destino que a alçada, Cl'eada pelo mesmo governo para as julgar, deu a cada UlTJa

d'ellas. Ülferecida e dedicada a sua mage~tade imperial, o grande, o immorlal
duque de Bragança, ele., Porto, typ, da Viuva Alvares Ribeiro & Filho, 1833.
For. de 8 (innumeradas)-2J5 pago

Possuiam exemplares d'esla publicação, que não é ,'ulgar, os srs. Anlonio
Moreira Cabral, do Porto; e Annibal Fernandes Thomás, de Aveiro.

* PEDRO FORTES MA.RCONDES YODll\I, medico pela faculdadll de
medicina do Rio de Janeiro, terminando o curso em novembro de 1860, etc.- E.

84,0) These de su(ficiencia apresentada á {acuidade de medicina do Rio ele
Janeil'o e sustentada em 16 de novembro de 1860, etc. Rio de Janeiro, typ. Uni­
versal, de Laemmert, 1860. 4.° -Ponto; Queimaduras.

FR. PEDRO FR,\GOSO.-V. Fl'. Ped,·o de Mello.
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PEDRO FRANCISCO DA COSTil ALVARENGtl. (v. Dicc. tomo VI,
pago 405).

Pertencia a grande numero de sociedades medicas no estran:::eiro, como se vê
no. rosto dtJ algumas de suas publicações, porque tinha o cuidado de apre entar
abl os tltulos de todas. Parece que eram em nUl/lero de 34. Era cavalleiro da
Torre t) Espada, official da de S. Tiago, commendador da de Christo, da de
Leopoldo da Bel~ica, da. de Carlos \lI de Hcspanha, e gran-cruz da de Izabel '1

Catholica. Alem u'isso tinba-Ihe sido dada a carLa de conselho.
Não foi só redactor principal. da Gazeta '/lled~ca de Lisboa, mas tambem o

fundador, Sll ~entando com regulandacle a sua publIcação.
Nos seguJl1Les opusculos, que não me consta que saíssem em portllguez, en­

contram-se lIIuitos promenores da vida do dr. Alvarenaa:
L Le doctel/l' Pedro Francisca d{t Costa AlvOI'el~ga (né à Piauhy, Brésil),

ses .tl·aVau.x, /imrfiollS qui lui Ollt é/é cOllfiées, distinctiolls dont ii a é/é hOlloré.
Nobce baséc SllI' les documenls officiels, etc. Traduit en français par le dr. Ht'nry
!\Imes (Q, P.) Lisbonne, 1872. 8.° gr. de 75 pag" seguida do caLalogo das obras
Impressas do dr. AlI'arenga.

2. Notice SUl' le voyage au B"é il du d'/·. Pedro Francisco da Costa AlvOI'ellga,
etc. Traduit en français par le dr. Henry Almes (L. P.) Lisbonne, 1873. 8.° gr.
de 28 pago Idem.·' ,

Falleceu de le~ão cardiaca, em Lisboa, a 14: de jlllho de 1883, com um tes­
tamento em que instituiu varios legados e premios. Vejam·se os pericdkos
~'aquella el ?cha- e a nota que o sr. Alfredo Luiz Lopes poz na pago V5 do seu
lIvro O hoslJ'tlat de todos os sontos, etc.

. E;is as principaes disposições, que principalmente interessam a corporações
sClenlificas ou iustiLutos de caridade:

•Dedara que osfundos lJue possue estão depositados pela fórma seguinte
«Pol'tugnezes e hespanhoes na c,sa do sr. J. Gonçalves Fral/Co; ita­

lianos, egypcios e acções rio caminho de ferro hnlfgaro, na casa de Ba­
ring Brolller. II/stitue os s,'gnintes legados: 7:000$UOO réis nominaes
em coupons, a cada uma tias corporações scientilica , academia real
das sciencias de Lisuoa, academia de Paris, da Belgica, de Vlenlla de
Austl'ia, sociedades de medicina de Berlim, de Stokliolmo e do Rio de
Janeiro, para formar O capital permanente, cujo jnro annual constiLuirá
um premio denominado n Alvarenga", do Piauhy (Brazil), ao aucLor da
melhor memoria de oura inedita, sobre qualquer ramo de medicina em
concurso annual, e se nenhunla rias mesmas for julgada digna de pre­
mio, será o juro inclnido no seu capital.

"1\ sociedade anatollJÍca hespanhola, com o mesmo fim e condições,
94:500 pesetas em litn/os de diviJa hespallhola (coupons). A Society
7Iled(cal of Landon 500 Iibras.

"A escola medica de Li Iloa e â facnldade de medicina Jo Rio de Ja­
neiro ~o obrigações de assentamento da companhia das aguas pal'a o
mesmo fim e condições, cujos premios serão conferidos ao alumno das
respectivas escolas que se tornar mais distincto na cadeira de mat'3ria
thel·apeulica.

«Ao real hospital de S, Jos~ de Lisboa 500$000 réis cm metal para
compra de leitos de llabereira alta com nllla llhapa verde on branca
com a inscripção "All'arenga» e a data do seu fallecimenlo, e 10 obri·
gaç()es da comp3llhia das agnas para com o seu producto serem com­
prados annualmenle colchões, enxergões, cobertores e lençoes para
50 camas, que serlio collocadas na enfermaria de S,. Se~astião." .

«Lo Que enviem a caJa urna das corporações sClenLlficas legatanas,
ao hospital de S. José e á rlJisericordia tle Lisboa a publica fórma do
seu testamento, e a sua tr~ldncção em francez ás do estrangeiro.
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,,2.° Que ordenem aos Iwnqueiros B3rinll' Brolher & C.o, de Londou,
que vendam immedialamenle pelo preço da Loisa os funúos que lêem
em seu poder e que llies remetlam o seu produclo com o dinheiro que
tem em conta corrente.

,,3.° Que digtrihnam os legados, perguntando ás corporações legala­
rias estrangeir3S se querem receLer os seus legados pm fundos publicos,
como está delerITIinado, ou em dinheiro que resullará. da venda dos
respectivos fUlldos.

"Com relação á sua pessoa determina que o seu c3daver seja redu­
zido a cinzas e estas arrecadad3s em uma urna ou cofre de praIa feito
(ad IlDc), tendo e-ta inscripção: "Cinzas de P. F. da CosIa Alvarenga,
de Piauhy (I3ri1zil), fallecido em ... Se em Lisboa não for penl1ltUda a
cremação, será o sen c3daver embalsamado e depositado em um dos
cemilerios, panl o qU31 será conduzido em singela cal'l'uagem seguid?
de oulra com um ou dois paúres e sachrisbio da mesma freguezia, e de'
dez coupés com vinte pobres do asylo de mendicid3de, a cada um dos
quaes se dará il~501l r~is em praIa á saída do cemilerio. .

"O seu caclarer será depois enviado para qnalquer cidade da Europa
em que seja permitlida a crem3ção, sendo a cinza reeoll'Íida como fica
dito. Esla urna será I'emettida para a faculdade de rnet!icina do Rio dé'
Janeiru, que a guardará onde juli{ar mais adequado. Se não for permito
lid::t a cremação em nenhuma cidade da Europ3, será o seu cadaver re:
colhido em um modesto jazigo com uma columna em pyramide de pe­
dl'a, tendo esta inscripção: "Aqui jaz o filho do traualllo P. F. da Cost::t
Alvareng3, nalural de Piauhy, falleciúo em ...

"Determina que se observe, quanto ao seu funeral, tudo quanto está
disposto, e que não seja proferido discmso 31gum á beira do seu tu­
muio. Pede aos seus tegtamenteiros mandem fazer o seu Luslo, meio
corpo, com o compelenle pedestal, 110 qual se abrirá o seu nome com a
indir.ação d::t sua naturalidade, mez e ann'o do seu fallecimento, de to­
das as disl.incções scientificas e honorifillas que possue, as quaes eOIl­
stam em grande parte do folheIo ou 0pusclIlo inlíllllado cll'. Pedl'o
Francisco da, CosIa Alva?'enga, ses tl'avaux, 2." )J{I1·te, pago 7 e senuin­
tes - Lisbonne, 1877, e a~ demai, conslam dos diplomas al'l'el:adados
PI11 uma pa [a de lI1igsangas, que será ol1'el'p.cido á escola medica de
Lisboa, para ser collocarlo na sala dos aclos fLnaes, ou na: biLliolheca
ou museu analomico, ou no museu de anatomia da mesma eSCoola; e ou­
tro igual para ::t faculdade ele medicina da uuiversidade do Brazil.

"D~ixa á filha ÚO SI'. Joiio de Mendonça, redactor do Dicwio ele noti­
cia.s, duas obrigações prediaes de assenlamento e cinco titulos do em­
preslímo hypnthecario da companhia das aguas,

,,0 remanescente da sua fortuna sera emprl'gado: L°, na conslrucção
no itio de Alcantara até Pedrouços úe um edilicio singelo,. m3S hygie­
nico para ensino prilllario, lendo na faclmda principal e>la legenda:
"Legado do dr, Alvarengã., de Piauhy, para instrucção primaria,,; e.difi­
cio que alem da sala para auja lerá mais qualro quartos' pefo Il.enos;
2.°, p::tra ::t compra tle ~:OOO$OO,O réis de inscripções, cujo jmo será
applkado par::t o ordenado do professor, que J11Hulp.rá o edificio limpo e
asseiado.

"u edifido será entregue ao governo, cujo professor será nomeado
como os da mesma calegoria, sendo as inscripções devidamenle aver·
]J1das, deposiladas no nlinisterio da fazenda, a cargo de quem ficará a
fi,calisação do ensino. Feita esta despeza, o que restar será convertido
em fundo publicos, que serão depositados no b3nco de Porlllg31 com
a designação de "Ipgado cio' dr. i\lvarenga para os pobres-, cujo juro
será annuall11ente distribuido pelos pobres cegos de Lisboa no anniver- ,
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sario do sell fallecimento, para cujo fim o banco convidará pela imo
prensa os inuividuos que esliverem nos casos a ap,'esentarem cs seus
allestados de cegueira e ue falta de meios."

A obra n.O 265 im;II'imiu-se com elfeito em sepal'ado. O titulo é:
Estudo sobre algwnas das principaes questões do cltolera epidemico. Memoria

premiada pela sociedade das sciencias medicas de Lisboa. Lisboa, lia imp. de
F. X. de Sousa, :185lJ,. !:l.0 SI'. de 17:l pago e 1 de el'l'alas. Com dois Illappas ii·
lustrativos.

Alem das obras mencionadas, acrescenle-se mais as seguin~es memorias:
!l4, I) Mudança do cwnpl'imentJ dos mem?ros 7Jelvicos lUt 'CO,7Ja,/[Jía. Lis­

baú, 1850.
84,2) Anatomie pathologique et s1Jlllptomalogie de la fievre ja! 11? f1t 1857, elc.

Traduit du portugais par le dr. P. Ga1'lliel'. Paris, typ. Guiltet, i 831. 8.° de Xll­
:190 pago

84,:{) Substancict branca e cin.enta do cerebro. lbi, 1862.
8'~4) Duplo sopro crural. Ibi, Hlfi3.
8í;)) Estatística do hospital de S. José. Ibi, i8fiJ.
8'~6) EctocCII·dia. Ibi, i8ô6. - Veja nas memorias da academia real das

sciencias de Lisboa, Lo classe, t.)mo IV, parte I.

817) Prl'(ltmções cardiacas. [bi, i8li8.
8 ~8) Como actuam as wbstancias branca e cin.enta da 11ledttlla espinltal na

transmissão das impl'essões sensitivas e detenninaçües da vontade? These para o
concurso em medicina, lida e sustentada na escola IlIedica-cirurgica 'de Lisboa
em 23 de junho de :1862.-Alem da ill1pres ão feita em separado, foi laUlbp.Jn
por seu auclor reproduzida ua Gazeta medica de Lisboa do me mo anno.

84,9) Estati;tica dos hospitaes de S. José, S. LazaJ'o e Deste/To no anno de
1865, reita segundo o plano e debaixo da dil·et:çúo do dr. Pedro Francisco da Costa
Alval'en[Ja. Lisboa, imp. Nacional i867. FoI. gl·. de xxxvlII-304, pa~.- Expoz o
auctor, em larA'a inlroducçãO, a utilidade d'este trabalho e o methodo que n'elle
seguin, indicando ainda os melhoramento que n'eJle parlem introduzir·se de fu­
turo. Considera-se a Estatística como pO'jeroso instrumento da medicin'l., porque
a.nalysou os faclos, apel'feiçoou a sua obserl'ação, dirigiu e eslabelec u o diagnos­
tiCO e o tratamento das doenças, elc.

O dr. Alvarenga desejava proseguir n'e tes estudos, fazendo·os em series on
estaçõtls metereologicas; mas teve que suspendei-os por causa tio exce ivo custo
da impressão. No enll'etanto suslenlou na Gazeta medica contorversia a ]'e peilo
da bstatistica com os seu collegas dr. Cunha Vianna e Eduardo Augusto l\Iota,
que c)llaiJorou no Jornal da sociedade das sciellcias medicas, tomo XXII.

850) Discurso pl'onunciado na sess(Ío so/emlle da abertum da escola medico­
cil'ttl'gica (le Lisboa lW dta 5 de outubro de 1869, na 7Jresença de Sua Jllagestade o
Senhor D. Luiz J. Ibi, na mesma imp. i8fi9. 8.° gr. ue 2i pago

851) Elentent'ls de tltermometl'ia, clinica grra/. lbi, i870.
852) Précis de thermometrie cilimiqlle géllérale. Tradllit de porlugai par le

dr. Lucien Popilland. Lisbonne. i871. JlGprimerie de J'acadt!mie. 8.° gr. de vIll-226
pago e mais 2 eom o eat'l.logo das obra do anctor.

851) De la thermosemiologie et pharmacologie analyse c/e la loi thermo·C/ir­
rerentielle, ousp.rvations originales, etc. Traduil du porlugai par J. F. llarbirr.
Lisbonne, impr. dtl l'Academie des sciences, 1872. 8.° de 132 pa".

85'~) Do silicato de potassa no trntamento (la erysipela. Memoria apresen·
tada á academia real das seiencias de Lisboa. Ibi, typ. da academia, i875. lJ,.0 de
182 pal:(.- Está igualmente na collecção das memoria da academia, lama V.

8(5) Da propylumina e trimethrylamina. Ibi, i877. .
85n) Do bel'i-beri.- Memoria que entrou no tomo V das 1I1emo/'!as da 1.4

classe da academia l'eal das Bciencias de Lisboa.
857) Therlllacotherapialgia. Lisboa, i883.
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* PEDRO FRANCISCO UE OLIVEInA SANTOS, medico pela facul­

dade de medicina do Hio de Janeiro, elc.- E.
858) These apresentada á {acuidade de medicina do Rio de Janei1'O e su.sten·

tada em 14 de elezembro de 1864, ete. Rio de Janeiro, typ. Thevenet & C.I, i86i.
4.° de 8-32-2 pago '.

FR. PEDRO GALI,EGO (v. Dicc., tomo VI, pago 4.10).
O Tratado da Gineta (n.o 273) tem vrn-69 folhas innumeradas pela frente

e mais 3 de indice e errata.

PEDRO GASTÃO MESNIER, filho de Tia~o Roberto Mesnier, que foi
importante jndu~trial no Porto. Nasceu lI'aquella r.Jdlde a ~2 de setembro de
i8i8. Cursou o primeiro anno de mathematir.a na universidade de Coimbra, mas
por adversidade domestica teve que desistir d'esse curso para seguir a carreira
de funccionario publico. Acompanhou o SI'. visr.onde de S. Januario (hoje conde
e general de divisão) nas suas missões ao Japão e Siãll.

Regressando á capital da metropole e ficando addido no ministel'io dos
nel::ocios estrangeiros, o sr, visconde de S. Januario (hoje conde), sendo incum­
bido de importante missão diplomatica ás republicas do Rio da Prata, levou-o
como secrp.tario, uLilisando-se assim de um bom companheiro e de um homem
de valor. A sua organisação delJiI e arruinada pelas commissües no ultramar, os
esforços no estudo, originaram-lhe uma gravissima doença da espinha, que balda­
damente a medicina tentou combater e da qual veiu a fallecer, n'um quarto d()
hospital de S. José, de Lisboa, em 27 de março de i88lj,.

Escreveu I'arios artigos para combater phrases calumniosas de alguns jor­
nalistas inglezes contra a soberania portugueza no oriente, e em Lisboa coJlalJo­
rou na Gazeta ele Portugal.

Foi so~io fundador do instituto Vasco da Gama de Goa; da sociedade de
Geographia de Lisboa; cal'a!leiro das ordens de S. Mauricio e S. Lazaro, de Ila­
lia; da Con~a, de Sião; e da real de CamlJOdge.

Na Bibliogmphia, de S~alJra de Albuquerque, de anno de 1874 e i875, vem
uma extellsa nota biographica, de pago t35 a :1.37.

Tem em separado;
859) Relaturio lÍcerca elo tufão em Macau, no anno de 1873.- Saiu no Dia­

?'io do gove1'l1O.
8UO) Ensaio de philosophia allthropologica. 1.' (ascicttlo. Agentes de tmn.ç{m·­

mação e classificaçtío das raças hwnalla.ç. Coimbra, ill1p. da Universidade, 1.875.
8.· de 91 pago

86i) Viagem de s. ex.O o sr. visconde de S. Januario, governadol' geral da ln­
dia POl'tugueza, ás pmças do ?IOI'te, Bombaim, Damão, Diu, Praganá, Su.rrate,
etc. i871. Nova Goa, imp. Na~ioni\l. 4, ~ de·ilO p'lg.

862) O Japão. Estudos e impressões de viagem. Mar.au, na typ. Mercantil,
f874. R.O de xXIl-2-355 pago e mais 1. de indice.-É dedicado ao sr. visconde
(hoje conde), de S. Januario.

863) Idyllio. IlJi, na mesma typ., i874,. 8.° de 23 pago e mais 2 de erra­
tas.- Tem 56 as iniciaes do auctor P. G. M.

86!~) A Otl.'lssea cam?niana. Romaoem aos principaes logares que o. estada
de Luiz de Camões deixou assignalados. Qnarla conferencia preliminar da cele­
bração do centenario, feita no s~lão da Trindade, em Lisboa, a f6 de maio de
f880. Porto, editor Raul Mesnier, imp. Civilisação, i880. 8.0 de 38 pago

8(5) Considerações ácerca do tl'atado de LoU1'enço lIJm'ques e da convenien­
cia de estabelecer n'essa localidade a capital POl'tugueza dos dominios africanos
orientaes. Porto, imp. CiviJisação, de San los & Lemos, i882. 8.° de 2i pago

o • ~ I

* PEDRO GOMES DE ARGOLLO FERRÃO, medico pela faculdade
da Bahia. Concluiu o curso em t87f.-.E.
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866) Thpse que deve ser sustentada p/wante a (acuidade de medicina da Ba­
i1ia em novemb,'o de 1871 ... a fim de podeI" obter o gl'an de doutm' em medicina.
Hahia, typ.. do "Oiari?", 1871. 4,,0 d~ 6-f5-2 pago - Pontos: 1.0 Glycosuria. 2.0
Gangrenas Indu·ectas. 3.° IlIfecção. 4,.0 Pód~-se em geral ou excepciollalmente af.
firmar que houve estupro?

* P. PEDllO GOllIES DE CAl\IARGO .,.- E.
867) Ol"açüo fitnebre que, por occasiüo das exequias (eitas de corpo presente

ao ill,lno e I·PV."" SI', Diogo Antanio Fmjá ... na igl'eja do cOllvmto de Nossa Se­
nhom do Monte, do g(lvel"l1O da imlJerial cidade de S. Paulo, em 15 de novemln'o
de 1843, recitou, etc, S, Paulo, typ. do governo, arrendada por S. Sobral, i84,3.
4,.0 de 12 pago

* PEDRO GO~ÇAJ.VES DE~TE, coronel, director geral do thesouro
do estado de S. Paulo, c~rgo de que recebeu a ~posentação elll 8 d.e junho de
1897, FÔra anles contaJor ~ inspector interillo da lIIesma. repartição, ~uhindo ao
cargo de inspectllr p~lo fallecimenLo 110 dr. José Joaquim Cardoso de Mcllo, eLc,
Tenho presente d'eJle o seguinte e imporlante

86!)) Relataria (Annexo) apresentado ao ex.mo SI'. dr. Juão Alv()7'es Ribeiro
Junim', secrelQl'io da (lIzenda do estado de S. Paulo, ,. compl'e/wndendo o pel'iodo
decorl"ido de 18 de novembro de 1888 até 31 de dezembl"o de 1893. S. Paulo, lyp,
a vapor de Spinrlola, Siqueira & C.·, i!:lg~. 4.° - Allnexo do relatorio geral ~pre­

senLado ao ex.mo sr. dr. Uernardino de Campos, presidente do estado pela ecre­
taria da fazllnda, eLc, Vae da pago 4,3 a 24,1, incluindo os documentos e labellas
organisados na Jiversas reparlj~:ões do Ihesouro.

PELtRO GUERRA".- E,
1169) Exame critico dlt vida de Jesus de E. Rl'11an, ]Jelo abbade Fl"appel.­

Traduzillo da 13.· edição. Li boa, 18M. 8.° gr,
No calalogo do "Gabillete Portulluez de leitura do Rio de Janeiro .. , a pag,

HlI, SPU erudito aucLor, ~lanuel de Mello, cuja memoria permanecerá indelevel
n'est~ Diccional'io, pôz uma nola interessante que em parle reproduzo:

"Â oum do eminente profe SOl' de eloquencia sacra póde ~r consi·
derada a mais notavel de totlas as confutações á Vida de JeSltS escri­
pias em frallccz. E não que seja exiguo o lIumero das que n'esta Iin­
gua se pl'Oduziram. C. Reinwald (Catalogue annuel, 186i!, PoliJmiqlle à
pl'OpOS de la. 'Vie de Jesll~) menciona Sl"tenta e quall'o respo tas aídas
dos prelos nos ultimos mezes de 1863; e a Btbliog/'Ophie des lntblica­
tiolls I'elatives au tim'c de M. Renan, paI' Ph. Milsand, conta duzenta~ e
quatorze impres ões no d~curso de um' anno (julho de 1863 a junho de
186'~), rari simas das quaes' em enlitlo favoravel ao livro que a sus­
citou."

A respeito das vel' ões em portuguez da our'a de Renan e de escriplo pole­
mico, veja·se os nomes de Camillo Ca~t,'llo Bmnco, Carlos Pinto de Almeida,
E. A. Salgado, Francisco Ferreira da ilva Vieil'lt, João Joaquim d~ Almeida
Braglt, José Lniz Rod7'igues Trigueil'os, etc,

P. PEDRO UENIUQUE Df\ COSTr\. FEREmr\, natural de I.isboa,
nasceu na freguezia da Magdalena a 15 de julho de i837, filho dp. Joaquim da
-Costa Pereira pagador das obras militares, e de D. Maria Genovel'a Bello Pe­
reira. Em 1851 co:npletou os estuJos de lalinidade e tomou ordens menores; em
t852 fez exame de theolog-ia moral ern S. Vic nIPo de Fóra sendo approl'ado
nemine discreprlllte; e em 185'~ tornou ordcn de suudiacono. NOlllcalio por carta
regia de 20 de março e a 25 de junho de :1855 apre cnlado e coBado na freguezia
-de S.' Christovào funcções de que se de empenhou muito bem, prestando hons
erviços por occa ião da feure amareJla e da qual falleceu seu exlremoso pae,
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ficando desde então sobrecarregado com a alimentação de sua familia e a educa­
~ão do~ irmãos mais novos, Fernanuo, que muitos annos depois collaborou no
Dia1'io de Iloticias e figurou no movilnento associativo; e Augusto.

Hecebeu lambem t'm 1855 a nomeação de gentil·homem familiar e capellão
domestico de sua eminent:ia o cardeal patriarcha O. Manuel. EIIl 1855 entrou como
professor e sub·diredM do instituto de humanidades, rrgendo ali as aulas de
gram:natica latina e de instrucção primaria 2.° grau. Tomou ordens de diacono
a ~5 de setembro de {8ã9, e com di pensa da idade tomou as de pre bytero,
sendo nomeado sect'elario das receitas do seminario.

Hecebeu, com elfeito, as ordens de presbytero em março de 1860 e em se­
guida obteve licença para celebrar nti' a na igreja de S. Nicolau. No anno se­
guinte obtinha licença para prégar, com previo exame.

Em {86i! é nomeado para a distribuiçãO da bulia da santa cruzada no pa­
triarchado; cape\lão l:antol' da patriarchal e segunuo mestre de cerimonias da
mesma sé. Da di~tribuição ua bulia pediu a exoneração, que lhe foi concedida
em outubro de i863. .

Em i870 é apresentado na parochial igreja do Santissimo Sacramento, de
que tomou solernne posse na tarue de tel'ça feira, ~8 de abril de 1870, sendo
testemunlJas os commendadores Nuno José Pereira Bastos, proprietario; Antonio
Florencio dos Sanlos, director e proprietario da escola academil:a; o prior da
parochial do Coraçiio de Je3us, rev. Antonio Gaspar dM Santos e o rev. Joaquim
José Henriques de Sousa. Assim que entrou na elTectividade das funcções de prior
deixou os logares de capellão calltol' e mestre de cerimonias da sé patriarchal.

Em outubro de i879 foi com o eminenlissiml.l patriarcha D. 19nacio, como
prégador e secretario parlicular, em I"Ísila pastoral, perconendo Gollegã, Tancos,
Paio de Pelles, Cardiga, Barquinba e 8antarem, regressando a Lisboa no mez
seguinte.

Por elfeilo de grave doença, que o minava desde muitos annos, foi aposen­
tado em i895. Falleceu a 5 de julho de i897.

Pre tau relevantes serviços durante o exet't~i(;io parochial na igreja do Sa­
cramento, deixando aos poures parte dos seus rendimentos, porque de muitos
actos sacerdotaes não receuia os direi los qUIl lhe pertenciam. Prégou repetidas
vezes, !nas os seus sermões, alguns de improviso, não viram a luz da imprensa.
Nunca tratou de recompol-os.

Creio que o rev. Cosia Pereira tem só impresso:
870) Novena do 'Illa1·ty'· S. Sebastiiio.-Foi eBe quem in tituiu esta fe ta na

igreja de S. Christovão e a passou depois para a sua parocbia uo Sacramento com
grande pompa.

871) Esboço biographico e descl'ipçiío litul'gica da aclminist'l'açiío do sagrado
viatico e ext1·ema.uncçúo e do funeral do ex.IIIO e 1·ev.IlIO SI'. cm'deal patl'ial'cha
D. .Manuel Bento Rodl·i[J1.1eS, ett:. LIsboa, i869.

* PEDRO HENRIQUE IíLEINFELTER, medico pela faculdade de me·
dicina do Hio de Janeiro, elc.- E.

87~) These ap1'esentada á faculdade de medicina do Rio de Janei1'0 e sus­
tentada em 11 de dezembl'o de 1854, ele. Hio de Janeiro, lyp. de N: Lobo Vianna
& Filho, i85!J.. q,.o de 6-26 pag.-Pontos: {,O É preciso fazer-se com proveito
em linguagem vulgar uma classificação das feridas, de modo que sirva de guia ás
pessoas estranhas aos conhecimentos da llirurgia legal, quando chamadas em falta
de peritos para procederem ao auto de corpo de delicto? No caso affirmativo dar
um exemplar d'essa classificação; no caso nega Livo dar as rasões em que se funda.
2.° Das complicações de fracIUl'a~. 3." O que con\'irá mais á saude publica: ca·
nalisar, ou dessecar os pantallos do Alerra lo.

PEDRO UF.RCULANO, natural dos Açores, se é exacta a nota que tenho.
Ignoro outras circumstancias pessoaes. - E. •
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873) D. Cal'/os T. Resposla ao folheIo recentemente:'publicado sob (l titulo
D. Miguel TI, pelo sr. Antonio Pereira da Cunha. Lisboa, typ. Lusitana, no\'em·
bro, Illti9. 8.° gr. de 22 pago

PEDRO IGNACJO LOPES, engenheiro civil de Ln classe.
Entrou para o serviço do ministerio das obras publicas em 186i, porque sei

que em 27 de agosto d'esse anilo recebeu a graduação de alferes, pois em virtuue
de um decreto os eng~nheirus civis em desempenho ue funcções Ji'aqueJle minis­
teria tinham graduações militares honorificas. Assim, foram-lhe concedicJo os
postos até o de tellente coronel em 29 de julho de 1885.

Encarregado de muitas e di\'ersas cOllllnissõe de sen-iço technico, algumas
de bastante responsabilidade, tem apresentado relatorios, de. cuja impressão po­
rém não tenlio nota. Ultimamente (1898), nomeado director geral da ex ploração
nos caminhos de ferro do sul e sueste, puulicou, pouco depois tle assumir essa
direcção, um relataria de sobeja importaneia, de que a impren a diaria se occu­
pau com louvor. Se alcançar mais alguns dados biograplJicos, que já solicitei e
pelos !luaes instei, pol·os-llei nos adllitamentús. D'esse traualho possuo um ex.em­
pIar. É o seguinle :

874.) Duelos estatistir.os I'elativos á constrllr.çáo e exploração da I'ede dos ea·
minlws ele (erro do sll.l e sueste IWS annas decorridos de 1 de janeiro ele 1880 a 3I
de dezembro ele 1897. Lisboa, i01p. Nacional, 189B. 4..0 tle li,) pag.-O relataria,
propriamente dito, finda em pago 4.l e d'ahi em diante, em paginas destlobra·
veis numeradas até 65, seguem mappas estatisticos. •

P(,lDRO IG~ACIO RInEIRO SOARES (I'. Dicr.., tomo VI, pago 4.'11).
Na pago 4.12, lin. (~.n, substitua·se a llesignaç:to cantora por p"irneim dama.
Acresceu te-se:
875) Lisilt libertada, etc. Com a colIaboraçãll tle Boeage.
Veja·se a nota ao artigo lIfanuel Maria Barbosa llu Bocage, que puz nos ad­

ditamentos do tomo XVI, pago M2.
876) Drama allelJorico q!te se lw. de n'p"esenlur na aberltl1'a do I!leatro novo

da tI-aves a Lm'IJa a S. José, no dia dos {auslissimos almas de sua magestade (ide.
lissima lt minha nossa senhora. Lisboa, na ame. tle J. F. de Aquino filllhões,
i 804,. 8.° de ao pago

PEDRO IGNACIO T lVARES ...
Foi o auctol' tla Noticia !Iúlorica das ordens 1'~/igiosas, elc. - Vl"ja·se o Dice.

tomo VI, pago 30J, n.O 69.

* PEDRO ISIIlORO DE lUOUAES) meJic) pela faellltlad3 de medicina
do Rio de Janeiro, etc.-E.

877) These apl'esentllda li (acuidade de medicina do Rio de Janeiro e susten·
tada em 19 de novembro de 1860, etc. Hio de .Janeiro, typ. do "CorreIO mercan·
til", de M. Barreto, Filhos & Oetaviano, 1860. 4..0 de 4.-18-2 pag.-Pontos: Lo
QlIeilllauuras. 2.0 H~U1osta ia cirurgiea. :3.0 Da hemoptyse, suas causas, signaes,
diagnostico, prognostico e L!'atamento. 4.." Da morte real e da morte apparente.

. l'EDRO IVO, pseutlonymo de Carlos Lopes! fill~o':dE -Jo é Cal'lo Lope,
IlIusLrado commerciante ~ol'tuense e notavel bJl.JllOphJlo do seu tempo, e de
D. Margarida Candicla Moreira Lopes, irmão do profe 01' dr. José Carlos Lopes,
lltencionado n'este Diec., nasceu no Porto a 15 de janeiro tle i8í2. Educado na
AlIemanha, dedicou-se ti vida commercial, desempenhando, alem de outros car­
gos o de director do exlincto banco "a nova companhia utilidade publica o, e
sendo actualmente o presidente do conselho de administração da companhia real
dos caminhos de ferro através de Africa. - E.

878) Contos. PorIa, typ. da "Hevista". 1874.. 8.° de 266 pago e mais 2 de
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imlice e erraIas. - Segunda edição. Lisboa, Antonio Maria· Pereira, editor, i895.
8.° de 4, innumeradas, 2H pago e mais i de illllice.

Dos dez contos, que con titllem o volume, linham sido anteriormenle publi­
cados em foll1l'tins no jornal O Commercio do Porto, os cinco seguintes:

O milag,'e; A sentença da tia Angelica; l1feigo; A figa de azeviche e o Cru­
zeil'o da via sacra.

Esses contos despeItaram, desde logo, a allenção do publico, curioso de ues­
cobrir quem se occullava sob um pseudonymo, quando, de de a sua estreia, po­
deria ter·se apresentado .de cara descoberta e cabeça bem erguida, levando tempo
a desvendar o mysterio, graças á 1Il0d'lstia do auclor, Mais tarde, quando reuni­
dos em volume, foram saudados com enthusiasmo pela imprensa de Portugal e
Brazil, reproduzindo os jornaes brazileiros, em folhetins, to:!os ou quasi todos
esses contos primorosos. .

O poeta Guerra Junqneiro, em um volume que publicou com o tilulo de:
Contos para a in(ancia, escolhidos dos melhores auctores. Lisboa, typ. Univer ai
ue Thomaz Quinlino Antunes, {~77, 8.° de 14,7 pag, e mais 2 de indice, reprodu­
ziu o conto A boneca, de pago 88 a 98, quasi na integra, ou o que constitue pro­
p~·iamente.o c~nto, a partir da plil'ase: Deixe.m.e, agora, .contar.lhe tlma !tisto­
na-A hlstona de uma boneca I GuelTa Junqueiro não Citou o nome de Pedro
Ivo, como deixoll ue cilar os dos audores dos outros contos incluidos no seu
1iYl'0.

No jornal allemão Aus '(I'ellulenzungen eine ltalbmonatsscll1'i(t, gemusgegeben
von Joseph lfiil'SC!tlW', "tuLlgart, i892. 4,.0 gr., saiu de pago 4,77 a l188, a versão
do cunto A quina de espadas, feilo por lraductor desconhecido.

879) O séllo da l'oda, ronlance, Porlo, lyp. do Commercio do Porto. {87G.
8.° de 355 pago - Sl'gullda ediç,ío, ibi, na me ma lyp, i8" 8.° de 355 pag,­
Terceira ediçãO, ibi, na llIesma lyp., 1881. 8.° de 31i5 pago

Do séllo da roda extraliiu Cario Borge um drama, representado pela pri.
meira vez no lhealro Baquet, do Porto, pela companhia do Gymna, io, de Lisboa,
em beneficio do hauil ensaiador Leopoldo de Carvalho, e que exi te inedito. Quasi
ao mesmo tempo, no Pará, D. C. Sanches de Frias, hoje visconúe de anches de
Frias, fazia apparecer um outro, de que foram editores M. F. lIa Silva & C.a, li­
vraria classica do Para, com o titulo de: O srHlo da l'oela, drama em mn pl'ologo,
tres actos e um epilogo, I'xtmllido elo notavell'omance do mesmo nome, original de
Pedro Ivo. Impresso no Porlo, na lyp, de Antunio José da Silva Teixeir';I, {878.
8,0 de xx-202 pag., sendo as pago preliminares de: Dedicatoria :i esposa do ii·
lustre litul:.ll' e dI:) uma carla encollliaolica a Pedro Ivo,

880) Se"ües de inVe1'1IO, Porto, imp. COlllmercial, 1880. 8.° de 299 pag, e
mais i de indi~e.

É urna colle~ção de oilo contos, dos quaes um Neio pôde seI', linha saído an­
teriormente no jornal Revista· occidental, e dois: A dona da ol'ellw e a Alma da-
mnaclfl, no Commel'cio do P01-tO. .

88t) A flm'ista, conto original, que saíu anonymo, intercalado entre outros
contos e artigos da tradu~çflo da obra A vida das flol'es, por AIphonse Karl' e
'faxile Delord, tratlucção feili( por uma sor,indade lilleraria, sou a direcção de
Duarte de Oliveira Juuior, Porto, typ, úccidental, {883 e 1884" 2 tornos, 4,.0_
A flol'ista está no lomo IT, de pago 275 a 282.

882) O povo é semp,'e o 7nPSIlIO I Sempre 'imprevidente! Cpnto publi~ado no
jornal o Commel'cio do Porto illustl'ado, de 1893.

883) Dispersos por ddI'erentes jornaes, quer anonymos, quer com o pseudo­
nymo de Pedro Ivo, podem encontrar· c dil'ersos contos e artigos de oulra natu­
reza, destacando de enlre elles tres folhetins publicados no Commel'cio elo P01'tO,
de 1.873 e {RIlO, com os titulos de: A mosca, Agl'amonte e Pam os pobl'es de Ce­
dofeita.

FR.. PEDRO DE JESUS MARIA. JOSÉ (v. Dicc., ton:o Yf, pag, 4,12).
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~ Chroni9a. da COllceiçiÜJ (n.o 289) tem lido nolavel \ aritldar1e de preços
em dl\'ersos leIloes, como se \'crá: •

~o 11~ Sousa Guimarãe , 6~OOO réis; no de Figue:ra, !J$~OO réis, e no de
uma Jlvrana do Porlo, 7~200 réls.

lnnocencio, porém (pag. 413), diz que c.ompl·ára em 185'1, o exemplar que
possuia por U80U réis; mas quando se ell'p,ctuou o leilão da sua importante bi­
bliolheca, em 1877, esse exemplar foi, aliás em bom estado, vendido por i6$lUO
réis!

Ac.rescente·se:
~8!j,) Cidade de Deus praticada em meditações para todo o tempo do a/mo,

etc. Lisboa, na oJIic. de Miguel Manescal da Cosla, i71q,-iH8. q,.o, 5 lomos de
xxx.u-399, xL-58U, xXlv-í80, Xll-~)90 e XXXlI-656 pago

PEDRO JOÃO. Segundo uma núta de Camillo Castello Branco, esle au­
clor devia de ser judeu. Publicou:

885) Sinagoga desenganada. Lisboa, i720. 4.°

PEDRO JOAQUllU lIE lUIRANDA. Foi administrador fiscal das Novas
Conquistas, India portugueza, e n'essa qualidade fez varias publicações, em sua
defeza, do que tcnho a seguinte nota: .

886) Mani{rslo, etc. Nova Goa, na imp. Nacional, 18Vl. FoI. de 42 pago
887) 110 publico. Ibi, na mesma imp., 1844,.- Hesposla li divergencia par­

ticular com Vp.ncú Sinay Bendó.
888) 110 publico. IIJi, na l1leSm~l imp., i8!14. FoI. de 3 pago - Ácerca do

córte de madeira das matas das lavas Conquistas, com documentosjuslificativos.

* PEDRO JOAQUIl\[ DOS S!1.NTOS, medico pp.Ja facl1Jdalle da Bahia.
Terminou o curso em 1853.-E.

88!:!) Bl'l!ves considerações sobl'e hygiene 1mblica. These que para obter o grau
de (loutor em medicina deverá pllblic.amenle sustentar no dia 12 de dezembro de
1853, perante a faculdade de medicina da Bahia ... Sahia, typ. Constitucional,
de Vicente ~loreira RiIJeiro, 1853. 4.° de 6-1q,-2 pago

* PEDRO JOSÉ DE ARREU, bacharel, que foi professor de geogra­
phia do antillo co\legio ue Pedru lI, etc. - E.

890) ELementos de geographia mode/'na e cosmogmpllia para uso dos aluo
mnos do imperiul collegio de Pedro 11, etc. Obra approvarla peLo con elho director
lIe instru~ção publica. (ElIilor Nicolau Alvcs.) Rio de Janeiro, typ. de Pinheiro
& C.·, i8U7. !l.0 de 11'-2 0-60 pago e mais VI de indice e errata, caIU uma es­
tampa.

PEDRO JOSÉ ALEXANDIUNO (v. Dice., tomo VI. p:l~. 4i5). .
Tenho nota de que pertencêra ao hospital de marinha, e ali e tivera em ser­

viço em i827, mas não pude averiguaI-o.

PEDRO JOSÉ A:VTONIO, presbylero do habito de S. Pedro, etc.- E.
891) Oraçüo academica '1ue disse ... sendo ult,imo pl'esidel~te da academia

portugueza e latina, em 18 de olllU')/'O de 1738, dedIcado ao my!to l:ev."'· SI'. Pe­
dro Paulo ele A/'aujo, etc. Lishoa occidenlal, na olIic. de MaunclO VICente de Al­
meida, M.UCC.XXXIJI. 4,.0 de 5 (innurr.erauas)-'17 pago . ,

PEDRO JOSÉ D,\ CONCEIÇÃO. Foi typographo, e depois revisor na
imprensa nacional de Lisboa, lendo exercido ~ntes, por alguns aI1l10s,. a sua pro­
fbsão no Poria. Tanto n'uma, como n'oulra Cidade, co\laboral'a em diversas pU-o
blicaçües diarias, danuo á publicidade alguns contos, ~oe ias, corresponden­
cias noticio a , etc. Muitas vezes o gabaram pel? sua aplJllcação ás letras.

TOMO X"II (SI/Pp/.) i4
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Falleceu a :12 de março de lH97, tendo nascido no Porlo a 7 de dezemuro

de :l83L

PEDRO JOSÉ 1"ERUEIRA, fillio lle outro, nalural da Foz do Sousa, dis­
trido (lo Porlo, nasceu a LI de f~vereiro de 1864,. Cirurgião·medico pela escola
medico-eirUl'gica 110 Porto, defendeu [hese a 25 de julho de 1888. - E.

892) Polypos do lltel'o (lhese) Parlo, (yp. de Viuva Gandra, 11388.8.° gr. de
59 pago e mais :I de pl'Oposiçães.

I'EDRO JOSÉ DE FIGUEIREDO (v. Diee., tomo VI, pago (115).
A Arte da grammatica (n.o 298) leve quarta ediçúo. Li ooa, na impressão

Hegia, :1827; o que faz suppor, pelo confronto das ci1'l:ulllslancias da impres ão,
que a edição que appareceu eom o millesimo 1837, é a mesma, só com a djlfe­
rença do roslo.

São, com elfeito, de Figueiredo a maior pade, se não a lotalidade, das notas
com que se imprimiu a traducção da Ristol'ia do Bmzil, por Pedro Cyriaeo da
Silva.

A obra Retnl.tos e elogios dos vaI'ües e donos, etc. (n.o 2gB), pouco vulgar,
ainda é apreeiada, como se verá na confronlação dos preços cm diversos leilões,
de que farei adiante menção no re pectivo artigo.

O n.O 3U2 deve descrever·se assim;
Sentimentos patl'ioticos do muito honmdo juiz do povo de Lisboa, na oecasiüo

em qUd violentamente se mandou pelo govel'llo {rancez proceder á sl1pplica de 11m
,/Ovo ,'ei, etc. OfTerecido ao no 1'0 .i uiz do povo por Estevão Jo~é Ilodrigues da
Silva. Lishoa, impressão Regia, :1808. 4.° de :16 pag.- Saiu sem o nome do au­
ctor.

~EDRO JOSÉ DA FONSECA (v. Dicc., lomo VI, pago ~19).
Acerca do Dicciona1'io (n.· 320) veja-se lambem o que foi posto no tomo IX,

pago :115, arligo respectivo, corrif,(indo e ampliando·o do tomo n, pa~. :137.
A obra n.O 336 intitulada Obm do Dtabinl/O, etc., foi allribuida indevida­

mente a Fonseca, mas o seu auclol' foi o judeu Antonio José da Silva, como vem
mencionado no Dicc., lomo VIII pago 2:12, n." 2755.

D'elle é que parece que é o seguinte, que appareceu sob o nome de Vel'is­
.simo pOl·tuguez :

8()3) Romance genethliaco no nascimento do ,'eal p"incipe da Beim:

- Emfim, Deus grande, a vossa piedade
Os votos allendeu da Lusa gente, elc.

e no fim tem as inieiaes O. S. C. S. R. C.- Coimbra, na real olIie. da Uni\'ersi­
dade, :1762. fJ,." de 8 pago

A oraçúo latina (n." 310) tem este titulo:
Oratio de praestantia ae necessitate Rhetol'iees habita a Petl'o Josepho da

Fonseca, ]J1'o{essol'e Regio Rhetol'ices cwn ad manas docendi accedemt, VIII Idus
Novembris CI::JI::JCCLVIlI. Olisipone, apud Franciscum Ludovicum Amno :1700.
4.° de 31 pago

É ahi 4ue elle diz ter então vinte e dois annos de idade.
Enconlra-se a esse respeito uma interessante referencia na T,ysia poetica,

edição dos irmãos Mello Guimarães, do Rio de Janeiro, a pago xlij das Notas.
CamiJlo Castello Branco, em uma nota, diz que o auto~rapho, a que alludiu

Innocencio no LJicc., tomo VI, pago fJ,20, Iin. 8.·, o tivera elle na sua bibliolheca,
incluido em um volume de manuscriptos, sob o titulo Papeis val·ios. Onde iria
pa.rar este vol ume ?

PEDRO JOSÉ lUARQUES (v. Dice., tomo YI, pago 4,~l1),
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A obra (n.o 34,'~) deve descrever-se assim:
DiccionlH'io geog1'aphico abl'eviado das oito p1'Ovincias dos l"einos de pOl·tugal

e Algal'ves. Porto, typ. Commercia1, 1.853. 4,.0 de xlll-29:l pago

D. PEDRO JOSÉ DE lUELLO H01UElU".-E.
8n~) Poema hel'oico á {elicissima jOl'nadlJ. de el-l'ei D. Joüo V, N. 8., nas plau­

siyeis entl'~gas das semp"e aug!lstas e sel'elússimas p"incezas do Bl"a~il e As/w·ias.
Lisboa occld, na olic. da Musica, 1.735. 4,.0 de 51' pago

PEDRO JOSÉ PEZERAT (v. Dicc., tomo VI, pah. 4,24,),
Era de oJ'Íl(em franceza e parece que esteve em serviço militar no cerco do

Porto, no periodo das Iuctas politicas de i828 a i83~.

Depois de prolongada enfermidade, morreu pobre em 1. de maio de 1.872. A
camara municipal fez-lhe o enterro a expen as suas. Tinha setenta e dois anno:
de idade.

PEDRO JOSÉ DÁ SILVA, pharmaceutico de La classe, chefe do servir;o
chin:ico, demonstrador do instituto g.eral_de agricultura de Lisboa, etc. Era ~t1ito

conSiderado na classe pela sua applicaçao ao estudo e pela sua vasla erud lção.
Fundou uma puhlicação, que destinava a colloear a pharmacia em Portuual ao
par dos conhecimentos de todos os progressos das sciencias com as nações mais
cultas, e ainda chegou a imprimir alguns fasciculos.

O titulo geral que adoptára era Gazeta de phal'macia e applica'iües da sâen­
cia; mas este periodico, propriamente dilo, não chegou a sair, pois o pharma­
ceutico Silva tratou sómente de mandar imprimir as memorias que cOllstam da
seguinle nola:

895) Ensaio da phm'macia en~ POI·tugal e nas pl-il1cipaes nações da EII1'Ol1IJ.
Memoria publicada na Gazeta de phannacia. Lisboa lyp. Franco-portngueza,
1866.8.° de xVIll-80 pago e mais urna de indice.-Esta é a primeira memoria.

896) Elogio histol'ico e noticia completa de T/wmé Pi"es, pharrnacelltico, o
primeiro nàttt1'alista da India e o pl'imeiro emba-ixadol' eUl'opeu á China. lui, na
mesma typ., i&66, 8.° de 4,7 pag - É a segunda.

897) Pl'incipaes (q.ctos da pharmacia porlugll.eza. Ibi. 1.868. 8.° de 278 pa~.
e mais 1 de indice. - E a terceira.

898) Phal'1nacia moderna. Nova nomenclatum e classificaçüo mptilodica, (un­
dadas nos p,'pcÚtos das sciencias. lbi, 1870. 8.° de 1.08 pa~. e mais 2 de indice e
err·ata. Entre as pago 34, e 35 um quadro desdobravel.-Esla é a quarta.

Collaborou lia A)'chivo ruml e no Jornal oflicial de agl'icultu1'O..
Desgostos intimas, que não pôde vencer, tl'anstornaram-Ihe as faculdade:;

mentaes, levando-o a suicidar·se. Este facto causou profundo sentimento.

* PEDRO JOSÉ DA SILVA (2.°), medico pela faculdade do Rio de Ja­
neiro. f :oncluiu o curso e defendeu lhese em 1878.- E.

b99) These apnsentada á (acuidade do Rio de Janei1'O. Rio de Janeiro, typ.
de Dias da Silva Junior, 1878.4,.° de 2-58-2 pag.- Ponto: Lo Febre amarella.
~." Do infanticidio. 3." Do melhor methodo do tratamento das feridas accidenlaes
e cirurgicas. 4,.0 Hemorrhagia cerebral.

* PEDRO Josí~ Df\. SILVA Rf\.Mt\LHO, medico que foi residir para a
Bahia, como se prova pela sel!uinte

!loo) These apl'esentada á facltldade de medicina da Bahia . •• a fim de poder
eXel'Cel' livl'erneltte a Slta p,"ofissÚQ no Bl'azil. Bahia, typ. Paggelli, 1.8li2, 4,.0 de 8­
1. 7-2 pag.- Ponlo: Aslhma.

PEDRO JOSÉ SUPPICO DE l\IORAES (v. Dicc., tomo VI, pago 4,25).
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Ha que emendar, na descripção da ob,'a n,o 3~8, os litulos, pois que a

parle I é que é collecçüo moml, e a parle II co/lecçüo polilica, elc.
Suppico foi a ~assinadu na Galliza.
O lHSpO do Grão-Pará descreve nas suas 1I1e1l1m'ias, publicadas por Camillo

Caslello Branco, parlicularidadds cl'esse homicidio, dizenuo que o assassino de"
via de ter sido um frade de appeJlido Serra, que lhe armou cilada para que se
lhe depara se n'uma eslrada só, caminho de Compostella, onde não havia teEle­
ll1unhas que' depozessem da traição.

Parece que Suppieo, pelo seu caracter e pelas intrigas em que se envoJvêra,
é que armára a mão de Eeus inillJigos.

*' PEDI\O JOSÉ VmCIANI, medico pela faculdade de medicina do Rio
de Janeiro, etc.- E.

YUI) Disserlaçüo sobre a lIygiene da· velhice, p,"ecedida de bl'eves considerações
physiologicas e palhologicas. These apl'8senlada á faculdade de medicina do Rio
de JaneIro e sustenlada a 19 de dezembro de 18~5. Rio de Janeiro, lyp, Impar­
cial, de Francisco de Paula Britú, 18,.,5. 4,° de 14-63 pago

* PEDRO JULIO nAnnUDA, medico pela faculdade de medicina da
Bahia, etc.- E.

Y02) These de doulorarnçnlo, Bahia, imp. Economica, 1875. 4.° de 2-87-2
pag.-Ponlos: 1.0 Qual o melhor Iralalllenlo das fpbres pernitiosas'i' 2.° Hema­
luria endemiea dos raizes guenles. 3.' Infecção purulenta. -l.o Que c(lnfiança me­
rece a preparação pharmaceulica denominada "extraclo" ?

* PEDRO LAnATUT, general do exercito brazileiro. Figurou muito na
provincia da Ballia quando veiu de Pernambuco em i 822 para pacificar aquella
provincia e combater as forças portuguezas, que ali se mantinham sob o com­
mando do general Madeira e Mello, que fOra derrolado e inlimado a voltar para
Portugal.

Falleceu na Bahia a 24 de selembro de '1849 e ficou sppullado no mosleiro
da Piedade; lTIas a 4 de selprnbro de 181>3 foram uas cinzas Irasladadas, como
elle deixára recommendado, para a igreja matriz de Pirajá, sendo deposiladas
pm urna urna de Inarrnore com a competenle inscripção.- E.
• YO;J) Despedida do general Labatul, dirigida aos ... balliano$. Hio de Ja-
neiro, typ. de Silva Porto & C.", 1H2;j. FoI. Uma folha.

Y04) Re.lposla de ... ao cOI'onel Joiío Joaquim de Lima e Silva. Ibi, Plan­
cher, 1824-. FoI.

90:;) Resposla que aos seus inimigos dá I) genel'al Labalul. Ibi, Silva Porto
& C. a, H!24.. FoI.

Y06) DeclOl"aÇaO franca que faz .. ' de sua. conducta emquanlo c01l1mandou
o exercito imperial e lJacificador da provincia da Bahia e que olTerece aos nobres
e lIom'ados builiallos. lbi, na typ. de Silva Porto & C.a, 1824. 4.° de 18 pago

907) De{eza ... sobre a sua conducla emquanlo commandou o exercito pacifi­
cador da. Bailia, em resposla aos quatro artigos da sua accusação, que lhe foram
communicados por ordem do conselho de guerra, a que lem já rI" pondido por
delenninação de sua llIageslade imperial. lbi, na me nla typ. '182!J" 4.° de 36 pago

Acerca d'esles a sllmplos {onlll1 e cri pIos e publIcados varios opusculos e
folhas al'lJ1w, e mencionarei, enlre outros, os seguinles:

i. Resposla justificada de Miguel ealmon de Pina Almeida lÍ declamçiíoJ
(/'anca que fez o general Labotul da S1ta condl/cla emquanlo commandou o exercilo
imperial e pacificado/' da lJ1'ovincia da Balda. Bahia, na typ. Naóonal, 1824, 4..°
de 58 pago

2. Suslcnlaçtio do volo, que preslo!/. o b"igadei7'o Diniz Alves B"anco Moniz
B:J1Telo, como vogal do conselho de !lueJTa, que 1Jor ore/em de S11C1 magpslade impe­
"ial se fez ao b"igadei,'o Ped,'o Lobatut. Rio de Janeiro, typ. NadonaJ, 1824, 1"01.
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3. Resposla ae dialogo inlilulado "Nova ediçüo da suslelllaç((o do valo que
preslou o brigadeil:o D. A. 111. B. (Diniz Alves Branco Moniz Barreto), como vo­
gal do conselho de guerm, que por ordem de sua mageslade imperial se fez ao bri­
gadeit,o Pedro Loba/ui. IlJi, na mesma imp., 1. 82lJ,. lJ,.0 de 27 pa~.

g,. Exposiçtto que pemnte o consellu, de guerra, 110 dia 9 de junho, fez o ado
vogado ... Sebastião Machado Nunes em del'eza do ex. m

• marechalg"aduado Pe­
dro Labatut. lui, typ. do Uiario, i8U. lJ,." de 53-2 pago

D. PEORO DE LENCASTRE, quinto duqne de AI'eiro, etc. Parece ave­
riguado que foi elle o auctor das obras juridicas, que figuram no torno I do Dicc.
sob o nome de Blbiano Pinto da Si/va; e que os seus contradictores, por D. Pe­
dro ter ordens religiosas, é que se fundavam para lho tirar o morgado

Advirta-se que, no indicado tomo I, palo:. 3R6, del'em fazer-se as seguintes
modificações complementares:

A Allegação de direito por o SI'. D. Ped7'o, etc., sem nome de auclor (n.o 324),
tem, af6ra as folhas preliminares, iH-26 (innumeradas)-25 pag., e um annex.o
genealogico.

A Satisfação, etc. (n.o 3~5) tem I~6 pag e mais 8 innum"raaas de indice.
Note-ge tambem que ahi (Iill. 9.a do artigo) saiu a palavra sabido, em vez

de soliclo.
Ácerca d'esta interessante controversia juridica relativa á successiio da casa

de Aveiro, vejam-se os nomeg de José Correia Barreto, tomo IV, pago 296; p, 1I1a­
nue/ Lopes de Oliveil'a, tomo VI, pago 39. Este ullimo, como é sabido, defendia os
interesses da casa do marquez de Gouveia.

PEDRO Lono CORnEIA (v. Dicc., tomo VI. pago q25).
A obra lllE:ncionada sob o n.o :i5:l deve ser registada assim:
Vida do nosso prÍlneiro pae Aliüo, escripta por n. Francisco Loredano. Tra­

duzic1a em portul(uez ... com um tratado pal'a os mareantes e outras orações con­
tra as tempestades. Offerecida a Jorge de Franca, fidal~o da ca a de ~na alteza.
Lisboa, na olIic. de Antonio CI'aesbeck de Mello, i672. 8.° de :14 (innumeradas)­
2i6 pago e mais 8 no fim innumerada·.

Segundo me informa o sr. Hodrigo de Almeida, solíl;ito e esclarecido omciaI
da real bibliotbeca ua Ajuda, existe ali um exemplar d'esta obra. E notem-se
dois equivocas, por não tel' sido examinado nenhum exemplar pelos illustres bi­
Lliographos: Barbosa regista-a, na sua Bibliolheca, com a dala de i602, 'cento e
seis annos antes de L'lho Correia fallect'r em 1708; lnnocencio, no Dicc., lagar
citado, incompleto na descrip~ão do livro, designa-lhe o anno de 1682.

P. PEDRO LOPES REnELLO, presbytero do habito de S. Pedro,
etc.-E.

HOS) Aviso ao peccado!' obslinado e desmgano pm'a a 1I1Ot-te. Poesia em
oitavas rimadas. Lisboa, na orne. de Antonio Pedroso Gah'ão, i 731. i.o de 8 pago

PEDRO LOPES DE SO SA (I'. Dicc., tomo VI, pago lJ,26).
Note-se o seguinte ao que se disse a pag 4..27, st'gundo judiciosa investiga­

çiio feita em tempo pelo illustrado e benemerito risconde de Azevedo Uá falIe·
cido), a quem as letras nacionaps e este Dice. deveram muito:

A noticia da Historia do p,-imeiro cerco de Diu que Tel'llaux Compans aUri·
bue a Pedro Lopes de Sousa, foi POI' aqnelle, aliás mui distincto bibliographo,
copiada da que estava indicada por D. Nicolau Anfonio, na sua Bibliolheca, ar·
tigo Pelnls Lopes de SO/lsa, e o engano foi visivelmente da parte d'este, que con­
fundiu Pedro Lopes de Sousa com Lopo de Sousa Coutinho.

Eis como se lI'ansmittem e perpetuam o erros I

PEDRO LOURENÇO DE SEIX.\S nOnGES D!\.RRUNCHO. Tem
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sido aJrnillistraclor dos concelhos de Cascaes, de Sutubal e outros; e por vezes
substituto em um Jos bairros de Lisboa, servindo com intelligen.:ia e acerto.
Quanllo em exercício elJecLivo no primeiro Jos concelbos nomeados escreveu e
publi.:ou a ReJ,!uinle obra:

!l()!:J) Apontamentos para a histol'ia da vil/a e concelho de Casraes. Li boa,
typ. Ulliversal, Hl73. 8.° gr. Je lü':2 pago e índice final.-Traz na inlegra o foral
dado a Cascaes em 1514 por el·rei D. Manuel.

* I'EDRO LUlZ CELESTINO, medico pela faculJaJe de medicina da
Rahia, etc.-E.

910) These inattalll'al apl'eseutada á faculdade de medicina da RaMa ..•
Ponlos: Gangrena .. sua etiologia e v3riedaJes. Interva/los luciJos. Throlllbos e
embolia. Hemoplise e seu tratamento. Bahia. typ. do "Diario da 13ahia", 188i. 4.°

* PEDUO LUIZ _~APOLEÃOCUEUNOVJZ (v. Diec., tO/110 \/, pago 4:'!7)
A,:rescente-se ao que fil:oll indicauo: .
911) Modo de conhecer a idaie do cavaI/o, do bWTo, das bestas mtLOI'es, do

boi, do canzeiro, da calwa e do POI·CO. Pal'Ís, 1866. !:l.0 Je 32 pago com 52 gravu­
ras intercalaJas no texto.

!H2) Thermometria medica. - Vl'ja·se a Gazeta medica da Rahia, tomo VI

de 1872-1873, pago 369.
!H3) Cltlol'ltl.- Na mesma Gazeta, tomo II', pago 207.
9111) Encalypto.-Na IlIesma Gazeta, tomo \', pago :.I-íO.
915) CUlldurango - Na meSll13 Gazela, tOlno V, pago 35-í.
9W) Sul/,orinato de soda.- Na /Ilt! Ina Gazeta, tOIllO VI, pago 299.
917) Chloro{ormio.- Na mesma Ga.zeta, tOIlJO VI, pa~. 3iO.
918) Anl1'oba.- 'a mesma G(tzela. lama \'1. pago 37:2.
919) Medicamentos novos e llt'edicaçôes novas.- Na mesma Gu::;ela, tomo \11,

pago 72,82. 1116 e 248.
920) Formulas novas.- a mesma (Jazela, anno :1880, pali(. 25.
921) Sobre o elllpl'ego dos canos de chumbo pal'a a distl'lbtiição elas aguas

mt cidade.- 'a mesma Gazeta, lomo VII, p<l~. 1~2.

Do Formula1'Ío Oll guia medica (n.o 355) exi ·te uma edição Je Parí~, que
vem a ser a 9." Typ. de E. Plon & Cc, 1874,. 12." de i':!5':2 pago .:om 273 gravu­
ras illlt!rcaladas no texLo. - A 6." udição appareceu cm :186'.·. A 7." saiu tam­
bem em' Paris em Hl66. 12.° dt! 8:.18 paI.(. CO/l1 :194 gravuras inlerl:aiad'ls no
LexLo. A 8,0 em f868, de 972 pago com 183 gr<lvuras.

O FOI'nm/(tl'io está na unue.:illlll ediçô10, para a 'lual collaborou o medico
pal'aen e, ultimamente fallecido, dr. Pl'ancisco Ja ill'a Castro.

A 4· edição Jo Dicciol!a1'io de medicina popular (n.o :.I51.i) appareceu em
Paris. Hl70. 4.° uu 8.° gr. 2 tomos co:n 229ti pago e 4:22 gravuras illLerl:aladas
no texlo.

* l'EDllO LUIZ OSOUIO, medico pela faculdade dt! medicina de París,
exercendo clinica no Brazil, para o ~ue dd'enueu a l!lese ~eguinte :

922) Operação cesariana ... 1 hese apreselltaua á faculJaJe de medicllla
do Rio de Janeiro para ser suslentaJa ... a fim de poder exerc I' a ua profissão
no impcrio do Brnzil. Rio de Jalleiro, typ. Je ~1iranda & Alrucida, 188:.1. 4.°

* PEDRO LUIZ PERElU,\ DE SOUSA, natural de Araruama, Jo es­
tado do Rio de Janeilo, nasceu a :19 ele dezembro de J8;l!:J; filho do cOlllmenda­
dor Luiz Pereira de Sousa e Je D. Maria Carlota de Vilel bo de. Sousa. Depois
dos preparalorios estuda~/os em Nova Friburgo, matriculou-se na faculdade de
direito de S. Paulo, cujo curso t'gllill, com aproveitllille11to e cllslincçãn, rece­
bendo o grau de bacharel em sciencias juridi/a e ociae~ em :1860. flepulaJo
repetidamentc reeleito, e ministro en] di\'ersas epochas, gerinJo as pa tas do in-
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terior, da agricullura, da marinha e dos estrangeiros. Foi no periodo da sua "e­
reneia 11'esta ultima pasta, i879-1880, que os respeclivo plenipotenciarios as"si­
gnaram o convellio para a reciproca execução de carias rogatorias entre o Brazil
e a Bolivia. Foi agraciado corn I) titulo do CDIl elho de ua mage tade.- E.

923). Os volulltarios da morte. Canto p]Jir.o. OfTerecido aos assignantes da
Semana. 111ustrada. Hio de J;meiro, typ. do Imperial in~tituto artistico, iRM. 4.0

maximo de 7 pa/.!. com .uma estampa lithographada a cÓres que tem por inscri­
pção Finis Poloniae.-E um grito em favor da liberdade e independencia dos
polacos, sutfocada mais uma vez pelo abandono das nações europêas em t864.
Foi muito elogiado na imprensa.

!-J2!~) Poesia ao immortal Joaquim José de Sousa Xavier, o "Tim-dentes".­
Saiu na/Actualidade e depois tiraralll-se exemplares em separado, Typ. do Mer-
cantil, 1865. t pago de 4-.0 gr. .

925) Voz do deserto, paginas de TI'istan. Rio de Janeiro, typ. Uni ver ai de
Laemmert, t869. 8.0 gr. de 34 pag.- Saiu sem o seu nQme. Foi um pamphIeto
energico, vehemente, digno de melhor causa, porque áparte o sentimento patrio­
Uco que o dictou, o talentoso auclor acreditava que era necessaria :i pro peri­
dade e á grandeza do Brazil a continuação da escravidão. No entretanto, o que
elle visava era o ministerio, que gpria os negocios publicos, de 3 de agosto de
tS66. Eis um specimen para se avaliar do vigor do escriptor :

"o que é a emancipação para o Brazil ~
"É a revolução. Revolução na esphera social, na ordem politica, na

vida e~onomica, no terreno adrnir.islratiro.
,,0 principio da escl'avidão de ha muito se inoculou entre nós, se

entranhou em nossa vida, se entremeiou á contex1ura de nosso socie­
dade, e prendeu·se a cada uma de ua malha pela protecção da lei,
pela ra ão da necessidade, pela força Llo hahito. Foi principio admito
lido, r~gulatlo: consagrado pm lodos os nossos codigo , auct·>risando
uma propriedade, conslituindo um direito.

"ArrancaI-o de nossa vidâ: ei5 a que tão capital, problema rodeado
de problema5, abysmo rodeado de abysmo .

"Que essa revolu.;ãO deve e ha de se operar um dia, é a con\'icção
geral; tudo o exige: a ra ão, o Evangelho, o nosso pr(lprio interesse.
Quando os tempos serenarem; deJiois que o paiz, desafrr.ontado. em
eus brios houver encontrado na paz e no trabalho abunLlanc)a de selva;

quando a lavoura tiver mais folego e mais esperanças - então, um go·
verno de homens de talento, que Illereçam a estinla e a confiança geral,
pôde tomar a questão a peilo, estudai-a sob todas as faces, e resolvel·a
com todas as precauções e garanlias necessarias ... "

Entre os seus discursos parlamentares nolam·se os que proferiu contra o
je uita e lazal'istas, que foram contraditados pelo bi p'o do Pará e pelo. conego
Joaquim Pinto de Campos, e o que resprilOu á conce são do .terreno pedido pelo
P. Janrada. Esle saiu integralmente no Jornal do commerctO, lIo RIO, em 7 de
março de t86!1"
. Tem alguma versões das pocsi.as de Lamartin~ n~ livro ~ama.r!i~llas: E é
Igualmente do conselheiro Prdro LUlZ 11m poemeto JI1tltulado Te''''lblhs Dea.

Collaborou na Revista' elo ensino 1Jl1ilosophico, na Legenda., no Correio mer­
cantil, na Actualidade e em outras publicações, assim politicas como litlerarias,
e. assim em prosa 1:01'110 em verso. Entre as suas poesias ma.is notaveis encontro
CItadas, e até uma trallscripta em parle, no Pallt~on flumznense, de L.ery Sar~­
tos, pago 6'~3: Os volllntal'ios da morte, canto eplco em homenagem a Poloma
(1863); 'l'el-ribilis Dea, commemol'ação do combate de Riachuelo; o Lago e o
Sino, tradur.ção de Lamartine. .
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-li- PEDRO LUIZ SOARES DE SOUSA, natural do [lio de Janeiro. Pc..­

tenceu ao co"po legislativo. Mandado pelo governo estabeleceu a sua ..esidencià
em Genora pa ..a exe..ee .. as funcções de commissario de emig..ação pa..a o Bra­
zil, et,:.-E.

(l2G) Suluçães necessarias. Ge!l0va, stabilimento Upo·litog..afico Piel..o Pelas,
f898. 8.° g... de 40 pago

Tem publicado out..as ob..as relativas á administ ..ação publica da sua nação
e ahi impressas.

* PEDRO LUIZ VIELRA, medico pela faculdade de medicina do Rio de
Janeiro, etc.- K
, !l27) These aprescntada á (ar.u.ldade de medicina do Rio de Janeiro e sus­
tentada em 1 de d~zembl'o de 1856, etc. Rio de Janei ..o, lyp. de M. Ba ....eto, {8ti6.
4:.0 de G-:l1-6 pag.-Ponlos: t.o Uo pollen, do ~tigma e da acção do p..imei..o
sob..e o segundo. 2.° A conlraclilidade o..~anica e a conlraclilidaúe do tecido ma­
nifestadas nõ ute..o durante a gestação se..ão uma e a mesma cousa ou prop..ie·
dades diO·e..enles? :1.0 Dl0erf:nça entre o sangue arte.. ial e veno o; qual a o..igem
dos gazes contidos em cada um d'etles. 4.° 00 a..seni.:o conside..ado em relação
ás escolas anliga e moderna.

PEDRO I.UNr\ ou PEDRO GONÇAI. VES PEREIRA DE L(;N,\ ...-E.
(28) Occasos. Poesias. Porlo, iS67. 8.°- Divide·se este livro cm I..es par­

tes: 1.0 Q1tem~, 2.0 Eu, e 3.0 Nós. Pinh"iro Chagas, na revista lillera .. ia que es­
creveu para o PUlwl'ama, ultiloa se..ie, {868, a pago {!li e i92, occupou-se d'este
poela, elogiando-o.
. Este porta esleve no Brazii e vejo que contribuiu Illuito pa..a a fundação do
Iyceu litte..ario po..lu~uez do Rio de Janei ..o, de 1869, instituição l]ue é uma glo­
ria para li colonia portui:ueza n'aquella capital, n~io esquecendo a coope..ação que
lhe prestaram os S1'3. Ferraz de Macedo, Francisco Baplista Ma..ques Pinhei ..o,
dr. Francisco José Alves Machado Junior, Machado dos fieis e Sanlos· Bandeira.

* PEDI\O JUACEDO DE AGUIAR, medieo pela faculdade de medicina
do Rio de Janeil'o, etc.- E.

\H9) These apl'psenlada á (acuidade de medicina do Rio ele Janeil·o. Rio de
Janeiro. typ. Acadernil:a, 1874. 4." de 4: -ii 7-2 pag.- Pontos: Lu Eleclroll,er'a­
pia. 2.° Elftlito da electricidade dynamica. 3.° Hemhorl'agias puerperaes. 4.° Alei·
tamento natul'al, artificial e mixto em geral e em pal'ticular do mel'cenal'io, alten­
tas as condiç1es em que se a~ha a cidade do Rio de Janeiro.

PEDRO MI\CII,mO, bacharel, etc. Esleve na provincia de Angola e
creio que no seu regresso á nJetropole escreveu e publicou:

9;]0) Son'isos e desalentos. Sonelos.
!l3{) Uma teima. Mono)ogo.
(32) Os beijos. Monologo.
Ú'3:J) Scenas da Nrica. Romance intimo. 2.' ediçãO, com ullla carta do dis­

linclo confel'ente africanista o comrnendador F. A. Pinto (Franci:;co Antonio).
Lisboa, Ferin &: C.', editol'es, i89:2. 8.° ~ tomos de 24-2q-:t! pago e Hti-i pago

Não tem a inrlicnçiio da typ. A capa serve de roslo. E impl'es:o cada tomo
em papel de cOI' diversa, dizendo-se no prúlogo que "para vulgarisal' euições em
papel, cuja coloração srja menos pl'ejudicial li vista d'o que o bl'anco...

Cada tomo con (ilue uma pal'le independenle, sendo a primeira Odr. fluprat
e a segunda O filho adulterino.

* P. PEDI\O MACHADO OE JUlR!\NDA MALDEIRO. Tinha as hon­
ras de monsenhor, foi chancc/lel'-mór do reino, inspector de colonos no Brazil e
director da colonia suissa em 'ova Fri-bnrgo, elc.- E.
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931) Providencias pal'a a jorna-la da colonia dos suissos desde o pal'to do
Rio de Janeij'o até a Nova Fribw'go em M,JrI'o Queimado, no distrirlo da villa de
S. Pedro de Canta-Grlllo, etc. Rio de Janeiro, na imp. Regia, :1819. ~.o de 17
pag.- É em portuguez e em francez,

Na biblil)th~ca nacional do Rio de Janeiro ~xislcm varios livro~, cinco ou
seis volumes manuscriptos, relalivos a esla colonia, conlendo ordens, a\'isos, por­
tarias e oulros documentos, pela lI1aior parle de monsenhor Miranda Malheiro,
qne n'elles demonstrou asna compelencia e o seu zêlo pelo el'l'iço publico.

935) Instrucções para os viajctIltes e empregados iws r.olonias sobre a maneij'a
de colher, conservai' e remetter os objectos de !lislol'ia natuml. Armnjadu pp[a ad­
ministmção do j'eal musru de historia Iwt'lll'Ol de Pil1'ís. Traduzida por ordem de
sua magestade lidelissima, expedida pelo ex.m• mini 11'0 e secretario de eslado
dos ne"ocios dI) "eino, do original franct'z impresso 1'111 1818. Augmcntada, em
notas, de mui las das instrllcç')es aos correspnndpnles da academia real das scien­
cias de Li"boa, inlpressas enl i7RI, e precedida de algumas refi 'xões soure a
historia n;,tural do Brazil e eslabelecimento do mllseu e jardilll bolanico em a
a cOrte do Hio de Janeiro, Bio de Janeiro, na imp. Hegia, 18i11. ~.o de
LVI-77 pago

O erudito auctol' dos Annaes da imprensa nacionfl.l do Rio de Janeil'o, sr.
Alfredo do Valle Cabral, aconlpanha e sa indicaç:ío bibliographica da seguinte
nota (a pago :166), que cúnvém ficar aqui lran~cripta:

"As LVI pago comprehendem as RI'flexões sobre a !Iistoria natural do
Brazil, ele,

"Em alguns exemplares d'" ta oura encolltra-se e~criplo de lelra
contemporai1ea: POI' monsenhor lIJiranda. Mas nas Rrfll'xõrs e j'atifica­
ÇÕp.s a algulls elogios insertos na Revista do instituto histol"ico, t0ll10 I e II
(Rio de Janeiro, 1.851, 8.0 ~r.), iliz o seu auclor Alexandre Anlonio
Vandelli que s;ío as Refluõ'!s do dr. J03é Feliciano de Caslilho, lente
da faculdade de medicina da unil'ersidad~ de CoimlJra, enlão residt'nle
110 Rio de Janeiro, a quem foi incumbida a pub'ic~ção da Instrur.ção.

"Em vrrd:lde, n'estas l1eflexões citam-se mui frequentemente o JOl"­
nal de Coimbra, de que Castilho foi redador, e lias pago XXXVI' XXXV!
notas do poema de Antonio Feliciano de Castilho á acclamação de
D. João VI. Isto induz a crer que o UI'. Ca 'lilllo foi auctor das Heflexües.
Por outra parle, porém, mon enhol' Pedro Machado de Miranda 1\1a­
lheiro, que se enll'l'gála aos estudos de colonis;lç:íO, foi de faclo o in­
cUlUlJido da illlpre slio d-l obra, corno se vê do aviso expedid~ por
"homá; Antonio de Villanova Porluj(al a 2:1 de agosto de 1819 á Junta
direclora da jmpres~ão Ilegia, mandando·lhe enlregar os exemplares
que se imprimiram da Instrurr-ão. .

"As Reflexões são curiosas e interessantes pelas noticias que encerram
sobre varios olJjtJclos de historia natural 110 I3razil e dos auelures que'
a seu respeito se occuparam, fizeram collecções e imprimiram olJras.
Traz igualmente uma relação dns naturalis~a nar.ionaes e estl'ang~iros

que viajal'aln pelo Brazil em 1819. Os naclOnaes ou porluguezes IOdl­
catlos são: Manuel Ferreira da Camara, SebaSliãO anrJ'l) de Andrade,
João da Silva Feijó, rI'. Ju é da Costa Azevedo, fI'. Leandro do Sacra­
mento, Franei co Vieira Goulart, Jllsé Vieira Couto, Pedro Pereira Cúr­
reia de Senna e José Caelano dtJ Barros...

PEDRO nE l\l.-lG.\I.lIÃES DE GANDAVO (v. Dir.c., tomo VI, pago 1~29),
A respeito da Historia da lJI"ovinr.ia de Súcta Cruz (n.o 358) veja-se o Ca­

talogo da e:cposição di! historia (pj B"azil, pago 4-, II. o 6, e lambem o Calalogo da
exposição permanente dos cimelios dit bibliotheca nacional, pelo sr. dr. Jo;ío de
Saldanha da Gama, pago 307, n.O :120.
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N'esta segunda obra se oota uma dilferença entre a deseripção feíla por fo­

noeendo e a qne frz o sr. dr. lIamiz Gaivão á vista do exemplar exi tenle na
bilJ1iotheca do Hio de Janeiro. Diz assim:

na titulo, assim corno a porLada do fronLispicio, é Lodo aberLo a bu­
ril por artista que ahi mesmo se sulJscrev~ com as ioiciaes 1. L. Con­
té.1l1 : o titulo: no verso d'esta folha as licenças (sem a declaração de­
Vendense em cusa de Joüo Lopez livreil'o na 1"!W nova); ItrceLos de
Cantões a d. LilJnis Pereira; uln soneto do mesmo audor ao vencedor
d~ Malaca; a dedi~atoria de Gandavo; prologo ao lecto!", ~ finalment~ a
historia dividida elU 14, capitulos.

uAntecede ao cap. f2." unIa pequena gravura ou antes lima vinhela
X) logmphica repre entando a nJOrte que davam os indígenas brazilei­
ros aos pl·isioneiros. A e tampa, que occorre no ver o da folha i:l~,

rell'ata o nlonstro marinho, a que allude o auclor no cap. 9. 0

uP'iganiére e rnno~encío, não sabemos com que fundamento, assignam
ao volume i:l folhas-illnumeradas, 4,:J folha -numeradas pela frente, e
acreSl:entarn ás licenças a nota de-- Vellllense ... d~ que acima se
fa~lou ... "

Ora, no exemplar da LiblioLhe~a nacional do Hio de Janeiro marcam-se 4,8
folha .innulllerallas pela lh~nte com 2 P. L. interl:al:tdas no texto.

As RerJl"as de 0l"tllOg1"llphiu (n.o 3(0), da edição de f590, por Belchiol' Ro­
drigue , foram irnpress1s ,i custa de Jo.io de O~anha e andam juntas com os
exemplares de Malluel Bal'ala do mesnlO anno. Tem rosto a parte, constam de i4.
folbas nlio numeradas e oblon:,(as.

"eja-se o artigo J11anuel 1JU1'ata, no Dicc., tomo xn, de pago t29 a 131.

'!l- PE DRO l\I:\.NUEL AL VAR ES lUOlmIR,\. "VILLADOnJ, nJedico
pela faculdade de medicina da Bahia, ele.""":"" E.

936) Dissertaçüo sobre as vantagens que elas via,?ens nWl'ilimas póde tirai' a
medicilla no cw'ativo de algumas mlJlestias e principalmellte na tisica pulmonar.
Thestl ~prestlntada e plllJli~amellte sustentada no dia Udtl deztll11bro d~ Hl5:'! pe­
rante a faCilidade d~ medicina la Bahia. ... para obtl~r o grau de doutor em me­
clicina. lJalJia, typ. de Cario Poggt::tti, 1852, ~,o de fQ-12-'J, pag,

P. PEDIW l\U.RL\. DE AGUILAfi, natural dos suburbios de Pinhel,
nasceu a 18 dtl abril ue 182'!, Depois dos estudos ecclesiastil:os cur5ados em Pi­
nhel I'eiu para Lisboa, e em iBb6 exercia as fUflcções de coadjutor na parochial
de Santa Izabel, prestando em iB57, por Ol:ca ião do flagdlo da febre amarella,
muitos e relevantes serviços. D~pois, capellão da. escula norll1al. Em 1871, levado
pelo seu animo caritativo e pelo seu amor aO estudo, a dedicar·se ao ensino dos
sUl'llos-l)1udos adiantando mui lo ~ús pJ'(lgre sos 4ue se hal'iam fcito em FI'ança,
lançou as bases para um instituto especial (reSSe ensino, e em 1873 estava em
Guimarães dirigilido UlIJa í\scola de surdos-loudos, sob o patrocinio da re~pecliva

caníara ll\l\llicipal, admirado geralmente pela excellencia do ensino e pelos bons
resultad03 obtidos.

Em fevereiro de i875 o Diat'io illustl'ado publicou em folheUn , com ore·
trato do benemerito sacerdote, um excelleote artigo laudatorio por Guimarães
Fonseca. - E.

937) DisCltt'SO sobre a Paixüo t'ecitado na JJal·or.hiol igl ~ia rle Nossa Sellhora
da Pena, S, Nicolau e S, José (sic) na sexta (eira maior de 1847. Lisboa, imp.
União' Lypograpbica, i857. '~,o de ii pag.-A primeira data po ta n'e te di cur o
e tá evidentell1et.le errada, porque o padre Aguilar não podia pregar em Lisboa
n'aquella epocha, nem aOS dezenove annos de idade,
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* PEDRO llLUUA DE ALllIEIDJ\. PORTUG,\L, medico pela facul­
daue do Rio de Janeiro. Terminou o curso em 1842.- E.

9:18) AI!]Ulnacs onsideroçúes sobl'e a apoplexia hemoencephalorrl1!Jica. These
que foi apresenlada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro e suslenlada em
:i0 de junho de 18í2, etc. Rio de Janeiro, lyp. do oDiaria)), de A. L. Vianna, 1842.
4.° de 1!8 pago

'*' PEDno llIAIUA DA FO 'SEC/\. FERnEIlL'\, medico pela faculdade
do Rio de Janeiro, cnjo curso lerminou elll 18ii!, elc.-E.

939) These apresentada á (aC1.tldade do Rio de Janeiro e sustentada em 13
de dezembro de 1851, etc. Rio de Janeiro, lyp. Universal de Laemmert, 1851. 4,.0
de 30-W pal(.- Ponlos: L° Pela analyse do san~ue poder-se-hão reconhecer as
moleslias e fazer o seu uiaglloslico dilkrcneial? 2.° Quae os apparelhos em que
figura ou deve figurar o baço, e que deducções se devem tirar ua sua eslruclura
para seus usos? 3.° Que dilJerença fundamelllal exisle elllre os eaules lllono e
dicolyledoneos? Como se opera u crescimenlo n'uns e n'oulros?

'*' PEDRO llIARIA HALI,'ELD, medico pela faculuaue de medicina do
Rio de Janeiro, elc,- E.

9íO) lJissertaçÜlJ sobre o parto prematurCl artificial. These que foi apresen­
tada á facllldaue de meuicina llo Rio ue Janeil'ú e ustentada em 29 de novem­
bro de 1.819, ele, Rio de Janeiro, Iyp. Universal, de Laemmert, 1.8'1,9. 4.° de 8-
Mpa~ .

* P. D. PEDnO l\IAnU. DE LACEnDA, bi~po de . Sebastião do
Rio de Janeiro, apre 'enlado 110 dia 1 ue fevcreiro de Ulli8 pelo obilo do hi po
conde de Irajá. e sagrauo el1l Minas Gerae , na calhedral ua Marianna, a 10 de
janeiro de 1.869. Enlrou na sua uiol:e'e a 8 ue março do mpslllo allno. Foi púr
uua vezes a Ronla, a. primeira para lomar p<lrle 110 concilio em que se tralou
da infallilJilidade do papa, e a srgunua cm ppregrinação ad misssione apostolo­
?'um, elc.- E.

94, l) Carta postoml do bispo do Rio de Jal/ei,'o, annunciando o jubilw con­
cedido pelo santo pad"e o popa PIO IX 7'01' occasúio do col/cilio canonico que devia
s~r celebmdo em Ramo, em S. Pedro do Vaticano, a 8 de dezembn. de 1869. Rio
ue Janiero t)'p. tlo AP05tolo, 1869. 8.° gr. de 70 pal!o - Tiraram-se exelllplare
em papel ue qualiu<lde superio!', que o prelado olr!!1 eeeu a algun collega e
amigus.

lHe:!) Reclamação ... contra o que a seu "e,lpeito disse, embora ent?'e louvo­
?'es, a consulta da secçúo dos negocios do im7Jerio no conselho de estado de 23 de
maio de 1873, ac011l7Janhadu de Ilumerosas considerações sobl'e Jífferentes topicos
da mesma consulta ácerca de negocios ecclesiasticos e de cousas rt'lativas á maço­
naria. rlio de Janeiro, lyp. tio Apostolo, 1873. 8.° t1e3 ·~5 pago e 1-(inllumerada).

\143) Representação que a sua ?liU!Jestade o imperadO!' dirige o bilpo de
S. Sebastião do Rio de JCl1leil'o sobre a pI'isilo e processo do . .. bispo de Olinda e
adherindo á representação do ... Q1'ceúispo da Bahia. lbi;11a mesma lyp., 1876.
8.° de 20 pago

944,) A sé de Olinda fundada em di,'eito e horrores e perigos de um SCiSIlUI

estudados á luz da histuI"ia. Resposta . .. ao onicio em que o '·ev. SI'. chuntl'e José
Joaquim Camello de Andrade comnmnicoll estu,' governador da diocese de Olinda
por nomeação do ... SI'. bispo. 1bi, na mesma lyp. 1871.8.· de 63 pago

9/i5) Carta pastoral ... anmuzciando a visita episcopal de ol!Jumas l!aro­
chias de sua diocese no COJ'1'e,' do a1111 o ••• llJi., lia Illesma. typ., 187'J,. 4,.0 de 22 pa~.

916) Carta pastol'al ... publicando o gral/de .iubileu do anilo san/o de 1875,
concedido pelo santo padre o papa Pio IX, 710 XXIX anno do seu pontificado, a 24
de dezembro de 1874. Ibi, na meSllJa iUJp., 1875. 8.° ue 4/1, pago

9!l7) Manual do jubileu do anno santo de 1875 que ... mandou publicl11'
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para uso dos confessores e fieis de slta diocese. Ibi, na mesma typ., i875. 8. 0 de
;j5 pago

U(8) A sá elo Pará ou carta ... 1'ejeitando o pl'otesto do conego Antonio
Gonçalo da Uocha contra a legilim'l auclOl'iclade ecclesiastica de sua diocese de
Belem do Pará, .. lIJi, na meslTla lyp" i875, 8. 0 de 2U pag,

919) Cal'tn pastol'al .•. clIlnullciand:J o jubileu concedido pelo san/o 1Jad1'e
o papa. Pio IX por occasião do concilio ecwlleIlico , .. Rio de Janeiro, l)'p. do
Apostolo, i869. 4,0 de 70 pago

!15U) ProL'isão , ,. dividindo em comarcas ecclesiasticas a diocese do Rio de
JaneÍ1'o e regimentos pam os 1·ev.mo• vlgm'ios da val'a e al·cipI·estes. lui, na Olesma
typ" i869. 4,0 ue i8 pag,

U51) COl'ta pllsloral , .• annunciando a suspens(Ío do concilio ecumenico
Vaticano por occasião da lomada de Rnma·a '20 de selembl'o da 1870, pedindo es­
molcL pa1'u o santo padn Pio IX. fLJi, na mesma typ., sem dala, 11.0 de 23 pago

95:!) Carla pastoml , ., SlLpprimindo quall'o jejuns diocesanos e 1'ecommen­
dando a obsel-vancia dos m~is que são mandados por lei geral da igreja e dos sum­
mos pontifices, lbi, na lTlesma lyp" i 871. 4.0 de 24, pago

U5;J) Cal'ta pasloral ' .. annunciando a lei n." 2040 de 28 de setembro de
1871, sobre a libertação de filhos de escravos e sua creação, etc. Jbi, na mesma
typ" 1871. (~,o de i5 pal!o

954,) Prolesto , .. diri!Jido a sua llwgestade o imperadJr por occasião de de­
positaI' nas mãos de sua allezn. imperial a 1'egenle o protesto coUectivo do episco­
pado brazileiro contl'a a socl'ilegct invasúo de Roma no anno de 1870. lu i, na
mesma IY[1. 1871. 4° ue i3 pago .

935) Trala!lo canonico-moral, escripto em (ól'nw de carta pastoral. , . so­
bl'e a 1'esidencia dos parochos e curas de almas de sua diocese. lui, na lIlesma lyp.,
i87L 4. 0 dtl 68 pago

956) R-presenlação dÍl'igida ao ministro e secrelal'io de e~lado dos negocias
do imperio ... pedindo para que as eleições politicas se {açam (óra das igreJas,
lbi, na mesma typ., 18i2. 8" de 18 pal!o

957) Pasloral.,. 1'ecommendando omçües e esmolas em (ovO!' do santo pa·
dJre Pio IX paI' occasitío de começar o 28" annivel'sario de sua exaltação ao
summo ponlificado. lbi, na mesma lyp., 18n, 8. 0 de H1 pag,

U58) Cada 7laslOl'Ql , , ' publicando as let'ras aposllIl'icas do slt1nmo ponlifi­
cado e sanlo padre Pio IX,. de 29 de maio de 1873, sobre a absolvição dos ma­
çües, lbi, na IlIesma lyp., 1873. g,.0 de i6 paI{.

95U) Pastol·al .. , lamenlando o camaval do C01Tente anno na côrte, e pro­
movendo uma subscl"ipção pam se mandm' WJ1. calix de oiro a Nossa Senhom de
Lou1'des em desaggraro. 1ui, na me~ma typ., i877. 8.0 de 20 pago

960) Pastoral ... áce1'Ca da 1'omm'ia brazileim ao Valicano e de uma 1lOva
esmola· em (aval" do sanlo ]Jodre Pio IX, JLJi, na mesma lyp" i877. 8,° de i5 paf;{.

9Ui) Pastoml ... annunciando a exalta!:ü.o do sanlo 7lad,'C o papa Leão XIII
e recommendando a imiü.o e obediencia á sanla sé aposlo/ica. lbi, na mesma typ.,
1878,,8,0 de 1~5 pago .

Acer(~a das questões, em que anuou em'oll'ido e que suslentou o UISpO La­
cerua, fizeram-se varia puulicações no Rio de Janeiro.

PEORO llU.lUA. DA SILVA COSTA, llatUl'al do POI'lu,-Fal1eceu em
24 de selellluro de 1868.

De,Jjllou-se ás letras e sei que por 'algum lempo redigiu a Gazela litlel'a1'ia;
peJo menos até o n.O 21, consta que foi um dos prinllipaes colIabol'adol'es.

P. PEDRO DE l\JARIZ (v. Dicc" lomo VI, pago g,32).
MfllTeu em Lisuoa a 24, dtl novembro de J615, segundo se lê na obra de

Coelho Ga~co, Conquista e anti!J'ltidade de Coimbm, pag, i 7g,.
Del'e-se nolar que as duas ediç~es dos Dialo!Jos, de 17M! e 1758, foram am-
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bas feit:! á custa do livreiro euitor Luiz MOI'ltes e Castro, havendo na de t 7g,9
uma extensa dedicatoria do lI1eSlllO ao desembargador Duarte Saltei' de Men­
donça em 13 pag, a qual não apparece na de 1758. O papel d'estes é algum
lanto melhor que o da outra, porélll os retratos são pessimos.

Confronlanuo a L" etlição de 159g, com a 2,·, vê-se que em alguns exem­
plares d'esta appareceu o retrato de Santa lzabel, mas a paglllação está interrom­
pida, o que se não tlá com a L"; e d'ahi deve inferir-s~ que a parte mutilada é
a que o auctor acrescelltara para a ?e~unda e a censura manLiou supprimir. O
exemplar existente na bibliolheca do illustn, bibliophilo Fernando Palha Uá fal­
1ecido) tem o retrato da rainha sanla, mas não o texto correspondente como nos
demais que se conhecem,

. Na lin. 35.", onde se lê: "que tlevia tralar da rainha Santa I abel», acres­
cente-se: "de pag, 92 a iDO.,.

Nolarei ainda os preços POI' qne tem sido arrematados alguns exemplares
de varias edições tlos lJialogos (n.o 367) :

No Icil;lo de Sousa Guill1ariies, no Porto, em i869, edição Lie 1597, por
~~350 I'éis; ediyão de 1598, por 2M50 réis; edição ue i75H, por 1$000 réis.

No leilão tle livros rarus, em Lisboa, i870, edição de i5!:19, defeiluosa, por
\j80 réis; edição de 1674" por fiOO réi~,

No leilão de Innocencio, 1877, eui~ão de i 74,9, por 600 réis; euição de 17:i8,
por 800 I éis.

Nc, leilão da rua do Alecrim (suppoz-se que eram os duplicauos tla biblio­
theca F. Palha), 1880, edição de 1597, defeituosa, por 1~250 réis.

No leii<lo do visconde de Juromenha, ·t887, etlição de 1597, por 1~;>00 réis.
No leilão de Figaniél'e e Mentles Leal, 1889, et.lição de i5Y9, defeituosa e

falta, por 300 reis; euição de i674" t.lefllituosa, por 600 réis; edição de 17g,!l,
sem rel"alo, por 200 réis.

No leilão do marquez ue Pombal, i88B, edição de 1;>99, defeituosa, por
1~200 réis,

Da Historia de S. Joüo de Sa/w!11ln (n,o 368) :
No leilfio de Osorio Cabral, 11:172, edição de 160!l, defeituosa, por MO réis;

ibi, por i ~ I00 reis.
No leilão t.le Inllocencio, edição de 1609, por ;>00 réis.
Da I-listol'ia do milaore de Santm'em (n.o 369) :
No leilão de Osorio Cabral, 1872, edição de '161'2, defeituosa, por 470 I'éis.
No leil;10 de lnnocencio, et.lição de '16U2, defeituosa, por 620 réis,
'o leilão do marquez t.le Castello Melhor, i878, mesma edição, defeituosa,

por 1~520 réis.
Ácerca da extraordinaria raridade dos exemplares d'e ta Historia (n.o 369),

cuja et.liç;lo parece que ficou inteil'amenle consumida n'um incen lio, veja-se a
fi'. Manuel de Sant'Anna, na Historia do santo milagre, pag, i2 (nota).

PEDRO l\1f\.RJZ DE SOUSA S.'1.Rl\lENTO (v. Dicc., tomo VI, pag, g,33).
Era fidalgo cava I!eiro da casa real, etc.

Acrescente- e:
96'2) Elementos de constl'ucÇlío, e diccionario {mnce::; e portuguez de todas

as peças de que se {01'1llalll os navios, ele., Li~lJoa, na offic. Palro de Anlc.nio Ro­
drigues Galhardo, OR8. 8.0 tllJ Xli-fOi p~g. - Era dedicada a D. Pedro José
de Noronha c Camões, marquez e senhor das villas de Angeja, Bemposta e Pi­
nheiro, etc.

A respeito de obras ue igual natureza vejam-Ee o nomes de: Antonio Gl'e­
gOl'io de jj1reitas, Faustino José Jlfm'ques, João de Fontes Pereira de Mel/o, Joüo Pe­
dl'O ele AmOl'im e 1l1aul'icio da Costa Campos.

* PEDRO l\JAURICJO DA CONCEIÇÃO E1U1lIROSSÚ, medico pela.
faculdade tia Bahia, terminando o curso em 18ti9, etc.- E.
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!l63) These sobre divel'sos pontos apresentada e publicamente sustentada em

núvembl'o de 1859 perante a (acuidade de medicina da Ballia .•. a fim de obter o
grau de douto!' em medicina. Ponlos: O lelano será uma nenose essencial, em
cOl1sequencia da inllarnrnação da medula? Quanrlo a prenhez complicar-se de as­
cite, e que esta por seus pr(lgressos compl'Omeller a vitla da mulher, COIl virá
praticar-se o parto prematuro (lU anles a paracenlhese? SensiLilidade. Infanti·
cídio debaixo do ponto de vista medico·ll'gal. Dahia, typ. e IiI'. de E. Pedrozn,
i859. 4,.0 de 4,-37 paI!,

Nos Annaes b,-azi/eil'os de medicina, anno ou tomo xrrr, i8'i9-i860, de pago
l21 a 1:IV, publicou o sr. dr Bezerra Ulll exlenso artigo intitulado Os tetanos e
Selt tratamento.

Veja tambem a these que o H. Antonio Felix da Cunha Brito sustenlou na
Bahia em 1860, senrlo um tios pontos o "lratamento dos telanos- ; e n'esle tomo
do Diee. os nomes de Peclro No/asco Pereim Leite, Pedl'o Aut'l'an da Mata Albu­
q!terque e Ped,'o Soa,'es Amol'im.

llEOnO DE l\IEDEIROS E ALB QUERQUE, a~piranle tia adminis­
tração militar. Ellll'Ou no serviço ell1 5 de oulubro de i882 COIl1 dp.zoilo al1l10S
de idade e foi graduado alfere em 17 de fevereiro de 1886, etc.- E.

96~) Ultíl1UJ commal1do. Contos ínstantaneos. Lishoa, sem data (mas é de
1892). 8.0

!J65) A caminho da Ardea. Poesia commemoralil'a da partida do corpo
expedicionario a Lourenço Marques. Lisboa, typ. l3elenense, 1~95. 8.0 de 7 pag,

* PEOnO l\IEIRELLES, foi, com Quinlino Bocayuva, Aristides Lobo e
oulros jornalistas conher:idos, collaborador do jomal A "epub/ica, que saiu no
Rio de Janeiro de 1870 a 1874-, em que findou a puLlicação. Escreven tambem :

966) Fo,'maçiio e deeadeneia da igreja. A vel'dade sob,.e os jesuitas. (Confe­
rencias publicas no edificio do G.·. O.'. Unido do Brazil.) Rio de Janeiro, lyp.
Perserverauça, J873. 8.0 gr. de 39 pago

Fil. PEDRO DE l\lENEZES (v. Diec., tomo VI, pago 4,31).
Como se verá no tomo v, sob O nome de FI'. Manuel da Ascensiío, a pago 367,

vem descl'ipla a mesma obra (n.o 37i) attribuida tambem a Fr. Ped,'o de Mene­
zes. 1Jouve equivoco, que desfaço no lumo XV!, a pago 12L A obra era dos dois.

D. PEDRO MIGUEL DE AU1EIDA PORTUGAL, primeiro marquez
de Ca lello Novo e depois de Alorna, nasceu a 29 de setembro de f688. Foi
vice-rei da India.

A sua vida anda no princ.ipio da lnstrucçãa dada.. (tO seu Sl/eeess01' no
governo da India. Vejam-se os artigos respectivos a FI'edel'ieo Leão Cabreira de
B"ito AlveUos D"ogo Valente no Dicc., lama IX, pago 4-0'1, n.O 2814,; e Filippe
Ne,'Y Xavier, mesmo tomo, pago 231, lin. 9,11. 8

: oCumpre observar, elc."

* PEDRO lONIZ BI\RRETO DE ARA.GÃO. ... - E.
967) Breve exposição das oceorrencias que tiveram 101/01' IIOS eleiçúes do ter­

ceiro circulo da província da Bahia, elc. Ballia, typ. de C. de L. Masson & C.a,
i857. 4-." de 15~ pago - Teve a collaboração do sr. Franci co Xavier de Pinto
Lima.

*' PEORO l\IONIZ RARnETO DE AR/\GÃO JUNIOR, medico pela
faculdade de medicina da Bahia, etc.- E.

968) Fel-idas das artiC1l1açúes e seu tratamento. These apresentada á facul­
dade de medicina da Bahia em 31 de agosto de 1876, para ser suslentada a fim
de obter o grau de doulor em medicina. Bahia, imp. Economica, i8i6. 4,.0 de 4,­
57-2 pag.- Ponlos de proposições: Lo Consideraçõc etiologicas sobre a fcbre
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amarella. 2.° Applicação do estudo chimico da urina ao diagnostico e á tlierapcu­
tica. 3.° Indillações do aborto.

P. PEDRO lUONTEmO (v. Dicc., t(lmo vr, pago 434).
O Sel'múo (n.o 370), tem i2 (innumerarlas)-27 pag,
O Smnúo (n.o 377), tem ili (innl1merad'ls)-37 pago
O Sel'lnii.o (n.o 378), tem i2 (innumel'adas)-27 pago

* PEDRO JUOREIRA DA COSTA LUlA, engenheiro mililar, desem·
penhou varias I}omlllissües d,~ serviço publico, das quaes deixou lrabalhos que
existem no archivo militilr do Rio de Janeiro, etc.- E.

9(j[I) Collecções de leis, lJ1'ovisões, cil'Culares, lJ01'tm'ias, ordens, onicios e avi,
sos, soúre terrenos de mal'inha, colhidos e ordenados segundu suas datas . .. Rio de
Janeiro, typ. Imparcial ue M. J. Pereira da Silva Junior, i854. 8."

970) Col/ecções de leis, P"ol'isões, decisões, circulares, portarias soúl'e terrenos
de marinhas.. colhidos e ol·denados ... Ibi, t.yp. Nar,ional. f 865. 4.°

97i) Col/ecções de leis, proQi.<ões, decisões, cil'culares, portm'ias, ol'dcns,
olficios c avisos s'Júre telTCIlOS de 71wl'inhas, colhidus e ordenados ... lbi, na mesma
lyp., i860. 8,0 de -137 pago

PEDRO DE NIZJ\ nODES DE lUELLO, cujas circl1mslancias pessoaes
não conheço.- E.

972) Relação de wn extraol'dillal'io e prodigioso caso que nos fins do seculo
passado acontece!! 110 l'eino de Castella, ete. LisLJoa occidental, na offic. de Pedro
Ferreira, M.nCC.XL 4.° de i2 pago

* I'EDRO NOLASCO PEnEml\ J.EITE, medico pela faculdade do Rio
de Janeiro, etc·.-E.

973) These a]Jresentad'L cí (acuidade de mediCIna do Rio de Janeiro e susten­
tada em 31 de 71/.!ll'ço de 1860, etc. Rio de JaMiro, lyp. do "Correio mercantil" de
M. Barreto, Filhos & Octaviano, i800. ~.o de 8-26-2 pag.- Pontos: Lo Tetano
traumatico. 2.° Prognostico. 3.° Dleunorrhagia uretra/. 4.° Arsenieo e acido arsenioso,

fl7 4) Extt'actos das con{erencias clinicas (eitas pelo sr. dr. Torres Homem
obre o mal de Bright - Saiu na Revista academico, i880, n.O' i, 2, 3 e 4, pago

'3,28,63 e 80, com a collahoração do sr. J. B. da Fonseca Jordão.
!l75) Extractos das con{erencias clinicas (eitas lJelo SI'. dr. TarTeS Homem

sobre o diaúetes sacltal·ino.- Na mesma Revista, n.O 5, pago f05.

PEDRO NOLASCO DA SILVA l'OGlJEInA ... - E.
976) Fiel exposição dos sacrificios, padecimentos, segl'edo e p,'isões de . .. to­

lerados com inahalavel pl'esença de espit'ito, nos calamitosos tempos do governo da
usurpação. Lisboa, na typ. de Desiderio Marques Leão, i834. 4.° de 8i pago e
mais 6 innumeradas com a lista dos assignantes.

PEDRO NORDERTO COnREIA PINTO DE ALl\ffiIDA (v. Dicc.,
tomo VI, pago 1~37). .

Para a sua biOl(raphia nja-se a Memol'ia historica do dr. Simões de Carva·
lho, de pago 3:22 a 325.

PEDR.O l\'lJNES (v. Dicc., tomo "1, pago 437).
Acerca da data certa d~ seu nascimento ainda existem duvidas, que eu não

tenho elementos para deslindar. .
Na lin. i2. ft da pago 4,39 acrescente-se, para os que porventura em futuros

estudos quizerem apurar factos. e dal~s : ' ..
Cenaculo, nos Cuidados Itt1ô'1'a1'l0s, pago 29, segue a opll1lão de que Pedro

Nunes fÓl'a como vedor á. India em f 519.
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Na Revista liUel'a1'ia do P01'lo, lama XI, de pago (j,22 a 4,28, foram puLlica­

das Ires cartas escriplas da India, que o sr. Pereira Caldas nffirmou serem de
Pedro Nunes.

Na data em que escrevo esta nota sei que varios academicos e malhematicos
estão empenhauos em 31'eriguar o maior numero de parlit:ularidade biographi­
cns e scielllificas do eminente malhematico portuguez, gloria da scienc·ia em POl··
tu~al; e en.tre elles pos?o citar já qu~ se cOllta. o c?nsid ra~o engenheiro sr. Ro­
dolpho GUlmarãl's, sacIO da academIa das SClenC13S de LIsboa, que por todo o
anno ue Ul96 e~perava dar á publicidade o seu importante trabalho. Nã9 me
consta, porém, que o tenha já completo e estamos quasi no fim de 1899. E que
os trabalhos, que demandam de iuvestigação, nem sempre podem concluir-se
quando se deseja.

Mattos, no seu Manual biog'l'Opllico, pago (j,27, diz que 110 Tmlado da es­
phem (n.· ::19:<) fôr:! avaliado no Parlo por 50~000 reis um exemplar que o vis­
conue de Moncorl'o comprára em PalÍs, o mesmo que depois o estimado biblio­
philo e erudilo visconde de Azevedo adquiriu para a sua preciosa bibliotheca,
dant.lo em troca livros no valor de 200$OUO ré is.

Camillo Caslello Branco, em as suas notas particulares no exemplar do Dicc.
bibliographico, diz que soube de um exemplar, que fôra do visconde do Banho,
vendido por 600 réis, e que depois o comprador queria revender por ::I6~000 réis.

O Liv1'o de olgebm (n.· 397) alcançou no Porto, particularmente, 200iOOO
réis. No leilão de IrlfiOCl'ncio, edição de Anvers, i567, foi vendido por 2p26U
réis; no do marquez de Pombal por :l9;15uO réis. E n'este exemplar apparece a
indicação editorial ou typographica., que Innocencio pôz em duvida, e que e1fe­
ctil'amenle existr, de ler saido da "Casâ de la viuda y henll'ros de Juan Slelsiol>.

Paret:e que da Algebra hoU\ e duas edições no mesmo anno: ou a mesma com
fronlispicios dil'Crsos. .

E no me~lJlo leilão, o De arle atque, plll. (n.· 39(j,), edição de :1573, foi ven­
dido por ~~600 I'éis.

!177) De crepusculis libcl' tmus, mw 1'ccês el natus el edilus. Item AllaeB/l
AmMs ttelustissimi, ele eausis cl'epltsculorum Libel- ttnus, á Geral'do C1'emollensé
iam olim Lalinitale dono/us, 11lmc tlel'O olll'1liü 7willlwn in lucem edilus. (. o fim) :
Ludouicus Rot.lericus excudebat Olyssipone, Anno li! D.xlij. mense Januario. ~ .•
de 72 folhas innumerad~s, com figuras intercaladas no texlo. O fronli,picio está
dentro da meS!'la portada que anles servira no Ensino cht'isttio (v. Diec., tome x,
png. 88), Na ultima pagina lé·se a nJarca já llonhecida do impr~ssor Luiz Ro­
drigues.

Em março de i898 appareceram á venda em leilão, em Lisboa, alguns li­
vros raros que me dis eralll lerem perlencido ao f;dlecido academico e esladista,
conselheiro Juão de Andrade Corvo. Enlre elles estava um exemplar do TI'alado
dll eSllhera (n.· 392) e oulro do De a1'/e (n.· 394,) em helio estado de conserva­
ção. Não \'ieram á praça. Conslou-me, cOlllludo, que o livreiro edilor M. J. Gomes,
do Chiado, os rompl'ára particularmenle para um seu freguez por i80~000 réis.

PEuno NUNES DI~ SOUSA, filho de João Nunes de Sousa, natural do
Porto, nasceu a iO de agosto de 1861. Cirurgião-mellico pela escola medil:o-ci­
rurgica do Parlo, defendeu these a 27 de julho de 1HH ,-E.

97 ) Resecçiio elo maxillar sVpel'io1' (lhrse), Parlo, typ. da Empreza \itlera­
ria e lypogl'aphica, :1888. 8.· gr. de 74, pago e mais 1 de .proposiçlie .

P. PEDIIO DE OLIVEIIIA ... - K
',179) Meditaçõ/'s das cineo chogas do Senhol' Jesus dos perdões, ele. Lisboa,

na impressão de Alcobia, i827. 8.· de 31 pago

* PEDRO OIlSINI GRI Jt\LDI PEREIIIA DO I.AGO. Foi empregado
da secrelaria do antigo govel no da província do Rio de Janeiro, elc.-E.
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!)80) Pl'ompto consultol' do alistamento pam o sel'viço do exe'l'cito e armada
Lisboa, editor E. & H. Laemmert, i876. 8." de 263 pJg. e 7 modelos (A a G)
sendo os dois primeiros destlobraveis.

* PEDRO OSORIO, medico pela faculdade de medicina de Par'ÍS, elc.-E.
9tH) Rechel'ches. SUl' l'exostose sous,unguéale du III'OS orteil, <:tc. Paris Oclave

Doin, édileur, imp. Emile Marlinet, 1882. 8. 0 de 53-2 pago com 2 es!. c~loridas.

FR. PEDRO PACHECO (v. Dicc., lOlllo VI, pago qA3).
Das suas aeções como goveruador do arcebispado ue Goa deu·se nolicia

n'um arligo inlilulauo Sé vaga de 1713 a 1716, que saiu em os n."· 22 e 23 do
Boletim do governo do estado da India, de i9 a 22 de março de i86i.

PuUlicaram·se I'arias cartas suas no Chl'onista de 'l'issuaI'Y. São n-otaveis
algumas pelo eslylo de trocadilhos, em que eHe é mais f~liz que alguns de seus
conllJmporaneos.

O· Discurso (n.o 399), saiu com o sermão do aula de fé, por fI'. Anlonio
Pereira, cilada no Dicc., tomo I, paf;. 221, e como se declara no torr.o "III,
pago 269.

,. PEDIW P,\CUECO DE LEAl\'"DR1~S (v. Dicc., lama VI, pag, 4,4,3).
Deve a sim de crever-se o n.O 1101 :
Discurso poetico em que se reprovam as lagl'imas chorudas P01' bens tempo­

mes e que só devemos tel' saudades das delicias da glm·ia. Lisboa, na ofic. Joa­
qlliniana da Musica, M.OCC.Xxx. 4,.0 de 19 pago inllumeradas.- COllsla de 50 oi­
tavas rimad~s.

Ex.iste um exemplar d'este não vnlgar folhelo na bibliolheca da Ajuda, se·
gundo me comll1unica o mel! excellente amigo e laborioso investigador, SI'. Ro­
tlrigo de Almeida, oficial da mesma bilJliolheca.

FR. PEDRO DE llADILUA (v. Dicc., tomo VI, pago 4\'3).
Das Excelellcias de la Vil'gen (n.o 403), possue um exemplar o meu bom

amigo, illuslre lente da escola metlico-cirurgica do Porto, SI'. dr. José Carlos Lo­
pes, ~ quem esle Diccionario bibliographico d3ve muitos e valiosos esclarecimen­
tos. E muilo I':tra. Como se leu, na paij. cilada, Innocencio não pô le ver nenhum
exemplar.

Conlém oito folhas innumeradas da fronlespicio, laxa, errata, licença', de·
dicaloria, prologo e poesias encomiasLicas; 156, folhas numerada só na fTente e
mais 1) innumeratlas de "táboa de cousas nolal'eis".

Tem ma.is:
98:2) ilfonarchia de Chl'isto. ValIadolid, 1590. 11."

* PEDl\O PAULINO DA FONSECA, cuja r,ircumsLancias pessoaes
ignoro.- E.

983) Memoria dos (eitos que se deram durante os pl'imeiros alInOS de guerra
com. os negl'os quilombo:as dos Palmares, seu destl'oçO e paz acceita en~ junho de
1678.- Saiu na Revista do instituto, lama XXXIX, de 1876, pago 293.

986,) Apontamentos pUl'a a biographia de (I'. Joiío Capristano de lIfendonça.­
Saiu na Revista do instituto t11·clieolo.Qico alagoense, anno I, paR. 24,7.

Tinha inedita a seguinle genealogia de all(uns funcciollarios do Brazil, que
acrescenlára e annolára com o dr. Alex.andre José de Mello Moraes.

985) Genealogia de algumas farnilias do Brazil, trabalho exlrahido das
memorias do conego Roque Luiz de Macedo Paes Leme, revi lo, acrescentado e
annolado pelo dr. Alexandre José de Mello Moraes e por Pedro Paulino da Fon­
seca. Anno 1878.- Malluscripto in·folio de 2i6 folhas. Conlém 75 lombos genea-
logicos. • .

Veja-se o nome Pedro Tacques de Almeida Paes Leme.
TOYO XVII (SI/ppl.) j,5
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* PEDUO PAULO DE CAllVALDO, medico pela faculdade de medi­
cina da Bahia, elc.-E.

986) These apl'esentada á (aculdade de medicina do Rio de Janeiro em 30
de setembro de 1879, de{endzd(/. lJeTanle a (acuidade de medicina da Ballia e ap­
p1'avada com distincçüo em 31 de dezembl:o do mesmo anno, etll.-l'ontos: 'Apre­
sentação da espadua, compliéaçõeg e indicações. Parallelo entre a talha e a litho­
lricia. Das iudica~ões e contra·indicações tla medicação revulsiva no tratamento
das molestias internas, Valor da docimasia pulmonar nas investigações medico­
Legaes. Rio de Janeiro, imp. industrial, de J. 1'. F. Dias, t879. 4.° gr. de 8-87-2
pago

987) O f'ol'ceps Tamier em Vienna. - Saiu na Gazeta medica da Ballia,
anno 1882-1883, pago 320.

98R) Le {ol'ceps Tamier ri Vienne.-Idem nos llnnales de gynecologie, tomo
xVIII, 1882, pago 236.

D. PEDRO PAULO DE FIGUEIllEDO DA CUNHA E Dl'ELLO
(v. Diec., tomo VI, pago 1j,4,3).' ,

Foi irmão do bispo de Beja D. Llliz da Cunha e de Antonio da Cunha, se·
nhor da casa e quinta de Taveira, na margem esquerda do Mondego e a 15 kilo­
metros, pouco mais· ou menos, ao poente de Coimbra. Todos nasceram Jla dita
quinta. e casa, de que são representantes os v!scondes de Taveira.

Nasceu a i8 (e não a 19) de junho de t770
Recebeu o grau a. 30 de junho de t 793. Lente rle canones em t 8·L6. Regeu

as cadeiras de direito natural, direito publico e das genles, direito canonico, di­
reito patl'io e depois a cadeira de analytica, na universidade de Coimbra. Lente
de pl'ima e decano de canones em 1834. Recebeu a nomeação de arcebispo de
Braga em Ui de janeiro de t8lj,0.

Foi deputado do tribunal do santo officio em t806, arcediago da sé de
Coimbra e conego da sé de Elvas; deputado ás cOrtes em 18:26; titulo do con­
st'lho de sua magestade em t839; confirmado ar'cebispo de Braga em 3 de abril
de 18't:i, sagJ'ado em 10 e recebend0 o pall ia em 17 de setembro do mpsmo' anno.

Foi nomeado cardeal presbytero, com o litulo de cardeal Figueiredo, em 30
de setembro de 1850, e receheu o barrete das mãos da rainha D. Maria II em
5 de dezembro do mesmo anno. .

Era sacio de varias ~ocieda(les ~cientifica~ nacionaes e eslningeiras, princi­
palmente italianas, urna das quaes lhe deu o titulo de censor emerito, a aeade­
111ia dei Neghillosi, da cidade de Pi<tzi.

. Falleceu a :31 de dezembro de 1855,
Acrescente-se:
989) Pasloral ao clel'o e povo da sun. diocese, data.1ct de Bmga em 15 de se-

tembro de 1843. Br<tga, typ. Hracarense, 18~3. 4.° de 32 pago .

PEnHO PAUl_O PINTO (v. Diec., tomo VT, pago -í4l~).

Era brahmane. Hefol'mou-se no po to de capitãO, que linha, e vivia ainda
.01 1867 na sua casa de Condolim, provincia de Barde7..

A obra R'portorio (n.o 406) t~rn 2 tomos, em 4-.0, de lj,42 e 406 pago O pri­
lueiro com[Jrehende as letras A a 'G, e o segundo ~ letras H a V.

PEDUO PAULO HENZI, 'que parece ele origem italiana. Publicou:
990) llelaçtío summal"ia clct v.ida, sant'idade e milagres de Santa F1'oncisca

Bomana, ou de Poncianis, e das acções de sua canonisaçiÍo, timda fielmente dos
JJ1'ocessos autitenticos d'esta causa, por monsenhor Francisco Pereira, auditor da
Rota. Agora traduzido fiplmente do ilaliano em portuguez, etc., elc. Lisboa, por
Pedro Craesbeeck, 16,18.8.° ,

Anterior ao rosto 11a duas estampas, gravura em madeira, em uma folha,
cada uma em sua pagina, senelo a da frente de Santa Francisca e a do verso de
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S. Carlos BOlTomeo. Comprehende \"11 folhas preliminares, inn umeradas, de licen·
ças, dedicaloria e prologo Lia traduclor. Segue-se a vida da anta, que lem li8
folha numeradas só na frenle e é dividida em 60 capilulos. Ta folha 49 começa
novo tratado sob o titulo: Metros de recopilaç<io de algUd1; cousas mais llOtareis
da vida de Santa Francisca Roma.na, são umas copia oclos)'lIalJa, que occu·
pam alé o ver o da folha 51, e ahi começam uma endechas em quiulilbas que
terminam em a folha 5"2. Na folha 53 egue·se: iJJetl'os de recopilação de algüas
cousas mais notaveis da. vida de S. Carlos Son·omeo. Tamuem em quadras octo·
syllahas e com ellas acnba o livro a folha 56, lendo no verso d'esta folha uma
pequena estarr!pa, repl-esenlando, ao que parece, a imagem Lia Santa.

O visconde de Azevedo, que possuía um exemplar d'esle livrinho, declar:íra
em tempo que, tenLio examinado grande numero de hibliothecas particulares e
selectas, e muitas livrarias de editores, nunca enconlrál'a outro exemplar.

* PEURO PEREIRA DE ANDRADE, engenheiro civil, lendo feilo
parte do seu curso em Paris, etc. Ignoro oulrns circumslancias pes oaes. - E.

9Hi) Pequeno tmtado da (abl'icaçCw do assucar. Olferecido ao ex."'O sr. con­
selheiro Luiz Pedreira do Couto Ferraz. Uio de Janeiro, lyp. do "Diarion, I85~

8.° gr. de 1v-1OU pago

PEDRO PEREInA DA SILVA GUIl\IARÃES JUNIOH, filho de ou­
tro, natural de Guiularães, nasceu a 6 de abril de i87J. Cirurgião-medico pela
escola medico-cirurgica tio POI lo, defendeu lhese a 29 de julho de i897. - E.

992) O t"atamento da· syphilis pelo me/ILodo da.s injecções hypodennicas solu­
veis (lhese). Porlo, imp. Porlugueza, i897. 8.° sr. de 90 pago e mais i de propo·
sições_

'1(, PEDRO QUINTH_Tll.NO BARBOSA DA SIr,VA, medico pela facul­
dade de medicina do Rio de Janeiro, el1!.- E.

99:3) Time apresentada á (acl/Made de medicina do Rio dê lavei/-o. Rio de
Janeiro, lyp. de Ll'uzinl{er & Filbos, 1877.4.° de 4-78-2 pag.-Pontos: L° Epi­
lep ia. 2.° 00 nlJorlo criminoso. 3.° Das le ões Iraulllaticas do encephalo. 4.° Da
ipecacuanha, sua acção pbysiologica e therapeutica.

* PEDRO RIBEIRO DE .U. JEIDA SA TOS, medico pela faculdade
de medicina da Bahia, etc.- E.

9!h) Para o doulo1'Udo em medicina. These apre entada li faculd~de de me·
dicina da Bahil1 para ser perante e/la su lenlada em novembro de 1871 ... Ba­
hia, tl'p. de Cnnditlo Heinaltlo da Rocha 1871. 4,.0 de 2-24-2 pa/.{.-Ponto : 1.0
pustlila malil!na e seu l!'alamento. 2.° Gangrenas indirectas. 3.° 'aluhl idade pu­
blica da Bahia. 4-. 0 Póde·se em geral, ou excepcionalmente, allirmar que houve es­
tupro.

* PEDRO RIBEInO DE ARAUJO, medico pela faculdade da Babia, cujo
curso com dontoramento concluiu em 18::>7. elc.- E.

995) These a su.stenlil1' pl!1'ante a (at:uldade de medicina da BaILia... afim
de oúter o gl'nU de doUtOI' em medicina.- Pontos: Herança. Como se.póde expli·
cal' hoje a produC(:il0 da diabetes? TerminaçOes da' inflallllllaçlíes. Qual are pon·
sabilidade metlica? Bahia, lyp. de E. Pedroza, 1857. l}.o de 12-38-2 pago

996) Concw'$o á cadei~'a, de !Jolanica e zool0!lia. 'l'hese apre entada á facul­
dadp. de medicina da Bahia. Bahia, imp. ECOl1omica, 4.° de 6-4,1-i3 pago

'.'í' PEnUO IUBEIRO IOfiEInA, medico peja faculdade de medicina da
Bahia, elc.- E.

997) These aprpsentada á {acuIdade de rnedlcÍ1la da SaMa para seI' S1.lstm­
tada em novemúro de 1873 ... pU1Y: oútel' o grau de dOUtOl' em medicina. Pyohe-
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mia e septicemia. Pantanoso Applicação tio estudo chi mico da urina ao diagnos­
tico e á Iherapeutiea. Tetano traumatico e seu tratamento. Ilahia, typ. do "Dia­
rio», 1873. 40.° de 23-2 pago

PEDltO ROl\IAXO FOLQUE, natural tle Castro Verde, na cell em março
tie 18i8. Filho do tenente coronel de cavallaria Diogo de Sousa Folque e de
D. Joanna llomana, e nela tio tenente·general Pedro Folque, ue quem n'outra
paaina Jiz menção. Assentou praça em :1866, e tem o curso geral da escola p.oly­
technica e o de engenhrria na escola do exercito. Em varias commi 'sões de ser­
viço publico, especialmente nas (le caminhos de ferro, de~enl'olveu a sua aelil'i·
dade e provou a sua applicação ao c tllrlO da engenheria. Entre e sas commissões
figuram longos trabalhos na Africa, onde dirigiu tanlbem vias feneas e do abas­
tecimento das aguas em Loauda. Foi director liscal da consLrucção do caminho
de ferro da Beira Baixa, director da construcção ue pharoes e ulLimamente dire­
ctor dos edificio publicos e pharoe . Tem G posto de coronel de engenbeiros.-E.

998) Apl'oveilamento da fOl'ça tias mm'és no Seixal. Rapida alla/yse da ques­
l<ío. Lisboa, typ. MaLtas Moreira, 1886. 8.° ue 60 pago

'ii< PEDRO nOi\IÃO nORGES DE LEMOS, meúico pela faculdade da
Bahia, etc.- E.

999) These apl'eselltatla á (acuIdade de medicina da Bahia. Bahia. typ. de
Epiphanio 1. Perlroza &: Irmão, :18:39. 40.° de 6-23 pag.- Ponto: Sobre a hyper­
Lropilia do coração.

Ácerca d'este ponto vejam-se n'este tomo do Dir.c. as Lheses sustentadas por
POI-phi"io Dias dos Santos JuniOl·.

FR. PEDRO DO ROSr\.RIO, natural de Lisboa, professou na ordem de
S. Jeronymo. em Flelem.- E.

:IOOU) SerllHío das saudades da Virgem Maria, no convento de Belem. Falta­
lhe o rosto, mas Barbosa Machado na Bibliolheca lusitalla diz que fOra impresso
em Lisboa, por Antonio Crasbeeck de Mello, 1668.40.° de 22 pago

'*' PEDRO SALJ\ZAlt lUOSCOSO DA VEIGA PESSOA, natural de
Pernambuco, lilho do rlesembarl(ador José Maria Mo coso da Veiga Pessoa e
D. Anna Luiza de Mello Veiaa Pessoa, lambem do mesmo estado. Nasceu em
1865, formaúo eUI sciencias juriuicas e sociaes pela faculdade de direito do Re­
cife, advogado e jornalista, ultimamente (18940-1895) estabelecido como juiz mu­
nicipal na cidade de Paracatu, estado de Minas Geraes. Os seus primeiros traba­
lhos litterarios uatam de 188'1" estreiando-se com um pequeno romance intitulado

IOOi) Os dois amigos.
Depois escreveu varias dramas e comedias, que lalvez peja maior parle con-

serve ineuitas. "ãO tenho nenhuma informação completa a este respeilo.

PEDRO SAJ.GADO CV. Dicc., tomo vr, pago 40'1,5.)
A obra A maior gloria de Portugal (n.o 4013), tem 2!1 pago
O Theal1'o do mundo (n.o 40 Il), tem 18 pago
A Relação (n.· [llti), lem lG pago innumeradas.
Na lin. 26 da pago 4o'l6, onde se lê: {aci! ven/icação. deve ler-se: (acil vel'­

sifica çtio.

* PEDRO SANCHES OE LElUOS, medico pela faculdade de medicina
do Rio de Janeil:o, etc.- E.

:1002) nese apresentada á {acu.ldade de medicina do Rio de Janeil'o. Rio de
Janeiro, typ. do "Uiario do Rio de Janeiro .., 1872. 40.° de 2-78-2 pag.- Pontos:
Lo Epilep ia. 2.° D<lS heranças. 3.° Amputação coxo·femural. 40.° Dos vinhos como
recipientes dos medicamentos.
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PEDRO S,\.NCUES DE PAUEDES, baeharel em direilo canonico pela
nniversidade de Coimbra, clt:'rigo Leneliciaclo na igreja ue Sanla Maria de OLi­
dos, nolavel humanisla, profe SOl' graluil.) de latim e latinidade, na Yilla de Obi­
dos, e insigne em musica, etc.

Taseeu em Penamacor e moneu em Lisboa, na quinla da Palma de Cima, á
Luz (onde então vivia seu primo Pedro Sanehes Farinha, lalUbellJ parenle do
actual sr. visconde de Sanches de Bat:'na) em 13 de abril de 16J5.

Era filho de Sail'ador Sancht:'s de Parede~, nascido na villa ue Brosas, na
Hespanha, e de sua mulher D. [ abel Sanches de Cal'\'ajal, sua parenla.- E.

JOO;i) ...h·te de gmmmatica l'

FU. PEDRO DE SANTA CLARA (v. Dicc., lorno VI, pago 3U9i.
Acresct:'nle·se:
JUO~) Exercicio de perfeiçüo e vÍ1·tudes cll?'isliis.
Nova edição do mesmo alino ela já descri pia (no 2:10), com a dilferença só­

mente na!' paginas preliminares, 10 pago em vez de 6, coulenuo unia dt:'dieatoria
á rainha dos Anjos, pelo me mo editor; e um prologo aos religiosos da com­
panhia de Jesus. Omiltiram-lhe porém o privilegio que tem a outra edição.

1005) 1"iblllos de Val'ios obsequios que a piedade e devoçúo da veneravel con­
fraria da Vi7'!Jem Nossa Sel/l1m'a Madre de DeLIS dedica, o/Tel"l'ce e eonsag"a á mesma
Senhol'a. Lisboa, na offic. ue Miguel Manescal da Cosla, M.Dee J.XVll. 12.° de t4
(innumerada )-2'26 pago

PEDHO DE SANl'ANNA E VASCONCELLOS, natural da ilha da Ma­
deira. bacharel formado, elc.

W06) nasües pelas quaes deve a"eligiüo cnll10lica aposlo/ica "omalla ser lwe­
ferida a todas as seitas existentes 110 c11l'istianismo e p,'/as quaes se "esolveu a ab·
jU1"l11' o /lItl1e'l'allismo S. A. Antonio Vldell, duque de Bn/llswick, elc. Traduzido
do inglez l;om nolas e adolições. Lisboa, irnp. ~acional, I 55. 8.· gl'. de 153 pag.­
Com as illiciaes do nome do l/adutlor P. S. V.

PElHlO DE SANTA 1\L\l\lA (v. Dice., lomo 1'1, pago ~;iJ).

A ohra n.O 364, deve descrevt:'r-se d'esle modo:
Ortl2 «1'eiJimêto de vida c1l1'istüa. 1555. - Tem por cima unia ,inlJeta que

pareee represenlar a ceia do Senhor. E no ver o:
Tratado «compenclio de verdadeyra catholiea f muy proveitosa duull'ina, 01'·

dl'/n, «Rr{jimeto da vida Chl'istiia ... Composlo e ordenado na cidade do Porlo,
pOl' o bacharel Pedro de Santa Iaria da r.ongrt:'gaç1io de Sam Joã evageli la ij
nesle reyno chamam o azut:'s, a pelição de algúas deuola & vertuosas pes oa .

Segue-se prologo, licenças e (aLoada, e tll'poi a obra dividiua em lre par­
les. E no fim: - Fo)' impre a a presente obra en COYlnbra em casa de Ioão
Alvarez, anno de M.D.LI (sit:), 8.° de vJlI-89 folhas numeradas na frenle e mais 3
sem l1lunera\'âo 110 fim.

D. PEDIlO DE SAJ.~TO AGOSTINUO, nalural de Guimarães, conego
regular tle Santo Agostinho e prior dos mo leiros de Moreira e Hefoyo, elc. Diz
o abbaúe de St:lrel' que foi prégauor lalenloso no seu tempo e tia conta do c·
guinle

WOi) Srrmiio na en trada e "ecebimeJito que n. notavel rilia de Viall na fez á
sogmda "elilJuia do g/o,'ioso S. Theotonio ... no seu mosteiro tia mesma t'ilia em
o anno de 1642 no terceiro dia da sua solemnirlacll'. Li~bo:l, por Domingos Lopt:'z
tia Rosa, f Ü4;J. 4.·

Saiu na Relaçiio das {estas que fez a villa dll \'ianna n'essa occa ião.

* PEDRO SEVElU.\.:\'O DE lU.\G.\LHÃES, doulor em medicina,
pela faculuade da BalJia, exercendo a clinica no Rio de Janeiro, especialmenle
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dedicada as doenças das mulheres; lentp. na faculdade de medicina da mesma ca­
pilaI, etc.-E.

1.008) These pam o doutomdo em lIledicina, etc.
1009) Fi/m'ia II acl,erel·.- Saiu no Progl'esso medico, tomo Il, pago 29.
101.0) O estomago do mosqnito sel'l,illclo de habitaçüo pI'ovisol'ia á film'ia

1Vucllel'eri (Filaria sanguinis hominis).- No mesmo periodíco, tomo If, pago 223.
1.OH) Fila-rias e aem'os em tun liquido leitoso e.I:slldado da superficie de uma

tume{acçüo Iymphatwa do gmnde labio (elephanliases Iymphanguctodes, de Bis­
towe) : estojo embryonario completo em uma da l1Iaria observadas; presença
dos nematoides no sangue da mesma doente. - No mesmo periodico, tomo Il,
pago 3'i5, com uma gravura no texto.

1012) Caso de fi.lm·iose de W1Icherel·.-No mesmo perioc!ico, tomo rr, pago 58\1.
1.013) Novo acal-ial!O.- No mesmo periodico, tomo Il, pago 85.
1.Oftl) A PI'oposito de um novo acariano. - No mesmo period'ico, tomo Il,

pago 213 e 24l. .
1.015) A uma 'I·oclallwflío.-No mesmo perioc!ico, torno III, pag.53.
1016) Sobl'e a film·iose. Correspolldencia. - Na mesmo periodico, tomo UI,

pago 157.
1017) Filal'ias 1m estado embl'yonm'io encontl'ados na agua tida como pota­

vel (agua de Carioca).- Na Gazeta medica da Bohia, 187 , pago fth
iU18) Découverte de filains embl'yonnaú-es dons l'eallpotoble de la Carioca.­

No A1'Chive de méâicine navale, lomo XXIX, 18i8, pago 31;J.
1Ot9) Caso de filariose de Wllcherel·.- Na Gazeta medica da Bahia., t878,

pago 453.
1.020) Nola sobre os nematoides encontl'ados '110 sedi!nenlo deposto pela agua

potavel da Cal·ior.a.- Na mesma Gazela, 1878, pal(o 503.
1021) A proposito do filariose. Correspondencía.- Na mesma Gazela, 1879,

pago 69.
t022) O envoluc-ro membranoso da film'ia sanguinis llOminis. - Na mesma

Gazeta, 1879, pago 220.
1023) A 1JI-Oposito da qlleslüo sobre o eslojo da filaria wlIChel'el·ia. - Na

mesma Gazeta, 1879, pago 310.
1024) Ainda algumas palav1'Qs sobre film'iose de Wucherel'. - Na mesma

Gazeta, 1879, pago 537.
N'esta controversia acerca da ·.fiIaria .. entraram, tanto na Gazeta medica

da Bahia, como em outras folhas st:ienlificas do Rio de Janeiro e ue Londres,
os S1'S. drs. A. 1. P. da Sill'<I Aráujo, J. F. da Silva Lima, J. L. Paterson e ou­
tros.

Continúo na enumeração dos trabalho que conheço do dr. Severiano de
Magalhães;

1025) Caso de (avlts em um r'!lillllO. - Na Gazeta medica da BaMa., 1882­
1883, pago 480.

1026) Caso de elephalltiasis dos arabes, pelo dr. Bentley, cÚ'urgiiío em Singa­
p,wa.- No Pl'Ogl'esso medico, anno II, pago 4()4.

i027) Nota sob'l'e o mulungú.- Na Ga:ela medica da Bahia, 188i-t882,
pag.357.

-1028) O IOdo{ormio em cirurgia. (Curalil'os cirurgit;os com o iodoformío).
Rio de Janeiro, IJ'p. de J. Paulo HiidelJrandl, 1883. 8.° de 18 pilg.

102\1) !lotas micI·o[JI·aphicas. - a Gazeta medica da Bahia, i880-1881,
pag.396.

PEDJlO DA SILVA COlUtEIA, guarda mór da praça de MazagãO
etc.- E.

t030) Feliz e glOl'ioso Su.ccesso da batalha, que a gltarniçeío de Mazagão teve
el1.4 de abl'i[ de 1763, etc. Lisboa, na omc. de Miguel Rodrigue ,M.OCC.LXIlI. 4.°
de ti> pago innumeradas.
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* PEDRO DA SILVA. IlEGO, medico pela. faculdac!e de medicina do Rio
de Janeiro, t lc.- E.

10::11) Dissertação inauguml sobre os cuidados que !"fclama a mullm' depois
do parto natuml. These apresentada e su tenlada per"nte a faculdade de medi­
cina do Rio de .Janeiro em 13 de outubro de 1838. Rio de Janeiro, na typ. Im­
parcial, de F. de P. Brito, 1838. 4,.0 de 36 pago

* PEDno SOAllES DE AIUORIi\I, medico pela faculdade de nledicina
da Bahia, elc.-E.

1032) 'l'hese pam o doulomdo em medicina apresentada ... Balda typ. de
Alfonso Hamos & C.o, 1878.4,.° de 4,-4,f~-2 pag.-Poutos: L° 'fetano traumatico.
2." Da importanr.ia da auscultação no diagnostico da prellhez. 3.° Que valor têem
os vinhos medicinaes? l~." Do melhor tratamento da febre typhoidea.

* PEDUO SOARES CALDEIRA, cujas circllmstancias pessoaes igno­
ro.-E.

f033) O cOl'le do mangue. Breves considerações soure o antigo e actual es­
tado da babia do Rio de Janeiro, conseqllencias da destruiçãO da arvore denomi­
nada mangue, mellllldo uarbaro da pesca e decadencia l1'esta industria. Rio ele
Janeiro, typ. de J. ViJleneuve & C.a, 1 840. 4,.0 de 4,6 pago

Fil. PEDIlO SORIANO nllAVO, natural de Lisboa.. Prior do convento
de S. Paulo de Almada, da ordem dos prégadores; e em :1761, prior do convenlo
de Nos'a Senhora da Piedade de S. Domingos de Villa Fresca de Azeilão, etc;.--E.

1034,) Sermüo das exeqlâas do limito alto, POdpl'OSO, 1Ilagnanimo e fidelissimo
monarc/la D. Joéio V, que prégou no convento de S. Paulo da villa de Almada . ..
em 19 de agosto de 1750. Lisboa, na regia ofiil:. Silviana, M.nCC.L. 4,.' de :l.2 in­
nUlOer'adas-15 pago

.1(35) Serllu"io prégado na occasüio solemne de capitulo internwdio provincial,
etc. Lisboa, na. offic. de Miguel Manescal da Costa, AI.OCC.LJü. 4,.0 de H innume­
radas-23 pago

1036) Sel'»!iio (lv illustrissimo palri01'clln da DI'c/em dos prégaclores S. Domin­
gos de Gusmão. Lisboa, na mesma officina, i755. 4,.0

PEDRO DE SOUSA BOI.STEIN (v. Dicc., torno Vil, pago 5).
'fem biograpbia, com retrato, no livro Vm'ões illus~l'es, por Luiz Augusto

Rebello da Silva, que já foi de criplo, e na Revista contempol'anea; e biograpllla
Pom a Nova 1'esell1la das {amilias, por J. Carlos Feio.

Depois da publicação d'este lomo do Dicc., saiu o l~.o tomo dos Despachos
e COl'I'Bspondencias (n.o 4,33), que comprehende o periodo de 4828 a 1835. Li ­
boa, imp. Nacional, 1869.8." gr. de 1'1(-918 pag., incluindo o índice, que vae de
pago 8!:l3 até o fim.

O coliector d'est.'l. ohra., conselheiro Reis e Vasconcellos, na ua advertencia
preliminar, despede-se de continuar esta publicaçãO, dando, embora lião mui ex­
plicitas, as cau as que para i so teve.

Eis os preços a que, 110S mais importantes leilões, tem chegado esta obl'3:
No de Innocrlncio (1877) conjllnt'lamenle com os Discursos (n.o 4,30), subiu

a. W~I)OO reis; no de Silva 'fullio (1884,), arrell13lado por ;)~050 réi ; no do
vlscunde de JUI'olllenha ('1.887), por 6~050 reis; no de Vaz de Abreu (1888), por
7~lJOq réi ; no do marquez de Pomual (mesmo anno), por 9.$100 réis j no de
Flgalllêre (1889), por 3~700 réis. .

No catalogo da livraria Silva vem com o preço de 41>$000 reis.

PEDRO TACQUES DE AUIEIDA PAES LE:UE (I'. Dicc.) tomo vrr,
pag.9).

Foi sargento mór no Brazil.
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AcrescenIe se :
1.037) Nobiliarchia paulistana ou nwnol'ia das principaes (amilias de S. Paulo. ­

Começou esla wa puulit:ação na Revista trimensal do instituto historico do Rio
de Janeiro, lomo XXXI!, parle La; continuou em parle dos tomos XXXII! e XXXIV

e conduiu no lomo xxx v, parle 2."
Na mão da sr.a D. Anlonia H. de Carvalho, do Rio de Janeiro, existia o se­

guinte autugrapllO, que apresentou na expo ição de historia do Brazil em i88i,
e vem no respeclivo c~talogo, sob o n.O 5:537 :

1.O~~8) Informação sobre as minas de S. Paulo e elos sertões de sua capitania,
desde o anno ele 1587 té o pl'esente ele 1772, com relação chronoJogica dos admi­
nislradores tl'ellas, regimentos, jUlüdicçâo a ellas conferida e operações té o anno
de i 702, em que sua mage lade creou ao paulista Garcia Rodrigues Paes em
guarda·mór geral, que paswu de propriedade a seu /ilho Pedro Dias Paes Leme
(que alltualmenle mora no Rio de Janeiro), a qual ficou residindo nos governa·
dores e capilães-generaes da me ma capitania, desde o primeiro, que ella leve em
Antonio de Sousa Botelho Mounio. S. Paulo, outuhro 13 de f 772.

103\1) Noticia historica da e.rpulsão elos jesuitas do collegio ele S. Paulo (16g,0),
etc., i 768.- Saiu na Revista do instituto histor'ico, serie Il, lomo Y, pago 5.

ImO) Copia fiel elo titulo ele Taques Pompeu que fez Pedro Toques de Almeida
Paes Leme pelo anno de 1763, elc. -Saiu na Revista do instituto /tistodco, tomo
XVIll, de 1851), pago f\lO..

Na exposiçãO hi torica do Brazil Iam uem foram exposlos mai os doi se­
guintes manuscriptos:

'!Og, I) Nobiliarch'ia brazi/iense ou colesam ue todas as familias nobres do Bra·
zil. de todas as uas capitania, principalmente d'aquella ue S. Paulo. Com a no­
ticia certa d'onue são oriundas, mortes e j3l.igos. Extrahida do manuscriptos de
varias pe-soas curio as e fidedignas' e a 11lllior parte da memorias do sargento
mór Pedro Taques ue Almeida Leme ... e d'ellas fiz esta fiel colesalll em Lis·
boa aos 5 ue fevereiro do an'lO de f 792, etc. - Traz uma de Roque Luiz de Ma­
cedo Leme da Camara.

10!~2) Genea/o.ria da nobilis.ima família das Arrudas, BoLelhos e Sampaios,
da cidade de S. Paulo e seu dislricto. - flol. de 27 folhas.

Yeja o nome Pedro Pctulino da Fonseca.

PEDRO TAVARES . . -E.
W4,3) Reminiscencias do Algarve: Odoido de Cocello. Oengeitado. Lisboa, edi­

tor Tavares Cardoso. 8."

P. PEURO TIIAI.ESIO (v. Dicc., tomo "", pa~. 9). .
a ultima linha d'e.le artigo, onde esta Mat/teus de Sousa Vil/a lobos, leia-se

MatMas, ett:. .

* I'EDl\O TENOIUO C,lRNEIRO DE AI.DUQUERQUE, medico pela
faculdade de medicina da n"hia, etc.- E.

lOlj,'l) 1'hese para o dOlltoraeio em medicina; eLc. Bahia, imp. Economica,
i8i9. 4.° de 4.-77-2 pag.- Ponlo : L° Do chloroformio e do chloral no seus
elfeito Iherapeuticos. 2.0 Feridas articulares e seu tralamenlo. 3.° Asphyxia por
estrangulação. 4..0 Emissões sanguineas no lralamento ria pneumonia.

* PEDRO TITO REGIS, mcuico pela faculdade de medicina da Bahia,
etc.- E.

104.5) Duas palavl"as soúrp, a pl'ovincia da Bahia ou breve memOl'ia sobl'e
seu clima e molestias que mais (requentemente accommel/em os sellS habitantes.
Tributo academico para o doutorado em medicina apresentado e sustentado no
dia f2 de dezclubro de 18Mi perante a faculdaue ue medicina da Bahia ... Ba·
hia, typ. de José da Costa Villaça, f8~5. FoI. de g,-3g,-2 pago
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* Plmno TORQUATO XA.VIER DE nRITO, natural do Bio de Ja·
neiro; na:;ceu a 22 de fevereiro de '1822 j filho legilimo !lo II.arechal de campo
e commandallte do corpo de engenheiros Joaquim Norberto Xa,ier de Brito e de
D. Eugenia Maria Barbosa Marlinelli, já fallecidos. Casára em i8(1,7 com D. Car­
lota VioJante. Tinha praça desde i837 e pertencia ao corpo de en2;enheiros, ollde
chegou a aliciai superior. Foi archivi ta do archivo militar, engenheiro fiscal
das obras dos novos euiJicios da casa da moeda e do cOllservatorio de musica.
Servira no Rio de Janeiro como chefe de secção de obras publicas; no Rio
Grande como engenheiro militar, e em Sanla Calharina como engenheiro fi cal
das obras publicas da cclonia O. Franci co (Joinville). Socio fundador do insti­
tuto polytechnico braziJeiro; do instituto hi~torico e geograpbico do Rio de Ja·
neiro, ondr. foi admitlido em 1!s67, elc. Tinha a ordem de Aviz. Morreu em 3
de marro de i880. Saiu uma nota biographica a seu re~peilo na Revista tj'imes­
tj'al do instituto histoj'ifo do Rio de Janeij'o, tomo XXV, parte 2.-, pago (1,87.- E.

1046) Notiria !tistm'iea, geo!l1"llp!tica e estatistica da j'elH1blica do Pamgnay,
ext?'Ohida dos eseriptos mais modernos. Hio de Janeiro, tyr, de Pinheiro 6.: C.',
i8ô5. 8. 0 gr. de 67 pag,

iQ(I,7) Instrucções pam a col/ocaç!Ío dos gltaj'das-1'aios nos edi~cios publi­
eos.- Na Revista do instituto po/ytcc/mieo brazileiro, tomo ll, de pago iI 1 a !i8,
com 1. estampa.

Tem outros artigos na mesma Revista e no Indicad01' militar,
1048) Memoria. sob1'e o assedio e a 7'endiç!Ío das p?'aças da colollia do San­

tissimo Sacramento em maio de 1777. - Saiu na Revista do instituto histo?'ieo,
tomo XXXIX, anno i876, pago 277, com uma planta.

i 04!J) lYut icia áurea da int1'odufrão da aI'te liIhog?'aphica e do estado de lJer­
feição em que se ar.ha a eartogj'nphia 110 B1'azil.- Na mesma Revista, tomo XXXIlI,
2." parte. anno 1870, pago 2-1.

1050) Apontamentos pam a bio{Jrap!tia do mojo/' Luiz de Alineou?'t, - Ta
mesma Uevista, tomo XXXI''', 2,· palte, anno 1874., pago 383.

No archivo militar e na biuliolheca nacional do Rio de Janeiro exi lem
d'e te engenheiro llIuilos marpas, carIas e planta de dil'ersos pontos do llrazil.
Entre ellas menciona· se :

1051) COI'ta da pj'ovincia do Es/Jil'ito Sal1to, ofl'erecida ao ex.mo sr. briga­
deiro Francisco Herculano de MOl'aes Ancora.- Lilhngraphada em i85q. na lilh.
do Archi,o militai'.

1052) Cm-ta das republicas do Paraguay e U1'UgllOY e de parte das provin­
cias do Bra:;il e da. eOIl{ede1·açü.o Aj'gentina, ofl'ei'eciúa ao ill.mo SI'. dr. José Car­
Ias de Carvalho, gravada c impres a em 1855 na lith. de Pinheiro & C.' - 'l'el'e
diversas ed ições.

PEDRO IlE VASCO;VCELr... OS E SOUSA, tercr.iro con!le de Castello
Melhol', Foi 3(j.o govel'l1ador geral do estado do llrazil no primeiro quartel.do
seculo XVIll. Como a administração d'elle prende com a de outros altos funcclo­
nal'ios ria epocha coloniaes, pareceu-rue interessanle deixar indicado, em ue·
Delicio dos que de ejem estudar a historia !la grande nação americana do Sul,
que na hiuliotheca nacional do Rio de Janeiro exislemmuilos volumes manu­
sel'iptos com a correspondencia e os diploma d'e:;le e de outros governadores
geraes, nas mas relações com o gn\'erno de Pol'llll(al.

* PEDUO VELHO DE i\..LDUQlJEI\QUE llIi\RA.XDÃO, medico pela
far.uldade de medicina do Bin de Janeiro, etc.- E,

i053) These apj'eselltada á {acllldade de medicina do Rio de JaneÍ?'o em ao
de setembl'o de 1880 e sustentada em 4 de abril de 1881. Bio de Janeirn, irnp. In­
dustriai de J. P. Fel'l'eira Dias, i881. (1,.0 de 8-13~-2 pag.- Ponto : Lo Condi­
ções palhogenicas elas palpitações do coração e dos l/leios de combateI-as, 2.0

Valor da doci'masia pulmonar. 3. 0 Tl'al&ll1ento comparatil'o do meios cirurgico-



23g, PI~

no hydrocl'le ,·aginal. g,.o Indicações e contra-indicaçõe do bromureto de patas
ia nas mo/estias do systema nervo o.

'* PEDRO VICENTE DF.: A7.EVEDO ...-E.
i05~) UI/W vingança: Romance. Guaralinguet~, 18M. 2g,.0 de 70 pago e i de

eITata.

* PEDRO VICTOR RENA LT, engenheiro civil e profes 01' de malhe·
maticas elU Minas Geraes. FÔra tambelll engenheiro chefe /la mesma provincia
(hoje. estado), etc. - E.

JO:.ij) Explicação do s]/st<3l11a metrico decimal. Paris, typ. de Pillet, (editor, B,
L. Ganíier), H165. {2.0 de 88 pago e i de errata,

PEDRO VIDOEIRA., empregado superior na direcção gel'al dos correios
e telegraphos do reino, servindo por vezes de inspector geral, etc. Entrou para
a repartição dos correios aos vinte allOOS de idade e aos quarenta e quatro tinha
ubido ao grau d'.! c.hefe de repartição.

Foi collaborador eO'eclivo do Diario POPUI01', onde levp- a seu cargo a secção
dos theall'os p para onde e creveu uma el'le de folhetin relativos à exposiçãO de
Paris em i867; da CIl1'onica dos tileatl'os, com J08é 1I1aria Pel'eira Rodl'igues, de
quem tratei no tomo XIlJ, pago f02; e do Boudoit·, revi ta de eritica de lheatros;
do COITeio da lIUlnltií, sob a direcção de Pinheiro Chagas, e ahi cl'eou a secção
de Li8boa á noite para a publicação de scenas da vida d'esta capilal, etc.

Fundou com o SI'. Manuel Rodrigues, actual lente dtl desenbo no Iyceu de
Faro, a folha satyrica o Duendp; e com os SI'S. SalvadOl' Marques e Sousa, e l~om

o fallecid,) escriptor Gerl'asio Louato, o Cont~mp01'alleO, uma das primeiras fo­
lhas que em Portugal se dedicava á puulicação de biographias, retratos, pbolo­
graphias de al'listas e esr,riptores nacional's.

Na serie de diccionarios, edição populal' da casa editora de David Corazzi,
perteneem.lhe:

i056) Diccionm'io P01'tuguez.
i05?) Viccionario (rancez-1JIJrt1t(Juez e l)ortuguez-(rancez.
-LO::i8) Dicciol1aI'io portu(Juez-inglpz,
i05\l) Dicciolt01'io latim-]JOI'tuguez, (O'este não chegou a u!limar·se a impres­

são, creio que pelas mudanças que occorreram na casa edilora, que passou a uma
"ociedade'dellolllinada: <lcompallhia nacinnal editol'a,,),

Collaborou tamuem 110 Vicciollal'io de geographia universal, publicado pelo
indicado editor sou a dil'ecção dI) SI'. Tilo Augu to de Carvalho; e ahi, entre ou·
tros artigos de menor irnporlancia, tem os relativos á Afl'iea e Ameriea. Perten­
r.cm-Ihe igualmente algumas versões das oUl'as de Julio Veme.

nedigiu por ollze al1l10S consecutivós ú perioclico de mOllas e litlerario, O
Rlegante; e ainda redige, para a casa editora de José Bastos, successor de Ber­
trand, o Jornal elos alFaiates.

Tem muitas peças tl'aduzidas e represenladas no theatro. A primeira, aos
dezeseis annos de idade, foi a IraducJão do drama Oconde f1ermann, de Alexan­
dre Dumas, pae. As mais notaveis, pelo maior numero ue represelltações que ob­
tiveram em Lisboa e na provincias, fOl'am sern duvi(la O livro negro e O d"ama
/Ia (uudo do 11lal'.- E.

1060) A exposiçltO de bellas·artes em 1 66. Lisboa, typ. da Gazeta de P01·tU·
gal, 1866. 8.° gr. de lJ,7 pago '

No meio de seus muilo e impol'l:ll1tes a.fazeres officiaes, ainda teve tempo
pam co/ligir e mandar imprimir:

106i) LVI-ira populll1' com uma cal'ta do eminente poeta Joüo de Drus. Lisboa,
.José Bllslns, editor, antiga easa Bertl'and, i895. T)'p. da companhia nacional di­
tora. 8.° de 2'tlJ, pago e IIlais i de indiee,

A data do lin-o é -1895, ma só appareceu cm 1897. Por se haver extraviado
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pIlrte do original, demorou-se dois annos a impressão. Foi llluilo bem recebido
no publico e rtltlreceu os applausos da imprensa. _

. A LU"iea lJOpulm' é dil'idida nos seguintes trechos ou partes: I. Amores,
, queixumes e des~nga~lOs; II. As quatro operações; III. Os nomes femininos; IV.

Fructos. da eXpenep.CHl; V. As quatro c~tações; VI. Remoques.
O il!ustre. po.ela João .de TJeus, dizendo ao auctor que elle tem talento e

alma, fazIa a segUInte apreciação do livro:

"A quadra popular, a cantiga, essa flor da alma do povo, tem dente
de coelho; é na sua pequenez um poema; a sua lucidez, a transparen­
cia, ha de ser como a agua das fontes, e ha de ter muita intenção ou
muita graça. O Vidoeim tem centos d'~llas admiraveis, que hão de Ocar,
e o que é etel'l1o, é· bello.•

Tem mais para rlar ao prelo:
i062) A (amilia do eonselheú·o. Romance. Lisboa, companhia nacional edi­

tora,' i897. 8. 0

i06::1) O bacharel Trigoso. Romance. IiJi, livraria editora Antonio Maria Pe­
reira. (Ainda não saiu á luz).

PEDRO VffiGAS DE NOVAES (v. Diee., tomo Vll, pago U).
O fallecido, e por muitos titulos illustre, visconde de Azevedo, tinha lem­

brança de que Luiz Ferraz de Novaes, do qual se tratou no tomo v d'este Diee.,
pago 285? e que apparecf' com o seu nome na traducção úa Eneida, era filho de
Pedro Viegas, e que a traducçã6 portanto não era do filho mas do pae, o que
confirmou a noti<;ia do padre Gomes de Moura.

Diga-se lambem que a maneira como apparece a obra, e se descreve no
mencionado tomo v, parece dar novo testemunho de affirmação a tal suspeita.

. * PEDR.O VIUGINIO ORLANDINI, cuja circumstancias pes oaes
Ignoro.-E.

i064:) O amor da lJatria. Drama em 4, actos extrahido de um romance de
Henry Conscience. Musica tio maesli'o J. C. Fluminense, Rio de Janeiro, typ. de
Almeida Marques & C,,, 1.876. 8. 0 de 5i pago e mais i pago de epilogo com o
retrato do auctor.

PEDR.O ';VENCESLAU DE BRITO ARANHA (\'. Diee., tomo VII,
pago ii).

Tem retrato e notas bio~raphicas no Diario illustrado, artigo do sr. na­
phael de Almeida (~etembro de 1896) e em um numero de outubro de 1.898, a
proposito do congresso internacional da imprensa; Correio ela Em'opa, 1I1ala da
Europa., artigo do sr. A. P. (Albino Pimentel); Diccionm'io illnst1'ado, Atlanlico
e Recreio; Occidenle, ul'tií(o elo sr. F. Pereira e Sousa; Eehos ela Avenida, artigo
do sr, Bento Carqueja, director-pl'0pl'ietario do COllunereio do Po'rto; em La
pl'esse intel'llationale, de Paris, 1898, artigo anonymo, mas é do sr. bacharel Se­
bastião Magalhães Lima i no Gabinete dos.l·epol·tel·s, numero de ago to de 1898,
artigo do 51'. LOl1l'enço Cayolla; e na Cal'teil'a do artista, de Sousa Bastos, Lis­
boa, 1.899, elc. Como o meu Hlu tre :iIltecessor, para não fazer uma aulo-biogl'a­
phia, pelo que aliás ninguem o censuraria, pois não lhe faltavam bons e aiJun­
dantes elemenlos para isso, porque era larga a sua folba de serviços publicos e
desenvolvida a sua lista de Irabalhos Jillerarios, transcreveu o 3I'ligo biogra­
phir.o com que o favorecêra e i1onl'ára o illustrado escriplor José de Torres, cuja
respeitabilidaue JitLeraria era bem conhecida; eu, seguindo-lhe o exemplo, e im­
petl'antfo desculpa da immodeslia, peço licença ao meu honrado amigo, esclare­
cido e benemerito escriptor, F. Pereira e Sousa (Ft'aneiseo Angelo de Almeida Pe­
l'eim e Sousa, V. Diee., tomo ll, pago 125, e lomo IX, pago 250), para trnnscrever
aqui o artigo com que mais uma yez me honrou, para ampliar traços com que o
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fallecido Innocencio Francisco da Silva houve por bem illcluir o mcu nome no
tomo VII.

Eis o Hl'ligo (Occidente, n.OS 636 e 637, de 25 de agosto e 5 de setembro de
1896, 19.° anno) :

"No jornalismo conlemporaneo occupa. por sem duvida, logar culminante o
sr. Pedro \Venceslau de Brito Aranha, o mui sympalhico redactor principal do
Dial'io de noticias, e sa folha, fundada pelo nunca assás chorado Eduardo Coelho,
e pelo actual sr. conde de S. Marçal, que tão popular se tornou entre IIÓS, e tão
excellentes serviços tem prestado e eslá prestando á causa da inslrucção e da ci­
vilisação patrias.

,,0 r. Brito Aranha, porém, não é ó um jornalista de primeira plana, senão
tambem um bibliograph<l incontestavelmente di~lincto e um escriptor apreciaveJ,
ao me mo passo que um cavalheiro devéras e geralmente estimado pelas sua
nobilissimas qualidades de iualleravel all'abilidade.

"Honra se, portallto, o Occ/dente, cmiquerendo a sua numerosa e interes­
sante galeria de portl1guezes nolal'eis, com o seu retrato, que elll satisfação de
antigo compromisso, a de peilo da nossa confes ada insuillllicncia, 1I0S permilti­
mos acompanho" (restes singelos lineamentos biographicos, o quaes, represen­
tando, como representam, incera, embora pobre homenagem a tão prestante
cidadão, mo'tram, por igual, n'um brilhante exemplo, o que póde lima vontade
ferrea ao en'iço de um lalento innegal'el, de um amor ao trabalho, que nunca
esfriou, e· de unI caracter inteiro e hone tissimo.

,,0 SI'. Pedro Wenceslau de Brito Aranlu nasceu em Lisboa a 28 de junho
de 1833.

. •De origem hunJilJe, cedo começnram para clle os trahalhos, agnmis e vicis­
situdes da tremenda lucta pela vida.

,,[mflos ibililado por escassez de meio: que seus honrados paes não pos­
suiam, de .el!uir qualquer curso regular de estutlos, oLJtidos, Deus sabe com que
custo, os rudimento da inslrucção primaria, viu-se forçado a aprender, aos
dezeseis annos, a arle typogrilphilla, que exerlleu .alé i857, com vilrias illtermit­
tencias, chegando a pertencer, como Eduardo Co~lho, ao quatlro do pessoal ar­
tistico da nossa imprensa nacional, ,)nue nos hoje raros collegas d'esse tempo,
conta outros talltos dedicadus anlÍgos.

,<Já entã,), no ardente desPjo de instruir-se, empregal'a toJos os momentos
de que era licito dispor na lição dos lil'ros, que logl'ava obter, ou no trato e
convivio de pessoas esclarecidas, e u'esle modo, sem se poupar a sacrilicio tle
toda a ordem, pôde conseguir a som mil de conhcllimento de 4ue carecia.

"Eslreiou·se na imprensa com UIIl arligo sobre trahalhos da associação ty­
pogr3.flhica lisbonense, tia qual foi rundador e um dos ornamentos, inserto, em
i85'2, no Jomal do cenll'O pl'OJnolol' dos melltol'ol/Lentos das classes laboriosas, se­
gnilldo se a e te um:! carta, publicada na Tribuna do operario, que então redi­
gia Francisco Vieira da Silva.

"Animado pelo bom acolhimellto que til'eram e tes ensaios, convencido de
que pouco partido potleria tirar da arte, qne aprenUéra e a que prill)('iro se de­
dicára, e, ainda mais, movido pela propria indinação e pelos conselhos de al­
guns amigos, trocou a flrimilil'a profissão pela de jornalista.

c Desde esse tempo, vae elll quarenta e quatro anno , lião mais abandonou a
imprensa, tendo sido collaborador ou Ilorrespondente, mais ou IlICIJOS efi'edivo
ou as iduo, de muitas folba periodicas, entre as quaes enumeraremos a Revolu­
ção de setembro, Ciuilisação, Rei e Ordem, Federação, J01'llal pam todos, AI'chivo
{amilim', de Lisboa, Liz, Leií'irme, Districlo de Leil'ia e Commercio do Porto, da
provincia; Diario de Rerire, de PernaIlJbul'O, e Revue espagnole, lJ01·t'llgaise, bl'é­
silienne et h,ispano·américaine, publicallc, em Pal'Ís.

"Fez parle da reuacção do jornal OFlltm'o, primeiro na qualidade de lradu­
clor e revisor, e depois na de collaborador; l: quando aquelle e a Discussíio e
undil'am em um só com o"tilulo de Politica liberal, ficou incumLido da parle
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noticiosa nacional e estrangeira, trabalho niío tão simples como vul"'al'rJlenle se
julga, e que desempenhou com agrado até a cessação da folha em agosto de i862.

"Por espaço de alguns annos collaborou no Al'Chiro pittol'esco, e, com o
erudito acauemlco Ignacio de Vilhena Barbosa, dirigiu os ultimos volumes d'este
emanario, uma uas mais cuidadas e primorosas pulJlicações, que, nu seu "'enero,

tem saído a lume no no~so paiz, "
"Com o SI', Francisco Vieira da Silva, a quem muitos dos seus admiradores

denominaram o apo tolo das associações, foi o SI', Bl'ito Aranha rnellllJro da cOln­
missão promotora das associarões operarias, no centro promotor das classes la­
borio a , concorrendo acl.i va e per istentemente para a furidaç;ío de muitas ag­
gremiações populares, Cabe, poi , ao SI', Brito Aranha indi putavelmenle a honra
de ser 11m dos iniciadores do 1Il0vimenlo opera rio, que Ião grande e extraordina.­
rio desenvolvimento (e oxalá, que fosse, cm geral, mais racional e prudente­
mente orientado!), tem assumido em Portugal.

"Morto Innoceneio Franci co da Sill'a, o illuslrado e labúriosis~imo auctor
do DicciOltol'io bibliorwophico POl'tuguez, de quem f6ra amigo intimo e eoopera­
dor constantf" o SI', Brito Aranha, reconhecendo quãO grande perda illlporlava
para as letras e para a biLliographia nacional a intt'rrupção d'aquella obra, pro­
poz·se, aproyeitados os subsidios e apontamentos do auclor, continual·a ' com­
plelal-a em harmonia com o plano concebido e executado por [lInocencio, Antes,
porém, de mel ter hombros a tamanha empreza, consullou e assegurou-se do au­
xilio e coadjuvação dos individuos, que con iderava mais no caso de o coadjuva­
rem, ou IIlais lidos no assumpto, Foi só depois de (,btidas as mais lisonjeiras
adhesões, que o SI', Brito Aranha se resolveu a requerer, e conseguiu contratar
com o governo de Sua Magestade o proseguimento e conclusão d'aquelle grande
fl precioso inl'enlario.

"Os volumes puhlicados (iO,· a 16.0), desde 1883, anno em que "eiu á luz
o primeiro (que é, na serie respectiva, o 3,· do supplemento), abrindo-lhe as
portas da acauemia real das seiencias, que o elpgeu seu ncio corresponuente,
têem justificado plenamente o acerto da resolução adoptada, demonstrando a
capacidade e al.Jsoluta competencia do sr, Brito -Aranha que, em verdade, com os
elementos de que dispõe quem, na nossa temI, se uedica ou emprehende lr'aba­
lhos de similhante natureza e tal magnitude, diflicilmente, cremo, poe[eria fazer
mais e melhol'.

"É justo quP, especialisemo os tlois volumes, dedicados a lJibliographia ca­
moneana, reputado, com justo fundamento, eOlllO UIll (los trabalhos mais amplos
e mais completos, que se conhecem sohre o eentenario do imlllol'lal cantor das
glorias portugueza ,

I,Por mui curiosa e reveladora da flloueslia, que, sobretuelo, uislingue o sr.
Brito Aranha, reproduzirenlOs aqui ullla parte ela lon~a adl'ertencia preliminar,
que vem á frenle do volume x, em que expõe as rasúes do reapparecimento do
Dicr.iol/.{l1'io,

.Diz assim o sr. Brito Aranha:
"Quanclo se finou Innocencin, e eu, na qualidade dtl testamenteiro e cabeça

«tle casal, tive infelizmente, em t50 doloroso transe pela perda de um bom amigo,
"com quem convil'êra quasi trinta annos, de mandar proceder a inventario, e
"recolheI' todos os seus papp.is, vi que tinham ficado muilo elemenlos aprovei­
«tavei , posto que, em grande parle. incompletos e de difficil averiguação para
"a continuação d'este Dicciona1'Ío.

"Na ultima reunião do conselho de familia, em que pre tei conlas do casal
"e partilhas, observei que seria muito lamentavel.. que taes elemenfos se p.erdes­
"sem, ou que fossem parar ás mãos de mercenal'los e especuladores, e assim me
"parer.ia conveniente, qne' em beneficio das letras nacionaes, a que tamanho
«culto prestara Innocencio, nem se consenti se no extravio dos papeis e estudo
.. relalivos ao Diccion01'io, nem e deixassem de empregar esforços para que po­
( desse proseguir esta obra,
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"o conselho de familia, que não se oppoz nunca ao meu proceder no im'enla­

"rio até á conclusão de toLlos os trabalhos, e me deu todas as provas de conside·
"ração, que é possivel e legal darem-se n'estas occasiões, hOl1l'ou-me uma vez mais
"votando, por unanimidade, que continuassem em meu poder lodos os papeis, que
"pertenceram ao finado, e que, com respeito ao Diccionm'io, me entendesse com
"o govel'l1o de Sua ~agestade, para o qual tinha III passado os direitos de proprie·
CIdade da obra, em virludtJ do ultimo contrato celebrado com lnnocencio,»

"São tambem dignos ue registo os seguintes trechos da mesma advertencia,
em c[ue patenteia qu:ro larga, e provideucialmente, pMe assim dizer·se, o sr.
Brito Aranha se preparál'a, sem de certo imaginar a hypothese, para a honrosa
missão de que veiu a encarregal'-se.

"Durante a vida do egregio bibliographo, repetidas vezes estudára com e11e,
"13 não poucas lhe fornecêra apontamentos e livros procurados com o intuito de o
"auxiliar em seus trabalhos; e habituado á sua maneira de investigar e colleccio­
'mar, chegára, por assim dizer, ao lado, ou na presença d'elle, a formar rollec~ões

"systematicas de obras e papeis varios, que são dos mais importantes e indispen­
"saveís subsidios pam a bibliographia,

"O'e te modo, troc:avamos livros e folhetos, e elle, o meu prestante e leal
"amigo, no seu amor incontestavel e pl'ofundissimo ás letras nacJOnaes, mais
"por afftJcto, que pelo minguado lucro, que poderia ter com a minha sincera de­
"dícação, alegrava·se ell1 me ver tão propenso aos livros. Persuado· me alé,
"que d'ahi augmentou a sua amisade para com migo, d'ahi nasceu a minha pre­
"dilpcÇão pelos estudos bibliographicos, e o estreitamento das nossas relações
,c1illerarias 1.»

"Durante a sua longa carreira lilleraria e jOl'l1alistica, e, cumulativamente,
tp,m o sr, Brito Aranha sido eneari'egado de numerosíssimas commissões, de que
S() ha desempenhado sempre com muita dil«nidadtJ e brio.

"Tambem o sr. Brito Aranha tem dado um bom contingente para o ensino
e educação da infancia, redigindo, e publicando entre outros, um livrinho desti·
nado ás e colas primarias, sob o titulo Leitzwas populm'es, 1Il0l'aes e instructivas,

"Esta obra, que mereceu ser premiada em varias exposições, e teve a appro·
vação uo governo, que a manclou adoptar para feitura nas escolas ofIiciaes, está
já na ~J.' edição, tendo-se extrahido d'ella muitos milhares de exemplares.

"Em as suas Memorias historicas de algltm(/s povoações de Portugal, volume
de cerca de 4,00 paginas de 8.·, mo Irou o sr. Brito Aranha, igualmente, que lhe
não eram estranhos os estudos bistoricos e estatísticos; comprellPlldendo·se na
obra Qitada muitas informações curio as e de eSl)lerada investigação.

"Apesar de se conservar, desde longos arinos, absoluta e systematicamente
estranho a qualquer dos partidos politicas em que se divide, ainda mal, a familia
pol'tuglleza, de onde lhe vem, acaso, não poder ataviar-se com titulos e distinc·
ções de que tantos, que valem incomparavelmentH muito meROS, se basofeiam, o
SI', Brito Aranha tem tido occasião de Iravar estrei.las relações com quasi todos
os escriptores e vultos notaveis do paiz, e com muitos do Brazil e do estran·
I«eiro, Ião conspícuos, corno, por exemplo, Romero Ortiz, TrllelJa, Alan:on e Emi­
lio Castellar, em Hespanha; e o grande Viclor Hugo, em I"ranra, do qu~1 'po sue
algumas cartas, e cuja hiographia inseriu em tempo no fh'chivo pittl)I'esco"a.m·
pliando-a ate com esclarecimentos obtidos do prcrprio biographado, Muitas 'c,9r'"
pOl'ações populares e associações litterarias ou scienliJicas e orgulham de o con·
lar no seu seio, Citaremos entre outras, que nos não occorrem, e pela ordem
chronologica dos respectivos diplomas:

I Em 19 de maio de 1889, pelo fallecimenLo de Eduardo Coelho, o ino\l'idave! fundador do jor­
nalismo ao alcanco de LOlla~ as intelligencias o d. Loda; as foll,unas, por indica ~o do propriolario 80
brevivenL , sr. conde de S. ~fa''ÇaI, e com as"nlimonto do, sou' collogas na "erlarç:lo, II "'H ri Lo Ara­
nha suhsLiluiu aquello rhorado o benemerito iOl'Ualisla como redaclo,' principal do n:ario de ?!olicias.
lagar que ainda hojo occupa.
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"AssociaçlÍo typograpllica lisbonense e artes COlTe/ativas (fundador), 1852.
"Instituto de Coimbm. Diplonlil de 10 de janeiro de 1B6::!. •
"Associação civilisuçiio popula,l-. Diploma de protector em data de 31 ue de-

z mbro de Hl65.
"Alhel-glie dos ilwalidos do tmballlo (rundador), e, por serviços extraordina-

rios, diploma de bemfeitol', passado a HI cle rnaio de 1868.
"Sociedade de geo[/rapllia, de Lisboa (fundador). Diploma lle abril de 1870.
"El fomento de las artps (Madrid). Diploma de 6 cle abril cle 1876.
"AssociaçlÍo dos jornalistas e escriptores lJol'tuguezes (fundaclor). DiploUla de

30 de novembro de 1880.
"Aclldél/n:e Mont Real, de Toulouse, membro honorario cle L" classe. Di­

ploma de 31 de outubro de 1881.
"Sociedade protectom dos ani111aes. lJiploma de soeio honorario de 21 de no­

"embro de 1881.
"Instituto libre de cnsenanza de Valladolid (sacio honorario). Diploma de i

de setembro de 1880. .
"lnst'ituto cL1'cheologico e geo{J1'apllico pp'l'I1a111bllcano. Sacio cOl'respondente por

diploma de 27 de abril cle Hit!2, e honorario por dito de tO de novemiJro do
mesmo anno,

"Justituto bistorico, geogmphico e etlmo[fl'aphico do B1'Ozil, AdOlitlido em í
de ago to de 1885.

"Real associaçlÍo dos anhílectos e 07'c!teologos Pol'tuguezes (socio honorario\.
Diploma de 5 cle setembro cle 1885. '

"Academia l'eal das sciencias de Lisboa (sacio correspondente). Diploma de
i I de março de 1887,

"Gremio al·tistiro (socio fundarJor). Diploma de t de abril cle 1890 I.

,,0 sr. Brito Aranha esta eriamente empenhado em restabelecer a antiga
associação dos jornalisla., contando jlt com a cooperação da grande maioria cios
dil'eelores do jornae de LislllJa..

"OS respectivos eslatulos ubiram já á appro\'ação do govel'llo 2.
"Pela excellencia dos eus liVl'o para a' escola primaria, foi o sr. llrilo

Aranha premiado na exposiçfio iJlt~rnal:ion~1 de Vielllla de Auslria de 1873, e
na exposição universal de economia durneslÍl'a de París rle Hl72.

llr\a exposiçiio al!rieol~ de Lisboa, realisada em 18 lj" na tapada d~ Ajuda,
obteve menção honrosa pela llopiosa collecc~ão de livros sobre agricultura, qu
ali apresentou.

llTambem na expo iç<1o m1l3ical celebrada na cidade de Milfio, recebeu UIIl

diploma de menção honro a por haver apresentado uma collecção de jivros, .
[heoria e pralica 1I111Sil:al, de varios ,llIclores porLlIguezes, alllulls raros.

"No concurso aberll) em 1881, em Toulouse pela academia ele MOllt Real.
fomm conferidas ao SI'. Brito Arallha as palllJas de prata ex equo (diploma de 21
de janeiro de 18t!2).

li Por carta re~ia de 7 de nOI embro de t 8fl6 foi condecorado com o l(rau d
cavalleiro da ordem miJilar da Torre e E pada, do valor, lealdade e merito, pe-

I Membl'O do congre'so gpographico IlIspano·porlugupz-americarn, gor a\'iso do presidenle da
coromissão organisadQra, general Arroqllla, sob dala do ~i de março de .189_.

Recebeu em maio ,Ie I 97 ai i o de ll'r sido eleilo soeio ,ln [lIstilulo "islol'jCO e gco.qrap"ico da Ba­
ilio, ficando as"m pI'rloncuullo .5 lres primeir'as corpora(ões dOlllas do llrazil. E lambem a nomearão
de sacio corr"spondenle da associação dos JOI nalislas o humous do "'lras d.. Parlo.

, 05 eslalulo_ da assoclacão dos jornalistas lor.lI1l alll)J'OI'ados por diploma de 24 rle selemb,'o de
.1896, seodo Drilo Ara..h. eleilo presld"lIl0 na pI'imeira as;,'mblr;a ger'al previsoria o reelnllo por IIna­
nimidade na primeira a,semhlóa SI'ral da constiluição d,·Ooilil'a, segunrlo as lelr"s rins eslalulos. Foi já .
roeleilo duas VI'ZPS, ·1 9 p 1899, nor Sf'r cnnsill"r,,"o cnmo u mais anligo jornalisla riu Lisboa, um snr-
viço elTrcLh'o na irnprcn~aJ sem nunca l,'r clert'ido ontras rllncções publica:;. •

N'esle u!limo aouo (n que vae correndo) rerol ..'u alÍso do ler SIdo eleilo, por uoaltimidade. mem·
bro corJ'l'.pondenlc da r,'al at::lrlpmia da histoda de ~Iaddd.

Foi novall,enle rerleilo, "ur IInanimi'ladc, na primeira assembléa geral de fOl'ereiro do 1900, pre­
sidente da associaÇ<lo dos jOl nalistas de Lisboa.
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los serviços prestallos como vogal da associação typographica lisbonense por oc­
casião ria terrivel epidemia rle febre amareIJa, que assolou Lisboa em i857.

"Pela camara municipal de Lisboa foi-lhe, pelo mesmo motivo, concedida a
medalha de prata (rebre amarella, serviços hUlllanitarios), sendo-lhe clJmmuni­
cada tal coneessão por oflieio de 3 de agosto de 1869.Jl

Sei(ue-se uma indicação de varias obras minhas, que peço licença para
uh tituir POI' uma relação, (anto quanto possivel completa, porque não me foi

facil colJigil-a, e a rasão é muito simples: tratando dos trabalhos liUerarios de
outros escriptores, estudando-os e reunindo os livros ou as respecti"a notas de
grandissimo numero d'el/es, nunca me lemhrou empregar esse processo para com
es humildes fructos de meus trabalhos e investigações, nem aqueiles que saiam
em separado.°lisonjeiro e honroso artigo do sr. Pereil'a e Sousa termina d'este modo:

"Muito mais poderiamos e quizeramos dizer do sr. Brilo Aranha, se não
receiassemos que nos uspeitas enr de parcialidade, attribuindo á profunda sym­
palhia que nos inspira o boni simo caracter do sr. Brito Aranha, e á sincera
amisade que de ha lIluito lhe eonsagrftmos, o que não é mais do que a expressão
da verdade e da .iusli~a.

,,0 que aqui deixámos escripto n'estes desalinhado apontamentos, parece­
nos, porém, de sobm para justificar de lodo o ponto as palavras com que os
precedemo, e mosh'am bem a teda a luz a personalidade, verdadeiramente dis­
lincta, do sr. Brito Aranha, que abe honrar, como poucos, a imprensa e as
letras.»

F. PEREJRA E SOUSA.

Infelizmente, Francisco Angelo de Almeida Pereira e Sousa, não pôde ver a
transcripção que fiz aqui das suas tão afféctuosas e tão honrosas phrnses e apre­
ciações, que muito me penhoraram e caplival'am. A morte inexoravel levou-me
este hom amigo; mas â sua memoria saurlosa e imperecivel não deixarei nunca
de pal!al' o tributo da minha admiração, do meu respeito e da minha saudade.

Não é por immodestia. Mas depois da publicação do artigo que fica tran­
scriptlJ, appareceu, por benevolencia do proprielario e director dos Echos ela Ave­
nilla, sem que eu POI' fórma alguma solicitasse tal dislineção, outro artigo a meu
respeito, que me seja permiltido copiar, porque represenla para mim como que
um diploma ou altestado de serviços. Direi por que. Porque estanJo assignado
pelo illustre joroalista, director e proprietario do COI1!1nercio do POl'tO, sr. Bento
Carqueja, e sendo eu um dos mais antigos collaboradores etrectivos d'aquella
importante e honrada folha, não·' o tomei como um simples artigo, amavel, aITe­
ctuoso, lisongeiro, mas como um diploma, que galardOa. Esta declaração, teste­
munho do meu reconheciment'o, explica e porventura desculpa a immodestia.

Eis o artigo:
"B,-ito Amnha. - Para e~crever os traços biographicos de um rei, de um

general, de um alto funccionario, de um Iitterato, é nClcessario indagar factos, in­
vestijilar data~, coordenar acontecimentos, que, no seu conjuncto, rei ratem a vida
do hiographatlo. Se a biographia não é minuciosa, por imperfeita é tida a obra
do biogmpho.

•Outro tanto não succede diante do jornalista, que fez do jOl'l1a\ a ua ban­
deira, do jornalismo um sacerdocio, da penna a ua honrada e pada de Juctador,
porque não ha memorias, não ha annaes capazes de reunir todos (IS porme­
nores.

"Effeclivamente, cada dia qne passa na existencia do jOl'l1alisla - verdadei­
ramente digno ct:este nome - fica assignalado por serviços de variada ordem, á
patria, â sociedade, á familia; cada dia que decone deixa após si um raslro lu­
minosi5simo de luz, espalhado nos espiritos ávidos de esclarecer-se sobre as mais
variadas questões; cada dia exige desse luctadol', tantas vezes anonymo, uma
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contribui~ão para o bem eOlDmum. Na pyra sagrada da imprensa, o jornalisla,
tcm de manter acceso, sem ce sal', o fogo d(l defeza de todos os bons princi­
pios, de Iodas as causas santas e justas, de todos os grandes e impeceaveis inte­
resses.

"O'est'arte, fazer a biographia de tal jornalista, corresponderia a coordenar
o seu diario da Iravessia da vida.

"Assaltarám·nos estes pensamentos ao ser-nos pedida a biographia de Brito
Aranha.

"Não. Não desceremos a saber quando e onde nasceu esse jornalista, ver­
dadeiramente jornalisla, não iremos mesmo a saber em que jornaes lem colla·
borado, que livros lem escripto.

"A sua obra jornalistica é tão vasla, a sua. carreira I.io luminosamente Ira­
çada pelas mais inabalaveis normas de honradez e de bom senso, que, especial­
mente n'estes tempos calamitosos para o jornalismo, um vulto moral como o de
Brito Aranha, destaca.·se inconfundi vel.

"E tão grande é a sua paixão pelo jornalismo, que tem salJido acompanhar
sem hesitações a grande evoluç,ão por Illle operada no nosso paiz, mantendo sem­
pre essa primacial posição, que não conquistou apenas pelo privilegio dos annos,
mas antes pela grandeza do seu carader e pela valia das suas aptidões,

"O Dial'io de noticias tem·o á frente dos seus redactores como homenagem
e como garantia de seriedade; o Comnw'cio do Porto conta-o entre os collabora·
dores mais antigos e que mais préza, porque enconlrou empre em Brito Aranha
o mais leal servidor. E, assim, por uma coincidencia cons(lladora, apparece o
nome de BriJo Aranha ligado aos dois jornaes que no paiz mais prezam as nor­
mas de sisudez e de imparcialidade com que os seus fundadores os dotaram.
Adaptando-se rigorosamente ao programma d'esses jOl'llaes, Brito Aranha é a
mais segura garantia da manutenção das sÍlas 1I0m'adas tradicções.

"N'um paiz onde tão pouca gente faz do jornalismo a sua principal missão
social, não póde pa sal' despercehido um homem que encaneceu á banca da re­
dacção e que ali se lem conservado sempre como broquei conlra os golpe de
Iodas as ruins paixões e de todos os baixos inleresses. E, realmente, só cum essa
persistencia se formam os verdadeiros Jornalistas. Já Villemessant dizia quando
lhe perguntavam como levanlára o Finm'o: "En 11 pensant toujou.rs •.

"Effectivamente, um jornal carece sempre de um jornalista que tenha pelo
j ornali3mo verdadeira paixão e que ao jornalismo consagre Iodas as suas at­
tençõe .

"Brilo Aranha tem sempre sido jornalista, na grande e bella accepção d'esla
palavra.

"E por isso que o seu nome occupa no jornalismo porluguez o logar de ve­
neração que lhe competp •

"Ao ter de escre\'er a biographia de Jules Lemaitre accenluou Alfred de
Lostalot que já lá vae o lempo em que ~e pcnsava que o jornalismo conduzia a.
ludo, com a condição de se sair d'elle. Hoje não se pensa assim.• O jOl'l1alismo
conduz a tudo, com a condição de ficar sempre jornalista."

I, Brito Aranha é a personificação d'esle grande principio; adquiriu pelo jor­
nalismo os titulas de consideração que lhe são del'idos e, se outras posições so­
ciaes não conquistou, se honrarias não adquiriu, foi pura e simplesmente por­
que ... quiz e quererá sempre selO jonlalista e só j07·IWlist(l.

"A ua obl'a fi.:ará dispersa, como dispersa fica a obra de. lodo o jornalista;
mas quando houver chegado ao lermo da sua carreira, poderá arrancar da sua
con cicnr.ia a mesma exclamaçãO que soltou Pasteur quando chegou ao fim do
periodo activo dos seus trabalhos de microbiologia: "Fiz alguma cousa uliJ,..

Porto, j 897. -
BE:'iTO CARQUEH,

TOllO 1'''' (S"pp!.)
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Vae agora a relação Illelhodica tios traualhos litterari05;

Jornaes e revistas em que tem collaborado

Jornal do centro prom%l' dos melhol'Umentos das c/asses laboriosas, 1852;
T,'ibulla do operU1'io, Revolução de .<etemb1'o, :1857; Liz, de Leiria; Leirimse, de
Leiria; Diario do Reci{e, de Pernambuco; Gazeta de noticias, do Rio de Janeiro;
Civilisação, :1856; Rei e ordem, :1857; Federação, JOI'nal para todos, An/uvo {a­
milim', C01'/"espondencia de Coimbra, J01'l/(l1 do conll/Lercio, Revue espagnole, POI'­
tugaise et am,ericaine, de Paris; Dút1'icto de Leiria, :1862; O Pul,w'o, Politica
lib/wat Gctzeta de P01'tugal, Gazeta do lJOVO, O Occidente, Artes e /etms, Com­
merâo do POI'tO, Correio da Em'opa, C01TeilJ da manha, Dim'io illw;/1'odo, Am,
phion, Gazeta dos empngados no commercio e indllst1'ia, Gabinele dos 1'eporters,
Eecos da Avenida, Nova Alvorada, de Famalicão, ele.

Collaborou mais:
No A1'chivo pil/oresco, collaboração elfectiva desde o tomo TI, ou de :1859 a

:1868, fazendo nos dois ultimos annos parte da direcção com o finado e erudito
academico Ignacio de Vilhena Barbosa,

No Annuario do A?'chivo lJittoresco (nos tres annos que durou esta publica­
ção, :186í-1866), com Hebello tia Silva e Pinheiro Chagas,

No Diario de noticias (desde o Lo numero. Entrou, porém, para a ell'e'cti\'i·
dade na redacção em :1874; e como redactor principal desde i8R!:!.)

Instrucção publica

1065) )!Jlementos de ch01'og'l'Ophia do Bl'azil, Lisboa, :1888, :16,0
:1066) El'ementos de chorographia de Portugal. lbidem.- Este re3Umo entrou

lambem na segunda edição do seg-uinte lil'l'inho;
:1Oli7) Letlw'as populm'es, inslnlctivas e momes, colligülas pam as escolas,

Approvada pela junta consultiva de ilIstrucção publica, Li 'boa, typ, de .J. G. de
Sousa Neves, :187i. 8.0 de XJl-176 pag,- Coincidindo a sua apP;lrição com a
ehe~ada a Lisboa do que foi imperador do Brazil, D. Pedro II, a 21 de junho de
-187:1, o auctor dedicou-lhe esta obra em homenagem á. grande nação brazileira,

:lO68) Leitu?'as pop!/'lm'es, instructivas e momes, colligidas pam as escolas
jJ'rimm'ias, Nova etliçã.o adomada de e tampas, Ibi, na mr.sllla lyp., '18n, 8.0 de
136 pa~, - Faz consicleravel rlitl'erellça dil primeira ediçãO, e póde considerar-se
outro livro com intuilo identico. Tell1 no principio uma carta de approvação do
ex,OlO arcebispo de Ev()ra,

D'este liyrinho ,:ontam-se já. nove edições, cujas tiragens excedem a 60:000
exemplares. E a obra para as eseolas primarias, comparada até COIII identicas no
eslrangeiro, mais barata e de mais variada leilura que se conhece. Foi adoptada
em numerosas escolas do continente do reino, ilhas adjacenles e u\lmmar. Em
geral, as edições fazem diITerença umas das outras.

:1069) Leitlwa pam as escolas, - TO Archivo piltoresco, de -/867 e em ou­
tros al1l10S, D'está serie de artigos me aproveitei para a primeira edição do meu
li \'1'0 de Leituras.

1070) PI'imeil'o lit1'o da in{ancia, Arte de aprender a ler, Partes I e II, (Dois
fasciculos), Ibidem. - Tem quatro edições,·com a tiragem de 20:000 exemplares,

:107f) Quad,'Qs biblicos pam as escolas p,'imm'ias,- Inedilo,

Estudos bistorioos, estatisticos, biograpbicos e bibliograpbicos

1072) 1l1emol'ias ilislorieo·eslatisticas de at.lfumos villas e povoações de Portu­
gal com documentos inedilos, Lisboa, -187'1. 8,0 de xVI-333 pag, e mais 2 de indice
e nola final. Contém lima carla-prefacio ao edilor por Innocencio Francisco da
Silva; nolicias e descripções das seguintes terras; I. Povoa de Varzim; II. Louzã;
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III. Marinha Grande; IV. Peso da Regoa; V. Mossamedes; VI. Vista Alegre. ­
Alguns exemplares têem o retrato do auctor.

a editor A. M. Pereira fez segunJa edição, em tudo igual, em 1883.
i073) Christiano Gel/ert. - No Archivo pitloresco, de 1868, pago 124, '13l,

:1.33, :llJ,3 e 150.
:1.074.) GI01'ificação do actor. A Joaquim José Tasso, Lisboa, typ, do Futuro,

i86lJ,. 4..0 de :I.~ pag.- Com as iniciaes B. A. no fim da dedicatoria.
:1(075) GIO!'ificaç!io da únpI'ensa, de ViciO?' Eh!go. lbi. 8.°
:1.076) Emitia dos Anjos. Esboço biographico. Ibi, imp. de J. G. de Sousa

Neves, t874.. 8.° gr, de :1.6 pag., com retrato da actriz biographada -Tiraram-se
apenas iDO exemplar~s para brindes e nenhum foi exposto á venda.
. iOí'7) Lagrimas e saudades. (Duas palavras ao sr. Theophilo altoni ácerca
de R~bello da Silva.) Ibi, na meªlUa imp., 1872. 8,0 de (18 pag., COIU o retraIo de
Rebello da Silva.- Este folheto foi como uma resposta ao illustre escriptor bra­
zileiro e saíu primeiramente em folhetins na Gazeta do povo,

:lO78) Esboços e ,·ecordaçães. Ibi. typ. Universal de Thumás Quintino Antu­
nes, 1875. 8.° de 229 pago e mais 1 de indice.- Contém 19 artigos, alguns bio-
graphicos. .

i079) VictO!· Hugo.-Serie dp. arligos no Archivo pitto"esco, com relI'. Podem
formal', impressos em separado, um rasoavel volume.

!D80) O visconde de J1U'omenha.-Idem, no Occidente, pago U7, i5\l, :l.H,
190 e il18, de :l.887.,Com retr. .

:1.081) Wendes Leal. Menioi'ias politieas, lilterarias e bibliographicas. - No
B1'inde do Dial'io de noticias, Lisboa, 1887, 8.° de 160 pag., cum relI'. e fac-si­
mile.

1082) P,'ocessos celebl'es do mm'quez de Pombal. Factos c!wiosos e escandalo­
losos da sua epocha. Documentos histol'icos ineditos, 1782-1882. Por um anonymo,
Ibi, typ. Universal de Thomás Quintino Antunes, etc., t882. 8.° de 93 pag, e 1
de indice, - Contém os seguillles capitulos :

I. a marquez de Pombal; preliminares.
n. Dados biographicos, serviços, apreciações,

lU. Processos pal'Uculares e politieos.
IV, Ainda os processos politicos; supplicio dos Tavoras; tenlativas para a

sua rehalJililação.
V, A mesa censoria; Pagliarini; a bibliotheca real da Ajuda;

VI. a cenlenario.
VII. Notas para uma bibliographia pombalina.
A edição d'e~te livrinho foi de :I. :'500 exemplares. Escrevi-o n'uma semana

e vi que se exhauriu no mercado em pouco mais de um mez. Nunca revelei na
imprensa que era en o auelor. Camillo CasteJ10 Branco, na sua obra Perfil do
'marquez de Pombal, fez-lhe uma lisongeira referencia. Porqne igualmente corrige
um equivoco do meu livro, transcrevo em eguida essa nota (obra citada,
pago 88) :

"Foi publicado. no proximo passado abril em Lisboa, um opuscuJo
anonymo intitulado P,'ocessos celeu,'cs do l1la"qUI'Z de Pombal. Faz men­
ção muito sue('inta do pror.esso pleiteado elltre SeLa. tlão José de Car­
valho e Gonçalo Chrislovão, e diz que nunca se soube pOt' onde G.
Ch"istoviio saíu Ol! se 'I1WI'/'eu no forte da Junqlteil'a, a marquez de
Alol'lla, nas Prisões da Juuql!eira, occupa-se extensamente de Gonçalo
Christovão e de seu sobrinho José Bernardo. Ambos saíram em 1777 e
morreram, pàssados annos, na sua casa de Villa Real. No tomo II (no­
tas) da Histol'ia de D. José /, pelo sr, Simão Soriano, vem a lista quasi
exacta dos que saíram do forte da junryueira, e entre e les estão os
mencionados fidal~os de Trás os Montes. A prisão do advof!ado Fran­
cisco Xavier Teixeira de Mendonça foi motivada, como refpri, por ler
elIe sido o redaetor de uma representação contra Sebastião de Carva·
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lho. apre enl:\lla a D, José por :Martinho Yelho que foi degl'edado para
Angola juntamente com o advngado Francisco Xavier. O anonymo diz
que o conde de Ueiras foi agraciado com o titulo de marquez de Pom­
hal em 1769. A data·não é correcta. Esla mercê foi datada em i6 de
~etelllbro de ~ 770. U anonymo provaselmenttl guiou-se pela Resenha
das (amilias tilulO1'es do !'eillo de PO!·tugol, onde se encontra o erro. O
opusculo, sem desaire d'estas inadvertencias, tem merecimento...

Os que possuirem ainda o meu livrinho, ou opusculo, podem assim fazer as
rectificações indicadas.

t083) Gmt:ttra de madeim em po!·tugal.- Serie de lIrtigos pela maior parle
historicos para acompallhar as gravuras de João Pedroso, professor da escola de
bellas arles de Lisboa, Já fallecido. Constitue um apreciavel album e saía perio­
dicamente, um por ml'Z, em formato de folio.

t084,) Subsidio pam /I historia do jOI'7!alismo nas p"ovinci'JS u!tmmm·illas.
Lisboa, imp. Nacional, 1885. 8.° gr. de 27 pag., com gravuras representando os
brazões das di"ersas províncias,

1085) Fmncisco Gaz7/1 (rnaeslro).- No Ampidon, revista dtl musica, thea·
tros e bellas artes. Com ret,'.

1086) ExposiçCto agricola de 1884 na real tapada da Ajuda. InstntcçCto agl'i­
cola, Grupo VIII, classe XLVI. Bibliographia. Lisboa, na imp. Nacional, ~884. 8."
de 48 pai:.

t087) Rapport tle la ,~ection pOl'tugaise (1"" con~rés internalionale de la
presse, 1894-, Anvers). Lisbonne, ill1p. Universelle, i81111. 8° de 47 pa~.- Parle
d'este relalorio, de pal!o 5 a H, e de pago 14 a 15, isto é, o cOllleço e o fecho, são
de collabllraç;lo com Magalhães Lima. As restantes 'paginas, i9 a 4,7, pertencem
ao auctor. .

t08S) Diccional'io bibliogl'aphico, etc. - A presente obra. Comecei este tl'a­
halho em i880 (veja· se o tomo X, na introducção, pago xxxm) e vou já no
tomo vm (ou XVII da collecção).

1(89) Memnrias contemporaneas. - Comecei um volume, a qne darei este
litulo ou o de Memm'ins do meu te-mpo, e d'elle estão publicados varios fragmen­
tos ou capitulos: Pinheú'o Chagas, {olhetimstn (em o numero commemoralivo á
memoria d'este brilhantissimo escriplor e orador, pela redacção do Cm-reio da
manhtí), de 8 da maio de i8H5) ; Sanlos Valente e Sousa Neves (na Gazela dos
emp"egaelos no c07l1m/?'l'cio e indusl1'ia e no Di01'io de noticios); Em casa de Ma·
nuel de Jesus Co/'lho, gl'Upo ele r.onspimdores, como se mo.llorrrou uma revolta, etc..
(nos periodicos indicados). -Veja-se a este respeilo o Conimb1'icense, n.O 5:H3,
de 29 de setembro de i896, transcripto no Dim'io de notieias, n.O ti :062, de 2
de outubro do mesmo anno,- Como se fundou a .Gazela de Portugal", no Cor­
"eio da manhCt.

1090) Camões e os Lusíadas, 1580-1880. ldão. da 1·esu.1Teiçiio da patdo. Dis­
cürso recitado na sessão solemne da associação dos melhoramentos das cla~ses

laboriosas, no dia 7 de jnnhll. para a inauguração do retrato de Camões. Lisboa.
typ. Universal 1880. 8.° de i5 pago

1091) DiSCll1'SO innugu1'01 !lOS con(e,-encias do Athenelt commerciol de Lisboa
em 18... -Saiu no DiOl'io de noti/:Ías.

W92) Memoria lÍcerca dos terremotos de Usboa e pW'liclllm'mente de 1755.
Com documentos ineclitos. - Tenho muitos a'pontamenlo~, mas falia coordenai-os
para a impressão.

1(93) Notas tiO diccionario de {/eographia das p"ovillcias ullramal'inas.­
Começou a imprimir-se por conta do editor Antonio Maria Pereira, nlas leve
que interromlJer-se a coordenação do original para a imprensa, porque dantlo-se
algumas insurreições nas possessõ"s portuguezas cio ultramar, e explorações
cientificas com alteraçITo de nome II:1S localillades, e h:t\'endo de de muito con­

te taçõtls e negociações diplomalicas pendentes dos limites de algumas das terras,
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d'ahi resultou a necessid:ll]e impreterivel de suspender a impressão, que eome­
çara, inconscientemente, com graves inexactidões, sem Clue devesse deixal'-se a
emenda para supplementos ou addendas. Não era aumlssivel pela natureza da
obra.

109'l.) Memoria ácerca de um Um'o de "Horas. manuscripto.e com estampas
de miniatums, pertencente á bibliotheca de el-I'ei n. Fe1'nando.- E Irabalho para
opportunamente ser apresentado á academia real das sciencias.

!O95) A obm monumental de Luiz de Camües. Estudos biogl'Ophicos, etc.
Lisboa, irop. Nacional, i887-1889. 8.° gr. 2 lomos de ~3l-6 pago e 4~0-~ pago

O tomo I tcm a dedieaforia a academia real das sciencias de Lisboa, ao illsli­
lut.) histol'ico do Brazil, e o tomo II foi dedicado á sociedade de geographia de
Lisboa, ao gabinete portuguez de leitura do Rio de Janeiro, ao visconde de Je­
romenha, a todos os homens de boa vontade e paU'iotismo, que auxil·iaram a
grandiosa cammpmoração do tri·centenario de Camões, e aos mais aprimorados
camonianistas. D'este segundo tomo dtlixei eu, ao que me parece, o maiol' nu­
mero de documentos para se poderem avaliar bem as memora\"eis festas do tri·
centenario.

É necessario adl'ertir que os dois tomos, no seu texto, são os mesmos na
sua ordem do DitX. bibliographir.o (tomos XIV II xv), e apenas di/ferem no roslo,
nas dedicatorias e no papel, que é mais superior, porqne a liragem foi separada
e em numero limitado de exemplares. Não excedeu a 200. Creio que d'esta edi·
ção existem mui poucos para vender na imprensa nacional.

O sr. José do Canto, na sua notabilissima obra Col/ecçiio camonea.na (anno
1895), digna lle apreço não só pelo que represenla em trabalho atmado e im­
portante, mas taJTJbem pelo luxo e perfeição da impressão, a pago 9:1, sou o
n.O 82V, descreve a obra acima (l'este modo:

"Este vasto rt'posilorio de quanto Camões escreveu, c a seu respeito
se tem escripto, é ornado de 39 gravuras c estampas, entre as quaes
se comprehende o fac-simile do rosto das ~dições mais raras das obras
de Camões.

,,0 tomo I alé pago i 9l contém a descripção de todas as edições pu­
blicadas até l.887 ; de pago 1.~l.-266 a descripção das versões, e de pago
267-~:25 a das obras I'clativas a Camões, e~criptas em diO'erenles linguas.
. "O tomo II, .nas primeir~s l. li,2 ~ag., cornprehende documento reJ~·

tlVOS ao terceiro centenano de Camões, que deb"alde se procuramo
reunidos n'outro livro. De pago i~5-2l7 encontra·se a descripção dos.
livros ou publicações, em separado, que se publicaram por occ'Lsião do
centenario; de p~g. 2i7-298 as publicações periodicas; de pago 298-303
as composiç.õcs mmicaes; de pago 3ll-398 obras relativas a Camões
em dilferenles linguas; de pago 399-1~~0 quadros synopticos; aprecia­
ções e juizos da imprensa, ácerca .da Obm monumental de Camões.

'''-''ructo de incrível lrabalho. E pasmoso quanto sobre o gran pocta
se tenl discursado."

1096) l ÚnlJ1'el1sa de Portugal nos seC1.dos xy e XVI. As ordenações de el'l'ei
D. Manuel. Lisuoa, imp. Naeio'llal, i8\J8. 8.° gr. de 27-\ pag., com sele e tam­
pas.-Publiea~~ão feita para a collecçcro das obrds cOlnmelllürativas do li,." cen·
tenario do descourimento do caminho marítimo para a India.

1097) Rodl'iyo Velloso, (bacharel, anligo jornalista e actualmentc adl'ogado e
lauellião em Lisboa), nota biographica.-No periodieo Gabinete dos l·eportel·s.

!O98) Luiz Antonio Gonçalves de H'eitas, (bacharel, poeta e jornalista, chefe
repartição no govemo civil de Lisboa), nota biographica. -No meSlIJO pcriodico,
n.· 92, de abril de l899. " .

lO99) Mal"tins de Ca1"l:alho e José do Canto. - Em a _\ovet Altol"ada, de Ra­
malicão, n." 8 de dezembro de l.~98.
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.Romances, contos e lendas

:BOO) O cauto de Lamia. Lenda vasl:onça de Trueba. - l'{o Archivo pitto­
l'esco, de 1867, pago 14-3, 15Y e 106.

HOI) O prestes Joiio das Indias. Conto de Trueua. Ibi, pago 271, 279 e
283.

H02) O que é a poesia. Ibi, pago 50, 58 e 68.
HO;l) O martyrio. Lenda. IIJí, pago 7 e 23.
HOq.) A vam de açucenas. Conto de Trueba. IIJi, pago H5, :123 e l;l2.
1105) Abençoados sejam os que perdoam. ldenl. Ibi, pago :187, H16, 202,

2ft. 226 e 2:35.
. :\..:106) A sobj'inha do senhor priol'. Ibi, pago 295, 302 e 3:10.

1107) Mal·i-Santa. Lenda. lbi, pago 3401:1.
B08) Histol'ia de umas /loj·es. lbi) pago 336 e 370.
1:109) Noiva pam um j·ei. Conto de Tmeba. Ibi, pago 379.
iHO) Lição para (atuos. Conto. Ibi, de :11:168, pago 67.
Hi I) O p"imeil'o amOj' de um l'ei. Conto de Julio Nombela. Ibi, pa~.

1.09, B5, 137, :14-3,151, 153, :166, {74o, :179, 190, :1\1'1,206 210,219,230 e 238.
1H2) O casamento e a mm·talha no céu se talha. Conto original. - Na Revo·

ll/Cúo de setembro, n.O' lJ,68il e 40685. de 1857.
• H:l3) Mm·gm'ida. Conto original.- Na Tl'ibuna do operario (?).

:Ii :140) Uma tTadiçiio l'eligiosa. Lenda de Emilio Castelar. Lisboa, Lyp. de
J. G. de Sousa Neves, 1856. 32.° ele 30 pag.- Saíra anttôs na Civil'isaçiio, n o. i ,16
e tl7. .

:Ii 15) A galem do senllm' de Vivonne. Romance de Amadée de Bas!. Ibi, na
mesma typ., 1l:l57. 8.° de 68-xv pag.- Saíra antes no Rei e modem.

i 1:lo) Lrmdas, tl'adições e contos hesjJf!nhoes, ele. Ibi, na mesma lyp. 1 62.
R.O 2 tomos de vIlI-31j,3 pago e 27:1 pag.- E uma especie de florilegio hespanhol.
em que foram colligilJas fOl'mo as composições de D. José Maria de Goizlleta,
Llofriu y Sagrera, D. Pedl'O Antonio de Alarcon, D. Antonio ele Trueba, D. Car­
los ele Pravia e D. Maria deJ Pinar Sinllés de Marco.

:lB7) Viva o papal Ibi. 8.°
:Ii i8) C"eio em Deus. ConLo CÔI' de ro~a de Trueba.- No Dial'io de noticias,

n,OS :1:867, ·1 :87:1, :1:874" 1:875, :1:876, i :877, 1.:87l:l, i :880, i:8RI, de 187-1.
:Ii19) O tio Miserias. Conto popular de Trueba. lelem, n.O' :1:885, :I :887,

i:888, 1:890, i:89t. :1:893 e 1:894" do mesmo anno.. t1.2?) Os fi."w~ de ~fathell~. Conl~ popular de Trlleba. Idem, n.0·1 :900, :1:90:1,
1.90~, -1.903. :I.90.~, 1.905,1.907,1.908, do mesmo anno.

H21) Grammlltica parda. Conto popular de Trueba. Idem, n.0·1.:!H2, i :9140,
do mesmo anno.

H2~) A felicidade domestica. Conto populaJ' de Trueha. Idem, n.O' :1:916,
i :918, UH9, 1:92i, i :924., U125, 1:926. H128, :1:929, i :930, :I :931, i :934"
1:935, 1:Y37, 1:938, 1:93U, 1:94,1, :1:94,2, L9l~4o, 1:9405,1:94,8. do mesmo anno.

H2:l) A Fabl'lca. Conto moral e sor.ial. Idem,n.o, 2:214-, 2:2:15,2:217,2:2-19.
2:22'1, 2:223, 2:224-, 2:225, 2:228, 2:230, 2:233, 2:235,2:2:37, 2:238, 2:2l~0,

2:2403, 2:24,5 2:2~í, ~:219, 2:25i, 2:257, 2:258, 2:26:1, 2:262, 2:263, de
1872.

H24-) O Remorso. Conto social. Idem, n.O' 2:4-67, 2:4-68, 2:4-6!J, 2:470, 2:472.
2:4,73, 2:4,74" 2:4,75, 2:476, 2:4077, 2:í78, 2:4079, 2:4.l:l0, 2:4-8:1, 2:4,83, 2:1~85.

2:4,86,2:4.88, 2:4ol:l9, 2:190, 2:4,91, 2:MJ2. 2:4.93, 2:4,9~, 2:1195, de :1872; 2:1j,97,
2:MI8. 2:4099, 2:500, 2:50i, 2:50'2, 2:503, 2:ü04., 2:505, 2:506, 2:507, 2:508,
2:5:10, 2:5:1i, 2:513, 2:514-, 2:tiI5, 2:516, 2:519, 2:520, 2:52i, 2:524" 2:525, ele
187:3-

1125) Os deuses e os opeNll'ios. De Emilio Castela!' (com intl'Oducção).ldern,
n.O' 2:583, 2:584" 2:585, 2:586, 2:587, 2:588, 2:590, 2:5Y:I, 2:592, 2:593, ~:595,
2:596, de 1873..
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H26) Nos casebres do Lorelo. Conlo original. No B1'illde do Diario de noti­
cias, i8i5.

i(27) Só. Conlo original. lbidem, i8i6.
H28) Contos de Trueba (prefaciado~ pelo SI'. conde de Valença (dr. Luiz

Jardim). Lishoa, editor A. M. Pereira, lyp. e estereotypia moderna, i 89. 8.0 de
23li pago - Contém os seguilltes: I. Abençoada eja a família; n. O embu ­
teiro; m. O mau filho; IV. A resurreição da alma; V. A madrasta; VL O que
é a obrigação; VII. O tio Miserias, que linha já saído 110 Diario de 'I1uticias.

Theatro

i i29) Ás armlJs! ... pela F1'Ul1ça. Scena dramalica original, ofrerecida a \ i­
elor Hugo, representada com app,lau o no lheatro do Gymnasio ~ramatico. Li~­

boa, na ímp. de J. G. de Sousa Neves, 18ii. 8.° gr. de 32 pag.- E ant~cedida de
uma carta lIo aUI\tor a Virlor Hugo, eujá traducção franceza, bem como a da
scena dramalica, acompanhou o original porluguez. 'o fim d'esle opu culo, o
auclor colligiu os juizos da imprensa porlugueza e estrangeira acerca d'esta peça
ante e depois da ua represenl ação.

i nO) o habito l1iio faz o monge. Opera comilla em 3 acto, imilada. Repre­
sentada com applauso no theatro da Trindalle no beneficio da a~lríz Rosa Da­
masceno.

H3i) Receita para casar. Comedia em i aclo, imitada. Hepresenlada no
thealros de Lisboa e do P'Hlo.

H3~) Pela. Mca 11lO/Te o peixe. Comedia-drama em 5 actos, traduzida.­
Enlrou no Ihealro de O. Maria JI, mas não foi represenlada por se haver extra­
viado o original que levara para o lheah'o e [aliar-me o tempo e a paciencia para
novo arranjo da peçu. utrO escriplor se servíu do mreglo ou ol'igi71al he panhol
e con eguiu fazeJ·u repr entar no me 1110 lhealro.

H33) Amor ti 1)((tria I Drama em 3 actos, original.- Conservo o inedilo e
sem revisão.

Misoellanea litteraria, critica e politica

il3 'l) O lJUpa c o rangi' s o. ('t'rad.) Lisboa, lyp. do Flltm'o, sp.m designação
do anno (lH~9). !~.o de i6 pag,-D'e le opusculo, quanrlo apP;lI'eccu em Parí,
se extrahirum IlIilhar Illilhars ele ex IlIplares e foi logo lraduzido em toda
as )in~uas.

1.13;;) O imperado'l', Roma II o I'ci de Italia. ('l'rud.) Ibi, na lIlesma Iyp.,
sem designação do alln (i 6!). ,0 SI'. d i ti pago

H3(j) Os hypocritas, Wragl1l nlo scriplo em i861 para entrar n'um livro
que o auclor Mo colligiu d pOIS por cau a de oulros trabalhos.) - o folhetim
do Diarlo de noticias, n.O 126 de 4, de junho de 1865.

ii37) O bom 8('1180 e o bom OOSIO. Humilde parecer, ele. Com uma carla
do sr. A. FeliciallO d Ca lilho. Li boa, A. M. Pereira, editor; imp. de 1. G. de
Sousa Nel1es, 18/j6. 8.° dl' 15 paIC.

i i38) Papa e impe/·adol·. (Trad.) - 'a Politica liberal e reproduzido no
Jornal do rommel'cio oulras folhas.

il39) A mulher 1111S dive1'sas I'ell/rües do, (amilia e da sociEdade.- erie de
arligos no A1'chivo piIlOI·csco.

1iflO) Guia do IWI'oc!lo '110 exercício do seu ministerio ou manual completo
c/as obl'igaçiJes, dh'eitos e privileoi08 dos paroe/lOs, ele. Lisboa, em indicaçao da
{yp., edilor, A. M. PI'l' ·il'l!. 1866.8." de Iv-285 pag.- Foi compo la e ta obra
POI' um manual heftpanh I acrese nlada com legislação e outra maleria nova e
Ulil, sendo a revisllO confiada a um illuslrado sacerdote.

Appamc rarn depois oulra ou outras edições de llm Manual ou Gtâa do pu­
"ocho; ma o auclo/' nil'o inlerv iu n'ella
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ii 4,1 ) Os jesuitas em 1860. (Trad. com prologo e notas do tradudor.) Li s­
boa, lyp. de Sousa Neves, i86:1.. 4,,0 de 32 pago

114,2) Os jesuitas e os lazarislas. Segunda ediç,io, augmenlada. Iui, na mesma
lyp., i86~. 8.° gr. de 100 p~g .

.lH3) Almanach ele bet'nat'dices para 1870: anlJiloctas, banalidades, satyras
maXlmas, dilas e cal'apuças, elc, Publicado por dois homens pacatos, lbi, typ,
de Castro Irmão, 186\1. 1ti.O gr. de 72 pHg.- Os auclores foram Brito Aranha e
Tllo Augu to de Carvalho. âo passou do primeiro anno,

i 1M) /mmmeros artigos (de hisloria, biographia, adminislração puulica,
e talistica, bibliographia), lias periodicos onde lem collaborado, na m!lxima parte
anonymos.

Tem pat'a puulicar :
iI 15) Contos varias.
114,6) Tradições.
·1 H7) Paginas soltas.
i IMs) Contos de Tl'lIeba (nova serie).
Para esles livros, se chegar a organisal-os, servirão m:Jitos dos e tudos e

artigos publicados avulso, com mais ou menos alterações.

pEIlAcn SCHUUSCH1\N (v, Dicr" lomo m, pago i:i). .
E'nende-se na lin. 33; em vez de Salemoh de Oliveim, leia·se: Se/emoh de

Olit'eim, que leve arligo especial a pago 226 do mesmo lama.

i149) PEllEQUAÇÃO (1\) uas promoções dos officiaes do exe'rcito. A pt'O­
posito do (alheIo, ha pouco pyblicado, que condemna o pt'ojecto de lei militar de­
nominado "das graduações". Lisboa, lyp. do Jornal do commercio, i889. 8.°
de 71 pag.- Dizem que foi auclor d'esla oura um omcial de arlilheri,•.

Veja-se O TJ1'ojecto de lei sobre a pereq!Wçiil.' t10S promoções dos ofliciaes do
exercito. Rapida apl'eciaçiio (eita pelo "Jornal do commercioo n'wna serie de at·­
tigos aqui col/eccionados. Indicações para lima boa lei n'este sentido. I.isboa, lyp,
Popular, 1889. 8.° de 61 pago

Veja-se lambem, nas Aclas officiaes, a discussão na camara dos senhores de­
pulados e na camara dos dignos pares do reino, sessão legislativa de '1899, do
projecto de lei de reorganisação do exercilo apresentado pelo minislro dos ne­
gocias da guerra, coronel do COl'pO de estado maior', sr, conselheiro SeiJaslião
TeJJes.

UII imamenle, saiu.
11.50) Estudo de promoçüe por João Elo)' Nunes Cardoso, uacharel em ma·

lftematica e engenheiro. Lisboa. lyp. do Commereio, i899. 8.· de 28 pago - Tem
a dedicaloria A arma de engenlteria.

* PEnEGUINO JOSÉ FlmIllE, medico pela faculdade de medicina do
lUa de Janeiro, etc.- E.

i 1M) AlgulltCts p"oposições sobre (eb"es inlerrnillentes, Tliese apresentada á
flculdade de medicina do Rio de Janl'iro e u lenlada em 26 de maio de i84,9,
elc. Rio de Janeiro, typ. Imparcial de F. de Paula Urilo, iS19. (~,o de :i-6 pago

1152) Faclos que pJ'ovam a pl'opriedade atlli· j'ebl-;I do priucipio ex'tt'ahido
pelo sr. Ezechiel do pau pereim, etc.- Saiu na Revisla medica fluminense, tomo IV,

pago ~ '~.
Ac·erca do pau pereira, e de suas propriedades therapeutic<ls, escrever'am na

mesma Revista os medicos dr. Luiz Vicente De-Simoni e dr, Anlonio José Soulo
do Amaral, pago I. 9. .

1153) pEIUODICO JJara os bons realistas, elc. - V. no Dicc:, lama VITI,
palí, -182, o norlle de Anlonio Joaquim de Gom:eia PiPI lo, que foi o redar,lor d'esla
publicarãO.
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, i iM) PERIOIHCO de o]Jhtalmologia pj'atiea. Lisboa, typ. das "Horas 1'0-

manticas'J. i878. 8,0
O primeiro numero appareeeu em janeiro de J878. Durou até o terceiro

anno, i88i, em que sairam só dois numeros, Foram editores e allel'lladamente
redactores dois medicos oculistas, Francisco Lourenço da Fonseca Junior, que já
entrou na academia real das sciencias pelos seus trabalhos scientificos e lillera­
rios; e o dr. Van,der-L~an, que viera estabelecer-se em Lisboa para o tratamento
especial de doenças de olhos e manteve uma especie de hospilal ou enfermaria no
largo do Municipio. Já é fal1ecido.

i 155) PI::RIODICOS. (Movimento j01'nalistico em P01·tugal.)-Quand0 vi
que chegára ao artigo periodicos lembrou-me deixar, n'eslas paginas, para a his·
toria do jOl'llalismo no men paiz e para os que estudam assulllptos serios c uteis,
uma nota, elllbora resumida e incompleta, das piJblicações-j01'11aes diarios, se­
manaes, quinzena'es ou mensaes, de todo o genero, politicos, noticiosos, littera
rios, scientilicos ou profissionaes, - que se imprimem,no continente portuguez,
metropole; nas ilhas adjacentes, nas possessões portuguezas de alem·mar; e em
lingu:t portugueza em as nações estl'angeiras, dpstinadas á defensa dos interesses
portuguezes ou (las colonias portuguezas que \'Ívem fóra da patria.

Procurei, pOI'lanto, um periodo para a demonstração (l'esse movimento, que
é sobremodo importante em Portugal, para facilitar a dil'ulgação dos m:tis Slll

gelos apontamentos e livrar·me da pecha de pretencioso, apesar de profissional,
(lU mellendo fouce em trabalhos de outrem i ou dando·me ares de histori,1dor
do jornalismo, quando com \'erdade queria limitar-me á epocha ou demora na
impressão do tomo presente do Dicciol101·in. Assim, escolhi os ullimos annos, ou
seja o lapso que vae de i89l a i899; e n'estas notas ver-se-ha que alguns, por­
ventura relatil'amente poucos, dos jOl'l1aes nlencionados ou suspenderam a sua
publicação no mencionado periodo para reapparecerem mudados na Jórma ou
nos titulos, como repetidas vezes succede nas pro\'incias, pOl' con\'eniencias da
politica ou dos propl'Íetal'ios; ou cessaram inteiramente a puLJlicação.

As folhas politicas e noticiosas, pela maior parte, tanlo em Lislioa como nas
provincias, empregam papel que apresentam os formatos entre 48 cenlimetros de
altura por 34° de largura; ou 51° por 35°; ou 58° por 420

, D'este ullimo for­
mato silo, em LisLJoa, alf:'m de OUll'OS, Opopular, A naçüo e a Vall!luanla, O de
maiol' formato, na eapi\al, é o Jornal do commercio, cujo papel mede 740 de al­
tina por 56° de largura. O Dim-io iUnstj'ado, tambem de Lisboa, é de 52° de al­
tura por 29° de largura.

O Diario do governo tem o formato de 4.7° de altura por 33° rlc largura, e o
numero de folhas varia segundo as necessidades do se1'\'iço omcial dos diversos
ministerios e tribunaes superiores, que ali têem a publicação obrigatoria de seus
aetos e dei iberações,

O Dia/'io de noticias tem dirersos formalos, que ouedecem ás necessidades
de cada dia, istn é, á urgencia da publicação de noticias e assumptos de inte·
resse publico; e á COllcorreneia de anlluncios, cuja inserção não pólle adiar-se
nem demorar-se, prin,:ipl\rnente no interesse do IJcqueno commercio. A'sim, em­
prega papel com as seguintes dimensões: 62° de altura por 45° de largura; 62°
por 51°; 69" pOl' 45"; e 72° por 51°, que é o maior formato, e em geral assim é
Impresso ás quintas feiras e aos domingos,

No Porlo o periodico de maior formato, bem illlpres o e em Lom papel, é o
Commel'cio do Porto, que mede 72° de altura por 51° de largura, Ao par (I'este
aridava o Campeüo da.s l)J'ovincias, dI] Aveiro, pois me I~mbra que era o perio­
dico de mai(lJ' formato que existia nas províncias; e agora está reduzido ao de
59° de nltura por 420 de largura,

Os periodil:os lillerarios e revistas especiaes, scientificas c artisticas, bole­
tins, elc" apparet:cm á luz em val'Ío formatos, in-8,o gr" in-4,o, in-folio pequeno
ou maximo, e com iJ'l'egular numero de paginas, ouedecendo alguns á extensão
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das materias que encel'ram ou ás exigencias das epochas, porque nas commemo­
rativas a impressão toma-se para muitos excepcional e para satisfazer o numero
e a qualidade de collaboradores tem que augmentar o numero das paginas ou dos
formatos. Veja-se, por eXllmplo, as publicações cornmemorativas, camonianas,
pombalinas, dos centenarios lJenriquiBo, anlonino, elc.

Entre as revistas ou boletins, posso i11dicar que o Bolelim da sociedade de
geographia de Lisóoa mede 26° de altul'a paI' t70 de largul'a; o Bolelim do com·
mercio, publicado pelo ministel'io dos negocias estrangeiros, tem 24,0 pOI' {6°; a
Gazela dos caminhos de (e'rro, de Lisboa, :J3° por 2!J,°; o Bolelim da ,'eal associa­
çüo dos anhiteclos, de LislJoa, 3Uo por 25",5, sendo cada numero ou fasciculo en­
volvido n'uma capa de côr, que tem :J5° por '±6"; o lnsli/u.lo, de Coimbra, mede
25° por 0°; o Boletim mensal de estalistica s071ilaria, do Porto, 23° por i ;)0.

Comparando os periodicos portuguezes com os e trangeil'o , pelo que res­
peita ás dimensões, posso medir os que tellho agora em frente de mim: de París,
L'Évenemenl com 65° de altura por 4,7" de largura; Le lemps'com 73° de alLura
por 5'1,0 de largura; e Le 1Jelil journal com 59° de ;dtura por 4,lio de largura; de
Madri,l, La epoca com 6~c de altura por 1l7c de largura; e El imparcial com t12°
de altura por 4,2° de largura. As folhas ingleza regulam pelas mesmas dimensões,
com excepção do Times, quanto ao numero de paginas, facto que se dá tambem
com o 101'l1al do commercio, do' Hio de Janeiro. O formato d'este é de 75°
por 59".

Entl'O n'estas minucias, que não julgo descabida, porque, em vista do des'­
envolvimento que se dá no fabrico do papel de impressão e nos caprichos ou
nas conveniencias de alguns auctores e editores, é difficil acertar com os forma­
tos e deixaI-os perfeitamente illdieados. Antigament.e quando se ol'ganisal'am os
32.°, os 16.°, os 8.°', os 4,.0' e os folias, todo sabiam qual era o formato do livro
de que se lratava. Hoje, não. .

Pejo grande numero de jomaes que circulam em Portugal, alguns até repre­
sentando lo~alidades de pequena importancia quanto á população, póde-se alil'­
mar que, por este movimento intel/ectual, crescente, como symptoma significativo
de vida local c geral da nação, (j~urâmos muito bem na Europa, ao lado de na­
ções mais adiantadas em tudo. Valha-nos, quando menos, isto, porque não po­
demos pôr em relevo out.ros as umptos de lião mEnor illlportancia em que de­
viamos primar.

No fim d'esta compilação darei uma nola geral eslalistica, do~ jOl'naes por­
tugueze ; e comparai-a· hei com o moyjmenlo conhecido do jomali mo na I~u·

ropa e na America.
Spgue a indicação dos jomaes por di tricLos adminislrativos, no continente;

e por provincias, no uI/ramal'.

Aveiro

1-f. Alvorada (A)o-Fundado em 189\:l.-Olil'eira de Azemeis.
::>emanal. - Redaelor principal, Alfredo Marques de Amorim.

2 - 2. Campeão (O) das prol'inclaso - Fundado em t3!>L - Aveiro.
Ri-semanal. - Fundador, Manuel Firrnino de Almeida Maia. - Admi­

nislrador e l'espons3vel, Firmino de Vilhena.

3 - 3. Correio da Feirao - Fundado em i8fl6.-Villa da Feira.
Semanario. -Orgão do partido regenerador e do illteres es 0.0 con­

celho da Feira.-Edit.or, administrador e proprietario, J. Soares
de Sá..

4,-"'. Districto (O) de Avelroo-Fundado em i87L-Aveiro.
Jornal politico, Boticio o e commercial.-Editor e redactor princi­

pal, Antonio Augusto de Suusa Maia.
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5 - 5. Ecco. - Fundado em 1899. -Vagos.

6 - 6. Ideal (O) da Bairrada. - Fundado em i895. - Anadia.
Semanario independente, lillerario, agricola, noticioso, critico e LI­

bliographico. - Defensor dos intere~ses da comarca de Anadia.­
Redador principal, bacharel Albano Simões Ferreira.

7 - 7. Jornal (le Anadia.-Fundado em 1890.-Anadia.
Semanario. - Proprietarios, Anthero Duarte e Jo é Marlin 'l'ava­

re .- Editor, Francisco Dias Lebre.

8 - 8. Jornal de Estarreja. -Fundado em i899.-Estarreja.

9-9. Jornal da Feira.-Fundado em 188L-Villa da Feira.
Semanario.-Editor, redactor e proprietario, Manuel José da Silva

Hibeiro.

W - W. Jornal (O) do povo. - Fundado em i8S0. - Oliveira de Azemei .
Semanal.-Redacror principal, José Lopes Godinho de Figueiredo.

i i - i i. Jornal de Vag.os. - Fundado em 1.899. - Vagos.
i2 - 1.2. Luar do Occidente. -Fundado em i899.- Anadia.

i3-i3. Opinillo (A).-Fundado em i88L-Oliveira de Azemeis.
Bi-semanal. - Politico, litterario e notil~ioso. - Redactor principal,

Antonio Pedro Vieira de Menezes.

i4 - ilJ,. Ovarense (O). - Fundado em i.883. - Ovar.

i5 - i5. Passatemllo. - Fundado em I 89!:!. - Aveiro.
Semanal. - Charadistico e lillerario.

16·- i6. Povo (O) de Aveh·o. - Fundado em 1.899. - Aveim.
Semanario.

1. 7 - i7. Pregoeiro litterario. - Fundado em 1.89H. - Albergaria a Velha.

i8-i8. Rerormador.-Fundado em i893.-Agueda
Bi-semanario.

19 - 1.9. Soberania do Povo.-Fundado em '1878.- Agueda.
Di·semanal. - Administrador e edilor, Luiz de Azevedo.

20 - 20. Timbre (0).- Fundado em 1891. - Agueda.
Semanal.

2i - 21. Vitalidade. - Fundado em i8!15.-Avciro.
Semanario independente, orgão dos interesses do concelho e do di .

tricto. - Administrador e editor, Jo é ·A. da Silva Junior.

Nota. No di triclo de Aveiro suspenderam a sua publicação: O"e(onnodol'
e O timbn

Beja

22 - i. B<.'jcnsc (O). - Fundado em i 859. - Beja.
Semanal. - Badactor principal, José Umhelino PaiJlla.

23 - 2. Corrcio de Reja. - Fundado em 1899. - Beja.
2lJ, - 3. Correio cubcnse. - Fundado em iS9!:!. - Cuba.

Semanal. - É redigido e impresso em Li boa.
25 -lJ,. Folha (A) de Beja. - Fundado rm 1892.

Semanal. - Bedactor principal, José Mende Lima. - Editor e a11­
ministrador; José Valente Beja.
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26 - 5. Liberal (O). - Fund~do em f891. - Bej~.

Semanal. - Redactor principal, Manuel Fernandes Correia.
27 - 6. - Nove de julho. - Fundado em lH95. - Beja.

Semanal.
28 -7. Tradição (A).- Fnndado em 1899.- Serpa.

Mensal.
Nota. No districlo de Beja cessou a publicação dos seguintes periodiCos :

Bejense, Correio cubense e O liberal.

Braga

29 - 1. Alula (A) nova. - Fundado em f892. - Braga.
Semanal.

30 - 2. AluJa (1) velha. - Fundado em 1892. - Braga.
Selll~nario academico e religioso. - Redactor principal, Joaquim da

Sil va Jesus e Sousa.
3i - 3. Amarense (O). - Fundado em 18!)7. - Amares.

Sema/l~rio independente. - Defensor dos interesses locaes de Ama·
res e Terras do Bouro. - Proprietario e tliredor, Jose Antonio
So~res. - Editor, João Xavier Duarte Magalhães.

:3:2 - 4,. Amigo (O) da religião. - Fundado em f888. - Braga.
Semall~rio religioso e antigo orgão do paço archiepiscopal. - Pro­

pri~Lario e etlilOl', padre José Mauuel Fernandes de AJmeid~, que
o fundou, soh a proLecção do falleciJo arc.elJispo O. Antonio José
de FreiLas fIonomLo, com Manuel de Alhuquerque e o conego Bento
José Barroso.

:33 - 5. Boletim da sociedade Martins Sarmento (promotor tia instrucção po­
pular em Guimarães). - Fundado enl :18\13. - Guimarães.

Mrnsal.
31- 6. Bracarense (O). - FUl1llado cm 1899. - Bl1aga.

Semanario independellte. - Propriel~rio, José AnLonio Soares.
Este jornal nada tem com o anLigo Braca1'ense, que existiu até f86!l.

35- i. Celoricellse.-Fundado em f890.-Celorico de Basto.
Sem~llario politico, noticioso e 3l{ricola. - Redactor principal e pro­

prieLario, Aventino Albano de Múura Teixeira.
36 - 8. CoUegio (O) (le S. Damaso. - Fundado em :l899.-Guimarães.

Revista quinzenal de edocação e ensino. - Director p~dre Agoslinho
AnLunes de Azevedo.

Este periodico serviu de conlinuação a outro, de igual indole,
irltiLulado Crença e letras.

37 - 9. Commereio (O) de BarceUos. - Fundado em i8UO. - Barce\los.
Semanario polilicl), li Llerario e noticioso. - RedacLor principal, José

Julio Vieira Ramos.
8 - iO. COlllIllercio (O) de Guilllariles. - Fundadl) em 188'1,. - Guimarães.

Ui- emal1al. - Politico, lilteral'io e noticioso. - Retlacção anonyma
de ti iversos.

39 - H. COUlulel·clo do Minho. - Fundado em {873. - Braga. - Decano dos
periodicos bracarenses.

Tri·semanal. - Hl'ligioso e poliLico. -Fundador, José M~ria Dias
da Cosia. - Proprietario redactor, Albano Coelho. - Editor,
Francisco José de Paiva Junior.
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4,0 - i2. COOlDlercio de Vieira. - Fundado em f88i. -Vieira.
Folha cOlnJnercial, noticiosa e imparcial. - Proprielario, direclor e

ectilor, José Joaquim da Costa.
Succedeu a oulro periodico que teve o titulo: P"ogresso de Vieira.

4,\ - f3. Correspolldencia (A) do norte. - Fundado em 1879.-- Braga.
Bi·semanario, polilico, lillerario e nolicioso. - Redactor principal,

Heoflque Auguslo Roulfe. - Edilor, Manuel Antonio Paiva.

4,2 - f4,. Cruz e es)adn. -Fundado em f885. - lll'aga.
Semanario legitimista e catholico. - Hedaclor e director, Bernardino

José de Senna Freilas. - Edilor, Manuel da Cunha Peixolo.

4,3 - f5. Desforço (O). - Fundado em 1892.- F:.Ife.
Semana rio politico, lillerario e nolicioso. - Propriefario e editor, Ar­

thur Pinlo Bastos. Fundador, João Chrisostomo.

4,4, - i6. Esb'ella do ~Unbo. -Fundado em 1894,.-VilIa Nova de Famalicão.
Semanal. - Folha noliciosa, Iilleraria e bihliographica. - Redaclor

principal e editor, Manuel Pinto de Sousa.

[15-f7. Famalicense.-Fundado em 189:l.-Villa Nova de Famalicão.

4,6 - 18, Folha de Besteiros.- Uesleiros.

[17 - 1\lo Folha da manhã. - Fundado em 1879. - Barcellos.
Semanario politico, nolicioso e agricola. - Redactorp.s, Albino José

Rodrigues Leite e padre José Dias Velloso.
4,8-20. Folha de VilIa Verde.-Fundado em f881..-Villa Verde.

Sem1nario polilico, agricola, !illerario e noticioso. -- Fundador, Gas­
par Leite de Azeveúo. - Proprietario, visconde da Torre. - Heda­
clor principal, Francisco Feio Soares de Azevedo.

q!J - 21. Folião (O). -- Braga.
Semanal.

50 - 22. Gaita (A). - Fundado elll 18\:)3. - BarceJlos.
Quinzenal.

51- ~3. Gazeta do Minho. - Fundado em 1882.-Villa Nova de Famalicão.
Semanario polilico, Iilterario e noticioso. -Redactor principal, Ho­

drigo 'ferroso.
52 - 24,. Idéa (A) Nova. - BarceJlos.

Semanal.
53 - 25. Jornal de Basto. - Fundado em 1885. - Celorico de Gasto.

Semana rio polilico, lillerario e nolicio o, Ol'~ão do partido proj;!re ­
sisl~. - Redactor principal e actual propnetario, Agoslinho Tei­
xeil'a da Malta Guedes.

Foi fundador Daniel José Rodrigues, fallecido em 1895.

5í - 26. Jornal de Cabeceiras. - Fundado elD 1891.. - Cabeceiras de Basto.
Semanario politico, nolicioso e lillel'ario. - Proprielario, redactor

principal e edilor, .To é All(;llSlo Falcão de Azevedo.
Este pel'lodico substituiu o C(/ber.eÍ1·ense.

55 - 27. Jornal (O) de Fafe. - Fundado em 189i. - Fafe.
~emanario politico, lillcrario e nolicioso.-Proprielario e redactOl'

principal Adolpho Coimura de Medeiros.
Este periodico succedeu ao Noticiarista.
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56 - 28. Lngrima. (.1). - Fundado em i891. - Barcellos.

Quinzenal, liumoristico. - Redactor principal, Augusto Soucasaux.­
Fundador, Antonio Leite. - Editor, José Francisco da Silva.

Succedeu ao jornal Setta, do qual saíram dois numeroso

57 - 29. Lucta (A). - Fl.ndado em i892. - Braga.
Semanal.

58 - 30. Maria lIa Fonte. - Fundado em i889. - Povoa de Lanhoso.
Semanal.

59-3L Minho (O).-Fundado em i88~ (2.- serie).-Villa Nova de Famalicão.
Semanario noticioso. - Redador principal, Rodrigo Terroso.

60 - 32. ova alvorada. - Fundado em i8!J0.-Villa Nova. de Famalicão.
Revista mensal, lilleraria e scientifica. - Redactor principal, Sebas­

tião de Carvalho. - Proprietario, Manuel Pinto de Sousa.
Este periodico seguiu a Alvorado, do qual saiu um só numero.

61-33. Opinião (A).-Fundado em f897.-Braga. .
Semanario independente. - Redactor principal, José Oaptista Ribeiro.

62 - 34,. Parvonia (A). - Fundado em i899. - Guimarães. .
Folh1\, avulso, arte, critica. Vi a primeira com a data de 9 de outubro

de i&9!l.

63 - 35. Povo (O) Espozendense. - Fundado em i89i. -·Espozende.
Semanal.

64,-36. Povo lle VUla Verde.-Fundado em i89i.-Pico de Regalados.
Semanal.-Redactor principal, João José Pereira Leal.

65 - 37. Progressista (O). - Fundado em i892. - Braga.
Bi-semanal. - Orgão do partido progressista. - Redactor principal,

Azevedo Coutinho. - Editor, Abílio Ferreira ela Si!va.

66 - 38. Progresso (O). - Fundado em i899. - Espozende.
67 - 39. Progresso (O).-Pundado em ,I 898.-Guimarães.

Semanario progressista. - Redactor principal, Abílio de Almeida Cou­
tinho.-Editor, José Ferreira.

68 - lJ,0. Progresso (O) catholico. - Fundado eni i878.~ Guimarães.
Quinzenal.

69 - 4,L Revista de Guimarães. - Fundado em i 884,. - Guimarães.
Trimestral. - Serve de redactor principal um membro da direcção

da socierlade Martins Sarmento, eleito annualmente pam este car­
go; e a Revista é publicação da mesma sociedade.

70 - ~2. Revista dos lyceus. - Braga.
7i - lJ,3. Sarilho (O). - Braga.

Semanal.
72 - !~4,. Tribuna (A). - Fundado em 18!l8. - Braga.

Bi·semanal. - Orgão regenerador. - Proprietario e administrador,
Gonçalo Braga.-Redaclor principal, Carlos Braga.

73 - lJ,5. Vimaranense. - Fundado em f890. - Guimarães.
Bi-semanario politico e noticioso. - Redac.lor principal, Germano Au­

gusto dos Santog GuimaJ"íes.
Este perioclico é a continuação do Imparcial.

74,'- lJ,6. Voz de Santo Antonio. - Fundado em 1896. - Braga.
Mensal. - É publicação do collegio de S. Boaventura, da mesma ci­

dade.
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75 -1J,7. Voz da Verdade. - Funtlauo em 1893.- BI·aga.
Semanal.-Hcdactor, padre Roberto Maciel.

Nota. No districto de Braga cessararrl a publicação estes jornaes: :l a/ma
nova, A a/ma velha e Povo de Villa Verde.

Bragauça

i6-L Baixo (O) clero.-Fundado em i899.-Bragança.
Semanal.

77 - 2. Boletim diocesano de Bragança.-Fundado em 1898.- Bragança.

78 - 3. Gazeta de BI·agallça.-Fondado em 18!!I. -Bra~ança.
Semanurio. - Folha regeneradora. - Editor, José Maria da Graça

Abel.-Administrador, Verissimo Aogu to Ferreira.

79 - li. Mirandez (O). - Fundado em 1873. - Miranda do 0001'0.
Di·mensal.

80 - 5. Moncorvense. - Moncorvo.

81 - 6. Nordeste (O). - Fundado em 188i. - Bragança.
OI'~ãO do partido progressista do disLricto de Bragança.

Nota. No districto de Bragança deixou de publicar·se o Mal/corvense.

Cas-tello Branco

82 - 1. Beira (A) Baixa. - Fondado em i899. - Fundão.
Semanurio politico, liLterario e noticioso.

83 - 2. Camaleão (O). - Fundado em 1899. - Alpedrinha.
Periodico multicolor e de variados assumptos. - Editor e proprieta­

rio, Alberto dos Sanlo Cardoso.

84, - 3. Certagenense. - Fundado em ,1889. - Cel'lã.
Semanal. - Redactor principal, Joaquim Martins Grillo.

85 - 4. Covilhanense (O). - Fundado em 1893. - Covilhã.
86 - 5. Defeza (A) da Beira. - Fundado em i893. - Castello Branco.

Semanal.
~7 - 6. Distl'icto (le Castello BI'a11c9.-Funrlado em 1888. -Ca8tello Branco.
88 -7. Echo da Beira. -Fundado em ,1896. - Cerlã.

Semanal. - Redactor principal, Abilio Marçal.
89 - 8. Corvespondencia da Covilhã. - Fundado em 1899. - Covilhã.

Semanal. - Editor, José rIe Figueiredo.
90-9. Novo (O) Rodense.-Fllndaqo em i899.-Villa Velha do Rodam.

Semanario regenerador.- Redactor principal, Mmenio da Costa Mon·
teiro.

Nota. No districto de Castello Branco cessou a publicação O covilhanense.

CoiJnbra

91 - t. Boletim do governo ecclesiastico do districto de Coimbra. - Coim·
bra.

Mensal. - Impresso em officina estabelecida dentro do seminario epis·
copal.
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92 - 2. Cauterio. - Coi mura.

93 - 3. Coimbra mellica. - Fundado em i1S80. - Coimbra.
QiJi:1Zenal. .

9lJ, - lJ,. Conllnercio de Coimbra.-Fundado em H19L-Coimbra.

!l5-5. Conimbricense (O).-Fundado em i8lJ,7.-Coimbra.
Bi·semanal. - Fundador, Joaquim Martins de Can'alho. - Proprieta­

rio e rpdactor principal, coronel Francisco Augusto Martins de Car­
valho, filho do fundadúr. Veja no Dicc. bibliographico, tomo xtr,
pago i i3 a i 15.

96 - 6. Conquista (A) 110 Bem. -Fundado em i!l93.-Coimbra.

97 - 7. Correspon(lencla (A). - Funtlado em 1891. - Coimbra.

98 - 8. Corr('spondencia de Coimbra. - Fundado em i8ii. - Coimbra.
Bi-semanal. - Folha regeneradora. - Editor, Joaquim Gualberto Soa­

res.

99 - 9. COl'respoudencia da Figueira. -- Funrlado em I87lJ,. - Figueira da Foz.
Di·semanal. - Redactor prineipal, Auguslo Neslorio.

iOO - 10. Defensor (O) do povo. - Fundado em i892. - Coimbra.
Bi-spmanal.

fOI - H. nistricto de Coimbra. - Fundado em i8!l3.'- C.)imbra.
Tri·semanaJ. .

i02 - 12. Escola do povo. -- Fundado em i899. - Figueiró dos Vinhos.

i03-i3. Federação (A) escolar.-Fundado em i885.-Coimbra.
Orgão ~emanal do professorado primario. - Editor, adminislrador,

pl'Oprielario e redactor principal, Francisco José Cardoso.

iOlJ, - H. Gaita (A). - Coimbra.

f05 - i5. Gazeta da Figueira.- Fundado em '1891. - Figueira da Foz.
Bi·semanal. - Proprietario e edilor, Augusto Veiga.

fOa - i6. Gazeta nacional. - Coimbra.
Ui·semanal.

i07 - i7. Instituições christils. - Fundado em i8!l3. -Coimbra.

i08 - i8. Instituto (O), re\'ista scienlifica e Iilleraria.- Fundado em 1853.-
Coimbra. Commis~ão de redacção: Alfonso Cosla. secretario; Bernardo

Ayrtls, Eugenio de Castro, José Frederico Laranjo, primeiro re­
dactor; Luciano Antonio Pereira da Silva, Manuel de Azevedo de
Araujo Gama.

f09 - i 9. Jornal 11a Loozã. - Fundado em i 88lJ,. - LOllzã.
emanario.- Proprietario, administrador e edilor respon arel, Ar­
thur Fernandps de Carvalho.

i 10 - ~O. Ordem (A). - Fundado em i877. - Coimbra.
Jornal da la I'de,

iII - 21. Phllarmonico portllguez.-Fundado em t895.- Figueira da Foz.
Quinzenal. - Uireclor, Hibeiro do Canlo. - (Só contém lrechos de

musica).

H2-22. Poro (O) da Figlleira.-Fundado pm i89iJ,.-Pigueira da Foz.
Semanal. - - Hedactol' e edilor, Amadeu Sanches Barreto.
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113 - 23. Resistencia. - Fundado em 18!:l4,. - Coimbra.
Semanal. - EditOl', José Pereil'a rIa Molta.

H4, - 24,. Revista do civel. - Fundado em 1899. - Coimbra.

1:15 - 25. Revista Coimbrão - Coimbra.

H6 - 26. Revista de Coimbra. - Coimbra.
Quinzenal.

H7 - 27. Revista litteraria. -;-Fundado em 1899.-Coimbra.

I i8 - 28. Revista loura. - Fundado em :l.8!:l9. - Coimbra.

-1:1.9 - 29. Revista negra. - Fundado em :1.899. - Coimbra.

120 - 30. Revista de legislação e dejurisprudencia. -Fundado em 1.867.­
Coimbra.

Mensal. - Editor, França Amado.

12:1- 3:1.. Tribuno (O) poplllar.-Fundauo em :1855. - Coimbra.
Bi-semanal. - Redactor principal, José Maria de Oliveira Matos.-

Editor, José Maria Marques. .
:122 - 32. Voz da Beira. - Fundado em :1.898.- Oliveira do Hospital.

Nota.. No districlo de Coimbra suspenderam a publicação, ou deixaram de
existir, os seguintes: Con'espondencia da Figuei?'a, O defensor do
povo, A gaita, Gazeta nacional, As instituições ch?-istãs e Revi.sta
negra.

Evora

:123 - L Aca{lemia.-Fundado em i893. -Evora.
:I. 24, - 2. Diario trastagano. - Fundado em i899. - Evora.
:1.25-3. Folha meridional.-Fundado em :l892.-Montelllór o Novo.

Semanal.
i26 - 4,. Giraldo sem pavor. - Fundado em t893.- Evora.

Semanal.
127 - 5. Imparcial {le Arrayollos. - Fundado em i898. - A1Ta)'ollos.
128 - 6. Internacional (O). - Fundado em :l.8!:l3.-VilJa Viçosa.
:129 -7. Jornal de Estremoz. - Fundado em :1886. -Estremoz.
:1.30 - 8. Jornal de Reguengos. - Fundado em t8!:l8.-Regllengos.

Semanal.
1.3t - 9. Mannelinlto (O) de Evora.-Fundado em i880. - Evora.

Semanario. - Folha politica, lilleraria, 'noticiosa e independente. ­
Edilor e pl'Oprietario, José Mathias Carreira.

132 - :1.0. Meridional (O).-Fllndado em 1890.- Montemór o Novo.
Semanario politico, lillerario e nolieioso.-Proprietario e directol'

politico, Cypriallo de Cámpos. - Director litterario, A. Pimenta
de Agllial'.- Secretario de redacção, José Guerra.

i33-H. Reclamo (O).-Fundado em i899.-El'ora.
Semanal.

13!l,-12. Voz (A) de Estremoz.-Fundado em 1896.':'-Estr·emoz,
Folha bi·semanal, noticiosa e Iilteraria. -RedacçãO Iitleraria: drs.

A. A. Martins Velho e Carvalho Cordeiro. - Proprielarío e edi 101',
Samuel Ferreira Baptista.

Nota. No districto de Evora podem eliminar-se os seguintes: Cor?'cio do
Alemtejo, Vim'io transtagano e Giraldo sem pavor.

TOMO XVII (Suppl.) !7
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Faro

135 - 1. Algarvio (O). - Fundado em 1.888.- Loulé.
Semanal.

136 - 2. Correio do 8ul. - Faro.

137 - 3. Districto (O) de Faro. -Fundado em 1875.-Faro.

138-/b Futuro (O).-Fundado em i8~0.-Olhão.

Semanario t1emocratico algarvio. - Proprietario, director e editor
responsavel Gustavo Cabrita.

i39 - 5. Louletano. - Fundado em 1892. - Loulé.
Semanal.

f(t,0 - 6. Pregoeiro (O). - Fundado em 1898. - Loulé.

141- 7. Progresso (O) do sul. - Fundado em 1898. - Faro.
Semanal.

ilJ,2 - 8. Reino (O) do Algarve. - Fundado em 1899. -Tavira.
Semanal.

H3 - 9. Saude. - Fundado em 1898. - Monchique.
Mensal. - Director, João Bentes Ca~tel·Branco.

t4!1< -:10. Voz (lo Guadiana.-Fundado em 'I 899.-Villa Real de Santo Antonio.

Nota. No districto de Faro cessou a publicação O algm·vio.

Guarda

fll<5 - L Commercio de Escalhi'lo. - Fundado em 1893. - Escalhão.
Semanal. - Redactor principal, José Augusto Ferreira.

i.4,6 - 2. Commercio (O) da Guarda. - Fundado em 188[1<. - Guarda.
Semanal. -Jornal politico, noticioso e absolutamente independente.­

Editor e redador-gerente, Germano Augusto de Oliveira.

H7 - 3. Districto da Guarda. - Fundado em 1877. - Guarda.
Semanario. - Orgão do centro progressista. - Editor, Alfredo Men­

des Cabral.

H8 - 4,. Herminio (O). -- Fundado em 1892. - Gouveia.
Semanario. - Proprietario, dil'ector t:: editor, José Augusto de Almeida

Fraga.

H9 - 5. Jornal de Ceia. - Fundado em 1.899. - Ceia.

1.50 - 6. Jomal da Guarda. - Fundado em 1899. - Guarda.
i51 -7. Montanha (A). - Fundado em 1899. - Trancoso.

Semanal. - Redactor principal, Brissos GaIvão (pseudonymo).
:l52 - 8. Povo (O) da Guarda. - Fundado em :l893. - Guarda.
153 - 9. Trabalho (O). - Fundado em 1.899. -'Gouveia.
154, - 10. Universo (O). - Fundado em :l893. - Gouveia.

Semanal.

Leiria

:l55 -1. Autonomia. - Fuudado em 1889. - Marinha Grande.
Semanàl.
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:1.56 - 2. Circulo (O) das Caldas. - Fundado em :1.893. - Caldas da Rainha.
Semanal'io politico, li.tterario, agricola e noticioso. -Director, José

Pedro Ferreira. - E impresso em Alemquer.
:1.57 - 3. Combate (O). - Fundado em i893. - Alvaiazere.

Semana\. - Redactor principal, Polycarpo Marques Rosa.
158 - 4. Correio de Leiria. - Fundado em :l.R94. - Leiria.

Semanal. - Editor, Joaquim Ferreira.
:1.59-5. Correio da Nazaretb.-Fundado em 1899.-Praia da Nazareth.

Semanal.
160 - 6. Correio de Pombal. - Fundado em :1.892. - Pombal.

Redactor principal, José Luiz da Cunha.
:1.6:1.-7. Districto (O) de Leirla.-Fundado em :l.881.-Leiria.

Publicação semanal.- Redactor responsavel, Diogo Pinho (bacharel).
162 - 8. Folha dos lavradores. - Fundado em :1894. - Obidos.

Semanal.- nedactor principal, Celestino Rosa.

:1.63 - 9. Futuro (O). - Fundado em :1.899. - Caldas da Rainha.
Semanal. -}!; impresso em Leiria.

:l.6!j, - :1.0. Noticias de Alcobaça.- Fundado em 1899. - Alcobaça.
Semanario. - Director·editor, Guido da Silva.

:1.65 - :II. Portomozense (O). - Fundado em :1.899. - Porto de Moz.
Semanal.-Director, Adelino Silva.-É impresso em Leiria.

:1.66 - :1.2. Povo da Nazaretb. - Fundado em :1.899. - Praia da Nazareth.
167 - 13. Semana alcobacense. - Fundado em :1.889.- Alcobaça.

Semanal. - Folha noticiosa, litteraria e recreativa. - Editor e pro­
prietaJ'io, Antonio Miguel de Oliveira.

Nota. No districto de Leil'ia nota·se que cessou a publicação o Correio d~

Pombal.

Lisboa

:1.68 -:I.. Agricultura (A) contemporanea. - Fundado em 1899. - Lisboa.
Mensal.

169 - 2. Agricnltura DlOderna. - Fundado em 1893. -Lisboa.
Quinzenal.

170 - 3. Agricultura (A) nacional.- Fundado em :1.896.- Lisboa.
Quinzenal.

17:1. -4. Agnia.-Fundado em :l.899.-Lisboa.
Mensal.

:1.72 - 5. Amigo da infancia. - Fundado em :1.873. - Lisboa.
173 - 6. AmplJion. - Fundado em :l88/l.-Lisboa.

Quinzenal. - Iledactor principal e propJ'ietario, Julio Neuparth.
:1.74 -7. Anuae~ do clnb militar naval. - Funrlado em :1.870. - Lisboa.

Mensal. - Redactor principal, Torquato E. dos Prazeres Machado,
capitão de fragata.

:1.75 - 8. Antonio Maria. - Lisboa.
Publicação irregular. - Proprietario e director, Raphael Bordallo Pi­

nheiro.
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176 -!l. Archeologo portuguez. - Fundado em 1895. - Lisboa.

Mensal. -Orgão do museu ethnologico portuguez, dirigido por Leite
de VasconcelJos..

:177 - lO. Archivo bibliographlco. - Fundado em 1893. - Lisboa.

178 - iI. Archivo rllral. - Fundado em 1895. - Li boa.

i 79 - i2. Arte (A) musical. - Fundado em 1899. - Lisboa.
Revista publicada quinzenalmente. - Director, Michel Angelo Lam·

bertini. --:- Editor, Ernesto Vitlira.

IRO - :13. Atlantico. - Fundado em 1876. - Lisboa.
PublicaÇão irregular.

i81- 14. Aurora (A) do Cavado. - Fundado em 1867.
Director, bacharel Rodrigo Velloso. - Era impresso em Barcellos;

mas, pela mudanya do seu director para a capital, por ter sido no·
meado tabellião n'esta comarca, passou a saír na typographia da
rua Ivens, n.O 35, Lisboa, cm formato de 4.°

:182 - i5. Batalha. - Fundado em i896 (nova serie). - Lisboa.
Diario.

i83 - i6. Boletim da associação de condllctores de obras publicas.­
Fundado em 18!l6.-Lisboa.

Mensal. - Editor, Julio Cesar Eustaquio dos Santos.

i8~ - 17. Boletim da associação dos empregados de contabilidade. - (2.­
serie). - Lisboa.
Mensal.

185 - iR. Boletim colonial. -Fundado em i892. - Lisboa.

-i86 - 19. Boletim commercial. - Fundado em 1897. - Lisboa.
Mensal. - Publicação do miilislerio dos negocios estrangeiros, direc­

ção geral dos negocios commerciaes e consulares.

187 - 20. Boletim ollicial da administraçãO geral das alfandegas e contri·
buições indirectas. - Lisboa.

Mensal.

i88 - 2L Boletim commercial e maritimo. - Fundado em 1899.- Lisboa.
Mensal. - Publicação do ministerio dos negocios da fazenda.

189 - 22. Boletim omcial da direcção superior dos serviços aduaneiros e
contribuições indirectas. - Lisboa.

Mensal.

i90 - 23. Boletim da associação commercial (los logistas. - Lisboa.
Publicação irregular.

i91- 211. Boletim da direcção geral de agricultura no ministerio das obras
publicas. - Lisboa.

Mensal.
i 92 - 25. Boletim da companhia portugueza (( Hygiene». - Fundado em

1892. - Lisboa.
Publicação irregular.

i93 - 26. Boletim mensal da livraria Gomcs.- Fundado em i893.- Lisboa.
Publ icaçfio irregular. .

i94 - 27. Boletim da real associação dos architectoR civis e 'nrcheologos
portuguezes. - Fundado em 1891. - Lisboa.

Mensal.
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f.95 - 28. Boletim da realassociaçilo centi'al da agriclIltUl·aIJOrtugueza.-·
~'undado em 1899. - Lisboa.

Direcção, n. C. Cincinnato da Costa, D. Luiz de Castro e Joaquim
de Azevedo.

f.96 - 29. Boletim da sociedade de geographia de Lisboa. - Fundado em
1876.

Mensal.

f.97 - 30. Boletim da sociedade nacional de horticultora de Portugal.­
Lisboa.

Mensal. - Redacção: Francisco Simões Margiochi, José Maria AI·
ves Torgo, Carlos Annibal Coutinho e José Ernesto Dias da ilfa.

198 - 3L Boletim de variedades. - Fundado em -l899. - Lisboa.
Publicação da casa Lambertini & Irmãos.

fl)\j - 32. Brazil·Portngal. - Fundado em 1899. - Lisboa.
Revi ta quinzenal illustratla. - Directores fundadores, eonselbeiro

Augusto de Ca rHho, Jayme Victor e Lorjó Tavares.

200 - 33. Borga (O). - Fundado em 1893. - Lisboa.

201- 34,. Bnlletin de la chambre de COlllUlerce fl'ançaise de Portugal.­
Fundado em 1888.-Lisboa.

Publicação irregular.

202 - 35. Caça (À), revista illustrada do SPO!'! peninsular e da vida do cam­
pos. - Fundado em 1899. - Lisuoa.

Mensal. - Directores: Paulo Cance/la e Henrique Anachorela.­
Collaboradores: Aluerto Pimentel, Bulhão Pato, Zacbarias d'Aça
e outros. - Assumptos de que traIa: caça, armas e munições
apparelhos de caça e pesca, apuramento de raças, cães, cavallo ,
touros, etc.; apicultura, coachinlt, avir.ultura, gareme, field·
trials·rowillg, agricultura, photographia, elc.

203 - 36. Caixeiro (O). - Fundado em 1898. - Lisboa.
Semanal.

204, - 37. Caixeiro (O) portuguez. - Fundado em 1896. -Lisboa.
Semanal. .

205 - 38. Carantonha. -- Fundado em 1899. - Lisboa.
Semanal. - Director ou ge~'ente, Decio Carneiro.

206 - 39: Ceres (A). - Fundado em 1896. -Li boa.
Mensal. - Revista iIlustr;,da dedicada ás industrias de lavoura, moa­

gem e panificaçiio.- Director, Felisberto Simplicio.

207 - 40. Chacota (A). - Fundado em 1898. - Lisboa.
Semanal.

208 - 4,1. Combate (O). -Fundado em 1899. -Lisuoa.
Puulieação quinzenal. - Redactor principal, França Oorg'l .-Edi­

tor, José Antonio de Carvalho Basto.
209 - 42. ComUlercio de Lisboa. - Fundado em 1899. - Li hoa.

Semanal'io. -Folha commercial, noliciosa e littel'aria.
~lO - ~3. COllllllercio (O) de Setubnl. - Fundado em 1899. - Seluual.

Semanal.-Director, Rodrigues Baslos. .
~1 I - 4i. CODlwercio e industria, sciencia, artes e letra • - Fundado em

1885. -Lisboa.
ln·pgulnr.- Pl'opl'ietnrio e gprenle, Joiio d~ Aln1f'idn Pinto.
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2U -!J,I>. Concelho (O) de Mafra. - Fundado em i893. - Ericeira.

Semanal.-Redador principal, Alves Crespo.

2i3 - 406. Constrncção (A.). - Fundado em i891>. - Lisboa.

2U -!J,7. Correaria (A) nacional. -- Fundado em i8\l3. -Lisboa.
Mensal.

215 - 48. Correio aununciador. - Fundado em i899. - Lisboa.
Irregular.

2i6 - 49. Correio agricola de Lisboa. -- Fundado em i89!:l. - Lisboa.
• Unico periodico politico-agricola na capital.- Director, D. Francisco

de Noronha. - Secretario da. redacção e editor, Costa Brandão.

217 - 50. Correio de Cascaes. - Fundado em 1899. - Cascaes.
Semanal. - Redactor principal, Ludgero Vianna.

218 - 5i. COl"l'eio (le Cintra. -I"undado em 489B. - Lisboa.
Semanal. - Jornal politico, illustrado, liLlerario, commercial e agri­

cola. - Director e propl'ietario, lIaphael do Valle. - Editor, José
do Patrocínio Gomes de Sousa.

2i9 - 52. Correio de nafra. - Fundado em 1898. - Mafra.
Semanal.

2~0 - 53. Correio (O) medico de-Lisboa. - Fundado em 1869. - Lisboa.
Quinzenal.

221 - 5!J,. Correio da Europa.- Fundado em i879.-Lisboa.
Publicaeão irregular para a saída dos paquetes.

.222 - 55. Correio nacional. - Fundado em i892.- Lisboa.
Diario. - Rl:dactor principal, Fernando de Sousa, tenente coronel de

engenberia.

223 - 56. Correio da noite. - Fundado em i880. - Lisboa.
Diario.-Redac10r principal, Carlos Ferreira, deputado ás c6rtes.

22!J,-57. Corticeh'o (O).-Fundado em 1899.-Almada.
Semanario opera rio. - Orgão da industria corticeira e do proletariado
em geral. - Redactor principal, Mnnuel Fevereiro.

225 - 58. Crença (A) libeJ'llI. - Fundado em i86L - Lisboa.
I ão tem lido, ullimamenle, regularidade na publicação. -Folha poli­

tica e notiCIOsa. - Proprietario e redaclor responsavel, Hermene­
gildo Pedro de Alcantara, official superior da administração mi­
Iilar, reforma.do.

226-59. Damião de Goes.-Fundado em Hl85.-Alemquer.
Semanal. - Redactor principal, Henrique Campeão.

227 - 60. Defeza (A). -Fundado em i899. -Lisboa.

Semanal. - Orgão da associação de classr. dos vendedores do mercado
da praça da Figueira.-Editor, Candido Chaves.

228 - 6l. Diabo (O). - Fundado em l899. - Lisboa.
Semanal. - Fundador, Leal da Camara.

229 - 62. Diario do governo. - Fundado em 1820. - Lisboa.
Direcç.ão subordinada à administração da imprensa nacional. -V. no

Dicc. bibliographico, tomo TI, pago 135; lOlllo IX, pago ii2, os arti­
gos que respeitam a esta publicação ollicial, desde a origem.
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230 - 63. Diario illustrado. - Fundado em 1871. - Lisboa.
Diario. - Fundador, Pedro Correia. (Tem artigo no tomo XVII do Dicc.

bibliogl"aphico).- Redactor principal, bacharel Sergio de Castro.
231 - 6~. Diario de Lisboa. - Fundado em :1896. - Lisboa.
23~ - 65. Diario de lIQtitias. - Fundado em 1864.. - Lisboa.

Diario. -:- Fundadores, Thollnis Quinlino Anlunes (conde de S. Mar­
çal) e Eduardo Coelho. - Di reclor e um dos actuaes proprielarios,
bacliarel Alfredo da Cunlia.-Redactores: AllJino de Sousa Pi­
mentel, Eduardo Coelho, secretario da redacç~o; Francisco Mar­
gues de Sousa Viterbo, cirurgião,medico ; João Baptista Borges
(lambem edilor); J01l0 Gaspar Coelho; Joaquim Fraga Pery de
Linde; e Pedro \Venceslau de Brito Aranha, redactor principal.­
Administrador, J01l1) Pereira.

Os acluaes proprielarios, constituindo sociedade para o prosegui­
mento da pulJlicação do Diario de noticias, pelo obito dos doi
mencionados fundadores, são QS SI·S.: bacharel Alfredo da Cunba,
por si e por sua mulher; Eduardo Coelho; Diogo de Castro e
Brito, cirurgião-medico, por sua mulher; João Gaspar Coelho e
e José Thomás Coelho. Esta sociedade adoptou a firma de "Coelhos
Cunha &: C.a»

~33 - 66. Distrieto (O). - Fundado em 1885.-Setubal.
Semanal. - Redactor principal, Antonio Maria de Campos Rodrigues.

23~-67. Direito (O).-Fundado em :l868.-Lisboa.
R~vista de jUl'ispructencia. - Director, conselheiro (l'estado, José Lu­

ciano de Castro.
235-68. Ecbo (O).-Fundado em :I899.-Paço de Arcos.

Quinzenal.-Instruclivo, Iillerario, a~ricola e noticioso, sem compro­
missos politicas. - Orgão do concelno de Oeiras. - Editor, Joaquim
dos Santos Vieira. - Impress(, em Lisboa.

236 - 69. Echo (O) de Mafra. - Fundado em 1890. -Mafra.
l:lemanal.

237 - 70. Echo olioial. - Fundado em :1899. - Lisboa.
Le~islação e jurisprudencia. Elucidariv do funccioualismo publico.­

Director, Garcia de Lima. - Administrador, Garcia Pastol'. -Edi­
tor, José Antonio de Canalho Bastos.

238 - 7:1. Echos da Avenida.- Fundado em i889. -Lisboa.
Semanal. - Proprietario e editor, E. Arthlll' Castello Branco.

239 - 7~. Economista (O). - Fundado em :1880.- Lisboa.
Semallal. - Fundador e redaclor principal, cOllselheil'o Antonio Ma­

ria Pereira Carrilho. - Redactor eITectivo, Tilo de Carvalho.
2~0 - 73. Electro-homoepatha (A). - Fundado em ~ 893. - Lisboa.

Publicação irreglllal·.
2U -7~. EImano (O). - FUllllado elll t892.-Setllbal.
2~2 - 75. EncycIopedia catholica. - Fundado em :1897. - Lisboa.
2~3 - 76. Encyclopedia das famílias. - Fundado em 1886. - Lisboa.

Mensal. - Revista illuslrada de instrucção e recreio. - Directore ­
proprietarios, Lucas Filhos.

2~~ - 77. Expresso (O). - Fundado em ~ 89~. - Lisboa.
Semanal. - Defensor dos inleresses dos empregados dos caminhos de

ferro portuguezes. -Secretario da redacção, Gome dos Santos.
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~4.5 -78. Evangelista (O). -Fundado em 1899. - Lisboa.

Quillzenal.

~4.6-79. Exercito (O) portngnez.-Fulldado em 1877.-Lisboa.
Quinzenal.

~4.7 - 80. Familia (.1) portngneza. - Fundado em i892. - Lisboa.
Quinzenal.

~4.8 - IH. Favorito da moda. - Paris (Lisboa).
Quinzenal.

24.9 - 82. Federação (A). - Fundada em 1893. - Lisboa.
Semanario. - Orgão das associações federadas e do povo operario

em geral. - Redactores, Pinto Malheiros, E. Petrollilla e Duarte
Lopes. - Secretario da redal:ção, Azedo Gneco.

250-83. Folha (A) de Lisboa.-Fundado em i897.-Lisboa.
Dtl publicação irregular.- Editor, Abílio da Cruz Madeira.

25i - 84.. Folha (A) do povo.-Fundado em i878. -Li~boa.
Diario.

25~ - 85. Folha (A) de Setubal. -Selubal.
Semanario. - Redaclores, Luciano de Carvalho e Joaquim Brandão.

~53-86. Folha de Torres Vedras.-Fundado em i899.-'forres Vedras.

2M - 87. Forcado (0).- Lisboa.
Semanal.

• ~55 - 88. Gabinete (O) dos reporters. - Fundado em 1893. - Lisboa.
Semanal. -Redaclor principal, Luiz da Silva.

256 - 89. Gazeta da associação dos advogados.- Fundado em 1890.- Lisboa.
Mensal.

257 - 90. Gazeta dos caminbos de ferro. - Fundado em i887. - Lisboa.
Quinzenal.-Proprielario e rp,daclor principal, L. de Mendonça e

Cosla.-EngcnheÍl·o cOllsullor, C. Xavier Cordeiro.-Redactor, J.
de Oliveira Simões.

~58 - 91.. Gazeta de Cintra. - Fundado em 1889. - Cinlra.

259 - 92. Gazeta do commercio. - Fundado em i876. - Lisboa.
Mensal.

260 - 93. Gazeta de obras publicas. - Fundado em i 893. - Lisboa.
Semanario.- Dedicado á defeza dos juslos inleresses de Iodas as clas·

ses do funccionalismo de obras publicas e á divulgação de assum­
pIos lechnicos. - Hedaclor principal, E. Nunes Collares.

261 - 94. Gazeta da pbarmacia. - Fundado em 1882. - Lisboa.
Quinzenal.

262 - 95. Gil Braz. _. Fundado em 1898. - Lisboa.
Quinzenario illusLrado, lillerario e musical.

263 - 96. Guia aununciador luso-brazileiro. - Fundado em t878. - Lisboa.
TrimesLral.

264 -; 97. Instituições (As). - Fundado em 1882. - Lisboa.
Semanal. - Editado por uma sociedade. - OirecIOl', M. Tavares e V.

Tavares.

26[1 - 98. Instituto (O). - Fundado em 18!)\). -Lisboa.
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266 - 99. Intransigente. - Fundado em t893. - Lisboa.
Semanal.

267 - iOO. Jornal dos alfaiates. Jornal de modas para homens, dedicado aos al­
faiates. - Fundado em t895. - Lisboa.

Redactor principal, Pedro Vidoeira.

268-WI. Jornal (O) do bombeiro.-Fundado em t888.-Lisboa.
Irregular.

269 - t.02. Jornal dos cegos. - Fundado em t89i). - Lisboa.
Mensal. - Hedaclor principa I, Branco Rodrigues.

270 - 103. Jornal (O) de Cezimbra. - Fundado em t899. - Cezimbra.
Semanario imparcial. - Admini trador, Marques Pereira. - Edilor,

Felix Cascaes.

27i - to~. Jornal das creanças. - Fundado em f8!J8. - LislJoa.
Quinzenal.

27::2 - f05. Jornal do comwercio. - Fundado em t853. - Li boa.
Diario. - Redactor pr incipal, dr. Eduardo Buroay.

273 - i06. Jornal das finanças. - Fundado em 189L - Lisboa.
Semanal.

~i'~ - f07. Jornal de notlcias.- Lisboa.
Não posso indicar com certeza em que epocha, mas lembra-me que-,

com este tilulo e em diversas occasiões de acontecimentos mais
extraordinarios, assim drntro como fóra ue Portugal, têem appare­
cido em Lisboa, posto que de curta duração, folhas com este titulo;
e até posto~ nas mãos dos rapazes vendedores das ruas supple­
menlos, como das mesmas folhas, figurando-se-Ihes exi tencia per­
manente e duradoura.

275-i08. Jornalsaloio.-Fundado em t898.-Cinlra.
Semanal. -Director, Antonio da Cunha. - Secretario da redacçáo,

Joaquim Cunha. - Gerenle, Abilio Cardoso. -EJilor, Analide da
Costa. - É impresso em LLboa.

276 - :l09. Jornal da sociedade ])harmaceutica lusitana. - Fundado em
:l835.-Lisboa.

Mrnsal.

277-:1.10. Jornal da sociedade das sciencias medicas de Li boa.-Fun­
dallo em t839.- Lisboa.

Mensal.

278 - fi L Justiça (A). - Fundado em t8\l9. - Lisboa.

279 - ii2. Liberal (O). - Fundado em t 892. - Lisboa.

280 - :l :l3. Luso-africano (O). - Fundado em :l891. - Lisboa.
Quinzenal.

281 -:l i~. Mala da Europa. - Fundado em 1893. - Lisboa.
EdiçãO para o Brilzíl e possessões portuguezas dI! alem-mar. - In­

folio grande. - Redaclor gerente, José de .Mell.o. -Secretario da
redacção, Herculano da Fonseca. - Propnedade da finra lI1ello,
Guimarães & Brandão.

282 - i 15. l\Iala da Europa. - Fundado em i899. - Lisboa.
Euição especial. - III-~.o
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~83 - i 16. Mcdicina (A) contemporanea. - Fundado em :1883. - Lisboa.

Semanario Pol'tuguez de sciencias medicas. -Director, Miguel Bom­
barda. - ::)ecrelario, Antonio de Azevedo.

284,-H7. Medicina mUltllr.-Fundado em ~897.-Lisboa.

Quinzenal. - Publicação allctol'isada pejo ministerio da guelTa.

285 - ti 8. Mocidade. - Fundado em ~899. - Lisboa.

286 - ii9. Mo(la illustrada. - Fundado eUl ~878. -Lisboa.
Semanál.

287 - ~20. Mosquito (O). - Fundado em ~893.-:Mutella.

Semanal.-Redactor prineipal, Antonio Vasques.

288 - UI. Mnndo catholico. -Fundado em :l899.-Lisboa.
Mensal.

289 - U2. Mnndo legal e jndiciario. -Fundado em :1886. - Lisboa.
Quinzenal. - Hedactor principal, F. ·Bolto Machado.

290-:123. Nação (A).-Fundado em :l8'1,7.-Lisboa.
Diario.

29:1- i2~. Notariado (O). -Fundado em :1893.- Lisboa.
Quinzenal.

292 - :125. Nova (A) cra. - Fundado em :1892. - Lisboa.
Semanal.-Redactor principal, Virgílio Trazinando Osorio de Cam­

pos e Silva (pseudonymo, Vitroz).

293 - :126. Novidades. - Fundado em ~88~. - Lisboa.
Oiario. - Hedaclor princip1J, conselheiro Emygdio Julio Navarro~

29!l, - :127. Novo mensageiro do Coração de Jesus. - Fundado em :1899.­
Lisboa.

Mellsal.

295 -1.28. Obra (A). - Fundado em ~893.- Lisboa.

296 - 129. Occidente. - Fundado em :l8i7. - Lisboa.
Semanal. - Redactor prineipal, O. João da Camara. -'Proprietario

gerente, Caetano Alberto.

297 - 130. OpiniãO liberal.- Fundado em ~899.-Lisboa.

Semanal.-Folha democratica, Iitteraria, noticiosa e arlistica.-Pro­
prietario e redaclor principal, Paulo da Fonseca.

298 - :131. Patria. - Fundado em :1899 -Lisboa.
Diario. - Redaclor principal, bacharel José Denevides.

29g - :132. Perfis contcmpomneos. - L~lllldado em ~894. - Lisboa.
Mensal.- Oirtlctor·proprielario, .Ernesto Barlholomeu.

:300 - :133. Peste (A). - Fundado em 1899. - Lisboa.
Mensal. - Revi ta critica com o sub-litulo « Aspectos moraes da epi­

demia nacional".- Hedador, Joaquim Leilão.

30:1. - :l.3!l,. Pillll)ão .(0). -Fundado em 1875. - Lisboa.
Semanal.-Redactor principal, Alfredo de Moraes Pinto (pseudo­

nymo, Pan- Tamntula).

302 - :135. Plebe (A). - Funtlado em i893. - Lisboa.
Semanal.
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303 -136. Popular (O).-Funllado em 1866. (l1. 0 da nova serie).-Lisboa.
Diario (successor do Dim"io popula1~.- Direclor polilieo, o conse­

lheiro Marianno de Carvalho.-Secrelario da redacção, Alberto
Pimentel.

O primeiro, sob o re~peclivo nome, tem artigo no Diu. bibliogl'ophico,
tomo XV!, pago 367 e 368.

30'1, - 137. Portngalagricola. - Fundado em 1889.- Lisboa.

305 -138. Portugal, Madeira e Açores.- Fundado em 1884.. - Lisll0a.
Folha noliciosa. - Publica-se nos dias 5, 12, 2U e 27 de cada mez.­

Direotor, proprietario, editor e gerente, Eduardo Augusto de Sou a
RiblJiro.

306 - 139. Portngal em Africa. - Fundado em 1803. - Lisboa.
Rl'visla soienlifica.-MensaL- Director, Quirino Avelino de Jesus.­

Editol', Antonio Mendes L~ges.

3U7 - 1'1,0. Pnritano (0).- Fundado eln 1888. - Almada.
8emanal.-Editor responsavel, Joaquim Pedro dos Sanlos.- Admi­

ni 'lrador, João Carlos de Carvalho Pes oa.

308 -14,1. Rapido (O). - Fundado em 1893.- Lisboa.
Di-semanal.- Redactor principal, Francisco Bernardo Pinlo Saraiva.

309 -14,2. Recreio. -Fundado em 1885. -Lisboa.
Semanal.

310 - H3. Reportei' (O). - Fundado em 1891. - Lisboa.

3I I - 14,4,. Resistellcia (A). - Fundado em 1896. - Li boa.

312 -14,5. Revista (A). - Fundado em 1899. -Lisboa.

3U - \!i6. Revista branca. - Fundad'o em 1899.- Lisboa.
QuinzenaL-Direclora, Caiei (pseudonymo de D. Alice Pestana.)

314, - I '1,7. Revista colonial. - Lisboa.
Quinzenal.

31ií - 1'l8. Revista de dIreito colonial. - Lisboa.

316 - 14,!-I. Revista de direito comUlel·cial. -Lisboa.
Bi·mensal.

317 -150. Rel'ista {le dIreito internacional, diplomatica c consnlar.­
Fundallo em 1899. - Lisboa.

Mensal.

318 - HH. Revista de 11I1'eito e jnrisprndencin. - Fundadu .em 1899.­
Lisboa.

Rellaclor, hacharel Francisco Maria Veiga, juiz de ta instancia.­
Editor, Thomás Rodrigues Malhias.

319-152. Revista de educaçíIo e emino.-Fundado em 1885.-Lisboa.
Mensal. - Fundador e director, Ferreira Deusdado. - Secretario da

redacção, J. Bettencourl I?p.rreira.
O fundador lem artigo no Dicc. bibliographico, lomo XVI. pago 210

e 2lL
320 - 153. Re\'istll de engenlteria militar. -Fundado em 1895. - Lisboa.

321 - 154. Revista evangelicn.-Fundado em 1899. - Lisboa.
Quinzenal. - Redactor, José Maria Barreto. - Proprietario, David

José de Carvalho.
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322 - 155. Revista do exercito e da armada. - Fundado em {fi8G. - Lisboa.

Mensal.
3~3 - füG. Revista industrial, de couros e pelles, sapataria, luvaria, sellaria e

correaria. - Fundado em {88\:). - Lisboa.
Publicação quinzellál destinada ás industrias de cortumes, calçado.

sellaria, carruagens, encadernadores, etc. - CollabOl'ação profis
sional e scienti fica de dilferentes escriptores.- Directur, Antonio
Cintra. - Redar,tor editor, Decio Carueiro.

3~'1- {57. Revista mechanica portugueza. (Boletim da associ.ação de classe
de engenheiros macllinistas portuguezes). - Fundado em f875.­
Lisboa.

'frimestral.

325 - 158. Rel'lsta de medicina e cU·urgia. - Lishoa.
Mensal.

326 -' {50. Revista militar. - Fundado em 18g,8. - Lisuoa.
MensaL - Te10 cOlOmissào de redacção.

3~7 - 160. Revista de obras publicas e minas. - Lisboa.
Mensal.

328 - IGI. Revista portllgueza colunial e maritima. - Fundado em {898.­
Lisboa.

Mensal.

::129 - {G!. Revista das sciencias militares.- Lisboa.
Mensal.

330 - IG3. Revista de Setubal. - Setubal.

::I3! - 16'&,. Ribatejo (O).-Fundado em I 89:!. - Benavente.
Semanal. - Hedactor principal, Antonio Veiga.

332 - lô5. Romper da aurora. -fundado em 18!J9.-Lisboa.

333 - 166. Sapataria POl'tugueza. - Fundado em 1888. - Lisboa.
Quinzenal.

33'&,-167. Seculo (O).-Fundado em {880.-Lisboa.
Iliario.- Director proprietario, J. J. da Silva Graça.
Publica semanalmente um supplernento ilJustrado, tcndo tambem a

denominação O Seculo corno titulo principal. -'1'em 8 pago in-4.0
lIIaximo.

335 - 168. Semana (A). - Funrl:tdo em IH86. -To....es Vedras.
Semanal.- Redactor principal, Dionysio de Carvalho.

336 - 169. Sol e sombra. - Lisboa.
Samallal.

337 - {70. 8ul (O) do Tejo. - Fundado em I1l93. - Barreiro.
Semanal.

338 - 171. Tarde.-Fundado em {877. - Lisboa.
Diario. - Redactor principal, Urbano de Castro; reuactor efrectiYo,

Hygino Mendonça.
339 - 172. Ta-s8i- Yallg-Kllo. - Fund~do em 189!). - Lisboa.

Archivo e allnaes rio extremo oriente portuguez. - Mensal. - Reda­
ctor, J. F. Marques Pereira.

É nOl'a serie da publicação feita em Macau (1863-18G6), que tem
o seu registo no Diee. bibliogmphien, sob o nome de Antonio Feliciano
Marques Pel'eira, tomo VIII, pago i39, n,O 2íg,9.
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3~0-1i3. Tempo.-Fundado em 1888.-Lisboa.
Diario.-Redactor principal e proprietario, conselheiro José Dias

Ferreira.

3~1 -'i7~. Tiro (O) civil.-Fundado em 189lJ:. - Lisboa.
Quinzenal.

3ll,2 - 175. Tourada. - Lisboa.
Semanal.

343 - 176. Tribuna.-Lisboa.
Semanal.-Editor·gerente, A. J. Pires Avellanoso.

3ll,lJ: - 177. Ultramarino (O). - Fundado em 1899. - Lisboa.
Irregular. - Redactor fundador, Eduardo Pinto de Balsemão.- Im­

presso á saída dos p~queles para Arrica.

3lJ:5 - 178. União (A). - Fundado em i 89ll,. - Lisboa.
Orgão dos panificadores em Portugal. - Director, Felisberto Sim­

plicio.

3~6 - i i9. Vangllarda.-Fundado em 1890. (ll,.o da nova serie com os novos pro­
prielario ). .

Diario. - Director politico, o bacharel Sebastião de Magalhães
Lima.- Director-gerente, o cirurgião-medico, Esteves Lisboa.

3ll,7 - 180. Tida (A) galante. - Fundado em 1899. - Lisboa.
Nasceu, com effeito, em i899; mas parece que não foi alem do pri­

meiro numero.

3ll,8 - 181. Villafranqnense (O).:....... Fundado em 1895. - Villa Franca de Xira.

3~9 - i 82. Vinha (A) portnglleza. - Fundado~em 1885. - Li boa.
Mensal.

350 - 183. Vinha (A.) de Torres Vedras. -Fundado em 1893.-Torres Vedras.
Semanario de viticultura e de oenologia. - Redactor principal, dr.

João Gualberto de Barros e Cunha.

351 - 18lJ:. 28 (O). - Fundado em 1899. - Li boa.
Orgão da photographia Novaes. - Fundatior, Julio ovaes. - Reda­

ctor principal, Bapti ta Diniz. - DistrílJUição gratuita e creio que
sem praso determinado.

352-185. Voz do operario. -Fundado em 1878.-Li boa.
Semanal.

353 - i 86. Voz do trabalho. - Fundado em i898. - Lisboa.
351- 187. Zoophilo (Q). - Fundado em 1876. - Lisboa.

Mensal.
355 - I 88. Zumbidos (Os). - Fundado em i899. - Lisboa.

A sua exislencia foi de curta duração. - Saíram poucos numeroso
Nota.. Deixaram de publicar-se, ou ,u ppnderam temporariamente, no dis­

lricto de Lisboa, segundo os apontamentos que pude tomar, os
seguintes, POI' diversas rasões :

At'chivo bibliogmphico, de Lisboa; O Ampllion, de Lisboa; Diat'io de
Lisboa, O intt'ansigente, de Lisboa; A justiça, de Lisboa; A nova
era, de Lisboa; O pt'oletat'io, de Lisboa; O reportet', de Lisboa;
A revista, de Lisboa; Revistn de dÜ'eito colonial, de Lisboa; Revista
de di/'eito commercial, de Lisboa; Revista de direito internacional,
diplomatico e consular, de Lisboa; A semana, de Torres Vedras;
O diabo, ue Lisboa; A opinião libeml, de Lisboa.
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Por-talegre

356 - i. Abrantes (O). - Fundado em i89:1. - Gavião.
Semanal. - Politico e noticio o. - Hedactor principal, José de Lemos

357 - 2. Album da Plebe. - Fundado em !898. - Portalegre.

358 - 3. B ébé (O). - Fundado em i899. - Portalegre.
Saíram apenas alguns numeras.

359 - 4. Campeão (O) de Portalegre. - Fundado em 1893. - Portalegre.
Semanal.

360 - 5. Commercio do Alemtejo. - Fundado em i891. - Portalp.gre.
~emanal. - Politico e notillioso. - Redactor principal, Antonio José

Lourinho.

3tH - 6. Correio (O) elvense. - Fundado em !888. - Elvas.
Tri·sellJanal. - Polilice', lillerario c notillioso. - Proprietario e edi­
tor, Antonio José Torres de Carvalho.

362 -7. Diario de Elvas.-Fundado em !893.-Elvas.
Diario. - Lillerario, commercial e notit:ioso. - Redactor principal;

Samuel Ferreira Baptista.

363-8. Dis1:ricto (O) de Portalegre.-Fundarlo em i883.-Porlalegre.
Semanal.-Director politico, dr. José Frederico Laranja..

364-9. Elvense (O).-Fundado em :l8i9.-Elvas.
Bi-semanal.- Polilico, litlerario e noticioso. - Redactor principal,

EuseLio Nunes. -Editor-administrarlor, Eusebio dos Santos.

365 - iO. Leão (O). - Fundado em :1890. - Porlalpgre.

366 - H. Plebe (A). -Fundado em 1895.- Porlale)!re.
Semanal. - HedaclOl' e proprielario, Caldeira RebolIa. - Editor, Leo­

nardo Augusto. - O redaclor reside em Lisboa.

367 - t2. Evang('lista (O). - Fundado em t888. - POl'I alegre.

Nota. Deix.ou de publicar-se, n'este districlo, o Dim'io de Elvas.

Por-to

368 - i. Algazarra. -Fundado em !899.- Porlo.
Semanal. - Veiu substituir o Chat·i!:at·i.

369 - 2. AIllança. - Fundado em i889. - Porto.
Semanal.

370 - 3. Amaaes do notariado portuguez. - Fundado eru i88!. - Rio Tinto.
Mensal.

37i - f/,. Archivos de historia de medicina portugueza. - Fundado em
:1890.- Parlo.

Bi·semanal.

372-5. Archivo de leis.-Fundado em !899.-Porlo.

373 - 6. Archivo de medicina. - Fundado em t897. - Porto.
374 - 7. Athleta (O). -Fundado em !898.- Oliveira do Oouro.

Semanal.
375 - 8. Baionense (O). - Fundado em !899. -Baiâ'o.
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376 - 9 Bohemios. - Fundado em i899. - Porto.
Semanal.

377 - 10. Boletim da liga dos lavradores do Douro. - Fundado ell1 t887.­
. Porto.

Irregular.

:i78 - i I. Boletim mengal de estatistica sanitaria. - Fundado eru 189~.­
Porto.

Publicado pela repartição municipal de saude e hygiene da ci­
dade do Porto. - Director, o professor da escola medico-ciror­
gica, Ricardo Jorge.

379 - n. Boletim de pharmacia do Porto. - Porto.

380 - ia. Boletim phelo-velo·clnb. - Fundado em 1899. - Porto.

38! - ilJ,. Bombeiro portuguez. - Porto.
Quinzenal.

382-!5. Campeno (O).-Fnndado em J899.-Porto.
Semanario litterario, critico e do SplJ'l'/, com photogravurns.-Colla­

boração de um grupo de esludanles.

383 - i6. Campeilo (O).-Fundado em i89a.-Ramalde.

3840 - i 7. Charadi8ta (O) da moda. - Fundado em i899. - Porto.
Semanal. - Folha rellreativa.

385 - t8. Charadista portuense. - Fundado em t899. - Porto.

386 - H). COIllDlercio de Penafiel. - Fundado em i875. - Penafiel.
Bi-semanario. - Politico, agricola, commercial e nolicioso. - Propri~­

tario, Anlonio Augusto Veiga. - EditOI', José M. Miranda Veiga.

387 - 20. Commercio (O) do Porto. - Fundado em J853. - Porto.
Diario. - Politico, economico, liUerario, scientifico, commercial e no­

ticioso. - Fundadores, {1enrique Carlos de Miranda e Manuel d'
Sousa Carqueja. - Redaclor principal, Bento de Sonsa Carqueja.­
Administrador, Franci co de Sousa Carqueja.

Os fundadores lêem os seus nomes no Dicc. biblio{)l'ophico, tomo XI,

pago 258; e lomo x VI, pago 339.

388 - 2i. Correio da manb:I. - Fundado em 1899. - Porto.
Diario.

389 - 22. Correio (O) do Ave. - Fundado em 1869. -Villa do ConrIe.
Bi-semanaJ.

390 - 23. Crença e letras. - Fundarlo em t892. - Porto.
Llllerario e scienlifico. -Redactor principal, reverendo padre Anlo­

nio Hermano.

391- 2lJ,. Diario da manb:I. - Fundado em 1899. - Porto.
Diario.

392 - 25. Diario da tarde. -Fundarlo em ~898. - Porlo.
Diario. - Editor, Anlonio Rodrigues de Azevedo.

39:{ - 26. Dosiuletrla (A). - Fundado em i889. - Porto.
Mensal. '

394 - 27. Eduúaçito nacional. - Fundado em 1895. - Porto.
Semanal.
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395 - 28. Estrella povoense. - Fundado cm 1876. - Povoa de Varzim.

Semanal. - Editor, Franeisco Baplista Carneiro.

396 - 29. Fim de seculo. - Fundado em :1893. - Parlo.

397 - 30. Folha do norte. - Fundado em 1899. - Porto.
Semanal.

398-3i. Fraternal (O).-Fundado em 1899.-Po·lo.
Semanal.

399 - 32. Gazeta das aldeias. - Fundado em :1895. --Porto.
Semanal.

400 - 33. Gazeta militar. - Fundado em :1876. - Porto.
Semanal.

40i - 34.' Geração (À) nova. - Porto.

402 - 35. Gondomarellse (O). - Fundado em 1893. - Rio Tinto.
Semanal. - Politico e noticioso. - Redactor principal, Alfre~o Pe­

reira.

403 - 36. Grito do povo. - Fundado em i899. - Porto.

40r~-37. Imparcial (O).-Fundado em 1899.-Pot"lo.
Semanario politico, noticioso e lilterario. - Tem saído ás segundas

feiras.

405 - 38. Imparcial (O) do Marco.-Fundado em i895.-Marco de Canavezes.
Semanal. - Director, José '1'. de Miranda. - Edit01', Antonio Pe­

reira de Araujo Valente.

406 - 39. Indel)Cndcncia (A). - Povoa de Varzim.
Semanal.

407 - 40. Industria (A) portllgueza. - Fundado cm i899. - Parlo.
Quinzenal. - Direclor.proprielario, Auguslo Gama. - Secretario da

reúacção, Guilherme Gama.

'1,08 - -ii. Jornal de agricultura e horticultura pratica. - Fundado em
i 893. - Parlo.

Bi-semanal.-Scientifico c profissional.-Redactor principal, Eduar­
do Sequeira.

40!l-42. Jornal de llnanças.-Fundado em 1891.-Porto.
Semanal.

410 - 43. Jornal hortícolo-agrícola. - Fundado em t 892. - Parlo.
Mensal.

4H - 44. Jornal (le notícias. - Fundado em i887. - Porto.
Diario.

412-45. Jornal de Paços de Ferrcir~.-Fundadoem 1894.-Paços de Fer­
reira.

Semanario democl'alico. - Editor, Jacinto Lopes Guimarães.
4:13 - 46. Jornal de Paredes. - Fundado em :1899. - Paredes.

Semanario politico, noticioso e lillerario. - Proprietario, Pedro Ar­
lhur Pai rIJa da Costa. - Editor, Alberto Pinto Coelho Soares de
Moura.

4J4 - 4,7. Jornal de..Penaficl. - Fundado em 1886. - Penafiel.
Bi·semanario politico, litlerario, noticioso e agrícola, - Edilor, Gil·

berto Dias de Menezes e Castro.
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U5-~8. Jornal de Santo Thyrso.-Fund~doem i88L-Santo Thyrso.
Semanal. - Administrador e editor, José Bento Correia.

U6 - ~9. .Tornai das 8ciencia8 mathematlcas e a8tronomicas. -Fund~do em
i 886. -- Porto.

Mensal.

4i7 - ÕO. .Tornai de viagens e aventura8 de terra e mar. - Porto.

~i8 - õ L J uri8prudencia (A) dos tribunae8. - Fundado em i895. - Porto.

~i9 - 52. Liberal (O) de Gaia. - Fundado em i899. - Villa Nova de Gaia.

1120 - õ3. Luz (A) do operario. - Fundado em i892. - Porlo.
Quinzenal. - Redactor principal, Luiz Gonçalve~ de Oliveira.

42 i-54. Machina (A). - Porto.

422 - 55. Mariposa. - Fundado em i899. - Porto.
Semanal.

423 - õ8. Medicina moderna. - Fundado em 1893. - Porto.
Mensal.

424 - 57. Mensageiro portnguez. - Fundado em i893. - Porto.
Semanal.

425 - 58. Mocidade. - Fundado em i893. - Porto.
Mensal.

426 - 59. Monitor (O). -Fundado em i887. - Leça de Palmeira.
Semanal.

427 - 60. Nova Incta. - Fundado em i896. - Porto.

4,28 - 61. Novillades_medlco-pharmaceutlcas. - Fundado em i894. - Porlo.

429 - 62. Palavra (A). - Fundado em i 872. - Porto.
Dia rio catholico. - EditOI' e administrador, Vicente Frucluo o da

Fonseca.

430 - 63. Pamphleto. - Fundado em i893. - Porto.
Semanal.

43i-64. Paredense (O).-Fundado em 1883.-Paredes.
Semanal.

432 - 65. Partidario (O). - Fundado em i899. - Villa do Conde.
Bi-semanario progressista. -Editor e administndor, Anlonio de Oli­

veira Cura.
433 - 66. Penafidelense (O). - Fundado em 1877. - Penafiel.

Bi-semanal.-Jornal politico, !itterario, noticioso e agricola.- Edi.
tor e allmini trador, José Moreira.

434 - 67. Philateli8ta IU8o·afri<'ano. - Fundado em i899. - Porlo.
435 - 68. Pontos (08). - Fundado em i 89õ. - Porto.

Semanal.
436 - 69. Pontos e virgula8. - Fund~do em i893. - Porlo.

Seman~1.

437 -70. Praia (A). - Fundado em 1899. - Povo~ de Varzim.
!138 -71. Primeiro (O) de janeiro. - Fundado em {868. - Porto.

Di~rio.- Fundador, Gaspar Ferreira Bailar. - Redaclores pl'Ínci-
p:ws, J)aquim Pacheco e. J~ãO lle 91iveirn ~~mos:. .,

Y. no lomo XVll do Dicc. blbll0[Jl'OP"WO, o arllgo Pnmelro de )ollel1'o.

TOIIO H/l ISIIJI!,I.} 18
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q,39 -72. Progresso cll.tholico. - Fundado em 1878. - Porto.

Quinzenal.
~40 - 73. Progreso (El) espaiiol• .,- Fundado em 1899. - Parlo.

Bi·seOlanal. - Or{.lão dos intere ses mames e maleriaes dos hespanhoes
residentes em Portugal. - Director, Adolpho Araujo Veiga.

4,4,i - 7~. Provincia (Â). - Fundado em 188lt. - Parlo.
Diario politico, Jitlcrario, SCil'lltil1co e noliciosü. - Redactor princi­

pal, Manu~1 Fernandes Reis.-Editor, Anlonio Alves da Silva.

H2 - 75. Revista aduaneira. - Fundado em 1!S98. - Parlo.
Quinzenal.

4,4,3 - 76. Revista agricola. - FllndatJo em 1898. - Parlo.
Mensal. - Proprielario, bacharel Antonio José era Cl'Uz, Magalhães.

4,44 - 77. Revista do direito administrativo. - Fundado em i877. - Parlo.
Mensal.

!t4,1) - 78. Revista. (lo fôro portllguez. - Fundado em tSng. - Porlo.
Mo -79. Revista de infanteria. - Fundado em 1898. - Porto.

Mt7 - 80. Revista judicial e administrativa. - Parlo.
Mensal.

448 - 81. Revista juridica. - Fundado em 1892. - Porlo.
449 - 82. Revista das revistas. - Fundado em 1899. - Parlo.
!toO - 83. Revista de sciencias nntllraes e socines. - Fundado p.m 1891. ­

Porto.
Trimestral.-Redactores: Ricardo Severo, lIocha Peixoto e Wen­

ccslall de Lim,1.
Mi I - 84. Revista dos kibllllaes. - Fundado em i 882. - Parlo.

QuiI\zenal.
Mí2 - 85. Semana tbyrsense. - Fundado em 1899. - Sanlo Thyrso.
Mi3 - 815. Sciencias ecclesiasticas. -Fundado em 18fJO. - Leça da Palmeira.

Mensal.
!t5í, - 87. Sorvete. - Fundado em 1877. - Porto.

Semanal.
!t55 - 88. Tribulla (Â) (10 magisterio. - Parlo.

Semanal.
Mí6 - 89. Verdade (Â). - Fundado em 1897. - Marco de Can;lI'ezes.

Semanal. - Jomal polilico, nolicioso e agricola; defensor dos inte­
resses do circulo n.O 32, Marco de Cana l'C'zes e Baião. - Propriela­
rio e edilor, Antonio M. Borges de Araujo,

4,57 - 90. "Vida moderna. - Fundado em i878. - Porto.
Semanal.

4,58 - 91. Voz (Á) publica. - li'undado em iB89, - Porto.
Diario.

Nota. N'este dislricto, ou suspenderam a publicação, ou deixaram de exis­
lir, os seguintes:

A1'chivos cle histol'ia de medicina POl'tufltteza, do Parlo; Barnbeil'o
l)OI·tt~!J1teZ, do Porto; CI"cllça e let1'Us, do Porto; Echo de P(Ln des;
Fim de semlo, do POI'lo; Folha !lot'a, do Poria; O fi'atel'llal, do
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Poria; Jornal de viagens e avellttt,·as de tel'm e mar, do Porto;
A jU7'ispl"udencia dos tdbunaes, do Porto; A justiça portugueza,
do POI·tO; A machina, do Porto; .llensagei7'o P07'tuguez, do Porto;
Mocidade, do Porto; Pamphleto, do Porto; Revista judicial e admi­
nistmtiva, do Parlo; A tl'ibuna do magisterio, do Porto.

San-tare:ID.

M>9 - i. Abrantino (O). - Fundado em i886. - Abran teso
Selnaoa!.

~60-2. Correio da Extremadnra.-Fondado em i890.-Santal'em.
Semanal. - Redactor-proprietario, João Arruda. - Editor, João Ar­

ruda.

46i - 3. Correio de Thomar. - Fundado em i892. - Thomar.
Semanal. -Redactor principal, José 'forres Pinheiro.

4:62 - 4:. Chamnsqnense (O). - Funrlado em i89~. - Cbamusca.
Semanal.

463-5. Echo (O) de Ourem.-Fundado em i899.-Villa Nova de Ourem.
Hebdomadario lilterario, 3i1ricola e nútil:ioso. - Propri~lario, redactor

e administrador, Antonio Aagusto dos Santos. - E impresso em
Leiria.

46~ - 6. Imparcial. - FundaJo em i 899. - Torres Novas.

465 -7. Jornal de Mação. - Fundado em i899. - Mação.

466-8. Jornal de Santarem.-Fundado em t883.-Sanlarem.
Antiga publicação emanaI. -Proprietario, editor e redactor-gerente,

Bernardino J. dos Sanlos.

467 - 9. Jornal Torrejano. - Fundado em i884. - Torres Novas.
Semanal. - Lilterario e noticioso. - Bedactor principal, Luiz Franco.

468 - iD. Provinciano (O). - Fundado em i889. - Cartaxo.
Semanal. - Politico, litterario e noticioso.-Redactor principal, Fran­

cisco Pereil·a.

469 - H. Ribatejo. - Fundado em i894.- Cartaxo.
470 - n. Riomarense (O). - Fundado em i893. - Rio Maior.

Semanal.-Litterario, scientiuco, pedagogico e noticioso. - Redactor
principal, Manuel Jo ü Ferreira.

47i-i3. Tbomarense (O).-Fundado em i883.-Thomar.
PublicaÇãO semanal.- Editor responsavel, Thom:ís Araujo de Bastos.

472 - i4. Verdade (A). - Fundado ell1 i879. - Thomar.
Semanario independellte.- Editol', José Ra)'mundo llibeiro.

Nota. Eis os periodicos que, n'esle districlo, tiveram interrupção na sua
exislencia ou reform:l. de publicação:

O abralltino, de Abrantes; Correio de 1homal', de Thomar; Semana
de Abl·antes.

Vianna do Cas-tello

473 - i. A.lto (O) :ft[inho. - Fundado em i882. - Monsão.
Semanal. - Proprictario e redaclor, Jo é Caetano Esleves. - Editor,

Caetano Gomes Brito.
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lJ,7lJ, - 2. Arcoense. - Fundarlo em i885. -Arcos de Valle de Vez.

~emanal.

lJ,75 - 3. Athleta cbristíto. - Fumlado em i899. -Arcos de Valie de Vez.
Semanal.

lJ, 76 - 4,. Aurora (A) do Lima. - Fundado em 'i885. - Vianna do CasteJlo.
Tri-semanal.-Politico, lilterario e noticioso (decano dos jornaes do

lI1inho).-Hedactor principal, Eugenio Martins. -Editor, Bernardo
F. Ferreira da Silva.

'J,77 - 5. Clamor (O) do povo.- Fundauo em :1898. -Paredes de COUl·a.

4,78 - 6. Commerclo (O) do Vez.-Funuado em i88i.-Arcos de Valle de Vez.
Semanal.

4,79 -7. Districto de Vianlla do Oaste11o. -Fundado em i899. - Vianna do
Caslello.

lJ,80 - 8. Echo de Paredes. - Paredes.
Semanal.

4081-9. Gazeta de Caminba.-Fundado em i89fi.-Caminha.
Semanal. - Proprietario e editor, José V. Alfonso.

4,82 - lO. Ideal (O). - Fundado em :I 899. - Vianna do Caslello.

4,83-il. Intransigente (O).-Fundado em :I892.-Vianna do Caslello.
Bi·semanal.

lJ,8í - B. Jornal de Melgaço. -Fundado em :1893. - Melgaço.
~emanaJ. - Orgão dos interesses locaes. - Proprielario, administra·

dor e editor, Duarte Augusto de Magalhães.

lJ,85-:I3. Libertallor (O) de Conra.-Fundado em :I896.-ParedesdeCoul'a.

lJ,86 - n. Jornal de Vianna.-Fundado em :l885.-Vianna do Caslello.
Bi-semanal. - Politico, liUerario e noticioso. -lIedactor principal,

Malheiro Reymão. - Secretario da redacção, Luiz Trigueiros.­
Editor, Alvaro Filgueiras.

lJ,87 - i5. Noticioso (O).-Fundado em 18G9.-Valpnça.
Semanal. - Politico, lillerario e noticioso. - Iledactor principal, Jo é

Maria Verissimo de Moraes.

4,88 - :16. Povo da Barca. -Fundado em 1899. - Ponte da Barca.

lJ,89-·:l7. Regenerador (O).-Fundado em :l893.-Monsão.
Proprietario, editor e administrador, Francisco Jogé da Cunha Gui­

Jllarties.

lJ,90 - i8. Reclame. -Fundado em :1899. -Vianna do Caetello.
Semanal.

4,9{ - i9. Semana (A).-Fundado em :1891. -Ponle Iln Lima.
Folha semanal. -Editor, Bento José Barbosa.

lJ,92-20. Valenciano (O). -Fundado em i879.-Valença:
Bi-semanal. - Politico e noticioso. - Propl'ielario e editor, Guilherme

José da Silva.
lJ,93 - 21. Vida nova. -Fundado em :1891. -Vianna tlo Caslello.

Nota. N'este districlo suspenuerall1 ou deixaram de existir os seguintes pe­
riodicos:

Rer.lame, de Vianna do Castello; Rl'Visla ViallllellSe, de Vianna do
Castrllo.
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Villa Real
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~94,- J. Aguiarense (O).-Fundado em i899.-Villa Pouca ue Aguiar.

4,95 - 2. Alvorada (A). - Fundado em 1899. - Chaves.
Semanario academico. - Gerente, Antonio Castilho. - Editor, Julie

Ribeiro Louzada.

4,96 - 3. Azorrague.-Fundado em 1899. -Chaves.
Semanal.

4,97 - 4,. Bisturi. - Fund.ldo elll Hl99. -ViII", Real.

4,98-5. Correio (O) de Chaves.-Fundado em i89i.-Chaves.
SemanaJ'Ío politico, litterario e noticioso. - Orgão do partido regene­

rador.-Editor e proprielario, Manuel Joaquim Gonçalves de Castro.

499-6. Districto deVilla Real.-Fundado em J899.-Villa Real.

500-7. Echo (O).-Fundado em 1891.-Villa Bea!.
Semanario. - Orgão do centro progressista. - Redactor prin~ipal,

José Coelho Mourão Teixeira de Carvalho. - Editor, Ernesto Pinto.

501- 8. Escalpello (O). --Fundado em 1899. - Chaves.

õ02 - 9. Independente regoense. - Fundado em J88i. - Regua.
Ri·semanal. - Editor e proprietario, Manuel Joaquim da Costa Santos.

503 - iD. Intransigente. - Fundado em 1899. - Chaves.
Semanario progressista.

504, - H. Petiz (O). - Villa Real.

505 - U. Povo (O) de Chaves.-Fundado em i89J.-Chaves.
Semanario politico. - Redactor, Ann ibal de Barros.

506 - i3. Povo (O) do norte. - Fundado em i89i. - ViJla Rp,al.
Semanal.

507 - 14,. Progresso do norte. - Fundado em i879. - Villa Real.
Semanal.

508 - i5. TransDlontano (O).-Fundado em :I872.-Villa Real.

509 - 16. Villnrealense (O). - Fundado em i879. - ViJla Real.
Semanal'Ío politico noticioso. - Redactor principal, Antonio Ferreil'a

de Sousa.-Edilol' e proprietario, Estanislau Correia de Maios.

5JO - J7.' Voz (A) de Chaves. -Fundado em 1893.- Chaves.
Semanal.

Vizen

5H-L Atalaia (A.) de Tondella.-Fllndado em 1891í.-TondeJla.
Semanal. - Redactor, Alexandre de Castro Coelllo.

5!:! - 2. Ave azul.-Fundado em 1899.-Vizeu.
Mensal. - Directores, Antonio Carlos Cardo o de Lemos e sua es­

posa, D. Uealriz Pinheiro.

513 - 3. Boletim diocesauo. - Fundado em f897. - Vizeu.
Publicação mensal sob a direcção do padre bacharel José Marques

Pinlo e Cunha..
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51~ - lj,. Correio de Lamego. - Fundado em ,1891. - Lamego.

Semanal. - Redat;tor, Agostinho de Oliveira. - Substituiu o semana­
rio A lYl'a.

515 - 5. Dão (O). - Fundado em 1889. - Sanla Comba Dão.
Semanario politico, agricola e noticioso.-Redactor principal, F. A.

de Matos (em Lisboa). -Editor, Antonio José da Cruz.

516 - 6. Democrata (O) da Beira.-Fundado em t892.-Lamego.
Semanario industrial, agricola e do professorado. - Redactores, Graça

Cruz, Teixeira Pillto tJ Agostinho de Oliveira.-Propl'Íetario, José
Maria Barreiros.

517 -7. Folba (A).-Fundado em 1889.-Vizeu.
Bi-semanario politico e Iloticioso.-Redactor principal, Cesar Au­

gusto de Almeida.-Editor, Manuel F. de Figueiredo.-Adminis­
trador, Antonio Lopes Correia.

518 - 8. Gazeta do norte. - Fundado em 1893. - Lamego.
Bi-semanario politico, t;ommercia) noticio'o, litterario e agricola,

independente. - Redat;lor pl'incipal, Francisco Correia da Sill'a
Menezes.-Proprietario e editor, Raul Kopke Gonçalo Fafe.

5!9-9. Gazeta de SinfíIes.-Fundado em !896.-Sinfães.
Orgão regenerador. - Redactor principal, Abilio de Almeida.

520- iD. GriUo (O) da Cava.-Fundado em 189~.-Vizeú.

Semanario humorislico. - Director, A. Campos.

52! - H. Jornal de Vizell.-Fundado em 1865.-Vizeu.
Semanal. - Hedacção, J. Mello Borges e Luiz L. Mello Borges.

522-12. Lamecense (O).-Fundado em 1899.-Lamego.
Semanario.-Orgão religioso e dos intere <es de Lamego.-Director

JiUerario, _-\gostinho de Oliveira.-Editol', José da S. Arante.

523 - 13. Liberdade (A). -Fundado em 1870.-Vizeu.
Bi-semanario polilico, lillerario e noticioso. - Redactor principal.

Maximiano Aragão. -Editor e proprietario, Henrique FranCISco
de Lemos.

52lj, - H. Pl'ogresso (O). -Fundado em i885.- Lamego.
Semanal. - Hedactor principal, bacharel Cassiano Pereira Pinto Ne­

ves.

525-:15. Reacção (A).-Fundado em 189L-Mangualde.
Semanal. - Redactor principal, o bacharel Sebastião de Abrantes

MOl'ae.

526 -16. Revista clltboUca. - Fundado em 1891. - Vizeu.
Semanario religioso e polilico.- Redactor principal, o conego Miguel

Ferreira de Almeidll.

5~7 - i7. Revista de Latões. -Fundado em i896.-Vouzella.
Semanal.-Editor, Antonio Fernandes de Oliveira.

':;28-18. Semana (A).-Fundado em 1898.-Lamego.
Periodico semanal, politico, litlel'al'io e nolicioso. - Pl'oprielario e

editor, José Meneze5.

529- 19. Sirius.-Fundado em 1899.-Vizeu.
Quinzenal. -Editor e administrador, Antonio Lopes da Costa.
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530 - 20. Tondelleuse (O). - Fundado em 189:1. - Tondella.

SeD'lanal. - Hedactores e proprietarios, Carlos Horta e Eduardo
Duarte. - Administrador e cdi 101'. CarIos Borta. - Seilretario da
redacção, Anlonio de Figueiredo.

531-21. Vonga (O).-Fundado em 1898.-S. Pedro do Sul.
Semanal. - Folha imparcial, agricola, commercial, lilleraria e noti­

ciosa. - Proprietarjo e administrador, João da Cru~ e Silva. - Di·
rector, Justino Augusto Candido Gaspar.-Edilol·, AntLJero Anni·
hal COl'I'eia de Oliveira.

532 - 22. Voz da officina. - Fundado em 1898. - Vizeu.
Semanada orgão do operariado viziense. - Redaclor, Alberto Anto·

nio Sampaio, typographo. -Editor, Manuel Mal'Ía LeiUIo.-Admi·
nislrador, Anlonio Lopes da Costa.

~33 - 23. Voz (A) do Paiva.-Fundado em 1899.- Castro Daire.
Semanal'Ío independente, agricola, noticioso, lilleral'io e hibliogra­

phico. - Editor, José Duarte de Almeida. - Administrador, Ama·
deu Rebello O. Figueil·edo.

Nota,. N'este districlo deixaram de existir os seguintes jornaes :
O Dão, de Santa Comba Dão; O gl'illo da Cava, de Vizeu.

Ilhas

Angra

534 - i. Angrense (O). -Fundallo em 1836. - Angra do Heroismo.

ü35 - 2. Boletim do governo ecclesiastico dos Açores. - Angra do Heroismo.
Mensal.

536 - 3. Districto de Angl'll. - Fundado em 1891. - Angra do Heroismo.
Semanal.

537-4. Echo (O) Jorgense.-Fundado em 1883.-Villa dasVélas (ilha de
S. Jorge). .

Semanal.

538-5. EvolUÇão (A):- Fundado em 1885.-Angra do Heroismo.
Semanal.

539 - 6. Folha nova. - Fundado em 1898. - Angra do Heroismo.
Semanal.

540 - 7. Gazeta de noticias. - Fundado em 1884. - Angr'a do Heroismo.
Diario.

541-8. Graciosense (O).-Fundado em 1898.-Ilha Graciosa.

542 - 9. Ilha (A) Graciosa. -Fundado em 1896.-Villa lia Praia da Graciosa.
Semanal ..

~

543 - iD. Insulano (O). - Fundado em 1893.- Fogo.
Semanal.

544 - 1 l. Imparcial (O). - Angra do Heroismo.
Semanal.

5~5 - 12. Peregrino de Lonrdes.- Angra do Heroismo.
Semanal.
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5~6 - 13. Telegrapbo (O). - Fund:!do em 1892. - Angra do Heroismo.

M7 - i~. Terceira (A). -Fundado em i858. -Angra.do Heroismo.
Semanal.

5~8 - i5. União (A.). - Fundado em 1893. - Angra do Heroismo.
Diario. - Direclor, proprietario e editor, Manuel Vieira Mendes da

Silva.

5/l9 - i6. Verdade. - Fundado em 1899.- Terceira.

Funchal

550 - t. Diario do conlIuerclo. - Fundado em 1891. - Funchal.

551 - 2. Diario de noticias. - Fundado em 1875. - Funchal.
Diario.-Proprielario e direclor, barão do Jardim do Mar.-Edilor,

Julio Quintino Ferraz.

55~ - 3. Direito (O). - Fundado em 18400. - Funchal.
Diario. - Politico e noticio o. - Redactor principal, Anlonio Vicente

Varella.

553 -li,. Districto (O). - Fundado em 1893. - Funchal.
Semanal.

55i - 5. Domingo (O) catholico. - Fundado em 189t.. - Funchal.

555- 6. Luta (A).-Fundado em i887.-Funrhal.
Semanal.

556-7. Voz do operado.-Fundado em 1899.-Funchal.

Nota. Deixou de sair n'esle districlo, A luta, do Funthal.

I~ort.a

5157-1. Açoriano (O).-Fundado em 1882.-Horta.
Semanal.

558-2. Atlantico.-Fundado em 1861.-Horta.
Semanal. - Folha pro~re~sista. - Editor, Francisco Silveira Garcia.­

Gerente, Manuel Zeferino da Silveira.

559 - 3. Correio (O) Hortense. - Fundado em 1893. - Horla.
Semanal.

560-40. Discussão (A.).-Fundado em 1893.-Horla.
Semanal.

151j! -15. Fnyalense (O).-Fundado em 18157.-lIorla.
Semanal.

562-6. Florentino (O). -Fundado em 1890.-83nta Cruz (Flores).
Quinzenal.

5li3-7. Gazeta (A) judicial. -Fundado em 1875. - Horla.
Semanal.

56".,-8. Ilha (A) (las Flores.-Fundado em 1890.-Saola Cruz (Flores).

5li5 - 9. Ilba (A.) Graciosa. - Fundado em 189~. -Ilha Graciosa.
uh·titulos: COllrJ"at~l"nidade açoJ"iana; Administ,·oção dos Açores
pelos açorianos. - Edilor, )ranuel Machado da l10cha e Sousa.
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566 - lO. Magdalense (O). - Fundado em i893. - Pico.
Tri-mensal.

567 - ii. Pico (O). - Fundado em 1893. -Ilha do Pico.
Semanal.

568 - n. Popular (O). - Fundado em 1891. - Ilha do Pico.
Semanal.

569 - t3. Telegrapho (O). - Fundado em 1892. - Horta.
Diario.

570- 14.. Voz (A.).-Fundado em 1899.-lIha do Pico.
Semanal.

281

Pon-ta Delg'ada

5H. .- L A.çoriano (O) oriental. - Fundado em 183!J.. - Ilha de S. Miguel.
Semanal. - É o mais antigo JOl'l1al porluguez. - Pruprietal'io e edi-

tor responsavel, José Ignacio de Sousa.

572 - 2. A.gricultor açoriano. - Ponta Delgada.

573 - 3. A.rcbivo dos A.çores. - Ponta Delgada.

57lJ. - lJ.. A.urora povoacense. - Fundado em 1883. - Villa da Povoação (ilha
de S. Miguel).

Semanal.

575 - 5. A.lltonomia dos Açores. - Fundado em 1892. - Ponla Delgada.
Semanal.

576 - 6. Campelto IlopllIar. -Fundado em 1891. -Ponta Delgada.
Semanal.

577-7. Clamor (O) popular.-Fundado em 1893.-Povoaç.'i0 (ilbadeS. Mi·
guel).

Semanal.

578-8. Correio miebaelense.-Fundado em 1889.-Ponta Delgada.
Semanal.

579 - 9. Correio do norte.-Nordesle (ilha de S. Miguel).

580 - lO. Diario dos A.çores. - Fundado elD 1870. - Ponta Delgada.
Diario.-Fundador, M. A. Tavares de Rezende.-Chefe da redacção

e responsavel, M. Pereira de Lacerda.- Secretario-gerente, M. Re·
zen<le Carreiro.

581 - 11. Diario de annuncios. - Fundado em i 88!J.. - Ponta Delgada.
Diario.

582 - 12. EstreIla oriental. - Funda<lo em t869. - Ril.Jeira Grande (ilha de
S. Miguel).

Semanal.

583 - i3. Futuro. - [\ibeira Grande (ilha <le S. Miguel).
Semanal.

58~ - H. Gazeta de Lagôa. - Lagóa (ilha de S. Miguel).

585 - i5. Gazeta da rclação.-Fundado em 18ti8. - Ponta Delgada.
Tri-semanaJ.
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586 - i 6. Heraldo (O). -Fundado em i899.- Ponta Delgada.

Semanal. - Jornal illu Irado, Jillcrario e noticio o, dos Açores.-­
Director-proprietario, Ferreira Cordeiro - Director lillerario, Au·
gu to Loureiro. - Secretario da redacção, Sousa Alvim.

587 - :I. 7. Liberdade (A). - Fundado em :1.879. - Villa Franca do Campo (ilha
de S. ~jiguel).

Semanal.

688 - iS. Lide. - Povoação (ilha de S. Miguel).

589- i9. Norte (O).-Fundado em i89~.-Ribeira Grande.
Director, padre Cbri tia no de Jesus Borges.

590 - 20. Persuasllo (1). - Fundado em i86i. - Ponta Delgada.
~emanal. - Redactor, responsavel e proprietario, Fl'ancisco Maria

Supico.

591- 21. Ribeira (A) Hrilude. - Fundado ern 1893. - Ribeira Grande..
Semanal.

592 - 22. Vara da justiça. - Ponta Delgada.

593 - 2:3. Vela. -Ponla Delgada.

Possessões ultramarinas

Angola

594, - i. Boletim official do governo da ]>rovincia de Angola. - Fundado em
i84,5. - Loanda.

Semanal.

595 - 2. Commcrcio de Angola. - Fundado em i89i. -10anda.
Semanal. - lIedactor principal, Eduanlo Ayala. dos Prazeres.

596 - 3. Futuro (O) de Angola. - Fundado CII1 lS8:t - Loanda.
Semanal. -- Hedaclor principal, Arsenio Pompi/io Pompéo de Carpo

597 - 4,. Imparcial (O). - Fundado em i893. - Loanda.

598 - 5. Provincia (A). - Fundado em i892. - Loanda.
Sell1anal.- Redactor principal, Feliciano Ferreira.

599- 6. Semana. - Fundado em :1.893. - Benguella.
Semanal.

ôOU - 7. Sul (O) de Angola. - Fundado em i892. - Mossamedes.
Quinzenal.

Cabo Verde

601- i. Boletim omcial do gOl'el'uo (la]ll'Ovincia de Cabo Verde.-Fun­
dado em i8í2. - Cidade da Praia.

Semanal.

602 - 2. Revista de Cabo Verde. - Fundado em i899. - S. Vicente ele Cabo
Verde.

Quinzenal.-Este jornal é impresso e em parte redigido em Lisboa,
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Guiné

2:83

603 - i. Boletim omeial da Guiné portugnez8. - Fundado em 1878. - Bo­
lama.

Semanal.
India

60~ - i. A.tbleta (O). -Fund~do em 1899. -Mapuçá (Bardez).
. Folha semanal. - Orgão do povo. - Editor, Joaquim Cazimiro de

Araujo.

605 - 2. Boletim do governo do estado da Indin. - Fundaclo em 1837.­
Nova Goa.

Bi·semallal. - Publicado, como os demais boletins das possessões
portuguezas no ultramar, sob a inspecção directa dos governa·
dores geraes.

606 - 3. India (A.) portugllezn. - Fundado em 1H6i. - Orlim.
Semanal.-Fundadores, João Joaquim Roque Correia Monso, Ia­

nuel Lourenço de Miranda e Agostinho Braz Aftonso. - Redactor,
José Antonio de Ismael GracÍas. -V. este nome no Dicc. bibliogra­
lJhico, tomo XII, pago 227 e 228.

607 - 4. Im'estigador (O). - Fundado em 1893. - Mar~ão.
Quinzenal. - Redactor principal, Joaquim Filippe Nery Soares Bt:·

bello. .
608 - õ. Oriente (O) catholico. - Fundado em 1894. - Darnão.

Mensal.

609-6. Ulh'amnr (O).-Fundado em l858.-M~rgão (Salsetp.).
Semanal. - (Decano do jornalismo na India portugueza.) - Propri

tario l! director, Antonio Anaslacio Bruto da Cosia. - Secretario
da redacção e administradol', José Francisco de Albuquerque.­
Editor, Braz Condol'cet Bruto da Costa.

610-7. Vinte (O) e 11m de setembro.-Fundado em 1890.-Pangim.
Semanario independente.

6i1- 8. Noticias.-Fundado em 1895.-Margão.
!:li-semanal. -Redactor principal, J. V. Barreto Miranda. - Editor,

Ligerio Sebastião Coutinho.

612-9. Voz do povo.-Fundado em 189t.-Calangute.
Semanario. - Redacção anonyma.

Macau c Tilnor

613 - i. Boletim ontcjal do gO"crno da provincia (le Macau e Tlmor.­
Fund~do em 183'~. - Macau.

SemaJl~1.

6H-2. Echo mBcnellsp..-Fuodado em 189i.-Macau.
Semanal.

615 - 3. Lusitano (O). -Fundado em :1.898. -Macau.
Semanal. - Edilor, Joa:o Mariano Gracia~.
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MoçuIUbique

616 - L Beb'a (The) posto -Fundado em i899. -Beira.
Quinzenal (em inglez). - Redactor prineipaI, Luciano Lanne.

6i7 - 2. Boletim da companhia de Moçambique.

618 - 3. Boletim omcial do governo da provincia de Moçambique. - Fun­
dado em i85~.-Moçambique.

Semanal.

6i9-4.. Clamor africano.-Fundado em i895.-Quelimane.
Semanal. - Redactor principal, Ed. de Balsemão.

620 - 5. Correio da BeirA. - Fundado em i899. - Beira.
Quinzenal. - Este periodico é da mesma empreza do The Beim

posto - Redactor e editor responsavel, Luciano Lanne.

6U - 6. Futuro. - Fundado em 1893. - Lourenço Marques.
Semanal.

62~ -7. The Manica mining journal.
Creio que é semanal. Impresso em Macequcce e escripto em inglez e

em francez. 'l'em annuncios em porluguez.

S. ThoIUé e Principe

6~3 - I. Boletim oficial da provincia de S. Thomé e Principe. - Fundado
cm i8::>7.-S. Thomé.

Semanal.

J ornaes por-tuguezes no es-trangefro

62lj, - f.. Arauto (O). - Fundado em i89M. - Oakland (California).

6~5-2. Aurora hawaiiana.-Honolulu (ilhas de Sandwich).

626 - 3. Auglo-Iusitano (O). - Fundado em i886. -Bombaim.
Semanario. - (Em portuguez e em inglez). -Redactor principal,

Leandro Mascarenhas. - Na secção ingleza, redactor, José da Silva.

627 -~. Chronic.a semanal. - Fundado em 1896. - Oemerara.
Jornal commercial, poliLico, noticioso e religioso.

628 - 5. Correio portuguez. - Fundado em i89i>. - New-Bedford, Mass.

629 - 6. Defeza (A) nacional. - Fundado em i893. - Bombaim.

630-7. Extremo (O) Oriente.-Fundado em i8R4,.-Hong·Kong.
Politico, litterario e noticioso.-Redactor principal, Fernandes de

Carvalho.

63i - 8. Indellendente (O). -Fundado em i89B. - New·Bedford, Mass.

632 - 9. Liberdade (A). - Fundado em ~ 899. - Honoll1lu.
Semanal.-Jornal imparcial, lilterario e noticioso, dedicado aos in­

teresses da colonia portugueza de Hawal.

633 - 10. Lusitano (O). - Rio de Janeiro.
Bi-semanal. - Orgão tios interesses da colonia porlugueza. - Reda·

clor responsavel, Luiz Augl1sto.-Proprietarios, Rodolpho & Santos.
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634, - 1L Luso (O). - Fundado em 1896. - Honolulu.
Semanado independente, dedicado eslrictamenle ao intere ses geraes

da colonia portugueza de Hawal.
635 - n. Luso (O) cOllcanim. - Fundado em 189~. - Bombaim.

Semanal. - (Em portuguez e em concanim). - Redactor, J. C. Fran­
cisco.

ti36 - 13. Luz (A). - Fundado em 189~. - Bombaim.
Semanario.

637 - il~. Patria (A). - Oakland (Califol'l1ia).
Semanal.

638 -15. Portugal (O) moderno. - Fundado em 1899. - Hio de J~neiro.

Semanario independente. - ReMetor principal, Zepbyrino Candido.
639 - 16. Portuguez (O). -Fundado em 1893. -New-l3edford, Mass.
64,0- i7. Porvir (O).-Fundado .em i898.-Hong-Kong.

6H - i8. Reporter (O). -Fundado em :1898. - S. Francisco da Califol'l1ia.
6~2 - 19. União portllgueza.-Fundado em i8ls7.-S. Francisco da California

64,3 - 20. União portugueza. -Fundado em 1895. -Rio de Janeiro.
Orgão dos portuguezes no Brazil. - Director, Eugenio Silveira.

6i4, - 2:1. União (A.) portugu(\za. - Fundado em i893. - Rio Grande do Sul.
6M) - 22. Voz (A.) publica. -Fundado em 1899:.- Hilo (Hawal).

Resumo do movimento dos periodicos por districtos
do continente do reino,

ilhas adjaoentes e provincias ultramarinas

No CONTINENTE:
Aveiro.................... .............•.................... 21
Beja. ... . . . . . . . . .. . . .. . . . . . .. . . . .. . ... .. . .. . . . . . ... . .. .. ... . 7
Braga.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,7
Bragança .....................•........ " . .. . . . . . .. 6
Castello Branco 9
Coimbrl . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . •. ......•..... 32
Evora 12
Faro : w••••• • •••••• ••••••••••••••• 10
Guarda.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. iO
Leiria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . f:l
Li8lJoa 188

~~::~~I~~~~ ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ~~
Sanrarem . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 1'~

'\ ianna do Cáslello. . . .. :H
Villa Heal ......................•................ ,.......... 17
Vizeu................ . ~3

NA ILHAS:
Angra .. '" . . . . . . . .. . . .. . .. 16
I"unchal , ................• '" 7
HOI·la " , . . .. . . . . . .. . . . . .. . . . .. i/~

Ponla Delgada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2:$

Segue '" 593
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N.~s PO SESSÕES ULTRAMAl\INAS : 1'ransp01·te 593

Angola............... . 7
Caim Ve..de. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Guiné...................................................... :I.
India ..........•........................•................... 9
Macau e Timor. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• ................•... 3
'Moçambique ........•...............•............. " . . . . . . . . . . 7
S. Thomé e Principe , , :I.

FólU DE PORTUGAL:
a India ingleza, na China, na America do No..te e na America do Sul,
nas ilhas d~ Sandwich e na Guyana ingleza. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 211

M5
A abate.. os pe..iodicos, cuja eJóistencia ficou inte ompida ou cessou, e

de que tive conhecimento , " 6!

Total geral. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 58~

No relato .. io ap..esentado ao cong..esso internacional da imprensa reunido em
Antue..pia em 189~, na parte que IlIe coube e eu destinei á indicação do movi·
mento pe..iodistico de Po .. tugal n'es~a epocha, figu ..a lá o total de 389.

Portanto, a dilfe..ellça a faval' dos novos dados, que pude colligi.. com tra·
balho e nem semp ..e com exito favo..avel pela di:Biculdade e 'falla nas respostas,
é de 58'1:

Vê·se que o desenvolvimento do periodismo em Po..tugal tem sido assomo
11I'0so n'esla parte, e que, com relação á diminuta população e ao alrazo em que
ainda se está em varias elementos da civilisação eu..opêa, figuriimos muito Lem
a pa.. das nações mais adiantadas da Europa. É facto, qlle não p6tle contesta ..­
se. E é representativo tambem, de que em Po..tugal gosta-se muilo de pagar
granàe tributo á imp..ensa periodica.

Segundo se I~ em uma e talistica est..angei ..a, nos Estados Unidos ha um
jornal pa..a cada grupo de 7:000 habitantes; lia Suis5a, um pam 8:000; na Bel·
gica, um para 15:000; na Hollanda, um para J6:000; em França e na Gran­
BI'etanila, um para 23:000; na Allemanha, um pa..a 26:000; na Ilalia, um pa..a
4l~:000; na Anslria, um para 1.05:000; na Tll..quia, um para 300:000; e na Hus­
sia, um para 350:000.

Qual é a p"opol'ção 'lue terá Portugal á vist~. do espantoso desenvolvimento
da slla imp..ensa periodica ~ Tem, pouco mais ou menos, um para um grupo de
6:500 habitantes I Estamos'ÍÍa caber:ei ..a do rol.

Notarei ainda, e por ullimo, que. nas (erras principaes de Portugal as mais
bem conceiluadas folhas accusam vid'h longa e prospera, tHes c·omo : em Lisboa,
o J01'nal do commermo, com lJ,7 annos de exi lencia; o Dia.do de noticias, com 36
annos; no Porto, o C01l1111el-cio do POl·tO, cuja publicação remonla a 18;)4; e o •
Primeiro de janeiro, a 1868; em Coimhra, o Coni7l!bl'icense, com 53 annos; o
Illstituto, com !~7 ancos; e na i1ba de S. Miguel, o Af.01·i/}no alieI/tal, que viu a
luz em i 83!J,.

Nola-se igualmenle que nas possessões portuguezas de alem-mar os periodi­
cos lêem existencia longa, o quP. prora que não se fallou ali em dotar as colonias
com esse poderoso elemento de civilisação.

:1.1(6) PElUODICOS DE J\IUSTC1\ .-Alem de outros, ele que farei men·
ção em outro Jogar, tenho nola dos seguintes, de que deixo agora aqui o respe­
clivo registo:

i. Jomal de modinhas, cam acompanhamellto de C1'aVO. Li boa, :l.796. - Deve
l1e er este certamente o primeiro periodic.o de musica imp..esso em Portugal.
Nunca vi nenhum exemplar. Parece que a sua existencia foi curta.
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2. Seman07'io ha1'lnonico. Periodico de musiea, que contém alternadamente
simphonias, variações, caprichos, phantasias, pot,poul'l'is, waltzs, contradanças
franeezas, modinhas, etc., para piano forte e canto. Lisboa, 1835. Lith. da rua
Nova dos Martyres.- Trazia a epigraphe;

Não quer thesouros, pede ouvido puros.
FBRnRlUA.

Era dividido em epochas ou lomos. Vi o n. O 93, que pertencia á qual'la
epocha. Durou até 18íO.

3. Album de musicas nacionaes. Porto. - O primeiro numero aiu em 1858.
4. Album musical, contendo quallrilhas de contradanças, vai as, ele., para

piano forte. Editores, J. P. Zlegler & C.a, lith. do largo do Quintella, 3. FoI. peq.
Vi l~ numeros n'uma collrcção da hihliotheca nacional de Lisboa.
Houve pois tres publicações com este titulo, ambas impressas em Lisboa,

lima em 1851; outra em 18o!!, que é a segunda serie da anlecedente; c outra
em 1862.

5. Recreio Apol/ineo. JOl'l1al do pianista amador. FoI. de 8 pag., litb. lIa imp.
Nacional. 1866.

'a bibliolheca nacional de Lisboa existem i2 nu meros.
6. A/bum. Os doze mezes do amw. Jornal para canto e piano, com a poesia

em portuguez o acompanhamento de giallo. ContenL1o romances, lJallaLla , can­
ções, cançonetas, arielas e modinhas. f ropriedade dos editores J. J. Canongia &
C.a FoI. de <Í e 8 pago

N:l bibliotheea nacional de Li boa exi te a primeira serie úe 12 mezes.
7. Album poeuco·lIIusical. -Saiu o 1.0 numero em 1.873, comprehenLlendo

mmicas para canto e piano.
8. Gazeta musicul de Li ·boa. Publicação qllinr.l'nal. FoI. de l~ pago O I. o nu­

mero appareceu eln 1873. Era propriedade da firma Lence & Viuva Canongia,
e tahel tida na l'l1a Noya do Almada.

9. O albwn musical. Jornal de mu-ica para 'Piano. Lisboa, lilh. da rua For­
mosa. Era direclor Joaquim Thomás dei Negro..Fol. peq. de 8 pag.- fio sei a
data da pnulicaçITo.

lO. La g1'Qllde soirée. Jornal semanal de musicas para piano dedicado ás jo­
vens pianistas. Li 'uÇla, lilh. FoI. peq. de 4, pag.- Deelaral'a que era a publicaç:1o
mais barata que n'e te genero existia em Portugal e no estrangeiro. Cuslava 00
réis cada lIulnel,o.

Apparecia tambem com o titulo em francez; La grande soirée. Publication
semm!al dédiée aua; jrunes demoiselles Pal' tt11e sociélé de 17lusiciells.

As yeze trazia appensa uma pagina de texto commemoralivo, em homena­
gem aos musico. portugnezes. Por exemplo, o n.O 186 era dedicado á memoria
de João Hicardo Cordeiro.

~ l. O mundo illust'l'Odo. Jornal illustl'aclo de mu ica, theatro e bellas-ades.
Li boa, lyp. da Emprezn. litteral'ia luso·bl'azileira. FoI. pego

O numero progl'aml1la apparecell em março de i8!l3 e sl'guidamenle veia á
luz o L" numero sob a direcção de Thomás DeI Negro e Monleiro de Cal'vallJO.
E te ultilllO era um dos pl·oprit!tal'ios. Cada numero eompr hendia fO pa~inas li·
thographadas com trpchlls IllU icaes de compositores nacionaes e estrangeiros; e
4 paginas de capa com retrato de arlislas, maestros. aclores e celebridades con­
lelllporaneas, e lexto hiographico, crilico e de \'al'iedndes al'ti tilla . O I'ell'alo do
nUlnero programma foi o da actriz Lucinda Simões; e o do Lo numero de EI·l\ei
D. Ft'I·nando.

12. Gazeta '1Ilusical. lomal iI.lustrado. Theatro musica, uellas· artes. Empl'eza
mndame Jost'plJino Alllann & C.a Lisboa. Director lilterario, Hygino A. C. Pau­
lino. FoI. peq. do 4, pago úe texto e 2'~ de rnu ica e retr. lilbogl'. em separado.
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o L° numero é lIe fevereiro de i88i. Vi 2~ numeros na lJilJliotheca nacio­

nal de Lisboa, sendo o ultimo datado de 31 de junho de i88ã.
Em 1889, salvo erro, saiu em Lisboa outra publicaç.Io com o tilul0 Gauta

7n,ltsical.
i3. Cancionúro populal" Publicado no Porto sob a direcção do jornalista

portuense Gualdino de Campos. Durou tres annos ou comprehende 3 tornos, cúm
poesias e musica. Não dou a perfeita indicação bibliographica por não ter pre·
sente nenbum exemplar

i4" OlJitilm-monico portuguez. Publicação de musicas faceis e originaes para.
philarmonicas. Directur, A. F. R. Couto. Administração, Figueira da Foz, typ. e
lith. Minl'rva central, i8t18. - Publicação quinzenal. O Lo numero, em fl)rmatú
oblongo, appareceu em novembro d'aquelle anno.

i5. Cancioneiro de musicas poptda7·es. Começou a sna publicação em janeiro
de 1899, n'uma revista mensal elhnographica portugueza, iJlustrada, impressa em
Serpa, sendo directores Ladislau Piçarra e M. Dias NunlJs, com a collaboração
de diversos,

A llasa Sa~selli & C.a, de Lisboa, tem publicario, em epochas indelel'mina·
das, series de trechos musicaes sob os tiluleis geraes: Les cllal-mes de l'opéra,
Fleul's d'Italie, ele.; e uma. serie de cchymnoso e ofadoso,

O Jardim das damas publicou, em separado, para album, uma serie de com-
posições mllsicaes, em que súbresáem as do maestro Santos Pinto.

PETIÇÃO do padre Bartholomeu Low'enço (v. Dicc., lomo VII, pago 13).
No final do segundo paragrapho ou na linha q4,.a da pagina, está:
o... por virtude de casamento com a viuva de outro lypographo ... «

Deve ler-se:
o.. , com a irmã e llerdeira de outro lypographo ... o _
A Petição do pad'/'e Bartitolomeu Low'enço, elc., com a estampa Iithogra­

phada, foram reproduzidas no jornal O Recreio, tomo V (18:39), em o n.O 4,.
Aos escríplos já mencionados addicionem-se o seguintes, que saíram ano­

nymos:
5, Arte de VOai' á ma.neil'a de passaros, por Carlos Frederico Meerwein,

adornada com estampas. Lisboa, na impr. Regia, i812. 8.° de 4,6 pag, - As es­
tampas são duas,

6. O cal'neil'o, o pato e o gallo: (abula em (ó1'1na de dialogo, ou viagem que
fizemln pelo ar estes animaes na 'I11achilla aerostatica, elc. Traduzida do francl'z
por ***. Ibi, na olfic. de Francisco Luiz Ameno, i 786.. 8.° oe 24, pago

Annos depois apparecan ouIra edição. Ibi, na olfic. de Antonio Gomes, i79L
8.° de 16 pago .

O falleciuo conselheiro Jorge Cesar de Figueiredo possuia ouIra edição mais
resumida, cujo litulo é :

7. L'art de voyagel' dans les airs, ou les ballons, contenant des llloyens de (ail'e
des globes ael'ostatiques, s/!iVallt la mélhode de lIfJl, de lIJont!Jolfier, etc, Avec un
lJ1'écis histol'ique des plus belles expé'l'iences. Nouvelle édilion augmentée. París,
178'1. 8.° gr. de 180 pag, e mais H ele supplemenlo, 2 de indice e 3 eslam-

pas. Esta obr'a tem menos valor que a de Faujás ele Saint-Fond, mencionada a
pago :lfb

8, Descob1'hnelltos scientificos naci01wes: Lo Aerostaçiío, pelo dI', Augusto Fi·
!ippe Simões (já fallecido). - Saiu no Instituto, de Coimbra, tomo IX, de i86i,
a pago 70, 87, W6" :H4" i52, i97 e 339, onde o assumplo foi tralado com desen­
volvimento e muito bem. O iJluslre auctor fez depois uma tiragem em sepa­
rado,

A. Desc?"ipçiío do novo invento, elc. (pag. iii-. lin. 12.'), saiu sem cinta da imo
pl'8ssãO. Declara apenas ser impresso na ornc. tle Antonio 1\0drig~1('s Calhardo
sic), 8.° de II-pag.
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PUfUUlIACOPÉA. (v. Dicc., lama VII, pago -14).
Deixo aqui, para poder ser corrigida por flueUJ illleressal' n'esse esludo, a

lisla chronologica que pude colligir das obras que perlencem ao ensino e exer­
cicio tia pharll1acia. Algnelll aproveitará com lal rnonograpbia.

i. Pluwmacopéa lusitalla. Melhodo prali'o de prpparar os medicamento na
fórma galenica, com lodas as receilas mai- u uae . Coimbra, por JoãO Antunes.
1704.4.° de XVI, 431 pag.-E de D. Caetano de Sanlo Anlonio. Veja no Dicc.,
lomo ll, pago 6 e 467; c tomo IX, pago 2.

2. Pharmaco71éa lusital/a l·e(Ol"lllada. Melhodo pralico de preparar os medi­
camenlos na J'órma galenica e chimica. LisJJoa, no trIO teiro de S. Vicenle, 17i:l.
FoI. IJJi.

:j. Pharmacopéa B<ltemza" na qual e conlém qnasi oilocentos medicamentos
tirados da. pralica de Jorge Bateo, praIa-medico de Carlos U, rei de Inglaterra.
escripta pela ordem alphabelica, lraduzida do latim em porluguez e otrerecida ao
rev.mo padre D. Joseph de ::;. JOãO, elc. Por D. Caelano de Sanlo Anlonio, etc.
Lisboa, na omc. real De landesiana.. Com lod:is as liGenças necessarias e privile­
gio real, :l7:!.::!. 8.° de 8 (innumeradas)-TIO pa~.

!}. Pharmacopéa ulyssipollense, galenica e chimica, que conlém os principias.
defini õ e terJllos geraes de uma e outra pharmacia, e um Lexicon universal
dos termos pharlllaceuticos, Gom as preparações chimica 2 composições galeni.
cas, de que se li a n'esle reino, e I'irludes e tló es dos medicamenlos chimicos,
etc. Por João VigieI'. Lisboa, na oflic. de Paschoal da . ilva, impre SOl' de sua
malleslade, M.DCC.XI'I. Com Iodas as Jicen as neces arias. H.O de 24 (innumeradas)­
[}í5-W2 pago

ã. Pharmaco{Jéu lusitana augI/lentada. Melhodo pralico de preparar os me­
dicamentos na fórma galenica e chimica. Por D. Caetano de Santo Anlonio, etc.
Lisboa occidtlnlal, na omc. de Franci co Xavier de Andrade, M.nce.XXVI. Com lo­
das as licenças neces aria e pril'ilegio real. !}.O de 30 (innulTleradas)-7:l.2 pago

6. Receptua.rio lusitano chimico-phannaceutico, medico-cirurgico ou formula­
rio de en inar a rec ital' em lodas a enfermidades que assaltam ao corpo hu­
mano, etc. Tomo I, A 13 C. Lisboa, na arrie. prololypa epi capai, 1749. *.0 de XL­
216 pago

7. Pha'1'lllacopéa tubalellse chirnico-galenica, elc.. por '[anuel Rodrigues Coe­
lho. Parle r. I\oma. Na omc. de Balio Geredini. ~.Dr.C.I.X. Com Ioda as licen­
ças. [}.o de i2 (innumeradas)-3'17 pa rr . Parle II. Li boa, por Anlonio de Sousa c
Silva, M.DCC.XXXV. 4.° de ... (conlinúa a. numeração do lama anltlrior e va.e até
pago 916). Parle ruo Li boa, na ornc. de Jo é ila .ii r:1 da Nali vidade, ele. 1\ nno
M.nce.L[. Com todas as licenças necessarias. [1.0 de -12 (innumeradas)-559-W4 pag.­
Na segunda parle d'e le tomo vem: Disc1l1'so physico·/Iledico sobre as excellencias
da quinina com os sells usos prwa diversos 71l01·bos.

8. Phannacopéa batealla, augmenlada com os segredos goddardianos de
Jonalhan Goeldardo, medico celeberrimo londrinen e, com o appendice á me ma
pharmacia, de Tliomás l'-uller, () acre cenlada com um addilamenlo de va­
rias fÓI"I113s ou recei las e campo içúes de JOiío Jl1nchero e Francisco Paulino
Touquet e de outro. Obra ulilis ima para o bem commum escripla por ordem
alphabelica, e dada á luz por um professor da mesma. arle. Pilmplol1a, por lo
herdel'Os rle Martinez y á u cosla. Aiío 1763. '." de 3::!7-320 pago

9. Plta1'1ILlLCUpéa IIwdirJila., accomlnoclada aos preceilos medicas ~Io ct'lebre
auctor Ricardo [ead, lraduzida do lalim. acre cenlada e emendada (E de Anto­
nio Rodrigues Porlugal). Parlo, na olIic. de Franci co Mendes Lima, 176 . 8.° de
72 pago . .

10. Phannaco]Jéa p01·tuense, em a qual se acham mUllas compo lções que es-'
tão mai' em u o e se não acham nas liaS as pharmacopéa porlugueza, tirada
das pharmacopéa de Londres, de Edimburgo, de Pari, lle Fullel', ela Medulla, e
de oulros varias auclol'e", que Iodas vão posla na ordem alphabelica para o
eu mais accolllmodado e promplo Ll o. Que dedica e consagra ao ill.mo e ex.mo

TOMO XI'II (SII)Jpl.) 19
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SI'. JoãO ue AllOeida e Mello, elc., Antonio Houl'igue$ POl'lugal, cirurgião da ci·
dade do POl'lo, elc. Porlo, na oUic. de Francisco Mendes Lima. Anno de M.OCC.LXVI.
Com Iodas as licenças neceSS:lria3. 8." de 16 (innumemdas)-206 pago e mais l' de
errala.

11. Pha1'lnaco]Jéa dogmatica medico-c!limica e tlteorico-lJl'atica.. Uj vidida em
duas p:lrtes, etc. Por r. Fr. João de Jesus Maria, elc. Parlo, na oflh:. de Antonio
Alvares Ribeiro, ele. Anno ue M.OCC LXXII. Com licenç I da re;ll me-a censol'ia.
FuI. de 2 10100s de 12 (innumel'adas)-220 e 2 (innulllel'ada )-3'23 pago e mais 2 de
erra tas.

12. Phannacopéa lisbonense ou collecçüo dos siIl1TIl'iCPS, ]JI'Ppamçúes e composi·
('ues mais e(ficazes e de maio)' 71wnel'o. Por Manuel JO:lql1lm lle Paiva, medico.
LislJoa, na orne. de Filippe ua ill'a e Azevedo. Anno ~I.Ul:C.xxxxv. Com licença
da real mesa cenwria. 8." ue 20 innumeJ'adas-21~6 pago

13. Phannacopéa gPl'al pam o 1'eino edomillios de POl·t'lt:7al, publicada por ar·
uem da raildla fiJelis3iula II. Maria f. Lisbo:l, na Regia orne. l)'pogl'aphica. 4."
2 lamas de 8 innumeradas-22~ e de 8 jllnulnerauas-2~8 pag.- No fim uo 10mo I

ha erro em a numeraeão.
1iJ,. Phannacopéao lisbonense ou collerçiio dos sim.plices, prepamçúes e compo­

siçues mais enicazes e de maior uso. Por Manuel Jmlquim Henriques de Paiva,
ele. 2.· impressão mais acrescentada e corrigida. Lisboa, na 01Til.:. Patl'ian:hal de
João Pl'ocopio Correi:: da ilva. Auno M.Dr.CC.lI. Com licença ua llJes:l do uesem­
bargo do paço.

15. Formulario geral pam tlSO dos hospitaes lIIili/m'es ele sua, aUeza 1"eal o
]Jl'incipe regente, etc. Lisboa., na orTic. ele Antonio Rodrigues Gal1t3run, 1814.4."
de 35 pago

16. FOI'I!//Ilario lJhll1'macclltico, adoptado nos Iiospitaes 1Ili/i/aTe.ç de FI"a1lfa,
lraducção. (E do pharmaceutil:o Caelano JOSl' de Carvalho, esralJelecido cm Li ­
bO:l). LislJoa, na imp. Regia, 1816.4.° ele xVI-90 pago

17. Al·te de ;0l'111.1IIa1·, segulldo as regl'as dc chimú:a 1Jhm'maceutica, on C/ierio­
nario nOI'mal 7JOrta/il para. uso dos medicas, cirurgiül'S e botirm'ios; l1'adu~ido do
allemüo em (1'allCeZ, por B. Dulilheul, elc. Ver/ido em POl·tufruez, etl:., por Pedro
Antonio Lopes ele Cm·valho. Lisboa, na imp. Regia, 18'17.8." SI'. de XJl-216 pa rr•

18. Phormaco/Jéa 1laval e castrense, onel·pcida. ao ill.'''· SI'. FI'. Custodio de
Cmnpus e Olivriro, ele. Pelo cu ddei-!ado Jacinto ua Costa, ele. Lisboa, na illlp.
HegÍ>J, 1818. Por orelem superior. 8.° 2 lom05.

H). F01'lnulario gel'al medieo-cif1lrgir.o pam o lio'1litaI1'cal de S. José de Lis­
boa. LislJoa, na ilur. da \'iuva Neves &: Filhos, 182tl. iJ,.0 de i78 pago c mais 1
de errata. .

20. PilarmaC01Jéa dos pliarlllacopells nacionues e est1'Ongeiro , excepto a /le­
ral d'esles reinos, citauas no regimentos dos pltarmaceulicos porll1gnezes de 1831
e dr. 183;3, ou collecção de todas as formulas e proces os do medicamentos pre·
parados conforme a~ pharmal.:opéas Bateana, de l3aumé, ele ChcI'allier, de Du­
blin. ele Edimburgo, franceza, de Fnller, elc. Aeampanha la de eslalnpas e tábua
muito ulei . Compilada pelo bacharel B, .J. O. T. CalJral. Lisboa, lia imp. Hegia,
1833. 4.° 2 lomo el 631-1 e iJ,2iJ, põ1g.

21. Codigo p!la1'lnacelltico lusitano ou trafado de phannaconomia elc, pOl'
Agoslinho Albano da Silveira Pinto, etc. Coinlbra, 18:35. 8.°

22. Phll1'maroflraplda Oll codi.,.,o lJlta1'lnacclltico lusilllllO, elc. Por AUJ(uslo
Alberlo da Silveira Pinlo, elc. Coilllbra, na imp. da Onil'er,idade, 1836. .0 ele
x.lX-391 pa~.

23. Codigo phm'macentiro i'usitano ou tm/ado de lJ!lannar.onomi(l.. 1'\0 qual
se explicam as regras e preceitos com qllc se Cfcolhl'Jll, COII rvam e preparam
03 medil.:amentos, e se apresenlHI11 as virlu 1es, usos e dÓ'es das fOl'lllltlas phar.
maceutil.:a·, por A~o linho Albano ela Sil eira Pinlo, elc. 'f1'l'reira edição mais I:or­
recta e acrescenlada. CoimlJra, na il1lp. (la Univl'I'sidacle, 18'J,1. 8.° de xx-663 pag,
e 111ai 1 esC desclol ra yel.
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2'~. Primeim parte do novo tmtado de pharmacia theorico e p"atico, por E.
Soubeiran, etc. Tmdllzidll da segulldll edição do original francez, impressa em
Paris em i8!l0 por Joaquilu Pedro de Abranches Bizarro, et~. Li boa, lyp. da
So.:iedade propagadora tios cOllhecilllenlos uleis, 18!l2. 8.° de xxxv-37t pago e
m,lis 'i ínnumeradas de índice. Enlre a inLroducção e o Lexto tem um quadro
t1esdobravel dos pesos illltigos e modernos.

25. Forlllulario !lernl medico cirllrgico Otl gui!l 11mtico do medico, do cimr­
.Qião e do pharmacelttico, por José Baptlsla Cardo u Klerk. Lisboa, na typ. de
Caslro & LrrlHio, 181,2. 46.° fI'. de 1'1II-7!J6 pago

26. Codi!Jo p!t(wmaceutico lusitano, elc., por Agoslinho Albano da ilveim
Pinto, etc. Quarta edição. Coilllbra, 184ü. 8.°

27. Novo cnnsulladol' c:irltrgico-medico e pharmacclltico, ele., por Dal'id An­
tonio Corazzi. Segunda edição. Lisboa, na typ. de Gaudencio Maria Marlins, 4857.
R,0 gr. de %5 pago

28. Elementos de lJharmacia theorica e lJmtica, contendo rnui tos artigos pro­
n~itosos para o exerci~io quotidiano dll phllrmacia, por C. J. X. Cordeiro, etc.
Coimbra, imp. dll Uni ver idadr, U159. 8.° de XXYI-37I p;lg. Segunda parte. lhi,
iR60. 8," seguindo a llurneraç~10 de 372 a 80L pag., alem de 7 pago de errata, ado
vertp.ncia e explicaçfio de estampas.

29. Fonu/tlario neml para medicos, ril'tlrniões e pharmacellticos, por JO'é Pe·
reira Reis. Coi lubra (.), '1839. - egllnda ediçüo. PorLo, i8'1l. 12.° - TeI'cei"a
edição mo.is cOlnc/a. Ibi, H!55. 8.°

30. Formulctrio magistral e oRicinal com as doses dos lí1edicamentos em pe
sos moderno e a ~olTespondencia approximada em peso antigos, precedido de
uma classificação lherapeutica dos medi~amento, ele. Por AntonIO Pinto fio­
quell.e... Joaquim Urbano da \ eiga ... Lisboa, 4868. Editore Caetano Si·
nléie~ Afra & C.a 'ryp. de Sousa Nel·es. 8.0 de 8 (innllllleradas)-536 pago e mais 1
de erra Las.

Esta li a primeira edição. A egunda fez-se em 1889 e a terceira em 489g,
como I'ão r1escriptas elll seguida.

31. Pho1'lnocopéa lJO/'/1Iguezo. EdiçãO olIicia!. Li"boa, imp. Nacional, 1876.
8.° gl·. de L111-547 pago

Esta phal'lllacopéa foi redi~ida ou composta por uma commis ão, de que
era pre::idpnte o medico Bernardino AnLonio Gomps e relaLor José Thomás de
Sou'a Martins. O pharmaceutico P i1ro José da iil'a, já fallecido, deu yoto em
sepamdo, que todavia não apparece n'e te livro. O relatorio corre de pago IX: óI.

XLV e é trabalho de muito \,3IlJl', na opiniãO dos enlendidos.
32. Lições de lJ/w/'macologia e the1'Ope!/tica gemes, pOI' Eduardo Augusto

)Iolla, etc. Li boa, 1 88. 8.° !Ir. Primeira edição.
33. F01'lnulario oRicinal e 'Il1O.'Its/rol, por Joaquim Urbano da Veiga ... com

um suppl~rnento por Silva Machado ... e Emilio Frago o ... Li boa Lyp. da
Viuva 'Sou a Nel'es, 188!!. 4.° de xXlIl-539 pago

31. F01'1nulario oRicinal e magist'rol, por Joaquim Urbano da Veiga ... AI·
fredo da Silva Machado ... Emilio Manuel Pragoso ... Terceira edição. Li boa,
lyp. da academia real das seiencias, 1H94, 8.° gr. de xcvlll-8!~U pago

35. Lições de pho1'lnncologia e therapeutica gemes, por Eduardo Augu lo
Molta, elc. Li 'boa, por ordem e na Lyp. da Acad mia real tia sciencias, Hl96.
8.° gl', lle x-747 pn~. e mais ,I de erra la.

Póde con. ulLar-se, com vantagem, embol'a o auctor não eja porluguez, mas
a obra é escripta na linl{ua portugueza, o Fortllulal'io (ui Lima ediç:lo) do afamado
medico brazileiro, dr. P dro Luiz Napoleão Chernoviz.-V. esle nome no Dicr..,
!.omos VI e XVII.

Em geral lanlo IlOS hospilaes civis como no. militares, ha uns (o1'11l111orios
particulares, do u o dos metlico dos mesmo est'lbelecilllclltoS.

* PllILOGO,"IO LOPES UTINGUASS . , doutor elll medicina pela fa-
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culdade do Rio de Jnneiro, membro tilular da aeademia de meui~ina da mesma
cidade, elc.- 8.

1i57) 'l'hese apresenlada á {'aculdade ele medicina elo Rio de Janeiro. Rio de
Janeiro, typ, de Di;ls da Silva Junior, 1877. li,.o de 2-1Olj,-2 pal!'- Pontos: 1.°
Do diagnoslico e tratamenlo da diver a. fórma de febres pemicio a que rei­
nam no Hio de Janeiro. 2.· 00 infanticidio. :1." Operarõe reclamada pelos e ­
treilamentos da uretra. li.· Lesões organica do coração.

1158) Da le1'ebenlhina; sua acçiio p!lysiologicct e IhemlJetllica. Memoria.­
Nos ilnnaes brasilienses de medicina, tomo xxx, de 187H-1879, pago ij!J" 136
e 2li,2.

1159) PHILElUI'OnO. Periodico dp illSl1'lICÇÜO mercaulil. Li boa.:"-Os pri­
meiros numeras foram impressos na typ. da Gazela dos IribwICLes; e do n.O :11
em diante, na typ, Uni versa\.

Sairam ao todo vinle numeros, que foram pelo seu auctor distribuidos gra­
tuilamente. Começou em 21 de março de 1855, interrompeu-se com o n.O Wem
7 de agosto do me 1110 anno, e recomeçando em 23 de agosto de 186:2 Jimlou em
2i de dezembro do mesmo anno. Fórma por consequcllcia um volume de i60
pag., alem do fronti. picio e indice.

Foi eu fundador e redactor Jo é faria de Aneb'ade, que n;1o assignava o
que mandava imprimir e de que já li'alei no lama XIII, pago 8I. Vem ahi citado
o Philempo1'o, mas não com as indicaçõ~s que ficam postas.

PIIIL01UBNO DA CAIUARA lUELJ.O CfUlnAL, medico peja univer­
sidade de Coimbra, fazendo com a maior dislincção o seu curso. desde o primeiro
até o ultimo anilo; foi direclor do hospital de' alie das FUl'llas, na ilha dc S. Mi­
guel, e é lenle de medicina na re pecliva faculdade na universidade ue Coim­
bra, ele.

Publicou Ires Relalorios das observa.ões feilas sobre as aguas minel'aes das
Fumas, no que re~peila as im á sua composiç.To chilni~a, como á sua acçfio sobre
o organi mo, nos annos de 1870, 18ii e ,1872.

E~tes relatarias e cri pIos pelo auclor em portuguez furam em 187li, manda­
dos traduzir e imprimir em francez pelo conde da Praia da Victoria, enlão 1(0­
vtH'l1f,dor civil do districro de Ponla IJelgada, no lino Les emuro Ihel'1nales de l'ile
de San Miguel, de pago 80 a '150. São mui interc,santes pelo conhecimento que
dão do notavel regímen me(li inal d'arruella forl1lo~a illla.

Tem parte nos livros que, ácerca do Processo Joanna Pel'eira, publicou o SI'.
dr. Auguslo Anlonio da 110cha, como rclalor ela c\)mrnissITO de (res medicas de
Coimbra consultado pelo advogado da ré. Os medicas eram os rs. dr . Philo­
meno da Camara Mello Cabral, Auguslo Antonio da Rocha e bacharel Anlonio
de Sousa Nazarelh.

Redigiu um trabalho ácerca da raiva de Pasteur e depoi fez llma longa apre­
ciação da vaccina de Ferran, lenrlo occasi;10 de verificar e provar qlle era ineffi­
caz. Este rclatorio é mui honroso para o illllslre lenle e foi recehido com 10l1\'ol'
no eslrangci 1'0.

PUILOTUEIO FUANCISCO SANT1l. UITA PEREm,\. DE AN­
DRADE ou PIIILOTEIO PEnEIRA DE ANDUADE, natural rle 'ai ele,
S. Thom.l ([n lia portugueza), filho primogenilo d Amaral rgnacio Piedade Pe­
reil'a rle Andrade, facullalivo pela escola medico·cirul'gica de Nova Goa, fallecido
em 1881; e de O. Anna Clarina Pudi 'ialla P I'eira, amuos de nobres familias in­
dianas. Nasceu em :1855. Colla borador da Discllssiío e da [ndia pOj·lu.tlueza, se­
manarias indianos, advogado provisional, sacio da s i dade de geographia de Lis­
boa, elc, - E.

H(0) Padre Francisco Cnelano Scmt'Anna e Co la. E IJoço biographico. Mar­
gão, lyp. da Semana, 188a.
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1161) llltroducçüo ao estlldo da jllrispl·udellcia. Notas a. lapis. Lbi, lyp. do
Ultramar, 1887. 8.° de 8 (innumeradas)-Y-15 pago

1162) J1Jm·tinho Antonio de lIfenezes. Elogio funebre. Lbi, na me ma typ., 1890.
11G3) Os santos rncwtyres de Cuncolim. Subsidias para a historia da sua vitla,

com 1 gravura. Lbi, lyp. do Ortigas, '1894..
1154,) Estudos criticas das e.pocilas cio serviço 1Jostal na fndia lJol'lugufza, mar­

(;adas pelo SI'. J. A. I mael Gracias na ua 1llemorin histol·ico·economica sobre os
correios. Nora Goa, irnp. i'i'acional, 18D5.

i lGi,i) resperas do centel/m'io da 11/dia. Paginas de pedra da luclia portugueza,
precedidas de uma breve inlrotlucção hi tori(;a. Parle primeiJ'a: Camara de Sal·
ete. Fa c.icnlo 1. Iargão, 1896, typ. Noticias. 8.° de 8 (innumerada )-54, pago e

mais 18 pago em appendice, com apreciações das anteriores obras (lo auclor.
E tava anllunclado para enlrar no prelo a continuação d'e~le ullimo lraba­

lho. JIlandou imprimir lamuem :
1'166) Padl'e And'ré Gomes. Esludo biographico, epigraphico, IJislorico e ai·

tico. Baslorá, Iyp. Rangel, 1897. 8.° de 8 (inllulllp.radas)-88 pago e mais 1 de er­
rala.

1Hi7) Documentos 1001l/'·allis. 1898.
B 58) A inercict nn materin. 18!ltl.
Tinha ell1 preparação para entrar no prelo:
H(9) J'asco dn Gama e os soberanos ol·ielltaes. Ensaio iii torico diploma·

lico.

l)IEDADl~ CUSTODIO PINTO, que foi conlador do arsenal na India
porlugueza. Publicou:

1170) Folhinlw civil eecclesiastica ... lJaru o a!'cebislJado metropolitano. I1ial'·
!,;ão, lyp. do .Uilramar, 185!. ·IG.O de 72 pago com duas tabellas desdobravei do
na cimento e occa o do 01 no horisonle de Goa.

Esle li vrinbo começou a sua serie em Nora Goa, na imp. acional, por conta
tle Caetano João Pêres, no ,111110 1838 para regular em 1 :3\-). Nos anilas eguinles
foram ucces-ivamenle apparecendo, sendo ens compiladores alé 1844-1illJ,5 Fi·
]ippe Nery Xavier; enl 1845-18~.G, José Avelino Peres; de 18117 a 184,9, ano­
n)' mo; em 1850, i\liguel Viccn le ele Abreu; de 185/ alé j 857, anonymo; tle 1857
'111 diante nppareceu com as iniciaes P. C. P., que são as do nome de Piedade
Cu todio Pinto.

, !lja a Breve noticict da imprensa nacional de Goa, pago 73.
Na 1ndia portugueza conheço, ~ob o litu10 de Almanach, oulra~ publicaç6e ,

como, por exelJlplo :
Almanach popular, COIl1 gravuras, pelo r. Jo é Pedro da Silva Campos Oli·

veira. Começou a sair ell1 1864 para 1865. Já ficou menciollaLio no tomo xrn
,l'esle Dice., a pago 160.

Almanac" Valmiki, cuja publicação começou em 1885, endo seu auelol' o
SI'. Socra les dl3 Sou a Noronha.

* 1'10 DUCCI, medico italiano em exercicio na Bahia, etc.- E.
11 71) Melhoda pam preservQ1··se do cholera-11l0rbll , applicado aos costumes

dos habitantes da Balda" seguido de um meio (acil e ]lopuIO!' pam curar esta doen·
ra. Bahia, typ. de Epiphallio Pedroza, H!ti5. l." lle l't pago

* PIO ANGELO DA SILVA, medico pela faculdade de I ari5, cujo tí­
lula verificou depois na faculdade da Babia COI '18i,i5, como se vê da lhese se·
guinle:

1172) Pl'oposiçües l'elativas eis' mo/estios do alJpal'elilo rfspil'alorio. 'fhe e
apresentada e ~uslentada. ~eranle a faculd~d(J de medicin? da Bahin no .dia. 29 de
agoslO de 1855 para verificação de eu lltulo, ele. Babla, lyp. de EpIfania Pe­
drosa, 1855. {1.0 de 4,-3 pago
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* PIO lUJ\.IlQUES VENTANIA, me'.lico pela faculdalle do Rio de Ja­

neiro, etc.- E.
:I :I 7::l) Tltese apresentada á (acuidade de medicina do Rio de Jalleil·o. Rio de

Janeiro, Dias da Silva Junior, Hl77. 4..0 de 2-77-2 pag.-Ponlos: :1.0 Uremia.
Do envenenamento pelo pho~phoro. 3.° Oas operações reclanladas pelos lumores
hemorrhoidaes. 4..0 Da idericia.

H74.) PIIlATA (O), jOl'nal critico e lilteI'Of·io. Porto.. :1850-:1851. FoI. pe­
queno, 2 10mos.

Forarn collaLoradores d'esla publicação: Jgnacio Pizarro, Auguslo Luso,
Pereira Caldas, PhGcion (José de Parada?), Manuel José da Silva Bosa Junior,
José Hodrigo Pa so~, Anlonio Alves Marlins, D. João de Azel'edo, D. Miguel de
Solo-Mayor, Antonio P~reira lia Silva JUllior, Call1as, José Braga Pacheco Pe­
reira, E. A. Salgado, Alexandre Braga, J. M. rernanlles de Magalhães, etc.

Fil. PLACIDO DE J\NDR.ADE BAR.ROSO. V. Dicr.., lomo VlI, pago :15.
Fui chamado pela inquisiçã0 a depOr no sumrnario conlra o celeLrado poeta

Francisco M~nuel do Nascimento, de ljuelll era amigo j e no que depoz demons­
trou que queria ju tifical-o, lanto quanlo pOde.

PLACIDO EPUlUKIAN, monge anlJenio do convento dos merkit~ristas

de Veneza, onde 3,'tua!mf"nle reside. É auclor tio seguinte folheIo llOlTlmemoratil'o
do centenario do drscobrímento do caminlio maritimo para a India:

:1175) Vasco da Gama e a (esta cel1tenoria de Lisboa. Veneza, typ. da ilha de
S. Lazaro, COllvento armenio, Hl!J8. 8,0 peq. de /10 pag., com um bom retrato de
Vasco da Gama,

Na pago 3 tem L1edícatoria: "Ã real sociellade de geograpliia de LisLoao. E
na pago 5 tem oulra dedicaloria: "Ao meu amigo sr. de Araujo, consul lIe Por­
tugal em Genova •. No ver o d'esta pagina lê-se uma carta-prefocio do sr. Joa­
quim de Araujo, de quem amavelmente recebi a pre ente nota com outras illfor­
mações lilterarias e biloliographicas, com que se telll dignado obsequiar-me e que
ão aproreitaveis para o Dicc.

Da pago 5 em diante vem lima Liograpltia do Gama e uma nolillia dos fes­
tejos em Lisboa, ludo escriplo em lin!!ua armellia,

Alem da liragem commUlll, houve a de q, ou 5 exemplares em cal'lão supe­
rior, dois dns quaes foram ofl'erecidos a Sua Mageslade EI-Rei e á Sua Augusta
Mãe a Rainha. Senhora D. Maria Pia.

H 7(i) PLI\.NO da divisüo e 11'Ul1slação das ]Jal'oehias ele Lisboa, assignado
pero em."" e rev,rno SI', D. rernando de Sousa e • ilva, cardeal palríarllha, appro­
vado e confirmado por S. NI. a :19 de abril de '1780. Lisboa, na Regia ollic. typo-
grapbica, i 782. FoI. de 22 pago .

PLANO DE ED CAÇÃO, etc. (v. Dicc., tomo VII, pago Hi).
Veja no tomo IX, pago iH, o 1I0me do P. Domingos 1I10l'eira GuimOl'ües, pu­

blicou o fulhet\! A vCI'dade na questüo do seminm'io, etc. (n.o 535). que é refula·
ção ao PiaM mencionado, e d'ella trataram então extensamenle o BracQ1'ense e o
COl1!mereio de EI-oga.

H77) PLA.NO de exercícios de armas combinadas que a 2." b1'Ígada de in­
{anteria de insl1'lLCçÜO e manobras deve e{{eettlar em ottlub,'o de 1880. Sem illrlie.a­
ção da lithographia, lIem da la (1IIas sabe-se que ede Lisboa, :1880). q,.o de 52 pago
e i carta.

Segundo o auclor do Diccioltm'io biblio{)/'Opltico militm', SI'. Francisco Au­
gusto Martins de Carvalho (ultirllamente promovido a coronel), esta obra deve
er do general .José Leandro Valladas.
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No mesmo Dicc., de pago 216 a 2iR, encontram-se outras obras mililare~

sob o titulo Plano de organisa:ão etc., Plano do exercício, etc. Indicuu!lo o tra­
balho citado, é escusado reproduzir aqui os respectivos artigos.

H 78) PLANO GERAL das obms q-ue convem lecar a effeito nas m.argens do
Tejo entre o Reato e a T01Te de Belem, 7Jara o mel1l01'amento do 1Jorto de Lisboa e
engmndecimellto da cidade. Memorin pela commiRsão nOÍl1eada em porIa ria de 9
de sett'muro de i87!. Lisboa, imp. Nacional, 1874,. 4,.0 gr. de 67 pago COIIl tres
plantas em papel de wanrle furmalo.

Traz a a:-si~natll1'a dos memuros da commissão: Caetano Maria Botelho,
presidente; Gilbel'lo Antonio Rolla, Caetano P'reira Sancbes de Caslro, Ladislau
~Iiceno Madlado Alvares da Silva. José Joaquim àe Almeida e Bento Fortunato
de Moura Coutinho de Almeida d'Eça, relator.

,. PI,ATÀO JOSÉ ALV]~S RIGAUD, me!lico pela faculdade de medi­
'ina da Uahia, ell:.- E.

i 179) These a sustentar perante a (acuidade de medicina da. Bollia ellt '10­
velllbro de 181)'3 ... F"l'a lhe ser con(el'ido o grau de doutor em medicina. Bahia,
typ. de Camiilo de Lellis Masson & C.a, i863 4.° Je 10-iIJ.-2 folh.- Ponlo : Lo
Morte apparrnle do recemllascido, suas cau as e tratamento. 2.° Ress I'ções. 3.·
(lzona e sua origem. Que utilidade pro"ém das tábuas ozonometrica para o es­
tudo das epidemias do cholera-morbu . 4.° GerminaçãO.

PLATÃO DE VAI\SEL. Nasceu em Strelna, al'l'edores de S. Petersburgo
a 14, (26) de agosto de i8l4" de falllilia nobl'e e abastada. UescendtJ por seu pae
de um almirallte sueco, que entrou no serviço ria Bus ia no reinado de Pedro
o Grande, e por sua mãe do g.meral barão Pirch e do principe Plalão Jubor, bem
conhecido valicio de Call1arina n.

Para auxiliar UllIa irmã, atacada de tuberculose, veiu com a sua familia para
a ilha !la Madeira, desembarcando no Funchal em novendJro de 1861. Morrendo­
lhe a irmã pouco depois, os medicos aconselharam a Platão de VaI-; el a que se
conservasse na Madeira até completo re tabelecimento, o que fez, clemorando-se
ate '1865. Outra de suas irmã~, que lambem o aeompanl1ára, casou ali com o
sr. Faria e Castro, cidadão portuguez. N'esse lapso de tempo Platão ue Vaksel
veiu duas vezes [\ Lisboa, em i t:i'~ e 1::l65, visitando para investigaçüe lJisloricas
e bibliographicas as principaes bibliothecaes e colhendo informações para a his­
toria da ITIU iea em Portugal, arte a que se inclinara, cultivando·a apaixonada­
mente. e exercendo-a e0rn esmero. Voltou para' a Rus ia em junho de 1870.

Platão Vaksel é, pl:esentemente (1898-i899), director da chancellaria no mi­
nisterio do negocios estrangeiros da Bu;~sia: tendo feito a sua carreira burocraliea
com dislincção no mesmo ministt'rio. E nlUito afTeiçoado á nação portugueza e
falia çom enllJusiasmo de suas gloria.

E duuto'r em philosophia pela universidade de Leipzig, cujo diploma rece­
beu em 1874,; socio da sociedade real hi tOl'ira de Londres, do inslltuto de di­
reito internacional, da sociedade de (lireito inlernacional de . PeleI' burgo, do
instituto de Coimbra, da socied:lde de geograpbia de Li boa: da sociedade inlpe­
rial de musica de S. Peter burgo, de. Tem a commenda da legião de honra e
mais de vinte outras condecoraçõe nacionaes e e trangeiras: entre as quaes a
ordem de Christo de Porlugal.

Ama profundamente as letras e as bellas artes e tem formado importantes
collecções de manusl'.riptos, autograplJos e objecto arlísticos de valor. Entre os
autograp/'tos possue alguns documentos de O. João III, de O. Sebastião, do mar­
quez de Pombal, etc. - V. a descl'ipçlto inserla em l/amatelll' d'autogmphes, de
Charavay, de i878 a 1880.

Eis a relação da suas obras, algumas relativas a Portugal e escriptas em
porluguez:
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1180j Qu.adl'Os da lilteratum, das sciencias eartes na Russia, precedidos de um

l'apido esboço de vista por José SilvestTe RibeiTo. Jbi, 1~68. 8.° de xlll-35ô pago
A respeito (l'esla obra veja no Jornal do comme1'cio n.O li:/j,26 do Lo de agosto

de 1868 o folheLim sob o titulo: LiVl'(, de litterat1tl'a escripto em portuguez P01'
mn est1'Ctngei1'0, por F, R, G. Meira (Francisco Romano Gomes 111ei1'a), já cilada
no Dicc., tomo IX, pag, 370.

H 81) 111iguel de Glinka.' esboço biog1'apltico, seguido da Pnmavem e o Amol'
rl(/, patl'ia, por José Carlos de Fal'in e Caslro Juuior, Funchal, typ. do Campo
~cuLro, :1.862, 8,0 gr, de 3i pago

G!inka foi o primeiro e mais notave! compositor de musica na Russia. 1'Ias,
ceu em t 799 e mOITeu em :1.857,

:I. i82) A musica em Pm'ttlgal, Apontamenios pam a hisim'ia da musica em
Portugal.-Saíu no semanario Gazeta da MaeleiTa, ue 1866, n.Oi li, 6, 7, 9, fO,
17, i8, :1.9 e 20, o primeiro artigo em 22 de fevereiro e o ultimo em 8 dejulho,­
É o primeiro, em data, dos trabalho publicaJos ácerca da musica em PorlugaJ..

Veja-se o artigo Noticias musicaes no Jomal do commercio n.O /1:325 de 27
de março de 1868, por J J. Marques.

:1.183) A musica vocal 1Jl'Orana. -Serie de artigos publicado na Gazeia da
.llndei1'a n.O' 88 e 89, de H e :1.8 de jnneiro de 1868; e n,O 90 de fI~ de novem­
bro do mesmo anno (por se ter dado no inLervallo a interl'llpção da folha).

1184) L'armée d'invasion et la pOJntlation, Leurs l'apJ)01'/$ pendunt la gU81'1'e,
étudiés au point de vue du droil des gens nalU1'el. Leipzig, J, W, Krueger, 1874.
8,0 gr. de 120 pago e 1 de errata.

:1.185) Rica'rdo Wagner e F1'ancisco Lislz. Recordações pessoaes. Lisboa; ame.
de .1. A. de Matos, 1875. 8.° gr. de 12 pag,

O editor, que era mui aJfeiçoado e ententlido elJl as umplos mu icae>, J. J.
~'larques, fez uma ediçlio especial d'esle follleto sõmente de 50 exemplares, des­
tinados para brindes.-V. Joaquim José ilJo'rques no Dicc., tomo XII, pago 88.

'1 :1.86) Alguns traços ela hislo'ria da musica na Maelein/, - Serie de artigos
insertos na Gazeta da 1I1adeim e reproduzidos no Jor'nal elo commercio.

1187) h'studos sobl'e a hisi01'ia da rl11isica em POl'ivgal. - Serie ele dezeno"e
artigos na Al'io 111usical de 18711 e 1875; e de trinla e oilo no Amphi01~ de. 188iJ,
e :1.885.

1188) Abriss eler Gesclâchie eler Poriugiesischen Mus'ich. Berlim, nob, Oppe,
nheim, 188'1. 8.° gr. de 61 p<lg.

1.1 89) L'm'l camonien, LeUre il mI'. Joaquim de ArAujo. porto. nedacção do
Cinulo Call10l1eanO, ~rocr;CXCIT. 8.° de '13 pago com 1 esl. -E sepamla do Gir'­
culo CLt11l0nea.no.

Tiragem de liO exemplares numerados, sendo 8 em papel .lapão, 4, em China,
6 em Whalman e 22 em commulTI. A e,tampa em separado, reproduz o quadro
de Breslof-A m01'le de Inês ele Casiro.

Para a apreciação tias obras do sr. Platão Vaksel, relalivas:i musica em Por­
tugal, devem ler·so: no livro do fallecido Mariin Boe ler: Dai laccuino eli un di­
l'eU01'e d'orchesira, o capitulo da musica ela POl·lugaUo. Milano, :1.881, in-12.0­
,-\ Lyl'a pOl'lugueza, de A, F. de Caslilho; e o artigo de Cesi no Ar'c!livio musi·
cale (de Napole ). 1888, n.· 22 e seguinles.

O SI'. Vaksel publicou lambem em francez duas monographias ácerca de ques­
tões do direilo das gentes; a traducçáo do livro aIJ9máo do seu finado amigo
Victor de Brasch a respeito do systema financeiro coml11unal francez; collaborou
no Recueil de lmilés et convel11ions do professor Mártem, em diversos jOl'llaes mu­
sicaes nossos, francezes, allemães e ita! ianos; e foi, pelo ospaço de dezesete an­
nos, de 1884, a :1.897, critico musical e crilico de arLe do J01wnal de 8. Pelersbul'go,
escripto em francez.

1190) Bibliographie.' Le Por'lugal el St. Siege, pa'r le Mm'quis de Jl1ac· Su·ine!}.
Sél'ie (l'opuscules publiés par 1m'. Joaquim de Amujo. - Artigo no J01l1'nal ele SI.
Pélel'sbow'g, n.O 21, de li de fevereiro de '18!J9, 75.° anno.
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Referindo-se a Garrett, a propo ito do 0pusclllo em que o sr. Joaquim de
Araujo propoz a celebração elo centenario do creador do modema lileatro portu­
suez, o sr. Platão de Vaksel escreve;

"Nascido no mesmo anno que Pou chkillU, o principe dos poetas rus·
sos, Garrelt creou ·com elle, no seu paiz, o I'erdadeiro drama hislorico
e escreveu em prosa e ,"erso com um~ facilidade, uma. conci ão e uma
pureza de eslylo digna dos mai reputados c1assico , apesar de cOllquis­
tado pejo rOlllanli mo; a sua inspiraç:lo bebia nas fontes da hisloria e
da poesia lIaciona\."

* l'LINIO DE FREITAS Tl\AVr\.SSOS, medico pela faculdade de me­
dicina do Bio de Janeiro. etc.- E.

11.91) Dissertaç(ío. !Jas operações reclamadas pela varice . Proposições. Ma­
gnetismo. Fracluras em gp.ra\. flypoelllia illlertropica\. These apresentada ,i fa­
culdade de medicilla do Hio de Janeiro eln 25 de agosto de 1883 para. ser susten­
lenlada por ... a fim de obler o grau de douLor en: Inedicilla. Rio de Janei['o,
typ. de J. O. de Oliveira, 1883.4,.° gr. de 2-102-2 pago

* PLINIO DE SOUSA RIDElItO, IlIedico I ela faculdade de medicina da
Bahia, elc.- E.

H 92) 1'hese 0lJ?'esentada á raculdade de medicina da Bailia e sustentada em
novembro de 187.1 lJam obtl!!' o grau ele doutor em medicina, ele. Balria. Lyp. de.
.1. G. TOllrinho, 1S71. 4,.0 de 2-11-2 pag.- Po!'los; L° ferida por anilas de
fogo. 2.° Feridas envenenadas. 3.° Febre am:trella. 4,.0 Vinhos IIledicinaes.

,;" .I'OI.YCAHPO ANTONIO ARAPONGA])O AIUAIlAL, medico pela
faculdade da Bahia, elc.- E.

J193) Breve descripção do estado actual dos principaes ho.~pitaes cl'esta cidade.
These apre elllada e publicamenle u lentaua peranle a faculdade de medicina
da Bahia no dia 2;) de novembro de 1. 53 ... a fim ele obter o grau de doulor
em medicina. Bahia, Iyp. de Camillo Lelli fasson & C.a, 18;;3. ~.O lle 8-13-2
parr. e 1 ma ppa.

POLYCAllPO FllANCISCO DA COSTA LlilL\.. (I'. Dicc., lomo ~'11,

pago 19).
l'ia occa Í<10 em que [omaya banho na Foz elo rouro, por setembro de 1865,

morreu ;,fogado.
A obra n.O 467 de,-e ile descrel'er-se assim;
Elementos ele economia politica, coliigidos por ... Lisboa, l.rp. de Jo é Ba­

pLisla Morando, 18iH.. 8.° de IJ7-ll' pago

:;, POLYC,U\PO LOPES DE LEÃO, desembar/(aLlor. FOra em lempo
incumbido do en'iço ua emigra\'ão europêa para. o I3razil, e com e e proposito
celebrára conlrato com o governo, segundo e vê de um impre so, de que fa~o

menção em segllirla.- E.
U94) COllsidemçües sobre Ct cOllstit1IÍrú'0 brazileira. Hio de Janeiro, Iyp.

l)erse\'erança, 187:2. S.o
1195) Contl'Uto celebl'ado elll1'e o governo imperial . .. pam únpol'tm-em emi·

grante, elo norte dct Europa, eLc. Hill de Janeiro, L. p. ~aciol1al, 1.872. 8.°­
~'esla emprcza enlrava o dr. Egas MOlliz }Jarrelo de Aragão, que lambem a si­
gnoll o respeclil'O conlralo.

Veja-se ácerca d' le en'iço o arLigo Paulo lo é Pl1'eira.

* POLYCARPO JOS1~ ])IAS DA CllUZ, natural do Rio (~e Janeiro,
elc.-E.
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1196) CompelHlio dct gl'allunatica P01'ttlgueza, C01'11'gida e emendada de accordo

com os bons pro{e 'SOl'es da cárte, por audorisaç,lo do ex.'"" r, inspeclor da in­
slrucção publica, para uso das escolas publicas d'esle municipio. Quarta edição.
Rio de Janeiro, lyp. df: Pinheiro &. C.·, 1865. 8.° gr. de t07 pago

Parece que a prillleira edição foi de 1!l62, porque tanto no Correio mercantil,
como no Jornal do COIIWli>.rt:w, d'es e anno, appareceram arligos de analyse ao
compelldio, aos quaes respondeu o auclor defendendo-se das dontrinas que ex­
puzem.

* POLYCAUPO LOl)ES DE LEÃO, natural da 13aliia, desendJargador
na relaçito do Rio de Janeiro, elc - E.

1'197) Como 1)ensa sobre o elemenlo servil o dI'. PO/lIcarpO, elc. Rio de Janeiro,
typ. Pel'severança, i8íO. 8.° gr. de I~O pag.- Depois de varias considerações mo­
raes e economica , segue-se um Projeclo pam a aboliçiio da escravatura 110 Bmzil.

1198/ Contm to celebrado entre o gOI;enlo impel'ial eo desemb01'godol' Polllca1-po
Lopes de Leüo e o dr. Egas il10nü Harnlo de A7'agiio, para illlporlarem emigran-­
tes do norte da Europa, elc. rbi, lyp, acional, 1872. !:l."

H 9\:1) Consideraçües sobre a consl'Íluiçüo brazileim. rbi, typ. Perseverança,
1872. 4.° de l~(j p,.g.

O audor e laLJelece, lI'e.le folheto, e cOlllprOI'a que «ministro d'estado e se­
cretario d'e ladoo são enlidades diver as, po lo que reunida no me mo illdividuo.

* POI,YC!\.RI)O 110mUGUES VIOTTI, medico pela faculdade de me­
dicina do Bio de Janeiro, ell:.- E.

1~OO) These ap"esenlada ti {aCIIldade de lIledícinct do Rio'de Janeil'O em ao
de setembro de 1871 e Sllslenlada em 2 dejalleiro de 1872, plr. Rio de Jalleiro,
typ. Uni \ el'sal, de Laemmert, 187 L '~. ° de 6-:18-~ pago Pontos: Lo Da cephalo­
lripesia e snas indicações. 2." Diagnoslico da febre amarella e seu Iralamento. 3."
All.Juminuria na pl·enhez. 4.° Applic:ação da eleclricidade ,i lherapeulica.

POI,YCilnpO 1iVl\KE (v. Dicc. lomo VII, pago oH)).
Tem lamb~m uma:
Gmmmatica illgleza, publicada em i870.

l'OLYDOnO F. DA SILVA, nalural de Macau. Vi veu mui los annos na
ilha FOI"IlJosa, e a respeito d'ella escreveu:

i201) A ilha Formosa, seus habilantes, producçiio, c071l1llercio, constituiçtio po­
litica e momE, elc. Honf,(·Kong, lyp. ele Sou,a & C.·, i867. 8.° de 4H pago

Segundo unia nola, que lenho preseIlle, collaborou n'ulll periodico lillerario,
que se pulJlicóu de H!6:> para i!l66 em Hong·Kong sob o litulo de Impulso ás
letms.

*' POiUPILTO MANUEL UE CASTI10. - Foi presidenle da sociedade
pbilosophica da Bahia, elc.- E.

12~2) Relatol"io dos tmbalhos da sor.iedade philosophica, ci'Lt7'rJ,llte o segundo
anno social, recitado 1Jelo presidenle ... em sesstio gel'al de 25 de selembro de 1842.
Bahia, Iyp. de .Jusé da Cosla Villaça, i 43, l~.o de 18 pago

*' POUl<'II1IO DIAS DOS SANTOS JUNIOU, nalural do Rio de .Ja­
neiro; lIJedico pela f.. culdade de medicina da mesma cidade, elc. - E.

120:1) Dissertaçüo: hypertrophia do coraçüo. Prpposiçüe~ : do diagnostico P. /7'0­
tarnento das lesües dos orilicios e.'gucrdos do coraçüo. P7'aclum dct clavícula. Do
in{anticidio 7101' omissüo. These apre. eulada á faculdade de medicina do Bio de
Janeil'o, e sustenlada ell1 4 de dezembro de i867. Rio de Janeiro, typ. Universal
de Laemmert, i867. 4,.0 gr. de v-4.2 pago

120~) These apresentada cí {acuidade de medicina da Hio de Janei7'0 e sw;ten-
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toda . . , Rio de Jalleiro, typ. UlIi\·ersal de Laemmerl, 1867.4.° de fl-lO-2 pal(.­
Pontos: 1.° lIypertropllia do eoração. 2.° fracturas da clavicula. 3.° Diagnostico
e tratamentú das lesões dos orificios esquerdos do coração. ~.o IlIfallticidio por
omissão.

'*' l'ORFII\IO FEnnElnA VELLOSO, medico pela faculdade de medi­
cina da Dahia, elc.- E.

i 205) These inaugural apresentada ú (aC'!tldade de medicina da Bahia. Pon­
tos; Apreciação uos nWlhodos emprejZauos na cura dos estreit!lInentos organico
da uretra. Aborlo crimilloso em suas relações metlico-Iegaes. Quaes os meios de
absorpç,ão dos nleuic"menlo~. Consitler:lçôes <tcerca do aborlo. Dahia, Iyp. EIIJ­
preza caixeiral, 1881. 4.° de 6-61-2 pago

PORFIllIO nE~IETEnIOU01UElU DE CAn VALlIO (v. Dite., tomo VII,
pago t9).

As P1'imeil-as linhas de dú'eito, etc. (n,o ~7~), tem 56 pago e dedicatoria a
D, Miguel Pereira Forjaz.

I'ORFIlUO JOSÉ PEnEInA (v. Dire" tomo VII. pago 20).
O rO/l1àlICl\ A li-eim eu/errada em viria, elc. (n.o ~711) aiu com em~ito, em

1862, enl 3 tonlos ue 8.° ar. com 2i0-25:1-3;-1l.l, pag., afóra os indices.
Ê de cn'r que depois puulicasse mais algumas obras, originaes ou trauuzi­

das, mas não lenlio nola d'ella ,

1206) l)Onl'UGAL (O). - Comrçou a sua publicação no Porlo rlll 185i
e findou a 2 tle maio de 1857 com o n,· 1:3:.17. Passou depois a refullllir-~e rom
outra folba intitulada A monm'cilia, outro periotlico portnense, e aUluos adopta.
ram elltão o titulo O direita. A Cnlll'rçãO cOlllprehentle 7 tomos.

"\ eja,se o artigo Luiz Ribeiro de Satlo fltayor, no Dice., tomo XVI, pago 66.

1207) l'OUTUGAL ANTIGO E lUODERNO ... por PiliiJo Leal.-Esla
obra fit:ou descripta. minuciosamente, até n()~ iliciuellles da sua irnpre.< ão uUI'a II te
alguns annos, no artigo que. re~peita ao P. Pedro AlI.gllsto Fel'I'el1·a, aub: de de Mi­
ragaya, o mais as iuuo cúllauorador u'e sa obr::. e o seu r,onlinuatlor depois da
morle de Pinho Leal.

i20H) POHTUGAL E INGLATERRA.-Sou esla denominação deixarei
aqui indicada algulllas obras que elucidam a questão diplomaliea com o ~overno

brilannico, da qualresullal'am: o ulti1na/wll de i I de jalleiro de iHUU; di\el"as
e calOl'o as manife taçõe,:, em Li boa e outras lerra do reino, no parlamento c
nas associaçõe C'ommerciae- t' particulares, Illuita puulica.ções e peciaes, e o ini­
cio de uma suusaipção nacional, cuja commi são executiva já reuniu os eus
trabalhos em dois grossos lamas, depois tle fazer entrega ao gorerno do cruzador
Adamastol', construido na Ilalia C01n o produclo da me ma 'ub cripçiio; e segui­
damente dos outros navios mandados construir pela mesma commi são.

A indicação 11:10 é complela, nem podia sei-o, porque havia muita. ditli(·.ul­
dade em colligir todos o documentos CJue iam apparecemlo; Illas os que registo
bastam para se poder npreciar tlio importante assumplo, o mouo corno se pro­
teslou solemne e patrioticamente contra a violencia praticada pelo gorerno brio
lannico e a fórma por qlle e dirigiranl e ultimaram as negociaçõe diplomaticas.

A impren-a de todos os matizes politicas, tOlnou parte acliya e saliente,
corno não podia deixar de succed 1', nas tliscu õe' e ili\'ectivils, que foram vehe­
mente e por reres crueis; e portanto o estudioso, que quizer cunsultar e exa­
IlIinar o aspecto da controyer ia, que levantou o animo publico, tem que recor·
reI' ás collecções dos periodicos tI'essa. eporha, lI'um lapso de tl'rnpo que deve
marcar·se elltre o nlcz de outubro de l890 o mez de maio tle i891, coillci-
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dindo estas datas com as dos documentos depois publicados pelo minislerio dos
negocias estran<Yeiros de Portugal.

Entre os papeis avulsos, que eu possuo nas minhas coJlecçóes, e que de­
monstraram, n'esse momento crilico, a enerrria da alma popular, citarei elll pri­
meiro 101(ar, o :

L Protesto da sociedude de geolJl'aphia, àe Lisboa, soh data de ,13 de janeiro
de 18UO.-Está .;ncluiuo, com a versâo franceza, e mais H2 documentos relali­
''os ao mesmo assunlplo, no Boletim. da sociedade, O." serie, n.O 1,8.° gl'. de 106
pago Vem com a dúslgIl::tÇão: l'\'orrespondcn 'ia expedida e recebida pela ocie­
dade de geographia ...

2. h'otesto cln cidade do Porlo contra o pl'ocpdel' in,juslo da Ingla terra para
com POl'tugal. - Folha avulso, 1 pag,

3. 111anij'('sto da associqção COl1Wl('j'cial de Coimbra contra o ultimo allenlado
britannico. -Idem, idem. Esl:i. inclniLlo nos documentos insertos no Boletim da
sociedade de gcographia, acima indicado, pago 3U.

q,. AIJ]Je/lo clCL associaçüo commcl'cial de Coi11lbm ás nações signataj'ias do tl'a­
lac7:o de Jjerlim. - Idem, idem. Incluido no Boletim ci tado, pago !jA.

t;. O hLtO nacional e o cal'naval no Por/o. Proposta apresenlada á liga patrio­
tica do norte, elll vinte e quatro horas, conforme foi pedido em essão de III de
fevereiro, para responder á carla de (~uerra Junquciro.-ldem. 2 pa:,:., que contem
a proposta assignada por Joaquim de Vasconcellos e a c,\rta de Guena Junqueiro,
lembrando ao Porto que substitua os "tres dias de carnaval por Ires dias de
cinzaI>.

6. Protesto COllt'I'CL os actos de IOj'ça ]Jnllicodos ]Jelo govel'llo ingle::., para usur­
paI' os direitos rle soberania que Portugal tem aos territorios que compõem o dis­
Iricto elo Zumbo lia rrol'incia de Moçambique, dirigido ao iJl."'o e ex."'O sr. mi­
nistro e secrelario d'estado l],lS JlPgocios e~tralJgeiros. (Da assembléa nacional e
palriotica da provincia ria Guiné pMtugueza). -Idem, idem.

7. 1l1cmij'esto elos o]Jel'aJ·ios.- Folha avulso, de peqUl·:no formalo e em papel
de cór, para aviso de reuniões elll diversos palitos dR ciuade de Lisboa com o
intuito de atlherir ap protesto da associaçiiu conllnercial.

8. P'l'otesto eln a.~sociaçüo conw1CI'GÍal de logistas de Lisboa, dirigielo ao com­
mm'cio portuguez cOlltra o insolito ullimat'U1ll que o governo de Inglaterra enviou
ao de Portu~al em -li ele j;IIJeiro de '18UO. 4.° de 7 pago

U. Cil'cu[cl1' IJal'a a subscj'ipçiio elos CCLiXeil'OS em elelpza da 11a/,ria. ( ecção ou
commissão cio Atheneu commercial de Li~boa). :1 paI=!.

10. Delina da patl'icL. SubscripCâo dos caixeiros patrocinada pelo Atheneu
comlJlercial de Lisboa. ManiFesto. - FollJa avn1so. 1 pago

'11. rl abordagem do choveco. ii ue janeiro de 11390.-Ielem, idem. Em verso.
Sem o nome do auclor.

12. Cona1'Cle lIbion! Canção por Annes Bagallha. -Tenho ullla copia ma·
nuscripla. S;10 onze quadras em ver n heroico, inciuilllJo o l\ltimo que é tio cÓro.

1J. A ol'ganisaçiio cla marinha ele guerra e as ultimas j'e{on7las, por Vicente
Almeida el'EÇ,I, lente da e cola naval. Lisboa, Iyp. e ster€otypia moderna, '18UO.
8.° gr. ele 75' pago e I ele erra tas.

H. O eonllicto l'ttso·britannico e a j'(,ol'!)cmisaçüo do exercito, por Libanio
Nortway tio V,dle, major, etc. Funchal, typ. Popular, 18\J0. 8.° de 16 pago

15. Vw Victoribus [ Anathema á Inglaterra, por M. Duarte cle Almeida. Li­
uaria Civili ação, casa editora ele Costa Sarllos, Sobrillho & Diniz, Porto, na; typ.
Elzeviriai1a, dos mesmo. 8.° gr. de 16 pago -Tem a seguinte cledicatoria: ceA pa­
tria consagro os 1J1ellS ultimas versos". E no fim a dala: ,,2'1 tlejalleiro ele 1890".

:16. Ctrculal' ao ]Jessoal telegj'a]Jho']Jostal do IJaiz. Datada de Santarem em
15 de janeiro de 1890. Em favor da subo cripção naeional. 1 pago

i 7. Ci1'Culm' (de portul(ueze residentes em Paris) para redigir um protesto
contra o aclo tio governo inglEz. Datada de Paris em 15 de janeiro de 1890.
i pago ele pego formato.
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i8. Mani(esto patl'iotico contl'a a Inglaterra. Dalado de Mon.:hique em 22
de janeiro de 18\J0 e impres o em Faro, typ. de Serapllim. Folha avulso. 1 pago

19. GirC!l/C(1" (da elas e comlller(;ial da villa de Barce\los) pt'dindo que ces e
o comnlercio com a Inglaterra. Dalada de 24- de fevereiro de HmO. i pago

2U. GÚ'cular (da commissão eborense J 1 lle janeiro de.J890), pedindo do·
nati os para um bazar. Datado de J de março d 1890. 'I pago

21. Ao pniz. Os aconlecilr,enlos do dia 11 de fel'ereiro e a amoi lia. Li boa,
typ. e lilh. a vapor da papelaria Progresso, i8UO. 8.° de i8 pag.-Tem no fim
a assignalura: l\'lallucl de A1TiaiJo.

22. Le conflit angl:JãportuiJais. Carla adre"sée a S. M. Ia Reine Victoria au
nom de I'Union latine franco·porlugais (de Raphael Gondry). Lisboa, empreza
edilora, 'I 90.8°,11.° mino de 4, pa".-No 1Jo/ctiln citauo, pago 27, commun:ca o
auclor <Í sociedade que escreveu esla carta.

23. I.e conflit allgln·poJ·tuqais. Upinion de la pres e pari ienne recueillie au
.iour le .iom du 15 décembre i88U au 27 janvier 1890, par Eu"ene Emler, pu·
bliciste à Pari. Vendu au profil de la sou criplion nalionale porlugaise. Guillard,
Aillaud & C.a, casa editora e de comllli sõe . Paris, Lisboa, typ. dos mesmos edi­
tores.. em data (ma é de i8UO). l.' de H3 pago - o verso do anle-rosto tem
esta declaração: (, La maison H. OJont eL Cic de Paris, vouiant lémoigner eu
sympalhies à la cause portllgaise, ofrre gl'atuitemenL I' papier destiné à cette
édilion".

2/~ . .-L de(eza nacional. Discllrso proferido na camara lias senhore3 deputa­
(los na sessão de li de julho de 1890, pelo deputado .Tosé Bento Ferreira de Al­
meida!. of:Ilcial S~lp .riO!· da a~·mada. LisIJ.oa., imp. Nacional, 1890..8. 0 d} 22 paR'

20. 11 queslao mgleza. Discurso profC1'1 do na e são de 23 de Junho de 189u.
Ibi, na rnesm:t imp., 1890. 8.° de 24 pago
. Apesar do ultinlOtum, a negociaçóp. enlre o governo porluguez e inglez llom

respeilo aos assumptos da Afrita oriental não foram interrompidas e d'ahi nova
orienla~ão nas conlrover ias por cau a da-celebração de um novo lratado eom a
Gran-Brelanha. Consequentemente, ha rlue junlar mai alguma~ publicações, que
ão outro tantos elementos para auxiliar o e Ludo da que tão.

26. Socirdade de geogJ'ophia de Lisboa. Tratado luw·brit:1I1nito. M 'nsagem a
EI-Rei. - Folha :l\·ulso. "rande formalo. i pago

27. ri sociariio commcl'cia/ de Lisboa. Tratado anglo-Iu O. Representação :i.
camara do enhores deputados da nação porluguez:l, approvada em assembléa
~el'al de ,13 de elembro de I 90. Lisboa, Nello, lyp.·lilhographia a vapor, 1890.
8.° de i li pago

28. PortuiJal e a Tnfllaterra. As negociações do lratado soul'e o dOlllinio de
Africa. Di-eurso proferido na camara do rlignos pare do reino em es. ão de ~l

de junho de 1 91, por Ernesto 110dolpbo Hinlze Hibeiro. lbi, na imp. Nacional,
1891. 8.° de 4 pago

2U. .Mallifi·sto ao paiz, dirigido pela as ociação commercial de Coimbra, da­
lado de 11 de elembro de J 9U, conlra o lratado.-Folha al'ui·o. i pag., impres a
na lyp. Operaria.

::lO. Ne.'locios externos. Documenlos apresentados:i c6rles na ses ão I gisla­
liva de 18:10 pelo mini Iro e seel'etario d'e tado dos negocios strangeiros. Ne·
gocios rle Africa. NPrJociarões do tratado com (L Inglaterm. Ibi, lia mesma imp.,
1890.4,.' de xXlIl-262 pag,-Nas pagin:l prelilllinare, I'em o indice CJue men­
ciona 3tH documenLos, relativos a eslas négociações, desde 7 de outubro de i 90
alé 28 de maio de 18Ui.

Vejam-se mais:
3'1. O desastl'e da Inglate)'1'(/. em 1910. ma pagina da hisloria do futuro,

por Nilo Mana Fabro, pllblicado na I/lustracion ESpolio/a y Americana de feve·
l'eil'O de 188:3. Traducção livre por *'1:'*. Li boa, lyp. Eduardo Ro a, succe sores,
18UO. 8.' de 15 pago

32. Os piratas do norte. Ver o . Por Henrique Lope' de Mendonça. Tbi, li·
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vraria editora de Tavares Cardllso & Irmão, -1890, typ. Christovão. 8.· gr. de 25
pago - Tem a L1euicatol"la a Jayrr,e Batalha Heis.

33. A despedida de Job. Carta a Tholué de Diu, por Luiz Trigueiros. Em
verso.-Tem na capa: Lisboa, typ. Belenense, J89U. !:l." de '13 pago A dedicato­
ria é ao cOllsélheiro Thomaz Ribeiro, que em alguns escriplos lelll usado o pseu­
donymo de Thomé de Diu.

3i. A questiio palpitante. Por F. S:i Clraves. Penafiel, Antonio Auguslo Veiga
Junior, edito,', 18~!O. 12." de 24 pago

35. Portugal, Angleterre g' Ji'nll1ce. LeUres aux cOOlmeJ'çanls français. Paris,
imprimeJ'ie Ll:'febvre, 189U. 2i.o de 46 pago

3fi. Os pOl'tllguezes na j'egiüo elo Nyassa, por Jayrne Balalha Heis, etc. Ar­
tigo publicado no Scotlish Geographicnl Magazine, de maio de i88~. Lisboa, na
imp. Nacional, -I8l:l9. 8." de 1~2 pag.- De pago 5 a 23 vem o artigo em inglez; e
de pal(o 25 a 42 ellconlra-se a traducção.

37. Os cües britannicos ou a Nyassalanrl do rev. Borace 'Valler, commentaL1o
por Henrique A. D. Carvallro. Ibi, imp. Modema, 8.° de 7:1 pago

Doi editores, um em Lisuoa e outro no Porto, lembraram-se de annuDciar
novamente dois livrinhos que tinham mandado imprimir, convencidos de que
podiam trazer algum subsidio ou avivar alguma recordação historica, na questão
que se venlilava. Poram :

38. Os explomdores inglezes em Africa e as suas infundadas arguições ao
governo portuguez, julgadas na calOara dos senhores deputados lias sessões de
15 e ,16 de fevereiro. Scgnido de uln artigo do SI'. M. ue Bulhões sobre as p'·O­
videncias que Portugal lem tomado para acahar com a escravatura e a escravi­
dão. Lisboa, livraria Ferreira, typ. da lIibliotheca universal de Lucas & Filho,
1877. 8." de 72 pago

39. A ollianç{~ he/leno·latil1a. Discurso pronunciado pOt· Ernilio Ca telar nÇ>
dia l~ de novembro em Pari. (Em vulgar.) Porlo, Barros &: Filho, editores, imp.
Civilisaçiio, :I !:l 1:1 6. 8° de 52 pag.-Na opinião dos editores, visto o assumpto que
andava na téla das discussões, era bom le;' esle livrinho, especie de propaganda
que approxirna'a a um laço COlTImUI1l os povos da raça latina, e com el1'eiLo um
;ideal rle Emilio Castellar.

40. Estatisticas e biogm]Jhias pariamell.trll'es p01·tuguezas, pelo barão de S. Cle­
mente, elc. Publicadas no C01llmercio do Porto. (-18\)2.) -Vejam-se no livro llJ;

parte II, d« pago 120 a 143, e de pago 32!J a 526. Ahi vem, minuciosamente o
que passou, lia.; camaras dos llignos pares e dos deputado, na discus ão do tra­
lado com a Gran-Bretanha, que foi o remale definitivo das negociações que ti­
nham dado ori~em ao lastimavcl illcidente do ultimatum.

Deixei para o fim a menção da primeira, parte L10 relatorio dos trabalhos
da commissão executiva da subscripção nacional, sob a intelligente e patriotica
direcçáo do.secretario, dr. Eduardo de Aureu, poi é um livro que demonstra.
que a commissáo executiva. soube cumprir briosamente o seu dever e administrou
com di crição e probidade os dinheiros que lhe foram confiados, dmdo um
<'xemplo digno de registar-se e de ser imitado. Os trabalhos d'esta commissão
principiaram no dia 27 de janeiro de 1890, em re ulLado do convite distribuido
em '19 e da. numerosa reullião puulica realisada em 2:3 do mesmo mcz no salão
nobre do theatro da Trindade, para promover e organisar os meios da defeza
nacional. Tudo consta dos documentos.

41. S!lbscri]Jçüo nacional ]Jw'a a de{eza do ]Jaiz. Helatorio da commissão exe­
cutiva. VaI. J. Documelltos, actas da reunião popular no salão da Trindade, da.
grande commissão e da cOl1lmissão execuliv~l (2~ de janeiro de 1890 a 3 de feve­
reiro de -1897). Lisboa, in,p. 'acional, 1897. !ko.de IV (innumeradas)-10:l6 pago e
mais 1 com um lermo do livro lI! das actas. Tem 2 est. desclobraveis entre as
pago 760 e 76:1, e entre as pago 8!)8 e 899, com respeito aos pt'ojecto dos navios
que a eommis~ão desejaria mandar construir, approvando a final o do Adarnas­
tOl', que entregou ao governo) como já notei acima.
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42. Subscripção nacional pam a de{eza do paiz. Relatorio da commi são
executiva. Vol. II. Documentos: actas da sessões da commi lio executiva-con­
ta de receita e despeza-indice alphabctico dos sub criptores (3 de felereiro de
1897 a :3 de tnaio de 1899). Com :li gravo e H map. lilhographados. Lisboa, irnp.
Nacional, HHJ!:). 4.° gr. de 4 (innullleladas)-587 pago e i de elTalas.

Nos periodicos da epocha· se encontrarão referencias, mais ou menos porme­
norisada;;, d'este trabalho publicado sob a inlelligente direcção do secretario sr. dr.
Eduardo de Abrpu, e da nota - algumas dcl bastante I"alor- com que esle illus·
lre medico, jornalista e patriotico uellemerilo, acompallhou, a signando·as com
as iniciaes E. A., alguns documenlos.
. 43. O tralado de LfJlO'enço Marques e a agitação em Lisboa. Li boa, typ. do
Jornal O progrp.s 0, i8 1. 8.° de 14 pago

4'J,. 11 de janeiro de 1890. 11 de janeiro de 1900. [<'olha avulsa de uma só
pagina, pelo sr. dr. Eduanlo de Ahreu, dalada de Amares e impres a em Bra~a.
N'ella diz o auelor que lhe cOllfbrall1 a balldeira portugueza da extillcta COlDlIllS­
ão execulil'a da de,feza nacional e que COI11 ella n,10 I.'squecerá jámai a data e o

fado que representa.

'12ml ) POIlTUGAI: PITTORESCO, sob a dil-ecçiio de All.lJlIslo Mendes Si·
mões de Castro, bacharel {ol'llwdo em dú-eito liela unirersidade de Coimbra, socio
e{feclivo do IIlstillllo da mesma cüfolde, socio cOITe'<]Jolldenle da l'pal associaçiio dos
al'chilectos e (ll'cileologos pOl'lu!llIezes. Coimbr:l, illlp. da unil"lJrsidarle, HI79.­
D'esl periodico mensal foi publicado >ómenle i 1'01Ullle, com seu frollU picio e
indicl.', e contelldo doze nunwros, cada um dos quaes acompanhado de uma gra­
I"ura fóra do texto.

Veja-.e 110 fim rio lomo pre ellle o t'gundo additamenlo, que conlém a in­
dicação das ClIonographias das lerras porlugul.'zas, etc.

1210) I'OnTUG.\.L PITTOm~SCO. Edição d~ Pedro Cc,rreia.- Serie de
e tampas cOln clescriprões ob a uirecção de l/wmel Pinheiro Chagas. Veja e te
nome no Dicc., tOl110 XVI, pflg. :2!J5. no fim. A descripç1le eram em porluguez,
com a trauucção frallceza, por Pinheiro Chagas; com a 'raducção hespallhola, por
B. y V. (Luiz Jjrclon y Vedra, escriplor e pocla hespanhol, que desde longos
annos resi I~ em Li boa e ao P"cscllle conslll geral do ~lcxit;O), e de quem fiz meu­
ção no lomo Xl1f, pag :352; e com a tradul'çãO ingle7.a pelo profe '01' LelVi . FoI.
peq. de l~ p3~. As e tamp:l eram de desenho da pintol' Ca ano\"a, que tambeIll
esl:j de de 1011"0 annos ell1 Portugal. Era quinzenal. airam un quinze ou dezoito
numeroso

Tenho presente o 11_° 4 (-I 83) que cOlltém a vi la da torre dos Clerigos, no
Porlo.

1211) PORTUGAL NO SECULO XIX, por I.uiz Carné. Colhido na Re­
vista dos dois mundo. e 311nolado pelo Iraduclor. Coimbra. ilTlp. da Universidade,
i837. 8.° gr. de 55 pago

O auctor mo Irou-se partiuario da união iberica, no llue é combalido pelo
lraductor.

* I'OSSIDO~IO DE l\IELLO ACCIOLI, IlIedico pela facuh.lade da Ba­
hia, etc.- E-

121 '2) Breves considerações sobl'e a catalepsia. Tlle e que e propõe a sus­
tenlar perante a faculdade de meuicina da Bahia aos 1i dias de uezemhro de
185í... para obter o grau de doulor em rn·ldicina. Rahia, typ. de Carlos Pop-gelLí,
185'~. 4° de 16-18-6 pago

* POSSIOONIO DE lUELLO COUT1NnO, medico pela fac.uldade de
medicina da BJllia, elc.- E.
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i213) '1'he[e que publicalllente sustentou ell! novembro de 1'65 pam obter o

gl'au de doutm' ell! medici1w pela (acuidade da Bailio . .. - Pontos: Parlos. f1averá
alguma relação de causalidade cntre a existencia regular da menstruação durante
o alcitamento e o .racllitisll1o nos menino ? Fun~ç.ües da lIledula-e pinhal. Aneu­
rismas em peral. E condiç<io indispensavcl para o infanticídio a yitillidade do re­
celllna ciclo? Deverá ser i"enlo de crinlinalidade o que Inatar o infante não vita­
vel, ignorando lodavia a cxistencia de tal circUll1stancia. Haltia, lyp. Paggelli. de
Tourinho & C.", 1!J65. 4, .• de 30-2 pago

* POSSIDONIO VIEIl\J\. DOS SANTOS, medico pela faculdade de mc­
uicina da Bahia, clc.-E.

1214,) 'l'ilese sobre diversos palitos. l1pl'esentada e publicamente sustentada em
novembl'o de 1860 pemllte a (aGuldmle de medicina da Rahia ... a fim de obter o
gl'OU de doutOI' elll.medicílw.-I'onlos: 'I'á identico o principio moruifico da pu ­
tula maliRna e do c:lrbun<:ulo? e sc é, porque difl'erem na fórma e na gravidade
as duas molc tias? Oeve-se preferir a desal'liculação do colol'elo a uma amputa­
ção do braço, quando não sc pudtlr COIl ervar porç:l0 alguma do ante-braço?
Signaes de mortc. Quaes as precauções e regras pl't:scriplas pela sciencia e pela
leis (lo paiz, que dcvem er observada na exhurnações? Bahia, typ. dc K Pc­
droza, 186U. 4, .• de 4,-25-2 pago

(215) POSTU,LA DO COl\I1\nmclo. Trala de sua ürigeln, e das epo­
chas em que se foi adiantando, e por quae nações; e d'estas suas leis sobrc o
mesmo. Ensina os nleios que d'l'c scguir o aprendiz para vil' a ser bom caixciro,
e passar a coml11crciante sabia. NOlllcia as moedas de todas aR na{:ões, e o eu
par com as de Porlugal; o me Ino dos peso e medidas reduzidos aos pnrlugue­
zc . Explica os cambias, Lc. Tirada dos mai' cxacto auctores. por J. III. P. e S.
Paris, na oUic. de fil'lnin DidoL, ItH7. 4, .• de 11'-580 pago incluido o indice.

0\2:16) PRATICA. de alma. cal1/. a cm'/w muito ln'ovei/osa lJara todo o fiel
christüo. Feita por Iiú deuoto culeplaliro. ( em indicação do anno e rIo lagar.
nem da tJ"pograpllia). 8.· de i6 folll. innumeradas, c,lracler gothico, com dczoilo
linhas por pagina. i\'o fronlispicio e paI' 'ima do Lilulo, ullla tosca "inhcta reprl'-
enlando dois individuos de exo dirferent . ::-1a ultima folha um soneto em cara­

cteres rama no..
D'estc rarisslmo folheto existc um l'xcmplar na bibliolhe a publica de Evora.

Nlio se conhece a exislcncia de oulro exemplar na bibliollw:as nacionae .

1217) ]'IIECUUSOIl. Londl'e , i83L-V. lario Ball/ista da Silva Lei/lia de
AlmeIda GalTPIl, no Dicc, tomo 1IT, paCTo 30!): e tom x, pago :180; e Enusto do
Canto, no seu Ensaio bibliographico, pago 292.

* I'REZ,\LTNDO LERY SI\. 'TOS, jOl'l1ali la c lillerato. A suas ollra
denotam estudo e invesligaçiio. Fundou c foi pl'incipal redaclor dc O Municipio,
orgão do comnwrcio e da lavoura, publicado na Laguna e/ll 1877 (Ainda exi lia
em :1880). - 8.

:l2Itl) A emancipaçiio. Ligeira c decisiv~ls COIl ideraçõ s . oure o lolal aca­
bamento da escravidão, sem o menor rl'ejuizo dos pl'opl'ietarios e a pllblica~iio

d:l. lei n.· 2:0W, de 28 de selernlro de :187'1. Bahia, lyp. do Corl'eio da Balda,
4.· de Hi p:l.g.

121 fi) A. escmvüliio no Bl'asil. Nova edição. Pel'l1ambnco, t,Vp. do Com mel'­
cio, :l8i!. 8.0 de. 4,7 pago

J220) Epitol/le da historia do Rrrrsil. Hio rle Janeiro, Nune.s de Oliveira,
editor, 18i6. 8." de 66 pag.- (f()i c ta a pl'imp-ira ediç:lo. Não ei, porém, quan­
las se Ihp- seguil'a.m.

122l) Contempol'alleos do BI'<lSil. Traço' lJiographicos ti no sos homens il-
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lustres. Banio de MacabulJas. lbi, Lombaert & C.', 1876. 8.° de 8 pago com re­
h·ato. - Este e outros trabalhos biographicos tio auclor foram depois introduzi·
dos na seguinte oLra, COIIIO se declarou na introducçãO. .

i222) Punllteon fluminense. Esboços Liographicos. Rio de Janeiro, G. Leu·
zingcr & Filhos. 8.0 de 8 (innumeradas)-667-11I pago

122:3) O almil'CLnle bm'üo da La!Juna, senador do imperio. Noticia biogra­
phica. Hio de Janeiro, typ. Central de Evari to R. da Costa, 1880.8.° de 30 pag,

122!1) PRUJEIRO (O) DE DI~ZEllmllO. Jornal politico, lilterario e
noticioso, Lisboa, na typ. da travessa das Vaccas, 187!!. 4,.0 gr. O 1.0 numero
saiu no dia ·1 de dezend.l1'o.

i225) PllIiUEIIlO (O) DE DEZEllIDnO. Porto, na t) p. de B. de Abreu
Gonçalves, 18i8. l~ol. de 4, pago Proprielarios, rs, n. de Abreu Gllnçalyes,
Sousa Pinto e Dias Pereira, - O Lo numero appareceu er~l 1 de dezembro, com
uma com memoração do faclo memora\'el d'aqueJle dia, a iJldepr.ndencia de 1'01'­
tuga I.

1226) PllliUE1I10 (O) LIVRO pam o estudo da lillgua sillica, Macau, -1893.
Niio vi este livro. Tenbo nota cl'~lIe extrahida da um artigo inserto no Coo

nimbricellse pelo SI'. Gabriel Fernandes, o qual diz que o auclor foi Carlos Au­
gusto Bo~ha Assumpçiio, sub·chefe da repartição do cxpediente sinico, e a imo
pres ãa se deveu ao leal sellado da camara para uso dos alumnos da escola
central de Macau.

1227) PRUIEIHO (O) DE .TANEIIW. Jomal politico, lilterario e noti­
cioso. Porto. Fol.-Funclado de i8ü8 para 1869. Entrou no 32.° anno da sua
existencia no corrente 1900, Tem lido a cal laboração de escri pIores e (lroJes. o­
res eminenles, laes como: Germano de ~1eireJles, Thomaz Baslos, officlal supe­
rior de artilhcria, etr., Latino Coelho, lente ua escola polyteclJnica de LislJoa,
omcial superior de engenheria, elc.; conselhcil'O Emygdio l'ial'al'J'o, qne foi mi­
nislro das obras pnblica ; conselheiro Jo~é de Alpoinl, actual ministro da jus­
liça. c·Qullo. E conla r.ntre o seus acluaes rcdaclorc', Joaquim Pacheco, João
de Oliveira na mos, Gualtlino de Campos e onll'o dislinclos jornal i tas,

I"oi seu fundador, pl'oprietario e redador polit.ico, Gaspar Ferl'eira Baltar,
que fal/ee U no pOJ·t", rom etenta e .ei annos de idade incompleto, ás quatro
horas da madrugada de 2D de junho de l899. Era natllntl de Penafiel, nascêra 51
26 d' outllbro dt! i823. Nos primeiros annos e teve cmprrgado no cOlllmercio n{l.
cidade do Porto; e, enuo em '186,5 clwmado por eu irmão l'slabelecido no Brasil,
para ali partiU, dedicando·se pullCO depois e de conta propria a vario ramos do
'ommercio, espccialmente em vinhos, o que lhe deu certos bens eom que "oltou

,l patria em 18ü7, POI' sua actividade e pelas relações politicas adquirida tonlOU
a direcção e a empreza do Primeiro de Janeiro, cuja fundação fura, com en'eiLo
de sua iniciativa,

Todos os jornaes registaram a. morte d'este honrado cidadão, que se tornou
])enem,)rilO pela sua vida nolavelmenle laboriosa e pelo seu amor á patria e á fa­
milia, Em muilO popular e merecia :;tosar d'e sa popularidade por na indl"pen­
dencia e pelo eu afa, tamento do que li onjeia e satisfaz a vaidade de grande
numero. Estando na situação d'is o, pela suas relações e pela inl1uenr.ia do eu
jOl'llal. não pedin nem acceilou elll nenhuma epocha, commenda ou titulo algum.

i228) PllINCIPIOS elelllelllm'es dI! musica, adoptados no consel'valol'io de
lIJilano pllra o ensino dos principiantes, composto por Bonifacio A ioli com
3 tabellas; accrescrnlado com uma nova tabella da exlen ,ia das vozes e do'
in trumentos em relação ao tcelado do piano, etc, Traduzido em porluguez. Li. boa,
lyp, de n. D. Co ta; 1831. 11.° de 6,(j pago e 11 est.

20
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12:29) PIU~CIPIOS gel'aes de lIJusif:a, ampliados e redigidos por *'.H' para

uso tlos alurnnos do cnllegio de N. S. da Gloria no Maranhão. J isuoa, imp. Na­
ciona~, 18(j3. 8.° gr. d 12 pago

1:!30) pnINCIPIOS ge/'Oes de tactica. elelllel/tar, ClIsll'a metaçiio e pequena
guerra, etc.- Veja-se o nome José de Sousa Moreim.

i23f) PIUS1UA (O). Crimbra, 184.2 e 1811,:3. Fol.-S,,ju em periotlos in­
delerminados só se publicaram cinco numeros, o primeiro com a data de f de
setemhro de f 4.2 e o ultimo com a de fevereiro de 184.;).

foram l:ollahomdores: Joüo de Lemos José de Serpa Pimenl I, P. Manuel da
Cruz Pereira [oulillho e Pereira Caldas. Ela emprezario ou proprielario (I'e~ta

publil:açãO, que leve curta vida, o professor de desenho Brl'l1ardes, do collegio
das artes.

1232) pnlVILEGIOS dos cidaâiios da cidade do Porto. toncellido , t\ con­
firmados pellos Rrys de les Hpynos, & agora nouamenle por rl Rcy dom Phe·
lippe 11. nos,;o senhor, elido Juiz de fora o L~cencc.1do Rüdrigo da Camara. Ve·
readores Manuel Tauare Pereira. Diogo Leile de Azeuer]o. AmJll~() COITea de
Azeuedo. AII'aro Fwreira Pereira. I'rocurauor tla cidade Bapli la da CosIa Saa.
Com licença da Santa Inqui~jç.ão, & OrrlinarlO. 1lllfJressos com licença do dilo
Senhor, á cusla das relidas t1:L citlade. Annü de M.nc.XI. No Pürlo. Em ca.a rle
Frucluo.o Lf!lll'enço de fia. lo. ~·.o-Te:n no 1'0. lo a imag'ln da Virgem enlrC'
duas torres. E raro.

fez-se nova etli no conforme á de 161 L Porlo, typ. Occidenlal, 1878.8.°­
Foi editor J. A. Caslanheira.

~233) PI\OGI\I\lUlUA para o conem'50 fiO posto de $e!7unrlo sOl'gento das
armas de in(anlel'ia e PI!!7en/leria. (Ordem do exerci lo de 16 ele dezemuro dr
18~)J). Lisboa, liv. de AlIlonio 'laria Pereira, pdilor, 18~J4.. 8. 0 de 133-1 pag.­
Não traz a indicação da Iypographia, mas foi impresso na do editor.

12::14.) PI\OJECTO de estatutos da aS50ciariio Libel'Ol de Coimbra. lmp. da
Ullivcrsltlatle, ·187!~. .0 de 7 pag.- Foi primeiro presidenle d'p la a soeiaç:lo o
dr. Bazilio Alberto de Sousa Pinlo, visconde de S. JeronYlllo. Tinha por fim com­
memorar o dia 8 tl' lllaio de 18;lq., em flue a cidade de Coimlira readquirira a
ua lilJertlade após a~ Juctas J'r~ticitlas de -1H28 a 18:14, S '111 lodavia oO'enuer Jl("

nhulll partido, nem eslinllllar nenhuma vingança polilica, IIlas com tlllla IJandeira
igual para torlos -tle paz, de ordem, de jusliça e de lolcrancia.

1135) pnOJECTO de "epl'esen,taçiio ao gov8rl/o (peJa academia rC'al das
sciencias de Lisuoa). Sem logar nem ilata, mas é de Lisuoa, da imp. da me ma
academia e de 1872 ou lH73. FoI. de 3 pago

Hefere-se ao exlravio de dinheiro, para despeza especiaes de impre ão,
qne e lava a cargo de um empregatlo da academia, já fallecido, e pede ao governo
que adople a nece sarias providencias para que não se impule á academia are.·
ponsabilidade de um facto em que ella nàú leve parl '.

f '2:16) pnOJECTO pal'n, fi ol'!7allisaçüo militm' da naçüo portugue:sa, elc.­
V. o nome Joaquim Pereira Mal'inho, no Dica., lomo XII, pago 129.

1237) PI\OJECTO da eOlllmissão de melhoralll nlos do commercio acerca
das relações COD1lllcrciaes enlre Portugal o Brasil. Rio de Janeiro, na lyp. de
Moreira e Garcez, 1822. l~.o de 28 pago - Telll a dala de Lishoa, 2;j de janeiro de
1822, e as assignalUl'as de vinte e um membro ria comrni são, da ql1al era P"C'­
sielente F1':lnci co Anlonio de Campos.
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*' PUOTllSIO A~TONIO ALVES, medico pela faculdade de medicIna
do Rio de Janeiro, etc.- K

1~2:j8) Tllese a[Jreselllada á (aeuldade de medicina do Rio de JWIPij'o e susten·
lada ~In 13 de de::;embro de 1882, etc. !lia de Janeiro, lyp. de J. D. do Oliveil'a,
Hs82. !~.o de 2-í{j-2 pag....,.... Pontos: 1.0 PdI'allclo cnlre a divulsão e a urethro­
loraia inlcl'J1a. 2.° Das slrychnaceas e sell, produclos pharnlacelllico .3.° E ludo
comparativo da lallia e da lilhotricia nos calculas vesicaes. "'.0 Idericia.

12:l9) PROVIDENCIAS sob"e a l'esitlellcia cOI:al na sé de Coimbra. Imp. d;l
Uni ,'ersidade, 1875. lJ,o de 7 pago - Trata do m~do de regular a rc,;iilenci,\ 'oral
dos prOfeSYlreS no seminario dioce ano e (;one"o da sé, que sejam lentes da uni
vcrsidade. .

Vejam· e a esle respeito as seguintes obl'as :
1. Breves cOllsideraçües sobre se os conegos da call1edl'al de Coimbra, IJl'o{es­

sores de llleologia no semillario diocesano e que siio lelllps ?Ia ullivenidade, e~liio

obl'í[1ados a j'esidi?' no coro, pelo' conego dr. Manuel I!:duardo da ~lúlla Veiga. Coim­
bra; inlp. da Univer idade, 18fj7.

2. Breves l'eflexües ácerca da residellcia cOl'ol dos conegos da sé de Coimbra,
professores no seminario e lenles TIa tmi'Cersidnde, pelo (Ii'. Francisco de Aranles,
deii>J (la mesma ·é. Ibi, na imp. Lilteraria, Itl{j7. -l'eve segunda edição no Inesmo
anno.

* pnUDENCIO AUGUSTO SUZ,l:.\O nUrl'-DÀO, medico pela facu'!·
dad de me(licina do Rio de Janeiro, ele.=- E.

124,0) TI/Cse apj'esclIlada ii (acuidade de medicilla do Rio de Janeiro. Rio de
hneiro, typ. Academica, 1873,4,.° de 2-oí-2 pag.- Ponlos: 1.0 Medical'lio ane .
lliesica. '2.0 Aborto criminoso. a.o [rethrotomia. fl"o Do conla~io e da infecç.lo.
Qual o regimen sanilaril) que se deve oh'en'ar durante as grandes epidemia
p slilenciaes?

«, PUUDENTE .T. DE 1\IORi\ES nAIWOS on PUUDENTE DE 1\10·
RelES, natural de Jlu, provincia de . Paulo, na.c,pu em 18~1. Doulor em di­
reito, deputaria, senador, lenle da faculdade de direito lia mesma provincia, etc.
Eleit pre 'idenle dos E 'lados nidos do Brazil em setembro de 11193 para o
periodo presidencial de '18U4,-1898, lonl\lu po. e pacifica, e com regosijo publico,
em 'lo ele novl'mbl'O de 1894.- E.

12'11) Discurso ... proll1l.l1ciado na .sessiio de 26 de março de 1879. S. Paulo,
lyp. da "Provinl;ia ele S. Paulo, 18i9. 8.° de 40 pago

* PR DENTE UInEmo DE CASTnO, medico pela faculdade de llle­
dicina do Rio de Janeiro, etc.- E.

12'12) 1'''~se opresentada ri faculdade de medicina do Rio de Janeh'o c sllslm·
lad(t cm 24 de abril de 1869, ele. Rio de Janeiro, typ. lhevenel, i8!i!!. 4,.0 de 4­
4,1-2 pag.- Ponlos: 1.0 Das molestias carlJunculosas. 2.° Cllolera-morbus. a.o
Operações recfamadas pelos tllmOI'es hemorrlloidaes. 4,.0 Inrill1licidio por omi s.10





ADDITAMENTOS E COl-lHEC~ÕES

A ALGUNS AllTWO ~ 1)0 PRE ENTE TOMO

DI

l\IARIANNO FROES. Veja Cwnillo l1fllrill1lnO Froes, tomo IX, pago h c
15. - Usou, em alguns de seus escripto hlllnorislico, do p eudonymo Baroll
de Bougivlll, quando esereria em francez; (.u Barüo de Bougival, quando em púr­
luguez; e assim se enconlram assignados alguns arligos d'esle escriptor e poeta
no Dia rio de noticias.

* lUARIO CllTTARUZ7.A, jornalista, creio que de origem italiana.
Uedactor da Folha do norte, do Parei; redactor e propriefario do Reco do

PlI1'á, orgão da colonia ilaliana n'aquelle eslado.
Veiu li Europa e estere em Lisboa em junho de i89!).

FR. llIt\.RTINHO DE ; JOSÉ.,. Pag.8,
Accref(~enle·se :
:J800) Bl'eve exposição do preceitos que na l'e(jrC! dos {mdes menores o~l'-i

(jal1l a. 1JeCcac/o mOl·tal, segundo a mente dos Slllll1llOS pontifices e de S. Boavcn­
tlwa . .. De novo vista, reconhecida e emendada. ,. Traduzida do caslelhano enl
porluguez e dada ao prelo por Anlonio de Sou a da Silva. Lisboa occidenlal, na
omc. de Anlonio de Sousa da ilva, 1739. 4.."

'~10 é vulgar. Existia um exemplar na preciosa bibJiolheca do sr. Fel'l1ando
Palha,

. 3801) Il.IASSAGEllI (Da antiguidade e valia da). Sem Jogar, nem anno da
Impressão (E de Lisboa, Hl99). 8.° de 29 pag,-Traz no fim a indicaçiio ':+** e
no começo lê-se': "Carta de um obscuro selenlão pm resposta li de um iilustre
medico ultra-octogenario ... Na. primeiras linhas declara o auclol' que não risa
a reclamo "quem ha JIlai de vinle annos se acha retirado da clinica e alé do

.convivio social .. '
Não posso adivinhar quem seja o auctor, porque demais a mais recebi pelo

correio Ulll exemplar d'este folheto; mas se me não engano com a letra do o·
Lrescripto, é de cerlo de um iJiustrado e benemerito clínico que permaneceu por
muitos annos em Africa, exercendo dedicada e honrosamenle a sua prof! ão.
Talvez seja do dr, HopfTer.
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* lU,iTDIAS CAl\VAI"DO, nnlur~l ua Dahia, nasceu a 24, de fevereiro

de 1811. Telll cullivauo a poesia Cf)llI ,1pplauso. Coilil;iu um livro de. versos so­
,:ialislas sob o titulo:

3802) Lillha ?'ecta.
En~Olllro a respeito d'elle esta apreciação crilica do sr. Luiz Leilão:

"Se no Brazil os lalelltos arlisticos envereuaram pela senda brilhan­
temellle seguida pelo SI'. MaLhias Carvalho; e as uellas qualidades in·
tellectuaes, Ião robusLas corno br'1Il apl'Ov('iladas, d'esse poeLa, produzi­
ram, COIIIO é ue esperar, uma inl1uell(;ia sCJlsivel no espirito dos leitorcs,
não senl0 perdidos os aceentos de civismo que formam a 1I0ta predo­
minante da Linha· recta."

Na imporlanle obra Parnaso brlJzileiro, c.lo SI'. Mello Morae Filho, tomo II,
pago liOI a (i05, tem o SI'. lIJalliias Carvalho dois lJellos treelios poelicos, um in·
tilulauo O direito (na facha de ullla I,;reall('a); e outro l'Vihilistas.

1\H.T1HAS Josí~ DE OUVElRA DOS SANTOS I·'IHlUO ... Pago 1fí.
O follieto deuicado ao lJ'i-ccntenario de Camões, é o seguinle:
3803) Camões e o ]Java portuguez. Esllldo historico crif·ico ... Lisuoa, typ. Silo

viaJla, calçaua do Monturo do Collegio, i880. S.O pego de I4 pago
Accreserllle·se mais:
38U!1) Nota em que se ?'ectific(~ o en'o, que ainda hoje COJ'/'e, de que o in(ante

D. H'!Il1·tr}ue docíra á universidade o seu ]Jalacio (le Lisboa (1).

lUAXIIll[ANO PEREIRA DA 1"ONSEC!\ E ARAGÃO ou 1\1:\ XI­
l\IIANO UE Al\AGjio, COII.O assigna os seus adi 'os e lil'J'os, lIascell a 2() de
maio de I853, no Jogar de Fagildr, fregupzia de Fornos ele Maceirauão, concelho
da Mangualde; !ilho de Antonio Ago,t,nho da Fonseca e Aragã.o, talllbem de
Fal!ilde, e de D. Albina Augusta Perei"a de Figueiredo, do log;,r do Vi"hal, con­
celho de Tondella. Depois do .:urso triellnal no seminario rle Vizeu, foi para Coi III­

lJJ'a onde receb LI na llniver~ielade o dipluma de lJacharel nas faculdades de lheo o

10gia e de direi lo.
Tem exercido as funcções de adll1illistrador dos concelhos de S. João ela

Pesqueira e elo Tondella em ~S7!J-18S0; e de S. Pedro elo Sul em 1880-18137.
Em IS80 foi nomeadQ professor de plJllo opilia do Iyeeu ue Vizeu, cargo que
ainda hoje e,er,:e e que só intel'l'OlllpeU qUi!ndo e leve (lomo fLlnccionario adll,i­
nislratil'o em 8. Pedro uo Sul. ()L1r:lJlle seis annos foi procurador á jUllla geral
do districto dl1 Vizeu e memuro ela cOlllmissão dislriclal e por dez allllOS conse·
cutivos melllbro da commissito ue recenseamento d'este ulLimo concelho. Exerce
lamllellJ as fUllcções de advogado.

Collaboroll 110 Dist?'icto de Vizeu., ,lo qual, 1I0S ullimos annos da sua exis­
lencia, foi o redacLor prineipal; e desde 18\l::! é o uireclor politico do jornal .ti
liberdade. Tem collauorado elll oulra' pulJlica~\õe., lI1a~ al,;cidelltalmenLe e elll
epoclias comnJlJlllorativas ou para lills de LJcllelicencia. É socio do illstiluto de
Coimura, \'Ogal correspondente da comlllis ão uos monumentos nacionaeõ, soeio
da associação dos aJ'chitedos c archeologos portu,luezes e honorario ela associa·
ção elo e cri piore e arlislas ue Maurid, ell,;.

Em impressão separada tem:
aSU5) ViZCll, apontamentos historicos. Vizp.u, na typ. Popular Lle Henrique

Francisco de Lemos, 1S!J4.-J8\J5. 8. 0 de 2 tomos.
3806) Estudo !tis/orico sobre pintura. lui, na typ. popular da Liberuade,

1897. !J.. O ou 8.0 gr. de 2-vJlI-15!:l pa:,:.
3~07) A imprellsa no districto de Viu'/!. Fragmento hist01·ico. Jbi, na mesma

typ., 1893. -Poi a primeira ediçãO, de que fez apenas a tiragem de 8 exempla·
res, como cOlISla do prologo. Da segunda ediçãO, ar.crescenlada I' melhorada, l,;L1ja
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liragem lião (',hegou a 200 eXe'lll!lares, t~nho á visla UIJl por Lenevolencia d~ seu
illuslrndn e benelJlerilo auclor, E a seguinle:

::1808) ii imprensa no dislriclo de Vizen. Fra[/lnPllto hislorico. Segunda edi-
çãO, Ibi, na mCSllla 'yp., 1!JOO. 4.° ou 8." gr. Ll~ 2-111-70 pa~.

38[,9) Memoria sobre a fUl1dação do asylo riziense da il1fcl1lcia dl'sL·atida.lbi.
38iO) Memoria sobre o COllvellto do Bom Jesus de Vizeu. lbi.

l\IAXLUILIt\NO DE ,1lZEVEOO. asreu no Funchal, a {u de fel'ereiro
Lle 1850. ForalJl sells paes Anlollio Pedro de Azevedo, lIilicial de engenheiros, e
D. 'l'ilereza Bprnes de Azeredo. Telldo cOlllplelado o curso do Iyreu da sua ci·
Llade naUiI, veiu para Lisuoa, onde frequenlou as escola pol~·lechnir.a eu') exer·
cito, e acabou (I cur l) da arm;l d~ arlilheria 1'111 1875. Foi promovido a 5egundo
lenenle éID ii de jalleiro de {87u.. a primeiro lellenle dois ;1I11l0S duroi , a capi­
lão em :1'1 de oulnbro de {88~ e a major ell1 II de jalleiro de 18!!7. Tell1 o gr:lus
de cal'alleiro e cfficial da onll'm de S. Benlo ue \riz. Entre;l cOlnuli ôes que
tem de clllpenhado, (leve In.'ncionar-.e a da coadjuvação qlle preslou duranle
mais dtl der. 3.llnOS a Lalino Coelho, na prpparaç;10 uo IIlnlel ia s para a Historia
politica e militar de Purlllgalllos fills do eClI/o XIJII e pril1cipios do seculoxIx. La­
tillo Coelho refere-se ao seu coadjuvante lia il!lroducção do II e III volume.

~laxiU1iliano de Azel'edo tem e_criplo em muitos jornaes, a pl'incipiar pela
DisCllssiio, de cuja redacção, endo ainda e ludante, fez parte a conl'ite de Pi­
nheiro Chagas. Foi reul.clor do Jorllal da noite elll {!l82, 18!tl e { 4-, e lando
ali eilpeciallllellte encarregado da secçil0 de crili'~a lhealral. Tambem collahorou
no Orcidente, ando 'SCrel'ell muilos arligos, alguns dos quaes mcnl:iono á p;lI'le;
nú lumol do domingo, 2." e 3.° anno da l,' saie, e Lo allllO ua 2.' erie; no
Atlantico.• 110 lJiario da I/Ionhii, na Revista de sdencias militares, no COIl/Mnpc,­
ml/CO, lia Jllu troçüo de Portllliol e Bru:úl, na ,ll·te, nas folha da 11O/'la o Foga­
tellse, a uniüc e o Gremio lillc1'(ll'io, e em Inuilas oulras.

Em alguns jOl'llaes cilados publicou I'ario contos, oh a desigllação I!eral de
Historias das ilhas, a qual serviria de tilnlo a um volume qUê o edilol' Anlonio
J[aria P~reir;l lhe comprou e qlle será pllblicado elll br,~ve.

Muitos dos artigos qlle lem dado á publicidade não foram a' il'lnado . Outro
sllUSCrel'ell-O com o p 'cudonymo Si/vestre, Zelio, Albel'to de llJogalhães, elc.

Tem escriplo e publicado mais:

Obras varias

381'1) O tl1eat,·o da !'ua. dos Condes, seri de villle e Clualro ai 11"0., pul,!i­
cados no periodi 'o il!u trado o Occident~, desLle o n." 129,5." anno, alé o n." 1 O,
li." an110, e concernentes â hi toria do antigo tlJealro a principiar da fundaç:io
alé a ua demolido em ,I 82.

381:2) Filinio EI!lsio e o ÍI/?uisiçiio, pri~ de Ires arli~o publicado' no
me mo periodico, desde o n." 19U até o n.· ]92.7_· anilO, e feito obre o pro-
eesso muviuo em '17i8 pelo sanlo ameio a Frallci co i\Ianuel do Na inl' 110.

3813) Tiro dus bôc"s de (OliO, Lisuoa, typ. Adolpho, Mude'lo & C.' :l~ 9.
8." de 9'~ pago com e., I. - Foi collaborador n'e te lrabalho, o capilão de artilhe­
ria 1'. Ârlhur PerdigãO.

3gl'~) Murclws e,pslaóonamelllo . lbi, na m~ ma lyp., -l 92..• de Opago
com esl. - Com a collabor3c,io do mencionado omcial.

E tas dua' obra faze'n] parte do lIJall11aI7JO!'o 11S0 dos olficiaes illfel-iol'cs de
arti/ltel'io, publicação feila com auctorisação do mini lerio da guerra .. da qual
IlOIl~lituem respeclivamenle o VJl( e o XI capitulos.

Tem apres~nlado aos sens superiores militares vari:1 memoria. duas da
'Iuaes se referem ~ viagens crue fez :i sua custa, a He. punha, França, [n~laterra,

B~lgica, Suis a, Allemanha e Hollanda, em i889 e J893. E les trabalho c n­
. f'rl'a-os inedilos.
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38i5) o epilogo, comedia-drama ori~inal, em :I aelo, rrpresenlada em i883
no thealro de D. Maria II e depois em outros lhealros. Lisboa, lyp. Casa Mi­
nerva, {883. 8.°

3816) Ent?'e a t'iI:tima e °Ca?Tasco (Ent?'e wn ?/luer/o y un '1Jerdtlgo), come­
dia em :I acto, repre eulada em :1872 no thealro da Rua dos Condes.-Esta foi
a primrira peça que Maximiliano de Azel'edo levou á cena.

38:17) Por I'O?'ÇO, comedia origlllal em i acto, representada no theatro do
Gymnasio em f87:J c depois em outros lhealros. Iui, Livraria Editora de Mato
Moreira & C.", :l871~. 8,0

3818) COII/as e bO'l'dúo, comedia original em i aclo, em verso, represenlada
em i886, no thealro lle O, Maria. lI, Ibi, Iyp, Ca a Minerva. 8.°

38:19) Santos de casa ... , comrdia onginal em :I aclo, representada em i874.,
no lheatro do Gymnasio. lui, typ. POI'lugueza. :l8k2. ,0

3820) Pau/o, comedia-drama original, em tacto, represenlada cm f873, no
thealro do Gymnasio, e depoi~ em varios oulros theatros. Ibi, na imp, Mi­
nerva, i89:1, 8,0

3821) Un~ fura-vidas, comedia em 1 aclo imitada do italiano, representada
em t874 no theatro de D. Maria I[ e depois em muitos outros lheatros de Por­
tugal e Brazil. Ibi, Casa editora de Matos Moreira & C.a, i871~, 8,°- Segltnda
ediçúo feita em 1892, pela livraria edilora de Tavarc Cilrdoso & Irmão, Lisboa,
tendo sido a comedia alterada pelo traductor elll algumas scenas. O lilulo n'esta.
edição é ~ómenle Fum vidas,

3822) Gostos núo se discutem, comedia n'um aclo, imitada do hespanhol, re­
presentada em :1874 no Lheatro de D. Maria II, e depois n'outros theall'Os. lbi,
Casa editora de MaIos Moreira & C.", i874. 8.°

3823) As bofetadas, comedia em :I acto, tradnc\,ão do francez. Li boa, pela
lil'l'aria Er,onomica de Domingos Fernandes, 1881. 8.°-Tem sido representada
por sociedades de amadores em theatros particulares.

38:24) I,qne:::; de Castro, drama hi~torico original em 5 ado, representada.
em i894 (primeira rez, a 27 de dezembro) no thea.tro da Rua dos Condes, e de­
pois no theaLro do Principe Re~l, do Porto, no thealro du Pl'incipe Renl, de Lis­
boa, e no Rio de Janeiro, -Inedila,

382ii) C?'i1ne das Pieoas, drama original em 5 actos e 7 quadros, represen­
tado em l892 no tlieatro do Prineipe Real, Je Lisboa.-Idem.

3826) Vida airada, comedia original em .) acLo, representada em :1875 no
theatro de D, Maria II. -IJem,

3827) Duas c?'eanças, comedia original em i aclo, representada em J871~, no
tlieatro do Gymnasio, de Lisboa. - Idem,

3828) Os annos do menino, comedia original em i aclo, representada em
i880 no thE'alro do Gymnasio, de Lisboa, -llIem.

3829) Ralham as cOllladrps, .•• comedia original em 1 acto, de costumes
açorianos, representada em 1879 no IheaLI'O União, na cidade da Horta. -Idem.

3830) Ave ago1l1'eim, comedia em 3 aclos, imitada do italiano de Giovanni
Giraud, o celebre Giovanni deUe fOl'se, e representada no Lheatro do Gymna io
em i874. O tercei 1'0 acto de adaptação portugueza é novo em grande parte.­
Idem.

3831) A. Familia Mongrol (L'ennel/lie, de Labiche e Delacoul'), comedia Em:1
actos, rbpresentada no lheatro do Gymnasio, i874, c depois no Baquet, do
Porlo, e em outros Lheatros de Portugal e BraziJ. -Idem.

3832) Suzanua (L'amica Valeria, de ELtore Dominici), representada no
theatro do Gymnasio, i876. - Idem.

3833j A moda, comedia em a actos, imitada da peça italiana La ?/lodo. de
ELtore Dominici. - Na aclaptação ha personagens e scenas completamente novas.
Representada no thealro do Gymnasio, i876; e depois no Baquet, i8" ,-Idem.



MA 313

3834,) O sr. ministro (Jfollsieur le ministl'e, de Jules Clarelie), comedia em
5 aclos, representada no lheatro de D. Maria II, 1883; e depois 110 Baquel,
1884,. -Inedila.

3835) A. mãe de minha mulher (Belle-maman, de Victorien Sardou e Rai­
mond fleslandes), comedia em 3 ados. U. Maria lI, 1890. -Idem.

383(j) O amol' (L'amol'e, de Cesare Vilaliani), fiaquel, 1875, e depois em
varios Ihealros do Brazil; e no lhealro dos rlecreios, de Lisboa, 1880. - Idem.

3837) Filha e müe (Fig/ia e madl'e, de Paolo (jiacomelli), drama em 5 actos.
Principe Ileal, de Lisboa, 1883. -Idem.

3838) Os jesuitas (n maledetto, de Rical'do Caslelvecchio), drama em 4,
aclos, lraduzido liberrimamenle. 18tH, Gyrnnasio, e depois no Bafluel e em va­
rios lhealros do Brazil. A adaptação porlllgueza lem sClma inleiramenle no­
vas.-Idem.

383!-1) A Tosca (La Tosca, de Viclorien Sardou), dl'ama em 5 aclos e 6 qua­
dros, 189 I. No Principe lIeal, de Lisboa, e depois em varios lhealros tio Porto e
Brazil.-Idem

38'10) ii Tosca, drama em 4, aclos e 5 quadros, lradllzitlo do OlTeglo feito
em italiano, do drama de Sardou por Viltorio Berzezio, 1890. Thealro Lucinda,
Rio de Janeiro. -Idem.

384,1) Causa celebre (Une cause célebre, de A. Dennery e Cormon), drama
em 6 aclos, 1880. 'l'healrll do Principe Real, de Lisboa, e depois em varios Ihea­
lros de Portugal e Ilrazil. - Idem.

38!12) O conv7mto do diabo (I! llwnastel'io dei dinvolo, imilado por Luigi
Teltoni da Nonne sanglunte, de Anicel Bourgeois), drama com prologo e fi aclos.
189L Principe Heal, de Lisboa; 18!J2, IIlealro de S. Pedro de Alcantanl, Rio de
Janeiro. O ullimo aclo da traducç.l0 porlugueza é qua i lodo novo. -ltJem.

384,3) A mendiga. (La melldiante, de Anicel 13ourgeois e Michel Ma soo),
drama em 5 aclos, 189-1. Principe ({eal, de Li boa, e depois em varios Ihealro
porluguezes e brazileiros. - Ide/ll.

38M1) Maridos que chol'Om (Un mm'i qui pleul'e, de Jules PréveJ), comedia
em I aclo. Thealro dos Recreios, Lishoa, 18813. - Idem.

38í5) O incenclio do brígne Atlantico (Perdus en mer, de Lemirre e Sujol),
drama ero 5 aclos e fi quad.ros, 18/H. Prillcipe Real, Lisboa.-IJel11.

384-6) P!wgatol'io de casados (Gióvani e vecchi, d la I'amiglia della lltoglie, de
Etlore Dominici), cul11edia em 2 aclo~, imilação, 1880, Gymnasio. - Idem.

384,7) Um pae da patria (Un diputarlo de antal1o. de PeJayo dei Caslillo)
comedia em { aclo, em verso, imitação, i 874,. GYll1nario.-ldem.

381&) Os dois orphãos (Les .orphelins du pont Notre DCtmc, de Anicel Bour­
~eois e Michel Masson), drama em 5 aclos e 8 CIuadros, 1893. Principe Real,
Lisboa. -IJem.

384,9) A avó (L'a'ieule, de Adolphe Denner-y e Charles Edmond), drama em
5 actos e fi quadros, 1885. Principe lIeal, Lisboa, e depois em varios Ihealros do
Brazil. -Idem.

3850) O sal'gento elo 5 ele linha (La. casquítte an pere Bugeaud), drama em
5 actos e 7 quadros, accommodado li sceoa porlugueza, 1888. Principe Real, Lis­
hoa. A peça franceza lem mais 2 quadros. -Idem.

:3851) O capitcio de bandidos (Les aventUl'es de Madl'in, de Arnauld e Judi­
cis), drama em 5 aclos e 7 quadros, 1889. Pincipe Real, Lisboa. -Idem.

3852) A sereia (La c/tm'lneuse, de Alfrecl TOUl'oude), drama em 5 acto.,
'1882. G)'mnasio. - Idem.

:3853) Fl'OU(l'OU, comedia em 5 aclos, de Remi Meilhar. e Ludovic HaJévy,
1885. Principe Real, Lisboa, e depois em varios lhealros do Brazil.-Idern.

385(1) o. lItestl'e de obl'Os (Le pél'e Gac/tette, de Paulin DesJandes), drama em
5 aelos e 8 qU:ldros, 1882. Gymnasio.-Idenl.

38fi5) Antonieta Rigaud (Antoillette Rigaud, de Haimood Deslande ), come­
dia em :3 aclos, 1895. Principe Real, do Porlo, e outros lhealros. - Idem.
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38(6) Paulo e ril'f)iltia (Ln laccio am01'oso), comedia elll 1 aclo, 187/i.-Tliea­

Iro tia 'l'rindaue.- Inedila.
'38(7) Sósinha (1'o1!le seule, de E. Plouvier), cOlllPdia rm 1 aelo, 1875. Tliea­

Iro da Trindade. -idcIII.
38(8) Edllca!:üo eJTati(t (UIl vizio de educaziolle, de Achille ~10nlignani),

drama em 5 aclo~, 18~5. Prillcipe 111'<11, Lishoa. - lJem.
3859) Maria do O (Moll pun'ain de Ponloise), cOllleuia em 1 aclo, illdlação,

188:3. Principe Bcal, Lisboa. - Itlem.
38fjO) Lnpricho de sorVa (Les deux cllambre.~), comedia em :I. aclo, :l.8H'I-.

Thealrf) de D. Maria Il.-Idem.
3861) PrisiollPiro SO/I ]lalam'a (P,,'isollnier S1l/' parolp, de Pol Moreau), co­

media elll 1 aclo, 1888, Thealro de D. M<lria II. -Iuem.
3 ü2) Um homem seria (Un hombre {o1'111ai), comedia em 'I aelo, :1.874,.

Gymnasio e 'I'rinJatle.-Idelll.
38B:}) O citaria cio governo (Guia de (ol'Osleros), comedia cm 1 aclo, 1874,.

Gynlllasin. -Itl 'mo
38li-'i,) Lua cheia ('-una /lena), con1Pdia cm1 aclo.1ti75. Gymna io.-Idem.
3811:i) O homem das 16 mulheres (L'!lomme aux 16 (elUmes), eonledia em 1

aclo, ·IHi5. Gyrnlla~io.-Itlenl.

3866) Engaiolado (lI soltoscala, de Giu-eppe Calen7.oli), comedia em :I. aelo,
1883, Gymnasio.-Idem.

38lH) .Js /Jictúllas do {ol!letim (Les abrutis tln (eu.illeton, de Jules Moinaux),
comEdia em I aclo, 1 73. Tlleatro de D. Mal ia 1[. -Iuem. •

3868) .\'0 {lia do noivado (Une nuit (II! cllOmpafllle), comedia cm :I aclo
1875. Gymnasio. -Idem. .

38(j!-l) O "011laJwe de 11Illa actriz (Allore e logrime ol'vero '-a concubina, de
Ricardo Caslell'ccchio), dralna em ti al:los, imitaçãO, 1889. Thealro de S. Pedro
de Alcanl:lra, Rio dd Janeiro.-Id~m.

3870) O spgJ'cdo do padre (il/ere el mnrl!ll'e, de P.1I1! d'Aigremonl e Juk
Dom:lY), drama elll 5 aclo e 7 quadros, acc011lmodado á scena porlugueza, '1805.
Príncipe Beal, Lishoa.-Idem.

3l:!H) Joúo José (Juan José, de Joaquin Dieellla), t1r:lma cm 4 aclos, 1896.
Thealro do Recreio Uramalico. Hio de J,IIIPil'O. -Idem.

3~H) O rapto de lLIn noivo ('ollnle~-1noi danJ l'mil, de LaiJiche e Mal'c Mi­
chel), comedia em :I. aclo, '1872. T healro ue D. Maria 11. - CoJlaborou n'esta
peça Gerl'àsio Lobato - [Jem.

387:3) Náná. drama pm 5 actos ,Ie Emile Zola e William l3usnach, 1885 .
. Principe Real, Lisboa, e depois em vàrios Ihealros do Brazil.-ldelll.

3~H) A l1esca milagrosa (L':t péô/le miracule/lse), cOlnedia elll 2 :lclo , 1883.
Gymnasio. - Illem.

387;) As "fcol'daçües d'.t mocidtcle (Solwenirs de jellnesse, de Lambe,'l Tlli­
boust e Delacour). r.ollledi.1 em í <lclos, rHprpselllaLla pela companhia Taveira CIII

:1888, no lhealro Michaclense, POllla Delgada, e L1t'pois n'oulro' lhealros purlu-
guezes. - Idem. . .

;i87Ii) CondPixJm,zo I (Décoré! de Henri Meilhac), comeJia em 3 aclos, 18nO.
Gyrnnasio, Lisboa 1891, lIwalro LucinJa, Rio de Janeiro. -Idem.

3877) C"ime e castigo (Crime et rJwlimenl, Ul:! Paul Gillisly e HUj!lles Le
Roux), urama em 7 quadro, :1.889. Pril1l'i pe l1eal, Lisbo:l, depoi em
varios thealros do Brazil.-Collauol'Ou n'eo,ta peça Carlos de ~Ioura CaiJral.­
luem.

:~878.' O az de paus (L'os de tre/les, ue Pierre Descourcelle~), dr:lr":l I'm 5
aclos.e 6 qllatlI'O~, :1.885. Thealro dos Recreios, Lisboa. A Iraducção redut.. I' um
aclo:\ peça.-CollaIJorou n'esl:l peça Salv,lC!or Marques,-ldem.

3879) Os filhos do capiUio G'l'anl (Les en(anls du capilaine Gl'anl, de Auol­
phe Oenner)' e Jules Veme), drama em 5, ados e 11 quadros, lraducção livrc,
:1.890, Tbealro da Rua do Condes c Avenida.-Itlem.
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3880) Emp,'csla-mc lua. lIlulher (Pl"éle moi la fel/III/e, de Iaurice DesvalJié­
res), cOllledia tlll 2 aclos, :I 88tl. Hua dos Condes.-Jnedila,

3881) 111m'ido e amanle (La maison d/( mal'i), de Xa vier de Monlépin e 1<.er­
vany), drama em 5 acLos, :189'J,. lIua dos COlides; :1895, Principe HeaJ, do Porto.­
Idem.

3882) As SIW]Jl'eZas do divol'cio (Les s1tl'prises dI! diWl'ce, de Aléxandre
Bissoll e AlIlony Mars), comedia elll 3 aelo .:18 . Theatro de D. ~Jaria li, e de­
pois em varios thlJatros de PorLugal e Urazil.-Cullauorou lI'esta peça Eduardo
Garrido. - Idem. .

:l81:!:J) Us bei,ios .do diabo (Le fil de la Vicl'ge, de Mélesville), opereLa phan­
la lica ell1 4 aclos e 8 quadros, acconllnodada:i cena porlugueza e ornada de
musica de lichini,:1 R!I. lIua dos COlllles.-Collauorou lI'e la peça Macbado
Correia, -Jdem.

3884,) Os cOl'voeil'os, opl'reta n'Ulll aeLo, imiLada tio francez, :1"&9. Hua dos
Conde; :1895, Trindade. -Jtlem.

UAXI1UIANO IlE LElUOS ... Pago 19.
E Lá tlirigintlo a:
:1 85) EI/c!}clopedia )lOl't'llgllczet il/uslratla. Dicf'iol/(I)'io universal t'lll cil/cO vo­

lllmes . .. COIII a r.ollauoração effeclil'a tle A. J. FaH~ira da iil'a, D. Antonio
Barroso (aclual bispo do ParLo); Uelllo Carqllf'ja, cOllsdheiro dr. Bernardino
i\lachatlo, Clemente Pillto, Domingos Hamo, Erne to M~ia, FirmlllO Pereira,
Franr.i co Alltollio Pinlo, conselheiro Frallcisco de I'a.ula Cid, Francisco ele Aze­
vedo, lIelll'i411e Carvalho de Assumpç:l0, Jayule tle Faria, JaYlIle Fdlnto, Joaquim
A. Camuezes, J. N'. napo 'o Uotelho, José Pereira Salllpaio, til'. Julio lIenriques,
Julio Porlella, Llliz Viegas, ~1. de Olil'eira Pas,o , i'íUIlO Queriol, Paulo Marcel­
lino Dias de Freila , Hicardo Jorge, 'alentinl tle ~lagaliJãe e cOlISelheiro Wen­
ceslau de Lima.

'Esta pllulicação é feita fHn fasciculos de 4. 0 gr. de :16 paginas com muitas
gravuras intelcaladas no texto. Edilores, Lemos & c,., PorIa.

388ü) * l\IEIllCO (O) DO POVO em Pernambuco. .101'11;11 de propaganda
hO!lJecopaliJica. Pernambuco, typ. tia Viul'a Roma & l?ilho , itl50. 1"01. peq. de
8~ p~~.

Nüo sei e foi alem dos pi imeiros uUlr.ero do pI imeiro anno.

3887) 'x' mDICO (O) DO I'OVO. Bahia, lyp. de José Ca,lilho de Aguiar
llallro, deMallueIFelicianoSepulvetla.tloMedicoetlaJu~tiça.1850-.1853.Fo!.
peq. 4, lomo~.

Foi prinr.ipalmenLe redigido pelo dr. Alexantlre José Mello 10raes com a
collaboraç;lo dp Jo;10 Vicente Marfins O primeiro numero .aiu a 26 de junho de
J.iHiO e o ultimo a :1ü de junho de 1853. A collr ção compreiJel.de 2 ;) I~l\lnero .
li: periodico basLanle raro, no Bt'azi!. EUl Portugal de\'e spr quasi (:pscollhecido.

3888) :J<' lUEDICO (O) DO POVO na lelTa dc Santa Cl'tl;;. Jornal tle
pl"Opagantla IlolIIOJopaliJica. Hio de Janeiro, l)-p. Brasileira, i864,. 1'01. peq.

Apparecl'u o prillleirl1 nUlllero, sou a direcçfio do til'. Mello Moraes, a 10 de
janeiro de :l8(j'~. Durou 20 nUllleros, e do 21 PI1l tliante mudou o titulo para o tle
fll'azíl hislol·ico. Tinha o caracter scienlillco, noticioso e por Vl'z(> coniJecia·se­
lhe bem a indole polilica.

3889) * lUEDICO (O) DO POVO, illslnlcrüo ... 1'ndicalldo os mcios pra­
ticas de tralal' Iodas as molestias scgundo os p"incipios da homCEopalhia pelo dI'.
Jful'e . .. Traduzido da edição de Pari dtl 18ii I por Ulll hOllJopalha brasiieil"O.
nio de Janeiro, E. & II. Laemmerl, '1853. :12. 0 de 356 pago
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3890) lUElUORIA dos (est~ios que livel'am logm' em Macau P01' occasiiio do

(auslo nascimento de Sua Alteza Real o Senhol' D. Ga1'los Fernando, etc. Macau,
na typ. de José da Silva, J864. 8.' gr.

38\.11) l\IEl\IORTAS ácerca dCt inst'/'ucçiio publica. em Portugal. São trabalhos
l'speciaes e POI' isso tem J'Pgislo particular, o que já fiz com oulras Mem01'ias pu­
blicadas pela so.:iedade de geographia de Lislloa para o congresso orientalisla.
Eslas, de que faço o elenco, foram escriplas para o congresso pedagogico his·
pano·portuguez·ameri.:ano reunido em Maelrid, por oceasião do cenlenario do
descobrimento ela America por Chrislovam Colombo, em 18\.12, e na qual se des­
empenhou distinclamente da missão de delegado do governo de Portugal o SI'.
conselheiro dr. l3ernal'tlino Machado. Devo, e agradeço, a tão illustre professor e
esladista a collecçiio com piela das Memol'ias, que menciono em seguida:

1. Inll'pducçúo á ])pdagogia. Lisboa, typ. e stereol.)'pia Modema, 1892. 8.' de
24 pago - E Llo conselheiro Bernardino Machado, ministro d'estado honorario e
lente da universidade de Coimbra.

2. O que deve se?' [1 'in.'ll'!lcçiio secundm'ia da mulhe?' '! Ibi, na mesma Iyp.,
1892.8.' de 15 paf,l.-E de CaieI.

3. O ensi?!o da elecll'otec/lllia em Portugal. IlJi, na imp. Nacional, -1892. 8.°
de 38 pag.-I~ de Paulo Benjamin Cahral, engenheiro civil, lente cathec1ratico
do inslituto industrial e commercial de Lisboa e inspector ~eral dos lelegraphos.

4. A escola do exel·cilo. B'l'eve noticia da sua histOl'ia e da lia situaçiio aclual.
Ibi, na mesma imp., 1892. 8.° de 30fi pago e mais 1 de indice. - É de J. M. de
Oliveira Simões, capitão de arlill1eria e engenheiro civil.

5. Bnve nolicia da escola de alU1111l0S ma?'inheirus de Lisboa. Ibi, na mesma
imp., 18.92. 8.° de 27 pago Entre as pal!o 18 e 23 ha duas de mappás desdobra­
veis.-E de C:leLino Hcdrigues Caminha, capitão de fragala, commanrlanle da
mesma escola.

6. ~s escolas l'eIJimentaes em Portugal. Ibi, na mesma imp., 1892. 8." de 59
pago - E do conselheiro José Estev,io de Momes Sarmento, ministro d'eslado ho­
DoraJ'io, coronel do eslado maior de infanteria e dp.putado ela naçiio.

7. Notct sobre a elicola de oIJiciae.< ele ofTiC'io e.mesI1·ança do anenal da ma'l'i­
nha, lbi, na mesma. imp., 1S92.!:S° ue 9 pag.-E de ,Ioão Maria Galhardo, en·
!i(enheiro naval chefe, lente da 4,.n calleira da escola naval e professor do ensino
doutrinal na escola de omcios.

8. Nota sobre os estabelecimenlos de inst-l'uCf-iÍo naval em. Portugal, 711·incipal·
menle sobl'e a escola naval. lbi, na nlesma imp., 1892. 8.° de 65 pago Enlre as
pago 42 e 4,i5 ha um marpa desdobral'el com os n.O S lJ,3 c 4,'•. - É de Vicente M.
M. C. Almeida d'Eça, capilão tenente rIa armada e lente da lLn cadeira da escola
naval de Lisboa.

9. Apontamentos ácerca do ensino. do desenho industrial ?lO Porlo. lbi, na
mesma imp., 1892. 8.° de 23 pag.-E de José Miguel ele Abreu, professor de
desenho.

10. O ensino da chimica no institulo indusl1'ial e cOl111ncrcial de Lisboa. 5." ca­
deim. Ibi, lia mesma imp., 1S~2. 8." ele 5 pag.-É de Virl!ilio Machado, cirl1l'­
gião-meLlico pela escola medico-cil'L1rgica de Lisboa, sacio efl'ectivo da academia
real das sciencias de Lisboa é lente de chimica no institulo industrial, etc.
. H. Noticia sobre as escolas de ell.genhel'ia mÜitO;'I' elll Pm·tu{Jal. Ibi, na me ma
Imp., 1892.8.° de 84, pago e mais :1 de indice.-E de F. E. de Serpa Pimentel,
capilão do estado maior de engenheria e omeial ás ordens de Sua Magestade
EI·Rei.

_ :12. ~scola sUJ1eri~r de minas de Lisboa. Redacçúq de wn pl'ojecto de o1'{Jan'i­
saçao. Ibi, na mesma Jmp., 189:2. 8.° de ll9 pago - E de J. M. do Rego Lima,
en!i(enheiro de minas, antigo alllmno da escola d~ minas de París e das escolas
polylecbnica e do exr.rcilo de Lishoa, etc.

:13. Escola de serviro de t01'pedos. Ibi, na mesma irnp., 1892.8.° de 1~ pag.-
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É de Zephyrino NorLJerto Gonçalves Brnndão, t~IJente coronel de arlilheria, ad·
j unto da escola de torpedos.

H. Memorict descripti7)(t da organisaçFo e ensino no j'eal collegio milital'. Ibi,
na mesma illlp., 1892. 8. u de ld pag.-E de Emilio Henrique Xavier Nogueira,
coronel de infantp.ria, que foi director do real collegio militar.

H/. Nota sobre o eflsino pratico de artill,el'ia nL1val. lbi, na mesma imp.,
189:2. 8.° de 28 pago - ~ de João Agnello VelJez Caldeira Castel-Urancn, primeiro
tenellte da armada, instructor da escola pralica de artilheria naval.

16. Estações de agl'icultura, Memoria. Ibi,.na meSllla imp.) 1892. 8.° de 17
pago e mais i innllmerada de additall,cllto, -E de A. A. da Hocha Peixoto, do
Porto.

i 7. Relatorio lÍcerca, eln escola cie alwnnõs 111Q1'inheiros elo POI'tO. Ibi, na
mesma. imp., ,1892, 8.° de 8 pago -E J. Lia B. Ferreira lle Almeida, capitão de
fragata, cl)m/IJandante.

18. Nota sobre o ensino das macltinps ele vapol' moritilnos em POI,tugul. ILJi
na mesma imp., 1892. 8.° de 2!J, pal(o - E de Eduardo Augusto FelTugento Gon-
çalves, tenente Lie engenheria, lente da 5.' cadeira da escola nayal. .

19, Noticia sobre o labo1'C!tol'io de j'esisteneia de materiaes. lbi, na mesma
imp., 1992. 8.° de '1 pag.-É de J. da P. Castanh'lÍra das Neves, engenheiro, chefe
d~ secção.

2U, Breve notida sobre o ensino supel'ior ele agl'ieultu/'Cl em Portugal, Ibi, na
nesma imp., 18!J'2. 8,u Lil\ 32.2 pag., 1 Lie illdicação das estampas, com 7 estampas
ou plantas desdnbr.1Veis. - E de B. C. Cillcinnato ela Costa, lente catherlratico do
instituto de agronolllia e veterinaria e sacio correspondente da academia real das
sciencias rle Lisboa.

21. Observatorio meteol'ologico e 'ma!)lwlico da universidade ele Coimbnl.
Coimbra, na illlp. ela I1niversidade, 1892.8,0 de -12 pag.-É de Adriano de Je­
su Lopes, ajudante do mesmo observatorio, .

22. Nota sobre (f neeessülacle de 110S archivos elo Vaticano se fazerem investi­
gações r.,oncel'lwlltes á I,.istoria de POI'tugal. Jbi, na mesma ilnp., ·18fl2. 8,0 de 11
pag,- E do dr, José ll'laria Rodrigues, lente substituto pa fal:otdade de theologia
da universidade de CoiIJlbra.

2~. A wlivel'sidotle cle Lisboa. Coim/)1'a, Capitulo ele uma 09/'Cl allemú traelll­
::.ielo e annotaelo. Ibi, na mesma imp., 18\)2. 8,0 de ~8 pag.-E do dr, José Ma­
ria Rorlrigues, idem.

2!~. Nota sobre o ensino ~/o hebl'w elll POl'tugalna actualidade. Ibi, na mesma
imp., Hl!:J2. 8.° de ti pago - E do dr. José Maria nodriglles, idem.

25. An?1otaçóes á i'llSll'/lfÇÜO l1rim01'ia {emininct em Portugal. ILJi, na. mesma
imp, i892. 8.° de 8 pago - E de D. Carolina da Assumpç,lo Lilna, professora de
iustrucção primilria em Anadia.

26, Algumas infol'lnaçúes sobre o observatol'io a tl'OllO?1lico da 1t1!iversidade ele
Coimbra desde 1872. lbi, na mesmil imp., 1892. 8.° de 18 pag.-É do dr. José
Freire de Sousa Pinto. .

27. Casa de corl'ec~(io. [bi, na mesmil imp , 18\l2. 8.° de '15 pago - E do conse­
lheiro Manuel Pedro de Faria Aze"edo, procurador regio junto á relação de Lisboa.

28. Collegio ele I'egeneraçiio em Braga. Ibi, na mesma imp., 1892. 8.° de 9
pag.-É do padre João Pedro Ferreira Airoza.

~g. ldélls geraes sobj'e a evoluçiio da l}eelagogict em POI'tugal. [bi, na mesma
imp., 1892, 8.° de 28 pago - É de Teixeira Ba tos, socio corre pondente da aca­
rlemia real dils sciencias de Lisboa.

30. Curso su.pplemenlCll' de chi?niea eiml'gica, iniciaelct em 26 de n!aj'ço rle
1.892. ILJi, na mesmil imp., 1892.8.° de H pago CLIll 3 mappas desdobraveis.­
E do dr. Joaquim AllgustQ de Sousa Beroios, lente calhedratico da faculdade de
medicina na universidade de Coimbra.

3-1.. Do ensino normal e111 POI'tugal. Ibi, na mesma imp., 1892. 8.° de H3
pag.-E de Luiz Filippe Leite, antigo director ela escola normal.
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32. Jardim de in{,lncia de Lisboa. Ibi. na mesma imp., 1892. 8.° de 1:3 pago
3:.1. O museu nacional de bel/as-m·tes. Apontamentos. lbi, na me Illa imp.,

1892. 8.° de \) pag.
3/~. Nota sobl'e o ensino da chimica na universidade de Coimbm. lui, na Illesma

imp., ·18V2. 8.° de 9 pau. - É do dr. Fl'ancisco José de Sou a Goml's, lente ca­
lhcdratieo da facnittacle de philosofllJia lia univp.rsidade de Coi/llura.

35. A (acuidade de ?1lflthematica da wlivel'sidade de Coim'mt (1872-1892).
Ibi, na mr.sma imp , HHJ2. 8.° de 78 pago - N:i.o traz llO rosto o lIome do auctor,
mas é do dr. Luiz da Co la e Aitlleicla, lente da II1E'Sm:1 faculdade.

:.16 Noticia abreviada da imprcnsa da u.niversidade de Coimbra e do seu
1l!onte pio de beneficencia. Pessoal em 1892. Ibi, na mesma imp., itl9:2. 8.° cle
1!J pago

:.17. O ellsino da anatomia lIa esco(a medicú-cirlll'gica de Lisboa. Ibi, na
me ma imp., 1 \)2. 8.° de 25-1 pago -E de J. A. Serrano, lente da llIe~ma es­
cola.

38. }trlditamento á memoria historica e com memorativa da {acllldade de me­
dicilla (1 '72-1892). lbi, l1a mesma imp., 1892. 8." de j ~ pago - Não traz o nome
do auclor.
. 3!J. Noticia da 7'eal'casa pia de Lisboa. liJi, na me-ma imp., /).0 de 20 pag.-

E de Cesar da ilva.
fl,0. Noticia sobre o 1l!U,l'lt ::;oolof/iro da llllivel'lIidade de Coilll~ra. Ibi, na

mesma imp., 1892. 8.° de 7 p:1 u.- <io traz o nome do auclor.
fl,L A padeira de botanica na universidade. Ibi, na mesllla imp., 'l H2. 8.° ue

1.0 pag.- E do dr. Julio Augusto HellrilIlles, professor de bot:1l1iea c director do
jardim Lotnl1i,;o, da mesma ullivergidade.

fl,2. Se.minario episcopal da cidade. elo Algarve. Ihi, na mdsma imp., 18\.12.
8.° de 11 p:lg. - j\;io traz o nome do auelor.

fl,:.I. Col/egio f10s 01'p//(í0S de S. Caetano em Coimbra. [bi. na m~sma il11p"
8." de 18 pago - E do dr. ~laJluel Dia da 'ilva, lente subo tilutu da faGuldade dE'
direito da univel\idade e provedor da sallta casa ria miseri()ordia de Coimbra.

lUElUOHIAS AJlOLOGETICAS, etc.
Accrescenle-se:
38!J2) Litigio Peixoto e Villa Real. O'e le litigio lenllo a 110la dos seguintes

folhelos:
L Recurso de rfvista. Recorrenles o conde e a condessa de Villa Real. Hc·

corrido D. Maria Cnnllida Carrlo o de Queiroz e Meneze e eu marido José Pei­
xoto Sarmento de Queiroz. Porto, na typ. Comrllercial portuensp , i837. 8.° de
67 pago

2. A in/tlncia do SltfJl'emo tribuna.l de justiça com a politica, pnr José Pei­
xoto Sarmento de Queiroz. Diligite .iustitirlm qui judicatis. Primeira parte. Porto.
typ. ·Commercial. 11350. l{.o de 182 pago Segunda parle, 8.° de 12 1 pago

3. flecu7'so de revúta. Recorrenle José Peixoto Sarmento de Queiroz e filhos.
Recorridos o conde VilJa !leal e filho. Porlo, typ. Commercial (sem dat:~). 8.° dr'
113 pago

fl,. Acldiçiio ao ,'pCllrso por infracçiio de garantias con.lilucionaes; propo lo
ao po ler legislativo. HecOl'r I1te José Peixoto Sal'lIlento cle Queiroz. Parlo, na
lyp. ele Sebastião JMé Preira, 1851. 8 ° de 26. pago

3893) Litígio de CedoFeita. Tome-se nota dos seguillles opusculos:
L llistoria da antiquissima e sUllta igrpja hoje insi!Jne co/legiada de S. !tlm'­

tinha ele Cedo{eita e da origem e natureza dos seus bens, pelo 1). Prior O. Fran­
cisco Cnrreia de Lal:erda e pelo conego thesoureiro-ll1ór da me ma collegiaJa rI
bacharel Manuel Barbc::a Le:io. Porto, typ. de Antonio .10 é da Silva Teixeira,
1871: 8.° de W~ pago

2. Documentos autllenticos ;ir,erca dos 110minios (lo D. Prior, cabido da insi­
gne e !'Cal collegiada de S. Martinho de Cedofeita da cidade do Porto, que pro-
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vam a sua origem de do lç;io rrgia. Port'J, typ. de Antonio Jo. é tia SIIra, ill7 L
8.· de lG3 r~g. e i de crr.1ta.

3. QItI'SttIO de Cedofeita. übserl'ações canonico-juridica á prCJ\'is;10 uo em."'·
eardeal bl.po uo Porlo, dalada de 2:j de outubro de 1K~U e publicada no jOl'llal
A palavI'lI, de 2~ de novembro do ll'leSlllO anno, n.· 2:488, por Anlollio Xavier
de Sousa Monteiro. hacli:md formado em direito, cOllrgo da sé ue CoimiJra, elc.
Coimbra, imp. da Uni ver idaue, i8S:!. 8.· de 50 pago

38!)'~) * lllEl\IOlUAS OA ASSOCIAÇÃ.O. Culto á scÍfllcia. S. Paulo,
typ. Lilleraria e typ. Imparcial, i859-i867. 4,.0 in·ful.

381l:i} * ME-l101HI\S do instituto da ordl'm dos adL'Ogados bl'asileú·os. Pri­
meira sene. l\io de Janeiro, typ. do IJlario, de N. L. Via/llla, i8í3. 4,.0

38!JG) * l\IEllIOIUAS do -ins/Ítuto historico e geographico bl asi/eiro. Hio de
Janeiro, na Iyp. de Laemmerl, iS;!!J. 4, .• Tumo I, e unico.

l\eapp:lI'eccu depois esla publicação sob o tilulo Revista h'illWlSILl do insti·
tuto histol'ico.

O. lUE~CIA I\IOUSINUO OE ALnUQUERQUE, natural de Lisboa,
na ceu a I de dezemiJro de i820, fillJa de Femando I.uiz Mou inlio de Albn·
querqup e D. ~Iafalda Augu.la de Mir,lnda e Sealira; nela do grande Luiz da
Silva Mou~illho de Albuquerque, j:i. del'idamenle nlPll ·.iollado !l'este Dicc., e ue
O. Anna. Mascal'l\lillas de \IIIayde, sua ir1l1:1, D. Mafalda ~1t1l1Sinho de AILuquer·
que de LPflloS e ~Iello, tle Lasl~l1le nl rilo, tem publicado alguns II'eellO poelico
na .llola r/n Europa soh o pseutlonymo de Jllod~stn.

D. ~luncia, de quem traIo e peeialmente, collaborotl na Tarde, no JOj'/lOl das
senhoras e na Novidades, inserindo n'estes periouieos lIIna crie de contos, be/1l
l1I'didos e COII) boa lillfluagem. Tomei nota dos eguillle :

38U7) O saltimbr!llco. - Nus Novidades.
:\8\)8) Maria a bOl'dadeim.-Idem.
:l89!l) Jlléra. - Idem.
:3900) A machilla Ile costUl'll. - Na Ta·rde.
3901) Historia de L!lll1'a e de Senisllwndo. - Idem.
39(12, A cOllfissCtO de fJral1ca. -Idem.
:i90;J) Al/!Ores que matam. - Idem.
:l90~) Se o mocidade soubesse! ... Se a velhice 11udesse. - Itlen1­
:190;:> Ideal desfeito. - 1 o .10rl1a/ das sell/iol'Os.
3906) Pepita. -Idenl.
A auelora eonsitlcra os conlos escriplos para as Novidades de inferior \·tdor

ao do outros, como primieia da Slla elllrada no caminho lIas lelras em genero
de liltel'alura lãCJ dilHcil.

,. ilIENTOH (O) DI\ INFANCIA. Bahia, lyp. dl~ E. PeLlroz3, 18'~6. !J,.o

* lUE~TOR (O) Ol\S nRASII;EInAS. S. Jmio ue EI·rci, typ. do A
Iro de Minas, 1831. I~.o

llUGUEL ANTONIO DE nARROS (v. lJirc., 10mo VI, pa". 2H').
Na lin. tlG. 01111e se lê: descuradas.; leia·se: mal cW'adas, ele.
3907) UliSsea illusll'Oda, drama hcroico, ele. Rio de Janeiro, na imp. Regia,

i8üU.
Foi represenlado no dia 2~ ele JUllho de iH09 no real [healro, em oh eqtllo

ao nome do principIJ regente D. João. .
A primeira edição é ele LisLoa, na oUic. de Joãu Evangellsla Garcez, I O .

8.° de 3fl, pago



320 MI

l\IIGUEL n01UBt\.RDA ou IDUUEL AUGUSTO BOI\IBARDA ...
Pago q,2.

Filho de Anlonio Pedro Bombarda e de D. Maria Thereza Correia de An­
drade Bombarda, na ceu no Rio de Janeiro el/1 6 de março de 185L

Veiu, porém, para Lisboa quando contava sele :lnnos de idade. Aqui seguiu
os estudos e terminou o curso na escola medico-cirurgica de Lisuoa em 1877 .
Dois annos depois, em 187\1, ret:ebeu a nomeação .de medico dos hospitaes, e em
1880 entrava /lO corpo docente da mesma escola, indo reger a segunda cadeira,
physiologia. Em 1892 foi nomea~o direclor do hospital de alienados de Rilhafol­
les, funcç.:ies que ainda exerce. E socio efi'ectivo da Academia real das sciencias
de Lisboa, clt:.

Tem coliaborado, alem da Medicina contemporanea, que fundou e dirigiu em
dilas series, de 1883 a 188B, e de 1!S98 a Hm9, nas seguintes revistas: Revlte
new'ologique, Revista 110rtuflueza de medicina e cimrgia jJl'aticas, JomaZ'da socie­
dade das scie/lcias medicas de Li,boa, CD/Teio medico de Lisboa, Revue de psycho­
logie, B'Ulletin de I' Union internatiollale du droit pé/lal; e menos assiduamente,
com altigos especiaes, no Tempo, na Revista illustrada, B1'Ozil-Pol'tll!lal, Annua­
l'io da esola medica, elc. Teve- tambem por alguns :l1100S (1878 a 1882), a seu
cargo_, a direCção do CD/Teio medica.

As ouras indicadas accrescenle-se :
3908) Traços da physiologia geral e de anatomia dos tecidos. Lisboa, 1891.

8." de vu-221 pago
3909) iI1icracel1hall:a. Conferencia. Tbi, 18\)2. 8." de q,8.pag. e i est. lilhogra.

pbada.
3!HO) O hospital de Rilha{olles e os seus serviços em 1892-1893. lui, 1891~.

q, .• de HJI pago a dua coI. com 4, e,t. lilhographadas.
:391f) Pastew·. Ibi, 1895. q,." de 30 pago COI/1 1 gravo
39-12) Liçües soln'e a epilepsia e as 11seudo-epilepsias. lui, -1896. 8,0 de XII­

q,57 pago com 7 pholograv.
3913) O delil'io do crime. Tbi, 1~96. 8." de 112 pago e '1 gl'av.
3!l1l~) A cOllsciencia e o livl'e arbitrio, Ibi, 1898. 8." gr. de xVI-352 pag.,

com gravo
3\J15) Açores medico. lbi, '1899. 8.· de q,q, pago
3910) Conversas clinicas sobre o t'l'atamenlo da ep.:lepsia. Ibi, 1899. 8." de

18 pag,
3\J 17) A sciencia e o .iesnilisll1o. H~J11ica a um paclre sabio. lbi, parceria An­

lonio Maria Pereira, livraria editora, -I!JOO. 8," gl'. de 8 (innumeradas)-·t9t pago e
mais 8 inllumeradas de índice, en'alas, etc., com i esl. no verso do ante-l'o lo.

Ê a resposla a tllna serif: de artigos inserlos no Correio nacional ({RU8) sob
o tiLulo Evisceractio da consciencil1. e livre m'bitrio elo Sl'. dr. J3ombOloda" eSludo
que depois o auélor, reV.,ln padre Manuel Fernande de Sanl'Anna, professor no
collegio de CampJlid p , reuniu em volume e man1úu ímpl'imil' com o titulo Qnes­
tües de biolo!lia, o l1lat~l'ialismo em face eh sciellcia"

==) Col/eVios e degellerescencia. lbi, 1900. 8.· de 20 pago

D. l\UG EL Dl~ BARROS ou DE DARRIOS ... Pago q,q..
Ião deixarei passar e te nom ~em rejZi 'lar ii nota, que o sr. Ramiz Gaivão,

auclO!' do catalogo da collecções ele Diogo Barbo'a Mat:hauo, existenle na biblio­
theca nacional do Rio ele Janeiro, põz ao citar mais um raro trabalho de Banias
sob o n.O 1:008.-(V, Annaes ela bibliolheca naciollal do Rio de Janeil'o, pago 30:t!
e 303.

É a seí{uinte :
Dia con nosolros, I nepresenLase en el nombre dei Excelenlissimo

Seííol' I Mannel Telles da Silva, I Marques de Alegrete, porque Manuel
en Isaías I cap. 8. significa Dios con Ilosotros: y este fa- I moso Ma­
nuel, siendo c·on el tiLulo de conde I de Villarmayor, Nupcial lEmbaxa-
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dor I dei heroyco Illonarcha lusitano, I (Para Lien dei invicto Heyno
Portugues) I a la celeLre Corte I dei Sej'Clt'Íssitllo EJector Palatino; I diu
lumbre ue seI' Dias eon nosol'-iJS en su feliz I Embaxada conduziendo
desde su Orient I Aleman hasta sn Zenit Lusitano I a la inclita Maria
Sophia IsaLel, I digna esposa I dei inve,ncivel I don Pedro segundo I reI'
(sil:) de Portugal. I (Vill/l. I Anthor I el capitan Don Miguel de Bar-
rios, II .

. 1. e s. d, (Amsterdam, :1688,) In-4," de 64 pago lIluneradas de :17 a 80,
"Esta numeração claramente indica que do exemplar faltam a primeiras ,L6

paginas, o que nos t1eix:t em duvida se e ta publicação 53 fez :iparle, ou se o
fragmento que possuimo pertence a collecção de maior vulto e com tilulo di­
ver o. Barbosa, que é o ullico (Iue nos dá noticia (reste Dias eOIl nosol1'OS ex­
prime·se de fÓI'ma a fazer acreditar que se trata de um opusculo :tparte; ma~
([uem nos garante que o douto e laborioso Barbosa 'e nao p.nganou?

(,O que é verdade é que de touas as obras geralmente conhecida e citallas
do celebre Ban'ios, a unica que se poderá pre tal' a fazer corpo com este fra­
gmento é o ElJitnlamío j'egio já de cri pLo. ,. não ó pelo as umpto como pela
coincidencia singular de numero ue paginas; mas as difl'erenras do papel e do
formato nos obrigam ainda a vacillar e a abstermo-nos de urna soluç:'io perem­
ptoria a este respeito. E não é tlluO, Se estes dois opu clllos devessem andar
juntos, fazendo como l:ontinuação um do outro, porque Salvá não faz menção do
Dias eon nosotros, quando diz ler possuído o Epít'.llamio regia? ' '. Fil:a pois
por aclarar-se o ponto, ainda que no inclinamos á soluçãO proposta,

"O opusculo, de qlle e trata, é di vidido em quatro Ramus, e con ta ao todo
. de 213 copias entremeiadas de abundante commentario em prosa, Antes de co­

meçar o Ramo ]Jl'i11leil'o, e a pago J8. faz o auctor uma Deelameion curio a, que
o entendidos estimarão tl'anscripla n'e te logar. Eil·a;

.En ocasion que yo Don Miguel de Banios, y Don Joseph de la Vega
hizimo , y dedicamos a Su Magestad Lusitana el Pallegirico Regio, de
su feliz I:asamiento, con acuerrlo de que partiriamos 1'1 premio, embiolo
su Magestad, de quilliento cruzados por via dei su Excelencia el Agente
Geronimo Nunez de Acosta, qlle 'e lo entreceó ai propue to 'lega; 1'1
qual no me dia los 250 el'uzados que nos tocavam, por queda'l'se Cal! lo·
dos los 500, negando que los mandá el Rey 1)01' es/c elogio. li

"Alem do interesse bio-bibliographico que esla. declaraçiio pos~a ter ella
nos assegura que o opusculo vertente é po terior ao E]J~lala~nio, faclo que deve~á
ser ponderaUo para resolver·se o proLlema expo to mal aCIma; al:Cl'esce .que Já
isto se podia tambem concluir das copia 212 e 213 em que o poeta nos diZ com
,eu estylo arrebicado ;

212 (,~1il Ysei ciento y ochenta
y ocho bueHas, da en vistosas,
danças, el Cissc Juciente,
eon u imagen Tortuosa,

213 "De todo en ramos de flores,
donde el Amstel ai mar toma,
canta Don Miguel de Barrios,
a tus plantas generosa .u

l\UGUEL DE nULUÕES ... Pag,50.
A revista Die Gesellselw(l, de Leipzig, puLlicou uma apreciaçãQ do traba·

lho d'este escriptor, louvando o seu m~re.cimento. O ~rtig() é a. signado com ,as
iniciaes A. B., que são de uma dama di Ll,ncla e erudita, Hed~lg ,13ar ch, milito
conh cedom da litleratura porluglleza. ReSide em Bre lau, na Sl1e la,

TOMO XVII (SI/ppl.) :ll
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mGUEL EDUAlWO OE OLIVEIl\A FEfiNANDl~S, lanador opu­

lenlo em Beja, súeio da reill associação de agricullura porlugueza, elc. 1'\'e ,a
qualidade proferiu um discurso que mandou imprimir sob o litulo:

3~H9) A cultllra do tl"/:go pelos adubos chill11COS 1/0 Baixo Alrmlejo. Conferen­
t:ia realisada na sede da associação eenlral da agrieultura porlugueza, elll a noile
lle ~5 de abril (189U).-Eslá publicada no Boletim da mesma as ociação,n.o t~

do vol. l, (le pago f(j~ a 199. Fez-se lambem tiragem em separado, mas não a le­
nho presente.

D. i\IIGUEL lJENIUQUE DE l\IENEZES E AL1\fiCÃO, filho de
D. Miguel de Menezes e Alarl:ãO, qne é mencionado em seguida, e de D. Anna
Guedes de Menezes e Alarciio, senlou praça em cavallaria 11.° ~ em 26 de julho
de i879. Feito o curso de infanleria foi nomeado alferes em i88'~, tenente em
i890, e capilão em i898. Fez parle da expedição aos nanlalTaes elll i8!J6 e i8Ui.
Professor de esgrima e gymnaslica na escola do exerci lo desde H!90 a i89 th •

Publicou:
3920) ]ImltLal de gymllastica., edilor, A. M. Pereira. Lisboa, i896. 8.°
3921) Veloci]Jedict pmtica, edilor A. M. Pereira. Lisboa, i89B. 8.°
3922) Bicycleta, edilor José Baslos, succcssor de Bertrand. Lisboa, i89i. 8.°

D. lUIGUEr.. DE i\IENEZES DE ALAfiCÃO, filho de D. Henrique de
Menezes e A/arcão e de D. Rila Miquelina de Menezes e Alarcão, enlou praça
na companhia dos guardas-marinhas em abril de f8ig,. Deixou de seguir esla vida
em f8(~6, cpocha, em que o paiz eslava revolucionado com Aguerra civil deno­
minada dA Maria d:\ FOllle. Dedicou·se depois ávida burocralica.

Publicou, em Hl61" UIII periodico, 110 IlIesmo AnilO em que apparecen o
Diario de noticias, dedicado exc\usivanlellle a au\'ogar os illlen:sses das ramara,
Illunicipaes do paiz: e Stj periodico denominado:

39:23) Reperlorio das camaras, suslelltou-se quasi quinze annos, em que
complelou {q, yolull1es, e apenas existe em podar do rl'dAclOr-proprielario uma
unica colleccão. O ullimo tem a data de i885. Sem auxilio do estado e a fa/la de
meios pecUlliarios das camaras mUllicipaes, coincidiu de JIIodo que e.la public:\­
ção não poude progredir.

Teve por coll~boradorp.s Pinheiro Chagas e oulros escriptores de boa fama.
Desejando ainda prp.star ao paiz mais um servico, publit:ou um jOl'llal agri­

cola, que fos'e comprehendido pelos lavradores menos instruidos e deu-lhe o
nome de:

392~) Jornal de agl'icltlttlm pmtica. Apenas se publicaram g,·volnme ou
annos.

P. lHTGlfEL PAES ... -E.
3925) Carta da missão da Ethiopia ao P. Gel'al, escripla em Goa a 18 de fe­

vereiro de 1620.- Saiu traduzida com outrns pelo P. Lourenço de la Pozze, je­
suila. Napoli, por Lazam ScolTigio, Hi2i. 8.°

* UGUEL DE 'rEi VE E AI\GOLLO, nalural da Sahia, n~sceu a 10
de maio de i85i. EIlO'enheiro l:il'il. Esludou os prepal·a.lorios 110 Hio dtl Janeiro
e concluiu o eUl'SO em Nell'-York. Vollando ao Drazil exert:eu varias IlOmmi sões
de engenheriA em S. Paulo, p.JJl Parahyba do norte, em anla Catharina e outro,
centros da actividade 1Jrazileira; e por fim na. Ba.hia, onde foi o direclor e enge­
nheiro chefe da. eslrada dtl ferro da Ba.hia a. S. Francisco no desempenho de ru­
jas funações ml~rcceu os applausos ~eraes e tão ltccenluadamenle que em l' I"e­
J'eiro de i89B o commercio da.capital da Uahia lhe ofTereceu, como homenagem
aos seus merecimentos, aos eus serviços e ao seu palriolismo, um numero da

(liçãO espel:ial do periodico O S. Fral/cisco, em que incluiu muitos documentos
honro issimo para este dislinclo engenheiro.
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É socio tia sociedade americana de engenheiros civis dos Estados Unidos da
.\lOerica do Norte, tia associação dos alumnos do instiluto polytecbnico de Reuss­
Lwr dos mesmos E laliu Unitlos, do club de engenheria tio Rio de Janeiro, do
instilulo geographico e historico da BaiJia, da societlatle amante da in.slrucção do
Bio de Janeiro e bcmfeilor da societlatle mineira prolectora e beneficenle, com­
IlIentladol' tla ordem da Rosa, coronel honorario do exer,:ito, fidalgo cava!leiro e
I:oronel command:ll\le superior da guarda nacional, elc,-E,

3926) /<br»lulat'ío do engenheiro,
3927) Viaçiio rerrCCt do norte de .!finas.
39~8) Memoria descriptiva da estrada de (elTo BaILia e Minas.
3929) Relittaçiio do parecer do engenheiro r.ILe{'e do prolongamento da estrada

de (erro D. Pedro II sobre a l'cducçiio da bitola Il'csse prolongamento.
3930) Relataria do anilO de 1891, do prolongamcnto da est1'ada de (erro da

l3aILia,
3931) Regulamento inlel'llo e instrucções para os el1lpl'egadcs do prolonga­

mento da estrada de (erro da Balda ao S. FI'uncisco.
3932) Instnlcçües pam o sprviço da contadoritl.
3UJ3) lnsll'ucções l'egulamentare.; e tal'iras do prolongamento da estrada de

('PITO da Ballia.
3931) Resposta aos quesitos apres~nlatlos e di-culidos no congresso interna·

cional dos caminhos de fel'ro, reunido em Londres em junho de i895.- Saíram
110 Diario oflicial UO Rio ue Janei 1'0.

3935) *" MINERVA. Jornal scicl1tifico, lillcml'io e critico, Rio de Janeiro,
Iyp. e lilh, Esperança, '1867. FoI. peq,

Foram seus redactores e proprielarios A. üli,eira Fernandes Junior e F.
~{oreira Sampaio.

3936) * lUOVIlUENTO lUEDICO. Maranhão, typ. do Paiz, imp, M. F. V.
Pires, f876. 8.° de 60 pago

Era uma publicação mensal, que, segundo uma nola presente, não passou
uo dois primeiros numero do tomo I. róra seu prineipal redaclor o UI'. lIibeiro
da Cunha,

llI{J(~IO SCEVOLA. Pseudonymo ue que u ou AIII/eida GO/Tett (João Ba·
ptista da Silva Leilüo de Almcida Garrett).

N
':\RCISO JOSÉ DE lUORAES, nahlral tio POrlo, na ceu a 28 de ,e­

lembro de 1826. Profu 01' rle instrucção secundaria, elt:. - E.
290j ilfallltal de citaçües Cml/DI/eallas. Porlo, livraria porluense de Clayel

&: C.o, lyp. de A, .T. da iil'a Teixeira, '1881. 8.° de 78 pago
291) Diccional'io de algumas pall1vl'u.s, pllmses c sentl'llças 7Jel'egrinas, Ira­

,luzidas e explicadas em porluguez. Ibi, mesma livraria, f88~. 8.°

;1:. NATIVIDADE J~BrA nalural do Pará, nascido em 1873, Falleceu a
8 de junho de f897.

Foi o pl'incipal fundador da revista Mina litleral'ia, na qual soube agrupar
lu lo o que havia no Pal'á de mais dislinclo na, letras e nas ciencia, dando 10­
"ar a que se estreas. em n'l'lIa novo e brilhantes talentos da Amasonia.
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NEl\lO. -Pseudonymo que tem usado nos seu artigos o tenente coronel
de engenheria José Femando de Sousa, director do C01Teio nacional.

NEiUO. - Pseudonymo, com que assignou algun artigos na imprensa jor­
nalistica, Luiz Fili1Jpe Leite, de quem tratei no tomo XVI d'esle Diec., a pago 2i.
Falleceu a i7 de marco de i8118.

* NICANOn. DE SOUSA PENNA, medico pela faculdade de medicina
do Rio de Janeiro, etc. - E.

2(2) These ap?'esentada á (awldade de medicina elo Rio de Jallei?'o ... Rio
de Janeil'O, typ. da Reforma, Hl75. g,.o gr. de 2-g,07 pago - Pontos: 1.0 He­
morrhagias puerperaes; 2.° Da asphyxia por submcrsão; 3.0 'rracheotomia; [~.n

Do uso e abuso do tabaco.

NICOLAU I.'LOnENTINO. - Pseudonymo com que tem ~ssi!mado mui­
tos de seus artigos, em diversas publicações periodicas, o professor Antonio
Maria de Freitas.

NICOLAU IíA1UAROFF, de cujas circumstancias p~ssoae pouco sei.
Esteve alguns annos como consul da Russia em Lisboa e aqui se dedicou ao es­
tudo da lingua e da lilleralura portuguezas. - E.

293) Le centenai?'e de Ga?Tett. Extenso e l1Iui bem delineado artigo inserlo
no Jou1'Ilal de St. Pête?'sbolwg, 75.0 anno, n.O 2i de 4 de fevereiro de 1899.

NICOT,AU LUIZ ... Pago 91..
O academico Rodrigo José de Lima Felner, já faJlecido (v. Dicc., tomo VIl,

pago 173), distinclo bibliophilo e primoroso coI leccionador, possuia uma impor­
tante collecção de comedias denominadas de cordel, que reulliu em J5 volumes,
nos quaes existem e pecimens dilliceis de encontrar no mercado, portanto raros,
e que nenhum odtro collecciOllador conseguiu possuir. Chega o eu numero a
3g,::I. Pela morte de Felner passou trio preciosa collecção para a opulenta biblio­
theca do sr. Fernanllo Palha, que a comprou em leilão. Fiz o cunfronto da c-ol­
lecção de Innocencio e vi que, apesar dt:: ser igualmente apreciavel, cstava longe
da que registo agora. Dt::ixo pois aqui a indicação das comedia que não vem no
Dicc. e que pertenceram li colleecão Felner, servinl!o-me do conscienciow cala­
logo que o SI'. Moniz, conservador da bibliotheca nacional, compoz para aqllcllc
distincto bibliophilo, hoje fallecido.

L Affronta (A) castigada e o logro punido. {794.
2. Alm'd!) (O) na aldeia. 1845
3. Aldeia (A) de loucos. 180q,.
4. Alzim ou os ame?·icanos. i7i3.
5. Amantes (Os) a11W?Taelos ou os nal1lomdos da moda. 178'1.
6. Amantes (Os) mTu{ados. S. d. (?)
7. Amantes (Os) desconfiados. 1792.
8. Amantes (Os) en,qraçados 1J01' novo jogo de amo?'. {787.
9. Amantes (Os) zelosos. 177i.

iD. Amol' Q1·tifice. 1782.
11. AmaI' (O) do 1Jatriotismo ou os tirolezes. 1836.
12. Amai' (O) pro{essO?' de esc1'l]Jta. 1824.
13. Amorosas (Nas) finezas os mais constantes realces, 1793.
14. AnatomIct cornica. 1789.
i5. Appamto de Wll cosqnilho pam saí?' a da?' as boas {estas. 1786.
{6. A?,te (A) de tOU1'em' ou o filho cavallei1·o. 1 ~·I.

17. Assembléa, 1781.
iS. Assembléa (A) do isque. 1770.
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UI. AspacicL na Syria, 1792,
20, Astréa tl'iwnphadom ou modo ?IOVO de encantm'. S. d.
2i. Astucias (Rams) de amol'. 1791.
22, Astucias (As) de Falcete. 182i.
23. Astucias (As) de Zanguizarra. 1819.
2[~. Astuciosa (A) idéa com que a creada enganou o amo pm'a o casanumto do

pem/ta que se fingiu velho e inimigo de jogO?' o tntrudo. 1790.
25. Aventureú'o (O) honmt/o. 1778.
26. Bapt'ismo (O) no JOI'diio. 1787,
'27. Rm'beiro (O) pobre, i853.
28. Basofin no publico e a (ome escondida. i78:!.
29. Batalha (A) de Olta. 1808. -
30. Basofio (O) miseravel, 1819.
31. Beato (O) al'ditoso. 1825.
32. Bmzia (D.) e o periquito ou a mulher extravagante. 1816.
33. Brites (A dOlltora) Martha. 1783.
34. Caçadol' (O). S. d.
35. Cáe no logl'o o mais esperto. 1825.
36. Caes (O) do Sodl·é. i791.
;37. Calote (O) divertido. 1792.
38. Capitiio (O) Belizario. 1781.
39. Casa (A) de pasto, 17D4.
40. Casa (11) de dansa ou theatl'o da mocidade ociosa. 1783.
H. Casa (A) desol'denada ou o bm'beiro de bandurl·a. 1788.
4,2. CaSCL (A) sem cruzes nem cunhos. 184ü.
4:3. Casadinhos (Os) da moda, S. d.
4~. Casamento (O) sem espel'anças de dois velhos. 1788.
Mi. Casamento (O) de uma velha com um peralta e a má vida que elle lhe

delt. S. d.
46. Casamentos (Os tl'es) gostosos. 1792.
47. Castigo (O) da ambiriio ou o velho aval'ento, en[janado e desenga.na,do.
48. Castanheim (A) OIL a Brites papagaia. S. d,
49. Cavolleiro (O) de bom gosto. 1770.
50. Casqu.ilhm·ia por (ol'ça. 1781.
5i. Chocalho dos annos de D. Lesma. 1783.
52. Clemencia (A) de Tito. 1761.
53. Comedia imaginaria e composições I'etwnbantes. 1783.
54. C01widado (O) de pedra ou D. Joiio Tenol'io o dissoluto. 1785.
55, Contentamento (O) dos pntos por terem a sua al{orria. 1787.
56, COI'1'ecçiio (A) das v(tidosas. 1819.
57. Coniola. 1776.
58. Cosinheira (A) amorosa. i792.
59. Creada (A) ladina. 1788.
60. Cl'eada (A) mais generosa. i 769.
61. Creado (O) astu.cioso. 1824,.
62. C1'eado (O) astuto ou o velho cego (le amol'. 1787,
63. Cl'eado (O) sagaz ou a lograçúo de bom gosto. 17 O.
64. Critico (O) ignomnte: 1787.
65. Damas (As) zelosas do seu pundonor. 177H,
66, Damno (O) dos rnistl'aveis e astucia de cosinheil'os. 1778.
67. Damuo (O) da mulher appetitoS(L e o l'igOI' do honwm paciente. S. d.
li8. Desa!Tl'onta tln Tl'acia. 1838.
69. Dtsenganos (Os) de amol' para ninguem l/(/lIlOra'I'. 1786.
70. Desenganos 1Jm'a os homens niio se fim'em em mulheres. 1787.
7L De{eza (A) das madamos a {avor das suas modas, com que deixam con­

I et/cida a plJ1'a1tirt dos honwns. 1792.
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72. Desgoslos (Os) que teve ul/la secia de Lisboa por alllO/' do seI' amante. i789.
73. Desordem (A) dos lwivos de oito dias. i 7!H.
74. Desordens (As) da (eim. i786.
75. Desordens (As) do peralta. i 78'~.

76. Desprezos (Dos) c/e mIL filho pB1'alta a. seu pae: ou soplli$/Ilas com que ell-
ganou a sua creada. i7!l9.

77. Destempe/'os de WIL basofia. i 779.
78. Dido desamparada, desln,içüo de Cewthago. i7!:llt
79. nispamtes da loucura na .en(IJl'maria dos doidos. i8~4.

80. Doente (O) imaginativo. i774. (?) .
8i. Doente (O) imaginativo e o medido astucioso. 1795.
82. Doente (A) l1amoradn 11am cOIlSPguil' caSa1·. 1802.
83. Doido (O) (eito pOJo (m·ça. i79i.
81. Dois (Os) amantes em A/hca oz~ a escl'ava VB1ltUl'osa. i79i.
85. Dois (Os) men/i1'Osos. i8~5.

86. Dois (Os) pl'ocuradonç ou o velho entalado. i8i9.
87. Dou/aI' (O) sovina. i825.
88. ElTeitos da poesia vaI·ia. S. d.
89. Encamisada (A) ou, o amante labrego. i8H.
90. Encantos de Escopim em Al·gel. i7!H.
9i. Eneas em Gatulia. i79i.
92. Engonadol' (O) enganado ou o tpstamellto supposto. i 784.
93. Entre amm'osos enredos o amante mais disvelado. i74,U.
9[~. Entremez das aguas (p/Teas. i814.
95. Ent'reme;; da desg1'Oçada pemltice . .. i785.
96. Entreme;; das industrias de CelestÍflO. pam lo{)/'U?' os anWlltes atoleima-

dos. i 79i. .
97. Enl1'emez (Novo) da ll1ttllter exl1'avaganle e do amante desesplwado.

i790.
98. Entl'emez (Novo) c/o t/'apaceil'o castigado. :1.787.-
99. Entremez (Novo) do velho st/1'do e poeta e das pB1'altas pobres. ti87.
tOO. Entrudo (O) desabusado em Lisboa. i783.
tO!. EsganareI/o (O) ou o casamento paI' (m·ça. i824.
i02. Escola (A) do amo/·. :1.783.
f03. Escola mode1'1la. :1782.
iO!J,. Escravo (O) em grilhões de oi1'O. t78't
:1.05. Esporella da moda (em duas partes). i784,
t06. Esposo (O) fingido. i 79i.
t07. Eunuco (O). S. ti.
f08. EU/'cne perseguido e t/·ú,mphante. t78!J,.
!O9. FOl'lnidavel (A) bl'iga, e escammuça que titlemm na (eim duas adelas f

uma saloia sobre as anquinltas de !l1·ame. t787.
tiO. Fidalgo (O) /'Ustico. i7M.
iti. Fmncezia abatida ou os amantes jucosos. 1.782.
H2. Fl'edl!1'ico II rei da Pnlssia, no campo de To-llgau. i 794.
ti3 .. Gal/ego (O) 10l'pa e os tolineÍ1·os. i76L
ti4. Golo paI' lebre. i820. .
Hã. Gi/·itIS (As) das cosinheit'as e a paciel1cia das amas. 1787.
H6. GÚ'ias (As) das moças para casa1'Bln. S. d.
H7. Glaudomiro. t787.
:li8. Graciosa (A) log1'OfÜO que p/'egm'om duas damas e umo telha aos seus

namo/·odos. i786.
ti9. Grande (A) huI/lO; e desm'dern, que tivemm as visinhas e as C/'eadas por

amo/' das alcaxo/i'as. i7~IO.

i20. Gmnde buUla e algaza1'1'a qlte fizeram os 1'OJlozes a uma velha paI' t/'((·
zei' anqztÍnha e lenço /iI'anco IÍ peralta.. 1786
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.J.2t. Grande (A) bulha e desOl'dem que tit'eram dois nWl"!!jos com um lJemUa ...

1787.
t 22. Grande (A) bulha e llesordem dos amantes dentro do Passeio publico. S. d.
12:.1. Grande (A) bulha e desordem que teve uma saloia com uma secia de Lis·

boa PO'l' amor do pe"alta seu filho. i 79'2.
-124,. Grande (A) bulha e desordem que tiveram as visinhas.
l25. Grande (.4.) bulha que teve uma mulhel' com seu marido por deitm' o di­

nheiro nas sortes e lhe saÍ!' L'm br·anco. i825.
{26. Gl'ande (A) deso1"Clem que teve o marido com a mulher por nlÍo querer

'file trouxesse o topete á Mal"1·affe. {791.
127. Grantle (A) des01'dem de wna velha com wn peralta por niia quere/o co-

aI' COI/! elln. i 786.
n8. Grande (O) pl'ocU/'ador da ilha dos Lagartos. S. d.
i2\:1. Grandes (As) magias e astucias de Joanna Rabicortona. {79'J,.
130. Guardado é o que Deu~ guarda. l780.
i31. H·( mortes que diio ml/is vid4. ii63.
13'!. ldéa (A) de casquil/wl' sem haver Uln só vintem. i 786.
t33. Impel'/Ínencills (As) das mulheres e a paciencia dos lIW1·ídos. S. d.
134,. lmpertinencios que as mulheres tem com os pobres mm·idos. l7UO.
135. Impostura (A) desmascarada. 18'1,4,.
136. Indiscreto (O) ati o jactancioso. i78'~.
137. lnrittstrias (As) dos casquilhas. {786.
138. Industr/as (As) de gafopim on o marido fingido. l790.
1;~9. Ir bt~sca1' Iii e vir' tosquiado' ou os livreiros ·maniacos. 1826.
{~O. Jomaila ( A) de Bemfica feita em bl!1'1'illhos á moda. -17\:11.
lH. J!tiz (O) novo das borl'OdleÍl·as. i753.
14,2. Locawlâra (A). 1765.
143. Libertino (O) castigado e a p"isíio no jogo dv bilhar. t789.
t4,'~. LOltcw'as (As) da vellaee. 1781i.
1~5. Macaco (O) guanla-portlÍo ou o demo em casa do ol{acinllO. ·1~88.

14,6. Mais (A) heroica lealdade ou o valeroso Annibal. S. d.
H7. Af"ü (A) constante fineza, perseguida e tl·iumphante. 066.
14,8. Mais (.4) heroica v;'·tude ou a Vil'/uosa Pamella. 1790.
H9. Malaql!eas ou os costumes brazileiros. S. d.
-li>O .MI/lsins (Os) 10.'l1'Udos. 1818.
151. Manhã (A) de S. JOM na l/raça da Figlleim. 092.
W2. Manuel Mendes. {820.
15::1. D. Maria Telles. 1804.
Hj'J,. 111m'ido (O) de bom humor e o velllO passeador. 1772.
155. 1I1atnlllonio (O) POI' conc!tl'SO Ol( o morgado bota abaixo. S. d.
156. Medico e boticano. {82[~.

15í. Med.ico (O) finaido. i í93.
158. Menina (A) instruída. 184,7.
159. Marinheiro (O) ventttroso cOllstl'angido a cW'ar como cirt!1'giúo appro,

t'at/o. S. d.
160. Mestm (A) abelha. i825.
i 61. Mestres (O;) charlatões ou o poeta esquentado. 1825.
162. Miseravcl (O) 180~.

163. Misel'avel (O) el/ganado. {i88.
16~. Modo (O) de castigar' os filhos ou castigo da peraltice. 1790.
165. Modo (Novo) de jogat· o entt·udo. 087.
16d. Morte de Ces(11' Oll. do mundo a maior crueldade. 1791.
167. Namomdos (Os) da fabrica nova ou a fidalga irnaginat·ia. S. d.
168. Namol'Q1' por moda o velho impertinente 0'/( a dama asttlta. 1785.
{69. Noivos (Os) de um mez. {786.
{70. Novas industt'ias de amor proveitosas aos amantes. 1793.
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171. adio (O) das ma'l'mfinltas, ao marujo, ao soldado ou aos amantes logra-
dos. 1791.

172. Optima l'eceitu com que o mm'ido r.W·Oll os maleficios de sua mulher. 1823.
173. Orato1'ia de José no Egypto. 1789.
174,. Outeh'o (O) noct!l1'I/O mal concertado e lÍ puncada esbandalhado. 1802.

'175. Peralta (O) malcl·eado. 1782.
17li. Pem!tas (1Is) !'aradas. 1786.
177. Pemltas (Os) castigados e as damas sem ventum. 1786.
178. Peregrina. 1770.
'179. Peta (11) de nova invenção ou o cioso enganado. 1780.
180. Plano (O) mallogl'Udo. 1833.
18t. Poetas (Os) por (r)1'ça. t 786.
t 82. Quanto son're quem se casa e () remedia pam mio som·er. 17\12.
18:3. Quanto (U) solFrem os amos ás cI'eadas d'este tempo. t 790.'
184,. Quem quizet l'h', pague e leict, ou os fi'egllezes do caes do Sodré. 178l:i.
t 85. Rabuges (As) dos velhos e a paciencia das raprl1'igas. 1789.
'186. Ratoeira (A) em que amaI' pilha os pobl'es namm·ados. S. d.
187'. Rece.ita (ii) de seI' peralta ou de casquilhm'ia paI' (OI'ça. 1787.
188. Récipe de pau quatl'o mToclwdas pa?'a cura de casas desol"denadas.1792.
189. Recrpção (A) de um maçoll. t827.
190. l/egateiras (As) bravas. i78li.
191. Remedia (O) mais aplwado JJU1'a CUI'a·l' mal de amOl'es. 1788.
t 92. Roma1'lu (A) o?t a filllcçüo de S. jjJfm'tinho. 1791J" ..
193. ll!/Stl:CO (O) despl'ezado, S. d.
194.. Sapatei1'O (O) sul·do. 1821.
J95. Sem (A) ceremonia com que os homens el/ganam as l·apm'igas. 18i4,.
196. Si{aces e Veria te. i78L
i 97. Simples (O) sapateh'o machinista. 1786.
198. Sociedade (A) da moda. 1789.
'199. Tafitrs sem dinheiro 011 a rnerellda amargosa. 1790.
200. Toleima (11) castigada, S. d.
201. Traficante (O) ott o I'et'l'ato de muitos homens. t823.
202. Tl'apalhadas de tolo desespel'Cldo e da mltlhel' 10{It'ativa. i 787.
203. TI'istes lamentaçües das nuíes embusteims.. anWl"goso 111"allto das mOía

plebeas e gal·otas. 1786. .
20iJ,. Tl'oianos (Os) desgraçados. 1794,.
205. TliumlJho (O) da pcntltice. S. d.
206. Vaidade (A) ca~tigada. t 792 ..
207. Velha (A) gcm'ida. 1788.
208. Vclhct (A) namomda, t 809.
209. Velho (O) cioso da, filha namomda P. o creado sagaz. i 776.
2W. Velho (O) honrado e lJ1'udente. 1785.
211. Velho (O) louco de amaI' e a cI'eada astuciosa,. S. d.
2i2, Velho (O) namo1'C/do, ill1.11el·tinente e ellganado. S. d.
213_ Velho namomdo (Segunda pal'te do) sobl-e o conselho de fiel mnlgo. i799.
2i4<. Velho (O) pl'esumido e enganado, e paI' fi·m ChOI'((1ulo e vendo. S. d.
2!J,5. Velho (O) scismat·ico. t 77H.
216, Velhos (Os) amantes. i78~.

217. Virou-se o (eitiço conlra o (eiticâl·o. S. d.

NICOLAU DOS REYS, que foi administrador do concelho de Salsete, na
India portllgueza, ele. - E.

294,) Relntm'io sobl'e a. administmç(ío do concelho de Salsete_ Nova Goa, imp.
Nacional, i897, 8.° com 167 mappas.

NICOLAU TOLENTINO D'E AUIEIDA ... Pago 95.
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Camillo Ca lello Branco publicou, em o li \'1'0 Obolo ás creanças, de pago 53
a 65, um arligo dedicado á analyse de algumas pa sagens das lI1emorias de '1'0­
lentino pelo visconde de Sanches de Baena .

.ji. NIZIA FLOnI::STA nR!\ZILEInA AUGUSTA, natural do estado
do Rio Grande do Norte. Viveu algull annos em França e dedicava-se ao ma­
gisterio. No conceito geral na America do Sul foi considerada a primeira escri
ptora do Brasil, não só por sua variada in Irucção, mas pelos dotes do seu
talenLo privilegiado e a correcção de seus escriptos.-E.

295) Viagem á Italia (em francez).

296) NOITES DE EVORA. Publicaçiio mensal. Evora, :1.897. 8.° de 4.8
pago - Sairam apenas dois numeros ou fasciculos e foi eu auclor o sr. Antonio
Fmncisco Bamt(t, de que j:l se fez mellçõ\o no Dicc., lomo vm, pago :1.52, e de
quem se lralará em o novo supplemento, pois o numero de suas publicações é mui
crescido e o continuador do Dicc. deve não poucos favores lillerarios a esLe
escripLor laborioso e erudito.

297) NOITES LUSITi\.NAS em qllatl'o pl'alltos. Dedicado á morle da
rainha D. Carlota Joaquina. Lisboa, typ. de Bulhões, 1 30. 4..° de 94. pago

298) NOITES DE INVERNO. Porlo, :l.86i.-Veja Tito de No!·onha.

299) NOITES DE VIGILIAS, por Silva Pinlo. Lisboa, 1896.-Comc­
~'ou a sua publicação em setembro ou outubro, em fa ciculo ou folhelos in-8.0

300) NÓS E O SI\. CAIUPEÃO. Liquidações e e!1:autoraçiio. (Corno se
desmascaram mentiras, se evic!enceiam charlalaniccs, se profligam injurias e
quebram denles á calumnia.) Lishoa, lyp. Lucas, :1.896. !l.0 de 30 pag.-- Refere-se
a uma conlrovcrsia que principiou no periodico Domiiio de Goes, rle Alemquer,
em 20 de setembro de 1896; tl deu lagar a vario escriplos lia Vangual'da, de
Lisboa. Traz a assignatura de qualorze commercianles alemqueren es, mas não
-ei qual d'elles e o auclor. Parece que foi um conhecido advogado.

* N. O. SILVEIRi\. ;lIl\RTINS, guarda livros, com residencia na cidade
de Santos, do estado de S. Paulo, do Brasil, ele. Em selembro de :1.896 compoz
e mandou imprimir:

301) Contas CO!Tentes. Santos, lyp. Universal ele TU/'l1auer & Sampaio,
l897. 8.° gr. ele 83 pago

302) NOTICIA. - Sob e te titulo foi publicada, em :l.8il (2 de dezem­
bro, ao que me lembra), em Lisboa pela, oillcina ele Joaquim Thomás de Aquino
I:lulhões, uma folha avulso, meia p~gina de composição em quarto, conlendo a
noticia do passeio do homem das botas alravessando o Tejo, de Belem para a
torre Velha. - Rarissimas vezes appaJ'er.e este papel e os amadores pagal1l-n'o por
preço elevado. O ultimo, de. que tenho nota, foi arrematado por 650 rei.

303) NOVENA do p1'eclarissimo patrial'cha S. F1'allcisco de Assis, orde­
nada para consolação e.~pirilual dos seus devotos, elc. Por um filho do mesmo
Santo, ele. Lisboa. Na ollic. de Manuel & los Lopes Ferreira, M.DCC.VIlJ. 8.° peq.
ou :1.6.° de 105 pago e mais ti innumeradas, de indice, el'l'atas e licenças.

NUiUEnOS NICOS. - A algumas folhas avulso commemoralivas ou de
homenagem a factos historicos ou a homens illuslres e celebres, tem-se dado a
indicação de 11111111'1'0S 1tllicos, que não me parece muito plausivel. lão a adopta-
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ria nunca em publicação minha, apesar do uso e abuso. Darei adiantr, sob o
titulo. generico de publicoçües avulso e commemorativas, ou SllP1Jle~/lental'es, a
descl'lpção de alguns exellJplares, que possuo, ou dos que obtenha' Hlforl11ação.

Esta secção é bastanle exlensa velo Jlumero de publicações que registo e já
não póde ir no tomo presente, Irá no seguil,lte, o XVIII.

NUNO JOSÉ Di\. CRUZ, professor em Coimi.Jra, elc.-E.
303) Gramlllatica (ranceza. Coimbra, na irnp, da Universidade. - Tem tido

varias edições, lllas não sei quantas por não as ler presentes,

o
102) OIlOLO ÁS CHE1\.NÇAS. Porto, i887. 8,· de lJ,-xxxv-fn pago

numpradas e mais 6 innullleradas de epilogo, com os retratos lithographados de
Camillo Castello Branco e de F.•\1arlins Sarmento.

Não tem indicação da typogl'aphia, porque di versas typographias- portuenses
se combinaram para fazerem a imprpssão gratuik1.mente, visto a nalureza e o fim
do livro exprpsso na sua declaração prealllbular, onde se lê:

,,0 produeto d'este lilTo é gpnerosamenle oll'erecido pelos seus illus­
tres auctol'es ao real hospital de crEanças Maria Pia e á créche de S. Vi­
cenle de Paulo para fundo da sua escola."

o iniciador d'este livro foi Joaquim Ferreira. Moutinho, o qual redigiu o px­
tenso prologo e outros trechos mais breves; e os principaes collaboradores foram
Camillo Caslello Branco e Francisco Martins Sarmento, ma figuram taml.lPill na
collaboração os srs. AiI'es Mendes, Bento Carqueja, elc.

A impress:lo fez-se, corno já disse, por accordo de diversas lypographias,
nas quaes vejo enlre outras, a~ de Antonio José da Silva Teixeira, do "Commer- •
cio do Porto .. , Port.ugueza de Moraes Sarmentu, Central de Avelino Antonio Men­
des Cerdeira, Lusitana de Heis & Monteiro, Moderna de Morgado & Teixeira,
Elzeveriana de João Eduardo Alves, Commer(~ial de José LOUl'enço Mathias, ele..
as lilographias Porlugueza de Sanhudo & Irmão, e Peninsular de Carneil'o.Mello
& Irmão. Concorreram igualmente com o seu trabalho o desenhista José de AI·
meida e Silva; e os en~adel'lladores Lopes & C.a.

A tiragem foi de 5:000 exemplares, dos quaes o SI'. conde de S. Salvador de
Matosinhos acceitou 500, para distribuir entre os seus amigos no Rio de Janeiro.

Este livro é interessante e de leitura agradavel pela variedade dos al'lil!os.
Enll'e elles contam-se alguns criticos e humorist.icos, a.os quaes tambem não fal·
tam a graça, a poesia e o sentimento flue distinguiam muitos dos escript.os de
C.amillo Castello Branco, e citarei agora os que se intitulam: A Jll'ocisslÍo dos mo­
1'llJwldos e Pl'ocissão dos mortos, que \'ão de p19. i30 - Memol'andtt11t - a pago
i76.. Ha n'essas paginas scintillantes lembranças agri-r1oces umas, suavissimas r
justas oulras, alegres algumas, de homens illustres e de saudades impereciveis.

W3) OnSlmVAçÕES meteol'oloflil:as (eitos 110 obsel'vatOl'io 11leteol'ologico
da ltniversid:Jde de Coi11lbl'a no anno de 1881. Coimlll'a, imp. da Uni\'ersidadr,
i882. 1"01. de t3ti pago .

lbi. Na mesma illlp., t883. 1"01. de {:.16 p'lg,
lbi. Na mesma imp, t88l, FoI. de i36 pago
Creio qlle, desde que tomou a direcção cio observalol'io o sr. dr. Antonio dos
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antos Viegas, digno par do reino, do qual são os prefacios, essa puulicação se
lornou annua/mente regular.

W4,) OCCUPc\ÇAllI espil'itual de cal/lUlicos e explicaçam do Pote,. noster.
Coimbra, HjlJ,9. - F<IZ menção d'esla obl'a U. Nicolau Antonio na llibliotheca llot:a,
a pago 358 do tomo v, como de auctor anonymo, franciscano da provincia da
Piedade.

* OCTAVIANO HUDSON ... - E.
i05) Pedro Americo, pinto,. de batalhas: descl'ip!:i'io do quadro historico da

batalha do Campo Grande. Rio de Janeiro, Iyp. da Hepuulica, J8H. 8· de J6
pago

* OLEGARIO HERCULANO DE AQIJINO E CASTUO, natural da
cidade de S. Paulo, nasceu a 30 de nlarço d~ 1828. Uoulor em direito pela fa­
culdade de S. Paulo. Foi promotor puulico erll S. Paulo, juiz d~ direjlo em
Itapeteninga, em Goyaz, em Jaguary; cllefe da policia em S. Paulo, interino em
Goyaz; mem1.Jro do instituto hi. torico do Rio d(j Janeiro, ele. - E.

i06) FOl"1nulO1'io sobre a lI!Ol'cha dos processos que tem de Sel' jttlgodos defi·
nitivamente prlas auctoridades polir.iaes, O1'ganisado .. p01'a liSO dos delegados e
subdelegados de policilL da mesma pl'ovincia, Goyaz, typ. Goyaense, 185i. 8.· de
~6 pag.-Segunda edição. S. Paulo, 18i17. Typ. de Azevedo Marques.

107) Pl'atim das c01Teições ou c011l11lentario ao regulumento de 2 de outubro
de 1851; comp"ehendendo as leis, decl'etos, decisõe.~, consultas, do conselho de ps­
tado; julgamelltos dos tl'ibul1aes superiol'es; avisos, o,.dell.~, instrucções e port01'ias
que até hoje se tem expedido, explicando, amplicmda ou alterlJudo as disposições
l'elatitlas aos actos e attrilmições CIVis e criminaes dos Juizes de di,.eito. Rio de Ja­
neiro, em ca~a dos edltore. -proprielarios E. & H. Laemmert (impresso na sua
typ.), 1862. 8.· SI'. de 561 pag., illl:luilldo as dos indices, e llIais I de enalas.

108) O consclheil'O Ma.nuel Joaquim do Amoml Guryel. Elogiu lJistorico e
noticia dos successos polilicos que precederam e se~uiralll'SI' á pr()clanlação ela
independenria na provincia de S. Paulo. Hio de Janeiro, typ. niversal de Laem·
Illert, 1871. 8.· gr. de x-lti7 pago - Tem ret ralo e é anlecedida de uma carta en-
dereçada ao :lUclor pelo di'. HOlllem de MeHo. .

OLY~[PIO DE FUEITAS. - Pseudonymo de Xaviel' da Cunha.

OLYlUPIO NICOr.AU nUY FEl\N!\NDES ... Pago li9.
Foi proprietario e r~daclor da nova serie do Comlllel'clO de Coimbra, que co­

meçou com o n.· 38í, em 23 de agoslo de i864, e findou com o n.· 513 de 25
de novembro de 1865.

Accrescente-se ao que ficou mencionado:
W9) Exposiçi'io districtal da industl'ia agricola e fabdl, e de nnheologia,

promovida pela associar.ão dos artistas de Coimbra. Coilllbra, imp. da Universi­
dade, 1869. 8.· gr. de 237 pago com i est. representando a sala da associação.

BOI Associação dos UI·tistas de Coimhl·a. 1868. (Exposição da pre idencia,
seguida de documento comp,'ovativo). Ibi, na me ma iIllJl., 1869.lJ,.·de 61 pago

H I) Associação dos U!·tistas de Coimbl'O. 1869. (ExposirãO da presidencia,
seguida de do.mmentos comprovativos). IIJi, na mesma imp., 1871. 8.· gr. de
82 pago

Acerca de uma queslão que ti vera. com a sociedade dos artistas, pu1.Jlicou o
seguinle:

i l2) O conselho administrativo da associaçiio dos a,.tistas de Coimhm aos
oeios da mesma associação e ao publico. Coimbra, imp. do Paiz, i87L 8.· gr. de

4-8 pago



üR
113) Projecto de I'egulamento do hospital de No 'sa Senhora da Piedade na

villa de Gouveia. Coimbra, imp, da Universidade, 1876, 8,0 de 15 pag,

1IlJ,) ORAÇÃO na abertura dos estudos do seminm'io episcopal do Ftm­
chal, na ilha da Madeira, prontmciada em 17 de outubl'o de 1812, por um dos
professores do mesmo seminal'io, Lisboa, imp, Regia, 18U. ~,o de 36 pag,

115) ORAÇÃO academica, que l'ecita o obsequio lJOl'tuguez, no publico acto
de amaI', que contempla o falleci?ncnto da augustissima senhora D, 1I1al'iallna de
Austl'ia, l'ainha de POl'tugal, Lisboa, na ofIic. de Domingos Rodrigues, 175lJ" lJ"O
de 8 pag,

1-16) OnAçÃO panegyrica á vcnemvel 'imagem do glOl'ioso patl'ial'cha
S, Francisco de Assis, que no f1'ontespicio da pm'le da cerca do col/egio do Rio de
Janei?'O, por VlJto especial do mesmo Santo, mandou co/locm' em 20 de (evereil'o de
1740, o muito I'everendo pacll'e Simúo Mm'que; da Companhia de Jesns, elc, Por
um anonYlIlo, Lisboa, na olic, Syll'iana, M,DCC,XLlT, 4.,. de 20 (innumeradas) 4,9
pag, e 1 est, desdobravel,

-I. 17) OI\AÇÕES funebres nas exeqldas que o t'ribunal do santo o/fido (ez
ao ill.m• e l'ev.'''· S'I', bispo D, Fmncisco de Castl'o, inquisidor ge?,{11 d'estes l'únos ~

senhol'ios, etc, Lisboa, na olfic, Craesbeckiana, 1654., !l,O de II'-iOO pag,
Contém tres orações: a Ln recitada no convento de S, Domingos, por FI'.

Manuel Ferreira; a 2," em Santa Cruz de Coirnbl'a, pelo P, Nuno da Cunha; e a
3,n em S, Domingos de Evora, por Fr, Antonio Vai, dominicano.

Este folheto é raro. Deve existir um exemplar n'alguma das collecções cl'este
genero na bibliotheca nacional de Lisboa.

HIl) ORAÇÕES (ltnebl'es que se recitaram nas exequias do ex.'''· SI'. de ll1as­
carenhas . , . deplttado da jltnta dos tl'es estados, Lisboa, typ. de José Antonio da
Silva, t735. l!.o

t19) OllACULO de Delphos, etc. - V. Zachm'ias lVunes da Silva Fi'ein

120) ORDEllI (A) de Malta em POI'tugal, por um I~avalleiro ele Aviz, Lis­
boa, MOCCr.C, typ, elo Commercio, 8,0 de 21--1. p~g. - Tem dedicatoria ao sr, du­
que de Palmella. Não traz o nome do auctol',

A tiragem foi só de 300 exemplares.':- O auclor cl'este opusculo, que não
vem declarado, é o major Guilherme Luiz dos Santos Ferreira, secretario da so­
ciedade da Cruz Vermelha,

ORDEl'AÇÕES DE EJ.-REI D. MANUEL ... Pago -1.21.
Por occasiiTo das feslas do centenario do descobrimento do caminho marl­

timo para a lndia dei a minha humilúe contribuição, na serie de publicações com
que a uenernerila sociedade de geograplJia de Lisboa opulentou tal solemnielade,
que, depois da elo centenario ele Camões, leve o maior realce; publicando eu um
opusculo de 27 png, e mais 1 innumerada, na qual reproduzi, em parle, o artigo
lJue eslava composto para este tonlo do Dice.

O opusculo intitula-se:
-I.2i) A imJll'enset em POl'tugal nos seculos xv e XVI. As ol'denaçües ele et-rei

D. Mamwl, etc. Lisboa, imp, Nacional, Hl!J8, 8.· gl'. com as 7 est. que vão no
tomo presente.

ORDENS DO DIA, .. Pago t28.
Este e1'l'0 faeil seria emendar-se. Onde se lê, na ultima linha da pagina, uma

(olha de 14, pag" leia-se: wn (olheto, etc.
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OSCAR LEAL ... Pago 13L
'rem mais, ultimamente puolicado :
122) Uma mulher r;al(tnte. Romance. Lisboa editor M. Gomes, 1899. 8.· de

j 90 pago

OSCAR 'rID.<\.UL. - Pseudonymo anagramma de David de Castro ou Da­
vül Aug1lsto BOl'ges de Alvim Momes e Castl'o, na sua collaooração no .Museu ii··
lustmdo, do Porlo, 187t:l-Hl79. No anagl'amma está mudado o v em 11.

p

PADHE SEnAPIIio nE ALG RES. - Pseudonymo de Rodj'igo Xa­
vier Penim de Freitas e Beça. V. este nome.

* P,\DU.'\ DE CAIlVAT~no, natUl'a! uo Para. Já fallccido.
Poeta, coJlaborou em varias publicações do Brazil e principalmenlp. nas ua

ua terra. nalal. Versejava com mimo.
Ignoro se deixou alguma obra em separado.

PALl.ADIO POIlTUGUEZ (v. Diee., (01110 1'1', pago 334,).
Advirta-se que o artigo re~pectivo (n. o 3) deve ter a se~uinte modificação:
PaI/adio ]JO)·tuguez, clarim de Palias, que ammneia periodicamente os novos

deseob)'imentos e melhommentos na ogricult'U'l'a, m·tes, lIlanu(actul'QS, commeJ'cio,
etc. Olrer~cido aos srs. deputados da real junta do cúl11mel'cio, etc. Lisboa, na
offic. Patriarclial, 1í96. 8.0

Forma um volume com frontispicio gravado. Vae do n.O 1 até pago 176; e
depois começa outra numeração de pago i a 68, onde parece que findou definiti­
vamente esta })uhlicação, que não tem nad,\ ue vulgar.

i2'1:l) PAOLO DAL POZZO FOSCt\NELLI e la ci!·cuIJma.viga.zioni deU'
Afl'iea secondo la teslemononza di !ln eontempOl'Q.lleo. ln Firenze, dei lipi di Sal­
vadore Landi, J891. 11. 0 de 26 pago innumera.das até á i4" conl a. reproducção de
um documenlo geographico a cOre.

A til'a~em d'este li, rinho, de grande luxo, foi de W2 exemplares numera­
dos a seguir em papel de linho branco, com excepçiio dos n.''' i e 2 impre os
em flnissimo linho de Pe cia. O SI'. Joaquim de Araujo possue um d'esles exem­
plares.

Consagrado aos esponsae Carmi·Niel1lack, vê-se da dedicatoria·carta que
foi feito por diligencias' e cuidado do sr. dr. Gustavo Uzielli, illuslre geographo
ue Florença. Desde pago J3 a i7 contém:

Elogio de Emanuele Re di P01'togallo se1'itlo da Pietj'o Vogliellti.
É Illui inlere sanle para a hi toria do descobrimento dos portuguezes.
De pago i9 em diante deriva a descrip ão de 33 manuscripto exi tentes na

bibliotheca Biccardina. de Florença, referentes na ,ua maior parte a Porlugal.
O SI'. Joaquim de Araujo, danuo-me conta (!'este opusculo, acc.l'escenta:
"Occorre uma pergunta: VO!Jlimti é um nome italiano, que se existe ou exi ­

tiu leve ou tem pouca pessoas a usal·o. N:l0 será acaso VogUenti, fórooa de nome
Pol'tuguez Valente 'I

"Alguem de certo rOz esta. duvida, que muito procede, diante dos olhos do
-I". dr. Gustavo Uzielli, porque no seu recente opu culo "Amel'igo Vespur.ci da-
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vallti la critica storica" s. ex." ementla Vaglit'nte, embora primeiro hOUl'esse litlo
Voglit'nte. O codice tem em folhas i37 vers(., ao allo, escripto o nome Pietro
Vagle/lti, mas esta f6rma, bem que mais proxima de Valente, é iocorreda. Ab­
stendo-nos de explanações sobre o dOl:umenlo publicado pelo dr. Uzielli, apenas
exaramos a descripçiio c individuação tle Ulll raro numero bibliographico, em­
bora de rel:enle data, salienlando a po sibilidade de se tralar de um nome de ori­
gem porlugueza.I)

i2!IA) PARECER apresentado á. Academia real das sciencias de Lisboa so­
bre a reforma orlhoflraphica proposta pela colnmissüo da cidade do POI'tO. Lisboll.
typ. da Academia, i87!:1. 8.° de 20 pago - Tem a data de 6 de fel'ereiro do mesmo
allno e as assignaturas dos allademicos M. Pinheiro Chagas, A. M. do Couto MOIl­
teiro, 1. M. Latino Coelho, relator.

Esle parcct'r é o resultado do exame de umas bases de reforma, publicadas
no Porlo sob o litulo: Parecer da commissüo de reforma ortllOgmphica, e fazendo
elogio aos trabalhos da commissão portuense e ao seu desejo de resolver um pro·
bltllOa da maxima ulilidade, conclue:

(( .. ' é o nosso parecei' CJue a reforma planeada pela commissão por­
tuense, não pôde ser sancllionada pelo volo da Acade~ia.I)

i2~5) Pi\RECER da secçüo de historia e al'cheologia sob"e a proposta do
s,·. 'l'heophilo Braga, apresenlada na sessiío da 2." classe da Academia real tias
sciencias em 24, ele fevereiro de 1898 (sem logar, nem data, mas é de Lisboa e
da imprensa da mesma Academia, no anno indicado). 8.° dll i 2 pago - Tem a.
assignaluras dos academicos srs. Ignacio Francisco Silveira da Motla, Augusto
Cal'los Teixeira de Aragão e Henrique da Gama Barros.

A proposta, sobre'a qual incidIU esle parecer ilatatlo de fi de abril, era para
que fossem publicados, de conla da Acallemia, os cancioneiros porluguezes do
suculos Xlll e XIV, encorp0r:lndo-se na co\lecção dos POl·tugalire Monwnenta Bis­
tarica. A &ecção resumiu o se:! parecer nas seguinles indicações:

"L" Que na pllblil:ação dos POI'lugalire ilfomtlnenta Histol'ica se con·
linue a seguir integralmente o plano approva<lo pela classe, e impresso
com o prefacio gemi do lomo I, que lem por litulo SC1'iptOl'es j

,,2.° Que a di:'ecção d'esse trabalho e leja, como alé aqui, a carl;o de
um s6 acadclllico, ai) qual erá abonada gratilica~ão igual á. que rece­
biam os seu antecessorcs;

,,3.° Que a secção de lilleralura seja convidada a apresentar um plano
para a publicação dos cancioneiros e de quaesquer outras obras, que,
conservando-se ainda inedilas, ou não havendo lido já uma edição que
se deva considerar defilliliva, interess~rn á lilleratura ou á philologia
portuguezas. I)

12'16) l'Al\ECER apresentado á Academia l'eal das sciencias rle Lisboa na
assembléa geral de 9 de março correnle, em cumprimento da portaria expedida
pela secrelaria d'estado Llos neljocios das obras pllblicas, cOiUmercio e industria.
Lisboa, lyp. da Academia, i871. 8.° de 8 Pflg. - Tlll11 a data de 7 dos mesmos
mez e anll'l, e as a signaturlls dos academicos José da Sil a Mendes Leal e Ro­
drigo J. de Lima Felner'.

TI'atava-se de consuJlar ácerca das eslaluas que deviam ornar o arco [la
Praça do Commercio, em virtud~ de um reqllerimento que, com intuito verda·
deiramente patriolico, fizem ao gOI'emo o omcial supel'ior da armada, hoje rc­
formado, Antonio Filippe Marx de Sori, o qual pl'opunha que, á falla rle padrão
commemol'aliro do grande Afl'on o dl~ Albuquerque, a eslalua d'e~te egregio
varão seja subslituida á do marquez de Pomual, a qual del'eria de sr.r acompa­
nhada pelag de Virialo, Vasco da Gama e Nuno Alvares Pereira.
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o signnlarios uo p:lJ'(:cer declnrnm-sc' con[rll/'ios a idéa do requerente, elo­
giando o seu ardor palriolico, e dizem que, n'uma praça deslinada ao amplo exer­
l:icio das artes da paz, ficaria muilo melhor, no Indo do reformauor marquez as
dlatuas de Egas Moniz, João das Hegras e João Pinlo Bibeiro; e que a acadenlia
procederia com acerto recommendando :i solkilude do go\'erno a creação de um
OIU cu mililal' na torre de Melem e de um panlbeon ou galeria nacionnl na ar­
cada exlerior do ediacio nwnuelino dos Jeronymos_

'124,7) Pl\THEA-nODU,l ou cO/lselhos hygienicos, Mensal. Director, Rama­
chondra Panduronga Vaiuea Panl'elcar, filho de Panduronga Vaidea, de Querim,
concelho de Pondá.

O Lo numero, escriplo em maralha, appareceu em novembro de i888, e um
anno depois leve ullJa secçâo em porluguez, circulando lamsórnente entre os
hindús.

Impresso em Pangim em 1 91-1892; e em BomLJaim em i892-1894,. 8.°
\ eJa- e a noticia que vem na Resenhei dos jornaes porluguezes de medicina

I) cirurgia, pelo cirurgião medico, SI'. Alfredo Luiz Lopes, pago 22 c 26.

Pi\ULINA. D~ 1~L,\.UGEnGUES, natural de RodeI', nasceu em 2i de
agoslo ue 1799, filha de Pedro Franci,:co Flaugergues e de D. àlaria Anloniela
'ophia Patris. Seu pae fOra um dos depulados de 1813, que pronunciaram a
queda de Napoleão I, salvando·se quasi por milagre annos antes, no Te....or, á
sorle que esperava os parlidarios dos girondinos. lJepois do Waterloo foi um dos
. i;.{oalarios do armisticio com as lropas IIlglezns cOlnmandadns por \Vellinglon.
Exerceu varios carllos de imporlancia na re lnuração e na monarchia de julho;
luns, por occa-ião da sua morl~, a familia encontrando se sem recursos, Paulina
\'eiu para Portugal, corno perceplora das filhas da infnnla D. Anna de Je us M~­

ria, em Li boa.
N'esla capilal publir.ou a Abeil/e, que em seguida cilo, merecendo 05 enco­

mios dos mais afamados lilteratos Jlortu~uezes do seu lempo, enlre os quaes se
c(lntavam Almeida Garrett e Antonio r~licinno de Caslilho, que a eon ideravam
lIluilo. Em 1839 regressou á França e ali viveu até 10 de f'lvereiro de fins com
setenla e nove anlIOS, sendo enterrada no cemiteri<> de Aulnay. A guerra des­
truiu-lhe a vivenda que lhe fOra legaua por Henri Lalonna, aniqui lando-Ihe os
papeis impressos e manuscriplos e rec1u;(indc-a a ter que pedir o leito a \,1m ho •
pital para exhalar o ultimo su piro n'esse trisle e lado de doença, de miseria e
de nLJanuono !

Esln parli\lulariflnde foram-me dndas pelo meu amigo, collega e favorece­
dor illustrado consul em Genol'a, tanla vezes (;Ílado n'este Dicc., sr. Joaquim
de Araujo, que lenciona occupnr- e de Paulina Flau:;(erllues em um esludo bio­
graphico e crilico. Em Portugal só é conhecido rI'ella um breve esboço b:o~ra­
phico inserlo no POr1laso lI1a,.iallo de A. A. da Fonseca Pinlo, mas apenas com­
prehende ii sua eslalla em Porlugal, por elem inleirMJ1lnte ignorado aqui ou·
Iro pormenores da SlW existencia.

Pnulina Flaugergues traduziu poesias de AlmeiJa Galrelt, que esle junlou
em I'arias ediçües dos seus livros de Iyricas e no poema Camões. Escrevêra um
livro Silhouelles Po)'ttlgaises, que não chei(ou a ser illlpres O. Ahi eslavam fra·
gmentos da versão do formo-Í simo Quadl'os /tis/o'I'icos de Caslilho. É I(rande o
numero de suas publicações. Cumpre deixar regislo das que respeitam a Portugal
e ão: i

12'lS) L'Abeille, L sboa. ('I)
12!l9) Ali bOl'd dll Ta!)e. Paris, Oliviel' Fnlgence, '184,2.
1250) Les B1'1I.l1ims. (bi, Wnillee, 1.854,. 8."

'e le ultimo livro repete n malel'la do \'olume Au b07'(l du Toge, em que
ha poesia de verdadeira e spntirla in piração.. .

Sninle-Beu\'c, em nm 110s lomo do seus Lwulls, occupou-se de Paulllla
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Fleugel'gues; e George Saml ded,icou-Ibe um arligo no dele, de Paris, em i~IH

ou 1M52, em os numeros cOrl'espollllenles a 18, 19 e 20 de julllO,
I

PAUr~INO ANTONIO COnnEI:\, coronel de artilheria, elc. Assentou
praça em 20 de julho de i til e a sua primeira pl'Omoç,to a segundo lenente, foi
a 13 de novembro de 1863.-E.

1251) A pel'equaçiio no aeeesso dos oRieiaes do exercito. Projeclo elaborado,
etc. Lisboa, irnp. Nacional, 1898. 8.' max. de 70- 1 pago

* PAULINO DE nnITO, nalural da cidade de Manaus, do eslado do
Amazonas, da academia paraense. Fundador e coJlaborador da revista ~lina lit­
teral'ia, etc. Tem publicado as seguinli!s obras:

1252) O homem das serenatas. Homance.
125:3) Noites em elm'o, Pará, :1.890.
125iJ,) Contos. CoJlecção.
:1.255) tJl'{lIll1natiea lJ/'imal'ia para as escolas.
12tí6) Ganias amawllieos, poesia, Para. editores Alfredo Silva & C.', 1900.

8.' gr. de xxx-286 pago - N'este volume entraram as poesia, publicadas dez an­
nos antes sou o titulo Noites em elm'o e outras colligidas posleriormente, saindo
algumas inedilas.

N'uma parte da introducção, que contém eXI:erptos de apreciações e noticias
laudalorias ,lcerca do auctor, se diz que.o sr. Paulino de Brito é-o primeiro
poeta do Pani, «vulto proeminente da lilteralura urasileira ...

'0 sr. (Jaulino de BI'ito eslava a imprimir urna
:1.257) Gl'ammatiea complementar.

PAULINO DIAS ... resitlente e creio que empregado em Goa ... Escre·
veu e publicou:

1258) Vasco da. Gama, poemeto ofl'el'ecido por occasi1ío da sessão solemne
realisada nos paços municipaes Jas ilhas (I e Goa, no dia 18 de maio de 1898,
commemnrativo do iJ,.' centenario do descobrimento do caminho marilimo da
1l1(lia. Nova Goa imp. Nacional, :1.898.

PAULlNO DE OLIVEInA ou FnA -CI. CO I'f\ULINO D.E OLI­
VEIRA, nalural de SetulJilI, nasceu na freguezia de N05sa Senhora da Annun­
ciada, lJail'l'o de Tl'Oino, da lIlesma cidatle, filho de Jo,10 Viclor de Oliveira, ne­
gociante; e llr. O. Maria Jo é Gome de Oliveira, tambem de Selubal. E ladou
em Li boa na escola academica e no instilulo indu lrial, mas não completou o,
resper.livos cursos.

Vol!ando:i tcrra nalal, por lhe fallarem os recursos pecuniarios pal'3 conli·
nuar os esludos, entregou-se ao ensino da e cripluração mercantil e da geogra­
phia, e empregou- e como guartla-lil'l'os n'uma casa commerêial. Em Hl de março
de :1.898 êasou com a sr." U. Anna de Ca Iro Osorio, apreciada auclora do livro
Infelizes, e redaclora funrladora de llma bibliotlieca inl'antil sob o simples tilulo
Pal'a as crectnços, com a collabora ão de eu marido.

Tem rollaborado em nmitas jornaes, quasi lodos setubalenses, como a Ga­
zeia setnbaleme, a Revista de Set-ubol, o Elmono e o Disll'ielo. FlIntloll J1 Est·reio,
:1.886; a Semana setubalense, lM86-1887; a Opiniíío, HJ89-i890; o EcllO de Se­
tubal, o jJ1ez, chronica da vida etubalen e 189iJ,-:l.895, elc.-E.

0\259) Canl'ieos sadinos. (Primeiros "ersos.) Lisboa, editor Malos Moreira.
:1.888, c:om d~senhos de Julião Macliado e zincographias da antii!a casa Justino
Guedes. 8." de :1.52-1 par-Saiu sob o p ellllonymo Al1Uplio de Oliveim, como
se vê Anuplio é o anagramma de POltlillO.

1260) Rm {erros d'EI-l1ei, (Collsidel'oçiies áCel"Ca da minha lwisüo.) Lisboa,
Companhia nacional editora, 189a. 8.' de 21, pag, - Rflfr.re-se a uma pri 'ITo
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politica que sofrl'eu o anelor, pela qual esleve na cadeia trinta. dias, É dedicado
~ -te foI belo á cidade <le Sembal.

-1261) Dô/·. 111 ltlltal·itudine. Ibi, lyp. de Baela Dias, 1893.8.° de (i0 pag.­
Contém 5t sonetos.

PAULO DE AZEVEDO COELHO UE CAllIPOS ... Pago 152.
J\. collecção que indiquei, das diJl'el'entes edições do Codigo administmtivn

lia que accrescentar as seguintes:
33. EdiçãO de Ponta. Delgada, 1832.
3l. Ibi. Lisboa, 1835.
:i5. lbi. 19110.
Este ultimo, lia data em que escrevi eslas linhas, não passára <\a publicação

no Dim'io do gover/lo e fàra. approl'ado por decreto de 21 de junho do mesmo
anno corrente. Poucos dias depois mandaram suspender a sua execuç;io, por ler
-ido ubslituido o ministerio que o mandára executar.

FR. PAULO DA CRUZ ...
O poema llIencionado sob o n.O 77, contém 00 f:: não 370 oitava.

PA.ULO GONÇi\.LVES DE ANDRADE (v. Dicc., tomo VI, pago 363).
A segunda edição da Van'as lJOesias é in-8.0 e 11ão in-4.0

PAULU JOSÉ DE l?AIUA BIlANDÃO . .. rug. 155.
E portuguez.
Foi o auclor do opusculo Litteratum Pol'tugueza, mencionado sob o n.O 30

nar elação das obras de controvel'sül Bom senso e bom gosto, tomo VIU, pago 406.

PAULO llIARCEJ_LINO DIAS DE FUEITAS, filho de Antonio Ma­
nuel Dias de Freitas, natural de Carvalheira. districto de Braga, nasceu a 24 de
,)utubro ue 184.\1. Cirurgião-medico pela e cola medico-cirurgica do Podo, defen­
deu lhese a 22 de dezembro de -1876. Deputado ás córte na legi fatura de! 79
a -1881, pl'esidenle da commissão executiva da Junta geral do districlo do Porto
por e paço de tres anllOS, é actualmente professor no instituto industrial e com·
Inerciai da mesma cidade e p'rovee\:)r, honoral'io, da sanla casa da mi ericordia.-E.

1262) Unidade e espontaneidade em pllysiologia epathologia. Di sertação inau­
"ural. Porto. typ.·Occidenlal i876. 8.° de 57 pago e mai. i de proposiçõe .

'1263) Estudos de palhologia sobre doenças co/! titllcionaes hereditm·ias. Di ­
ertação de COIlCUI'SO, apresentaela á escola l1Iedico-cirurgica do Porto. Porto,

typ. Occidental, i877. 8.° de 72 pago

*' 126!J,) PAVÃO, jornal satYI'i '0. Hio de Janeiro 1 99. l~.o de 8 pago a
Jua col.-Começou a na publicação em abril, com a indicação jocosa de er
impre sa na cidade de Pavonopolis. Ê moa folha de critica politica e humori tica.

D. !)EDRO II, rei de Portugal. Nasceu em abril lle i6i8 e falleceu em
dezembro de -1706. Ex.islem d'este monarcha varia carta impl'e sa , como em
'eguida relaciono:

L Carla a Cario H de Inglaterra, datada em Lisboa de 6 de etembro de
1670. -Vem a pall. 4\1 do li 1'1'0 O conde ele Ca. lei·Melhor no exilio, por Femando
Palha, Lisboa, 1883.

2. Cm'Ia a Victor Alnac\eu II, duque de Saboya, datada em Lisboa de t7
de novembro de 168:3.

3. Carla á duqueza de aboya, mulher do duque Viclor Amadeu datal!a em
Lisboa, de 15 de março de -1684-.

Eslas duas car·tas (2 e 3) encontram-se a pa.". 292 293 do livro Vila di

TO'lO XVII (SIIpIJ/,)
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JJrl~·itl Fl'Uncesca Elisabetla di Savnia-Nem01U's, )'eyiltu di POl'togallo . •. por Gau·
denzio Claretta. Turim, 1865. - Teve este livro tiragem espeeial.

4.. Carta a Cal'1os Manuel II, duque de SalJoya, datada em Alcantara, em 4,
de alJril de 11)68, participando o seu consorcio com a cunhada.

5. Carta a duqueza de Saboya, datada de LislJoa em 9 de janeiro da 1680.
É eseripla em italiano, referindo-se ás relações commerciaes entre o Piemonte e
o Brasil.

Estas duas ultimas (4 e 5) encontram·se a pago :H9 e 339 da obra RieOl'di
cl'lIna missione in Porto!Jallo do COlide Luigi Cib1'Orio_ Turilll, i850. 8.· gr. Te'-e
tiragem especial, luxuosa, em papel cartão, de n exemplares apenas, segundo
constou, para brindes ás cOrles de LislJoa e de Turim. Possue taluuem um exem­
plar o sr. Joaquim de Araujo, que pOde adquiri I-o na ll.alia, onde reside desde
alguns allnos em exel'ci('.io de suas funcções de coo uI de P{)rtugal em GenIJ\':l.
e que tem jã por \'ezes ido cilado n'este Dicc.

* D. PEDRO lI, que foi imperador do BrasiL .. Pago 165.
Para as pessoas que tenham lido, em periodicos estrangeiros 011 pol'luguel'.es,

uma 1I0licia relativa á I'enda em leilão, elll Vienna de- Auslria, de livros, que per·
tenceram ao ex·imperadOl', convem que fique uma nota como lembrança de 1'1'-

ctificação. .
!<'oram, com efIeito, vendidos algnns livros, em Vienna de Au Iria, que cha·

maram a allenção dos esludiosos, e que traziam o altractivo de terem perlencido
a allo persoJlagem brasilp.iro. Soube-se depois que não eram de D. Pellro II, po­
rém de seu neto o ,princípe D. Pedro de Saxonia Coburgo-Gotba, filho da prin·
ceza D. Leopoldilla, tamb~m fallecida.

D. PEDHO IV.. Pago 159.
Quando se rcalisou a venrla da imporlante bibliolheca da casa dos cond(~

de Lillllal'es, em novemhro de 1895, figul'oU n'ella uma impartante coJlecção do
autographos, talvez a mais valiosa, pela sua variedade, das que tinham apparecido
em leil:lo e com a qual ~e cOlflplelav:l a prp-cí03a collecção pombalina exi lenle na
hibliotheca nacional tle Lisboa.. Corre a descripção ÚO manu eriptos, no re'pe­
clivo catalogo. de pago i 77 a. 256. Ahi entram com oulms de grande interesse
para a hisloria politica de Portugal, contempornnea, varias CllJ'tas da imperador
D. Pedro IV endereçadas ao conrle e marquez do Funchal, sob ualas de Londres,
1831; Angra e S. Miguel, i832; Porto, t832 e i833, torlas de aHo valor hi In­
rico. OaactOl' do catalogo lranscreve uma em o n.· 260.

E a seguinte:

"Porto, 29 de Dpzernbro de 1832. - Meu Funchal e amigo_ Com'ça­
rei esla resposta á sua de 30 de novembro, por lhe pedir perdão de °
não ler feilo mais cedo, poslo que se me tenhão proporcionado ditre­
renles occasioens, as quaes não pude aproveitar pelo muito, que então
linha que fazer e que 0.10 podia deixar de fazer: agOl'a porém que ou­
lra se me proporciona e qne as minhas occupações me permittem res­
ponder.lhe á solll'ooHa carta, o faço com aquelle prazer ~r\le sempre
leouo quando escrevo a hum ami~o lal como o be c Sr. Coude. Recebi
a carla da Imperatriz e II de MI'. Uarnillon que conl inha uma proposla
para virem tl'OPas e mais nada. Muilo ~into que por medo de me de ­
ngradar não me escrevesse o que tinha a escrever· me : eu amo a ver­
dade e amo os conselhos de meus amigos, portanto ,peçG·lbe que nã('l
deixe de fil'OS <Lar !'emli'l'e que o enteuder necessariG, bem como que me
falle a verdade liua e crua.

«!'Ião deixllrei, qnando for necessal'io, de oonsull.a.r o eOIl uI SoreJ1e
que he muito meu amigo e creio que POI' esle elfiito não seria precis('l
que o seu governo lhe de se aullloridade pal'a dar conselhos, o qllf~ po-
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dia fazer sem que ninguern soubesse. Muito estimaria poder encorn­
mendal' 'constantemente o lugar em que estão os miguelistas mas para
isso é necessaria muita polvom e muita baila para a arlilheria, o que
não lemos, e muilo seria a desejar que nos fosse enviado ao menos 4,00
barris e bailas em propol'ção porque para os encommodar com tropa
era o lIlesmo que querer perdpr gente sem fructo, huma vez que não
pedimos como desejamos e espel'arnos, dar'-Ihes urna acção decisiva. Vi
as cartas de Lord Mollanrl, qne silo huns poucos de ovos que náo tem
clara nem gema. Muito estimarei que esla o ellcont"e de saude,

"Seu amigo: D. Pedl'o.•

D. PEDRO V,., Pago ffi7.
O sr. Antonio de POl'tngal de Faria, COII ui de Portugal em Livorno, publi­

..:ou o seguillte inedito, autogi'apho que possuia do fallecido e lembrado Hei D, Pe­
dro V:

!265) Instl'ucçôes q!te slta lIJagestade El-Rei o SenllOl' D. Pedl'o V, de saudosis­
Sima memol'ia, compoz, escreveu e d.u ao general F01-t1l1loto José Bm'reÍl'os pam
:e !J1.!ial' na missúo scientifica militm', que pOl' ordem do mesmo Augusto Senhor
roi fazeI' a ]Jaizes estrangeiros nos amlOS de 1856 e 1857, Leorne, tipo de Raphael
Giusti, J89Y, 8.° de :iI&, pag,

Não conheço esle opusculo senão pela noticia que a respeito c1'l'lIe se me de­
parou no Conimbricense n.O 5:396 de J de ago lo d'esle anilo (!899), no qual leio :

"No all~ do fl'onli~picio lem a sl'guinle indicação: "Edição de An,
tonio de Purtugal de Faria, possuidor do precioso manu cripto».

"Esta puhlicação lião traz qualquer IJroJogo, nota ou itlueidação do
esd;lrecido edilor: porém as Jllst1'tteções do syrnpathico monarcha, es­
lilo redigidas com lal clareza, são tão detalhadas e minuciosas, e deno­
Iam tão profundo conhecimento dos assumplos de que se occupa, que
dispPllsar'am lIatul'almente o SI'. Antonio de Portug~1 de [<'aria, de acom­
panhar este notavel escl'i pto de quaesqul'r considel'~c~es.

"A impre siio do opusculo é nilida, e a primeira e ultima pagina das
Instrucções reproduzem a letra do falleeido monarcha.•

A tiragem (l'este folheto foi de Oluito poucos exemplares, que não entraram
no mercado.

1266) Escriptl's de El-Rei D. Pedro V, colleccionados ou dispostos por Joa­
quim de Araujo. Cum intl'oducção e noLas.

E tava no prelo á data em que escrevo esla breve nola (a"o to, !8!J9). Se­
~undo me informa o sr. Joaquim de Araujo, em c.arta de Genova, onde exerce a
Juncçóes de consul de Portugal, e sa collecção comprehende um bom \'olume de
mais de ~W pago in·8.0

PEORO DE Al\IORm VIANNi\ ••.. (v. Dicc" tomo vr, pag, 383.
No livro Ubo/o ás cre01lÇas, pago i47 e 1118, vem runa nota a respeito d'este

malJograLlI) e infeliz escriplor. .
Morreu por i873 com cincoenla anllos de idade.
AccrescenLe- e:
U67) Ca,·tas ao ministro fÚJ reino, 1)(11' Pedro de Amol'Í1n Viallna, etc. Porlo,

typ, de Franci co Gomes da Fonseca, J8G3. 8.° de 16 p~g.

PEDRO ANTONIO CORREIA GARÇÃO ... Pago :1.82.
O nosso bom amigo e notavel bibliophilo portuense, SI'. dr. José Carlos Lo­

pes, lente da escola medir.o-cÍl·urgica do Porlo. possua um exemplar de uma
edição das Ubms poeticas, em ludo igual á de i817, mencionada por Innocencio,
ma com a data de i8!'!. Será dilferante da de :1.817 ou não eyi tirá esla~
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FR. PEDRO DE Iml.EJU, da ordem de S. João de Deus, nascen em El­

vas em :1709. seguudo a Biúliotheca Imitana.-E.
:1268) Sermão ela }'ccdificaçüo do templo de N. Senhol"a ela GIOl'ia, lwégado de

tm:de ;w soiemnissiuut (esta em que o }'evel'enelissimo P. FI'. José de Jesus Maria,
provincial ela Ql'dem de S. João ele Dens ceieúl'oll a collocação da mesma Senllo1'(/
nct renovacla igreja da villa de Mom'a; em o dia 18 de novembro ele 1742. LislJO;l,
por Miguel Manescal da Costa, 1.~4,3, ~,o

PEDRO DE CAS1'UO, professor de medicina, cuja faculdaJe exerceu com
grande aJ.lplauso na cidade de Verona, elc.-E.

:I 26\:1) Feb)'is maligna pCl?'ticularis apllol'istica methodo deliniata. Pa la \" i,
-1652. 12."

:1270) Bibliotlleea meel-ici enlditi. Ibi, :1654,. 12. 0

12i-J) Peslis Npapolitanu, /lornana et GOn1w?'Sis amomm 16-56 et 1657 del/·
niata, et com?llentariis il/ust}'ata, Veronnl', lyp. flubeanis, 1657. 12.°

P. PEDRO COnUEIA BARBOSA, conl'go da sé do FunchaJ, elc. - E
1272) Sel'lniio paneglll'ico na solemnissima wm.iversaria (estct que o 1'evel'ellr/o

cabido dlt sé do Funchal ela ilha da Madeim fez na ICt?'lle do dia oitavo do C01'PO
de Deus, do glorioso S. Antonio em 13 de julho ele 16!/t, Lishoa, por Migul'l Des'
Jandes. 1699. 4,.0

P. PEDRO DA COSTA, confessor das 'convêl'lidas do I'ecolhimenlo ti
CoimLl1'a, elc.-E.

127a) Acto da lJ1'esença de DeliS lJor fé. Coimbra., no real colJegio das Arles
da companllÍa dl' Jesus, :1719. FoI.

FR. llEDHO DA CUUZ, franciscano. etc.- E.
1274,) Antinimol'ita pro Clallstl'aliblls. Veneliis apud Simoncm de Lucrp.

lií05. 8.°

1'. PEHnO DA CUi\HA lUOlUl\I " .-E.
1275) Sermiio 1JaneYY1';CO de Santa 8}'il/ida da Sttecia, lJl'égado em 8 de 0111/1­

111'0 de 173J, elc. Lisboa, por Pedro Ferreira, :I7/iO. /j,,0

I'n. l'EDno »1\ ]~NCAnNAç,\.O, nalural de Arrayolos. Professou o
instilulo seraphico em Evora em 1701, etc. - E.

1276) Sermiio do Santissimo COl'açuo de Jesus, pl'égado no convento de. S. Ma-'
ria de Jesus, de Xabl'egas, em dia do Baptista. Lisboa, na olIic, Joaquiniàn3, de
nel'l1anlo Fernandes Gayo. 174,0. 4,.0

I'. PEDRO I?EU.NAN»ES DE AZEVEDO, natural da Bahia, na ceu
em 16\:10.- E.

:1277) Se1'lniio do glorioso martyr do silencio S. JolÍo Neponmceno na Slt(/, (esta.
voliva que se ceieÚI'Olt na slÍ ca.lhedl'Ul da cidade da BaMa na dominga 18 de .711'
nho de 1741, Lisboa, por Miguel Manescal da Costa, 17!J,2. 4,.0

1278) OraçlÍo fimeb1'e nas .~Um.JittW8as e.;ceqllias do sereníssimo $enhOl' D. Joii.o V.
I'ei fldelissill/u, ciilebrudas '//n i!ln~jn Ile S. Pedro do.s clel'igos da cidade dn Bahirr.. It

29 de ,janeiro de 1751. Li 'boa, na regia oflic, Silviana e da academia rl~al ..
F53.4,.0

P. PEDRO DA l'ONSECA, jesuíta, natural da Cortiçada. Morreu por
-159}}.-E.

1279) lnstit'ntionttnt Dialec!'iml'mn libri octo. Olyssipone. Apud hffircdl's Joan·
lli BlaI'Y. Anno 15li!l,. 4,.0 de li (innumeradas)-255 folho -Tem no /im a seguinlc_
inscripção; "Escudebalc Olyssipone in officina Joannis Blavy Colbniensy, \'ila
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iam defuncti Regii typographi sexto iclus may. AIHlO a CIIl'isto nato, millesimo
quingentesimo sexagesirno quarto. - Ibi. ConimbriC:\l. Apod Autor. Barrerium
Iyp. Voiversit. Anuo Dííi -1590. Ro ~ tomos, contendo o primeiro os cinco pl"Í­
meiros capitulas com ~Ol pago e o egundo os tres ultimas capitulas com 415
pago e mais 3~ de indice innomcradas.

PEDRO LOllES DE SOUSA..•
O Dim'io da navegação . •. pela costa do Bl'asil, elc. Quarla ediyão. Vem já

citado no artigo Fmncisco Adolpllo de Vamhagell, n'e te lJicc., tomo IX, pago 24,~.

Note·se, porém, que a lerceira ediç,Io saiu na Revista do instituto histol'ico.
() Livro da natt 81'etoa, copiado de um manuscriplQ da Torre do Tombo.

saiu pela primeira vez no fim do tomo I da HistO'/'ia geral do BI'asil, do mesmo
Varnhagen.

O SI'. A. J. MeJlo Moraes, inserindo no tomo I da. sua Cllol'ogra]Jhia do BI'a­
sil, impressa em 1858 (em a nota de pago 83 e seguintes), o tivl'o da l1a1t BI'e­
toa, declarou que este livro era. ali publicado pela. primeira vez. Houve engano.
A Hisloria geral do BI'asíl, 10mo I, que copia. o mp.srno escriplo, eslava impres a
antes,

PE))RO NUN~S... Pag.223.
Cumprp.·me ampliar e completar o que nolei acerca do trabalho de investi·

gação do academico e engenheÍJ'o, SI'. Rodolpho Guimarães, porque não interrom­
peu voluntariamente o seu esludo acerca de Pedro Nunes. Adiou·o por não ser
urgenle ullimal-o e porque linha que dar ti. escola do exercito, para o estudo es­
pecial de uma das aulas, o seu Tratado de tOPOfl/'O,lJhia com a collaboração de
outro engenheiro militar, sr. Mendes de Almeida, lenle d'aquelJa escola.

PERO ou PEDRO VAZ DE CA1UINHA. Foi um dos companheiro de
Pedro Alvares Cahral na frota que descobriu o Brasil. Deixou d'e sa importan­
tissima viagem ulTla carta, que é dos mais notaveis e mai. considl'rados docu­
mentos para a histol'ia do descobrimento das terras de Vera Cruz. PÓI' occasião
da festas do 4,.0 centenario, foi a carta de Caminha reproduzida em '-al-ia pu:
blicações periodicas, que comrnemoraralTI tão grandioso facto, e 'publicada em
sl'parado em dois folhetos, um impres o na collecção da. Bíbliotlleca do lJOVO e
das escolas, e o outro por conta da empreza lIo Occidente.

O primeiro ti este: \
i2HO) O descobl'imelllo do BI'asil. ~.o 2H da 2i." serie, Lisboa, ecção edi­

torial da companhia nacional editora, etc. 1900. i6. 0 de 63 pago - Contém o,
seguintes capitulos :

I. A frota de Cabral.
II. A viagem.

III. Carla tle Pel'o Vaz CaminiJa a el-rei D. ~Ianuel, descrevendo a chegada
ao Brazíl. (Pag 8 a 2rl).

IV. O regresso.
V. A questão da descoberta.

VI. O descobrimento da America.
vn. O descobrimento do Brasil.
VIII. As preten llcs cstl'allgeiras. Colombo e os navegadores haspanhoes.

IX. A viagem de Pedro Alvares Cabral, narrada por UIIl dos seus pilotos.

O segundo é:
nS'I) O descobl'imento do Bras-íl. Narrativa de um marinheiro. Edição 110.

pular commemorativa do ~.o centen3rio do descobrimento cio Hl'asil Empreza do
Occidellte. Lisboa, sem data, mas é de i 900. 8.0 de 135 pago com gr·av., impressa_
inoumeradas, por'ém incluída em a numeração das folhas p'llo aproveitamento
de paginas em branco. Formato da pago ~Oc de altllr'l por H,5c de largura.-
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Parte, ou toda a composiçãO, servíra antes na revista O occidellte. No dorso do
roslo traz a indicação: typ. de A. E. Barala, rua Nova do Loureiro, 25 ·a 39.

A carta de Vaz de Caminha çorre de pago :.H até pago 80, e foi, pelo assim
dizer, interpretada ou traduzida em linguagem modema por Esteves Pereira, um
dos acluaes colJaboradores mais assiduos d'aquella revista.

Este importantissimo documento fôra pela primeira vez publicado em 1826
na Collecç<io dr. noticias pum a histo1'ia. e geogl"aphia das nações ultrámarillas,
tomo IV, pago 177; e em 18112, no livro Al!!llnS documentos do anhivo nacional
da TO'rre do Tombo ácerc(! das navegações e conquistas dos Po1'tuguezes, pago t08.

PIER ANDní~A. SA.CCA.RDO, profes~or da universidade de Padua e di·
rector do jardim botanico da mesma cidade. E holanico muilo notavel e membru
de varias sociedades sGielllificas naGionaes e estrangeiras.. Escreveu nltimamente
a respeito de um homem de sGieneia e professor estimado e afamado, dr. Domin­
gos Vandelli, de quem se tratou n'este Dicc., lomo ll, pago 200 e seguintes; e
lomo IX, pago 15t.

A obra do professol' Saccal'l.lo é a seguinle:
1282) Di Uomenico J'andelli e della 1JOl'te ch'ebbe lo stlldio padovanlJ nella ?'i­

(ol'ma dell'istl'uzione superiore dei P01'togallo uel seltecento. Notizie mccolte da P.
A. Saccm'do. lJadova, tipografia Gio. Ball. Randi, 11100. 8.° gr. de 15 pago

Nas paginas finaes (I'este trabalho, mUI interessan'(e, ellcontra-se o calalogo
das obras do di'. Vandelli, tanlo as impressas 110 estrangeiro, como as que saíralll
á luz em Porlugal, e iJem assim :J. descripção das inedilas. São ao lodo q6 nu·
meros.

Já foi feita a menção d'esle IraiJalho no Conimbricense, n." 5:q7/j., de i de
maio de 1900.

No tomo xx dos An'llaes da biblio/·heca nacional do Rio de Janpil'o (1898),
foram reproduzidas illtegralmente duas memorias academicas do dr. VandeJli, re­
lati vaso ás riquezas mineraes no Brasil. TinhaUl sido publicadas Uluitos aDnos ano
tes em Porlugal.

Tenho'idéa de qne o SI'. Francisco Simões Margiochi (3.°), par do reino e
illustrado agronomo, o qual já foi IlIencionado lI'esle Dicc., tomo IX, pago 3i1,
estava colligindo elemenlo, para escrever uma bibliographia completa do dr. Do­
mingos Vandelli.

i283) Flol'ula myeologica lusitanica. sistens con/l'ibutionem deeimam ail paU!­
dem (101'0111 nel) nom conspectam (ungOl"U111 Íll lu,sitania Iloflusque observatol'iu1JI
atletol'e P. A. Sacea/·do. Coimbra, imp. da universidade, t893, 8.0 gr·.

t28q) DI'. Alessantlro l1,:ottel'. Prima c.om.'/1lunicazione intol'llo alie fla/le (zoo­
cecidi) dei Porto.qallo. 8.0 - E separata, sem roslo especial, do arlig-o inserto 110

Boletim da sociedade bl'oteriollO, de Coimbr'a, e no qual o sr. Saccardo analysa
os trabalhos de Troller.

P.IETRO VOGLIENTI, Vaglienti, Va(Jlente ou Va.lente. - V. Paolo de
Pozzo Toscaue/li.



NOTAS SUPPLEMENTARES





MONOGRAPHIAS, REFERENCIAS
E

ESTUD~S DE TERRAS, M~NUMENT~S, INSTITUI~~ES
E

COUSAS NOTA.VEIS DE PORTUGAL

Serie I

A.

Abran-tes (Municipio de).-No livro intitulado Historia do municipalismo
em pOf'/ugal, ete. Lisboa, bibliolbeca bistorica portugueza, 1889, 8.°

Açores. V. Flores, S. Miguel.
Açores. V. Madeim, Açores, Ca.bo Verde, elc.
Açores (Coroj\'raphia açorica ou descripção phisica, politica c historica dos),

por um cidadão açorense. Lisboa, na imp. de João "Tunes Esteves, 18~2.

8.° de i33 pago
Açores (Noticia do 3rchipelago do) e do que ha mai imporlanle na ua

historia natural, por Accursio Garcia Ramos. Angra do Heroismo, typ. Ter­
ceirense, 1869. 8.° de 8-HiO pago

Açores ( 'oticia do archipela~o dos) e do que ha mais importante na sua
IJistoria natural, por Accursio Garcia Ramo, etc., segunda edição revista pelo
auctor. Lisboa, typ. Universal, i87i. 8.· de 227-i pago

Açores (Portos dos). V. Portugal, contingente da associa.çcío dos ellgenlteif'as
civis portugu.ezes, ele., pag. i5~ a i69. Traia de Ponla Delgada (ilba de
S. Miguel) e da Horta (ilha do Faial).

Açores. V. Bibliotlteca açm·ia.na. Noticia bibliogmpllica das obras impressas
e manusc/'iptas nacionaes e estl'allgeil'as, concementes ás ilhas dos Açores, por
Ernesto llo Canto. Açores. Iyp. do Arcbivo dos Açores, i890. 8.· de 8-555
pago - A edição foi de 250 exemplares.

Açores (Cartas dos). por Bulhão Pato. Ponla Delgada, typ. Voz da Liber­
dade, i8{18. 8.· de fItj pago

Açores (Chronica da pl'ovincia de S. João Evangelista das ilhas do ), etc.,
- por f,·. Agostinho de Monle Alverne. V. a descripção completa d'esta obra

manuscript3, existente na bibliotheca publica de Ponta Delgada e da qual
possue uma copia o sr. José do Canto, de pago 3 a 6 na Bibliotheca ar.o­
l'ialla do sr. Ernesto do Canlo.
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Açores (Extrncto da historia dos), impresso a inglez em Londres em i8J3
e refulaçlio das falsidades ali publicadas, ele, por Frallcisco Borges da
Silva., V. no lnvr.stigrulo/· lJortulJltCz, LI abril e maio de i813, de pago i63
a -180, e de 318 a 375. .

Açores (MellJOria hi.sloril:a sobre as iLbas dos), como parte componente da
monarchia portugueza, etc. Lisboa, irnp. de Antonio I\odrigues Galhardo,
'1821.. 4.° de VIu-53 pago - Saiu sem o nome do auetor, qlle era Franllisco
Aft'onso da Costa Chaves e Mello.

Açores (Archipelai(o dos). V. na Folhinha da Tcrcei1'a para 1832, im­
pressa em Angra, de pago 68 a 96; e na Encyclopedin historica, politica,
IJeoIJl'{tphica f commercial, impressa em Angra, em -IS'lO, de pag, i35 a 205,
e é copia da obra anteced~nle. N'esla segunda obra, note· se, foi lransc,ripto
não só o artigo relatil'O aos Açores, mas todas as outras parles ou capitullls
que se cOlllprehendiam lia Folhinha, cuja principal redac~ão foi do marquez
de Sá da Bandeira. •

Açores (Os alienados nos). En. aios (le estatistica, por Mont'All'erne de
Sequ('ira. Publh:açâo feita por ordem da junla gend do dislriclo de Ponta
Delgada. Ponla Delgada, l.yp. Elzereriana, i89~. 8.° de i34--I pago e 20
mappas desdobra veis. .

Açores e Madeira. V. Historia illsulana das ilhas a pOI·tu.qal sujeitas no
oceano occidental, pelo P. Antollio Cordeiro. Lisboa, ilOp. de Antonio Pe­
droso Galrão, i H 7. Folh. de xVI-528 pago

A:f'rica (Descrip~ão e roleiro da cosia occidental da), d~sde o cabo de Es­
partel até o das Â!fulhas, por Alexandre Magno de Castilho, etc. lislJoa, imp.
Nacional, f8ti6-i!l67, 8.· gr., lomo I de XLVUI-362-1 pago e 8 plantas Oll
mappas desdobr'avei ; tomo II de 4H-i pago e 11 plantas ou mappas desdo­
braveis.

A.:f'rica oeeidental. Noticias e collside?'açôes, pol' Francisco TI'a\'assos
Valdez. Lisboa. imp'- Nacional, i866.

Arriea (Os sertões da), por Alfredo Sarmento. Lisboa, i880.

Aj'rica portugueza (Plantas ureis da), pP!Ü' conde de Ficalbo, elc. Li8boa,
imp. Nacional, '1881. 8.· de 279 pag.-E puLlicação da sociedade de geo­
graphia de Lisboa.

Aguo.s de Lisboa. lIeflexães acerca do alJastecimento de aguas e sua
distribuição na capital, pelo ('x-vereador da camara municipal A. de Carva·
lho. Lisboa, typ. Urbanense, 1853. S.o de ~5 pago

Aguas-livres (De~cripção da quinta das), etc.. pUlr Sebastião Bettamio
de Almeida. Lisboa, lyp. Universal, 1863. !'l .• de H pago

Agnas :nüneraes. V. Caldas da Amieil'll.

Ag-uaoS nJ.ineraes. V. Portugal.

Aguas rnineraes. V. 1'01·tu!lal> contilllJente da assoC'ia.çiio dos engen1lei.
ros civis lJol'tulJuezes, elc., pago :1.47.

Aguas Inineraes em P01' ugal. V. Caldas (Banhos dp), etll.

Aguas IUineraes. V. Unhaes da SeITa.

Aguas Santas. (Impressões bislol'icas, geographieas e outra ra~idades

da freguezia de) por Joaquim Moutinho dos Santo. Porto, i87L
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A..gneda (Município de), por Jorro Augusto Marque!! Gomes. Na pa~.456 e
seguintes do livro Hisloria do lIlunicipolislllO em POI'lllgal, ele. Lisboa, bi­
bliotheca historica portugueza, 1889. 8.°

A..labardeiros (Origem da guarda real dos), hoje arr.heil'Os do paço, pelo
abbade A. O. de Castro e Sousa. Lisboa, imp. -Nacional, 18~!J. 8.° de ~3 pago

Al~ainça, Malveira e Carrasqueira (AI~umas nolicias para a descripção
historica dos logares de), do concelho de Mafra, por J. G. Ascensão Valdez.
J~islJoa, lyp. do jornal "Dia", 1897. 8.° de H5-2 pago

•
Alcantara (Valle de), sna importancia no movimento ordinario e accele-

rado de Lisboa', por Migoel Carlos Correia Pa~s. Li boa, lyp. Universal, 1881.
8.° de 35 pago

Alcobaça (Uma digressão a) cm março de 1876, por A. Porto, imp. Com­
mercial de Santos Correia & Mathias, l!l76. 8.° de ti7 pago

Alcobaça (O mosteiro de). Notas historicas, por M. Vieira Natividade.
CJimbra, imp. Progresso, MUCCCLXXXV. 8.° de xII-197 pago

Alcobaça. V. POI·tugol, contingellte dll associaçiio dos engcllileil'os civis
pOI·t~tg!!ezes, etc., pago 108.

Alcobaça. V. .Alcobofa i/lllstl'ado, por fr. Manuel dos Santos. - Historia
chronologica e crilica da rpal abbadia de AJeobaça ... por fI'. Forlunato de
S. Boaventura. Lisboa, 1827.

AleInquer e seu concelbo, por Guilherme João Carlos Henriques (da Cal"
nota), ele. Lisbo.l, typ. Universal, 1873. 8.° de 316 pago com appendice e
índice, e um mappa, do concelho, desdolJravel.

AleInqner (As donatal'ias de). Historia da casa das rainhas, ele:, por J. P.
Franco Monteiro. Lisboa, M. Gomes, editor, lyp. Castro Irmão. 8.° de xv­
175-4 pago - Encerra, principalmente, parte historica; mas considero esta
ohra como complementar da que escreveu COlO desenvolvimento o sr. com­
mendador Guilherme João Carlos Henriques, já citada.

AleDl. tej o (Colonias no), sua fundação.-EJO as Noticias de POl'lugal, de .Ma­
nuel Severim de Fa ria, discurso I.

AleInt~jo (Memoria sobre a agricullura e população do), por Antonio Hen­
riques da Sill'eira.-Nas Memorias economicas da Acadelllia -real das scien­
cias de Lisboa, torno I.

AleJl"l.t~io (O) hislorico, religioso, civil e industrial no dislricto de Evora,
Porlel, .H.edondo, HE'guengos e Vianna, por A. F. Barata. El"Ora, typ. Ebo'
rense, de Francisco da Cunha Bravo.. i893. 8.° de 85-i pago

Al.f'eite. V. na Semana, de i851, pago 98, artigo de Antonio da Silva TulJio.
Algarve (Antiguidades monumentaes do). Tempos pre·historicos, por Se­

bastião Pbilippes Marlins Estacio da Veiga. Lisboa, ilnp. Nacional, i886-i889.
8.", tomo I ue xVI-305 pag.; 7 planlas tlesdobraveis e 30 est., tomo II de
i i-303 pago (numeração continuada do tomo I a pago 305); e lJ.7 est. (em
Ires ordens de numeração). Tomo m de 4-387-7 pag,

Algarve (Collecção de memorias e documentos para a historia do), pOI'
Bernardino José de Senna Freitas. Paro, t8~6.

Algarve (Chorografia ou memoria. econornica, esladistica e topografica do
reino do), por João Baptista da Silva Lopes. Lisboa, 18H.
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Alg-arve (O) e a fundação pall'iolica ue uma colonia industrial e agricola,

por Joaquim Ferreira Moutinho. Com um prefacio do ex."'O SI'. dr. Florindo
'l'elJes de Menezes e VasconcelJos. Porto, typ. Elzeveriana, i890. 8.0 de XXX[­
326-f. pago

Algarve (~lemorias para a historia ecclesiastica do bispado do), POI' J. H.
da Silva Lopes, Lisboa, i8!J,8. 8. 0

Algarve (Mémoire SUl' le royaurne de 1'), contenanlla descriplion des mono
laf,lnes, des SOUl'ces de cours d'eau, des villes, etc., du climat, de la vegeta·
lion, des anim.ux, d'e )'jndustrie, du commerce, elc., ainsi qu'une csqui~se
historique (le celle contrée, par Charles Bannel, inl(énieul'. -Na Histol'ia e
memonas da Academia l'eal das sciencias de Lisboa, 2." serie, lomo lI,
parte II.

Aljubarrota (Padeira de), V. Cm·ta a l'espeito da TI/Iroina de AljubalTota
Brites de Almeida, que com a pá do seu {Ol'llO matou sete soldo,dos do exel"
cito inimigo no dia 14 de agosto fie 1385. Lisloa, na oflic. de Filippe da
Silva e Azevedo. Anno ue i776. (E assignada por F. M. F., iniciaes do nome
de FI'. Manuel de Figueiredo.) Segunda edição, em Coimbra, imp. Acade­
mica, i880.

Ajudá, V. S. Joúo Baptista de Ajudá.

Aljustrel (A tabula de bronze de), lida, deduzida e eommentada em 1876,
etc., por Sebastião PhiJippes Martins Estacio da Veiga.-Na Ristol'ia e memo·
Tias da academia real (las sciellcias de Lisboa, nova serie (classe das scien­
cias momes, politicas e bellas letras), tomo v, parte !l.

Aljustrel. V. no Boletim da dil'ecçüo gemi de agricultura, n. Oi5 do ~.O

anno (i892) , a monographia de estatistica agricola, por Gerardo Augusto
Pery, de pago i395 a i~8q,.

Ahoada (Villa e termo de). Apontamentos anligo5 c modernos para a his­
toria do concelho, colligidos e coordenados por Duarte Joaquim Vieira Ju­
nior. Lisboa, imp. Lucas, i897. 8. 0 , lomo I de 208 pag.-J\'ão appareceu
ainda a continuação.

Ahoeida. A respeito da explosão do paiol da polvora d'esla praça, quando
- a cercava MassE:na em agosto de 18iO, da rendição subsequente, elc., ve·

jam-se: '

i. Sentença condemnando á mOl'te o tenente-rei tia pl'aça de Almeida
(com data de 20 de abril de f8i2). Lisooa, impressão lIegia.

2. Exposição <Ícerca das j'asões que provilm a falsidade ..• sobre a des­
gl'aça do castello de Almeida, por F. J. B. A. Boul'ges, 18i5.

3. Supplemento á dita exposição. Lisboa, 1821.
4:. Senlença declarando sem ~ulpa, pela entrega de Almeida em t8iO, o

cOl'onel de infanteria f!~ e governador da praça Guilherme Cox (d~tada de
i5 de abril de i8i5).

5. A praça de Almeida em i800, artigo de J. A, de Carvalbo e Oliveira,
na Revista universal lisbonense, \'01. XII, pago i37, 178, 190, 200, 226, 237
e 258,

6. MelÍ10ria biogl'aphica do cOI'onel Franci5co Bernardo da Costa e AI·
meida, tenente· rei da praça de Almeida em i8tO, pOI' Joãu da Silva Mendes.
Mandada publicaI' pela viuva e filha do auclor. Revista e accl'escenlada com
um appendice pOI' Antonio Hibeil'o da Costa e Almeida. POl'lO, lyp, de An­
tonio José da Silva Teixeil'a. i883,

AI~ourol (Castello de). V. Monumentos nacionaes e Panomma photogm·
phico de Portugal.
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Alpedrinha. V. Beim:Bctixa.- No faseiculo I do Quadro da pl'ovincia
da Beim·Baixa, de pago 17 a 20, 2f e 22.

Alporão (8. João de), em Santarem. V. .Monumen/os nacionaes.

Alvares. V. llfem01'ia histoTico-choro!J1'Ophica.

Alviella (Canal do). V. Portugal, contingente da associação dos engenlteil'os
civis pOl·tttgtlezes, elc., pago 99.

Alcoche'te (O concelho dp.). Uma questão de actualidade, etc. (Sem nOlTle
de auclor, nem indicação da localidade da impressão, mas julgo de Lisboa.)
1897. 8.·

AlDaran'te (Historia antiga e modema da sempre leal e anliquissima yifla
de) desde a .ua primeira fundação ... alé ser incendiada pelos francezes, em
1809, por Francisco de Alpoim e Menezes. Londres, irnp. T. C. Hansard,
1814. /:l .•

All'I.uran'te (Historia a;'lliga e moderna de), ele. Londres, 18H.
AUlares. V. 1I1inllO pittoresco, tomo I, pago 419.
AlDbelhn. V.lndiaportugueza.

All'I.briz. V. Congo.

AlDieira (A jmliça da pl'etemão da fl'e~ue7.ia de) e o extincto concelho de
Gavião. Lisboa, lyp. de Francisco Luiz \ionçalve , 1/:l\l7. 8.· de 16 pago

AUl.oreiras (Memoria sobre o tanque e túlTe, no . ilio chamado em Lis·
boa), perlencentes ás aguas·iivl'es, por Estevão Cabral. V. nas 1I1emol'ias eco·
nomicas da Academia 1'eal das sciencias de Lisboa, tomo m.

.Ançan~ V. .Memoria hist01·ico-chol·og1'Ophica.

An~ola (As fazendas cIo banco ultramarino em), etc., por Manuel José Mar­
tins Contl'eil'as. Lisboa, l3al'ala & anches, 189ô. 8.· de 18 pago

Angola. Caminbo de fel'ru entre Loanda e Ambaca. Primeiros estudos te·
chnicos, por Angelo Sarl'ea Prado. lIIemol'ia descriptiva e p/anta topogl:a­
pltica, Li boa, imp. Democralica, f8n. 8.· gr. de 53 pago com i planla des­
dobl'aveJ.

Angola (Minas em). Oiro, prata e carvão no Golungo AlIo e CalObambe.
lIfem01'Üt his/Ol'ico, por Franeisco de Salles Ferreira. Lisboa, typ. de A. da
Costa Braga, 1896. 8.· de 8f-3 pago

Angola (A província de). Breves considerações sobre o eu pl'e ente e fu:
tum administrativo agl'icola, comlllercial e financeiro, por Manuel José Mar­
tins Contl'eil'as.· Lisboa, livraria FeJ'l'eira, 1891~. 8.· ele 100 pago

An~ola. - Nos l'e/atarias do ministro ... da marinha ... apresentado á
camal'a do senhores deputados, na e ão legislativa de 1876, pago 4 .

Angola e Benguella. - No Al'l1~anach estati tico da provincia de Ango/a esuas
dependencias, etc. Loanda, imp. do Governo, f IH. (j,.u de xxvll-55-S pago _

Ang'ola e Benguella. V. na Folhinlm da Tel'ceim 1JCt1'Ct 1882, de pago :I.OS a
H2.

Ang'ola e Bencruella e suas dependencias. Nos Ensaios sob"e a estatistica
das posses ües pOl·tu.qllezas na Af1'ica occidental e ol'ielllal, etc., por Jo,é
Joaquim Lope de Lima, etc. Lisboa, illlp. Nacional, 18(j,6. Tomo llJ, 8.· de
xxxlx:-207-60-1 pag., com mappas e. plantas desdobl'avei .
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Angola e Con~o. Quatrocentos anllos depois. lJistoria antiga e model'na, eh:.

A questão do Zaire, elc., por A. J. Valente. Lisboa, t)'p. Rua qa Atalaia.
i887. 8· de 501-~ pag., com i9 est. e com o retrato do auetor.-E o tomo I.

I Ang'ola e Moçambique (Terrilorios e limites daS' provincias de) demonstra­
dos e patenteados ao mundo, elc. (V. o livro Homellagem dos heroes qUeJwe­
cederam B,'ito Copello e Roberto /vens, 110 exploroçüo da A{";ca austral de
1486 a 1877, etc., por Manuel Ferreira RilJeiro. Lisboa, Lallemant fréres,
typ. i885. 8.° gr. de :128-7 pag.)

Angola, estudo administl'Otivo, por Henrique de Paiva Couceiro. Lisboa.
typ. da Cooperativa militar, 1899. . .

Angola (Ornithologie de), por J. V. Barbosa du Bocage. Lisbonne, imp.
. Nacional, i881. .

Angola (Relatorios dos govemadores geraes de). Annos de i872 e 11'187.
V. na Collecçüo dos l'elatorios dos yovemodores das provincias u/tmmm';nas.

An,e;ola (Trabalhos geodesicos em), por A. G. Ferreira de Ca tr·o. (Sem in­
dicação tia Iypographia, nem o local (la impressão.) i887.

Angola, BengueJla (Memoria geographica e politica das posses ões porlu­
guezas na Africa oC/'Ítlental, que diz respeito aos J'('inos dB) e suas depeno
de~cias, por Joaquim Antonio de Carvalho e ~1enezes. Lisboa, (yp. Can'3'
Ihense, i 83f•.

Angola e Congo. Con{el'ellcias, por F. A. Pinto. LislJoa e livrada Ferreira:
editora. t 888.

Angola. V. Lucal/a.

An,e;ra do Heroisll1o, ilha Terceira (.o\(;ores). Os seus'titulos, edifi­
cios e estabeleci melltos publ icos, por Felix Jo é !la CosIa. Angra do Heroismo.
typ. do Govel'llo Civil, t867. FoI. de 8.0 -i6q, pago

Angra do Herois:lno (sobre a verdadeira sepultura de Paulo (la G~ma
na cidade de) por Felix José da Costa. - No Angl'ense, n.O 62q, de :15 de
março de i869.

Antiquario eonimbricense, por ~rannel da Cruz Pereira'Coutinho. Coim·
bra, na illlp. da Universidade, 18H. q,." com e'\.

Aqueducto (Memoria obre o) geral de Li boa, feito por ordem do mi­
nislro das obras publicas, elc., por José Cal'lo~ Conrado de Chelmicki. Lis·
boa, imp. N~cional, t857. 8.° de q,~ p~~:

Archivo pit1;oresco. Semanario iIlustrado. Editol' Castro, Irmão
& C.·, Lislloa, t857-18/)8. 4.°, H tomos. - Contém muitas noLir.ias choro·
gl'aphicas, historicas e estatisticas aproveitayeis.-Grande parle dos capí­
tulos, que formaram depois o livro 1I1emol'ias hisIOl·ico.estatisticas de Portll­
gal, saiu no.Al·chivo pittol'esco.

Archeiros. V. Alabardeil·os.

Arcos de ValIe de Vez. V. 1I1illho pittOl'esco, tomo I, pago 289.
Arganil. V. Memol'Ía historico-chorogmphica.

Arganil (r:ondes de). V. o folheIO intitulado: Bispos-Condes. Noticia da
ol'igem do titulo de conde de Arganil de que usam. os bispos de Coimbra, por
Augusto Mendes Simões de Castro. Coilnhra, 4895. - V. tambem um artigo
mais desenvolvido do mesmo imeje. ri., Ca~ll'o, com I) titulo Bispos·Condes
no Instituto, vol. XIX, pago t 7.
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Arouca (Hi~loria da fundaç.ão e dedicação do mosleil'O de S. Pedro e S. Paulo
de) e da santa vida de seus fundadores, ele., por fl". Bem3rdo de Brito, elc.­

Tas lJfemorÍtIS para 4 vida da Beata Mafalda, elc., por fI'. Fortunato de S.
lloavenluJ·a. Coimbl'n, i8f~. 8.°, de pago 2J3 a 35í-.

Arrabida. V. Cal/ul-l'iz da.

Arruda dos Vinhos (O concelho de). Representações dos povos das
cinco freguezi3s, elc. Lisboa, lyp. do Commercio, 1897. 8.° ue 16 pago

Assolnà. V. India porlugueza.

Asylo calipolense de inrancia desvalida (Brel'e noticia sobre a fundação e
inauguração do) em Villa Viçosa, sob a iOl'ocação da Imrnaculada Concei·
ção, por Agostillho Auguslo Cabral, etc. El'ora, Minerva eborense de Joa­
quim José Baptisla, f891, 8.°

Asylo dos cegos em Caslello de Vidro V. a pa~. U do opusculo O asylo ele
Nossa Sellho1"a da Esperança ele Casle/lo de Vide, para Cl'gos de ambos os 8e­
xos, etc., por A. M. do Couto Monteiro. Li boa, lyp. de Castro Irmão. 8.° de
50 pago com esl.

Afõlylo de Dom Pedro V (Nolire SUl' I') pour I'infance indigenle élabli à Campo
liranrle prés de Lisbollne, f873. Lallemant frercs, imprimem·s. Li bonne. 8.·
gr. de 13 pago

Asylo D. Pedro Vem Loanda. Memoria hisloriea da existencia d'esle insti·
fulo de caridade, desde a sua inauguração em 29 de junho de f85~, etc., por
Hermenegildo Auguslo Pereira Rodrigues, ele. Lisboa., papelarla-typogl'3pbia
La Bécarre, 1893. 8.° de 1M. pago .

Asylo de invalidos mililares em nuna (OegcripçãO do real), etc., nor Augusln
Carlos dtl Sousa Escrivanis. LislJoa, Lallemant frêres, typ. i8 2. 8.· gr. de
32 pago com 2 esl.

Asylo de inv~liJos milit~res eslabelecido em Runa (Breve narrarão ácerca do
l"e~I), lt0l" Fernando Luiz Pereira de Miranda Palha, LislJo~, typ. da Socie­
dade propagadora dos conhecimentos 11teis, 1~.J.·2. FoI. de 6 pago

Asylo de Nossa. Senhora da ConceiçãO, em Li lloa (Breve nolicia :icerca da
direeção e eslauo actual do). LisLloa, typ. do F<ulul'O, Ul60. f~.· ele 6 pago

Asylo viziense de infancia desv~lida. Sua fundação, progres o e ouLr'as no­
tieias, por Maximiano Aragão. Vizeu, typ. lla Liberdade, t893. H.O de
21 pago

Aveiro (Memorias de), por :.\farques Gomes. Aveiro, typ. Commercial, J875.

Aveiro (O districlo de). Noticia ge@graphiCa, e lali tica, choJ'Ographica, he­
raldica, a.rc.beoJogica, hil'torica e biograpbiea da cidade de A"eiro e de todas
a villas e fre~uezias do seu dislrich, por Marques Gomes. Coimbra, imp.
da Univer iclade, t877. 8.· de 308-1 p.lg.

Aveiro (Su.lJsidios para a. hisloria de), por Marques Gomes. Aveiro, typ. do
{;ampeãG das f}lXlvincias, t899. 8.· gr. de 631-1 pago

Aveiro. V. Vista Alegre.

Aveiro (Pllarol de). V. Portugal, cOIl/.ingente da associação dos eJlgelúlei!'os
civis portuguezes, ele., pago i '18.

A vin-tes. V. Porto e alTabaldes.

Avó. V. Memoria histol·ico·chorogmphica.
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AzaJnbuja. (Companhia dos canaes de). Contrato cel~brado com o go­

verno '" seguido da escriptul'a relativa á canalisação da valia de Az.am­
buja. Li boa, imp. Nacional, i8lj,i, 8.· de 38 pago

Azei-tão. V. Bacalhda.

Azei-tão (Observações sobre o mappa da povoação do termo da villa de).
Por Thomás Antonio de Vil/a Nova Portugal.-Nas 111elllOl'ías economicas da
Academia "eal das sciencias de Lisboa. Tomo III.

:s
Bacalhõa (Quinta e palacin da) em Azeitão. Monographia historico-artis­

tica, por Joaquim Rasteiro. Lisboa, imp. Nacional, i895. 8.· gr. de 97 pago
Baião. V. Minho lJittm'esco, tomo IJ, pago lj,lj,3

Bailund'O (Relatorio de viagem entre) e as terras de Mucusso, por Paiva
Couceiro. Lisboa, imp. Naciona.l, 1892.

Baneanes (Estudo ácerca dos usos e costumes dos), hathias, parses, mou­
ros, gentios e indi~enas, por Joaquim de Almeida e Cunha. Moçambique.
imp. Nacional, i885.

Barcellos (Tratado panegyrico em louvor da vilJa de), por rasão do ap­
parecimento de cruzes que n'elia apparecem. Coimbl'a, i672. lj, .• dê XLVJ((­

. 2M pago

Barcellos (Memoria hisl:orica de), por D. J. Pereira. Vianna, i867. 8.·

Barcellos (Noticia descripliva da muito nobre e antiga vil1a de), segunda
edição correr.la e augmentada, por A. M. elo Amaral Ribeiro. Bal'cel/os, typ.
BarceIlense, 1861. 8 o de xlx-i3ti pago e -1 mappa.

Barcellos. V. M'inho pítloresco, tomo II, pago H7.

Barra (Roteiro da) e por-to de Lisboa. etc. Por Augusto Bamo.
ria Costa, official da marinha de guerra, etl:. Lisboa, i897. 8.· de 77-2 pago
e 3 plantas ou mappas desdobl'aveis.

Barrancos. V. no Boletim dct direcçúo gel'al de ag1'Ícultura, n.·.{ do 5."
anno (i893) a "Estatistica agricola do concelho ele Barrancos", de pago 1

. a2~ .
I

Barreiro (Memoria historiea e descriptiva da villa do), por José Augusto
Pimenta. Lisboa, typ. do Diccionario universal porluguez, Hl86. 8.· gr. de
116 pago com retl'. do auclor.

Barreiro (Monographia do concelho do), pelo agronomo Eugenio de Frei­
tas Bandeil:a ele Mello. No Boletim da dÚ'ecçiio geral de agl'iculttwa, 6.· anno,
n.· 12, 1897, de pago H37 a 1179.

Batalha. V. Lisboá. (Novo guia do viajante.) V. Santa :II1mia da Victmia.

Ba-talha. V. Traveis iII. POl·tugolthl·ough the ln'ovínces of Ent?'e Douro anil
Minho, Beí'l'a, Est"emadul'a and Alemtejo, etc. By James Murphy. London,
095. 1,. o, com esl:.

Ba-talhn. V. Historia de S. Domingos, por fI'. Luiz de Sousa, na pai'le I, li·
no VI.

Ba-talha. (Memoria inedila do edificio monumen!al da), por Luiz da Silva
Mousinho de Albuquerque. Leiria, typ. Leiriense, 185lj,. 8.· de x-38 pago

•
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BaTalha (Memoria inedila ácerca do edificio monumental da), por Luiz da
Silva Mousinbo de Albuquerque. Lisboa, Iyp. Porlugueza, 1867.8.° de x-4,7

. pago

BaÚdha (Memoria inedita ácerca do edilicio monumental da), por Luiz d~
.Silva Mousinho de Albuquerque. Editor, Luiz Mousinho de Albuquer':lue,
',Lisboa, typ. editora de Matos Moreira &. C.', ,188L 8.° gl·. de 1i5 pago

Ba-talha. V. lIfemoria hislO1'ica sobre os obms do l'eal l1lusleil'o de Sanla iJia·
l'UI c/a Vicloria . '. por D. fI'. Francisco de S. Luiz, no t0ll10 x, parte r, das
Memorias da Acaelemia l'cal delS sciencias ele Lisboa.

Ba-talha (Hesumo da fundação do real mosteiro da) e dos tumulps reaes e
particulares que ali existem. Quarla edição. Lisboa, typ. Universal, 1869.
8.° p~q. de 14, pago

Ba-talha (O mosteiro da), pelo yisconde de Condeixa. Paris, Firmin Di­
dot, 1892, 4.° maximo de 205-2 pag., com 26 est. helyographicas. EdiçãO de
luxo.

Ba-talha. V. Porlugal, conlingenle da associarão çlos engenheü'os civis por,
l1/guezes, etc., pago tu3 e 188.

Ba-talha. V. Panorama phologl'llphico de Porlllgal, tomo II, pago 49 e 53 e
tomo IV, pago \I, 2ii e 57.

BaTalha (Mosteiro da). V. o prologo do Calalogo dos manuscriptos da
antiga livraria dos marquezes de Alegrete, dos coneles de 'farouca e dos mar­
quezps de Penalva. Pago XIII.

Ba-tbiás. V. Baneanes.

Beira. V. Pombeiro.

Beira a Manica (Caminho ele ferro da). Excursões e estudos efTectuados em
18BI, sob a direcç,io do capitão de engenlieria, J. Renato Baplista. Lisboa,
imp. Nacional, i8\12. 4,.0 de 12i P?g. com 1f~ est. e i mappa desdobl'avel.

Beira Al-ta, (Caminho de ferro da). V. POl'lt!gal, conlingenle da associação
dos engenheil'os civis pOl'luguezes, elc., pago 4,7.

Beira Baixa (Quadro da província. da). Monumentos archeologicos e
biographia. de alguns varões illu Ires da mesma provincia, etc., por Jo é
Ignacio Cardoso. .0 i, Lisboa, imp. "\iacional, 186t. 8.° maximo de 34,-i
pago

B~ja no anno de 184ti ou primeiros traços estatisticos d'aque1Ja cidade, 801'
Jo é Silvestre HiLJeiro. Funchal, typ. de A. L. óa Cunha, 1847. 8.° de 8 -1
pago

Bej a (Memoria ácerca do bispado ele), por A. J. Boavida. Li boa, i880. 8.°

Beja. V. os documentos incluidos no Catalogo dei sala liomes Palma elo UIll-
seu al'l:heologico, elc. Beja, 189~.

B~j a (Descripção da tone de), por FranciscQ de Paula. Ferreira da Costa.-
. V. no Panomllw n.O 52, de i842. '

Beleu'l. (Guia do viajante em). Lisboa, editores Rolland & Semiond, i87!2·
iG.o de 159-1 pa~.

Beleu'l. (Oescripção do real mosteiro de) com a noticia da sua fundação, por
Antonio Damaso de Ca tI'O e Sousa. Lisboa, i837, typ. de A. J. S. de Bu·
Ihõcs. 4,.0 de 24, pug. e i est. - Nova. edição. Ibi, typ. de Antonio Sebastião
Coelho, 18iO, 8.° gr. de 7(~ pago com o relI'. de EI-Rei D. Manuel.

TOMO XVII (SI/Pp/.) 23
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BelelD. (Mémoire descriplif du projet d'llnc restauralion POUl' I'églí e monu­

mentale de), elc., par le chevalier J. da Silva. Lisuonne, 1867. lJ,.0 peq.. de
7 pago

BeleD'l. (Nolicia hislorica e descripliva do mosleiro de), Li boa, typ. da so­
ciedade propagadora dos conhecimenlos uleis, 184,2. 8.° de vI-lJ,1-Xll pago e
1 est. Não tem o nome do auclor, mas é de Francisco Adolpho de Var­
nhagen.

Belell'l.. V.,Portugal, contingente da associaçiio dós engenheú'os civis portugue-
. zes, elc., pago f06.

BeleD1 (Mosleiro de). Veja o prologo do Calalogo dos manuscriplo da ano
tlga livraria dos marquezcs de Alegrele, dos condes de Tarouca e dos l11ar­
quezes de Penalv:J. Pago XIV.

Bellas (DescripÇ/io da grandiosa quinla dos senhores de) e noticia de seu
melhoramento, por fI'. Domingos Caldas Barbosa. Lisboa, t.vp. Si/viana, 1799.
lJ,.0 de 87 pago

BeD1fica. V. Convento.

Benguella. V. Angola.

Benguella. V. Augola. (Memoria geographica, etc.)

Benguella. V. Mossamedes.

Benguella (Relatorio do districto de). Annos de :1887 e :1892. V. na Coi·
lecçüo dos l'elatorios dos gOVI'l'1ladol'es das províncias ultramarinas.

Biblio'theca da universidade de Coimbra (lIfemoria historiea e descri­
pliva ácerca da) e mais estabelecimenlos annexos, elc., pelo dr. Florencio
Mago Barrelo F~io. Coimbra, imp. da Universidade, 1857.8.° de 4-Hi6 pago

Biblio'theca da universidade de Coimbra. V. Portugal pittol'esco, pag,fl1.
Bihé. V. Mossamedes.

Bissau. V. na Folhinha da Tel'ceim pm'a 1832, de pago 104, a :105.
BOD1 Jesus do Mon'te (Memoria historica do real sanll1ario do)

subl1l'bios de Braga, elc., por Fernando Castiço. Braga, typ. Camões, 1884,. 8."
de :152-9· H palito com l·eU·. do auclor.

Boll'l. Jesus do :l'Ionfe (Memorias do), por Diogo Pereira Forjaz de
Sampaio Pimenlel. Coimura, imp. da Uni\'cI'sidade, J8lJ,4,. lJ,.0 de 7\1 pago
D'esla obra ha mais duas edições.

Borba (A villa de). No periodico r1 Voz de Extl'emoz, :1,0 a1111o, :1898, n.O 80
e seguinles, vem um arligo ou monographia de Borb~.

Bouças. V. Minho pitt01'esco, lomo 11, pago 653.
Braço de Pra'ta (Heal nilreira al:liIici~1 ele), elc., por Manuel Jacinto

Nogueira da Gama. Lisboa, na imp. Regi~, t803. lJ,.0 Jll'q. ue 73 pago
Braga. V. Bom Jesus do Monte.

Braga. V. Minho pittol'esco, tomo IT, pn~. 7.

Braga. V. Sameiro, elc.
Braga (Oisserlaçlio hislol'ica e crilica sobre a ilJ cl'ipç..'io que existe no Campo

ele Sanl'Anna da cidade de) e uma moeda anUg~ do lempo de Julio Ce ar,
por P. Bento Morganli. Lisboa real olie. Silviana, :l7lJ,2. 4.° de xlI-5:1 pago
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Braga (Guia do viajanle em), com nolicias hisloricas sobre templos, monu­
mentos, santuarios, elc. Livraria central editOl'ade Laurindo Gosta. Braga, typ.
Lusitana. 8.· de ~8 pago

Braga (Memorias de) contendo l1luito inleressantes escriptos extrahidos e
recopilados de differentes archivos, as im como de obras raras, como manu­
scriptos ainda ineditos e descripção de pedras inscripciollacs. Obra posthllma
do co:nll1endadol' Bernardino José de Senna Freitas. Braga, imp. Calholica
i890. 8.·, 5 tomos.

Braga. V. no livro VicLgem dos Jl1lpel'adol'e~ do B"asil em Portugal, por
José Alberto Côrte Real, Manuel Antonio da Silva Hocha e Augusto Mendes
Simões de ';astro (Coimbra, i872), as interessantes nolicias escriplas pelo
sr. Pereira Caldas que começam na pag, 1::13.

Bra~·a. V. no livro IVotas a lapis, fotC., pOI' D. C. Sanches de Frias, de pago
i75 a 192.

Braga antiga (Noticia de). De pago i a 11 do livro Sede chronologica. dos pre·
lados conhecidos da igreja de Braga, etc. Coimbra, na real imp. da Univer­
sidade, 1830. 8.· de i20 pago

Bragança (A casa de). Memoria hislorica, por D. Tbomás Maria de Al­
meida Manuel de Vilhena. Lisboa, lyp. do Diario universal, i88B. 8.· de
79 pag.·

Bragança (Opusculo de consillerações historicas sobre a edificação da
catl1edral de), pelo conego Manuel Antonio Pires. Porto, Iyp. de Antonio J.
da :::iilva Teixeira, i882. 8.· de 1'111--40 pago

Brazão da cidade de Coimbra (Considerações sobre o), por Antonio Ma­
ria Seabra de Albuquerque. Coilllbra, imp. da UniversüJade, i866. 8.· de
21-1 pago com i esl.

Brazão (O) de Coimbra, 1'e enha do que escreveram e disseram ácerca,d'elle
alguns auclores dislincto , colligilla e annotada por All~uStO Mendes Simões
de Caslro. Coimbra, imp. da Universidade, i872. i6.· de 60 pago

'l3ràzão (O) de Coimbl'a (sep3l'ala do Jnslil~Llo, vaI. XLII, n.· 10), por Augusto
Menl1es Simões de Castro. Coimura, imp. da Universidade, 181:1<>. E um ad­
ditamenlo ao livro acima mencionado.

Buarcos. V. Figueira (Elementos, elc.).
Bussaco. V. Coimbm (Guia historico, elc.).

Bussaco (O), por Silva Mal!os e Lopes Mendes (com uma carla e e tam·
pas). Lisboa,.typ. de Lallemant freres, '1874,.

Bussaco. V. no livro Nolas a la]Jis, POI' D. C. Sanches de Frias, de pago
78 a 97.

Bu saco (Guia iJislo1'ico do) com gravuras. por Augusto Mendes Simões
de Castro. Coimbra, imp. da Universidade, i875. 8.· de XI-283 pago

Bussaco (Guia hislorico do viajante nn), com gravuras, pOI' Augusto Men­
des Simões de Castro. Seguuda edição. Coimbra, imp. da nil'el'sidade,
i883. 8.· de 252-i pago

Bussaco (Guia Itistorico do viajante no), por Augusto Mendes Simões de
Castro. Terceira edição. CoimDl'a, imp. da Universidade, i8!:J6. 8.· de 288
pag., eDm csl. e i mappa de dobravel.

Bllssaco (Ri foria do mo teil'o de Vaccariça e da cerca do), por Antonio·
Auguslo da Co 'la Simões. Coimbra, imp. da Universidade, 1855.
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Bussaco (Memorias do), por Adrião Pereira Forjaz de Sampaio. Parle r
Coimbra, na irnp. da Universidade, i838. i6. 0 til' xllI-i-92 pago Idem, parle

• segunda. Coimura, imp. de Trovão P. Companhia, i839. i6.0 de Iv-8:! pago
e mais 2 com a errala da primeira e segunda parles.

Bussaco (Memorias (lo) e uma vialtem fi serra da Louzã, por Adrião Pe­
reira Forjaz de Sampaio. Sl'gunda edição. Coimbra, imp. da Universidade,
Hi1iO. 8.° de xVI-H2-!l-36 pago

Bussaco (Memorias do) sef;{uida de uma viagem :i. serra da LOl1zã. Ter­
ceira l'dição, por Adrião Pereira Forjaz de Sampaio. Porto, Viuva Moré edi­
tora, l.yp. Commercial, i861. 8.° de x-2-232-2 pago

o
Cabeceiras de Basto. V. Minho JJittol'esco, tomo I, pago 526.

Cabeço de Vide (As aguas mineraes de). Esboço historico-administra­
tivo, por José Silvestre Hibeiro. Lisboa, typ. da Academia real das sciencias.
i87 f. 8.° de !l8 pago

Cabeço de Vide (Banhos sulpho·alcaJinos de). Porto, lyp. Central, i881.
8." de 23 !Jag. com _-I est. .

Cabo Delg'ado (Sl1pplemenlo á memoria descripliva e eslalistica do
districto de) com uma noticia ácen:a do estabelecimento da colonia de
Pemba, por Jeronymo Homero. Lisboa, typ. Universal, ~860. S.o de vlIl-i~lri

pago com uma carta da bahia e do territorio de Pelllba, desdobrave!.

Cabo Ve.·de (Relatorios dos governadores de). Annos de i880, i8B!
i882 e i890. V. na Col/ecção dos ,'elotorios dos governad01'es das lJ1'ovincias
ultl·amarinas.

Cabo Verde e Guiné (Subsidios pam a historia de). Memoria a.presen­
tada á Academia real das sciencias de Lisboa, por CiJl'isliano .José de erma'
Barcellos, etc. Parle I. Lisboa, 1899. lJ,.0 de 2!l6-l pago

Cabo Verde. V. Madeira, Açores, Cabo Verde, etc.
Cabo Verde (Da ilha de) e suas dependencias.-Nos Ensaios sub,'e a

estatistica das possessões JJol·tuguezas na A(l'ica occidental e DI'iental, etc.,
por José Joaquim Lopes de Lima, elc., Lisboa, na impr. Nacional, ISq6,
lomo r. 8.° de xVI-f !9-lJ,-i27 pago com mappas e plantas de dobraveis.

Cabo Verde (Ensaio economko 80bl'eas ilhas de) em i7!:l7,)lor João da
Silva Feijó. - Nas ilfemol"l'as economicas da Academia l'eal das sciencias de
Lisboa, torno V.

Cabo Verde. Em as Noticias de Portugal, de Manuel Se\'crim de Faria,
rI iscurso \"lo

Cabo Verde. - Relatorio do ministro ... ria marinha ... a.presentado
á camara. dos senhores .deput~dos na sessão Ip.gislaliva de i876, pago 7.

Cabo Verde (Roteiro do archipelago de), por Christiano'José de Senna
Barcellos. Lisboa, lyp. do jornal Colonias porluguezas, 1892. 8.° gr. de
tOO-8 pago com i.1 cartas dcsdobravei .

Cabo Verde (Al'chipelago de). V. na Folhinha ela Terceira pam 1832,
impressa em Angra, de pago ioo a. i04-. .
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Cabo Verde (AfIllnlamenlos para a historia da administraçãO da diocese
de) e da organisação do seminario-Iyceu, etc., pelo P. Francisco Ferreira
da 8ilva, deão da sé da mesma diocese e com phlJlograpbias e mappas esta­
lisl icos. 8.°

Cabo Verde (Corogl'aphia caboverdiana ou descripçãlJ geographico-his­
torica da província das ilhas de), por José Carlos Conrado de Chelmicki e
Francisco AdoJpho de Val'llhagen. Lisboa, lyp. de L. C. da Cunha, i8~3.

Cabo Verde (Pequeno guia commercial para), por L. Lolf de Vasconcel­
los. Lisuoa, imp. de Libanio da Sil\'a, i8!!9. 8.° de 31 pago

Cabo Verde' (Memoria hydrographica das ilhas de), por Francisco Anlo­
nio Ca ura!.

Cabo Verde (Segunda memoria hydrographica das ilhas de). por Fran-
cisco Antonio Cabral. Lisboa, i80o. Na omc. de Simão Thadco Ferreira.

Cabo Verde. V. Madeim.

Cabo Verde. V. S!Jstema caboverdiallo.

Cabo Verde. V. Maio.

Cabreira (Da) á Sena da Estrella, narraliva por For!Jes de Magalhães.­
Boletim do 'instituto portnense de estudos e conferencias, n.· 15, pago 225.
Parlo, '18\:)9.

Cacheu. V. na Folhinha da Terceim lJara 183'2, de pago i05 a f06.
Cadaval (O mnnicipio do). Li~uoa, lyp. Lisuonense de Aguiar Vianna, i856.

8.° gr. com 1 mappa lopographico desdobravel dos concelhos de Cadaval e
übidos.

CadiIna. V. Memoriu hislorico-chorogl'Ophica,

Caldas e agnas mineraes (llanho de), com uma introducçãO de Julio Ce ar
Machado. (De) Ramalho Orligão (com) Desenho de Emílio Pimenlel. Porlo,
livraria Universal de Magalll<ies & Moniz, editores, lyp. de Barlbolomeu H.
de Moraes, i875. 8.° de -135 pago com gra\'.

Caldas da AU1.ieira. (Companhia da agua lhermaes da Amieira.
Relataria medico da epocha balnear de fR98, por Anlonio Couceiro Martins.
Lisboa, i8!-J!!. R.o dtl 28 pago com 1 grav.)

CuIdas do Gerez. Guia lhermal, por Ricardo Jorgp, ele. Poria, typ.
da ca. a editora Alcino Aranha & C.', -I89!. 8.° de vlll-266 pago com gravo
e 2 mappas ou plantas desdobra veis.

Caldas do Moledo (O estabelecimento ualnear e hydrotherapico
das), por Anlonio José da Co la Florido, ele. Parlo, lyp. e olIJc. de gravo
do Commercio do Porto. 1899, 8.° de 50 pago com phololypia .

C'aldas da Rainlln. (Matriz das). V. l'orttt!1al, contingente c/li. associa­
çúo dos en!lellllei-ros civis portuguezes, ele., pag, i 2!!.

Caldas da Rainhu (Nolic;ia hi lorica do ho pital das), por Tbomá
de ea rvalho. - Ncs Allnaes de sciellcias 'e letl'as (da Academia real das scien­
cias de Lisboa), n.· 6, agosto de 1857.

Caldas da Rainha (Origem do real hõspital e da villa das) ".
Excerpto do tomo VI da obra inedlta tias viagens de D. Luiz Vermell y Bus­
queis, etc. Lisboa, l)'p. Universal, 1878. i6,· de 38 pago



358 CA
Calbariz da Arrabida (Relalorio sobre as pedras lilhographieas

de), descobertas em junho de 18HJ, por Antonio Joaquim Dias Monteiro, etc.
Lisboa, (yp. Commerciar, 1855. i2. 0 de 24, pago

Cal'ninha. V. Minilo pitlO1'esco, tomo I, pago J63.

Ca lllinl1a (Descripção da villa de), exlrahida de 11m manuscripto original,
Vianna. typ. de Viannense, S. d. 8." de 11'-72 pago - Saiu em folhetins com·
paginados no VicLllncnsc de 1859, 'por fórma a poder reunir volume em se­
parado.

Ca.l'ninha (De-cripção da villa de). Vianna, 1878.-N,io vi este livro. Tal­
vez seja tiragem separada do antecedente.

Ca...ninhos de ferro do norte em Portugal (Guia do I"iajante nos), por Al­
berto Pimenlel. Linaria internacional de El'Ileslo C/wrdron, editor, !876,
Porlo, typ. de Antonio Jo é da Silva Teixeira. 8.° de 24,8 pago e uma ecção
de anlluncios de fIO pago innumcradas.

Cal'npanbã. V. Porto e ll1"l"abaldes.

Ca.ntanhede. V. Memoria historico·chorogmphica.

Cap Sagres V. Cap Saint- Vincent.

Capella ele S. João Baptista. na igreja"ele . Roque, etc. V. S. Joiio Baptista.

Cap Saint-Vincent (Une excursion au) et nu Cap Sagres, par Ger-
mond de Lavigne. Paris, 1887. 8.° de 7 pago .

Ca.p Verto V. S. Vincellt.

Ca.rapinheira (Memoria hi (Ol'ica é descriplil'a da freguezia dn), conce­
lho ue Montemór o Velho, di tricto de Coilllura, por Francisw Correin Lo­
pes Figueira, imp. Lusitana, J899.

Cartuxa de Evora ( lenloria hi~torica sobre a fundação (la), por A.
F. Barala. Evora, ~(inerva euorense, de J. J. Baptista. 8.° de 26-2 pago

Cartuxa de Evora (Breve memoria historica sobre a fundaçãO e exislencia
até o presente da), por D. Bruno da Silva (pseuclonymo de Antonio Frnn­
cisco [jarala). Evora, imp. Eborense, 1.888. 8.° de 28 pago

Carrasqueira. V. Alcainça.

Casa pia em Evora, etc. Estudo eboren eS,·por Gabriel Pereira. El"ora,
minerva Eborense de Joaquim José Baptista, i885. 8.° gr. de 2lJ, pago

Casa pia (A real) de Lisboa, i 780-1895. Historia, fins e orf,(anisação actual,
pelo provedor Franci co Simões Mal"l;iochi. Lisboa, typ. rorluense, 18P5. S.o
de lJ,O-1. pag..V. tambem o Relatorio elo me mo provedor, publicado em
i893, pago 6 a iD.

Casa pia (l1eal) de Lisboa. Breve hisloria da ua funelação, grandeza e des·
envolvirnenlo de i 780 até ao presente, por Cesar da Silva ete., com um pi'e­
facio de Theophilo Braga. Lisboa, typ. Brito Nogueira, 1.896. 8.° de xv­
Hl9-i pago

Cascaes (Apontamentos para' a hislol"Ía da vjlla e concelho de), por Pedro
LOUl'enço de Seixas Borges [jarruncho. Lisboa, lyp. Universal, i 873. 8.° (le
i62-i pago

Cascaes (A dila de). V. no folbetim elo Correio de Cascaes (setembro e
outubro) de 1899.
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Cassange (O jôgado de), na provineia de Angola, por Henrique A, D. de
Carvalho. Lisboa, typ. de Christovão Augusto Rodrigues. i898.

Castel10 Branco (A misericordia de). Apontamentosbistoricos. i891,
por H. Castro e Silva. Elvas. typ. Progres o, iil9L 8.° de 25i-i pago

Castello Branco (Monographia de), por Anlonio Roxo. Elvas, lyp.
Progresso, i891. 8.° de 240-4 pag., com i est.

Castellos. V. Portugal, contingente da associação dos engenheú'os civis por·
tllguezes, etc., pago i36 a i43.

Castro de A velans (Memoria soure as ruinas do mm teiro de) e do
monumerllo e jnscripção lapidar, que se aclia na capella mór da anliga igreja
do me mo mosteiro, por Francisco Xavier Ribeiro de Sarnpaio. Y. no tomo
v das Memorias de lilte1'atum da Academia "eol dos ciencias de Lisboa. Saiu
anles no Jomal encyclopedico, fasciculo de maio de '1.790.

Cava de Viriato (A). Noticia descriptiva e critico-hislorica, com um
appendice a propo~ilo dos Moinhos do Pintor; subsidio para a questão da
existencia rle Grão·Yaseo, por Henrique José das Neves. Figueira da Foz,
f893. 8.° de 60 pago V. a proposilo d'este opusculo, a monographia VizlnI,
por Maximiano de Aragão, tomo I, de pago 58 a 74.

Ceia (Memoria historica sobre a villa de), por Agostinho de Mendonça Falcão
de Sampaio Coulinho e Povoas. V, na Ristm'ia e menwl'ias da Academia 1'eol
das sciencias de Lisboa, 10mo VIlI, parte Il,.i823. Teve tiragem em separado.
4.° de 42 pago .

CelIas. Relativamente ao mosleiro de Cellas, aros de Coimbra, vide o artigo
Ruinas de eister no livro intitulado Escriptos divel'sos, de Augusto Filippe
Simões. Coimbra, imp. da Universidade. '1.888.

Cellas (O claustro de), em Coimbra. Coimbra, typ. Operaria, t89L 8.° de
i5 pago

Celorico de Basto. V. Minho pitlOl'csCO, torno I, pago 549,

Celorico da Beira (Compendio historico da villa de), por Villela da
Silva. Lisboa, i808. 4.°

Certã (Oescripção topographica da villa de). Coimbr2, imp. Commercial e
Industrial, i874. 8.° gr. de iii pago alem da das erratas. .

Chafarizes, poço, elc. (Memoria sobl'e), de Lisboa e seu termo, por José
Diogo Velloso de Andrade. Lisboa, i851. S.o

ChaIllusca (Oescripção da), etc., por Francisco José de Andrade, advo­
gado. Lisboa, na olic. de Miguel Manescal da Costa, '1.759. 4.° de 36 pago

Chandrnpur (O reino de). Uma investigação arche010gica, por Aleixo
Clemenle Messias Gomes. Bastorá, typ. Hangel, i896. 8.° de iO pago

Cha.ves (Memoria agronomica relativa ao concelbo de), por José I~nacio da
CosIa. Nas lI1emotias economicas da Academia 1'eal das sciencias de Lisboa,
tomo I.

Chorographia moderna do reino de Portugal, por João Maria Baptista.
Lisboa, i8n-i879. 8.°, 7 lomos.

Chan~'aD1ira (Relalorio de uma viagem ás terras de), por Joaquim Car­
los Paiva de Andrada. Lisboa, imp. Nacional) t886. (Refere-se á provincia
de Moçambique.)

Cidades (As) e vilIas da monarchia porlugueza, elc. V. Portvgal.
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Cint.ra (Descripção do palacio re,ll na villa de), elc., pelo alJlmle A. D. de

Castro e Sousa. Lisboa, lyp. de A. S. Coelho, 1838. 8." de 38-:1. pago

Cint.ra. V. 1f'la{l'a.

Cint.ra, Collares e seus arredores. Edição adornada com mui las gravo Lis­
boa, J. A. Rodrigues Fernandes, editor. 1888. 8.° peq. de 8!J pago

Cint.ra pintures~a, ou memoria descripliva da villa de Cintra, Collares e seus
arredores. Lisboa, typ. da sociedade propagadora de conhecimentos uteis,
:1.838. 8.° gr. de 232 pago com um albulll de vislas de Ciutra. I ão lraz o
nome do auctor, mas sabe-se ser obra do visconde de JuromeJlha, João An­
tonio de Lemos Pereira de Lacerda.

Cin-tra (Re.Jação do casleJlo e sel'ra de) e do que ha que ver de raro em toda
ella, por Francisco de Almeida JOI'lJão. Lisboa, imp. de Francisco Luiz
Ameno, :I. 7li8, li.o de vllI-35 pago

Cint.ra (Relação do casleJlo e serra de) e do que ha que ver em toda ella ...
por Francisco. de Almeida Jordão. Segunda edição. Coilllbra, 187l1. 8.° de
lili pago

Cint.ra ([nvestigação ao casleJlo silJlado na serra de), por Antonio Damaso
de Castro e Sousa. Lisboa, 18!1.3. 8.° de 30 pag., typ. de Antonio José Can­
dido da Cruz.

Cocbes da casa real (Noticia ácerca dos anligos), pelo abbade A. D. de Cas­
. tro e Sousa. Segunda impressão novamente muilo augrnentada e corrigida.

Lisboa, typ. de Castro & Irmão, :l.8ti8. 8.' de 12-:1. pago
Coin'lbra (Historia breve de), sna fundação, armas, igrejas, collegios, con­

ventos e universidade, etc., por ~ernardo de Bl'Íto Bolelho. Lisboa occiden­
tal, na o1Iic. Ferreiriana, 1.733. li.' de 26 pago

CoiJnbra (Universidade de). - (Em as Noticias de Portugal, de Manuel Se­
"erim ,de Fa I'Ía, discurso v e discurso VIII. V. tambem a Hi~tor'ia dos es­
tabe�ecimentos scientificos e littel'arios de Por-tugol, por José Silvestre Ribeiro.

CoiD'lbra (Conquista, anliguidade e nobreza da mui insigne e inclita cidade
de), por Antonio Coelbo Gasco. Lisboa, na imp. Hegia, :1.805. 8.· de xx­
17!J pag.-Idem, segunda edição, 1807, H,'

Cohnbra (Bellezas de), POI' Antonio Moniz Barreto CÔrte Real. Coimbrn,
:1.83 L .

Cohnbra (Memoria ácerca da combinação das epochas que contém a inscri­
pção da torre dn Estrella ela cidade de), por Antonio do Carmo Velho ele
Barbosa. -V. na Historia. e memorias da Academia l'eal das sciencias de Lis­
boa, tomo II, parle I, 2.· serie, 1848.

CoiD'lbra (Memoria topographica e descriptiva de) e seus arredores, por Fran­
cisco Antonio llodrigues de Gusmão. V. na Revista universal lisbonense,
lomo I, pago ::118,351:),3%, liM, 45li, -'166, 476 e 5fl3; tomo u, pago :H, :1.35
e 375; lomo IV, pago :Hõ.

CoiD'lbra (Memoria historico-chorographica elos divel'sos concelhos do distri­
cto administrativo de), por A. L. de Sousa Henriques Secco. Coimbra, 18õ3. 8.·

Cóin'l.bra (Mappa do. districlo ele), por A. L. Sousa Henriques Secco, Coim­
bra, 1fl5l1.

CoiInbra (Trasladação dt) coHegio dos orphãos, elc.), por F. A. de Mello.
V. na Revista universal lisbonense, lomo I, pago 487 e 5U!:!.
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Coiu1.bra (Ensaio de descripção physica e economica de) e seus :lI'redores,
por Manuel Dias Baplista.- Nas lI1emol'ias econornicas da. Academilll'eal das
sciencias ele Lisboa, tomo I.

Coi:anbra (Guia historico do viajante em) e arredores, Condeixa, Lorvão,
l\lealhada, Luso, Bussaco, Montemõr o Velho e Figueira, com grav., por Au­
gusto Mendês Simões de Castro. Coimbra, ilOp. da Universidade, J867. 8.°
de 327 pago

Coilnbra (Hi toria breve de), etc., por Bernardo de Brito Bolelho. Segunda
edição annotada por Antonio Francisco Barala. Li boa, imp. acional,1874.
8.° de 8:2 pago

Coin1.bra (O brazão de), por Augusto Mendes Simões de Castro. Separata
do Instituto, '"01. XL1l, n" '10. 4." peq. de 8 pago com 1 gravo

CoiJnbra (O bispado de) egundo a nova circumscripção diocesana. 'otl­
cias hisloriras, documentos olliciaes e relação das freguezias. Coimbra, imp.
Lilteraria, 1882. 8.°' gr. de 32 pago

CoiJnbra antiga. e moderna, por A. C. Borges de Figueiredo, etc. Lisboa,
typ. e ]ithogr. lIe .Adolpho, "IIlodcsto & C.a, editor A. M.. Pereira, i8!!6. 8.° "r.
de 387-1 pago com 3 est.

CoiIIlbra. V. no livro Notas a lapis, elc. por D. C. Sanches de Frias (vis-
conde de Sallllhes de Frias), de pago 20 a 77.

CoiJnbra. V. Santa G1"1t1i.

Coianbra. V. Gel/as.

CóiJnbra. V. 1l1isericordia.
CoiInbra, monumentos e edificios. V. pOl·tu!lal, contingente da associação

elos enuenháros civis portuUlle~es, elc., pago 121.
Coilnbra. V. Obsel'vatol'io e Bibliothe~((.

CoiJ'nbra. V. Sé Velha.

CoiJnbra. V. Bl'tlziio e TI/mulos,
Coin1.bra (fmprema em). V, no livro Apontamentos pam a historia contem·

pOl'anea, por Joaquim Martins de Carvalho, de pag, 297 e sl'guintes. .
CoiIIlbra (O urazão de), re enha do que disseram e escreveram â.cerca

d:elle alguns auclores dislinctos, colligida e annotada por Augusto Mendes
Simões de Castro, etc. Coimbra, imp. da Universidade, 1872. 16.° d,e 59-i
pago com 1 gravo

Coj a. V. 11lemol'ia hist01'ico.chorogl'aphica.

Collares. V. Gintm e Gint1'll pinturesr.a.
Collegio de Nossa Senhora da Conceição (Memoria historica sobre a funda­

ção e instituiçãO do real), P labelecido na vilJa de Santarem, etc., pelo abbade
A. D. de Castro e Sousa. Lisboa, Iyp. de Castro & Irmão, 1858.8.° de i4 pago

Colonias de Portugal (Memoria sobre as), situadas na costa occiuental de
Afl'ica, ele., por Antonio de aldanha da Gama, em :l.81~. Belem, lyp. da
casa pia e impres.o por seus alumnos, 1839. 8,0 ele :i3 pago

Conceição Velha. V. Restello.
Condeixa. V. Goimbm (Guia histori'co, elc.).

Condeixa. V. Melllol'ia histol'ico·chol'ogmpldca,
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Congo (Descobrimento e posse do reino do) pelos portuguezes no seculo xv,

sua conquista por as nossas armas no seculo XI'! e successos subsequenles
até o começo do seculo xvrr, por José Joaquim Lopes de Lima, etc. Lisboa.
na imp. Nacional, 18'15. 8.° de i8 pago

Oongo. V. Angola.

Congo (A occnpação do) e a conferencia de Berlim. Queslões coJoniaes, por
Carlos de Magalhães, eh:. Lisboa, lyp. da Viul'a Sousa Neves, 1885. 8.0 de
4,-60 pago

Congo. V. Guiné, em as Noticias de Portllgal.

Congo .(Caminho de ferro do), por J. J. F. da Cruz. Lisboa, i893.
Congo (Diario de I1l1la viagem do Ambriz a S. Salvador lIo), feita por Hen-

rique Manuel CoI laço Fragoso conuel[lnado a degredo na Africa orcidental.
Loauda, typ. Luso-Africalla, 18!H.

Congo (Hisloria do), obra posthuITJa do visconde de Paiva Manso. Lisboa,
typ. da Academia, iS77. .

Congo. V. Angola.

Congo e Loango (E boço hi torico do) nos lempos modernos, por José Emilio
dos Sanlos e Silva. Lisboa, typ. MaIos Moreira, 1888.

Conserva'torio real de Lisboa. V. 'Nossa, Sel1./zom da Divina P1·ovidencitt.

Conhnbricellse. - Conlém extraordinario numero de noticias histori­
.cas, dr. toda a ordem, que facilmenle serão aprol'eitadas quando appareça o
indice geral d'esta publicação já annunciada.

Conven'to de BemOca (AlIdiçóes á Historia de S. Domingos, por fI'. Luiz
de Sousa, no tor.ante á descripção do), por fI'. Antonio da lincarnação. Vem
na parte l[ da mesma HIstoria, de pago 96 V. a 106.

Conven'to da Penha (Aguia na Penha renovada nas memorias de seus prin­
cipios, achadas na livraria da mesma Senhora da Penha de França), por fI'.
Carlos de Mello. Li boa, Iyp. de Valentim da Costa Deslandes, i 707. 8.° de
xxxII-3D], pago - Refere a fun'dação d'e te convenlo.

Conven'to de Santa Mouica da cidaúe de Goa (Historia da fundação do real],
por fI'. Ago tinho de Santa Maria, plc. Lisboa, typ. de Antonio Pedroso Gal­
r~o, i699..4.0 de xrr-Si!l pago

Corvaceira (Caldas da). V. lI{oledo.

Cosia occiúenlal da Africa. V. A(1·ica.

Covilhã. V. Vizeu, etc. No livro Passeios na província, por Eduardo Coelho.

Creches (Breve nolicia da origem e eslabelecimenlo das) e d;\ sua introduc-
ção em Portugal. Lisboa, typ. Lallemant frcres, i816. 8.° de 22 pago

Cucos (Guia das aguas mineraes dos), proxirno de Torres Vedras. Lisboa,
typ. da Companhia nacional editora, 1892.8.° peq. de i68 pago com uma planla
dos Cucos.

Cucos (Thermas dos), Torres Vedras. Helatorio da ppocha balnear de i89õ,
por Justino XaYiel' da Silva Freire, elc. Lisboa. typ. Costa Braga & C.a, sucC.,
1897. 8.° de 5õ pago
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Da.Inão (nelalorios do di~lriclo de). V, na Collecçiio dos l'e/alorios dos gover­
nadores das 11l'ovincias tlltmmat'inas.

Dau'l.ão (Inclia). V. Viagem de s. ex.a o SI', visconde de S. JanuOI'io, ele., por
Pedro Gaslão Mesnier, Pago g"

DlUn.ão (O districto de), por Jayme Pereira de Sampaio FOIjaz de 8erpa Pi·
menle!. Lisboa, livral'ia Ferin, i892.

Deser-tas. V, Madeim,

Deser-tas (Ilhas). V, Porlo Santo.

Diecionario chorographico do reino de Porlugal ... seguido de dois pe­
quenos diecional'ios hydrographico e orographico do nosso paiz, por Agos­
tinho Rodrigues de Andrade, ele. Coinlbra, imp. da UniversIdade, i87S. S."
de 25g, pago

Diccionario geographico da províncias e po~sessões portuguezas no uI·
lramal', ele., por José Maria de Sousa Monteiro. Lisboa, lyp. Lisbonense,
i8ilO. 8.· de 539-g, pago

Diccionario de geographia universal, por uma sociedade de homens de
sciencia, debaixo da direcção de Tilo Augusto de Carvalho .. , desenvolvido
consit.leravelmenle na parte que diz respeito a Portugal, provincias ultrama­
rinas e Brazil. Lisboa, David Corazzi, et.lilor. i878--I887. g,.• 4, lomos.

Diu (rndial. V. Viagem de s. ex.a o SI', visconde de S. !(tnual'io, etc" por Pedro
Gastão Mesnier. Pago 5.

Diu (flclatorios do districto de). V. na Collecçiio (los l'e/atol'ios dos governado­
7'es das p"ovincias ultl·a.marina~.

Diu V. no Dial'Ío de noticias de 1899 uma serie de arligos, assignados por
A. M. P., o qual dá informações muito curiosas e completas ácerca da Diu
moderna.

Douro (O) i1lustrado, pelo visconde de Villa Maior. Porto, 1876. l!.· com esl.

Douro (O novo porto do rio) ou a Solução da queslão do meJhoramenlo da barra
rio rio, duplo projecto apresentado por C. Mal'Oay. Porlo, typ. O..:cideutal,
-1879. 8.· de 25 pago

Douro, Lima e Mont.lego (Projecto cio porto e melhoramentos das barras dos
rio ). Considerações, apreciações e descripçiío summaria d'esle projecto com
a demonstraçeío da exequibilidade e das vantagens do systema adoptado e a
refulação t.la idéa e conveniencia de porlos arliliciaes na co ta oC'eanica, fóra
d'aquelles rios, por C. Mal'l1ay. Porlo, typ. UccidenlaJ, i883. H.· de -16 pago

E

Elvas (COIicelho de) e exlinclos de Bal'bacena, Villa··Boim e Villa Fernando,
(Elementos para um diccionario de geographia e hi toria portuglleza), por
Victorino de Almada. Elvas, typ. Elvense de Samuel F. Baplista, -1888--1895.
8,·, 2 tomos de 505 e 559 pago

Elvas (Um brado contra a projectada, mas injustíssima suppressão da dio·
.cese de). Elvas, typ. de M, A. Silva, i882. 8.· de -16 pago
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Elvas. V. Sem'inario.

Eja (Freguezia de). V. Entre-os-Rios.

En-tre-os-Rios (Memoria e estudo cliimico sobre as aguas minero-me·
diciFlacs de), quinta aa Torre, com um appendice contendo as noticias e ob·
sel'vaç.ões clinieas sobre e tas afamada agua, puulieada em 1815-1817,
pelo medico de Penafiel dr. Anlonio de Almeida, elc., por A. J. Ferreira da
Silva. Porto, typ. do Commenio do Porto, 1896. 8.° de tol-l pago com est.

E spinbéiro (Rreye memoria hislol'iea do mosleiro de Nos~a Senhora do)
exlra-mUl'Os de Evora, por A. F. B. (Antonio Francisco Barata). Evora, edi·
tore~, Ferreira, Irmão & C.a, 11Iinel'va COllllJlercial, 1900. 8.° de W-33 pago

Espozende. V. illinho pittol'esco, tomo II, pago 191.

Es-ta-tua equestre de D. Pedro IV (Oescripção da), inaugurada na praça de
D. Pedro na cidalle do Porto, etc. Segunda edição accrescentada, etc. Porto,
typ. de Antonio José d'a Silva Teixeira, 1866. S.o gr. de 18-2 pago com 1 est.

Es-ta-tua de D. Pedro IV ... Memoria l1istorica e artistica do monumento
inau,(:urado em Li boa a 29 de abril de 18iO, na praça já denominada de
D. Pedro IV, seguida do programnla e auto da inauguração, descripção dos
fe tejos publicos e noticias do dia dignas de menção, que a imprensa regis.
tou. Lisboa, imp. Sousa Neves, 18iO. 8.° de (J,O pago com 1 est.

Es-toril. V. Cascaes.

Evora (IJrpve nolir.ia do mosleiro do 1\lonte Calvario em), por A. F. B. (An
tonio Francisco Bal·ala). Evora, lS!J9. 8.°

Evora. V. Cartuxa, Sé.

Evora (Elogio de). Em as Noticias de Portugal, por Manuel Severim de Fa­
ria, discurso VIII.

Evora. V. Estudos eb01'ellses, por Gabriel Pereira. Evora. 1896. 8.°
Estão publicados 37 fasciculos, elll:eITando noticias preciosas que podem

consultar-se c.om proveito, allendelldo ao merer.imento d'e ·te auclol' e ao
modo cOllsciencio o com que elle faz os seus IraLalllOs de intelligenle e pa·
ciente investigação. Eis os titulos d'esses fa ciculos:

1. O mosteiro de Nossa Senhora do Espinheiro.
2. Evora romana. O templo. As inscripções.
:lo A casa pia.
4. Loios, azulejos e obras de arte.
5. Bibliotheca publica. Noticias das collecções.
6. Conventos do Paraizo, Santa Clara e S. Benlo.
7. Bellas artes. naczynski. Pintores eborenses.
8. e !l. Vespel'as da restauraç.ilo.

W. I3razão de E,ora.
U. A igreja de Sanlo Antão. Livros parochiaes. Collegiada.
~2. O arcIJivo municipal.
13. A re tauração em Evora.
i4. 15. e i6. O arcllivo da sanla casa <.la mi~ericordia de Evora.
17. Evora e o ultramar. l3althazat· Jorge e Mario Antonio Pessanha.
i 8. 19. 20. e 21. Assédios ele Evora em i 603.
22. Os festejos tio E'vora em 1729.
23. Evora nos Lusiadas.
2'1. Procissões eborenses.
25. Exposições de arte ornamental.
26. Antiguidades romanas em Evora e seus arredores.
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27. Roteiro de um eborense.
28. Universidat.le de Evora.
29. As caçadas, primeira parte.
30. Evora e o ullramar, segunda parte.
3 L 1bn ALJt.llln.
32. Os mouros.
33. As caçadas, segunda parle,
34,. Os estudantes.
35. Versos eborenses do seGuIa XYJf[.

36. A volta do cenaculo.
::17. As questões do pão.

Evora. V. Documentes histol'icos da cidade de Evom, por Gabriel Pereira.
Eram.

Estão publicadas I, II, e lI! parles, conLentJo valiosos docurnenlos dos se­
culos XJf, Xlii, XIV, xv e XVI. Na parLe 1Il suspendeu-se a publicação a pago 96
por morte do edital'.

Evora. V. Hospilal·asyio, etc., Casa pio, etc., Mosteiro de l\ossa Senhora do
EspínheiJ'o. .

Evora (Restauração do templo romano em). - No livro Mi ce/anea historico­
. "oll1antica, composLa por Antonio Franci co Barata. Barcel10 , typ. da Au·

rora do Cavado, i~78. 8.° de 2M> pago

Evora (Roteiro e breve noticia dos principaes monumento da cidade de),
que develll er \'istos pelo viajante. Evora, imp. do Govel'llo civil, i87L
i6.0 de 32 pago

Evora (Mono~raphiae estatistica agrícola do concelho de). V. o n.O 3 do VII
anno do Boletim da dincçao gel'al de agl'icultum.

Evora. V. CQl'[wxa.

Evora. V, Sé.

Evora. V. Sé ebol'lmse.

Evora. V. Portuaal, continaente da associação dos e1!!Jenheil'os civis portu!Jue­
zes, etc., pago i3:!.

Evora (Collecçi'io das anti~uidades de), escripLas por André de Rezencle,
Diogo Mendes de Vasconcellos, Gaspar Estaço, fI'. Bel'llardo de Brito e Ma­
nuel Severim de Faria, etc., por Bento José de Sousa Farinha. Lisboa, i 785.
8.° de i~O pago

Evora (Historia da antiguidade da cidade de) feita por mestre André de Re­
zende, e aí!ora n'esta segunda impressão emendada pelo auctol'. Li LJoa, imp.
de Simão '1 hadeu Fel'l'eira. 1788, 8.° de 55 n. innumerada .

Evora gloriosa. Epilogo dos 'quatro tornos da Evom illust"ada, que com­
paz o rev. padre Manuel Fialho, etc., por P. Francisco da Fonseca. lIoma,
oflic. Komarekiana, 1728. Folh.·de xll·4AIt, pa~.

Evora (O templo romano de).-No livro Escl'iptos divel'Sos de Augu to Fi­
lippe Simões. Coimbl'3, i888.

Evora (Universidade de). - Em as Noticias de PQl'luaal, de Manuel everim
de Faria, discurso v e di eur o n.

Evora (Universidade de).- o livro Escriptos diversos, de Augusto FiJippe
Simõe . Coimbra, i888. .

Extrem.oz (Breve noticia sobre a fundação da bibliotheca Eopular de). Ad·
junta no catalogo, elc. Lisboa, Lyp. Universal, i880. 8.". de 08 pago
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Fa.brica de fiação de algodão em Thomar, por Barlholomeu Achilles Dé­
janle. 1865. 8.°, COIl1 uma planla de:dobravel. (Adjunlo ás Bases para a (or­
mação da companhia da l"eal fabrica, ele.)

Fafe. V. Minho piltol'esco, tomo I, pago 565.
Fajão. V. Memoria historico-chol'ogl'aphica.

Fa.ualicào. V. Villa Nova de Famalicüo.

Farinha. Podl·e. V. Memoria hislorico-chorog1'Opllica. Esta povoação
chama-se hoje S. Pedl'o de Alva.

Faro (Con iderações ácerca dos terrenos da bacia salgada de), denominada
"Valle Formoso» . .Lishoa, lyp. Caslro & Irmão. 1885. 8.° de 69 pago e um
mappa.

Fayal (Oescripção da formosa caldeira da ilha rio), por João Pedro Soare
Luna. Lisboa, na typ. de Eugenio Augul'lo, 1835. q.u de 8 pago

Fa,yal e Pico (Memoria geographica, estatislica, politica e historica sobre a
ilhas do), elc., POI' Manuel José de Arriaga Brum da Silveira. Lisboa, na
imp. de Alcobia, 182'1. lJ,.0 de 22 pago com 1 lTIilppa desdobravel.

Felgueiras. V. Ninho pittm'esco, lomo II, pago 377.
Figueira (Maleriaes para a historia da) nos seculos XVII e XVIII, por An­

tonio dos San los Rocha, ele. Figueira, casa Minerva, i8!J3. 8." de 272-1 pago
com 1 planla desdobravel.

Fig'ueira (Collecção de elementos para a historia do concE'lho da). Primeira
parte. Figueira, imp. Lusilana, 1898-i899, com duas gl'al'urinhas dos brazões
de armas de Buarco e Tavarede. - Não lraz o nome do auclor, mas em uma
nota final se declara que forãm collaboradores d'este lil'ro os srs. Annibal
FCl'Ilandes Thomás, na parle biuliographica; e A. (Augu~to) 80llz de Car­
yalho e Pedro Belchior da Cruz, e sei que dirigiu esta publicação o sr. Pe­
dro Fernandes Thomá . A edição foi da redacção da Gazeta da Figueira,
em cups columnas tinham saído antes alguns lrechos.

Fi~ueira (Memoria soure o porlo e a bana da) e as obras para o seu me­
lhoramento, pelo engenheiro Adolpho Ferreira de Loureiro. Lisboa, imp.
Nacional, 1882. 8.° de 107 pago com llllla planta desdobravel.

Figueira da Foz. V. Memoria historico-chm'ogmphica ...

Fig"ueira da Foz. V. Coimbra (Guia historico, etc.)
Figueira da Foz. Um arligo historico-descriptivo da Figueira da Foz,

intitulado Vill!J da Figueim, escripto por Augusto Mendes Simões de Castro,
foi publicado rlm '1868 no Anhivo l'ittoresco, "uI. XI, pago 337, 376, 390 e
lJ,09.

Foja (Projecto de ordenhamento da mata nacional de). V. no Boletim dlt di­
recçüo geral de 091'ic'llltttrO" n." 9 do 6.° anno (1897), de pago 967 a 99::1, com
3 plantas desdobraveis.

Flore (Remarques SUl' la) de l'ar'chipel de Açores, par Jules Daveau, ele.
Porto, typ. Occidenlal, '188~1" 4, .• de 8 pago .

Fonte das Almas (Nolicia da), si/uada no termo da villa de Santarem, por
Luiz Monlez Matlozo. Lisboa, na ulfic. de Pedro [<'elTeira, '1748.lJ,.· de 4, pago
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Fon1:e San1:a (Nolil;ia e annlyse c1lÍmica dns agua, minerae.s da) em AI·
meida e das aguas polaveis itas na proximidade, por A. J. Ferreira da
Silva, elc. Porto, lyp. tio Commercio do Porlo, 181:15. 8.° de 21 pago

Forças ullr'amariuas (Projecto de rem'gani açHo das), elaborado peja com­
lIIissão creada por decrelo de 30 de ahl'Íl de 1897. Lisboa, iDlp. 'aciona!,
1897-18\18. 8.° 3 tomos, 11m cio proje.:to e dois de dOllumfntos, nos quae
e encontram ~ pecies inleressantis íllJas e aproveitaveis para o estudo da

possessões porlugue7.as no ultramar.

Forriá (Breves apontamentos sobre a hi toria polilica do). Lisboa imp. Na·
ciona I, 1896.

Funchal. Y. Hospício. Madeira.

Fu.ndão (Apontamentos para a hi tOl'Ía do concflho do), por Jo é Germano
da Cunha. Lisboa, lyp. Minerva Central. 1892. 8.0 de 267-q pago com 1 esl.
de 'dobravel.

Fu.ndão (O). Breve noticia illustrada com 9 grav., por Jo é Germano da
Cunha. Lisboa, 1808. 8.°

Furnas. V. S. Mi!Juel.

G-
Gaia. V. Villa Nova de Gaia.

Gaia (De cripção lopographica de Villa Nova de), elc., por João Antonio Mon·
teiro e Azevedo. Londres; 18D, f2.o-'1'eve mais duas edições, com accres­
cenlamento , urna de Lisboa em 1813, e outra no Porlo em 18tH.

Gavião. V. Amíeim.

Gentios. V. Bltlleanes.

Gercz (Therrnas do). Noticia do projecto de tabelecimento balneothera·
pico, por J. M. do lIego Lima. Lisboa, imp. NaCIOnal, 181:16. 8.° de 76 pago

Gerez (r.nldas do). V. no livro r"-otas a la1Jis, elc., por D. C. Sanches de Frias,
de pago 212 a 24/1,.

Gerez. V. Caldas.
Goa (As communidades de). HUOl'ia das in titlliçõe~ antigas, por Antonio Emi·

lia de Almeida A7.evedo, juiz de direito. Li boa, Viuva Bertrand & C.a, SUCo
cessol'es Carvalho & C.a, 1890, typ. do Instituto geographico porluguez. 8.°
de 11:16-2 pago .

Goa antiga e moderna, por Frederico Diniz Ile Aynlla. Lisboa, typ. do Jornal
do 'coll1mercio, 1888.

Goa (Télas e escu/pluras da cidade df), por Lui7. Gon~al\'e . Bastará, typ.
Rangel, 1898.

Goa. V. ChandrapUl'.
Goa. V. Judia pOl·tugueza.

Goa. V. lmpl'ensa nacional de Goa,

Goa. V. Imprensa (A) em Goa.

Goa. V. Convento de Santa Monica.
Goa (Feiçõ~s meteorologicas de). elc.. por um 0lTieia1 engenheiro do me mo

estado. Kova Goa, imp. 'ncional, 'I 67, [1.0 prq. ue 75 pago
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Goes (Bre\'e memoria hislorica da "illa de) por Antonio Francisco Barala.­

Encontra·se a pago 30 e 52 tio vaI. III do Panomma phologl'ophico de POI"
tugal.

Goes (Nolicia historica e topographica rIa villa de) e seu termo, por J. A.
Baela Neves.

Goes. V. Memol'ia histol'ico'c/lOl'ogl'ajlhica,
Gollegà. V. POl·tugal, contingente da associaçao dos enganhail'os civis por­

tuguezes, ele., pago i 31.
GOndOluar. V. Alinho pittm'esco, lama u, pago 601.

Goron~oza (A), o seu presente e o seu futuro, por ~Iatheus Augusto Ri­
beil'o de Sampaio. Lisboa, Ul!l8. 8. o

Graciosa. (Memoria esta li tica c historica da ilha), por Felix José da Costa.
Angra do Heroismo, typ. tle Joalluim J(Jsé Soares, 18~5. 8.· gr. de vlII-ti8
~~ .

Graciosa (Ilha), por A. Borges do Canto Moniz. Angra do Heroismo,
i883, 8.°

G ranj a (\'illa da) tio Tedo, por Patricia Lusitano e Pantalerro Froilaz (pseu­
donymos de Pinho Leal e do Abbade de Miragaya). Nas pago 55 a 68 do li·
vro Mm'ia cOl'oada ou a scisma da Gmnjct do Tedo, ele. 8.° Porto, typ. de Ma­
nuel José Pereira, i879.

Guhnarâes. V. Minho 1Jittol'asco, tomo H, pago ~85.

Guin...arâes. Apolltamenlos para a sua historia, por A, J. Feneira Caldas.
Porto, i88!. 8.°, :2 lamas.

Guilnarães (Materiaes para a archeoJogia do concelho de), por F. Mar­
tin Sarmenlo.-Na Revista de Guimm·acs, lama xv e XI"!. N'esla publica­
erro da sociedade "Martin Sarmento. encontram-se muitas notas e informa­
ções de terra~, tl'adições e usos, parI uguezes.

Guilnarães (Apontamentos para a hi toria de). V. Revisla da Guimarães,
publicaç;1o da "Socil:dade ~larlill Sarmento".

Guiné (Relatarias dos govemadores dá). Annos de 1887, 1888, ,1889 e i892.
V. mi Gollecçiio dos l'alaton'os dos governadol'es das pl'ovincias uitl·anwl·inas.

Guiné. V. Gctbo Varde.

Guiné. No RelatOl'ios do minislro ... da marinha ... apresentados á camara
dos senhores deputados na ess;1o legislativa de 1885, pago 32.

Guiné (Golpho (h')' V. na 2." parle do tomo ou livro 11 dos Ensaios sobl'e a
estatística das possessões lJortugltezas na Arrica occidental e ol'iental, elc., por
José Joaquim Lopes de Lima.

Guiné (AI'chipelago de). Y. na Folhinha da Tel"Ceira para 18:32, pago i07
e iD8.

Guiné. Em as Noticias dp. POl'tugal, de Manuel Sererim de Faria, discurso VI.

Guiné. V. ilfadaim.

Guiné. V. POl'ria..
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Hospício. da ... Princeza D. Maria Amelia (Vi ita de Sua !\fagestade a 1m·
peratriz do Braiil, viul'a, duqueza de Bragança, á ilha da Madeira e funda­
ção do). Obra IJosthuma de Januario Jusliniano ue ~oLrega, puLli'~ada por
Julio da Sill'a Carvalho. Funl:hal.

Hospital de lodos os San los. V. Lisboa.

Hospital (Novo) Dom Luiz Primeiro da sanla casa da misericordia de La­
mego. Belalorio da sua fundaç:lo ... pelo il'milo (b mesn Anlonio Albino de
Andrade. Lalllego, MineJ'l'a da loja Vermelha: 18\13. 8.° de 162-1 pago

Hospital-asylo ele yelhos paLres dI: Santo Antonio do Conde na cidade de
Evora, elc., por unl anliquario eborense. Li boa, imp. de J. G. de Sousa
'el'es, 1874. 8." de '16 pago com 1 est.

Huilla. V. illossamedes (O dislriclo de), pago 7(l.

Huilla (Da) ás terra do Humbe, por J. Pereira. do Nascimento. Huilla, typ.
da Missão calholica, 1891.

HUlnbe. V. Huilla.

HUlnpata. V. 11fossamedes (O dislriclo de), pag_ 51.

I

Idanha a Velha. V. Beim Baixa, no fascil:ulo I do Quad,'o da lwovin­
cia da Beú'a Baixa, de pago 9 a 16.

Ilha de S. Mi,2;uel. V. S. Miguel.

IID.prensa (A) em Goa nos ·secu/os XVI, XVII e XVIII. Aponlamentos histo­
rico-bibliol(raphicos, por Jo é Anlonio Ismael Gracias_ etc. 'ova Goa, imp.
Nacional, 18 U. 8.° gr. de 8-111-1 pago

Inl.prensa nacional de Goa (Brel'c nolicia da), elc.. por Francisco João
Xavier. 1'\ol'a Goa. na imp. Nacional, 1876. 8.° gr. de 6-t93-1 pago

. Inl.prcnsa nacional d~ Li Loa (Breve nolicia hislorica da). por Franci co
An"elo de Almeida Pereim e SOUSil. - Arljunlo ao Relatol'io apresentado ao
minislro llo reino, em 28 de abril de 1855, peJo adllJini Irador Firmo Au­
gusto Pereira l\farecos. Lisboa, imp. Nacional, 1856. 8.°, comprehendendo
de pago 31 a 63.

Ilnprensa nacional de Li Loa. (Esclarecimento ácerea. da) e dos produclos
que apre:'cllla na expo-ição internacional portugueza de 1865. Li boa imp.

acional, 1865.8.° de 2 pago - Ha outros folheIo., puLlicado~ em diversas
epol:has e a proposilo de di[erenles exposições, nas linguas rrallce;r.a e in­
gleza, com e clarecilllelllos mais desenvolvidos, segundo a imporlancia e a
epocha dos c:erta 11Iens.

India (Chorographia do e lado da), por Viriato A. C. B. de Albuquerque.
Nova Goa, typ. da Discussão, 1887. 8.° de 6-80-4 pago

India. Nos Relatorios do ministro ... da marinha ... apresentados á camara
dos senhores deputados na. se são legislativa de 187.'), pago 117.

India (Esfado da). Nos Ensaios da possessões pOl'tuglle~as na A(l'ica occidcll­
tal e oriental, na Asia, elc.) pai' José Joaquill1 Lopes de Lima. conlinuados
por [''i;anci co Maria Bordalo, elt:. Lisboa, imp. Nacional, :1862. Tomo Y. 8.°
de 8-220-1 pago com um mappa desdobra"~1.

TOllO XI'II {SI/ppl.} \!{
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India (Estado tla). V. na Folhinha da Terceim para 1832, de pago U8 a 1::!1.
India. V. Viagem de s. ex a O sr. visconde e[e S. Jal11taj'io~ eLe., poi' Pedro Gas­

tão Mesnier. Nova Goa, 187L 4,.0

India (A) porlugueza. Breve descripção das possessões porluguezas na Asia,
eLc., por A. Lopes Mendes. Lisboa, illlp. Nacional, t886. 8.° gr. 2 Lomos de
xxvll-281-1 pag., com gravo no texLo e esL separadas; e xu-313-t pago com
gra V. no texlo e esL separadas.

India porlugueza, ele. Solo, clima e culturas, ele. V. a pago 25 e seguintes
do folheto A liberdade da telora e a economia j'ural da lndia portugueza, por
F. L. Gomes. Li boa, typ. Universal, 1862. 8.° de 102 pago

India. V. o relatorio sobre os serviços das obras publicas (anno de t896­
1897), pelo engenheiro (lirector José Frpderico d'Assa Castcl-Br3nco, ele.
Nova Goa, imp. Nacional, UI9~. 4,." de 4,8 pago

India. V. o relatorio sobre ns serviços da impl'ensa nacional do esLado da
lndia, referido ao anno de 18!J8, por Jo é Frederico Ferreira MarLin , etc.
Nova Goa, imp. Nacional, 1899. 4,.0 tle 24, pago com 12 mappas ou tabellas.

India porLugueza (Subsidias para a hi~toria da). Lisboa, typ. da Academia
real das scillncias. 4,.0

India (Relatarias do governador geral da). AnnoR de t8H, t872, 1873, 1874,.
i879, t8S0 e i887. V. na CoUccção dos j'elatorios dos governadoj'es das pj'o­
vincias llltl·a171Qj·inas.

India porLugueza. V. Salsete.

India porlugueza (NumismaLica da). EsLudos de José Maria elo Carmo Naza­
reLh, etc. Segunda edição consideravelmente melhorada. Nova Goa, 189ô.
8.° gr.

India porlugueza. V. Relatol'io ácerca da admillist/'oção gemi dos campos na­
cionaes de Assolnã, Velim, Ambelim, Talvorda, Nueva e lIegibaga, relativo a
1897, pelo governador o major Fernando Leal. Nova Goa, imp. Nacional,
t898. 4..° de 17-29 pago

India porLugueza. Historia de Goa, pelo P. M. J. Gabriel de Saldanha. Bus­
torá, 1898. 8.° de 8-XXVH-34,0 pago

India portugueza. V. Goa sob a dominação lJ0l'tugueza, por Bento da Costa.
Nova Goa.

India portugueza. V. Bosqll~io histOl'ico de Goa, por D. L. Coltineau de Klo­
guen, lraducção de Miguel VicenLe de Abreu.

India porlugueza. V. lnscl'ipçúes lapidares da [ndia, por J. H. da Cunha Ri­
cara. No Bolctim da sociedade de gcographia de Lisboa, anno de 1894..

India (A descoberta e conquista da) pelos porluguezes, pai' Arlbur Lobo d'A­
vila. Lisboa, 1898.

Indin (Lendas da), por Gas'par Correia. Lishoa, imp. da Academia real das
sciencias. 4,.0, 8 tomos.

India (Recorda~ões da), por Oliveira Mascarenhas e Anlunes Monleiro. Lis·
boa, t898.

India (ltinerario !la) por terra, por fI'. Gaspar de S. Bernardino. Lisboa.­

Tem varias e!liçõps. A primeira é de t6t 1. V. a este respeilo o Dicc., lomo m,
pago i24.. A ultima, de que lenho nota, é de Lisboa, imp. de Francisco Xa·
vier de Sousa, 1851. .
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India (Recenseamento gel'al da população do estauo da) malisado em i7 de
fevereiro de i881. Nova Goa, imp, Nacional, 1882.

India portugóeza (Memoria historico-ecollomica das alfandegas 110 eEtado da),
por !:,'ranllisco Xavier Ernesto Fernandes, etc. De tinada á celebração do
quarto centenario do descobrimento da India por Vasllo da Gama,-No Bo­
letim da sociedade de geo!J1'ophia de Lisboa, i6." scrie, n.O iu, pago 56!-J a 648.­
Para a bistoria das datas impressas nas publillações é curioso notar que o
dito fasciculo tio Boletim traz a data de 1897, o eseripto do SI'. Fernande
tem a de Chaporá, aos 6 de fevereiro de 1l<!:J8, e a distribuiçãO geral fez-se
em junho ou julho de i899.

India portugueza (Resumo historico ácerca da), por Seba lião José Pedro '0.
LisLoa, typ. Castro Irmão, i886,

India. V. o livro Manual pratico do agricultor indiano, por Bernardo Fran­
cisco da Costa, Lisboa, typ. Castro Irmão. Tomo I, 1872. 'lamo II, 1874.

Indi a. V. o livro lJ[elopeios indianas, por J. F. da P. Soares. Bastorá, typ.
Rangel, i8!J8.

India (A) 'portugueza em 1.887. Relatorio á. gerencia do banco nacional ultra­
marino, por A. F. Nogueira. Lisboa, typ. de Chrisliano Augusto Rodrigues,
1890. 8.° gr. de 77 pago

Insti-tu-to (O) de Coimbra.-Está no 4,7.° anno de exiSlencia. Encerra ex­
traordinario numero de nolicias historicas, artigos de sciencia, critica, lille­
ratura, etc.

IrDlandade (Real) de 1 ossa Senhora da Conceição da igreja 110s Anjos.
V. Noticia historica a pago 3, do relatorio da gerencia d'essa irmandade, de
1881 a i882.

IrJnãos congregantes de Nossa Senhora das Saudades e S. Filippe Nery que
se dedir.am ao exercicio da caridade no hospital real de S. José, etc., por um
congregante. Lisboa, typ. de Caodido José Estevão da Gloria, 18G3. 12.° de
24 pago

I-tinerario que os estrangeiros que vem a Portugal devem seguir na ob­
servação e exame dos edificios e monumentos mais notaveis d'este reino, por
Antonio Dall1aSO de Castro e Sou a. Li boa, typ. da Historia de Hespaoha,
184,5. 8.° gr. de IlG pago

J
J eronYJuos. V. !t[ostei1'o.

JeronYDlos (O mosteiro dos). V. Monumentos nacwnaes.

Kapangon:l.be. V. lIfossamedes (O districla de), pago 33.

L

Lalnego, por Pedro Aup;usto Fel'l'eil'a.-::\o opusculo Album litlerario em {a­
VOI' da mendicidade de Lamego. Porlo, typ. Occidenlal, i885. 8.0 gr. de 4,4,
pago com 1 es!. V. de pago 5 a 9; e ue pago 37 a H.

Lalnego. V. Hospital (Novo) Dom Luiz P.rimeiro.
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LaDleira (Nascente da). V. Mo/eelo.

Landins (Relatorio de uma viagem ás lerras dos), por Joaquim Carlos Paiva
de Andrada. Lisboa, imp. Nacional, 1885.

Lanhoso (O caslello de). Chronica do lempo de EJ·fiei D. Sancho 11, por
Francisco Lopes de Azevedo Velho da Fonseca. - Saiu na Revista litlerQl'ia
do Porto, 1838, 10mo If, dE: pago 359 a 373, sem o nome do auctor.

Lavos. V. llfemoria historico-cho,·ographica.

Leça (Memoria historica da antiguidnde do mosteiro de), chamada do Balio,
por Antonio (lo CarJllo Velho de Barbosa. Porlo, 185~. 8.0 gr. com 5 est.
lilhographadas.

Leça de Balio (nesenha historica e archeologica do mosteiro de), por
José Augusto Carneiro. Porlo, imp. Commercial, 1898: 8.° de 175 pago

Leça de Balio. V. Po,·to e a''I'obaleles.

Leça de PaIDleira.. V. Porlo e m','aba/des.

Leiria (Estatistica do dislriclo admini tralivo ue), p')r D. Antonio ua Co~la

de Sousa de Mncedo. Leirin, 1855. q,.o de XIl-375 pago

Leiria (Memoria sobro as minas de carvão de pedra e ferro e e~labelecimen­

los metallurgicos no di lriclo de). Lisboa, lyp. ue Joaquim Germano de Sousa
'el"es, 1R57. ~.o de xv-24 pago

Leiria (Memoria sobre o pinhal nacional de), Sllas madeiras e produclos re­
sino.os, olferecilla :i associaç;io marilillla e colonial, pelos sociús allclores da
lllPSllla o rs. l,'rancisl:o Maria Pereira da Silvn e Caetano Maria Bntalha.
Lisboa, imp. lacional, ·18'lJ. 8.° dt} ü2 pago com i carla topographica.

Leixões (Memoria descriptiva do projecto de um porto de abrigo em). Lis­
boa, imp. Nacionnl, 187q,. 8.0 de 112 pago

Leixões (Porto de). V. Portugal, contingenle da associoçlio de engenheiros
civis pOl·tuguezes, oll:., pago i 7.

Litna. V. Douro.

Litnoeiro (Historia do). O Limoeiro ele hoje. V. o livro Tres mezes no Li­
?lloeiJ·o .. por Faustino da Fon~eea. Lisboa, imp. Lucas, 1897.8.° de 160 pago
T~Jll duas edições.-V. tambem o lomo v, parte 11, da Lisboa antiga.

Lisboa· (De eripção topographica da nobilissima cidade de), e plano para a
sua limpeza, etc., pelo professor Joaquim José Venlura da Silva. Al:ompa­
nha ... 1 mapra cho!,ographico das paroe./1i3 de Lisboa e sua população.
Li~b')a, na impressão de MiliWo José & C.a, 1835. 4.° de 39 pago

Lisboa (L"undação, anliguidade e grandeza de), por L. Marinho de Azevedo,
Lisbon, 1753. q.o

Lisboa (Guia parochial da ciL1ade de) para o anno civil de 1880, baseada
em documentos officiaes, por Au"uslo Xavier da Silva Pereira, ele., Lo allno.
Lisboa, imp. Democrnlica, 1880. 8.0 peq. de 95 pago

Lisboa (Guia do viajanle e roteiro de) para as ,;ól'leg e cidades principaes
da Europa. villas e lo~ares mais nolaveis de Porlugal e Hespanha, elc., POI'
fI'. A. de S. C. Lisboa, na imp. de João Nunes Esteve, i825. 8.° peq. de
i 71 pa~.

Lisboa. V. Aqueducto.
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Lisboa em 1839 (Oescl'ipção geral de) ou ensaio historico de ludo quanlo
esta capital contém de mais notavel e sua historia politica e lilleraria até (I

tempo pl'/~sente, etc., por seu auelor P. P. da Camara. Lisboa, na typ. da
Academia das bellas artes, 1839.8.° peq. de 120-1 pago

Lisboa (Melhoramentos de) e seu porto, por Miguel Carlos Correia Paes.
Lisboa, typ. Universal de Thomás Quinlino Anlunes, 1883. 8.° gr. de 436
pago com 1 planta dcsdohrave!. Tomo I.

Lisboa (Memoria sollre os chafarizcs, bicas, fontes e poços publicos de), etc.,
por Vrlloso de Andrade.

Lisboa (Noticia das antigas porias dr) e ua cerca, por Antonio Joaquim
Moreira. V. no Panorama, túmo I, erie I, 1838, pago J38.

Lisboa (A obra dos paçoR do concelho de). Defeza do architecto da camara
municipal de Lisboa Domingos Parcnte tia Silva. Lisboa, lyp. Uni ver aI, 187g..
8.° de 63 pago

Lisboa (Guia illustrada ue) e suas circumvizinhanças, coordenada por
D. Thomás de Almeida Manuel de Vilhena, elc. Li boa, lyp. da Companbia
nacional editora, 189i. 8.° de 361 pago

Lisboa, monumentos e edificios. V. P01·tugal, contingente da associação dos
engenheiros civis p01·tuguezes, elc., pago 94.

Lisboa (Novissimo guia do viajante em). Obra illdi pensavel aos que dese·
jam conhecer e ta nolavel cidade, seus suburbios. E cripta nas linguas por­
tugueza, franceza, ingleza e he panhola. Primeira edição. Li boa, typ. da
Sociedade typographica frJnco-portugueza, 1863'. i 6.° de 6l-t34-64-ti4 pag.a
afóra as folhas de annuncios intercaJiadas no tex lo.

I ..isboa (Novo guia do viajante em) e seus alTedores, Cintra, 80llares, Ma­
Íl'a, Batalha, Setubal, Santarem, elc., ornado de esl. egunda edição augmen­
tada. Lisboa, editor J. J. Bordalo. 8.° de 38i-IV pago

Lisboa (Porto de). V. pOI·tugal, contingente da associação dos engenheiros
civis portuguezes, etc., p:lg. :lO.

Lisboa. Prelecç.ào no instituto poJyglolta de Paris, no (lia 28 de outubro de
i884, por Eduardo Coelho Junior. Paris, E. Denlu, libraire-édileur J 5.
8.° peq. d~ 35 pago

Lisboa (Novo guia do viajante em), Cinlr'a, Collares, Mafra, Batalha, etu­
bal, Santarem, Coimbra e Bussaco, precedido lle uma inlroducção de Julio
Cesar Machado. Terceira ediçfto muito aUf.(menlada e com i mappa de Por­
tugal. Lisboa, editor J. J. Bordalo, i872. 8.° de 256-8 pago

Lisboa.-Em as Noticias de Portugal, de Manuel Severim de Faria, di curo
sos II e v. .

Lisboa (Roleirq das ruas de) e immediações, por Eduardo Pereira Queiroz
Velloso. Segunda edição. Li boa, typ. Porluglleza, 1869,8.° peq. de 2i6 pa":

Lisboa. V. Bm-ra e porto.

Lisboa. V. Cha{an'zes, elc.
LiSboa (Grandezas de), por fI'. Nicolau de Oliveira.

Lisboa (Igrejas de), V. 1l1iscellanea (Museu de) ltisto"ica.

Lisboa. V. illunicipio.

Lisboa e Goa. V. Naus.
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Lisboa. V. Sá da Bandeira.

Lisboa anliga, por Julio de Castilho. Lisboa, livraria rflJ A. M. Pereira, lyp.
da Academia real das sciencias, 1879. Parte I. O bail't·o Alio de Lisboa.. 8.0

de 360 pago e 1 esl. Parte II. Bairros ol'ientaes. Coimbra, imp. da Uni­
versidade, 188!!', tomo I. 8.0 de 261j, pago Tomo 1I.lbi. Livraria !,'erreil'a, 1885.
8.0 de 4,2lJ: pago com est. Tomo UI. lbi'., 1885. 8.· de 1j,79 pago com "istas de
J,isboa, desuobraveis. Tomo IV. 8.0 de 389-2 pago com est. Ibi, 1887. Tomo v,
8.0 de 29'J, pago Jbi, 1889. Tomo VI. 8.· de @4,-2 pago lbi, 1890. Tomo VI!.

8.0 de 485 pago Tem lambem atlas.

Lisboa e Porto (Manua.! de cl'iplivo de), por' João Ignacio Crispiniano
Cbianca. Lisboa, typ. da Viuva Coelho &: C.·, 18lJ:5. 8.0

Lisboa. V. Os Remolm'es, o que fossem, onde e quando começaram a ler
denominação de um ilio de Lisboa. Estudo documentado por Gomes de
Brilo, elc. Lisboa, imp. Lucas, 1899. 8.° de 37 pago e um appenso de errata.

Lisboa.. V. o livro O hospital de Todos os antos hoje denominado de S. José,
ele., por Alfredo Luiz Lopes. Lisboa, imp. Nacional, 1890. 8.0 de 157 pag.­
lbi, li. Ibi, na mesma imp., 1894,. 8.0 de XlI pago

Lisboa.. V. lI1elnDl'ia sobl'e o abastecimellto de Lisboa ele agu{/s de nascente e
aguas de l'io, por Carlos Ribeiro. Lisboa, typ. da Academia rçal das scien­
cias, 1867.

Lisboa. V. no Boletim da rlú'ecçúo gemi de a!J1'Ícultum, n.O 1 do 6.0 anno
(1895) a lIfemol'ia sobre o abastecimellto das agtlas de Lisboa, pelo dr. Hugo
Mastbaum, etc., de pag: 21 a i 75, com 4, planlas desdobra veis.

. Lisbonne (Oescriplion de la ville de), etc. A Paris, chez Pierre l'raull,
1730. 8.· de 2ti8 pago

Lisbonne (Plan de). Planla de Lisboa. Plan of Lisbon. Lisboa, typ. de
Chrislovão A. Roclrigues, 1880. 016.° de 169-x..'\XI pago e 1 planta da cidade
desdobra\'el.

Loanda. V. Asylo de D. Pedl'O Vem Loanda. :!tfemoria historica, por Her-
menegildo Augusto Pereira Rodrigues. Lisboa, typ. La Bécarre. 1893.

Loango. V. COIIUO.

Lornbrigo (Informações sobre as minas de oiro do). Paris, 1886.
Lorvâo (As freiras de). Ensaio de monogrilphia monaslica, por r. Lino da

Assumpção. Coimbra, editor França Amado, 1899. 8.° de !l-287-2 pago
Lorvão. V. Coimbra (Guia bistorico, ele.)
Lorvão (Mosteiro de). - Artigo de Augusto Meneles Simões de Caslro no

Anhivo pittoresco, vol.vur, pago 75 e 87.
Lorvâo (Mosteir~ de). V. pago 86 do livro ESC1'iptos diversos, do dr. Augusto

Filippe Simões. Coimbra, 1888.
Lourenço Marques. Estudo synlhelico sob.o aspeclo hislorico, po­

litico e 1I10ral, etc., pelo general Calnara Lellle. Li boa, typ. Castro Irmão,
1897.80 Lle H pago .

Lourenço Marques e as suas relações com a Africa elo Sul, por
Eduardo ele Noronha. Lisboa, imp. Nacional, 18!l6.

Lourenço Marques (Porlu/Ial em). Publicação de Eduardo Borges
de Caslro. Porlo, typ. da Empreza !itleraria e typograpbica. 1895.

Lourenço M.arques tA politica inter-colonial e internacional e o
traiado de), por Carlos Testa. Lisboa, typ. Universal, f1l8i.
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Lourenço Marques (O uislricto de) no presenle e no futuro. Bre­
ves apontamentos lidos em essão de 1.4 de abril de 1. O da sociedade de
~eographia de Lisboa, por Augusto de Caslilho, etc" Lisboa, casa da SOCle·
dade de geographia, 1880, typ, de J. H. Verde. 8.° de 46 pag,

Lourenço Marques (O dislriclo de) no presente e no futuro, por
Augusto de Castilho, Lisboa. Livraria edilora de Matos Moreira & Cardoso,
1882, ~,o de 232 pago

Lourenço Marques (Considerações ácerca do lralado de) e da con­
veniencia de eslabelecer n'e~sa localidade a capital portu::lueza dos dominios
africanos orienlaes, por Pedro Gastão Mesnier. Porto, i1np. Civilisação, de
Santos & Lemos, 1882, 8.°

Lourenço M.arques. Exame sobre o lI'alado relativo á bahia e ter·
rilorio dtl Lourenço-Marques, con(:luido enlre llortugal e a Inglalerra em 30
de maio de 1 79 e re pecli\'os prolocollo e arligo addicional, e sobre a al­
]jança Juso·britannica, pelo visconde de Al'I'iaga, elc. LisLJoa, Lallemanl fre­
res, typ. 18S~. 8.° gr. de 152 pago

Lourenço Marques (Memoria sobre) Delanoa bay, pejo visconde de
Paiva Manso. Lisboa, irnp. Naeional, '1870. 8.° de 146 pago com 2 plano
desdobravcis, i da bahia de Lourenço Marques e ou Iro dos limiles das pos­
sessões porluguezas na Africa oriental e da republica do Tl'ansvaal.

Louzâ. V. Memoria hútorico·chol'ognt]lhica.

Louzã. Na pago 79 e seguintes do livro ilfemo)-ias histol'l'co-estali~licas, etc.
por Brito Aranha. '

Loll.zã (A igreja nova da villn da) no bispado de Coimb,'a. Coirnbra, imp.
Independencia, 1883. 8.° gr. de 25 pago - Folbp.to mandado publicar pel»
sr. bispo-conde, e conlém UlJla pasloral e outros documenlos da sua penna, etc.

Louzã (A villa e o caslello da.) V. na pago 53 do livro E.~boços e l'ecCJ1'daçàes,
por Brito Aranha. Lisboa, typ. Universal, '1875.8.° de 229-1 pag.! 'o mesmo
livro podem ver-se referencias á Gollegü, ao Cal'taxo, á quinlas real do Cal­
vario, dtlpois de expropriada para alargamento do bairro ele Alcantara . dos
rriarquezes ele Fronleil'a, em S. Domingos de flemnca e das Agztias, na Jun­
queira.

Louzada. V. 111inllO pittol'esco, lomo IJ, pago 353.
Lú.bang·o. V. Jllossamedes (O dist'ficto de) pag, 63.

Lubuco (O). Algumas considerações sobre o livro UO SI'. Lafrobé Bateman,
por Henrique Auguslo Dias de Carvalho. Lisboa, imp. Nacional, 1889.

Lucalla (As ponles do) na provincia de ngola, por Claul\ino Au~ to Car­
neiro de Sousa e Faro, Lisboa, Iyp, de Ad~lpho, Modesto & C.a 1887

Lunda (A) ou os eslados do Mualianvua, por Henrique Auguslo Dias de
Carvalho. Lisboa, Adolpho, ~Iodeslo & C.·, Impressores. 1. 890.

Lunda porlugueza. Conferencia, por Henrique de Carvalho. Lisboa, compa·
nhia geral typograpbica editora, 1.895.

Lusi-tania anlill:l e Gallizabl'acharense (Mappa ln'eve da), na qual em seis
lábu:\s chorogl'3phicas e noticiam todas as cidade e PO\'o~ções que flores­
ceram nos pas 'adas seculos, com todas ;IS seis província em que se divide

. Portugal, pelo padre Franci co do ascimenlo Silveira. Lisboa, olie. de Si­
mão Thadeu Ftlrreira, 180i. 8.° de x"1-298 pago
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Luso (Noticia dos banboE do). Apontamentos sobre a hisloria, melhoramenlo

e adrninistraç.50 d'estes baIlhoE, etc., por A. A. da Costa Simões. Coimbra,
imp. da Universidade, t859. 8.° dl:l vll-19:l pago

Luso. V. Coimbra (Guia histol'ico, etc.)

Macais"t;as (Os). Hong-Kong, typ. de 'oronha & Filhos, t869.
Macau. e os seus habitantes, por Bento da França. Lisboa, imp. acional,

1897. 8.°

Macau (Meteorologia de). Relatorio apresentado ao governo, por Adolpho
Talone da Co ta e Silva. Maeau, typ. Mercantil, :1888.

Macau (Recenseamento ~eral da população de) em 3t de dezembro de :1878.
Macau, lyp. Mercantil. i88!.

Macau. (Relàtorio e documentos sobre a abolição da emigração de chinas
contratados em). Lisboa, imp. Nacional, :1874.

Macau.. V. /listo1'Ía de uma administ1'açiio ultrama1'Ína. Lisboa, imp. de J. G.
de Sousa Ne"es, :1879.

Macau. V. o livro Biogl'aphia e tragellia do coronel JI. N. de Mesquita. Ma-
cau, 4 de junho de 188J. ..

Macau. (As alfandegas chinezas de), etc., por A. Marques Pereira, etc. Ma­
cau, typ. de J. da Silva, :I8!JO. 8.° de 6-:166-8 pago com :I est.

Macau. (La souverainelé du Portugal à), par le conseiller Oual'.le GusLal'o de
Nogueira Soares, etc. - o BulJetin de la Société Académiqtle Inclo- Chino i e
de Fmnce, etc., 2c série, tome m, :1890, de pago :1 a 56.

Macau. (O commercio e indu tria do chá de), etc., por J. A. Côrte Real, etc.
Macau, typ. Mercantil, tS79. 8.0 de 16 pago

Macau. (Ephemerides commemoralivas da hi toria de) e das relaçõe da
China com os povos christãos POI' A. Marques Pereira. Macau, José da Silva,
edital', :1868. 8,0 de vm-:l39 pago

Macau. (Historia de) recopilada de auelores nacionaes e estrangeiros, ele.,
por José Manuel de Carvalho e Sousa, ele. Macau, na lyp. de Silva e Sousa.
:1845. N.o :1, de 30 pago com 3 esl. N." 2, de :19 pago com 3 esl.

Macau. (Relato rios dos governadores dp). Annos de :1880, '1887 e t889. V. na
Collecçiio dos nlatol'ios dos govel'nadol'es das p1'ovincias ult1·amal·illas.

Macau. (Mem.oria sobre o esLabele~irnellto de), esc~'ipta p~lo visconde de S.an­
tarem. AbreViada relação da embaIxada que el-rel D. Juao V mandou ao 1m­
pCl'ador da China e Tartaria, etc. Publicação feita pOJo Julio Firmino Judice
Biker. Lisboa, imp. acional, 1879. 8." de :108 pago - A J1femol'ia vae de
pag.!) a iH.

Macau (Memoria sobre a franquia do porto de), por José Antonio Maia. Lis­
boa, Lyp. da HevoluçãO de Setembro, :1842. 8.° 11e 4-VI-9i-i pago

Macau. (Apontamentos para a historia de), por J. Gabriel B. Fernandes. Lis­
'boa, typ. Universal de Thomás QuinLino Anlunes, t883. 8.° gr. de 38 pago
alem da folha do indice.

Macau. Y. na Folhinha da Tercei1'U para 1832, pago 121 e :122.
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Macau. Nos Relato1'ios do ministro ... ua marinha ... , apre cnlados á ca­
mara dos senhores deputados na sessITo legjslaliva de 1875, pago i30.

Macau e o seu parLo. Confcrencia feita na sociedade de geographia na ses­
são de 4, de novembl'O de :1895, por Adolpho Loureiro. Li boa, imp. a­
cional, 18%.

~Lacau' (Subsidias para a historia de), por Bento da França, etc. Lisboa,
'imp. Nacional, :l8R8. 8.' gr. de 234,-:1 pag.-Ha obras, como e la, que no

fim mencionam os Irabalhos que os auctores consultaram. ão outras tanta
fontes a que se poderá recorrer com vant3gern.

Macau (O parlo de). Anteoproje~lo para o seo melhoramento, por Adolpbo
Ferreira Loureiro, ele., Coimbra, lia imp. da Uniyersidade, :l8tl'!-. R.O gr. de
286-1 pago com 8 est. lilhographarlas desdobraveis, que conlélll grande nu­
mem de typos, plantas, al~ados, ele.

Machico and lhe discovery of Madeira, by professor Carla de Melloo Re­
prinled frOll1 1'he Scottish Geo{)1'aphical il1agusille, for April i 96.8.' [l'o de
4 pago

Machona (Memoria P, documrntos ácerca dos direitos de Portugal do ter­
ritorios de) e Nyassa. Lisboa, ilTlp. acional, :l890.-É trabalho devido ao
sr. TiLo Augusto de Carvalho, chefe de reparLição no mini terio da marinha
e ultramal' e de quem se traLará. devidamente no seu lagar n'este Dicc.

Madeira, Açores, Cabo Verde e Canarias (Breves noticias sobre o arehi­
pelagos ela). Conferencia feiLas na associação dos engenheiro. eivi portu­
guezes, por Adolpho Loureiro. Lisboa, imp. Nacional, i898. 8.° de 214 pa".
com 1 est. desdobrave!.

Madeira, Caho Verde e Guiné, por João Augusto Martins. Li boa, livraria
de Antonio Maria Pereira, :l8!H. 8.'

Madei....a (Chorographia da), por João de obl'ella oare. Funchal, edilor
Jorro r. Camacho, :1862. :12.' de 56 pago Terceira edição. Li boa, typ. da Vim'a
Sousa Teves, 1882. 8.' de 20 pago

Madeira. V. Machico.
Madeira. V. Porlo Santo.
Madeira (Observações para servirem :i. historia geo)oaica da ilha da),

Parlo Santo e Ue erlas, ele., por Lniz da Silva Mansinho de Albuquerqoe.­
Na Bistm'Ía e memo1'Ías ela Academia 1'eat das sciencias de Li boa, Jo' erif.
tomo XTT, pal·te J.

Madeira (Arehipelago da). V. na Folhinha da Tel'ceim para 1 32, im­
pressa em Angra, de pago !: li a :I 00; e Encyclopeelia histOl"ioo, etc., impre
elll Angra, em '184,0, de pago 206 a 215.

Madeira (Plano de melhoramenlos para a ilha da), por Henrique tIl' Lima
e CQnha, ele. Lisboa, imp. Democl'atica, :1879. 8.' de i5 pago

Madeira (Ilha da). V. Pol"tugal, contingente da associação dos eJlgtllheil'
civis P01°tuguezes, etc., pago 170 a t 77.

Madeu·a (Ilha da). V. no Boletim da dil'ecçüo geral de agriclIltut'O, !l.O ii
do li.' anno (1897) O Relatm'io do veterinm'io do Funchal, João Tierno, de
pal(o i055 a :I :133, e mais :I de indice, com graYlIl'as no texto e 7 planta des­
dobravei .

Madre de Deus (Mosteiro e igreja da). Monographia p(lr F. Liberalo
'I'elles de Ca~tro da Silva, conduclor de L" ela se, chefe de eeção. . 00
Boletim da associação dos conúucto1'es de ob7'as publicas, n.O ~ do '-01. III.
(i899), de pago 3i a 52 com:l3 eslampas separadas do Lexto, eodo i de
formalo duplo.
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Ma:dre de Deu.s (Noticia sobre a fnndação llo mosteiro e Igreja da), pOI'
Joaquim Ferreira dos Santos Firmo. Lisboa, na typ. de G. M. Martins, i867.
8.° peq. de t6 pago

Ma:f'ra (Anti"uidades de) ou refação arheologica dos caracteri lico' relativo
dos P0I'O q~e senhorraram aquelle territorio antes da instituição damonar­
chia portugueza, pelo sr. P. M. Estacio da Veiga. Lisboa, i87~. <".0 de Ui
pago com 8 esl.

Ma:f'ra (Oescrip~ão do real edificio de). Fragr.1tnto de um livro. 8.° de 16 pag

Mafra (O monumento de). Oescripção minuciosa (l'este edificio, por Joaquim
da Conceição Gomes. Mafra, typ. Mafren e, t866. 8.° de t08-2 pa~.

Mn:f'ra (Descripção Olinucio a do monumento de). Segunda edição com uma
noticia de Cinlra, seus edilh:ios e arredores, por Joaquim da Conceição Go·
mes. Lisboa, iOlp. Nacional, i871: 8." gr. de WS-i pago -Tem outr'as edi­
ções em portuguez e em francez.

Mafra (Monumento sacro da fabrica e solemnissima agração da santa basi­
lica de), POI' fI'. J. de S. José do Prado. Lisboa, -1751. 8.° com est.

Ma:f'ra. V. Portugal, contingente da associarúo dos engenheiros civis pOI·tugue­
zes, etc., pago f09.

Ma:f'ra et; Cint;r~ ou descriplion détaillée de Icurs monuments, etc., par
Joaquim C. Gomes. Edileur François Lallemanl, imprimeur. Lisbonne, 1873.
8.° p~q. de 66 pago .

Maganja de alem Chire. V. ZfJmbezia.

Maia. V. Minho pittm'esco, 10mo Il, pago 623.

Maio (Apontamentos para a topographi:l medica da ilha do). colJigidos no
anno de 1869, pelo rir. ~'ranci'co VreMrico Roprer. 111Jp, Nacional na ci­
dade da Praia de S. TLtiago, 1871. 8.° de il2 pago

Maiorca. V. 1J1emol'ia hislorí'co.ch01·ogl·ophica.

Malt;ezas. V. Religiosas.

Malveira. V. Alcainça.

Manica (O territorio de) e Sofala, p'or Joaquim Machado. Lisboa, imp. Mo-
derna, 1895. .

Manica. V. Beim (Arrica oriental).

Manual do via:iant;e, em que por jornadas se conhecem não só a_
distancias que ha de Lisboa para as princip~es terras (lo reino, mas tam­
bem as que fazem de umas para outl'as provincias, elc., por G. A.. da S. C.
Lisbll3, na imp. Nevesiana, 18li5. 8.° de 236 pago

Mappa de Portu.gal, por João Baplista de Castro.-Tem Ires edi­
ções: primeira da in5-i758; segunda de I76:t-l i63' e terceira de :l870,
com accrescentamento.s por Manuel Deruardes Branco.

Mappa de todas as cidades e villas consideraveis do reino rle Portugal e AI·
garves. com a designação das leguas de distancia de umas ás oulras, etc.,
pela dire~ção de provincias em '833. Lisboa, imp. Nacional. t folha.

Marco de Canavezes. V. A extenSlt 1l10no!JI'ophia inserta 110 perio­
dico semanal O imparcial do l\Ial'c.o, de agosto de i899.

Marco de Canavezes. V.1J1inho lJitloresco, tomo TI, p3g. 475.
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~Iarinba Grande (Memoria sobre a descripção physica e economica
do logar da), pelo vi~conde de Balsemão.-Nas ilfemorias economicas da
Academia !'ea! das sC"Íencias de Lisboa, tomo v.

l\l'arinha Grande. Na pago ~51 e seguintes do livro Memorias hísto·
rico-estatísticas, etc., por Brito Aranha.

Messang;ire. V. Zambezil.l.

Matosinhos. V. Porto e an·abaldes.

~.lealhada. V. Coimb1'a (Guia histo1'ico, etc.)

Mealhada. V. Memoria histo!'íco-chorog1'aphica,

Melgaço. V. Minho pittol'esco, tomo I, pago 3.

Mexno1~a hislorico-ehorographiea dos diversos concelhos do districlo ad­
ministrativo de Coimbra, por Anlonio Luiz de Sousa Henriques Secco. Coim­
bra, imp. da Universidade '1853.-Alem de uma noção geral so'J,-e o distri­
cto de Coimbra, n'este curio o livro encontram-se de cripçõe drl eguinte
terras: Alvares, Ançan, Arganil, Avô Cadima, Cantanhede. Coimbra, Coja,
Condeixa Fajão, Farinha Podre (hoje S. Pedro de Alva), Filn1eira da. Foz,
G'les, La\'os, Louzã, Maior a, Mealhada, 1idões, Miranda do Con'o, Monte­
mÓr o Velho, OJh'eira do Hospital, Pampilhosa da t:rra, Pel)aCOVa, Penella,
Poiares, Rabaçal, Santo Varão, Semiue, Soure, Taboa, Tentugal, Verride.

Mesão Frio (Memorüi historieo-économica do concelho d ), por Alvaro
de FornelIos. Coimbra, t886. 8.°

M.idões. V. jl-femoria histo7'Íco-chorographica.

Minas. V. Lei!'ia.

Minas de oiro. V. Lombigo.

Minas de chuxnbo (Memorias sobre as). de '. Mignel de Acha e e­
gura, ~o concelho de ldanha a 'ol'a; e CastelIo da Ribeira das Galdeira ,
no concelho do Sardoal, por Carlos Ribeiro. Lisboa lyp. da Academia real
das sciencias, t8fi!-J. 8.° de 52 pag_ e t mappa.-V. tambem na Historia e
?lWnOl'ias da Academia !'ea! das sciencias de Lisboa, nova serie (ela se de
sciencias mathematicas, ph)'sicas e naturaes), tomo II, parle fi,

Minho (Cantig:ls do). O brazileiro. Romarias e feslas agricolas. V. Minho
pittoresco, tomo !l, pago 786, 769 e 775.

Minho (O), por D. Antonto da Co la. Lisboa, imp. arional, t876. 8.° de
3tO pago

Minho e Dou.ro (Caminhos de ferro do) e linha urbana do Parlo. V. POI·­
tuga!, contingente da associaçiio dos engenheiros civis portu!lllezes, pago ~5 a 4,0.

M.inho (O) pilloresco, por José Augusto Vieira. EdiçãO de luxo, iIIu Irada
r.om mai de 300 desenhos de João de Almeida, gravado pelos mai celebre'
arlislas nacionaes e e lrangeil'Os; magnifica e t. em chromo repre en­
tando coslumes; e 6 "mappas da província (geologico, dos a,'yoredos e terre­
nos incullos, dos rios e montanhas; e chorographico do districto de Vianna,
do di tl'iclo de Braga e do districlo do Parlo), expres amente gravado. Li ­
boa, livraria de Antonio Maria Pereira, editor, t886-t8 7, typ. e stereoty­
pia Moderna, 2 tomos de XVI-657-2 pago e 794,-5 pago - '0 fim do 10010 fi
ha uma nota. de en-atas, a que' convem allender, por er essenciaJ corrigi­
rem-se no texlo.

Miranda do Oorvo. V. lIfemorict histol'Íco-chor'ographica.



380 MO
Mirandella (Caminho de ferro de) e "amal de' izeu. V. "pol·tugal, contin·

gente d(t associação dos engellheil'os civis pOl·tuguezes, etc., pago 4i a 46.
Misccllanea (Museu de) historiea. Publicação de J. J. N. Arsejas. Lisboa,

typ. Universal, Hl64-, I~.o Cootém noticias a respeilo das igrejas de Sanlos o
Velho, Victoria, S. Nicolau, S. Francisco, S. Sebastião, S. Baque e outras
muitas de Lisboa.

Misericordia da cidade de Coimbra (Resumo historico da santa ca a e
irmandade da), elc., por J. A. Pereira. Coimbra, imp. da Uni I'el'sidade, 1842.
4.° de 23 pago

Misericordia de Li~boa. V. CaJJella de S. Joiío Baptistfl. Quad1'o pintado
a oleo.

Misericordias (As), por Costa Goodolphim. Lisboa, imp. Na c., i8\17.
8.° gr. de 460-1 pago Este livro foi publicado como contribuiçãO da socie­
dade de geographia de LisLoa no quarlo centenario do descobrimento da
India. Contém a noticia mais ou menos exten a e documentada, das miseri­
cordias existentes nos diversos concelho, não só do continente, mas da ilba
adjacentes de Portu"a!. A pago f.l,23 Iraz, em mappa, um resumo d'e sas
anlas ca as, no qual se yê que ex isliam á data da publicação da obra a

seguintes:

No districto de Aveiro.. . . . . . . . 3
l3eja. . . . . . . . . .. i4
Braga...... ... 6
Bragança....... 7
easlello I3ranco.. i3
Coimbra....... i li,
EI·ora......... i6

" Faro , :16
Guarda. . . . . . . . :\O
Leiria..... .... 10
Lisboa. . . . . . . .. 29

Somma i38

Transporte .....•. i38
No dislricto de Portalegl·e. . . . . . \17

" Parlo........ .. 8
" Santa rem ..... " i 6

Vianna do CasteJlo 10
" Villa Real. . . . . . li,

Vizeu.......... 9
" Angra......... 6

Funchal.. . . . . . . li,
Horla.......... 4

Total ......•..... 2i5

A lolal receita de todas as misericordias era de L290:7 i5$uOO j'éis;
a importancia. do capital nominal suLia a i4.592:5i\l~000 réis; e a do ca­
pital muluado a 3.H6:/~!j.9~OOO réis.

MoçaJnbique. V. Angola.

Moçalnbiql.le (Guia do canal de). Breves indicações acerca dos venlos,
correntes, naveHação, appareneias da cosIa pertencente ao dominio porlu­
guez, entradas de alHuns de seus portos, etc., pai' A. J. da Silva Costa. Lis­
boa, imp. Nacional, i878. 8.° de 46 pago com i planta desdobravel.

MoçaJnbique. Nos Relatorios do mini tro ... da marinha.· . apresen­
tados It camara dos enhore deputado na sessão legislativa de i875, pago 79.

MoçaInbique (Relatarias dos governadores geraes de). AnilaS de :1873,
1876 e i882. V. na Collecção dos relatorios dos govel'nador'es das p1'ovincias
ttltrama7'inaS.

MoçaInbique (Provincia de).-Nos Ensaios sobre a estatistica das 1Josses­
sões POl'tuguezas na A(1'ica occir.lental e JJ1"iental, etc., por Ju é Joaquim Lo­
pes de Lima, continuado por Francisco Maria Bordalo, etc. Lisboa, imp.

acional, 1859 tomo IV. 8.° de 8-318 pago com 7 mappas e plantas desdo·
braveis.
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Moçalubique. POl'menol'es de rem'gani ação da provincia, estatisticos,
legislativos, indnstriaes,. o Annum'io de Moçambique I"eferido ao anilO de 1894,
por Joaqnim da Gl'aça Corl'eia e Lança, etc. Moçambique, imp. racional,
1896. 8." de 723-xl pago .

l\f:oçalnbique (GoreJ'llo ue). V. na Folhinha da 1'erceim pam 1832, de
pago 112 a !i8.

Moçal'J'lbique (A venda dc). Estudo por Tito Lle Carvalho ~cerca d'esta
provincia a proposito de um projecto apre enlado ao parlamento. Collecção
de ,121 al'tigos publicados 110 jomal O economista em Hl91 e 1892.

MoçauJ.bique (Annuario de) referido ao anno de 01894. Moçambique,
illlp. Na~iollal, 18\:14-.

Moçalubiquc (A pl'Ovillcia de) e o Bonga, por Delfim José de Olireira.
COill1bl'a, imp. Acadelllica, 187U.

Moçau'lbiquc (fnformaçõe sobl'e a costa K. de), POI' Carlos Diniz. Lis­
voa, imp. Nacional, 18VO.

l\i.J:oçalnbique (Dc' Lisboa a). Cartas a M. M. de Brito Fernandes, por AI­
frcdo Brandão Crú de Castro Fel'l'eri. Lisboa, Iyp. til' Matos Moreira, 1884.

l\'.I.oçaJ'llbiquc. V. Conferencia de AugusLo Cm'r!oso, Lisboa, lyp. de Al!ol­
pho, Modesto & C.", 1887.

Moçalubique. V. Padroado de POI'Lugal em Africa. Relalorio d:l pl'elazia
de MoçamiJique, pelo I'ev. do bispo deHirneria. Lisboa, imp. Nacional, 1895.

Moeda (Casa da).-Em a NoLicias de pOI·tugal, de Manuel Severim de Faria,
lliscul'sO IV.

Moledo. '\. Caldas.

l\.I.oledo (Mcmol'ia e e tudo chi mico sobre as aguas mineraes e polaveis de),
por A. J. Ferreira da ill'a, etc. Segunda edição. Coimbra. imp. da Univer­
:idade, 1897..0 de 97 pal!.- A primeira edição ti ele 18V:>, mas não tem o
desenvolviülento que se enconlra. na seguntla.

Moncorvo (Oescripç:io economica da torre de), por Jo é Antonio de· Sá.
Nas Melllorias ecollomicas' c/a AClIclemia "eal das sciencias, lomo 111.

l\'.J:ondego (Hemoria obre o) e varra da Fi;rueira, por Adolpho Fel'J'eira
de Loureiro (Exlrahida lla llcvúta ele obras 1JUblicas). Li boa. imp. lar,ional,
1.874-. 8.° de 222 pag., alelH da folha de .mala e de 3 e t. desdobravei .

Mondeg"o (Memoria sobre o melhoramento do) enlre Coi mura e l~o7.-Dão.

por Adolpho Ferl'eira tle Loureiro. Li boa, imp. lacional, i8 O. 8.° de 86
pago e q~Jatro e t. desdobravei .

Mondeg"o (Noticia sobre os e luuo bydromelricos no) e eus affiuente .".
por José Cellilio da Costa. Lisboa, imp. I acional, 1881. 8.° tle 68 pago e
algumas est. desdouraveis.

Mondeg-o. No livro Escriptos divel'sos, do dr. Augu to Filippe Simões, pago 3.

Mondeg·o. V. Douro.

Mondego (Noticia SOUI'C o encanamento rio rio), por Agostinho José Pinlo
ue Almeitla.-No Diario do governo, 1822, n.O U6, 97 e 9t!.

Monou'lol:npa (Quelques not~s UI' ~'étahli sem.ent etle~ t~'ava~lx des po~­
tngais aujo Li bonne, 1889. - E pubhcaçiio omcIaI uo mllll tel'lo da man­
nha e tlo ultramar.
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Mousão (As aguas minero·medicinaes de). Mem'lria e estudo chimico, POI'

A. J. Ferreira <la Silva, etc. Porlo, typ. do COlDmercio do Porto, i898. 8.°
de 72-6 pago

Monsão. V. Minho pitloresco, tomo r, pago q,L

Mon"tf'l Calvario. V. Evol·a.

Mon"telnór o Novo (Esludos historicos, jurídicos e economicos sobre
o municipio de), por J. H. de Brilo Correia. Coimbra, i873-'1876. 8.°

Mon"texnór o Velho. V. Memol'ia histol'ico·chol·ographica.

Mon"tenl.ór o Velho. V. Coimbra (Guia !tistOlico, ele.)

Monuxneu"tos nacionaes. Texto ele J. da Silva Mendes Leal. Pho-
lographias de Henrique Nunes. Lisboa, typ. Franco·portugut'za, i868.. q,.o de
vIII-iU pago

Mornl.ugão e Vingorlá. India portugueza. Na typ. do Ultramar, 1888.

Morruxnbala (na Zamhezia). V. nos Ânnaes do club militaJ' flaval, lomo
XXVIII, n.O tO,out. (898, o artigo do r. Adolpho Sarmento, medico da ar­
mada, de pago 711 a 7q,S.

Mossana.edes (Relatorios do governado I' de). Annos de i877, i878 e
1887. V. na Collecçlío dos "elatol"ios dos governadons das pl'ovíncias ultm­
mat'inas.

Mossaanedes (E:xplora~f[o geogl'aph,ica e mineralogica no dislricto de),
. ell1 189q,-i895, por J. Pereira do Naseimento, etc. V. no Portugal em A(rica,

revisla scientillca, mensal, 5.° anno, 1898.

Mossalnedes. - Na pn~. 229 e seguintes do livro MemOl'ias historico­
estatisticas, ele., por Brito Aranha.

Mossamedes (O districto de). Edição illu trada, por J. Pcreil'a do Nas­
cimento, elc. Lisboa, typ. do jornal Colollias porluguezas, 1892, 8.° ma­
ximo de 172 pago com o retr. do conselheiro Henrique de Barros Gomes e
1M est.

Mossal.uedes (Na bahia de), Memoria sobre a explora~ão da cosia do sul
de Bellguella na Africa occidenlal e fundação do primeiro eslabelecimento,
etc" por Anlollio Joaquim Guimaraes. Lisboa, 18!J,2.

Mossaxnedes ao Bibé (Caminho de ferro de), por Pedro Joaquim Fer-
reira de Mesquila. Lisboa, typ. Franco-porLugueza, J890.

Mos"teiro e igrej a da Madre de Deus. V. Mad,'e de Deus.

Mos"teiro de Es"treInoz. V. Religiosas maltezas, pago \!q, e seguintes.

Mos"teiro da Vacariça. V. Vacat'iça.

MOl!õ1.eiro dos JeronYIllos. Hi toria da sua origem e rapida des­
Cl'Ípção de suas br.llcz<ls, por Cesar da Silva, eom prefacio de F. S. Margio­
chi. Lisboa, typ. Brito No"gueil'a, S. d. 8.° de 80 pago

Mos"teiro de Nossa Senhora do Espinheiro. (O) de
Nossa Senhora do Espinheiro. ESludos eborenses, por Gabriel Pereira. Evofa, .
Minerva Eborense de Joaquim José Baptista, t88q,. 8." de 15 pago

Mos"teiro do Sacraxne...."to, em Alcantara (Memorias do), pelo pa­
dre José de Sousa Amado.-No folheto Vida de Santa ES/f>phania, elc. Lis­
boa, na typ. de G. ~1. Martins, 1859. 8.° de 6'" pago
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i\:l:os"éei....o de Nossa Senhora do Espinheiro. V. Es·
pinhei7·o.

Moura (Noticia sobre a contenda de). Alguns documl'ntos. Conclusõ~s. Jliota
de 19 de setembro de '1805. Tratado de H de oUlubro de Hifl,:!. Questão de­
nominada a concordata. Planta da contenda de loura na escala de i/50.0UO.
Lisboa, imp. Jacional, i889. 8.° de 8j. pago

Moura. V. no Boletim da dit'ecção geral de agl'icuUU1'O, n.~ 2 do 6.° anno
(i89ii), a 1Il0nogl'aphia do cOlJcelho de Moura com mappas ~slatislicos, de
pago 1.79 a 3~O.

Mouros. V. Baneanes.

Mua"éianvua. V. LUllda.

Mucusso. V. Bailundo.

Municipio de Lisboa. (Elementos para a hisloria do), por Eduardo
Freire de Oliveira, al'cbivista da call1ara municipal da mesllla cidade, etc.
Lisboa, lyp. Universal, i882-i899. 8.° gr., lU tornos.-Continúa a publica~ão.

Mur"éosa (A), A proposilo da sua autonomia, por José Maria Barbosa·
Aveiro, Ul!J\i. 8.° de XXXYII-85 pago De pago XI a XXXYYJI contém uma no­
ticia historica por Marques Gomes.

Musica (A) em Santa Cruz de Coimbra. V, jornal Resistellcia, de Coimbra,
quillto anno, n.O fl,65, de 6 de agosto de 1899, .

Naus (Construcçúes de) em Lisboa e Goa para a carreira da India no co­
meço do secnlo XVII, pOl' Christiano Senna BarceJlos, cpm inlroducção por
J. 13. de Oliveira (alllbos ollieiaes superiores da armada). V. Boletim da
sociedade de geogl'(lv../tia de Lisboa, t7." serie (1898-IS99), n.O i, de pago 7
a 72.

Niza (Memoria hislorica da nolayel yilla de), por José Diniz da Gra a Motla
e Moura, etc. Lisboa, lyp. Universal de Thomás Quintino Anlunes, 1877.8.°
Parte l de IH-I pag.; parte II de t 78-4, pago

Niza a Velha (Descripção de) e fundação de Niza a No\'a. V. a pa~, q03
de Val'ios opttsculos, alguns ineditos, por José Diniz da Gl'aça MoIta e Mow·a.
Lisboa, typ. Ulliversal, '1885. 8.° de 429-'1 pago

Nossa Senhora da Annunciada (Igreja de), hoje do Cora~ão

de Je uso (Cantigas allusivas á reedificação da antiga), por Antonio Maria
Eusebio, Sp.m.indicação da localidade, nem data. 8." de 8 pago

Nos6a Senhora da Divina Providencia (Memoria hi to­
riea sobre a fundação do hospicio de), actualmente conservatorio real de Lis­
boa, por Antonio Damaso de Castro e Sousa, Lisboa, typ. da Historia de
Hespanha, Hlq,6. 8.° gr. de ·16 pago

Nossa Senhora do Espinheiro. V, Espinheiro.
Nossa Senhora dos Mart;yres (Demonstração historica da

pl'imeira e real parochia de Lisboa, de que é sillgular patrona) em que se
b'ala da sua oribem e antiguidade e e mostra no sua pl'imazia a respeito das
mais paJ'Ochias da mesma cidade, por fI'. Apollinario da Conceição. Lisboa,
typ. de Ignacio Rodrigue, i7ÕO. q"O de xxx-531 pag.- ó foi impre. 'o o
tomo l,
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Nossa Senhora do Mon-te e S. Gens (Oescripção hislorica da er·

mida de), etc., por Joaquim José da Silva Mendes Leal. Lisboa, typ. Com­
mercial, 1.86ü. 8.° ue 22 pago

Nossa Senhora do Mon-te do Car:Juo (Alguma noticia
ácerca do sumptuoso templo de), por F. M. de M. Lisboa, '1877.8.° de 39 pago

Nossa Senhora da Sande e S. Sebastião (Oescripção da funda­
ção e voto da real irmandade de) e suas alfaias. Li boa, imp. de J. G. de
Sousa eves, -1874.,8.° de 15 pago

N o-tr~-Da:Jue .de la Victoire (Le monaslere). A Batalha·Portu­
gal. Excursion, par Eduardo Coelho. Li bonne, imprimerie Unil'erselle, -1888.
8.° de HJ pago com -I e t. V. Batalha.. .

Nueva. V. JI/dia portl/fllteza.

Nyassa (Do) a Pemba, por João CoutinllO. Lisboa, typ. da Companhia na­
cional editora, 1.893.

Nyassa (Os portugl1ezes na região do), por Ja me Batalha Reis. Lisboa, imp.
Nacional, 1881l.

Nyassa. V. Machona.
Nyassalaud (Os cães brilannicos ou a) do rel'.do Horace Waller, commen­

tada por Henrique A. D. de Carvalho. Lisboa, illlp. l\loderna, -1890.

o
Obidos (O município de). Lisboa, lyp. do Cenlro Commercial, 1856. 8.° gr.

de 58 pago mais i folha desdobravel com i mappa estatistico do districto
de Leil'Ía.

Observa-torio (O ;'eal) aslronomir,o de Lishoa. Noticia historica e des­
criptiva, por José Sill'estre Ribeiro. Lisboa, typ. da Academia real das scien­
cias, 1871. 8.° de 64, pago

Observa-torio meteorologico e magnelico da universitlade de Coimbra,
com i ~rav. - No Anmwrio da wlive"sidade de Coimbl'a, do anno lectivo de
1.873-1874,. Coimbra, ilflp. tia Universidade, i873. !l.0

Odivellas (O mosteiro de), casos de reis c memorias de freiras, por A. C.
BOl'ges de Figueiredo. Lisboa, livraria Ferreira, 1889. 8.° de 312 pago
com esl.

Odivellas. V. o livro As minhas queridas (ni"inhas de Odivellas, por Ma­
nuel Bel'Oardes Branco. Lisboa, typ. Caslro Irmão, 1.88fi. 8.° de 412 pago
com est.

Odivellas. V. Senho,' Roubado.

Oleiros (Memorias da villa de) e do seu concelho, pelo bispo de Angra
D. João Maria Pereil':l do Amaral e Pime/llel. Allgra cio Heroi mo, typ. da
Virgem IlI1maculada, 1881. 8.° de xVI-:J58 pago com o reli'. do auclor e j est.

Oliveil·a do I-Iospi-tal. V. llfem01-ia histo,-ico-ch01'ogl'aphica..

Orada (Ermida de Nos a Senhora da). De cripção por Figueiredo da Guerra,
com gravura, 110 Jomal tle Meloaço, n.O 283 de 1i ele maio de 189\!.

Ordelu Terceira do Car:JUo (Hisloria da fundação da), descri­
pção da procissão de Bamos. Lisboa, s. d. 8.° de 8 pago
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OrdeTn Terceira de S. Francisco da Cidade (Rela­
torio das obras e melhoramentos feitos no hospital da veneravef). Lisboa,
typ. Unil'ersal, f874. 8.° de 8 pago

Orde.n da Visitação (Fundação'da) em Portugal. Lisboa, na omc. de
Antonio Hodrigues Galhardo, f782. 8.° de 25 pago

Orien1;e (Estudo sobre o), por Alfonso Accacio Martins Velho. Thomar, imp.
La Marvci!le, de A. S. Magalhães, i880.

p

Paços de Ferreh'a. V. },linho pitlm'esco, tomo II, pago 3;J3.
Padroado porlui:uez (O real) do Oriente e a Propaganda Fide, por um pa­

triota. Lisboa, f885.
Padroado portuguez (Conferencia sobre o), pelo di". Manuel Lisboa Pinto.

Lisboa, typ. do Jomal do commel'cio, f887.
Padroado (Direitos do) de Portugal. Memorandum. Lisboa, imp. Nacio­

nal,1888.
PaD'l.pilhosa da Serra. V. Memoria histol'ico·cllOl·O!Jl·uphica.

Panoralna, jom:)1 Iillerario e Ínstl'Uctivo, etc. Lisboa, 1837-1868. 4.° gr.
i8 tomos. Contém muita e interessantes noticias !Iistoricas aproveitaveis.

Pano...~una phoi;o~raphico de Por-tugal, publicado sob
a direcçiio de Augusto Mendes Simões de Castro e collaborado por diver­
sos, etc. Coimbra, imp. da Univer idade, f869 e typ. do Paiz, 187i a f874: .

. 8.°, 4: lomos de i40, fi 6, 96 c 96 pago com pholographias. Contém muita
noticias e e c!arecimenlos diversos de terras e de monumentos portuguezes,
sendo os principaes arligos acompanhados de photograpltias e por isso as
Inenciono em seguilla.

~o tomo I:
L Vista exterior de Coimbra.
2. O castello tle Almourol.
3. Jardim bolanico da universidade.
4:. Sé nova de Coimbra.
5. Sala grande da univel'sidade.
6. Iareja do convento de Chri to cm Thomar.
7. C"onventos de Sanla Clara e de S. Francisco, em frente de Coimbra.
8. Universidade de Coimbra.
!lo Porta da capella da universidade de Coimbl':l.

10. Coimbra.
H. Forte de Santa Calharina, na villa da Figueira da Foz.
i 2. Clauslro do silencio no mosteiro de 'anta Cruz de Coimbra.

No tomo II:
L O palacio acastcllado da Pena em Cintra.
2. Museu da universidade.
3. Porto.
4. O templo do Belem (Jel'onymos).
5. O Mondego.
G. O mosteiro tia Balalha.
7. O monumento de 'fhomar.
8. Ca a impl'Opriamenle rlenominacla dp. D. Maria l'dles, em Coimura.
9. fluillas elo anligo 1110 teiro de anta Clara (de Coimbra).

iQ. Tumulos ele D. Alfon o Henrique e D. ancho 1.

TOlfO XVII (SI/P/"')
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i 1. O mo teiro da Batalha (o portico principal da igreja).
i2. Nol'o lado occidenlal do 1II0sleiro de Bdem.

No lomo III:

L Monserrale (em Cintra).
2. Paço real da Pella em Cin!ra.
3. O conrenlo ue S. Domingos e o collegio de S. Thomás em Coimbra.
lJ,. Paço real da Pena em Cinlra.
5. Sé velha de Coilnbra.
6. Paço real da Pena em Cintra.
7. Igreja de Sanla Cruz de Coimbra.
8. Janella ua ca~a do capitulo no cOI1\'ento de Chrislo em Thomar.
9. Clauslro do ~ileJJl;io 110 lIIos1l'iro de Sanla Cruz de Coimbra.

10. Janella do paço da Pena em Cintra.
t I. Porta principal da igreja de ~anla Maria de Belem.
12. Pulpito da ig' eja de Santa Cruz de Coimbra.

No tomu IV:
1. Clauslro uo mosteiro de Santa Maria tle Belem (vista exterior).
~. r.apellõls illlperfeilas do mosleiro da l3atalha.
3. Uma cascala da serra da Estrella.
lJ,. Claustro real de) mo~leiro da Batalha.
5. Palacio da Pena m Cinlra.
6. Claustro do mo teiro de} anta Maria ue Belem (vista interior).
7. O llouro.
8. Porlal de urna igreja na Ilal:dha.
9. Ponte da Porlella . oure o Monuego.

iD. Convenlo do nussaco.
ii. Theal,'o da FilHleira.
i 2. A fonle fria do l3ussaco.

Papel (Quando se introduziu em Portugal o), uas primeiras fabricas. - Em as
Noticias de Portuga.l, de Manuel Severim de Faria, uiscur o I.

Paredes. V. Minho pillOl'esco, lama II pag.567.

Paredes de Couro. V. Minho pittoresco, tomo I, pago i2i.

Parses. \ . Baneanes.

Pederneira (NOlicir. da villa di]). No folheto que publicou Jo é Lucas da
Silva- ri Senhom da JYaZ((reth .. , com muitas notas histol'icas, ele. Mafra,
typ. laft ense, I8!J2. 8.° de ü2-1 pago

Pen"lba. V. Nyassa.

Pen.J.ba (Colonia de). V. Cabo Delgado.

Pena (Memoria hi torica obre a origel11 rIa fundação do real mosteiro de
NORsa Senliora da), ele., do nbbaue A. D. de Castro e Sonsa. Lisboa, typ. de
A. J. C. da Cruz, 18í-1. .0 de 55 pago com I e t.

Pena '(PõlÇO aca8lellado da). V. lIfonumelllos nacíonaes e Panomma phOlOUm­
phico ele PUJ'lllgal

Penacova. V. Memol'ia hi torico-chol'o[Jl·aphica.

Penafiel (Audiç:io e apl'Pcia ões do livro). Honlelll e hoje, p.lc. Parlo, lyp.
a vapor de José da Silva Mendonça, ,1898. 8.° de 32 pago '

Pen afieI. V. 111inho 7JillOresco, lomo II, pago 511.
Penafiel (De crip ';ín hi~loriea e fopograpliica da cidade de), por Antonio

de AllIlI'ida. - Na Histnl'ilJ e memorias da Academia real das ~ciellcias de
Lisboa, lomo x parle 11, ue pago 2 a f80.
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Penaguião (Caltlas de). V. Moledo.

Penella. V. Memol'ia llist01·ico-cllOrographica.

Penclla (Noticias de), pOI' Delfim J. de Oliveira. Lisboa e Porto, i884-i886.
8.·, 1'01. com um additamento e um supplcmento.

Penha de Frauça. V. Convento.

Peniche (A industria em), por Pedro Cervantes de Carvalho Figueira. Lis­
boa, imp. Nacional, i86t!. 8." de 86 pago

Peniche (Memoria sobre a tlefensa da povoação de), por Francisco Maria
Melquiaucs da Cruz :)obral. Lisboa, imp. ~acional, i87i. 8.· ue t6 pago e
COII) t mapra dl:'sdobravel.

Pereiras (Carrila da~) e igrl:'ja de Nossa Senhora da Guia, em Ponte do
Lima, por Miguel de Lemos. - No Commel'cio do Lima, de i 878.

Peso da Regua.- Na pago 201 e seguintes do livro ilJemorias historico·
estatisticas, etc., por 13rilo Aranha.

Pico. V. Fayal.

Pinheiro (Úescripção e plantas da hl:'rdade do), siluada na margem direita
do ~tlo, concelbo de Alcacer do Sal, etc. Li boa, Lallemant freres, editores,
Hl70. 8.· ue 8 pago com 2 plantas destlobraveis.

Poiares. V. Ilelnol'ia histol'ico-chol'Ofll'aJlhica.

Poinres (Duas palavras em jusla defeza do concelhe de), dislricto de Coim­
. bra. Coinlbra, imp. Conimbricense, t857. 8.· ue to pago

Polvora (O fabrico da) em Porluual. alas e documento para a sua his­
toria, por ~ousa Vilerbo. Li boa, typ. Unível' ai, 1890.8.· de 76 pago

POJnbeiro. V. no livro Notas a lapis, ele., por D. C. Sanches de Fria, de
pago 98 a t36.

POlll.beiro da Beira. Memoria hi~torica descripliva e critica, por
Sanches de Frias. Lishoa, lyp. de João Romano Torres 18UO. 8.· de t'28-4
pa~. com 10 l:'st.- Ha segunda edição, duplamente accre cida. Lisboa, t899.

POlnbeiro da l3eira. Memoria hislorica e descripliva por anchl:' de Frias.
Segullda ediç,lo reclificada, duplamente accre cida, ornada de l:' lampas e
preccrlida de urna noticia bioitraphica, {!enealogiea e bibliographi"a, e cripta
pelo vi '~onde ue Salll:hes tio Baena. Lisboa, lyp. rua de D. Pedro V, 81, a 88,
1899. 8.· de LVI-300-í pago

Ponta Delgada plflTIoria obre o parlo artificial ue), por Marianno
Angu tn dlal:liado de Faria e jlaia. Li boa, imp. Nacional, i8Vb 8.· de
20 pab'

Ponte da. Barca. V. Minho piUoresco, lama T, pago 353.

.Ponte do Lilna. V. no livro Notas a /apis, por D. C. anche. de Frias,
tle pag. 202 a 2Uli.

Ponte do Lill'l.a. V Alinho lJiUoresco, tomo I, pago 2'I!J.

Pontes dos cau'linhos de ferro. V. Portugal, contingcnte da
associaçiio rios engenheiros civis portllguezes, ele., pau. 52 a 68.

Pontes de estra.das ordiuarias. V. POl'tuoal, contillgenle ela
associoçi'iú dos enocnhei?'os civis pol'luf)lIe::,es, ele., pago 6U a 93; Panorama
photo!Jl'aphico ele pOI·tugal, \'01. 1\' n.· 9, e Portugal piUoresco n.· 11.
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Pontevel (Nolicia hislnrica e l1escriptiv3 da anliga villa de), coorl1enada

por João Joaquim de Ascensão Valdez. Li~boa, typ. de J. C. de Ascp.nsão
Almeida, 1874,. 8.° de 62 pago

Portalegre. V. Santa Maria Magda/ena.

Portel (Monographia do concelho de). V. no Bo/etim da, dil'ecção geral de
agricultura, n.O 10 do G.O anno (1897), de pago 995 a :1053.

Portel. V. Alemtejo.

Porto (Anliguidal1es do), por Simão Rodrigues Ferreira. Parlo, lyp. Lu itana,
187.5. 8.° de VTI-J G~ pago

Porto (Aponlamenlos para a hisloria da cidade do), juntos e coordenados por
J. M. P. Pinto. Parlo, lyp. Commercial, 1869. 8.° de 160 pago

Porto (Oescriprão lopogl'apliica e historica da cidade do), que conlém a sua
origem, sil~lação e antiguidades, a magnificencia dos seus templos, mosteiros,
hospitaes, ruas, praças, edificios e fontes, etc., pelo padre Agostinho Hebello
da Co ta. Porto, ollic. de Antonio Alvares Hibeiro, 1it:l9. lj,0 de xxxlI-374,
pago e 3 esl.

Porto. V. no livro Notas a lapis, etc., por D. C. Sanches rIe Frias, de pago
ia7 a 174,.

Porto. V. Minho lJittoJ'esco, lama II, pago 677.

Porto. V. QlladJ'o da miseJ'icordia.

Porto e arrabaldes (Guia historico do viajanle no). Com gravo Parlo,
na livraria e lyp. de F. G. da Fonseca, editor, 186~. 8.° de 20lJ, pago

Porto e Braga. V. pOJ·tugal, contingente da associação dos engenheiros
civis Pol'tllguezes, etc., pago 1II e 128.

Porto. V. Lisboa e Porto.

Porto Santo. V. lI1adeim.

Porto Santo, rtladeira, Deserta e Selvagens. Saudaues da terra, pelo dr.
Gaspar Fl'Ucluo O. Mss. Hnnolado por A. Hodrigues l1e Azevedo. Funchal,
1.8i;~, 4.°

Portug'al (As villas do norte de), por Alberto Pimentel. V. POl'tugalia,
t0l110 I (i89Y), pago \.16 e seguintes.

Porlug;al. V. Manual do viajante, etc.
Portugal. V. ChoJ·ogJ·ophia.
·Portugal. V. Mappa.
Portug·al. V. Panomma photogl'ophico.
Portug·al. V. a obra As cidades e vil/as da monaJ'cliia portllnueza que lêem

brazão de anJlas, por I. de Vilhena Barbosa. Lisboa, i860-i862. 8.°, 3 lomos
com esl.

Portug'al (Pequeno raleiro das coslas de), ex.trahido de varios auclorp.s
moderno para esclHl'ecimenlo dos navegantes, por Antonio Gregorio l.ie
FreilHs, Lishoa, lyp. de J. V. Pereira da Silva, 1863. 8.° de 127 pago

Portug;aI. V. ltinerclJ'io e Lllsitania.
Por-tug·al. V. o livro Tardes diveJ·tidas e conversaçúes cUJiosas, por fI'. Fran·

cisco do fascimt':nlo Silveira. Lisboa, f80~. 8.°,:3 lomos, que encerram nol j.
cias 10pogrHphicas e de historia natural de algumas cidades e logares de Por·
tugal.
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Moura.
Alcanhões.
Piedade, Alcobaça.
Cabeço de Vale, e
Reboreda.

Portugal. Recordações do anno de 18q,2, pelo principe de Lichnowsky.
'fraduzido do allemão. Segunda edição. Lisboa, imp. Nacional, 1SM>' 8.·
de 220-1 pago

Portugal. Contingente da associação dos engenheiros civis porluguezes.
Catalogo descriptivo da collecção de albuns, memorias e desenhos exposto.
pelo socio A. Luciano de Carvalho, etc. Lisboa, imp. Nacional, 1896. S.· de
215-2 pago

Portugal. V. Polvol'a.

Portugal (Notícia geográfica deI reyno e camiiíos deI). Madrid, en la imp.
de la h~yja de Ibarra, iSU8. 8.· de XIv-Iõ! pago

Portugal (Roteiro terrestre de) em qne se expõem e ensinam por jornada
e summarios não s6 as viagens e as distancias que ha de Lisboa para as prin­
cipaes tenas das provincias d'este reino, mas as derrotas por travessia de
umas e outras povoações d'elle, pelo padre J. B. de C. Quarta edição. Lis­
boa, no novo oJIicio de João Rodrigues Neves, 1S0!l. 8.· de xv-190 pago

Portug'al antigo e modemo .•. por Pinho Leal, etc. V. no tomo XVII (no
prelo) uo Dicc. bibliorrraphico o artigo relativo ao P. Pedl'o Augusto Fer­
reim, abbade de Miraga)'a. V. tambem, no Boletim da ,'eal associarüo dos
architectos âvis e al'cheologos portuguezes.. 2. 3 e 3." series, 1898 e 1899, as
noticias archeologicas extrahidas do Portugal antigo e moderno de Pinho
Leal, com algun;las notas e indicações por E. da Rocha Dias.

Portug·al. V. Aquilegio medicinal, em que se dá noticia das aguas ue Cal­
das, de fontes, rios, poços, lagoas P. cisternas, do reino de Portugal e dos
Algarves, que ou pelas virtudes medicinaes, que tem, ou por outra alguma
singularidade, são dignas de particular memoria, pelo dr. Francisco da Fon­
seca Henriques. Lisboa occidental, 1726.8.· de xlv-28H-21 pago

Portugal. V. Diceionario de chorogmphia e al'cheologia das cidades, vil/as
e aldeias de Portugal, por J. A. de Almeida. Valença, 1866.

Portug·al. V. Historia de Portugal, por Alexandre Herculano. Li boa, S.·,
4, tomos. ('fem varias edições, alguma uas quaes foram revistas em vida do
auctor.)

Portug·al. Y. Histm'ia de Portugal, por Pinheiro Chagas. Nova edição,
1899.-Tem muitas referencias a terras, e a instituições portugueza , e mo­
numentos e algumas acompanhadas de gravuras.

Portugal. V. o artigo lI1emm'ias da topogl'aphia Pol'tugueza. Cm'las espe­
ciaes de POI'tugal, por A. Xavier Palmei rim, na Revista universal lisbonense,
tomo v, pago M, 70 e 78.

Portugal. V. relativamente ás sua "aguas mineraes" o relatorio do SI'. A.
J. Ferreira da Silva no livro Relatm"ios da e~]Josiçüo industrial portugueza
em 1891 no 1Jalacio de cl'istal portuense, cla se 5.", de pago 1~7 a 261. A
parte propriamente das "aguasu corre de pago i57 a 1S9 e comprehende a
noticia e analyse das seguintes:

Pedms Salgadas.
Vidago.
Campilho.
Bem Saude ou Fonte Ranta.
Gerez.
Melgaço.

Portugal. V. As cidades e villas da monal'Chia porl1tgueza que lêem bl'azões
de annas, por 19nacio de. Vilhena Barbosa. Li boa, i860-t862. 8.·,3 lomos
eom est.
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Portugal artistico, publicação mensal Lisboa i853 a i855. (Em
portuguez e em francez.) Com as seguiJltes estampas acornpanl.adas de artigos:

L O palacio de cristal. 6. Santa Maria dp. Belem.
2. O palacio de Mafra. 7. Costumes nacionaes.
J. Luiz de Camões. 8. Cintl·a.
4.. A ovarina. 9. Torre de S. Julião da Barra.
5. D. Maria II. iD. Viscollde de Almeida Garrett.

Portugal pittoresco, publicação mensal sob a direcção de Augusto
Mendes Simões de Castro. Coini/Jra, imp. da UJliversidade, Hl79. 8.° de i92
pago com grav.-Conlém noticias e esclarecimentos relativos a terras e nlo­
numentos portllgllezes, sendo os principaes artigos acompanhados de dese­
nhos de Mariz Jllnior; gravuras de João Pfdroso, Ca~lano Alberto, Nogueira
da Sil va e J. Christino, conforme a numeração quP. ponho em seguida:
i. Coimbra (I'ista geral).
2. Igreja de Santa Cruz de Coimbra.
3. l~reja do convento de Santo Antonio dos Oli\'aes (perto de Coimbra).
4.. Estufa do jardim botanico da universidade CoimLra.
5. Portal da capella da unil'ersidade de CoimLra.
6. Ribliotheca da universidade de CoinJLra (parte interna).
1. Os cedJ'os do Bussaco. •
8. Calice do seculo XVI pertencente á sé de Coimbra.
9. Porlaria principal da malta do llussaco. Mosteiro do fiussaco.

tO. A ponte de Coimbra.
H. Universidade de Coimbra.
f2. Fonte fria no Bussaco

Possessões porlugu~zas na Asia (Memorias sobre as), por Gonçalo de
Magalhães Teixeira Pinlo. Nova Goa, t859.

Possessões (As) portuguezas na Oceania, por AJTonso de Castro. Lisboa,
imp. Nacional, i867. 8.°

Povoa de Lanhoso. V. Minho pitloresro, lama I, pago 4'\-)7.

Povoa de VarziID. V.lIUnho pittol'esco, tomo II, pago 2t5.

Povoa de Varzi.Jn (Memorias historicas da villa da). lneditas. Escri-
pIas no anno de i75M. pC'r Francisco Felix Henriques da Vei~a Leal, etc.­
Na Gazeta da Povoa de Varzim, de i87L

Povoa de VarziJ'n. Na pago 3 e sl'gllinles do livro 1I11J1/IOI'ias histmico­
estatisticas de a.lgumas povoações de Portuoal, por Brito Aranha. Lisboa, edi­
tor Antonio Maria Pereira, i87t, imp. de Sousa Neves. 8.0 de xn-3á;3-2 pago

Praganá (lndia). V. Viaoem de s. ex.a o SI'. visconde de S. .Janual"io, etc.
por Pedro Gastão Mesnier, pago 9.

Principe (Ilha do). V. S. TlIorné.

. Provincias ul'traluarinas (Estudos sobre as), por João de An·
drade Cano, etc., Lisboa, por ordem e na typ. (la Academia real das
sciencias. 8.° tomo I, iH83, de 305 pag.; tomo rr,188~, de 4,89 pag.; tomo III,
i888, de 4,04. pag.; lomo IV, i 8!l9, de i 89 pago - os lamas I e lI! trata-se,
principalmente, das possessúes porluguezas na Africa occidenlal ; no lomo II
das da Africa oriental; e no tomo IV mais particlllarmellle das da Asia e
Oceania.
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Quadro da In.isericordi~do Por-to (Argumento ~obre o) e
discus ão entre Duarle Leite e Moreira [<'reire, em agosto de 1896. Lisboa,
typ. Malos Moreira & Pinheiro, i896. 8.° de 48 pago com t esl.

Quadro pin-tado a oleo (Resumo hislorico sobre o), represent:mdo
o acto do ca amllolo de el·rei o Senhor D. Manuel com a Senhora D. Leo­
nor, que se conserva na. sanla casa da misel'icol'd ia de Lisboa, desde o se·
cujo XVI, pelo A. de C. Li boa, typ. Universal, Hl7 L 8.° de 6 pago

Queluz (Descripção e recordações hisloricas do paço e quinla de), por An·
(onio Telles ela Silva Caminha de Menezes. V. no Panorama, tomo XIV, i855,
de pago 29 a 77 e seguintes.

Quin-ta das LagriJn.as em Coimbra. V. Analyse juridica do aecor­
düo, proferido pda. 1'claçúo do POI'lo eIT. 16 de a[/oslo de 1867, sobre a sCI'Vi­
dão publica da quinla. das Lag'l'imas, elc., por Manuel de Oliveir'a Chaves e
Castro. Coimbra, imp. da Universidade. !:l.0 gr. de 39 pago

R

Rab açal. V. lIfamoria hisIOl·ico-chOl·ograpldca.

Rn~ibnga. V. lndia porlugueza.

Recreio, jornal das familiils. Contém noticias e descripções aproveitaveis.
Rede (Caldas da). V. !l/oledo.

Redondo. V. Alemlajo.

Redondo (Memoria ácerca da villa de) por Bernardino Manuel da CosIa
Lima. V. no Investigador }Jol'luguez, n.O lJ,3, i815, de pago 3!15 a 367.

Regua (Duas palavras áccrca d3) e seus arrpdores. Carta a A. L. S., por
Julio Man o Preto. Coimbra, imp. Lilteraria, t869. 8.° de iü pago

Reguengos. V. Alemtejo.

Rela-torios dos governadores das provincias ullram3rina~. publicação of·
ficial. V. os nomes das differenles provincias e dist1'iclos ultmnIm'inos, onde
se encontram indicadvs os all1WS que abl"angem os diversos ?'elalorios publica­
das.

Rcla-torios dos ministerios da marinha e ullr~mar. Contém informações
sobre as provincias ultramarinas e especialmenle o relatorio de i839, itli3,
i8~ô, i850, 18iH, t853, i859, 1!:l60, i863, 18li~, j 870, i875, i898 e t899.

Religiosas mallezas (Breve memoria ácerca da instiluiçã.O das) em Por­
tugal, pelo dr. José Epiphanio Marques, ele. Coimbra, lyp. França Amado,
i8Y9. 8.° gr. de t!lJ pago com urna desdobl'avel entre as pago i06 e i07.

ReID.olares (Os). V. Lisboa.

Res-tel1o (Ermida de Nossa Senhora do) e a igreja da Conceição Velha.
Lisboa, typ. Casa Porlugue7.3, i8Y7. 8.° gr. de i 19 pago com lJ, est. Tem no
fim o nome de Filippe Nery de Faria e Silva.

Revis-ta archeologica. Conlém noticias interessantes relativas a
monumenlos Pol'tuguezes.
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Revis-ta popular, semanario de liLLeralura, etc. Lisboa, 18!J,9-1852. ~.o, 6

vol.-Encena variadas nolicias historicas, chorographicas e hiographicas,
de Portugal.

Rio de Moinhos. V. no Riomoinhense publillallo em Abrantes quinze­
nalmente, n.O 12, de 1~97.

Rio Sousa (As aguas do) e os mananciaes e fontes da r.idade do Porlo, por A.
J. Ferreira da Silva, elc., Porto, typ. Occidenlal, 188!. 8.° dt' 2~ pago

Ruinas (As) do Carmo. Breves considerações: O inonumenlo. O museu. A
associação. Por Sá Villela. Lisboa, lyp. Universal, 1876. 8.° de 27 pago

Runa. V. Asylo de úlVl11idos.

s
Sá da Bandeira (O monumento do general marquez de) na praça de

D. !Juiz I, em Lisboa. Notit.:ia hi torica, por Henrique de Banos Gomes.
Lisboa, typ. Castro Irmãos, 188~. 8.° de 223-1 pago

SacralUento. V. !fosteil'o.

Sado (Rio). Memoria ácerca da roda do sal das marinhas do Sado ou resposta
á curta exposiçãO sobre a roda de sal de Selubal. Lisboa, t)'p. de G. ~1. Mar­
tins, 1852. 8 ° de 36 pago

Salse-te (Relatorio. sobre a admini lração do lloncelho de), por Nicolau dos
Heys. Nova Goa, imp. -Nacional, 18!J7.

Salse-te (Camal'a de). No livro Paginas de pedra da bl/lia pOI·tugueza, por
Philolheio Pereira de Andrade. Margão, -1890. 8.° de M-18 pago

Salvador de Arvore (1'opographia da esclarer.ida e nobre freguezia
de), ou anLiguidades da milagrosa imagem de ossa Senhor'a das Nt3ves da
villa de Azural'a, por Francisco Pereira da Cruz. Lisboa, oJIic. de José Fi­
!ippe, -1759. ~.O

Salvador de Vayrão (Memoria ácerca da inscripção lapidar que se
acha no mosteiro de), elc., por João Pedro Ribeiro. - Nas iI1enlO!'ias de lit­
teratum portugueza da Academia !'eai das seieneias de Lisboa, 10010 v.

SalUeiro (Monte), junLo a Braga, coi locação da primeira ppdra fundamenlal
para o monumenlo da lmmaculada Conceição, ele. Vem esta noticia adjunta
ao discurso pronunciado n'esse dia pelo rev. deão da sé primaz D. Luiz do
Pilar Pereira de Castro. Braga, typ. Lusitana, 1863. 8.° de 20 pago

Sanguinhal (A fabJ'Íca do) e o seu proprietario. Lisboa, typ. Lallemant
& C.a, 1856. 8.° de 50 pago

San-ta Cruz de Coilnbra (O mosteiro de). Annolaçúes e docu­
mentos, por Sousa Vilerbo. Coimbra, 1890. 8° gr. de 32 pago

San-ta Cruz de Coi:rnbra (Descripção e debuxo do mosteiro de),
POl' D. Verissimo, etc. Coimbra, no mesmo mosteiro, 15~O. ~.o

San-ta Engracia (Busto de prata de). Documentos com que a junta de
parochia da freguezia de Sanla Engracia de Li boa prova que ii propriedade
ou guarda do referido bu to lhe pertence, etc. Lisboa, imp. Minerva Sanlos
& Moreira, 1898,8.° de 6~ pago com 1 est.-Esles documenlos foram col­
ligidos pelo rev. prior da mesma freguezia monsenhor Alfredo Elviro dos
Santos.
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San-ta Maria Magdalena da cidade de Porlalegre (Brevissima
noticia da parochial igreja de), por Francisco Antonio Rodrigues de Gus­
mão. Lisboa, typ. de A nação, 1858. 4.° de 8 pago

San-ta Maria da Vic-toria (Memoria historica sobre as obras do
real mosteiro de), chamado vulgarmente da Batalha, por D. fr. Francisco de
S. Luiz. - o tomo x, parte I, da Historia e memoria da Academia real das
scienéias de Lisboa, de pago 16;1 a 232. V. Butalha.

San-tarelll (Através de). Nolas de um chronista, por João Anuda, prefa­
ciado por Alberto Pimentel. Santarem, imp. Moderna, 1898. 8.° de vI-182-q,
pago

San-tareln. V. Collegio de Nossa Senhora dlt Conceiçüo, etc.
San-tareIn (Historia de) edificada, por Ignacio da Piedade e VasconceIlos.

Lisboa, 1740. 2 tornos.
San-tarenJ. V. Lisboa (Novo guia do viajante em).

San-tareln. Monumentos, curiosidades e pontos de vista na cidade. San·
tarem, na offic. da redacção do Correio da Ex.tremadura, S. d. Pago avulso,
em papel de cdr, distribuida em 1897 por occasião da digressão recreativa
de varias aggremiações áquella cidade. .

San-tareln (Monumentos e lendas de), por Zephyrino N. G. Brandão. Lisboa,
editor David Corazzi. Typ. das Horas romanticas, 1883. 8.° gr. de 8-684-4
pago com gravo

San-taren'J. V. P01·tugal, contingente da associação dos engenheú'os civis
portuguezes, etc., pago 131.

San-tiago do CaceIn (Annaes do municipio de), por Macedo e Silva.
Beja, 1866. 8.0 -Tem segunda edição, que ainda não vi.

San-to Thyrso. V. Minho pitt01'esco, tomo li, pago 297.

Save (Os territorios ao sul do) e os valuas, por Alfredo Augusto Caldas Xa·
vier. Lisboa, imp. Nacional, 1894.

S. Chris-tovão de Lisboa (Noticia da freguezia de), por Antonio
Joaquim Moreira. - Saiu no Ra1llalh~te,. tomo VI, 1833, pago 58, 66, 7.4, 82,
91,98 e :l07 .. Trata da fnudação, anligl1ldades, etc., tia mesma parochla.

S. João Bap-tis-ta (Capella d~) na igreja de S. Roque, e outras noti­
cias de anlil(uidades de Portugal (a Biblia, de Belem; o Missal, que per­
tence á Academia das sciencias; o quadro de naphael). V. Carla dÚ'igida a
Sallustio, etc., por Antonio Damaso de Castro e Sousa. Li boa, typ. de An­
tonio Seilastião Collares, 1839. 8.° gr. de yu-35 pago

S. João Bap-tis1:a (A capella de) na igreja de S. Boque da santa casa
da misericordia de Lisboa. Noticia em portuguez e francez, por Jorge Ca­
mellier, provedor intering da mes'ma santa casa. Lisboa, typ. da Academia
real das seiencias. 1898. FoI. de 19 pago com I e l. chromo·hthograpllica.

S. João Bap-tis-ta de Aju.dá (O forte de) .•. V. na parle II do
livro II dos Ensaios sobre a estatistica das possessões P01'tuguezas 1la A/i-ica
occidelltal e o1'iental, etc., por Jo é Joaquim Lopes de Lima, pago 36.

S. João da Foz. V. Porto e ar1·abaldes.

S. Marcos (Brevo noticia do convenlo de), a 2 legl1as de Coimbra.­
o livro .1I1iscellanea hislorico-1'omantica, composta por Antonio Francisco

Barara. Barcellos, typ. da Aurora do Cavado, :l878. 8.° de 246 pago
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s. Martinho de Cedofeita (Historia da anliqui sima e sanla igreja
hoje collel{iada de) e da origem e natureza de eus bens, pelo D. Prior
D. Francisco Correia de Lacerda e pelo conego thesoureiro mór tia mesma
collegiacla o bacharel Manuel Barbo~a Leao. Porlo Iyp. de Antonio José da
Silva Teixeira, i87L 8.° de 94, pago

S. Miguel (Guia do viajante na ilha de). Noticia chorographica, Ilistorica,
etc., por Felix Solto Mayor (da ilha Terceira). Edição illu trada, texto em
portuguez e inglez. Ponla Delgada, El'al'Ísto Ferreira Travas os, editor.
S. Miguel, Açe,res. H599. 8.° peq. de i '12-8 pago

S. Miguel (A ilha de), seu descohrinlPnlo, ele.. , etc., por Gahriel de Al­
meida. Ponta Delgada, i 885. 8.° de 78 pago

S. Mig'uel (A ilha de). Na obra A Mm'gal'ida animada., etc., por Francisl:o
AJfollSÚ da Costa Chaves e Mello. Lisboa, imp. de Antonio Pedroso GalrãO,
i 723, 8.° de xxvm-368 pago .

S. Miguel (Uma viagem ao valle das Furnas na ilha de) em junho de
184,0, por Bernardino José de Senna Freitas. Lisboa, na imp. Nacional,
184,5.1"01. de xVI-W5 pago com 3 esL

S. Miguel (Ilha de). V. Ponta Delgada.

S. Miguel elD 1893. Cou~as e pessoas, por M. Emygdio da Silva.
CarIas reproduzidas do Diario de noticias, de Lisboa. Ponta Delgada (sem
indicação da typ., mas ~aíu da imp. da Autonomia dos Aç01'es), i893. 4,.0
de ~H pa~. - A folha Autonomia dos Açores (amLem publicou esta iuteres­
sanle serie de cartas.

S. Nicolau de Liasboa (Descripção miudamente circumslanciada dll
antiga. ivreja de), abatida e incendiada por occasiflo do terramoto no dia me­
moravel de i de novembro de i 755; e que comprehende a relação oas al­
faias e preciosidades que a irmandade do Santissimo Sacramenlo entao per­
deu, etc. Lisboa, Iyp. do Gratis, 184,3. 8.° de 80 pago

S. Nicolau de Lisboa (A descripção da antiga igreja de) e a curiosa
memoria da reedificação da nova igreja e diligencias pelo andamento da obra.
Li boa, typ. do Gralis, 184,3. 8.° de 80 pago

S. Pedro de A.lva. V. Fat'inha Parire.

S. Pedro da Cova. V. POI·tO e aI'1'abaldes.

S. Roque (Memoria do descobrimenlo e achado das sagradas reliquias do
antigo santuario da igreja de). Lisboa, na imp. 'acional, 184,3.8.° de qÔ pAgo

S. Roque (Resumo hislol'il:o da origem da ermida. de) e da sua irmandade
na cidade de Lisboa. LisLoa, lyp. Universal, 1869. 8.° de 48 pago com i est.

S. Salvador do Congo. V. Congo.

S. ThoJUé e Principe (As ilhas de). Nolas de uma administraçlío
colonial, por Vicente Pinheiro Lobo MachHoo de Mello e Almada. Lisl.JOa,
lyp. da Academia real dAS sciencias, 1884,. 8.° de xx-54,0 pago

S. ThoJJJé e Principe. No RelataI-ias do minislro ... da mari­
nha . o' apresentarlo á camara dos senhores deputados na sessão It!gislativa
de i875, pago 36.

S. TlloJUé e Principe (Das ilhas de) e sua dependencia.- Nos En­
saios sob,oe a estatÍlitica das possessões pOlottlgllezas na Africa occidental e
oriental, ele., por José Joaquim Lopes de Lima, etc. Lisboa, na imp. Na­
ci9nal, 184,4" tomo II. 8." de xvu-iOO-4,5-i p~g.
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S. Tho:rné c Principe (Relatorios do gorernarlor de) Annos de i874,
i~78, i880, 1882 e 1883. V. na Co/lecção dos "elolorios dos gove1'1lUdo"es
da,s provincias ultramarinas.

S. Tbo:rné (Esludo soure as madeiras de con Iruc.ção na ilha de), por José
Fortunato de ea. troo Tavira, typ. Burocralica, ·189Q.

S. Thon'lé (A ilha de). A questão bancaria no ultramar, te., por A. F. No­
gueira. Lisboa, typ. do jornal As colonia portuguezas, 1893.

S. Thon'l.é (Contribuições para o e.ludo da flora de Afrir.a. Catalogo das
plantas de), por J. A. Henrique. COÍlllbra, imp. da Univer idade, 1888.

S. ThOll'lé (Saneamento da cidade de). por Manuel FelTeira Hiueiro. Liso
bo~, lyp. de Vicente da Silva & C.', 1895.

S. ThO'lllé e Principe e mais depenuencias, por Manuel Ferreira Ribeiro,
illlp. Nacional, i877. 8.·

S. Tiago do Cace:rn. V. a Mono[J1'aphia (reste concelho, acompa­
nhada de mappas di! estali. tica agricola, 110 Boletim da dil'ecçâo geral de
ugl"icultu7'Q" 5.· anno, i89 fl, n,· 9. .

Sani:o Varão. V. lIfClllol'ia hisIOl·ico-cliol'ogrophica.

S. Vincen-t du Cap 'Ycri: (Slo/islique d'impol·tulion rt oul,'es in­
dications "elotives à l'ile de), par L. Lo!l' de VaSCOlll:elJos. Li~bonne, i899.
8.° de i9 pago

S. Viceni:e de Fóra (Breve noticia do real templo e mo (eiro de) e
das pes oa reaes que n'c1le jazem, por J. 111. D. O. Trava '50 • Lisboa, imp.
Nacional, i863. 8.° de i7 pago

S. Viceni:e (A alfandega da ilha de) e a sua estatistica em i881, por H.
A. Pereira Rodrigues. Lisboa, typ. de Castro Irmão, i882.

Sé eborense (Breve memoria Iiistorica sobre algumas antiguidades e pre­
lados da), por Bento Alronso Cabral Godinho. Coilllura, imp. da Universi­
dade, i836. 4,0 de 8 pago

Sé de Evora (Memoria historica sobre a fundação da) e suas anliguída­
des, por Antonin Francisco Barala. Coimbra, irnp. da Ulliversidade, 1876.
8.0 gr. de 3\l pago

Sé velha de Coi:rnbJ.'a (Noticia historica e descriptiva da), pOI' Au­
gusto Mendl's Sirnões de Castro. Com i photographia. CoimlJra, irnp. Aca·
demíca, i881. 8.° de 3i p~g.

Selvagens (Ilhas). V. Porto Salllo.

SeD:lide. V. lIfelnol'ia. historico-chOl·ogruphica.

Sell'l.ina..·io diocesano de Elvas (Breve memoria do), pelo
dr. José Pereira de Paiva PiUa. Coimura, imp. da Universidade, i878. 8.·
i64-i pago

Senhor do,", Passos da. Graça (Esboceto historico da verda­
deira imagem do) e templo da mesma invocação. LislJoa, typ. Lisbonense,
i876. i6.· d'l 94, pago com i est.

Senbor Ronbado (Historia do) de Odivl~lIas, novo descobrimento do
Jogar onde foi e,condido, exaltação do padrão, que em memoria do sacrilego
roubo na noite de 10 de maio de i67f, se collo('ou no meslTlo logar em 5 de
novembro de i 744, ele. Composta pelo padre Lui1. Montez Mallo o, ele.
Lisboa, na omc. de Pedro Fl'I'I·eira. i7q5. 4.° de i5 pago
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Senhora (lo Cabo (Memoria da prodigiosa imagem da), descl'ipçãO do

tl'iumpho com que os festeiros e mais povo de Bemfica acudiram á sua pa­
rochia em 1816, etc., pOI' fI'. Claudio ua Conceição. Lisboa, na impressão
Regia, 18t7. 8.° Parle I, de xll-130 pago e 1 esl.; parte II, de f2'~ pag.­
Não saiu a parle TIr.

Senna (De cripção dos rios de), por Francisco de Mello de Castro. Anno de
1750. Nova Goa, imp. Nacional, 1861.

Senna (Estatislica da capitania dos rios de), do anno Lle 1806, pelo gover­
nador da mesma capitania Antonio Norberl.o de Barbosa Villas Boas Truão.
Lisboa, imp. Nacional, 188!:1. 8.° de 222 pago

Senna (Diario da yia~em de Moçambique para os rios de) feila pelo gover­
nador dos mesmos rios o dr. Francisco José de Lacerda e Almeida. Lisboa,
imp. Nacional, 1889.

Serpa. V. A tradição, revista mensal de etlinograpliia porlugueza, illustrada,
publicada em Serpa sob a direcção dos srs. Ladislau Piçarra e M. Dias Nu­
nes, tendo como collaborauore entre outros a r.a D. Sophia da Silva e os
srs. conde de Ficalho, Fazenda Junior, Antonio Alexandrino, Alberto Pi­
mentel, etc.

Serpa (Memoria historico-eeonomica do concelho de). Dissertação do alU01no
n.O 37 José Maria da Graça Afi't·eixo. Coimbra, casa MinervH, 188lJ,. 8.° de
303-1 pago

Serra da Es'trella (Apontamentos Lle urna visita á) no mez de a~osto

de 1875, por Lourenço Jusliniano da Fon eca e Costa. Lisboa, typ. LIsbo­
nense, 187ii. 8." dn 32 pago

Serra da Es'trella (ExpediçãO scientifica á) em 1118J.-A collecção
que pos uo compõe-se Lle seis parles, ou relatarias, mandados imprimir pela
sociedade tle geographia de Lisboa, pela ordem por que foram apresentado,
cresle modo:

I. Secçüo de ethno[]l'uphia. Relataria do sr. Luiz Feliciano Marrecas Fer­
reira. Lisboa, jrnp. Nacional, 1883. '1." de t~2 pal!o

II. Secçüo de medicina. Sub-secçüo de ophthalmologia. Relalorio do sr.
dr. Francisco Lourenço da Fonseca Junior. lui, na mesma imp.,
1883. 4.° de 22 pago com 1 esl.

III. Secçüo meteol'ologica. Relalorio do sr. Augusto Carlos da Silva. Ibi,
na mesma imp., 1883. 4..0 de 77 pHg. com 10 es!.

IV. Srcçüo de botanica. nelHtorio do sr. dr. Julio Auguslo Henrique.
Ibi, na mesma imp., 1883. 11.° de 135 pago com ~ mappas desdo­
braveis.

V. Secção de al'cheologia, Relalorio do sr. dr, Francisco Marlins Sar­
mento. lbi, na mesma imp., 1883. 4.° de 26 pago com 10 est.

VI. Secção de medicina. Sub-secçlÍo de hydl'ologia minel·o-medicinal. Be­
lalorios dos sr . Jrs. Leonardo Torres e Jacinto AUgll lo Medina,
Ibi, na mesma imp., 1883. 4. C de 3lJ, pago

Serra da Es'tFella.. Topographia. Viriatho. Ethno/.{raphia. Hydrogra­
phia. Estações pre-hisloricas. Crusta L10 terreno. Monographias locaes. Instan­
taneos da SeITa, por Adelino de Abreu, elc. Coimbra, Francisco França
Amado, editor, 18!:15. 8.° de 8-173-3 pago com 2 est. e 1 planla desdobraveL

Serra da Es't:rella (As alagoas da), por Alexandre de Abreu Casla­
nheira. Lisboa, i836, na typ. da Viuva Silva & Filhos. 4." de 26 pago

Ser~~a da Es'tre~la (9~a,tro dias na). Notas de um passeio, POI' Emy­
gdJO Navarro. Porto, Imp. ClI'Ihsação, 188'1-, 8.0
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Sel-ra da Esrtrella (Vestígios glaciarios na). Búchas sll'iada ,penedos
erralicos, mLlrena , por Frederico A. de Vasconcellos Pereim Cabral. Lisboa,
irnp. Nacional, 18Mb 8.° de 26 pago

S4:~rra. da Est.rella (Sousa Marlins e a), por MendeR dos Remedios.
Vizeu, lyp. da Folha. 1898. 8.0 -Saiu antes no periodico A Folha.

Serra do Pilar (Convenlo da). V. Porto e armbaldes.

Set.uba1 (Memoria sobre a hisloria e administração do rnunicipio de), POI'
Alberto Pim~nlel, etc. Lisboa, lyp. de GulielTes da Silva, 1879. 8.° de [100 pag

Set.uba1 (Ob ervaçóes que seria util fazer·se para a de cripção economica
da comarca de), por Tholllás Antonio de Vil/a Nova Porlu~al. - Nas Memo·
"ias economicas dc! Academia "cal das sciencias de Lisboa, tomo 1Il.

Set.ubaI. V. Lisboa (Noto guia do viajante cm).

Set.uha1 (Nolicia dos monumentos nacionaes e edificios e IO(!3res notaveis
do concelho de), por M. M. Portella. Lisboa, lyp. de Matos Moreira e Cal"
doso, 1882. 8.° gr. de 24, pago

Sines (Breve noticia' de), etc., por Francisco Luiz Lope . Li boa, typ. do
Panorama, 1850. H.O de 124, pago

Sofalla (Apontamentos de um ex-governador de), por Alfredo Brandão Cró
de Castro Ferreri. Lisboa, lyp. de Matos Moreira, 1886.

Soure (Apontamentos ácerca da villa de), por José Barbo a Cannae de Fi·
gueiredo Castello Branco. - Na Historia e mel1!Ol'ias da Academia "eal das
seicneias de Lisboa, 2.· serie, .Iomo nr, parte I.

Soure. V. Memol'ia historico-ehol·ogmphiea.

Sunuuario de varia hist.oria, pOl' José Ribeiro Guimarães,
Lisboa, 1872-11579. ii 10mos. Contém valiosos subsidio relativamente a usos,
co t~mes e antiguidades de Portugal.

Solor. V. Timor.

Surrat.e (India), V. Viagem de s. ex." o SI', visconde de S. JanuOl'io, etc.,
por Pedro Gastão Mesnier, pago H.

Syst.e~acabo\'erdiano, por Freitas e Costa. omc. typographica da Empreza
lilleraria de Lisboa, 18!J0.

T

'I'aboa. V. 1IlenlOl-ia historico-chOl·ogl'Ophica.

Tagilde. Memoria historico·desr.riptiva, por Oliveira Gnimarães, abbade de
Tagilde. Porlo, lyp. de A. J. da ilva Teixeira :1.894,. 8.° de 77-1 pago

Ta1vordá. V. India pOl·tugueza.

Tavarede. V. Figueira (Elementos, elc.).
Tejo (E ludes chorographico : ph sicos e bydl'Ographieos d~ bacia do rio),

comprchendido do reino de Porlugal, acompanhados tle projectos e descI'!'
pção das obras tendenles 30 melhoramento da navegaç!lo d'e .le rio II pl:otec.
ção dos campos adjacentes, por M. J. JulIO Guerra. LIsboa, IIUp. ::-laclOual,
:1.801. li-. O de ii7 pago
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Tejo (Memorias ácerca do rf'gimen do) e oulros rios, apresentadas ao minis­
terio uas obras publicas nos annos de 1867 e i872, pelo. engenheiro Bento
Fortunato dI:! Moura Coutinho de Almeida d'Eça. Li boa, imp. Nacional,
1877. 8.° gr. de G-83 pago llorn 4 plantas uesdobraveis.

Tejo (Rio). Apontamenlos sobre a nal'egação do Tejo de Villa Velha a VaI·
lado. Lisboa, i853. 4.° de fJ7 pago e 1 planta.

Tejo (Documentos relativos á navf'gação do rio) e exame das dil"f'rsas pro­
postas apresentadas para e. te fim ao governo, elc., por D. Manuel BerniUdez
de Ca Iro. Lisboa, irnp. Nacional, i8!l5. 8.° de vlJl-iai pago

Tejo (As lezirias do). V. O moppa e as ?'e(erencias ús lezirias, á quinta cio
Laura, do 1I10111'a, dos Coelhos, etc., no folheto :ftfani(eslação das (a Is idades,
eh:., allribuido ao barão de Alvaiazere, publica~ãl) de 1822.

Ten"tugal. V. Memoria historir.o-chol'og1'Ophica.

Terras do Bouro. V. Minho pitloresco, tomo I pago 4!J,9.

Te"te (Uma viagem de) ao Zumbo. Diario de Albino Manuel Pacheco. Moçam­
bique, imp. Nacional, i8S3.

Tholnar. V. Fabrica, etc.

Tho1.uar. V. pOI·tugal, contingente da associação dos ellgenheí?'os civis portll­
guezes, ele., pago 130

ThonHlr (DescripçãO economica dtl ceda porção eonsideravel de tel'l'ilorio
da (;omarea. de) e proximo á IlIargem tio Tejo, por Franllisco Ignacio da Santa
Cruz. - 'o torno vm, parte II, da Hi~tol'ías e memoria da Academia ?'eal das
sciencias de Lisboa, i8:2::1, de pago l13 a. i3'L

Thu.or (Helatorios do govel'llador de). V. na Collecçt;o dos ?'elalorios dos go­
vernadores das províncias ultramal'inas.

TiJ:nor. Nos UelalOl'ios tio ministro ... da marinha ... , apresentados á ca­
lllara dos senhore deputados na se são legislativa de 1875, pago 1W1.

TiJ.u.or e Solor. V. na Folhinha da Teneím p01'a 1832, pago i22 e 12::1.

Torres V cdras (Descripção hi toriea e er'onomica da villa e iermo de),
pOI' Manuel Agoslini,o Madeira Torres, ele. Segullua edição. Coilll1Jra, irnp.
da Universidade, 186t. 8." gl'. ue 27l pago com I esl. e 2 mappas de do­
braveis.

Torres Vedras. V. CoUtos,
Trinas de Can.'J.poli<le 01,1. <.10 Rato (O mosleiro das religio­

sas).-No lomal cio commercio, de 27 de Inarço de 18í5.
TUll'l.u.los (Os) de D. AO'onso Henriques e de D. Sancho T, por Auguslo

Mendes illlõe de Ca. troo Coimbra, imp. da Universidade, -[885. 8.° gr. de
i 6 png. eom i photograph ia.

Tuug'ue (Bahia de), V. Cabo Delgado. Vem D'esta memoria de Jeronymo Ro­
mero, n pago 1"'i e eguintes,

U!"tralllar. V. DicciOllal'io. Angola, Lolt1'enço :ftfQ1·ques.
Unhaes da Serra. (Memoria e estudo chilllico . obre as a"ua minel'ars

e polal/eis de), pelo dr. Antonio Joaquim FerI' ira da i/va, elc., COUI breves
noçõe ehorographicas de Joaquim Ferreira Moutinho. Pl1bli~ação da call1ara
da Covilhã. Porto, 1898.8.° de H4,-1 pago com e L.



VI 399

Universidade. V. Coimbl"a, Eoom.

Urso (Mata nacional do). V. no Boletim da dil"ecçüo geral de agl'icultura, 5.·
anno (189'~) n.· 6, o projecto ue ordenhamento d'esta mata, de pago 505 a
552, com 2 mappas desdobra veis.

Ursu.linas de Pereira (Memoria sobre a fundação e PI'o"l'essos
do real colJegio das). Coimbra, na irnp. da Universidade, i850. 8.· de ~6 pago

v
Vacariça (Nolicia hislorica do mo leiro da), ele., e da serie chronologica

do bispos de Coimbra, etc., por Miguel Bibeiro de Vascon~ellos. V. nas ,ife­
7I101'ias da, Academia l'eal das scicnr.ias, nova serie da classe de sciencias n,o­
raes, polilicas e beijas letras, torno I, parle I e II; torno 11, partes I e Ir.

Valença. V. Minho pitlol"cSCO, tomo I, pago 77.

Valença. V. no lilTo Nolas a IO]Jis, etc., por D. C. Sanches de Frias, de
pago 2L17 a 21'1.

Valle das Furnaso. V. S. Miguel.

Vallong'o (Bosquejo hi to rico da villa de) e suas lradições, por Francisco
José Ribeiro Serra. anta 'I'hyso, 1896. 8.· de 2!1. pago

Vallongo. V. 111inho piltol'cSCO, 10010 II, pago 587.

Va'tuas. V. Save.

Velil'n.. V. lndia pol"/uglleza.

VeJ:ride. V. l1femol"ia hisI01·ico-chorogl'Ophica.

Vianna. V. no livro Nolas a lapis, ele. por D. C. Sanches de Frias, de pago
193 a 201.

Vianna. V. Alem/cjo.

Vianna do Caso'tello. V. Alinho pitlOl'esco, lama I, pago 203.

Vianna do Caso1:ello (Estatistica uo dislriclo Je), por E. C. Furtado
Coelho. Li boa, 1861. 8.·

Vianna do Cas'tello, por L. de F. Guerra. Coimbra, 1878.
Vidag'o (As agllas minero·mrdicinaes de), por Alfredo Luiz Lopes etc. Lis·

boa, typ. ua Academia real da s~iencias, :l8~3. 8." de 84, pago com photo­
gra Vllras.

Vidig·n.eira (D. Vasco da Gama e a villa da). Bo qllrjo hislorico, por A.
C. Teixeira tle Ar;lgão. Lisboa, typ. Universal, 1871. ::l .• de Iv-!J,6-1 pa".
com o relI'. de Vasco da Gama.

Vid"ig'neira (Va w da Gama e a). Esludo historico, por A. C. T~ixeira
de Arag;io, etc. Lisboa, imp. Nacional, 18\J . 8.· iiI'. ue xxxvlI-::l03-i pago
COIll iO est. Nova ediçãO, illlpre 'sa para cOl1l1nemoração do quarto cenle­
nario do clescobrÍlllenlo d(, caminho maritilllo para a. India.

Vieira. V. Minho pillOl'esco, lama I, pago 4, I.
Villa do Conde. V. Minho lJilto1'esro, lama 11, pago 2GL
Villa. Franca. de Xira (Anli"lIidades do modema concelho de).

Esturl0 hi lorico e aJ'~heolog-ico, el(;., por Lino de ~Jacedo. Villa Fran a de
Xira, typ. uo Campino, i893. ~.• de S-::l80 pag., com photographias e
graI'uras desdohra I'(Ji-.
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Villa Nova da Cerveira. V. Minho pittoresco, torno I, pago {g,3.
Villa Nova de Falualicão. V. Minho pittoresco, tomo II, pago 8i.
Villa Nova de Gaia. V.Minho piteOl'esco, tomo II, pago 7g,3.

Villa Nova de Gaia. V. Porto e arrabaldes.

Villa Nova de Gaia (Oescripção de), por M. Rodrigues dos Santos.
Porto, Hl6L 8.°

Villa. Nova de Onrelu (Esboço historico do coneelho de), pelo
bacharel José das Neves Gomes Elyseu. Lisboa, lyp. Universal, f868, 8.° de
t 75 pago com 1 est.

Villa Nova da Rainha (Memoria e conta da execução qllfl tiveram
as reaes providencias sobre o aproveitamento do campo da Varzea da), termo
da villa de Alemquer, etc. V. no Investigado I' POl'tuguez, n.O g,8, de junho de
18f5. pago 505 a 563.

Villa Real (Ol'igens de), por Jo;10 A. Ayres de Azevedo. - Na revista O
Instituto, de Coimbra, vaI. XLvr, n.O 7 de julho de 18\:)9, pago g,39 e seguin­
tes. - Separata do Instituto. CoimLra, irnp. da Universidade, 1899. 8.° gr.
de 81 pago e 1 de errata.

Villa Real (Breve noticia da terra de Panaias, cantfío famigerado na an­
tiguidade, do qual se formou a melhor parte da comarca de), por fI'. Fran­
cisr.o dos Prazeres Maranhão. Coimbra, imp. da UniversiJade, 18:-:6. 8.°

Villa Verde. V. },1inho pittoresco, tomo I, pago 385.

Villa Viçosa. V. Asylo caliponense, ele.

Villa Viçosa (Noticia historiea e estatislica do palacio e real lapada de),
por Agostinho Auguslo Cabral. Evora, lyp. da rua do Salvador Velho, 18 9.
8.° de Bt pago com :l est.

Vingorlá. V. lIIo1'1nugiio.

Vista Alegre.-Na pago 295 e seguintes do livro nfemorias hislorico-es­
tatisticas, etc., POI' Brilo Aranha.

Vista Ale~;re (A). Aponlamentos para a sua historia, por J. A. Marques
Gomes. Porto, typ. do Commercio e indu Iria, t883. 8.° de g,5 pag.-Tem
algumas notas aproveitadas do esludo illcluido na obra acima ciladl.

Vizella. (Memoria sobl'e antiguidades das Caldas de), por José Diogo de
Mascarenhas Nelo. - Nas Memorias de lttteratum portugueza da Academia
l'eal (las sciencias de Lisboa, tomo lU.

Vizeu (Album de). Porto, 1884. 8.° com est.

Vizeu. (Memoria sobre algumas inscripções encontradas no distrielo de), por
José de Oliveira Berardo.- a Historia e memol'ias da Academia real das
sciencias c/e L-isboa" nova serie (elas5e d.e sciencias moraes, politicas e bellas
letras), tomo !T, parte II.

Vizeu.. Apontamentos Iiisloricos, por Maximiano de Aragão. Vizeu, typ.
Popular de Henrique Francisco de Lemos, t89 l1-18!l5. 2 tomos de 6 (in­
numeradas)-21 ~ pago e g, (innumeradas)-256 pag.- U auelor contava pu­
blieal' em breve o tomo TIL

Vizeu.. Covilhã, Marinha Grande.- No livro Passeios na provincia, por
Eduardo Coelho. Lisboa, typ. Universal, f893. 8.° de 216-3 pago

Vizcu. V. Asylo viziense.
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Zaire (MisSãO ao) de Francisco Antonio Pinto. Lisboa, imp. Nacional, 1883.
Zaire (O caminho de ferro do) e o fuluro de Loanda. Porlo, typ. Indu trial,

1895.
Zaire (A que Ião do), por José FalcJo. Coimbra, livraria Central de J. Diogo

Pires, eLli tor, i883.
ZaD'l.beze (Notes chronologiques SUl' les anciennes missions calholiques au),

r~ar le. rev. Pére Com·lois. Lisbonne, imprimerie [franco-Portllgaise, 1889.­
E publicação ollicial elo ministerio da marinha e do ultramar.

Zarnbezia (A conferencia do sr. Paiva de Andrada ~cerca da recenle cam­
panha que pÔ?' termo ao dominio do Bonga na), por Alfredo Ce ar Brand:Io.
Lisboa, lyp. Nelto, i888.

Zan'lbezia (Companhia da). Relatorio, contas, etc., relativo á gerencia de
1898, elc. Lisboa, typ. da companhia nacional editora, i8!]9. 8.°, com 1
mappa dos praso~ Messangire e Maganjas d'alem Chire.

Zan'lbezia (Aj. Estudos ~oloniaes dedicados á sociedade de geographia'de
Li boa, por Alfredo AlIgn lo Caldas Xavier, elc. Nova Goa, imp. 'acional,
1888. 1.1,.0 de 62 pago - Appendice. Ibi, 8 pago

Z11.11'lbo. V. Tete.
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Indice dos nomes dos auctores das obras registadas
na compilação das monograpbias

.A.

A. (Fr.) rle S. C. (FI'. Anastacio de
Sanla Clara). - Pago 37~'

Abbade de Castro. V. Castro e Sousa.
Abbade de Miragaya. V. Fen·eim.
Abhade de Tagilde. V. Oliveira Gui-

11!IJ1'Ües.
Abreu (Adelino de).-Pag. 396.
Abreu (Miguel. Vicente de).-Pag. 370.
Abreu Castanheira (Alexaudre de).-

Pag.3UG.
A. de C.-Pag. 39L
AITi·eixo. V. Graça.
Alberto (Caetano) - Pago 3UO.
Alexandrino (Antonio).-Pag. 396.
Albuquerque (Viriato A. C. H. de).-

Pag.369.
Almada (Victorino dll). - Pago 363.
Almeida (Antonio de). - Pago 38G.
Almeida (Gabriel de). - Pago 39'1.
Almeida (J. A. de).- Pago 3H9.
Almeida (João de).-Pag. 378.
Almeida. V. Lacel·da.
Almeida Azevedo (Antonio Emilio

de). - Pago 367.
Almeida e Cunha (Joaquim de).­

Pa~. 352.
Almeida d'Eça. V. Alvul'o Coutinho.
Almeida Manuel de Vilhena (O. '1'110­

más de).- Pago 350,373.

Almeida Pereira e Sousa (Francisco An­
<telo de). - Pago 369.

Almeida Jordão (Francisco de).­
Pag.359.

Alpoim e Menezes (Francisco de).-
Pago 3!J,8.

Alvaiazere (Barão de). - Pa~. 398.
Amaral nibeiro (A. M. do).-Pag. 352.
Andrad~. V. Pawa.
Andradtl. V. Pel·eira..
Andrade. V. Rodl·;gues.
Andrade. V. Velluso.
Andrade (Antonio Albino de).­

Pago 369.
Andrade (Francisco José de).- Pago

30H.
Aragão (Maximiano).- Pago 31H, 4,00.
Aragão. V. Teixeira.

·Aranha. V. BI·ito.
AJoriaga (Visconde de). - Pago 375.
Arriaga Orum da Silveira (Manuel José

de). - Pago :l66.
AJo'ejas (J. J. .).-Pag.380.
Arruda (Jo11:o).- Pago 393.
Ascensão Valde? (João Joaquim tle).­

Pago 3'17, 388.
Assa Ca lei-Branco (José Frederico

de). - Pago 370.
Assumpção. V. Lino.
Ayalla (Frederico Diniz de). - Pago

367.



Ayres de Azevedo (João A.).-Pag.
400.

Azeveuo. V. Almeida.
Azevedo. V. Ayres.
Azevedo, V. Ml1rinho.
Azevedo. V. J11ontei,·o.
Azevedo Velho da Fonseca: V. Lopes,­

Pag.372.

B

Baeta Neves (J. A.) -Pago 368.
Balsemão (Visconde de). - Pago 379.
Bandeira de Mello. V. H·eitas.
Baptista. V. Dias,
Baptista (João Maria).-Pag: 359.
Baptista de Castro (JOãO).- Pago 378,

389.
Barata (Antonio Francisco). - Pago

347, ::lJ8, :16'~, 365, 368, 3!J3} 395.
Barbosa (Jo é Maria). - Pago 383.
Barbosa du Bocage (J. V.).-Pag. 350.
Barbosa Cannae de Figueiredo Cas-

tello Branco (José). - Pago 397.
Barbosa Leão (Manuel).-Pag. 394.
Barbosa Villas Boas TruãO (Antonio

orberto de). -Pago 39B.
Barcello . '. Senna.
Barreto CÔrte Real. V. Moni•.
Barrcto Feio. V. Mago.
Barros Gomes (Henrique de). - Pago

391.
Barruncho. V. Seixos nOl'ges.
Batalha (Caetano Maria). - Pal!o 372.
Biltalha Hcis (Jayme).-Pag. 384,.
Belchior da Cruz (Pedro).-- Pago 366.
Bermudez de Castro (O. Manuel).-

P'lg. 398.
Bernardes Branco (Manuel).-Pag. 38'~.
Rel·ardo. V. Oliveira.
Beltamio de Almeida (Sehastião).­

Pago 346.
Bicker. V. Juelice.
Bispo de Angra. V. Pereira do Ama-

1'(/ I e Pimentel.
Bispo-Con,le de Coimbra. - Pago 375.
Bispo de lIi1l1eria. - Pllg. 381.
Boavilla (A. J.). - Pago 353.
Bonnet (Charles). - Pago 34,8.
Bordalo (Francisco Maria).-Pag. 369,

380.
BOl'''es do Canto Moniz (A.).-Pag. 368.
Borges de Ca tI'O (Eluardo).-PHg.

374.
Borges de Figueiredo. V. Cardoso.

CA
Borges da Silva (Francisco). - Pago

3'16.
Bourges (P. J. B. A.). - Pago 348.
Braga ('l'heophilo). - Pago 35 .
Brandão (Alfredo Cesar). - Pilg. 40~.

I3rand~o Cró de Castro Ferreri (Al-
fredo). - Pago 381, :39:1.

BralllJão (Zephyrino N. G.).-Pag. :197.
Brito (FI'. Bel'llardode).-Pag. 35i, 365.
Brito. V. Gomes.
Brito Aranha. - Pago 375, 379, 3 2,

387, :390,400.
Brito Botelho (Bcrnardo de). -Pago

3ÔQ.
Brito Correia (J. B. de). _. Pago 382.
Bruno da ilveira. V. Al'·riaga.
Bulhão Pn lo (Raymundo Antonio de).-

Pago 3'15.

c
Cahral (Agostinho Augu lo). Pago 3:iL

1100.
Cabral (Francisco Anlonio).-Pag. 357.
Cabral (E tev:io).-Pag. 3'1.8.
Cabral Godinho (Bento AfTon 0).­

P'lg.395.
Caldas Garbosa (FI'. Domingo).­

Pag.354,.
Calda Xavicr (Alfredo Augusto).-

Pago :393, 4.0i.
Camara (P. P. da). - Pago 373.
Camara Leme. - Pago 374.
Cnmellier (Jorge). - Pago 393.
Cannaes ue Figueired'l Castello Branco.

V. Bal'bosa.
Canto (Emeslo do).- Pa\!. 3'15.
Canto ~loniz. V. Borges. ~
Cardoso (Augusto). - Pago 381.
Cardoso Bor/(es de Fjgueiredo (A.).-

Pago 361, 38'l.
Cardo o (José Ignacio).-Pag. 353.
Carmo Nazarelh (José Maria do).­

Pago :170.
Carlllo Velho de Barbosa (Antonio

do). - P'lg. 360,372.
Carneiro (José Augll'lo). - Pago 372.
Carneiro de Sonsa e Faro (Claudillo

Auguslo). - Pago 375.
Carvalho (A. (le). -Pago 346.
Carvalho ( \. Luciano ele).- Pago 389.
Carvalho. V. Dias.
Cilr\'alho (lIenrique A. D. elc). - Pago

3:'9,381,.
(;arvalho. V. Goltz.
Carvalho (1'hlllllás de).-Pag. 357.



Carvalho (Tilo Augusto de). - Pago
363,377,381.

Carvalho Fil(ueira. V. Cel·vanies.
Carvalho e Menezes (Joaquim Antonio

de).-Pal(.350.
Carvalho e Oliveira (1. A. de). - Pago

3lt8.
Carvalho e Sousa (José Manuel de).-

Pag.376.
Castanheira.. V. Abren.
Castel-Branco. V. Assa.
Castiço (Fernando). - Pago 35~.

Castilho (Alexandre Magno de). -
Pago 31i6.

Castilho (Augusto de).-Pag. 375.
Ca tilho (Julio de-visconde de).-

Pago 3i4,.
Castro (AU'onso de). - Pago 390.
Castro. V. Baptista.
Castro. V. Bel'mudez.
Castro (José Fortunato de).-Pag. 395.
Castro. V. Mel/o.
Castro Ferreri. V. Cl·Ó.
Ca~[ro e Silva (H.). - Pago 359.
Castro da Silva. V. Tel/es.
Castro e Sousa (Abuade Antonio Da­

ma o). -Pago 317, 353, 3ü(), 362,
37'1, 383, 386, 39i, 393.

Cervantes de Carvalho Figueira (Pe-
dro).-Pal(.387.

Cesar Machado (Julio).-Pag. 372.
Cesar da Silva. - Pal(o 382.
Chaves e Castro. V. Oliveira.
Chaves e Mello. V. Costa.
Chelmicki (José Carlos Conrado).­

Pago 350, 357.
Chianca (João Ignacio Crispianiano).­

Pag.374.
Coelho (Erluardo).- Pago 362, 38'~,

4,00.
Coelho Gasco (Antonio). - Pago 360.
Coelho Junior (Eduardo). - Pago 373.
Conceição (Fr. Apollinario da).-Pag.

383.
Conceição (FI'. Claudio da).-Pag. :-I9ü.
Collaço Fragoso (Henrique Manuel).­

Pag.362.
Conceição Gomes (Joaquim da).­

Pag.378.
Condeixa (Visconde de). - Pago 353.
Conrado de Chelmicki (José Carlos).-

Pago 350,357.
Cordeiro (Padre Antonio). - Pago 6.
Correia (Gaspar). - Pago 370.
Correia de Lacerda (P. D. Francisco).-

Pag.394,. .

DE
Correia e Lança. V. Gl·aça.
Correia Lopes Figueira (Francisco).­

Pag.358.
(,m'eia Pacs (Miguel Carlos). - Pago

3~7, ;113.
Côrte Real (José Aluerto).-Pag. 355,

376.
I~OJ'l'O (João de Andrade).-Pa~. 390.
Costa (O. Antonio da). -Pa~. 379.
Costa (Bento da). - Pago 3iO.
Co~ta (Bernardino Manuel da).-Pag.

39i.
Costa (l3ernardo Francisco da).-Pag.

37t.
Costa. V. Fonseca.
Costa Welix Jo ê da).- Pago 350, 368.
Costa (José Cecilio da). - Pago 38i.
Costa (José Ignacio da). - Pago 359.
Costa Chaves e Mello (Francisco AU'on-

so da). - Pago 346, 391~.

Costa. V. Ramos.
Costa Florido (Antonio José da).­

Pago 357.
Costa Goodolphim. - PaI!. 380.
Cosia Lima (Uernar'dino Manuel da).­

Pag.391.
COSk1 Simões (Antonio Augusto da).­

Pago 355, 376.
CosIa de Sousa de Macedo (D. Anto­

nio du).-Pai(. 372, 379.
Couceiro. V. Paiva.
CoUineau de Kloguen (D. L.) - Pago

370.
Couceiro Marlins (Anlonio).-Pag. 357.
Coutinho (JOão).-Pag. 38~.
Courtois (ReI'. pere). - Pago ~OL
Couto Monteiro (A. M. do).-Pag: 351.
Coutinho e POl'oas. V. 1I1endonça Fal-

r:ão de Sampaio.
Cruz. V. Belchiol".
Cruz (.I. J. F. da). -Pago 36~.
Cruz. V. Pel'ei,·a.
Cunha. V. Almeida e.
Cunha. V. Lima.
Cunha (José Germano da).-Pag. 367.
Cruz Pereim Coutinho (Manuel da).-

Pago ;350.
Cruz Sobral. V. Melquilldes.
Cunha Rivara (J. H. da).- Pago 370.

D

Daveall (Jule~). -Pago 366.
Déjante (Bal'tholomeu Achilles).­

Pag.366.
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Dias Baptista (Manuel). - Pa,;. 36J.
Dias de Carvalho (Henrique Augus·

to).-Pag. 375,384.
Dias Monteiro (Antonio Joaquim).­

Pago 357.
Dias unes (M.). -Pago 396.
Diniz (Carlos). - Pago 3S!.

E

Encarnação (Fr. Anlonio da). - Pago
362.

Escrivanis. V. Scntsn.
Estacio da Veiga. V. Philippl's Marti'll'.
Estaço (Gaspar). - PaI!' 365.
Eusebio (Antonio Mana).- Pago 383.

:F

F. M. de 1\1. - Pago 384,.
Falcão (José). - Pago 4,0J.
Faria e Maia. V. Machado.
Faria e Silva. V. Nel'!J.
Fazenda Junior. - Pago 3!l6.
Fernandes (Francisco Xavier Ernes·

to). - Pal!o 371.
Fernandes (J. Gabriel B.). -Pago 376.
Fernandes Thomãs (Anuibal). - Pago

366.
Fernandes Thomás (pedro).- Pago 366.
Ferreira (P. Pedro Augusto), Abbade

de Miragaia. - Pago a68, 37t, 389.
Ferreira Caldas. (A. J.). - ·Pag. 368.
Ferreira de Castro (A. G.).-Pag. 350.
FelTeira da Co ta (Francisco de Pau-

la).-Pag.3ti3.
Ferreira Lomeil'o. V. LOl'1·eiro.
Ferreira de Mesquita (Petlro Joa·

quim).- Pago 382.
FelTeira Moutinho (Joaquim). - Pago

34,8,398.
Ferreira Martins (José Frederico).­

Pag.370.
Ferreil:aRibeiro (Manuel).-Pag. 350,

395.
Ferreira dos Santos Firmo (Joa­

qnim).-Pag.378.
Ferreira da Silva (P. Francisco).­

Pago 357.
Ferreira da Silva (A. J.l. -Pago 364"

367, 3~t. 382, 389, 392, 398.
Fialho (P. Manuel). - Pago 365.
'Ficalho (Conde de). - Pago 346, 390.
Figueiredo (FI'. Manuel de). -Pago

318.

GU
Figueiredo Guerra. - Pago 384..
Florido. V. Costa.
Fonseca (Faustino da). - Pago 372.
Fonseca (P. Francisco da).-Pag. 365.
Fonseca e Costa (Lourenço Justiniano

da).-Pag.396.
Fonseca Henriques (Francisco).-Pago

389.
Fonseca JUllior(Francisco).-Pag. 396.
Forbes de Magalhães. - P~g. 357.
FOljaz de Sampaio Pimentel. V. Fer-

1·eira.
França (Bento da). - Pago 376, 377.
Franco Monteiro (J. P.). - Pago 347.
Freire. V. Moreim.
Freire de ()li veira (Eduardo).- Pago

383.
Freitas (Antonio Gregorio de).-Pag.

388.
Freitas. V. Semw.
Freitas Bandeira de Mello (Eugenio

de).-Pag.352.
Freitas e Costa. - Pago 397.
Froilaz (Pantaleão). - Pago 368.
Frucluoso (Gaspar).- Pago 388.
Furtado Coelho (E. C.) - Pago 399.

G. A. da S. C. (Guilherme Antonio
da Silva COllrado). - Pago 378.

Garcia Bamos (Accursio).- Pago 34.5.
Godinho. V. Cabral.
Goltz de Carvalho (A.).- Pago 366.
Gomes. V. Bar·ros.
Gomes. V. Conceiçiio.
Gomes (F. L.).-Pag. 370.
Gomes. V. Messias.
Gomes de Brito. - Pago 374..
Gome Elyseu. V. Neves.
Goncalves (Luiz).-Pag. 367.
Graça. V. MoI/a e Moura.
Graça AlfreixÜ' (José Maria da).­

Pag.3g6.
Graça Correia e Lança (Joaq,uim d:t).­

Pago 38t.
Graça Molta e Moura (José).-Pag.

:38:1.
Gracias. V. Ismael.
Guerra (L. de F.). - Palt. :l97.
Guerra (M..r.).-Pa~. 399.
Guimarães (Alltonio Joaquirn).- Pago

38~.

Guimarães. V. Ribei,·o.
Gusmão. V. Rodrigues.
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Henriques. V. Fonseca.
Henriques (Guilherme João Carlos).­

Pago 3~7.

Henriques (Julio Auguslo).-Pag. :395,
396.

Henriques Secc. V. Sousa.
Henriques da Silveira (Anlonie).­

Pag.3li,7.
Henriques da Veiga Leal (Francisco

Felix).-Pag. ;~90.

Herculano (Alexandre).-Pag. 389.
Himeria. V.' Bispo.
Hopfer (Francisco Frederico).-Pag.

378.

I

Ismael tira.:ias (José Anlonio). - Pago
369.

J

J. U. C.-Pag. 389.
Jordão. V. Almeida.
Jorge (Ric,1ruo). - Pa~. 357.
Judice Bicker ·(Julio Firmino). - Pago

376.
Juromenha (Visconde de).-Pag. 359.

L

Lacerda e Almeida (Francisco José
de). - Pago 396.

Laviglle (Gel'mond de). - Pago 358.
Leal (Femando). - Pago 370.
Ll;1ite (Duarle).- Pago 3!H.
Lemos (Miguel de).-Pag. 387.
Lemos Pereira de Lacerda (João Anto-

nio ele). V. JUTomenlla (Viscolldede).
Lichnowsky (Principe ue).-Pag. 389.
Lima. V. Rego.
Lima e Cunha (Henrique de). - Pago

377.
Lino da Assumpção (T.).-Pag. 374..
Lisboa Pinlo (Manuel).-Pag. 385.
Lobo d'Avila (Arlhur).-Pag. 370.
Lobo Machado de Mello e Almada. V.

PillheÍl·o.
Lolf de VasconceIlos (L.).-Pag.357,

395.
Lopes (Alfredo Luiz). - Pago 374.,

399.
Lopes (Francisco Luiz). - Pago 381.

Lopes de Azevedo Velho da Fonseca
(Francisco).- Pago 37~.

Lopes Figueira. V. Correia.
Lopes de Lima (Jose Joaquim). - Pago

;Jq,9, 356, 36~, 369, 380, 394.
Lopes Mendes (A.).-Pag. 355,370.
Loureiro (Adolpho F.).-Pag. 366,

377,389.
Luna. V. Soares.
Lusitano (Palricio). - Pago 368.

ll.::r

Macedo (Lino de). - Pago 399.
Macedo e Silva.-Pag. ::193.
Machado (Joaquim). -Pago 378.
Machado (Julio Cesar).-Pag. 357,373.
Machado de Faria e Maia (Marianno

Auguslo).-Pag.387.
Madeira Torres (Manuel AgostinlJO).­

Pag.398.
Magalhães (Carlos de). - Pago 36~.
Magalhães Teixeira Pinlo (Gonçalo

de). - Pago 390.
~fago Barrelo Feio (Florencio).-Pag.

35í.
Maia (José Antonio). - Pago 376.
Manso Preto (Julio).-Pag. 391.
Maranhão. V. Praz/wes.
Marinho de Azevedo (1...).- Pago 37~.

Mariz Junior. - Pago ~90.
Mal'llay (C.). - Pago 363.
Marqutls (José Epiphanio).-Pag 39i.
Marques Gomes (João Auguslo).-Pag.

3li,~, 351,383.
~larques Pereira (A.). - Pago 376.
Marrecas Ferreira (Luiz Feliciano).-
Pn~ 396. •

Martins (João Auguslo). - Pago 397.
Marlins de Carvalho (Joaquim).-Pag.

36i.
Martins Conlreiras (Manuel José).­

Pag.34.9.
M:l rlins Sarmento (Francisco). - Pago

368,396.
Marlins Yelho (Arron.o Accacio).­

. Pag.385.
Masc3"enhos Nelo (José Diogo de).-

Pag.4.00.
Maslbaum (Hugo). - Pago 374.
Malloso. V. Monlez.
Medina (Jacinlo Augusto).- Pago 396.
Mello (Carlos de).-Pag. 377.
Mello (FI'. Carlos de).-Pag. 36:!.
Mello (F. A' dl').-Pag. 360.
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Mello e Almada. V. Lobo Machado.
Mello e Castro (Francisco de).-Pag.

396.
Melquiades da Cruz Sobral (Francisco

Mada).-Pag.387.
Mendes Leal. V. Silva.
Mendes dos Remedios. - Pago 391.
Mendes Simões de Castro (Augusto).-

Pago 361, :366, 37~, 385, 390, 395,
398.

Mendes de Vasconcellos (Diogo).­
Pag.365.

Mendonça Falcão de Sampaio Couti·
nho e Povoas (Agostinho de).­
Pag.359.

Mesnier (Pedro Gastão). - Pago 363,
370, ;{75, 390, 397.

Messias Gomes (Aleixo Clemente).­
Pag.359.

Miranda Palha. V. Pereim de.
Moniz Barreto CÔrte Real (Antonio).­

Pag.360.
Mont'Alverne (FI'. Agostinho tle).-

Pago 3~5.

Mont'Alverne de Sequeira.- Paiol. 3~6.

Monteiro (Antunes). - Pago 370.
Monteiro e Azevedo (João Antonio).-

Pag.367.
Montez Malloso (Luiz).-Pag. 3fi6,

;-195.
Moreira (Antonio Joaquim). - Pago

373,393.
Moreira Freire. - Pago 39L
Morganti (P. Bento). - Pago 35~.

Moura Coutinho de Almeida d'Eça
(Bento Fortunato de). --: Pago 398.

Mousinho de Albuquerque. V. Silva.
Moutinho tios Santos (Joaquim).­

Pago 346.
Murphy (James).-Pag. 352.

Nascimento Silveira (FI'. Francisco
do). - Pago 375, 38H.

Navarro (Emygdio). -Pago 396.
Nazarelh. V. Cm·mo.
Nery de Faria e Silva (Filippe).-

Pago 391.
Neto V. lIfascUt'enhas.
Neves. V. Baela.
Neves· (Henrique José das).=-Pag. 359.
Neves Gomes Elyseu (José das).-

Pago l100.

Nobrega (Januario Justiniano). - Pago
369.

Nogueira da Silva. - Pag-o 390.
Nobrega Soares (João de).-Pag. 377.
Nogueira (A. F.). -Pago 37t, 395.
Nogueira da Gama (Manuel Jacinto).-

Pago 35f~.

Nogueira Soares (Duarte Gustavo
de).-Pag.376.

Noronha (Eduardo de). Pago 37~.

Nunes (Henrique). - Pago 382.

o

Oliveira (Dnlfim José de).- Pago 38:1.,
387.

Oliveira. V. F"ein
Oliveira (J. B,. de). -Pago 383.
Oliveira (FI'. Nicolau tle).- Pago 373.
Oliveira Berardo (José de). - Pago

~OO.

Oliveira Chavese Castro (Manuel de).­
Pag.39:1..

Oliveira Guimarães. - Pago 397.
Oliveira Mascarenhas. - Pago 370.

J?

Pacheco (Albino Manuel). - Pago 398.
Paes. V. C01Teia.
Paiva de Andrada (Joaquim Carlos).­

Pag, 35!l, 372,.~O:l..

Paiva Couceiro (Henrique de). - Pago
350,352.

Paiva Manso (Visc(1nde de). - Pago
362,375.

Paiva Pilta. V. Pereira.
Palrneil'Ím. V. Xaviel·.
Parente da Silva (Domingos). - Pago

372.
Pedroso (.1Olio).-Pag. 3~0.

Pedro3o (Sebastião Jose). - Pago 37-1.
Pereira (D. l).-Pag. 352.
Pereira (Gabriel).- Pago 358, 36~, 365,

38~.
Pereira (J. A.).-Pag. 380.
rel'eil'a ao Amaral e Pimentel (D. João

Maria).-.Pag. 38~.

Pereil'a de Andrade (PhiJoteio).-Pag.
392.

Pereira de Castro. V. PiIUl'.
Pereil'a da CI'UZ (Francisco). - Pago

392.



SA
Pereira Forjaz de Sampaio (Adrião).­

Pago 356.
Pereira Forjaz dt! Sampaio Pimentel
. (Diogo).-Pag. 35'l,.

Pereira Marecos (Firmo Augusto).­
Pal\.369.

Pereira de Miranda Palha (Femando
Luiz). - Pago 35!.

Pereira do Nascimento (J.).-Pag. 369,
382.

Pereira de PaivaPilla(Josê).-Pag. 395.
Pereira Queiroz Velloso (EduanJo).-

Pago 373. .
Pereira Hodrigues (Hermenegildo Au­

gusto). - Pago 351., 37q" 395.
Pereira de Sampaio FOIjaz du Serpa

Pimentel (Jayme). - Pago 363.
Pereira da Silva (Francisco Maria).-

Pago 372.
Pereira e Sousa. V. Almeida.
Pery (Geral'do Augu to).-Pag. 3!J,8.
Philippes Martins Estacio da Veiga (SIl'

bastião).-Pag. 3!J,7, 3q,8.
PiçalTa (Ladislau).-Pag. 3!lô.
Piedade e Vasconcellos (Ignacio da).­

Pago 393.
Pilar Pereira de Castro (P. D. Luiz

do). - Pago 392.
Pimenta (José Augusto). - Pago 352.
Pimentel (AIIH'rto). -Pago 358, 388,

393, 397.
Pimentel (Emilio). -Pago 357.
Pinheiro Chaga. - Pago 389.
Pinheiro Lobo Machado de MeJlo e AI·

mada (Vicente). - Pago 39!J,.
Pinho Leal. - Pago 368, 388.
Pinto (J. M. P.).-Pag. 38!l.
Pinto (Franeisco Antonio).- Pag .350,

q,OI.
Pinto de Almeida (Ago tinho José).-

Pago 381.
lJires (Manuel Antonio).- Pago 355.
Portella (M. M.).- Pal!o 397.
Prazerc~ Maranhão (FI'. Francisco

dos). - Pago 400. .
Preto~ V. Manso.

Q

Queiroz Velloso. V. Pereira.

R

Ramalho Ortigão. -Pago 357.
Ramos da Costa (Augusto).-Pag. 352.

409

Rasteiro (Joaquim). - Pago 352.
BebelJo da Costa (P. Agostinho).-

Pag.388.
Rego Lima (J. M. do).-Pag. 367.
Hemedios. V. Mlmdes.
Benato Baptista (J.).- Pago 353.
Heys ( icolau dos). - Pago 392.
Rezendc (André de). - Pago 3ti5.
Ribeiro. V. A111Q1·ol.
Hibeiro (Carlos). - Pago 374, 379.
Hibeiro. V. Fen·eir:L.
Ribeiro (João Pedro). -Pago 392.
Ribeiro Guimarães (Jo ·é). - Pago 397.
lIibeiro de Sampaio. V. Xavier.
Bibeiro de Sampaio (Matheus Augus-

to). - Pago 368.
Hibeiro Serra (Francisco José).- Pago

:.199.
Ribeiro de Vasconcellos (Miguel).­

Pag.399.
Ri\·ara. V. Cunha.
Rodrigues de Andrade (Agoslinho).­

Pag.363.
Hodrigues de Azevedo (A.).-Pag. 388.
Rodrigues Fernandes (.1. A.i. - Pago

360.
Rodrigues Ferreira (Simão).-Pilg. 388.
Rodrigues de Gu mão (Francisco An·

tonio). - Pago 360, 3!l3.
Rodrigues dos Santos (M.). -Pago

~OO.
Rocha. V. Sanlos.
Bocha Dias (E. da). -- Pago 389.
Romero (Jeronymo).-Pag. 356, 398.
Roxo (Antonio). - Pago 359.

s
Sá (José Antonio de.). - Pago 38!.
Sá da Bandeira (Marquez de). - Pago

3Mi.
Sã Villela.-Pag. 3!l2.
Saldanha (P. M. J. Gabriel de).- Pago

370.
Saldanha da Gama (Antonio de).-Pag.

361.
Salle Ferreira (Francisco de). - Pago

349.
Sampaio. V. Ribeiro.
Sanclie de Frias (O. C.). - Pago :l6t,

361., ~~67, 387, 388, 399.
Santa Cruz (Francisco Ignacio da).­

Pag.398.
Sanches de Baena (Visr.onde de).­

Pago 3R7.



Santa Maria (FI'. Agostinho tle).­
Pag.362.

Sanlos (P. Alfredo Elviro dos).-
Pago 39~.

Sanlos (FI'. Manuel dos). - Pago 34,7.
Santos. V. Rodr'i!Jlles.
Santos Firmo. V. FI!'I"'t·eim.
Santos Rocha (Antonio dos).-Pa2'.
3G6.' u

Santos e Silva (José Emilio dos).­
Pag.36':!.

S. BernanJino (Gaspar de).-Pag. 370.
S. Hoavelltura Wr. Fortunato tle).­

Pago 3~7.

S. José do Pratlo (FI'. J. de). - Pago
378.

S. Lniz (FI'. Francisco de).-Pag. 352,
393. .

SarlOenlo (Adolpho). - Pago 382.
Sarmento (Alfr~do). - PaO'. 34,6.
Sarrea Prado (Angelo). -Pago 349.
Seabra de AllJuquerque (Antonio Ma-

ria). - Pago :355.
Sei'xas BOI'g-es Barruncho (hdro Lou­

renço de).- Pago 358.
Senlla BarceJ/ns (Christiano José de).­

Pago 356, 383.
Senna Freilas (Bemardino Joséde).­

Pago ;147,355, 391.
Serpa Pimentel. V. PI!'I'eil'a de Sampaio

FOljaz.
Serra. V. Ribei1'O.
Se\'l'rim de Faria (l\f:muel).- Pago 31.7,

356, 360, 361., 365, 3li8, 373, 38U,
381.

Silva (Augusto Carlos da).- Pago 3\:16.
Silva (Bruno da). V. Barata (Antonio

F,'ancisco) .
Silva (C~sar da).-Pag. 358,382.
Silva (J.). -Pago 351..
Silva (José Lucas da).-Pag. 386.
Sih'a (M. Emygdio tia). - Pago 394,.
Silva (Sophia da). - Pago 391i.
Silva Caminha de Menezes. V. Telles.
Silva Carvalho (Julio da). - Pal!o 369.
Silva Costa (A. J. da).-Pag. 380.
Silva Feijó (João da).-Pag. 356.
Silva Lopes (João Baptista da).-Pag.

347,3'1,8.
Silva Matos. - Pago 355.
Silva Mendes (João da). - Pago 348.
Silva Menlles Leal (Joaquim José da).-

Pago 384..
Silva Mendes Leal (J. da).-Pag. 382.
Silva Mousinho de Albuqllel'que (Lujz

da). - Pago 352,353, 377.

VA
Silva Pereira. V. Xavil!'l·.
Silva Rocha (Manuel Antonio da).-

Pag.355.
Silva TulJio (Antonio tIa).-Pag. 347.
Silveira. V. Nascimento.
Silvestre Ribeiro (José). -Pago 353,

35o, 360, 383.
Simões (Auguslo Filippe).-Pag. 351.,

365, 371., 38!.
Simões. V. Cosia.
Simões de Caslro. V. lrJendes.
Simões Margiochi (Francisco).-Pag.

358,382.
Soares (1. F. da P.). - Pago 37L
Soares. V. NO!Jueim.
Soare Luna (João Pedro).-:166.
Solto Mayor (Felix). - Pago 39g,.
Sousa. V. Carvalho.
Sousa (FI'. Luiz tle). - Pago 352, 362.
Sousa Amado (P. José de).- Pago 383.
Sousa Estrivanis (Auguslo Carlos

de).-Pag.35!.
Sousa Farinha (Benlo José de).-Pag.

3U5.
Sousa e Faro. V. Carneiro.
Sousa Hellfiqup.s Secl:o (Antonio Luiz

de). -Pal::o 360, 379.
Sousa de Macedo. V. Costa.
Scusa Monteiro (José Maria de).-Pag.

363.
Sousa Viterbo.-Pag. 387, 392.

T

Talone da Cosia e Silva (Adolpho).-
Pa~. 376.

Teixeira de AJ-agão (A. C.).-Pag. 399,
Teixeira Pinlo, V. Magal/I!íes.
Tellcs de Castro da Silva (F. Libera­

lo). - Pago 377.
Telles da Silva Caminha de Menezes.-

Pago 39t.
Testa (Carlos).-Pag. 37[k
Thomás. V. Fel"'twlldes.
Tierno (João). - Pago 377.
Torres (Leonardo). - P;lg. 3\J(l.
Torres. V. itladeim.
Trava sos (.I. M. D. 0.).- Pago 395:
Travassos Valdez (Francisco). - Pago

34U.

v
Valença. V. Almeida.
Valente (A. J.).-Pag. 350.



VaJ'Ohagen (Francisco Adolpllo de).-
Pago 354" 357.

Vasconcellos. V. Piedade.
Vasconcellos. V. Ribeiro.
VasconceJlos Pereira Cabral (l"rederico

A. dp). -Pago 397.
Veiga Leal. V. Hem'iques.
Velho Barbosa. V. Carmo.
VeJloso de Andrade (Jo é Diogo).­

Pago 369, 372.
Ventura da Silva (Joaquim José).­

Pag.372.
Vl:.ri simo (D.j.-Pag. 392.
VenncJl y BusqueIs (D. Luiz). - Pago

357.
Vieira (José Augusto). - Pago :!79.
Vieira Junior (Ouarte Joaquilfj).-

Pag.34,8.
Vieira Natividade (M.). - Pago 34,7.
Vilhena. V. Almeida lUal/ue/.
Vilhena Barbo~a (l.).-Pag. 388, 389.
ViJla Maior (Visconde de).-Pag. 363.

XA
\ illa Nova Portugal (Tllomás Antonio

de). -Pago 352, 397.
Villas Boas Truão. V. B01·bosa.
ViJJeJa da Silva.-Pag. 359.

ViT

WaJler (Horace). - Pago 384,.

:x:

XaYÍer. V. Caldas.
Xavier (Francisco João). - Pago 369.
Xavier Palmeirim (A.). - Pago 389.
Xavier Ribeilo de Sampaio (Francis-

co).-PalI·359.
Xavier da Silva Freire (Justino).­

Pago 3ô2.
XaYÍer da Silva Pereira (Augusto).­

Pag.37't





Indice dos nomes dos administradores) editores, jornalistas e propl'ietarlos
de jornaes, indicados na relação dos periodicos, de pago 249 a 286

Administradores

.A.

Alberto (Caet~no). - Pago 266.
Albuquerque (Jo é Francisco de).­

Pa~. 283.
Almeida Pinto (João de). - P~o". 261.
Azevedo (Luiz de).-Pag. 25i.

:s

Braga (Gonçnlo). - Pago 251.

c
Cal'(Joso (Abilio).-Pag. 265.
Cardoso (Francisco José).-Pag. 256.
Carvalho Pessoa (João Cario de).-

Pal{o 267. .
Castilho (Antonio).-P~g. 277.
Correia (José Oento).-Pag. 2i3.
Cruz e Sil va (João da). - Pago 279.
Cunha Guimarães (Francisco Jo é

tla).-Pag.276.

'p

Fern;md s de Carvalho (Arlhur).­
Pag.256.

Ferreir}'1 (VerissiulO Augu to). -Pago
255..

Frucluo o da Fon eca (Vicenle).­
Pago 273.

G

Gareia Pastor. - Pago 263.

f10rta (Carlos). -Pago 279.

L

Lopes Correia (Antonio).-Pag. 278.
Lopes da Co ta (Anlonio).- Pago 279,

38.

Mag~lhães (Duarte Augusto c1e).-Pag
276.

Marque Pereira. - Pago 26".
Moreira (Jo é).-Pag. 273.

o

OJireira Cura (Antonio de).-Pag. 273



p

Pereira (João). - Pago 2li3.
Pires Avellanoso (A. J.).- Pago 269.

Rebello O. Figueiredo (Amadeu).­
Pag.279.

s
Santos (Antonio Augusto dos). - PlIg.

275.

FE

Santos (Eusebio dos). - Pago 270.
Silva Junior (José A. da).-Pag. 25L
Silveira (Manuel Zeferino da). - Pago

280.
Soares de Sá (J.). - Pago 250.
Sousa Carqueja (Francisco de).- Pago

27i.
Sousa Ribeiro (Eduardo Augusto de).­

Pago 267.

V

Valente Reja (José).-Pa~. 251.
Vieira (Ernesto). - Pago :260.
Vilhena (Fjl'lnino de). - Pago 250.

Editores

A

Affonso (José V.).-Pag. 276.
Almeida (José Duarte de). - Pa~. ~i9.
Almeida Fraga (José Augusto de).-

Pag.258.
Alves da Silva (Antonio).-Pag. 274.
Araujo (Joaquim Cazimiro de).·-Pag.

283.
Araujo de Ma tos (Thomás).-Pag. 275.
Arante (José da S.).-Pag. 278.
Arruda (João).- Pago 275.
Augusto (Leonardo). - Pago 270.
Azevedo (Luiz de). - Pago 25L

:s

Baptista Carneiro (Francisco). - Pago
272.

Barbosa (Bento José). - Pago 276.
Borges (João Baptista). - Pago 263.
Borges de Araujo (Antonio M.).-Pag.

294.

C

Cabrita (Gustavo).-Pilg. 258.
Cardoso (Francisco José). - Pago 256.
Carreira (José Mathias). - Pago 2:)7.
Cal'valho Bastos (José Antonio de).-

Pago 261, 263.
Carneiro (Deeio). - Pago 268.
Cascaes (Felix).- Pago 265.
Casteilo BI'anco (E. Arll lU r) . - Pago

263.

Chaves (Candido). - Pago 262.
Condorcet Bruto da CosIa (Braz).­

Pago 283.
Correia (José Bento). - Pago 2i3.
Correia de Matos (Estanislau). - Pago

277.
Correia de Oliveira (Antbero Anni-

bal).-Pa~. 27!).
Co ta (Analioe da).-Pag. 265.
Costa (José Joaquim da). -Pago H.
Costa Brand;to. - Pago 2li2.
Costa Santos (Manuel Joaquim da).­

Pag.277.
Coutinho Ligerio (Sebastião). - Pago

283.
Cruz (Antonio José da). - Pago 278.
Cruz Madeira (Abilio da).-Pag. 264.
Cunha Guimarães (Francisco José

da). - Pago 276.
Cunha Peixoto pfanllel da). - Pago

253.

D

Dias Lebre (Francisco).-Pag. 251.
Dias de Menezes e Castro (Gilberto).­

Pag.272.

. p

Fakão de Azevedo (José Augusto).­
Pago 253.

Fernandes de Alnll'ida (P. José Ma·
nueJ).-Pag. 252.

Fernandes de Carvalho (Arthur).­
Pago 256.



Femandes de Oliveira (Antonio).-
Pag.278.

Ferreira (Joaquim). - Pago ~9.

Ferreira (José).-Pag. ~')~.

Ferreira Baptista (Samuel).-Pag. 257.
FeITeira da Silva (AlJilio).- Pago 25~.

Feueira da Silva (Bemardo F.).-
Pago ~76.

Figueiredo (José de) -Pago 255.
Figueiredo (Manuel F. dc).- Pago 278.
Filgueiras (.&.Ivaro).- Pa~. ':!76.
França Amado.-Pag. ~57.

Fructuoso da Fonseca (Vicente).­
Pag.2n.

G

Gomes Rrito (Caetano).-Pag. 275.
Gomes de Sou a (José Patrocinio).­

Pag.262.
Gonçalves ue Castro (Manuel Joa­

quim).-Pag.277.
Graça (Abel). - Pago ~55.

Gracias (JOãO Mariano). - Pago 283.

KopkeGonçalo Fafe (Raul).-Pag. 278.

L

Lanne (Lueiano).- Pago 28i.
Leilão (Manuel Maria).-Pag. 279.
Lemos (Henrique Francisco de).-

Pag.278.
Lopes da Costa (Antonio).-Pag. 278.
Lopes Guimarães (Jacinto).- Pago 272.

Macllado da Roeha eSousa (Manuel).­
PaI!. 280.

Magalhães (Duarte Augusto de).­
Pago 276.

Marques (Josê Maria). - Pago 257.
Martins de Carv:llho (Joaquim).-

Pago 256.'
Mendes Cabral (Alfredo). - P'lg. 258.
Mendes Lages (Antonio). - Pago 267.
Menezes (José).-Pag. 278.
II'liranda Veiga (José M. l. -,- Pago 27 L
Moreira (José).- Pago 273.

SI
o

Oliveira (Antonio Miguel de).-Pag.
~59.

Oliveira (Germano Augusto de).­
Pago 258.

Oliveira Cura (Anlonio de).-Pag. 27::1.

Paiva (Manuel Antonio). -Pago 253.
Paiva Junior (Francisco José de).­

Pago t l.
Pereira de Araujo Valente (Anto-

nio).- Pago ~72.

Pereira de Lacerda (M.). - Pago tiO.
Pereira da Molla (Jo é).-Pag. 257.
Pinho (Diogo). - Pago 259.
Pinto (Emes/o). - Pago 277.
Pinto Ba tos (Arthur). - Pago 253.
Pinto Coelho Soares de Moura (Al-

berto). - Pago 272.
Pinto de Sousa (Manuel).-Pag. 253.
Pires Avellanoso (A. J.).-Pal:;. 269.

Q

Quinlino Fenaz (JuJio).- Pago 280.

Ribeiro (José Raymunuo).- Pago 275.
IlilJeiro Louzada (Julio). - Pago 279.
Rodrigues de Azevedo (Antonio).-

Pago 27f.
Rourillues Matbias (Thomas).- Pago

267.

s

Sanches Barreto (Amadeu).- Pago 256.
Sanlos (Bernardino J. dos).- Pago 275.
Santos (Eusebio).-Pag. 270.
Santos (Joaquim Pedro dos). - Pago

267.
Santos (Julio Cesar Eusla'luio).­

Pag.259.
Santos Cardoso (Alberto dos). - Pago

255.
Santos Vieira (Joaquim dos). - Pago

263.
Silva (Guido da).-Pall. 259.
Silva (Guilherme Jo é da).-Pag. 276.



4J6

Silva, (José Francisco da).-Pag. 25~.
Silveira Garcia (Francisco).-Pag. 280.
Silva Junior (José A. da). - Pago 25t.
Silva Ribeiro (Manuel José da).-Pag.

25i.
Soares (Joaquim Gualberlo). - Pago

256.
Sousa (José Ignacio de). - Pago 28J.
Sousa Maia (Antonio Augusto e).­

Pag.250.
Sousa Ribeiro (Eduardo Augusto de).­

Pago 267.
. Supico (Francisco Maria).- Pago 282.

CA

V

Valente Beja (José).-Pag. 251.
Veiga (Augusto).-Pag. 256.
Vieira (El'l1erlo). - Pa.g. 260.
VieiJ'a Mendes da Silva (Manuel).­

Pag.280.
Vilhena (Firmino de).-Pag. 250.

:x:
Xavier Duarte de Magalhães (JOãO).­

Pag.252.

.A.

Jornalistas

B

Abrantes Moraes (Sebastião). - Pago
'278.

Aça (Zacharias de). - Pago :261.
Alberto (Caetano).-Pag. 266.
Albuquerque (José Francisco de).-

Pago 28:l.
Alcantara (Hermenegildo Pedro de .­

Pag.262.
Almeida (Abilio).-Pag. ~78.

Almeida (Ce ar Augu to t1e).-Pag.
278.

Almeida CoutiJlho (Abilio de).-Pago
25~.

Almeida Fraga (.lo é Augusto 1e).-
Pag.258.

Alves Crespo. - Pal!o 262.
Alves Torga (José i\1aria).-Pa~. 2GI.
Anachorela (f-1~nrique). - Pal:!o 261.
Antunes dr. Azevedo (P. Agostinho).-

Pag.252.
Aragão (Maximiano).-Pag. 278.
Araujo Vciga (Adolpho).-P'lg. 274..
Arruda (João).-Pag. 275.
Augusto (Luiz). - Pago 284-.
Avelino de Jesu (Quinlino).- Pago

267.
Ayala dos Prazrrcs (F.duardo).-Pag.

28~.

Ayres (Bernardo). - Pali(. 256.
Azedo Gneco. - Pago 26lJ..
Azevedo (Anlonio de).- Pago 266.
Azevedo (Juaquim de). - Pago 260.
Azevedo rle Aranjo Gama (Manuel).-

Pag.256.
Azevedo Corotinho.-Pag. 254.

Balsemão (Eduardo de). - Pago 26\J.
. Baptista Diniz. - Pago 269.

Barrelo (José Maria).-Pag. '267.
Barreto Miranda (J. Y.) - Pago 283.
Barros (Annibal de). - Pago 277.
Barros e Cunha (Juão Gualberlo (de).-

Pag.269.
Bartholol1leu (Erneslo). - Pago 266.
Benevides (Jo.é).- Pago 266.
BeJlles Castel-Branco (JOão). - Pago

258.
Bellencourt Ferreira (.l.).-Pag. 267.
Bombarda (Miguel). - Pago 2ô6.
1l0rLlallo Pinhe.iro (Haphael). - P<1g.

259.
Borges (P. Chri liano de Jesu ).-

Pago 282.
Borge (João Baplista). - Pago 2133.
Bolto Machado (F.).-Pag. 26(i.
Braga (Carlos). - Pago 2M.
Branco Rodrigues. - Pago 205.
Drand:io (Joaquim). - Pago 26~.

Brissos Gall':io. - PaI(. 258. _
Brilo Aranha (Pedro 'Vence.lau rle).-

Pago 263.
Bruto da Cosia (Anlonio Ana tacio).­

Pago 28:1.
Bulhão Pato.-Pag. 261­
Burnay (Eduardo). - Pago 265.

C

Cabrita (GI1~tal'o).-Pal(. 21)8.
CaieI (D. Alice P~5tana). - Pago 267.
CalLleira Rebollo. - Pago 270.



BD
Camara (O. João da).-P~IJ. 266.
Canlpeão (l:Ienrique). - Pago 26:2.
Campos (A.).-Pag. 278.
Cilmpos (Cypr~ano de). - Pago 257.
Campos Rodngues (Antonio Maria.

de).-Pag.263.
Cance\la (Paulo).-Pag. 26L
Candido (Zephyrino). - Pago 281!.,
Cardoso (Franeisco José). - Pago 256.
Cardoso de Lemos (Antonio Carlos).-

Pago 277.
Carneiro (D~cio).:-Pag. 261,268.
Carvalho (DlOnyslO de). - P?g. 268.
Carvalho (Luciano de). - Pago 2M.
Carvalho (MarianJlo de).-Pag. 267.
Carvalho (Sebastião do).-Pag. 2M..
Carvalho (Tito de).-Pag. 263.
Carvalbo Cordeiro. - Pilg. 257.
Castilho (Augu to ue).-Pal!. 26i.
Castro (Eqgenio de).-Pag. 256.
Castro (Jose Luciano de). - Pago 263.
C~stro (D. Luiz de). -Pago 2601.
Ça tI'O (~.f1·bano de). - Pago 26x.
Castro Coelho (Alexandre de).-Pa lJ •

277. "
Cincinnalo da Costa (B. C.).-Pa lJ •

269. "
Cintra (Anlonio).-Pag. 208.
Coelho (Albano). - Pago 252.
Coelho (Eduardo).-Pag. 26:t
Coelho Mourão Teixeira de Carvalho

(José).-Pag.277.
Co 1;11 bra .. ~le Medeiros (Atlolpbo).­

I ag. 2n3.
Correia da Silva M nezes (Francis-

co).-Pag.278.
Costa (Alfoll o). - Pago 256.
Costa (José Joaquim da). - Pago 2i.i3.
Costa Monteiro (Armenio da). - Pa".

255. <-
Coutinho (CarlosAnnibal).-Pag. 261­
Cmz Madeira (Abilio da).-Pag. 264,.
Cruz Magalh<ics (Antonio José t1a).-

Pag.274,.
Cunha ( \Ifrcdo da). - Pago 261.
Cunha (Antonio da). - Pilg. 265.
Çunha (Joaquim). - Pago 265.
Cunha (José LUlz da).-Pag. 25\!.

D

Dias Ferreira (José). - Pago 269.
Dia da Sil\,a (José Ernesto). - Pago

261.
Dias Ve\loso (P. José). - Pago 253.
Dnarte (Edllardo).-Pag. 279.

M7

E

~steves (José Caetano).-Pag. 275.
Esteves Lisboa.- Pago 269.

F

Falcão de Azevedo (José All"llstO).-
Pa". 253. b

Feio Soares de Azcredo (Francisco).­
Pag.253.

Femande de Carvalho.-Pag. 28(1,.
Fernandes Correia (Manuel). - p.1"

252. le"

Femandes Reis (Manuel). - Pago 27!l,.
Ferreira (Antollio). - Pago 277.
Feneira (Carlos). - Pago 262.
Ferreira (Feliciano).-Pag. 282.
~erJ'ei ra (José Augll to). - Pago 258.
Ferreira (José Pedro). - Pago 25\J.
~erre!ra (Manuel J.osé). - pág. 275.
l'eJTelr~_de Almeida (P. Miguel).-

Pago .,8.
Ferreira Baplista (Samuel).-Pag. 270.
Ferre!ra Deli dado. -Pago 267.
Ferreira de Sou'a (Antonio). -Pa"

!77. b'

~~ve,'~iro (Manuel). - Pago 262.
l' Igllwedo (Antonio de). - Pago 27!l.
Fon eca (Herculano da). - Pago 2ô5.
Fon eca (Paulo da). - Pago !6(j.
França Borge .- Pago 261.
Francisco (J. C.).-Pa lJ • 'i!84..
Fl'aga Pery de Linde (Joaquim).­

Pago 2(j3.
Franco (Luiz). - Pago 275.

G

Gama (Augllsto).-Pag. 272.
Gam~ (Gllil~ernle). - Pago 272.
Garcia de Lima. - Pago 263.
Gaspar (Jnstino Augusto Candido).-

Pago 27\J.
Gaspar Coelho (João).-Pag. 263.
Gome dos Santos. - Pago 263.
Gonçolves de Oliveira (Luiz). - Pago

273.
Graça Cruz. - Pago 278.
Guerra (José).-Pag. 257.

:a:
Hermano (P. Anlonio).-Pag. 271.
Horta ((;arlos). - Pago 27~.
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I

Ismael Gracias (José AnLonio ue).­
Pag.283.

J

Jardim do Mal' (Barão do).-Pag.
280.

Jorge (Ricardo).-Pag. 271.

L

LarnberLini (Miguel Angelo). - Pago
260.

Lanne (Luciano).-Pag. 28~.

Laranjo (José Frederico). - Pago 256,
270.

Leite de Vasconcellos. - Pago 259.
Leitão (Joaquil1l). - Pago 266.
Lemos (Jo é d~). - Pago 270.
Lima (Wenceslau de). - Pago 271..
Lopes (Du:lrte). -Pago 26'J,.
Lopes Godinho de Figueiredo (Jo-

sé).-Pag.251..
Lorj6 Tavares. - Pago 261.
Loureiro (AugusLo).-Pag. 2R2.
Lourinho (Antonio José). - Pago 270.

:Maciel (P. Roberto).-Pag. ~5f.

Magalhães Lima (Sebastião de).-
Pag.269.

Malheiro Reymão. - Pago 276.
Marçal (Abilio). - Pago 255.
Marques de Amorim (Alfredo).-Pag.

250.
Marques Pereira (J. F.).-Pag. 268.
Marques Pinto e Cunha (P. José).­

Pago 277.
Marques Rosa (PoJycarpo).- Pago 259.
Marques de Sousa Viterbo (Francis­

co).-Pag.263.
Marlllls (Eugenio). - Pago 276.
Martins de Carvalho (Francisco Au­

gusto). -Pago 256.
Martins de Carvalho (Joaquim).-

Pag.206.
Martins Grillo (Joaquim).-Pag. 255.
Martins Velho (A. A.).-Pag. 257.
Mascarenhas (Leandro).-Pag. 281,.
Matos (F. A. de).-Pag. 277.
Mello (José de).-Pag. 265.

PI

MeJlo Borges (J.). - Pago 278.
Mello Borges (Luiz L.). - Pago 278.
Mendes Lima (José). - Pago 251.
Mendonça (Hygino). - Pago 268.
Mendon~a e Costa (L. rle).- Pago 26{~.
ll'liranda (Henrique Carlos de). - Pago

271.
Miranda (José T. de).-Pag. 272.
Moraes Pinto (Alfredo de), "Pan-Ta­

ranlula". - Pago 266.
Moura Teixeil'a (Aventino Albano

de).-Pag.252.

Navarro (Emygdio Julio).-Pag. 266.
Kery Soares Rebello (Joaquim Fi­

lippe). - Pago 283.
estorio (Augu Lo). - Pago 256.

NeuparLh (Julio). - Pago ':!59.
Noronha (O. Francisco de).- Pago 262.
Nunes (Eusebio).-Pag. 270.
Nunes Collares (E.).-Pag. 264,.

o
Oliveira (Agostinho de).-Pag. 278.
Olinira (Germano Augusto de).-Pag.

258.
Olil'eim MaLos (José Maria ue).-Pag.

257.
Oliveira Ramos (João ele).-Pag. 273.
Oliveira Simões (J. de). - Pago 264,.

i?

Pacheco (Joaquim). - Pago 273.
Palma (José Umbelioo).-Pag. 25i.
Pereira (Alfredo). - Pago 272.
Per'eira (Francisco). - Pago 275.
Pereira Carrilho (AnLonio Maria).-

Pag.263.
Pereu'a de Lacerela (M.).-Pag. 28i.
Pereu'a Leal (João José). - Pago 254,.
Pereu'a PinLo Neves (Cassiano).-Pag.

278.
Pereira da Silva (Luciano Antonio).-

Pago 256.
Petronilla (E.). -Pago 26~.

Pimenta de Aguiar (A.). - Pago 257.
Pimentel (Alberlo).-Pall. 261 267.
Pinheiro (D. BeaLriz). -Pago 277.
Pinho (Diogo). - Pago 259.



XA
Pinto de Balsemão (Eduardo). - Pago

269.
Pinto Malheiros. - Pago 26q,.
Pinto de Balsemão (Eduardo). - Pago

269.
Pinlo Saraiva (Francisco Bernarui­

no). - Pago 267.
Pilllo de Sousa (Manuel). - Pago 25::1.
Pompilio PompéodeCarpo(Arsenio).­

Pago 282.
Prazeres Machado (Torquato E. dos).­

Pago 259.

R

Rezende Carneiro (M.). -Pago 28L
Ribeiro (José Baptista). -Pago 25q,.
Ribeiro do Canto. -Pago 256.
Rocha Peixoto. - Pago ~7q,.

Rodrigues Bastos. -Pago 261.
Rodrigues Leite (Albino José). - Pago

2'í3.
Hodrigues Mathias (Thomás). - Pago

267.
Rosa (Celestillo). - Pago 259.
Roulfe (Henrique Augusto).-Pag. 253.

s
Sampaio (Alberto Antonio). - Pago

279.
Sanches Barreto (Amadeu).-Pag. 256.
Santos (Antonio Augusto do ).-Pag.

275.
Santos (Bernardino J. dos). - Pago 3r~.

S'antos Guimarães (Germano Augusto
dos). - Pago 254.

Senna Freitas (Bernardino José t1e).-
Pai!. 253.

Sequeira (Eduardo). - Pago 272.
Sergio de Caslro. - Pago 263.
Severo (Ricardo). - Pago 27q,.
Silva (Adelino). - Pago 259.
Silva (Guido da).-Pag. 259.
Silva (José da). - Pago ':!8i.
Silva (Luiz da).-Pag. 264.
Silva Graça (.T. J. da).-Pag. 268.
Silva. Je us e Sousa (Joaquim da).-

Pago 252.
Silva Ribeiro (Manuel José da).-Pag.

251.
Silveira (Eugenio).-Pag. 284,.
Si mijes Ferreira (Albano).~ Pago 251.

M9

Simões Margiochi (Francisco). - Pago
260.

Simplicio(Felisberto).-Pag. 261., 269.
Soares' (José Antollio).-Pag. 252.
Sousa (Fernando de). - Pago 262.
Sousa Alvim. - Pago 282.
Sou a Carqueja(Benlode).-Pag. 27t.
Sou a Maia (Antonio Augusto de).-

Pag.250.
Sousa Pimelltel (Albino de).-Pag. '263.
Sousa Ribeiro (Eduardo Augusto de).­

Pago 267.
Soucassaux (Augusto).-Pag. 254.
Supico (Francisco Maria). - Pago 28~.

T

Tavares (M.). - Pago 264.
Tavares (V.).-Pag. 264.
Teixeira ela Malta Guedes (Agosti-

nho). - Pago 253.
Teixeira Pinto. - Pago 278.
Terroso (Rodrigo).-Pag. 253,25 lk
Torgo (Carlos Annibal). - Pago 261..
Torres Pinheiro (José). - Pago 275.
Trazinalldo Osorio rle Campos e Silva

(Virgilio).-Pag.266.
Trigueiros (Llliz). - Pago 276.

V

Valle (Rapliael do). - Pago 262.
Varella (AntollioVicellte).-Pag. 280.
Vasques (Anlonio).-Pag. 266.
Veiga (Alllonio).-Pag. 268.
Veiga (Francisco Maria da).-Pag. 267.
Velloso (Rodrigo).-Pag. 260..
Vel'issimo de Momes (José Mal'la).-

Pag.276.
Vianna (Ludgero). - Pago 262.
Viclor (Jayme). - Pago 261,
Vidoeira (Pedro). - Pago 265.
Vieira Mendes da Silva (Manuel).-
Pa~ 2 Q .

Vieira de Menezes (Antomo Pedro).-
Pago 25L . ,.

Vieira Ramos (Jo é Ju\Io).- Pago 2<>2.
Vilhena (Firmino de).-Pag. 250.

.x:

Xavier Co:u"iro (C.).-Pag. 2M,.



HO

Proprietarios

..A.

An'onso (Agostinho Braz). - Pago 283.
Alfonso (José V.). - Pago 276.
Alberto (Caetano). - Pago 266.
Albuquerque (NI;1I1uel de).-Pag. 252.
Almeida Fraga (José Augusto de).-

Pag.25S.
Almeida Maia (Manuel Firmino de).­

Pago 250.
Almeida Pinto (João de).-Pag. 261.
Antunes (Thomás Quintino), conde de

S. Maryal. - Pago 26a.
Al'I'llJa (João).-Pag. 275.

B

Barreiros (José Maria). - Pago 278.
BarJ'l) o (P. Bento Jo é). - Pago 252.
Bartholomeu (Ernesto). - Pago 25.
Bordallo Pinheiro (fiaphael). - Pago

259.
Borges de Araujo (Antonio M.).~Pag.

274,.
Braga (Gonçalo).-Pag. 254,. I

BruLo da Costa (Antonio AnasLacio).­
Pag.283.

c
Cabl'iLa (Gustavo). - Pago 2iJS.
Caldeira Rebollo. - Pago 270.
Campos (Cypriano de). -Pago 257.
Cardo o (Francisco José). - Pago 256.
CalTeira (José Malhias).-Pag. 2ii7.
Carvalho (David José de). - Pago 21j7.
Carvalho (Marianno de). -Pago 2U7.
Ca tello Branco (K Arthur). - Pago

263.
Ca lilho (Augusto de).-Pag. 26:1.
Castro e Brito (Diogo de).-Pag. 2G3.
Chrisostomo (.João).-Pag. 2ií3.
Coelho (Albano).-Pag. 252.
Cuelho (Eduardo). -Pago 263.
Coelho (José Thomas). - Pa". 263.
Coimbra de Medeiros (Adolpho).-

Pag.253.
Correia (Pedro).-Pag. 263.
Correia de Matos (Estanislau). - Pago

277.
Costa (José Joaquim da). - Pago 253.

CosLa Santo (~1anuel Joaquim da).­
Pago 277.

Cunha (Alfredo da). -Pago 2G3.
Cunha Guimarães (l"ranci w José

Lia). - Pago 276.
Cruz Magalhães (Antonio Jo é da).­

Pag.274,.
CI'llZ e Silva (João da).-Pag. 27U.

D

Dias da Co ta (.José MltI'ia).-Pag. 252.
Dia Ferreira (José).-Pag. 269.
Duarte (AntlHlro).-Pag. 251.
Duarte (Eduardo).-Pag. 279.

E

Esteves (Jo é Caetano).-Pag. 275.
E Leves Li boa.-Pag. 269.

F

Fall;ão de Aze edo (.Jo.é Augu 10).­
Pago 253.

Fernandes de Almeida (P. José Ma­
lIuel). - Pago 252.

Fel'llandes de Carvalho (A rUiUr).--
Pago 25G.

Ferreira Bailar (Gaspar'). - Pago 273.
ferreira Baptisla( amuel).-Pag.257.
Perreira Cord iro. - Pago 282.
Ferreira Deusclauo.-Pai(. 267.
Freitas Honorato (D. AnLonio Jo é

de). -Pago 252.

G-

Gama (AugusLo). -Pago 272.
Gaspar Coelho (JOão).-Pag. 263.
Gonçalves de Castro (Manuel Joa-

quim). - Pago 27G.

:a:

Horta (Carlos). - Pago 279.



I

Instiluto de Coimbra. - Pago 256.

J

Jardrl11 do Mal' (Sarno do).- Pago 280.

Kopke Gonçalo Fafe (Ra111).-Pag. 278.

L

Lea1 da Camara. - Pago 26~.

Leile (Antonio).- Pago ?!5lJ,.
Leite ue Azevedo lGa par).-Pag. 235.
LelllOS (Henrique Francisco de).-Pag.

37.
Lorjó Tavares. - Pago 'i6f.
Lucas filhos. - Pago 2G3.

TO
o

Oliveira (Antonio Miguel de).-Pag.
25H.

p

Palma da Costa (Peul·o). - Pago :272.
Pereira Carrilho (Anlonio Maria).­

Pilg 26~.

Pinlo de Balsemão (Eduardo). - Pago
269.

Pinto Bastos (Arthur).-Pag. 25lJ,.
Pinto de Sousa (Manuel). - Pago 254,.

R

Rodolpho & Santos. - Pago 28[~.

Hodl'igues (Daniel José). - Pago 2:i3.
Roque Correia Atronso (João Joa·

quim). - Pago 283.

s

JY.I:

Maciel (P. Roberto). - Pago 255.
.fagalhães (Duarte Auguslo de).-Pag.

276.
Magalh:le Lima (Sebasü:lo de).- Pago

269.
Martins de Carvalho (l"ranci co .-\.u­

guslo). - Pago 256.
Martins de Carvalbo (Joaquim).-Pag.

256.
Martins Sarmento (Sociedade).-Pag.

25.1.
~fartins Tavares (José).-Pag. 25i.
Mello Guimarães & Brandão. - Pago

265.
Mendonça e Co la (L. de). - Pago 23.
Miranda (Henrique Carlos de).-Pag.

27f.
Miranua (Manuel Lourenço de).-Pag.

283.
Moraes Pinto (Alfreuo de).- Pago 265.
Moura Teixeira(AvenLinoAlbanoue).­

Pag.252.

euparth (Julio).-Pag. 259.
Novaes (Julio).-Pag. 26!J.

San los (Antonio Auguslo dos). - Pago
275.

Santos (Bernardino J. dos).-Pag. 275.
Santos Cardoso (Alberto dos). - Pago

~55. .
S. Boaventura (Collegio de). - Pago

254,.
Silva (Guilherme Jo é da).- Pa~. 276.
Silva Graça (J. .J. da).- Pago 2G8.
Silva Ribeiro (Manuel José tla).-Pag.

2!í1.
Soares (José Antonio).-Pag. 252.
Soares de Sá 1.1.). - Pago 25U.
Sou a (Jo é Ignacio de).-Pag. 281.
Sousa Carqueja (Bento de).- Pag. 27L
Sousa Carqueja (Francisco de).-Pag.

271.
Sou a Carql1eja (Manuel de).-Pag.

271.
Sousa Riheiro (Eduardo Augu tode).­

Pago 267.
Supico (Francisco Maria).- Pago 282.

T

Tavare de Reztlnde (M. A.). - Pago
28f.

Teixeira da ~1alta Guedes (Agosti.
nho). - Pago 25'~.

Torre (Visconde da .-Pago 253:
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Torres de Carvalho (Antonio José).­
Pag.270.

V

VaJle (Raphael do). - Pago 262.

VI
Veiga (Antonio Auguslo).-Pag. 27L
Vei~a (Augusto).-Pag. 256.
Vieira Mendes da Silva (Manuel).­

Pag.280.
Victor (Jayme).-Pag. 26L



COLLOCAÇÃO DAS ESTAMPAS

Pago

Fac-simile do fronlispicio do Mel"cal"io da Eal"opa, publicação uoliciosa do seculo XVI!.. • • • • • • • •• a3
Fac-.<imile das sele eslampas que acompanham a rarissima edição do 151~ das Ordenações de EI-

Rei D. Mal/uel, reproducção do formoso exemplar exislenle na bibliolheca nacional de Lisboa i25





J<:RRATA

Eesscncial que se faça a se~uinle rectificaçãn. Na pag. 286, lin. 22.", saiu, inaúrertidameule 58.J,

quando a diITcrença a mcncionar, enlre n lolal dos periodicos r..Jaciouadns e o que pude inúicar no rc­
lalurin mandado p"'a Anluerpia, é de 256', ou seja a que exisle enlre 645 e 889.
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